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(*) Constitúe verdadeira monographia historica a continuação, 
que ora publicamos, do Prometheu acorrentado. Trasladação poetica 
do texto que do original grego o Sr. D. Pedro II vertera literalmente 
para o portuguez, offerecia a primeira parte grande interesse. Accen- 
túa-se esse interesse nos capitulos que ahi vão. Encerram elles 
curiosa narrativa de episodios. ineditos da vida literaria e politica 
do inesquecivel protector do Instituto. Quando outros meritos não 
tivesse 0 trabalho, cuja publicação na Revista foi pessoalmente au- 
torisada pelo saudoso Presidente Sr. Conselheiro Aquino e Castro, 
bastava esse para lhe determinar a inserção nas paginas da Revista. 
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A carta, que em 10 de outubro de 1899, dirigi ao Sr. Conse- 
lheiro Lafayette Rodrigues Pereira, encerra o topico seguinte: 

«Ao teu prefacio accrescentarei um artigo, em que sejam 
mencionadas as minhas relações particulares com o Imperador, 
desde que este foi a S. Paulo, em 1846, até meiados de outubro 
de 1889, em que o vi, pela ultima vez, passando com elle 
grande parte de uma noite. 

Assignalarei ahi factos, que servirão para accentuar as fei- 
ções d'aquella physionomia moral, injustamente desfiguradas 
por alguns.» 

Desempenho-me d'esse compromisso com o artigo, que se 
vae lêr. Algumas vezes ahi se exhibe a minha obscura individua- 
lidade só porque está ligada a factos, que se prendem ao Au- 
gusto Personagem, principal escopo de meu escripto. 

Desculpem-me as incorrecções d'este trabalho, onde em es- 
tylo simples e despretencioso vasei toda a abundancia de um 
coração sincero e leal sobre a campa do Benemerito, que fôra, 
um dos Heroes na galeria de Carlyle, ou de Emerson, si estes 
gloriosos estatuarios de Grandezas humanas o houvessem es- 
tudado. 
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a tardo do 12 do PE RIr 1846 em, Paulo,— a do Imperador 
a essa cidade em 21 de fevereiro desse anno.—Recepção. na Aca- 


demia de Sciencias Juridicas e Sociaes. —Viagem a Itú e regresso. ar: É eis ça sa 

E a Reditátivo no Theatro de S. Paulo. - Volta de Sua Magestade 55 2 
do Ro dê fonctto. Ê a 

O eo do soa ri 


Foi sombria e omitida na ESTAS Ee Ss. Paulo a tarda do 
12 de abril de 1846. 

Eram cinco horas e dez minutos. Declinava o sol. 7 

Nuvens de cinzento matiz, que lhe envolviam o disco, adel- 
gaçando-se, a breves intervalos, consentiam, a custo, que o 
astro do dia coasse pelos crivos de um rareado lençol raios de 
— Juzs empalledecida, à que um vento frio, precursor do inverno 
e a sacudir arrepios, roubava o calor. - 

Sentado no relvoso tapete de uma d'essas encostas, domi- 
nadoras da estrada, quelevava de S. Paulo a Santos e demo- 
rava nas immediações da Chacara do Gloria, propriedade do 
— (já então fallecido) bispo Dom Matheus de Abreu Pereira, con- 
templava eu, em vago scismar, o horisonte d'esse brumoso céo, 
“quando ouvi, bem proximo, á direita, o tropear de cavallos e 
o tanger de trombetas, 

Voltando a cabeça para o lado, d'onde vinha esse estrepito, 
avistei uma carruagem, com batedores á frente e seguida de 
pequena escolta montada e de selecta cavalgata. Passou-me 
tudo isso, rapido, ante os olhos pela trilha, que em baixo alve- 
java, e ia perder-se, logo adiante, no primeiro angulo da estrada. 
Nesse momento o sol, que, já livre do envolúcro nebuloso, pro- 
jectava, dos umbraes do poente, os ultimos clarões, illuminou a 
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paizagem, projectando auri-foscos raios sobre o vehiculo de 
viagem e toda a comitiva, 

Pouco a pouco, foi emmudecendo o mysterioso murmurio, 
que descera ás campinas nos véos do crepusculo. 

De vez em quando, porém, acordava o silencio do diluculo 
ao eco longinquo das trombetas, sopradas pelos batedores, vindo 
unir-se em côro ao esganiçado estridular de alguma retarda- 
taria cigarra. 

E a noite cahio espessa e pesada sobre aquelle scenario, que 
parecia reflectir a melancolia e a saudade, de que minh'alma 
estava saturada. 

Deixando o meu posto de observação, segui, lenta- 
mente, para a cidade, desensombrada pelos raros lampiões de 
azeite, cuja baça e amortecida luz attenuava o vermelho d'esse 
caminho, não calçado, que do sitio, donde eu me afastava, 
se estendia em ladeira até o Largo de S. Gonçalo. 


Recolhido ao soturno lar, uma d'essas casas de porta-e ja- 
nellas de gelosia, hoje desapparecida com a Igreja de Santo An- 
tonio, visinha d'ella, accendi minha pequena lampada na mesa 
de estudo e, mergulhando nas mãos a fronte, interroguei o es- 
pirito e o coração sobre a causa da minha tristeza. 

Por que razão dirigira eu, naquella hora, os passos para a 
estrada de Santos? Fui alliter por simples excursão recreativa, 
ou teve outro movel a minha vontade? 

«Teve sim (respondeu-me voz interior ;) teve. » 

A"quella hora deviam seguir viagem, pernoitando no Ponto 
Alto, distante quatro leguas da cidade de S. Paulo, e chegar no 
dia seguinte a Santos, o Imperador do Brazil, D. Pedro I e sua 
Augusta esposa, a Imperatriz D. Thereza Christina. Era para 
ver aquelle Principe que eu me puzera de atalaia na escarpa, 
a cavalleiro da estrada. 

À carruagem, que passára, precedida de batedores mon- 
tados, era a do Imperador. Dirigira a este minha saudação, ti- 
rando-lhe 0 chapéo e abaixando a cabeça. Elle me correspondera, 
sorrindo, e com leve aceno de mão. 
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Que razão me assistia para essa homenagem? A" que im- 
pulso obedecera quando me dirigira ao alludido ponto? Estava 
nos meus dezoito annos. Havia cerca de mez e meio, vira eu O 
Imperador pela primeira vez. As noticias, que delle me davam 
os collegas e amigos, que de perto o conheciam, e mais parti- 
cutarmente, o mallogrado Joaquim Antonio Pinto Peixoto e Can- 
dido da Silveira Rodrigues (hoje residente em Nova Friburgo), 
despertaram minha admiração e sympathia a Dom Pedro II, 
sobre cuja educação velava a virtuosa Senhora D. Marianna de 
Werna Magalhães. Amava elle o estudo, a ponto de lhe sa- 
crificar seus lazeres e até as horas, que a natureza exige para 
descanso do corpo e restauração de forças. Frei Pedro de Santa, 
Marianna, mais tarde agraciado com o titulo de Bispo de Chry- 
sopolis, sorprehendeo o augusto alumno em vigília, occupando 
em lucubrações horas, reservadas ao somno. 

Vira-se Frei Pedro obrigado a apagar a lampada, revela- 
dora, d'essa infracção da disciplina, e que seria digna de louvor, 
si não conspirasse contra a saude e bem estar de quem a prati- 


“cára. Diziam-me tambem aquelles collegas que o joven principe 


honrava com sua predileeção os poetas e artistas, acolhendo, 
benevolamente, em sua intimidade a Manoel de Araujo Porto 
Alegre, pintor e poeta, e a Domingos José Gonçalves de Maga- 
lhães, o autor dos «Suspiros Poeticos e Saudades». 

Descreviam-me, finalmente, o monarcha brazileiro como o 
Mecenas dos homens de lettras, que deviam à espontanea ge- 
nerosidade imperial os auxilios necessarios para completarem 
seus estudos no Brazil, ou na Europa, habilitando-se, deste modo, 
a servirem a Patria. 

D. Pedro Il era, em minhas cogitações, um alto espirito, 
ardendo na sêde da cultura intellectual, e o propulsor de todas 
as medidas e providencias, capazes de levantar o Brazil à altura 
de seus destinos. 

Venerava-o tambem como o transumpto das virtudes do- 
mesticas e civis. 

Eis o juizo, que em minha obscura vida provinciana for- 
mava eu do moço Imperador, quando a 26 de fevereiro de 1846, 
pelas duas horas da tarde, ouvi o toque festivo das trombetas, 
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o ribombar das salvas, o tropel dos cavallos, o ferver da 
multidão e o resoar dos «vivas», que annunciavam a chegada 
do prestito imperial à S. Paulo. - 

Voltava Sua Magestade do Rio Grande do Sul, para onde se- 
guira do porto do Rio de Janeiro em 5 de outubro de 1845, na 
fragata «Constituição», desembarcando, de regresso, em Santos, 
a 15 de fevereiro de 1846. 


Na manhã de 2 de março, ás 9 horas, estando eu á janella, 
avistei na rua e a dirigir-se para mim, apressadamente, o Di- 
rector da Academia Conselheiro José Maria de Avellar Brotero. 
Acercando-se-me, disse, sem preambulo: 

«Prepare-se para amanhã, ao meio dia, na occasião, em 
que o Imperador estiver de visita na Academia, ir beijar-lhe a 
mão e saudal-o com poesia de sua lavra. Não quero objecções ; 
(accrescentou o bom velho, que sempre me acolhia grace- 
jando). Vá brilhar, porque sei que o pode, querendo. Até ama- 
nhã, meu menino! Vou em busca de Paulo do Valle, a fazer-lhe 
igual convite.» E foi-se, 

Passei todo o dia a pensar na missão, de que me incum- 
bira o Director, 

Como poderia desempenhal-a ? Desconfiava de minhas forças. 
Limitara-me, até esse dia, a compor algumas coplas, que não 
tinham vindo á luz da publicidade. Agora, o assumpto era serio 
e grandioso. Que diria eu, que merecesse attenção e fosse digno 
do moço Imperador, cuja bibliotheca encerrava o escol do que 
havia sido publicado na Allemanha, de onde nos chegavam os 
ecos de Goethe, na «Noite de Walpurgis », de Fausto, nas « Amo- 
rosas paixões de Werther »; onde Schiller, de quem fôra por Julio 
Franck, revelado aos estudantes um magnifico discurso sobre 
Historia, proferido em Iena, nos encantava os ouvidos com o 
tanger macio dos Sinos e com os suaves tons do Mergulhador, di- 
vulgados em bellas traducções? Que diria eu, a quem, de par 
com o moderno movimento litterario em França, compulsava, 
diariamente, Chateaubriand, Hugo e Lamartine, os quaes as- 
sombravam o mundo com as sublimes inspirações de seu 
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genio? Que iria dizer minha pobre musa a quem era familiar 
com Ariosto, Dante, Tasso e Manzoni, na Italia ? 

Fluctuava triumphante o balsão do Romantismo, arvorado 
pelo innovador, de cuja mente brotaram «Atala», <Q ultimo 
Abencerage » e «O genio do Christianismo», 

O grande homem, que produzio as Orientaes e Lucrecia 


“Borgia, escrevera no Prologo do Cromwell o Evangelho duma 


nova religião e, fraternizando com Affonso Prat de Lamartine, 
que no Jocelyn dera à França uma epopeia, dizia-lhe: 


Nous tiendrons, pour lutter dans Varêne lyrique, 
Toi la lance, moi le coursier. 


Magalhães (mais tarde Viseonde de Araguaya ) publicára o 
seu volume de poesias — Suspiros poeticos e Saudades, — que 
lhe valeo o titulo de fundador da escola romantica no Brazil, 
e confimára seu alto valor poetico na Tragedia « Antonio José » 
e na « Confederação dos Tamoyos», poema, superior ao Ca- 
ramurú e que em bellezas nada tem 21% invejar ao Uruguay, 
de Basilio da Gama. 

Porto Alegre, ensaiava-sé nas Brazilianas, e ainda não 
firmára seus creditos de poeta no Colombo, poema, onde a 
pompa e a magnificencia das descripções corre parelhas com 
a opulencia. de versiticação, de invejavel harmonia, às vezes, 
porém, monotona por causa da repetição do accento tonico nos 
mesmos lugares dos versos. 

Quem primeiro “correo o véo à vida dos autochtones da 
America, descrevendo-lhes, fielmente, em poesia o caracter e os 
costumes, foi Alonso de Ercilia, guerreiro hespanhol, que no 
seculo XVI combateo contra os «Araucanos», indigenas do Chili. 
seu poema «a Araucana», em oitava rima, rivalisa com o de 
Ariosto. Cervantes equipara a epopeia de Ercilla aos primores 
epicos italianos. Commettem grave injustiça os que, fundados 
na imperfeição no plano da « Araucana », poem este poema na 
mesma linha da Henriada. O Colombo não occupa logar infe- 
rior ao da Áraucana, 
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Conscio, pois, de minha insufliciencia, vieram-me as- 
somos de procurar o Director da Faculdade e rogar-lhe me 
excusasse da tarefa, à que, temerariamente, me compromet- 
tera. 

Já penetravam pelas fisgas das gelosias os primeiros clarões 
da aurora. Ergui-me; accendi a lampada das lucubrações ; 
tomei uma folha de papel almasso e fiz por ella correr a penna, 
sem interrupção. Quando -o velho Carlos - Godinho, sinteiro da 
Academia, agitava a corda, presa ao sino, que soava as fati- 
dicas sete horas, — convite cruel aos estudantes para, na phrase 
do Queiroga, correrem aos Geraes do Convento de São Francisco, 
ainda engolindo o pão mal mastigado, — escrevia eu a ultima pa- 
lavra da moxinifada, á que puz o titulo —« Saudação á Sua Ma- 
gestade o Imperador em sua visita á Academia »— Passei os 
olhos sobre essa peça de calligraphia, quasi inintelligivel, ris- 
cando e substituindo phrases. Li-a, depois de corrigida e, no 
meu fôfo orgulho, julguei ter fabricado uma peça de architectura 
(linguagem maçonica ), superior a todas, que havia recitado, 
como orador da « Loja Amizade ». Afigurou-se-me que havia 
desbancado Camões. 

Nisto soaram nove horas. Enverguei a humilde fatiota 
escolastica, e, depois de parco almoço, dirigi-me á Acade- 
mia. 


Azafamava-se a estudantada, principalmente á porta, que 
dava para as aulas de preparatorios, ainda fechada. 

Soaram, afinal, as cornetas dos batedores, que precediam o 
coche imperial. Desceo delle o moço Imperante, que foi recebido 
á portaria pelo Director e guiado à sala, onde devia ser, offi- 
cialmente, saudado e ouvir as homenagens dos poetas. Eu 
ficára à porta da sala, de caso pensado, para o effeito, algo 
theatral, preparado nos primeiros versos da minha — <«Sau- 
dação ». 

Quando, findo o recitativo de Paulo Antonio do Valle, 
chegou meu turno, ao appêllo do Conselheiro Brotero, que me 
declinava o nome, surdi da porta, entrei a passos rapidos, pela 
Sala e, pondo-me em frente do Imperador, sentado em impro- 


onte IS — 0 Rino excelso, 
E “O Pae da Paíria, o anhelo do seu Povo? 

o que empunha o scepiro fulgaranto; Rue 
Di pá THE a fronte augusta aurea corda ; 
Ro o genio no rosto magestoso ! ) 

Nuncio. Ee paz ; Sol de esperança ! 

É to de perfumes ; es 
Brotem re do o cha “ ondule a myrrha. 
“Gloria, gloria ao Senhor! Verteu na terra A 

Um raio de esplendor, que espanca as sombras. 
De nossos corações se alenta o fogo, 

Nossa alma se derrete em grato aroma ! 

Gloria, gloria ao Senhor ! — Mandou-me um anjo 
2“ Roçar-me o coração co'as brancas azas. 
Co Vinde, orvalhos do céo, banhar meus labios, 

Borrifar de harmonia as cordas d'harpa ! 


no 


Venia, Senhor ! — Meu estro é como o incenso, 
E Que em aroma se esvae do fogo ao toque, 
A [Asa E, como impetuosa catadupa, 
“a - Rebenta em borbotões á flor dos labios ! 
e: Ah! Senhor ! — Si essas brizas do Ypiranga, 
“ Trazendo o brado de teu Pae nas azas, 
Vieram recordar-te a gloria delle, 
Banhar-te de saudade as fibras alma ; 
Si no teu coração sentiste o fogo, 
Que accende a gratidão e amor alenta ; 
- Ha de insensivel ser a juventude, 
A Vergontea humilde, que te cresce à sombra, 
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Propaga as luzes, que teu solio esmaltam ; 
Dá-nos os doces fructos, que colheste. 
E no porvir um placido sorriso 


Quando vires na cruz entrelaçados 
D'arvore da sciencia os vastos ramos. 


Anjo de paz ! Ampara a juventude; É 
“Nella pousam da patria as esperanças : 

Si a vereda da gloria lhe apontaste, 

Dá-lhe as sublimes azas, que desdobras. 

O diadema, que sustens, tão joven, 

E' já virente laurea, que te adorna, 

De auréola de luz te inunda a fronte, . 

Como à do heroico Fundador do Imperio, 
Quando, abrasado em santo enthusiasmo, 
Soltou o brado: «Independencia ou morte |» 


Ah! Senhor ; minha voz tem fraco accento | 
Para exprimir as emoções, que sinto. 

Mas não te dizem já bastante os olhos, 

E as ondas de prazer, que o rosto espêlha ? 


“a 


tos do jubilo, 

e tar o coração no peito ? ço: 

tantos pensamentos esvoaçam | 

— Nesse affavel sorrir, que vês em todos ; Ee 

SEA Quantas bençãos da patria nessas flóres, sk 
0 Queos passos te perfumam | es 


Anjo de paz ! Não colhas teus adejos! Esg 
Deus avigore teu heroico esforço pd | 
Genio da liberdade ! Exalça a fronte! 

Protege-nos c'o a sombra de teu throno ! 


Talvez não esteja aqui reproduzido, fielmente, o texto pri- 
pr mitivo, pois não possuo um exemplar, siquer; do livro, em que 
foi impresso este recitativo e só de momoria aqui o transcrevo. 
Ouvio-me o Imperador com a maior attenção, dando de- 
monstrações do mais benevolente apreço e na passagem seguinte: 


* 


Quantas bençãos da, patria nessas flores, 
Que os passos te perfumam, 
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desviou de mim a vista para fital-a n'uns cravos, que juncavam 
2  otapete, onde Pousava os pés. Ao erguer, de novo, para meu 
7 semblante os olhos, notei-os ensombrados de uma leve tintura 

É de melancolia. 

Nesse momento havia eu feito Pequena pausa, aliás exigida 

—— pelas conveniencias da leitura, Bastou-me esse momento para 

É comprehender o que se passava n'alma d'aquelle rei de vinte 
annos, que, profundamente versado na philosophia da, Historia, 
não devia ignorar a instabilidade das grandezas humanas, de 
Ê que tinha o exemplo, ainda recente, na sorte de seu proprio Pae, 

Passar-lhe-hia então pelo espirito, com a rapidez do relam- 
pago, um vislumbre do futuro ? 

Qual de nós póde reter, para sujeital-os á analyse, esses 
raios de intuição, que, subitaneos, lampe/am- no espirito, e 
E desapparecem, fugazes, só d>ixando após si impressão transi- 
é toria, obscura, incompleta e indefinivel ? 
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O certo é que naquelle olhar, cuj» duração foi, apenas, 
de alguns segundos, revelaram-se-me signaes de mysteriosa sym- 
pathia, da qual, mais tarde, gem mais de uma vez, tive mani- 
festações e provas. 

Findo o recitativo, inclinei-me, respeitosamente, e ia reti- 
rar-me. O Imperador chamou-me ao trono é pedio-me o papel, 
em que eu escrevera OS Versos, € E um borrão informe, Senhor ! 
Permitta-me Voss» Magestade que eu o passe a-limpo,—» Não, 
(replicou o Imperador, estindendo a mão e sorrindo); dê-me 
assim mesmo como está !» : 

Tive de obedecer. — Beijei-lhe a mão e fui sentar-me entre 
os espectadores. 
O Imperador absorveo-se na leitura do meu manuseripto 
e (cousa extraordinaria nelle, que era o modelo da cortezia !) 
não deo a menor attenção ao recitativo do poeta, que viera, 
depois de mim, saudal-o. 

Soube que levou comsigo para à côrte o meu autographo 
e que o mostrara a Gonçalves de Magalhães. 

Muitos annos - depois, travei estreitas relações com este 
poeta diplomata e interpellei-o a este respeito. Respondeo-me 
que conservava desses Versos lembrança vaga e nada me podia 
dizer de positivo. 

Fiquei, pois, ignorando a apreciação, que daqueltla minha 
produeção fizera, o traduetor de « Olgiato ». 

A Saudação teve a sorte, que lhe cabia. Afundou no 
boqueirão do esquecimento. 


“Dias depois, seguia o Imperador para Itú, deixando em 
Ss. Páulo, com o fito de poupal-a á fadiga da jornada, a Impe- 
rabriz, que, nem uma só vez, sahio de Palacio, durante a au= 
sencia do esposo. 
Foi em Itii que improvisou e deo a glosar a um versejador, 
a conhecida quadra : 
O sincero acolhimento 
Do fiel povo Ituano 
Gravado fica no peito 
De seu grato soberano. 


= adam É ne re o] 


tou nessa especie. de gprs presidido por um rei, 
º E ancAtor cabedal « de seus CT CRSOS E STrriSanOS TÊ 

— Antes da partida do Imperador, coa er qiariDo el em 8 de 

março um espectaculo dramatico no Amas Theatro ES Largo 
É do Collegio, ou de Palacio. 

AD Quiz saudalo, pela ultima vez, ia elle devia partir dentro 
—  detres diag PESAR SE mé ips + 

Procurei um no para a A Pp Fui, En impe- 

dido pelos officiaes, encarregados de fiscalisar o espectaculo, que 

haviam recebido ordem de vedar aos barbados à entrada nos 

camarotes, reservados ás Senhoras, Veio em meu auxilio a 

“Exma. Sra. D. Anna Margarida Martins de Toledo, minha ma- 

drinha e parente, sempre affavel e affectuosa, para com= 

migo. os 
Chamou-me para seu lado e pi que d'alli me diri- 
gisse ao Imperador, apezar da tacita desapprovação do militar, 
que me queria expellir daquelle recinto, não sei para onde. 

« O Senhor sujeitou ao «visto» da, Polícia o seu recitativo ? » 
Perguntou-me alguem, que não vi, pois eu já me E alhar para 
a tribuna Imperial e soltára o verbo. 

Terminando, tomei a benção da respeitavel matrona, que 
me protegera e cujas relações ainda por muitos annos tive à 
felicidade de cultivar. Recolhi-me aos lares. 

Eis parte desse recitativo perante Sua, Magestade Imperial, 


no Theatro de S. Paulo, em 8 de março de 1846: 


o aá 


o gravo ARES e parlamentar, que só por especiai gen- 
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Olha, Senhor, a pagina dourada, 

Que vens encher em nossa Historia Patria ! 
Vê como a Pauliceia, envolta em galas, 
As plumas do cocar esmalta d'ouro ; 

Como espalha da urna,-que sustenta, 
Floxes, perfumes, hymnos e sorrisos ; 
Como te embala em canticos suaves 

E te embalsama a viração da noite ! 

Berço da Independencia ! Exulta, exulta ! 
Um anjo tutelar pisou teu sólo; 

A sombra de Amador da campa evóca 
Para render-lhe preito de homenagem ; 
Os teus prodigios naturaes desdobra ; 
Sacóde o pó das tradições de gloria ! 
Folga, patria de heróes, rival de Athenas, 
Raiaram para ti dourados dias ! 


Joven, que apenas a existencia estreias, 

Como sustens o peso desse sceptro? 

Onde foste colher tão lindas flores 

Para enlaçar à fronte magestosa ? 

D'essa corôa, que ao tyranno opprime, 
Não sentes o gravame ? 

Não! Tens por guia o facho do Evangelho, 
Que é teu pharol divino! 


Tua missão no céo traçada existe. 
Deixa na terra luminoso esteiro, 
Como Uriel, o espaço perlustrando. 


Vae; que te aguarda a sombra das palmeiras 


E a folhagem do oasis de frescura ! 
Vôa, Senhor ; a nuvem já te espera ; 
Dos seraphins as azas te convidam ; 
Preenche os teus destinos ; 
Sobe da gloria ao templo ! 


ia contemporanea, tem sabido de 
ao obscura pena, Nunca, go donitndos ) 


Se o Ardia-mo n "alma a “scentelha de Anna iads que nella 
nã  accendera o olhar Edo, quando eu erboligara as 
à — Vonçãos da patria nas flores, que elle estava pisando. | aa 
- Por essa razão é que fôra, triste e sosinho, dizer-lhe o meu SENTA 


adeos naquella tarde ennublada, sentindo profunda, soledade Se Tea 
Ra como si della me houvessem arrancado uma co pas a 


Es — Tornaria eu a vero ES ? Ohegaria a tomar o grão. 
de bacharel e com elle adquirir à capacidade para funeções 
publicas em qualquer carreira, que me pozesse em contacto 
com o Chefe da Nação? Haveria ensejo de poder elle avaliar 
minha leal dedicação no limitado contingente de serviços, que lhe 
-prestasse para; auxilial-o em sua diflicilima, tarefa ? 

Via eu todo o futuro atravez de uma nuvem. Tudo era in- E 
certeza. Sempre fui dominado de profunda melancolia e pa- sé 

-  recia-me que o horisonte da minha vida, cujo arrebol empallide- 

cera entre sombras procellosas, condensadas em tufão durante 

a minha infancia e puberdade, sº estreitava e que poucos e 

annos me estavam reservados. 


da La 
a VT Pes 


Finou-se minha esperança : 
Com ella minha ventura ; 
Meu futuro vae sumir-se 
Na gelada sepultura. 


Era este o começo de uma das monodias, que desferio das 
cordas a minha «Harpa Gemedora », pubkicada em 1847. 

Minha imaginação, distendendo o vôo, via presentimentos 
nes sombrios reflexos da aúmosphera de tfistaza, que me 
envolvia. 
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Fôra talvez melhor se houvessem convertido em realidade 
essas aspirações duma alma, que, quando poude pensar e sentir, 
manifestou o almejo do ideial e que, à medida que se vão 
quebrando os vinculos, pelos“quaes se gas à materia, mais 
anhela matar a sêde do Infinito. 

Si assim fôra, não teria assistido á catastrophe, que ar- 
rancou o poder A'quelle, que o exerceo, sómente para mostrar- 
se supremo typo da Justiça, representação do Direito e perso- 
nificação do Progresso. 

Fadara-o a Providencia para intelligente motor da grandeza 
do Paiz, que lhe foi berço e de cuja terra guardou no tumulo 
alguns pugilos, certo para que o cerebro e o coração se lhe as- 
similassem á querida gleba, que os havia formado. 

Si assim fôra, não teria eu ouvido proclamar-se junto ao 
mausoléo de um dos maiores próceres da Revolução e na Camara 
dos Deputados a necessidade de resuscitar-se o Terror, filho do 
jacobinismo, « explosão da mais infernal das paixões de inveja e 
odio, inimigo encarniçado de todas as superioridades moraes e 
sociaes, de todas as nobrezas do coração, do espirito e do cara- 
cter e o mais collossal vampiro de horror, com que o Espirito 
do Mal assombrou a Terra». 


Tomei em 1848 o grão de bacharel em Sciencias Juridicas e 
Sociaes, na Academia de S, Paulo. Desde o meado desse anno me 
havia eu proposto ao lugar de professor da cadeira de Historia 
e Geographia do Lyeêo, creado em Taubaté pela Assembleia Pro- 
vincial. 

Fui approvado em concurso e nomeado professor das indi- 
cadas disciplinas. Tomei posse daquella cadeira e comecei a lec- 
cionar em 1849, entregando-me, simultaneamente, ao exercicio 
da advocacia. Ainda existe hoje um dos meus alumnos, o Dr. 
Americo Marcondes de Moura, wdvogado no fôro desta Capital, o 
quul exerceo, durante o Imperio, importantes commissões. 

Em 1852 pedi uma licença de tres mezes, transportando-me 
para a cidade de Paraty, onde assumi posição politica, conti- 
nuando a advogar. 


a 


e ra: A 
e. Eos: EDER 


de Jáneiro. 


e Abrantes. — ee PR a em “Pernambuco. —A SDRRRaA: 
E lia» José! Feliciano a Qastitho e Dom Pedro ade das pa- 


Oito dias após chegado, fui ao Paço de S. Christovão, residencia 
Imperial, Conservaria ainda Dom Pedro II alguma reminiscencia, 
“do estudante, que o saudára, havia seje annos, na sua attid à á 
Academia pet as S. Paulo? 


4 


* gina escrevera uma, dedicatoria ao EOPOR ALOE: 

Sem habito de 3 frequencia no Paço e ignorante da etiqueta, 
curvei a cabeça para beijar a mão ia mas não a toquei 
" comos labios. 

Foi machinal esse acto. Tinha pressa de falar ao Impe- 
“fador. Elle, porém, franzio os sobr'olhos e encarou-me com €s- 
tranho semblante, julgando, talvez, que eu quizesse inculcar aos 
“que o cercavam submissão e respeito, sem que desse sentimento 
completasse a manifestação para com quem era della objecto. 
«Venho trazer a V. M. (disse) um exemplar de meus pri- 
meiros versos, publicados. Nelle se distinguem, por causa 
do assumpto, os recitativos, que tive a honra de endereçar a 
V. M. na Academia e Theatro de 8, Paulo, ha“sete annos.» 


“Em 1853 fiz minha primeira viagem á ER do infere. 


o 
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— «Já o havia conhecido, respondeo-me Dom Pedro II, des- 
enrugando o sobrecenho. Lembro-me, perfeitamente, de seus 
recitativos, de um dosquaes conservo o borrão.» 

E, tomando o livro, abriu-o e correo os olhos por algumas 
paginas, accrescentando: . . 

«Dou-lhe os emboras por haver perseverado na cultura da 
poesia. » 

Tomei-lhe a mão, tocando-a desta vez, com os labios, e reti- 
rei-me, lisonjeiado por aquelle acolhimento, que me provava não 
se haver da memoria do monarcha apagado a minha obscura 
personalidade e os nossos dous encontros na Capital de S. Paulo. 

Não voltei ao Paço deS. Christovão. Via o Imperador nos 
Theatros, principalmente no Provisorio, nunca lhe merecendo 
a attenção, que, aliás, não procurava attrahir. 

Em 19 de outubro desse anno celebra va-se na Capella Impe- 
rial a festa de S. Pedro de Alcantara. 

Dirigia-me eu para casa, quando, ao passar por mim um 
amigo, tomou-me o braço, dizendo : 

« Venha. Vamos ouvir Monte Alverne. Ha 18 annos que a 
cegueira o afastou do pulpito e da cadeira de professor de phi- 
losophia, vivendo em uma solitaria cella do convento de Santo 
Antonio, onde raros amigos lhe vão tributar o merecido preito de 
admiração. O Imperador, que sabe quanto vale o grande pré- 
gador, convidou-o a sahir de sua solidão e a quebrar o diuturno 
silencio no panegyrico do Santo, cujo nome deram ao monarcha 
na pia baptismal. Vae V. ver que o velho monge alcançará mais 
um triumpho, igual, ou talvez superior aos que na mocidade e 
na idade viril lhe valeram o titulo de principe da tribuna sa- 
grada do Brazil.» 

Entrei no Templo, exactamente no momento, em que o Impe- 
rador e a côrte Jhe transpunham o liminar. Era pequena, mas 
de escol a eoncurrencia. Giannini regia a orchestra e as har- 
monias de sua musica sacra resoavam nas arcadas da Casa da 
Oração, onde, de costume, assistia aos actos religiosos a Familia 
Imperial. 

De subito, reinou o silencio. Todos os olhares concentraram- 
se no venerando vulto do frade, que se ajoelhara aos pés do 


E tendes q 
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Prelado, para receber delle a banção e, depois de profunda 
saudação ao Throno, Se divigio ao pulpito. 

Indefinivel foi a impressão, despertada pelo aspecto daquelle 
cenobita, cuja fronte, embora o roçar das azas do Tempo, à 


“ausencia dos raios do sole a mão da enfermidade houvessem 


descorado, parecia resplender de luz interna, que em vivas irra- 
diações se reflectia nas pupilas, invadidas pela gotta serena. 

Era uma resurreição. vinha da soledade e sombra do 
claustro aquelle novo Tobias, à quem faltou O auxilio do ar- 
chanjo, Erguera-se da base da cruz, onde se acrysolara na prece 
ena penitencia. Acudia ao resoar do sino, que O chamava com à 
grande voz do Christo ao semeio da Fé, da Esperança é da 
Caridade. 

O que foi esse sermão só póde dizel-o quem ouvio Monte Al- 
verne, ao vacillante clarão dos cirios sagrados, em arroubo 
sublime, gesticulação energica,-olhar como que immergido no 
horizonte do Infinito, e voz, que parecia um éco de outro mundo, 
proferir aquellas palavras: «E tarde! E' muito tard3.» Cale- 
frio electrico correo pelas veias do auditorio que, mudo, nem 
pestanejava. 

Mais de 41 annos decorreram desde esse dia e ainda a me- 
moria me retrata com às verdadeiras côres, aquella scena, 


como si a estivesse presenciando. 
eme 


Retirei-me, absorto, € fiquei largas horas recolhido sob a 
excepcional influencia daquelle extraordinario acontecimento. 

No dia seguinte, publicava o Correio Mercantil um artigo 
de fundo, dando a noticia da revolução, produzida nos espiritos 
pelos raptos do orador, que de vespera nos extasiara, e apre- 
ciando-lhe os transcendentes meritos. 

Era da penna de Francisco Octaviano. Nunca desdobrára tão 
largas azas aquella aguia de colossal envergadura. 

A critica do sermão, coma que nos encantara o grande 
Franciscano, interessava tanto pela profundidade dos con- 
ceitos, quanto pela opulencia da lingoagem. Fina é superior- 
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mente educado era o espirito de Octaviano, justo e imparcial 
o seu criterio e vastissima a sua illustração. Seu estylo, ora li-. 
geiro e leve, como a borboleta perpassando pelo calix das flôres; 
ora caustico, qual uma farpa de Alfonse Karr, principalmente 
no exercicio de represalia,; ora suave, delicado e vaporoso como 
um véo de gaze, que ondeia ao zephyro, tornou-se grave, severo 
e sentencioso no juizo, expendido acerca daquella peça de elo- 
quencia sagrada. | 

Ferreira Vianna, tambem luminar da imprensa politica 
— polemista de nervos de aço e tentaculos de ferro, que só se 
descravavam do adversario quando este media, prosternado, 
o chão da liça,— conhecia o grande valor de Octaviano e, mais 
de uma vez, o louvou publicamente. 

Firmino Rodrigues Silva, jornalista, que obrigou a depôr 
armas aos detractores do Fundador do Imperio, caminhou 
sempre de par com o redactor do Correio Mercantil, sem que os 
triumphos do rival lhe roubassem um momento de somno tran- 
quillo. Laet, Guanabara e Tobias Monteiro, grandes jorna- 
listas da imprensa politica actual, si Octaviano ainda existisse, 
não julgariam menos virentes, que as suas, as palmas, colhidas 
pelo valente athleta da imprensa diaria, e, vivendo com elle em 
fraterna communhão, exprimiriam a seu respeito o mesmo vere- 
dictum dos contemporaneos. 

Na tarde do dia 20 de outubro entreguei à Redacção do 
Correio Mercantil o meu artigo, escripto sob a influencia 
daquella oração do sorprehendente prégador. 

Veio à luz aquelle elogio, que outra cousa não foi a minha 
analyse. Por muitos annos fez este escripto parte de um livro 
de leitura escolar. Lisonjeic-me quando alguns homens de mere- 
cimento, hoje de alta posição social, lhe repetem alguns 
trechos. 

Mont'Alverne não demorou sua visita. Agradeceo-me, com ' 
movido; abraçou-me com effusão e fez-me protestos de amizade, 
comprovada depois em mais de uma oceasião. Conservou-se, até 
morrer, meu sincero amigo. Guardo delle uma carta, revelando 
saudade e exprimindo vivo desejo de que eu transferisse minha 
residencia para o Rio de Janeiro. 


São Pe Pedro de Alcantara, subiram 
a ir: a “do Santo Antonio e 


TES mais não ser, aquelle nat: rn e The- 
“ nova sentaram nas velhas cathedras, que formavam, de par 
"com uma pequena mesa, a modesta mobilia do humilde servo de 
Deus. Esquivando as mãos ao beijo do estylo, entretiveram-so, 
“como prégador em animada e simples palestra, tendo por exclu- - 
"* sivo objecto a vida do cego, o modo, por que passava as horas 
naquelle acanhado recinto, onde poucos amigos recebia, e os 
trabalhos philosophicos e religiosos, que concluira, ou tinha 
em elaboração. 
Entregaram, por ordem do Imperador, ao velho religioso 
“uma cadeira de braços, estofada, accusando, pelo estado da ma- 
deira, uma vetustez de seculos. x 

Era a cadeira de Anchietta. Viera da provincia do Espirito 
Santo, onde aquelle Las Cosas da America do Sul, que morreo 
em Benevente, passara grande parte de sua vida a evange- 

“lisar os autóchtones. : 

Mais de uma vez, sentei-me naquella read que fôra 
pouso habitual do companheiro de Manoel da Nobrega, imagi- 
nando que se me santificava o corpo na velha madeira, tantas 
vezes aquecida ao contacto do virtuoso jesuita. Em vão! Só 
as Sybillas podiam receber pelo aíilato a alma e a inspiração 
do Deos, que lhes dictava os oraculos. 

gia Quantas francas e gostosas risadas não demos, meu vene- 
rando amigo e eu, à proposito daquella annosa almanjarra, cuja 
authenticidade é mais que problematica !. 

Estreitaram-se mais as nossas relações depois ds sermão, 
prégado, a instancias do Imperador, na Capella da Gloria do 
Quteiro, em agosto de 1854. Na prégação teve o grande orador 
de fazer pausa, por alguns momentos, acommettido por forte 
syncope. Conseguio chegar ao fim, com grande sacrificio e perigo 
de vida, pois recusou descer do pulpito. A 
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Escrevi a analyse dessa outra admiravel composição, que 
tambem figurou na mencionada selecta. 

Em 1856, impugnando topicos de um folhetim de H. €. 
Muzzio, publiquei no Jornal do Commercio largas considerações 
a respeito de cartas, trocadas entre A. Feliciano de Castilho e 
o Padre Mestre Frei Francisco de Monte Alverne. 

O poeta dos «Ciumes do Bardo », a quem as injustas dia- 
tribes, dirigidas a seus trabalhos e que ainda corvejaram sobre 
seo tumulo, não lograram desalojar do Pantheão da Gloria, 
veio, com a poderosa palavra, collocar a Monte Alverne no 
pedestal da immortalidade, de que não o poderão descer os de- 
molidores por indole e systema. 

Nem tão prodigo em cerebros fecundos tem sido para com- 
nosco o seio da Natureza, que se torne desculpavel o vêso de 
amesquinhar aquelles que, de vez em quando, exuberam em 
seiva espiritual. 


Mudado para o Rio de Janeiro em dezembro de 1855, 
acceitei o convite do conselheiro Antonio Manoel de Campos 
Mello, varão honestissimo, de culta intelligencia, para com elle 
collaborar em su escriptorio de advocacia, à rua da Alfandega 
n. 7, casa, hoje demolida no terreno, onde se ergue o edificio do 
Banco do Brazil. 

Abrio-me o velho Manoel Moreira de Castro no Jornal do 
Commercio, de que foi principal redactor, uma parte para apre- 
ciação, commentario e censura das decisões dos tribunaes. Dei & 
essa Secção o titulo de — Parte juridica, — Era publicada duas 
vezes por semana, 

O eminente jurisconsulto Pimenta Bueno, depois Visconde e 
Marquez de S. Vicente, que me honrava com especial amizade, in- 
digitou-me para uma Presidencia de Provincia. Foi commigo á 
casa do Presidente do Conselho, que era o Marquez de Paraná 
Em duas conferencias com este eminente homem de Estado, 
pude admiral-o e verificar que não eram exagerados os elogios, 
universalmente feitos a seu alto merecimento, Por mais de uma 
hora, em cada um desses encontros, 0 Marquez falou quasi ex- 
clusivamente, deserevendo com particularidades (algumas das 


» 


nhas ) a siglo “desde jioroágiaa até 
or. as tres amnos), à lavoura 

na dor cada povoado, seu pessoal e os meios 
q e e moralisar gia pie da, provincia do E: 


— Não poude elle realizar a promessa, que me Ea do no- 
De legado do Governo em uma das bg do Im. 


y a 


Foi por aquelle tempo que veio á luz da publicidade a a 
« Confederação dos Tamoyos », do poeta Gonçalves de Maga- 
lhães.; José de Alencar, que então fazia suas primeiras armas 
na imprensa, começou, sob o anonymo, a censurar aquelle 
poema. Araujo Porto Alegre sahio a campo a rebatel-o, em 
tom de altivez. : 

Antonio José Y ictorino de Barros fazia, às vezes, coro com 
o censor, em tom de gracejo, excitando assim a bile de Porto- 
Alegre, que mais provocador se tornou, 

Por ultimo, o proprio Imperador envolveo-se na polemica, 
sob o véo do mais absoluto sigillo, só agora revelado pelo Dr. 
Manoel Barata, ex-senador pelo Pará, que descobrio o manu- 
seripto imperial e delle fez presente ao Instituto Historico, em 
cujo archivo está guardado. 

O escriptorio do Conselheiro Campos Mello, que havia sido 
Ministro da Justiça, era frequentado por notabilidades politicas 
e polos altos Dignitarios do Paço, entre os quaes o mordomo 
Paulo Barbosa da Silva e o medico Dr. Gomes dos Santos, in- 
—— telligencia de alto quilate. 
== Em certa manhã, á hora, em que eu estava labutando na 
minha « Parte Juridica », chegou-se a mim Thomaz Gomes, em- 
punhando um livro. «Sabe o que é isto ? ( perguntou-me elle ). 
E' um exemplar da « Confederação dos Tamoyos», que o Impe- 
rador lhe manda para que o leia e se habilite a defender 
o nosso amigo Magalhães dos ataques injustificaveis, que o 
Alencar e não sei quem mais estão fazendo a este bello poema, 

2158 — 3 Tomo LXVII P. II. 
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de predilecção imperial. Eu não sabia que o senhor era apre- 
ciado a este ponto pelo homem. Elle mesmo disse-me que só o 
senhor podia ser o general triumphador nesta guerra. Ahi 
deixo o livro. Sei que não se recusará á incumbencia, pois 
é prova de alto valor, que liga-a seu talento e à sua proficiencia 
o Chefe do Estado.» 

Nada prometti. Ligavam-me a José de Alencar laços de 
amizade. Nas vesperas tinha-me elle pedido escrevesse para o 
seu Jornal, E com effeito, alguns mezes depois, creei no Diario 
do Rio, de que Alencar era redactor em chefe, uma, secção, des- 
tinada á publicação de algumas poesias escolhidas de autores 
brazileiros. Essa secção funccionou por algum tempo e foi pela 
Redacção recommendada á attenção dos leitores. 

Mais tarde, o Ministro do Imperio José Ildefonso de Souza 
Ramos, depois Barão das Tres Barras e Visconde de Jaguary, 
encarregou José de Alencar de elaborar um projecto de lei para 
creação do Theatro Normal Brazileiro, projecto que devia ser 
submettido às Camaras pelo Governo. O moço escriptor já 
preparava em seu gabinete de trabalho as producções, que 
deviam firmar-lhe o credito litterario, estudando ao mesmo 
tempo e com afinco a Sciencia da Administração, a do Direito, 
maxime a Economia Politica, e exhibindo d'esta brilhantes amos- 
tras na folha, que illustrava. Lembro-me, entre outras, da serie 
de artigos a respeito do income tax (imposto sobre a renda), 
Tinha elle, a esse tempo, concluido o romance «Iracêma », que 
submetteo, camarariamente, à minha critica, Eu só lhe apontei 
bellezas. 

Aceitou Alencar a incumbencia do Governo, declarando-lhe, 
porém, que não podia prescindir de minha coadjuvação, ao que 
Souza Ramos, promptamente, accedeo. 

Propuzemos logo, como preliminar medida, a creação do 
Conservatorio Dramatico, sob as mesmas bases, apresentadas e 
acceitas, alguns annos depois, pelo Ministro Sr. Conselheiro 
João Alfredo. 

Demittimo-nos daquella commissão, logo que deixou à 
pasta Souza Ramos. Continuei a conviver com Alencar, que 
me testemunhava o mesmo apreço. 


ai 
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«RR “No momento, em que lancei ao sen cadaver a pasada de cal, 
; E eu os olhos rasos de DRE cn e os soluços embarga- E | RE 
vammea voz. 
Sumira-se no occaso um o mais deslumbrantes sõos de dE, 
nosso horisonte litterario e politico. j 
R Foi assim que ] lhe lamentei o desapparecimento, na Po- ' 
— lianthéa, 01 peer por Ergo Serra : : pé 


Como Virgilio a Dante 
Cooper no céo te espera, 
“Estrella scintillante 
E Da é constellada, esphera,. 
Deus eternal descanso 
Deu-te e da gloria à palma. 
Houveram já remanso 
Os éstos de tw'alma,. 


Pouquissimos homens publicos vivem hoje, que assistiram 
ás sessões da Camara dos Deputados em 1850, época, em que a 
febre amarella appareceo nesta capitil, dizimando-lhe à 
população com violencia, quasi igual á que desenvolveo nas 
cidades maritimas dos Estados Unidos da America do Norte. 
Esses velhos politicos e alguns cidadãos, contemporaneos seus, 
poderão dar testemunho do assombro, que então causava 
o Dr. Bernardo de Souza Franco, deputado pela Provincia do 


Pará. 
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Souza Franco era o unico opposicionista da Camara tem- 
poraria. Fez uma guerra de morte ao Ministerio, organizado 
em 28 de setembro pelo Marquez de Olinda e, principalmente, 
ao Presidente do Conselho. Falava, todos os dias, pelo tempo, 
que o Regimento lhe facultava, accusando os erros da adminis- 
tração-e os abusos do poder. Eº para admirar que seu orga- 
nismo resistisse a e:se esforço constante e que aquelle pujante 
cerebro, occupado no estudo continuo e arido dos factos, que 
formavam a materia de suas arguições e censuras, não se 
houvesse extenuado. Athleta de tão forte musculatura, de tanta 
persistencia na luta e que maior numero de adversarios 
prostrasse na arena, não registram os nossos annaes: 

Esse vulto politico, de heroicas dimensões, visitou a cidade 
de S. Paulo. Assisti eu ao baile, que alli lhe offereceram. 
Sendo-lhe apresentado pelo Dr. Rodrigues dos Santos, com elle 
conversei por vinte minutos. Ao comprimental-o, no tôpo da 
escada, quando ia retirar-se : « Adeos, disse-me elle. Havemos 
encontrar-nos na vida publica » — Não sei, Exmo. Sr.; parece- 
me que faço bem em limitar minhas vistas á cadeira do 
Lycêo de Taubaté. — Qual! (tornou elle). Tenha fé. E” muito 
limitado o horisonte, em que vive. Até o Rio de Janeiro.» 

Souza Franco era um dos primeiros financeiros do Imperio. 

No estudo de Adam Smith, Malthus, Sismondi e João Baptista 
Say bebera a sciencia, que o tornou celebre. No Ministerio, 
formado em 1856 pelo Marquez de Olinda, foi elle encarre- 
gado da pasta da Fazenda. 

O conselheiro Campos Mello lembrou-lhe meu nome. Attri- 
buiam-me certos artigos sobre finanças e, entre elles, os que 
eram escriptos por Eugenio do Prado. E' certo que escrevi 
muita cousa à respeito de materias, que se relacionavam com 
o Thesouro; mas nunca tomei a paternidade do que apparece- 
ra sob aquelle pseudonymo, 

«Já me tinha acudido o nome de seu companheiro de 
escriptorio ; respondeo o grande parlamentar, Diga-lhe que me 
venha falar.» 

Fui. «Quer o senhor auxiliarsme? - «Com o maior 
prazer.» 
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Fui nomeado em outubro de 1857 ajudante do Procurador | 


“Fiscal do Thesouro, e só em 1870, por oscasião da, primeira 


vaga, passei a Director. j . 
- Ainda até hoje me vivem na memoria aquelles grandes 


“homens, typos de honra e de lealdade, a quem devo haver es- 


treiado a minha vida publica num cargo de alta importancia, ao 
qual, em regra, só se chega por accesso. 
“Toda a minha veneração aos eminentes cidadãos e immor- 


“taes servidores do Estado Visconde de Souza Franco, Marquez de 


S. Vicente, conselheiro Antonio Manoel de Campos Mello e igual- 
mente ao Visconde de Itaborahy e Marquez de Abrantes. 

Logo que appareceo o decreto de minha nomeação, tive de 
ouvir do Conselheiro Nabuco, uma das maiores glorias do 
Brasil, as seguintes palavras, que me encheram de orgulho : 
« Lamento não me coubesse o prazer de havel-o nomeado. » 

Indo ao Paço de S. Christovão (onde não entrava havia 
muito), agradecer a minha nomeação para tãoimportante cargo, 
fez o Imperador uma allusão á infecundidade de minha Musa, 
que, por certo, ia ficar completamente esterilisada pela papelada do 
Contencioso. Respondi que Sua Magestade teria prova de que 
não havia eu esquecido a trilha do Parnaso, pois dedicaria os 
poucos momentos vagos, que me restassem, á cultura da poesia. 

Absorvido pelo serviço da mais trabalhosa Directoria do 
Thesouro, que, mais de uma vez, exerci em substituição do Chefe, 
não me restou vagar para complacencias do pensamento, 


Em 1862 realizou-se a inauguração do Monumento à me- 
moria de D. Pedro I. Compareci, uniformisado, áquelle acto e 
fiquei junto do Imperador no instant>, em que elle empunhava 
um dos cordões, que prendiam a cortina da estatua. Era visivel 
a emoção, desenhada na physionomia Imperial, ordinaria- 
mente calma. Foi com voz tremula que elle se dirigio ao Vis- 
conde de Abaeté para recommendar-lhe certa particularidade, 
relativa ao acto. - ; 

Corrido o véo, romperam os vivas 6 às acclamações. Notei 
nos labios do Imperador um sorriso expânsivo e vi que di- 
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rigia a alguem um comprimento. Segui a direcção do olhar 

-e do aceno e verifiquei ser alvo delles o Senador Firmino 
Rodrigues Silva, que agradecia, carvando o busto. Era aquella 
saudação explicada pelo artigo, com que Firmino naquelle dia 
rebatera, triumphantemente, “os que, de vespera, tinham sido 
publicados pelos que davam a qualificação de «mentira de 
bronze» ao monumento, em que Rochet perpetuára o vulto 
heroico do Autor e Proclamador da Independencia do Imperio 
Brazileiro. 


Incumbido de diversas commissões do Minísterio da Fa- 
zenda para fóra da Capital, não pude, por algum tempo, viver 
em contacto com o Imperador. 

Soube, porém, que não me abandonara a sua sympathia. 

Servia de Ministro: de Wxtrangzeiros e da Fazenda o Con- 
selheiro Miguel Calmon du Pin e Almeida, Marquez de Abrantes, 
«Canário do Parlamento» era a antonomasia, applicada a esse 
benemerito cidadão, rico de talento e versado em todas as dis- 
ciplinas de Governo. 

Despertava cedo. Despachava a pasta de Extrangeiros, pre- 
parada pelo seu official de gabinete, o illustradissimo João 
Baptista Calogeras. Foi então que Abrantes resolveo a questão 
Christie, com superioridade e nobreza, salvando a nossa, digni- 
dade nacional e ganhando-nos a admiração e o respeito de todas 
as nações civilisadas, 

A's nove horas, offerecia-lhe a despacho Augusto Frederico 
Collin 03 papeis do Ministerio da Fazenda. Ao meio dia, expedia 
elle tudo, que dizia respeito á Santa Casa da Misericordia, de 
que era Provedor. Antes da sessão do Tribunal do Thesouro, 
dava audiencia publica e, cerea de hora e meia, sentava-se na 
cathedra do presidente daquelle Tribunal, offerecia-me um de 
seus magníficos charutos ( que eu tinha o bom senso de não 
accender, apezar de convidado), e começava a fumar o seu, 
recostado ao espaldar e cerrando os olhos, como adormecido . 

Discutiamos, nós os vogaes doTribunal, as diferentes ques- 
tões. Esgotados os argumentos e feito o silencio, tomava o Mi- 
nistro a palavra ; resumia em breve relatorio os argumentos e 
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concluia apreciando, quasi sempre, a questão por face nova, 
e dando a solução conveniente, que nos havia escapado. 

Era aquillo um phenomeno, digno de profunda admiração 
num sexagenario, cujo cerebro devia sentir cansaço, em 


consequencia do emprego de attenção em tantas horas... 


No dia seguinte áquelle, em que deixei o lugar de Di- 
rector, que estava exercendo interinamente, ouvi correr o repos- 
teiro à sala do Contencioso. Entrou o Ministro e veio comprimen= 
tar-me. Dous dias depois, publicava o Diario Oficial um Decreto 
condecorando-me com o officialato da Rosa, e precedido de 
uma exposição de motivos, que bastam para ufania de um 
funccionario. 

Corri á sala do Tribunal e abracei o munificente doador de 
tamanha graça. «Fui eu quem, de proprio punho, escrevi a ex 
posição de motivos », disse-me elle. 

Expliquei ao Imperador que tal distincção era devida ao 
valor do agraciado. E parece que essa declaração não lhe 
causou desprazer.» 


Presidi, por espaço de um anno, approximadamente, a 
caixa Filial do Banco do Brazil em Pernambuco, cargo para O 
qual, em 1863, esse Banco me convidou e que acceitei e exerci, 
com licença do Ministro da Fazenda, solicitada por aquelle Esta- 
belecimento de credito, de que era Presidente meu particular 
amigo Conselheiro Candido Baptista de Oliveira. 

Terminada a commissão, retomei o exercicio de meu 
cargo no Thesouro. Communicou-me, um dia, o Conselheiro 
José Feliciano de Castilho que, ao ler no Paço a sua traducção da 
« Phaxsalia », de Lucano, se referira a meu nome Na, roda dos 
ouvintes e que Sua Magestade manifestara o desejo de que 
assistisse eu 4 leitura, pois sabia de algumas traducções minhas, 
que reproduziam, fielmente, os originaes. 

Por esse tempo fui encarregado de inspeccionar a Alfandega, 
de Pernambuco e não pude fazer acto de presença naquellas 
conferencias litterarias. 

Soube, depois, que foram aproveitadas pelo traductor da 
«Pharsalia » correcções, que lembrara o Imperador. Um verso, 


AQ REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


incluido na descripção do bosque de Marselha, fôra assim 
vertido : 


Um mudo horror as arvores abrange, 
e ficou substituido pelo seguinte : 


Soturno horror ás arvores inhere. 
Na passagem: 


Victrix causa Diis placuit, sed vieta Catoni, 
assim interpretada por Castilho: 


A. causa vencedora aprouve aos Deozes, 
E a vencida a Catão, 


perguntou Dom Pedro II : «Não podia o hexametro latino ser 
vertido num só verso? » 

«— Não me foi possivel (respondeo o iraducior ). 
« Vou tental-o e o senhor empregue os esforços para conse- 
guil-o. » 

Frustrou-se, de parte a parte, a tentativa e permaneceo a 
versão em um verso e um hemistichio portuguezes. 


Euzebio de Queiroz, desgostoso da politica, buscou distra- 
hir-se no cultivo das lettras, Pedio a José Feliciano de Cas- 
tilho que lhe apresentasse um nucleo de prosadores e poetas, 
junto ao qual passasse algumas horas em duas noites de cada 
semana no Externato do Collegio « Pedro Il»: 

Reunio-se esse nucleo, por breve tempo. 

O Conselheiro Manoel Pacheco da Silva, nomeado Reitor do 
Externato, lembrou ao Imperial Protector das Letiras e Sei- 
encias abrir as conferencias litterarias naquelle edificio. 

Acabara eu, de poucos mezes, a versão do Jocelyn, de La- 
martine, para versos portuguezes, 

Creio que fui o primoiro a fornecer materia para essas con- 
ferencias. 

O poema é extenso; a leitura delle consumia muitas horas em 
cada conferencia. Noites houve, em que eu não chegava a lertres 


as observações e AGlgno Ss 


* bem da verdade, devc confess 
mperador eram, quasi sempre, acertadas. 

- Possuia € o senso eritico o conhecia, a fundo, as duas Ee 
jutor e a nossa. Algumas vezes, com O original ed 
d, D rou a versão ; outras, declarei-lhe que não estava . ato 
" nem podia ser convencido. E o texto da versão permaneceo 
us iotniogREs dE — o ==. cj | Re 
Dos outros membros do auditorio só aceitei um substi- — E 
“ tutivo, offerecido por Dr. Luiz Vicente de Simoni, poeta, aliás, | Bad 
; — pouco versado na lingua portugueza. No libreto do Trovador, 

Ea de Verdi, urgido pela necessidade de rima, traduzio aingarella : 


: o. 


vulgar de mais. Substitua por seio.» 

“— « Não posso, ( respondi sorrindo, pois me pareceu que O 
E grande jornalista gracejava). O trecho contém igualmente muito 
HE “seio. E, demais, — ventre é à palavra apropriada, pois se trata , 
do lugar, em que Jocelyn foi gerado. Uma das mais repetidas 


orações da Igreja,— a Ave Maria — diz : «Bemdito é o fructo 


de vosso ventre ! » 
Tenho agora mesmo á flôr dos labios estes lindissimos 
— versos: 
... Antes eu fosse, 
Como si nunca fôra, trasladado 
Do ventre á.sepultura. 


Isto faz parte de uma versão do Livro de Job, firmada, por 
um poeta, que se chama Francisco Octaviano de Almeida Rosa, 

Octaviano rio-se; rio-se todo o auditorio e proseguimos 
na leitura. 

Este episodio recorda-me outro, havido tambem em palestra, 
s annos mais tarde. Lia eu à versão da « Aulu- 


Imperial, algun 


ç AA k 
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laria», de Plauto, em meio de geral silencio. Subito, um dos pre- 
sentes, a quem eu castigara ad unguem certa versão latina, 
acode, alvoroçado : 

«A minha alma alli se até! «Tire esta Alice do verso,» 

Reflecti que Alice não induzia dissonancia e, muito menos, 
cacophaton ; antes era um nome suave. 

— «Nada ! E um equivoco. Fóra! » 

— «Pois bem. Leia: « Alli minha alma se atém !» Fica mais 
elegante a phrase, pois se evita o artigo — a. — Agradeço-lhe, 
por me haver creado uma situação, semelhante à de Malherbe, 


que à ignorancia de um compositor deveo ficar mais bonito um 
dos seus versos.» 


Dessas palestras litterarias nasceo entre mim e o Impe- 
rador uma especie de confraternisação Esquecendo os rigores 
da etiqueta, travei, muitas vezes, com elle, conversações cor- 
deiaes, em que eu expendia com a maior liberdade as minhas 
opiniões sobre homens e cousas do Brasil. A discussão corria 
facil, sem constrangimento ou embaraço, ousando eu contra- 
riar os assertos de Sua Magestade, que, em caso nenhum, dava 
parte de convencido ou de vencido, Cortez ao extremo, o Im- 
perador conservava na argumentação a placidez serena do es- 
picito e a mais polida linguagem, sem que, um momento, si- 
quer, trahisse na physionomia ou na voz o menor signal de 
impaciencia ou contrariedade. 

Nunca lhe ouvi dos labios as palavras : « Tem razão », Pro- 
fundamente versado na Historia Universal, philosophicamente 
explicada por Wolf, Niebhur, Ottfried Muller e Vico, era difficil 
notar-se-lhe nessa sciencia um engano, ainda mesmo em re- 
lação a datas. 

Após um concurso, por elle presidido e em que eu fôra 
examinador, arguio-me Sua Magestade um erro de chronolo- 
gia na classificação dos povos, que haviam sido tlementos 
ethnologicos do Romano. Estava eu certo de que o equivoco 
era do Augusto Personagem, pois, de manhã, antes de vir sentar- 


me à mesa, do concurso, havia compulsado dous-autores, que 
aflirmavam o meu postulado. 


PROMETHEU ACORRENTADO h3 


« Perdõôe-me, Vossa Magestade. Amanhã trarei a prova de 
que não errei.» 

No dia seguinte, sobraçava eu dous livros, em que marcára, 
a lapis, os topicos, relativos à materia da impugnação. 

Percebeu o Imperador de que se tratava. Tendo feito sua 
consulta e verificado que a memoria lhe fôra infiel ( facto aliás 
muito raro), sorrio-se. Lancei os livros a um canto da mesa e 
nunca mais me lembrou tal incidente. 

A tenacidade em suas affirmações foi um dos ligeiros 
defeitos, que lhe notei. ; 


mem 


Proporcionava-me sempre Sua Magestade occasião de com 
elle conversar a sós e prestava-me benevola attenção, quando, 
levado pelo natural pendor de ser util ao proximo, me consti- 
tuia orgão e intermediario de supplicas, dirigidas à Imperial 
Munificencia. 

Não escolhia eu hora, nem lugar para me apresentar em 
S. Christovão. Tomava um tilbury e eis-me à caminho, nos 
trajes, que envergava. 

O Souza, criado particular do Imperador, ia logo avisal-o. 
Nunca houve tardança. 

Certo dia, ficára o pretendente em minha casa, á espera de 
que eu voltasse para communicar-lhe a resposta Imperial. 

Esse cavalheiro havia occupado alta, posição social, de que 
se demittira, indignado por humilhantes accusações de seus 
inimigos. 

Logo que toquei no assumpto, atalhou-me o Imperador : 
«Já sei. Estou procurando accommodação para seu rTecom- 
mendado, Reintegral-o não é possivel. Longe de mim acre- 
ditar que elle praticasse abusos de confiança. Os boatos male- 
volos, porém, principalmente quando se trata de factos da, 
ordem dos que articularam contra elle, trazem perda de força 
moral.» 

Voltei, e dei parte ao interessado do mallôgro de sua pre- 
tenção e da solemne promessa feita, 
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Infelizmente, não chegou esta a realizar-se, porque, Eonoo 
depois falleceo esse amigo, na maior pobreza, 

Em outra occasião, prestou-me toda a coadjuvação no em- 
penho de auxiliar à familia do Dr. José Manoel Garcia, negan- 
do-se, porém, à nomeação de um afin daquelle pranteado 
professor para certo cargo, dizendo-me a razão de sua recusa, 
em nada desfavoravel aos creditos do indigitado. 

Uma noite, em palestra no Externato, havendo-se terminado 
um Canto do « Evangelho nas Selvas », ainda em manuseripto e 
cuja leitura era feita pelo Bacharel Carlos Arthur Busch Va- 
rella, tio do autor, levantou-se o Imperador e entrou em par- 
ticular entretenimento commigo a respeito de varios assumptos. 

Uma das pessoas de minhas relações, notavel pela sua il- 
lustração e pelos seus serviços, prestados em Portugal, à cuja na- 
cionalidade pertencia, era acolhida com distineção por Sua Ma- 
gestade e no Paço de S. Christovão lia producções de sua lavra. 

Doia-se, esse cavalheiro, que fôra agraciado em sua terra 
natal com o titulo de Conselho e de Barão, por não haver, no 
longo periodo de sua residencia no Brazil, merecido da Imperial 
Munificencia um signal de apreço, um habito, ao menos 

* Vendo que o Imperador se mostrava expansivo, aproveitei 
o ensejo para sondar-lhe o espirito e interrogal-o. 

Trouxe a terreiro o nome da pessôa.; tratei de seus livros, 
provocando sobre elles a opinião imperial, que, à parte pequenas 
divergencias, eu compartia. 

«A proposito, Senhor; e seja-me relevada a ousadia de 
intrometter-me em negocio de exclusiva competencia do Poder 
Publico. Como, porém, os actos do Ministerio são sujeitos á 
analyse e à censura, consinta-me' Vossa Magestade que me ad- 
mire de não haver sido condecorado pelo Governo do Brazil o 
autor de tantos e tão primorosos escriptos. Chegou aos ouvidos 
dessa pessõa que não o Ministerio e sim o Chefe do Estado é 
quem se oppõe a que se lhe conceda qualquer graça, Dignar-se- 
ha Vossa Magestade dizer-me si tem fundamento isso, que por 
ahi se murmura ?» 

—« Quem propõe graças é o Governo e nunca me foi 
apresentado o nome delle para qualquer titulo ou condecoração, » 
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Salvador de Mendonça. — Melhor que barão. — Minha nomeação para 

Philadelphia. — Os « Lazaristas » e o Conego Senna Freitas.— A 

* «Mascotte. » — Opinião do Imperador sobre o veto do Conservato- 

rio,— Caixa «Perseverança» e o Chefe de Policia. — Minha aposen- 

tadoria forçada. — Leitura da versão das «Fabulas de La 
Fontaine »— Juizo de Dom Pedro II sobre Ferreira Vianna. 


Annos depois, fiz outra tentativa de igual natureza. 

Publicára eu na Gazeta de Noticias sob o titulo — Monu- 
mento a Longfellow —, o seguinte artigo: 

«De meu amigo Salvador de Mendonça recebi, ultimamente, 
uma carta, datada de New-York, que encerra o seguinte 
trecho: 

« Até hoje, não tive opportunidade de dizer-te o que fiz do 
exemplar da traducção do Jocelyn, que me entregaste, para dar 
a Longfellow,. Faço-o agora. Depois de mandar encadernar o 
livro em couro preto (encadernação favorita-do poeta), remet- 
ti-lh'o, Tendo ido a Boston, mezes depois, perguntei-lhe si o 
havia recebido, pois nada me dissera a tal respeito. Respon- 
deo-me que sim, e que, apezar de lêr o portuguez com alguma, 
difficuldade, recitára passagens da traducção, cujo original 
lhe era familiar e gostara muito da «musica da lingoagem ». 

« Pedi-lhe que te escrevesse duas linhas, relativas ao as- 
sumpto. Prometteo mandar-m'as ; mas foi colhido pela morte, 
antes de o fazer. Como a casa, a hbibliotheca de Longfellow 
vai ser conservada no estado, em que elle a deixou. Tua tra- 
ducção lá fica entre os outros amigos do pocta. 

« Aqui uma suggestão. O Imperador foi amigo pessoal de 
Longfellow, que em ti, no Doria, no B. Sampaio e em outros teve 
entre nós admiradores e traductores. Os inglezes vão pôr-lhe o 
busto na Westminster Abbey—o Pantheão Anglo-Saxonio. Os 


que O rtonçia ao poeta é que os filhos offereceram Ros comm 
do monumento. 


« Por que vocês, homens do Eiras do Brazil, não fazemal. | É 


guma cousa para que sejamos representados nesse monumento? 3 
Consulta o Imperador; pede-lhe que abra uma lista de contri- 
buição dos homens de lettras do Brazil para o monumento à 


Longfellow, e vocês assignem-n'a. Pouco que seja, valerá, prin- 


cipalmente a sympathia e o espirito fraterno e americano da 
nossa quota. A subseripção aqui tem quasi toda sido de um 
dollar para baixo; mas está crescendo o total, graças á. contri- 
Auicão das escolas do paiz, dos moços, das crianças.» 


” 


Apressei-me em mostrar esta carta ao primeiro cidadão 
do Imperio. Como era de esperar, S. M. o Imperador, prom- 
pto em abraçar toda a idéia nobre e grandiosa, acudio, imme- 
diatamente, e com grande satisfação, ao generoso appelio, con- 
cedendo-me venia para escrever seu Augusto nome à frente da 
subscripção, que vou inaugurar e que tem por fim comprar a 
casa de Longfellow, em Cambridge, e em frente a ella levan- 
tar-lhe a estatua. Dignar-se-ha Sua Magestade, como á sua 
imperial Munificencia aprouver, encher o cifrão, que fica em 
frente de sua assignatura,. 


Quanto aos homens de lettras do Brazil, estou convencido 


de que não tardarão em trazer o seu pequeno contingente para 
o monumento, projectado em honra do immortal poeta, que nos 
seus inspirados carmes soube, com tanta belleza e sublimidade, 
reproduzir as magnificencias da natureza americana e traduzir 
o espirito de liberdade da grande Republica, que, apezar dos 
germens de decadencia, que em seu gremio fermentam, é a syn- 
these da civilisação e tem a primazia entre os Estados do Novo 
Mundo. 

Todo e qualquer donativo, por mais insignificante que seja, 
será acceito com applauso e gratidão, O que se deseja é o 
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preito de homenagem nacional ao grande genio, que vio a luz e 
feneceo na terra, de Colombo, e cuja alma fraterna se inspirou, 
como nós, nas auras embalsamadas das florestas virgens, que, 
roçando-lhe pelas cordas da lyra, se desfizeram nas harmonias 
de Evangelina e de Hiawatha. 

A oblação, por diminuta, não perderá de valor. As duas 
moedas, que a viuva lançou no gazophylacio, tiveram ante os 
olhos da Caridade maior acceitação, que o ouro dos mag= 
natas. 

No escriptorio da Gazeta de Notícias, que, graciosamente, se 
prestou à minha supplica, acha-se aberta a subscripção, onde 
já estão inseriptos nomes de grande valor Jlitterario, e aos quaes. 
ouso associar o meu, que devia ser o ultimo, mas que ahi es- 
crevo já por um acto de cortezia ao honroso convite para tão 
louvavel idéia. » 

A minha lista de subscriptores ficou, em breve, cheia, sendo 
um dos primeiros a assignal-a o Sr. Conde dºEu. 

Dando conta ao Imperador do modo, por que me desempe- 
nhara do encargo, tomado por suggestão de Salvador de Men= 
donça, solicitei venia para falar dos serviços relevantes, que este 
representante do Brazil estava prestando. De accordo com as 
minhas observações, revelou-me o Augusto interlocutor factos 
e esforços, honrosos para a pessoa, de quem falavamos, e por 
mim ignorados. 

« Como lhe assentava agora um baronato! Exclamei. » 

— « Ahi vem o Senhor com a mania das teteias! Admira 
que certa classe de homens se namore de embelecos! » 

— « Vossa Magestade é o Grão-Mestre das Ordens Honorificas 
e guarda a chave do cofre das graças. Tem tudo. Os pobres 
mortacs, porém, não desdenham as provas de distincção, que 
esses embelecos traduzem. 

— «Eu sou como Carnot. Não gosto das honras, que se 
despem com a casaca. Em todo o caso, o Salvador merece mais 
do que isso. » 

Nunca Salvador de Mendonça veio a saber desta minha es- 
pontanea lembrança. Estou certo que elle se julga pago do que 
fez pela Patria e pelo Imperador com a particular estima e ca- 
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rinhosa amizade, que lhe patenteava o Chefe da Nação, como 
sincera homenagem à lealdade e dedicação, manifestadas no 
exercicio de elevadas funeções, em largos annos de vida publica. 


- 


Para membro da Exposição de Philadelphia fui convidado 
pelo Ministro da Agricultura, que me dava, ao mesmo tempo, 
à incumbencia de estudar certos assumptos na Europa. 

Declarei que acceitava a commissão, si não fosse nomeado 
Presidente della o ex-deputado Felippe Lopes Netto, depois barão, 
geralmente apontado para esse lugar. Cultivava eu relações com 
aquelle cavalheiro, aliás illustrado e cortez. Diziam-me, porém, 
que era autoritario, aspero, exigente e mesmo intolerante para 
com seus collegas no trato official. 

Acreditando naquellas informações, ministrada por pessoas, 
que de perto o conheciam, não queria arriscar-me a sr por 
elle desconsiderado, servindo: sob sua direcção. 

« Não tenha receio», disse-me o Ministro. A Presidencia da 
Commissão cabe-lhe, não só porque o senhor é funccionaário de 
alta categoria, como porque é meu collega na Camara dos De- 
putados.» 

Não poude o Ministro manter a promessa. Ao annun- 
clar-me que o Decreto de minha nomeação estava assignado, 
declarou-me que tivera de ceder no ponto da nomeação do Pre- 
sidente, que era o mencionado Lopes Netto, rogando-me, como 
especial favor, que acceitasse o lugar. Respondi, positiva- 
mente, que não; pois si o Lopes Netto me offendesse a 
susceptibilidade, como estava acostumado a fazer com outros, 
eu abandonaria a commissão, o que séria muito desagradavel. 
« Póde dizer isto mesmo ao Imperador. » 

Annullou-se o Decreto e foi nomeado dutro. 

Na primeira palestra litteraria, om que me encontrei com 
o Imperador, mostrou-se elle reservado, deixando de consul- 
tar, como era de costume, a minha opinião sobre pontos con- 
trovertidos. 

Conheci que lhe havia desagradado o meu proceder. Deixei 
de frequentar as sessões litterarias, convencido de que tinha de 


Eai Pronibira eu, como Presidente do Ra Ra 


A a Tone orantaça Çã s «Lzaristas, drama de Antonio Ennes, por dor. 


qo ig E 
Ee “ oflicialmente E pelo nosso Governo, Eram essas duas ReigÃo É f 
classes accusadas, no drama, de abusos ecrimes, sy e 
- Recusayam as Emprezas acceitar as emendas, mediante ASS o a 
quaes eu consentira na exhibição scenica. - 
-- Nessas emendas as censuras e as imputações criminosas re- 
cahiam sobre cepigs e determinados padre se não sobre a Commu- 


nidade. É 5 
; Insistiram em dar ao Una odiar tal como estava ç 
escripta. Requisitei força, que impedio a representação, ha- ã 


vendo resistencia e derramamento de sangue. 

Estava a Familia Imperial em Petropolis. Informou-me o 

Ministro do Imperio, ao voltar do despacho, -que aquelles acon- 
“tecimentos haviam produzido pessima impressão no Imperador. 

«E' muito facil o remedio, disse eu. Demittam-me e tudo 
estará acabado. Não me desmoralisarei em pedir exoneração.. 
A* desobediencia, responderei mantendo o pata à autoridade 
e á moral.» 

Para sustentar o meu acto e refutar as singulares. dou- 
trinas, com que as impugnou Antonio Ennes, escreveo o Reymo. 
Sr. Senna Freitas um folheto, que é modelo de estylo e dialectica, 
Com a Mascotte deram-se tambem episodios burlescos. 

—  Accederia eu á representação daquella opereta, si não fosse 
o tom aggressivo de uma parte da imprensa, que chamava à 
Empreza e os actores à desobediencia, 

- - Quando o actor observon o córte, ordenado no meu des- 
pacho, bateo quasi toda a platéa com os pés no sôalho, pa- 
teando-o e incitando-o a dizer a palavra supprimida, que só 
violaria a moral pelo modo da pronuncia. Proferio-a o pobre: 
actor e uma tempestade de gargalhadas e rumores estrepitosos, 


- 


e e 
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4 semelhança de vaia, irrompeo como desapprovação a quem 
sempre exercera com alta dignidade um cargo gratuito, que só 
indisposições lhe acarretava. 

Conservei-me impassivel no camarote. 

No dia seguinte, ás sete horas da manhã, procurei o Chefe 
de Policia, narrei-lhe o facto e delle reclamei a ordem de prohi- 
bição das recitas. A's oito horasestava em S, Christovão. Veio-me 
logo ao encontro o Imperador, dizendo-me, de longe, em voz alta: 
«Não é exacto que eu houvesse rido. Tambem a Imperatriz 
guardou seriedade quando houve aquella brutal assuada.» 

-—<« Eu 0 verifiquei, Senhor ! Conservei os olhos no camarote 
Imperial e vi que Vossa Magestade trocou, na occasião, algumas 
phrases com Sua Magestade a Imperatriz, parecendo desap- 
provar o que se fizera. Venho prevenil-o de que foi prohibida 
a representação da peça. » 

—« Fez bem. Não concordo, porém, com as suas correeções no 
despacho, que a imprensa tem impugnado,» 

E expoz-me os porquês da sua divergencia. Não procurei 
explicar-me, 

« Senhor, disse eu; não posso neste momento, em que 
talvez haja de sustentar lucta renhida, deixar este espinhoso 
cargo, que até na algibeira me lesa, Acceitei-o, por obediencia 
a um amigo, que delle queria fazer o primeiro degrão para 
creação do Theatro Normal. Nenhum movimento vejo, apezar 
de meus esforços, para que essa creação se torne realidade. 
Rogo, portanto, a Vossa Magestade, que me tire dos hombros 
tamanho peso. O Conservatorio, nas condieções em que está, 
nada póde produzir em prol da Arte Dramatica.» 

— «Isso é que não, Continúe, que um dia conseguirá fundar 
o Theatro. Não desanime. Ha dez annos, que eu teimo para 
abertura da Bibliotheca Nacional, à noite, e só agora é que 
pude conseguil-o. 

— « Não possuo a virtude da paciencia, Senhor. Faça-me a 
graça de livrar-me deste tormento. » 

E continuei a mourejar naquella ingratissima tarefa, que 
me fazia perder o melhor do meu tempo na leitura de centenas 
de peças, pois nunca lançava o meu despacho, sem proceder a 
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exame acurado do texto. Dahi e da assignatura gratuita de 
milhares de cedulas, emittidas pelo Thesouro Nacional, vie- 
ram-me o enfraquecimento da vista e, mais tarde, as cata- 
ractas. 

Só resignei o cargo de Presidente do Conservatorio Drama- 


“tico em 1886. 


Quando oceupou a pasta do Interior o Dr. Uchôa Caval- 
cante, convidara-me a voltar de novo áquelle posto de mar- 


tyrio. 
Recusei, apezar de instado. 


A 25 de Agosto de 1885 tomou posse o Ministerio, organi- 
zado pelo Barão de Cotegipe, accentuadamente infenso á ideia 
da emancipação dos escravos. 

Nunca tão ardente e encarniçada se travara a lucta, prin- 
cipalmente nesta Capital e nas Provincias do Rio de Janeiro e 
S. Paulo, onde havia maior numero de captivos e onde, por 
conseguinte, maior prejuizo adviria da extincção do trabalho 
escravo. 

Os energumenos serviçaes e os cegos coadjuvadores dos 
planos e das intenções do Governo accusaram Os abolicio- 
nistas, ou libertadores, de exercerem seducção sobre os escravos, 
incitando estes á fuga e até ao latrocinio, de cujo producto, 
diziam, aquelles se aproveitavam. 

Funccionava nesta cidade uma Associação de seguros mutuos, 
a <« Perseveranca Brazileira, » cujos estatutos tinham sido ap- 
provados pelo Governo, depois de ouvida a Secção de Fazenda 
do Conselho de Estado e que, de motu-proprio, solicitara do 
respectivo Ministro a nomeação de um Fiscal, Este acto, que 
bem demonstrava o honesto intuito da Companhia de realizar 
suas operações sob as vistas immediatas do Thesouro, mereceo 
o tacito applauso do Poder Publico. Desceo uma, Portaria no- 
meando-me para exercer o cargo impetrado. E a Empreza ins- 
creveo na sua taboleta : « Sociedade, garantida pelo. Governo, 
por sua immediata fiscalisação.» Por mais de vinte annos ficou 
exposta na rua do Ouvidor á frente do edificio da « Perseve- 
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rança Brasileira, » essa inscripção, cujos termos tinham sido 
mostrados ao Ministro da Fazenda, que os approvou “ainda 
foram impugnados por algum de seus successores, | 

Era um dos membros da Directoria dessa Caixa o Conselheiro 
Joaquim Antão Fernandes Leão, Director das Rendas Publicas 
do Thesouro Nacional, membro do Senado, ex-Ministro de Es- 
tado, Caracter dos mais respeitaveis, integro, como os que mais 
o são, constituia o Conselheiro Antão uma garantia viva de mo- 
ralidade na gestão daquella Companhia. : 

Em cada semana examinava eu a escripturação é os actos 
da gerencia, sendo coadjuvado por Guarda-livros de minha 
confiança. 

Começaram a circular boatos, allusivos a desvios de peculios 
de escravos, depositados na Caixa e que, se dizia, revertiam 
em heneficio do Presidente della, João Fernandes Clapp, “hoje 
fallecido, 

O Chefe de Policia, adversario apaixonado de toda e qual: 
quer pessoa, cujas opiniões ou tendencias houvessem resaibo 
de philantropia redemptorista, lançou mão de uma providencia, 
offensiva ao caracter e ao lugar de confiança, exercido por 
aquelle cidadão. 

Julgava o Chefe que com o seu procedimento agradava ao 
Governo, a quem servia, contribuindo para pôr um dique ás ma- 
nifestações, que, de dia para dia, iam crescendo, à semelhança 
de maré montante, em favor da emancipação. - 

RB mandou chamar á sua presença, para explicações, o 
Presidente da « Perseverança Brasileira». 

Só tive conhecimento desse facto quando o li na imprensa. 

O Chefe de Policia molestara, acintosa e injustamente, a 
João Clapp. Não vi naquelle acto outra cousa, sinão falta de 
attenção para commigo pela maneira pouco delicada, por que 
se exautorava o Fiscal do Governo junto de uma Empreza, da 
qual eu teria relatado as irregularidades, si as houves- 
sem. 

Não devia a Autoridade intimar o Presidente da Caixa a 
vir perante ella dar contas de actos abusivos, attribuidos à 
sua gerencia, e sim dirigir-se a mim, como representante do 


Governo, por ofício, ou mesmo por chamado pessoal e cortez, 
para que lhe désse os necessarios esclarecimentos. à 


Assim O declarei pelo Jornal do Commercio, em phrase 
commedida e respeitosa, que, de fórma alguma, podia ser 
classificada como provocadora de polemica ou reveladora de op- 


posição a qualquer inquerito, ou exame em prol da verdade. Ss 


Respondeo-me a Policia com insinuações desairosas por. 
meio de mofinas, publicadas sob o anonymo. EO DES Ee MA 

“A um só desses artiguetes respondi, indignado, tornando sa- 
liente a contraposição de minha leal franqueza ás covardes ag- 
gressões dos mascarados. À 
-Confiado no apoio de um de seus amigos do Ministerio, O 
Chefe de Policia cresceo em virulencia na diffamação e pelos 
seus arautos assalariados ameaçou-me da perda do meu lugar 
de Procurador Fiscal do Thesouro, 

Nunca julguei que essa ameaça pudesse tornar-se effectiva, 
Era eu amigo do Ministro da Fazenda. Por varias vezes, ve- 
rifiquei o conceito, em que elle me tinha e retribui-lhe finezas. 

Esquecia-me de que a paixão politica tira a serenidade ao 
espirito mais lucido, principalmente quando de labios, que 
parecem interpretes da, verdade, côa nos ouvidos, sem cessar, 
o fel do aleive, inspirado por vil despeito. 

Convenci-me de que perdera a confiança do Ministro da Fa- 
zenda quando recebi delle um officio, em que me communi- 


cava ter nomeado uma Commissão para examinar a escripta 


e os actos da Directoria da Caixa « Perseverança Brasi- 
leira?» e recommendando-me prestasse a essa Commissão todo o 
auxilio. ; 

Dessa Commissão, composta de tres empregados do The- 
souro, inferiores a mim em categoria, não fui eu nomeado 
Presidente. : 

“ Guardo silencio a respeito de torpezas, á que então se pres- 
taram certos desgraçados, que, embucçando-se num manto de si- 
mulada independencia, através de cujos rasgões apparecem-lhes 
as- hediondas chagas d'alma, conseguem, à custa de vis in- 
trigas e nojentos manejos, prejudicar na alheia opinião, 
aquelles, de cuja nobreza e altivez se temem e ganhar a bene- 
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volencia. dos Ministros, de quem alcançam posições lucrativas, 
para que não teem habilitações. 

Miseros ! Só asco me infundem ! 

Dolorosissima impressão causou-me esse acto do Mi- 
nistro da Fazenda, inspirado, certamente, pelo Chefe de Po- 
licia, que desejava vingar-se de minha andacia por quei- 
xar-me dum acto, do qual me resultava desconsiderações e 
menospreço. E 

Tensas tornaram-se as relações entre mim e o Ministro da 
Fazenda, que, aliás, era um cavalheiro de fino trato. 

Resentido daquelle acto, em que parecia collocar o Vice- 
Presidente do Tribunal do Thesouro: sob o peso de uma suspeita, 
entrava para a sala das sessões, depois que elle tomava assento, 
buscando assim evitar-lhe o aperto de mão. Não trocavamos pa- 
lavras, sinão as necessarias ao serviço. Assignados os despachos 
ea acta, fazia-lhe apenas uma cortezia e retirava-me. 

Era um constrangimento. Que mudança ! Não havia muitos 
mezes, eu tinha ouvido naquella mesma sala os elogios, por 
S. Ex. prodigalisados à versão do prologo do—Jocelyn—, de que 
elle recitara versos, 


la Abril em segunda metade. 

No dia 17 desse mez, publicava uma das folhas diarias 
desta capital um «consta » sobre minha, aposentadoria no lugar 
de Director Geral do Thesouro. 

Não perdi minuto. Tomei um vehiculo e, após meia 
hora de corrida, entrei o Paço de S. Christovão. Estava o Im- 
perador na sala geral de recepção, conferenciando com alguem, 
que logo se despedio. 

« Senhor, disse-lhe eu, sem preambulo. Li, ha pouco, esta 
folha, que dá noticia de minha aposentadoria no Thesouro.» 

— « Eu não assignei Decreto algum ness2 sentido.» 

— « Mas esta noticia deve ter algum fundamento.» 

— « Venha cá, respondeo-me elle, » E, dirigindo-se para a 


salinha particular, sentou-se no sofá e indicou-me uma: ca- 
deira proxima. 
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— «Vou fazer para com o senhor uma excepção aos meus 
habitos de quarenta e seis annos de reinado. Exijo, porém, que 
guarde ácerca do que lhe vou revelar o mais inquebrantavel 
segredo. 

O Ministro da Fazenda apresentou-me a proposta de sua 
demissão.» 

Levantei-me, de subito, como si houvesse sentido o im- 
pulso de forte mola de aço,— «Como, Senhor! Ousar tanta 
monstruosidade !» 

— « Sente-se e não me interrompa com essas exclamações de 
censura. Lembre-se que se está referindo, em minha presença, 
de modo inconveniente, a um Ministro da Corôa. 

— «Bem, Senhor! Procurarei ouvir, silencioso, as confi- 
dencias, que Vossa Magestade se digna fazer-me. 

E”, de certo, grave o facto, que motiva essa proposta.» 

— « Disse-me o Ministro, para justifical-a, que o senhor, 
mais de uma vez, lavrou pareceres contrarios à Fazenda Pu- 
blica, dando razão aos particulares, e que nessas occasiões expla- 
nava-se, desdobrando por muitas paginas a sua argumentação. 
Si os particulares tinham direito, observei eu ao Ministro (ac= 
crescentou o Imperador), cumpre seu dever o funccionario e 
devia mesmo ser extenso nos pareceres para esclarecer todos 
os pontos da questão e salvar a sua responsabilidade. Ao Mi- 
nistro cabia indeferir o requerimento e pelos pareceres, manifes- 
tamente infundados, mandar proceder contra seu signatario. 

Tem o senhor prova de malversação do empregado nesses 
negocios? » : 

— « Prova não (disse-me o Ministro). Confesso, porém, que 
me impressionam desagradavelmente essas opiniões, contrarias 
aos interesses fiscaes. 

— «Mas o funccionario, de quem se trata, serve, ha 
longos annos, sempre a contento de todos os Ministros da 
Fazenda. 

Nunca me chegou aos ouvidos queixa alguma contra elle e 
antes elogios pela maneira, por que exerce o seu emprego e 
desempenha importantes Commissões, tendo ganho jus a ti- 
tulos e condecorações. 
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Si ha incompatibilidade entre o senhor e elle, pôde afastal-o 
de si, aproveitando-o para ais incumbencia nas seu Mi- 
- nisterio. - TER 

Pareceo-me que o Ministro acolheu o meu alvitre, e que 
não insistirá no que apresentou. Creio que o senhor ia ficar 
tranquillo.» as 

- — «Obrigado, Senhor, por tanta bondade, Corhpenmado estou 

do incommodo, que me causou a noticia do;Jornal pela certeza de 
que no animo de Vossa Magestade não cavaram o mais e 
sulco-as insinuações officiaes.» - 
- Passava-se isto em quarta-feira da semana-santa. ia 
feira, tomei passagem na Estrada de Ferro e fui a S. Paulo 
conferenciar sobre o caso com o Sr, Conselheiro João Alfredo, a 
quem sempre consultava nos transes mais dificeis da vida. 

«Estás aposentado » (disse-me o Presidente de S. Paulo). O 
Ministro levará avante o seu intento.» 

A pedido meu, no emtanto, escreveo esse distincto Chefe ao 
Presidente do Conselho, o Barão de Cotegipe, (com quem sempre 
convivi na mais franca-e cordial amizade) uma carta, de cujo 
conteúdo me lembro com desvanecimento, instando para que re- 
presentasse ao Ministro da Fazenda sobre a injustiça, de que 
pretendia fazer-me victima. Essa carta foi entregue ao des- 
tinatario no momento, em que descia a escada de seu palacete 
para ira despacho imperial. 


A” noite havia palestra litteraria no Externato do Collegio 
Pedro Il. 


Fui, com outros companheiros, receber o Imperador á porta 
doed ificio. 

Demorei-me, antes de entrar no salão. “Ao penetrar alli, 
disse-me o Dr. José Joaquim do Carmo: «O Imperador perguntou 
por sua pessoa e procurou-o, algum tempo, com o olhar.» 
Começara a conferencia. 

Chegada a minha vez de falar, passei ás mãos de Dom!Pedro 
o exemplar de um tomo de. Alexandre Herculano, contendo, entre 
outras poesias, a versão da «Lenora », balata: de Burger, e pros 
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nos primoiros anos ( de minha. Fog 


a 
q 
am ado 


) Imperador Oo Ti tan com 08 e Haro: os meus. 


“ versos declarou-me que era um de meus melhores dna 
a me tratara, com tanta o ia aj a 


iso: 4 E o jogar Dim A ão 5 
; >. Aa ae > Erpo PERO rgiçã O tp ap rg á E 
- Recolhi-me, com o “espiito Rena da PRA que. e 
rea popa Eca em Ee pus me fosse -prejudio - E 
Dae Giskas, SO 5 risisrõos -eue e o 8 pa 
Nada tambem nppareeco nos En de domingo e Tra SA 
feira. ; Da E 
Na terça feira, porém, era publicado (0) Penna que me- 
aposentava. 


Fui, immediatamente, ao ER e 5 
«O Ministro, disse-me Dom Pedro II, não veio a EEN a 
mandou o Decreto pelo Presidente do Conselho, com'a declaração 
E que, si não fosse assignado, retirava-se. De nada valeo haver eu 
opinado que não me parecia justa a medida. O Secretario da, 
Fazenda está negociando um emprestimo. Não podia eu preferir 
E “ o funccionario, por mais graduado que seja, ao membro do Go-. 
verno, que tem pendentes providencias de alto alcance. Seria 
alterar o systema, seguido, inalteravelmente, até hoje. Continue 
a frequentar-me e fique na, certeza que lhe darei, em toda parte, 
mais do que até hoje, demonstrações de consideração e estima. 
«Paciencia e moderação » ! 
Com efeito. Algum tempo depois, era offerecida no salão 
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de honra do Lycêo de Artes e Officios uma festa litteraria à certo 
estrangeiro diplomata, o Sr, Quesada, 
z - Estava eu numa das primeiras cadeiras da frente. Ao 
F passar perto de mim, Sua Magestade parou, comprimentou- 
me e avançou dous passos para chegar ao ponto, em que eu to- 
É mára assento. Evidentemente, assim procedia para despertar 
E aattenção. 
2 Limitei-me a publicar no Jornal do Commercio o seguinte 


artigo, que obedecia á recommendação, feita pelo Chefe do Es- 


£ 
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tado, quando me dirigio as palavras de despedida, acima, escri- 
ptas, e ao conselho, que no mesmo sentido me déra o Sr. Con- 
“selheiro João Alfredo: 

«Gravissimo e descommunal deve ser o facto, que obrigou 
o Sr. Ministro da Fazenda a vepellir do funccionalismo activo o 


Director Geral do Contencioso do Thesouro, que está na pleni- 


tude de suas faculdades e forças. 

Faltas ou crimes d'essa ordem, porém, não se cobrem com 
o pallio da aposentadoria, que é galardão de serviços e jámais 
contribuição de piedade à malversação, deslealdade, ou outra 
qualquer especie de demerito, O funccionario, culpado de taes 
delictos, deve ser demittido a bem do serviço publico. 

Não sei que calumnia anonyma, segredada ao ouvido, ser= 
vio de pretexto ao Sr. Ministro da Fazenda para alcançar da 
Corda a medida, excepcionalmente violenta, e traduzida no De- 
creto, que me aposentou. Seja ella qual fôr, cumpre que venha 
à publicidade pelo Diario Oficial e não pelo orgão dos pasqui- 
neiros, que tanto me teem injuriado, inventando, ou tornando-se 
éco de miseraveis intrigas, das quaes não desci a defen- 
der-me. 

O Decreto de 25 do corrente equivale a uma sentença de 
condemnação, cujos fundamentos não podem ficar em segredo 
inquisitorial, pois deixa sobre a pressão de suspeitas desairosas 
o meu caracter e os meus creditos de funccionario, apreciados, 
ha 28 annos, por tantos Ministros da Fazenda de ambos os par- 
tidos (inclusive o actual presidente do Conselho), com quem servi 
e que me honraram com sua confiança e estima, conferindo-me 
titulos, dirigindo-me portarias de elogios. 

Não é de crêr que todos esses gloriosos ex-Ministros, muitos 
dos quaes vieram-me hontem confortar nesta grande provação, 
se enganassem no juizo, que de mim formam, e que só agora 
(de fevereiro ultimo em diante) se verificasse que eu era ou 
me tornara indigno, ou incapaz de continuar no exercicio de 
meu alto cargo. 

Conscio de que não mereci o estygma, com o qual me tentou 
desairar o "Sr. Ministro da Fazenda, cujo conceito individual, 
por mais autorizado, não é o da consciencia publica, é-me im- 


a as 


da Pal 


ag 


A 
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possivel resignar-me à aposentação, que me foi imposta como 
castigo, ; 

Demissão é que S. Ex. deviaiter conseguido do Imperador, 
uma vez que na concha da balança da justiça poz a autoridade 


- de sua palavra para afirmar como real e verdadeiro o motivo 


(não sabido por mim ) da punição, que me infligio. 

Os vencimentos, que me deixou como condescendencia à 
idade e ao longo exercicio do cargo, constituem uma esmola, que 
não posso acceitar, sem offensa á dignidade. 

Destas faculdades, que ha dezenas de annos teem sido appli- 
cadas à causa publica, ainda resta vigor bastante para tra- 
balho aturado, que me proporcione os meios de completar a 
educação de meus filhos, acostumados a venerar seu pai ca 
quem me vejo embaraçado de responder, quando me pedem ex- 
plicação desta aposentadoria. 

Constrangido, aos 59 annos, à começar nova carreira, ati- 
rando-me ás incertezas da advocacia, espero que me sobrarão 
algumas horas de lazer para dedicar-me ao estudo dos negocios 
desta minha patria, a quem tanto e com tanto entranhavel 
amo? hei servido, e que não é responsavel pela injustiça e in- 
gratidão de alguns de seus filhos. i 

Pedi hontem exoneração do lugar de Presidente do Conser - 
vatorio Dramatico e de fiscal da Associação « Perseverança 
Brasileira ». Si antes o não fiz com relação a esta, foi porque 
esperava ser ouvido a respeito do relatorio da Commissão, que 
a examinou. Rio, 28 de abril de 1886.» 


Acceitei o convite de Dom Pedro Il para ir ao Paço de São 
Christovão todas as tardes, excepto nos dias de despacho minis- 
terial, afim de lermos em commum e sem presença, de terceiro, 
a traducção das «Fabulas de La Fontaine», já por mim comple- 
tada. 

Chegava eu à residencia Imperial ás cinco horas da tarde. 
Já estava á minha espera o Souza, que abria a porta da 
bibliotheca, onde me sentava, à espera do Imperador. Este não 
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se fazia tardio, Sentava-se elle a uma pequena mesa, onde 

“pousavam os livros de consulta, ficando outros no tapete, ao al-, 
cance da mão, Além dos livros, que podia accommodar, con- 
tinha a mesa uma salva com dous copos vasios, uma bilha com 
agoa, um assucareiro e uma lampada com anteparo, cuja luz 
suave e limpida era alimentada com óleo de colza, Por duas. 
vezes o meu Augusto Companheiro preparava uma bebida as- 
sucarada e della offerecia-me, delicadamente, um copo, que eu. 
não rejeitava. 

Começavamos, então, a comparar o originalcom a traducção. 
A cada passo, era interrompida a leitura, para apurar um 
ponto. Rendo tributo á verdade, declarando que às observações 
criticas do Imperador devo o ter ficado mais fiel a versão e 
mais aperfeiçoada a fórma de meu trabalho. Dom Pedro II falava 
o francez como um Russo; conhecia bem as subtilezas do « bom 
homem » e dava ao texto interpretações, que não deturpavam, 
antes lhe conservavam em toda a pureza o sal gaulez, Da 
lingua portugueza era elle mestre consummado, pois havia, em 
sua mocidade, compulsado os melhores classicos. Si em certos 
casos, o seu estylo desdizia das lições, que sabia dar, era porque. 
escrevia sob a exigencia da instantaneidade e pressão do cansaço, 
causado pelos multiplos e difficilimos problemas, que lhe absor- 
viam o espirito. 

Por intervallos, fechavamos os livros e nos entregavamos à 
amigavel conversação sobre os acontecimentos do dia, sobre 
poesia e theatro. 

« Aqui estiveram commigo Castro Alves e Varella, que 
recitaram seus melhores versos», E apreciava os do texto de 
cada um desses poetas. 

As minhas impugnações sobre certos pontos respondia, elle 
exaltando sempre aquelles dous grandes poetas. A discussão 
corria, ora placida, ora acalorada. Pareciamos dous estu- 
dantes. A Magestade não se impunha, bem que, ás vezes, eu 
me esquecesse das conveniencias, atalhando o. Principe no que 
ia dizendo. 

— Instigava-o a expender sua opinião a respeito do caracter e 
das obras de certos contemporaneos. 


É DM hanionando a habitual reserva, elle discorria, francamente, 


— sobre os actos desses cavalheiros. Pude então conhecer quão 


longe da verdade andavam os boatos, espalhados a respeito de 
antipathias e resentimentos, que se attribuiram ao Chefe da Na- 
ção. Nem nos labios, nem nos gestos trahio elle o menor si- 


- gnal, justificativo daquellas atoardas. 


Antonio Ferreira Vianna tinha proferido no Parlamento 
o celebre discurso, articulando que os quarenta annos, até então 


* decorridos do segundo reinado, representavam um longo pe- 


riodo de perfidias. Corria pelos corredores do Paço e do Parla- 


“mento que fôra mal acolhida a indicação do talentoso Rio-gran- 


dense para occupar uma pasta. 


Tinha-o eu proposto ao Ministro do Imperio para membro | 


do Conservatorio Dramatico, Nenhum obstaculo surgio para 
essa nomeação. 

Citando eu ao Imperador uma reflexão daquelle meo col- 
lega do Conservatorio, allusiva a Salvini, sorrio-se elle, benevo- 
lamente, e disse-me a respeito de Ferreira Vianna o que de mais 
abonador se póde attribuir aos meritos e habilitações de um 
homem publico. 

Voltavamos, depois, à mesinha da consulta, onde a lampada 
já lançava sobre o papel a sua serena claridade e seguiamos 
na confrontação do manuscripto com o original francez. é 
-— Logo que soava a trombeta da guarda, proxima ao Palacio, 
levantava-se Sua Magestade e dava por finda a conferencia. 
A essa hora devia a Imperatriz estar à mesa da refeição no- 
cturna e o Imperador, sempre cheio de attenções para com ella, 
como era para com todos, não queria fazer-se esperar. 


: 


Ee 
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De funccionario a alvogado.— Commissão, de que fui incumbido pela 
Municipalidade do Rio de Janeiro. — Enfermidade do Imperador. 
— Minhas saudações ao illustre enfermo. — O Dr. Carlos de Laet. 
— Fundação da Sociedade Commemorativa da Emancipação. — 
Discurso à Princeza.— Soneto do Imperador e glosa.— Ultima 
palestra no Palacio Itamaraty. — Prisão e partida da Familia 
Imperial. 


Abri meu escriptorio de advocacia. 

A Camara Municipal desta cidade, por proposta do emi- 
nente abolicionista José do Patrocinio, encarregou-me de re- 
fundir o Codigo de suas Posturas e de formular projectos, 
relativos á reforma de varios serviços municipaes. Acceitei e 
desempenhei a commissão, offerecendo à Municipalidade esses 
trabalhos, precedidos de uma exposição de motivos. Ao cabo de 
um anno, exonerei-me dessa incumbencia, a cujo desempenho 
não fôra marcado prazo. 

Não sei que fim deram a todo esse fructo de consciencioso 
estudo. 

No dia, em que o Decreto de minha aposentadoria appareceo 
no Diario Official, havia eu dado minha exoneração de Presi- 
dente do Conservatorio Dramatico, cargo, aliás, gratuito. Logo 
que a commissão, nomeada para examinar a escripturação e 
gerencia da Caixa «Perseverança Brasileira », entregara no The- 
souro o relatorio, em que declarava, por dous votos, contra um, 
regular aquella escripturação e consoante com a lei e a pro- 

2158 — 5 * = Tomo LXVIIZ. Pa ils 


66 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


bidade da administração da Directoria, solicitei e me foi con- 
cedida a dispensa do cargo de fiscal da « Companhia », 

Eram esses actos os corollarios necessarios da aposenta- 
doria no cargo de Procurador Fiscal do Thesouro, que eu não 
requerera, e que fôra forçadamente imposta como pena à inca- 
pacidade, manifestada para as altas funcções, que, por trinta 
annos, exercera com dignidade e louvor. 


Correram dous annos, sem que o Ministro, autor daquella 
violencia, reconhecesse a necessidade de reparal-a. Já havia 
encartado no logar o sub-director, então chefe da Delegacia do 
Thesouro em Londrese que (era sabido) queria lá perma- 
necer. Ú 

Cahio enfermo o Imperador e partio para a Europa. 

Aº partida, dirigi-lhe a seguinte saudação: 


SAUDADES 


Partio ! De um véo de lagrimas 
Seus olhos empanados, 
Lançam aos sitios proximos 
Olhares contristados, 

Onde saudade vívida 

Funda impressão gravou. 


Suspiros melancolicos, 

Que os labios seus agitam, 
Pintam as magoas intimas, 
Que nelle regorgitam ; 
Mas d'alma nos reconditos, 
De prompto, as recalcou. 


Amigos fidelissimos, 
Que junto ao cáes soluçam, 
E em terno adeus, frenetico, 


Fitando as ondas turbidas, aê 


indomita, 


“Da ME braroLabaiios 
“E vem banhar-lhe as palpebras 
Pranto, que embarga a voz. 


Na Europa, entre as esplendidas 
Conquistas do progresso, 

Nessas viagens rapidas 

“De principe indefesso, 

Da patria e de seus subditos 
Leva a lembrança apoz, 


“E para não chorar os labios mordo. 
VE O (Verso de 8. My o Lwperador.) 
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Aqui rogamos, supplices, 
Aos pés do Omnipotente 
Saude e paz ao inclyto 
Imperador clemente ! 

Que volte a nós, incolume, 
Nosso monarcha e Pae ! 


Este anhelar unanime 

Do povo Brasileiro 

Suba ao Supremo Archétypo 
Tão sabio e justiceiro. 

Prece meu Deus, tão férvida, 
Benevolo, escutai! 


O Sr. Dr. Carlos de Laet, honra da imprensa e da litteratura 
brasileira, que na occasião de minha aposentadoria forçada escre- 
vera no Jornal do Commercio com sua penna de ouro um artigo, 
censurando em phrase energica o Ministro, que a propusera e rea- 
lisara, reproduzio em 25 de dezembro de 1890 no Brasil, por elle 
redigido, essa poesia, que qualificou de esplendida, « sendo diffi- 
cillimo (dizia o generoso publicista), uma vez que se trata do 
impeccavel traductor do Jocelyn, achar composição, em que á 
maestria da fôrma mais ardentemente se allie à belleza do pensa- 
mento e à firme convicção, que a inspirou.» 

Só me resta inclinar-me, agradecido, ao illustre escriptor, 
por imprimir o relêvo de seu juizo a uma peça, qualificada de 
lepra poetica por alguem, que se tem por juiz competente do me- 
rito litterario. 

O mesmo elogio, que só prova a sua munificencia de nababo 
das lettras, estende o Sr. Carlos de Laet a outra peça intitu- 
lada «A volta», que sabio á luz no dia 22 de agosto de 1888, 
em que o vapor Congo entrou no porto do Rio de Janeiro, con- 
duzindo a bordo o Imperador. 

O folheto, contendo esses dous pôemetos, um dos quaes « Syu- 
dade» foi traduzido em varias lingoas, sahio dos prélos da 


“Veloz na Ra o Rosita 

= Lança ça do tubo ignivomo | y 
Rolos de fumo, ao longo, 
E fende as vagas Ta 
Que peito, vão quebrar. 


“Em breve, o equóreo pár: 
Que em derredor vanzeia, 
E a ethérea, enorme abobada, 
“Que sobre o mar se arqueia, ppt 
vem do infinito o symbolo BE 
Aos olhos denioben? | da 


ais sá a 


q. 


Singra o vapor aligero 
Em mar, todo bonança, - 
E, ao sôpro d'almo zephyro, s é 
Suave se balança 
Sobre a planicie liquida, 

De transparente azul. 


É Subito, em noite placida, 
Ro . Quando o silencio impéra, 
<A - Surge do céo da America 
Ã Na constellada esphera | 
Vivo pharól, esplendido, 
“ Das regiões do sul. £ 


Lembra-lhe o acceso lábaro, 
Tudo, que tanto amara ! 


“Sua alma se desfaz. 


Já-suloa “6 mar bra siHeSN 
ia “Na embarcação ligeira, ea esa 
E traz na mão munifide 


O ramo de oliveira, 


Que é para à causa publica oia pe sia ; | 

Sacro penhor de"paz 0a dese ' EA 

4 

Chegou ! Rebenta. em cantitos o “pepino Ro 

” Nossa alegria immensa; - Lita 


» 


Voltou à Patria, incolume, 
Salvo à lethal doença... 
Subam aos pés do Altissim5 
Ferventes orações, 


E arda no intenso jubilo, 
ia ti os corações. — 


sema 


js “Decretada a emancipação, por lei de 13 de maio de 1888, 
celebrou-se, tres dias depois, na Igreja de Nossa Senhora do Ro- 
sario desta cidade, missa commemorativa da extincção do ca- 
ptiveiro e lavrou-se o seguinte: 


Auto da primeira solemnidade commemorativa da extincção do ca- 
ptíveiro no Imperio do Brazil, em 16 de Maio de 1888, offerecida 
à Suas Altezas Imperiaes na Igreja de Nossa Senhora do Ro- 
sario, depois de lido pelo Secretario e assignado pelo Presidente, 
Barão de Paranapiacaba, pelo principal iniciador Eloy Pedro 
de Santa Barbara e iniciador Manoel Francisco da Trindade: 


f 


« Aos 16 dias do mez de Maio do anno de 1888 Suas Altezas 
Imperiaes honraram com suas augustas presenças, na igreja do 
Rosario e S. Benedicto, cidade de S. Sebastião da côrte do Im- 
perio do Brazil a missa com preces, como primeiro acto com- 
memorativo da -aurea lei, que extinguio a escravidão no Brazil, 
em tenção do restabelecimento e prompto regresso de Sua Ma- 
gestade o Imperador, assistindo as damas e camaristas, o Mi- 
nisterio, a Ilma. Camara Municipal, imprensa, chefe de po- 
licia, autoridades civis e ecclesiasticas, diversas associações, a 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosario, o povo, e realisada, à 
esforços da Associação de Auxilio Mutuo e Commemorativa da 
Libertação da Escravatura no Brazil, fundada a 19 de Feve- 
reiro deste anno. Celebrada a missa e depois de obtida a de- 
vida venia, entregou a Associação, por seus representantes, a 
Sua Alteza à relação dos nomes dos seus fundadores, dos socios, 
approvados como fundadores honorarios, em reconhecimento 
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dos relevantes serviços, por estes cidadãos prestados à causa da 
abolição; impetrando-se, em seguida, da mesma Augusta Se- 
nhora que se dignasse aceitar o titulo de Protectora d'esta As- 
sociação, ao que Sua Alteza graciosamente accedeu. 

ReLação: — Padroeira dá Associação, Nossa Senhora do 
Rosario ; socios protectores, a Augusta Familia Imperial; Pre- 
sidente, Barão d> Paranapiacaba ; iniciadores e fundadores : 
Eloy Pedro de Santa Barbara (iniciado: principal), José Pon- 
ciano de Oliveira e Manoel Francisco da Trindade; fundadores: 


Dr. João Pereira Lopes, Coronel Manoel José Pereira Junior, 


Padre Cassiano Coriolano Colonna, João Zeferino Rangel de 
S. Paio, Dr. Ricardo Lustosa da Cunha Paranaguá, Gustavo 
José Alberto, Antonio Araujo de Souza Lobo, Ismael Marinho 
Falcão, Leopoldo dos-Santos Freire, Oscar Pereira da Silva, An- 
tonio José Marques Zamith, José Ramos de Paiva; fundadores 
honorarios : Imperial Associação Typographica Fluminense, 
Conselheiros Luiz Antonio Barbosa de Almeida, Manoel Pinto 


de Souza Dantas e Jeronymo Sodré Pereira, as redacções que | 


publicaram noticia da fundação d'esta Associação, José Carlos 
do Patrocinio, Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, os mem- 
bros do Ministerio 10 de Março de 1888, Conselheiro Manoel 
Francisco Correia e o Dr, Arthur Fernandes Campos da Paz. 

Igreja de Nossa Senhora do Rosario—Rio de Janeiro, 16 
de Maio de 1888. —Presidente, Barão de Paranapiacaba. —Ini- 
ciadores : Eloy Pedro de Santa Barbara. —José Ponciano de 
Oliveira. — Manoel Francisco da Trindade. 

Em seguida, li este pequeno discurso : 


SENHORA! 


«Esta Associação, pobre e desvalida, começa a ensaiar os 
primeiros passos. Tomou a sen carzo promover a educação 
dos ingenuos, a instrucção profissional d'estes e, em geral, da 
raça negra, 

Não vos poude, portanto, offerecer uma festa pomposa 
em sumptuoso templo ; mas sim uma singela solemnidade reli- 
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giosa em pobre igreja. Nem por isso será menos acceita: por 
Deos à hostia ineruenta do sacrificio; nem por isso deixará de 
descer com o mesmo calor às mãos do levita sagrado o raio da 
misericordia divina. Aquelle, que escolheo para seu berço a 


“palha de um presepe, acolhe, complacente, a oblação da po- 


breza e da humildade. 

E' por isso que esta Associação não se envergonha de 
offerecer-vos este ramo de flores; bem que toscas e sem aroma, 
exprimem a homenagem do coração. Ellas são apenas a pal- 
lida imagem d'aquellas, que o Eterno vos ha de entrelaçar no 
céo ao diadema, cujo brilho não se empana, e que nunca Mur- 
charão nem perderão a fragrancia, 

O vosso régio manto, Princeza, está constellado de es- 
trellas ; essas estrellas são os diamantes, em que se crystali- 
saram as lagrimas de 600.000 creaturas humanas, a quem 
quebrastes as algemas do captiveiro. As preces d'esses redi- 
midos obtiveram da Rainha dos anjos que comvosco dividisse 0 
seu manto, 

Filha dilectissima de Jesus Christo, a quem rendeis culto 
sincero e fervoroso, já tendes a seu lado e junto de Santa Isabel, 
vossa avoenga, um lugar de eleição, Do, Pae da Christandade 
recebestes à rosa de ouro, reservada, aos soberanos de exemplar 
e pia virtude. Oxalá veja um dia o mundo catholico a vossa 
beatificação e a igreja acolha tambem em seu seio a Santa 
Isabel Brasileira ! 

Senhora ! — No firmamento azul, em que esplende o sol da 
liberdade, que vossa purissima Dextra accendeo, ha uma, 
nuvem;— a lembrança da enfermidade de vosso Augusto Pae. 
E” por isso que o nosso jubilo tem um reflexo sombrio e à 
minha voz éco plangente. 

Mas, Senhora, quando não fossem vossas virtudes, que 
fazem de vosso coração um sacrario, à grandiosa obra da re- 
dempção, com que vos immortalisastes na terra, dar-vos-hia 
direito a serem vossas orações attendidas. 

Acabamos de acompanhar-vos nas preces, que alçastes 
pelo restabelecimento e regresso de nosso adorado monarcha, 
Permitti agora que eu, um daquelles, que foi honrado com a sua 


“Quea nós rogresse, incolume, 
Nosso monarcha e Pae, 


* Este anhelar unanimo ' as a 
“Do povo brazileiro E ARE 
Suba ao supremo Archetypo. j 
Tão sabio e justiceiro. k E 

f Preces, meu Deos, tão férvidas, ee Firi 
É Benevolo, escutai ! » 


Ferreira Vianna abraçou-me, depois deste recitativo, a. : 
que, por bondade, teceo exagerados elogios, no 

Quando voltou da Europa disse-me que, em visita à Princeza 4 

É Dona Isabel, recordara-lhe a aropmaa emoção, DOR sentida 
"ao ouvir-me e lêr-me, 

Em 18 de Maio de 1889 a Associação, fundada em 16 de a 
Maio do anno anterior, festejou o primeiro anniversario da eman- Pe 
cipação dos escravos, mandando rezar missa na Igreja do Ros 
sario, Estavam presentes Sua Magestade o Imperador e a Pria- 
ceza Imperial, > 

Notei que o Imperador me fitava com insistencia. ts - 

Finda a missa, desceo elle a pequena escada do altar-mór j 
veio directamente a mim e perguntou-me : 

— « Vioo meu soneto ? 

==« Sim, Senhor ; li-o, 

= « Pois vae glozal=o, 


à 
E ads 


ão; é », essa, manta, no «Jornal do Commercio» 


No Brasil brilhou sempre o mez de Maio ; 
Mas só de livres hymnos elle ouvia ; 
E eu, misero, gemer bem o sentia, 
Do castigo cruel entre o desmaio: 


Bos “Veio, porém, da liberdade um raio, 
Que o brasileiro humano presentia, 
E exultando na intima alegria, 
RR Diz : «Firme nó que é bom, jamais eu caio ». 
Rendamos graças mil ao Creador, 
Já todos como irmãos e sempre unidos, 
Sirvamos nossa patria com fervor. 


Grande ella seja e em perennal ardor 
Veja em bem seus esforços convertidos. 
Taes votos são do amigo Imperador. 


Voltára da Europa, restabelecido, o Imperador é tovo en- 
sejo de sentir nas espontâneas e ardentes acelamações do povo 
e nos escriptos, assignados por muitos homens notaveis do Paiz, 
à admiração, ou antes a idolatria, que de coração, lho consa- 
gravam os Brasileiros. 

Encontrou-me restituído ão cargo, de que eu tinha sido es- 
poliado. 

Ao Ministerio Cotegipe suecedera o Ministerio João Alfredo. 

Requerera eu a minha reintegração. Ouvida a Secção de 
Fazenda do Conselho de Estado, relator o Conselheiro Lafayetto 
Rodrigues Pereira, o immortal autor do « Direitó das cousas »; 
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este eminente jurisconsulto exaltou-me no seu parecer, de 
modo, que gerou no meu espirito e dos que o leram a convicção 
de que eu valia alguma cousa, Com elle concordou o Conse- 
lheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, opinando o Conselheiro 
Paulino José Soares de Souza que eu podia ser nomeado para 
outro cargo da mesma importancia e não para o requerido. A 
rasão occulta deste parecer era, por certo, a necessidade de 
evitar a minha approximação do Ministro, com quem me tor- 
nára incompativel. 

Na conformidade do voto da maioria da Secção, resolveo-se 
à Consulta. 

Foi coherente, como de costume, o Sr. Conselheiro João 
Alfredo, cuja carta escripta em 1886 ao Conselheiro Barão de 
Cotegipe, encerrara conceitos, equivalentes aos da maioria 
daquella Secção. 

Reitero-lhe meus gratos protestos, bem como ao Conse- 
lheiro Lafayette, cuja poderosa e espontanea influencia removeo 
todos os obstaculos, oppostos à minha reintegração e ao Conse- 
lheiro Candido de Oliveira, que censurou a violencia, contra 
mim praticada e suggerio o meio de reparal-a .' 


Cerca de meados de Junho, fui ao Paço da Cidade, Era dia 
de despacho e estava reunido o Ministerio, Entretive-me com 
alguns dos amigos, que deile faziam parte. Appareceo o Im- 
perador. Ao ver-me, dirigio-se a'mim e disse-me : 

— « Ha dias que o esperava. Siga-me. » 

Existiam ainda os passadiços, que uniam ao Instituto His- 
torico e à Capella Imperial o Paço, Atravessamos o primeiro 
e entramos numa das saletas do Instituto Historico, 

Sentamo-nos junto à mesa e alli entreguei ao Imperador um 
livrinho, em que, por meu punho, escrevera o soneto e à 
minha glosa, Começou Sua Magestade a leitura, faz endo as suas 
observações a respeito da versificação e da rima, e, depois de 


uma longa hora de conferencia, terminou com estas amabilis- 
simas palavras: 
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« Muito obrigado ; eu bem sabia a quem incumbia o tra- 
balho de fazer esta difficil glosa, Vamos recomeçar as nossas 
palestras, ouvio? » 

Bem difficil, na verdade, fôra o encargo e não me agrada a 
glosa, que fiz, bem como não me agradára o mote, pois o soneto 
está, em tudo e por tudo, muito longe daquelles, pelo Augusto 
Principe compostos a bordo do navio, que o transportou para Eu- 
ropa e de outros, que formam parte de uma pequena collecção, 
editada depois de sua morte. 

Esses sonetos do exilio podem figurar entre os primeiros de 
nosso repertorio litterario, 

Quão longe-fiquei de Antonio José da Silva glosando o So- 
neto de Camões ! 

Eis a minha glosa : 


Em Maio o céo de azul immaculado 

De meigo sol se inunda nos fulgores : 

E o solo do Brazil, por Deus fadado, 

Nova chlamyde traja e abrolha em flores ; 
Fazem êco ao trinar do côro alado 

Do virgem bosque harmonicos rumores. 
Até na lucta contra o Paraguayo, 

No Brazil brilhou sempre o mez de Maio, 


O Sete de Setembro em nossa historia 
Abrio-nos, larga, a estrada do futuro ; 
Grande conquista foi, timbre de gloria, 
A lei, que libertára o nascituro, 

Banio a escravidão, de atroz memoria, 
— Treze de Maio—teu clarão tão puro ; 
De gala o povo em jubilo sorria ; 

Mas só de livres hymnos elle ouvia. 


Que Iliada cruel de soffrimentos 

Foi na Terra da Cruz o captiveiro ! 
Era um pungir de flebiles lamentos, 
De norte a sul, no Imperio Brazileiro ! 
Milhões de escravos, tristes, macilentos, 
A” nossas plagas trouxe o vil negreiro, 
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Devorava o Brazil funda agonia 
E eu, misero, gemer bem o sentia. 


Pudesse a mão da Liberdade augusta 
Rasgar da Historia a pagina execranda, 
Em que com sangue e pranto a raça adusta 
Traçou do seu martyrio a lenda infanda ! 
Pudesse da oppressão, algoz e injusta, 
Apagar-se a memoria miseranda ! 

Quanto soffreo o escravo ! Imaginai-o, 

De castigo cruel entre o desmaio, 


Qual de nuvem de horror, que a terra obumbra, 
Roubando á vista a abobada azulada, 

Frécha um raio de luz, que nos deslumbra, 
Espancando a calligem carregada ; 

Assim da escravidão rasga a penumbra 

A Liberdade e diz : «Quasi apagada 

Vejo a luz immortal, que, ao mundo espraio.» 
Veio, porém da Divindade um raio, 


E o monstro, que ha tres seculos, sustava 
Rémora inerte—a marcha do progresso, 
Precipitado em fuga, mergulhava 

Do eterno olvido no fatal recesso. 
Condemnatorio aresto lhe lavrava 

Da razão nacional pleno Congresso. 
Raiára da Justiça o claro dia, 

Que o Brazileiro humano presentia. 


Folga a Nação, de enthusiasmo accesa, 
Pela victoria esplendida e incruenta : 
Despindo o vaso escuro da tristeza, 
Livre e garbosa, ao mundo se apresenta, 
Teu acto heroico, angelica Princeza, 
Respeito e amor nos corações cimenta ; 
Vês o povo sagrar-te idolatria, 

E exultando na intima alegria, 


Confirmação da patria. ndepenc 
Jamais lucta gigante psi 

- Vio campeões de igual benemerencia..- 
Renome eterno e fama gloriosa 

ta * Votou-lhes da Nação à consciencia. 
Por tantos lances de exemplar valor, 
Rendamos graças mil ao Creador. 


De dez de Março o illustre Ministerio, 
Joaquim Serra, Nabuco e Patrocinio, 

E tantos filhos deste grande Imperio, 
Que já da Historia entraram no dominio, 
Na escravidão,—da Patria vituperio,— 
Desfecharam o golpe de exterminio. 
Hoje se abraçam, livres e remidos, 

Já todos como irmãos e sempre unidos, 


Tea a Devem-te agora, Imperio Americano, 

g Posto honroso as Nações do velho mundo ! 
E' lei a abolição ! — Traçou-lhe o plano 
E: “ Teu genio liberal—Pedro Segundo ! 
Jorrou, à flux, do Firman Soberano 

E De bem e luz manancial fecundo. 

E. E, pois, no arroubo do mais santo amor, 
Sirvamos nossa Patria com fervor. 
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O braço escravo, á larga, esperdicava ; =) 


Desta uberrima gleba as forças vivas ; 
Deshonrado o trabalho, agonisava 

Em condições precarias e afllictivas. 
Clama o Brazil, que triste contemplava 
Lavoura morta, industrias inactivas : 

« Erga-se a Patria ao auge do esplendor, 
Grande ella seja e, em perennal ardor, 


Quebre á lavoura os vinculos, que a tolhem ; 
Desenvolva da industria as grandes fontes ; 
Jamais suores de captivos molhem 

Seus ferteis valles, seus fecundos montes ; 
Fructos de bençãos do terreno abrolhem : 
Rasguem-se à luz os livres horisontes ; 

E unida aos filhos, pelo bem movidos, 

Veja em bem seus esforços convertidos ; 


Arvorando o balsão da Liberdade. 

Entre na communhão dos povos cultos : 
Fuljam nos penetraes da eternidade 

Do segundo reinado os nobres vultos. 

Seja firmado o imperio da verdade ; 

Das más paixões acalmem-se os tumultos.» 
Fervente, orando aos pés do Redemptor, 
Taes votos são do amigo Imperador. 


Transferio o monarcha sua, residencia temporaria para o 
Palacio Itamaraty, na Tijuca. 

Ahi recomeçaram as palestras litterarias. 

O Imperador deo ordem para que, ás cinco horas da tarde, 
nos dias, por elle marcados áquellas conferencias, tivessemos 
no antigo ponto dos bonds do Andarahy quantos carros preci- 
Sassemos para a viagem de ida e volta. 

Entravamos em Palacio ao escurecer ; ás dez horas da noite 
desciamos para a cidade, onde chegavamos, cerca de onze e 
meia. 
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Nessas ultimas conferencias ouvimos as Mil e uma noites, 
traduzidas do arabe pelo Imperador. 

Passando em silencio varias c interessantes oceurrencias, 
que houve nessas palestras, occupar-me-hei do que se RE 
na ultima. 

Chovia. Meus companheiros, Drs, Carlos de Ladt o Ray= 
mundo Correia tinham impedimento para comparecer. Cha- 
mei á fala pelo telephone o medico d: semana, Dr. Motta, 
Maia, e pedi-lhe que rogasse ao Imperador me dispensasse de 
obedecer nessa tarde às ordens de Sua Magestade, pois nos fal- 
tava o conferente, a quem cabia exhibir o trabalho combinado. 
Respondeo-me, quasi immediatamente, o senanarió quê o 
Imperador me esperava e não me concedia a dispensa ro- 
gada. 

Segui, à hora costumada, e, ao lusco-fusco, apeava-me, sob o 
açoite de uma, batega, à porta do Itamaraty. Subi a pequena 
escada de pedra e bati, por alguns minutos, à porta principal. 
Vendo que ninguem acudia, dirigi-ime a uma porta lateral. 
Não havia porteiro. Empurrei, levemente, a porta, que estava 
cerrada, e entrei. Graças á meia luz embaciada, que penetrava 
pela abertura, pude distinguir os objectos, 

No centro da sala divisei uma singela mesa de jantar, à 
que se poderiam sentar oito ou dez pessoas, algumas cadeiras 
e a mobilia commum de taes salas, sem luxo. 

Ao fundo, dum pequena porta aberta, reflectiam-se- os 
raios de um bico de gaz, Para esse ponto encaminhei-me e divisei 
a Imperatriz, sentada em uma poltrona, junto de uma cesta a 
transbordar de roupa branca, que ella examinava, peça a peça, 
com tida a attenção, a ver si precisava de algum reparo, 
Nenhuma dama a seu lado, 

Ao rumor de meus passos, ergueo Sua Magestado os olhos 
e, vendo-me, saudou-me com o sorriso nos labios, 

Pedi-lhe desculpa de haver perturbado a sua solidão, ex- 
plicando-lhe o que se havia passado. Tocou ella uma campainha, 
Acudio, pressuroso, o Dr. Moita Maia, que me guiou para a 
sala da frente, lugar, em que o (mperador nos reunia para à 
palestra, 
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Logo que tomei assento, entrou na sala O Veador de se- 
mana, trazendo em pequena salva um telegramma,. Res) 
- Por esse tempo, estava gravemente enfermo Dom Luiz, 
rei de Portugal, Não se apressou o Imperador em tomar conhe- 
cimento do telegramma, pois se occupava em dispor os livros & 
o manuseripto, que formavam uma das materias da conferencia. 

Já se armára com o seu dilecto pince-nez de tartaruga 
para começar a leitura, quando lhe lembrei o papelinho in 

Tomou-o, então, da salva e tentou abril-o. 

Como, porem, a enfermidade lhe entorpecêra os dedos e 
debalde se esforçava para romper o fecho, pedi-lhe licença e, de 
prompto, offereci-lhe aos olhos o conteúdo do aviso. 

Leo-o; pousou-o sobre a mesa, e, após pequeno inter- 
vallo, disse : «O rei está melhor, » 

Fiquei impressionado com aquella impassibilidade, quando 
se tratava de saber noticias de seu sobrinho, em melindroso 
estado (e que, alguns dias depois, falleceo ). 

Era, porém, caracteristico do Imperador aquella indifferença 
e o estoicismo, com que supporta va as dores e as contrari2dades, 
sem qualquer manifestação, 

Ao retirar-me, S. Magestade recommendou-me não me es= 
quecesse do «Prometheu acorrentado », cujo original me havia 
entregado na penultima conferencia, 

Nunca mais o vi. Partio para Petropolis, donde regressou 
a 16 de novembro, para ficar prisioneiro no Paço da cidado. 

Empreguei todos os esforços para entrar naquella prisão. 

Não pude conseguil-o. Passei, frequentes vezes, por diante das 
janellas, que correspondiam ao aposento, em que elle estava en- 
cerrado e roguei, de fóra, ao marechal Miranda Reis, que acom- 
panhava o monarcha, licença para entrar, Respondeo-me elle 
que não m'a podia conceder, 

E na madrugada de 17 de novembro embarcavam Dom 
Pedro IL e a Familia Imperial no « Alagôas », que o levou ao 
banimento, e dahi à morte, ou antes, à Immortalidade. 
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v 
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Os serviços do Imperador. — Um necrologio singular. — Refutação de 
“doutrinas abstrusas.— Juizos de Extrangeiros e Nacionaes sobre 
“o Monarcha Brazileiro.— O Cinque Maggio.— Sonetos do Impe- 

rador.— Carlyle e Emerson. — Apreciação politica da guerra dd 
Paraguay e da libertação dos escravos. — O Dr. Coelho Lisbôa é 
seu projecto. — Epilogo. 


Algumas observações, agora, a respeito do Imperador, sob 
o ponto de vista intellectual e moral. Procuremos apreciar-lhe 
a cultura do espirito e, principalmente, a influencia, que exerceo 
sobre a instrucção publica. 

Os seus mestres abalisados, entre os quaes avultam Frei 
Pedro de Santa Marianna e o Marquez de Sapucahy, não sº li- 
mitaram a -instruil-o ; educaram-no, No limitado ensino, que 
lhe deram acerca da sciencia de governar, certo que lhe leram 
e interpretaram Machiavel e lhe repetiram o conselho, que do 
autor do « Principe » ouvira Varchi no jardim do Commen- 
dador Ruccelai, em presença de João de Medicis e do Duque de 
Mantua. Este conselho era : Não deixeis o povo lêr livro algum, 
nem mesmo este meu, 

Deviam ter-lhe explicado tambem que a razão desse dito 
é a mesma, que inspirou estas palavras de Diderot quando, en- 
carregalo pela Imperatriz Catharina IL de redigir, para a 
Russia, um projecto de lei de instrucção publica, dizia, em 
carta, ao remettel-o: «O atheismo, feito para um pequeno 
numero de espiritos, não convem a uma sociedade. » 

« Orgulho estolido! (escrevi eu a tal respeito em certo 
livro, que é do dominio publico.) A consciencia, transparecendo, 
lucida e imperiosa, nessas expressões, conlemnava a theoria 
corruptora. «ue elle e seus collegas fingiam abraçar e sustentar, 
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só para manterem a supremacia de propagandistas, innova- 
dores e adextrados nas subtilezas da dialectica e nos brilhantes 
sophismas, com que embaiam e deslumbravam intelligencias, 
ermas de estudos serios.» 

Certo, que o Imperador eonhecia, desde que se entregou a 
estudos superiores, as palavras de Voltaire, qualificado pelo 
grande Carlyle de « um dos mais baixos exemplos do culto dos 
heróes». « Deixae.— dizia o velho de Ferney ao Duque de Choiseul 
— Deixae que os patetas leiam as nossas frioleiras. Que ha nisso 
de inconveniente? O povo é a ralé e nossos livros não passam 
de tolices.» 

O Imperador seguio, entre estas duas proposições contra- 
rias, o alvitre de Victor Hugo. Não tolheo a liberdade de ler-se 
Machiavel, «( que põe na frente de seu principe um diadema 
de vicios e torpezas )», nem de ler-se Voltaire, aquelle inspi- 
rando horror e este desprezo do crime coroado. 

E Dom Pedro II aprendeo e poz em pratica o lemma : « En- 
sinae !» Todas as revoluções do futuro estão incluidas nesta 
phrase : « instrucção gratuita e obrigatoria.» 

Creou, pois, e collocou sob seus auspícios escolas prima- 
rias, secundarias, estabelecimentos e sociedades, de caracter 
scientifico. 

São conhecidas as Academias de Direito de S. Paulo e do 
Recife, instituilas no primeiro reinado, e em cujo desenvolvi- 
mento e progresso D. Pedro II se esmerou; a Faculdade de Di- 
reito e de Medicina na Capital do Imperio e na Bahia ; na Côrte, 
na Capital da Bahia e em Ouro Preto Escolas deJpharmacia ; Es- 
colas de Minas, tambem em Ouro Preto ; Escolas militares no 
Rio, em Porto Alegre e na cidade da Fortaleza: o Collegio 
naval, a Escola de marinha, a Escola superior de guerra e à 
das Bellas-Artes, Lycêos de artes e officios no Rio, no Recife, na 
Bahia oc em S. Paulo; e, finalmente, o Conservatorio de Musica, 
o Instituto dos Surdos-Mudos, o dos Cegos, e varias Escolas de 
agricultura, além das Escolas normaes. 

O Collegio Pedro II (hoje Gymnasio Nacional ), dividido em 
Internato e Externato, foi sempre - objecto de predilecção do 
Imperador, 
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É Ha o Observatorio astronomico do Rio de Janeiro, em cujos 
« Annaes » se publicaram as observações dos astronomos brazi- 
leiros sobre a passagem de Venus, feitas em S. Thomaz e no Es- 
treito de Magalhães. Tambem existe no Rio de Janeiro um Escri- 
ptorio central meteorologico; outro hydrographico; a Bibliotheca 
nacional, enriquecida por morte do Imperador com O legado 
de 5.000 volumes, que já se acham catalogados; o Museo Nacional; 
abundante em riquezas archeologicas e, annualmente, regis- 
trando importantes estudos de Historia natural e Ethnographia ; 
a Sociedade de Geographia, presidida pelo venerando Sr. Mar-' 
quez de Paranaguá, que. applica em trabalhos uteis à activi- 
dade excepcional, conservada pela Providencia como premio á 
Z uma vida, consumida em servir a Patria. Ainda ultimamente elle 
acceitou, para continuar à honral-a e imprime-lhe brilho, a 
cadeira de Presidente do Instituto Historico é Geographico, ao 
qual Dom Pedro Iltinha entranhado amor, e que, regida por esse 
varão, prospéra, continúando à dar na sua «Revista» preciosas 
amostras do cerebro fecundo e da variada illustração de seus 
membros. 

Além de todos estes Estabelecimentos de instrucção, nota- 
se o Instituto Polytechnico, de que foi Presidente Sua Alteza 0 SP. 
Conde d'Eu ; à Sociedade Propagadora, de Bellas Artes, presi- 
dida sempre por altos personagens ; não mencionando cutras 
escolas e instituições, á semelhança das que existem em França 
en'outros Estados civilisados da Europa. 

Existem no Brazil muitos collegios particulares, alguns 
delles sob a direcção de Corporações eclesiasticas, sendo livre 
aos alumnos aprender ahi qualquer doutrina religiosa. 

Era assiduo o Imperador nas sessões do Instituto Historico 
e no dos Cegos. Assistia, regularmente, aos concursos do Col- 
legio Pedro IL e ás festas anniversarias do Lycêo de Artes é 
Officios, instituição, que nada inveja ás melhores da Europa e 
dos Estados Unidos da America. 

Diz o Sr. Benjamin Mossé, à pags. 992 e 333 de seu livro 
Dom Pedro, publicado em Paris no anno de 1889 : 

«O Imperador reune, frequentes vezes, em sessões littera- 
rias e scientificas os homens de lettras e os sabios brazileiros, 
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para com elles examinar alguma nova Ea ou discursar 
sobre litteratura, sciencias e artes,» : 

Refere-se, claramente, o illustre escriptor ás a Etr Ad 
conhecidas por « Palestras Imperiaes Pe - 


O Jornal do Brasil publicou, depois da morte de Dom. 


Pedro II, um artigo, assignado, do qual destacarei os trechos 
seguintes : « Os homens de lettras, que elle acolheo, considerou 
e protegeo, foram os mais nullos e mediocrés... 

Ao redor deste Augusto não se contam nem Virgilios nem 
Horacios (como si andassem a garnêl os genios) e os famosos se- 
rões litterarios do Paço quasi seriam, como litteratura, 
apenas um assumpto de poema heroi-comico.» E' meu o paren- 
thesis. 

apradeçadn ao jornalista, d' entre. os vivos, o eminente poeta 
Raymundo Correia, o vernaculo Carlos de Laet, escriptor ele- 
gante e fino em prosa e verso, que basta para symbolizar o 
gosto litterario, o genio critico e a perfeição, à que póde 
chegar o organismo de uma lingoa ; agradeça-lhe José Joaquim 
do Carmo, o philosopho e erudito. 

“Entram no ról, dentre os mortos, Araguaya, Santo Angelo, 
a Joaquim Manoel de Macedo, Gonçalves Dias, Barão de 
Loreto, José Maria Velho da Silva, Marquez de Sapucahy, 
Barão de S. Felix, Rosendo Muniz e outros. 

Todos estes são litteratos de terceira ordem ; homens de let- 
vras, aceitos como taes ; alguns d'elles destituidos de merecimento, 
e que obtinham do Imperador a preferencia, especulando com 
esses sentimentos. 

Eisoque pude colher da phrase autoritoria do articulista em 
relação aos que, habitualmente, faziam parte das conferencias 
do Paço. E, como eu era um dos assistentes a essas “conferen- 
cias, igual quinhão me cabe nesses deprimentes qualificativos, 
applicados a todos. 

Digno, serio e polido era o monarcha ; graves, respeitosos 
e cortezes os convidados áquellas conferencias. Guardavam-se, 
de parte a parte, todas as conveniencias. 


O Imperador odeiava o servilismo e sabia que era dura: a 
cerviz dos cavalheiros, seus convidados. 
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Naquella mesa, onde não tinha assonto a coterie litteraria 
do elogio mutuo, quasi sempre mercenario, e onde só se com- 
mungava puro o pão do espirito, nunca appareceo quem, á 


“semelhança das aves do Stymphalo, o conspurcasse . 


Mas Dom Pedro II desappareceo do mundo e nem: mesmo 


“póde defender-se da accusação de ter incitado o Conselheiro José 


Castilho a sustentar guerra contra José de Alencar. 

Defendo-o eu. Na epoca, em que Casiilho, auxiliado por 
Franklin Tavora, escrevia contra o autor do Guarany, estavam 
rotas as relações entre o autor da Grinalda Ovidiana e O 
Imperador. E ainda mesmo que assim não fôra, só quem ignc- 
ra completamente a nobreza d'alma de Dom Pedro II, jul- 
gal-o-hia capaz de manchar-se com à pratica de um acto odioso 


- é ignobi!, como esse, 


Attribuir-lh'o é uma das maiores injustiças. Aquella pura 
memoria não póde ser mareada com essa mácula. Nem mesmo 
quando Alencar, em opposição ao Ministerio Itaborahy, do qual 


- gahira, se referia ao lapis fatidico, alludindo ao monarcha no 


«Ecce iterum Chrispinus», nem mesmo então (repito) soltou Dom 


“Pedro a minima queixa contra aquelle grande Brasileiro. 


Homero piztou em Margetês o personagem heroi-comico. 
Em todos os tempos e povos apparece O typo do poeta de fan- 
caria, que, com visivel entono, exhibe na fronte os louros, 


- a si mesmo decretados, e impinge, como primores de engenho, 


samsahorias, quando não dislates. 
Bocage encarnou-o na pessoa de Chrispiniano Saulnier, 
Faltava admittir ás palestras imperiaes alguem, que lem- 
brasse o leitor burlesco, à soletrar no Hyssope o nome do raptor 
de Helena, como si fosse o da capital de França. Estaria achado 


“ o protagonista da burleta. Não faço allusões. 


Desde o começo desta memoria (que estou escrevendo ao 
correr da penna e sob a pressão instante da typographia), 
tenho afirmado factos, sem outra prova, alem de minha palavra. 


“ De alguns ha pessoas fidedignas que podem testemunhar ha- 
“ ver-lh'os eu relatado, por mais de uma vez, taes como agora. os 
“ transmittoao publico ; deoutros, porém, nenhum attestado posso 


apresentar, Affirmo-os, no emtanto, com todá a segurança de 
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uma consciencia, temente a Deus, e recorro, para ser acreditado, 
à minha longa vid publica e particular de mais de sessenta 
annos, em que nunca falei senão a verdade. Nunca me nodoei 
com a impostura e menos me nodoaria, agora, diante de uma 
campa. E 

Quem, como eu, está vendo perto a sua hora final, não 
pôde deixar de ser coherente com esse passado, que lhe tem 
valido a estima, de seus concidadãos, muitos dos quaes firma- 
ram pela imprensa o honroso conceito de que «a “minha pa- 
lavra vale como a de uma legião ». 

Desculpem-me os leitores. 

Não ha immodestia em orgulhar-se alguem de um dote 
moral, 

Quaes foram os homens de lettras, sem merecimento, pre- 
feridos pelo Imperador e que com essa preferencia espe- 
culavam, no dizer do articulista ? 

Tenho de declarar, alto e bom som, que nunca recebi pro- 
tecção do Imperador, si com essa palavra se quer exprimir fa- 
vores pocuniarios, ou que à isso equivalem. 

Até mesmo a impressão das «Fabulas de La Fontaine», que à 
Sua Magestade dediquei, foi feita à minha custa. Antes da edição 
em dois volumes, paga de meu bolso, apparecera outra, con- 
tendo um 1º livro daquellas «Fabulas», que offereci como dona- 
tivo ao Ministerio do Imperio, para uso das escolas e foi acceito. 

Sio articulista se referio a mim, irrogou-me injuria. 

Jamais se humilhou ao poder minha nunca desmentida al- 
tivez, sempre, aliás, respeitala pelo Imperador. Rejeitei a 
commissão para Philadelphia, que era bem remunerada; deixei 
de receber os vencimentos de inactividade durante a minha 
aposentadoria forçada, caso virgem no Brazil. O homem, que 
deste modo procede, não póde ser taxado de especular com à 
. protecção do Imperador. 

Estou muito certo de que este aleive não estava na intenção 
do escriptor. Quem presa a propria dignidade não barateia 
a dos outros. Seria suficiente, para arredar de mim qualquer 


pécha, o meu passado, sobre cuja pureza nenhuma duvida tem 
pairado, 
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« As lettras, por sua natureza, aristocraticas (diz alnda o 
articulista), não podem ser bem vindas aos Paços dos. poten- 
tados, quer sejam reis, quer Presidentes de Republica, pois não 
somente aquelles têm cortezãos e aulicos, 

A democracia não é litteraria, porque é a iguáláio: ea 
intelligencia, que ella pretende nivelar é, forçosamente, indis- 
pensavelmente, aristocratica. Nada mais aristocratico que o 
grande poeta da democracia, Victor Hugo. A litteratura, ou a 
arte democratica não existem, sendo manifestações do que ha 
de melhor e superior na intelligencia humana, são forçosamente 
aristocraticas. Si exceptuarmos Athenas, essa democracia ex- 
cepcional e a moderna democracia franceza, tão aristocratica 
e talvez a unica, que áquella haja arremedado, as sciencias, as 
artes e as lettras jamais floresceram nos Estados sociaes, onde 
imperaa democracia. Os Estados Unidos, coma sua mediocridade 
espiritual, são exemplo disso. (Os griphos são meus.) 

Sendo, porém, aristocraticas as lettras, não podem ser pala- 
cianas, porque o seu caracter é serem independentes, tanto desse 
soberano, o povo, como do outro soberano, o rei, Acontece, pois, 
que o protector das letiras, em regra geral, apenas encontra a 
mediocridade para proteger. 

Os espiritos de eleição e as grandes personagens, esses fur- 
tam-se a uma protecção que, quando não é humilhante, é funesta, 
porque asphixia a atmosphera, onde respiram. Dahi o não se 
encontrar junto ao throno, mesmo quando occupado por um 
homem, como Dom Pedro II, nem junto ao povo, monarcha tão 
gostoso de lisonja, como os outros soberanos, nenhum desses emi- 
nentes espiritos, que são a honra e a gloria da humanidade, » 

Assim, na opinião do escriptor, os Presidentes das Repu- 
blicas, isto é, os representantes mais altos da democracia, são 
potentados, isto é, aristocratas, e repellem as letiras, isto é, 03 
lettrados, poetas, artistas e escriptores, que pretendem adulal-os, 
como cortezãos e aulicos ! 

Assim a democracia igualitaria, que quer nivelar a intelli- 
gencia, não a nivela porque esta é aristocratica !! 

Assim, nada ha de mais aristocratico que o grande poeta da 
democracia, Victor Hugo !!! 
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“Limitando-me a citar proposições, expressas em forma, que 
não quero qualificar, transcreverei palavras do autor das «Orien- 
taes», que importam completa negação dellas : Ê 

«O drama de Shakespeare é o povo; indigna-se a escola e 
exclama: Odi profanum vulgus. Ha em seus versos demagogia ; 
“o autor de «Hamlet» sacrifica ao poviléo (la canaille)... 

Si alguma cousa de grande ha, é isto, 

«.. O poviléo é o genero humano em miseria. O poviléo é 
“o começo doloroso do povo; é a grande victima das trevas, e 
inclina para ella o ouvido, as mãos, os braços, O coração... 
“Ensina, radia ! Elle ha mister de ti; tu és sua grande sêde, 

As multidões (e é esta a sua belleza) são profundamente pe- 
netraveis pelo ideal... A turba é uma extensão liquida e viva, 
offerecida ao fremito... E até, quando o homem do povo não 
está incorporado à turba, é ainda ouvinte das grandes cousas. . 
Devem-se ao povo todos os ensinos. Quanto mais divino é o 
facho, tanto mais feito para esta alma simples,.. Assim sana- 
reis a burguezia e creareis o povo,... 

Pertences aos genios, povo; elles são teus filhos e teus 
paes ; tu os engendras ; elles te ensinam... Saem de tios genios, 
multidão mysteriosa! 

Voltem, pois, para ti, povo. O autor — Deos — t'os dedica. 

A historia verídica, a historia verdadeira, a historia defini- 
tiva, de óra avante, encarregada da educação desta grande cri- 
ança, que se chama povo, respeitará toda a ficção.» 

Todos estes delineamentos, devidos á penna de Victor Hugo, 
não quadram, por certo, a uma physionomia aristocratica | 

Jamais foi democratica Athenas ; é, pelo contrario, « a mais 
brilhante creação do espirito aristocratico na antiguidade, como 
Roma ha sido amais poderosa. Nasdissensões das cidades antigas 
não havia, na realidade, lucta entre democratas e aristocratas 
(no sentido hoje ligado a estas palavras), uns, querendo restringir 
o numero dos representantes do governo, outros amplial-o, um 
tanto mais... E" por isso que os velhos autores preferem a pa- 
lavra oligarchia à aristocracia, e fazem de oligarcha o syno- 
nimo perpetuo de — rico ». É 
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"Quanto mais estudada é Athenas (diz Mazel, de quem resu- 


mimos a Opinião), mais se lhe revela o espirito aristocratico, 
não d'essa estreita oligarchia dorica, que tão caro vende uma: 
hegemonia politica, mas da breve selecção, que constitue a ver- 
dadeira civilisação, collocando no poder o genio e baseando o 
poder no amor, Democracia, segundo nossas ideias actuaes, 
seria um contrasenso. Nunca Athenas conheceo o suffragio uni- 
versal, como o referendum suisso, nem o systhema de eleições, 
que tão facilmente permitte a um clan de politiqueiros o ma- 
nietar um paiz... O espirito de sua legislação permaneceo 
longo tempo eupatridica, e sua assembleia popular em nada se 
parecia com o nosso corpo eleitoral... Dízia Thucydides que o 
Governo de Pericles era, em nome, uma democracia e, de facto, 
um imperio, 

«Os germens demagogicos, levantados durante a guerra 
do Peloponeso, foram semeados ao tempo de Aristides o Pe- 
ricles,.. A inveja, paixão ignobil da democracia, explica o 
estracismo, É 

Pericles morreo a tempo. Elle, que banira Cimmão e Thu- 
eydides, haveria sido victima do ostracismo. 

O sôpro de grandeza, de energia e de civilisação, que 
vinha do passado, impedio que o miasma democratico e à 
inveja, que é o halito empestado da ochlocracia, isto é, da mul- 
tidão, do poviléo, — não dirigido por individualidades intelli- 
gentes, nobres e bem intencionadas — anniquilasse os gene- 
rosos sentimentos e os sublimes impulsos, transmittidos no 
sangue pelos antepassados, ás novas gerações da metropole da 
Attica. 

Foi Athenas quem deo ao mundo guerreiros, como Themis- 
tocles e como Alcibiades, legisladores como Dracon e Solon, phi- 
losophos como Socrates, o divino Platão e Aristoteles ( sendo as 
doutrinas deste ainda hoje objecto de ensinamento), poetas, como 
os que formam a trindade tragica, oradores como Demosthenes 
e Eschines, historiadores como Herodoto, Thucydides e Xeno- 
phonte, estatuarios como Phidias e Praxiteles, além de outras 
estupendas superioridades, que atravessaram, até nós, as idades 
para synthetisarem os creadores do bello é do sublime, 
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Pericles, orador de facundia igual à de Demosthenes, espi 
rito cultivado, administrador de primeira ordem, cujo patrio- 
tismo estava na altura de seu amor ás artes e sciencias; — Pe- 
ricles, o marido de Aspasia, que, como ella, conhecia os gostos, os 
preconceitos, as manias dos Athenienses, de seu tempo, era um 
dos aristocratas, avaliador da vantagem, que á aristocracia 
provinha de crear uma posição popular. Como Pisistrato, 
reinava pelo ascendente pessoal, pela persuasão, pelas amizades, 
Isto confirma a these de que a civilisação é creada pelo escol 
da humanidade e não pela multidão, de que aliás os factores 
do progresso não dispensam a collaboração. 

Pericles favoreceo as artes é sciencias e deo nome a seu 
seculo, o mais glorioso de Athenas. 

Esparta ficou estranha a toda a evolução. Nem cultura 
intellectual, nem industria, nem lavoura, nem commercio. Era 
uma republica exclusivamente guerreira, Reza uma tradição 
que, para diminuirem a força physica de seus escravos, os 
Espartanos sangravam-n'os, Era a Esparta do socialismo mi- 
litarista e aristocrata. 

Sua religião inspirava-lhe o culto do valor, mais tarde 
abraçado pelos heroes da mythologia escandinava, escolhidos 
pelas Walkyrias para habitarem o Walhala. Alli occupavam 
lugares de honra os que por maiores rasgos de valentia se hou- 
vessem distinguido. 

Havia em Esparta dous reis, descendentes de dous filhos ge- 
meos do heraclida Aristodemo. Apezar de revestidos de 
amplos poderes, não eram soberanos, propriamente ditos. 

Eis por que Esparta é muitas vezes qualificada de «re- 
publica ». 

O principal orgão do seu governo cera o Senado, assembleia, 
de vinte e oito velhos, de sessenta annos, ao menos, á que se 
juntavam, na quaiidade de membros privilegiados, os dous reis, 
Com o volver do tempo, crearam-se os ephoros, supervigilantes 
geraes, encarregados de fiscalizar o proceder dos reis. Graças 
áquelle Senado, perpetuo, tenaz e habil, como foram os de Car- 
thago, Veneza e Genova, e aos ephoros — poderosa e feroz oli- 
garchia — conseguio Esparta dominar o mundo grego. 
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Os cidadãos, tractados oficialmente de Iguaes (Omoioi) for- 
mavam um socialismo militar, que era aristocratico, porque 
dizia somente respeito a uma pequena classe de dominadoóres, 
a uma casta de privilegiados, 48 

Quanto á allusão do articulista, feita à França, direi que 
esta Nação está profundamente modificada em suas condições 
politicas. 

Abolida a nobreza, privado o clero de acção directora, 
resta o terceiro estado, isto é, a burgzuezia, que se vae, dia a dia, 
enfraquecendo e caminha, a passos rapidos, para a decadencia,. 
O Francez typico de hoje é celibatario e funccionario. D'ahi o 
egoismo, negação do amor, e a covardia, negação da altivez... 
E um dever sagrado destruir o falso ideal, que enfeitiça a 
França, ha um seculo, A legenda revolucionaria é a causa de 
sua baixeza,, ,. (refiro-me ao virus democratico,-- o das massas ). 

Os pretensos gigantes de 89a 93 foram mais que atrozes; 
foram ineptos. —Quem não renegar essa legenda não sabe o que 
é grandeza d'alma...No fundo de toda a democracia está a in- 
veja, .. Esta é só ignominia e baixeza. Quem sonda a alma do 
puro democrata nella encontra o desejo, não da justiça, mas do 
nivel commum. Até quando combate iniquos privilegios não a 
inspira a defesa do opprimido ; revolta-a o odio do superior... 
Todos os grandes pensadores, o evolucionismo inglez e o idea- 
lismo allemão declaram-se contra a democracia igualitaria, 
Neste ponto Schopenhauer e Darwin estão de accordo, Renan 
pensou como elles, ao menos até certo tempo. Darwin dizia não 
ser verdade que um homem seja igual a outro, assim como o 
bruto não é igual ao homem. Na organização social ha divisão 
e hierarchia de funcções; a equidade não é igualdade e sim pro- 
porcionalidade ehierarchia de taes funcções. No pensar de Renan, 
a democracia é a antipoda de Deo:, pois que Deos não quiz que 
todos vivessem, no mesmo grão, a verdadeira vida do espirito, 

A Revolução Franceza de 1789 fui o poviléo, a massa bruta, 
a arraia miuda, que a produzio. Fanatica, a multidão, cuja 
alma é differente da de cada um de seus membros, revelou o 
caracter destruidor daquelle grande movimento terrorista, 
cujo fanatismo contaminou a todos, que nelle figuraram, Até o 
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grande homem de Estado daquelle terapo, Mirabeau, soprando 
na immensa pyra, impellio á carnificina as feras humanas, 

Essa revolução, que, na phrase de Macaulay, é toda «loucura 
e crime», absurdo em theoria e atrocidade na pratica, foi quem 
impellio à Versailles as dez mil Menadas ; foi quem trucidou à 
innocente princeza de Lambale, apresentando à rainha sua ca- 
beça, espetada num chuço ; foi quem inaugurou nas ruas os 
lampeões humanos e no Loire as embarcações-tumulos ; foi quem 
separou da rainha viuva o casal de filhos, ainda tenros, confian- 
do-os á guarda e direcção do sapateiro Simão, que, açoitando, 
diariamente, e embriagando o Delphim, assegurou a Fouquier 
Tinville que essa misera criança declararia haver sido desho- 
nestada por sua propria mãe !! 

Tão horrivel calumnia, contra a qual protestou a nobre 
victima com indignação, appellando para os corações de todas 
as mães, faz daquelle miseravel monstro a incarnação de todos 
o3 instinctos ferozes e mostra as perversidades da multidão, im- 
pellida pelo genio do mal. Ante aquelle escorpião, fermentado 
nas asquerosas sentinas da demagogia, descem à proporções 
de pigmeos todos os que têm horrorisado o mundo com requintes 


de atrocidade, 


; Foi a Revolução que decepou na guilhotina a ade genial 
de André Chenier e sacrificou toda a flor daquella antiga nc- 
breza, glorificada por tantos serviços à Nação ; foi ella quem, 
endeosando Robespierre, mostrou a que ponto póde ir a incon- 
sciencia humana, 

Só pela perda completa da synergia social se explica que 
um punhado de loucos furiosos conquistassem o grande paiz, 
que foi creador da Europa. A multidão, que passivamente 
gera os genios e que, brutal e pusillanime, é incapaz de 
se elevar acima do bem, torna-se um instrumento dos espi- 
ritos do mal, que, sem o concurso della, nada poderiam fazer, e 
teem, perpetuamente, em suas inconscientes mãos a sorte do 
mundo, 

Essa turba inerte, — ameaça viva à ordem, à liberdade, ao 
progresso e à organização, — foi que produzio em França o en- 
fraquecimento progressivo de tolas as forças nacionaes & arro- 
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jou à morte seis milhões de Francezes. Ha mais de um seculo 
que o terror e o jacobinismo são os herpes lentos, a lavrarem 
pelas veias do organismo social dessa generosa Nação; ha 
mais de cem annos que ella morre desse corrosivo mal. Ha mais 
de um seculo, que a crise jacobina é a causa de todas as suas 
convulsões, de todos os seus enfraquecimentos. Ha mais de um 
seculo que a França é, psychologicamente, o reflexo de uma 
sombra, à projecção de uma legenda. | 

bra tão pujante a seiva da França no fim do seculo XVIII, 
que, apezar de a ter empolgado, durante a Revolução, o mons- 
tro, que se nutrio de seu sangue, não poude sugar-lhe toda a 
força, revelada nos grandes pensadores, que são as flores e os 
fructos da seiva nacional. Napoleão, qualificado por M. Barrés 
de professor da energia e que será o symbolo da Patria, si esta 
riscada fôr do mappa das Nações, cercou-se, ao abrir do seculo 
XIX, da genial e brilhante pleiade dos sabios, que illuminavam 
a Terra de São Luiz e, discutindo com elles, como igual, dotou a 
França de monumentos, attestadores da superioridade intelle- 
ctual. - | 

Pela energia, pela nobreza d'alma, pela altivez, ou fé na 
propria grandeza moral, pelo amor ou dedicação altiva, erguer- 
se-ha a Mãe da raça latina, depurar-se-ha do toxico jacobino e 
continuará a ser Directora e Rainha. 

As democracias, em que dominaram esses principios, expan- 
dir-se-hão em heróes, valentes individualidades, representantes 
do progresso e nuncios da civilisação. 

Sirvam de exemplo os Estados Unidos da America do Norte 


e a Confederação Suissa, onde tantos genios exaltam a digni- 


dade nacional, augmentando o numero dos cultores do bem e 
da virtude. ; 
«O poeta não é bem vindo para este outro soberano, o 


povo ».- 


Proposição desta ordem causa assombro. 

Ouçamos ainda Vicior Hugo : «A litteratura secreta a ci- 
vilisação, a poesia secreta o ideial, Eis porque a litteratura é 
uma das necessidades das sociedades. Eis porque a poesia é 
uma avidez alma, 
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Eis por que os poetas são 08 primeiros educadores do povo... 
Eis porque démos em traduzir Shalespeare, Moliêre e todos os 
productores de grandezas d'alma. = 

Penetra» de luz à civilisação—eis para que servem 08 pos 
tas... “+ 

Escancarae as portas á poesia. ... 

Fareis da turba povo, dar-lhe-heis litteratura, civilisação. 

Cumpre que o povo entre em communicação com os ge- 
nios...E o povo comprehendel-os-ha. Esta communicação do 
povo com os genios será a pilha de Volta da civilisação,» 

E Victor Hugo mostra que em um espectaculo gratuito o 
povo, espontaneamente, se commove com os lances da scena ; 
sente os calofrios do sublime e sae do theatro com o coração 
a palnitar de enthusiasmo e admiração pelo posta e pelos sen- 
timentos, que este pinta. «Bradae a esta população (accr>- 
scenta elle), o povo será capaz de uma Thermopole... Quere- 
viamos houvesse, em cada aldeia, um professor explicando 
Homero.» 

Confesso que, ao finalisar a leitura dos trechos do articulista, 
aconteceo-me o mesmo que ao padre Lacordaire, ao depor o 
livro, em que lêra a argumentação de Strauss contra a realidade 
historica de Jesus. Cahia-me pelas faces abaixo o suor em bagas. 
O autor das «Conferencias de Nossi Senhora de Paris» apa- 
vorou-se com a erudição do casuista allemão, parecendo-lhe 
que não poderia refutal-o. 

Assustava-me pela mesma causa. Desconfiava de meus 
fracos recursos intellectuaes, pois não comprehendia o que lera 
e sentia uma especie de vertigem ante a doutrina, exposta na- 
quelles textos, que sº me afigurava abstrusa, ou tão subtil, 
que só um poderoso cerebro podia concebel-a e expol-a. 

Ao cabo de alguns minutos de reflexão, porém, fez-se ante 
meu espirito a luz, E como ao grande orado: Dominicano, 
encresparam-se-me os labios num meio sorriso, Negar que 
Jesus houvesse existido, que elle nascera quatorze annos antes 
da morte de Octaviano Augusto e que a historia lhe registrára 
à vida, era uma affirmação, igual (si licet magna...) à summa 
das que se encontram naquelle fragmento de Jornat. 
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O poeta das « Odes e Balatas» é orgão autorizado de uma 
verdade intuitiva, cuja negação constitue um peccado pata 0 
Espirito Santo, . - 

Elle proprio póde ser viva exemplificação de seu as- 
serto. 

Quem ouvio a «Lucrecia Borgia» não póde esquecer o mo- 
mento scenico, em que a protagonista diz a Genaro e seus 
companheiros: « Estaes todos envenenados ! » 

“Quem não estremece, ao lembrar-se do grito de Desdemona, 
estrangulada por Othelo? 

Quem, assistindo à representação do « Demonio Familiar » 
de José de Alencar, deixará de guardar na memoria os ditos e 
gestos do moleque, quando acha demasiado o gasto de charutos 
do senhor, e o affectado palavrorio afrancezado do rapaz do 
És jet d'eou ? 
jo O povo tem sympathia, tem adoração pelos seus poetas ; 
; sabe de cór seus versos, e muito livrinho de luxuosa encader- 
nação repousa em cima de formosas mesas de cabeceira e 
de perfumados toucadores. Os recitativos ao piano dos versos 
de Gonçalves Dias, Casemiro de Abreu, os monologos em verso 
de Olavo Bilac e outros, constituem no palco e em reuniões 
particulares a distracção dos serões elegantes. 

Quem póde desdenhar, ou antes, quem não applaudirá uma 

E: bella producção de um poeta ? Os livrcs dos que são inspirados 
: merecem, ás vezes, a honra, que Alexandre Magno prestou á 
Iiada. 
- Não calumniem, pois, o povo attribuindo-lhe sentimentos, 
= diametralmente oppostos aos que nutre. São os poetas e os at 
tistas os seus dilectos. Só nelles encontra os verdadeiros inter= 
pretes d'atma,. Chora e ri com elles; pede-lhes e delles obtem 
conforto, fé e esperança. 

Como o povo abre a alma e os braços aos poetas e philo- 
sophos, que na terra os deleitam com o encanto da poesia e os 
edificam com o ensino da verdade, os reis e potentados da terra, 
tambem sensiveis ao Bello e aos dictames das Sciencias, que 
educam e esclarecem a razão, amam a companhia dessa classe 
privilegiada. : 

2158 — 7 Tomo LXVIH, P, IE. 
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Para não remontar aos tempos fabulosos, citomos Hierão, 
de. Syracusa, chamando á sua côrte Eschylo, Pindaro, Simo- 
nides e Epicharmo, dando-lhes regia recepção e com elles con- 
vivendo ; 

Alexandre Magno, apaixonado admirador de Homero, sal- 
vando dos arrazamentos de uma cidade a casas, onde morava 
Pindaro; camulando de riquezas e de testemunhos do apreço 
a Aristoteles, seu professor, é fornecendo-lhe, para compra 
de livros, 1.600.000 francos; prodigalizando todas as compla- 
cencias a Appelles, seo pintor de predilecção, e à Lysippo, de 
Sicyonia ; 

Julio Cesar, invectivado por Catullo, procurando ganhar-lhe 
a affeição ; 

Octaviano Augusto, exercendo sua protecção sobre Horacio 
e Virgilio, que tantas lagrimas de ternura arrancou no Paço 
Imperial à Princeza Octavia lendo-lhe o « Tu Marcellus eris » 
(Si Ovidio foi desterrado para o Ponto Euxino, é porque offendeo 
gravemente a magestade ou a lei ); 

Carlos Magno, cercado de Alcuino, Eginhardo e outros sa- 
bios, a presidir as sessões da Academia de Sciencias, (a Escola 
Palatina) e fazendo reviver O gosto ás letiras, sobre as quaes pou- 
sara, por seculos, a caligem da Idade Média ; 

Carlos IX, distinguindo a Ronsard com o celebre dis- 
tico: 

Tous deuw egalement nous portons des couronnes ; 

Mais, roi, je la regois; pocte, tu la donnes ; 

Um rei, cavalheiro, inclinando-se para apanhar o pincel que 
cahira da mão de Ticiano ; outro, corporificação do poder abso= 
luto, servindo á mesa Molitre e fazendo dos dois Corneilles seus 
assiduos interlocutores ; 

Frederico II, chamando à sua côrte a Voltaire, vivendo em 
suàá companhia algum tempo e sujeitando à correcção do 
poeta os versos de um detestavel poema; 

Goethe e Schiller, amigos privados do Duque de Saxe 
Weimar. 

Todos sabem a consideração, dê que a Republica Franceza. 
cercou a Leconte de Lisle e outros poetas do seculo passado e 
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os tostemunhos de apreço, que os reis da Italia prestam a Josué $a 
Carducci, à quem acabam de glorificar depois de morto, 

Carmen Sylva, a brilhante escriptora, em cuja fronte mais 

resplende à corôa da poesia, que a da realeza, é idolatrada, por 
- todos os intellectuaes do mundo, que se lhe curvam aos pés e 
aos quaes rende homenagem. 

Ninguem ignora as adoraveis trocas de finezas entre 
Victor Hugo e o Imperador Dom Pedro H, na visita, que este lhe 
fez. 

Agora mesmo, Tolstói contraria com seus escriptos os in- 
tuitos do Autocrata e este prohibe que se tolha ao venerando 
ancião as expansões do pensamento « da liberdade, 

Eis de que modo se demonstra a inexactidão dos assertos, 
que dão como incompativeis a poesia, a arte e as sciencias com 
os potentados da terra, quer Bem testas coroadas, quer chefes 
de republica. 

« As sciencias, as artes e as are nunca floresceram nos 
paizes, onde impera a democracia. Os Estados Unidos, com a 
sua mediocridade espiritual, são d'isto exemplo.» 

Eº deitar muito longe a barra á ousadia. 

Eis aqui uma lista das mediocridades intellectuaes dessa 
mediocre Nação: 

Fulton, que após longas e multiplas viagens, exerceo a 
mechanica. Foi inventor da machina para fazer saltar os navios 

(primeira forma dos torpedos) ; aperfeiçoou o navio a vapor, 
d que dizem inventado em França por Jouffroy ; escreveo o « En- 
A saio sobre os canaes». (1807) — Franklin, o inventor do para- 
raios. Começou como operario impressor ; fundou, depois, 

“68 uma imprensa, creou bibliothecas, collegios, hospitaes é estudou, 
; fundamente, as sciencias. Franklin não só avultou como grande 
cidadão é habil physico ; foi tambem eximio moralista é modelo 
de virtudes, Escreveo ainda; 

<A seiencia do Bóm Homem Ricardo », excellente livro de 
Economia ; 

Morse, inventor do telegrapho electrico, instrumento, que 
tem o seu nome e ainda hoje é a base da telegraphia. Pintor 
de primeira ordem ; 


100 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Peter Cooper, fabricante de machinas a vapor, constru: 
ctor da primeira locomativa, que servio nas primeiras estradas 
de ferro Americana e Ingleza, Essa primeira locomotiva 
ainda está no Musêo americano. Foi, além disso, consummado 
philantropo e creador do « Coope: Institut, » em Nova York; 

Andrew Carnegie, outro exemplo de philantropia e notavel 
escriptor ; 

Benjamin West, Presidente da Academia Real de Lon- 
dres, eminente pintor, esculptor e architecto ; 

Charles Leslie, pintor e membro da mesma Academia ; 

George Innes, pintor na segunda metade do seculo XIX, e 
que, na opinião autorisada do pintor Benjamin Constant, é um 
dos maiores paizagistas de seu tempo ; 

John Sargent, o mais celebre retratista do mundo, conhe- 
cido por « Velasquez Americano ». Eduardo VII encarregou-o 
de lhetirar o retrato, depois-da Coroação ; 

John Draper, inventor da photographia, natural da cidade 
de Ouro Preto, em Minas (Brazil), astronomo de nomeada e pro- 
fessor. E' autor do conhecido livro: « Conflicto da Religião e da 
Sciencia », obra classica, traduzida em muitas lingoas. E 
pai dos quatro Drapers, todos distinctos na - sciencia e nas 
letiras; 

Fenimore Cooper, um dos primores romancistas do seculo 
XIX,—o Walter Scott Norte Americano ; 

Washington Irving, primoroso escriptor, contemporaneo de 
Cooper ; 

Prescott, historiador de alto merito, consultor incompa- 
ravel para a historia da America Hespanhola ; 

Nathaniel Hawthorne, romancista ; conhecido autor da 
< Letra Vermelha »; 

Ralph Waldo Emerson, autor dos « Sobrehumanos » e ou- 
tros livros, hoje consultados e commentados pelos primeiros 
criticos ; —escriptor assombroso, que tem acompanhdo a evo- 
lução da Sciencia ; 

Oliver Wendell Holmes, poeta e esculptor, que escreveu 
o« Autocrata da mesa do almoço» e outros romances, de cir- 
culação geral; 


James Russel Lowell, poeta, escriptor e diplomata, de nota ; 
Edgard Poe, poeta transcendente, cujas obras immortaes 
prendem a attenção do mundo ; 

William Cullen Bryant, poeta que, aos 17 amnos, publicou o 
conhecido poema « Thanatopsis » (um aspecto da morte). Co- 
nhecido traductor de Homero ; 

John G. Whittier, notabilissimo poeta ; 

Henry W . Longfellow, poeta moderno, em toda a ria 
lido. Autor da «Evangelina» <Hiawata » ete.; 

Edwin;Markham, moderno socialista, poeta Iyrico, autor 
de composições delicadissimas ; 

John Flisks, um dos mais conceituados philosophos mo- 
dernos ; 

Mark Twain, conhecido escriptor humorista. 

Na medicina e na cirurgia figuram nomes, como o de James 
R. Wood, operador, que as notabilidades cirurgicas da Europa, 
à frente Nelaton, consideram, fazendo-lhe respeitosos encomios 
eo Dr. Simms, parteiro, que o Imperador Napoleão III mandou 
convidar em Nova York para assistir ao bom successo da Im- 
peratriz Eugenia, 

Para arauto principal do progresso no campo da electrici- 
dade ahi está o immortal Edison, inventor do telephone, do 
phonographo e da divisão das correntes electricas para illumi- 
nação domestica. O horisonte da Sciencia é constantemente alar- 
gado por Edison, que, incansavel, conquista em cada dia à na- 
tureza um segredo. Tem tirado mais de quinhentas patentes de 
invenção. Que paiz possue mais nobre glorificador do trabalho 
e da inteiligencia? 

E orgulho, não só da grande Republica; como de toda a hu- 
manidade. 

Não admira sejam desconhecidos todos estes illustres pio- 
neiros da civilisação (perdão para este neologismo, já empre- 
gado por alguem). A attenção geral converge para à, littera- 
tura franceza. A' chegada de cada transatlantico despejam-se 
em nosso mercado litterario milhares de livros. São, na maior 
parte, obras de imaginação, cuja leitura, absorve o tempo. 
Essas producções, scintillantes de engenho e compulsadas à 
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pressa, são mal assimiladas. Muitas vezes, tenho visto as ideias, 
que encerram, reproduzidas na imprensa em arrevesado calão, 
que poucos lêem e que ninguem analysa,. 

Quanto aos paizes, filhos de lingoa não latina, si alguma 
traducção não nos dá noticia de algo do que lá se passa, é 
como si se tratasse das regiões dos Cimmerios ou do Kant- 
chatka. 

Não fui protegido do Imperador, na accepção, em que se 
toma essa palavra. Todas as funeções, por mim ocecupadas e as 
incumbencias, que desempenhei (à excepção do relatorio sobre 
colonisação, elaborado e prompto em poucos mezes), foram 
gratuitas e constituiram encargos onerosissimos, em que até as 
despezas com livros para consultas e com aposentadorias nas 
excursões, à que me-via forçado, eram feitas por mim. 

Vá a quem cabe a malevola insinuação. E creio que não 
cabe a nenhum dos meus nobres companheiros de pa- 
lestra. 

A falta de senso critico, arguida ao Imperador, nie que 

o rebaixa á condição de sandeo. 

Só quem não o vio de perto, só quem não o owvio racio- 
cinar sobre eseriptores e escriptos, ousa rebaixal-o assim, 
Dessa qualificação é credor quem lhe nega o dom de co- 
nhecer os homens. 

De sabio foi denominado, Os que o examinaram atravéz da 
lente do binoculo, que diminue e afasta o objecto, dizem que a, 
sua sciencia era negativa, pois «aquelle cerebro,—mosaico de 
bagatelas—era como um kaleidoscopio, cujos vidros só mos- 
travam nas facetas o fructo de superficiaes impressões». 

Nada importa para taes espiritos obcecados as opiniões de 
vultos eminentes, de verdadeiras glorias europeias, que, ha- 
vendo estudado, conscienciosamente, o Imperador, não falam 
por informações, pois têm'de zelar os creditos de probidade, 
nelles universalmente reconhecidos. 

Vejamos o juizo de alguns delles, 

Dom Pedro II, em 25 de junho de 1877, foi eleito socio estran- 
geiro pela Academia de Sciencias de França e a sua eleição 
approvada por Decreto de 4 de julho do mesmo anno. 
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Para dar parecer sobre à admissão do proposto no- 
mearam E, Chevreul. Pêza-me não poder aqui transcrever seu 
longo é luminoso parecer. Delle “dostacarei os trechos mais | j 
Dec 0 cien ia SNS SOTO E » q K 

« Quiz Dom Pedro II vêr os sabios, particularmente "ia 

" aquelles, cujos eseriptos estudára . e 

“Nas amistosas conversações, em que o Soberano só se dis- e 
tinguia pela mais nobre simplicidade, mostra va-se em harmonia, pg 
com os sabios, de que estava cercado. Depois de repetidas Z E 
conferencias nas suas visitas à Europa, os juizes, de commum | * 
accordo, reconheceram que jamais Soberano algum manifes- 

Ê tára, como Dom Pedro II, tão esclarecido espirito na sciencia 

E- nem igual amor à civilisação : 

Creio que esta verdade passará sem contradicção.» 

Chevreul expõe no parecer os esforços de La, Condamine 
para acclimar na Europa as Cinchonas, o naufragio de sua tenta- 
tiva e a realisação da ideia em Inglaterra por Marchand, cujo 

prestante auxiliar nas Indias era Mac Yvor. 

O Journal des Savants publicou interessantes artigos sobre 

este facto internacional, que elle denomina, grande o à que pre- 

cedêra no Journal de la Socidtê d' Acalimation uma noticia, cir- 

cumstanciada de Monsieurs Delondre e Soubeyran. 

Qual não foi a admiração do redactor do Journal des Sar E 
vants, quando o Imperador 'se mostrou plenamente sabedur- de 

quanto, desde 1785, se passara à respeito deste assumpto, dando 

provas de haver acompanhado à leitura de todas as memorias! 

Dom Pedro IL communicou-lhe que, desde 1860, plantara na 

Quinta de S. Christovão aquelle vegetal, cujoJdesenvolvimento 

Z podia vêr das janellas. 

«E pois de justiça dizer (concluia o relator): Honra a 

Dom Pedro II, que demonstra ser possivel acclimar ino Novo 

Mundo as Cinchonas, longe das regiões, onde estas arvores 

crescem, naturalmente. 

Está provado assaz que nelle o amor do progresso scien- 
tifico iguala o progresso de uma civilisação, capaz de asse- 
gurar a felicidade de todos,» ; 


. . . . . . pda 3 . . . . . eerto 
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Gladstone, o celebre hellenista e homem d"Estado, pronun- 
ciou em julho de 1877, no banquete, dado em Londres por mo- 
tivo de abrir-se a Caxton Exhibition, um discurso, de que cita- 
remos estas palavras: 

« Este Imperador é um modelo para todos os Soberanos do 
mundo, graças à sua dedicação e energia para bem desem- 
penhar seus deveres. 

Elle começa o seu dia ás 4 horas da manhã, só descan- 
cando por alta noite. 

E, presentemente, estas dezoito ou vinte horas de activi- 
dade quotidiana, emprega-as elle com adquirir no mundo, por 
esforços successivos, conhecimentos de todo o genero, que sa- 
berá, no regresso á patria, aproveitar. 

E' um exemplo e uma benção para sua raça. » 

Ouçamos Arsêne Houssaye : 

«E principalmente para o Egypto e para a Grecia, Italia e 
França que Dom Pedro II dirige os passos e os olhares 
investigadores. Elle movimentou, piedosamente, a mesa dos 
Pharaós e interrogou a Roma antiga e a Italia da «Renas- 
cença». 

Em Paris visita, diariamente, tres ou quatro monumentos 
e recebe tres ou quatro homens de Escolas. 

O que sorprehende é que elle conhece todos os Francezes 
notaveis, como si entre estes houvesse passado a vida. Lembra 
a cada um os livros, os discursos, por elles escriptos e proferidos, 
e de que já se não recordavam, 

Fala, qual verdadeiro dilettante, a lingua franceza do 
melhor tempo. á 

Tudo ha visto em França este homem, que não crê sinão 
na soberania da intelligencia. 

E' duas vezes Imperador com a simplicidade de um Espar- 
tano. » 

« Todo o sabio deve-lhe o mais profundo respeito (dizia 
delle Darwin).» 

Chamava-o Pasteur homem de sciencia. 

Longfellow affirma que tres poetas verteram para o por- 
tuguez « The Story of King Robert of Sicily », mas que a versão 
de Dom Pedro II era superior às outras, 
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Dato il mortal sospiro, asilos 
sr “Stette la spoglia immemore, 


= dire aipetiairor a. : a pi Ea E 
- Cosi percossa, pra nas E, : 
La terra al nunzio sta. 


ui 


Muta, pensando allultima 
Ora dell” uom fatale ; 


Né sa quando una simile 

Orma di pib mortale cs 
o! call La sua cruenta polvere 
ES A calpestar verra, 


Ee Lui folgorante in solio 

E — Vedi il mio genio e tacque ; 
Quando, con vece assidua, 
Cadde, risorse, e giacque, 
De mille voci al sonito 
Mista la sua non ha : 


Vergin di servo encomio 

E di codardo oltraggio, 
Sorge or commosso al subito 
Sparir di tanto raggio ; 

E scioglie al/urna un cantico 
Que forse non morrã. 


EIA sentenz 
inda la ironio al Massimo 


“Piô vasta orma stampar. 


La procellosa e trepida 
“Gioia dum gran diego 


Eil giunge, e tiene un premio 
Ch'era follia sperar ; 


Tutto ei provo : la gloria 
Maggior dopo il periglio, 
La fuga e la vittoria, 


La reggia e il tristo esiglio : 


o e a DE 


Due volte nella polvere, 
Due volte sul! altar. 


Ei si nomó : due secoli, 
L'un contra Valtro armato, 
Sommessi a lui si volsero, 
Come aspettando il fato ; 
Ei fé silenzio, ed arbitro 
S'assise in mezzo a lor, 


Scorrea ia vista a a scernere 
“Prode remote invan ; Ê 


Dele. memorie scese 1 | 
Oh quante volte ai posteri 
Narrar sé stesso imprese, 

E sul! eterne pagine : 
Cadde la ; stanca gia eptagiis c7is E Sora ES 
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Oh quante volte, al tacito 

Morir d'un giorno inerte, 
“Chinati i rai fulminei, 

Le braccia al sen conserte, 


“A Stette, e di di che furono 
L'assalse il sourvenir ! 


E ripensó le mobili 
Tende, e i percossi valli, 
E il lampo dei manipoli, 
E Vonda dei cavalli, 

E il concitato imperio, 
E il celere ubbidir. ja UE E 
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Ah |! forse a tanto strazio 
Cadde lo spirito anelo, 

E dispero ; ma valida 
Venne una man dal cielo, 
Ein piú spirabil aere 
Pietosa il trasporto ; 


E Vavvió, pei floridi 
Sentier della speranza, 

Ai campi eterni, al premio 
Che i desidéri avanza, 

Dov' é silenzio e tenebre 
La gloria che passo. 


Bella Immortal ! benefica 
Fede, ai trionfi avvezza ! 
Scrivi ancor questo, allegrati ; 
Ché piú superba altezza 

Al desonor del Golgota 
Giammai non si chinô. 


Tu dalle stanche ceneri 
Sperdi ogni ria parola : 

Il Dio che atterra e suscita, 
Che affanna e che consola, 
Sulla deserta coltrice 
Accanto a lui poso. 


CINCO DE MAIO 


VERSÃO DE Dom PEDRO DE ALCANTARA, IMPERADOR DO BRAZIL 


Morrou-e, qual marmoreo, 
Solto o postremo alento, 

O corpo jaz, exanime, 
Orpham d'um tal portento ; 
Assim sorpresa, attonita 

A terra co' a nova está. 


E “Finar do ingento vulto, 
E “sólta á urna um cantico, 
Immorredor quiçá. 


Dos Alpes ás Pyramides, (9) 
dO Do Mazanar ao Rheno, 
é AS Rá — Ele fuzila; erapido, 
”. Raio é o seu aceno. 
Troou de Scilla ao Tanais, 
D'um até outro mar. 


Foi véra gloria? Aos posteros 
A ardua sentença: a nós 
Curvar a fronte ao Maximo 
Factor, que delle apoz 

Quiz de Seu Almo Espirito 
Rasto maior deixar. 


(1) Escripto perto das pyramides de Ghezel a 5 de novembro de 
18714, 
“(Nota do traductor.) 


So nome Diz Ft Sbculos 
Um contra o outro armado, 
Humildes vão render-s elias 


E foi-sa. E os dias no ocio 
Em praia exigua finda ; : 
Alvo de inveja livida, 

E de piedade infinda, 
D'inextinguivel ódio, 

E amor, que não mudou. 


Como a cabeça ao náufrago 
A onda vérga e envolve ; 
Onda na qual o misero 

De cima a vista volve, 

E a divisar esforça-se 
Praia remota em vão ; 
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Desesperou ; mas válido E agr a 
Braço celeste veio, so AE A E 
E para um ar mais limpido 
Piedoso o transportou, 


E guia-o pelos flóridos 
E-- Trilhos da esperança, 
Re: Ao campo eterno, ao prémio, 
E Que alem do almejo avança. 
ê Onde é noite, é silencio 
A gloria, que passou. 
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Bella, immortal, benefica 
Fé, a vencer affeita, 

Inda isto escreve: alegra-te ; 
Que alteza mais eleita 

Ao deshonor do Golgotha 
Jamais se prosternou, 


Tu d'estas cinzas frigidas 

O impio falar isola. 

Deus que te abate e eleva-te, 
Que afilige-te e consola, 
Sobre o deserto thalamo 

Ao lado seu pousou. 


Aº IMPERATRIZ 


Corda, que estala em harpa mal tangida, 
Assim te vaes, ó doce companheira 

Da fortuna e do exilio, verdadeira 
Metade de minha alma estristecida ! 


De augusto e velho tronco hastea partida 
E transplantada á terra Brasileira, 

Lá te fizeste a sombra hospitaleira, 

Em que todo infortunio achou guarida, 


Ferio-te a ingratidão no seu delirio ; 
Cahiste, e eu fico a sós neste abandono, 
Do teu sepulchro vacillante cirio ! 


Como foste feliz ! dorme o teu somno... 
Mãe do povo; acabou-se-te o martyrio ; 
Filha de reis; ganhaste um grande throno ! 


ASPIRAÇÃO 


Deus, que os orbes regulas, esplendentes, 
Em numero e medida ponderados, 

Nelles abrigo dás aos desterrados, 

Que se vão suspirosos e plangentes. 


é Tenttivo E saudado nos o consente 
e carcero o argila 


EA Egedho ao er do PER o nata E , 
Que no antarctico céo vivo scintilla, f Z e 
“Fitando sempre o meu Brasil saudoso ! Sara ; e 


GRANDE POVO ! j > 


Desfallecido, errante, forasteiro, E 
Já das sombras da morte circumdado, S x 
a Subito ouvi: Resurge! que extirpado 

Foi no Brasil, p'ra sempre, o captiveiro. 


Presto a fugir, o alento verdadeiro 
Volveo-me ao coração, quasi parado: 
«Grande povo ! exclamei, povo adorado ! 
Entre os demais da terra és o primeiro! » 


Traguei, depois, meu calix de amarguras ; 
Mas da verdade a lei não ha quem mude: 
« Grande povo ! eu dissera entre torturas, 


Grande povo no brio e na virtude ! 
Sê feliz, gosa em paz as mil venturas 
Que deparar-te quiz e que não pude ! » 


« Possuia uma assombrosa memoria (proferio o Sr, Dr. Ale 
fredo da Cunha) e uma erudição vastissima, sendo dotado, 
como observou Tissindier, de uma intelligencia, verdadeira- 
mente universal; — sabio, litterato e artista. » | 

2158 — 8 : Tomo LXVIII. Pl. 
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« Tudo se reune (escrevia o Dr. Joaquim Nabuco em 9 de 
dezembro de 1891) nessa demonstração unica (o funeral em 
Paris) para dar-lhe o cunho de uma grandeza original e sug- 
gestiva. O primeiro caracter desse luto é ser universal. O 
mundo inteiro toma parte nelle, sentindo que nada mais faz 
que elevar a propria hnmanidade rendendo esse tributo a um 
de seus vultos supremos, e é a França, o cerebro e o coração da 
raça latina, que se faz o orgão da veneração humana de dous 
Mundos, o conductor dessa epopeia funebre.... Na Igreja da 
Magdalena o cortejo tomará as feições de um Congresso do Es- 
pirito Humano, » 

Vem a proposito a citação de um conceito do Sr. Dr, Affonso 
Celso: z 

«A unica individualidade, que póde emparelhar com a de 
Washington no continente americano (dizia esse escriptor a 
Dom Pedro II em Paris) é a de Vossa Magestade.» 

— Oh! (protestou o Imperador.) Não! Washington é 
uma das mais completas e elevadas creaturas, vindas ao 
mundo. 

— Pois a Historia collocou as duas figuras no mesmo pe- 
destal, reconhecendo talvez maiores virtudes na brazileira, 
para orgulho nosso... A Washington faltou a apotheose do in- 
fortunio.» 

E o Sr. Visconde de Ouro Preto desenhou este traço do 
caracter imperial: 

«Sua Magestade governa, ha quasi meio seculo, e nunca fez 
uma victima, nem teve um valido. Neste facto reconhecerá a 
Historia uma de suas maiores virtudes, » 

No exercicio da grande faculdade de mandar executar a 
pena de morte mostrou sempre o monarcha espirito christão. 
Por largos annos negou seu firmar, quando para esse fim lhe 
era solicitado pelo -Ministro. Dizia sempre: «O condemnado 
soffre mais com a incerteza de sua sorte.» E os réos morriam 
em prisão, ou nella envelheciam, Sublime demonstração da ca- 
ridade ! 

Esse respeito, manifestado pela vida humana, a inimitavel 
bondade, com que valia o proximo em necessidade, a esponta- 
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“neidade, com que perdoava. e esquecia, as offensas, a ausencia 
“completa de odio ou inveja, e, mais que tudo, a adoravel resi- 
gnação, com que supportava os golpes da injustiça, sem um 
murmurio, antes desculpando os que os vibravam, elevam 
aquelie homem a uma esphera ideial, em que somos forçados a 
veneral-o, como a um ente superior, em quem mais vivas so 
reflectem as irradiações divinas. Isto só não veem olhos, 
condemnados à cegueira moral; só o negam almas privadas 
“da comprehensão do que é bello e sublime, 


Desde sua infancia, acostumou-se q Imperador á singeleza. 
Sempre teve em odio a ostentação e o luxo. Não se encontrava 
naquelles salões, austeramente mobiliados, um traste de luxo. 

A mobilia mais confortavel do Paço foi comprada a Dom 
Carlos Arco, rico chileno, que ge retirara para a Europa. 

Sabia-se estar numa residencia regia pela presença de um 
corpo de guarda, que dava sentinellas para tres eniradas, e por 
um pequeno numero de archeiros. 

Os visitantes habituaes daquella modesta casa eram os des- 
herdados da fortuna, que nunca se retiravam de mãos vasias. 

Quando o pequeno principe sahia para suas excursões in- 
fantis, pedia lhe enchessem os bolsos de moedinhas de praia. 
Assim o praticavam, Elle voltava, alliviado completamente 
d'aquella carga, que dividia entre os soldados e os indigentes. 
Só nessa quadra da existencia sentio elle o contacto do dinheiro. 
Desde que subio ao throno, mandava distribuir os donativos pelo 
mordomo e, si os entregava em mão, fechava-os em envolucro, 

E a mezada de D. Pedro, de D. Januaria e D. Francisca era 
de doze mil réis a cada pessoa ! 

E o tutor daquellas augustas crianças declarou, por uma 
portaria, ás damas dos quartos de D. Pedro e suas irmãs que 
não teria valor pedido algum para o guarda-roupa, sem que 
viesse assignado pelas respectivas damas e retretas e rubri- 
cado por elle tutor, 

A que abuso quereria obstar José Bonifacio com aquella 
ordem ? : 
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Duplamente orphão, o pequeno herdeiro da côroa imporial 
“estendia os olhos pela soledade da Quinta de São Christovão, 
onde cada objecto lhe recordava os estremecidos Paes e a não 
menos carinhosa madrasta, que lhe enviara, ao despedir-se, 
uma carta, ungida no perfume do mais puro amor maternal. 
Eram-lhe apenas conforto suas meigas irmãs, que, mais do 

que elle, precisavam de consolação. 

O palacio da cidade estava occupado pelo Governador Conde 
dos Arcos quando em 1808 D. João VI e toda a Familia Rea 
Portugueza, fugindo a Junot, general francez que, por ordem de 
Napoleão I invadira Lisbõa, aportou ao Rio de Janeiro. 

Mal houve tempo o Governador para fazer no velho casarão 
alguns accrescimos e melhoramentos, afim de tornar menos in- 
commoda a hospedagem do real fugitivo. De uma das janellas 
da face principal d'aquelle edificio foi, em 7 de abril de 1831, 
apresentado ao povo e por este acelamado o Imperador 
D. Pedro II, 

Ahi residio Sua Magestade com suas Augustas irmãs desde 
fins do anno de 1833 até fins de 1834, em que se fixou, definitiva- 
mente, no Paço de São Christovão. 

A geração contemporanea conhece o palacio da cidade, que 
ainda conserva o aspecto das velhas eras, O interior d'aquella 
construcção estava em harmonia com a fachada, Pela simples 
escada de marmore, já desbotala pelo tempo, cheia de fendas 
e gasta pelos pés de tantas gerações, podia-se julgar da mobilia 
e ornamentação d'aquella morada de reis. 

Só de relance transluzia o luxo na noite da quinta-feira 
de Endoenças, em que o Imperador lavava os pés aos pobres, 
junto da mesa, onde lançava resplendentes reflexos a argentaria 
do tempo de D. João VI, 

Todos, que o viram no exercicio daquelle acto piedoso, podem 
affirmar o seu aspecto de recolhimento, incompativel com o 
scepticismo voltairiano, que, malevolamente, alguns lhe em. 
prestam. 

Frei Pedro de Santa Marianna esten leo o pallio da Fé sobre 
aquellas innocentes frontese verteo-lhes nos corações o balsamo 
da resignação, que a Esperança guarda em urna divina. Jamais 
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aquelle virtuoso Prelado peiou as manifestações de caridade de 
seu alumno, o qual levava a abnegação ao extremo da do santo, 
que se despio da capa para cobrir com ella os membros « enre- 
gelados do mendigo. 

O exemplo da modestia, do recato, dos bons costumes e de 
todas as virtudes sociaes e domesticas, que dignificam a crea- 
tura humana, entrou em Palacio com 'as illustres Senhoras 
Donas Marianna e Antonia Werna Bilstein. 

A educação da Familia Imperial Brazileira, dirigida por 
damas, que como estas, constituiam os typos da mulher christã, 
abeberada dos suecos do Evangelho, foi esmeradissima. 

Em 1830 escreveo D. Marianna, para uso de seu educando, 
precedendo-o de dedicatoria bem fundamentada, o opusculo, in- 
o titulado: « Introducção do Pequeno Cathecismo Historico, offere- 
e cido á S. A. Imperial D. Pedro de Alcantara por D. M.C. 
4 de V.» 


À . Em 18 de julho de 1841 effectuou-se na cathedral do Rio de 
Janeiro a coroação e sagração de Dom Pedro II, que a Assembleia 
Geral Legislativa proclamara maior em 23 de julho de 1840. 
Assignalou o primeiro acto do novo reinado a concessão de 
amnistia geral a todos os implicados em revoluções. 
A 28 de julho de 1842 assignou-se na capital da Austria O 
contracto de casamento de D. Pedro II com a Princeza Thereza 
Christina Maria de Bourbon, filha de Francisco I, rei das Duas 
Sicilias. 
A 2 de setembro de 1843 entrava no porto do Rio de Janeiro 
a divisão naval brazileira, escoltada por uma divisão napoli- 
tana, composta do navio Vesuvio e das fragatas Amelia, Elisabeth 
e Partenope, tendo esta a bordo a virtuosa Imperatriz, que des- 
embarcou dous dias depois. 
Diz o Sr. Mossé que, «desde aquelle dia se assentou a cari- 
. dade no Throno do Brazil.» 
Não é assim, Essa virtude já tinha alli a séde na figura de 
Dom Pedro II. O que [fez D. Thereza Christina foi munir-se de 
outra cornucopia, que derramava ampla enchente de beneficios, 
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tornando-se, por sua angelica bondade, mais accessivel à po- 
breza feminina envergonhada. 

Referindo-se á Impera triz, disse outro escriptor contem- 
poraneo que o unico pezar, por ella causado ao esposo, durante 
os 49 annos de casamento, foi o -de sua morte. 

O enlace dessas duas creaturas privilegiadas, que se for- 
maram na moral do Evangelho, fez da côrte do Brazil o asylo 
da honestidade. A pureza dos costumes, o respeito á santidade 
das leis conjugaes, o culto da honra eram condições para 
admissão junto aos Imperantes, Bastava uma suspeita para 
afastar do serviço palaciano; queria-se um proceder sem 
mancha, apurado pelo mais rigoroso syndicato, 

Contribuio isso, em grande parte, para o respeito e estima, 
que o povo dedicava á Familia Imperial do Brazil. 

Ao Imperador eram indifferentes as observações da mordo- 
mia sobre o excesso dos gastos com as esmolas. 

Recebia sempre adiantada a dotação. O honrado Consalheiro 
João Baptista da Fonseca acudia ao deficit, sem nada lhe dizer, 
adiantando os fundos, de que aliás foi, integralmente, embolsado. 

N'uma tarde, em que alli falava eu a D. Pedro no corredor, 
que levava aos aposentos da Imperatriz, veio dizer-lhe o por- 
toiro : F. pede permissão para se apresentar a V. M.» «Mande-o 
entrar aqui !»E voltando-se para mim:« Recolha-se o senhor, 
por momentos, a esta sala,» (a sala dos semanarios). 

Recebeo 0 Imperador o visitante. Era um dos que o impor- 
tunavam, quasi diariamente, com pedidos de dinheiro. Desta 
vez avultava um tanto a quantia solicitada. 

«Sr. Nogueira da Gama (perguntou D. Pedro), quanto ha 
em caixa ?» 

— «Cento e quarenta mil réis.» 

— «Pois dividamos, Sr. Mordomo! Mande dar aqui a 
Sr. T, M. setenta mil réis.» 

O sujeito não se mostrou muito satisfeito: mas retirou-se, 
pensando, talvez, em novo assalto, 

E assim, aquelle grande homem, personificação do desin- 
teresse e da philantropia, semeava tantos beneficios, quantas as 
horas, que lhe dilatavam a vida. 


" raveis amostras do amor do proximo, oferecia o espectaculo 
de um refugio ás victimas da desventura, Era todos os dias o 
mesmo scenario ; — o dos desvalidos, que requeriam pensões e 
recursos, e cujas petições obtinham deferimento. Ouviam-se 
bençãos em côro; viam-se doces lagrimas de gratidão a ro- 
larem por faces, que a miseria empallidecera e escaveirara. 

“E essas bençãos e essas lagrimas constituiam o maior ju- 
bilo e o mais sublime galardão ao Bemfeitor, que escondia a 
mão esquerda no momento, em que a direita dava à esmola. 


PS O-Paço d'aquelle rei, que só vivia para dar as mais admi- 


Appellidaram-no de dissimulado. E" uma grave injustiça, 

Dissimular é affectar sentimentos e ideias. 

- Guardar-se em reserva, isto é, não revelar os planos de 
Governo e o juizo, que se faz dos homens, que nos cercam é das 
cousas, sujeitas a exame e á deliberação, não é dissimular. 

« Olha em torno de ti (aconselhava, em Eschylo, Prometheu 
a Neptuno ); não vá esta visita redundar em prejuizo teu, » 
«Cireumspice » : diziam os Romanos, exprimindo o mesmo 
pensamento. 

Ser circumspecto, conservar continencia e nunca, expan- 
dir-se em cousas de governo é dever do principe. Não me 
lembro si Machiavel lhe prescreve esta regra — e nos mesmos 
termos. 

Os que taxam de dissimulado ao Imperador por observar 
essa compostura no Governo, censuram-lhe uma virtude po- 
litica. 

Eu, pela minha parte, jamais conheci caracter, à que 
menos caiba essa arguição. Cerca de um mez, vivi cinco 
horas, cada dia, em communhão de ideias com o “Imperador e 
cada vez mais admirava as grandes qualidades, ou antes, os 
dotes excepeionaes d'aquella extraordinaria organisação. 

Sem impor-se pelas maneiras, ou pela palavra, seu gesto 
simples e seu olhar suave e franco infundiam respeito. A 
phrase manava-lhe espontanea e sem resaibo de autoridade, 
Tinha sempre nos labios uma dobra amavel, que facilmente 
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desabrochava em sorriso. Nunca d'elles soltou expressão, que 
não fosse pautada pela delicadeza, bebida em finissima edu- 
cação. Exprimindo-se acerca dos homens, que mais acremente 
o haviam censurado, não se referia á injustiça das aggressões 
e sim aos merecimentos e serviços, por elles prestados e aos 
que ainda poderiam prestar ao paiz. 

Procurando imitar, de longe, o Divino Mestre, pagava as 
ingratidões com clemente indulto, que a sua generosidade não 
fazia sentir para não offender o amor proprio do indultado. 
Nunca pude imaginar tão brando espirito, coração tão bem for- 
mado, alma de tão santas aspirações a glorificar a natureza, 
humana. Culto, e não simples admiração é que merece a me- 
moria d'esse varão, que ha de durar em quanto se queimar 
incenso á Virtude. 


Desprezador da vaidade, rejeitou a offerta da estatua, que, 
debellado o despota paraguayo, lhe tentaram erguer os Brazi- 
leiros, bem como a de um palacio, em substituição aos mais que 
modestos edificios, em que residia, rogando aos que se haviam 
lembrado d'essas provas de gratidão que applicassem á fun- 
dação de predios para escolas as quantias, destinadas áquellas 
edificações. 

Possuia o Imperador, em soberano grão, O espirito de justiça 
e observava, de perto e minuciosamente, a distribuição della, 
quer no administrativo, quer no judiciario. 

Mais do que tudo odiava a prevaricação, o peculato e todo 
o criminoso desvio dos dinheiros publicos, mandando proceder 
contra os malversores e fechando-lhes a porta de reentrada em 
toda e qualquer funcção publica, 

A" esse amor à justiça, presidido pela sabedoria, rendeo 
a Republica dos Estados Unidos da America do Norte a devida 
homenagem quando o escolheo arbitro na celebre questão do 
Alabama, em que foi representado pelo Visconde de Itajubá. 

Nas duas audiencias diarias, que em S. Christovão dava, 
ouvia a todos com attenção e affabilidade, discutindo com os 
postulantes a respectiva pretenção, e aconselhando-os, pater- 
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“aimitredado o mais justo e acceito com applauso. 
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Foi o Imperador quem resolveu outras reclamações iden- 
ticas contra aEnitotaas Tribunal do Saniiamoso E uai BA 3 
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- Para fazer uma perfunctoria critica do modo por que gerio 
os negocios publicos tomarei dous factos cardeaes :— à ENeRrA 
do Paraguay e a abolição da escravatura. gado 

O Sr. Benjamin Mossé publicou em 1889 um livro, de 420 
paginas, em formato 16, contendo a biographia do Sr. 
D. Pedro II. 

Na gentileza, com quetratao Brazile o seu saudoso à mo- 
narcha, o distincto escriptor logo se revela membro da gene- 
rosa nação, que fez pomposas exequias ao glorioso banido, 
morto em 5 de dezembro de 1891 no quarto n. 891 de um hotel 
da rua d'Arcade, em Pariz. 

Diz elle que nunca teria emprehendido contar, mesmo 
summariamente, a vida de D, Pedro II, si este, além de soberano, 
não se exhibisse philosopho, philantropo e amigo da humani- 
dade, justificando plenamente a celebre phrase de Platão : « Os 
povos não serão felizes senão asia os philosophos forem 
reis, » 

“A sabedoria do autor do Phedon oppoz Frederico II a sua 
intuição governativa, dizendo «que si quizesse arruinar uma 
provincia, mandaria que à governasso um philosopho »; isto é, 
afirmando que a arte de governar povos não é uma philoso- 
phia sentimentalista. Essa arte-é a política, que (já se disse) 
não ter entranhas, o que se póde exprimir Factor com as pa- 


SE Ss A guerra de invasão do Brazil no Paraguay é uma epopeia 
E grandiosa, synthetisada na passagem do Chaco, que Caxias, 
novo Cesar, effectuou, bradando « alea jacta est ». Aa 

elle Itororó, contando victorias por batalhas, até arvorar 
pavilhão auri-verde em Assumpção, não para alardeiar a con- 
quista e sim para declarar livre um povo, até então seques- 
trado pela tyrannia do convivio da civilisação. 

Nessa epopeia foi Dom Pedro Io Argos, de olhos sempre 
abertos em patriotica vigilia, para attender a todas as neces- 
sidades da guerra, auxiliado por Caxias e pelo Conde dEu. 
Estes, por sua vez, eram. seguidos de capitães, como Osorio, 
Porto Alegre, Barroso, Maurity, Silveira da Moita e outros, 

| que por seus prodigios de valor abrilhantam as paginas da 
nossa historia e se immortalizaram, 

Eis o que eu dizia em 4 de junho de 1869 na Camara dos 
Deputados a respeito da guerra do Paraguay : rp 

«A mão da Providencia, por meio dos arcanos de sua sabe- 
doria infinita, parece agora anniquilar todos os elementos da 
nossa prosperidade e grandeza. Ella, porém, prepara para 
nós apenas uma transformação ascendente, rasgando novos ho- 
rizontes e descortinando largas vias de prospero futuro, em 
cujos plainos sem termos desmaia a nossa vista. 

A Providencia divina servio-so da guerra do Paraguay E 
como de um meio para acordar o Brazil do lethargo, em que : 
jazia. Esta guerra foi para nós poderoso incentivo, salutar des- 
pertador. O despota do Paraguay é instrumento, que Deos 
emprega para levantar a nossa patria do leito da indiferença 
e da indolencia, dar-lhe um lugar de honra entre as grandes 
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sem o nos diz a Historia, do TE para o ocei- 


dente, a America tem de ampliar e desenvolver o legado de 


“civilisação, que recebeo da velha Europa, a quem substituirá 
“no cyclo do desenvolvimento da especie humana. O Brazil, co- 


ração e cerebro da America do Sul, tem de marchar sempre 
na vanguarda desta importante região do novo hemispherio... 
E que direi do patriotismo dos Brazileiros ! ) 

Na escala dos sentimentos generosos nenhum ha mais en- 
cendrado. Arde-lhes no coração o fogo sagrado, que ani- 


"mou os Aristides, os Philopemens' e os Scipiões. Moldes de 


herões mais sublimes onde encontral-os na galeria dos immor- 
taes, que hão feito holocausto de sua vida no altar da patria ? 

Para exalçãr a par dos das outras nações o Pantheão Bra- 
zileiro, bastam dois vultos, —o Dugue de Caxias e o Visconde 
de Inhaúma. Ambos teem a fronte cingida com o brilhante dia- 
dema da gloria ; ambos, por baixo desse diadema, conservam 


“os vestígios das feridas, que por entre um orvalho de sangue, 


alli lhe gravou a corôa de espinho do martyrio. 

Para Inhaúma já começou a justiça da posteridade ; já a im- 
parcialidade da Historia despontou sobre a campa, que encerra. 
as suas cinzas, os dentes á vibora da invejae da calumnia, 

Martyr immortal do dever, sacrificou a vida pela patria 


“e só abandonou o convez do navio almirante quando não lhe 


restavam mais inimigos a combater, semelhante áquelles cele- 
bres conquistadores, que só pararam quando no horisonte não 
descortinaram um só palmo de terreno á conquistar. 

Caxias, porém, que com a pericia de um Mauricio de Sa- 
xonia realizou as brilhantes operações de guerra da mais dif- 
fleil campanha do mundo, baldando os ardis de um inimigo 
astucioso, que se encastellára, como em inexpugnavel reducto, 
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Brazil e tara! 8 ao regressar : 
desertor, e por aquelles que lhe deviam a e palmas ao aq 
grinaldas a victoriosa estrada, por aquelles mesmos que, à 
sombra da égide do illustre general, puderam por mais alguns 
mezes prolongar a duração de um poder, condemnado pela opi- 
nião do paiz !» rá HS, spa Se 
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O exercito, formado em quasi sua totalidade de Volun- 
tarios da Patria, era a nação feita em corpo. Lavando o 
ultraje, que lhe negrejava na fronte e regressando ao E 
depois de tantos feitos heroicos, orgulhoso com os. lenmpsnda, 
victoria, trazia aspirações indefinidas e irrequietas. Não: pre- 
viram os estadistas governantes que a liberdade dos paraguayos 
podia ter como complemento a libertação dos negros. Esta 
mudança da forma de governo previram-n'a os republicanos, 
que pelo seu orgão O Paiz, redigido pela sagacidade de Quin- 
tino Bocayuva, fizeram do exercito o amparo de seus planos. 


A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA A 


O primeiro acto, que se póde qualificar como do poder pes- 
soal na grande reforma, foi a resposta esperançosa que, em 
nome do Imperador, à ?evelia do Parlamento, deo o Ministro dos 
negocios extrangeiros, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, a 
uma carta, que certa sociedade abolicionista europeia dirigira a 
Dom Pedro II, appellando para” os seus sentimentos philantro- 
picos, afim de accelerar-se a abolição do captiveiro no Brazil. 


le, ereta de oaaniio este Rd a rr sacri- 
- ficara sua, “dynastia, mas não importando a queda das institui: 
*-sões politicas, de que ella crescera. 

- — O rei constitucional deve lubrificar “apenas, semque nia- 
guem o perceba, o mechanismo da monarchia e não dirigil-o, de 
modo que se. descubra o impulso dado, sob pena de perder o 
“encanto myster rioso, “que lhe dá o peinilesto de conservar 
sempre a affeição dos partidos contrarios. gras da 

Revolucionario, o caracter “da reforma mais e mais se foi 
accentuando, desde o Quilombo da Gavea até ao de Petropolis, 
desde a «batalha das flores» até a publicação da folha abolicio- 
nista, impressa no prelo do Palacio Isabel, folha que se dizia 
traduzir os sentimentos ardentes dos principes menores e á 
cuja redacção presidiam o seu illustre professor Dr. Ramiz 
Galvão e o amigo da familia imperial, o distincto Barão de 
Loreto. 

Nem se diga qua se tomou o conselho de Alexandre II, 
precipitando-se os acontecimentos, afim de não fazer explosão, 
de baixo para cima. 

Os ventos da opinião, que sopram em direcções oppostas, 
dos pontos cardeaes do quadrante social, encrespam apenas, € 
por muito tempo, a superficie do oceano popular antes de nelle 
se formarem as ondas, que se deslobram lenta e magestosa- 
mente, para realizar os grandes acontecimentos, que determi- 
nam o progresso da humanidade. E dado que essas ondas es- 
tivessem formadas, em relação ao facto, que me occupa, é 
certo que si o poder publico tinha força para lhes accelerar, 
tambem a possuia para retardar-lhes os fervidos éstos, apenas 
quanto bastasse á fim de se evitarem calamidades, 


“Torres Homem) sobrára para denunciar a esera 


, “=. homem pelo homem como brutal violação do direito. 

E E “Embora intelligencias, que não lhe foram somenos, susten- ” 
Rr. Ex tassem que tinha razão de ser o captiveiro em certas phases e 
Ri a civilisação, foram insuficientes para provar que a 1 


priedade servil, considerada tal pela legislação do paiz desde o 
pacto fundamental, era uma instituição de direito civil, que 
podia ser expropriada, sem indemnisação. O exemplo em con- . 

A Ê trario dos Estados Unidos da America do Norte não póde ser 
invocado, porque Lincoln entrou na Casa Branca com à reso- 
lução de libertar os negros, indemnisando os senhores, e só não 
o fez porque os Estados do Sul se constituiram belligerantes e 
os vencidos na guerra não recebem e sim dão indemnisação. 
A Inglaterra, porém, pagou os escravos, que libertára, o que 
fez Wilberforce exclamar em seu leito de morte, recebendo a 
noticia da votação do bill, que assim decretou a reforma: 
«Graças a Deos, realizou-se o que eu dei e sem eis 
alguem ficasse roubado ! » . 

- O Barão de Cotegipe, propondo no Senado a ago, 
em seguida à lei, que abolio o captiveiro, não tinha em vista, 
o mesquinho interesse pecuniario do lavrador, de quem conhe- 
cia a grande generosidade, 

Era seu fm acalmar-lhe o justo resentimento, oriundo da 2 
desconsideração, com que fôra tratado na reforma, cujo processo É 
correra à sua revelia, ao inverso do que fez na emancipação 
dos servos o autocrata russo. 

Thomaz Coelho, respondendo que a indemnização seria uma 
affronta aos poderes publicos, mostrou-se inferior ao seu talento 
e espirito de justica. 

Desde que se presentio que a recusa da indemnisação era 
para o Imperador condição sine qua non da reforma, o conflicto 
estava travado, já não entre o Ministerio e a classe mais 
importante da Nação, mas entre a Nação e a Corda, Não se 
incorporou esta à revolução; mas conspirou por meio da indif- 
ferença, A autoridade ficou sem os seus defensores dos dias 
da «Venda Grande», e o exercito abrio alas para que passasse a 


“tratado servil para o livre. 
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bica, que, aliás, já 


Zer AS desporas e ritás perigos da transição do. 


Não surgiriam difliculdades pecuniarias, pois os recursos 


“estavam no fundo annual de É eita ge já. pis: e nas 


terras devolutas do Amazonas. 


Em seu «Commercial. Diceionary», edição de 1856, asse- 


gurava, Mac-Culloch que haveria receio de alteração no preça 
do café, salvo medidas violentas relativas à escravidão. Vieram 
ellas e atô “que ponto concorreram para chegar-se á situação 


“economica, que determinou o convenio de Taubaté, não o direi 


agora. 


Ouso aventurar a ideia de que um Gabinete de colligação, 
em que dominassem Cotegipe e Saraiva, que já se haviam bem 
entendido na reforma eleitoral, faria à abolição do elemento 
servil de mais conveniente fórma.» Foi com a politica do justo 
meio, que, reunindo num Ministerio Hamilton e Kenox, do 
partido federalista e Jefferson e Randolph, do partido demo- 
cratico, Washington venceo (diz Guizot) as grandes difficul- 
dades de fundar a Republica Norte-Americana.» 

O Imperador, rejeitando à indemnização, commetteo um 
erro. Christão, antes de rei, ouvio apenas a sua consciencia € O 
seu coração, que condemnavam o dominio do homem sobre o 
homem. 

O Senhor Dom Pedro H já pertence á historia e esta fala à 
verdade: — O grande monarcha foi Chefe de uma nação e liber- 
tador de uma raça. Si a esta sacrificou aquella, nem por isso se 
amesquinhou a gratidão dos Brazileiros. k o rei philantropico 
terá a veneração de todos os povos e as acclamações de todos 
os seculos. 


- Escrevi, ba 30 annos : « o caracter distintivo à | esp 
humana é a perfectibilidade. Tae Es ad: 


Em virtude desta lei soberana, que ron desenvolveo f 


sob a livre monarchia ingleza : que Kant sustentou sob o re- 
gimen, ainda feudal, da Alemanha ; que Turgot professou sob 
um Governo arbitrario, bem que moderado, e que Godwin, Con- 
dorcet e Talleyrand tanto exaltaram, — a humanidade, como o 
legendario hebreo da lenda chrisitã, caminha, desde o berço 
oriental, por transformações ascendentes e por successivas 
ruinas de Imperio para o fim, que Deos lhe assignalou.» 

Cahio a civilisação do mundo antigo. Passou a humanidade 
por grande metamorphose. Das ruinas do paganismo surgio a 
religião santa, que unio os homens pelos vinculos da caridade. 
Jesus prégou o amor e elevou o espirito das raças novas, que, 
irrompendo em enxames das florestas da Hereynia, dos montes 
Karpathos e de toda essa região, conhecida por oficina gentium, 
acudiam ao sursum corda. No laboratorio da média idade fun- 
diram-se os novos elementos do progresso. Não eram, porém, 
a ultima phase delle. Muitas imperfeições ainda ancorada a 
estructura social. 

Por vezes, pareceo que a humanidade estacionava e até 
retrogradava em sua marcha. 

Eram apenas hesitações, provenientes da febre de elabo- 
ração para converter em germens de harmonia a desordem e 
a confusão do cahos, cujas trevas se iam rasgando. 

Um dos mais illustres autores do seculo passado disse que 
essa retrogradação era apparente. E comparava-a á da cara- 
vana, que fazia um longo circuito para evitar pantanos, mon- 
tanhas e outros embaraços á viagem. 

A segunda transição progressista, começada com a des- 
coberta da America, ainda está no periodo da effervescencia. 
Lucta-se para fixar o espirito das sociedades e remover os ele- 
mentos de ruina, fructos-da decadencia de instituições capitaes, 
ameaçadas de dissolução. 

«A humanidade do Occidente, em procura de região desco- 
nhecida, embarcou e voga nas caravellas de um invencivel e 
imperioso Colombo,» 
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— Assim diz Carlyle, um dos eseriptores mais” esclarecidos 
dessa Terra, que Bentham qualificou de Magna Virum Porens, 


Carlyle publicou um excellente livro, à que deo o titulo— 
<Os Heróões». A Historia universal (escreve elle) é, na substancia, 
a historia dos Grandes Homens, que trabalharam no mundo... 
Todas as grandes cousas, que vemos praticadas na Terra, são, 
propriamente, o resultado material exterior, a realisação pra- 
tica e a incarnação dos Pensamenios, que habitaram nos Grandes 
Homens, enviados ao Mundo... 

«.. Nenhum mais nobre sentimento, que o de admiração 
por outro homem, maior que nós. Não é o germen do Christia- 
nismo o culto dos Heróes, admiração sentida, no coração e pros- 
ternada submissão ardente a uma nobre e divina Fórma de 
Homem? O maior dos heróes é um, que não menciono aqui, 
Um sagrado silencio medite esta materia, sagrada, ; 

Si heróe significa homem sincero, por que razão cada um de 
nós não póde ser um heróe? Não é de mister uma, grande alma 
para formar um heróe e sim uma alma, ereada por Deos e que 
não queira mentir á sua origem, ou, segundo pensa Amiel, 
homem verdadeiro, mesmo no complemento da perfeição. Não 
são extraordinarios, e sim de ordem geral; os outros exem- 
Plares da humanidade é que não são o que deviam ser.» 

O ente superior, que Carlyle chama, «Heróe», é denominado 
Sobrehumano por « Nietzche » e «Representatif man», por 
Emerson. 

«Carlyle (diz Mazel) é tão aristocrata como Nietzche ou Re- 
nan; masoseu heróe, a transbordar de amor, é muito mais alto 
que o Sobrehumano do Also sprach Zarathustra... O heróe de 
Carlyle não é monstruoso, como o Sobrehumano, de Nietzche B 
é o homem ideial. 

O seu predicado característico é a sinceridade, a lealdade, 
a verdade. Seu valor destróe a falsidade, unico inimigo real do 
homem na terra. Os contemporaneos, e mais que elles, os pos- 
teros veneram como personificação divina estes « semeadores 
do bem » que espancam as trevas.» 

8158 — 9 y Tomo LXVII, P. II, 


> 


poude crear um imperio estavel e pacifico, graças á pleiadt 
genios, que lhes ha concedido a Providencia, 


Ninguem, como Dom II, possuia o sentimento da vir- 
tude (virtus, no seu genuino - sentido) capaz de sanar (como diz 
Mazel) a falta de energia moral, que é o cancro roedor das 


actuaes gerações em todo o mundo. Nietzche queria a golpes de 
azorrague despertar nossos orgulhos. Antithese do feroz Zaraz 
thustra, a ver em Wagner o musico que, amollecendo os corações, 
extingue as energias, é Tolstoi, cujo Christianismo slavo mutila 
a alma e à desvirilisa de todaa fêe de toda a energia. 

Entre o anti=christão e materialista Nietzche e o repre- 
sentante do Christianismo slavo, figura como intermediario, 
Ibsen, verdadeiro representante da alma da Europa, Elle é o apostolo 
da energia; não admitte outra aristia que a do caracter, unica 
que pôde exercer ascendente sobre o povo. Adverso à democracia 
igualitaria, acredita que o unico meio de resolver o falso 
dogma de 1789 é a introduceção de um elemento de aristocracia 
na vida social, — a aristocracia da vontade, do caracter, da 
alma. 

Dom Pedro Il tinha apenas quinze annos e já possuia conhe- 
cimentos, raros para a sua idade, adquiridos em estudo 
insano. 

A Provincia do Rio Grande do Sul, uma das mais impor- 
tantes do Imperio, era assolada pela guerra, que ameaçava 
alastrar por outras provincias. 

Hollanda Cavalcanti (depois Visconde de Albuquerque), Ver- 
gueiro, os Andradas, Alvares Machado, Villela Barbosa (Mar- 
quez de Paranaguá), Francisco de Lima e Silva e o Conde de Lage 
supplicaram ao Imperador acceitasse o poder, pois, nisso viam 
fo) unico meio de pôr termo ás dissenções, que, em breve, sub- 
verteriam o throno e o Brazil. Faltavam tres annos para a 
maioridade, que tornaria o principe capaz de reinar. 

Es Dom Pedro II, affrontando o perigo, accedeo ao- desejo, ma- 
nifestado por aquelles ilustres patriotas, aos quaes não queria 
mostrar-se inferior em patriotismo. 
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«Quero já »; respondeu : aos e o Sonsultavam sobre a. 


* época da opoder. 


Essa “declaração correspondia aos dengjos dos que lho ha- 
nie feito aquelle convite. 

E foi declarado maior pela Assembleia Geral Legislativa a 
23 de julho de 1840, prestando juramento no Senado ás tres 
horas da tarde desse dia, ni a 18 de julho de 1841 é que foi 
sagrado e coroado. 

"Si da parte dos conspiradores, que prepararam e reali- 
Saram, por meio de uma revolução, o reinado prematuro de 
D. Pedro II, houve intenção de lhe conquistarem o animo é go- 
vernarem á sombra delle, enganaram-se. 

Autonio Carlos, autor da conspiração soffre, logo, demissão. 
O Imperador mostrou, por esse e outros actos, que sabia manter 
a sua autonomia, governando por si. 

Quiz o partido liberal reagir contra essa vontade soberana, 
que não se subordinava aos manejos da opposição politica. A 
revolta, provocada por esse partido, finda, vencida em Minas, 
S. Paulo e S. Pedro do Sul, 

Energia viril como esta, manifestada, logo ao sahir da pu- 
berdade por acto de franca sinceridade, sem que um vislumbre 
de simulação ou hypocrisia transluzisse de qualquer acto, col- . 
loca o joven Imperador sobre heroico pedestal, de que nunca 
poderá ser derrubado. 

A persistente ideia de extinguir a escravidão, — desmen- 
tido formal do Evangelho; contradicção viva das nossas liber- 
rimas doutrinas ; anachronismo inexplicavel no seculo XIX ;—. 
era nutrida pelo Monarcha Brazileiro, desde que poude racio- 
cinar. Nãosó o instincto de sua alma bem formada, como o 


“dever de um espirito christio levaram-n'o ao odio do captiveiro 


e á necessidade de abolil-o. 


Desde a prohibição do trafico de escravos, em 1850, medida, 
por elle instigada e para cuja execução envidou todos os seus 
esforços ; desde asalforrias parciaes, efectuadas por particulares 
e sociedades emancipadoras, por elle acoroçoadas e muitas pagas 


f 


TE emancipação parcial dos ad Dantas eLafayetto até. 
a lei de 13 de maio de 1888, que decretou a abolição total dos 
escravos no Brazil, a intervenção do cap sena se, res. 
“velou pronunciada. . 

» Sua Augusta Filha, a Princ2za Re Rito. que firmou aquena 
aurea lei, herdira de seu Pai o ENA A sentimento, acceso 
em sua alma pura pelo Deos-Homem. Perdeo Dom Pedro II a 


“ corda por aquelle Acto Sublime, sendo assim a causa involun- 


taria de ficar tambem destituida de sua imperial herança 
Isabel a Redemptora, Ganharam ambos, porém, diadema de mais 
fulgencia — à aureola, com que o Omnipotente corôa as frontes 
dos grandes Bemfeitores da Humanidade. 

Quando ia sahir do Paço para o exilio, a ex-Regente do Im- 
perio, ao passar ante a mesa, em que puzera a rubrica do De- 
creto da Abolição, bateo nella com forte pulso e declarou que, 
ainda mesmo naquelle momento, lançaria, sem hesitação, o 
firman naquelle pergaminho, E =“ 

“As suas palavras, proferidas com o accento da mais entra- 
nhada convicção, devem ser escriptas no sob-pé da estatua, que, 
em proximo futuro, lhe dedicará a justiça da Posteridade e bri- 
lharão mais que a constellação do Cruzeiro. 

Estes dous actos de energia de vontade, como só os Herôes 
os sabem praticar, bastam para collocar o Imperador do Brazil 
entre os Grandes Bemfeitores — Orgulho da Humanidade. 

E ahi figura e ha de perpetuar-se nos seculos. A historia 
registra os actos dos personagens, que influiram sobre o pro- 
gresso social e deram impulso à civilisação. Como Franklin, 
Washington e o General dos dous mundos, que marcaram época 
na historia do Novo Continente, realizando a independencia dos 
Estados Unidos; como Lincoln, que alli se assignalou pela abo- 
lição da escravatura —o nobre D. Pedro I[ ha de passar da 
trama da Historia patria para a da Historia Universal, por ser 
um dos homens, que melhor comprehenderam o espirito do se- 
culo, Dom Pedro recebe nas fachas da infancia uma Nação, que 
esteve a ponto de cahir dissolvida nos abysmos da anarchia, si 
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“elle não a houvera amparado com a sua, poderosa dextra; ac- 


ceitou a ardua tarefa de dirigil-a, e conferio-lhe, por seu ho- 
nesto Governo, lugar de honra entre as mais civilisadas, 
Um proverbio italiano, citado por Emerson, resa que ai 
alguem quer conseguir exito, não deve ter muita bondade, 
E” até, certo ponto, uma vantagem o não ser o homem do- 
minado por sentimento de piedade, gratidão e generosidade. 
“Napoleão renunciou, de todo, os sentimentos e affeições e 


Só quiz servir-se da cabeça e das mãos. —« Minha mão é de ferro, 


dizia; não está na extremidade do braço e sim ligada, imme- 
diatamente, à cabeça. Acecusam-me de crimes. Os homens de 
minha tempera não os perpetram,» E'o conceito, assim ex- 
presso por Lamartine: 


Et vous, fléaux de Dieu, qui sait si le génie 
N'est pas une de vos vertus? 


A Dom Pedro Ilaccusam de sentimentalismo, principal- 
mente no impulso, que deo à emancipação dos captivos. Incre- 
pam-n'o de não haver mandado executar a pena de morte em 
casos gravissimos, e de não empregar todo o esforço para abo- 
lição dessa pena, 

Não se lhe imputa um acto criminoso, nenhum acto de 
vingança ou odio e nem siquer leve resentimento de al- 
guem. 

Não fez derramar sangue, como o vencedor de Iena, e 
ninguem julgal-o-ia capaz, em caso nenhum, do attentado 
contra o Duque de Enghien, que levou Lamartine a duvidar do 
seu genio (genio, que Carlyle não enumera entre os de primeira 
ordem). A sensibilidade, porém, que distinguia o Monarcha 
Brazileiro não prejudicou, em regra, seus planos de Governo. 
Quando era preciso sacrificava suas affeições ao cumprimento 
dos deveres politicos, 

E amigos elle os tinha e verdadeiros. Limitemo-nos a citar 
dous nomes— os dos Viscondes de Bom Retiro e de Itaúna. 

Si o seu coração o arrastava a quebrar os grilhões do es- 
cravo, não perdia de vista que essa medida era imposta. pela 
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lei natural e que si à lei civil se oppunha ao immediato e in- 
condicional cumprimento daquella, a civilisação a impunha, 

Si a lavoura, fonte principal da producção, ia ficar privada 
dos cooperadores da cultura agricola, convertidos em instru- 
mentos de trabalho, não pereceria, de tados uma vez que se 
applicassem as providencias necessarias à revivel-a. E para 
isso, O seu governo, representado pelo Visconde do Rio Branco, 
curava na introducção de trabalhadores livres e na creação de 
bancos de credito territorial e privilegios aos engenhos cen- 
traes, donde viriam os recursos para pagamento dos salarios, 
a diminuição de encargos e as vantagens da divisão do 
trabalho, ? 

A opposição dos corrilhos politicos vedou que o conjuncto 
dessas providencias se convertesse em realidade, Dahi a de- 
cadencia da agricultura e a triste condição, em que se encon- 
traram os proprietarios ruraes, quando a pics total se 
impoz, ameaçando arrazar o paiz. 

Grande, de estructura heroica é o vulto de D. Pedro H. A 
estatua, que, indubitavelmente, lhe erguerá esta geração, filha 
daquella, a quem formou a existencia politica, dando-lhe todas 
as conquistas da paz e as tres liberdades fundamentaes dos 
povos— a da consciencia, a do voto e a da palavra —, repousará 
na gratidão nacional —- marmore indestructivel, representando, 
no dizer de Garrett, 


Lembrança grata de prestantes feitos, 
Que uns d'outros herdam renascentes évos. 


Só ousarão amesquinhar-lhe a estatura os Tom-Pouces, que 
tudo medem com o seu covado liliputiano. Embalde, porém, 
esses pigmeus hão de arrojar-lhe suas flechas ; ellas semelharão 
às do poeta — imbelles et sine ictu — conseguindo, apenas, res- 
valar pelo seu monumento e polil-o da leve camada de lichen, 
que o perpassar das azas do tempo ahi haja depositado. 


O Sr. Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa, nobre, cidadão, 
espirito justo e progressivo, apresentou no Senado, em 6 de julho 


D) 
q 


o 


NK 


Ni 


, 


REP sda 


Y 


ER Rd da di À id 


na Va dd 


CC PROMETHEU ACORRENTADO 


+ Mis EE + 


135 


"de 1906, um projecto autorisando o Governo Federal a expedir 
— para Lisboa um navio de guerra, afim de trasladar para o Rio 


de Janeiro os corpos de D, Pedro de Alcantara e de D. Thereza 


“Christina, ex-Imperadores do Brazil, e a mandar construir um 


Puntheão, onde sejam depositados, vinte e cinco annos, post 


“ mortem, os despojos dos homens ilustres do Brazil, 


Assignaram tambem esse projecto os seguintes senhores 
Senadores, cujos nomes constituem os symbolos da mais acen- 
drada justiça : sa 

C. Barata Ribeiro, Pires Ferreira, J. Catunda, J. Joaquim 
de Souza, Raymundo Arthur, Relfort Vieira, Oliveira Figuei- 
redo, Alfredo Bllis, Braz Abrantes, Siqueira Lima, Ferreira 
Chaves, J. L. Coelho Campos, Virgilio Damasio. 

No notavel discurso, justificativo de seu projecto, O SP. 
Coelho Lisboa disse que a trasladação daquelles Augustos 
Restos era uma aspiração nacional. Accrescentou, em accentos, 
vibrantes de sinceridade, que, «quando, por oecasião da retirada 
do fundador do Imperio, rompera no Campo da Acolamação o 
movimento revolucionario, o povo acalmava seus impetos Te= 
publicanos mais ante O sorriso da criancinha innocente, à 
quem adoptara e tutelara, do que ante as bayonetas dos sol- 
dados ». 

Não se póde fazer de maneira, “mais eloquente e Yerda- 
deira a confissão de que o infante de cinco annos fôra naquelle 
tempo o salvador das instituições. 

« Esta esperança (acerescentou o Sr. Coelho Lisboa) neste 
momento se manifesta diante do tumulo daquelle, que repre- 
sentou durante cincoenta amnos, a soberania nacional e vem 


dizer-lhe: 
— Não ! Vós não repousareis por mais tempo em solo extra- 


nho. 
Vinde ao seio da Patria, que tanto amastes, jazer 


entre os cidadãos, que formastes pelo vosso civismo e ca- 


racter ! !» 
Palavras sublimes, que pintam no orador caracter de acry- 


solada nobreza, só equiparavel a seu alto espirito e a seu co- 
ração de ouro. 
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Ainda algumas lufadas do jacobinismo erguem do solo 
onde mangram seus ultimos rebentos, uns jactos da poeira, que 
tantos olhos roubou á clarividencia. E 

O projecto soffreo opposição da parte ds um dos mais il- 
lustres Senadores, de superior cerebração. 

Ha-de ser, porém, convertido em lei. E o cadaver de 
Dom Pedro II identificar-se-ha com a terra da Patria, que tanto 
amou e que anhela guardar suas cinzas, até que sejam 
transformadas, talvez, no envolucro de outra alma privi- 
legiada,. 

Como fecho deste imperfeito trabalho, que não pude rever 
à mingua de tempo, transcrevo o que, ha seis annos, escrevi a 
respeito do segundo e ultimo Imperador do Brazil. 


Na crypta de São Vicente de Fóra, jazigo dos reis de Por- 
tugal, em Lisbôa, ergue-se um tumulo recente, que encerra o 
cadaver embalsamado de Dom Pedro de Bragança, segundo Im- 
perador do Brazil. 

Na noite de 15 de novembro de 1889, o Monarcha, com Sua, 
Magestade a Imperatriz, a Princeza Imperial D. Izabel, o Prin- 
cipe consorte e um de seus filhos, ficou detido n'esta capital no 
Paço da cidade, sob a vigilancia de sentinellas, alli postadas por 
ordem dos proclamadores da Republica. 

Dous dias depois, a horas mortas da madrugada, fizeram-n'o 
embarcar no Alagõas, vapor mercante do Lloyd Brazileiro, 
que, armado em guerra, seguio, barra fóra, levando-o ca- 
minho do exilio. 

Alguns dias mais tarde, fitava, pela vez extrema, melan- 
colico olhar de despedida no sideral Cruzeiro, que ia desappa- 
recer do horisonte. 

Em dezembro de 1889, na cidade do Porto, vio morrer, 
victimada por torturas moraes, a virtuosa esposa, que lhe 
fôra anjo de conforto. 

Pungido pela saudade da Patria, á cuja grandeza e pros- 
peridade consagrára, em meio seculo de reinado, todos os 
affectos de sua alma, todos os instantes de sua existencia, nunca 
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ot; pilas Enio é o regresso a seu paiz EA a” quem E onto 
1 ; ara todas as liberdades, deixando-o grande, forte, unido e 
respeitado por todos os Estados civilisados. | s 08 
Na effusão do entranhavel amor, com que o estremeceo, 
fez transportar à Europa uma pouca de terra, extrahida do 
solo brazileiro, para encamar o ataúde, em que devia ser con- 
duzido à derradeira morada. E com efeito : Seu coração, já 
- enregelado, esse coração, cujas fibras haviam estalado com as 
pulsações das mais cruciantes angustias, repousa hoje, unido a 
“esse punhado de terra da Patria, pela qual sempre palpitou, 
Ê afervorado, até o derradeiro anceio. 
E Engolphado, hoje, no oceano de gloria immortal, e escoi- 
E mado das leves manchas da materia, seu alto espirito, con- 
e templando o esphacelamento do Brazil, roga ao Altissimo 
cubra com o pallio de sua misericordia os architectos da nossa 
ruina e infiltre nos que dirigem os destinos da Patria algumas 
8 scentelhas do santo patriotismo, que lhe valeo o titulo, já pela 
£R Historia justificado, de Primeiro Cidadão Brazileiro. 
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O THEATRO ANTIGO E O MODERNO — 


Considerações Geraes 


sé 


Esta succinta resenha do antigo e do moderno Theatro, 
escripta ao correr da penna, nada tem de novo. 

Levei, escrevendo-a, o intuito de dar algumas noções da 
scena classica para melhor comprehensão do « Prometheu 
acorrentado », a mais assombrosa producção do genio grego. 

Essa especie de commentario é um transumpto de opi- 
niões dos distinctos hellenistas Brumoy, Paul de Saint Victor, 
Irmãos Croiset, Jules Gerard, Gabriel de Azambuja e do no- 
tavel critico litterario Georges Pelissier. Em algumas pas- 
sagens usei das proprias phrases desses autores e em outras 
fz de seus conceitos um resumo, dando-lhe feição minha. 

Na analyse do Theatro moderno occupei-me, principal- 
mente, da França. Não tractei de Shakespeare, o Eschylo do 
seculo XVII, de Lope de Vega, de Calderon de la Barca, de 
Alfieri, de Ibsen e outros, dos quaes ha muito que dizer. 
Fôra isso incompativel com a natureza deste trabalho, que se 
deve limitar à observações geraes, de caracter perfunctorio. 

Quando der ao prelo a versão da «Antigone», de So= 
phocles, talvez me abalance a fhlar desses vultos geniaes da 
arte dramatica e a comparal-os entre si; talvez até me occupe 
da moderna evolução theatral, valendo-me para isso dos 
Grandes Mestres, cujas «Memorias» são, no genero, modelos 
de gosto, erudição e criterio. 
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ação PRE forças da idas e dos nie ramos de acti- 
tm humana. — O valle de Tempe. — Territorio da Grecia. — 
“Seo povoamento pelas tribus agricolas, “vindas do (Caucaso. — ud 
“Monumentos Cyclopicos.— Desenvolvimento da navegação. — O 
bandido montanhez, — Hellen; represalia dos Titans (filhos da 
— terra). — À flauta. — Homero. — Os Dorios e Acheos, 
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Dasen proa se o nosso planeta o cataclysmo, de 


“que ha memoria nas cosmogonias de todos os povos. Por toda a 
“parte as agoas, jorradas dos abysmos da terra e das cataratas 


do céo, formaram, conglobando-se, um oceano, à que faltavam 
praias. Só na China, do alto de montanhas, que parecem to- 


“petar com o firmamento, poude o centenario imperador Yáão, 


tendo ao lado a maxima parte de seus vassallos, contemplar a 
salvo, a immersão geral das terras na equorea vastidão. 

Foi berço dos Pelasgos a Thessalia, onde o Olympo, o Ata e 
outros montes formavam uma cadeia, parallela à costa, e cujos 
valles eram regados, d'um lado, pelo Sperchius e do outro pelo 
Peneo. Abi, quando 250 annos após a inundação parcial do 
Ogyges, irrompeo o diluvio, chamado universal, reinava o my- 
thologico Deucalião, casado com Pyrrha, filha de Epimetheo e 
de Pandora. 

Quiz Zeus salvar os seres humanos, como Jehovah salvára, 
a Noé e sua descendencia. Ordenou-lhes que se refugiassem 
no cume do Parnaso, onde não chegariam as ondas invasoras, 

Yendo elles dissecado o vasto paúl, em que se haviam con- 
vertido as planicies occidentaes da antiga Hemonia, desceram e 
espalharam atraz de si, a mandado do rei do Olympo, ossos da 
terra —, mãe da humanidade. ; 


“ pedras, Ro judas E por Deucalião, nasciam home 
= iam das mãos do Pyrrha transforma vam-se eo, mulheres 


da nova geração, que droga. dos pose 
daquelles reis da Thessalia, ES 

Pyrrha era neta de Panda; a Eva grega, mode ada por 
Poseidon e animada por. Minerva. Destinara-a Zeus a Pro- 
metheu, que de argila. formára. o “primeiro homem e lhe espi- 
rara à alma com o fogo, subtrahido aos Deoses. Devia Pandora 
entregar a Prometheu o mysterioso cofre que, aberto, derra- 
maria sobre a terra uma enchente de males. Seria este O cas- 
tigo ao sacrilego latrocinio do Titan, como o: peccado original ii pa 
para Adão o Eva a pena de haverem provado o pomo vedado. 

Suspeitando Prometheu do mimo, não quiz abrir o cofre. 
Descerrou-o seu irmão Epimetheo, a quem deve a humanidade 
o tropel de infortunios, em que se debate. E 

Prometheu n'um infando supplicio de myriades de annos 
expiou o crime de haver aiífeiçoado o primeiro homem enelle 
insuflado o alento com a chamma, que, traicooiramente, ti- 
rára do Olympo. Zeus, porém, investio Deucalião, seu filho, da 
faculdade creadora. Foi Deucalião o repovoador do mundo, 
continuando a missão de seu pae, que fôra o bemfeitor dos ho- 
mens, 

A nova gente, creada dessa maneira rude e brutal, era, 
como a que desapparecera, filha da Terra e de Titan, o filho 
mais velho de Urano, desthronado por Kronos. Só Prometheu, 
o pae de Deucalião, procurou a Zeus, unido a Themis, sua mãe, 
quando os Aloidas, ainda na puberdade, sobrepunham ao 
Olympo o Pelion e a este o Ossa. A Thessalia produzio os La- 
pithas, (de que foram chefes Ixion e Perithoiis), os Centauros, os 
Myrmidões e os Dolopes, (citados por Virgílio como exemplos de 
ferocidade) e os inquietos reis, descendentes de Hercules, 

Parte desses povos desappareceo da The:salia, Os Phthiotas, 
Dorios, Acheos e outros fixaram-se em outros paizes da Grecia, 
Na invasão de Xerxes os Thessalios submerteram-se, esponta- 
neamentea, à Persia. 
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Essa raça, dura 6 fera, sob a influencia das condições, exce- 
— pcionalmente. beneficas, de que a cercára a natureza, modificou 


o seu caracter, do qual só vislumbraram. reflexos em Esparta, 
quando os cidadãos desta Republica arrojavam aos abysmos do 
Taygéte as creanças, que vinham ao mundo mal conformadas 


“ou debeis e mandavam acoitar com varas ante o altar de Arte- 


misa às que nasciam capazes para os exercicios militares, 


“agulando-as à imitar o exemplo do impubere, que preferio 
"sentir dilacerado o ventre por uma raposa, a confessar que 


se deixára por ella sorprehender. Raça privilegiada ! 

Pavilhão de sereno azul, raro mareado pela estria de um 
cirrus ou de um nimbo, arqueava-se-lhe por cima das cabeças à 
abobada celeste. D'alli, como eviterna lampada, o astro do dia, 
derramava num caudal de fulgores os germens da creação em 
todo o universo. Ê 

Quando o rei da luz surgia dos cimos do Hymetto, acor- 
davam em enxames as abelhas das moitas, que bordavam suas 
pedreiras de marmore cinzento, e, espanejando-se aos primeiros 
raios, despediam das azas fulvos reflexos, sossurrando o concerto 
do labor quotidiano, sensibilisado por Virgilio em bellissimos 
versos. Pullulava a vida, 

Os alados cantores uniam seos gorgeios em harmoniosa or- 
chestra, que fazia côro com a melopéa das crystallinas agoas, 
a precipitarem-se das rochas em fulgidas espadanas. Por toda 
a parte o movimento, o alvoroço, que alegrava o coração e 
alentava o espirito. 

Parecia beber-se naquelle ambiente, impregnado dos perfu- 
mes das arvores e das flores, os haustos desse ar virginal, que, na 
phrase de Lamartino « dissolvia os rios da terra, ainda envolta 
no primeiro inverno, quando se respirava o amor e a vida ». 

No oceano, que ora espelhava o azul do céo, ora, offerecia 
aspecto glauco, ora Se tingia do inimitavel verde-mar, abriam - 
se, illuminavam-se e desfaziam-se, ao sopro de fresco zephyro, 
graciosas covinhas, semelhantes ás de uma lisa face juvenil; 
as enseadas e bahias, onde aos bandos brincavam os golphinhos, 
deslumbravam ao tremeluzir de innumeras e ephemeras es- 


“trellas, 


Era ardente, creadora, a seiva que tro ciboBiaç 


Natureza. Tudo ia viçando a olho e rebentava dos gomos, como 
essas incubações, attribuidas aos fakires. Era o Pan, que fazia ne 


actuar a força geratriz e que da rude avena, por elle inventa- 


da, extrahia o hymno da fecundação do Universo; — Pan, ( Tudo) l 


o emblema, da Universalidade, o Osiris ou Mandou, pela Grecia 
tomado ao Egypto, e que na mythologia romana representa 
igual papel sob a denominação de Fauno. 

A philosophia Pantheista poem-n'a Virgilio na bocca de 
Anchises quando, nos Elyseos, expõe ao filho o prrheipie e Tazão 
das cousas: ... 


Spiritus intus alit, totaque infusa per artus. 
Mens agitat molem et magno se corpore miscit. - 
DE 


Tinham personificação todas as forças activas da natureza, ao 
principio em idolos informes e mal esboçados, e, mais tarde, 
(quando as ideias foram tomando o caracter de anthropomor- 
phismo), em figuras, moldadas pelo sentimento do ideial esthe- 
tico, exhibindo os attributos symbolicos dos elementos ou ramos 
de actividade humana. 

Os habitantes do Olympo, isto é, do céo, séde da luz, da se- 
renidade e da ventura divina, dividiam-se em duas classes: — 
os do alto e os de baixo (Superi et Inferi, na nomenclatura Ro- 
mana). 

Destes era rei Zeus, que, ligado a Poseidon, derrubára do 
solio seo pas Kronos (Saturno). Zeus, o Nubicogo (na expressão 
de Homero) fulminava com o raio. Como todos os Felizes, (outra 
antonomasia da Iliada) Zeus obedecia ao Fado, Ameaça-o Pro- 
metheu em nome do Fado, de perder o poder, si elle tomar por 
mulher a nympha, depois esposa de Pelêo. 

Poseidon, o Deos que abala os continentes com a haste de tres 
gumes, ca quem coube o dominio do oceano, tambem obteve em 
partilha o Orco ou Averno. 

Zeus, que ao senhorio do céo juntava o da terra, povoára 
os campos e os bosques de Dryadas, Napeias, Hamadryadas e 
Orciadas, aquellas tecendo coreias na espessura, estas fazendo 


Aa 


Ee 
E seu habitat e refugio Er troncos das florestas, vivendo ou mor- 
E E rendo com as arvores, de que constituem as almas. 
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- As Náiades oceultavam-se nos rios e nas fontes. Debru- 
cadas sobre as “urnas, de onde resaltavam as argentinas agoas, 
cuja frescura attestam a Castalia e a Hippocrene, estas nym- 
“phas deliciavam-se nas pes e aspersões daquelles puros 
mananciaes.. 

Não é que os recessos e os cimos das montanhas, os véos 
sombrios e os mysteriosos rumores das florestas, das arvores e 

“das correntes d'agoa, infundissem nos Gregos o encanto da na- 
tureza, tão sublimado depois pela poesia; não. Cediam elles 
apenas ao que chamamos sentimento sobrenatural das mara- 
vilhas do creado. Eº que alli actuava sobre elles mais forte- 
mente a voz da Divindade. Prestavam, por esse motivo, ado- 
ração e culto aos instrumentos e phenomenos, que, desta fórma, 
lhes feriam a sensibilidade. 

O Oceano, considerado como grande rio, de fluxo e refluxo: 
incessante, a rodear a Terra, possuia as grutas naturaes de es- 
talactite e crystal, abertas na rocha viva, onde se abrigava o 
Deos de seu nome e as Oceanidas, suas filhas, 

Só o fogo, mimo e privilegio de Hephaistos (Vulcano), 
alimentado, inextinguivelmente, em Athenas, sempre acceso 
em Delphos e ainda hoje perpetuado pelos Guebros, em Guz- 
zerat, não tinha habitantes, como ainda hoje não tem, pois 
as salamandras só se pódem nelle manter por alguns mi- 
nutos. 

Eterna primavera reinava naquellas paragens, em que as 
Deosas e os Deoses se identificavam com os mortaes. Arte- 
mis, filha de Zeus, metamorphoseiara Actéão em veado, porque 
este caçador sorprehendera no banho a ella, Deusa da Casti- 
dade. Entregou-se ás caricias de Pan e ds Orião e foi tambem 
amante de Endymião. Aphrodita, a Venus da mythologia ro- 
mana, após varias infidelidades a Vulcano, das quaes são 
cumplices os Olympiades, aceita os amores de Adonis, fructo 
de olioso incesto e no refugio do Ida retribue em amoroso 
enlace os sofregos abraços de Anchises, simples mortal, como 
o filho de Myrrha. 

2158 — 40 Tomo LXVIII. P. II. 
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Só Hera, a altiva Juno, manteve a sua dignidade de esposa, 
Pelo influxo da flor, mostrada por Flora, concebeo Marte, sem 
intervenção do marido, em represalia da creação de Minerva, 
exclusiva de Jupiter e em que ella não teve parte. 

O Eden terreal, denominado Valle de Tempe, na Thessalia 
entre o Olympo e o Ossa, é ragado pelo Peneo, que mansamente 
vae murmurando sobre areias de ouro, até lançar no golpho 
Zacyntho as suas agoas transparentes. Ornam-lhe as verdes 
margens, graciosa e caprichosamente niveladas, renques de 
myrthos, junto aos quaes se afofam leitos naturaes de folhagem, 
ninhos de macia alfombra, que parecem reservados ao repouso 
e ao segredar de pares amorosos. Ensombram-n'os as ramagens 
dos salgueiros, docéis verdejantes, a conservarem, por mais de 
um dia, o viçoe a fragrancia das flores variegadas, que 
tapizavam aquella-magica paizagem. Alli voltejam ao sol, sa- 
cudindo o pollen das variegedas azas, milhares de borboletas ; 
alli orouxinol encanta va com suaves modilhosnas serenas noites 
de luar. Foi lá, de certo, que Boito, o inspirado autor do Mephis- 
topheles, (a julgar por um brilhante scenario, que vi numa das 
récitas dessa grandiosa partitura), imaginou o Sabbat classico, 
do quarto acto. 

Como aquelle, devia ser o retiro, em que Fausto, remo- 
cado, conhecedor de todos os segredos da arte e da sciencia, 
exclamou aos pés de Helena: 


Forma ideial, divina, 
De la belleza eterna; 


e unido com ella em homogeneidade de sentimento, gritou em 
extasi, no mais apaixonado dos cantos: 


E canticmo Pamore ! 


. . . . . . ” . . . . “ a . . “ . . “ . 
A peninsula hellenica, propriamente dita, e as praias do 
Archipelago podem ser tomadas para amostra geographica do 
territorio grego. 
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Diz o Sr. Gabriel de Azambuja, num excellente livro, pu- 
blicado o anno passado, que essa região apresenta de particular 
o facto de não haver grande distancia do mar ás terras, e que 
estas, retalhadas em forma de cabos, que se adeantam para o 
mar, de golphos profundos e de ilhas numerosas, multiplicam 
seus pontos de contacto com este mar, 

Ahi nunca se perde de vista a terra, havendo muitos 
pontos de escala nos promontorios e nas ilhas, que formam es- 
pecies de pontes entre a Europa e a Asia. Correm as terras 
em escarpa, sendo raras as planicies e terminando, muitas 
vezes, o solo em rochedos a prumo sobre o mar, sem que haja 
caminho praticavel entre a terra e a Praia, ou riba. 

Ausencia de grandes rios. Só riachos e pequenas torrentes, 
formando perto do mar paludosos deltas. Farta vegetação de 
oliveiras, vinhas e figueiras. Frequencia de pesca e navegação, 
que não offerece dificuldades, pois é de costa a costa. 

O Grego offerece tres typos:—o do valle, o da montanha, o 
do porto maritimo. 

A Grecia é mais facilmente accessivel por mar. 

Tudo induz a crer que ella foi primeiramente povoada nas 
costas maritimas, 

Diz o Sr. Azambuja que a legenda de Prometheu, filho de 
Japhet, menciona como lugar de origem da raça a região do 
Caucaso. Reza tambem essa legenda que Promethau era um 
Titan e os Titans eram filhos da terra. 

Traduzida em linguagem social, póde a legenda significar 
o seguinte: « Os primeiros habitantes da Grecia foram agricul- 
tores, vindos dos valles, que estão na base do Caucaso.» 

Conforme tradição mais seguida, uma horda, emigrada da 
Beocia, em eras remotas, tomou a direcção da Colchida (hoje 
Mingrelia), valle, que finda nas margens do mar Negro, aper- 
tado entro o Caucaso e os montes da Armenia e banhado pelo 
Phase (hoje Rion). Dalli, fazendo em mal seguros barcos a 
navegação de cabotagem, chegara aos Dardanellos, o antigo 
Hellesponto, onde se abre o Archipelago ante os navegantes. 

Nesse ponto (ajunta o Sr, Azambuja) é que se elevava 
Troya, ou (mais exactamente) ahi é que se deparam as ruinas 
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de muitas Troyas superpostas. Os Troyanos foram, por conse- 
quencia, Gregos, Gregos antes de existir a Grecia, e a famosa 
guerra de Troya foi um retrocesso contra irmãos da raça, 
fixados na Troada, bem como a famosa expedição dos Argos 
nautas foi retrocesso contra outros irmãos de raça, que haviam 
ficado na Colchida. . 

Esses immigrantes, derramando-se pelas costas da Asia 
Menor e da Thracia, constituiram o typo Pelasgico, que se pro- 
pagou de ilha em ilha, «atravessando, facilmente, muitos 
golphos de pequenas dimensões, que, podem ser vingados por 
uma borboleta» e fundando varios estabelecimentos nos pontos, 
em que tocavam na sua navegação costeira. 

Foi na Arcadia central, parte do Peloponeso, que os Pe- 
lasgos maiores fundações fizeram. Alli surgiram varios esta- 
belecimentos agricolas, que prosperaram, graças à uberdade 
do solo e à amenidade do clima. Contra as invasões dos au- 
tochtones da montanha defendiam-se elles erguendo muros cylo- 
picos, grandes moles depedra solta, accumuladas, sem cimento, 
umas sobre outras. 

Pasmaram os Gregos das gerações posthumas ao verem 
aquellas colossaes massas de granito e attribuiam aos Cyclopes, 
vindos da Syria, sua construcção. Igual assombro produziram 
os gigantes monolithos de Balbek, cujo transporte para as ele- 
vações, sem o auxilio de machinas poderosas, a tradição em- 
prestava a colossos humanos, dos quaes se podia calcular a 
estatura pelas dimensões do « Tumulo do Gigante ». 

As cidades, villas e burgos eram refugios, collocados nos 
pontos mais elevados. A Média Idade tomou, talvez, por mo- 
delo os castellos feudaes collocados, quaes ninhos de aguias, nas 
cumiadas das montanhas. Tornavam-se deste modo inexpugna- 
veis aquellas fortalezas. O proprio Eschylo refere-se no «Pro- 
metheu acorrentado» aos roqueiros fortes nas visinhanças do Cau- 
caso, centro da raça pelasgica, 

Da divinisação das forças e da fecundidade da natureza 
passaram os Pelasgos à divinisação de certos homens, que ha- 
viam feito descobertas uteis à humanidade. Tal a dos Curetas, 
inventores da astronomia e da creação de abelhas; a dos Dac, 
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tylos, que engenharam instrumentos aratorios. E' o pleno reino 


“de Kronos (Saturno), ideialisado pelos poetas. Por idade de ouro, 


collocada por Saint-Simon no pagan foi conhecida, na 


epoca de paz e serenidade. dt R 


As legendas de Orpheo e A Spin ESA ás E áica 
posteriores. Ellas não são a ip Oriente ; FUREAH o 
caracter pelasgico. Ê ini Pais - 

Do desenvolvimento da navegação pelo Mediterranco veio 


“o das relações com outros- povos, navegantes por excellencia, 


a que se podem applicar os versos do Mantuano: 
* Postquam altum tenuere rates, nec non amplius ullc 

Apparent terro, colum undique et undique pontus. 

Os Pelasgos conheceram os Phenicios, peritos nas viagens 
maritimas de longo curso e que frequentavam o Egy- 
pto. 

Estes navegantes do Egypto tronxeram da Mesopotamia o 
culto das sciencias, das artes e das industrias, desconhecidas 
dos Pelasgos. ; 

O egypcio Cecrops representa a introducção da cultura 
agricola, a fundação do Areopago, a regulamentação dos ritos 
conjugaes. 

O phenicio Cadmo symbolisa a invenção do alphabeto e da 
escripta . Io, filha de Inacho, rei Asiatico, raptada pelos Pheni- 
cios, diz a lucta entre a Europa e a Ásia. 

Por mais fortes, que fossem os vinculos a prenderem os 
povos pelasgicos naquelles tempos pre-historicos ; por mais com- 
pleta, que se descreva à harmonia da era de Kronos, a dissenção, 
nascida do embate dos interesses e das rivalidades (sentimentos 
inherentes á natureza humana, devia apparecer naquelles agru- 
pamentos sociaes. E appareceo. Perturbados alguns principes e 
directores de certas circumseripções nos apraziveis valles ou 
nos suaves declives das collinas, vitam-se obrigados a procurar 
nas montanhas azilo contra o banimento. E 

Essa retirada das planicies para as hispidas elevações, onde 
a vida seria mais ingrata, significa a rebellião dos proceres, 
opprimidos pelos que empunhavam as redeas do governo e 
demandavam campo de acção, onde, escapando à tyrannia, 
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pudessem viver independentes, embora com perda de commo- 
didades. ; 


E'o mytho da revolta de Zeus, o bandido montanhez e seus | 


satelites, refugiados na montanha, contra Kronos, (Saturno), 
auxiliados pelos Titans, (filhos da terra ou dos valles) e os Cen- 
“tauros (cavalleiros do plaino da Thessalia). 

Hercules, filho de Zeus, combate a seu lado e prosterna os 
gigantes, que tentavam escalar a montanha (o Olympo). 

A lenda de Antêo, que não podia ser vencido, porque do 
contacto do solo patrio hauria forças renascentes, quer dizer a 
victoria, ganha pelo filho de Zeus contra uma horda de Pelasgos, 
commandados por um chefe daquelle nome, que elle, anteci- 
pando a astucia do Cunctator, attrahio acima das desfiladuras 
da montanha, privando-o de recursos dos valles. 

Zeus mata Kronos; organiza o Estado e divide o poder com 
os mais dignos. 

Os montanhezes, senhores do paiz, dominaram os portos e 
o mar. Hercules saneiava o sólo, drenando-o, seccando paues e 
livrando as praias de algas nocivas e despojos em decomposição, 
nellas depostos pelas ondas. Demeter, adorada nos campos, 
representa o desenvolvimento da agricultura. 

Hephaistos (Vulcano) dá impulso á fundição dos metaes, 
dos quaes affeiçõa os instrumentos, apropriados á cultura do 
sólo e às industrias. 

Os Reis da montanha não se limitam aos progressos ma- 
teriaes; imprimem impulso à intelligencia, alargando o hori= 
sonte do saber, desenvolvendo as artes e as sciencias. 

Tem o nome de Apollo esse principe montanhez, propulsor 
de tudo, que pertence ao dominio do pensamento. Florescem, 
sob seo protectorado, a astronomia, representada na Musa Ura- 
nia e a medicina em Esculapio. 

Apollo é tambem filho de Zeus, que o desterrara do Olympo, 
Seo crime fôra o de tirar-a vida aos Cyclopes, forjadores do 
raio, 

Parte para a Thessalia,onde vive de seu trabalho. E” pastor 
dos rebanhos de Admeto. Mais tarde, em companhia de seu 
tio Poseidon, que tambem incorrera na ira de Zeus, passa à 
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côrte do rei pelasgo Laomedonte e ajuda-o, como engenheiro, 
a construir os muros de Troya. 

Apollo é a divinisação da poesia e da musica, Ee 
sadas na invenção da lyra por este heróe da montanha. 

Pan continuava a soprar na sua avena rudimentar, que 
ainda não tinha as molas de latão, à que se refere Horacio, So- 
pral-a era talvez mais facil do que preparar o calamo, sua ma- 
teria prima. Monotona e, muitas vezes, desagradavel aos ou- 
vidos, a flauta quadrava a pastores grosseiros. Obrigava o tan- 
gedor a inchar as bochechas. A lyra, porém, aspirava a fóros 
de nobreza; afinavam-n'a os dedos delicados de uma das 
Musas, que della extrahia sons harmoniosos, Para dedi- 
lhal-a era de mister mais estudo, intelligencia e delicadeza. 
A lyra, pois, assignalava á musica e à Epges um adianta- 
mento. 

Apollo revestio-a de uma caixa, que lhe ampliava os tons. 
Si Amphião, para mover as pedras na construeção dos muros 
de Thebas, usava de uma caixa de casca de tartaruga, é por- 
que não possuia com que adquirir a fina madeira, onde lhe en- 
cordoasse as quatro fibras. 

O novo instrumento, foi de então em diante, considerado 
como superior à flauta. A' Midas, rei da Phrygia, ornou Apollo 
com um formidavel par de orelhas asininas pela audacia de 
sustentar opinião contraria, isto é, por haver, na phrase do 
Sr. Azambuja, preferido um systhema retrogrado a um sys- 
thema progressivo. : 

Sobreviveo nesta sociedade a raça pelasgica, vivificada, após 
curto enfraquecimento, por valentes principes montanhezes, 
que se ufanavam de serem Heraclidas. Ella irradiou por toda a 
Grecia, especialmente na Lydia. Amalgamada, em parte pe- 
quena, com esses novos elementos, conservou-se, todavia, pura, 
e independente, concentrando-se em pontos privilegiados, ou 
escapando, pela fuga, à fusão com os dominadores, Servio-lhe 
de grande refugio Athenas. 

Convergira para o grande valle central do Peloponeso, 
para as ilhas de Lemnos, Thasos, Samothracia, ribas do Helles- 
ponto e nordeste da Asia Menor. 
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Com o andar dos tempos a prole de Titan, outrora ven- 
cida pelos montanhezes, tomou contra estes formidavel repre- 
salia, 

Hellen, filho de Deucalião, veio realisar a ameaça de Pro- 
metheu, quando na Sythia, acorrentado ao rochedo, predisse a 
Zeus ignominiosa quela,. 

Chefe e guia dos homens das planicies, elle que, para 
fugir dos invasores, se retirava com os seos para as doces 
encostas do monte Othris, expellio os Heraclidas das alturas. 
Intervindo com seus capitães no caracter de conciliador, nas 
lnctas intestinas dos moradores da planura, tornara-se, de 
auxiliar, que era, em senhor. 

Representavam os Pelasgos os antigos cultivadores da terra, 
que vinham, de novo, firmar a sua posição de agricultores e 
operarios. 

E' à época dos basileus, ou pequenos chefes de reductos nos 
cimos escarpados, dos thesouros, dos anax (commandantes ou 
conductores de homens), das discussões no agora, de todos esses 
sub-chefes, reunidos no clan dos basileus, dos adivinhos e, final- 
mente, dos aédas, poetas e cantores especialistas, que davam re- 
levo e encanto às reuniões palacianas, Os aedas cantavam, pre- 
ludiando na lyra, os Deozes e a gloria dos combates. Homens 
de memoria feliz, sabiam de cór todos os fastos bellicos, todos os 


rasgos de heroismo e, recitando-os, accendiam enthusiastica ad- 


miração nos alumnos, que lhes frequentavam as escolas de 
musica e poesia. 

Ao aéda (cantor) succedeo o rapsode (recitador), que espa- 
lhou pela Grecia a poesia harmonica. 

E' opinião seguida que a Ilada não foi composta por Ho- 
mero, e sim que os grammaticos Cyclico-jonios, reduzindo a um 
todo uniforme e harmonico os cantos dos aédas e dos rapsodes 
(recitadores em verso das tradieções dos seculos anteriores), 
formaram aquella grande epopeia. 

Si Homero é personagem real, apparece na posteridade 
sob o nevoeiro da legenda. 

Foi um Jonio, altamente cultivado, rico em recordações e 
Já vivendo em epoca desafortunada. Viajou, errante, de cidade 


| 
; 
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“em cidade, e, como Ulysses, conheceo muitos e variados cos- 
tumes. Utilisou-se, provavelmente, de numerosos cantos, com- 


“postos antes delle por outros aédas e, graças á sua RRuêriancia, 
fez desses cantos alguma cousa de melhor. 


“Os Dorios eram Pelasgos, isto é, rebentos 1 legitimos da pri- 


“mitiva arvore grega. Foi grande a sua força de expansão e 


fecunda sobre a Grecia a sua preponderancia, que ainda hoje se 
faz sentir. «Seo dialecto (diz o Sr. Azambuja), o mais viril dos 


“dialectos gregos, é, depois do eolio, o mais approximado do 


latim,— isto é, do primitivo tronco linguistico. .. Elle tornou-se 
o da poesia grega, cantada em côro.» 

O estylo architectonico dorico foio escolhido na construcção 
do Parthenon pelos seus rivaes, os Athenienses. 

Na Jonia desdobrou os mais altos vôos a poesia. A epopeia 
troyana teve alli mais de um cantor. Naquelle dialecto ce- 
lebrou Homero as proezas de Achilles e Agamemnon, sendo 
adoptado por Hesiodo na Theogonia e nos Trabalhos e Dias, é 
por outros poetas. 

Após um intervallo de decadencia, essa poesia retempera-so 
nas fontes da inspiração. Callino accende com seus versos O 
patriotismo de seus compatriotas, cidadãos de Epheso. Tyrteo 
reanima, cantando, a coragem dos Athenienses, e Archiloco, à 
quem attribuem a invenção do rythmo jambico, diffamando à 
Lycambe, que se suicidou por causa dessa satyra e à sua 
filha Neobula, que, com applauso do publico, o imitou nesse 
acto, mostrou qual o effeito social do talento poetico. 

Tambem nessa lingoa compuzeram hymnos Anacreonte e 
Mimnervo, 

Com a invasão Persa cessou a influencia jonia,. 

Chega o periodo da decadencia dos Hellenos. Surge o typo. 
achêo, que se accentua em Mycenas. À pelasgica Tyrintho 
cede o logar a esta cidade da nova raça preponderante. Em My- 
cenas, e mais que tudo, em Espata, aldeia da Attica, nasce à 
estatuaria grega. O Thesouro de Mycenas, que às ultimas exca- 
vações puseram a descoberto, encerra não menos de 20.000 peças 
em ouro, prata e bronze, e rarissimas de ferro. De sua Acro- 
pole restam colossaes ruinas. 
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Esparta é o nucleo menos importante dos Achêos. Habitada E 

por gente opulenta, distingue-se pela hospitalidade aos extran- À 
-geiros. Sente-se alli a influencia Egypcia. 

O Jonio, modificação do Achêo, encontra na Attica sua 
verdadeira collocação. Athena (Minerva) dera seu nome á prin- 
cipal cidade de Peloponeso. Virgem guerreira, que descera da, 
montanha com os bandidos, pinta-a a tradicção ao mesmo 
tempo como a protectora das lettras, das artes e das sciencias, 
merecendo o nome de Deosa da Sabedoria. 

Tendo de ceder á preponderancia de Eleusis, cidade visinha, 
Athenas conserya-se na obscuridade. 

Seguiram-se as expedições maritimas, a conquista do velo- 
cino de ouro, a expansão das viagens maritimas, a repressão 
da pirataria por uma sabia legislação, a tomada e destruição 
de Troya. 

São os Dorios que, após Troya destruida, apparecem em 
scena, invadindo e transformando o Peloponeso, onde a cultura 
intellectual soffreo, quando este invadido, depressão igual à que 
se realisou na Thessalia. Abysma-se a civilisação myscenia, 
some-se a velha Esparta e surge a nova, crexda pelos Dorios, 
acampados na Laconia. Dá Lycurgo á nova republica um código, 
que é a consagração solemne e generalisação definitiva dos 
costumes inveterados. : 
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Athenas. — O culto de Dionysos. — A Tragedia nasce das festas da 
vindima. — Theatros, Hypodromos e Odeons. — O côro primitivo 
constituindo a Tragedia. —O canto, a dansa. — Estructura da 


E = Tragódia, — Sophocles e Euripides. — O Fado e Némesis. 

Ld 

“E No seculo VII antes de J. C. Athenas começava à figurar 
E como grande cidade. Depois de Solon, seo legislador, surdio 


outro grande homem-Pisistrato. 

Este Rei da montanha, sem assumir titulo algum, que 

designe a supremacia do poder, torna-se, naguella cidade, de 
“566 a 527,0 homem, que foz o que quer. 

A popularidade, de que elle gosa, justifica-a pelas grandes e 
uteis construcções, que, de proprio impulso, realisa. Abastece 
d'agoa Athenas, abre estradas, que ligam essa cidade com outras 
importantes; erige aqueductos; encarrega letinus de começar a 
edificação de Parthenon, toma aos Mytilenios Sigeia, collocada 
no Hellesponto, manda reunir e copiar os poemas de Homero, 
promove-lhes a recitação e concede toda a protecção à um 
montanhez, (Thespis) inventor de novo genero litterario, fadado 
á immortalidade, E' a Tragedia, que no incunabulo solta os pri- 
meiros vagidos. A poesia Iyrica, que no vetusto povoado de 
Sycionia, sita no golpho Corinthio, lhe dera, sem o saber, a pri- 
meira fórma nos córos em honra de Dionysos, compostosípelo 
poeta Epigenio, transmitte estes córos à Attica. 

A. e M. Oroiset assignalam o culto dionysiaco como 
origem da Tragedia. Do dithyrambo, que Peladan define «pas- 
sado por duas portas ou nascido duas vezes» (allusão ao mytho 
do Deos das Indias encerrado na coxa de Zeus) nasce o poema 
dramatico, 

Era, ao principio, improvisado esse dithyrambo, Zpropria- 
mente popular. Quem preludiava, attesta Aristoteles, era um 


- 
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.s mia 


cantor,sobre thema narrativo em facil rythmo; o côro, or-. 


dinariamente composto de satyros, respondia-lhe por fragmen- 
tos, que deviam ter sido, de antemão, decorados, é pinar 
riamente mesclados de gritos de dor.,. 

A Tragedia foi uma transformação do genero satyrico. 

Herodoto, o pae da Historia, dá testemunho de que o as- 
sumpto desses dithyrambos satyricos não era, exclusivamente 
Dionysos e sim tambem as legendas heroicas locaes. Assim 
Epigenio, o poeta Iyrico, acima nomeado, escolhendo episodios 
de Homero e outros poetas, bordava sobre elles cantos tragicos, 
dos quaes pouco differia a Tragedia Atheniense, ainda nascente. 

Quando o objecto do canto era Dionysos, representava elle o 
nascimento e a vida de Deos, exprimindo-se os lances de dôr 
por ais lastimosos. 

O plantio, cultura, póda e colheita da vinha até a vindima, 
symbolisavam as diversas phases, por que passara o alumno 
de Sileno. 

Vinha depois a vindima com a estrepitosa alegria, que o 
vinho novo produz na occasião do envasamento ;: seguiam-se 
transportes de exaltamento. O Deos possuia a todos! «Evohé! 
Saboé |» gritos de folia, carnaval de bachantes, Succediam aos 
hymnos triumphaes as monodias luctuosas, tudo acompanhado 
de gesticulação, primordios e ensaios da mimica theatral, que 
não se compadeciam com a simples recitação dos textos lyricos 
fóra daquella scena revolta. Produzia-se alli a escandecencia 
dos animos, mui differente do ardor, nobremente enthusiastico, 
que despertavam no auditorio os aédas com os versos patrio- 
ticos de Homero, Eram permittidos todos os disfarces, que 
aproximassem os excitados do Deos, ou dos outros protago- 
nistas da orgia. Dizem A. eM. Oroiset que elles procuravam 
arremedar no vestuario a figura d'aquelles, cujas aventuras can- 
tavam. Córos de homens enroupados em pelles de cabras, dando 
a si proprioso mome de bodes (Iç&yo) representavam, os sa- 
tyros, socios turbulentos de Dionysos. 

Estes córos satyricos constituiram a fórma elementar da 
Tragedia,. 

De outro modo é explicada a origem desta palavra, 
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ol srto o segredo E 


certo 


ultivar a par- 
personagem, 
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os poetas hymnos em honra a Dionysos. Era premio nos con- 
cursos de poesia um odre de vinho, ou um bode, por allusão a, 
esse hymno dionysiaco, de ha muito denominado «Tragedia». 

Estes córos audatorios de Dionysos não formavam propria- 


E mente a Tragedia. | 

A ideia do poema dramatico é commum em todas as na- 
q "“ ções do mundo. Vem da natureza. Narra Acosta que os 
E Chinezes possuem theatros vastos e agradaveis, magnificas 


vestes para os actores e peças, cuja representação se effectua, 
em dez ou doze dias, sem que sejam interrompidas, salvo nas 
horas de refeição. Garcilasso de la Vega cita os theatros dos 
Incas, no Perú. Os objectivos das Tragedias eram as proesas e 
victorias de seus chefes e heróes. : 
“Cansaram-se os postas gregos dos elogios dionysiacos, que, 
afinal, como todos os elogios sobre um só thema ou objecto, 
q sa tornaram frios, redundando mais em favor dos sacerdotes de 
2 Dionysos, do que dos espectadores. Thespis foi o primeiro a 
ousar fazer com exito, mudança nos habitos tradiccionaes. Sob 


z “pretexto de conceder ao côro pausas de descanso, interrompeo- 
3 lhe a acção, introduzindo na scena um mascara à repetir nar- 
À rações. 


“Esta innovação agradou. Esses personagens, que, repetindo 
as proesas de Dionysos, ou dos heróes, protagonistas do dythi- 
rambo popular, em representação, dialogavam com o côro, 
E eram os aédas dos cantos epicos, animados pela mimica. Des- 
; creve-os Horacio com as faces besuntadas da lia do vinho (para 
E: mais parecença terem com os satyros), € em passeio numa 
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carroça, d'onde elles jogavam chufas e agudas larachas aos 
que passavam. E 

Era esta à Tragedia satyrica, de Thespis. Não passava de um 
esboço. O actor vinha á scena nos intervallos do coro ou recitar 
uma acção real, ou desempenhar o papel de um primeiro 
herõe, e, em seguida, de segundo e terceiro. Havia nisso mais 
de epopeia, que de Tragedia,. 

Pouco à pouco, o accessorio se substituio ao principal. 
Foi sendo, progressivamente, esquecido o destino do côro e, por 
tim, nem mesmo se pronunciava o nome de Dionysos. Dahi o 
dizer Plutarco que a Tragedia fôra desviada de seu fim. «k” 
bello tudo isto (exclamava-se); mas nada tem com Dionysos.» 

Thespis deo preponderancia ao elemento da Tragedia, de 
então em diante dialogada; não poude, porém, extinguir o ele- 
mento satyrico, tão caro á população rustica, onde houve berço 
a acção dramatica, à que Pisistrato abrio entrada na cidade... 
O culto aos heróes, desenvolvendo-se de par com o dionysiaco, 
foi desterrando da Tragedia o elemento satyrico. 

Cherilos, successor de Thespis, é, conforme certo proverbio, 
um dos mestres do drama satyrico. 

Phrynicos, que (diz Suidas) admittio no theatro o persona- 
gem feminino (naturalmente melhorando a mascara e o vestua- 
rio, pois os costumes Athenienses se oppunham á apparição 
da mulher em scena) deo à Tragedia mais brilho, variedade 
nos sentimentos, vas emoções e no exterior apparato. Foi o 
primeiro a exhibir no theatro acontecimentos contemporaneos, 
como a Tomada de Myleto. 

Os satyros ficaram excluidos do côro, no V. seculo. Foi, no 
entanto, necessario resuscitar o genero satyrico, para attender 
ao gosto do publico e aos reclamos dos padres de Dionysos. 

Esse elemento formou o côro 

« Foi assim, diz Croiset, que alem da Tragedia attica, des- 
provida de satyros, houve outra peloponesa, imitada da pre- 
cedente e com a presença dos satyros. » 

Pratinas, que concorreo com Eschylo e Cherilos na 10º 
Olympiada, trouxe à Athenas este novo genero, que foi aceito, 
sem que, no entanto, os Athenienses renunciassem à Tragedia 
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ordinaria. Dahi em diante associaram-se os dois generos, sendo 
regulada por lei essa associação. 

- Os poetas, que tomavam parte no concurso tragico, deviam 
apresentar tres Tragedias, propriamente ditas, e um drama 
satyrico... Este consistia, na opinião de Demetrio de Phalera, 
numa 'Tragedia jocosa, O genero satyrico nunca se elevou ao 
mesmo grão de estima do outro. 

Exprimindo homenagem a um Deos, a Tragedia era em 
Athenas uma das fórmas do culto publico. 

o Servir-nos-hemos de algumas expressões de Peladan sobre 
4 a origem sacra da Tragedia, 

«Qualquer, que seja a decadencia desta arte, merece ella ser 
estudada como a expressão mais alta de nossa raça e o rito 
supremo da civilisação aryana, 

Quando Platão appellidava de theatrocracia a constituição. 
atheniense, revelava a origem sagrada da Tragedia. 

O mais antigo dos Theatros surdio de uma crypta, inven- 
tada por aquelles, cuja dominação não podia ser affirmada sem 
que se pusese em suspensão a sensibilidade de uma raça. A arte 
scenica, que para o clero actual é antecamara do inferno, nas- 
ceo do fóco mais intimo do poder theocratico, Lendo os antigos, 
5 descobrimos um complexo machinismo, cujo apparelho provo- 

ca inveja de nossos Theatros. Vozes de oraculos, apparições 
de defuntos, ceremonias canonicas, tudo exige grande habi- 
lidade... A arte sacerdotal englobava todas as outras. 

Solon quer oppor-se ás audacias de Thespis ; em Esparta, 
pregam ao pelourinho a lyra de Terpandro, porque este lhe 
accrescentara uma corda; Luciano diz que Orpheo e Museo 
prohibiram a explicação das cousas sacras sem a dansa e o ry- 
thmo e Platão exige leis para regular os cantos e as dansas, 
não se podendo cantar e dansar de outra maneira... A Tragedia 
representa, ao menos sob Eschylo e Sophocles, o rito admiravel 
de uma seita, a ceremonia de um credo, para nós desconhe- 
cido, 

No Theatro de Dionysos em Athenas, a cadeira do centro, 
na 1º fila, tinha escripto no rebordo o nome de seu titular, o 
sacerdote de Dionysos Eleutherio. Aº direita sentava-se o exgeta 
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dos oraculos Pythicos e atraz delle o pontifice de Zeus, pro-, 
tector de Athenas. 

— Por toda a parte o hymno foi a fórma, primitiva da, poesia, 
tendo, por conseguinte, como autor o sacerdote. 

Honraram a Thespis por haver inventado o coriphêo, que 
respondia. ás interrogações do côro e se conservava ao pé do 
- altar dos perfumes (chymelé)... Não nos chegou um só dithy- 
rambo. Pindaro instrue-nos do metro especial, que egia tal 
peça poetica ; ficou, porém sempre mysterioso esse canto de 
iniciação. 

O templo de Eleusis era um Theatro.» 

E Peladan conclue com este magnifico trecho : 

«Quem destacar das quatorze Tragedias, que dos Gregos nos 
restam, as proporções methaphysicas, achar-se-ha em face de 
uma intelectualidade esplendida, a um tempo, alada e rasoavel, 
iluminada e experimental e que até contém os principios do 
Christianismo. Oppoem-se à esta pesquiza os nossos habitos e 
tememos, a cada passo, ser illudidos. De que modo o canto do 
bode, ainda, mesmo tornado Tragedia em Sophocles, manifesta 
a immensa concepção do cerebro hellenico? Como aconteceo 
que esta arte do theatro, só a reflectir costumes e modos 
contemporaneos, deveo o nascimento à necessidade de exprimir 
para alguns, em presença de todos, o mysterio de nosso des- 
tino? Assim foi; e esta afirmação achará, um dia, suas 
provas.» 

Nenhum escriptor se estendeo sobre a origem religiosa da 
úragedia, como o illustre e infeliz allemão Frederico Nietzsche, 
que morreo louco em 1900. | ” 

Diz Peladan qu Nietzsche, tanto por sua pujança cerebral, 
como por sua extranheza, «merece compartir com Paracelso o 
epitheto de « doutor iluminado » e que a Origem da Tragedia 
projecta imprevista claridade sobre o nascimento do drama ». 

Segundo Nietzsche «a evolução da arte é o resultado do 
espirito apollineo e do espirito dionysiaco ». « Esta formula (con- 
tinúa Peladan) ficará como epigraphe necessaria dessa ordem 
de ideias. Está, porém, longe de rigorosa ser A definição d'estes 
espiritos e de achar-se na musica a parte dionysiaca, sendo. 
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que o ditáyrambo não tave origem na instinctividade e é, pelo 
contrario, a expressão da mais alta consciencia. Nietzsche foi o 
primeiro a medir o abysmo, que separa o Canto do bode de 
Cinna ou do Cid. 

E singular que, no intuito de exaltar Nictszche, Peladan o 
approxime de Paracelso, que compromettendo a immortalidade 
seo elixir de vida, morreo aos 48 annos, sem firmar creditos de 
sabio e antas deixando memoria de charlatão. Tratammais 
respeitosamente à Nietzsche outros autores notaveis. Escreve 
um delles: 

«A sociedade, sonhada por Nietzsche, tem por força unica o 
orgulho; não dá lugar nem ao amor, n2m à consciencia, pare- 
cendo destinada a fammejar ou extinguir-se, como um incendio. 
Corpo social assim não ha talvez existido, salvo o dos Chaldeos, 
cujas vortebras foram as almas ferozes e titanicas dos Nabu- 
chodonosores, que sustentaram sua monstruosa ossatura e se 
abateo no dia, em que uma dellas pardeo a fé do orgulho, ao 
ver uma dextra de fantasma escrever na parede.» 

E por isso, talvez, que o citado autor da Origem e Esthetica 
da Tragedia o appellida de visionario. 

Faguet, o grande critico francez da actualidade, presta-lhe 
toda a consideração no livro En lisant Nietzsche. 

Eaçamos breve resumo do livro — Origem da Tra- 
gedia. 

Nietzsche é discipulo de Schopenhauer; professa o pessi- 
mismo; pensa que a Vontade é o principio do mundo. 

Discorrendo ácerca da philologia, proferio estas palavras: 
«a philologia não é nem Musa nem Graça; é uma mensa- 
geira dos Deoses. E como as Musas desceram, outr'ora, a ter com 
os camponios da Beocia, cujas almas soffriam, inquietas e pertur- 
badas, da mesma sorte, vêm visitar hoje nosso mundo, cheio de 
côres tenebrosas e de imagens funereas, repleto de angustias, que 
não se curam. A philologia traz-nos o mytho consolador das 
bellas Divindades luminosas, que habitam nos longinquos azues 
duma terra cfortunada ». 

Eis ahi, a proposito duma licção sobre plilologia, a dou- 
trina de Schopenhauer, prégada ao auditorio. 

2458 — 44 Tomo LXVII, P. II. 
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Nietzsche só vê no nosso mundo soffrimento, angustias, 
males, que affgem « almas inquietas, perturbadas », que as 
Musas outr'ora vieram consolar. 

Os levianos perguntarão: — A' que vem a philologia, tra- 
tando-se da doutrina do pessimismo? Mas os espiritos, robuste- 
cidos pela meditação, illuminados pela sciencia, reconhecem 
que o pensador allemão remonta á origem e procura a razão 
dos phenomenos da vida intellectual da humanidade. 

Nietzsche entende que a philologia é uma sciencia muito 
complexa, e que toca, por um lado, na historia, querendo abran- 
ger a individualidade dum povo, segundo as manifestações di- 
versas do seu genio; doutro lado tem estreitas e intimas re- 
lações com a esthetica, investigando entre todas as antigui- 
dades, (de preferencia na antiguidade classica) os phenomenos, 
ou creações, que apresenta como um typo ideial da belleza, 
e ao cabo, as sciencias naturaes em tudo, que penetra relativa- 
mente no instincto mais profundo do homem, isto é, o da lin- 
goagem. 

E, por, isso um historiador da litteratura allemã julga que 
o escopo especial dos estudos philosophicos de Nietzsche con- 
siste em investigar a maneira, pela qual os povos, que mais 
se teem notabilizado pela acção e pelo pensamento, resolveram, 
antes dos povos modernos, o problema da existencia, ou, fa- 
lando a lingoagem do proprio Nietzsche—como os povos suppor- 
taram a dor de viver. Os Gregos, continúa o historiador, não 
tinham a alma tão serena, qual imaginamos; elles, mais do que 
nós, supporaram o supplicio da dôr universal. Os combates 
dos Titans, referidos na origem de sua historia : o inexoravel 
Destino, que pesava sobre toda vida humana : o alutre devo- 
rando o figado de Prometheu ; a sorte de CEdipo ; a maldição, 
que torturon a familia inteira dos Atridas e que impellio 
Orestes a matar a propria mãe;—sem duvida, eram elementos 
duma philosophia, que levon os Gregos ao desespero. Como 
se livraram delle? 

Os factos dos males, das miserias e do sofrimento universal 
são confirmados pelo testemunho de successivas gerações, 
servindo de base às inducções e às conjecturas. Entre taes factos 
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s acas e o culto apollineo, Os Gregos 
aças á ellas, se livraram do desespero e do 
pensam todo: os commentadores dos tragicos 


“dor de viver. Assim 


da Hellade, conj ecturando que as visões apollineas € às dansas, os 


Santos dithyrambicos, a embriaguez dos actores, vestidos de 
- pelle de cabra, deram nascimento ao Theatro grego. Apollo, 
- - erxeando as visões deslumbrantes, foi origem das artes plas- 
“ticas e autor das harmonias do lyrismo é da musica, O outro, 

— actuando para a embriaguez e à loucura, fez com que os Gregos 

“ supportassem a dôr de viver. ai Nisa 

* Nietzsche descreve uma destas festas. — « Não podemos ' 
cabalmente comprehender o estado dionysiaco pela analogia, 

da embriaguez. E' pela força da bebida narcotica que todos os 

- homens e todos os povos primitivos teem cantado hymnos. E' à 

- força despotica da reapparição da-primavera, que desperta a cx- 
* titação dionysiana, arrastando em suas agitações o individuo . 
subjectivo, até aniquilal-o n'um completo olvido de si mesmo.» 

E o autor allemão, querendo dar uma ideia dasreferidas 
dansas, diz: « Ainda durante a idade medieval alemã, multidões, 
cada vez mais numerosas, agitaram-se, voltearam, tripudia- 
ram, cantando, dansando aqui e acolá ; n'esses dansarinos de 
S. João, ou de S. Guy reconhecemos os córos bacchicos dos 
Gregos, cuja origem se perde atravez da Asia-menor, em 
Babylonia e nas orgias saceanas. 

«O Grego, prosegue Nietzsiche, soffreo angustiase horrores 
da existencia e, para ter a possibilidade de viver, precisou d'esta 
protectora e deslumbrante evocação das visões apollineas, » 

O mesmo autor pensa que, em face das potencias titanicas 
da natureza e dos mythos, tudo pôde ser supportado com o 
auxilio d'esse mundo invisivel, intermediario e esthetico dos 
Numes olympicos. 

Assim, para poder viver, os Gregos viram-se como que 
forçados a erear ou inventar deoses é cultos religiosos. Po- 
demos formar uma idéia desta evolução ante o espectaculo da, 
primitiva theogonia titanica. Como este povo, dotado de bellas 
qualidades, de- emoções tão delicadas, de desejos tão impetuo- 
sos, excepcionalmente - tdoneo à dor, teria supportado a exis- 
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tencia, si não houvesse contemplado em seus Deoses a imagem 
a mais pura e radiosa ?! Este mesmo instineto, que reclama a 
arte na vida, como ornamento e coroação da existencia, como 
o enlêvo, que nos induz a viver, engendrará tambem-um mundo 
olympico, que foi para avontade —hellenica o espelho, em que 
a propria imagem do homem se reflectia, transfigurada. Dam 
os Deoses exemplo de supportar a vida, empenhando-se em 
-conserval-a e em tolerar este nosso mundo com todas os suas 
angustias e dores, desesperos e males, embriaguez nas folias e 
nos prazeres das orgias e dansas. 

Nietzsche entra em minuciosas analyses dessa phychologia 
da vida grega e escreve: —« Quero falar do phenomeno do sof- 
frimento e do delirante prazer da arte, invadindo a natureza, 
destruindo o principio do individualismo. O execravel philtro 
do poder torna-se impotente; a singular mescla, que forma o 
duplo caracter das emoções dos sonhadores dionysiacos re- 
vive a lembrança, como um balsamo salutar nos desperta a 
ideia do mortifero veneno — (reflro-me a esse phenomeno do 
soffrimento, suscitando o prazer e arrancando alegria dos ac- 
centos dolorosos. ) Da maxima volupia brota o grito de horror, 
ou 0 lamento pungente duma perda irreparavel, Atravez das 
festas gregas passa como que um suspiro sentimental da natu- 
reza gamebunda sobre o seu fraccionamento em individuos. 

O canto e a musier ,a mimica destes loucos, ebrios e sonha- 
dores de alma hybrida eram para o mundo grego alguma cousa 
de novo e inaudito e, em particular, a musica dionysiaca lança- 
va-lhes na alma o terror e o fremito.Si a musica era já com 
nhecida como arte apollinea, não tinha tal caracter sinão em 
qualidade de tom cadencioso das ondas do rythmo, cujo 
poder plastico foi desenvolvido até a representação das im- 
pressões apollineas, » 

Nietzsche expõe às theorias estheticas, demonstra o pessi= 
mismo perenne nos phenomenos da vida social e o seui nfluxo 
sobre a Tragedia. 

E”, na verdade, importante a parte do seu livro, em que 
trata do mechanismo'e organismo do poema tragico, da lin- 
goagem, dos espectadores, do côro, da força herculea da musica, 
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SAR que na Tragedia attingio a mais alta expres:ão e tornou-se, 
u apta a interpretar o mytho com energia e profundo sentimento 
E. que é, no seu concerto o a mais poderosa faculdade da musica. 
; Esta illusão apollinea allivia-nos da oppressiva plethora dio- 
| nysiaca. Em subtancia ; — a relação da musica com o Drama é 
a verdadeira ideia do mundo ; o Drama nada mais é que. um 
reflexo, uma sombra concreta desta ideia. 

O livro contêm outras theorias estheticas e psychologicas; 
e não é possivel aqui reproduzil-as, analysando-as, siquer per= 
functoriamente. 

O proprio Nietzsche reconhece a difficuldade dizendo: 
« Cumpre-nos agora appellar para todos os principio: estheticos, 
até aqui expostos, afim de achar direcção neste labyrintho, que 
outra cousa não é a origem da Tragedia grega. » 

Ora, si tal é o labyrintho da Tragedia antiga, taça bem o da 
moderna não parece menos intrincado. 

De feito: Quem comprehende hoje as emoções, quem sente 
a intensidade das alegrias, ou das angustias; quem estremece 
sob o influxo da religião dionisyaca ou da visão apollinea? 
Para sentil-as, seria indispensavel po suir a alma do Grego 
daquellas eras e viver em identico meio ; ter os seos costumes, 
gostos, ideias e crenças religissas. 

Comparar a Tragedia moderna e antiga parece tarefa muito 
dificil, A alma moderna, transformada pela mysteriosa graça 
dos raios divinos do Christianismo, não sente, nem pensa, com a 
mesma emoção do devoto do Deos Apollo, ou do Nume Dionysos, 

Os modernos teem sentimentose concepções, ideias ecrenças, 
que os antigos já mais poderiam sonhar. As almas duns não 
se identificam nem se confundem com as dos outros; distin- 
guem se, da mesma forma que seus sentimentos, concepções, 
ideias e crenças : separa-os um abysmo ;— a religião sacrosanta 
do Calvario, antilhese do Polytheismo. 


Floria a arte dramática em Athenas porque tinha grandes 
protectores. Foi Pisistrato o maior delles. Engenhoso mecha- 
nismo—o das liturgias—sustentava o Theatro 
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“Chamava-se «liturgia» uma especie de imposto extraordi- 

nario, de que os mais ricos cidadãos eram os contribuintes. Re- 

— vezavam-se elles em dar lautos jantares ao povo e organizar 
para esta representações scenicas. k 

O imposto das «liturgias» e:a a consagração de antigos usos. 
Os argentarios, desde tempos immemoriaes, ganhavam à 
sympathia do povo, por meio d'essas grandes liberalidades, Pi- 
sistrato, como os seus predecessores illustres da montanha, am- 
biscionava a popularidade. Não obstante o crescente luxo das 
representações o a enormidade das despesas d'ellas, havia cho- 
rêgas amadores. 

« Os poetasem Athenas (diz um eseriptor) entendiam-se 
primeiramente, com o Archonte eponymo, que era, de ordinario, 
um homem de boa familia e de bom gosto. Este, uma 
vez celebrado contracto directo com os coneurrentes, enviava 
tres, d'entre elles, a outro homem, o chorega, rico e intelligente, 
talvez ambicioso, mas de uma ambição, em nada prejudicavel. 
Desempenhando, momentaneamente, uma funeção não paga e 
sim pagante, era livre de realizar, como entendia, a sua pequena 
empresa, Numa palivra, todas as circumstancias erão favora- 
veis ao merito litterario, que, graças á intervenção livre e pes- 
soal de patronos escolhidos, tinha mais probabilidade de F 
exito. 


| 
| 


O choréga, no exercicio de suas funeções, era o personagem 
sagrado, objecto de veneração religiosa ; não intervinha, po- 
rém, como protector do Theatro, Na Grecia, para empregar 
uma formula moderna, o clero ficava insulado na sacristia. 
Os descendentes dos Pelasgos haviam deixado ao sacerdocia 
lugar muito restricto na sociedade, » 

Ao principio, eram os actores pagos pelo Estado, figurando 
tambem, entre elles, o autor da peça. Depois de Thespis, que 
introduzio em scena o primeiro actor, Eschylo admittio se- 
gundo Sophocles, terceiro, innovação esta adoptada, na velhice, 
pelo autor do Promethew. Si o drama exigia quarto actor, este 
só dizia algumas palavras. 


Data do fim do seculo VI a exhibição das tragedias em 
theatros, 
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A palavra grega Géurpov significa lugar, onde se olha, 
(0eãcgu jo se assiste a um espectaculo. Originariamente, 
contentava-s: o espectador com uma praça publica, ou um es- 
paço livre, junto ao templo de Dionysos. Esparsos nas planicies 


“ da Grecia existem ainda os vestigios dos pheatros de Tlos, Patara 


Kaunos, Telmissos, Cnide, Sunium, Epidauro, Argos e Esparta. 

Tomaremos por typo o Theatro de Dionysos, em Athenas. 
Expuzeram'no ás vistas as excavações, praticadas em 1862 
pelo Sr. Strack. Situado no angulo sudeste da Acropole e domi- 
nado pela muralha, ao sul desta, estava encostado ao rochedo. 
Assim nol-o descreve certa medalha de Athenas, que indica à 
grandiosa perspectiva, do lado da Acropole:— o rochedo, atra- 
vessado por uma gruta, a muralha, a correr no topo do ro- 
chedoe em cima o magestoso remate do Parthenon. Parece que 
a disposição interna d'esse theatro servio de modelo a outros 
edificios gregos, no mesmo genero. E, pois, basta descrevel-o, 
summariamente, para dar-se um esboço dos Theatros gregos, 
em geral. 

Comprehende esta construcção tres partes essenciaes : à 
scena, à orchestra e os assentes para os espectadores. 

Foi, muitas vezes, retocada a scena, para mais lar- 
gura d'esta parte do Theatro, com prejuizo do espaço, occupado 
pela orchestra. 

Sob a administração de Lycurgo (330 antes do Christo), 
foi concluida a scena hellenica, cujas muralhas são ainda vi- 
siveis. Ignoram-se os nomes dos architectos. Esta scena 
deixava á orchestra todo o desenvolvimento. Comprehendia, 
como todas as scenas gregas, duas partes: — um espaço 
rectangular, onde falavam os actores, e o fundo, onde se 
erguia um muro com tres portas, denominando-se à do meio 


porta real. Ê 
Sob as duas azas em torno da scena, abriam-se duas portas, 
uma das quaes suppunha-se olhar para o campo € outra para 
o Agora. 
Representava-se a Tragedia no meio de decorações perma- 
nentes, e cujos destroços foram descobertos. Fragmentos de 
columnas doricas, de arehitraves, de frontões, formavam esta 
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decoração, de caracter simples e architectural. Outras deco- 
rações pintadas estavam dispostas no muro do fundo, 

Quanto ás machinas complicadas, servindo para figurar 
apparições ou para produzir mudanças da enscenação, es- 
tavam encerradas em um porão, dividido em compartimentos 
separados e de cujo manejo se conheceo ao tempo das excava- 
ções do theatro Atheniense. 

A scena, mais alta que a orchestra, era sustentada por um 
muro, ornado de esculptura, Descobriram um muro da scena, 
reconstruido por Phoedros. Figuras de Satyros ajoelhados, for- 
mando cariatides, sustêm o proscenium. Entre estas figuras ha 
um intervallo com. baixos relevos, representando os lances da 
vida de Dionysos ; no centro, uma escada communicando a 
scena com a orchestra. 

Esta parte do Theatro, que separa a scena das bancadas, 
tem forma de um hemicyclo, calçado de lages de marmore. 

Erguia-se no centro o altar de Dionysos, em torno ao qua- 
evoluia o côro, em seguimento ao coriphêo. O contorno semil 
circular é desenhado pela primeira fila de bancos em amphi- 
theatro e dividido em secções por escadas, As bancadas foram, 
sem duvida, restauradas por Adriano, porque as divisões são 
treze, numero das tribus atticas sob este Imperador. A pri- 
meira ordem de assentos pertencia aos sacerdotes e aos ar- 
chontes, que tinham o direito de proéderie; os dois bancos se- 
guintes eram, tambem, occupados por pessoas notaveis. As 
cadeiras, com fórma de poltronas, são de marmore pentelico, 
ligadas entre si e separadas umas dis outras por meio de rele- 
vos esculpidos, o com pequeno vão adaptavel a uma almofada. 

Uma inseripção, gravada no rebordo de cada poltrona, in- 
dicava à que alto personagem, religioso ou politico, estava 
destinada, como por exemplo aos sacerdotes de Zeus Olympico, 
Zeus protector da cidade, Apollo Delio, Poseidon Phytalmios, 
Apollo Pythico, ete, Tinham ainda cadeiras o esegeta do 
oraculo de Apollo, o hiérophante, que presidia a iniciação dos 
mysterios de Eleosis, o hiéromnémon, deputado de Athenas ao 
conselho amphictyonico, e, finalmente, os archontes, O eponymo, 
O basileus, o polemarca e O thesmothetes, 
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A poltrona, que faz directamente face á scena, é a do sa- 
cerdote de Dionysos Eleutherios, Deos a quem era consagrado o 
Theatro. Distingue-se das outras por uma rica ornamentação. 
O espalda? contém elegante baixo relovo, representando sa- 
tyros, ao gosto archaico; no rebordo pequena frisa, esculpida, 
mostrando o combate de dous Arimaspos contra griphos. Afinal 
em cada um dos lados é figurado Agôn, genio das brigas de 
gallo, exhibidas no theatro. 

Competia, pois, o lugar de honra ao sacerdote de Dio- 
nysos. Comprehende-se, facilmente, o grato effeito, produzido 
por uma scena das Rans, de Aristophanes. Quando Dionysos, se- 
guido de seu escravo Xanthias, chegava aos infernos e era presa 
de comico terror ante os monstros, que lhes guardam a en- 
trada, o actor, encarregado do papel do Deos, voltava-se para 
o publico exclamando :— «Tu, meo padre ; salva-me daqui 
e leva-me, qeu serei too companheiro de festim ! » 

A” direita e á esquerda da scena abrem-se largos corre- 
dores, outrora ornados de estatuas, em cujas bases (unicas 
partes conservadas ) lêem-se ainda os nomes dos poetas dra- 
maticos mais celebres— Thespis, Eupolis, Timostrate e Menan- 
dro. 

A historia do Theatro antigo prende-se ao estudo dos 
monumentos choregicos, lembranças das victorias dramaticas, 
alcançadas na festa de Dionysos. Sabe-se que em Athonas 
tinham as representações theatraeso caracter de uma insti- 
tuição religiosa e nacional, cabendo oficialmente aos cidadãos 
abastados as despesas com os córos lyricos. O choréga devia 
reunir os elementos dos corós, composto de homens, de me- 
ninos, de pyrrhikhistas e dansarinos eyclicos, dae tocadores de 
flauta, e fornecer o traje, as mascaras, 05 accessorios. 

Havia um choréga por tribw, Si o côro, por elle formado, 
obtinha victoria, o choréga vecebia, como premio, uma, tripeça 
de bronze, que elle consagrava ao nome de sua tribu, fosse 
numa das raas de Athenas, que tinha o nome de rua das Tri- 


- peças, fosse no têménos, de Dionysos, ou nas visinhanças do 


Theatro. A tripeçr era collocada sobre pequeno monumento, 
de caracter architectural, sempre de forma variada, 
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Assim, numa gruta, situada acima do Theatro e transfor- 
mada em templo, pelo choréga victorios Trasyllos (anno 320) | 
-pousavam as tripeças em columnas de capiteis triangulares. 
Outros edificios havia, affeiçoados em pequenos templos e com 
pilastras, cujo nicho recebia a tripeça. O mais conhecido, dos 
monumentos choregicos é o de Lysicrates, à rua das Tripeças. 
Compõe-se de uma base quadrangular, em marmore branco, 
veiado de azul, supportando um pequeno edificio, em fórma 
de rotunda. Seis columnas, estriadas de capiteis corinthios, 
sustém uma frisa, delicadamente ornada de baixo relevo, re- 
presentando o desbarato dos piratas tyrrhenos por Dionysos e 
a transformação d'elles em golphinhos. 

Osintercolumnios são preenchidos por placas de marmore, 
ajustadas com desvelo e ornadas, na parte superior, de tri- 
peças em relevo, O edificio é coberto de um tecto de marmore, 
fingindo telhas e cercado de um florão, que servia de basc á 
tripeça. Uma inscripção diz a data do monumento — (335-334 
antes de J. C.) Elle offerece um áos mais antigos exemplos da 
ordenança corinthia, applicada à architectura. . 

Dava-se o nome de Odeons aos Theatros, que especialmente se 
destinavam a concertos, Os poetas e os musicos ahi exerciam 
tambem o talento, antes de submetter suas producçõos ao juizo 
do publico. Os Odeons differiam dos Theatros, principalmente 
pelo tecto e por certas particularidades de disposição interior, 
Filas de columnas sustentavam o tecto; as cadeiras, dispostas 
em amphiteatro, eram muito numerosas. 

Possuia Athenas um Odeon celebre — o que Pericles man- 
dára construir, em substituição do antigo, situado perto do 
Ennéacrounos. Este edificio erguia-se perto da Acropole, 
contiguo ao Theatro de Dionysos, a léste. O tecto, pontudo, tinha 
por ornatos antennas e mastros de navios persas, dando ao mo- 
numento aspecto, semelhante ao da tenda de Xerxes, 

Fala Plutarco do grande numero de cadeiras e columnas, 
que alli havia. Si é dificil hoje formar ideia exacta daquelles 
edificios, podemos estudar as disposições communs aos Theatros 
de musica nas ruinas de Odeon, levantadas por Herodes Attico 
em memoria de sua mulher Regilla, 
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; Os Stades (estadios), onde Iuctavam os pugilistas, os corre- 
dores a pé etc, e distinguiam-se dos Hippodromos, reservados aos 
pareos de carruagens. A disposição geral destes monumentos 
era igual, e o seu plano fôra muito simples, desde a origem. 
— Formavam-nos vastos espaços aplainados, cercades de 
terra artificial em pequenas médas, ou comprehendidos entre 
monticulos naturaes, onde se apinhavam os espectadores. 

“O trabalho do architecto e do engenheiro consistia, princi- 
palmente, em dispor-lhes as barreiras, entre as quaes se distin 
guiam as do hippodromo de Olympia, construido por Cleotas. 

O Estadio é uma arena estreita e longa, terminada em uma 
das extremidades por um semi-circulo, que parece com um 
Theatro, graças a seus bancos e à sua fórma arredondada. Pro- 
longavam-se os assentos ao longo da arena, como se vê em 
“Cibyra, na Asia Menor. 

A differença essencial entre os Stadios e Hippodromos é que 
nos primeiros não ha stales, nem barreiras para os carros. 
Quanto ao mais, as mesmas disposições e os mesmos termos 
para analogas partes. Com o progresso do luxo publico e 
privado, os Estadios foram ornados de bancos de marmore € 
columnatas, de que ainda se veem os vestigios em Messenas. (8) 

D- Estadio Panathenaico de Athenas, que servia aos jogos das Pa- 
: natheneas, fôra magnificamente ornado pelo rico Herodes At- 
tico, que cobrio de marmore pentelico os taludes das cadeiras. 
Pausanias e Philostrato falam, com admiração, desse trabalho 
Juxuoso, executado em quatro annos, Foi ahi que, mais tarde, 
Adriano deo à população de Athenas o espectaculo de jogos san- 
guinolentos, imitados dos Romanos. 

Ao contemplar as ruinas desses monumentos da velha me- 
tropole da Hellade, surgem-me ante a imaginação as sombras 
de Alcibiades, Platão, Pericles e Aspasia. Absorvo-me na ad- 
miração dos monumentos que, ainda entre destroços, attestam 
a grandeza e o gosto daquelle povo, que pelo cinzel de Phidias 
e Praxiteles e pela palheta de Appelles e Zeuxis sensibilisou, im- 
mortalisando-o no marmore ena tela, o bello ideial da fórma,. 

com que arroubado recolhimento contemplo a Acropole, 
o Parthenon, o Theatro de Dionysos, o Pantheon de Agrippa, 
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edificios, em cujas pedras dormem os vestígios de tantos pés, 
formando seo pó, ha seculos, a materia de outros corpos, 
em que foi transfundido ! ; Es 

Quam profundamente mergulho a vista nesse mar azul do 
Pireo (hoje Porto Leone), onde me parece ver branquear ainda, 
as velas das naos de Xerxes, postasa pique por Themistocles, 
em Salamina ! Cá 

Com que intenso jubilo assistiria eu a esses jogos olym- 
picos; ha pouco celebrados e que resuscitam todo um passado de 
glorias daquelle imperio de uma civilisação extincta, à qual o 
mundo actual tudo deve! 


No Theatro de Dionysos ha um amphitheatro de bancos, 
talhados na rocha ou construidos sobre o declive da collina. A 
dansa ou orchestra occupava, logo em seguida aos bancos, um 
espaço circular, bem aplainado ou lageado. Ahi se effectuavam 
as evoluções do coro, que se movia em renque ou columna, atra- 
vessava a orchestra, grupava-se ao pé do altar ou se adiantava 
até a scena, Ora elle seguia, em passo cadenciado, cantando com 
acompanhamento de flauta, ora se agitava em dansa lenta e 
grave, mui diferente da tumultuosa dansa da Comedia. 

«Bem que a Tragedia tenha sahido do côro (diz um eseri- 
ptor) cumpre differençar o hymno, mesmo dialogado e pura- 
mente evocativo, do drama, realisador de uma serie de acções. 

Não nos resta côro algum primitivo ; os de Eschylo, que 
são os mais antigos, afastam-se do dithyrambo inicial. Consi- 
dera-se, em geral, o côro como representação constitucional 
do povo. Schleger dá-lhe o nome de «espectador ideial» e 
Schiller vê nelle muralha viva, a separar a Tragedia de um 
mundo exterior. 

«Representa o côro a humanidade, em geral. Lyrico ou sen- 
toncioso, elle manifesta a cons siencia média, o homem honesto 
de nosso grande seculo. Bom, sem heroismo, a detestar o crime, 
piedoso ante os infortunios e sempre razoavel, parece-se com 
estas figuras exclusivamente pittorescas, collocadas ao pé de um 
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monumento para Romero dados ao calculo de sua pro: 
E porção. glerio 

Nada diz, nada faz, que não seja de uma sensibilidade 
usual e de comesinho bom senso; aqui instinctivo, alli expe- 
riente, é o eco à voz do protagonista. Em lugar, porém, de 
amplificar, elle reduz o som; contemporisador, de prudencia, 
um tanto raceiosa, protestando em tudo sua fraqueza e sua 
piedade para com os Deoses Reitores, dá o tom à impressão € 
vae acompanhando essa impressão até que ella se exhaura no 

E assistente e tira da scena final um ensino, fazendo applicação 
4 moral da catastrophe à alma collectiva...» : 

Referem-nos os eruditos que o côro dansava e cantava... 
Segundo Platão, a dansa, denominada choreia, designa a união do 
gesto e da voz, e a que chamavam caroly constituia um canto 
eyclico dithyrambico ; não ha, porém, certeza sobre este ponto. . 
Dizem que o côro, formado sobre tres linhas de quatro ou cinco 
pessoas, se adiantava em fila, ou em columna . 

Esta entrada apresentava um caracter pathetico, analogo 
ao Drama. Atravessava o côro a scena e descia, por degraos, à 
orchestra, precedido do flautista. Em torno do «thymelé» ou 
altar dos perfumes, compunha-se O dythirambo de tres movi- 
mentos distinctos ; evoluia a estrophe à direita, a anthisthrophe 
à esquerda, ficando o epodo no meio da orchestra... 

Possue a bibliotheca de Toulouse um Sophocles, de 1603, 
annotado por João Racine, na parte relativa à enscenação. 
Contém esse livro esta, curiosa passagem: 

« Estrophe: A passagem dos dansarinos da direita, para a 
esquerda exprimia o movimento do ceo, que é do Oriente para 
o Occidente. . 

Anthistrophe: A passagem da esquerda para a direita sym- 
bolisava o movimento dos planetas, que vão do Poente ao Le- 
vante. — Epodo: a parada dos dansarinos, exprimindo a immo- 
bilidade da terra.» 

E' até hoje impenetravel e, provavelmente, sempre o será 
o segredo da musica dos antigos... Os cantos lyricos, que en- 
quadravam o dialogo, eram, provavelmente, em jambo; em- 
pregavam o trochaico nas passagens mais vivas. 
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O papeljdo côro era duplo. Elle prolongava o Theatro até a 
scena, isto é, representava o papel de espectador ; persuadia, ás 
lagrimas ou offerecia conselhos ao personagem : prolongava a 
scena até o Theatro, isto é, fazia o papel de uma. testemunha, 
augmentando assim a illusão. O côro, personagem e publico ao 
mesmo tempo, côava, litteralmente a impressão dramatica, sob 
o ponto de vista moral e concentrava-a ao mesmo tempo, qual 
uma lente pathetica... - 

No tempo de Eschylo era o côro escolhido entre o publico. 
Isento do serviço militar, inviolavel durante o exercicio de 
suas funcções, o corista desempenhava um dever de religião e 
um cargo civil; nem o estrangeiro, nem o escravo podiam 
fazer parte delle. 

O côro compunha-se de doze pessoas ; Sophocles elevou a 
quinze esse numero. 

- Ao princípio, o autor da tragedia era quem industriara os 
artistas. Passou, depois a ser uma profissão exercida por estra- 
nhos a tarefa de mestre do côro. Tinha o côro (além do mestre) 
um chefe, denominado coripheo, que o dirigia, e, algumas vezes, 
falava em nome do mesmo côro. Como os actores, traziam os 
coristas mascaras e trajes mais leves, para não lhes peiarem 
o movimento na cadencia e na dansa. 

A scena era o edificio reservado aos actores e machinistas. 
Via-se apenas a fachada dessa construcção com face para as 
bancadas. Desde o tempo de Eschylo, foi ornada de uma deco- 
ração movel, chamada proscenio, oferecendo o quadro de telas 
pintadas, que representavam, com preferencia, um palacio e 
occultando diversas machinas, imitativas do trovão, ou desti- 
nadas à suspensão dos Deoses por cima do proscenio. 

Conservavam-se os actores ante a scena, não em estrado 
ou platafórma, de maior altura que o taboado ou nivel da 
scena, como antigamente se acreditava. 

Cobria-lhes o rostô a mascara, destinada a traduzir, de 
modo simples e accentuado, o sexo, a condição do personagem 
e o sentimento, nelle dominante. Por meio dos gestos, das atti- 
tudes e da declamação, conseguiam os actores disfarçar a boeca, 
e os olhos, que ficavam a descoberto. Os trajes scenicos, imi- 
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tados dos hierophantes e sacerdotes, imprimiam aspecto ma- 
gestoso aos vultos tragicos, e os calçados de adtos elevados 
“ davam-lhes uma altura sobre-humana. 
Didascalias eram os processos verbaes de to dos 
concursos tragicos, em que os juizes attribuiam lugares e pre- 


EE 5 mios de valor aos tres concurrentes. 

ng . é 

3 Tratemos, agora, da estructura da Tragedia, 

q . Temos, em primeiro lugar, o prologo, que, segundo Aris- 
E E. toteles, é a parte, que precede a entrada do côro. Eschylo in- 
ad troduzia o prologo desde o principio da Tragedia, processo que 


o proprio poeta abandonou, Consiste o prologo na exposição da, 
peça, ora em dialogo, ora em monologo, 
Posto de parte este preliminar, divide-se a Tragedia em 
4 episodios, correspondentes a nossos actos. Entremeiam-se a esses 
episodios os cantos do côro, denominando-se o primeiro delles 
parodos e os outros stasima, tendo, algumas vezes, o ultimo 
canto a denominação de exodo. 

Ha episodios longos e curtos na mesma peça, sendo mais 
seguido o systema de reduzir a quatro o numero delles, além 
do prologo. A divisão em cinco actos, porém, só se tornou de- 
finitiva no periodo alexandrino. 

Eschylo concebeo, visivelmente, que a Tragedia se devia 
nutrir de paixões, como o poema epico, mas de modo differente, 
isto é, com ar mais vivo e mais animado, á proporção da diffe- 
rença, que ha entre a duração de um e à da outra, entre um 
livro e um espectaculo. Imaginou elle a epopeia como rainha, 
augusta, assentada em seu throno e cuja fronte, carregada de 
nuvens, deixa entrever vastos projectos e singulares revoluções, 
ao passo que figura a Tragedia desolada, e de punhal na dextra, 
acompanhada do terror e da compaixão, precedida pelo deses- 
pero e logo seguida da tristeza é do luto. 

Para excitar estos movimentos são indispensaveis inte- 
resses, m mudanças de fortuna, reconhecimentos e intrigas, o que 
exige muitas acções. Homero esco olheo uma só acção, que es- 

"tende por vinte e quatro cantos. Quer a razão que isso tudo 
seja tratado em um espectaculo de poucas horas, 
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Assim tambem Eschylo adoptou para objecto da, Tragedia 
uma acção grande, illustre e interessante ; uma acção inteira, 
“perfeita e cujas partes constituissem um todo ; uma acção sim- 
ples, sem mescla de acções independentes; uma acção, que for- 
masse uma verdade envolvida em um circulo de acontecimentos, 
ligados uns aos outros e tendendo, de concerto, a revelal-a ao 
espirito, à medida que estes acontecimentos se mostram aos 
olhos. Fº facil de ver, com effeito, que a Tragedia nada mais é 
que o poema epico abreviado, porque a acção, o encadeiamento 
dos factos, à fabula, apresenta em Homero a unidade, a simpli- 
cidade, a nobreza, o interesse, o conjuncto, a continuidade, da, 
integridade e perfeição, que os Gregos faziam entrar em seus 
espectaculos. 

A Iliada não passava do cadaver de uma Tragedia. A 
ordem ea proporção das partes pareceram o ponto mais es- 
sencial desse poema e, por consequencia, da Tragedia. 

Com efeito, formando o poema epico um corpo com- 
pleto, com suas justas dimensões e que é, por isso, conforme à 
natureza, foi preciso transportar esta ordem e este feliz ar- 
rumo a um espectaculo tragico, afim de tornal-o agradavel. 
Era essencial marcar-se-lhe a duração, de modo mais preciso 
que o da epopeia. Esta póde ter maior duração ; Tragedia, 
porém, cumpre, marcar-se tempo determinado, para não cansar 
o espectador. A acção representada deve, essencialmente, as- 
semelhar-se à acção real, de que é imagem. 

Como, porém, esta semelhança nem sempre póde ser tão 
perfeita, que não admitta alguma diferença em favor das bel- 
lezas da arte, a propria arte póde illudir o espectador e des- 
envolver, com exito, a seus olhos uma acção, que dure oito 
ou dez horas, quando o espectaculo só exige duas ou tres. E 
isto se realisava, muitas vezes, nas Tragedias antigas, cujos 
autores nem sempre observavam a unidade do tempo, insti- 
tuida por Eschylo. 

Quanto à unidade do lugar, vem à péllo pondera o mesmo 
autor que Homero, fazendo uma narrativa, podia viajar com 
seos heróes e mudar a scena, sem desagrado dos leitores. O es- 
pectador perceberia logo a mudança da scena, vendo-se trans 
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portado de um Sitio a um prado, ou de uma cidade à outra. 
A these de unidade de lugar tem sido objecto de renhida dis- 
cussão, Com ella nunca se conformou Corneille. p' uma regra 
E conforme a natureza ; a Eschylo cabe a gloria de a ter in- 
; ventado. 

j A unidade de ERRAR asse que, na phrase de Croiset, « é uma 
lei da arte, é tambem uma lei do espirito humano e que se 
impõe, especialmente, ao Drama», nem sempre foi posta em 
pratica, Respeitada por Eschylo e Sophocles, discrepou della, 
Euripedes, que enxertou na fabula principal erislentas epi- 
sodicos. 

A Tragedia grega era simples. Poucos acontecimentos, 
cuja acção e desenvolvimento se percebia sem esforço porque 
á sua trama não se mesclava fio estranho. 

Bem que ella excite mais peripecias e lances theatraes, não 
offerece tanto amalgama de factos a entrebaterem-se. 

A exposição não menciona todos os personagens, nem elles 
se reunem na scena final; apparecem e gesa ppareçem quando 
as necessidades da scena o exigem, 

« Desta simplicidade (reflecte o autor, já acima citado 
e de quem temosr esumido o texto ) resulta que os termos— nó 
(86515), desenlace (húzis), e peripecia (tesureprré), bem que ap- 
plicadas por Aristoteles á Tragedia grega, em geral, devem 
ser entendidos em sentido largo e sem muito rigor quando se 
fala dos dramas do V seculo. O nó é, na realidade, menos um 
incidente inesperado, que uma serie de scenas, estabelecendo, 
pouco a pouco, a situação ; a propria peripecia nem sempre é 
subita e violenta; o desenlace prolonga-se, ordinariamente, 
além do successo final e, mais de uma vez, leva as cousas à 
uma especie de apaziguamento relativo. 

A arte de tornar felizes e naturaes os desenlaces foi aper- 
feicoada com o estudo particular do genio tragico. Os mestras 
deste genero conheceram, aprofundando-o, que um desenlace 
não podia ser conforme a razão, si não nascesse da, propria 
substancia do assumpto. Foi por isso que Horacio condemnou 
o Deus ex machina, a menos que o nó não pudesse ser desa- 
tado de outro modo. O mais perfeito desenlace é o de CEdipo, 
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eim Sophócles. Começa com o proprio nó é continúa tão habil- 
mente a ligar o que é desligado, que a sorte. de CBdipo se en- 

-reda, ao passo que se vae descobrindo, e só é, afinal, esclarecida 
por trma- palavra, Semelhanto a um raio, leva, de repente, a 
luz ao espirito de CEdipo; descerra-lhe, inteiramente, os olhos, 
fazendo-lhe saber que elle é o assassino de seo pae e o esposo 
dé suamão. 

“O desenlace deve conter, além disso, a punição do vicio é O 
triumpho completo da virtude; mas de modo que, longe de di- 
minuir o prazer do terror e da piedade, contribúa para au- 
gmental-o. : 

"Os personagens da Tragedia serão sempre illustres, sem que 
se excluam della figuras de ordem inferior. Na Iliada, ao lado 
dos heróes Achilles e Ulysses e das proprias Divindades, appa- 
rece Thersite. Também resaltam na scena estas opposições e 
desigualdades. 

Como o poeta d'Ascra escrevera em verso a Iliada e a 
Odysseia, Estyhilo tambem vasou o texto da Tragedia na lin- 
guagem divina, ou dicção poetica. Antes deste poeta, quando 
a Tragedia não passava de simples côro, ou de recitativo, serio 
ou búrlesco, misturado ao côro, serviam-se, para este ultimo 
genero, de versos tetrametros, isto é, compostos de pés cem uma 
longa e úma' breve. Mais tarde, conforme o testemunho de 
Aristotéles, firmou-se o genero diverso, que lhe convem — o 
jambo--de todos o mais proprio à conversação, e sempre, nella 
figurando, sendo que os hexametros só apparecem quando 
transpomós os limites do discurso ordinario, para mudar de 
harmonia e de tom...O côro falava em outros versos, de mais 
movimento e apropriados ao canto, em que a poesia ostentava 
todas as riquezas, alliadas à dansa e á musica. Os herões expri- 
mam-se em lingoagem, consoante à suas idéiasea seo caracter... 
A Tragedia pela bocca de Esehylo- tomou um tom muito mais 
pomposo, que o da Iliada. A elevação de seu genio não lhe per- 
mittia falar como os outros homens. Sophocles imitou, de mais 
perto, a lingoagem de Homero. Vertendo no estylo, além da 
doçura do mel, a severa gravidade, deo à Tragedia apparencia 
de matrona, obrigada a apparecer em publico com dignidade, 


S força rosas havia na religião helionica e sere. 

m na Tragedia-—a Fatalidade e à Némesis. 

O, ou Destino, ou (como o diz Prometheu á pag. 69 da 

Ê por mim vertida), «a Parca inevitavel, que leva tudo ' 
“aseo fim (nota 147) » era o poder soberano, a quetudo, mesmo Fo) 

Reitor dos Deoses, obedecia, sem que, de modo algum, se pudesse 

furtar a suas ferreas leia: Eis como se Erin o Titan, no lugar 
“citado: | ; E 
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Mp! porém, não quis a arca inevitavel, 
Fa Por alta decisão do Fado inevoravel, 
Sô depois de curtir innumeros fiagellos, 
Partidos me serão desta cadeio os elos. 
E, Ante a Necessidade é mui fraca a sciencia. 


“O CÔRO DOS OCEANIDAS 
Do timão do Destino « quem cabe a regencia ? 


“PROMETHEU 


Esse grande poder tem-n'o a Parca triforme, 
E as Furias, de feliz memoria, que nã dorme. 


O CÔRO DAS OCEANIDAS 
Em face do de Jove é seo poder mais porte? 
ê PROMETHEU 


O Deos fugir não póde às ferreas leis da Sorte, 


Eis estabelecido claramente o dogma da Fatalidade. Este 
pn erro era abraçado pela escola de Pythagoras epelos Estoicos. 
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Resumimos, para esclarecer este ponto, algumas obser- 
vações de Croiset: 

...Prometheu age com evidente liberdade ; mas, afinal 
de contas, esta liberdade vae dar, com verosimilhança, a um 
resultado em harmonia com os decretos do Destino, Xerxes, 
arremessado à ruina por um espirito de vertigem, inspirado 
pelos Deoses ; Eteocles, possuido de certa especie de delirio, 
em que se manifestã a maldição paterna, e correndo ao fratri- 
cidio; Clytemnestra, cumprindo no filho de Atreo o destino he- 
reditario de gua raça; Orestes, armado contra sua mãi por um 
oraculo formal e excitado ao morticinio por terrores diversos, 
obedecem a uma força mysteriosa, superior, que vae, com se- 
gurança, a seus fins, mas som conflicto e até sem dualismo. 
Esta vontade superior é conforme á sua vontade, ideias e pai- 
xões. Não se oppõe á sua personalidade nem a supprime dei- 
xando-a, pelo contrario, subsistir inteira. 

Todos estes personagens, praticando o que o Destino ou os 
Deoses determinaram, praticam tambem o que elles querem. 
Agem, conforme sua natureza, paixões e desejos de momento. 
Não poderião proceder differentemente, sem se violentarem. 
São, portanto, livres, na accepção acceita desta palavra ; são, 
como nós o somos, bem que cedamos às leis eternas das cousas. 
Sao'n'o pela consciencia, que teem, de quererem certo acto e de 
querel-o em razão de seus sentimentos. Si ha neste facto 
obscuridade, não pertence á Tragedia. Ella está na propria sub- 
stancia da vida e da realidade.» 

A outra força é Némesis. 

Némesis exprime, na religião. grega, o sentimento de inveja, 
ou ciume, que os Deozes teem dos mortaes, 

No Congresso dos Deoses, reunido por Zeus, quando des- 
thronou a Kronos (Saturno), quiz o Rei do Olympo, diz-nos 
Eschylo no « Prometheu acorrentado» aniquilar a especie hu- 
mana e crear outra nova, O Titan foi e unico, que ousou op- 
por-se a esse projecto subversivo, persuadindo Zeus a desistir 
delle. 

Bem que destituido do privilegio de immortal, facto que 
o tornou muito inferior ao Celicola, o homem brilhava, pela in- 


. 
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alligencia e fazia conquistas sobro a natureza, roubando-lhe 


segredos, o que importava um attontado contra os decretos di- 


vinos. Prometheu subtrahio ao céo o fogo, attributo” do He- 


phaisto. 
O fogo fora dado pelo Titan em art ao hómem, pets 


tuindo para este o maior beneficio. 
Esse furto pagou-o Prometheu com o horrivel Rio 
sofrido em myriadas de annos. Hercules, por ter disseccado la- 


-£oas, saneado a terra e por outros grandes serviços á huma- 


nidade, foi igualmente submettido a duras provas ; Bellero- 
phonte, que descobrio os meios de evitar os effeitos do raio e da 
tempestade, é condemnado pelos ciosos habitantes do Olympo á 
mais negra mysanthropia e Esculapio, por arrancar á morte, 
applicando salutares misturas, os que gemiam sob o aguilhão 
de varias enfermidades, é suspeito de querer beneficiar com a 
immortalidade os ephemeros e fulminado por Zeus. 

Xerxes consiróe uma ponte sobre o mar e passa o Bosporo;, 
Dario attribue a essa espoliação dos direitos divinos a serie de 
desastres, que dahi proveio. 

Morrem, devorados pelos vermes, Democrito e Pherécida 
porque tentaram devassar arcanos, reservados aos Celicolas. 

«Némesis (diz P. de Saint Victor) guardava as fronteiras 
celestes, que separam os effeitos da causa, conservando erguida, 
a espada sobre quem ousasse transpol-as, » 

Zeus e os seos celestes subditos, que a si mesmos se appelli- 
davam«Felizes», queriam para si o monopolio de todas as ven- 
turas. Si sabiam de algum mortal, á quem sorria, por demais 
a Fortuna, tractavam de abatel-o, 

Eschylo e Pindaro aconselham aos opulentos de renuncia- 
rem grande parte de suas riquezas, evitando assim o ciume 
dos Deoses e lembram-lhes a humildade e o nada da felicidade 
mortal, provocadora dos golpes da sorte, apontando em Tantalo, 
Typheo e Bellerophonte os exemplos do orgulho, prosternado 
por Zeus. 

- «0º Zeus (exclamou o poeta no fim do canto, em que celebra, 
a victoria de Alcimedonte, de Egina), dá que tanta ventura não 
excite contra elle o ciume de Némesis !» 


182 - PROMETHEU ACORRENTADO | 


- Nada Mais eloquente para exprimir este ciume do que a. 
historia de Polycrates. o rei do mar Egeo. Era elle senhor do 
““Archipelago, feliz em todas as emprezas, e possuia riquezas: 
encalculavois. Nada lhe perturbava o bem estar. 

Amasis, rei do Egypto, amigo e alliado de Polycratês, pre- 
vio, como philosopho, que essa prosperidade teria um termo. 
«Escolhe (escreveo-lhe) o que tens da mais precioso, ou cuja pri- 
vação to seja mais sensivel e atira-o ao mar.» 

Polycrates prezava, mais que tudo, uma esmeralda valio- 
sissima, encastoada no ouro de certo annel. Tomou-a, e sahindo 
barra fóra, fel-a mergulhar nas ondas. 

Pela primeira vez, sentio o incommodo da insomnia de 
uma noite, produzido por aquella perda, equivalente a um 
sacrificio, que o devia pôr quite com a ciumenta Némesis. 

Cinco dias depois, foi achada a joia nas entranhas de um 
peixe, comprado para a cosinha do rei.- 

Polycrates deo parte a Amasis desse facto extraordinario e 
pedio novo conselho. O rei do Egypto, porém, mandou a Sa- 
mos um arauto para annunciar a ruptura da amizade, pois 
(dizia elle) Polycrates estava condemnado pela Deosa, que lhe 
recusava o resgate. 

E o rei de Samos, attrahido a uma emboscada do inimigo, 
foi esfolado vivo e seo cadaver ficou pregado numa cruz. 

Némesis perdeo, com o desenvolvimento da civilisação Hel- 
lenica, este caracter feroz e indigno de uma Deosa, Passou a 
representar a vingadora da oppressão, a humilhadora da so- 
barba e da arrogancia, a reparadora da injustiça. 

De receio de Némesis, recusa Ilos, de Ephyra, attender a 
Ulysses, que lhe pede um veneno para a ponta de suas 
flechas. 

«Némesis (diz Saint Victor) detesta e pune a presumpção 
insolente, a violencia, iniqua, a ostentação da força, o insulto, 
à desgraça, o desprezo, com que são tratados os que supplicam, 
oultraje aos mortos, a ingratidão dos filhos para com os paes... 
Esta Deosa da moderação e do equilibrio é a musa do genio de 


Sophocles... que, despio da ferocidade o Nume de Eschylo, 
Pouco differente das Erynnes, 
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“Preeminencia de Athenas. —Os “Archontos.—Dracon e Solon. —Guerra 


-— do Peloponeso. — A Grecia procura para assumptos de suas Tra- 
gedias factos, exclusivamente nacionaes.— Suppressão do côro nas 
“Tragedias.—O que será o Theatro daqui ha vinte annos, no con- 
ceito de Peladan. —Ausencia do amor e da galanteria na Tragedia 
antiga. — Os Deoses, como interlocutores em scena.— Resumo dos 
caracteristicos da Tragedia classica. —Fim da Tragedia. 


Ao tempo de Eschylo, elevou-se Athenas ao auge da gloria, 
Haviam-na governado reis, que eram antes seus primeiros con- 
cidadãos do que Chefes de Estado, e que faziam consistir o 
poder em compartir com o povo, ou ante;, a conservar neste 
a autoridade soberana. Creonte, em Sophocles e Hyppolito, em 
Euripedes, desdenham da corôa. Só a graduação distinguia os 
reis gregos. Reinar para elles era ser homem de Estado, Chefo 
no gabinete e braço na guerra. Era da guerra que venha, prin- 
cipalmente, a força da soberana dignidade. 

Dos dezesete reis de Athenas foi: Cecrops o primeiro e Codro 
o ultimo. 

Fundou-se então a Magistratura dos Archontes, ao princi- 
pio perpetua, mais tarde, de dez annos e, finalmente, annual. 

Descontentes deste Governo, entenderam os Athenienses que 
a reforma das leis devia, corrigindo os costumes, corrigir 
tambem os vicios de administração. 

A' legislação asperrima de Dracon, que apenas vigorou por 
26 annos, succadeo a do Solon. 

Não poude Solon evitar as facções, em materia de Governo 
e Pisistrato, aproveitando-se duma dessas facções, ageitou para 
si o throno. 

Tres vezes expellido, voltou o tyranno ao poder, firme e 
prospero pela moderação e severa, observancia das leis. 


estao Hipqias, filho de Pisistrato e o Road ao 


vago pela mort3 de seu pae, abrio para Athenas o estadio 
da grandeza. Foi o seo secuto mais brilhante. Ostentou ella 
todas as magnificencias em monumentos e espectaculos, “des.” 
lumbrando o mundo com a pleiade d: e'ssos poetas, oradores, 
philosophos, tomada, e AESA e nentas Em, oo o ge- 
nero .. É à RSA Sa A E) e TT 

A batalha de PERO em que morreo ippias, eiibhoo 
de orgulho os Athenienses, fuga elles os arbitros ts: 
premos da. Grecia. , E 

Foi então que Eschylo, prime e posian EMT e ex- 
hibio a verdadeira Tragedia. Seguiram-se as victorias de Sala- 
mina e Plateia e finalmente a de Mycale, que livrou, de uma 
vez, à Grecia dos Persas. ; ist 

Os Athenienses celebraram em Salamina esses triumphos . 
Ufanosos de tanta gloria (que exclusivamente a seus esforços 
attribuiam), tiraram dahi novos motivos de orgulho. Ep 

Athenas affectava para com a Lacedemonia e Thecas des 
dem, que degenerou em odio para com uma e em desprezo 
para com outra. 

“Athenas fortificou-se ; Xarxes mostrou-se conciliador, offe- 

recendo indemnisação. Themistocles rejeitou contemporisações 
e opinou pala continuação da guerra. Seo alvitre foi vencedor. 

Até então, coubera o commando em chefe da guerra a La- 
cedemonia. Os Athenienses tomaram a direcção da campanha. 
Da primasia passaram à soberania, dahi à tyrannia. Susce- 
ptivois em axtremo, tractavam os outros Gregos, mais como 
subditos do que como alliados. E 

Accumulava Athenas riquezas extremas, provenientes da 
contribuição annual, que devia pagar-lhe cada cidade, como 
quota de guerra. 

Estas sommas eram recolhidas ao Templo de Delphos. Só 
com precaução levantavam os contingentes necessarios às 
despezas. Em breva, porém, dispuzeram do Thesouro commum, 
empregando-o, sem que dessem contas, em construcções de 
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“templos, theatros, circos, columnas, estatuas, porticos e casas | 


de banho, Por cincoenta annos ficaram os Lacedemonios tole- 
rantes ante o abuso. Fizeram, afinal, explosão as queixas e os 
resentimentos, e Esparta, auxiliada por outra cidades gregas, 


“offendidas pelo orgulho atheniense, declarou a Athenas à 


guerra, chamada do Peloponeso. Sustentou-a Athenas durante 
vints annos, sem que sontisse abalo. Afinal, a tomada de Syra- 
cusa, à peste, dahi, proveniente e o abandono dos alliados, fez 
succumbir a poderosa Republica, que perdoo a sua hegemonia. 

Durante o seu periodo de glorias, o orgulho de suas con- 
quistas, as suas grandes riquezas, a consciencia, ou antes, a per- 
suasão de-sna superioridade em todos os generos, influiam de 
tal modo no espirito dos Athenienses, que alles se julgavam 
acima dos outros Gregos e dos extrangeiros. 

A Attica transforma em Divindade as suas chimeras. Athena, 
a Deosa das bellas artes, concade-lhe a sua, protecção. Não póde 
a estatua de Diana ficar entre as Thracios. Orestes, de concerto 
com Iphigenia, a-rebata áquelles barbaros essa estatua. He- 
róes e Deoses submettem-se ao Areopago. A Attica possue os 
monumentos mais formidaveis, como o corpo de CEdipo (que lhe 
serve de baluarte contra as emprezas dos Thebanos) e os corpos 
dos Chefes Argolicos, que a manteem contra Argos. O povo é 
insaciavel do Theatro. Aprende de côr Tragedias inteiras. Os 


reis dos Estados visinhos chammam ás suas cortes os poetas. 


e cumulam-nos de hontas e presentes. Repetem em toda a 
parte as tragedias gregas, aquelle povo, descuidado e) amador 
de quanto'era novo. Igualdade completa. Cidadãos livres sahiam 
à rua, sem sequito, sem pompa e sem escravos. 

O Magistrado ia em pessoa ao mercado comprar, aquillo, de 
que precisava. Bastavam para alimentação um punhado de 
azeitonas e alguns figos. 

Aristophanes, em trecho de uma sua, Comedia, tracta de lu- 
xuoso um homem, que estava a comprar sardinhas. 

Todos formavam um ramo de familia. Palestravam, aos 
grupos, em luzares publicos; andavam desocupados, à cata de 
noticias e reuniam-=se nos amphitheatros para discutir sobre 
philosophia ou negocios do E Estado, Simples “de maneiras-e apu- 
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rados no gosto, timbravam de falar justa e polidamente e 
conheciam-se por esse atticismo. 

Eram fanaticos pela liberdade, idolatras do patriotismo, 
cultores de seus usos e indifferentes para tudo, que não fossem 
elles ou delles. = j. 

Eschylo lisonjeia, exaltando-os em scena, estes sentimentos. 

Athenas é incensada, por este poeta em seus monumentos, 
em sua politica, na excellencia das artes, e na sua preemi- 
nencia, sobre todos os outros Estados da Grecia. ; 

O espectaculo reflecta seus usos e costumes; é a mesma 
maneira de contestar, de discursar, de defender-se, de chorar 
os mortos, de appellar para a Divindade; a mesma liberdade 
nos coros, — imagem do povo—, a mesma escolha de sentenças, 
o mesmo espirito. Via Eschylo como num espelho a figura, a 
physionomia moral dos Athenienses. Os personagens, fossem de 
qualquer paiz, eram sempre Athenienses. 

Os costumes dos extrangeiros, tidos como barbaros, eram 
objecto de despreso. Só para os cidadãos da grande cidade 
havia lugar no Theatro. 

Eschylo fez excepção à regra na Tragedia «Os Persas». 

A relativa civilisação, da Persia merecia a atienção dos 
Gregos, 

Não se limitaram os poetas a exaltar os Athenienses, cujo 
fraco, à fundo, conheciam, Para mais attrahir-lhes a sympathia 
satyrisavam os povos extrangeiros ou as pessoas, de que O 
publico não gostava. 

As peças de Eschylo, Sophocles e, principalmente, de Eu- 
ripides, estão cheias de apodos contra os Lacedemonios, em que 
Athenas é levada ao céo e Thebas e Esparta são deprimidas. 

Tinha a Tragedia vistas politicas. A cada passo o culto da 
Republica se traduzia em sentenças, cujo sentido de oceasião 
hoje nos escapa, mas que era comprehendido, facilmente, pelos 
finos e intelligentes espectadores, Muito apreciavam os Athe- 
nienses as allusões, nellas contidas, ainda mesmo quando os 
poetas os tomavam por alvo de bons e espirituosos ditos. 

Não fizeram, por exemplo, cabedal de verem-se prefe- 
ridos aos Espartanos na Tragedia «Helena», quanto ao systema, 
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de Governo, nem se offenderam da preferencia, que o côro da 
« Andromaca » deo ao Estado monarchico sobre o republicano, 


“que ahi é ridicularisado. E que o poeta sabia dourar-lhes a 
“ satyra. Ai do poeta, porém, si dava golpes em falso ! 


Os tres grandes tragicos da Grecia retratam os Atheni- 
enses, sm que nas deseripções se pareçam. 35 
Os assumptos d> seus poemas dramaticos foram. sempre 
nobres. Esses assumptos tinham o caracter da verdade. Nunca 


“à Tragedia versou sobre uma ficção, Esta era, muitas vezes, 


objecto da Comelia. Tragedia de pura imaginação não existe. 
A razão disto é que este genero dramatico toma por objecto 
soberanos e heroes e a vida destes mesmo quando figuras 
mythologicas. São perfeitamente conhecidas na tradicção, não 
podendo ser adulteradas, sem se lhes diminuir ou apagar o in- 
teresse e extinguir a admiração, guscitada pelos seus rasgos 
de valor ou de virtude. 

O contrario fôra acabar com os annães vivos da huma 
nidade, A Tragedia, que attribuisse novos factos aos heróes e 
reis, pareceria incrivel e offenderia a verosimilhança . 

Não assim a Comedia, que descreve a vida commum e 
os factos reaes. Outra cousa fôra, si nella se houvesse mister 
do maravilhoso. 

Então seria isto autorisado por fabulas conhecidas, que pro- 
duzissem o mesmo effeito da Historia, pois estão para nós na 
classe dos factos verosimeis. 

Os Gregos não procuravam seus assumptos fóra daGrecia. 
Era-lhes extranho o resto do mundo. 

Fazem o contrario os poetas modernos. 

Raro, escrevem sobre assumptos nacionaes; vão buscal-os, 
em geral, à Grecia e à Italia. A orgulhosa Grecia nada .esti- 
mava, que a si propria não fosse, e tratava de resto os outros 
povso. : 

As suas numerosas Tragedias rolavam sobre à mythologia 
e a Historia Hellenica. 

A Comedia, que della recebemos por imitação, não teve a 
mesma sorte da Tragedia, pois que tomou os costumes e as 


“maneiras de todos os povos, que a adoptaram. 
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Moliere é que lhe assignalou o verdadeiro papel—, o de 
Jançar ao ridiculo todos os vicios e sestros populares. 
o Reis e heroes são os principaes personagens da scena Grega 

e da dos modernos, Euripedes e Racine destoaram de Eschylo 
e de Sophocles na pintura da herocidade e da soberania, bem 
que, no fundo, os carcteres continuassem os mesmos. 

Os reis, no conceito daquelles, não passavam de homens, 
medidos pela craveira commum. Queriam-nos em scena para 
se regozijarem com seus abatimentos em odio á dignidade su- 

-prema. No dos ultimos os monarchas são Deoses ou mais que 
Deoses, formando uma classe á parte e sómente semelhantes 
aos outros homens pelas fraquezas do amor. 

—— A Grecia considerava a verosimilhança como elemento essen- | 
cial do espectaculo. Dispunha o thema de suas Tragedias, de 

* modo que houvesse, à4o menos, uma unidade de tempo e de lugar, 
uma sombra de acção ou uma acção real, uma especie de 
começo e termo, uma exposição, um fim, um desfecho. 

Os grandes mestres modernos, porém, afastaram-se fre- 
quentemente destas regras da arte para aformosear a arte, 

A simplicidade dos costumes gregos estendia-se ao gosto. 
Oceupavam-se, "por longo tempo, de um objecto ; consideravam- 

n'o por todas as suas faces, antes de passarem ao exame do 

outro. Os modernos, e principalmenta, os Francezes perpassam, 

como borboletas, por differentes objectos, sem se prenderem a 

um só. A acção da Tragedia grega é a mais simples possivel. 

Nem episodios, nem personagens extranhos. Plena unidade de 

acção. Os modernos complicam de tal modo a acção com ae- 

ções subalternas, que, não raro, acontece ser difficil o desfecho ia 
com plena e clara comprehensão das situações, Destas com- 

Plicações escapa a «Athalia», de Racine, 

Nos nossos tragicos, ao contrario dos gregos, ha mais dis- 
cursos, que sentimentos e paixões. As scenas de sorpresa e de 
situação é que, precisamente, se animam, de incidentes e, para 
cosel-as, violam-se todas essas regras dos antigos, como se vê 
em Cinna e no Cad, 

Supprimio-se nas Tragedias o côro. Pretendem justificar 
essa suppressão, dizendo que o côro grego tinha por fim as- 


tem sopresas e acontecimentos, num lugar publico E vista 


— dos io e o ao passo que as nossas Tragedias ver- 
Sam sobre CURA tes, em que nada tem que vêr a 
côrte ou o povo. ga dizem que se proscindio do côro porque 


a gran e regularidade “é que nos priva de muitos magnificos 


- assumptos, como os que vêmos tão feliz e nobremente tractados. 
“Deixou- se de parte uma vantagem para adquirir outra. mais 


solida, | 
“Peladan é de opinião que, «dentro em vinte annos, a Tra- 
gedia se imporá como a unica fórma propicia à união dos 


“termos grandiosos do publico médio. Além disso, as conquistas 


de Wagner sobre o drama, propriamente dicto, necessitarão 


de espectaculos, mesclados de canto ; pois já não podemos dis 


pensar a musica. A accommodação logica entre a Tragedia e a 
Opera não se poderá realisar sem a renovação do côro, appa- 
recendo como o «parodos» ante os actores, ou succedendo. E) 
uma scena de opposição, Desappare corá o entre-acto para dar) 
lugar ao stasimon e será restabelecido o exodo ou côro com- 
mum, 

Uma Tragedia, ad instar das de Sophocles, terá sete córos ou 
só tres, conforme seo caracter, sendo este ponto debatido entre 
o poeta e 0 musico. Recobrará o côro seu caracter ; julgará 
“com equidade cada acção, excitando os nobres movimentos, 
moderando as violencias e, espectador ideial, marcará o com- 
“passo virtuoso ante o quadro febril das paixões fortes, mistu- 
rando-se os personagens por meio de cantos alternados, como 
na Electra e nas Coephoras. 

" Ha enorme differença entre uma obra prima e um modelo, 
entre a capella Medicis e as Parcas, entre a Paixão segundo 
“S. Matheus, e Tristão. As cousas, que mais se devem admirar, 


“não São às que mais nos convem imitar. 


Nem todas as obras primas são gregas; são gregos, porém, 
os modelos. Ninguem contestará ás pro lucções hellenicas este 
caracter de pedagogia transcendental. 

“ As metopas do Parthenon, exemplos incomparaveis da bel- 
teza plastica, permanecerão sempre como elementos forma- 
dores do desenho, até para aquelles, que acreditassem terem 
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ellas sido excedidas. A antiguidade delas não entra em sua 
excellencia, que é a instructividade. : Ras 

De igual modo podemos, sem barbaria, RESfEFIA o) desen- 
volvimento metaphysico do Segundo Fausto, o mysticismo de 
«Poliuto» e o fanatismo de «Athalia» aos mythos dionysiacos 
eachar prazer maior em Shakespeare do que em Sopho- 
cles, A licção dramatica não foi dada mais que uma vez; as 
condições ideiaes da emoção theatral só se acham reunidas ao 
pé do «thimelê». E'ahi que a democracia tomará um dia, possa 
da arte, sob as feições do côro — as mais nobres, que ella 
tenha revestido.» 

* Outra grande differença entre a scena antiga e a actual 
é a ausencia naquella de amor e galanteria. 

Os poetas, quer lyricos, quer dramaticos, não conheciam 
esta paixão absorvente, que hoje enche tres quartos da poesia 
franceza, Si o velho Anacreonte cantára o amor, seus carmes, 
comoos de Sapho, eram como a explosão de um furor sagrado, 
semelhante ao que produzia o côro exaltado de' Dionysos. 
E" na epoca alexandrina que a poesia amorosa toma caracter 
obsedante. é 

Platão collocava uma especie de amor em cada andar da 
alma. O amor sensual tinha séde no andar inferior ; o amor 
corajoso no andar intermediario, o racional no andar superior- 
Foi este o sentimento mais acrysolado que deo origem á ex. 
pressão—amor platonico. Certo que os poetas da Alexandria 
cantavam o amor do andar inferior, o sensual. 

A poesia alexandrina tornou-se alambicada, subtil e cheia 
de obscuridade. Predominavam então a emphase eoamphigouri, 
Foi ella que inventou o madrigal. Pôde o gosto ,da epoca ser 
equiparado ao do seculo, que vio triumphar o Pays du Tendre. 

O que é certo é que o amor foi desconhecido aos grandes 
poetas hellenicos. Homero não se digna dizer-nos uma, palavra 
a respeito de Briseida, por causa de quem Achilles entrou em 
colera mortal. Sophocles, na, Antigone, deixa apenas entrever a 
affeição, que une a filha de adipo a Hemon, filho de Creonte. 

Os auctores modernos para agradar os espectadores, natu- 
“alisam os personagens em seus Theatros. Si um dramaturgo 


Olds 62 media Mo a a 


fran cez representasse Achilles ou Cesar, não despiíria à estes a 
chlamyde ou a toga; mas imprimir-lhes-hia o aspecto dos ho- 
mens de sua nação. Os postas gregos, que se limitaram a 
pintar o caracter dos Gregos ou dos Barbaros visinhos, descre- 
- Viam-nos com as verdadeiras côres, sem nada alterarem, 

Nas scenas gregas appareciam os Deoses a falarem a lin- 
goigem dos homens, sendo agitados pelas m>smas paixões, que 
estes. A scena moderna, não admitte esses homens divinisados. 
Racine refere-se na « Phedra », à Venus e àNeptuno, que, entre- 
tanto, não apparecem. Nisto obedecem ás exigencias da vero- 
similhança, pois as ideias mudaram, é seria, além de absurdo, 
ridiculo querer que os christãos encarassem com olhos gregos 
0 paganismo. 

A Comedia exhibe-os, porém, sob 0 caracter 
na «Opereta Orphêo nos Infernos », 

O Theatro nada soffreu em .altura e nobr 
dono do maravilhoso. Distingue- 


burlesco, como 


eza com o abans 


se pela eloquencia e dignidade. 
Barbaros e odiosos tornaram-se os costumes antigos, quanto 


dignos de louvor e excitação nos são os costumes actuaes. 

A antiguidade grega apparece com o seu caracter geral, 
simples e nobre, e por causa dessa simplicidade, núa de ele 
mentos emprestados e de episodios ; regular até o escrupulo, 
verdadeira como o natural e mui justa no jogo das paixões, E 
que estas ferem a alma do espectador, sempro com segurança e 
Jamais em falso, como acontece em lWuitas scenas actuges. 

Concluiremos este topico com uma transeripção do Padre 
Brumoy sobre os tres generos da Tragedia antiga, 

« Eschylo, como inventor e pae da, Tragedia, é uma tor- 
rente, que rola atravez dos rochelos, florestas e precipicios ; 
Sophocles é um canal, a regar deliciosos jardins, e Euripedes 
um rio, que nem sempre segue cutso recto, aprazendo-se a 
serpentear em prados floridos, 

Todos elles fizeram pela Tragedia o que os Desoes em prol 
de Pandora. Eschylo, que fez desabrochar a Tragedia, impri- 
mio-lhe aspecto, um tanto rude, delineamentos algo fortes, 
marcha demais fogosa e porte mais de gigante, que de hes 
roina. 
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Sophocles, conforme a expressão de Horaoio, deo-lhe, um 
pouco apparencia de matrona ; dotóu-a de novas graças; mas 
obrigou-a a exibir-se, umas. vezes, descabellada e outras com 
tinturas de philosophia : 

Em resumo : E 

1.º O antigo Theatro e o moderno estão de accordo quando 
repellem da Tragedia os themas fingidos e de pura imaginação, 
diferindo na escolha dos historicos e fabulosos. Para os mo- 
dernos são bons todos esses assumptos; para os Gregos só eram 
adoptaveis os que se conciliayvam com as tres unidades clas- 
sicas. Os modernos escolhem objectivos, extranhos á sua nacio- 
nalidade; os antigos só queriam os domestica facto, tirados 
de seus annaes. 

Dalli a maior fecundidade dos modernos, que teem para 
respigar o vasto campo do universo, cujos costumes e cara- 
cteres descrevem, enriquecendo com essa descripção a Historia. 

2.º Quanto aos personagens divinos, heroicos e regios, o 
Theatro actual não os comporta, attenta a differença das ideias 
sobre fabula, heries e diadema, 

3.º No que diz respeito à economia e direcção das peças, a 
superioridade cabe ao Theatro grego, que não quebrava, como 
o nosso, as unidades, a ligação, os episodios. 

4.º Dahi decorre outra superioridade para os Gregos—a 
simplicidade, graças à qual fica a imaginação preza ao objecto 
principal, podendo assim presidir ao jogo das paixões com 
precisão, prudencia e verdade, maiores. 

5.º Com a suppressão do Côro ganhou o Theatro moderno 
maior numero de bellos assumptos. Sobrecarregando-se, porém, 
de confidentes, perde a continuidade do caso e um espectaculo 
magnifico, a substancia e acompanhamento do quadro, 

6.º Os lances de amor no nosso Theatro tendem a attenuar 
à impressão do terror, a piedade ou a paixão principal da peça, 

As scenas de galanteria, porém, sendo frequentes, enfra- 
quecem aquellas paixões, rompendo-lhes, a cada passo, à cadeia. 
Nem todos os poeias tragicos possuem o instincto genial do 
auctor de « Cromwel », que om suas peças dá ao amor grande 
parte, mas nunca a principal. 
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«Desde o começo do seculo IV (liz Oroiset) 6 a Tragedia, de 
dia em dia menos conhecida. Vao em decadencia o genero, Eu- 
ripedes é cada vez mais apreciado. ..Quasi todas as grandes ci- 
dades gregas coustroem thextros permaneates, Cresce a magni- 
ficencia dos espetaculos, progride a arte da declamação ; apa- 
Sa-se, no emtanto, em proporção a originalidade creadora dos 
poetas e, na ausencia das grandes obras, que haviam sobrevi- 


- vido, torna-se dificil o determinar com precisão os caracteres 


do genero expirante,. 

Em definitiva : Pelos meados do seculo IV, ao tempo de 
Alexandre, o Grande, a Tragedia, posto ainda domine o gosto 
publico, não produz peças verdadeiramente originaes. Perpe- 
tuar-se-ha nas novas capitaes do successores de Alexandro, mas 
sem renovar-se.,.Durante a Média Idade contribuira sem du- 
vida para o nascimento do Theatro classico entre os povos mo- 
dernos; mas póde considerar-se morta, porque não surge um 
só poeta, que a cultive. A sobrevivencia deste genero, devido 
ao talento dos actores, que tentam rejuvenescel-a, deve encerrar 
muito de artificial, E tempo virá em que o publico, fatigado 
de repetições de peças, preferir-lhe-ha a pantomima, em qua 
serão reproduzidas as mesmas legendas. 
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IV 


A Comedia grega em face da moderna. — Homero, Eschylo, Aristo- 
teles;— As tres fórmas da Tragedia antiga. — Ignora-se o nome 
do primeiro comediographo.— Aristophanes.— Mme. Dacier.— 
Platão, Plutarco e Frischlino.— Menandro, Phormis e Epi- 
charmo.— Dilferenças entre a Tragedia e a Comedia antiga, e 
entre esta e a Comedia moderna, — Estructura da Comedia, 


Ponhamos agora a Comedia grega em face da moderna, 
Será difficil a comparação, porque o termo daquolla se limita, 
quasi exclusivamente, ás obras de um só autor — Aristophanes. 

As jocosidades grosseiras, com que este poeta, merecida- 
mente chamado « Pae da Comedia », mettia a ridiculo perso- 
nagens do seu tempo, devem hoje offender a suscaptibilidade 
das pessoas honestas, peccando contra o decóro do Theatro. 
Ainda, porém, que às reproJuzissemos em nossa lingoa, per- 
deriam ellas quasi todo o sal, pois desappareceram 08 objectivos 
e as circumstancias de caso e de pessoa, de onle lhes resultava, 
o pico ea agudeza. 

Aristophanes conhecia, à fundo, os Athenienses e ninguem, 
melhor que elle, lhes descreve O caracter e os costumes. 

E, pois, não se póde prescindir duma noticia perfunctoria 
da personalidade 6 producções desse poeta. 

Os começos da Comelia são obsenros, como 03 da Tragedia. 
Parece que a Comedia nas2e0 das festanças na vindima, e em 
época posterior à Tragadia, de que é imitação. No côro de 
Thespis uns cantavam, outros declamavam, como o disse Ho- 
racio. Um só actor falava. Eis o esbogo da Comedia. Depois que 
Eschylo revestio a scena tragica de sua fórma, appareceo à 


ss 
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velha Comedia. «E seus começos (afirma Aristoteles) alcan- 
caram grande exito. » 


= Eis aqui a Comedia derivando-se da Tragedia e, por con-- 


equencia, da imitação de Eschylo, (e para ir aos principios das 

cousas) de Homero, que servira de guia a Eschylo, pois que o 
mesmo Aristoteles é de opinião que o Margités, poema satyrico 
de Homero, dera origem à Comedia, como a lliada, e a Odyssea á 
Tragedia, 

Margités, porém, foi um embryão. 

Qual o primeiro compositor da comedia ? 

Eupolis, Cratinos e Aristophanes, citados por Horacio, re- 
presentam os compositores mais estimados do genero, sem que 
lhes caiba a primazia em tempo. Dessa trinJade colheo a palma 
Aristophanes, em cujo seio se haviam aninhado as graças, con- 
forme affirmava Platão. Elle contribuio, mais que os outros 
autores, à levantar ao apogeo a Comedia antiga. 

Na Comedia distingue o Padre Brumoy, citando Platonius, 
tres fórmas. 

A 12 forma é a que Horacio chama — velha. 

E 
carroça de Thespis e cujos autores, com os rostos untados de 
vinho, provocavam os que passivam com pilheirias é chufas 
inconvenientes. Dominava a licença. Insolente até a impiedade, 
ludibriava homens e Deoses e nunca lisonjeiava. Desta condem- 
navel liberdade são exemplares algumas das peças de Atinto- 
phanes, 

Veio, afinal, uma lei refreiar essa licença, de queaté o 


proprio Socrates foi victima. Velaram o pronunciar-se em 
scena o nome de qualquer pessoa. A lei foi illudida e o in-. 


dividuo satyrisado era conhecido sob transparentes allusões. 
Embora fictícios os nomes, tão parecidos se exibiam os re- 
tratos, que os originaes se revelavam, aos primeiros deli- 
neamentos. 

A segunda fórma é aquella, em que os magistrados prohi- 
biam a exhibição de assumptos verdadeiros e o apparato de 
um côro, maldizente em excesso. Viram-se os poetas obrigados 
a tomar assumptos de pura invenção, atormoseando assim é 


a primitiva, ainda rude e barbara, que feiráva à na - 


enriquecendo a scena comica. A Comedia deixou de ser Megéra, 
armada de archotes e tornou-se espelho agradavel e innocente 
da vida humana. E' esta a bella Come lia, intitulada «Média». 

- Aristophanes, apezar das duvidas levantadas ácerea do 
lugar de seu nascimento, foi reconhecido cidadão atheniense, 
mais por seu talento do que por titulos pessoaes. Teve grande 
celebridade durante a guerra do Peloponeso, principalmente 
pelas censuras, irrogadas ao poder. Era então quasi o arbitro 
da Patria. 

Menandro é o iniciador da Comedia nova. Resumamos 
alguns dos juizos, formulados a seu respeito. : 

Diz o padre Rapin que elle não é exacto na ordenação da 
fabula:; que nas ficções careca de verosimilhança quando 
desnuda grosseiramente seus personagens. Elle pinta a So- 
crates como o mais despejado dos athenienses. 

E' verdade que Aristophanes escrevia para os Athenienses, 
costumados ás licenças da velha Comedia, e queria, lisonieiar- 
lhes o gosto. O poeta, porém, deve dirigir o povo e não açu- 
lar-lhe os mãos instinctos. Menandro agradava de modo lou- 
vaval, empregando estylo mais puro, claro, elevado e natural, 
persuadindo, “como orador e instruindo, como philosopho, de 
modo que, no juizo de Plutarcho, a Musa de Aristophanes se- 
melha uma costesã impudica e a de Menandro uma honesta 
matrona,. 

Madame Dacier disse a respeito de Menandro : 

«Nunca homem algum possuio tanta finura para dar com O 
ridículo e para exhibil-o. Tem facil e natural a critica e, O 
que é raro, conserva soberana delicadeza em grande fertili- 
dade. 

O espirito attico, de que tanto se jactam os antigos, brilha, 
mais nelle que em outro qualquer autor das velhas éras. 

O mais admiravel é que se mostra tão senhor das materias, 
de que trata, que, sem a menor difficuldade, acha o meio de 
chamar ao terreno cousas que, 40 principio, pareciam comple- 
tamente estranhas ao assumpto e que Scos caprichos, ainda os 
mais vivos e os menos esperados, parecem corollarios neces- 
sarios dos incidentes preparados. Tem o estylo aprazivel, com 
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o espirito. Além da pureza, nitidez, força e doçura, dispõe 
de certa harmonia, que é um encanto para o ouvido. Escoima 
- de baixeza o estylo moderno e commum. Ninguem, como elle, 
maneja, sem obscuridade, o sublime e sabe mesclar todos os 
generos de escrever. Sem lel-o, não se comprehende o que ha 
de bello e encantador na lingoa grega.» 

Plutarcho é mais reservado. Exalta Menandro em prejuizo 
de Aristophanes. Critica a-este de ultrajar a natureza, de falar 
ao povileo e não à gent> de bem, de affectar um estylo obscuro 
e licencioso, tragico e comico, sublime e baixo, serio e grace- 
jador até a puerilidade, numa palavra, um estylo mui des- 
igual, de não pôr na bocca da seus personagens lingoagem 
conforme a seus caracteres, de modo que se possa distinguir o 
filho do pai, o cidadão do camponez, o herõe do burguez e o Deos 
do famulo, ao passo que a licção de Menandro, uniform> e pura, 
se ajusta aos differentes papeis, sem desprezar o comico algo 
mais forte, do que é de mister empregal-o, mas sem perder 
de vista nem ultrajar a natureza...» Menandro (acerescenta 
Plutarcho) conserva sempre um sal consagrado, que parece 
ter sahido do proprio mar, onde houve nascimento Aphrodita, 
entretanto que o de Aristophanes é amargo, acre, pungente e 
ulcerador. E' censuravel peio jogo de palavras e allusões an- 
titheticas ; estraga aquillo, que tenta copiar da natureza. 

Nelle a astucia é a malignidade, a ingenuidade parvoice, 
03 gracejos antes merecedores de vaias, que de applansos, os 
amores menos divertidos, que livres. O poeta, afinal de contas, 
escreve menos para as pessoas sensatas que para os homens, 
possuidos de inveja, crimes e devassidões. » 

Do pessimismo desta apreciação, feita por quem viveu 590 
annos depois de Aristophanes, bem como do optimismo de Mme. 
Dacier, appellemos para Platão, o qual no s2u Banquete dá lugar 
distincto a Aristophanes, que ahi fala com Socrates, conforme 
seu caracter. E fama que a philosopho divino enviou à Dio- 
hysio, tyranno de Syracusa, um exemplar de Aristophanes, ex- 

hortando-o à lol-o com attanção, si queria conhecer a fando o 


estado da Republica de Athenas. A refutação de Pluiarcho está 
em Frischlino, 
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Quaes as regras goraes da Comelia? A Comedia, 1 no dizer 


“do padre Rapin, é a imagem da vida. Tem por fim mostrar no 


theatro os senões dos particulares para curar os defeitos do 


“publico e corrigir O povo pelo reccio de ser objecto de zombaria, 


Assim, O ridiculo é o que ha de mais essencial à Comedia. Ha 
um ridiculo nas palavras e um ridiculo nas cousas, um ridículo 
honesto e outro burlesco. Todas as verdades da vida teem seu 


“home mão lado, E”, pois, um dom da natureza achar em cada 


cousa o riliculo. Aristoteles, que deo regras para o pranto, não 


n'as deo para o riso, luso vem puramente do respectivo 


genio, 

A grande arte do co nediante consiste em preader-se à a u- 
reza e nunca abandonal-a, de ter sentimentos communs e ex- 
pressões ao alcance de todos, devendo evitar os termos baixos 
e vulgares, salvo si forte dose de agudeza os sustenta. 
Devemser evitados os proverbios e os bons ditos do povo, excepto 
quando naturaes e revelando sentido ameno. Tudo perece sem a 
verosimilhança ; com ella tulo é bello. Sejam bem preparados 
os iucidentes e nada contenham de grosseiro. 

— Quasi sempre as comedia; naufragam pelo mão desanlaco 
ou desfecho, que se afasta do natural. 

Diz Julio Girard, citando Jamblico, que E picharmo, a 
portando-se à Syracusa, se absteve, receioso do tyranno Hierão, 
de confessar sua fé de philosopho, mas que a, dissimulou sob a 
fórma poetica, servindo-se da Comedia para publicar as dou- 
trinas de Pythagoras, sem deixar de attender ás exigencias de 
um publico, avido de scenas de carnaval. Nessas peças a nota 
comica não é accentuada. Bem que seja simples e familiar a 
fo:ma, nada lembra nella o falar vivo, scintillante e cusado da 
Comedia antiga. 

O mevro empregado é o trimetro jambico, que a poesia 
satyrica passou ao drama, de que é instrumento ordinario, ou 
o tetrametro trochaico, não apropriado a uma exposição philo- 
sophica,. 

Aristoteles liga, em vista geral, a Comedia à poesia jam- 
bica e lhe assignala, por origem particular, os improvisos dos 
phallophoros, isto é, daquelles, que tomavam parte na procissão 
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dionysaca do phallus. As phallophorias foram mais brilhantes em 
Sicyonia. Entrava o coro por differentes portas da scena, occul-. 

“tando o semblante sob uma especie de cabeileira de acantho e 
de serpol, sobre que pousava espessa corôa de heras e violetas, 
e vestido de uma peliça persa. . 

Ia, guiado pelo phallophoro. adiantando-se em boa ordem, É 
ennegrecido de fuligem e a cantar, em honra de Dionysos, versos 
tradicionaes, annunciadores da liberdade, que se ia seguir. 
Punham-se a correr os que o compunham, parando em face 
dos espectadores, atirando-lhes pilherias licenciosas. Havia então 
nas phallophorias uma procissão com os effeitos do trajar, e 
improvisos satyricos, como os autorisava o culto dos outros 
deoses e chamados tôthasmos. 

A antiga Tragelia atheniense tomou das phallophorias os 
douselementos mencionados. No conceito deJAristoteles, o Drama 
comico chegou ao pleno desenvolvimento quando se libertou da 
forma jambica, isto é, da satyra pessoal e das fórmas, em que 
esta satyra se produzia, ao tempo, em que o Drama seguio 
marcha logica e regular; quando, finalmente, sa tornou em 
Comedia nova. 

Megara, de Nisa, introduzio nesses divertimentos dionysia 
cos o principio vivificante da acção. Os primeiros ensaios da 
Comedia foram informes. Entravam os actores em scena, ao 
acaso, em desordem. Mas já não era uma procissão, ou uma pan- 
tomima, ou um personagem; havia para cada peça uma ideia 
nova, à qual se reportava, como à um centro, o jogo livre dos 
actores. Nasceo este esforço de invenção dos excessos de uma 
sublevação popular. Livre do jugo de Theagenes e da opposição 
dos nobres, o povo, que, na expressão de Plutarcho, se embria- 
gou do vinho puro da liberdade, usou desses esboços de Comedia 
como revresalia contra a aristocracia. 

A que grão de arrebatamento não chegaram, então, as 
festas de Dionysos ! 

Ahi estavam, no emtanto, os começos da arte. 

Susarião mostrou num déme de Athenas o germen do que 
devia ser, um seculo depois, a Comedia politica e Megara Hi- 
bleia recebia, de sua metropole a tradição das farças burlescas 
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que, transformadas pela arte de Epicharmo, deviam dar seus 
módelos á Comedia de costumes e de intriga. 

E' de suppor, à vista dos testemunhos, que entre os Me- 
garezes da Sicilia não existio a liberdade de insulto, apezar 
de possuirem elles genio alegre e caustico, 

Em Selinonte, colonia de Megara Hybleia, vivia Aristoxene, 
velho poeta, quasi contemporaneo de Archiloco. Elle foi o pri- 
meiro a distinguir-se na composição de poemas jambicos. Epi- 
charmo imitou-lhe a forma litteraria. 

Phormis compartilha com Epicharmo a gloria de haver 


. constituido a Comedia pela invenção da fabula. Encarregado da 


educação dos filhos de Gelão, de Syracusa, introduzio o luxo nos 
apparelhos da representação scenica. Nem nas produeções, nem 
no renome igualava Epicharmo. 

Antes de Epicharmo só se representavam pequenas scenas 
insuladas, ideias comicas limitadas a um qualquer ponto des- 
tacado da legenda mythologica ou um promenor de costumes 
tractado em si mesmo, sem relação com assumpto mais geral, 
nem com uma intriga dramatica. 

Fez Epicharmo da Comedia uma obra de arte, não só pelo 
desenvolvimento da fabula e pela composição, como porque 
escreveo suas peças em verso, o que nenhum outro, antes delle, 
o fizera. Variava sempre o metro com elegante neglicencia, 
adaptando-o ao assumpto e ao deleixo da lingoa e do dialecto 
popular. Certo, que em suas composições não se reuniam todas 
as riquezas de combinação e todas as pesquizas da arte, que 
em Aristophanes são admiradas ; muito, porém, se deve a este 
cultor da Comedia. Vejamos o que lhe devem seus sueces- 
sores. 

Elle empregou na Comedia diversos metros poeticos, a Mu- 
sica e à dansa, imprimindo-lhe assim aspecto de nobreza, que 
a exaltou na antiguidade. Deo-lh2, além disso, constituição, in- 
ventando a fabula, isto é, à concepção e o des myolvimento de 
uma acção regular. Abstrahindo da velha Comedia atheniense, 
abrio caminho recto e legitimo para à arte, 

As comedias de Epicharmo estão recheiadas de maximas € 
proverbios, Axiopistos attribuio-lhe tambem a autoria de Bro- 
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cardos e de um Canon, ou regra de vida. Tomou elle, no caracter 
da moralista, distincto lagar eatre os gnomicos Phocyiile e The- 
ognis, Theocrito escreveo no pedestal da estatua, que lhe er- 
gueo Syzacusa, esta inscripção: «Elle disse a todos muitas 
cousas uteis para a vida-e deixou um thesouro de pre- 
ceitos,» 

Não teve longa duração em Syracusa a Comedia de Epi- 
charmo, Avós elle, só é citado Dinolochos, seo filho ou seo disci- 
pulo, do qual restam avenas algumas palavras, conservadas nos 
Glossarios. 


A invenção de Epicharmo não morreo, porém ; foi con er- * 


vada e ampliada pelos Atticos, primeiro no periodo da Comedia 
politica, em que as imitações da Comedia siciliana. impres- 
sionam, mão grado à pobreza dos fragmentos e, mais que 
tudo, na media e nova Comedia, que é a continuação directa 
das comedias de Epicharmo. 

A Sophrão deve-se a creação da mimica, que consistia num 
curto dialozo, sem acção propriamente dita, sendo os interlo- 
cutores personagens populares, 

Dim-nos ideia viva e aproximada desse genero as «Syra- 
cusanos», de Theocrita. 

Cita Aristoteles a Chionidas e Magnés como os mais antigos 
Poetas comicos athenienses, dignos de menção. 

O grande poeta comico do periodo (seenlo V) foi Cratinos, 
rival do joven Aristophanes. Era atheniense. 

« Cratinos (diz Croiset) devia ter feito muito para acabar a 
oganização da Comelia; mas não hi disso testemunho fidedigno. 
Era um censor ousado e cuja franqueza ia, em certos casos, á 
brutalidade, Agradavam suas satyras pela invenção. Se o genio, 
livre e fecundo, achava facilmente a fórma dramatica. 
lira-lhe natural o lyrismo, Andavam em todas as boecas alguns 
dos seos cantos,» 

S9 tenos delle titulos e frazmeatos. 

bm seguida a Cratinos, floresceram Aristophanes, Crates e 
Phercéerates. 

Crates foi o primeiro a romper em Athenas com a Satyra 
directa e pessoal, 
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— Pherécrates cultivou d mesmo genero que o poeta acima 
“apontado. ES od dep riaéso PRE 


4 


* Differeuças, assignaladas por A. M, Croisel entre a Tragedia 
e a Comedia antigas e entre esta e « Comedia Moderna. 


A Comedia, no V seculo A. C,, era representada na Attica 
durante as Leniannas, as Dionisyacas urbanas e as campestres. 
Estas ultimas, porém, como festas de burgos ou de aldeias, tihim 
pouco brilho e animação. Nas Dionysiacas urbanas à Tra- 
gedia oceupava o primeiro lugar e a Comedia o segundo. Nas 
z Leniannas davam-se ao publico todas as peças de Aristophanes. 
Aa Applicava-se à Comedia tudo, que respeitava ao côro e ao 
. lugar de archonte na Tragedia. Os poetas, admittidos ao con- 
curso, limitavam-se ao numero de tres. Cada um trazia uma 
peça. : 

A disposição material do theatro era a-mesma, com a unica 
diferença de que os personagens da Comedia se deslocavam 
mais livremente, e à enscenação exigia mais complacencia da 
imaginação do espectador. A acção era transportada, sem mu- 
danças de decorações, da cidade para o campo, da terra ao céo, 
sen que alguem contestasse 03 direitos da fantasia. 

O côro, em vez de doze, contava quinz> pessoas, que eram 
disfarçádas, conforme à invenção do poeta, sem verosimilhança, 
sob trajes variados e ornados de attributos característicos. A 
dança mais uzada era à cordace, especie de sarabanda vio- 
lenta e desregrada até à obscenidade, com requebros e pulos, 
cheia de evoluções rythmadas e carreiras em desfilada,, 

De actores conta vam-se, 40 principio, tres, como naTragedia; 
havia, no entanto, liberdade para augmentar esse numero na 
Comedia, bem como de variar o traje dos parachoregemas, tor- 
nando-os exquisitos. Os actores comicos, assim como 0 coro, envor- 
gavam vestes justas ; muzillots de cores sarapintadas formavam 
a'peca principal, Por meio de chumaços, affeiçoa vam-se abdomens 
proeminentes, ancas rechonchudas e panturrilhas inverosimeis, 
Cohriam-se de tunicas € mantas, ohdecendo à moda € à con- 
dicção do personagem, entrando sempre nisto certa dose de fan- 
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tasia dos actores e do guarda-roupa do theatro. As mascaras 
“dos actures comicos, ás mais das vezes grotescas, variavam 
como a propria Comedia. - 


Nas «Aves», de Aristophanes, a mascara tinha tão prodigioso 


bico, que os espectadores,-ao vel-a, riam a bandeiras despre- 
gadas.. 


Estructura da Comedia 


Da mesma sorte que a Tragedia, a Comedia, ao tempo de 
Aristophanes, tem uma estructura normal, que pouco varia d e 
uma para outra peça. 

Uma peça comica estreia por um prologo, isto é, por um 
dialogo preliminar, que serve de expor a situação. Esta situação, 
quasi sempre, envolve uma these politica, ou moral, de que a 
peça deverá ser a demonstração. 

Ao prologo succediam, como na Tragedia, diversos episodios, 
separados pelo canto do côro. Esta divisão era mais caprichosa 
na Comedia, em que as diversas partes do mesmo episodio diffe- 
riam, mais frequentemente, umas das outras. 

O metro da Comedia é muito menos disciplinado, que o da 
Tragedia. Por uma serie de licenças, permittia-se uma poesia 
deleixada,. 

Dos comediographos athenienses, contemporaneos de Aris- 
tophanes, o mais notavel foi Eupolis, quasi igual em genio e 
fama ao autor das Nuvers. Destacam-se de suas Comedias 
As Cabras, o Maricas, os Dêmes e os Baptas. Eupolis igualava 
a Cratinos na injuria e na mordacidade. O Misanthropo, peça 
de Phrynico, em concurso com Aristophanes, teve terceiro 
lugar, cabendo às « Aves» o primeiro. 

Platão, o Comico, tornou-se notavel, nessa epoca, pela pa- 
rodia. ; 

Com essa pleiade de poetas esplende, como nunca, a Co- 
media. Tocou o zenith, d'onde rapidamente descambou, su- 
mindo-se no occaso, 

A causa dessa queda, foi, provavelmente, como o dizem A, 
e M. Croisée, a transformação do gosto e do espirito publico... 
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Cansou-se o publico da Comedia antiga ; deszostou-se de suas 
hyperboles, de suas palhaçadas, violencias e grossecias. 

Esses divertimentos, acompanhados de cantos, findavam em 
desordenadas e tumultuarias scenas, que se pareciam com as de 
um carnaval, aquecido por libações. Ellas constituiam o comos, 
nome de que se derivou comedia. Accrescia a isto o des- 
filar das carroças dos vinhateiros, que levaram toneis cheios 
á cidade. 


Em Megara é que parece esboçar-se, com as scenas de Su- 


sarião, alguma cousa de organizado na Comedia. Apparecem 


ao tempo de Pisistrato, tentativas do Theatro comico, repre- 
sentadas por Mylos e Meson. 

Antes, porém, deo essa arte o seu primeiro vôo na Sicilia. 
Foi Epicharmo a aguia, que o desferio. 

O que, porém, distinguia a estructura tragica da estructura 
da Comedia era o caracter proprio dos cantos do côro, parodos, 
parabase e intermedio. : 

Na Comedia de Aristophanes o parodos 6] um trecho, tão 
dramatico quanto lyrico, mescla de canto, de recitações, de sim- 
ples dialogo, comportando sempre viva animação, que vae, si à 
occasião o exige, até a turbulencia. D'ahi resulta que, em vez 
de constituir uma especie de intermedio entre o prologo e o 
primeiro episodio, assignala um reforço da acção principiada, 
uma acceleração de movimento, após o primeiro grupo de 
scenas e liga-se, do modo mais intimo, ao grupo seguinte, que 
participa, em geral, de seu caracter. 

A parabase é um grupo de canto e fragmentos recitados, 
especial à Comedia do V seculo, No fim do primeiro episodio, 
que nós chamariamos segundo acto (contando o prologo como 
o primeiro), estando vasia a scena, os coristas agrupados na 
orchesira, despiam os mantos, fazendo meia volta, e, dando 
costas à scena, adiantavam alguns passos para os espectadores. 
A este movimento é que propriamente se dava o nome de pa- 
rabase, mais tarde ampliado a toda a scena, que se seguia. Uma 
parabase completa comprehendia sete partes distinctas, sendo 
a principal uma especie de discurso do coripheo ao Publico. 
Este discurso chamava-se os anapestos, em razão do tythmo 
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curto, melió ordinariamente usado, Precelia-o Um brevissimo 
canto(xoppudriov) e terminava-o extenso periodo, recitado d'um 
“folego, e denominado loaga phrase(pyxçov),01 suffocação (nviyos), 
Succedia a estes tres fragmentos uma segunda parte, com- 
posta de quatro estrophes lyricas,—a, primeira, seguida de uma 
copla declamada, que denominavam epirrhema, a segunda de 
outra copla, de igual medida, que era o antipirhema, Sô nas 
velhas peças de Aristophanes ha exemplo d'esta parabase 
completa. Mutilaram-n'a as comediographos posteriores, sendo, 
afinal, abolida, 

Além da porabase completa, encorravam algumas comedias, 
após o terceiro ou quarto episodio, um trecho analogo, por 
sua estructura, à segunda parte da parabase. 

O discurso do coriphêo parece haver sido a recordação de 
um prologo primitivo, deslocado, no correr do tempo, pelas 
transformações da Comedia. A parte epirrhematica repre- 
senta, provavelmente, uma fórma do intermedio, especial 
Jo genero, | 

Havia outros interme lios, menos importantes, para separar 
vs episodios. Eram, em geral, cantos pouco extensos, de duas 
estrophes, quando muito, com suas antistrophes, ligeiras e sa- 
tyricas. Revive nestas composições curtas, lestas e joviaes, 
toda à expontaneidade caprichosa da Comedia, primitiva. 

Vê-se do e «posto que a ligação de partes na Comedia differe 
da da Tragedia. Os stasima tragicos marcam determinado nu- 
mero de pausas na acção, todas de quasi igual importancia. Na 
Comedia só ha, na realidade, uma Pausa, ou, ao muito, duas 
pausas—a das parabases e dos cantos epyrrhematicos. As outras 
separações são ligeiras e quasi não se percebem. 


A razão disto 
está na propria natureza da acção comica, 


Natureza da acção e dos personagens da Comediado V seculo 


— S€0 espirito. — Definição da Comedia, conhecida por antiga. 
Sua lingoa. 


rmando 


Fabula burlesca com fundo satyr 


' ico era 0 assumpto da, Co- 
media do seculo VAO 


Devia sar simples a fabula, que 
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não passava de pretexto. Si lhe faltava graça, que consistia, 
principalmente, na alegria e no movimento, naufragava. O 
poeta comico devia, antes do tudo, inventar um facto principal, 
um processo, querella, viagem phantastica, resurreição de 
mortos, creação de cidades imaginarias, conspiração, alguma 
cousa, finalmente, que servisse de sustentaculo a tudo, e que 
tivesse caracter de alegria e de novidade. Ahi é que batia o 
ponto. Por falta de typos e assumptos originaes, que se haviam 

? esgotado, copiavam-se os auctores, accusando-se entre si de 

plagio. Va: 

“E Sobre plano geral bordavam-os poetas incidentes agra- 
daveis, sem muito apurarem a verosimilhança, Tudo 
se lhes permíttia e perdoava, uma vez que excitassem o 
riso. 

A fabula importava em satyra e em demonstração, sob 
fórma dramatica, fabula e demonstração, intimamente unidas, 
ou antes, identificadas, progredindo, naturalmente e juntas, 
em geral, uma pela outra. As combinações dramaticas eram, 
de preferencia, produzidas no começo da peça, porque então o 
posta organizava a fabula, ao passo que na segunda metade se 
succediam por simplese rapida juxtaposição. 

Quando ha nó na Comedia, este é, às mais das vezes, desa= 
tado em meio della. Para além desse ponto, a demonstração, 
proseguindo sob a fórma de scenas, ligadas umas ás outras, 
sustenta a acção e dá-lhe andamento. 

Estão os personagens em harmonia com a acção. Graciosos e 
burlescos, antes de tudo, possue-os a Joucura carnavalesca. 
Aristophanes soube pôr nessas figuras extravagantes a realidade 
humana, e neste esforço o acompanharam outros comediogra- 
phos. Em taes personagens comicos, emtanto, pela maior parte, 
os sentimentos do homem excluem-se pela propria natureza 
do genero. E-lhes extranho quanto é serio, profundo, intimo ; 
não teem o direito de amar, ou de seguir um movimento ge- 
neroso, nem de ter consciencia. Nada de pudor e delicadeza ; são 
meio loucos, mesclando a ideias de homens caprichos de criança 
e extravagancias de alienado. A propria natureza da acção 
veda ao poeta o desenvolver um caracter. 
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ro incoherencia dos factos deve responder a dos seres, de 
quem esses factos constituam a vida : si ha um esboço de ca- 
- actor, -é precipitadamente esquecido pelo prazer de dizer-se 
“uma tolice. Nada de solido e consistente. E 

O poeta faz do côro o que quer. Transforma-o em passaros, 
rans, insectos, nuvens, vespas, démes e ilhas. Essas metamor 
- phos »5 são de curta. duração ; si houvesse permanencia, nin- 
guem as supportaria,. 

A Comedia atheniense é uma, objurzação, um libello sce- 
nico. Seo espirito é o de opposição a todas as novidades, Os ri- 
diculos antigos attenuam-se pelo habito e pouco se fazem sentir ; 
as cousas novas, posto que não ridiculas em substancia, escan- 
dalisam, quasi sempre, e provocam o riso, Por secreto 
instincto, toma dellas posse a Comedia. Eis por que ella é hostil 
aos sophistas, à à educação philosophica, ao luxo, ao melhora- 
mento material das condições da existencia, Tambem invectiva 
à nova musica, as innovações dramaticas, masxime, as de Euri- 
pedes. Combate em politica o poder e os iníluentes do dia, 
cujos defeitos revela no exercicio das funeções publicas. Li- 
sonjera a malignidade publica e parece, sem que isso entre em 
suas intenções, que se limita a divertir o povo e censurar a 
democracia, 

Quanto à lingoa da Comedia, dizia Quintiliano: «A Co- 

“media antiga é quasi o unico genero, que tem guardado, em 
sua pureza, a graça nativa do falar attico, possuindo franca 
e admiravel eloquencia na satyra dos vicios e grande força 
nas outras partes de seu pape!, Grandeza, elegancia, encanto 
natural-eis suas qualidades. » Quintiliano não levou em linha 
de conta a variedade de tom, que a Comedia requer. Ligeira, 
elegante, mofadora em certas partes lyricas, que são canções 
de rua, reveste sua lingoa, em outras occasiões, grande brilho 
e gravidade, tornando-se, até, séria em outros. Parodiando, por 
excepção, a Tragedia ou o Dithyrambo, pede emprestada a 
estes generos, para tornal-os-ridiculos, sua propria lingoagem. 
Esta lingeagem attica desdobra-se em fórma familiar, apro- 
ximada à do povo, distincta da que se entrevê na Tragedia e 
empregada nos dialogos socraticoss De encantadora fluencia, 
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deleixada, simples, vivamente graciosa, despida de pretenção 
e de vexatoria conveniencia, maneja a Comedia o mais franco 
instrumento da palavra. A todas as cousas, sejam quaes forem, 
dá ella o nome, que lhes cabe, Servindo-se de um vocabulário 


“de mercado, de injurias, de palavras livres, ignobeis, offerece 


lances descriptivos, phrases e allusões felizes, termos palpi- 

tantes de vivacidade, sem pedantesco resaibo escolar, expres- 

sões delicadas de fina palestra, proferidas com ousadia e como 

ao acaso, E' o falar do Agora ou do Pirêo, mais rapido, mais 
delicado, mais elegante e aperfeiçoado, segundo seo genio pro- 
rio, por espiritos superiores. 

Sobre este fundo exerce-se a creadora phantasia dos autores, 
Toma, os elementos por emprestimo aos velhos poetas jam- 
bicos, às canções do povo, ou sobre estes modelos faz creações. 
As palavras, por ella inventadas, são formas, muito variadas, 
longos compositos, em que se accumulam, aprazivelmente, um 
mixto confuso de ideias, uns derivados, que não se esperavam, 
formados por absurdas analogias e uns trocadilhos equivalentes; 
em summa, tudo que o desejo de excitar o riso póde suggerir a 
um homem intelligente. 

Todas estas feições geraes, que compoem a physio- 
nomia da Comedia antiga, estão reunidos nas producções de 
Aristophanes. 
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O Theatro moderno, tendo, como o antigo, berço no sanctuario.— Es- 
pectaculos do Natal, — À festa dos Loucos. — (Festum Fatuorum.) 
— Jodelle.— Larivey.— Odet, de Turnébe. — Tabarin.— Adriano 
de Montluc.— Perchier.— O canto na Comedia. — Os quinze ju- 
bilos do casamento.— A velha Bazoche.— Mestre Pedro Pa- 
thelin, precursor de Moliére.— Guvier ; a Farça Nova, 


Intercalemos aqui algumas observações do inimitavel es- 
tilista Paul de Saint-Victor sobre o Theatro moderno : 

« Como o Theatro antigo, o Theatro moderno nasceo no san- 
ctuario. Assim como a Tragedia grega se formou no meio dos 
ritos e das procissões dionysiacas, assim O drama novo teve 
berço na igreja, cujas ceremonias punha em acção. Foram 
padres e clerigos os primeiros actores e o orgão sua primeira 
orchestra ; de primeiro scenario servio-lhe o coro ou à tribuna 
da cathedral. Vinham os pastores, pelo Natal, adorar o Menino 
Jesus no seu presepio ; conversavam com Herodes os Magos da 
Epiphania e figuravam sua viagem para Bethlem, fazendo o 
circuito da nave, guiados por um cirio, que representava a es- 
trella maravilhosa ; o anjo da Paschoa mostrava à Madaglena o 
sepulcro vasio. 

Esta enscenação rudimentar modificava apenas o texto sa- 
grado; era antes uma altercação, que um dialogo. Em breve, 
um sopro de vida anima estas representações hieraticas ; alars 
ga-se-lhe o repertorio e à Companhia torna-se numerosa. Por 
vezes até, à lingoa sacerdotal se casa ao idioma vulgar; mes- 
clam-se aos rythmos latinos rimas romanas ; tilintam os guizos, 
entrejuntando-se 4 voz dos sinos; O vasconço entremeia-se ao 
canto-chão. 

Nesses dramas theocraticos nem siquer havia um começo 
de arte, Era a pantominma regulada pelas indicações do ritual; 
o andar era o de uma lenta procissão, a lingoagem revestia a 


2144 PROMETHEU ACORRENTADO 


rigidez dos dogmas cantados. Uma expressão profunda, porém, 
vivificava-lhes a fórma grosseira ; a fé suppria-lhes a belleza, ir- 
“*rompia-lhes o amor dos rudes clamores, 

Avalie-se o effeito deste Evangelho dramatisado sobre o 
povo. 

Este ouvia falar o Christo, gritar os Judeos, blasphemar 
Caifaz, gemer as santas mulheres, cantar os anjos sob as figuras 

“candidas dos meninos do côro, collocados em galerias aerias ; 

assistia á evolução desses meninos, indo do côro à tribuna, do 
baptisterio ao sepulcro, como pelas veredas de Gethsemani e 
ruas de Jerusalem. O canto-chão, com os pythmos grandiosos, 
as accentuações estranhas, as melopeias patheticas, empresta va 
vida sobrenatural a taes evocações da Fé. As vozes dos can- 
tores, vibrantes ou soturnas, deviam resoar para os fieis como 
os proprios ecos do Calvario. Ajuntae a isto o vapor do incenso, 
envolvendo o sanctuario, onde se movia a Tragedia santa ;. 
a luz esplendente dos cyrios a cahir sobre os personagens ; 
a santidade do lugar ; o recolhimento dos espectadores, identi- 
ficando-se ao mysterio do dia, e comprehendereis o enthusiasmo 
que estes dramas primitivos despertavam. 

A igreja não foi só Theatro de dramas liturgicos e sim 
tambem, de comedias e farças burlescas. Os missaes coloridos 
do seculo XIV estampam em suas margens figuras de macacos, 
a saltarem e a fazerem esgares em torno do texto sagrado, ca- 
valgando patos, sacudindo varinhas ou tocando tamboretes, 
como para abafar o canto-chão dos psalmos. ZSada cathedral 
notavel possuia, na media edade, esses livros, profanados por es- 
tampas ridiculas (babouines), Citavam scenas de licença inerivel. 
Imaginae matronas e comadres, dando à lingoa em torno do 
presepio, uma virgem trajando à burgueza, os magos tratados 
como mamamochis, adorações de pastores e pastoras, fazendo 
pensar nas embaixadas de peixeiras, que o Mercado enviava, 
em Versailles, aos filhos de França recemnascidos. Parece, ás 
vezes, que um syrinde de Fauno se mistura às cornemusas dos 
pastores, lançando em meio ás Alleluias uma nota ironica. Mas 
a fé tudo purifica; nessas Pontes Novas do Evangelho não 
encerravam malicia os gracejos. 
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O que vae descripto Rh as brincadeiras do Natal. A 
loucura popular entrou nas egrejas, converteo o sanctuario em 
theatro e introduzio na liturgia occlesiatica «a Festa dos 
Loucos.» 

Desde o seculo X TE no Baixo Imperio essa festa. Tinha 
o caracter das Saturnaes pagãs. Da mesma fórma que em 
Roma, os escravos, durante tres dias do anno, tomavam em 


cada casa o lugar de senhores; assim nessa festividade o clero 


plebeo usurpava em cada igreja, por espaço de um dia, as 
honras e as funeções do alto sacerdocio, Nesse dia, o subdiacono 
punha na- “cabeça a mitra, o menino do côro apoderava-se do 
baculo, o thuriferario inscensava- se, o caudatario dava para 
carregar a cauda de seu manto. Os histriões desse carnaval 
prendiam guizos aos trajes improvisados, sacudindo-os nessa 
festa de doidos (Festum Fatuorum). 

Começava a farça pela eleição “de um bispo ou de um arce- 
bispo. As igrejas, que dependiam immediatamente da Santa 
Sé, tinham o direito de eleger um papa. O bispo e o arcebispo, 
nomeados pelos conegos, eram recrutados no baixo clero e o 
papa podia sahir da tenda ou da taberna, Feita a eleição, pro- 
clamavam os dignitarios do novo pontifice e vestiam-lhes as 
insignias das burlescas dignidades, Um cofre especial encer- 
rava na sacristia os ouropeis da festa, samarras de todos os 
tamanhos, mitras para todas as cabeças. O novo papa, uma 
vez coroado da thiára, era levado em triumpho pela cidades e 
saudado por vivas e genuflexões ironicas, até o palacio. O bispo 
cedia, ordinariamente, o lugar ao intruso. O papa dos loucos ap- 
parecia no balcão, immergido, até a cintura num tonel sem 
fundo e dabi abençoava a multidão. Voltando á igreja, senta- 
va-se no throno e começava o officio dos loucos. 

Iniciava-se a festa em pleno despejo ; os clerigos, masca- 
rados ou besuntados de lia de vinho, dançavam em torno aos 
pilares da nave ; falsos conegos, com às murças ás avessas, de 
lunetas sem. o. cantavam com voz estentorica em missacs 
de pernas para o ar. Os thuriferarios lançavam nos thuribulos 
chonriços ou chinelos velhos, cuja fumaça incensava o seo papa. 
Outros sopravam-lhes as cinzas aos olhos do celebrante, Levan- 
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tava-se o papa, ou o bispo do throno, e seo esmoler, tendo um 
— travesseiro na cabeça, promulgava as indulgencias burlescas à 
sua fantastica diocese. 

Terminado o officio, o clero empilhava-se em carroças e 
transitava pelas ruas, trocando com o povo vaias e pulhas. 

Nalgumas cidades, em Sens, Ruão, Autun, Beauvais, cha- 
mava-se esta festa—dos asnos, A virgem, trazendo nos braços o 
Menino Jesus, era representada por uma rapariga e conduzida, 
processionalmente, pelo capitulo à Cathedral, servindo-lhe de 
montaria um burro, coberto com gualdrapa de ouro. Colloca- 
vam-n'o no côro, do lado do Evangelho, diante do altar. O burro 
era levado por dous conegos até a estante do côro, sendo ahi 
saudado, ceremoniosamente, pelo chantre, com a famosa Prosa 
do burro, composta por Pedro de Corbeille: 


Orientis partibus 
Adventavit Asinus, 
Pulcher et fortissimus, 
Sarcinis aptissimus. 


Após cada estrophe, cantava o povo em côro. 

Acabada a prosa, conduziam o burro para a mangedoura, 
guarnecida de cardos; proclamavam os conegos, em algazarra 
os nomes de seus commensaes: cantavam, após, a missa e os 
responsos, desde o Kyrie ao Credo, pondo zurros na voz. Em 
vez do —lIte, missa est— o padre zurrava, por tres vezes, e em 
vez de Deo gratias respondia o povo Hinham, hinham, hinham. 

Que maior irreverencia e impiedade ! Aquillo representava 
a sombria figura da idade média. Havia fé no povo, mas fé de 
carvoeiro. A gargalhada, que retinira, de vespera, nas abo- 
badas do sanctuario, nada tinha de zombeteira ou sacrilega; 
era a rude hilaridade do pastor no presepio de Bethlem. 

Tolerava a Igreja estas loucuras estrepitosas. As religiões 
são indulgentes nas epocas de fé. Emquanto os povos 
são seus filhos, permittem-lhes brincar, familiarmente, com as 
cousas do altar. De tempos a tempos, os concilios, os synodos, 
os papas, os bispos censuravam a orgia do Natal; mas a festa 
ia proseguindo. Por fim, à3 Parlamentos prohibiram-n'a, Ex- 
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pellida do sanctuario, tornou-se leiga, sob a forma de confrarias 
“provinciaes, até que desappareceo. 

« Cumpre respeitar as velhas carroças de Thespis, cujo os- 
cilar guinchante embalou à Comedia nascente. São, ás vezes, 
levadas por asnos; mas vam seo caminho, esforçando-se para 
adiantar a machina. Essa machina elles à conduzem, dia por 
dia, atravéz de escombros e obstaculos, ã0 paradouro, onde à 
espera o genio. 

Methamorphosciam-se, então, em carros olympicos as hu- 
mildes carroças; Pegaso, nitrindo é batendo as azas, toma O 
lugar do jerico ingenuo e do pesado -boi ; Shakspeare, Corneille 
ou Molitre, travam-lhes das redeas ; abremelhes a carreira, 
descortinam-lhes a estrada, engrandecem-n'as € desenvolvem- 
n'as, em todo o sentido, E as lagrimas, Os risos, às acclamações 
do mundo, acompanham-n'as em sua gloriosa marcha, atra véz 
dos seculos.» : 

Jodelle é um poeta bem inculto; tem o verso rouco, O 
halito emphatico de um amplificador de collegio. Suas tra- 
gedias Dido e Cleopatra e sua comedia Eugenia São OS primeiros 
esboços classicos do Theatro francez, Ronsard offereceo-lhe um 
banquete, onde o acclamou por suas Tragedias. Lendo-as, 
porém, o Evohé do amigo de Carlos IX expira-lhe nos labios, em 
meio de um bocejo. 

A comedia Eugenia tem, ao menos, O valor de um quadro 
de costumes. E' uma satyra, no gosto das historias galantes de 
Brantôme, refinada, grosseira, cynica e subtil. 


Vinte annos depois, Larivey já assignala progresso sensivel. 
Póde este poeta passar por um antecessor directo e legitimo de 
Moliere, Compoz os Lacaios, à Viuva, O Escornificur e outras cO= 
medias de grande valor. 


Seguio-se-lhe Odet de Tournêbe, filho do erudito, que res- 
taurou o hellenismo em Franca, Pela primeira vez, apparece à 
Comedia, verdadeiramente franceza, NOS Contens, em que à sos 
ciedade polida faz sua primeira entrada em scena. 
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Os Neapolitaines, de François de Ambroise, tornam à entrar 
nas Operas italianas, sazonadas de grosseiro sal gaulez. 
= Como nos Contens de Tournébe, o estylo dos Neapolitaines 
distingue-se do das comedias precedentes pela vivacidade e cla- 
reaza. ne 


e a, 


Tabarin. Este gracioso popular é o jovial e burlesco ante- 
passado do Theatro da Feira. Tabarin era o farcista do char- 
latão Mondoro; com engraçadas pilherias atrahia á sua barraca 
de empirico o povo, que, durante os entreact.s, lhe comprava 
opiatos e panaceias. Era uma afiluencia, uma voga sem 
exemplo. 

Si acreditarmos no autor das Invenções Tabarinicas, tinha, 
Tabarin a cabeça alongada em ponta, como um campanario de 
igreja, cabellos espetados, como as puas de um porco-espinho, 
um nariz, que podia passar pelo cofre de Baccho e uma bocca, 
rasgada até as orelhas, que faria medo a duzentos pães de no- 
ve libras. Era colebre o seu chapéo; amassava-o como a cera 
molle, passando-o ligeiramente, entre as mãos, e sujeitando-o a 
todas as metamorphoses. Pavoneava-se com elle em ar trium- 
phante, arredondaya-o como um capuz de frade gordo, dando a 
fórma de um bonet de doutor ao disforme casquete, pousava qual 
mendigo, à borda de um fosso e carateava à quem passava. 

O que ha de comico nas rapsodias de Tabarin é a gravi- 
dade de Gdipo, com a qual o mestre ensaia advinhar os 
enigmas, que lhe propõe uma sphynge de orelhas burricaes, na 
qual dá um pontapé para o lixo, depois de esgotado o aranzel. 

Tornou-se legendario Tabarin. Fizeram delle um feiticeiro, 
um tribuno, um doutor; elle é o histrião favorito da França. 
Imaginario ou real, generalisa-se e petrifica-se, por grãos, o 
seo typo, Como Pasquino, de Roma. ri com a boeca de marmore 
no centro das praças publicas e ao canto das ruas, e todos vão, 
passando, collar um jambo ou um epigramma em seu pedestal. 


Curiosa producção é a Comedia dos Proverbios, de Adriano 
de Montluc. Dous mil proverbios constituem esta peça ventris 
loqua . 
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Não mens extravagante é a Oomedio das. Canções, de um 
anonymo. E” menos uma peça do que um viveiro, no qual os 
personagens, nada tendo a dizer, esguelam-se, à cantar como 
pardaes. 


A Comedia das Comedias, de Sieur de Perchier, foi a pri- 
meira parodia no Theatro francez. 


A produeção capital duma litteratura, que, exprimin= 
do-a, resume-a toda, é mestre Pedro Pathelin. Do decimo 
quinto seculo é elle o vivo retrato, e na sua primeira obra 
prima reflecte-se o seo genio gaulez, seo zombeteiro espirito e 
o dobre funebre de um mundo expirante. No seculo quinze de- 
clina a Igreja ; volve-se a sciencia sobre as velhas fórmas ; a 
politica é traidora e perfida. Epoca ingrata, idade de baixeza, e 
astucia, sem ideial sem fé! A litteratura espelha o catacter 
do seculo; os poetas limitam-se a proverbios e lugares com- 
muns prosaicos, machinalmente alinhados. 


Em represalia, o espirito popular gsermina e desabrocha, 
em todo o seo verdor, florescendo, como em um estrume, sobre 
esta vulgaridade, que o cerca. As cem Novellas Novas ar- 
rancam o conto das fachas da trova e, desde o primeiro passo, 
levantam-n'o á perfeição. Os quinze jubilos do casamento são 
modelo de satyra fina e ingenua, e à Comedia nasce, como um 
grosseiro estabulo, sobre a Taboa de Marmore da velha Ba- 
zoche. Pullulam as farças, esfuziam as burletas, — entremezes 
esboçados e quasi sempre informes, mas que derramam aqui 
e alli scentelhas de genio comico. Subito, desta farragem in- 
digesta surde uma, farça immortal. Sóbe á scena Mestre Pedro 
Pathelin, a preceder Moliêre. Pathelin torna-se um typo. Entra 
seo nome na lingoa e ahi fica, Rabelais satura-se do pan- 
thelinismo e Marot fala-o, muitas vezes, em seus versos. Mais 
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tarde, Lafontaine apanha n'elle a fabula da «raposa e do corvo». 
O Scapin de Molitre foi tirado de Pathelin. 


A derisão, a parodia perpetua destas farças é o casamento, 
é o marido ; sobretudo este; Para nós-modernos, esta mascara, 
typica do Theatro tem dois aspectos: — de um lado, o grotesco 
perfil de Jorge Dandin, de outro o terrivel aspecto de Othelo. 
A Média Idade só vio o primeiro desses dois aspectos. A mu- 
lher sá apparece nesse rude esboço sob a face de uma virago, 
perversa e tyranna, arrastando pe'as pontas seu boi conjugal. 
A's vezes, o pobre marido relucta, como se vê na Farça Nova, 
de Couvier. 

As farças do seculo quinze conteem, em esboço, os cara- 
cteres comicos da scena do seculo—dezesete, Arnolpho, Jorge 
Dandin, Sganarello, em estado primitivo e rudimentar. Valerio 
e Leandro, ainda pouco polidos, chamam-se Guallano ou Badin, 
a confidente ou aia é appellidada chambriére e dá à sua ama 
conselhos cynicos, constituindo a immunda crysalida, donde se 
evolarão, um dia, Lisette e Dorina. 

Maridos enganados, maridos ciumentos ; criados ladrões ; 
frades luxuriosos; estudantes libertinos; pedantes com tinturas 
de latim ; beberrões, purpureos de Aypocras; richas caseiras; me- 
xiricos de visinhos; consultas de matronas ; comadrices de ca- 
mareiras, que vão à missa das cinco horas para acharem agoa 
benta e que papaguciam em torno da pia, qual em torno d'um 
poço de aldeia ; estratagemas de gatunos; subtilezas de clerigos; 
brutalidades de soldados ;— eis todo o decimo quinto seculo, po- 
pular, vivo, a ferver, exprimindo em calau e em rimas extra- 
vagantes, a historia da rua, a legenda da confraria, a chronica 
do bairro e do dia. Tudo grosseiro e confuso, mas deixando 
coar lampejos de malicia e de bom senso e um eco de risada 
intelligente e viva. 

Uma qualidade a distinguir: — a ironia audaz e familiar, 
que nada poupa, e que não tinha receio de tomar por alvo os 
senhores, como se vê na Farça do Gentilhomem. 
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O apogêo do Theatro moderno.— Corneille. Moliére, — Dancourt.— 
Regnard.— Lesage.— Favart. 


O seculo, conhecido por seculo de Luiz XIV, marcou em 
França o apogêo do Theatro moderno. Foi então que floreceram 
Corneillo, autor do Cid, de Poliuto, de Cinna, do Mentiroso, da Il- 
lusão Comica e de Peychê; Racine, autor de Andromaca, de 
Britanico, de Mithridates, de Phedra, de Esther e de Athalia ; 
Moliêre, autor do Estouvado, da Escola das Mulheres, de D. Juan 
do Misanthopo, das Sabichonas, do Casamento Forçado, do Amphy- 
trião, de Monsieur de Pourceaugnac, do Burguez fidalgo, do Doento 
imaginario. Seguira m-se-lhe Dancourt, que escreveo 08 Bur- 
guezes da Moda ; Renard, autor do Jogador ; Lesage, de Turcaret, 
de Crispim rival de seu amo; crebillon, que produzio Atrêo, 
e Thyeste; Marivaux, autor de tantas obras primas; Al- 
lainval, que compoz à Escola dos Burguezes; Favart, autor 
das Tres Sultanas, de La chercheuse Wesprit; Diderot, autor 

do Pae de Familia ; Sedaine, autor do Philosopho sem que 0 
saiba e, finalmente, Beaumarchais, autor de Eugenia, do Bar- 
“beiro de Sevilha e do Casamento de Figaro, 

Não cabe nos limites deste escripio à apreciação destas 
glorias do Theatro moderno, que, aliás, tantas memorias hão 
merecido dos competentes. 
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O Theatro no seculo XVIII e XIX:— Diderot. —Mercier.—O pseudo cla- 
cissismo, — Lemercier. — Somet. — Pedro Lebrun.— Remusat em 
1820.— O Romantismo no Theatro. —Victor Hugo, o grande ros 
formador. — Prologo de Cromwell. — Alfredo de Vigny.— Alo- 

“xandre Dumas. — Eugenio Scribe.— Balzac e seu realismo ,— 
Dumas, Filho. — Emilio Augier .— Victoriano Sardou. 


Na metade do seculo XVII foi Diderot o chefe do Natura- 
lismo. Num romance faz elle o processo da Tragedia classica, 
que, em sua opinião, altera e falseia a natureza, 

E autor de peças, compostas sob nova fórma e que, 
de ha muito, estão esquecidas. Diderot era o inverso do talento 
dramatico. Transformava todos os personagens em si mesmo ; 
peccava pelas effusões de uma sensibilidade declamatoria, por 
jongos discursos, pelo furor de moralisar à torto e a direito. 
Na Tragedia média tentou, em vão, conciliar 0 riso com às la- 
grimas, Falta-lhe à unidade. Em vez de provocar, alterna- 
damente, o riso e o pranto, o seo Drama novo apresenta 0 
quadro fiel de nossa, existencia, conservando-se em igual dis- 
tancia dos dous extremos. cotÉ 

Diderot, apezar disso, inventou, após à Comedia seria, o 
que elle chama a Tragedia burgueza. Si o riso mal perpassa por 
seo Theatro, as lagrimas são ahi copiosas, Ha, flagrante contra- 

“dicção entre sua theoria da Comedia séria e da Tragedia bur- 
gueza, que, como à alta Tragedia, versa sobre os infortunios e 
catastrophes da vida humana. A Tragedia classica põe em scena 
personagens, extranhos para nós por sua condição, pelo tempo, 
em que viveram e pelos paizes, onde habitaram, Esses perso- 
nagens viviam em meio de perigos extraordinarios, Quer Dide- 
rot que a Tragedia burgueza se prenda á vida real e contem- 
poranea; que tire seo objecto do meio actual ; que seus heróes 
sejam simples particulares, cujos infortunios farão tanto maior 
impressão nos espectadores quanto todos se reconhecerão 
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entre si. Tola a esthetica de Diderot é subordinada a preoccupa- 
ções moraes, que o forçam a considerar a scena como uma 
escola. Optimista, nem siquer vê o mal em torno de si. Co mo 
“poderia represental-o no theatro? Exhibe-nos elle em scena,; 
não verdadeiros individuos, mas sim typos ideiaes,em que não 
poderiamos reconheécer-nos. =. 

Seu fim nessa reforma é pintar mais fielmente a vida. 

As mesmas ideias expende Sebastião Mercier, autor de um 
Ensaio sobre o arte dramutica. Mercier parte deste principio: 
«Si o Theatro não passa de mentira, é de mister approximal-o 
da maior verdade possivel.»Elle condemna, sem piedade, ambos 
os nossos generos classicos, Em seo conceito, os poetas comicos 
alteram o curso ordinario das cousas, tornam carregados os 
seos personagens, excluem os caracteres mixtos e, finalmente, 
sacrificam a natureza aos mais grosseiros effeitos do riso. 
Quanto à Tragedia, é um phantasma, revestido de purpura e 
ouro. O heroe tragico exclue a verdade; é semelhante a um 
manequim, cujos movimentos attestam, por sua rijeza, as 
molas inanimadas, sobre que joga. 

Estreito parentesco liga as ideias de Diderot ás de Mercier. 
Cada um delles propõe uma fórmula nova. A de Diderot 
applica-se, mais particularmente, á Tragedia burgueza; a de 
Mercier abrange campo mais vasto. Dorme ahi talvez o Drama 
romantico, adaptando-se melhor, quer ao melodrama popular, de 
que elle proprio fez ensaio, quer á nossa Comedia contempo- 
ranea, da qual Beumarchais, seo discipulo e de Diderot, devia 
mostrar em scena o primeiro modelo. 

André Chenier produzio a comedia «Hermes». Nos versos 
desse poeta, morto aos 30 annos, domina o amor, sentimento, 
que nada tem de commum com o vaporoso ideialismo, cantado, 
mais tarde, por Lamartine nas Meditações. 

Na epocha do pseudo classicismo ainda s2 sustenta a Co- 
media no theatro. O caracter -de seos assumptos e personagens, 
tivados da sociedade contemporanea e da vida commum, asse- 
gura-lhe franquezas, vedadas ao genero tragico. Si as comedias 
do quadro imperial são, em geral, muito superiores ás trage- 
dias, falta-lhes relevo e originalidade, que não podem ser com- 
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pensadas por sua natural, amavel e elegante liberdade, As 
mais celebres, dentre ellas, são esboços de observação toda 
superficial e de estylo debil e facil. 

Incapazes de darem vida aos caracteres, na os 
autores à pinturas de costumes, sem alcance e sem conse- 
quencia, á todas as galanterias e a ridiculos fugazes, 

A Tragedia jaz profundamente degenerada,. Dos mestres do 
seculo XVII apenas herdaram os poetas do Imperio o systema e 
o apparelho theatral, todos vasados em um só molde. Substi- 
tuem a nárrativa ao drama. Citaremos, de passagem, Maria 
Stuart, de « Lebrun », Ninus II, de Brifaut. O gosto francez es- 
tava de tal modo estragado, que não comprehendia Shaskes- 
peare, nem mesmo nas imitações de « Ducis ». E” verdade que 
este Shakespeare era mitigado, melico, prestando-se a todas as 
convenções e a todas as conveniencias de nossa scena,— um poeta 
a final, sensivel e virtuoso, ao gosto de Diderot. 

Nepomuceno Lemercier, impaciente de abrir nova estrada, 
mistura a Comedia á Tragedia em seo Christovão Colombo. E 
inimigo rancoroso do romantismo. 

Raynouard compoz os Templarios, tragedia, com os con- 
fidentes eos personagens do classismo, só innovando o as- 
sumpto. 

Sob a Restauração Guiraud publica em 18230 seu Conde Ju- 
liano; Somet produz, em 1825, sua Jeanne d'Arc e em 1828 
Isabel de França. E' lhes superior Pedro Lebrun, autor de Maria 
Stuart e do Cid de Andaluzia, peças que obtiveram grande 
exito. Lebrun, porém, não conseguio, apezar de seu talento, 
acabar com a Tragedia classica. Só a corneta de Hernani po- 
deria derribar as muralhas daquelle formidavel baluarte. 

O Othelo, de Vigny, foi acolhido com assobios. 

Sentia-se, havia muito, a necessidade deuma Renascença dra- 
matica, «O signal mais notavel do movimento, que se pre- 
para, (escrevia em 1820 Abel de Remusat) é o esboço do 
que produzem no espectador às obras concebidas e executadas 
dentro das regras. Parece terem perdido a efficacia todos os 
meios de commover. De balde procuram P noval-os, disfarçan- 


do-os ; o espectador reconhece o artifício e fica, possuido de tedio. 
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Certos poetas haviam tentado resuscitar a Tragedia do seculo 
XVII. Era preciso uma reforma e não simples retoques. iodo 

Nada de meras concessões. Não ha regra, nem modelo, 
«(proclama Victor Hugo), ou antes não ha outra regra sinão 
as leis geraes da art? e asleis especiaes, que para cada compo- 
sição resultam das condições da existencia, PE a cada as- 
sumpto »: 

Já E de Dideroi e e Mercier hasiá Madame de Staél im- 
pugnado tudo, que fazia de nossa Trasgedia uma arte Cu na 
propria perfeição de suas formas. 

Manzoni escrevia sobre as unidades dramaticas e Sthendal 
dava batalha ao nosso velho Theatro. Victor Hugo resumio a 
nova poetica do Theatro em um sublime prefacio e Alfredo de 
Vigny na alvertencia sobre o Othelo. 


O seculo XVII separava, rigorosamente, a Comedia da Tra- 
gedia. O publico queria a unidade de interesse e a impressão. 
Tudo na Tragedia devia ser grave, pomposo, augusto. Eram 
della banidos os vicios, o feio, os ridiculos. Só admittia o crime, 
quando revestido de imponente grandeza. No Theatro, divi- 
dia-se a vida em duas porções distinctas,— uma de Melpomene e 
e outra de Thalia. A Tragi-comedia não era, na realidade, a 
mescla de dous elementos e sim uma tragedia de feliz desen- 
lace. Os heróes tragicos nunca riem, nem siquer sorriem. Sua 
nobreza nunca derroga, : 

Abstrahir do comico no tragico é uma convenção......, 
Foi justamente a fusão da Comedia e da Tragedia que produziu 
o Drama romantico, — combinação natural do sublime e do 
grotesco, a se mesclarem no Theatro comona existencia humana... 

O Romantismo dramatico é, antes de tudo, a substituição - 
do concreto ao abstracto e do particular ao geral. 

Os romanticos colloçaram na scena, não typos, mas india 
viduos,.. AS personagens tragicas vivem no mundo ideial. Como 
não são de um tempo, ou de paiz determinado, absteem-sa os 
poetas de emprestar ao meio, que os cerca, algo de preciso e de- 
terminado. Não são Gregos ou Romanos, e sim entidades lo- 
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gicas, sem data na, duração, sem Rio no espaço. Substituin- 


do ás figuras. ideiaes da arte tragica homens de uma, existencia 


“individual e concreta, devia o Romantismo determinar-lhes a 
Í physionomia, por muitos promenores locaes e contigentes. « Co- 


meçamos (diz Victor Hugo) a comprehender que a localidade 
exacta é um dos primeiros elementos da realidade. Excederia 
as dimensões desta memoria a exposição completa das dou- 
trinas, contidas no “ Prologo de Cromwell”, publicado em 1827.» 


ae: « DE meceiça 


Limitemo-nos à mais algumas considerações sobre o Theatro 
na primeira metade do seculo XVIII, Victor Hugo, Alfredo de 
Vigny e Alexandre Dumas pae, resumem a scena romantica. 
Hernani, Ruy Blas, Lucrecia Borgia são uma trindade dra- 
matica immortal. 

Os personagens de Victor Hugo, «vivem.de seu sopro e 
falam com sua voz». Alguns representam, não a alma do 
poeta, e sim a sua imaginação. Não teem pé na historia, nem 
na verdade humana. As figuras importantes de Ruy Blas 
representam os factos mais relevantes da monarchia hespa- 
nhola de 140 anncs antes, e Lucrecia Borgia é o amor materno 
purificando a deformidade moral. 

Em Alfredo de Vigny são mais sensiveis os defeitos de 
Victor Hugo, sem que qualidades iguaes os resgatem. De suas 
peças só vingou «Chatterton», que, na expressão de Sainte Beuve, 
é a analyse de uma molestia litteraria . 

Alexandre Dumas, pae, oppõe-se á Alfredo de Vigny por 
inexhaurivel fecundidade, pelo fogo do temperamento, pela fa- 
cundia expansiva, pelo amor sensual da vida, do movimento, 
da côr, de tudo, emfim, que se agita e brilha. Desde 1829 ex- 
hibio no Henrique III meios dramaticos de raro vigor. 

Ponsard ensaia, debalde, conciliar a Tragedia com o 
Drama. Caminhou, passo a passo, para os innovadores. Char- 
lotte Corday— a melhor peça deste pretenso restaurador da scena 
tragica — é mais drama romantico do que tragedia,. 

O Romantismo, mesmo no periodo de seus maiores sue- 
cessos, não abolira à Comedia, apezar de sua pretenção de fun- 
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dil-a com o Drama. Essa comedia, que apenas era, então, um 
divertimento sem alcance, resume-se em Eugenio Scribe, que, 
- por 30 annos, mostrou o seu genio de savoir faire em producções 
sem estylo e sem observação e só destinadas a divertir os es- 
pectadores. so 

O Realismo transformára ô Romance, que mais facilmente 
se prestava á representação fiel e directa da vida humana. Só 
tardiamente invadio o Theairo. A 

Balzac tentou transportar à scena a verdade actual dos ca- 
racteres, dos costumes e dos meios, que com tanto e tão pode- 
roso relevo elle pintára, como romancista. Considerava elle 
o Theatro fórma inferior, falsa e, ao mesmo tempo, facil, de 
todos os generos. A não ser Mercadet, comedia representada 
depois de sua morte, muito refundida, naufragaram todas as 
suas peças — Quinola,-Pamella Girano e a Madrosta. 

A Dama das Camelias, de Alexandre Dumas, Filho, marca na 
historia dramatica do seculo a segunda época notavel. A pri- 
meira fôra assignalada pelo Hernani. de Victor Hugo. A influ- 
encia dessa peça genial que, ainda abala os nervos da geração 
contemporanea, representa o triumpho completo do Natiúra- 
lismo. Com a Diana de Lys, o Demi-Monde, o Pae -Prodigo, o 
Amigo das Mulheres, o Filho Natural, a Estrangeira, As Ideias de 
Mme, Aubry, colheo elle immarcessiveis louros e conquistou a 
immortalidade. 

Não lhe cede à palma Emilio Augier, comediographo de 
razão sensata, de mais segura lingoa, de arte mais hu- 
mana. 

Augier havia substituido o Vaudeville à Comedia. 

Quando appareceo Dumas Filho, o autor do Genro do Sr. 
Poirier já fôra applaudido pela delicadeza amavel de seu ta- 
lento e pela franqueza viril, alliada à graça. Seu drama Gas 
briella havia sido representado dous annos antes da Dama da- 
Camelias, cujo autor o saudou com este encomio : 

« Apresentou-se um espirito robusto, leal e fino, Gabriella, 
pela sua acção simples e tocante, pela sua bella e nobre lin- 
goagem, foi a primeira rebellião contra este Theatro de con- 
Venção. » 
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723 Entre os escriptores estrangeiros que para nós voltaram 
sua attenção e de nós se Regi paso desde que temos historia, 
nenhum possue mais justificados titulos à admiração e gratidão 
nacionaes do: que Robert Southey, o bem conhecido auctor, 
afóra diversos outros trabalhos relativos a Portugal e á Ame- 
rica do Sul, de uma Historia do Brasil, a mais conscienciosa, 
detalhada e exacta antes da de Varnhagen, a mais litteraria, 
formosa e captivante mesmo depuis da de Varnhagen, Cir- 

Se cumstancias particulares da sua vida fizeram-no tambem in- 

RR clinar sua imaginação de poeta e dedicar seu talento de nar- 

“se —  zador, uma e outro solicitados por tão variados e attrahentes as- 

E sumptos, á descripção da actividade hispano-portugueza no con- 
Ns tinente europêu e nos outros continentes além dos mares — 

E actividade de paladinos christãos; de cavalleiros andantes da 
Cruz muito antes das descobertas, actividade de conquistadores 
impavidos, de pesquizadores do ouro logo depois das desco- 
berias: sendo igual o interesse com que elle celebra o Cid, 
Amadis de Gaula e Palmerim de Inglaterra, e Aguirre, Cabeza 
de Vaca e os bandeirantes paulistas. |. 

Southey teve um tio domiciliado em Lisboa, o reverendo 

Hill, o qual primeiro viera a Portugal com sua irmã mais velha, 

a tia de Southey, que quasi o criou, Miss Tyler, uma solteirona 

de mão genio em busca de boa saude, e mais tarde ahi se esta- 

belecera como capellão da feitoria ingleza. Esse illustrado mi- 

nistro anglicano, de seu natural affeiçoado ao cultivo das 
lettras, reunira por desfastio e curiosidade uma bibliotheca rica, 

em livros e sobretudo manuscriptos relativos aos velhos e mo- - ERA 

dernos fastos peninsulares, e o juvenil temperamento poetico 52% 

de Southey abrazou-se ao contacto de uma tal fogueira de fé, ; a 

de enthusiasmo e de cubiça, talvez a mais ardente e crepitante É Ri 
em que se ha consumido a humanidade, 
Quando Southey primeiro visitou Portugal, em 1795, tinha, 

21 annos e abandonara a contragosto a sua, lua de mel, ficando bot (a 

em Inglaterra a gentil esposa, a que, por opposições de fa- Ra 
milia, se unira quasi clandesiinamente e que por tantos annos da 
seria sua carinhosa companheira. Pouco havia que deixara O - See 

Baliol de Oxford, renunciando aos estudos regulares pelas aven- Ss 

turas litterarias. A sua vocação intellectual era irresistivel 6 

: por assim dizer espontanea, porquanto tudo de preferencia o 

é fadara para a apathia increadora de uma carrcira liberal. E 

k Nem era por sorte um bohemio. Nascera em uma familia de aa 
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muitos membros e limitados recursos, familia de ecclesias- 
ticos e de mercadores, honrando a igreja estabelecida e o 
balcão, cultivando a respeitabilidade, venerando a realeza e a 
Camara dos Lords, orgulhosa todavia da Camara dos Communs, 
“ enão menos da grandeza britannica, cujos fundamentos já se 
“achavam bem lançados. Não é mesmo possivel dizer-se que 
destas peias tradicionaes se tivesse por completo emancipado o 
seu espirito, como um momento chegou a prometter, quando 
na mocidade a sua imaginação fogosa e o seu temperamento 
arisco o arrastaram malgrê tout para as visões democraticas e 
para as chimeras igualitarias. 

Southey podia ter, como teve, graça, . humour, fantasia, ori- 
ginalidade de pensamentos, talento ou conforme elle modes- 
tamente se exprimiu numa de suas deliciosas cartas, cuja 
collecção forma a melhor parte das auto-biographias, alertness 
of mind and quichness of apprehension ( viveza de espirito e 
prompta percepção ): tudo isso às carradas; podia ter, como 
teve, o fundo amor das cousas passadas e a intuição por vezes 
poetica das futuras. No fundo, porém, havia em muitas occa- 
siões de curvar-se à influencia do meio e da raça e de ser o 
burguez estreito o presumido da Biblia e do Act of Settlements. 
Apezar de bom, compassivo e misericordioso nas suas relações 
e concepções, ao ponto de não raro se nos afigurar impregnado 
inconsciente e litterariamente de catholicismo, um eatholi- 
cismo largo e tolerante, nunca lhe seria dado medir com per- 
feita isenção e justiça o heroismo e a caridade dos evangeli- 
sadores jesuitas, e para a peninsula. e para a sua producção 
social americana, mão grado todo o enthusiasmo despertado e 
expresso pela admiravel defesa dos seus filhos contra as armas 
napoleonicas, olharia sempre com um carinho misturado de 
commiseração provocada pelo espectaculo do fanatismo beato e 
do obscurantismo depressor. O ambiente moral pesaria sobre 
elle com as suas idéas adquiridas, digamos logo o termo exacto, 
com os seus prejuizos, e o peior resultado desta pressão das 
convenções e prevenções, seria que o Poeta laureado não poude 
revelar-se um grande poeta. 

A fantasia de um grande poeta não conhece restricções, 
nem pautas, nem adaptações, além das intuitivas, aconselhadas 
pelo bom gosto instinetivo que a acompanha. O seu corpo não 
conhece a fadiga, o seu espirito não conhece a saciedade. O 
conchego não parece entrar em harmonia com o seu estro, 
Dante contemplava Forença com o olhar saudoso do exilado ; 
Camões compoz as suas estrophes errando sob diferentes céo 
da Asia. Um e outro soffreram e gozaram mais do que o com- 
mum da humanidade. Um e outro experimentaram grandes 

- maguas e grandes prazeres; choraram com desusado amargor 
e amaram com infinito delirio. Por isso foram não só artistas 
da forma, como mestres do sentimento. 

A Southey foi suficiente, para tratar do thema peninsular 
com o seu calor habitual, divagar em espirito pelas terras, 
empapadas do sangue de mouros e christãos, da Andaluzia, pelo 
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campos, percorridos por missionarios e mineradores, do Pa- 
raguay, pelas mattas, em que se acoutavam e degolavam bra- 
zileiros e hollandezes, do S. Francisco. A sua forte imaginação 
litteraria evocava com paciencia e recompunha sem afilicção 
os scenarios e os dramas. A impressão objectiva, por mais 
suggestiva, não so convertia em uma morbida sensação subje- 
ctiva. Um Byron carecia de mais. Carecia de fazer reviver em 
si mesmo, reconstruil-as e, si possivel, aguçal-as com o estimulo 
dos proprios logares onde se tinham um dia manifestado, as 
sensações, sinão das gerações desapparecidas, pelo menos dos 
grandes individuos, cuja psychologia elle anceiava por delinear. 
Carecia de sentir pulsar dentro do seu peito, em Veneza, a alma 
dolorida de Marino Faliero, em Sevilha, o coração empedernido 
de D. João Tenorio, em Babylonia, a sensualidade barbara de 
Sardanapalo. 

O genio erratico de um contrasta assim com a equilibrada, 
idiosyncrasia do outro. A Byron horisonte algum bastava. Era 
um eterno descontente que, enjoado do cant britannico, tentava 
fartar a sêde de seu lyrismo voluptuoso e desordenado na velha 
Italia, na Grecia, mais velha ainda, por cuja liberdade mor- 
reria combatendo na flôr dos annos, nas terras mais tumidas 
de sensualismo e mais recamadas de belleza, que mais de perto 
fallam aos sentidos e ao devaneio. Southey desejou immenso, 
por um interesse historico, residir em Portugal, viver à fresca 
sombra das arvores de Cintra, mas consolou-se da sua decepção 
com a paizagem docemente sombria do Cumberland, onde por 
quarenta longos annos morou perto de Keswick, compondo 
poesias, compulsando chronicas, percorrendo romanceiros, re- 
digindo narrativas, traçando biographias, criticando livros e 
ainda derramando o excesso da sua extraordinaria producção 
intellectual pela mais copiosa correspondencia que um homem 
de lettras ha legado aos seus admiradores e á posteridade. ! 

Verdade é que nunca existio mais completa organisação 
litteraria. E o que mais impressiva a torna ainda, é que a sua 
feição mental, comquanto filha de um chamamento intimo jr- 
resistivel, de um pendor fatal de escriptor nato, parecia antes 
voluntaria e regrada do que impulsiva e febril, si bem que 
nella se encontrassem o ardor e o gosto da sua profissão levados 
ao derradeiro limite. 

« Não alimentae com relação a mim mais altas ambições do 
que eu proprio nutro, escrevia elle um dia ao seu amigo 
Wynn, que durante annos lhe serviu uma pensão annual de 
160 libras e, quando sub-secretario dos negocios extrangeiros, 
em 1807, o fez pansionar pola corte com 200 libras. Acho-me na 
situação de vida em que Deus houve por bem collocar-me, para 
a qual nasci e na qual me vejo contente, nem é de suppôr que 


1 The Life and Correspondence of the late Robert Southey, London, 
1850, 6 volumes, 
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pudesse ter-me empenhado em outra tão utilmente, tão digna-. 


mente e tão afortunadamente,» 

Southey encarnou o typo do verdadeiro homem de letras : 
devotado ao trabalho, pelo puro prazer do trabalho; sentindo 
os seus poemas, si bem que reflexamente ; preparando longa- 
mente os seus escriptos historicos, para tal fim revolvendo 
pilhas de documentos, impressos e manuscriptos, e comtudo não 
sendo um mero erudito, mas igualmente um artista dotado, 
além de seria cultura, de apurado gosto litterario. Eu proprio 
tive nas minhas mãos as dezenas de livros de notas nos quaes 
Southey methodica e infatigavelmente colligia o material para, 
uma historia dos portuguezes na Europa, Africa e Ásia, que ficou 
em projecto, mão grado todo o caminho percorrido para sua 
realização, e que certamente seria o digno complemento da sua 
historia dos portuguezes na America. Não se póde trabalhar 
com mais consciencia nem com melhor criterio. Os autores es- 
tudados eram sempre os mais abilisados, os apontamentos 
colhidos os mais interessantes para illustrarem os casos e ex- 
plicarem a sua trama, Ninguem jamais se entregou à sua faina 
com mais crescido prazer nem com superior intelligencia. 

A incrivel facilidade litteraria precoce e duradoura — o que 
menos vezes vae de accordo — deSouthey foi salva da vulgaridade 
e da mediocridade por esse fervor de estudo que a distinguiu, 
e tambem (porque não bastaria a applicação) pelo perfume 
penetrante de passado da sua obra, pela elevação da sua doutrina, 
moral, pela generosilade da sua alma, pelo amor a um tempo 
mystico e pratico das cousas espirituaes de que todo elle era 
saturado. E tanto assim é que, quando nelle predominou a mo- 
deração — nunca a mediania dos ideaes, subsistiram “o enthu- 
siasmo é o ardor no afiirmal-os e propagal-os. 

Comprehende-se sem dificuldade um Byron enthusiasta e 
ardente em tudo, nas grandes como nas pequenas cousas : fasci- 
navam-no a liberdade e a revolta, torturava-o a expressão do seu 
individualismo. Um Southey enthusiasta e ardente é menos co- 
nhecido, mas o facto é que elle amou invariavelmente a inde- 
pendencia do pensamento e da acção, sinão com a paixão e a 
parcella de desordem da sua juventude, pelo menos com a gra- 
vidade e o bom senso da virilidade, que o mandaram renunciar a 
utopias perigosas, sem comtudo o converterem de um adoravel 
benedictino leigo em um desprezivel cortezão flexivel. 

Das suas illusões juvenis, por mais que as contrariassem 
novas convicções pessoaes -e efilorescencias hereditarias, que 
vieram a combinar-se, ficou-lhe sempre o resaibo através da sua 
vida inalteravel e gloriosamente intellectual. Da sua alacridade 
juvenil permaneceu sempre a chamma nas suas ulteriores e 
mais compostas affeições, adquiridas pela experiencia e zeladas 
com o mesmo afinco ea mesma lealdade. Quando a tensão das 
guerras napoleonicas, o odio do extrangeiro contra Bonaparte, 
o nativismo exaltado o eivaram de intransigencia — mesmo por- 
que nada está mais perto de um jacobino do que un autori- 
tario — foi com a mesma animação que elle advogou, sob a capa 


ROBERT SOUTHEY 297 


dos principios liberaes e patrioticos, uma politica de repressão, 


de medidas despoticas e violentas. 

Faltou por certo a Southey, como poeta, o poder lyrico de 
Byron, a mestria de Coleridge ou si quer a vibração de Words- 
worth. Foi um poeta de segunda ordem, posto que fluente, cor- 
recto e attrahente. Tampouco foi um prosador insigne, si bom que 
tivesse sido um escriptor terso, elegante e com idéas. Entre- 
tanto a obra poetica de Southey é inseparavel da transformação 
do gosto inglez na primeira metade do seculo XIX : sem ella 
à cadeia, estaria privada de um élo. Igualmente a sua obra de 
prosador conserva um logar distincto nos annaes litterarios da 
lingua como à de um historiador illustrado é imaginoso, cheio de 
acerto na composição e de graça na natração, e de um critico 
dotado de singeleza e agilidade de estylo e de geral imparciali- 
dade nas apreciações, numa palavra de um escriptor com um 
conjuncto de qualidades que, amalgamadas, produzem um autor 
notável. 

Southey — poeta possuiu à qualidade fundamental da emoção. 
Havia de resto nelle tudo quanto a póde estimular e aquecer, 
sem deixar attingir o ponto de ebullição em que à emoção se 
torna delirio e o arrebatamento rebellião. Havia nelle em alto 
grão o amor da natureza, que muito contribuia para o levar a 
preferir a vida intellectual no campo, aos cargos e posições 
politicas de Londres, que cordialmente detestava. Havia uma 
dóse sensivel de romanesco que em novo, depois da leitura de 
Jean Jacques Rousseau, O quiz arrastar para America do Norte, 
num projecto, com Coleridge é outros, de fundação de uma com- 
munidade litterario-agricola, e que sempre impediu o seu €s- 
pirito disciplinado e ponderado de mergulhar na, banalidade. 
Havia um escrinio de affectos — amor da familia, amor dos 
amigos, amor da hombridade eda altivez — transbordando do 
seu coração em odes ternas, elegias melancolicas, epigrammas 


mordazes, missivas turgidas de seiva intellectual, de enthu 
giasmo ou despeito communicativo, de sympathia humana. 
Southey dizia que compôór uma poesia equivalia na Sua 
alma a cultivar alzum sentimento de beneyolencia e honestidade. 
Esta benevolencia sempre O acompanhou aliás, dando à sua, 
vida a coherencia e à tonalidade grave é harmonica que à distin- 
guem. Por outro lado foi a sua fundamental honestidade que O 
afastou da carreira ecclesiastica, na qual o futuro se lhe apresen- 
tava facil e calmo, porque, comquanto professando horror deci- 
dido pelo atheismo, não julgou, como depois Renan, possuir fé 
bastante para tomar às ordens. E 
Renan, porém, descambou na duvida ama vel, no scopticismo 
tolerante, na irresolução espiritual que chegaram à caracterisar 
toda uma geração. Southoy, pelo contrario, foi sempre a alma 
impetuosa, crente, corajosa que, abalada muito embora pela 
feição de sacrificio do Catholicismo, pelo magico appello desta 
religião aos que soffrem, pelo seu poder unico sobre os animos 
suporsticiosos, por quanto lhe haviam revelado as leituras ec- 


clesiasticas e historicas, e para mais possuido da, convicção da, 
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supremacia moral da religião em geral — da qual dizia elle es- 
tarem mais perto os que temem do que os que esperam, — ex», 
trahia do seu rancor reformista fel bastante para affirmar que 
desejaria ver abolida toda a incapacidade politica, mesmo a dos 
judeus, excepção feita dos catholicos, que apenas aspiram á vin- 
gança e ao throno. « Romanismo significava para elle intole- 
rancia, argucia, ardor de proselitysmo, a maior obra da sabedo- 
ria humana ce da maldade humana. » (Carta a C. W. W. Wynn, 
de abril de 1807.) (?) E” 

Ainda que inalteravelmente desaffecto ao popismo, nem sem- 
pre entretanto o julgara com a mesma amarga vehemencia. 
Quando novo, por mais anglicano que fosse o seu prisma, ficara 
insensivelmente predisposto, com à leitura das chronicas penin- 
sulares, em favor do catholicismo, das ordens monasticas espe- 
cialmente. « Escarnecemos da ignorancia destas ordens, escrevia 
elle, mas as mais inuteis e nescias dellas têm produzido mais 
obras de erudição do que todas as universidades inglezas e es- 
cossezas desde a reforma, e é minha firme crença que hoje em dia 
melhor sociedade se encontra num mosteiro benedictino do que 
em Cambridge e certamente melhor do que em Oxford. » (Carta 
a J. Rickman, de 22 de março de 1805.) (*) De outra vez es- 
crevia a Wynn que o catholicismo seria o meio unico de civilisar 
a Irlanda : os jesuitas e os benedictinos não esclareciam os sel- 
vagens, mas humanisavam-nos — e abriam o paiz delles á cul- 
tura. Pela vida adiante é que estas velleidades nimiamente to- 
lerantes para um anglicano, se foram desvanecendo mais e mais, 
crestadas pelo vento abrazador do protestantismo. O historia- 
dor do Brazil proseguiu admirando a dedicação do clero ca- 
tholico aos seus deveres de caridade e apostolado, mas entrou à 
negar-lhe toda influencia benefica sobre os costumes e as idéas, 
por ouira para o progresso. 

Repudiando a theologia como carreira, Southey condemnou- 
se a uma vida de muito trabalho e de quasi pobreza, pelo menos 
de inteira dependencia da sua penna como meio de subsistencia, 
Suas ambições foram comtudo desde começo limitadas, a não ser 
no campo litterario, em que se não conheciam limites à sua fome 
de leitura e sêde de sciencia. Si aspirou a alguns cargos, fel-o 
ou porque elles lhe proporcionariam condições para o estudo, ou 
porque lhe forneceriam os meios de vida que era compellido a pro- 
curar nas repetidas contribuições para a imprensa periodica. O 
proprio sport, paixão commum aos seus compatriotas, não en- 
cerrava para elle grandes attractivos. O caminhar, o remar 
eram no seu caso, afóra uma expansão physica util a saude do 
intellectual, geralmente recluso no gabinete, antes formas da 
sua devoção à natureza do que ao idéial da fortaleza. Southey 
não quiz ser clerigo, nem athleta, nem politico, nem homem de 


(The Life and Correspondence, ete., vol III, pag. 76. 
(2)The Life and Correspondence, etc., vol, II, pag. 320, 
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sociedade ; Quiz tão sómente ser um homem de bem e um litte- 
rato de solida reputação. 


* 
AR 


— A primeira obra em que Southey aborda os assumptos pes 
ninsulares é a collecção das suas cartas de Hespanha e Portugal, 
escriptas aos 22 annos, primeiro sahidas á luz em 1797, reedi- 
tadas em 1799 e publicadas em 3º edição em 1808, o que assás 


“indica o seu successo de livraria. No emtanto, quando em 1795— 


96 Southey avistou e percorreu parte da Peninsula, que uma se: 
gunda vez visitaria, seu coração estava longe de pulsar de 
accordo com suas emoções intellectuaes, provocadas pela subita 
entrada numa vasta e ondulante seara historica e litteraria, cujo 
lado romanesco tanto devia casar-se com o romanesco ainda 
pujante da sua alma. Southey atravessava então a quadra mais 
incerta da sua vida sempre instavel na sua estabelidade appa- 
rente, Era a crise decisiva. Por causa dos seus projectos de con- 
sorcio e emigração para o Novo Mundo a tia, Miss Tyler, rom- 
pera irremissivelmente com elle, e o tio, o Reverendo Hill, trou- 
xera-o para Lisboa, senão para convencel-o a entrar na Egreja an- 
glicana como ministro, pois que lhe promettera após a defecção 
theologica ajudal-o a formar-se em direito, o que faz suppor 
conformação, pelo menos para dissuadil-o de um casamento pobre 
com uma menina, cujas duas irmãs tinham desposado, uma O 
poeta Coleridge e a outra Lovell. 

Southey todavia, fiel à palavra dada, casou-se à capucha na 
vespera do embarque e os sentimentos de ternura e de saudade 
desse noivo exilado, desse Petit Duc separado da mulher, por 
maior castigo, no proprio dia seguinte ao da ceremonia que os 
unira, podem ser aquilatados das suas cartas aos amigos, datadas 
de Lisboa com a epigraphe seguinte: «From which God grant me 
a speedy deliverance». 

As cartas por si sómente não teriam estabelecido a reputação 
litteraria de Southey. Entre as numerosas impressões de viagem 
na Peninsula, na segunda metade do seculo XVIII, figuram até 
essas entre as menos comprehensivas e suggestivas. A par de en- 
raizados preconceitos contra o Catholicismo, de resto communs 
aos viajantes inglezes e que em Southey apenas aqui e além são 
mitigados por uns laivos humoristicos, o que as Cartas porém 
revelam são a absorvente imaginação poetica de Southey, o vo- 
lume de elevados sentimentos que em sua alma surgiam diante 
das vicissitudes da vida e que na poesia encontravão a mais 
adequada expressão, e o poder «escriptivo da sua penna quando 
a movia o rylhmo e a guiava a inspiração. O Portugal dos fins 
do seculo XVIII offerecia politica e socialmente um espectaculo 
de indole mais a enrojar do que a incitar o estro de um poeta, 
mas a natureza peninsula—rica em contrastes na Galliza, sombria, 
nas Asturias, grandiosa em Leão, desolada em Castella, sorri- 
dente na Estremadura, —é a mesma em todos os tempos e ninguem 
póde ser esquivo ao seu encanto, : 

Como appendice ás Cartas, Southey traduziu o famoso Papel 
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de Estado em que o lucido é tolerante espirito que foi D, Luizda 


Cunha compendiou para uso e edificação de Marco Antonio de 
Azeredo Coutinho, representante portuguez em Londres, o es- 
tado do Reino e conquistas. Nessa por tantos titulos curiosa ex- 
posição, o espirituoso diplomata aconselhava muitas das medidas 
que foram um pouco mais tarde postas em pratica por Pombal, 
por exemplo revelando para com os Judeus a mais nobre caridade 
e para com os frades a mais justificada prevenção, e é ahi tambem 
que aconselhava a transferencia da côrte de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, apontando para o caracter americano que forçada- 
mente tomara a realeza portugueza, e para as muitas vantagens 
politicas, economicas, commerciaes e-de todo genero que se de- 
rivariam da creação do Imperio transatlantico. Não é desarra.- 
zoado suppor que da leitura desse documento, que certamente 
pela sua intelligencia e superioridade o feriu, especialmente no 
meio da degradação de que se via cercado, derivasse Southey o 
seu precoce interesse pelo Brazil, logo expresso em 1808 pela 
seguinte phrase prophetica, motivada pelo facio do Governo 
Portuguez occultar com afan todas as informações relativas ao 
Brazil, possessão da qual estava completamente dependendo: 
«Um galho tão pesado não póde ficar por muito tempo ligado 
a um tronco tão podre»(So heavy a branch cannot long remain 
upon so ruiten a trunk). 

Si a historia da colonia o não tentou antes que a da metro= 
pole, pelo menos a executou antes. *Fazer a historia de Por- 
tugal foi com effeito sua primeira idéa. A 22 de setembro de 
1799 escrevia ao seu amigo Joseph Coítle, o editor das suas pri- 
micias litterarias: 

«Ultimamente decidi-me a emprehender uma grande obra 
historica—a historia de Portugal», —e como que-antevendo o 
futuro, ajuntava: «mas para isto, e para outros muitos nobres 
planos, careço de ininterrupto lazer, de tempo todo meu, que não 
seja desperdiçado (frittered away) em pequenas occupações perio- 
dicas...» A John Rickman, um politico e economista da sua maior 
affeição, escrevia a 9 de janeiro de 1800:«A poesia não me absorve 
por completo a aitenção; a historia da litteratura hespanhola e 
portugueza é um assumpto ao qual pretendo devotar trabalho e 
que póde fornecer muito assumpto interessante...»º Eram as 
consequencias da sua primeira excursão à Peninsula. 

Esta ordem de impressões intellectuaes, a necessidade de 


) 


— * Diz Southey numa das suas cartas que em 1800 se achava em 
Lisboa um francez (?) escrevondo a historia do Brazil, para isto dis- 
pondo de excellente material e infatigavel em seu trabalho. Esse 
trancez não era seguranuente Beauchamp, que annos depois plagiava 
denpa raios a Historia de Southey, inda por cima lhe lancando 
defeitos, a 
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colligir materides sur place, ? a tentação do assumpto, inexplo= 
rado em Inglaterra, e a doença—pois que o excesso do seu esforço 
mental e a variedade extrema da sua applicação litteraria, so» 
licitada por um mare magnum de projectos e esboços de trabalho, 
tinham produzido o que na bella linguagem do seculo XVIII elle 
chama uma sensibilidade enferma (a diseased sensibility) e nós 
chamariamos com pompa scientifica neurasthenia—decidiram no 
“a escolher Portugal para a mudança de ar que lhe aconselhavam 
e que igualmente requeria o verdor da sua actividade physica, 
do seu gosto de locomoção, ancioso por uma grande viagem. 

Corria o anno de 1800 e tinha Southey 26 annos quando, pela 
segunda vez, desembarcou em Portugal, com o saeco identica- 
mente carregado de poesias e planos de poemas, que atanazavam 
como demonios turbulentos os escorços de prosas ponderosas. 

Desta vez levava comsigo a mulher, e esta circumstancia é 
pouco depois o seu restabelecimento fizeram-no ver a terra com 
olhos mais compadecidos, mesmo a breve trecho plenamente 
benignos, Saudou-a como uma, velha conhecida ; encontrou-lhe 
os mesmos defeitos, mas algumas qualidades tambem; escar- 
neceu com mais indulgencia das suas fraquezas religiosas e das 
suas miserias administrativas; tomou-lhe affeição e quasi ca= 
rinho. Era que para ella olhava agora com os olhos da alma, 
não com os do corpo sómente ; penetrava-a pelo estudo intelli- 
gente do seu passado, não à explicava apenas pela observação 
superficial do seu presente ; aformoseava-a com o encanto das 
suas tradições historicas, não a deprimia com a condemnação 
unica, sem attenuantes, das suas mazellas. 

Não quero dizer que desculpasse O atrazo de muitos cos- 
tumes nem que applaudisse a vileza de muitos corações, numa 
palavra que acquiescesso â0 fanatismo e ao despotismo. Um 
inglez nunca se rende em materia de opiniões, e Southey era 
inglez até a medulla dos ossos, mórmente depois que os horrores 
de 93 o desviaram da França revolucionaria, e que ao jacobi-= 
nismo, que o seduzira pela sua apparencia estoica, elle compre- 
hendera faltar o assento moral. 

Em seu espirito entrou todavia à predominar a tolerancia 
do conhecimento sobre e sarcasmo da ignorancia, até que a im- 
mobilizou a frialdade da sympathia, reformista. O ferrenho pro- 
testante foi sempre theologicamente inexoravel para as super- 

stições catholicas, equiparando o papismo á peste a ao fogo, 


7 «Já tenho oceupado meus ocios com à historia de Portugal e o 
interesse que nisto encontro levar-me-ha a visitar o campo d'Ourique, 
as margens do Mondego e a tumba de Ignez. Os negocios da India são 
demasiados para um episodio e precisam ser tratados separadamente, 


Os costumes e litteratura do paiz deveriam acompanhar a ordem chro- 
nologica dos acontecimentos. He. de desalojar as aranhas das Necessi- 
dades e não ficará livraria de convento que eu não vasculeje.» (Uarta 


a John May, de 18 fevereiro de 1800; Life and Gorrespondence, vol, II, 


pg. 51). 


der 


9242 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


mas o lado pittoresco daquellas superstições chegou a prendel-o 
quando dantes exclusivamente o irritava. A saude recuperada 
o fazia, como diz uma das suas cartas, projectar sobre tudo um 
raio de luz, e até desejar com toda a vehemencia do seu tempe- 
ramento que o destino o localizasse e enraizasse no sul da 
Europa. «Como laranjas, figos e peras deliciosas, bebo vinho de 
Collares, que excellencia fica entre Porto e Clarete — leio 
tudo quanto me cae ao alcance da mão — devaneio poema 
depois de poema, peça depois de peça — durmo uma sesta de 
duas horas, o sinto-me tão feliz como si a vida fosse um só dia 
eterno, sem ter a gente que se importar com o amanhã». $ 

A Coleridge escrevia com o mesmo enthusiasmo: «de co- 
ração aqui viveria e moreria (1 would gladly live and die here)» 
propondo-lhe o trocarem ambos a brumosa Inglaterra pelo Por- 
tugal banhado de sol. 

Intellectualmente sentia-se isolado: faltava-lhe convivio dos 
amigos, mas sentia-se cheio de vigor. Aprendera portuguez, sem 
o que não poderia tirar proveito das suas investigações. «Fallo 
à lingua, communicava elle a Rickman, não por certo gramma- 
ticalmente, porém fluentemente, e o portuguez, quando articu- 
lado por uma voz familiar, me é quasi tão intelligivel quanto o 
inglez ». A Historia preoccupava-o extraordinariamente e della 
esperava derivar muito para o seu renome litterario, que começa- 
va a cultivar com a vaidade peculiar ao métier de que os roman- 
ticos estavam para dar dentro em pouco a edição ne varietur. No 
início ainda da sua carreira litteraria, antes mesmo de publi- 
camente unir à poesia á prosa, já seimaginava, como historiador 
igual a Robertson; como poeta, então, tinha a jactancia de ea- 
crever que o seu puema Thalaba rivalizava com Orlando de Arios- 
to... apenas com a differença que Thalaba continha « proporção 
maior de metal e menos escoria», 

Ao cabo de um anno regressava Southey para a Inglaterra, 
acossado pela peste negra que reinava em Cadiz e Sevilha e 
ameaçava Lisboa pelos soldados do principe da Paz, cujo exer- 
cito, rotas as hostilidades entre as duas nações peninsulares € 
estando a Hespanha resguardada com o apoio da França consu- 
lar, ameaçava a fronteira. A Historia de Portugal ficara esboça- 
da e continuaria a ser activada, dependente no emtanto para sua 
final elaboração de futuras visitas e pesquizas que nunca se pu- 
deram realizar, si bem que a tarefa historica primasse qualquer 
outra no conceito de Southey:« é mil vezes mais interessante do 
que as demais». 

Não foi por certo culpa sua si não voltou mais ás livrarias 
e archivos de Lisboa. Portugal continuou a ser a sua terra de 
promissão. A vida, porém, empolgou-o na sua dura engrenagem, 
cresceu-lhe a familia, os meios nunca se tornaram abundantes, 


* Gartaa C. W. Wynn, de 23 de julho de 1800, Life and Corres- 
pondence, vol, II, pag. 98, 
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tendo como unica: fonte o tinteiro, e para fazer face ás contin- 
gencias materiaes, viu-se Southey perpetuamente condemnado 
aos trabalhos forçados da litteratura, 

Justamente em 1801 dava o pobre homem de lettras ingresso 
noutro periodo de incertezas sobre o sou futuro. Assim como 
previamente abandonara o estudo da medicina, abandonava, 
agora completamente o do direito e hesitava entre seguir, como 
secretario particular, um embaixador nomeado para Constanti- 
nopla, entrar no serviço diplomatico ou consular, ou ficar tra- 
balhando em Keswick, ao lado de Coleridge, que aliás o desor- 
taria por Londres. Si o apaixonava a existencia independente do 
litterato, atormentava-o a necessidade de ganhar bastante para 
alli poder manter-se. Os Lagos, comtudo, o não fascinaram 
à primeira vista: desapontavam-no pelo contrario, posto que 
sua «sublimidade» o fosse aos poucos captivando, lamentando 
apenas que as montanhas em redor se não erguessem sob um céo 
mais ameno. «As montanhas pouco são, comparadas com Mon- 
chique; e quanto á belleza, toda a paizagem ingleza, porven- 
tura toda a paizagem do mundo, tem de ceder a palma a Cintra, 
minha residencia do ultimo verão». 

-O cêo portuguez banhava ainda a sua imaginação com toda 
a claridade que desce do seu azul transparente. Neste ponto a 
carta a Grosvenor Bedford, de 6 de setembro, é do todo expan- 
siva: Ê 

« Meus sonhos inelinam-se para Lisboa como logar de des- 
canço; sou deveras affeiçoado ao paiz e, por mais estranho que 
isto pareça, à gente, A de iisboa é, como a das outras capitaes 
todas, bastante velhaca (rogsush), mas a do campo achei-a hos- 
pitaleira e mesmo bondosa quando della careci, embora lhe 
fosse absolutamente estranho». E mencionando que o seu ideal 
seria o consulado de Lisboa, ajuntava: «Estes lagos parecem 
rios — mas oh !o Mondego e o Tejo! Estas montanhas são na 
verdade linlamente formadase agrupadas — mas oh ! o grande 
Monchique, e Cinira, o meu paraiso ! — o céo na terra das 
minhas esperanças, Si jamais em possuir uma casa em Cintra, 
não me concederá V. um anno da sua companhia para comer 
uvas, andar de burro e ser muito feliz? A verdade é, Gros- 
venor, que tenho residido demasiado no estrangeiro para, poder 
viver feliz em Inglaterra — faltam-me as delicias do sul — 
as fructas, og vinhos; falta-me o sol no firmamento, sobre- 
tudo tendo tido nestes dez dias uma limitada ração dos seus 
raios; e si O fluido nervoso é o fluido galvanico, e o galvanico 
o electrico, e o electrico luz condensada, por Deus! que effeito 
não devem estas feias escuras nuvens, grossas de chuva, exercer 
sobre um pobre ente nervoso, cujo cerebro acaba de estar por 
quinze mezes num estado de incandescencia (high illumina- 
tion).» 

Um emprego sufficientemente remunerado offereceu-se-lhe 


sob a forma do logar de secretario particular do Chancellor of 


the Exchequer (Secretario do Thezouro) para a Irlanda, e Southey 
exerceu taes funcções em Dublim e em Londres, mas sómente 


as 
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por pouco mais de um anno. A vida official. nunca offereceria 
serias attracções ao seu espirito loucamente amigo dos livros 
e do recolhimento, nem a politica tampouco o seduziria. Mais 
tarde engeitou sem hesitação uma cadeira na Camara dos 
Communs. Orgulhoso como era, e conscio do seu valor, quiçá lhe 
agradassem og primeiros logares — mas ao que tinha horror, 
de tanta repugnancia, era a subir adulando e mentindo. A sua 
copiosa e attrahente correspondencia deixa-nos claramente ver 
a evolução do seu espirito operada sobre um fundo immutavel 
de honestidade e de dignidade, a consistencia dos seus gostos 
esclarecidos e dos geus ideaes alevantados, e as mil ramificações 
da sua actividade mental e da sua não menor actividade affe- 
ctiva. a 

Depois de abandonar o emprego Southey fixou-se por algum 
tempo em Bristol, vacillante quanto ao seu futuro e mesmo 
quanto á sua residencia— certo apenas de que preeisava viver 
em paz, porque queria trabalhar como um mouro. Esse proprio 
tempo de incertezas foi, porém, com elle um tempo de producção 
poetica febril, a qual englobava poemas orientaes, celtas e 
outros, e de estudo não menos febril, o qual abrangia a velha 
historia e a primitiva litteratura castelhanas, a dominação. dos 
arabes na Peninsula, as lendas do Cid, a versão do Amarlis de 
Gaula e a leitura dos outros livros peninsulares de cavallaria, o 
desenvolvimento do Monachismo, especialmente da ordem dos 
Franciscanos, a obra dos Jesuitas, por que professava sincera 
bem que hostil admiração, e o vasto projecto de uma Bibliotheca 
Britannica, à qual não fôra alheia a magnifica compilação bi- 
bliographica do abbade de Sever, Barbosa Machado .- 

A morte da sua então unica filhinha, em 1803, fazendo-o 
mudar-se temporariamente para Keswick, onde-Coleridge, seu 
concunhado, se achava então domiciliado, decidiu sinão de seu 
destino, que já estava traçado pelas cireumstancias e pela de= 
liberação, pelo menos do seu estabelecimento permanente. 

Ahi foi viver, isto é, trabalhar, o morrer. 


* 
* + 


Já ficou ligeiramente indicado o motivo por que nunca sahiu 
à lume a Historia de Portugal, a obra sobre à qual Southey — 
que se considerava melhor historiador do que poeta, procla- 
mando não ter chegado como poeta áàquillo a que visara e aspi- 
rara— dizia desejar descansar sua reputação litteraria, O as- 
sumpto sabemos que o enthusiasmava mais do que qualquer 
outro a que se dedicou, e tão completamente delle se assenho- 
reara que, segundo as suas proprias palavras, historia alguma 
seria superior áquella pelo que diz respeito á pesquiza e varie- 
dade das fontes (range of materials). Na sua applicação chegara 
ao ponto de estudar o hollandez afim de, lendo os autores ba- 
tavos, melhor poder tratar das lutas de Portuguezes e Hollandezes 
na Ásia. 

Em julho de 1804 escrevia ter promptos tres volumes in=40 
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de 500 paginas cada um. Em agosto de 1805 communicava a um 
correspondente estar a obra praticamente concluida, devendo ir 
para o prélo no decorrer do inverno, si o tio Hill estivesse em 
Inglaterra, pois que por seu intermedio aguardava dados e 
papeis que lhe pareciam indispensaveis. Foi esta falta-sem du: 
vida a causa principal do adiamento e finalmente do mallogro 


“da publicação, tambem dificultada em sua conclusão por tra- 


balhos de natureza mais urgente e sobretudo de ganho mais 
prompto. Repetidamente declara Southey nas suas cartas 
ser-lhe necessario consultar em pessoa os archivos portu- 
guezes. 

Com semelhante preoccupação preparou-se mesmo durante 
annos consecutivos para voltar a Lisboa, esforçando-se primeiro 
por ir com Sir John Moero e seu malfadado corpo de exercito 
na qualidade de commisario ou de auditor das contas, e depois, 
por obter o consulado alli, o posto de secretario da legação ou 
qualquer commissão official, por exemplo a de recolher do- 
cumentos e informações sobre essa America do Sul que o destino 
ia franquear ás outras nações que não sómente as suas me- 
tropoles, Por fim, falhando todos os referidos projectos, deci- 
diu-so Southey em 1806 a ir, como simples particular, passar 
dous annos nas margens do Tejo, mas por esse tempo a tu- 
tela assumida por Napoleão sobre toda a Europa, resultante 
da victoria de Iena, tornou de subito a situação dos Inglezes 
arriscada, melhor dito, impossivel em Portugal. 

A invasão do Reino, a retirada dos Braganças, a forçada 
emigração dos subditos britannicos, o proconsulado grosseiro de 
Junot, a guerra peninsular que atravez das suas peripecias de 
annos conduziu Wellington a Waterloo, foram outros tantos 
successivos empecilhos para a realisação do plano favorito 
de Southey. 

Em 1807, encontramol-o resolvido a permanecer indefinida- 
mente em Kesvick, fundando sem idéas de alteração immediata 
a sua existencia methodica, operosa e, mercê do trabalho, quasi 
beatifica, no seio da familia e no recesso da sempre cres- 
cente bibliotheca. 

Era uma existencia retirada do bulicio da sociedade, mas 
em que se vinham reflectir e vibrar todas as correntes do pon- 
samento contemporaneo, ao mesmo tempo que as aspirações ter- 
renas se concentravam exclusivamente num accrescimo do bem 
estar material que permittisss o desafogado cultivo do maior 
renome litterario do escriptor. Bem tardo viria entretanto 
essa satisfacção. Contava Southey 61 annos quando Sir Robert 
Peel lhe fez outorgar uma pensão complementar de 300 libras. 
Quinhentas libras eram a independencia, eram a segurança dos 
seus meios de subsistencia, eram a alforria dos escriptos feitos 
dia a dia para revistas e annuarios, mas infelizmente já não 
chegavam a tempo para emprestar ao historiador a energia 
precisa para finalizar os seus trabalhos maximos, come- 
cados uns, como a Historia dos Ordens Monasticas, quasi con- 
cluidos outros, como a Historia de Portugal, da qual elle ainda 
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participava em 1831, sete annos antes de morrer, acharem-se 
- promptas tres quartas partes, e na qual pensaria até a ul- 
tima. 

A sofreguidão litieraria perduraria nelle além do vigor 
animal, perseguindo-o a febre: de produeção quando, na The- 
baida do Cumberland, passava a sentimental, romantica o. chi- 
merica a propria saudade de Lisboa, cuja imagem luminosa 
tanto lhe sorrira sempre e cuja realidade tanto cobiçara rever 
antes que se lhe desfolhassem as melhores esporanças de ser, 
como elle escrevia, adoptado algum dia (ao estar encerrado o 
reinado da influencia clerical) na litteratura portugueza, « pela 
qual experimentava verdadeiro e zeloso amor, e na qual era tão 
versado quanto na do seu proprio paiz º ». 

A afeição de Southey pela Peninsula Iberica, apezar ou 
porque eram as raizes todas litterarias, excodia a de qualquer 
outro Inglez, abrangendo antiguidades, lingua, arte e habi- 
tantes, e oodio ferrenho que elie sempre alimentou contra 
Bonaparte desonvolveu-se especialmente, attingindo a phase 
aguda, depois da usurpação franceza do throno dos Bourbons e 
da passagem armada dos Pyreneus. 


+ 


* * 


Por um lado a maior abundancfa dos documentos recolhidos 
em Portugal pelo tio sobre a porção americana do Imperio 
Luzitano, e por outro a ida do Principe Regente D. João para 
o Rio de Janeiro, despertando na Inglaterra os fprimeiros 
rumores Ga trasladação da côrte de Lisboa para o Brazil uma 
viva curiosidade no tocante à possessão escolhida para re- 
sidencia real, c cuja historia, geographia, costumes e producções 
eram outras tantas fabulas ou, na melhor hypothese, careciam 
de divulgação e de veracidade, determinaram Southey a 
ultimar logc a que devia ser a parte final da sua projectada 
obra historica, Assim foi compilada ce editada a Historia do 
Brasil, ontão da maior actualidade e de immediato inte- 
resso. 

Não fvi comtudo um mero motivo de especulação mer- 
cantil o que fez levar logo a cabo essa empreza. Southey 
nunca agia mecanicamente ou sordidamente. Qualquer as- 
sumpto a que se entregasse tinha o condão de empolgal-o ; 
por isso era que o escolhia, e sempre o tratava com em- 
penho e mesmo com amor. A" Historia do Brazil extendeu parte 
da sua larga sympathia intellectual, a qual ia desde os ha- 
bitos do mundo animal até as-cooperativas e quejandas idéas phi- 
lanthropico— sociaes, nascidas dos inicios do regimen industrial 
na primeira metade do seculo XIX, a epoca do Fourierismo, 


º Carta a Grosvenor Bedford de 5 de maio de 1807, Life and Cora 
pespondence, vol. III, pag. 89. 
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do Saintsimonismo, e de outras generosas utopias que podem ser 
classificadas sob a categoria do romantismo do socialismo. 
. Posto considerasse a nossa historia deveras interessants em 
si, Southey a não julgava, assim aos olhos dos outros e pensava 
com modestia, que neste caso se pode chamar alheia, que o 
valor de uma Historia do Brazil realmente não ia muito além 
do circulo dos nacionaes, poucos encantos devendo possuir para 
Europeus. Ficou até surprehendido, conforme escreveu ao tio 
Hill (a quem a obra é justiceiramente dedicada) que, publicado 
o primeiro volume, os amigos o tivessem achado attrahente; as- 
pirava, porém, a ser o Herodoto da nova nacionalidade que via, 
esboçar-se, e nenhuma duvida tinha da sorte que no futuro ca- 
beria ao seu pop osnimento, do favor com que mais para 
diante seria olhado aquillo que então julgava o seu Opus majus. 
<O terceiro e ultimo volume, escrevia, do meu Opus majus 
será publicado dentro de dous ou trez annos ; está-se impri- 
mindo o indice. Que efeito produzirá ? Escutar as sinceras con- 
jecturas de um autor experimentado poderá contribuir para 
moderar as esperanças de um autor juvenil. Pois nenhum 
effeito, para assim dizer. O meu volume mudar-se-ha quieta- 
mente da casa dos editores para as estantes de um certo numero 
de sociedades de leitura e para as de um certo numero de li- 
vrarias particulares, sufficientes entre estas e aquellas para 
pagarem as despezas da publicação. Algumas vinte pessoas na 
Inglaterra e uma meia duzia em Portugal e Brazil o lerão com 
avidez e deleite. Talvez umas cincoenta o comprarão por causa 
do assumpto e perguntarão umas ás outras si tiveram tempo 
para percorrel-o. ; 

Entre os que me conhecem e me estimam, alguns desejariam 
que tivesse empregado o tempo quo aquelle livro representa para 
mim, em escrever poemas; e entre os quo não me conhecem, 
alguns se espantarão de que na maturidade do meu espirito e 
no estio da minha reputação eu houvesse dedicado tão grande 
parte da vida a uma obra que não poderia de modo algum tor- 
nar-se popular nem render. Eis tudo? Não, Chauncey Townshend, 
não é tudo. Seria faltar á sinceridade que vos devo, esconder 
que minha obra, daqui a longos tempos, se encontrará entre as 
que não são destinadas a perecer ; que me assegurará o ser re- 
lembrado em outros paizes que não o meu ; que será lida no 
coração da America do Sul e transmittirá aos Brazileiros, 
quando elles se tiverem tornado uma nação poderosa, muito 
da sua historia que de outra forma haveria desapparecido, fi- 
cando para elles o que para a Europa é a obra de Herodoto. 

Concordareis commigo num ponto pelo monos— que não corro 
risco de soffrer desapontamento. Mas tambem concordareis em 
que ninguem merecerá ou obterá o applauso das eras vindouras 
que for demasiado solicito em obter o da sua propria era. 

Deus vos abençõe,» !º 


10 Carta a C. H. Townshend, de Keswick, 20 de julho de 1819, Life 
and Correspondence, vol IV, pag. 353. 
2108 — 17 Tomo LXVIIL. P. II. 
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A Historia do Brazil constituira-se Opus Majus na falta da 
“outra Historia, bem vezes mais suggestiva que a da colonia, 
mas que, apezar dos materiaesamontoados, se viu, gradualmente, 
abandonada pela preferencia forçadamente dada a trabalhos de 
mais urgencia e de maior proveito. Os materiaes não podiam 
escassoar : a questão era serem completos ou abrangerem o es- 
sencial. «Quem quer que examinar minhas collecções de aponta- 
mentos para esta (Book of lhe OChurck) é minhas outras obras 
historicas—e sem duvida serão ellas um dia analysadas— desco- 
brirá que eu sempre tive por costume preparar muito mais 
materiaes do que hei para ellas usado,» !! 

Deixou no emtanto sobre Portugal um livro de historia, a 
narração da guerra peninsular, feita em tres grossos volumes 
in. 4º, exactamente como a Historia do Brazil. A elle se refere 
o seguinte trecho de uma carta sua : «Nada sei sobre a venda 
do meu livro; Murray nada me escreveu desde que elle ap- 
pareceu. 

Duas opiniões apenas chegaram-me a respeito, além das dos 
amigos—uma na missiva de cortezia do Sr. Littleton, membro 
do Parlamento por Staffordshire, e outra numa carta do ci-de- 
vont Grand Parleur que Rickman me enviou. Certamente nada 
podia ser mais lisonjeiro do que o que elle diz— que é uma his- 
toria thucydideana (como as de Thucydides) que duraria tanto 
quanto nosso paiz e nossa lingua. Devo comtudo confessar que 
não encontro qualquer outra semelhança afora a que o titulo 
suggere ; si bem que sempre me desvaneci de que minha outra 
obra historica—sobre o Brazil-poderia em mais dê um ponto 
ser comparada com Herodoto, ficando daqui por diante na 
mesma relação com a historia daquella vasta porção do Novo 
Mundo, em que à historia delle permanece com relação á do 
Velho Mundo.» !? 


* 
e + 


O filho e biographo, si biographia se póde chamar à com- 
pilação da correspondencia de Southey, mórmente sem a pre- 
ceder da designação auto, não deixa de apontar para a fundação, 
em 1808, da Quarterly Review como tendo sido a principal causa 
da demora e do final mallogro da publicação da Historia de Por- 
tugal. Southey esteve associado desde o primeiro, dia com 
essa revista trimensal, ereada em opposição á Edinburgh Re- 
view, cujo pendor pela paz e inclinações liberaes estimulavam 
o zelo adverso dos partidarios da. guerra implacavel contra o 
despotismo sem limites -da França e a invasão estranhamente 
simultanea, nos paizes estrangeiros, das idéas jacobinas. Seu 
collaborador se manteve até quasi o momento em que desap- 
pareceu dentre os vivos. 


11 Carta a John May, de Keswick, 7 de março do 1824, Life and 
correspondence, vol. V, pag. it. 
"2 Carta a Grosvenor C, Bedford, de Kesyick, 27 de janeiro de 


1823, Life and Correspondence. 
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“Pobre como sempre foi, até que a generosidade official 
o tornou remediado, vivendo dia a dia do producto da sua 


lectual. Elle proprio descreve sua existencia, segundo Ih'a 
talharam as circumstancias: <E assim deslisa minha vida ; 
pequenas occupações, acotovelando e empurrando para os lados 
emprehendimentos mais dignos e mais vastos, e a necessidade 
de grangear recursos para a subsistencia quotidiana impe- 
dindo-me de executar metade daquillo que eu poderia fazer 
e teria feito para as outras gerações. E não obstante, como ó 
muito superior isso a advogar causas, tomar o pulso a doen- 
tes, ou trabalhar numa repartição publica; ou ainda ser 
bispo com todas as preoccupações seculares que um bispado 
traz comsigo, sem fallar nas suas mais serias responsabili- 
dades.» !? : Sã 

Verdade é que o publicista tomou gosto pelas questões do 
dia. Southey de si mesmo dizia que era « tolerante com as 
pessoas e intolerante com as opiniões » e com effeito tinha 
a virtude aggressiva, e servida por um grande talento de 
polemista. As suas controversias com Lord Byron — para 
citar sómente as mais celebres—provam quão vigorosa e di- 
recta era essa combatividade, a qualde preferencia se exhi- 
bia litterariamente, porquanto, apezar de sentir Imnuito as 
affeições como as desaffeições, de ser tão sinceramente amigo 
como cordialmente inimigo, o seu trato de natural amavel é 
carinhoso impedia-o no geral de converter uma conversação 
em discussão. 

Seria tambem muito Por enfado, por altaneria, por so- 
berba—a perdoavel soberba do homem de talento—que cog- 
tumava dominar-se e disfarçar perante estranhos os seus 
sentimentos ; porque occasionalmente, no seio da familia ou 
no meio dos intimos, não se dava ao trabalho de refreiar sua 
energia, physica e moralmente activa sem interrupção, e 
Patenteava toda a delicadeza da sua sensibilidade e toda a 
robustez da sua, tempera espiritual. Nesses momentos Southey, 
o manso rato de bibliotheca, indignava-se, rugia, enterne- 
cia-se, tonitruava, produzia instinctivamente, gozando-os elle 
proprio sem que por faceirice os procurasse, seus melhores 
effeitos de voz, de gesto e de attitude. Fazia então realçar 
toda a sua elegancia nativa, a sua esvelteza apollinea, o seu 
semblante forte, os seus olhos faiscantes, os seus cabellos en- 
caracolados, que tudo levava ao desespero o poeta coxo é 
enfesado do Childe Harold, o qual escrevia cheio de despeito, 


1º Carta a Mrs. Hodson, de Keswich, 20 de janeiro de 1830, 
Life and Correspondence, 
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após ter feito o conhecimento do poeta de Roderick, que de 
bom grado se sujeitava a assignar os seus versos em troca 
de sua cabeça e espaduas. |. ear e: 

O melhor do talento de polemista de Southey residia 

“no seu estylo incisivo, quento, vibrante, por elle posto ao 
serviço de muitas idéas nobres e de algumas estreitas, como 
a da immoralidade da litteratura que fosse mais impregnada 
de sentimento-do que de pensamento, ea do virus da negação 
contaminando toda a franqueza da interpretação biblica e toda 
a autoridade papal, a Igreja Romana assim como as seitas 
dissidentes do Protestantismo, numa palavra tudo quanto não 
fosse a Igreja estabelecida, a Igreja Anglicana, da qual Southey 
se tornou cada vez mais uma especie de ministro leigo, apaixo- 
nadamente interessado nos assumptos. da sua economia e 
penetrado, em materia religiosa, de um reaccionarismo com- 
pungido. 

Nos nossos paizes latinos elle seria apodado de clerical 
de casaca. Nem admira que os liberaes à porfia o accusassem 
de trahidor e vendido, quando viam esse antigo republicano, 
esse visionario da igualdade das condições humanas, esse quasi 
demagogo, combater com toda a vehemencia da sua lingua- 
gem a minima extensão do suffragio popular, a minima 
alteração nas congruas e dizimos ecclesiasticos, a minima re- 
vogação das incapacidades politicas. 

Muito embora generoso e altruista ao ponto de se into- 
ressar vivamente por um projecto de acclimatação dos bégui- 
nages flamengos, no intuito um tanto ousado de crear irmãs da 
caridade protestantes, mirava Southey de esguelha todos os 
problemas politicos, religiosos e sociaes, surgidos da Revo- 
lução ou desenvolvidos com o seculo XIX, como a reforma 
eleitoral, a emancipação dos Catholicos, a propagação do Me- 
thodismo, a propria disseminação do pauperismo determinada 
pela apparição de uma maior industria, baseada na mudança 
das condições do trabalho, que de manual se elevou a meca- 
nico. Considerava-os outros tantos obstaculos erguidos contra à 
manutenção do statu quo, temperado pela benevolencia, em 
que pareceu crystallisar-se o seu ideal de civilisação e pro- 
gresso. ] 

Para defender semelhante ideal foi-lhe a Quarterly Review 
utilissima. Foi a sua tribuna, o seu instrumento de educação 
moral sob capa de critica litteraria, e tanto o julgava bas- 
tante que recusou num dado momento, em 1817, a direcção do 
Times com o ordenado annual de duas mil libras e uma por- 
centagem nos Iucros, posição que lhe foi posta ao alcance. 

A razão não Seria, sómente essa. Para assumir a redacção 
do grande orgão britannico, por mais que o seduzisse a perspe- 
ctiva do papel de inspirador da opinião publica, por mais que 
para assumir tal encargo o arrastassem as graves preoccupa- 
ções de um momento historico quasi angustioso para a Ingla- 
terra, far-se-hia mister deixar o remansgo de Koswick, com sua 
paizagem selvatica, a que se affeiçoara em extremo; abandonar 
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a existencia exclusivamente, ciosamente littoraria, com o en- 
canto das reconstrucções historicas a architectar e a ambição de 
utilisar para ellas um enorme material de trabalho accumulado 
em tantos annos ; sobretudo renunciar a sua bem amada inde- 
pendencia, de vontade e de espirito, que em moço o afastou de 
ser clerigo, depois o dissuadiria de ser membro do Parlamento, e 
constantemente o fez vivor gatisfeito com sua sorte, julgan- 
do-se felicissimo neste mundo, mão grado os desgostos e as des- 
illnsões, e com maior alegria é confiança ainda esperando 
“pela revelação do outro. 

Inutil será repetir aqui o que ontros dem onstraram cabal» 
mente: que as accusações de que Southey foi alvo eram puras 
invenções, malicias calumniosas. Thackeray disse com razão 
que consolava deparar-se com um gentleman do seu quilate nos 
tempos em que era rei da Grã Bretanha um cynicoe dovasso 
como Jorge IV. Democrata ou conservador, quasi jacobino ou 
tory, admirador de Sieyês e Barnave ou inimigo figadal de Na- 
poleão, o escriptor foi sempre, inalteravelmente sincero. Sua 
penna nunca obedeceu a motivos indignos, mas invariavel- 
mente ás suas proprias, candidas suggestões. Ninguem jámais 
escreveu— conforme elle se prezava de haver de todo tempo 
escripto— more faithfully from his heart. Por fim, mesmo, SÓ- 
mente compunha para dar vasão ao seu coração. O Roman- 
tismo annunciou-se nelle pelas duas feições capitaes, externa 
uma ou de apparencia, intima a outra ou de substancia: a forto 
vaidade que o distinguio, e a completa sobreposição das obras 
subjectivas ás objectivas. Depararemos com tal caracter so pas- 
sarmos em rapida revista os mais importantes trabalhos dos 
seus cincoenta annos: Southey tinha 64 quando falleceu. 


+ 


* 


O Doctor, livro em que persiste e vibra a nota litteraria, to- 
cada por Swift e Sterne e tornada inseparavel da litteratura 
ingleza, foi por assim dizer o testamento da sua ironia, a ul- 
tima repercussão daquella petulancia e garrulice da sua adolos- 
cencia e juventude, qualidades que da sua correspondencia se 
deprehende claramente terem gradualmente cedido o passo á 
gravidade e emoção, as quaos mais acuda tornaram ainda a sua 
sensibilidade, levando-a ao oxtremo da gamma. Um facto sobre- 
tudo, a morte em 1816 do seu filho Herbert, esporançosa crian- 
ça de dez annos, companheiro e enlevo do pai, fel-o passar na 
sua phrase da jovial mocidade para o merencorio declinio: Sou- 
they tinha 42 annos quando o feriu semelhante golpe. 

A já mencionada Historia da Guerra Peninsular foi o es- 
coadouro, refleetidamente escolhido, do seu odio a Buonapurte, 
constituindo uma serie de variações sobre um motivo da política 
externa que tivera o condão de apaixonal-o e que com effeito 
resoava em todo o mundo. A invasão da Peninsula Iberica e a 
usurpação do throno de Hespanha principalmente atiçaram 
aquelle rancor c provocaram o seu jingoismo. Porque Southey 
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foi um jingo, um precursor com mais seiva de Rudyard Kipling, 
com todos os caracteristicos da profissão . . 

O Pilgrimage a Waterloo foi a sua ode bellica, o seu tri- 
buto ao exercito victorioso, que elle estremecia e queria grande, 
triumphante e intangivel. Ô nacionalismo vibrou a ultima es- 
tocada no seu liberalismo politico. Aquelle mesmo espirito que 
condemnara com virulencia a cruzada monarchica contra a 
França revolucionaria, por isso enaltecendo Fox e injuriando 
Pitt, acabou reclamando a exterminação de Napoleão como 
inimigo da humanidade, exactamente como os jingões de hontem 
reclamavam a exterminação dos Boers como inimigos do povo 
britannico. Num cerebro inglez as idéas de humanidade e Grã 
Bretanha localisam-se na mesma cellula. 

O poemeto Tale of Paraguay foi uma manifestação mais 
daquillo que appellidei o catholicismo litterario de Southey, 
fundado em parte no reconhecimento da perseverante, posto 
que não desinteressada luta dos Jesuitas contra a escravisação 
dos indios, à qual sua agudeza historica remotamente attribuia 
com razão a destruição da Ordem, 

Southey foi em todo caso um verdadeiro crente. Sua reli- 
gião era basica, vinha-lhe da alma, não dos sentidos. 


Poderiamos mesmo chamal!-o devoto, observando todavia 


que elle não sacrificou sua independencia espiritual nem ab- 
dicou sua liberdade moral, jurando detestar a beatice (bigotry) 
e encontrar joio entre o trigo da Igreja estabelecida, Na moci- 
dade seus principios religiosos tinham sido— já o sabemos e elle 
mesmo o confessa— abalados pela influencia mais que tudo de 
Gibbon, o autor do famoso Decline and Fall of the Roman Empire 
e intelligencia eivada de scepticismo. Nesse tempo Southey es- 
tudou com afinco Epicteto e praticou o estoicismo como uma 
doutrina igual sinão superior ao christianismo. 

A" sua conversão não foi porém estranha, por paradoxal 
que isto pareça, a residencia na Peninsula com o espectaculo, 
antes repellente na superficio, de intolerante fé religiosa que 
ahi lavrava. Era que Southey sabia discernir, ver o bom en- 
volto no mão— especie de penetração para exercer a qual é pre- 
ciso ser-se dotado de uma bondade ingenita, além de natural 
perspicacia, Impressionou-o assim, comquanto a achasse muito 
decadente, a belleza da instituição monastica, tanto que, em sua 
opinião, a Reforma deveria de preferencia ter modificado a 
haver abolido as ordens religiosas que floresciam na Grã Bre- 
tanha. 
| Achava-as excellentes fundações pervertidas, sim, pelas 
imperfoições humanas, mas que ainda praticavam muitos bene- 
ficios, pois que a pobreza e a morte não poderiam ser suppor- 
tadas, com resignação, sem religião. E de todas as religiões é 
certamente a catholica— elle o proclamava, o autor da Historia 
do Brazil— a mais consoladora, e portanto a mais efficaz. 

Tokio, 1902. 


M. de OLIVEIRA LIMA. 


r. Antonio Martins de Azevedo Pimentel 
Di 7 e asno ; = A | ; 


“os picasso mUbross dO à prova do Eras: 


de palavra sempre cortez co sem azedume 


O Amigo 
Pr. Antonio MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 
« ”. 
É j 
K Pi » le 


PREFAÇÃO 


A publicação desta narrativa obedece puramente ao desejo 
de tornar conhecida uma parte extensa do interior do Brazil, 
onde ao agradavel do aspecto physionomico da região se juntam 
a excellencia de um clima saluberrimo ; a grande fertilidade 
do sólo; a facilidade de communicações com as regiões do 
littoral uma vez estabelecidas a aerostação, as estradas de 
ferro e a regular navegação fluvial dos seus muitos e cau- 
dalosos rios; a sua riqueza mineral e vegetal; e a pureza de 
um bello céo azul, sempre sereno e calmo e recamado à noite 
de estrellas do mais vivo fulgor. 

E' ahi que deve, um dia, levantar-se a nova capital da 
florescente Republica Brazileira. 

A minha expressão é simples e singela, e à simplicidade 
da narração allia a verdade do exposto. 

Por isso, com a maior sinceridade, procurei dar ao Brazil 
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Em que a mão da natureza » 
« Esmerou-se em quanto tinha, » 


Rio de Janeiro — 1907. 
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“O BRAZIL CENTRAL. 


CAPITULO 1 


TENTATIVA DE UMA DESCRIPÇÃO PHYSICA DO PLANALTO 
CENTRAL DO BRAZIL 


SI 
“PRELIMINAR 


Tive em minha vida a feliz occasião de visitar as terras 
elevadas do Brazil central, em 1892, 1894 e 1895, e puz em con- 
tribuição os conhecimentos que no correr de alguns annos tenho 
adquirido na leitura e estudo das cousas que dizem respeito à 
minha patria. 

Embora pequena seja a somma dos meus conhecimentos, 
todavia o puro sentimento de patriotismo que me levou à tão 
longinquas paragens fel-a avultar deanto da farta messe de 
elementos de observação ; assim prestei toda attenção ao estudo 
da geographia physica e geologia, da fauna e flora, da patho- 
logia particularmente, da climatologia, ao aspecto do paiz no 
tocante á facilidade de communicações e condições naturaes fa- 
voraveis ao desenvolvimento e relações dessa com outras zonas 
do Brazil e com as demais nações. 

Desse conjunto de observações conto dar aqui mui pallida 
noticia, sentindo profundamente não poder fazer mais, porque, 
depois que cheguei no Rio de Janeiro, tive conhecimento da 
perda completa das minhas notas cuidadosamente colligidas, dia, 
a dia, na destruição vandalica praticada nas canastras, que me 
acompanhavam, e que eu havia, deixado com algum atrazo pela 
necessidade e pressa que tinha de chegar a esta cidade. 

Por felicidade, algumas notas vinham commigo e esca- 
param ; e essas, juntamente com o que à minha memoria por- 
ventura possa prover em meu soccorro, servirão de base a este 
estudo, tendente unicamente a mostrar a exequibilidade, facili- 
dade e vantagens da mudança da capital federal para um ponto 
no centro do Brazil. 

Sem duvida os estudos iniciaes e a preparação de planos 
deste tentamen requerem, além de certa somma de conheci- 
mentos reaes e um espirito patriotico, desabusado e sem pre- 
juizos nem timidez, muiia assiduidade e grande trabalho util; 
sem duvida, a sua execução, nos menorea detalhes e cireum- 
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tancias particulares, além do tempo, requer tambem maiores 
trabalhos e avultados dispendios, que feitos economicamente 
serão ao depois largamente compensados pelos seus resultados 
fecundos. 

Destes examinemos alguns em poucas palavras, pois per- 
tencem a ulterior discussão. .. 

O consequente conhecimento da fertilidade das terras de 
uma vastissima região saudavel, ainda hoje guasi totalmente 
desconhecida, abrirá uma nova época para os grandes interesses 
das industrias apropriadas ao nosso paiz e da agricultura, que 
tomará feição mais scientifica, mais civilisada pela orientação 
differente da actual. À 

O renascimento da agricultura e de nossas industrias 
tambem, sem qualquer outro auxilio talvez virá minorar, posso 
dizer mesmo extinguir, os effeitos da crise economica que ha 
longos annos assoberba o Brazil; o que, sem contestação, por 
sua vez, porá termo á crise financeira daquella emanada. 

Virá á luz do dia a navegação interior em dilatados limites, 
e as pequenas distancias de algumas dezenas de kilometros 
ontré os pontos navegaveis dos rios do norte, do sul e do nas- 
cente serão rapidamente vencidas por estradas de ferro ele- 
ctricas, que receberão o movimento das possantes, magestosas 
e infinitas cascatas e catadupas espalhadas por todo o interior 
do Brazil, ou pela aeronave. 

A mineração tomará novo impulso, mais intelligente e 
economico, num solo abundante de preciosos mineraes. 

Emfim, será uma verdade por todo o mundo reconhecida a 
salubridade do Brazil central, ora sacrificada (como a salubri- 
dade do Brazil inteiro) pela insalubridade accidental do Rio de 
Janeiro. 

Mas, nesse emprehendimento gigantesco, entre outros por- 
ventura, de beneficiar o nosso paiz ainda novo, rico e quasi 
inexplorado, é que estã o melhor dos merecimentos dos que 
governarem o Brazil, sem outro interesse senão a nobre ambição 
de servir utilmente á Patria e de promover o seu poder e a sua 
grandeza. 

O governo que isto realisar merecerá louvores e agradeci- 
mentos da posteridade e iniciará a éra do-desenvolvimento 
vital de todas as artes e industrias deste paiz, 

Antes de concluir este preliminar, devo expôr em poucas 
palavras a profunda impressão em mim produzida por tão exce- 
pcional região, certamente a mais interessante do grande araxá 
brazileiro. 

O que corre mundo de impresso sobre os altos massiços 
centraes do Brazil tem muita cousa de fantasia e de romance, 
conforme o viajante pecorreu o Brazil central na estação secca, 
em que tudo é bello, agradavel, encantador mesmo, ou na es= 
tação chuvosa, em que se observa quasi o contrario. 

A época das chuvas, para quem viaja a cavallo, é real- 
mente tempo de difficuldades, contrariedades, atrazos, aborreci « 
mento e até de perigo. 
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Basta, por exemplo, citar o facto do 
queno póde, em poucas horas, transformar. 
dalosa torrente, subindo as aguas, às vezes, dous e tres metros 
ou mais, e impedir a viagem um ou dous dias, em logar sem 
abrigo nem conforto; a poeira finissima das estradas conver- 
te-se em lama escorregadia de grandes e muitas vezes fundos 
-atoleiros, mais incommodos de ge vencer do que perigosos, etc. 

Eu gozei os regalos do tempo secco e soffri os incommodos 
do tempo chuvoso. 

As aguas, apezar disto, mantêm-se excellentes, a salubri- 
dade proverbial, as perspectivas, a cada momento mudando-se, 
a pa a alma do observador em cujo peito bate um coração 
patriota. 

As molestias que vi no planalto são molestias banaes, que 
existem por toda a parte e que, regra geral, deverão desappa- 
recer com o advento da civilisação nessas gratas paragens; a 
morphéa encontrará nas Caldas de Pirapetinga e Caldas Novas o 
Velhas, e nas Thermas de Cavalcante em Goyaz, o lenitivo 
senão à cura ; a terrivel syphilis, que innumeras vozes leva po- 
deroso auxilio à cachexia, pachydermica, ao bocio, etc., e esta» 
belece por conta propria um coefficiente de degoneração morbida 
variavel, será supplantada pela pratica dos dictames da sciencia 
moderna ; e para 0 universal paludismo ha, como prova do que 
valem o saneamento e a hygiene nas cidades e paizes adian- 
tados, scientifica e intelligentemente conduzidos, a cidade de 
Londres, que no começo do XIX seculo contava de paludismo 
um quinto do seu obituario geral, e ha mais de cincoenta annos 
raramente nota um ou outro caso de morte por esta molestia ; 
e, em maior escala, a Hollanda, uma das mais saudaveis nações 
da Europa, conquistada palmo a palmo aos nateiros do mar do 
Norte e dos seus grandes rios. 

Sempre tenho dito, e essa crença já creou raizes fundas no 
meu animo, que o Brazil central é um paraizo, um verdadeiro 
paraizo ; que, se no mundo houve nos tempos historicos primor- 
diaes, como reza a escriptura sagrada, um paraizo de delicias e 
vida longa, esse paraizo não existiu na Mesopotamia, entre o Eu- 
phrates e o Tigre, não; mas, de certo, na porção mais central 
das terras elevadas do meu caro Brazil. 

« Credundum est Paradisum in temperatissimo loco esse cons- 
titutum, vel sub AEquinociali, vel alibi, S, Thomaz, 1. p. 9, 
102. a. 2 ad quart.» 


que um corrego pe- 
-Se em rapida e cau- 


SH 
O PLANALTO CENTRAL 


Ao contemplar as cadeias de montanhas que cruzam e os 
cursos d'agua que regam a vasta suporficie do Brazil central, 
entremeiadas de grandes e amplos chapadões e immensas plani- 
cies baixas em todos os sentidos dirigidas, domina ante toda a 
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consideração salientar suas condições e propriedades geogra- 
phicas, para esboçar com ellas o grande quadro que os variados 
detalhes da topographia de suas diversas zonas, juntamente 
com os accidentes mais notaveis da natureza, devem cobrir e 
compôr. a - na 

E' facil de se verificar que dos Andes Orientaes da Bolivia, 
defronte do chapadão de Oruro, de mais de 3500 metros de alti- 
tude, e entre Cochabamba, ao norte, com 2500, Potosi, ao sul, 
com 3960, se originam as elevações de terreno, vindas do po- 
ente e que no Brazil servem de divisor das aguas no seu desen- 
volvimento para o nascente, até o ponto culminante do elevado 
massiço central, nas visinhanças da cidade da Formosa, no 
extremo oriental de Goyaz. 

Entre o rio Guapay, um dos componentes do Mamoré e o 
Pilcomayo, confluente da margem direita do rio Paraguay, com 
distancia de menos de meio grão, estende-se parallelamente o 
espigão-mestre de altura gradativamente decrescente para os 
pampas de Chiquitos, onde tem a sua maior depressão, cal- 
culada em menos de 150 metros acima do nivel do mar. 

Pouco adiante de Padilha, não muito affastado do meridiano 
de Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, os dous rios, separam-se 
em direcções oppostas, e o espigão vae se aprumando para 
lésnordéste, encaminhando-se cada vez mais para o rumo geral 
de norte, até entrar em Matto Grosso, com o de nornordéste, 
perto do marco internacional do Morro da Boa-Vista. 

Atravessa todo o territorio desse estado de oeste. a léste, 
com inflexões alternadas e rumos varios, sem grandes compli- 
cações da feição topographica, despedindo para as vastissimas 
bacias do Amazonas e do Prata muitos e caudalosos rios nave- 
gaveis do Brazil e das republicas visinhas. 

Este massiço de terras altas, a principio de 600 a 700 
metros de altitude média e depois com mais de 800 a 900, tem 
os nomes de serra de Aguapely, Santa Barbara, Tapirapuan, 
dos Parecis, Cayapó, Geral, das Vertentes, das Divisões, sem 
contar um sem numero de denominações locaes, constituindo o 
divisor das aguas. 

Releva dar aqui um ligeira explicação, suggerida por uma 
observação do distincto e muito illustrado Dr. Orville A, Derby, 
sobre o que acabo de expôr no tocante as relações da hydro- 
graphia e orographia deste ponto da America Meridional. 

De modo algum se deve concluir do exposto, que o indice 
orographico desta região é determinado pela disposição hydro- 
graphica dos citados affiuentes do Paraguay e do Madeira, isto 
é, à passagem de um peão, sem atravessar agua, desde Potosi 
até Diamantino, por exemplo, não representa a caracteristica 
do levantamento das montanhas do poente do Brazil central, 
em relação com os Andes bolivianos, como veremos depois, 

Posteriormente e independentes destes, sublevaram-se as 
montanhas de rochas feldspathicas primitivas ou metamor- 
Phicas, em algumas depressões sobrepostas de grez ferruginoso 
que no estado de Matto Grosso tem o nome de Serra dos Parecis, 
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panos pelo rio Madeira, mais ou menos na latitude de 10 
grãos. . 
; De concomitancia com esses rios navegaveis e de ordinario 
entre cada dous rios, emitte o massiço central diversas ramifi- 
cações, mais ou menos planas, para o norte e para o sul, limi- 
“tando no seu percurso variavel os leitos e valles dos mesmos rios 
e, às vezes, de tributarios importantes tambem, servindo assim 
de muralhas gigantes aos chapadões perpendiculares ao grão 
massiço, chapadões secundarios e a outros menores, que são, a 
bem dizer, chapadões de terceira ordem. 

“Uns chapadões secundarios contém verdadeiras serras, na 

giria sertaneja, que se transformam gradualmente em plainos 
regulares, conservando a altura inicial em grande parte da sua 
extensão, com nenhuma ou pouca differença para mais ou 
para menos até a extremidade do taboleiro. 
--Qutros, ao contrario, tem a superficie chata, um pouco 
inclinada, e vão baixando insensivelmente até confundirem -se 
com os valles nas suas ondulações terminaes, ordinariamente 
no ponto de encontro das planicies dos grandes rios, particular- 
mente além dos limites da secção das cachoeiras e catadupas 
desses mesmos rios. 

Umas vezes os chapadões são de perimetro uniforme, re- 
gular: são oblongos, polygonaes, de conformação digitada e 
com a superficie lisa ou ligeiramente ondulada, porém limi- 
tada por faces de brandos declives, quaes taludes imponentes 
com suaves descidas francamente accessiveis e formando na sua 
base curvas regulares e harmoniosas. 

Outras vezes estes chapadões estão atulhados de grandes 

“penhascos, de grandes blocos de rochas diversas, grezes, itaco- 
lumitos. micaschistos decompostos in loco, ou desprendidos dos 
alcantis ou das cristas despedaçadas pela acção commum e inin- 
terrompida dos agentes meteoricos; e, então, apezar do gran- 
dioso aspecto, apresentam verdadeiros perigos ao viajante, 
quando não são intransitaveis ou mesmo inabordaveis. Têm 
verdadeiros paredões, em cujos aceidentes escabrosos e aspe- 
resas vegetam poucos arbustos e flores, e de onde sé precipitam 
ruidosas torrentes de um só jacto em falhas altissimas ou se 
despenham violentas por entre pedras e rochedos alcantilados, 
originando saltos e cascatas, regra geral, de bellissima appa-= 
encia, 
E Verdadeiros amphitheatros magnificos se formam na base 
desses paredões a pique, e ahi se observam pequenas cadeias de 
montanhas com suas ramificações pouco elevadas, quasi sempre 
dando origem a novos systemas de irrigação e paizagens novas, 
que se estendem por todo o horisonte limitado, sorprehendentes 
de beliesa e variedade de vegetação luxuriante. 

Quem, no triangulo mineiro, viaja em busca do porio dos 
Barreiros, no caudaloso Paranahy ba, tendo deixado em S. Miguel 
da Ponte Nova, ao nivel de 722 metros, o torrentoso rio das 
Velhas, de curso rapido e desordenado por entre socavões e 
aprumados paredões denegridos de micaxchisto alternando com 
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o augito porphyritico, que serve de base à sua ponte, de cerca 
de 60 metros, vê alguns kilometros adeante um pequeno afiu- 
ente do corrego do Brejão precipitar-se de um só jacto de al- 


“ tura maior de 100 metros em uma falha de terreno argillo-are- 


noso, em cujo fundo se vêm sotopostas grandes lages e pe- 
daços destacados de uma rocha que, na distancia em que me 
achava, pareceu-me micaschisto, : 

As paredes desta falha eram talhadas a pique e em toda 
a sua espessura apresentavam a côr amarellada. pacas 

Com marcha excedente de 60 kilometros, em direcção ao 
porto, vê se que domina a composição geologica exterior, o 
apparecimento de rochas eruptivas da especie melaphiro até 
uma bifurcação da estrada, que tomou o nome de caminho 
novo do Paranahyba,. 

Dahi em diante, toda a superficie do terreno, cada vez 
mais elevado, é coberta da rocha eruptiva ; e distante cerca 
de 10 Kkilometros do porto, ha uma quebrada abrupta, de pa- 
redes verticaes, grande desenvolvimento em linha sinuosa para 
um e outro lado, formando altissima muralha de gigantesca 
valla, em cujo fundo o Paranahyba carrega suas aguas em um 
leito semeado de pedras em longo trecho. 

Maior intoresse apresenta esta região, quando se vê a dis- 
posição do immenso valle aproveitar tambem o rio Corumbá, 
perto da sua foz, onde é tão caudaloso como o proprio Para- 
nahyba. 

A barra do Corumbá fica abaixo do porto dos Barreiros, 
mais ou menos a mesma distancia que do porto de Santa Rita, 
40 kilometros abaixo do qual está a bella cachoeira Dourada, 
em cujas proximidades faz barra o navegavel rio Meia Ponte. 

Isto vem a pello citar, porque do tópe da descida para o 
porto dos Barreiros a vista alcança à grande distancia, um 
pouco para a direita, a nornordeste, o extremo da elevação do 
terreno entre o baixo Corumbá e o Paranahyba, e mais para o 
norte, ou approximadamente nornoroéste, a serra do rio Meia 
Ponte, entre o Piracanjuba e o Corumbá de um lado e o rio 
daquelle nome do outro; mais afastado, a noroéste, a serra 


. 


de Mazagão, já então além do rio Meia Ponte, entre este o o 
rio dos Bois. 

Entre o Paranahyba e o Corumbá, que atravessei no porto 
do Limoeiro, com a distancia intermediaria de 40 kilometros, 
o terreno é um tanto ondulado e pouco se eleva, e só além do 
Corumbá é que a elevação do solo vae se approximando da al- 
titude média geral. 

Não possuo a altitude exacta do porto dos Barreiros nem 
do Limoeiro; mas, separa aquelle se tomar a de 450 metros 
(a do Porto Velho no Paranahyba é de 495) é para este um 
pouco mais, não se ficará muito longe da verdade, pois que 
transposto o Limoeiro, o terreno começa a subir immediata- 
mente, e na distancia de 25 kilometros chega-se a Caldas Novas 
de Goyaz, com 800 metros, atravez de accidentado terreno, na 
sua quasi totalidade composto de grez argilloso entremeiado de 


dra 


ao 
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grandes manchas de argilla pura. Tambem se encontra grez 
de varias côres, o proprio itacolumito, quartzo e o schisto mi- 
caceo, muito decomposto em geral nas encostas e cumiadas dos 
morros. ? 

O steaschisto ou schisto hydromicaceo de Gorceix é abun- 
dante em Caldas Novas, e emprega-se no rudimentar calçamento 
do povoado. 

No logar das fontes thermaes, sobre o micaschisto em parte 
já um tanto alterado, depositaram-se alluviões recentes, com . 
predominio de fragmentos arredondados de quartzo rolado. 

Quando em 1892, eu viajava de Caldas Novas de Goyaz para 
a cidade de Pyronopolis, pela primeira vez, avistei os tres picos 
dos Pyreneos, no rumo de nornordéste, mais ou menos, em dis- 
tancia excedente de 60 Kkilometros, achando-me defronte da 
capellinha da aláeia da Posse, a meio caminho da fazenda das 
Antas ao sitio do Carurú, na estrada que de Bomfim conduz 
a Pyrenopolis. puro 

Estes picos, cuja maior altura não excede de 60 metros, 
pareceram cumes de altissima montanha. 

Entretanto, esta perspectiva é completamente illusoria, pois 
que com a altura mencionada, descançam os picos sobre um cha- 
padão de mais de 1300 metros acima do nivel do mar, e nem ao 
menos se constituem em cristas ininterrompidas por causa das 
saliencias e depressões que dão à divisora das aguas o aspecto 
tão pittoresco que tem no seu extenso desenvolvimento. 

O atalho das Furnas, na estrada de Antas à Pyrenopolis, 
na fazenda do commendador Barbo, representa uma verdadeira 
arésta viva no dorso do massiço central, sem ter dez metros, 
talvez, de superficie plana; e de um e de outro lado se vêm 
respectivamente as aguas que vão parú.o rio Capivari, ao sul, 


“e para o rio das Almas e o rio Padre Souza, ao norte. 


Esta estrada, tres loguas distante da povoação das Antas, 
percorre o chapadão unido das Duas Oitavas e da Forquilha, 
com muitos kilometros de largura e ligeira inclinação, entre os 
rios Capivari e Piancó, seu affiuente, se desprezarmos a bai- 
xada formada pelo corrego do Andrequicé. E 

A estrada dirige-se para sudoeste, e o chapadão toma o 
rumo de oesnoroeste, e mesmo noroesto, passando pela antiga 
lavra do Gongo, pelas fazendas de Joaquim e Manoel de Araujo, 
Manoel Mendes e outros, até que, se reduzindo gradativamente, 
transforma-se de novo em espigão cada vez mais estreito. 

Soffreu este espigão uma funda ruptura no sentido da ver- 
tical, com o afastamento talvez de 500 metros de face a face, 
e os depositos modernos, que lentamente vão obstruindo & 
fenda, formam um perfeito arco de circulo, no logar denomi- 
nado Tira-Ckapéo, onde as aguas correm indistinctamente para 
os rios do sul ou do norte. 

São communs nesta parto de Goyaz OS logares como este, à 
que se dá o nome expressivo de Agua Emendada ; hem assim, 
no dorso do massiço divisor das aguas, muitas vezes 893 en- 
contram fendas como a do Tira-Chapéo. 
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Nas visinhançasdo morro do Abbade, perto dos picos dos 
Pyreneos, ha uma grande ; e, além cerca de 25 kilometros, ha 
- outra perto do Pichoã. e ip 
Alargando-se ainda, o espigão recebe a denominação de Ex- 
pigão do Jurena, e póde ser considerado como o início do esplen- 
dido o alto espigão da Sammanbhaia, que procura a sudoeste ou 
ocessudoeste os limitos do estado de Matto Grosso, e cuja vista 
“ alcança, para as bandas do sul, uma extensão talvez maior de 
60 kilometros, e abrange em ampla, immensa e pouco profunda 
bacia as vertentes de todos os affiuentes da margem esquerda 
do cintiloso e navegavel rio Meia Ponte, até a confluencia do 
ribeirão João Leite. . a 
Mais ou menos um kilometro distante das nascentes do pri- 
meiro afiluente do rio Meia, Ponte, o riacho do Cedro (aguas do 
rio da Prata), brota na face de norte do espigão a principal 
cabeceira do rio Padre Souza, afiluante do rio das Almas (aguas 
do Tocantins). 
Alguns kilométros antes de se passar pelas cabeceiras do 
ribeirão das Trahiras, tributario do rio Padre Souza, do alto 
dos morros dos Dous Irmãos, descortina-se uma das mais bellas 
e attrahentes paizagens que é dado ao homem gozar, 
Voltado para a direcção geral do poente ou de oessudoeste, 
do curso do rio João Leite, depois que, abandonando as en- 
costas do espigão, se deslisa pela planície, vi o terreno baixar 
insensivelmente na extensão de mais de oito kilomeiros até ao 
unico tributario importante deste rio, o ribeirão Jurubatuba, 
e com a vista acompanhei os soutos marginaes às duas correntes, 
que no meio do campo se fundem em uma sô, em busca do rio 
Meia Ponte, após um curso de mais de 70 Kilometros, pouco 
além da extremidade aquilonar da serra do mesmo rio. 
Ao norte, acompanhando o espigão até perdol-o de vista, 
pude divisar delineados, como ramificações do grande massiço 
central, os contra fortes que separam, uns dos outros, os afllu- 
entes da margem esquerda do rio Meia Ponte, até a sua cabe- 
ceira principal; e, ao sul, a campina ondulada, verdejante o 
forrageal de excellente relva, que ligeiramente se eleva para 
encontrar-se com outras que a continuam seguindo a região adja- 
cente ao mesmo rio Meia Ponte. 
Nas inflexõos alternadas e rumos varios de seu extenso 
desenvolvimento, o grande massiço central e suas ramificações 
revelam uma obra, benefica da Providencia, não só pelos attra- 
. etivos e encantos das suas variadas perspectivas e pela facilidade 
, de absorver e conter em suas dobras infinitas os efiluvios da at- 
mosphera, como tambem para servir de receptaculo as innu- 
meras fontes que se escapam do seu seio em formosissimos buri- 
tysaos, em frondosos e densos capões ou em lagôas, e que levam 
a abundancia e a vida por toda a parte no solo feraz do Brazil 
central, 

- Do alto desses massiços, a vista acompanha sem querer as 
sinuosidades flexiveis do seu trajeto, cheias de morros abahu- 
lados e vallos profundos, lisos e regulares, morros que mais 
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longe se transformam em collinas graciosas em todas as dire- 
eções, cortando amplas é verdejantes campinas ligeiramente 
concavas e ferteis, sempre ferteis, e de ricas pastagens e excel. 
lente agua. a 

“E raro que se não encontre neste conjunto de aceidentes 
o perfeito accordo do grandioso com o bello, do pittoresco com o 
fertil e o ameno. 

Picos e montes de faces escarpadas, projectam suas pyra- 
mides no azul sombrio do limpido céo das nossas regiões cen- 
traes; collinas e contrafortes se juntam, confundem-se com 
outras elevações de mais vulto é formam grupos diversos mais 
proeminentes, cobertos de verde e basta vegetação, ou. aridos 
e descalvados. 

Esse grandioso panorama, bastante só por si para des- 
lumbrar o espirito do observador intelligente, embellezam 
ainda horisontes vastissimos, sem cessar renovados, em que 
apparecem no tempo secco estiradas nuvensinhas alvacentas de 
formosa brancura aos olhos suave; é onde cada perspectiva se 
apresenta quasi sempre matizada de vegetação abundante nos 
cerros e collinas, de que surgem luzes e sombras com tanta sy= 
metria de côres e linhas, que parecem ligadas sob a mais feliz 
combinação, na abobada, celeste sempre serena do Brazil central. 

Nos nossos chapadões não ha belieza só nos terrenos uteis 6 
lavradios, não. 

Ha occasiões em que, parecendo ter havido rapido abaixa- 
mento do solo, passa-se bruscamente dos plainos regulares de um 
intermino chapadão para O fundo de um vão atravessando en- 
costas escabrosas, de descida. incommoda, quando não acontece 
encontrar lançantes estreitos ou largos, quaes degrãos gigan- 
tescos, a marcar à transição de um terreno grato às depressões, 
em que se patenteia visivelmente a acção erodente das aguas 
no correr de muitos seculos, pondo a descoberto rugosa superfi- 
cie, tão rugosa e accidentada que dir-se-hia um systema de 
montanhas levantadas por forças eruptivas insufficientes para 
leval-as acima, e soterradas por camadas de sedimento de mais 
idade. 

Esta variante se observa claramente na bacia do rio Des- 
coberto ou Montes Claros, quando, além das bellisssimas e fron- 
dentes campinas da Chapadinha, graciosamente ajardinadas pela 
natureza tropical, começa-se à descer o valle conjunto dos ri- 
beirões do Rodeador e das Pedras, de physionomia agreste e €s= 
cabroso tracto até perto da solitaria capellinha de Santo Anto= 
nio do Descoberto, no meio de um vasto campo deshabitado. 

Ha uma fórma interessante de transição dos chapadões para, 
os valles dos grandes rios, à que o povo, em geral, dá o nome 
de vãos, ou simplesmente para às grandes e largas baixadas de 
desnudação, ou mesmo para planícies em que se nota uma 
depressão no meio; vema ser: à existencia de monticulos 
contiguos, de ordinario cobertos de vegetação rasteira ou de 
mui pequeno porte, de forma conica regular, em dilatados 


limites. 
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São os covois, provavelmente trabalho das formigas ou dos 
cupins, , t 

Notam-se monticulos de alturas diversas, de um metro ou 
menos até dezenas de metros. ) 

Em uma chapada proxima da parte superior do valie do 
- ribeirão chamado Riacho Fundo, nas-cabeceiras do corrego do 
Guará, no planalto de Goyaz, existem os referidos moniiculos 
de pequena altura em numêro infinito, oceupando immensa 
área; assim tambem, em ambas as margens do rio S. Bartho- 
lomeo, principalmente na esquerda, logo abaixo da sua for - 
mação, da confluencia dos rios Pipiripão e Paranoá, tambem 
em Goyaz, ha desses monticulos, mas de notavel altura, pelo 
povo denominados covods, em tão grande quantidade que forram, 
por assim dizer, alguns kilometros de extensão nas vertentes do 
estreito valle. 

Do alto do chapadão do Sarandy, de cerca de 1200 metros 
de altitude, entre o Sobradinho ea villa do Mestre d'Armas, 
olhando para nornoroeste, ou para norte, a vista acompanha o 
Vão dos Angicos, em seo aspecto grandioso, em muitas dezenas 
de kilometros completamente revestido de covois, na vertente 
fronteira ao observador, produzindo á grande distancia em que 
se olha, impressão identica a de uma superficie rugosa, com 
symetria na juxtaposição das saliencias de admiravel uniformi- 
dade de altura, inclinação e contornos. 

Estes systomas culminantes primarios são dignos da maior 
attenção por sua disposição geographica e sua physionomia 
particular, e formam diversas regiões physicas, determinadas 
em sua, extensão por uma serie de vertentes geraes, que dellas 
emanam e que vão dotar as mesmas regiões, tão favorecidas 
pela natureza e tão avantajadamente situadas, de condições 
sobre excellentes, de rara fertilidade entre todas as outras que a 
zona tropical da America do Sul abrange. 

Opportunamente veremos que offerecem tambem particular 
interesse: a suporelevação de um a outro alveo de muitos rios 
de cabedaes differentes, em curtas distancias relativas ; os valles 
dos actuaes cursos d'agua com alveo desnivelado de tal fórma 
que muitas vezes apresentam verdadeiras linhas quebradas em 
grande parte do seo comprimento, mormente os que procuram 
nas haixas latitudes a grande depressão do rio Amazonas ou à do 
Paraná ; e, finalmente, a quasi uniformidade nas alturas dos 
chapadões de primeira, segunda e terceira ordem, parecendo 
indicar primitiva formação univoca de toda a superficie do 
grande continente emerso, desde os seus tempos primordiaes. 

Como já ficou dito, é a cidade da Formosa, a antiga Villa dos 
Couros, em Goyaz, o ponto mais importante do grão massiço 
central do Brazil, representando o entroncamento das divisoras 
das aguas das bacias do Amazonas — Tocantins, Paraná —Para- 
guay 3 S. Francisco, e de outros rios que buscam o mar, nas 
costas do norte. 

Alli, o espigão divide-se e emitte uma ramificação para o 
norto e outra para o sul, separando das duas primeiras citadas 
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bacias as aguas que procuram o Atlantico, nas costas orientaes 
do Brazil e uma parte nas do norte, 

A ramificação do norte: separa a bacia do Tocantins das do 
Gurupy, Grajahú, Parnahyba e da bacia do S. Francisco; e a 
do sul, mudando diversas vezes de fôrma e direcção, separa as 

“aguas do Paranahyba -- Rio Grande das do S. Francisco, e vae 
perto de Carandahy, no Alto das Taipas, ligar-se com a Serra do 
Espinhaço que, com as suas multiplas divisões e subdivisões e 
communicações com a serra do Mar, corta e recorta toda a região 
a léste da divisora central das aguas, complicando a estructura 
topographica dessa região, que constituiria a bacia oriental, se 
conservasse a superficie sem as alterações e desigualdades até a 
zona maritima ou do littoral. 


Ss HI 


SYNTHESE CONFRONTATIVA 


Neste estudo, devem-se considerar as planicies baixas e as 
altas chapadas: aquellas representam verdadeiras charnecas, 
e estas regiões francamente habitaveis do Velho Mundo. 

N'uma e n'outra, em grande parte, encontram-se elementos 
de comparação com as terras altas do Brasil central, e com as 
zonas baixas do Jittoral, dos alagados do Paraguay e da vasta 
bacia do médio e baixo Amazonas, propriamento dito. 

Aextensa região plana das landes do sudoeste da França, de 
cerca de um milhão de hectares, com 50 a 60 metros de altura, 
desce brandamente para o Garonne c o Gironde, para as lagõas 
do littoral e para a bacia do Adour; e tal é a uniformidade da 
superficie, que a estrada de ferro de Bordeaux a Bayone entre 
Lamothe e Labouheyre tem uma tangente de 45 kilometros. 

Em grandes árcas, o terreno surperficial das landes compõe- 
se de uma areia branca, quasi pura, solta, em alguns pontos mis- 
turada com detritos vegetaes, e sobreposta a um estrato de 
areia agglutinada semelhando &o grez ferruginoso, com o nome 
generico de alios. 

De alguns annos para cá, o intelligente serviço agricola 
francez tem conquistado parte deste vasto dominio, e vae subs- 
tituindo as urzes c tojos por plantações de pinheiros e outras 
arvores de utilidade. 

Além das landes de Bordeaux, ha ainda as do Bologne e de 
Brenne. R - 

Na Belgica, os grandes terraplenos arenosos de Campine, 
que em 1849 tinham 140.000 hectares, têm sido reduzidos pelos 
valentes agricultores belgas de cerca de 160) hectares annual- 
mente (E. Laveleye). 

Na Hollanda e norte da Allemanha, ao occidente do Elba, 
uma área de 1.700.000 hectares consiste em um solo arenoso, 
que ha poucos annos cra uma verdadeira solidão e cujas partes 
ainda incultas contrastam de modo palpavel com os ricos pol- 
ders cas baixas campinas do littoral. 
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Asterras alluviaes ao nascente do Elba, abrangendo um 
quinto de toda a depressão septentrional da Allemanha, são, 
com os seus lagos e lagoas, o traço dominante da paisagem ; 
alguns campos tem 10, 20 e 50 kilometros quadrados de super- 
ficie, e mesmo um, o de Lewitz, tem 100. 

As landes do norte da Europa > Inglaterra, Irlanda, Escossia, 
Islandia e Scandinavia, de vegetação mais branda, menos va- 
riada ainda, por causa do clima frio, tem a mesma composição 
mineralogica que as landes do centro. . 

As grandes planicies hervosas da Hungria, differentes pela 

sua vegetação, são immensos prados uniformes como as landes 
francezas, mas de aspecto mais gracioso e mais agradavel 
sobretudo no tempo das flores. 
As puszta magyares (assim se denominam) representando 
um antigo lago de 500 kilometros de circumferencia, são li- 
mitadas: de um lado, pela grande curva do Danubio, de Pesth 
a Belgrado, e, de outro, pelo hemiciclo dos Carpathos e das 
montanhas occidentaes da Transylvania. 

E' muito fortil e muito produz este solv, alimentado pelas 
alluviões das serras circumjacentes trazidas pelos rios Pisza, 
Maros e ouiros. 

As steppes da Russia meridional não tem, como as pussta 
da Hungria, o admiravel enquadramento dos altos picos, mas 
nem por isso offerecem menos encantos pela belleza das flores 
e dos fructos (E. Reclus). 

A immensa região dos tchornosjam (terras pretas), assim 
chamada por causa da côr do solo, é ainda em grande parte um 
mar de hervas com poucas povoações, e estende-se a um tempo 
nas bacias do Dnieper, do Don e do Volga, com 80 milhões de 
hectares e profundidade variavel de um e meio a vinte metros, 
de terreno abundantissimo de humus e de extraordinaria fer- 
tilidade, cuja causa patentearam os estudos de chimica agricola 
de Grandeau. 

Como a natureza do terreno mostra, esta enorme planicie 
não é de origem oceanica : em parte alguma acham-se vestígios 
marinhos nem blocos de granito pelos gelos trazidos das mon-= 
tanhas scandinavas. 

Ao sul dos tchornosjam vêm-se pequenas zonas da mesma 
natureza, igualmente notaveis pela riqueza da vegetação : mas 
a mór parte das steppes, que são fundos maritimos emergidos 
em época recente, só na primavera mostra vegetação. O calor 
queima rapidamente as relvas das steppes, e os rebanhos são 
obrigados a so refugiar nas margens dos rios, em busca de ali- 
mentos. 

Além da Russia meridional, na grande depressão do Mar 
Caspio, encontram-se apenas steppes ainda mais aridas: são 
interminas planicies de areia movel, bancos de argilla dura, ou 
mesmo enfiadas de rochas aqui e acolá com fendas onde a terra 
vegetal tem se aceumulado no correr dos seculos. 

As planicies da Siberia meridional até os montes Altai e o 
lago Dsai-Sang offerecem mui variado aspecto relativamente 
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às steppes caspiannas, e mesmo às tandes da França e charnecas 
da Allemanha ; são diversamente cortadas de cadeias de monti- 
culos arredondados, cobertas de coniferas que limitam o horisonte 
“e dão um pouco de movimento ao conjunto da paisagem. Além das 
“graminaceas dos prados, centenas de qualidades de hervas € ar- 
bustos embellezam tambem a superficie do solo: rosaceas, 
amendoeiras espinhosas, codeços, tulipas, e outras plantas de 
flores roseas, brancas, amarellas e multicores brilham na pei- 
mavera sobre a verdura, nos valles ondulosos das steoppes 
(Humboldt). 

Asaltas chapadas da Europa offerecem singular symetria em 
sua disposição, excepto o estreito chapadão da Noruega austral; 
acham-se todas as outras situadas no sul da Europa e limitadas 
de um lado por uma cadeia de montanhas. 

A oeste, jaz o chapadão da Espanha, de 600 metros de altura 
média e apoiado sobre a uniforme muralha dos Pyreneos; no 
centro, os da Suabia e Baviera, dominados ao sul pelos Alpes 
da Suissa e do Tyrol e a léste os da Turquia perlongam com à 

“base meridional dos Balkans. 

Assim, dos tres chapadões, o do meio estende-se ao norte 
de um systema de montanhas, em quanto que, por uma especie 
de polaridade, cada um dos outros dous, situados em cada ex- 
“tremidade da Europa, repousa ao sul da cadeia de montanhas 
que lhe serve de ponto de apoio (Carl Ritter). 

Além disso, essas terras altas, muito mais ricamente or- 
ganisadas que as da Asia, recordam à fôrma do seu continente 
eriçado de peninsulas e denteado de profundas bahias; sem 
contar os promontorios que se projectam ao longe no interior 
das planícies, abrem-se largos valles na sua espessura e nume- 
rosas sahidas tem os habitantes dos massiços dos chapadões e 
das regiões circumvisinhas. 

Na região do Jura, chapadões analogos, particularmente o 

“de Nantua, foram corroidos pelas aguas com tal regularidade, 
diz E. Reclus, que involuntariamente se pensa nos gigantes 
legendarios cortando os montes com suas espadas. 

Em França a chapada a mais elevada é a de Auvergne, 
sobre a qual repousam o Mont Dore, O Cantal, o Puy de Dome, 
etc. e cuja elevação, segundo Leopoldo de Buch, é de 720 metros. 

Os chapadões da Colonia do Cabo, cuja altura média é de 
200 metros, gradativamente elevam-se para O norte até o de= 
serto do Kalahari, de altitude variavel de 600 a 1000 metros. 

Dessa Colonia até o 21º grão de latitude austral, o solo da 
Africa, conforme as observações de Gordon, eleva-se insensivel- 
mente até alcançar 2000 metros, no Transvaal, Orange etc. 

Todo o chapadão africano, ao norte do parallelo de 31º, ha- 
bitado pelos Betchouanas, os Korannas e os Bosjesmans, ete., 
tem cerca de 800 a 900 metros acima do nivel do Oceano ; e esta 

“altura, com pequena diferença, pódo ser considerada a mesma, 
em Angola central para baixar um pouco no estado livre do 
Congo, constituido, por assim dizer, só pela vasta e pouco ele- 
vada bacia do rio Congo, 


& 
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Na Asia tem-se prestado mais attenção aos picos e ás gar- 
gantas ou passagens das cadeias de montanhas do que, propria- 
mente, ás planuras elevadas. Entretanto, como refere Humboldt, 
entre os parallelos de 34º e 37º de latitude boreal, encontram-se 
chapadas analogas às do Mexico ; e acredita este notavel natura- 
lista que a altura média das chapadas comprehendidas entre o 
Himalaya e o Kouen-Lun não vae além de 3500 metros. Mais ao 
norte, o grande deserto de Gobi, segundo o Padre Duhalde, não 
attinge a cifra de 1400, Mas, Schrader diz, que a região do 
noroeste da China fórma um enorme chapadão interior, comple- 
tamente cercado de montanhas, e que sob a fórma de grandes 
terraços vem descendo por degrãos da vertente septentrional 
do Himalaya, onde se acham em uma altitude média de 4000 
metros, passa pelo Thibet com 3000 a 3500 metros até a grande 
superficie ligeiramente concava que fórma o deserto de Gobi e 
as esteppes da Mongolia, cujo nivel inferior não vae abaixo 
de 900 a 1100 metros. 

Nos Estados Unidos, na região comprehendida entre as 
Montanhas Rochosas e a-cadeia littoral da California, estende-se 
uma intumescencia do solo, de 1800 a 2000 metros de altura, 
formando o que o capitão Fremont e Walker chamaram a 
gronde bacia, 

E' um vasto terreno arido, pouco habitado, não interrompido 
por accidente algum, cheio de lagos salgados, dos quaes o maior 
tem a altitude de 1280 metros e communica com um menor, Yuta, 
que recebe um rio caudaloso denominado Timpanogo. 

Eº palpavel o contraste entre estas terras elevadas do oeci- 
lonte norte-americano e as planicies baixas, ligeiramente 
onduladas, bastante resadas, ferteis, cheias de habitantes, pros 
ximas do Mississipi, entre as Montanhis Rochosas e os Alle- 
ghanys, cujos verticas, o monte Washington eo monte Marey, 
segundo Lyell, levantam-se a 2027 e 1642 metros ; sendo quo a 
maior parte dessas terras baixas attinge apenas à elevação va- 
riavel de 130 a 195 metros, 

Em geral, o chapadão mexicano, de direcção norte-sul, é tão 
pouco interrompido por valles, tem o declive tão brando e uni- 
forme, que em distancia superior a 800 kilometros o solo con- 
serva-se com altura entre 1700 e 2700 metros sobre o nivel do 
Oceano visinho. ; 

Este chapadão inclina-se insensivelmente para o norte até 
os Estados Unidos, e para o sul tambem ; mas, para oeste, para 
Acapulco, Tepic, etc., e para léste até Vera-Cruz, a descida 
é mais rapida e durante muito tempo servio de serio obstaculo 
ao desenvolvimento do paiz. 

Com o rapido progresso do Mexico, as dificuldades de trans- 
porte desappareceram com a construcção de uma linha ferrea 
que partindo de Vera-Cruz e Alvarado, vae à cidade do Mexico, 
o dahi, seguindo a geral direcção longitudinal do chapadão, 
procura os Estados Unidos, onde penetra, com altura de 1148 
metros, na chapada de La Sierra Madre, no Novo Mexico. 

Na America Meridional, a Cordilheira dos Andes à principio 
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é dividida em tres ramos, o oriental, o central e o occidental ; 
depois reduz-se a dous no Equador e Perú, e assim continúa 
com afastamentos diferentes até as proximidades do vulcão 
Copiapó, mais ou menos, entre a provincia chilena de Atacama e 
a argentina de Catamarca, onde de novo fórma um só systema 
“até as terras de Magalhães. 

Por toda a parte a Cordilheira é cortada e interrompida 
por fendas abertas e não obstruidas por substancias hetero- 
geneas. 

Se ha plainos de 2700 e 3000 metros, como no Equador, 
Colombia, Bolivia, etc., são de pequenas dimensões, podendo 
mesmo ser antes considerados como valles limitados pelas cor 
dilheiras secundarias, cujos picos mais elevados constituem as 
cristas dos Andes. ) 

Os valles transversaes do Perú e da Colombia, mais do que 
das outras republicas sul americanas, têm às vezes profundidade 
vertical de 1400 metros. Isto até hoje tem impedido, talvez, a 
construcção de vias ferreas transandinas nesses paizes, obrigando 
os viajantes a andar só a cavallo ou às costas dos indios cha- 
mados carregadores, e reduzido a nada a exportação agricola, 
mineral ou outra, para as regiões do oriente pela impossibi- 
lidade do transporte. 

Entretanto actualmente. com esforçados trabalhos, estão se 
construindo ferro-vias transandinas, em mais de uma republica 
sul-americana, tributaria do Oceano Pacifico. 

A despeito das grandes altitudes, na Republica Argentina 
construio-se uma estrada de ferro transandina, que de Buenos- 
Ayres vae a Valparaiso, com a extensão de 1402 kilometros, 
dos quaes cerca de trinta representam a projecção do desenvol- 
vimento kilometrico da curvatura no dorso dos Audes, de Las 
Leios, na Republica Argentina, ao Juíical, no Chile. Nesse 
desenvolvimento a estrada córta os Andes na altitude de 3180 
metros, na garganta de La Cumbre, por um tunel de 4800 metros; 
além dessa grande altura, tem a via ferrea transandina nada 
menos de oito tuneis de dimensões variadas; sendo que o maior, 
de 4800 metros, tem uma secção plana e outra inclinada com 
uma rampa de 8 */,. Este é o declive geral, pelo que houve 
necessidade de estabelecer, nos dous flancos da montanha, a 
linha de cremalheira do systema Abt, mesmo nos tuneis. 

E' esta, talvez, a maior altura à que tem chegado até 
agora uma estrada de ferro, em relação com as que se tem 
obtido na Europa, onde a estação de Pilate não tem mais de 
2070 metros e à de Righi 1755. 

Pela guccinta descripção quo fiz de diversos plainos do 
mundo, em comparação com o nosso planalto, se inferirá à 
incontestavel superioridade deste, visto que das tres zonas em 
que Humboldt dividiu a America do Sul, temos que as duas, do 
norte e do sul, são esteppes e planuras hervosas, de pouca 
altura; em quanto que a do meio, de um lado em contacto com 
a serra de Parima e do outro com o systema das elevadas mon- 
tanhas do Brazil oriental, póde ser considerada como uma pla- 
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nura selvatica que, na porção mais elevada, tem a, altitude 
média de 1000 metros sobre o nivel do mar, e dimensões iguaes 
a quasi tres vezes o territorio de toda a Republica Francesa, 
-— Pela sua conformação physica e climatologica, o vasto 
planalto central do Brazil facilita sobre maneira a acclimação 
do trabalhador europeo, sem os prejuizos das regiões torridas, 
cujos predicados ahi desapparecem pela grande altitude média. ; 
pelos seus rios navegaveis e brandos deciives favorece o movi- 
mento commercial interno e as demais relações dos estados bra- 
zileiros entre si e do Brazil com as republicas vizinhas, a America 
do Norte,a Europa e a Africa, bem como, garante innumeros 
pontos estrategicos para a defesa militar. E 

A fertilidade do solo combinado com a altitude, clima ete., 
concorre para o bom exito na cultura do fromento, como em 
minima escala se observa perto de Cavalcante, no norte do es- 
tado de Goyaz; e teda as plantas da zona temperada poderão 
bem se acclimar nesta região afortunada. 


CAPITULO H 


GEOLOGIA DO BRAZIL CENTRAL 


SI 


ENSAIO DE GEOLOGIA DESCRIPTIVA 


Entre a parte occidental do estado de Minas e a meridional 
de Goyaz existem as mais estreitas relações naturaes, pelo que 
é impossivel separar uma da outra em qualquer deseripção 
physica. 

Outrosim, é incontestavel que as regiões limitrophes dos es- 
tados visinhos gosam dessas mesmas relações, embora os estudos 
até hoje feitos, posto que sufficientes para uma noticia geogra- 
phica, não bastem para a descripção geologica minuciosa de 
toda a vasta area do planalto central. 

Identica constituição geologica abrange nos dois mencio- 
nados estados a superficie que se estende dos limites da bacia 
do rio S. Francisco até as divisas do Goyaz com Matto Grosso, e 
neste estado vae muito além desses limites. 

Sobre camadas fundamentaes, primitivamente dispostas em 
linha horisontal, de rochas schistosas crystallinas da epoca pa- 
leozoica ou de transição e de natureza metamorphica, deposi- 
taram-se outras camadas constituidas pelas variedades do grêz 
e do itacolumito, da mesma idade e formação que as referidas 
rochas, e que se encontram com persistencia desde a serra da 
Canastra, segundo Pissis e Goreeix, até os arredores da cidade 
de Matto Grosso, segundo Castelnau. 
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Após a formação do complexo fundamental dos schistos 
crystallinos e outras rochas coevas, houve movimentos oroge- 
neticos em virtude dos quaes os schistos foram levantados, 


“fortemente dobrados e metamorphoseados, ao mesmo tempo 


que, provalmente, se produziu por solevamento a zona grani- 
tica do rio Claro, Goyaz, Barreiros, etc., e os diques de pegma- 
tito encontrados em varios pontos do caminho ( Dr. Hussack ). 

E” possivel que fosse o mesmo, o phenomeno que, em Maito 
Grosso na serra dos Pareeys e na sua ramificação da serra do 
Aguapehy, levantou os grezes e os schistos talcosos pertencentes 
à epoca dos schistos micaceos e outros do periodo de transição, 
e que constituem, em geral, as elevações abrupias de cerca de 
600 metros, verdadeiros paredões, entre o planalto o a super- 
ficie baixa dos Xaraes (H. Smith ). 

Da mesma formação parece ser o calcareo que na antiga ca- 
pital de Matto Grosso se usa para a construcção e caiação de 
casas. 

Ainda mais, o granito roseo de grãos finos, commum nessa 
região, forma com toda a probabilidade a massa inferior, o 
base de todas as elevações de terreno desse canto do futuroso 
estado, 

Remontando-nos agora às epocas mais remotas dos tempos 
geologicos, (escreveu Pissis em 1842 ), vemos antes de tudo a 
as rochas erystallinas da parte austral do Brazil formarem uma 
ilha assaz consideravel, cuja forma era a de uma -ellipse alon- 
gada tendo o seu maior eixo na direcção de nordeste— sudoeste 
e que estendia se entre 16º e 27º de latitude austral. Ella era 
atravessada em todo o seu comprimento por cadeias de mon- 
tanhas parallelas ao seu eixo, offerecendo um relevo analogo ao 
que apresenta o intervallo comprehendido entre o mar e a serra 
da Mantiqueira, 

Já a esse tempo, através das largas fendas produzidas pela 
solevação dos gneiss e dos talcitos, se tinham expandido granitos 
de grão fino, abrindo uma passagem ora na base das montanhas, 
ora em sua parte austral, onde elles apparecem em possantes 
betas, orientadas segundo o eixo das mais altas cadeias. 

Depois da emissão destes granitos, que se podem referir às 
primeiras revoluções do globo, o continente ou antes a ilha bra- 
zilica, gozou de um longo periodo de repouso, durante o qual as 
camadas do terreno siluriano se depuzeram nos mares ocei- 
dentaes, no espaço occupado hoje pelas vastas planicies dos rios 
S. Francisco é Paraná (linhito da Limeira, Estado de S. Paulo). 

Alguns seres vivos depositavam seus restos na parte supe- 
rior dessas camadas, caracterisadas pela presença do caleareo é 
de poderosos depositos de silica gelatinosa, quando nova revo- 
lução veio subitamente interromper a continuação desses phe- 
nomenos. 

As camadas do terreno siluriano são solevadas em alguns 
pontos à altura de 1000 a 1100 metros acima do nivel do mar. 

As grandes deslocações, que se operaram na, linha léste-oeste, 
fizeram-se sentir tambem sobre as partes emergidas das rochas 
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erystallinas, e imprimiram ás primeiras cadeias de montanhas 
um segundo movimento, que, não podendo mudar sua, direcção, 
levantou as linhas de cumiada e lhes deu uma inclinação geral 
de sul para norte; ao passo que, nos intervallos que os sepa- 
ravam, formaram-se novas montanhas dirigidas de léste para 
oéste, excedendo muitas vezes em altura as cadeias formadas, 
pela emissão dos granitos. bia 

O resultado destas poderosas perturbações foi um accrescen- 
tamento consideravel da area da parte emersa. O mar foi re- 
pellido mais para o norte e para o oeste, e a parte austral do 
Brazil offoreceu desde essa epoca uma configuração muito seme- 
lhante a que hoje apresenta. 

Com efeito, o massiço central do estado de Minas existia 
já, o bem assim a serra da Mantiqueira o a serra do Mar. Os 
valles longitudiaes eram, pois, os mesmos que hoje e as aguas, 
que escapavam dessas altas terras, deviam, reunindo-so con- 
forme as mesmas leis geraes, formar rios semelhantes em sua 
direcção aos que banham estas regiões. 

Não obstante, a theoria de Elias de Beaumont estar hoje 
um pouco abalada, todavia as seguintes considerações vem 
confirmar as asserções de Pissis, considerações extrahidas do 
livro de Gerber sobre a antiga provincia de Minas Geraes, de 
1874. Tendo Elias de Beaumont com evidencia demonstrado. que 
a idade das diversas partes do nosso globo, isto é, a época do Je- 
vantamento das mesmas acima do nivel do mar, deve ser 
anterior à mais antiga formação limitrophe, cujas camadas se 
conservam horisontaes, assim como posterior á idade das for- 
mações que por effeito do proprio levantamento se acham incli- 
nadas, é claro que em vista do referido facto, de se acharem as 
formações de transição ( paleozoicas) horisontalments estratifi- 
cadas sem serem cobertas por formações secundarias ou ter- 
ciarias, pienomeno de que não consta haver semelhante exemplo 
em outra parte do mundo, é claro, repito, que esta parte do 
continente sul-americano já se achava elevada acima do nivel 
dos mares, em época anterior ao tempo em que começaram os 
depositos sub-marinos; ou, em outros termos, o Brazil central 
já existia como um continente extenso, quando o resto do mundo 
ainda estava submergido no oceano universal, ou apenas sur- 
giam partes delle como ilhas insignificantes, como se observa no 
Ra da França (Elias de Beaumont e Dufrenoy), na Russia 
ete.. 

E”, pois, ao Brazil, e em particular ao Estado de Minas Ge- 
raes, a quem toca a honra de ser o mais antigo continente do 
nosso planeta, 

Ao redor dessa região, diz o Dr. Hussack, porém, ao norte 
e a oeste, na bacia do Tocantins-Araguaya e na do XingúePa- 
raguay; a leste, na de S. Francisco; e, ao sul, na do Paraná 
houve enormes depositos de sedimentos, que por transgressão 
cobriram as margens da antiga ilha goyana e se estenderam 
sobre as enormes regiões que ioje constituem grande parte das 
bacias mencionadas, Estes depositos têm permanecido em po- 
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sição horisontal, como já demonstraram o Dr. Orville Derby e 
outros, em S. Paulo, Paraná, Matto Grosso, Piauhy, Bahia e 
Minas Geraes, parecendo ter começado na- época devonoana e 
continuado, com interrupções, até á epoca secundaria . 

Assim constituido em terra firme, o continente que algum 
dia havia de chamar-se Brazil, começou a soffrer a acção des- 
nuante dos agentes desaggregantes, que em um sem numero de 
seculos tem lhe esculpido as actuaes feições topographicas, e 
cujos limites se patenteiam claramente, attentando-se para os 
valles das actuaes correntes d'agua, para o desnivel do alveo 
destas em pontos differentes, e para superelevação de um alveo 
em relação a outro. 

Onde tem sido insignificante a résistencia á accão dos ele- 
mentos erodentes, formou-se bonito valle, perfeitamente deli- 
neado e o curso do rio tornou-se brando e sem obstaculo sensivel 
á navegação; ao contrario, onde as rochas teem opposto difficul- 
dades, o valle tomou o fundo com a fórma de uma linha irre- 
gularmente quebrada, facto caracteristico da região das cacho- 
eiras que em quasi todos os grandes rios se oncontra. 

Para exemplo do primeiro caso, ha o rio Paranan e a 
maior parte, cerca de 1200 kilometros,.do rio Araguaya ; q 
eg o segundo os rios Tocantins e Tapajoz bastante encachoei- 
rados. E 

bt” evidente, pois, que a physionomia geral dos chapadões 
está muito modificada, e tanto mais quanto maior é, em relação 
ao centro, o afastamento do ponto do que se trata ; o que de or- 
dinario coincide com a região das cachoeiras ou com 0 grande 
augmento do volume d'agua que um dado rio acarreta. 

Segundo Castelnau, perto da antiga capital do Matto Grosso, 
o terreno apresenta uma crosta superficial de dois metros de 
espessura de tapiocanga ; uma camada inferior de quartzo fra- 
gmentado e de grez itacolumitico, de cerca de tres metros em 
que se encontra ouro ; e, emfim, mais abaixo veem-se pissara e 
argilla rôxa, amarella e branca, em ordem decrescente de ri- 
queza aurifera. a 

Em Goyaz, esta constituição foi verificada até o chapadão 
dos Veadeiros, ao norte, até Caldas Novas e Velhas, a sudoeste, 
e chega tambem aos Estados visinhos da Bahia, Piauhy, Matto 
Grosso, Minas, e parte de S. Paulo e Paraná. 

A formação de schistos argillosos e grezes, que se vae esten- 
dendo, segundo a opinião do Dr. Hussack, para o norte do 
futuro districto federal, constitue chapadões de 1100 a 1200 
metros de altitude. uh 

As terras são então pouco productivas, duras e só proprias 
para pastagens ( Relatorio do. Dr. Francisco de Paula Oliveira). 

Affectou a formação dos schistos argillosos o grezes itacolu- 
miticos um levantamento geral de léste-oeste que, com a alti- 
tude media de 1000 metros, estende-se para o norte, e descahe 
rapidamente cerca de 250 metros pará o lado occidental, nas 
proximidades de Pyrenopolis, no valle do rio das Almas; e 
para léste prolonga-se provavelmente até além da Formosa. 

2158-19 Tomo Lxvimr, P. 11 
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“Fazem o seu ponto de juncção quasi em angulo recto, nas 
visinhanças da cidade da Forimosa e Lagôa Formosa, na; alti- 
tude de perto de 1200 metros, onde começa o chapadão das 

" Brancas, Os dous levantamentos que formam: um (o dos schistos 
argillosos e calcareos paleozoicos ) as divisas das aguas do rio S. 
Marco e rio Preto, que vão para o sul é léste, e rio Paranan, para 
o norte, das do rio S. Bartholomeu, que se dirige para o sul, e 
Maranhão para o norte; e vntro (e dos schistos micaceos e 
grezes itacolumiticos, em rumo quasi de léste-oeste) as divisas 
dos rios Corumbá, e afiluentes, e cabeceiras do S. Bartholomeu, 
que correm para o sul, das do Maranhão Tocantinsinho e outros 
que procuram o norte. 

E” digno de referencia o facto de que nesta região só appa- 
recem os gneiss em altitudes excedentes de 800 metros. 

Os gneiss granitoides e os granitos com muscovita formam 
apophyses mais elevadas que attingem até 950 meros. 

Da sua decomposição resulta melhoria dos terrenos que a 
elles se avisinham. 

Os micaschistos patenteiam-se em altitudes superiores à 
1000 metros e formam camadas muito movimentadas, inelinan- 
do-se ora para léste ora para oeste, mas com direcção media 
geral de norte a sul. 

Os rios e ribeirões, que nelles correm quasi parallelos, se- 
guem esta direcção e são separados por chapadões pouco largos 
de muitos kilometros de extensão. 

Os schistos argillosos e grezes itacolumiticos formam as 
porções mais altas da região, sendo os picos dos Pyreneos, com 
1395 metros de altitude, e outros menos importantes, formados 
de itacolumito o os altos chapadões do Guariroba com 1130, do 
Jatobá com 1230, e do Gama com 1170, ete., de schistos grana- 
diferos. 

A alteração destes schistos produz uma terra fortemente ar- 
roxeada e argillosa e as aguas, acarretando as porções leves, 
deixam grande numero de granadas alteradas, constituindo uma 
variedade de cascalho ferruginoso, que cobre, ás vezes, immensas 
areas de chapadões e a que os sertanejos denominam areião. 

Nestes schistos existem muitas minerações auriferas em 
Goyaz. 

- Também os grezes estratificados estão sotopostos aos gneis- 
SÍCOS. 

Na passagem do rio das Antas, nota-se em uma extremidade 
da ponte o lageado de gneiss com o rumo S 60º L a N 60º W, 
mergulhando 45º para S 30º W, e na outra o grez branco bem 
caracteristico, que se prolonga para o norte, e é de novo visto 
no ribeirão da Vacca Brava. 

- Formam os grezes e os schistos argillosos os terrenos que 
vão, de oeste à léste, da serra dos Pyreneos à Villa do Mestre 
d"Armas, 

KR” neste divisor das aguas que se veem os mais elevados e 
e extensos chapadões do rectangulo, parcialmente estudado para 
o luturo districto federal, 


“lações 
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Como acontece com o grez e o itacolumito, tambem é cons- 
tante a existencia simultanea de talcito, ferro oligisto sob 
a forma de palhetas hexagonaes ou de martito ( Dr. José de 
Carapebús ), do itabirito, e de schistos bituminosos e argillosos, 
sendo ne nestes schistos, de vrdinario, se encontram interca= 
e calcareos diversamente coloridos. 

“Os calcareos das bacias do vio das Mortes (Dr. Alvaro 
da Silveira), do rio S. Francisco, onde o Dr. O. Derby en- 
controu fosseis, em Bom Jesus da Lapa e do riv das Velhas 
tomam importancia relativamente consideravel, e bem assim 
em varios logares de Goyaz e Matto Grosso. 

Demais, encontram-se camadas de detritos sensivelmente 


horisontaes, com algumas interrupções por valles de desnu- 


dação, camadas que parecem se ligar à epoca actual por ba- 
cias turfosas, em que se acham vegetaes identicos aos da flora 
actual, como sejam rubiaceas, approximando-se dos generos cos- 
phalis, eriocaulon e cyperaceas. 

Sobre estas rochas, mais commummente sobre o schisto 
ferruginoso e argilla schistosa e com feição de grandes mantas 
superficiaes planas, nas encostas é altos das montanhas, en- 
contra-se a tapiocanga, tapanhoacanga ou simplesmente a canga. 

Schwege nos seus Geognostische Gemilde von Brasilien (Qua- 
dros geognosticos do Brazil) pag. 30, dá tão interessante expli- 
cação da tapiocanga, que a transcrevo quasi inteira. 

Esta rocha (escreve Schwege) é composta de fragmentos 
ponteagudos, angulares e raramente arredondados na super- 
ficie, de ferro micaceo (eisenglimmer), ferro especular e oxydo 
magnetico de ferro, unidos conjuntamente por um cimento 
ocroso vermelho, amarello e pardo. Estes fragmentos teem de 
alguns millimetros a alguns centimetros de diametro. Muitas 
vezes é mui aurifero e contem tambem laminas de talco, 
chlorito e aqui e acolá pedaços de itacolumito, 

Em alguns lugares, o cimento torna-se tão abundante que 
as peças acamadas ficam invisíveis; este forma, então, de- 
positos distinctos de um minerio de ferro vemelho em delgadas 
camadas, contendo de ordinario mui pequenas folhetas de mica. 

Não se depara com esta rocha somente nos valles e nas 
encostas das montanhas ; ella cobre as mais altas cumiadas e 
flancos como uma especie de manta cuja espessura varia de 
meio metro a tres metros. 

Em geral, é sobreposta ao schisto ferruginoso e argilla 
schistosa. Os mais importantes depositos mineraes estranhos, 
nella encontrados, são a hematite escura e wavellite, que 
em massas consideraveis occorrem perto de Ouro Preto. + 

A Serra de Tapiocanga, (Tapanhoacanga, escreve Schwege), 
perto de Congonhas do Campo (Minas Geraes), cujo pico attinge 
a altura de 1580 metros, é por ella completamente coberta 
em uma area de muitos kilometros ; toda a encosta da mon- 
tanha, em que está situada a cidade de Ouro Preto é incru- 
stada: della e tem a superficie toda remexzida pelos traba- 
lhos de mineração. 
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O fronteiro campo de Saramenha é como se fosse calçado 

ella. 

E abundante ao longo do caminho de Ouro Preto ao Serro 
Frio, e em Goyaz entre outros muitos lugares, encontra-se 
uma extensa suporficio de tapiocango, no caminho que da 
villa do Mestre d' Armas conduz para a Rajadinha, em rumo 
de Santa Luzia de Goyaz; assim tambem, em viagem de 
Caldas Novas de Goyaz para a cidade de Bom-Fim, nas pro- 
ximidades do pouso de Vista Alegre, nova camada dê tapiocunga 
cobre a estrada em longo tracto, sem deixar perceber qual- 
quer outra rocha (*). 

Os mineiros, diz Schwege, deram este nome à rocha em 
questão por causa da sua superficie desigual e nodosa, seme- 
lhante à forma concrecionaria da hematite. 

E' difficil explicar a origem deste conglomerado de cara- 
cter limonitoso. Í so 

Os fragmentos angulares, a irregularidade com que são 
estes juxtapostos uns aos outros e a maneira pela qual esta, 
rocha cobre, como uma manta ou um verniz, os cumes e os 
flancos das montanhas. tendem a fazer acreditar que a tapio- 
canga não é o resultado de subita destruição de montanhas 
ferruginosas, constituintes dos mais elevados pontos da região, 
ede que são vestigios 9 pico de Itabira, a serra da Piedade e 
outras; mas, que é devida á dessecação extremamente rapida 
do liquido que anteriormente cobria a montanha, e carregou 
para alli os fragmentos a ella hoje superpostos. 

Estes não puderam acompanhar o liquido para o fundo 
dos valles, pararam como lavas solidificadas no meio das 
encostas. 

A desordem em que se acham dispostos esses fragmentos 
prova sufficientemente que o deposito não se fez gradualmente. 

Offerece particular interesse a quasi uniformidade nas 
alturas dos chapadões secundarios, em suas relações com o 
principal, e ao mesmo tempc comprova a primitiva formação 
univoca da superficie do grande continente emerso. 

A altitude mais commum dos chapadões brazileiros oscilla 
entre 800 a 1000 metros na média. O que fica entre o Rio Pardo 
e o Rio Grande tem a altura de 1000 metros, e a estação da 
cidade da Franca, com a de 994, está 486 acima da ponte do 
Jaguara, cujo nivel é de 508 metros sobre o mar (Dr. Gonzaga 
de Campos). 

O triangulo mineiro, tão bem limitado pelos rios Para- 
nahyba e Grande e pela serra da Canastra, que se deixa cor- 
tar por este ultimo rio perto da povoação do Pontal, nada 
mais representa do que um extenso chapadão, com elevação 
de 760 metros em Uberaba, 1000 pouco alem do Brejão, cerca 
de 70 kilometros de Goyaz, apenas com a depressão do 72; 


(*) Tapiocanga em lingua tupi quer dizer: cabeça de negro, de: 
tapunhuna, megro; e acanga, cabeça (Ch. Fr. Haortt). 
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metros no leito do torrentoso rio das Velhas, em S. Miguel da 
Ponte Nova. D> Brejão ao Paranahyba desce até 495 
metros, no Porto Velho. 

A léste do triangulo se acham as principaes cabeceiras o 
os primeiros afluentes do rio S. Francisco, que por emquanto 
sô nos interessa até a cachoeira do Pirapora, perto da barra 
do rio das Velhas, o antigo Guaicuhy (*). 

Esta situação é inferior a das cabeceiras e primeiros compo- 
nentes do rio Grande, porque este, com a extensão de cerca de 
cem kilometros, no arraial de Santo Antonio da Ponte Nova, 
pouco antes da barra do rio das Mortes, com à largura maior 
de cem metros, está sobre o nivel do mar 914 meíros, segundo 
Schwege, ao passo que o rio 8. Francisco com o mesmo 
comprimento tem, na barra do rio Pará, 576 metros apenas. 

Se compararmos agora essa altitude das nascentes do 
rio Grande com as do rio Preto e rio Parahybuna, afluentes 
do Parahyba do Sul, e com o leito deste ultimo rio, então a 
differença excederá de 500 metros. Com eífeito, o Parahyba, 
em Campo Bello, nas contravertentes do rio Grande o do rio 
Preto, está na altitude de 408 metros. 

Na cachoeira do Pirapora, o rio S. Francisco desce cerca 
de seis metros na extensão de um kilometro e alguns metros, 
e nas barras dos rios Paracatú e Urucuia a altura é respecti- 
vamente de 503 e 495 metros (Halfeld); notando-se que o 
primeiro tem uma das suas principaes nascentes, rio Preto, 
dentro da cidade da Formosa, eo segundo nasce ao oriente 
da serra das Vertentes, perto desta cidade, cuja altitude é de 
cerca de 900 metros. Ora, regulando o curso destes dois 
rios o comprimento pouco maior de 200 kilometros, vê-se que 
os chapadões entre elles collocados são de grandes dimensões 
e sulcados em todos os sentidos pelos valles dos seus nume- 
rosos e caudalosos afluentes. 

O que se observa em Minas Gereaes, com referencia ás 
cabeceiras do rio Grande, com as do S. Francisco e com 0 rio 
Parahyba, etc., se nota em Goyaz em relação ás cabeceiras dos 
rios das vertentes do norte com as dos rios das vertentes do sul. 

O ribeirão do Itiquira, que vae fazer barra no Paranan, 
precipita-se da altura vertical de 120 metros e corre ainda 
em borbotões em plano inclinado de trinta metros para alcan- 
çar o nivel dá corrente placida e tranquilla do mesmo rio 
Paranan, que após longo curso, geralmente desimpedido, vae 
desaguar no Tocantins, que tem ainda o nome do rio Mara- 
nhão, e cujo leito um tanto pedregoso tem opposto obstaculo 
á navegação fluvial desta parte de Goyaz. 

Ao contrario, o Araguaya, depois de tornar-se navegavel, 
apresenta-se completamente desembaraçado em extensão su- 


” 


(*) Este rio é o afluente do São Francisco, e o que passa em 
S. Miguel da Ponte Nova, com 7292 metros de altitude, é afluente 
da margem esquerda do Paranahyba. São, pois, rios distinctos. 
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perior talvez: a 1200 Kilometros, como ficou dito, isto sem 
contar o seu grande tributario rio das Mortes, formado da 
união do rico das Garças com o rio Barreiros, todos tres cau- 
dalosos e estes dous de franca navegação até bem perto das 
cabeceiras, segundo informação verbal do distincto major de 
engenheiros, Dr. Candido Mariano da Silva Rondon, 

E” interessante o seguinte extracto do relatorio do Dr. F. 
P. Oliveira, relativamente aos rios S. Bartholomeu e Corumbá. 

O S. Bartholomeu é formado pelos rios Paranoá e Pipiripão. 

Este, com o rumo geral de N 10º a 30º L, tem sua origem 
em formações do micaschistos, schistos argillosos e grez, cé o 
resultado de diversos afluentes dos ribeirões do Sobradinho, 
do Mestre d' Armas e do caudal do Pipiripão; e aquelle, da 
juneção dos ribeirões do Torto e do Gama, aos quaes vem 
trazer suas aguas, entre outros menores, o Bananal e o Riacho 
Fundo, e a direcção aproximada de oeste para léste, correndo 
tambem em rochas da mesma natureza, 

Pareco ser o Pipiripão o que determina o rumo do São 
Bartholomeu e este o que vae por sua vez marcar o eixo do 
baixo Corumbá. 

Apezar de mais volumoso em aguas, não é o Corumbá o 
rio mais antigo. Numerosos afiluentes, que recebe de uma e 
outra margem, augmentam-lhe a descarga, mas o seu leito é 
mais elevado que o do S. Bartholomeu. 

Nasce o Corumbá ao norte da serra dos Pyreneos, corre 
a principio para leste em grez itacolumitico e schistos, para 
tomar depois o sul, perto da villa do mesmo nome, onde a 
sua altitude é de 930 metros; logo abaixo segue de novo a 
leste e procura, depois o rumo de S 30º0, para jnntar-se com 
o S. Bartholomeu. Até à barra com este rio, tem approxima- 
damente o curso de 150 kilometros e a sua altitude na con- 
fluencia é de 700 metros, descendo pois, 230 metros. 

O S. Bartholomeu, depois que toma esse nome, isto é, 
na juncção do Paranoá com o Pipiripão, tem a altitude do 830 
metros e num percurso de 140 kilometros desce 130 metros. 

Comparando os dous rios, vê-se que o S. Bartholomeu 
corre em leito mais profundo a muitos kilometros de sua união 
com o Corumbá, 

Alem dos limites occidentaes de Goyaz, a oeste da serra 
do Taquaral, o terreno vae baixando sem cessar na região ele- 
vada do Matto Grosso, a qual fica algumas centenas de metros 
acima das planicies alagadas do Xaraes, de que é separada 
por encostas abruptas; ao norte e noroeste o terreno ondulado 
vae pouco a pouco perdendo as altitudes do planalto, e a phy- 
sionomia especial da vegetação do cerrado vae lentamente mu- 
dando em mais luxuriosa e abundante vegetação, 

De tal modo são os serrados e mattas fechadas, perto do 
rio Ponecuro, afluente da margem direita do rio Coliseu que 
«seriam precisos grandes trabalhos para se abrir uma picada » 


que communicasse esse ponto como salto grande do mesmo 
rio Coliseu. 
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| A este salto deu o nome de Salto Senador Taunay o alferes 
Luiz Perrot, companheiro dos irmãos Steinen, de Vogel o do 
Ehrenreich, nasua expedição do Xingu, em 1887, 

Assim, os chapadões afastados do massiço central, collo- 
cados, ás vezes, estreita e longamente entre valles de rios 
caudalosos, sem concorrer para separar as cabeceiras dos grandes 
cursos d'agua o dos primeiros tributarios, propriamente fal= 
lando, teem perdido grande parto dos attributos physionomicos 
do dito massiço central, e em todos os sentidos teem as dimen- 
sões reduzidas de modo a tornarem-se individualisados ou, por 
assim dizer, independentes pela sua disposição topographica. 


SH 


ENSAIO DE GEOLOGIA AGRICOLA. DEDUCÇÕES AGRONOMICAS. ÁPTI- 
DÕES DO SOLO AGRICOLA SOB O PONTO DE VISTA DAS FORMAÇÕES 
GEOLOGICAS. - 


Uma linha irregularmente curva atravessa o rectangulo de- 
marcado no planalto central do Brazil, em sentido diagonal 
quasi rigoroso, de noroeste a sueste, e nesse trajecto assignala 
presumptivamente os limites, aliás muito confusos, das duas 
formações geologicas: archaica e paleozoica. 

A formação dos schistos crystallinos metamorphicos (com o 
cambriano ?) dos quarzitos, granitos, gneiss granitoides, gneiss 
schistosos. micaschistos, conglomerados, occupa, regra geral, à 
zona oceidental, onde fica o vertice sudoeste do dito rectangulo, 
e póde com muita probabilidade ser filiada ao systema lau- 
renciano. 

A formação dos grezes, dos calcareos paleozoicos, em ex- 
tensas camadas, do oligisto, ferro magnetico, schistos argillosos, 
ás vezes transformados em ardosia ( proximo dos limites do es- 
tado de Minas), apresenta-se como do systema huroniano, ou 
quiçá, mais moderno, do giluriano, embora neste ponto do inte- 
rior do Brazil haja ainda muita obscuridade nos horisontes 
geologicos dessas formações primevas, que, por emquanto ao 
menos, nem são exclusivas nem bem definidas. 

O systema huroniano ( escreveu o Dr. O. Derby, na 
Geographia physica do Brazil, de Wappcous ) é especialmente 
caracteristico das regiões da serra do Espinhaço, da Canastra, 
Matta da Corda e das montanhas de Goyaz, em que as suas 
rochas formam as principaes elevações da, superficie. Schistos 
hydromicaceos e chloriticos, e quartzitos schistosos e micaceos, 
ás vezes flexiveis, que receberam o nome de itacolumito, São as 
rochas predominantes desta serie. 

A mica é muitas vezes substituida pelo ferro micaceo, 
dando uma rocha peculiar chamada itabirito que, com O desap= 
parecimento do quartzo, passa a camadas massiças de hematito, 
ou, mais raramente, de magnetito. 
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Estas camadas de ferro, de abundancia e extensão extraor- 
dinarias, collocam as regiões huronianas do Brazil entre as mais 
ricas do mundo em mineraes de ferro de primeira qualidade. 

O huroniano representa tambem o grande repositorio da 

“riqueza mineral do Brazil, em diamante, topazio, ouro, etc., 
este ultimo com abundancia encontrado na tapiocanga, que tem 
sido extensamente lavrada, porque o itabirito, que ella sempre 
contem, é ordinariamente muito rico de ouro, que apparece em 
linhas irregulares de uma mistura de oxydo de ferro e oxydo de 
manganez, polos mineiros chamado jacutinga, formação, segundo 
se suppõe, particular dos terrenos auriferos brazileiros. | 

Ao que parece, não alteraram a feição geologica exterior 
da área estudada, as revoluções occorridas durante o periodo 
de trausição, ao contrario do que se observa um pouco mais 
para sudoeste, no logar denominado Olho d'Agua, caminho de 
Goyaz, entre o rio dos Bois e orio Uruhú, em que irrompeu uma 
espessa camada de diorito ou porphyro, provavelmente da serie 
primaria, produzindo fertilissimo terreno, como semelhante- 
mente se observa na rica zona cafeeira do estado de S. Paulo, 

Os diversos componentes dos terrenos deste periodo já se 
apresentam misturados mais uniformemente do que os do an 
terior, posto que ainda tenham soffrido a forte pressão atmos- 
pherica e a acção do calor da crosta precedente que lhes deu, 
em geral, a forma schistosa mais ou menos crystallina. 

Entretanto, os agrupamentos dos seus principaes elementos 
constituintes misturaram-se, confundiram-se mais ou menos 
perfeitamente, dando logar a grandes depositos homogencos 
lacustres, segundo todas as probabilidades, e em muitas pa- 
ragens entremeiaram-se de vastas e densas camadas de allu- 
viões modernas, como se nota no matto grosso de Goyaz, e cutros 
sitios, com desvirtuamento do solo local, em certo grão. 

Desta suecinta revista da composição gevlogica da area de- 
marcada podem se tirar deducções praticas de applicação pro- 
xima à cultura das terras. 

Infere-se que os granitos, diversas vezes alterados ou trans- 
formados, originaram todas as formações que a vista alcança, 
as quaes, depois que surgiu a cai, mostram-se compostas, afinal, 
dos mesmos elementos immediatos : argilla, cal e silica, sem 
contar o humus tambem componente dos solos araveis, embora 
de ulterior formação. 

istes materiaes produzem os diversos depositos, variando 
apenas no modo como se juxtapoem, nas quantidades respe- 
ctivas com que figuram em cada agrupamento e no seu estado 
de aggregação molecular. 

E intuitivo que os elementos chimicos das rochas, podendo 
sem limites variar em quantidade e qualidade, venham occa- 
sionar o predominio de uns com diminuição ou exclusão de 
outros, de modo à se constituirem em depositos extensos e pos- 
santes dos melhores terrenos lavradios, em estado de materia 


mais trabalhada e por isso mesmo mais misturada e affeiçoada 
ao cultivo, 
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Embora certos terrenos araveis sejam pobres por defeitos de 
qualidade, todavia podem ser facilmente corrigidos e transfor- 
mados em fecundos solos agricolas. 

“Assim, à primeira vista, parece que o solo agricola da 
região estudada devera ser incompleto ; entretanto a cultura 
existente, e de ha muitos annus continuada sem interrupção, 
apesar da pratica invariavel da rotina no trabalho rural do 
Brazil central, mostra exactamente o contrario; devido 
isto sem duvida à providencial alternação de solos das forma- 
ções primitiva e primaria, intercaladas de espessos terrenos 
sedimentarios, com certo effeito de metamorphismo, com abun- 
duncia relativa de calcareos, phosphatos e azotatos mineraes 
( como indicam as grutas e certas argillas salitradas bastante 
para que os animaes as procurem para comer ), de modo que 
nesses solos não se acham, póde-se dizer, defeitos physicos. 

São fundaveis, sem serem demasiadamente plasticos e im- 
permeaveis, o accommodam-se melhor a mais variado numero 
de culturas. 

Na actualidade, nos campos e nos chapadões, onde commum.- 
mente nota-se maior permeabilidade, as chuvas teem lavado 
um pouco a superficie terrena, e o solo, grosseiro e aspero em 
determinados pontos, é de ordinario pobre e não tem sempro à 
massa sufficiente para a radificação das grandes arvores é dos 
arbustos ; não obstante, é por assim dizer, o solo de selecção 
de innumeras plantas herbaccas e de pequeno porte, entre as 
quaes muitas aromaticas. 

Essas lavagens pluviaes, annualmente feitas durante os 
longos mezes da estação chuvosa, no final de contas, não 
causam os damnos que, à principio, póde parecer; porquanto 
sobre trazerem da atmosphera, pela acção dos raios, o valioso 
subsídio do azoto sob a forma nitrica e ammoniacal, além de 
outras substancias por ventura originadas por occasião das tem- 
pestades, dissolvem e diffundem no solo agricultavel as cinzas 
das extensas queimadas annuaes, cinzas cujo effeito fertili- 
sador é devido não só aos principios que contem, mas ainda á 
solubilidade que determinam em outros existentes inertes na 
terra. 

Ha um notavel factor da devastação e do desapparecimento 
das grandes arvores e das mattas virgens nos campos é nos cha- 
padões, e da origem dos carrasquenhos mattagaes, que geral- 
mente as tem substituido, e vem a ser: as queimadas da es- 
tação secca, todos os annos, repetidas no longo periodo decor- 
rido desde as descobertas dos bandeirantes até nossos dias. 

Esse modo de pensar tambem é do grande Dr. Lund e do 
emerito naturalista francez Augusto Saint-Hilaire, que como 
Lund durante muitos annos habitou e viajou pelo interior do 
Brazil, é do illustrado Dr. von lhering, director do Museu Pau- 
lista. e 

Tanto mais verosimil parece esta supposição, quanto não é 
raro encontrarem-se arvores de talhe gigantesco ou restos avul- 
tados de grandes arvores, ha muito extinctas, 
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Perto de Catalão vi os restos de enorme tronco de vetusto 
angico de muito mais de um metro de diametro na base, o qual 
“durante a vida, certamente secular, espargiu tanta resina que 
o tempo foi lentamente sepultando até cerca de metro e meio 
de profundidade. vMESIÊ 

O facto curioso e singular de se encontrar essa resina tão 
abaixo da superficie terrena fez nascer na crendice do povo a 
existencia, nesse logar, de uma mina de breu. 

Numa das margens do Riacho Fundo, na fazenda do Sr. José 
Meirelles, no chapadão do Gama, houve um vinhatico, que vi 
cahido, de tão colossaes proporções que um homem normal de 
um lado não via outro igual no outro lado. 

Independentemente destes factos singulares, ha, ás vezes, 
nos chapadões verdadeiros capoeirões de machado, como se vê 
um de consideravel extensão no caminho que de Santa Luzia 
conduz ao porto de Ouro Fino, no rio S. Bartholomeu. 

E' possivel, outrosim, que isto se dê por não ser uma e 
unica a superficie da zona dos schistos laurencianos, como 
tambem não o é ada Zona huroniana, em relação ás rochas ori- 
ginadoras dos solos agricolas, que frequentemente salpicam os 
opulentos chapadões em dilatadas superfícies, como extensas 
manchas sedimentosas, que sem cessar alteram-lhes os cara- 
cteres exteriores, e significam natureza chimica e mineralogica 
diversa da dos principios componentes dessas formações re= 
motas. 

Não é propriamente montanhosa a area destinada a Te- 
ceber o futuro districto federal, mas tem os accidentes da su- 
perficie de tal modo dispostos, que formam verdadeiras que- 
bradas, valles e vãos, maisou menos fundos, mais ou menos 
largos, porém sempre de muita fertilidade pela mistura de de- 
tritos arrastados das elevações, pela abundancia de agua nativa 
das rochas refendidas ou foliadas, pelo incalculavel numero de 
corregos, ribeiros e ribeirões, de sorte a determinar a aptidão 
hervosa de toda a região. 

Os vãos, por assim dizer, representam os mais vastos depo- 
sitosde pujantes solos constituidos por quantos detritos as aguas 
e os ventos acarretam dos campos e das chapadas, e acamam 
nas encostas e fundos dos mesmos vãos, a maneira de immensos 
lenções do mais rico solo lavradio. 

E' por isso que para se fazerem as arrotêas são procurados 
de preferencia os vãos ou os terrenos marginaes aos cursos de 
agua, onde o calor, a humidade e o polme, deixado pelas aguas 
fluviaes das prolongadas enchentes ou pelas enxurradas das lo- 
calidades sobranceiras, com usura garantem abundantes co- 
lheitas. 

im Cavalcante, norte de Goyaz, ha muitos annos, cultiva-se 
o trigo ; e não obstante a completa falta de substituição das se- 
mentes e da pureza da plantação, portanto, o producto em grão 
e em farinha, é de boa qualidade, como pessoalmente verifiquei 


na villa do Mestre d'Armas, em pães feitos com farinha dessa 
procedencia. 
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Cultiva-se o trigo tambem em Santa Luzia, em Entre Rios, 
antigo Vai-Vem, e em Santo Antonio do Cavalleiro, povoação 
de mui ferteis terras, fundada pelo finado Revm. P*. Dr. Hen- 
rique Desgenettes, que no seculo foi medico distincto e intel- 
ligente. 

A vinha encontrei viçosa, de muito agradavel paladar e de 
bom aroma, em quasi todos os logares visitados; e em Pyre- 
nopolis o finado capitão Antonio do Nascimento fazia vinho bom. 

O mesmo acontece, em geral, com os demais productos de 
utilidade e regalo da vida, uma vez que haja à conveniente lo- 
tação da massa arenosa e silicosa, embora persista ainda por 
toda a parte o mais anachronico systema cultural na sua maior 
pureza primeva. 

E, pois, apezar do inveterado costume da rotina, os campos 
e chapadões produzem bem e sempre que à agricultura, ainda 
extensiva dos nossos sertões, solicita da terra o seu benefico 
concurso para o custeio da vida e para 0 modesto commercio 
dos sertanejos. 

A canna, o fumo e o café, como vai referido em outra 
parte desta narração, dão com muita abundancia e muita regu- 
laridade, sendo que a sóca da canna dura Seis, oito e mais 
annos. 

Quando os primeiros povoadores estabeleceram-se nas terras 
devolutas desses longinquos sertões, não faziam mais do que 
cercar ou vallar a area escolhida para a sua posse ; é sem perda 
de tempo entravam a cultivar os campos adjacentes e as cha- 
padas. 

Só muito posteriormente, e mais por habito e espirito de 
imitação do que por infertilidade do solo, em geral, é que pas- 
saram a arrotear nas beiras dos rios, nos valles e vãos, onde 
nem sempre a producção compensa nem augmenta na relação 
da dificuldade do irabalho e distancia das lavouras. 

E' o que ha de mais commum, nas cidades e povoações do 
interior, Uberaba, Catalão, Bomfim, Santa Luzia, etc, ver um 
individuo construir uma casa, em um bairro do patrimonio, 
em chão de tal modo limpo, que parece de todo esteril. 

Constróe a casa, puxa para ella um rego d'agua, cerca-a 
convenientemente e começa O novo morador a plantar tudo O 
que é necessario para a vida, inclusive uma roça de milho, 
mandioca, alguns pés de café, horta, eic. 

No tempo proprio tudo nasce, cresce € muito produz, e isto 
durante dilatados annos. 

Mas o preconceito póde muito, e é frequente ver-se um si- 
tiante abandonar perto da sua casa a terra que nunca deixou 
de produzir, para ir, ás vezes á tres e quatro leguas de dis- 
tancia, procurar na beira do rio um valle ou encosia para à sua 
plantação, sujeitando-a aos estragos de muitos animaes dam- 
ninhos, que chegam até a destruir um terço do plantado. 

A proposito deste habito arraigado e injustificavel, vou citar 
o que observei no pouso da Briosa quando em janeiro de 1893 
eu voltava de Goyaz, 
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Um dos moradores d'alli por qualquer motivo não poude 
fazer à roça no logar do costume, longe de casa, para 
onde ia às segundas feiras com os trabalhadores e só vol-. 
tava aos sabbados; e fel-a em area provisoriamente fechada 
ao redor da sua morada, em pleno campo, c . 

Contra a sua espectativa, a roça formou-se vigorosa e pu- 
jante e tanto promettia produzir, que elle estava disposto a 
não mais afastar-se da sua casa e a não abandonar tambem o 
campo tão bem estrumado pelo gado, e que em troca do sim- 
ples reviramento superficial do solo pela enxada, obtinha com 
fartura o necessario para subsistencia e para negocio, sem o pre- 
juizo de quaesquer animaes e sem o incommdo afastamento da 
familia. 

Sobre a geral fertilidade dos nossos campos e chapa- 
dões, os drs. Theodoro Sampaio, distincto engenheiro civil e 
Orville Derby, ex-presidente da Commissão Geographica e Geo- 
logica de S. Paulo, teem magistralmente escripto e apresentado 
considerações probantes de modo indiscutivel. 

Com sobeja razão diz o dr. Assis Brazil no seu livro inti- 
tulado Cultura dos campos: «O costume de derrubar as florestas 
para fazer lavoura no terreno que ellas occupavam é geral 
em todo Brazil. Chegou mesmo a formar-se de norte a sul à 
opinião de que só em terras de matto é possivel plantar com 
proveito, A essa falsa supposição, porém, oppõe-se a obser- 
vação do que fazem os povos mais ricos e adiantados em agricul- 
tura de toda Europa, dos Estados-Unidos, da China e do Japão, 
da Australia, do Rio da Prata, do Chile, de toda parte, emfim. 

Todos esses povos só cultivam terra de campo e produzem 
rellas o necessario para a propria subsistencia e ainda teem 
sobras para mandar aos que, como nós, deitam abaixo florestas. 
Quanto à arvores, plantam-nas em vez de as devastarem. 

Vou mostrar que a destruição das florestas é um grande 
mal desnecessario e que a cultura das terras de campo é, ao 
mesmo tempo, a mais agradavel e a de resultados mais uteis 
e permanentes, não só quantos ás colheitas que o homem pede 
ú terra, como pelo mais largo emprego e aproveitamento que 
proporciona á propria intelligencia. 

Em todas as suas phases, desde a semecação até à co- 
lheita, a cultura no campo é mais facil e amena do que a cul- 
tura em terra do matto. 

O trabalho do arado, rasgando a terra, é menos penoso do 
que o da foice roçando os arbustos, ou o do machado cer- 
ceando troncos seculares. 

No matto são mais dificeis do que no campo, quando não 
impossiveis, todas as operações no solo : correctivos, dre- 
nagem, estrumações, etc. 

Nenhuma das machinas agricolas, que tanto ajudam o tra- 
alho do homem, multiplicando o poder da sua força muscular, 
póde operar tão bem no matto como no campo : a que rasga 
u terra, a que destorroa, a que comprime e iguala o solo ; 
4 que semeia, a que corta as hervas damninhas ; a que ceifa, 
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ajunta e ata em molhos regulares o trigo, a aveia, o cen- 
teio, a cevada, depondo-os em grupos iguaes a distancias 
exactas ; à que desgrana e ensacca; à que prensa e enfarda—só 
excepcionalmente poderão trabalhar nos asperos terrenos dos 
mattos. ro 

A industria agricola é por isso muito mais intelligente e 
progressiva no campo do que nas florestas.» 

Nas regiões graniticas de Bussictre-Gallant, a 415 metros 
de altitude, não longe das divisas das cabeceiras dos rios 
Loire e Garonne, em Haute Vienne, no planalto central da 
França, em tudo semelhante ao do Brazil, Sciama, antigo en- 
genheiro do canal do Suez, creou sobre as charnecas e campos 
estereis prados tão ferteis e productivos, que em dozo annos 
augmentou as rendas de 2.500 a 13.000 francos, em 134 kectares, 

“A irrigação foi feita com aguas de fontes muito puras, € 
no adubamento empregou o engenheiro Sciama adubos de sua 
propriedade e adubos chimicos (gesso e superphosphato). 

Segundo Risler, director do Instituto Agronomico de Paris 
em 1884, as regiões graniticas do referido planalto central da 
França representam verdadeiros armazens de criação dos me- 
lhores bois, igualmente bons para o serviço e para O talho, 

O que se observa com a raça bovina, observa-se tambem 
com a raça lanigera e a cavallar; e posto não tenham 
a grande potencia muscular que os trabalhos modernos exigem, 
todavia são bastante reforçados, e os cavallos de montaria 
representam bellos typos e são muito ageis (Risler). 

Rematarei, emfim, estas succintas noticias, com o brilhante 
trecho do finado dr. Joaquim Manoel de Macedo, extrahido das 
suas Noções de Chorographia do Brazil, de 1873 : : 

«A grande parte de Goyaz, onde a vegetação é mesquinha, 
offerece em compensação condições vantajosissimas para à cria- 
ção do gado. A fertilidade do solo não precisa ser gabada; porque 
pola em duvida fôra desconhecer as maravilhas das margens 
e dos valles do Tocantins, do Araguaya e dos seus afortunados 
tributarios. Goyaz é quasi um deserto escondido no coração 
do Brazil, mas desse coração partem arterias de opulencia, que 
não podem mentir ao futuro, ao destino que à Providencia 
maxcou-lhe nos favores e naa disposições da, natureza». 


CAPITULO JIÍ 


OROGRAPHIA 


A grande superficie da America Meridional, comprehendida 
entre à costa oriental o a fralda oriental da Cordilheira dos Anº 
des, está dividida por dois grupos distinctos de terras clevadas- 
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em planicies de dimensões diferentes, cada uma das quaes res- 
pectivamente representa a bacia de cada um dos tres maiores 
rios da America do Sul: o Orenoco, o Amazonas eo rio da 
Prata. ! ; 

O primeiro grupo, o mais boreal, chamado tambem de Pari- 
ma, com diversos nomes indo do oriente, das Goyanas brazileira 
e franceza, termina em frente dos Andes de Cundinamarca, on- 
de o canal de Cassiquiari estabelece a ligação fluvial do Amazo- 
nas com o Orenoco e marca a sua menor altura. A secção mais 
elevada desta serrania acha-se comprehendida- entre 20º e 22º de 
longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro, e tem a 
léste da serra de Paracaima a altitude média de 487 metros, se 
gundo as observações de Roberto Schomburgk. 

O segundo, o grupo brazileiro, separa a bacia do Amazonas 
da do rio da Prata por meio de uma extensa ramificação, que, 
partindo da cordilheira central do Espinhaço, em Minas Geraes, 
caminha com direcção mui pouco regular para o occidente, sob 
a fórma de altos massiços, cuja elevação diminue á proporção 
que estes se afastam do ponto inicial, 

Nesse trajecto apresenta esta ramificação a mais variada 
configuração, quer pelas grandes alturas do extremo oriental, quer 
pela estreitesa das cumiadas em alguns logares do seu enorme 
desenvolvimento para o poente, quer, emfim, em outros, pelo de- 
masiado alargamento do seu dorso que se transforma em vastos 
taboleiros no sentido de suas diversas ramificações no centro e 
oeste de Minas Geraes, ceste da Bahia, sul do Piauhy, meio de 
Goyaz, léste e sul de Matto Grosso, noroeste de S. Paulo até o 
Paraná; eno sentido de sua direcção até perto do monte da Boa 
Vista, nos sitios fronteiros da provincia boliviana de Santa Cruz, 
nos Andes de Caupolican e Cochabamba, onde tem o mais baixo 
nivel, variavel entre 135 metros, sobre a superficie do mar, na 
cidado de Corumbá, rio Paraguay, segundo o Dr. João Severiano 
da Fonseca, e 305 metros nas cabeceiras do mesmo rio Paraguay, 
segundo Castelnau. 

No extremo occidental, tanto o grupo de Parima como o bra- 
zileiro, nenhuma communicação, propriamente dita, estabelece 

om a Cordilheira dos Andes, de maneira que ha a mais perfeita 
ontinuidadeo entro as planicies de Venezuela, Colombia, Perú, 
s da Bolivia Cis-Andina e os pampas da Republica Argentina e 
“Patagonia, (Llanos del Orenoco, Pampas del Sacramento, Llanos 
- de Apolobamba, Majos, Guarayos, Chiquitos, a Hylea Brasiliense 
de Humboldt, o Gran Chaco, e os pampas do sul). 

Esta ramificação do grupo brazileiro, que com varios nomes 
vai de Matto Grosso a Minas Geraes, atravez de Goyaz, se une no 
Alto das Taipas, cerca de trinta kilometros ao norte de Barbace- 
na, com uma bifurcação muito importante, de direcção sudoeste- 
nordeste, originada na serra do Mar, nas immediações do Itati- 
aya, com o nome generico de Mantiqueira, e que vem a consti- 
tuir o trenco principal do systema orographico brazileiro, com 
muita propriedade denominado pelo barão de Schwege: a Cor= 
dilheira do Espinhaço. 
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De Barbacena à Diamantina segue esta cordilheira o rumo 
quasi directo de norte, e depois retoma a primitiva direcção de 
nordeste com a qual entra no estado da Bahia, perto da cidade 
mineira do Rio Pardo. 

A sua altura média pouco excede de 1000 metros sobre o Oce- 
ano, não obstante conter alguns dos mais elevados picos do Bra- 
zil até hoje conhecidos, como sejam: o Itatiaya, o Alto da Pie- 
ca Itacolumi, o Itabira do Campo, o Itambé, o Itacambi- 
ra, etc. 

Neste percurso, a serra do Espinhaço guarda sensivel paral- 
lelismo com o littoral oriental do Brazil e a serra do Mar, cuja 
elevação média é inferior à sua, e da qual está separada apenas 
por algumas dezenas de kilometros. 

- A denominad:» serra das Vertentes separa as aguas do norte 
das do sul, e estas das do oriente, se considerarmos, como deve- 
mos, a bacia do rio S. Francisco, que, embora, pequena em rela- 
ção ás dos tres grandes citados rios da America do Sul, é todavia 
uma das mais importantes do systema hydrographico bra- 
zileiro. 

Este ramo concentra-se entre Piumhy, a léste, e o Araxá e 
Desemboque (conhecido pela exuberante fertilidade do seu solo), 
a oeste, formando a serra da Canastra, de direcção septentrional, 
da qual brotr o majestoso rio S. Francisco, na cachoeira da Casca 
d' Anta, de uma queda de altura superior a 203 metros (Saint Hi- 
laire), 24 ilometros apenas distante do Rio Grande ou Paraná, 
já então bastante caudaloso e de mais de 400 metros de largura 
média. 

A serra da Canastra, além da nascente do S. Francisco, ca- 
minha para o ncrte quasi a prumo, com o nome da serra da 
Matta da Corda, até as cabeceiras principaes do rio Paranahyba, 
perto de Patos; d'ahi em diante continúa mais ou menos o rumo 
de nordeste até se extinguir perto da confluencia do rio Paracatú 
com o S. Francisco; e a das Vertentes perlonga com a margem 
aquilonar do Paranahyba para oeste, até o ponto de encontro 
deste com o rio S. Marcus, que do norte vem perpendicular= 
mente. 

Fórma então a serra um angulo recto e passa a dividir os 
estados de Minas Geraes e Goyaz, nos limites septentrionaes, ao 
mesmo tempo que separa as aguas dos rios Paranahyba ao sul, 
S. Marcos ao norte e os tributarios de S. Francisco, Paracatú, 
Urucuia, etc. ao nascente. 

As profundas inflexões da serra das Vertentes, mais impor- 
tantes pelas suas articulações na superficie accidentada do terre- 
no do que pelas suas relações com a configuração hypsometrica 
da região, nos levam a estudo mais detalhado ; visto como o que 
é meramente um appendice, um prolongamento do grande mas- 
siço divisor das aguas, por muitos é tido como proprio massiço, 
em virtude da engrenagem que formam as cabeceiras dos rios do 
norte com os do sul, chegando mesmo em alguns logares a se com- 
municar, na estação das chuvas, ou guardar insignificante dis- 
tancia entre si. 
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Isto acontece com as nascentes do Jaurú e Aguapehy, de um 
lado, e as do rio Alegre e Guaporé do outro; com os rios Coxim 
e Pardo; com o Paraguay e o Arinos; o Cuyabá e o Xingu, em 
Matto Grosso; com o rio das Almas e o Corumbá em Goyaz; com 

-o ribeirão dos Arrependidos e o S. Marcos, nas divisas de Minas 
com o Goyaz, etc. 

Cerca de doze kilometres a oesnoroeste da cidade da Forr-o- 
sa, o perto da lagôa do mesmo .nome, existe um quadrilatero, 
cujo maior lado não tem tres kilometros de comprimento, de 
cada um dos angulos do qual brota agua para as tres grandes 
bacias hydrographicas do Brazil, a do S. Francisco, do Amazo- 
nas-Tocantins, e do Paraná-Paraguay, e vem a ser: o ribeirão 
de S. Rita, sub-afiluente do S. Francisco pelos rios Preto e Para- 
catu, o da Bandeirinha e do Itiquira, sub-afiluentes do Tocan- 
tins, pelo rio Paranan; e o Pipiripão, cujo caudal sem duvida 
alguma determina o eixo hydrographico da vasta bacia do Pa- 
raná, originando successivamente os rios S. Bartholomeu, Co- 
rumbá, Paranahyba e Paraná. 

O levantamento de micaschistos, a que me referi no ensaio 
de descripção geologica, e que separa as aguas meridionaes dos 
rios S. Marcos e Preto das do S. Bartholomeu constitue a serra, 
dos Crystaes, que começando um pouco ao sul da Formosa, es- 
tende-se, banhada pelo S. Bariholomeu na sua fralda occidental, 
até perto da, nascente do braço grande do rio Verissimo, impor- 
tante afluente do Paranahyba. 

Seguindo para o norte, na latitude de 11º a 12º, o levan- 
tamento se reparte para nordeste e noroeste, e separa, o primei- 
ro, os Estados da Bahia e Pernambuco do Piauby, e este do Ma- 
ranhão e Goyaz; e circumscreve o segundo as bacias dos rios 
Parnahyba, Itapicuru e outros que desaguam no mar, nas costas 
do norte. 

A linha tortuosa que divide as aguas do Amazonas-Tocan- 
tins das do Paraná-Paraguay, escreveu o Barão de Melgaço, vem 
de Goyaz em rumo de sudoeste, e entra em Matto Grosso nas im- 
mediações do parallelo de 18º e do meridiano de 10º, onde se 
acham mui proximas as fontes do Araguaya, tributario do To- 
cantins, as do Sucuriú e Corrente, afluentes do Paraná, o as do 
Taquary, que vae para o Paraguay. 

Nesta paragem muda bruscamente a direcção para noroeste 
e separa os ribeirões das Pitombas, Bonito, componentes do rio 
Cayapó Grande, o rio das Garças e o dos Barreiros, afiluentes do 
Araguaya, do Piquiry, Corrente, Itiquira, Peixe de Couro, Agua 
Branca, e Porrudos, afluentes do S. Lourenço, que, por seu tur- 
no, conflue com o Paraguay, depois de receber o grande tributo 
das aguas do rio Cuyabi. j 

Antes de chegar ao parallelo de 15º inclina-se para oeste e 
depois para sudoeste, passando entre as fontes do Aricâmirim, 
pequeno afiluente do Cuyabá, e as do rio Manso, principal cabe- 
ceira do rio das Mortes, que vae desaguar no Araguaya, na pro- 
ximidade da parte superior da ilha do Bananal. 

Deste ponto,a linha da divisão segue para nordeste, com os 
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nomes de serra da Chapada ou de S. Jeronymo, serra Azul, do 
Roncador, etc, deixando à esquerda as fontes dos riachos que 
afiluem para o Cuyabá, e à direita, as nascentes de diversos rios 
que os mappas representam como galhos do Xingú, mas que mos- 
traram ser tributários do Tapajóz o Barão de Melgaço, os irmãos 
Steinen e seus companheiros, o intrepido naturalista allemão Dr. 
Henrique Meyer, a commissão exploradora do rio Paranatinga, 
ou S. Manoel, chefiada pelo finado capitão de engenheiros An-= 
eso Lourenço Telles Pires e o Dr. Francisco Antonio Pimenta 
ueno, 

Perto do parallelo 14º, toma de novo a direcção de noroeste, 
que continúa com muitas sinuosidades entre as origens do Ari- 
nos entretecidas com as do Cuyabá e do alto Paraguay, para 
tornar ainda para sudoeste passando entre as visinhas nascentes 
do Jaurú e do Guaporé, que descem parallelos a escarpa da cha- 
mada serra dos Parecis. 

A linha divisora continúa pela cumiada da serra do Agua- 
pehy, onde quasi juntos nascem o rio Aguapehy, afluente do 
Jaurú, e o Alegre, galho do Guaporé; e, finalmente, entra no 
territorio boliviano, mais de um grão a susoeste da cidade do 
Matto Grosso, perto do marco internacional do Morro da Boa 
Vista, a léste e no mesmo parallelo do marco do Morro da Ba- 
lisa ou dos Quatro Irmãos. 

A linha divisora não forma crista de serra, como geralmente 
se ensina e os mappas figuram: corre por uma chapada im- 
mensa, desde o occidente da bacia do rio S. Francisco até pouco 
a oeste das nascentes do Guaporé, emittindo ramificações, que, 
pelo lado meridional, separam as vertentes do Paraná das do 
Paraguay ; e pelo lado septentrional dividem as do Tocantins, 
Araguaya, Xingu, Tapajoz, Guaporé e o baixo Madeira, 

O terreno dessa chapada e suas ramificações não é pro- 
priamente montanhoso, mas accidentado por collinas de pouca 
altura e por vãos mais ou menos profundos, formados pela erosão 
das aguas, 

A sua maior elevação, acima do nivel do mar, em certos 
pontos pouco excede de 900 metros. 

E" coberto de graminaceas, cyperaceas, sarças, arbustos o 
arvoredo baixo e pouco corpulento ; em algumas partes espa 
lhados confusamente, em outras, agrupados em bosques mais 
ou menos extensos, a que se denominam cerrados, cerradões ou 
capões, de ordinario com origens de corregos, rios ou ribeirões. 

O solo, em muitos logares, é arciento, e quasi se póde dizer 
que é só nas margens e cabeceiras dos rios que se voem mattos 
relativamente extensos, e terras alluviaes propria para agri- 
cultura da actualidade. 

A chapada central e suas ramificações em algumas zonas 
baixam suavemente até as vargens, e em outras terminam por 
ingromes declives, ás vezes em grande distancia dos rios. 

Este facto observa-se especialmente na bacia do Paraguay 
onde as aguas que transbordam periodicamente estendem-se em 
annos de copiosas e aturadas chuvas até muitas dezenas de kilo- 
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metros das margens, formando um imenso lago, onde se mis- | 


turam o rio principal e seus afiluentes. 


Aos referidos declives e ás collinas de mediana elevação 


dá-se o nome de serras. apr i. Eagles = 

E, pois, mais uma vez, torno patente a impropriedade do 
nome de serra dado ao massiço central divisor das aguas; por. 
isso que verdadeiramente serras não ha ao occidente das serras. 
da Canastrae da Matta da Corda. - e 

"Somente, sobre as altas lombadas do grão massiço umas: 
vezes se elevam cristas isoladas ou seriaes, cumiadas mais ou 
menos uniformemente dispostas, de diversos comprimentos, om 
geral pequenos; outras vezes o proprio massiço mais não é do 
que um-taboleiro largo, comprido e rectilinco, ou estreito, tor- 
tuoso e ligeiro ou profundamente accidentado, quer no sentido 
transversal quer no longitudinal, na sua curta extensão. 

O mesmo se observa com os diversos ramos do massiço 
central, tanto para o norte como para o sul, sobretudo para o 
norte, onde é mais manifesta a differença de desnudação de um. 
chapadão,a outro, e mais fandos os valles produzidos pelo lento 
esgoto das aguas no correr de muitos seculos. 

Entre Formosa e os Pyreneoós: ha uma porção do massiço, 
erradamente conhecida pelo nome de serra do Albano, quando 
o verdadeiro nome é Urbano, de um ilhéo-portuguez que, em. 
tempos passados, muito ouro extrahiu e durante longo prazo (*). 

Existe entire os moradores desse logar, a versão de que 
Urbano:deixou muito ouro oceulto na serra que tem. o seu nome. 
Seja isto verdade ou não, é facto que de vez em quando um ou 
outro individuo, com a cubiça aguçada pela perspectiva illuso- 
ria de uma fortuna instantanea, tem-se aventurado à infru- 
ctifera empreza de descobrir o thesouro enterrado. 


(*) Urbano do Couto chamava-se. Em 17% era Urbano socio de 
uma das expeilições de descoberta de ouro, em Goyaz, no governo de 
Antonio Carlos Furtado de Mendonca, coronel e brisadeiro do regi- 
mento de Moura, nomeado pelo Vice-Rei Marquez do Lavradio, em 
substituição ao triumvirato composto do ouvidor da camara Antonio 
José Cabral de Almeida, sargento-mór de cavallaria auxiliar Antonio 
Thomaz da Costa e capitão de dragões Damião José Sá Pereira, em 
suecessão ao fallecido governador João Manoel de Mello ; o triumvirato 
não [oi reconhecido pelo Vice-Rei, embora creado, à imitação de 
semelhantes exemplos do Rio de Janeiro, Bahia, por uma convocação 
da Camara-e dos homens bons do povo. Esta expedição formada em 
Jaraguá, à custa do capitão Francisco Soares de Bulhões e por elle 
commandada, era dirigida pelo ilhto Urbano do Couto, e destinada ao 
logar chamado o Fundão «nas vertentes do Rio Claro, comprehendido 
nas terras diamantinas, diz o Conego Luiz Antonio da Silva e Souza 
auctor das Memorias Goyanas, e por isto, como fiel vassallo, suspendeu 
as socavações que principiaram, e voltow chegando no governo seguin-' 
te à sua cása; tendo perdido a exande despeza que tinha feito, com 
muitos homens e um capellão que o acampanharam ». Urbano falleceu 
em Jaragua em LTT2, 
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Dentro de pouco te Mpo, os pesados e custosos trabalhos, os 
inuteis esforços accumulados com à descrença da rapida, riqueza 
desviam o aventureiro da mallograda tentativa. sá 

“Uma das mais bellas variantes deste massiço occorre na 
serra de Itiquira, cujo salto tem 120 metros na vertical, no 
começo do mal afamado Vão do Paranan, o mais importante 
tributario do rio Maranhão. 
| Alguns Kilometros a nordeste dos 
avista-se uma serra que a léste termina-se 
alcantilada, abrupta, serra que nas vertentes 
nomes de serra de Mombaça ou de José de O 
acham as cabeceiras do rio Verde, tributario do Maranhão ; e 
nas vertentes do sul, os de serra do Funil ou dos Macacos, 
algumas das numerosas fontes do rio Corumbá. E” digno de nota, 
que após a sua communicação, a oeste, com a, serrados 
e a sua continuação ininterrompida, “à léste, com a do Urbano, 
concorre neste trajecto para, formar o vasto, extenso e tão bem 
delineado reconcavo, em que se veem, do mais elevado dos tros. 
picos dos Pyreneos, as trinta o Seis cabeceiras do rio Corumbá, 
que mais parece estudada obra, da mão do homem do que um 


facto bruto resultante da escoriação da superficie terrena, pela 
acção destruidora das aguas. 


CAPITULO IV 
RIQUEZA MINERAL 


A riqueza mineral de Goyaz é de verdadeira opulencia 
embora tenha até hoje jazido, por assim dizer, no mais com- 
pleto desconhecimento. Fade 

Na maior parte da area percorrida pelas Commissões do 
Planalto, encontra-se o solo constituido por excellente terra 
lavradia, como exprimem as vastas superficies de massapés, e 
da afamada terra roxa, quiçá da mesma composição chimica da 
que tanta nomeada, desenvolvimento agricola e riqueza tem 
dado e continua ainda à dar ao prospero estado de S. Paulo. 

E" isto muito natural visto que todo o sul de Goyaz, como 
deixei dito, de um lado é continuação do triangulo mineiro, 
que por sua vez participa, em geral, da natureza terrena de 
S. Paulo, e do outro é o prolongamento do oeste de Minas 
Geraes, onde é proverbial a fertilidade da, terra. 

E' fóra de duvida que os primeiros exploradores e povoa- 
dores de Goyaz deixaram-se cegar, de todo, pela mineração do 
ouro e pela escravisação dos indios, abandonando por completo 
o cultivo da terra, e não aproveitando a navegação dos milhares 
de kilometros dos seus grandes e numerosos rios, até onde a 
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navegação pôde chegar, o que de certo faria de Goyaz uma 
verdadeira joia no interior do Brazil. E 

Nos ultimcs annos do XVII e nos primeiros do XVIII seculo 
tanto avultou o trafico dos indios escra visados, que em S. Paulo 
chegou a haver uma casa de commissões que possuia mais de 600 
desses desgraçados. “a ; 

Manoel Corrêa, em 1647, sahio de S. Paulo, com uma ban- 
deira no encalço dos indios, e chegou até o rio dos Araés. Dessa 
aventura trouxe noticias sobre a riqueza da região percorrida, 
e, como amostra, dez oitavas de ouro (35 grammas), que offe- 
receu para o diadema da corôa da sagrada imagem de N.S. da 
Penha de Sorocaba, 

Entre outros aventureiros se distinguiu Bartholomeu Bueno 
da Silva, que em 1682 partiu de S. Paulo, levando um filho de 
doze annos e muitos sequazes. Avançou pelo interior, empe- 
nhado em seguir a direcção tomada por Manoel Corrêa, e foi até 
o rio Vermelho ; muito animou-se observando logo que as indias 
goyis usavam enfeites de fulhetas de ouro pendentes ao pescoço, 
imaginou dominar a tribu selvagem de cujo concurso tanto 
precisava, e para isso lançou mão dos mais manhosos estrata- 
gemas. 

Ateou fogo a uma porção de aguardente (que os indios então 
não conheciam) e os ameaçou de queimar todos os rios, privando- 
os de plantar e deixando-os morrer à sêde, se não se rendessem 
com tudo o que ao famigerado paulista convinha arrecadar 
(J. M. Macedo). 

Do outra feita, achando-se defronte de numerosa e aguerrida 
tribu, imaginou Bueno, depois de captar-lhes a confiança, 
agrilhoar traiçoeiramente os chefes uns aos outros, usando 
do argolas de ferro com correntes, no intuito enganador do 
os fazer dansar, como falsamente havia feito com alguns dos 
seus. 

Mal os chefes ficaram encorrentados pelo pescoço, o astuto 
Bueno os prendeu e grande numero dos mais, durante a im- 
mensa confusão em que se viu a tribu, uma vez descoberto o 
embuste. 

Por estes e outros factos, teve dos indios o astucioso 
explorador o nome de Anhanguera, que quer dizer genio 
do mal. ps: 

Em 1722, o filho do Anhanguera, e do mesmo nome, por 
ordem do governador de S. Paulo, sahiu com cerca de duzentos 
homens, entre os quaes o seu genro João Leite da Silva Ortiz, 
em demanda das minas de ouro e de esmeraldas, e no fim de 
trez annos inutilmente consumidos, voltou para S. Paulo, onde 
envergonhado se escondeu á vista do governador. Este, conhe- 
cendo o seu espirito e fidelidade, o procurou, e animou-o a pro- 
seguir n'uma empreza que interessava tanto a sua gloria (Co 
nego Souza). 

Bueno entrou de novo, em 1726, para o sertão, cem 
um sequito não inferior ao da primeira expedição, e no correr 
do seis mezes, soffrendo vicissitudes e contrariedades, chegou 
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às visinhanças do terreno do seu desejo e das suas espe- 
ranças. (*) Re 

Bartholomeu Bueno da Silva lisonjeou, attrahiu e alliciou; 
os goyás, promoveu uniões de alguns dos sertanejos com as indias 
etendo lançado os fundamentos das povoações de Ferreiros, 
Sant'Anna, Barra e Ouro Fino, tornou a S. Paulo, onde apre- 
sentou ao governador oito mil oitavas de ouro (28.720 grammas) 
Das grandes o Tiquissimas descobertas de Bueno, a fama 
correu promptamente, por toda a parte echoou, e fortemente im- 
pressionou o governo da metropole. A ordem regia de 14 de 
março de 1731 conferiu à Bartholomeu, dotado de juizo pruden- 
cial, experiencia e inteireza, à patente de capitão-mór regente, 
com a promessa do rendimento das passagens dos rios, munida 
de jurisdicção que lhe deu o governador, e muitos privilegios, 
entre os quaes o de conceder sesmarias de terras auriferas etc. 

Cheio de dias o capitão-mór regente pagou à natureza o tri- 
buto que lhe devia, e aos 70 annos de edade chegou ao fim de 
sua carreira, à 19 de setembro de 1740, muito pobre, não obstan 
te ter descoberto tanta riqueza, possuido as melhores lavras é 
cxtrahido grossas sommas de ouro. 

De Pernambuco, Bahia, Minas, S. Paulo, Matto-Grosso, etc, 
a emigração irrompeu em grande afiluencia, e as povoações de 
Meia Ponte, hoje cidade de Pyrenopolis, Santa Cruz, Crixá, e 
outras ergueram-se, onde mais ricas erâm as minas; mas, às 
desordens, à insubordinação, OS levantamentos da gente aven- 
tureira e desmoralisada se fizeram sentir, e à perturbação por 
demais augmentou, pois, no dizer de Cunha Mattos, grandes ca- 
ravanas de 25e 30 mil pessoas levavam verdadeira vida noma- 
de em barracas, a cada nova descoberta trasladando-se de um 
para outro ponto. 

Immenso lencol de ouro se desenrolava, às vistas avidas do 
mineiro ambicioso, e suas esperanças eram plenamente satisfei- 
tas, ao principio, quasi sem trabalho ou sacrificio. 

O proprietario, o industrialista, o aventureiro, todos, final- 
mente, convergiam suas vistas, seus esforços, seus capitaes, 
toda à sua activiuade, para o mister da mineração. 

O grande estado de Goyaz em poucos annos tornou-se uma 
vasta mina, em que trabalhavam milhares de operarios, obrando 
prodigios de esforços é de paciencia, que ainda hoje fazem 
pasmar aos que observam 08 vestígios dessas extensas canalisa- 
ções de S, Luzia, Trahiras, OuroFino, etc, emprehendidas e rea- 
lisadas somente a poder do braço do homem, 

Foi um insano trabalhar! 

Mudam-se cursos dos rios, formam-se taboleiros 6 golpiaras, 
rasgam-se profundos vallos, revolvem-se as entranhas da terra, 
erguem-se montes de cascalhos, levam-se montanhas a talho 


teen 

(*) Sobre esta viagem de Bartholomeu Bueno da Silva ha contro- 
versia, a respeito da qual mais adeante, em tratando das vias de com- 
municação, adduzirei novos é decisivos documentos. 
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aberto, trabalham picaretas e almocafres, descobrem-se os 
veieros, e no fundo das batêas brilham as folhetas de ouro e os 
granitos, recompensa de tantos suores, romuneração de tantos 
trabalhos ! 
Como o vasto interior do Brasil era povoado por um sem 
numero de tribus selvagens, que aos garimpeiros e exploradores 
embargavam a cada instante os passos, levantavam-se bandeiras, 


organisavam-se custosas expedições para a sua conquista, mas 


quasi sempre a custa de forçadas derramas, e da contribuição 
dos povos; º com ellas se desentranhavam do solo as suas pre- 
ciosidades, e da superficie da terra varriam-se os seus habita- 
dores ( J. M. P. Alencastre ). 

“Devastadas e destruidas a ferro e fogo as aldeias, até então 
pacificas e tranquillas, os selvicolas, que escapavam a furia dos 
bandeirantes, iam se refugiar nas solidões das florestas inte: 
riores, onde suppunham-se a salvo de tão estranhos civilisadores; 
mas embalde, que para esses aventureiros não havia devesas, 
nem distancias, nem obstaculos insuperaveis, e os indigenas 
que por ventura procuravam na resistencia salvar o direito do 
seu lar, das suas terras e da sua liberdade, eram todos os annos 
dizimados pelo ferro exterminador dos cabos da conquista, ou re- 
duzidos ao mais execravel captiveiro. 

Na ordem dos governadores de Goyaz, destacam-se alguns 
pelos serviços prestados em beneficio do desenvolvimento geral 
da capitania e dos seus habitantes. 

O conde de Sarzedas, Antonio Luiz de Tavora, que tomou 
posse do governo de S. Paulo, a que estava ligado o Goyaz, em 
19 de agosto de 1732, tendo, por ordem regia de criar uma villa 
dirigiu-se ao arraial de Meia-Ponte, e em junta reunida criou o 
imposto da capitação é censo, em virtude do qual, annualmente 
pagava cada escravo quatro oitavos e tres quartos de ouro 
(7$125 da moeda actual ); cada loja, botica e corte grande 60, 
( 908000 ); cada uma das medianas 30, ( 45$000 ); das pequenas 
15, ( 228500 ); cada venda 20 ( 30$000 ); cada mestre de oflicio 
8, ( 128000 ); e cada official 5 (74500 ). 

Inopinadamente teve de seguir para o norte, a pacificar as 
perturbações suscitadas nos ricos descobrimentos de Carlos Ma- 
Pinho, mais tarde arraial de S. Felix, e nessa viagem falleceu 
sem ter fundado a villa em Meia-Ponte, como era desejo dos in- 
fiuentes deste arraial. 

Luiz Mascarenhas, conde de Alva, Vice-Rei da India, suece- 
deu-lhe no governo de S. Paulo, creou a Villa Boa de Goyaz em 
attenção ao seu descobridor Bueno e aos indios Goyaz ; promoveu 
os descobrimentos de muito ouro na serra Dourada, a quatro 
leguas da villa, do Rio Rico, dos Araés, do rio Cayapó e das ce- 
lebres minas de Amaro Leite, que deu o seu nome ao arraial, 
tão rico de ouro, diz o Conego Souza, que o capitão Thomaz de 
Souza viu «onze pedreiras que tinham dado muito ouro, e um 
veieiro de crystal, em que se fizeram jornaes de seis oitavas 
por dia, affirmando-lhe alli o alferes José Pereira da Silva ter 
encontrado no papo de algumas perdizes eranetes de ouro de 
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- peso de uma oitava e menos, pelo que suppunha haver algum 
campo rico, que ainda se não examinara». 

Com a morte de Amaro Leite, os trabalhos de mineração 
pararam desde 1768. 

Mascarenhas visitou quasi toda a capitania e pessoalmente 
assistiu aos descobrimentos de Arrayas, Conceição, Cavalcante 
e Natividade, que deram immenso ouro. : 

Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, ultimo dos 
governadores de S. Paulo, com jurisdicção em Goyaz, tomou 
posse em 1748 e no anno seguinte foi a Goyaz estabelecer o con- 
tracto dos diamantes do rio Claro e de Pilões, com Joaquim e 
Felisberto Caldeira Brant, que tinham arrematado este contra- 
eto com condição de estabelecerem um servico de duzentos es- 
Cravos, o que se realisou; mas, não correspondendo os diamantes 
á sua esperança, ainda que acharam O jornal de duas oitavas 
por dia, pouco depois se retiraram, demorando-se algum tempo 
à minerar na serra Dourada, onde encontraram muito bons jor- 
naes, antes de se recolherem à Minas Geraes. 

Marcos de Noronha, Conde dos Arcos, primeiro governador 
privativo de Goyaz, aboliu, por ordem regia à capitação e censo 
que rendeu immenso cabedal, constando haver annos de 40 
arrobas de ouro ( 600 kilogramas no valor de 900:000$ ) segundo 
o calculo do Conego Antonio Luiz da Silva e Souza, em 747, que 
foi dos menos importantes, esse imposto deu mais de 200 arrobas 
de (ouro tres mil kilos ou 4.500:000$000) . 

Estabeleceu uma casa de fundição em Villa Boa, hoje cidade 
de Goyaz, em 1752, 6 outra em S. Felix,em 1754 e baixou à 1200 
reis o preço da oitava de ouro, que até esse tempo se contava 
por 1500. 3 

Em 1753, que foi o anno mais pingue, à intendencia e fundi- 

ão de Villa Boa rendeu, em real quinto, 16980 oitavas de 
ouro (20:376$000) em 1807 só rendeu 11899 oitavas e meia, 
(14:378$800) e d'ahi em deante a renda foi diminuindo cada 
vez mais. 

Ade S. Felix, no anno seguinte ao da sua, fundação, teve 0 
maior rendimento que chegou a 59569 oitavas e meia (71:483$400) 
em 1805, apenas 3808 oitavas é tres quartos. (3:969$600). 

No seu tempo, diz o Conego Souza, se descobriu o local que 
em menos espaço que um oitavo de legoa, ( 833 metros) deu 
cento e cincoenta arrobas de ouro (2250 kilos ) rendendo as 
suas datas de preferencia cinco mil oitavas ( 1795 kilos ). 

José de Almeida de Vasconcellos de Sobral e Carvalho quiz 
auxiliar a mineração do morro do Clemente, no districto de 
Santa Cruz, que é riquissimo, ainda que falto d'agua. Mandou O 
seu ajudante de ordens Thomaz de Souza estudar O modo de a 
introduzir, o qual, nivelando achou que poderia se” conduzida a0 
meio do morro, embora com O serviço de um açude e rego de 
54 Kilometros, absorvendo na obra à quantia de cinco miloitavas 
de ouro. ; 

O alferes Pedro Rodrigues de Moraes entrou nesse Serviço, 
administrando tresentos escravas ; mas à, gua morte prematura 
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suspendeu os trabalhos e mais ninguem se animou a conti- 
nual-os. A : 

No seu tempo descobriram-se as ricas lavras de Bom-Fim, 
que muito ouro produziram. > 

Luiz da Cunha Menezes promoveu & mineração, que lhe pa- 
“zeceu capaz de felicitar mais que tudo a capitania; e em 1779 
mandou o major Thomaz de Souza persuadir aos mineiros do 
districto do rio Maranhão, da sua grande riqueza aurifera, asse- 
gurando-lhes a sua protecção ; nada, se fez, porém, em vista da 
debilidade em que ja se achava o Goyaz, incapaz de novos es- 
forços e novas tentativas. 

Anteriormente, a riqueza do rio Matanhão era tamanha 
que, em 1732 attrahiu doze mil pessoas, que cercaram o rio, e, 
no dizer do Conego Souza, fizeram avultados jornaes nas poucas 
horas que poude subsistir o cerco. 

Muito animou este governador o trabalho das salinas, afim 
de evitar que os habitantes fossem buscar o sal da terra em 
Campo Largo, S. Romão, etc. 

Tristão da Cunha Menezes, irmão do antecedente, acoroçoou 
a mineração de Arrayas, cuja grande riqueza provocou 
algumas desordens. Este descoberto foi riquissimo: estava toda 
a Sua grandeza em uma segunda formação em terras já lavradas 
em veeiros de crystal de bastante profundidade. Houve bateadas 
de sessenta oitavas, e em certa noite os trabalhadores tiraram 
tres arrobas de ouro. 

Em 1796, mudou para o arraial, hoje cidade de Cavalcante, 
a casa de fundição de S. Felix. 

No governo seguinte, de João Manoel de Menezes, foram 
franqueadas as terras diamantiferas de Pilões e rio Claro; e 
nada renderam, em virtude da decadencia da capitania, que 
nada mais poude fazer, e tambem porque as suas mais preciosas 
minas, estavam sangradas pelos Caldeiras, contractadores de 
diamantes, e pelos extraviadores desta e outras capitanias. 

O governador Francisco de Assis Mascarenhas, por motivos 
de economia, extinguiu em 1806 a casa de fundição de Caval- 
cante, que já então quasi nada rendia. Tentou animar a mine- 
ração de Anicuns; cujas minas eram muito ricas, ainda que o 
ouro fosse de baixo toque; mas a falta de conhecimentos dos 
membros de uma sociedade estabelecida para a sua exploração, € 
muitas desordens, auxiliadas pelas constantes inundações do rio 
Anicuns (ou dos Bois), fizeram com que fossem abandonadas, sem 
soffrer ao menos regular trabalho. 

Eis a rapida decadencia da mineração goyana. Hoje, póde- 
se dizer, todo o ouro extrahido em Goyaz, o é somente pelos 
faiscadores. 

Durante os annos de maior produeção de ouro, a agricultura 
cahiu em tão completo abandono, que os generos alimenticios 
pe ncia o sacco do milho custava seis e seto 

ç  OUTO, ? farinha de milho dez e onze; o primeiro 
porco que lá appareceu foi vendido por oitenta o a primeira 
vacca de leita por duas libras de ouro, ou 256 oitavas; o que im- 
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porta dizer que só tiraram solidos e avultados lucros os vivan- 
deires, que de continuo estavam a chegar de S. Paulo. 

A illimitada avidez dos primeiros descobridores das minas 
auriferas parece ter extinguido nelles toda a noção de economia 
visto que havendo desprezado totalmente à agricultura, todo O 
ouro extrahido despendiam em troca dos generos de que preci- 
savam. Como a maior parte delles eram dominados pela igno- 
rancia, de baixa educação e anteriormente viviam sem fortuna, 
tornaram-se altivos e orgulhosos, vendo-se rapidamente na posse 
de uma riqueza a que nunca tinham aspirado ; o bem semelhante 
ao jogador afortunado, que despende com profusão o que venceu 
sem trabalho, entregaram-se ao luxo, creando assim milhares de 
necessidades. Os costumes ficaram cada vez mais corrompidos, o 
ouro corria dos cofres com a mesma presteza com que entrava, 
o que com elle se obtinha era de curta duração, e emquanto 
assim se aluiam os alicerces da ephemera opulencia, era com- 
pletamente descurada a educação dos filhos, que, entregues ás 
escravas, em cujo collo se criavam e levavam uma vida ceiosa, 
mais tarde atiravam-se ao luxo desregrado em que predo- 
minavam puramento os instinctos dos prazeres animacs. 

Facilmente se comprehende que, com este systema de vida, 
em pouco tempo sobreviria a decadencia, o que de facto acon- 
teceu. A agricultura em nada lhes pôde aproveitar e a esera- 
vatura tambem, por isso que cada vez mais padecia ; visto os 
proprietarios afastarem, a bem da manutenção do seu fasto ap- 
parente, os já diminutos jornacs destinados à alimentação dos 
escravos. 

Assim acabaram todas as grandes casas que haviam firmado 
o forte dos seus cabedaes exclusivamente na mineração. 

Durante a expedição das Commissões do Planalto, encon-= 
traram-se muitas lavras abandonadas, ou pela sensivel dimi- 
nuição do precioso metal ou, o que constitue a causa mais geral 
do abandno o, pela deficiencia ou falta completa de trabalhadores 
e de boa administração. 

Além de muito ouro, Goyaz tem jazidas diamantiferas que 
ainda não foram exploradas convenientemente om rio Claro, Pi- 
lões, nas lavras da Barra e outras, 

No porto dos Barreiros, rio Paranahyba, vi amostras de ru- 
bins, muito bonitos e perfeitos, embora pequenos. 

Em grande quantidade encontra-se o ferro de alta porcen- 
tagem, o sob diversas formas: oxydo magnetico, ferro oligisto, 
especular, martito etc; o crystal da rocha, branco, amarello 
mais ou nienos escuro, e algum verde na serra dos Crystaes, nas 
Furnas e em muitos logares da serra Dourada; o itacolumito, 
pedra elastica ou de S. Thomé. 

A malacacheta ou mica, mais limpa e maior que a de Veneza 
e da Allemanha, encontra-se em S. José de Tocantins, Trahiras, 
etc. e tem sido objecto de exportação pelo Pará ; itans, ou con- 
chas de madreperola do rio Maranhão e das lagôas do rio Pa- 
ranan. São as maiores as da Barra da Palma que chegam a ter 
trinta centimetros de maior diametro. Sal gemma, salitre, 
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alumen, estanho, chumbo, amethysta e agatha em larga escala ; 
pedra de afiar, argillas de diversas côres e consistencia, desde a 
tabatinga, o tauá até o schisto argilloso e a ardosia, em Coimbra; 
- a pedra lithographica, o grez durissimo, o kaolin, grandes crys- 
—taes de rutilo, etc. y 

Em diversos pontos encontra-se o manganez que constiiue 
hoje um dos primeiros, senão o primeiro producto metallurgico 
de exportação do estado de Minas, e o seu emprego cresce cada 
vez mais na melhoria e applicações do ferro, além do consumo na 
arte da tinturaria. 

O amiantho (que significa incorruptivel, incombustivel) tem 
sua historia, pois já na antiguidade servia para a confecção de um 
tecido especial, em que era costume guardar intactas as cinzas 
dos mortos illustres. 

No Museu de Napoles encontram-se fragmentos de tecidos de 
amiantho retirados das ruinas de Pompéa. 

Nos tempos modernos, passou a constituir um corpo preci- 
oso para filirações especiaes, e para a preparação de isolador 
electrico ou calorifico. Na industria dos tecidos, e na do papel, é 
de somenos valor, por causa da falta de homogeneidade e de 
tenacidade de suas fibras, e da massa do papel portanto; não 
obstante, no seculo XVIII o Dr. Brakmann, de Brunswick, fez 
imprimir uma historia desse minerio, em papel de asbesto, de 
que existem exemplares na bibliotheca de Wolfenbuttel. 

Por sua superioridade sobre os tecidos vegetaes, já se vae 
empregando o amiantho na preparação dos pannos de bocca, 
scenarios e outras decorações theatraes, nas caixetas dos pistões 
de cylindros das machinas a vapor. Sob a forma de cartão ou 
laminas, serye para revestir cabos telegraphicos, caldeiras, 
tubos de vapor e as juntas expostas ao attricto e alta tempe- 
ratura, 

Na imprensa serve o amiantho pára a confecção dos moldes 
om que se fundem os blocos de composição para ulterior 
estereotypia. Estes clichês duram vinte vezes mais que os de 
papel. : 

Os espaços entre as placas de ago e as paredes dos cofres são 
cheios com essa substancia. 

O barro argilloso, misturado com o amiantho, presta-se 
melhor do que puro para os artefactos ceramicos, que além de 
menos fragil, ficam mais leves e resistem mais ás alternativas 
subitas do frio e do calor. 

Por sua formula chimica e pela tenuidade das fibras, o 
amiantho pulverisado e amassado dá uma excellente porcelana 
porosa ou vitrificada, segundo o grão de temperatura a que é 
submettida,. ; 

Com a porcelana porosa de amiantho fazem se as velas ou 
balões de filtros modernos esterilisadores, de tal modo con- 
struidos que os liquidos a filtrar se pjem em contacto com a sua 
superficie externa, 

-Durand-Fardel e Bordas, das experiencias feitas no labora- 
torio de toxicologia de Paris, coneluiram que, após continua 
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filtração de seis semanas da agua do abastecimento de Paris, os 
2a ensaios de cultura sobre gelatina nutritiva não manifestavam 
E colonia alguma bacteriana. Caldos de cultura com bacillo typhico 
Ê e bacteridia carbunculosa foram esterilisados pela simples fil- 
tração no filtro de amiantho, e tão perfeita foi que uma cobaia 
+“ inoculada com o liquido que passou da filtração do que continha 
a bacteridia nenhuma perturbação accusou; e uma outra in- 
oculada com o liquido antes de filtrado veio a fallecer 36 horas 
depois da contaminação. 
Os liquidos alcoolicos, contendo levedos ou bacillos caracte- 
risticos de determinada molestia do vinho, nem traço de mi- 
crobio encerra vam depois de filtrados, conservaram a mesma côr, 
e ficou inalterada a composição chimica. 
Os acidos sulphurico e chlorhydrico, a soda, os oleos, 
= a estearina e a margarina liquefeitas, são purificados em sua pas- 
q sagem atravez da porcelana de amiantho. 
E Com o desenvolvimente espantoso da electricidade, nestes 
ultimos tempos, o amiantho passou, de baixo de outro ponto de 
vista, a ser aproveitado com vantagem. O isolador de amiantho 
tem uma resistencia de isolamento triplice da porcelana com- 
mum, e em relação ao isolador a oleo, tem a superioridade de 
dispensar esse liquido de dificil conservação. Os vasos porosos 
das pilhas são menos resistentes de cerca de um terço do que os 
vasos ordinarios. À 
A porcelana de amiantho tem os poros muito menores, mais 
numerosos e mais regulares do que a de kaolin; a sua extrema 
porosidade dá-lhe maior avidez para a agua, tanto que o peso 
da agua absorvida póde attingir a 43% do amiantho, ao passo 
que a porcelana ordinaria não absorve mais de 22 por cento. 
Sob a pressão de 0”, 10 d'agua, a filtração se opera na pro- 
porção de cerca de um gramma por hora e por centimetro qua- 
drado, e eleva-se a 100 litros, nas 24 horas do dia, em uma vela 
de seis centimetros de diametro, sobre a pressão commum do 
abastecimento d'agua canalisada. : - 
Por esta succinta resenha, póde-se facilmente julgar da, ri- 
queza mineral de Goyaz. 


CAPITULO V 
AGUAS MINERO-MEDICINAES 


Além das innumeras riquezas goyanas já indicadas, ha 
tambem as aguas minero-medicinaes, que só por si bastam para 
chamar a attenção dos poderes publicos para o quasi desconhe- 
cido Estado de Goyaz. 

Bartholomeu Bueno, em 1722, por ordem do governador de 
S. Paulo, Rodrigo Cesar de Menezes, ia a reconhecimento de 
Goyaz, já anteriormente explorado por seu pae, o celebre Anhan- 
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guera, quando teve a ventura de descobrir diversas fontes 
d'agua quente na extremidade meridional de uma serra, hoje 
dita de Caldas, cerca de quinze kilometros ao norte do porto do 
Fundão, no vio Corumbá, oitenta mais ou menos a sudoeste da 
cidade de Santa Cruz e cincoenta a léste de Morrinhos. | 
"AS numerosas fontes achadas, formam um corrego de bas- 
tante caudal para se não resfriar com as aguas que nelle vão 
ter no seu percurso. . Ea 

E” assim que, não obstante, logo no principio receber um 
tributario de aguas frias relativamente importante e mais al- 
guns no seu trajecto, o Corrego d'Agua Quente, tal é o seu nome 
depois de um curso approximado de quatorze kilometros, lan- 
ca-so ainda morno no rio Piracanjuhba, afiluente do Corumbá, 
tendo fornecido os sete decimos do tributo da agua que leva 
para aquelle rio. 

Em 1777, Martinho Coelho deixou Santa Luzia para se es- 
tabelecer nos sitios onde haviam sido encontradas as Caldas de 
Santa Cruz, como eram então conhecidas essas fontes, e em 
uma das muitas occasiões que teve de se defender dos ataques 
dos indios Cayapós e Chavantes, os habitantes selvicolas desses 
sertões, descobriu outras fontes thermaes mais abundantes e nu- 
merosas, vinte kilometros a léste das antigas, na extremidade 
oriental da mesma serra, 

Tomaram estas o nome de Caldas Novas, em opposição ao 
das outras designadas pe!o de Caldas Velhas. 

Caldas Novas estã situada a 17º 15' de latitude austral e 
a 50º 30, de longitude occidental do meridiano de Paris, se- 
gundo o Dr. João Mauricio Faivre, e a cerca de 800 metros 
sobre o nivel do mar, segundo minhas observações pessoaes. 

“O povoado tem posição aprazivel e muito bonita, extensa 
vista, bem distribuidos os terrenos cireumjacentes, e goza da 
vantagem de apresentar esplendida localidade para uma po- 
pulação numerosa com boa agua, bons mattos, e com os pastos 
e cs terrenos de cultura que nada deixam a desejar. 

O clima-é ameno, secco e mui agradavel: os ventos rei- 
nantes na estação chuvosa não são regulares, predominando, 
entretanto, os dos rumos noroeste, oeste e sudoeste; e, lim- 
pando o tempo, sopram geralmente os do norte, léste e sueste, 
como soe acontecer em todo o sul de Goyaz. 

Posto que a latitude não seja muito afastada do equador 
terrestre, todavia está a notavel distancia do equador thermico 
que passa nas pequenas Antilhas, o que, unido á grande ele- 
vação do terreno, torna branda e supportavel a temperatura 
media local. 

| «E' ahi moderado o calor pela posição elevada do terreno, 
diz.o Dr. Faivre, e pela ausencia do altas cadeias de montanhas 
que poderiam impedir os ventos reinantes de soprar livremente 
sobre toda a região e de assim refrescar o ar ca terra, abra- 
zados pelo sol. A temperatura observada á sombra e tres vezes 
ao dia, deu a media de 24º cent. nos mezes de dezembro a março 
e, pelo moio indicado por Boussingault, a temperatura media 
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annual deve ser de 22º centgr. O abaixamento da temperatura 
durante à noite, na superficie da terra foi de 6º cent. nas 
vezes em que as osbervações se fizeram ». 

Todo o chapadão que circumda a região dos Poços desde o 
rio Corumbá até a sera de Caldas, é formado pelo grez argil- 
loso, entremeiado cá e lã de uma grande serie de manchas de 
argilla pura. Nos morros, serra e serrotes encontram se grezes 
de varias cores, ás vezes o granito, o itacolumito, o quartzo e 
em muitos pontos o tauá e a canga ou tapiocanga. 

Grandes massas de schisto micrceo tambem apparecem na 
direcção de noroeste o a sudoeste, particularmente no rio Co- 
rumbá e seus afiluentes que atravessei. 

O steaschisto, ou schisio hydromicaceo de Gorceix, abun- 
dante na povoação e seus arredores é empregado no rudi- 
mentar calçamento e nas sepulturas, onde talvez substitua com 
vantagem o marmore e o granito. 

A” pequena distancia e no proprio lugar das fontes acha-se 
o michaschito, onde outrora o primitivo proprietario, Mar- 
tinho Coelho, extrahiu ouro encontrado em veeiros de fraca 
possança, de um conglomerado ( poudingue ) formado de seixos 
rolados, etc., atravessando poderosos e durissimos bancos de 
schisto micaceo e talcos, misturado de feldspatho granular, de 
quartzo e de argilla ( pissara )- : 

A serra de Caldas está a sudoeste, distante da povoação 
cerca de seis kilometros. Inteiramente isolada, tem a serra a 
direcção de éssueste a oésnoroeste, e é composta de granito 
porphyroide e granito commum na base, de grez, quartzo e 
de schisto micaceo no resto da sua extensão ; numerosas veias 
de quartzo de varias cores, mais ou menos possantes, atra- 
vessam estas rochas em diversas direcções. 

O alto da serra representa uma chapada levemente incli- 
nada, de dezoito kilometros de comprimento por seis de lar- 
gura, em grande parte coberta de destroços angulosos de 
quartzo, que tornam o solo pouco productivo ou de natureza 
tal que só permitte vegetar o carrascal. 

Umas e outras fontes thermaes passaram quasi desperce- 
bidas até o anno de 1818, em que Caldas Novas adquiriu al- 
guma reputação, porque Fernando Lelgado, penultimo gover- 
nador de Goyaz, com O uso das suas aguas conseguiu curar-se 
de uma dôr rheumatica com paralysia incompleta do braço di- 
reito. 

Apesar da fama que disto lhe adveiu, o logar progrediu 
lentamente, e era pequena a frequencia dos enfermos que ahi 
buscavam o restabelecimento da saude ou o allivio dos seus 
males. Entre elles avultavam os morpheticos por isso que 
corria mundo a fama de que aquellas aguas curavam tão triste 
doença. 

Ao lado da povoação passa um aurifero corrego de aguas 
frias, em cujo leito e bordas tambem se encontram alguns olhos 
d'agua quente, o cuja origem fica em um burytisal distante da 
povoação cerca de quatro kilometros a sudoeste, perto da serra, 
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Em 1838, constou ao director da Faculdade de Medicina do 


do Rio de Janeiro a existencia dessas aguas, tidas então como. 


sulfurosas é com a fama de haver curado grande numero de 
morpheticos e melhorado alguns. E 
” O governo teve logo noticia das virtudes medicinaes das 
aguas de Santa Cruz, e officiou ao presidente da provincia, José 
de Assis Mascarenhas, em fins de julho desse anno, ordenando 
as mais escrupulosas indagações uma vez que não tinha havido 
dos factos propalados averiguações exactas por pessoas pro- 
fissionaes, 

- Em 16 de outubro o presidente respondeu ao governo afiir- 
mando a existencia das afamadas aguas, e encarregou o Dr. Vi- 
cente Moretti Foggia, medico italiano de origem, do exame das 


aguas e suas virtudes therapeuticas, o qual em setembro de. 


1839 apresentou ao governo provincial o resultado dos seus 
trabalhos. 

O Dr. Foggia ainda vivia nonagenario na capital de Goyaz 
em dezembro de 1892, quando ahi estive. Gosava de muita es- 
tima e justa reputação tanto na capital como em todo-o Estado. 

Em agosto de 1838, tendo de partir para Goyazo Dr. Ma- 
noel de Mello Franco, ao governo pareceu azado aproveitar a 
opportunidade, e incumbiu-lhe de proceder à analyse das re- 
feridas aguas no proprio logar das suas nascentes, de colher 
as informações precisas para um juizo seguro e decisivo, sobre 
as suas virtudes medicinaes na enfermidade em questão, e fa- 
cilitou-lhe todos os meios. 

O relatorio do Dr. Mello Franco, entregue ao governo, foi 
em agosto de 1840 submettido ao juizo da Faculdade de Medi- 
cino que, ao que parece, não deu resposta, 

Em 1842, o marquez de Barbacena convidou por parte do 


governo o Dr. Faivre, que se achava em Goyaz, a fazer ana-. 


lyse das aguas thermaes de Caldas Novas e, ao mesmo tempo, 
a observar e julgar o seu pretendido effeito sobre os doentes de 
morphéa, em grande numero attrahidos áquellas fontes pela 
voga da sua efficacia. . 

No anno seguinte, o medico francez apresentou o seu re- 
latorio, composto de duas partes: a primeira tratava das aguas 
e a segunda do seu effeito curativo sobre a morphéa, Deste re- 
latorio uma copia foi remettida à Academia das Sciencias de 
Paris, e, submettida ao exame de uma commissão composta de 
Royer Collard, Rayer, Henry, Pariset e Delens, teve um pa- 
secer interessante, Outra copia julgada pela nossa Academia de 
Medicina, teve interessante parecer do Dr. De-Simoni. 

Infelizmente as opiniões discordes dos dous medicos impe- 
diram qualquer resultado definitivo sobre o valor therapeutico 
a Caldas, no caso em questão, e as duvidas permanecem até 
Noje. 

- Entretanto devo consignar aqui, para melhor juizo dos 
mais competentes, que o Dr. Faivre não negou de todo a acção 
dynamica das ditas aguas, apezar das infimas quantidades dos 
seus residuos fixos, e especificou a sua acção topica ; quanto à 
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morphéa, não acreditou no seu effeito curativo, embora fosse 
a sua opinião provisoria, e attribuiu as melhoras de alguns 
doentes não á diminuição do seu estado morphetico, mas á hene- 
fica modificação de affeeções secundarias, , 

Eis, em synthese, o resultado das observações do Dr. Foggia. 

Na parte do relatorio baseada sobre informações de pessoas 
de criterio, deduz-se que com o uso das aguas thermaes sa- 
raram perfeitamente, desde 1835 até o fim de 1838, além de um 
syphilitico e um darthroso, nove morpheticos; que obtiveram 
consideravel melhora 17 enfermos desta ultima molestia ; que 
o uso das aguas foi infeuctifero a sete; que, finalmente, falle- 
ceram quatro. Na parte do mesmo relatorio, baseada sobre a 
propria observação do Dr. Foggia, se infere que, em julho de 
1839, existiam em Caldas Novas, em tratamento, 60 pessoas, 
em Caldas Velhas nove e em Caldas de Pirapetinga sete, perfa- 
zendo o total de 76 pessoas. 

Deste total dous morpheticos estavam perfeitamente curados ; 
quatro enfermos da mesma molestia e um darthroso quasi sãos ; 
tres morpheticos com melhoras consideraveis; 22 morpheticos, 
dous darthrosos e um syphílitico com melhoras sensíveis; 16 
morpheticos com poucas melhoras ; finalmente 23 no mesmo es- 
tado em que tinham ido, dos quaes 19 morpheticos e quatro sy phi- 
liticos, sendo que 12 delles alli se achavamhavia pouco tempo. 

Os dous que faltam, para completar os 76, falleceram na 
presença do medico, em consequencia de inflammação aguda 
dos intestinos, 

O Dr. Faivre, um dos mais illustres representantes da ge- 
ração medica passada, fez uma analyse chimica qualitativa das 
aguas de Caldas Novas; masa fallar a verdade, essa analyse 
pouco adianta, porquanto a existencia nos insignificantes resi- 
duos fixos, do chloro, dos acidos silicico e carbonico, e das 
bases potassa, soda, cal, magnesia e alumina, nada exprime, 
visto serem estas substancias encontradas em todas as aguas 
naturaes ou doces. 

O oxygenio ou o ar atmospherico, que o illustre medico a 
principio suppoz ter achado, por causa da luminosidade e dos 
vapores brancos de acido phosphorico formados de tempos a 
tempos em um eudiometro de phosphoro cheio de gaz, não 
existia de facto ; e a isso se oppõem as experiencias de Beckman, 
pelas quaes, ficou provado que o mesmo phenomeno se dá igual- 
mente com o azoto puro. 

Faivre, conhecendo as experiencias do Beckman, acceitou 
as suas conclusões e terminou por dizer que « assim penso 
agora que não existo oxygenio nas aguas destas fontes ». 

A temperatura das diversas fontes varia de 36º,0 cent. a 39º 
e a 41º,0 cent. e não me foi possivel verificar qualquer relação 
entre essas temperaturas, a quantidade de agua fornecida por 
cada fonte e sua posição relativa, ao contrario do que pareceu 
ao Dr. Faivre. > 

No meu relatorio annexo ao relatorio parcial da Commissão 
dó Planalto, escrevi em 1892, o seguinte: « Destas duas fontes 
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(«as unicas actualmente aproveitadas e isso mesmo para banho 
de asseio antes que como remedio ) a que está em posição ' mais 
elevada marcou durante os dias em que lá me demorei a tem- 
- peratura invariavel de 39º, 5, resultado de observações feitas 
“detres em tres horas, das 7 da manhã ás 4 da tarde; a outra, 
em situação inferior, tem a tempertaura, tambem invariavel, 
de 41º, sendo portanto a differença de grão e meio cente- 
simal ». nã 

« Além destas, notei mais tres: uma na margem direita do 
corrego de Caldas, em contacto com à agua corrente e de tem- 
peratura de 41º,0; outra, no leito do mesmo corrego, e que 
se revela pela sensação de forte calor na planta dos pés, como 
pessoalmente verifiquei ;e a ultima, na margem esquerda e 
com a temperatura de 36º, 0, sendo que não é maior de um 
metro a dous a distancia que a separa do corrego.» 

A reacção sobro o papel de tournesol, azul e vermelho, 
foi negativa, o que indica ausencia de acidos ou alcalis, ou seus 
derivados acidos ou alcalinos, 

A agua é limpida, incolor, inodora e insipida, de densidade 
de 1.003 (Dr. Faivre), e no fim de algum tempo de repouso, 
após resfriamento, não forma deposito algum. 

Uma vez resfriada, é excellente de beber e dá um appotite 
verdadeiramente devorador, Oise! 

A acção do banho, a mesma com a agua de 39,º 5 e 41,º0 
manifesta-se por um elevado grão de deseccamento da pelle, 
que chega a incommodar. 

A pelle resequida produz pelo attricto das vestes sensação 
somelhante à da palha secca de milho; o effeito geral no orga- 
nismo é de magnifico bem estar, o corpo parece mais leve, o 
somno é calmo e profundo, a digestão perfeita, a respiração 
ampla e consoladora e o movimento desembaraçado. 

O residuo da evaporação de um litro d'agua dá, na média, 
cerca de 210 milligrammas; isto não constitue, porém, uma 
quantidade fortemente mineralisante, em face do grande nu- 
mero de elementos encontrados pelo Dr. Faivre, e é mesmo 
algum tanto aproximado das medias de muitas aguas potaveis, 
pois algumas ha que teem maior peso de residuo fixo em igual 
quantidade d'agua. Y 

As aguas do Silvestre e da Carioca, no Rio de Janeiro 
tomadas perto das nascentes e fóra da acção prejudicial da 
estrada de ferro do Corcovado, dão de residuo fixo, a primeira 
56 milligrammas e a segunda 38. 

| As mesmas aguas tomadas nos encanamentos de distri- 
buição dos respectivos reservatorios, no morro do Inglez e 
c no de Santa Thereza, teem aquelas 102 milligrammas e 
estas 52. 

| A excellente agua potavel de abastecimento de Narbonhe 
deixa de residuo 213 milligrammas e a de Montpellier, reputada 
de primeira qualidade, 346. 

A agua do Sena, em Berey, dá 254, a do Rheno, em Stras- 
burgo, 231 e, finalmente, a de Arcueil, praça Saint Michel, 


O BRAZIL CENTRAL 311 


543, limite maximo das aguas potaveis. A de POureg, acima 
da primeira eclusa do canal de Saint Dénis, tem 479, e o Marne, 
antes da sua junção com o Sena, 180. 

As aguas thermaes de Aix, na Saboia, tanto as denomi- 
nadas de—alumen—=como as de—enxofre—dão respectivamente 
311 e 290; as de Loueche deixam 1 gr, 989; as da ilha de 
Thasos 7 gr. 600, em que predo:sinam o sulfato do maguesio 
e o chlorureto de sodio; as de Bourbonne oscillam entre 7 gr, 
l56e 8 gr. por litro. 

Das aguas potaveis mineraes só consideraremos a agua 
acidula terrosa de Saint Galmier, com 1 gr. 819 do residuos, em 
que predominam os bicarbonatos de calcio e magnesio, c a 
agua acidula-alcalina de Saultzmalt, com 2 gr, 091, em que 
avultam os bicarbonatos de sodio e calcio, 

As fontes quentes da Islandia, Java, Nova Zelandia e 
Estados Unidos são saturadas, póde-se dizer, de acido silicico, 
que immediatamente depositado forma grandes bacias de turf 
silicoso e opala, ornadas de bellisimos estalactites. 

Depositam-se logo à saida sob a forma de tufs calcareos, 
silicosos e outros, o carbonato de calcio, a silica, o oxydo de 
ferro, etc. : 

Assim acontece com o grande Geyser da planicie de Ber- 
nafell, perto do vulcão Hekla, na Islandia: com as fontes ther- 
maes de Tokanu e de Tetarata, na Nova Zelandia; e no Geyser 
Gigante da Montanha Branca, no valle de Gardin, nos Estados 
Unidos. 

Mas em Goyaz não ha absolutament: o mais leve vestígio 
de deposito silicoso, calcareo ou outro qualquer, o que está 
de accordo com a qualidade e a minima quantidade do 
residuo. 

Por esta ligeira comparação se vê que as aguas thermaes 
goyanas se aproximam da agua potavel pela quantidade de 
residuos e qualidade dos seus componentes, differindo apenas 
pelo elevado e constante grão thermico. 

Embora a elevação da temperatura de uma agua augmente 
o seu poder de dissolução, todavia nas thermas de Goyaz isto 
se não observa, mui provavelmente devido à natureza da 
rocha fundamental=micaschisto—que as aguas atravessam, e 
tanto mais verosimil parece ser isto quanto as aguas thermaes 
européas e outras acima citadas, são todas mui carregadas de 
saes diversos, levados dos logares por onde passam, sobresaindo 
pela grande abundancia os carbonatos, sulfatos e chloruretos 
de sodio, calcio ou magnesio, acido silicico, borax, oxydo de 
ferro hydratado, etc. 

Como devem ser classificadas as aguas thermaes de 
Goyaz ? 

Durand Fardel escreveu uma obra de alto valor sobre aguas 
mineraes, que é, póde-se dizer, um codex dessas aguas appli- 
cadas á therapeutica, e do qual se deduz que as aguas das Caldas 
de Goyaz pertencem ao grupo das Aguas Indeterminadas, classe 
das Hydromineraes simples, 
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Si, porém, se quizer precisar mais os termos de uma classi- 
ficação, deve se preferir a denominação de Aguas oligo-metallicos, 
da classificação de Dujardin-Beaumeiz. A 

Este distincto medico francez attribuia os effeitos curativos 
— destas aguas : j EP 

1º, à acção dissolvente da agua minero-medicinal, que ab- 
sorvida pelo estomago e pela pelle passa para a corrente cir- 
culatoria, penetra por toda a economia, irriga, por assim 
dizer, os tecidos, dissolve e elimina os elementos morbidos ou 
que não podem mais servir às combustões intimas, sendo que 
o suor, à urina e as evacuações são os vehiculos da eliminação 
“desses elementos tornados inuteis o que poderiam degenerar em 
principios perigosos por sua prolongada demora no organismo ; 

2º, à thermalidade que, dando ás aguas um poder dissol- 
vente maior, as fazem, conforme o grão de calorico, ora seda- 
tivas, calmantes, quando a thermalidade é media ou baixa, ora 
excitantes, revulsivas e mesmo rubefacientes, quando é mais 
alta. ET 
No ponto de vista chimico, as aguas desta classe teem como 
caracter commum o facto de serem apenas mineralisadas, e 
de não possuirem nesta fraca mineralisação nenhuma domi- 
nante chimica ou medicamentosa, conhecida e estudada que as 
permitta classificar. 

- Na Europa, o titulo de mineralisação das aguas oligome- 
tallicas de Dujurdin-Beaumetz varia de 0,gr 250, em Plombieres, 
com 421 metros de altitude, a lgr 300, em Evaux com 460 e a 
temperatura de 11] gráosem Evian com a altura de 380 metros, 
a 88 graos, em Chausedaigues com 650 metros, em Mont-Dore. 

Na Italia, Bormio tem a temperatura de 33 grãos, princi- 
pios fixos Ogr, 980 e altitude de 1.448m; na Suissa, Louéche com 
59º,00 residuo, gr, 900 e altitude 1,300”; na Austria, Gastein, com 
43º,0 residuo gr., 32e 1.047”; na Allemanha, Wildbad, com 33º,0 
residuo 0gr, 54 e 43 metros ; na Inglaterra, Bath, com 42º,0 re- 
siduo 1,gr900. 

Incontestavelmente a importancia pratica das thermas 
goyanas não guarda a relação commum das aguas minero-medi- 
cinaes nem com o seu titulo de mineralisação nem com o seu 
peso especifico ; entretanto, a sua actividade therapeutica, o seu 
efeito curativo é notavel, como tambem são dignos de nota os 
phenomenos de excitação e de sedação produzidos ou pela sua, 
thermalidade constante ou pelo seu estado physico, ou outra 
condição ainda não bem estudada. 

Não se póde imaginar na sulfuraria de Fontan, classificada 
por Lambron como uma conferva; nem tampouco na baregina de 
Longchamps, nem na glairina de Anglada, visto que essas aguas 
não são sulfurosas. 

Parece, pois, mais consentaneo pensar, que as propriedades 
therapeuticas das aguas thermaes de Caldas Novas de Goyaz, 
e provavelmente tambem as de Caldas Velhas, de Pirapetinga, 
de Cavalcante, de Palma, e da Natividade, em Goyaz, podem 
ser explicadas por suas qualidades physicas particulares, 
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- A theoria dos. effeitcs therapeuticos ligados ao estado 
electrico é decorrento das pesquizas de Scoutetten, : 
- Achou este observador que cada fonte sendo ligada à terra 
por um conductor, póde pôr em evidencia a existencia de 
uma corrente electrica, indo da terra para a agua, contraria- 
“mente ao que se passa quando se liga a terra á correnteda agua 
“fria de um rio. 
as Sendo assim, em conclusão, a agua mineral será um poten= 
cial negativo. 

Em França, Gigot-Svard e Armieux proseguiram nestas in- 
vestigações e reconheceram, na superficie de uma camada de 
agua sulfurosa uma tensão positiva e no fundo tensão negativa. 
Raul Bernard, em Luxeuil, operou em melhores condições, e 
chegou a verificar os factos annunciados por Scoutetten, mas 
não admitte relação alguma entre a reacção electrica e as pro- 
priedades therapeuticas dessas aguas. 

Wattenhofen, em Gastein, fez interessantes pesquizas neste 
sentido, e determinou com precisão a elevação sensivel do 
coeficiente de conductibilidade electrica das aguas minero-me- 
dicinaes sobre o das aguas potaveis. 

Certas aguas de constituição chimica fraca ou indifferente 
parecem estar em um estado elecirico particular, e por conse- 
quencia poder exercer por esta qualidade physica uma acção 
talvez analoga á que exerce um banho electrico ( Hayem). 

As differenças nos efeitos therapeuticos de uma a outra es- 
tação hydromineral demonstram claramente que os banhos mi- 
nero-thermaes exercem fóra de duvida uma acção propria. 

A absorpção dos poucos principios salinos das aguas insensi- 
velmente mineralisadas tem sido motivo de controversia entre 
investigadores notaveis ; mas todos acceitam que os corpos em 
dissolução na agua embebem as camadas superficiaes da epi- 
derme. 

Este trabalho de embebição é favorecido pelo calor e pelo 
desapparecimento do inducto sebaceo da pello; por tanto mais 
pronunciado na, sóla dos pés e na palma das mãos onde não ha 
glandulas sebaceas. 

Esta embebição não suppõe forçosamente a absorpção. Fric- 
ções energicas, feitas durante o banho, podem fazer penetrar 
agua nos conductos glandulares (sebaceos ou sudoriferos), nas 
bainhas dos pellos escorjados, sem que nas condições ordinarias 
se possa notar signaes sensiveis de absorpção medicamentosa. 

Segundo Aubert e Schott, os corpos dissolvidos na agua po- 
deriam mesmo, sem ser absorvidos, chegar ao contacto dos 
nervos que avançam na epiderme mais perto da superficie do 
que Os vasos. 

E, pois, é possivel appellar para uma acção especial e directa 
sobre as extremidades dos nervos cutaneos (Hayem). 

Portanto, si o banho não póde introduzir no organismo 
mais do que traços apenas dos principios activos, e se observam 
muitas vezes efeitos que a absorpção do medicamento não ex- 
plica, não se póde deixar de admittir uma acção de contacto 
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susceptivel de reporcutir por via nervosa sobre todo o qrga- 
nismo. ) : 
Esta acção local, que é facilitada pela embebição da epi- 
derme, póde re ultar tanto das qualidades physicas das aguas 
como de sua constituição chimica. 

Uns teem invocado os phenomenos electricos, ha pouco re- 
feridos, outros teom chegado até a cotejar os effeitos dos 
banhos, mineralisados por combinações metallicas, com os phe- 
nomenos produzidos pela applicação dos metaes na superficie da 
pelie (Hayem). 

A thermalidade não constitue uma qualidade especial, por- 
tanto; mas nas estações como as de Caldas Novas de Goyaz, em 
que a agua é corrente e sem cessar renovada, a grande constancia 
da temperatura e tambem, talvez, a renovação incessante do meio 
devem ter uma certa importancia, As qualidades proprias da 
agua, no ponto de vista da impressão tactil ou da reacção ner- 
vosa, representam um papel cvidente. 

Deve se, outrosim, accrescentar que a repetição dos banhos, 
quo constitue a cura, traz uma sorte de summação de effeitos 
minimos, capazes de se traduzirem, no fim de certo tempo, por 
uma acção mais accentuada. 

E pois, a meu ver, as aguas das Caldas Novas de Goyaz, c 
as outras deste estado são simplosmente thermaes, e devem, 
sem duvida, os seus resultados therapenticos à presença dos gazes 
raros, talvez o helio e o argo, que os estudos modernos teem 
revelado acompanhando o azoto livre dessas aguas. 

O Dr. Faivre escreveu na sua memoria (pag. 8) que re- 
colheu grande quantidade do gaz que se desprendia da agua, 
e que reconheceu ser azoto; pois, não tinha côr, nem 
cheiro, extinguia os corpos em combustão ; agitado com agua 
de cal, não a turvou; e não foi absorvido por uma solução de po- 
tassa . 

« Ce m'est pus du gaz acide carbonique : je pense que c'est 
de Vaszole.» - 

Ora, dos recentes estulos (1905) do professor Charles Moureu, 
da Escola de Pharmacia de Pariz, sobre os gazes de 43 nas- 
centes mineraos, das quass 39 francezas e 4 de outros paizes, 
resulta que a proporção dos gazes raros acompanha com re- 
gularidade a proporção do azoto; e pelo contrario, é inversa 
do acido carbonico, sendo certo que nos gazes das nascentes 
ou predomina o azoto ou o gaz carbonico. 

A nascente de Eaux-Bonnes, por exemplo, para uma por- 
centagem em azoto de 98.20 contém 1.20 do gazes raros à 
emquanto que a nascente de Mont Dore, com 99.39 de gaz 
carbonico, tem apenas de gazes raros 0.0061. 

km geral, a proporção dos gazes é proxima de 1 a l5 
da do azoto. 

Nas aguas de Caldellas, em Portugal, que contém nos 
gazes 96.4) de azoto, a porcentagem dos gazes raros é de 1.16. 

Por meio do espeetroscopio reconheceu Moureu a presença 
do argo em 43 nascentes, o a do hélio em 39; nas 4 res: 
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tantes deve, segundo o auctor, existir tambem o helio ; mas 
a proporção é tão pequena qne o seu espectro é mascarado 
pelo do argo. 

Os factos desta ordem estão em estroita relação com a 
radioactividade das nascentes, e esclarecem o problema ainda 
tão obscuro da medicina hydrothermal. (*) 

Em todo o caso é preciso ter dellas uma analyse completa e 
perfeita, o só assim poderão prestar à humanidade os grandes 
beneficios até agora quasi perdidos. 

Cerca de dez kilometros a nordeste de Caldas Novas existem 
as Caldas de Pirapetinga, em completo abandono, quasi tão 
abundantes e da mesma natureza que aquellas, apenas com a 
temperatura um pouco mais elevada (42º, O cent.) em um ter- 
reno plano e fronteiro a uma cadeia de morros pouco elevados, 
na direcção do rio Corumbá, 

Na Chorographia Historica do Marechal Raymundo José da 
Cunha Mattos lê-se o seguinte: «No districto de Amaro Leito ha 
aguas thermaces; tambem existem no districto de Cavalcante o 
na villa de Palma. No arraial da Natividade, um quarto de 
legua ao oriente, ha um olho d'agua tepida: é muito beca para 
beber, e pouco distante delle está uma mina de pedra elastica. 
O riberão d'Agua Quente, no arraial deste nome, sahe tão volu- 
moso no tempo das seccas rigorosas como no das chuvas mais 
continuadas; a agua do ribeirão nasce tepida.» 


CAPITULO VI 
BOTANICA 


Interesse particular apresenta o estudo das plantas na 
parte de Goyaz visitada pelas Commissões do Planalto, 

Ahi se encontram, sob a mesma latitude, vegetaes que 
muito differem pelas exigencias do seu habitat, dependendo isso 
simultaneamente da feição topographica, da constituição mi- 
neralogica do solo, do clima local, da altitude, etc. 

Posto que afastada da zona das mattas espessas das Te- 
giões do littoral e das regiões baixas das bacias do Amazonas e 
do Prata (terrena depressa mavimorum fluviorum interiora de 
Spix e Martius), grande parte do planalto contral do Brazil 
apresenta numerosos bosques e verdadeiras mattas virgens, 
embora o verdor e a magnificencia da vegetação não produzam 
no animo do viajante o mesmo grão de admiração e conten- 
tamento, que a natureza das mattas do littoral offerece. 


(*) Da Revista de Chimica Pura e Applicada, de 45 de Julho 
de 1906, 
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“No sul de Goyaz, além das espessas mattas que acom- 
panham os seus cursos d' agua, quasi sempre de grande» lar-. . 
gura e em toda a extenção do caudal; além das. que algumas | 
vezes se encontram nas encostas das serras, existe uma faxa. 
florostal, que passa entro Pyrenopolis e a capital, com a lar= 
gura de 80 a 100 kilometros e o comprimento excedente de 400. 

E' o malto grosso de Goyaz. À 

O mais póde se comparar com o que no estado do Rio de 
Janeiro se denomina capoeirões e capoeiras, constituindo aquelles 
quasi todos os capões das cabeceiras, e estas grandes porções 
de superficie layradia.. : : 

Estas fórmas são communs ào littoral e ao centro do Brazil 5 
mas, o que ao centro é peculiar, o que excita a admiração pela 
estranheza das apparencias singulares e define o caracter phyto- 
logico de uma grande parte do planalto, vem a ser a vegetação 
dos cerrados baixos, a dos cerrados altos e a dos campos. 

Aquella é escassa, enfezada, baixa, de pouca variedade do 
componentes. : 

Têm asarvores o porte pequeno, a côr um tanto desmaiada 
e as folhas, cadentes na estação secca, em quasi todas; são 
nimiamente tortuosas, garranchosas e com exuberante formação 
da camada suberosa da-casca, que 'se mostra quasi sempre 
profindamente fendilhada. 

O cerrado alto «tem garbosos e elevados madeiros que,.se 
bem não tomem todo o corpo de que são capazes á beira das 
aguas correntes ou regados pela lympha dos corregos, com- 
tudo ensombram com folhuda rama o terreno que lhes fica 
em derredor e mostram na casca lisa a força da seiva que os 
alimenta (Visconte de Taunay)». 

Algumas arvores de maiores dimensões têm a copa fron- 
dosa muito superior ao plano geral dos cerrados, e se distin- 
guem não só pela sua grandeza mas ainda pela optima quali- 
dade do cerne. 

A vegetação dos campos é composta quasi- exclusivamente 
de graminaceas, cyperaceas e de pequenas outras plantas, em 
grande numero rasteiras, sobresahindo a maioria pela belleza, 
brilho e colorido das flores, que, muitas vezes, com a pequena 
haste delicada em que se ostentam, formam a planta inteira, se 
não se levar em conta as diminutas folhas ordinariamente se- 
melhantes a delgadas lancetas. 

E' nos campos mui variavel o numero das arvores dos 
cerrados ; às vezes vêm-se algumas espessas ou em gruposdes 
tacados com boa sombra para o gado; outras vezes, ao con- 
trario, em tão pequena quantidade se acham que póde se con- 
siderar o campo como completamente descoberto. 

Isto mostra em alguns pontos a passagem insensivel da 
vegetação dos campos para a dos cerrados, e destes para as 
mattas ou para os capões das cabeceiras. 

“Entretanto, capões existem de tão francos limites em re: 
lação aos campos contiguos, que muito se assemelham aos oasis 
dos desertos arenosos ou ás ilhas do Oceano. 
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Pelo exposto, parece que em Goyaz ha poucas mattas vir-.. 
gens, mas - bem depressa se convencerá do contrario quem 
attender a que nesse estado é prodigiosa a quantidade de rios, 
ribeirões e corregos em que se encontra densa maita mar- 
ginal de grande largura e d> extensão de centenas e centenas 
de kilometros: que é innumeravel a quantidade de capões das 
nascentes ; e, finalmente, que nas vastissimas regiões das ver- 
tentes do norte e do sudoeste, regiões dos seus grandes rios é 
dos caudalosos afluentes do Amazonas e do Paraná onde à 
acção perenne de um clima humido favorece o seu desenvol- 
vimento, a vegetação florestal é grandiosa o abundantissima do 
vegetaes proprios para as construeções civis e navaes, para 
todos os ramos da actividade industrial, para à me licina etc. 

Como já disse, os capões representam uma, das modalidades 
dos terrenos generativos dos rios e ribeirões; além desta, ha 
tambem os brejos ou alagados, as lagõas e os buritysaães, 

Nada de interessante offerecem as nascentes brejosas ou 
lacustres, -o que não acontece com O burytisal. 

O burytisal é um dos mais bellos ornamentos com que à 
natureza dotou as terras altas do Brazil central. 

Tem a superficie circular ou oblonga, ligeiramente con- 
cava com uma depressão linear no centro, em fórma de rego, 
abundante de boa agua; é coberto em toda a sua área de um 
tapete de verdejante relva, homogenea na altura e na cór, é 
toma por esse facto O aspecto risonho de um prado artificial 
onde o trabalho do artista é objecto de cuidados constantes e 
ternos. 

O solo pantanoso do buritysal, extremamente compressivel 
e movediço, apresenta-se como perigoso atoleiro lamacento, 
meio liquido, sob os enfeitos graciosos de exquisita combinação 
de buritys de differentes alturas e idades, ora em grupos 
magnificos de verdura fresca, ora indistinctamente isolados, 
ora arruados é indicando pela sua direcção a do curso d” agua 
sempre crystallina. 

O burity, a Mauritia vinifera dos botanicos, à arvore da vida 
do padre José Gumila, é uma bella palmeira dos sitios humidos, 
de cerca de 25 à 40 centimetros de grossura e 9 à 10 metros de 
altura, com folhas grandes em fôrma de leque aberto na extre- 
midade livre de longo e resistente peciolo. 

Antes de se entreabrir na palmeira masculina a cober- 
tura delicada das flores e só neste periodo de metamorphose, 
o tronco provê-se de uma fecula parecida com O sagú, é que 
endurece formando pães delgados e redondos ; além disso 
serve o tronco para fazer casas é aqueductos de longa duração. 
Da seiva do mesmo tronco fermentada em coxinhos que nelle 
se fazem, depois de derrubada a palmeira, faz-se O vinho de 
palma, excellente bebida eupeptica e refrigerante, com aqual 
os indios costumam se embriagar, após terminada a fermentação. 
Osfructos dos cachos colossaes, cobertos de estreitas escamas 
triangulares imbricadas em castanhos estrobilos, semelhantes 
ápinha européa, dão como quasi todos os fructos tropicaes 
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alimentos diversos, conforme são consumidos depois do des- 
envolvimento completo do principio assucarado, ou antes 
delle, quando ainda se acha em estado farinaceo. |. 
“As folhas do burity servem para cobrir casas tão bem 
como a telha do melhor fabrico, e as nervuras das folhas 
novas, não desabrochadas, dão a seda do burity, de delicada 
“macieza e grande resistencia e que serve para diversos tecidos. 

Além de todas estas qualidades da arvore providencial, o 
burity tem a propriedade (como se diz em Goyaz) de chamar 
agua para o logar em que vegeta, o que motivou o costume 
de só excepcionalmente se cortar uma dessas palmeiras. 

Quem das folhas precisa, sóbe pela tronco, tira as apro- 
veitaveis, mas a palmeira fica em pé para não seccar a fonte, 

Sendo fastidioso expor todas as plantas uteis deste bellis- 
simo estado, tomarei apenas algumas da quellas que á quali- 
dade exellente da madeira juntam a grande abundancia, ou 
apresentam qualquer propriedade que as torna dignas de 
nota. 

A aroeira da matta, Schinus lenliscifolius, Le Marchand oc- 
cupa o primeiro logar não só pela extraordinaria quantidade em 
que se encontra em qualquer matta de Goyaz, como porque 
póde-se com afoiteza dizer, é indestructivel, 

O tronco aromatico e resinoso da colossal Terebinthacea en- 
grossa muito, tem o peso enorme, a rigidez de ferro e a duração 
admiravel. Tem so achado croeira em edificios seculares em 
perfeitissimo estado. 

Em Pyrenopolis, vi um grosso baldrame de aroeira per- 
feito, não obstante ter servido, no chão, de alicerce de uma 
casa por espaço de cerca de cincoenta annos. 

Segundo o Dr. A. Delvecchio, o peso especifico médio da 
aroeira é 1219, e à resistencia ao esmagamento é de 1005 Kilo- 
grammas, maior do que a do páu brasil e menor do que a da 
mocitahyba, a muirapenima, o páu ferro e o páu de peso. 

O jatobá ou jotahy, Hymenea Courbaril, Linnêo é um dos mais 
volumosos especimens das florestas goyanas. 

Entre os enfezados vegetaes dos cerrados tambem avulita 
esta Leguminosa pelo porte, sem todavia dar uma idéa apro- 
ximada, ao menos, da magnifica apparencia que tem na matta 
virgem. O tronco cuja grossura não poucas vezes excede de um 
meiro, dá, bem como os galhos e ramos ,a resina animada dos 
antigos, a resina de jatahy, de tamanha applicação na thera- 
peutica das affecções catarrhaes broncho-pulmonares, etc. 

Tambem resino animado sob o nome de gomma copal, ama- 
rellada e aromatica, serve para o preparo de verniz. 

Tem o peso especifico de 861 e resistencia de 841 kilogr. O 
cerne é muito forte e em larga escala procurado para moendas 
de engenhocas, eixos de carros, etc. 

O oleo vermelho ou balsamo, o Myrospermum erythrorylon, 
Freire Allemão,é uma Leguminosa-mimosacea, cujo tronco muitas 
vezes passa o do jatobá em grossura e em altura. E' uma das 
mais valiosas madeiras de lei, que, pela sua durabilidade, seu 
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peso especifico 954 e sua resistencia ao esmagamento 762 kilogr, 
tem aô lado da aroeira e do jatobá, preferencia sobre muitas 
outras nas construcções duradouras, no preparo de moendas, 
rodas de carros, etc. 

Uma das mais interessantes arvores que vi om Goyaz foi o 
tamboril, o Enterolobium tamboril, Martius. io 

“Como o oleo vermelho é uma Leguminosa-mimosacea. 

E' semelhante ao cedro, um pouco mais escuro. de bonitos 
ondeados ; engrossa muitissimo, e tem o lenho tão leve, que em 
leveza ganha certamente o nosso louro de forro. 

Um tecto de tamboril envernizado e artisticamente traba- 
lhado, sem duvida, levará vantagem ao proprio estuque. 

Augmentam a riqueza florestal goyana, além de muitas 
outras plantas proprias para todos os ramos da industria, o no- 
tavel páu-brasil, abundante nas vertentes do rio Araguaya, jaca- 
randá, guarubú, tambem chamado Gonçalo Alves, pão Toxo, 
brauna, garapa, oieo pardo, pereira, vinhatico, peroba, pâu- 
marfim, cedro, páu-rosa, tambem conhecido por Sebastião Ar- 
ruda, ipé ou pâu d'arco, angelim, ubatan, maçaranduba, e di- 
versas outras sapotaceas que dão a gutta-percha, borracha, etc. 

Muitas são as plantas medicinaes, em cujo numero se acham, 
entre outras, a copahiba, angico, barbatimão, arnica, caburei- 
cica ( balsamo do Perú), coca, jataby ou jatobá, cajú, cajuim, 
icicariba ( gomma elemi), caroba, sassafraz, anda-assú, juru- 
beba, manacá, jaborandi, sensitiva, cayaponia, poaia, jalapa, 
rhuibarbo, nhandiroba ( fava de Santo Ignacio), tiborna, raiz 
preta ou cainca, mangeriota, etc., ea plumeria, ou herva sunla, 
que das mais destaco por suas qualidades excepcionaes. 

Esta planta herbacea, mucilaginosa. rasteira, é uma Polygo- 
nacea,o Polygonum telragonale de Ladislão Netto, o apresenta 
duas variedades: uma roxa ce outra branta. sendo aquella de mais 
energica acção therapeutica do que esta. 

Vegeta em logares humidos e em margens de correntes 
d'agua. 

A acção curativa da piumeria, nos casos de mordedura de 
cobra (jararaca ), pur mim verificada no estado do Rio de Ja- 
neiro, é admiravel, seja administrado o remedio sob a fórma de 
extracto alcoulico fluido, seja socada a herva e ingerido o succo 
puro ou de mistura com aguardente, seja, em recurso extremo, 
simplesmente mascada ; nos dous ultimos casos, então, o bagaço 
deve ser applicado sobre o logar da mordedura. 

Encontra-se tambem a plumerio em Matto Grosso e Rio 
Grande do Sul, de onde vem sob a forma de tintura homcopathica. 
Em Goyaz, onde era completamente desconhecita, achei-a pela 
primeira vez nas margens do rio Padre Souza e em alguns dos 
seus pequenos aflluentes, quando viajava em companhia dos fazen- 
deiros Joaquim de Araujo e Francisco Rodrigues Chaveiro, à 
quem dei a conhecer a planta, salientando o seu valor medica= 
mentoso. . 

Entre os vegetaes celebres pela sua acção violentamente 
venenosa, occupam, sem duvida, o primeiro plano : a tangaraca 
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dos indios, tambem conhecida pélo nome de herva de rato ou 


simplesmente pelo de herva,a Psychotria rueltie follia de Joaquim 


Caminhod; o pâu judeu, a Pisonianoxia, de Ladislão Netto, uma Ny- 


ctaginacea; a mandioquinha ou herva andorinha, a Euphorbia verti- 


cillato, de Velloso, uma Euphorbiacea etc. 

são conhecidas varias especies de tangoraca, que é uma Ru- 
biacea, e todas se acham nas capoeiras e nas mattas virgens, 
tanto na sua espessura como na beira dos caminhos. 

Esta rubiacea tem o poder deleterio em tão alto grão, que 
mesmo em pequena quantidade ingerida, ou secca ou fresca, 
produz phenomenos indicativos de grave intoxicação. 

O acido myioctanico que, segundo se presume, é o seu prin- 
cipio toxico, é um acido muito volatil e venenoso (Dr. Theodoro 
Peckolt. 

Pouco depois da ingeestão do veneno, o corpo da victima 
começa a inchar, principalmente o abdomen, cujos musculos 
parecem fortemente contrahidos; a marcha é profundamente 
alterada ;a vista perturba-se ; manifestam-se vertigens e que- 
bramento geral das forças ; o animal nada come ; tem sêde ex- 
cessiva, e em tempo relativamente curto, morre no meio de 
angustiosa inquietação. 

A autopsia revela lesões gangrenosas das visceras abdo- 
minaes. 

E' raro escapar um animal hervado. 

Tão grande estrago produz a herva no estado de Goyaz, que 
o gado exportado pelos criadores do Vão do Paranan, em nu- 
mero de 30 a 40.000 rezes por anno, perde cerca de 3.000, isto 
é, 10 º/,, Mais ou menos, segundo as informações que no Mestre 
d'Armas e na Formosa me foram ministradas por um dos prin- 
cipaes criadores do Vão. 

Em Goyaz, o fumo dá muito hem, e, por assim dizer, até 
hoje, além do gado, é um dos poucos productos da diminuta ex- 
portação, não obstante ter chegado a ganhar fama, mesmo no 
Rio de Janeiro ; e não ha fumante de cigarro que não conheça o 
Edit e o fumo goyanos, ao menos pelos dizeres do envoltorio 

o m'ço. 

A canna de assucar vegeta perfeitamente neste estado, e os 
seus productos resultantes são de excellente qualidade. 

A soca de canna dá seis e oito annos seguidos, sem outro 
trabalho que não seja a prejudicial queimação do cannavial, 
após a colheita; e quando recebe trato conveniente, dura o 
dobro. 

O cafezeiro tambem é de mui longa duração, embora as di- 
mensões das arvores não me parecessem differentes das de São 
Paulo e Rio de Janeiro, 

A serem verdadeiras as informações que obtive na cidade de 
Santa Luzia, vi um quintal todo plantado de pés de café de 70 a 
80 annos de idade, dando sempre mais ou menos regularmente. 

- Os productos da canna e do café não são em quantidade suffi- 
ciente para a exportação, e, talvez, nem mesmo para o consumo 
estadoal, porquanto em muitos logares em vez de assucar ainda 
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faz-se uso da rapadura, e do Estado de S. Paulo é importado 
algum café. 

- Ha em Goyaz um capim muito procurado pelo gado; deno-. 
minado jaraguá ou provisorio ( quando novo), nimiamente abun- 
dante, e que passa por ser muito nutriente, 

Conforme se expressa o Dr. Gustavo d'Utra, no boletim n. 7, 
do Instituto Agronomico de Campinas, de 1901, «o capim jaraguo, 
reunindo qualidades agricolas que o tornam muito cultivado 
como forragem, não tem todavia, sob o ponto de vista da sua, 
composição chimica, grande valor, sendo certo que está abaixo do 
merecimento que lhe dispensam aquelles que o consideram uma 
das forragens mais nutritivas », 

Não obstante esta valiosissima opinião, vou, todavia, tran- 
serever do Catalogo dos artigos enviados pelo Estado de Matto 
Grosso à Exposição de S, Luiz, 1904, o seguinte, de immediato 
interesse a Goyaz, sobre o capim jaraguá : «De facto não se 
precisa em Matto Grosso importar forragens estrangeiras, nem 
mesmo procurar adaptal-as ao nosso clima. Possue com fartura 
as melhores entre as gramineas e leguminosas. Citaremos entre 
as primeiras 0 jaraguá, graminea do genero Panicum que pela 
sua composição chimica rivalisa com a luzerna ( alfafa ), tendo 
sobre elia a vantagem de desenvolver-se em qualquer parte e 
em todo clima, de modo especial (Estevam de Mendonça). 

Das analyses feitas até hoje, a do Dr. Otto Singel apresenta, 
uma media de 2, 20% de proteina ; a do Dr. Dafert, com planta 
na epoca da maturação e completamente fenada, 5, 17% ;e a do 
Dr. Jacy Monteiro a de 2, 24% com plantas frescas antes da flo- 
rescencia. ( Dr. Travassos — Monographias agricolas.) ? 

A Guinta, Panicum auriculatum, compete com o jaragui 
em crescimento, fertilidade e resistencia ao calor, ás seccas € 
ao inverno; é tambem muito rica em substancias azotadas e 
talvez mais do que o jaraguá em hydratos de carbono. 

Ainda temos nos nossos campos Pamapuam, o mimoso nas 
suas diversas variedades, capim branco e gordura, além das dif- 
ferentes gramas, que abundam tanto nos campos de serra 
acima, como serra abaixo, constituindo todas essas forragens, 
por sua variedade e composição chimica, segura, garantia para o 
desenvolvimento rapido do gado no estado, melhoradas as suas 
condições de raça.» 

Finalmente, muitas graminaceas, cyperaceas € outras 
plantas dos campos, venenosas ou não, que hoje são uma verda- 
deira praga, algum dia terão apreço, quando por exemplo, à 
industria de drogas medicinaes e o fabrico do papel, em Goyaz, 
na era de progresso e de paz, dispensar o importado europeu ou 
outro. 
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CAPITULO VII 
METEOROLOGIA » 


Inaugurados os trabalhos da demarcação do vertice sud- 
cesto da área destinada a receber o futuro districto federal, al- 
gumas interrupções se deram nas observações astronomicas, 
pois tendo-se firmado definitivamente a estação das chuvas, 
muitos dias houve em que não foi visto o azul sereno do bra-= 
zileo céo tropical, em horas apropriadas para taes observações ; 
não obstante, as observações meteorolegicas, attenta a sua na- 
tureza, fizeram-se continuadamente. 

Estas observações duraram quarenta e quatro dias, de 1 de 
outubro a 14 de novembro de 1892. 

As variações diurnas médias do thermometro tiveram logar 
entre 19º,0 e 26º,0 com a média geral de 22º,5, em um dos mezes 
em que o sol passa pelo zenith do ponto de observações. A mi- 
nima absoluta foi de 9º,0 o a maxima de 34º,8, respectivamente 
nos dias 7 e9 de outubro; e à excursão nycthemerica teve a ma- 
ior amplitude de 23º,5 determinada pelos extremos 9º,0 e 32º,5. 

A media das minimas alcançou a 15º8 e a das maximas a 
299,1, 
A temperatura do ar (tlhermometro fronde), que variou 


entre a minima de 14º,5 e a maxima de 32º,0, teve a média de 
EM Rr 

A média do percurso da pressão do ar foi de 07] mm4 a 
670.mm3) o que dá a insignificante oscillação média de 4.mn9, 
notando-se que a pressão minima foi de 670.»»4 e à maxima 
077,9, 

A humidade relativa, que oscillou entre à minima de 40º,2 
e a maxima de 90º,0, teve a media de 71º,7. 

A quantidade de chuva attingiu a 245.mm3, occorrendo 
vinte e dous dias dias de chuva e outros tantos de trovoada ; 
porém, nem sempre esta coineidia com aquella, de maneira que 
houve d.as em que choveu e não trovejou e vice-versa. 

Pela primeira vez, no dia 10 de outubro, soprou o vento do 
sul, depois a 12, 13 e 15;a 19 ventou de sueste, e de 27 em de- 
ante a frequencia dos ventos do quadrante sul foi gradualmente 
augmentando até exceder em numero, no mez seguinte, a dos 
que reinaram no principio daquelle mez. 

Nos dias 24, 25 e 27 ao amanhecer, havia cerração bastante 
intensa para nada deixar ver a poucos metros de distancia, so- 
prando frosco o vento do noroeste, 

O céu ainda ligeiramente enfumaçado, manteve termo médio 
a nebulosidade de 5; sendo que no começo das observações mos- 
trou-so maior numero de vezes coberto no todo ou na maior 
parte, do que nos ultimos dias, 

Em geral, até o mez de agosto a transparencia da atmos- 
phera é perfeita : mas, dentro de poucos dias, a fumaça [ac- 
cumulada das extensas e geraes queimadas dos campos e roças no 
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tempo secco torna o ar pumbleo, obscurece gradativamente a 
atmosphera e fórma, ao depois, tão espessa camada que, ás pri- 
meiras horas da tarde, o brilho do astro da vida reduz-se sensi- 
velmente até desapparecer, e um pequeno disco de vermelho 
vivo, ssmelhando uma gotta de sangue no céo, vao lentamente 
sumindo-se nas nevoas carregadas do poente. 

Nesse momento da tarde, o viajante dessas regiões quasi 
desertas sente uma extranha impressão, mixto de dó”, de as- 
sombro e de saudade, que se experimenta e se não descreve, 

Tal impressão é incrementada pelo completo silencio me- 

lancolico da natureza, O que, por seu turno, augmenta ainda 
mais a monotonia do aspecto sombrio do ar cinzanto do crepus- 
“culo vespertino, c uma sensação de vago, de indefinido, uma 
tristeza mortal apodera-se do viajor. 
As primeiras nuvens começam a apparecer subtilmente á 
tarde quasi sempre, no fim do mez de agosto, ou nos primeiros 
dias de setembro atravéz dos densos nevociro: seccos da fumaça 
das queimadas. 

Durante os dias de observação, predominaram, de manhan, 
os cirros, c do tarde, os cirros-cumulos, os cumulos-nimbos e os 
nimbos, 

Em algumas tardes appareceram os estratos ou estratos- 
cumulos, ordinariamente, ao vccidents, 

Quasi sempre, a segunda motade do dia era mais farta de 
nuvens espessas do que a primeira, O não poucas vezes à uma 
tarde tempestuosa succedia uma noite serena e clara em que 
tocavam ao auge o intenso brilho das estrellas, nas noites es- 
curas, a transparencia e a extrema pureza da atmosphera, par- 
ticularmente nas noites de luar; notando-se apenas algumas 
nuvens em fórma de flscos, brandamente impellidas pelo vento 
do sudoeste. 

Este estado de quietude da atmosphera, em geral, não du- 
rava muito; em poucas horas, as nuvens accumuladas engros- 
savam, e novas borrascas desencadeiavam se tempestuosas, 
muitas vezes acompanhadas de fortes rajadas de vento, relam- 
pagos e trovoada. ; 

De dia, quando s2 formavam as diluvianas chuvas tropicaes, 
à medida que o calor crescia e a reverberação augmentava, no 
céo acamavam-se negras nuvens sob o aspecto de titanicas 
archibancadas, moverido-se lentamente no espaço, tangidas pela 
bafagem quente que envolvia todo o horisonte. 

Por baixo dessa abobada colorida de cinzento escuro e do 
azul meio apagado, viam-so correr em direcções diversas, ás 
vezas mesmo em sentilo contrario das pezadas nuvens, umas 
nuvensinhas tenues, irregulares, de contornos fulvos, franjados 
de rubro cuprico, quando passavam deante do sol, n'alguma 
fresta fortuitamente existonte entre duas grandes nuvens. 

« Cerra-se depois o céo, escreveu o finado Visconde de Tau- 
nay, enfusca-se a atmosphera, impregnando-se de vapores azu- 
lados, que cambiam para o vermelho ; zune sibilante o vento; 
amiudam-se og roncos do trovão cada vez mais proximo ; relam- 
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pejam os coriscos ; serpenteiam os raios em deslumbrantes 
zig-zags, lividos como ferro em brasa, abalando os ares como o 
estrepito de grandes pilhas de porcellana fina que desmoronam 
por escadas abaixo, e despejam-se aguaceiros com intervallos 
em que não é raro reapparecer a luz solar, dourando .os bo- 
judos contornos das nuvens € accordando em seu negrejante re- 
cesso um mundo de phantasticas scintillações. » 

Com elteito, a distancia torna singulares a variedade e o 
caracter da detonação do trovão no começo das grandes chuvas 
tropicaes. k 

Ora, assemelha-se, como vem dito, ao ruido estrepitoso da 
quéda de uma pilha de fina porcellana por uma escada abaixo, 
com forte sonido metallico ; ora, parece o som tetrico do tiro de 
uma grande peça de artilheria, som secco, sem barulho nem 
echo, som que subitamente cessa, ou repercute intensamente 

or tempo demasiado longo de encontro às asperezas da super- 
cio terrena ou ás irregularidades da abobada nebulosa do céo, 
e por fim resumbra um echo estriduloso atordoador e demorado 
tambem. 

Umas vezes o ronco começa atroador o pára derepente; 
outras, assim começa, sofre pequena interrupção, para depois 
continuar violento com o mesmo ou com differente diapasão 
até findar. 

Não ha relação entre o ruido do trovão e a intensidade, a 
luminosidade e a grandeza da scentelha. ré 

O perigo dos raios depende da tensão electrica da atmos- 
phera, e guarda intima relação com a côr branca, amarelia ou 
roxa da luz dos relara pagos. 

As densas nuvens, quasi sempre bastante altas, dão me= 
donhos trovões; mas, um céo cinzento claro, irregularmente 
manchado, offerece muitas vezes maior perigo pela quantidade 
e violoncia das faiscas. 

Mais assusta ainda, de dia on detarde, a tempestade precedi- 
da de lufadas de ventania cyclonica, com as nuvens baixas, pare- 
cendo cinereas fumaradas, perpassando por sobre os morros, em 
vertiginosa correria e desprendendo coriscos de todas as fórmas 
e roncos incessantes. 

Por esse modo inicia-se a estação chuvosa nas terras altas 
do Brasil central, no mez de outubro, regra geral; e cada vez 
mais brandamento continúa, mais ou menos até meiado ou fim 
de dezembro ou principio de janeiro, quando ás grandes tor- 
mentas succedom chuvas mais brandas, porém mais prolon- 
gadas, até que cessam de todono mez de março ou, o mais 
tardar, no mez de abril, 

No correr da estação chuvosa, é muito commum nos grandes 
chapadões observar chuvas parciaes, ao mesmo tempo em varios 
pontos do horisonte, em distancias mui differentes, do local da 
observação, com a inclinação dada pelo vento que impelle a 
nuvem. 

Terminada à estação das chuvas, em poucos dias a limpidez 
e transparencia da atmosphera são perfeitas, e no azul celeste 
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de inexcedivel pureza nenhuma nuvem se vê. No horisonte, 
em longe, apenas estiradas nuvensinhas alvacentas de formosa 
brancura estendem-se em fórma de fita, de manhan cedo ou nas 

horas silenciosas da tarde. Es 

“Os campos estão cobertos do excellentes pastagens, e as 

mattas de vigorosa vegetação de basta ramagem. 

Desapparecem os. atoleiros e as inundações, que são substi- 
tuidos por finissima poeira nos caminhos; e uma ininterrompida, 
secca de alguns mezes em compenseção traz O frescor ás noites, 
faz condensar o sereno e o orvalho cottejar dos telhados e das 
folhas das arvores. 1 

“O sol com vivo fulgor illumina mais alegremente a natu- 
reza. 
Quasi sempre no fim do mez de maio ou principio de junho 
começa a soprar, desde as primeiras boras da madrugada até as 
dez ou onze do dia, um vente fresco do sul ou sueste, incoma 
modo e desagradavel para o viajante. 

A continuidade da acção desse vento durante o dia, com- 
binada com a mais franca irradiação nocturna muitas vezes 
occasiona a geada, que em grande extensão se observa nas altas 
regiões centraes do Brazil, como aconteceu em julho de 1892, 
a meio caminho do Porto Velho do rio Paranahyba a Catalão, 
tendo descido à temperatura a 2º,5 cent. abaixo de zero, 

No céo a luz zodiacal apresenta-se com o mais vivo brilho. 

Escreveu Humboldt : «Qualquer pessoa que tenha passado 
annos inteiros na zona das palmeiras, conservará toda a sua vida 
uma doce lembrança dessa pyramide de luz, que alumia uma 
parte das noites sempre iguaes dos tropicos. 

Aconteceu-me de a ver tão brilhante como a Via-Lactea, 
em Sagitario, não só nos pincaros dos Andes, em altitudes de 
3 ou 4000 metros, onde o ar é tão puro é tão raro, como 
tambem nos immensos campos de Venezuela, € à beira mar, no 


“céo sereno de Cumana,. 


Algumas vezes, entretanto, uma pequena nuvem projecta-Se 
sobre a luz zodiacal, e destaca-se de uma maneira pittoresca 
gobre o fundo luminoso do céo ; então, o phenomeno torna-se de 
grande belleza». | 

Em Goyaz, depois do pôr do sol uma hora, mais ou menos, 
começa-se a perceber O clarão da luz zodiacal, que em poucos 
minutos attinge à sua maior intensidade, até extinguir-ge à 
meia noite. 


CAPITULO VIII 
CLIMATOLOGIA 
Encontra-se no meu relatorio de 1892, sobre o planalto 


central do Brazil, diversas tabellas meteorologicas, em que estão 
expostos, embora resumidamente, os prineipaes elementos, cujo 
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exame comparativo basta para tornar conhecido o clima de 
uma parte da área demarcada pelas Commissões do Planalto, 

Este estudo generalisado póde caber, outrosim, a toda a re- 
“ferida área, e quiçá a maior extensão ainda, uma vez que muito 
além dos seus limites existem por toda a parte os mesmos attri- 
butos mesologicos. 

Procurei particularisar esta-resenha, porque o clima local 
é o unico, cujo estudo pratico offerece, na actualidade scienti- 
fica, um interesse real, pois que da reunião das diversas influ- 
encias locaes, como sejam a altitude, a configuração do solo, a 
vegetação, etc., com a acção de alguns meteoros, se infere com 
segurança o caracter da zona estudada. 

Esta exposição é a que a hygiene deve considerar em pri- 
meiro logar, porque ella dá os mais praticos resultados (Jousset). 

E” acceito em climato!ologia, que a zona dos climas de altas 
temperaturas nada mais representa do que uma serie de climas 
parciaes differindo entre si por signaes bem decisivos (Du- 
troulau). Foi pensando como este grande medico francez, sem 
duvida, quo J. Rochard deu a seguinte definição de clima : 
«a reunião das superficies do globo que representam as mesmas 
condições pbysicas e que reagem do mesmo modo subre a saude 
dos seus habitantes». 

Toda a superficie da área demarcada, perto, porém fóra da 
latitude dos climas torridos ou hyperthermicos, segundo a deno- 
mição de Fonssagrives, acha-se entre a linha isothermica de 25 
e a de 15, na zona dos climas quentes ou thermicos, onde o sol 
o soberbo dominador dos tropicos, na bella phrase de Buffon, 
excede a todos os outros agentes climatericos. 

Collocado no interior do Brazil, muito afastado do equador 
thermico; que passa além das costas septentrionaes da America 
do Sul, nas Antilhas; fazendo parte integrante das grandes 
planicies que participam do fresco e do agradavel das cadeias 
de montanhas interiores do continentee bem exposto à acção 
dos differentes elementos meteorologicos, o futuro districto fe- 
deral recebe igualmente o beneficio do aquecimento solar, ora 
nas partes superiores ora nas partes inferiores dos accidentes 
do solo, sem os damnos do excessivo calor, devido já à sua alti- 
tude média, já ao manto de relva que durante grande parte do 
anno furta a terra à acção directa dos raios calo ificos do sol, 
sera enumerar oscapões das cabeceiras, os carrascaes, as mattas 
e os buritysaes. 

Kº crença corrente e infelizmente partilhada até por homens 
de alto merecimento scientifico, que o interior do Brazil é uma 
região intoleravel por causa do seu calor abrazador, chegando 
mesmo Le Royde Mericourt e Engenio Rochard a collocar o clima 
thermico do Brazil ao lado do da Arabia, da Tripolitana, onde 
nunca chove, e do sul ce Marrocos, isto é : ao lado de climas de 
paizes, cujas altas temperaturas provêm essencialmente dos 
seus grandes desertos de areia, sem contar em relação a Mar- 
POCOS à influencia thermogenica dos ventos do Sahara que, no 
Senegal, situado ao sul de Marrocos e nas mesmas condições to- 
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pographicas, faz o thermometro subir em poucos minutos de 
20º O a 40º O e mesmo a 50º,0 no dizer de Dutroulau ; nas 
margens do mar vermelho, Arabia, onde se fazem sentir os 
ventos dos desertos arabes, A. Roche vio o thermometro elevar- 
se quasi instantaneamente de 20º4 a 40º3; e na Tripolitana, 
segundo a citação de A. de Fontpertuis, os algarismos das tem- 
peraturas mostram-se muito elevados tambem. 

Nesta parte do interior do Brasil, a differença entro a 
menor minima ea maior mpxima observada, foi de 25º0,0 
que constitue execepcional phenomeno, sendo que a média destas 
oscillações é de 13º1. 

«Em nenhum ponto do Brasil tropical, diz o Dr. Em. Liais, 
tive occasião de observar 40º durante minha longa estada. 
Somente uma vez notei 39º4 nos arredores do Rio de Janeiro 
e 39º8 em Olinda, perto de Pernambuco. A mais baixa tempe- 
ratura observada neste ultimo ponto foi de 15º, donde a di- 
fferença de 24º3 entre os extramos. No Rio a differença entre 
os extremos é de 29º/,. Em Montevidéo, onde o thermometro 
attingo a 0º essa differença vac a 41º/9.» 

Na Repubiica Argentina, cuja topographia assemelha-se 
alguma cousa com a área estudada, com a vantagem ainda do 
valor uniformisador de temperaturas da vasta extensão do Oce- 
no Atlantico Meridional, e a cuja latitude, mais ou menos, cor- 
responde a altitude do planalto central, a differença é, segundo 
o Dr. Pedro N. Arata, de 39º, entre menos 2º0 e mais 37%, 
sendo a média superior a 13º1. 

A altitude representa papel importantissimo na modificação 
dos climas tropicaes, temperando-lhes o calor, tanto que muitas 
regiões situadas debaixo do equador ou delle proximas, tem as 
temperaturas diminuidas a tal ponto, que apresentam médias 
analogas ás dos paizes temperados da Europa, como se dá com 
a Argelia, com as Indias Orientaes, etc. 

Tem se procurado estabelecer uma lei mathematica para 
essa relação da temperatura com a altitude, ce mesmo Humboldt 
chegou a admittir que a caaa ascenção de 156 a 170 metros cor- 
respondia, na Europa Central entre os parallelos de 38º e 71º 
o decrescimento de um grão thermometrico. 

Com os progressos da thermometria, climatologica sensivel 
impulso tem obtido o conhecimento da distribuição do calor na 
superficie da terra, pelo estudo das inflexões e distancias das 
linhas isothermicas, isothericas e isochimenicas, nos diversos 
systemas de temperatura a lêstee a oeste da Asia, Europa 
Central é America Oriental, o que, em summa, permittiu esta- 
belecer a seguinte questão, desde o tempo de Humbodlt: «a que 
fracção de calor thermometrico medio do anno ou do verão, cor- 
responde a variação de um gráo em latitude quando se desloca 
em um mesmo meridiano ?» 

Qualquer que seja, porém, o systoma de linhas isothermicas 
de iguaes curvaturas, existe nocessaria e intima ligação entre 
os tres seguintes elementos: 1, a diminuição de calor no sentido 
vertical e do baixo para cima; 11, a variação de temperatura 
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para um grão de mudança na Jatitude geographica ; e, Il, a 
relação entre a temperatura media de uma estação de mon- 
tanha e a distancia ao polo de um ponto situado ao-nivel do mar. 
— Entreos parallelos de 38º e 71º diz Humboldt, a temperatura 
decresce uniformemente na razão de meio grão do thermometro 
para cada grão de latitude. Mas como o calor diminue de um 
grão nessa região quando a altura cresce de 156 a 170 metros, 
resulta que 780u 85 metros de elevação acima do nivel do mar 
produzem o mesmo effeito sobre a temperatura annual como o 
deslocamento para o polo de um grão de latitude. 

Assim a temperatura media annuai do convento do Monte 
S. Bernardo, a 2491 metros de altura na latitude de 55,º 50", 
corresponde á de uma planicie a 75º 50' de latitude, ao nivel do 
mar. 
: No systema da America Oriental, a temperatura media an- 
nual varia, das costas do Labrador a Boston, de 0.º88 por cada 
gráo de latitude; de Boston a Charleswton de 0,º 95; desta ci- 
dade ao tropico de Cancer (Cuba) a variação desce a 0,º66. Na 
zona tropical, a temperatura varia com tanta lentidão que de 
Havana a Cumana a mudança, para um grão de latitude, não 
vae além de 0,º20. 

Como claramente se percebe, todas estas observações foram 
feitas ao nivel do mar, ou com pouca difierença desse nivel. 

As observações feitas por Humboldt, na primeira decada do 
XIX seculo, na parte intertropical da cordilheira dos Andes, 
deram à diminuição de um gráo de temperatura para 187 
metros de augmento na altura. Trinta annos mais tarde, Bous- 
singault achou, termo médio, 175 metros. Trabut julga mais 
consentaneo dizer que a meteorologia de um logar é modificada 
pela elevação do terreno, que a altitude representa um factor 
consideravel na differenciação dos climas parciaes, sem com- 
tudo, precisar exactamente o seu valor, e resume dizendo que, 
a partir de 1000 a 1200 metros, o clima torna-se muito seme- 
lhante ao da Europa Central. 

Esta opinião de Trabut é corroborada pelo facto da dimi- 
nuição da temperatura à media que se eleva sobre o nivel do 
mar, no sentido da vertical, 

Para a diminuição de cada um grão de calor, segundo Lom- 
bard, é necessaria a elevação de 166 metros na media, 200, 
Fogundo Réclus, e 150 a 180 segundo Hayem, na zona tem- 
perada. 

'Os irmãos Adolpho e Hermann Sehlagintweit acceitam a 
media de Lombard, referida aos Alpes; porém Gaudier, 
baseando-se em quatro annos de observações, erê que a altura 
à que se deve chegar para obter o abaixamento de tempe- 
ratura de um grão é de 186 metros, termo medio. 

Segundo o Dr. Em, Liais, no Brazil, a temperatura media 
de um logar collocado acima do nivel do mar, deve ser inferior 
à temperatura media da mesma latitude nesse nivel tantos 
gráos quantas vezes a altitude do logar em questão encerra 200 
metros, mais ou monos, 
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Kaemtz diz que, em geral, póde-se admittir que a tempe- 
ratura decresce de um grão por 185 metros; mas, esse numero 
varia com à latitude, a estação e a hora do dia, pois que o de- 
crescimento é mais notavel no verão do que no inverno, depois 
do meio-dia do que de manhã, etc. 

Partindo do que acabo de dizer, é applicando á area fde- 
marcada, na latitade de 15º—-16º e altitude media de 1000 
metros, conclue-se que a latitude é comparavel com a das re- 
giões situadas entre 29º e 30º, e a temperatura media deve 


“oscillar entre 18º e 20º. ão 


De facto, observações ulteriores vieram provar a exactid 
do meu calculo em 1892, pois achou-se a temperatura media 
annual, de um anno de observações, igual a 19º, 5. 

A elevação da temperatura não alcança, pois, tão alto grão, 
que possa dar á região estudada o caracter de região torrida 
ou hyperthermica. 

Ao contrario, as principaes causas da diminuição da tem- 
peratura pela altitude ahi se acham perfeitamente definidas, 
e vem a ser: a rarefacção relativa do ar, e, consequentemente, 
a diminuição do seu poder absorvente para o calor ; O isola- 
mento do solo pela camada permanente de vegetação durante 
quasi todo anno, o que impede, de uma maneira mais on menos 
completa, os raios solares de chegarem até a superficie do solo, 
moderando, por conseguinte, o aquecimento da terra, além de 
que as plantas por si actuam como moderadores do calor em 
razão da evaporação constante de que são a séde; a intensi- 
dade do poder diathermano da atmosphera ; e, finalmente, a 
diminuição da pressão barometrica nesses vastissimos chapadões. 

Weber verificou entre um solo sem vegetação e outro de 
um campo visinho a differença de 11º a 17º, 

O efeito geral da vegetação é abaixar a temperatura no 
verão e tornar o ar mais humido. 

Correlativamente, o grão da humidade atmospherica não 
attinge os algarismos das regiões baixas e humidas, ou da zona 
do littoral. 

Para esse estado de humidade concorre, sem duvida, a na- 
tureza do terreno (Elliott) que em parte é constituida por uma 
camada de grez argiloso ou argillo-ferruginoso, ora sobreposta, 
ora sotoposta a camadas de cascalho de quartzo rolado eum 
conglomerado (tapiocanga), dando ideia de que immediatamente 
abaixo destas alluviões acham-se,horizontal ou obliquamente, 
o schisto micaceo, em geral decomposto, a argilla, o steachisto 
ou pedra sabão, etc., como de facto se verifica em muitos lo- 
gares. 

O solo assim formado, com a orientação geographica e con- 
figuração topographica lagarmente exposta em capitulos an- 
teriores, facilita. singularmente a expedição do excesso das 
aguas superficiaes e a prompta evaporação das infiltradas,' ga- 
rantindo por essa forma a mais perfeita drenagem natural, 

Dos trabalhos de Buchanan, neste particular, se infere: 
que a drenagem eleva de um grão a temperatura do solo 


a 
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aravel; que o frio atravessa mais rapidamente as terras não 
“drenadas do que as drenadas ; que a terra drenada perde menos 
-calór quando a temperatura do ar é mais elevada que a do 
solo; emfim, que o solo drenado desembaraçando se mais facil- 
mente da sua humidade, apresenta mais estavel temperatura. 

Com o augmento da temperatura dos mezes do verão, 
tambem augmenta a capacidade de avsopção do ar para o vapor 
d'agua, razão pela qual durante os mezes de maio a agosto só 
raramente o céo apresenta nuvens, ao passo que com a appro- 
ximação do mez ce setembro, vão apparecendo, atravez dos 
densos nevoeiros seccos produzidos pela fumaça accumulada dos 
prejudiciaes incendios dos campos e das roças, as nuvens pouco 
a pouco, até que o estabelecimento dos ventos de noroeste, 
venha iniciar o periodo das chuvas, que nesta parte do interiur 
do Brasil tem particularidades dignas de nota, como pretendo 
demonstrar em outro trabalho. 

Com o accesso do sol ao zenith, coincide a vinda do cortejo 
da abobada de nuvens, elevação de temperatura, humidade, 
electricidade, etc., que o acompanham na sua excursão entre 
os tropicos, dando variações accidentaes, que modificam alguma 
cousa o caracter do clima, de uma epoca para outra. 

Os varios ventos do periodo secco do anno são fracos, em 
geral, seccos e frios, e quasi sempre vem dos rumos de léste, 
suéste e sul depois de terem os dois primeiros especialmente 
atravessado larga superficie plana de paiz secco, e terem trans- 
posto as cadeias de montanhas da serra da Canastra, da Matta 
da Corda e suas ramificações, c da serra Geral, que para o 
norte, se dirige com diversos nomes, 

No periodo das chuvas, como já disse, são estes ventos, 
substituidos pelos ventos equatoriaes, quentes, humidos, de 
origem maritima e direcção norte sul, atravez das extensas 
planicies de fracos accidentes, regadas por muitos e caudalosos 
rios com afluentes de cursos varios em numero-infinito, com- 
prehendidos entre o Amazonas e a serra Geral. 

Mas, em virtude da rotação da terra (Halley) os referidos 
ventos chegam ás regiões centraes do Brazil pelo rumo de 
noroeste, acompanhando-se não poucas vezes de tormentas e 
borraseas, 

Assim aquecidos e sobrecarregados de vapor d'agua, os 
ventos elevam-se na atmosphera resvalando pelos planos incli- 
nados ou encostas das terras altas do interior; e, pela dupla 
razão de chegarem a regiões elevadas da atmosphera com tem- 
peraturas inferiores ás suas e de dilatarem-se em virtude de 
mais fraca pressão do ar, a humidade condensa-se e formam-se 
nuvens ao mesmo tompo que grande producção de electricidade 
tem logar. 

E no meio de relampagos e trovões que estas nuvens quasi 
sempre se desfazem em diluvianas chuvas tão communs no in- 
terior do Brazil no começo da estação chuvosa, 

Considerando a altitude dos chapadões do planalto central 
em funcção da sua latitude, naturalmente conclue-se que o clima 


O BRAZIL CENTRAL todas 


desses chapadões tropicaes póde ser classificado na categoria dos 
climas das regiões montanhosas medias, cuja elevação vae de 
500 a 1000 ou 1500 metros acima do mar. 

Nessa altitude, o abaixamento da temperatura representa 
importante papel como correctivo das perturbações das funcções 
physiologicas, porventura, observadas. 

Entretanto, sem attentar para o conjuncto dos agentes 
cosmicos que podem influir sobre o homem physiologico, ainda 
ha auctores que acceitam a theorica anoxhemia de Jourdanet, a 
physiologica bypermegalia hepatica intertropical e a conse- 
quente polycholia physiologica, a fraqueza muscular, o deposito 
do pigmento cutaneo, etc. 

- Essas noções não teem fundamento scientifico, e são contra- 
rias às leis da physiologia hygida. 

No clima das terras altas do interior do Brazil, nenhum 
desses referidos estados morbidos encontra-se sem um determi- 
nado grão de alteração pathologica : dyspepsia gastrica, alcoolica 
ou alimentar, dilatação do estomago, catarrho gastrico ou gas- 
tro-intestinal, alcoolico ou não, affeeções hepathicas catarrhaes 
calculosas ou outras, agudas ou chronicas, paludismo, neuras-, 
thenia, etc. 

AS pess:as do meu conhecimento que se queixam constan- 
temente dessas perturbações, andam sempre sob a influencia no- 
sogenica de um organismo adoentado, são irritaveis em extremo, 
de susceptibiiidade verdadeiramente hysterica, e tem algumas 
ou todas as funeções organicas mais ou menos alteradas : essas 
pessoas, em summa, apresentam modificações geraes do orga- 
nismo inteiro em tão alto grão que, pode-se dizer, têm mais 
de doença que de saude. 

Uma porção de outros agentes etiologicos podem ser copar- 
ticipantes, a diversos titulos, na producção dessas doenças, 
além dos apontados, como por exemplo : à syphilis, a heredita- 
piedade morbida de qualquer natureza, a influencia das más lo- 
calidades, a situação material e moral da população, etc. 

Uma população que recebe o benefico iníluxo da, civilisação 
moderna tem como seu apaúágio privativo : a constitução physica 
mais robusta e mais vigorosa, o maior desinvolvimento do talhe, 
a superioridade da energia physica, moral e intellectual, os ins- 
tinctos guerreiros e o espirito de independencia, tudo isto con- 
irastando os habitos dos povos das regiões mais altas, em dema- 
sia secca, ou das regiões mais baixas demasiado humidas. 

Na Africa os abyssinios e os heroicos boers são o mais fri- 
sante exemplo da excellencia do clima da região montanhosa 
media. 


332 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


CAPITULO IX 


PATHOLOGIA 


a 


Nenhuma affecção constante da estatistica por mim organi- 
sada, e que se acha no meu relatorio de 1893, é peculiar à parte 
explorada do estado de Goyaz, nem tão pouco depende do clima. 

As molestias alli indicadas, entre as quaes algumas graves, 
como a syphilis,a bouba, a morphéa c diversas outras em que 
a anemi» predomina, observam-se tambem em varios pontos de 
toda a zona intertropical, em medida desigual para as differentes 
raças, para os differentes grãos de receptividade morbida indi- 
vidual e, bem assim, para as influencias sociaes, mesologicas, etc. 

A isto, certamente não são estranhas a altitude media dos 
saudaveis chapadões, que tambem é do vastissimo planalto da 
America do Sul, na sua metade oriental; a exellencia das con- 
dicções meteorologicas e atmospherologicas ; a constituição do 
solo, até hoje geralmente indemne do paludismo ; a grande abun- 
danciá e pureza da agua potavel, etc. 

Foram poucos os doentes de morphéa por mim encontrados, é 
a acreditar-se nas informações de pessoas dignas de fé, já houve 
tempo em que era muito maior o numero de doentes dessa mo- 
lestia,. 

Era rara a cidade, villa ou povoação que não tinha, n'um 
extremo, uma casa especialmente destinada à morada destes 
doentes. Hoje tem desapparecido este costume e a não ser perto 
de Pyrenopolis, não vi mais nenhuma dessas tristes moradas. 

Apenas notei um ou outro doente avulso, vivendo promiscua- 
mente com as populações rurass ou collectivas, sem infundir 
outra cousa mais do que a natural repugnancia que inspira à 
doença, 

Apezar da exagerada afirmação do Dr. Hilario de Gouvêa, 
na Conferencia Internacional de Berlim, de outubro de 1897, ou 
continuo a crer, como os distinctos collegas Dr. José Lourenço de 
Magalhães, Antonio Pacifico Pereira e Cosme de Sá Pereira, que 
a morphéa tem diminuido no Brazil, com o progresso da civili- 
sação, sobretudo depois da suppressão do trafico dos escravos. 

| Dolivrodo Dr. José Lourenço, A morphéa no Brazil, extra- 
hio a seguinte passagem, de uma carta do Dr. Antonio Pacifico 
Pereira, me lico muito intelligente e abalisado, pratico estudioso 
e distinto e rospeitavel professor da Faculdade da Bahia :, O 
numero dos lep'osos diminue felizmente aqui, (na cidade da 
Bahia) como em toda a provincia. O numero dos doentes do 
Hospital dos Loprosos elevava-se, em outros tempos, ao alga- 
Pismo de cem ou mis; desle alguas annos, porém, raramente 
exceto ao de vinto. No interior la provincia, segundo me 
afirmam alguns medicos e outras pessoas, os leprosos são ainda 
mais raros, excepto nos limites de Minas, onde o seu numero, 
diz-se, é sensivelmente maior. Estas informações abrangem, de 
um lado, a região comprehendida entre Alagoinha e Joazeiro, 
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e, de outro, a zona que se estende da Cachoeira a Caeteté à 


Lenções, eaté as margens de rio S, Francisco». 


A bouba, que penso ser uma molestia de natureza syphilitica, 
foi importada pelos primeiros africanos que aqui chegaram, in- 
vadindo rapidamente nossos estabelecimentos ruraes e tomou 
grande incremento com a continuação do trafico. 

Dizo Dr. Lopo de Albuquerque Diniz, no seu interessante 
Estudo da Bouba, que syphilis é o nome que a sciencia moderna 
repete em honra a Fracastos, medico de nomeada que viveu no 
XVI seculo; que bubas ou buas é o nome da mesma molestia, 
pela primeira vez conhecida na Europa em 1494, e que nós bra- 


“Sileiros, por uma corruptela -pronunciamos boubas ; finalmente 


que a palavra gallico exprime ainda a mesma molestia,. 

Durante as minhas viagens no interior do Brazil, tive 
ensejo de verificar praticamente que o gallico é a modalidade 
bouba da syphilis, firmado no aphorismo de Hippocrates : Natu- 
ram morborum curationes ostendunt. 

Nesse presupposto, apoiado nas valiosas opiniões de notaveis 
medicos, como João alves Carneiro, Christovão dos Santos, 
Joaquim Silva, José Silva, Barão de Petropolis, Barão de La- 
vradio, Nicolão Moreira, e outros, institui a minha therapeutica 
externa servindo-me do nitrato de prata fundido e da agua 
phagedenica negra um pouco. concentrada, e a interna, de diver- 
sos compostos mercuriaes, sem contar os vehiculos e coadju- 
vantes diversos, etc. 

Entre as doenças mais communs em Goyaz, sem duvida oe- 
cupa um dos primeiros logares a syphilis, sob todas as suas 
formas clinicas, desde a infecção hunteriana recente até às ma- 
nifestações terciarias, a heredosy philis, a bouba e effeitos remotos 
representados por lesões visceraos quasi sempre graves. 

No relótorio de 1893, lê-se o seguinte: As manifestações 
agudas da infecção syphilitica dos cinco doentes apontados na 
estatistica eram exacerbações de molestia antiga em dous, € 
significavam recente contaminação em tres.» 

«Assim tambem os doentes sob a rubrica de lesão cardio- 
aortica eram ambos syphiliticos ; e um, além disso soffria de 
paludismo chronico de forma, intermittente, já quasi no declínio 
cachetico. 

Apresentava este doente uma endocardo-arterite proliferante 
syphilitica tão avançada que o sopro presystolico ouvia-se à 
mais de vinte centimetros da parede anterior do thorax, seme- 
lhando um assobio e impedia o doente de conciliar o somno re- 
gularmente. : 

Applicando-lhe o tratamento especifico, em poucos dias 
melhorou sensivelmente. 

O outro syphilitico tinha um vasto aneurisma da crossa da 
aorta, causando tão profundas perturbações na circulação e 
nutrição do braço direito, que este ja tinha tomado proporções 
gigantescas em relação ao outro. : a 

Uma das mais interessantes manifestações da. syphilis, en- 
contrei em um amaurotico que havia quatro annos tinha deante 
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da vista uma nuvem branca, que o impedia de distinguir pessoas 
e cousas, o cual ficou relativamente curado dentro dos poucos 
dias em que estive na Formosa. + 

Mais communs ainda do que as multiplas variedades das 
molestias syphiliticas e venereas em Goyaz, são as que de- 
pendem dos desequilibrics ou perversões da nutrição organica, 
ou sejam devidos à improprias e pouco nutrientes substancias ali- 
mentares; ou à evolução anormal. da digestão em suas diversas 
phases, com producção e consequente absorpção de toxinas; ou 
á vicics e defeitos dos phenomenos physicos, chimicos, ou de 
ambos dos processos intimos da nutrição intersticial. 

Estes desvios de funcções nutritivas, particularmente nos 
estados de desequilibrio mental e degenerescencia, terminam em 
perturbações geraes da nutrição, que são a origem das diatheses 
( Dallemagne ). 

A natureza dos alimentos, o grande abuso dos condimentos 
fortemente excitantes, alguns mesmo irritantes, pelo que se tor- 
nam verdadeiros causticos do estomago e intestinos ; o abuso das 
bebidas alcoolicas, um dos grandes factores degeneratives do ge- 
nero humano, e que entre nós infelizmente vae-se generalisando; 
a syphilis, a bouba e outras molestias diathesicas que teem pas- 
sado de geração em geração, em preparo da grande familia ne- 
vropathica ; o pouco cuidado na escolha da agua para beber; a 
ausencia, de ordinario, do conforto e a geral falta das mais ele- 
mentares noções de hygieno privada ; todas essas cousas, em 
summa, concorrem para o apparecimento das referidas enfer- 
midades. 

Em qualquer destas hypotheses, porém, a serie de pertur- 
bações geraes de toda a economia, ou pelo menos de alguma ou 
algumas das principaes funcções; ou a modificação da consti- 
tuição anatomica ou funccional do organismo, suppõe fatal- 
mente a diminuição da resistencia dos meios organicos contra a 
invasão de todos os agentes da nossa destruição, para os quaes 
pa são não é hospitaleiro, na expressiva phrase de Bou- 
chard. 

E”, pois, essa prévia modificação da nutrição intersticial, 
juntamente com o descalabro morbido hereditario concomittante, 
que representa o franco determinismo de uma vasta serie de mo- 
lestias differentes, das quaes se destacam : as diversas dyspepsias 
por atonia dos orgãos digestivos, ou outras, o indefinido arthri- 
tismo, as anemias parasitarias ou não parasitarias, a chlorose, 
à cachexia aquosa, etc. 

A observação destes factos levou-me à convicção do que 
certas doenças dos centros nervosos, vegetatives, aflectivos ou 
psychicos, nevroses septicas, entre as quaes occupam legares sa- 
lientes a hysteria, a epilepsia, a neurasthevia, algumas psy- 
choses, etc., podem encontrar em sua etiologia, ecmo factores 
principaes e dos mais importantes, essas alterações metabolicas, 
decorrentes, como disse, da corrupção e desvios da digestão, de 
que resulta uma assimillação cheia de principios toxicos, uma 
verdadeira autointoxicação digestiva, sem duvida os geradore. 
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desses protheus clinicos, que tanto obscurecem ainda esse ramo 
dos estudos medicos. 

Muito mais frequentes encontrei as affecções gastro-inies- 
tinaes idiopathicas do que symptomaticas. 

Dos phenomenos mais commummente observados nos casos 
de neurasthenia, destacavam-se o meteorismo, a oppressão 
sempre penosa, as palpitações afllictivas durante as digestões 

“sempre lentas, cephalalgia e fraqueza muscular. 

Nessa doença, os soffrimentos depressivos das faculdades 
intellectuaes eram patentes, e em um doente, que apresentava 
alto grão de excitação nervosa, manifestavam-se por uma ex- 
quisita indecisão em suas resoluções. 

Muitas vezes o abatimento era devido ao estado de pro- 
fundas perturbações gastro-intestinaes, a um somno invencivel 
ou a um sentimento de tristeza acabrunhadoura, que levavam o 
doente á falsa crença de congestão cerebral, quando dava-se o 
concurso de desarranjos sensoriaes ; e causavam, outrosim, ver- 
tigens, cephalalgias geraes ou parciaes, abalos musculares, etc. 

Nesse neurasthenico de fórma mixta, em que predominavam 
os symptomas gastricos e cerebraes, na scena morbida sobre- 
sahiam phenomenos psychicos apparentemente inquietadores, 
sem outra qualquer manifestação, entretanto, além de emba- 
raçosa e incoherente conversação e dificuldade de ideiação. 

Embora passageiro, este estado, no fim de algum tempo, 
deve certamente concorrer para o apparecimento de uma serio 
interminavel das mais variadas enfermidades. 

E', portanto, nas molestias deste grupo nosologico, que as 
variedades avultam em numero, e as suas modalidades se mos- 
tram sob a base taxonomica dos principios etiologicos sympto- 
maticos. 

E' corrente em todo o sul de Goyaz, que na epoca do começo 
dos ventos boreaes, occorrem muitos casos de bronchites, bron- 
cho-pneumonias, preumonias e outras molestias inflammatorias 
agudas dos orgãos thoracicos. 

Esta proposição carece de fundamento, pois, à não serem 
os casos de pneumonia, succedidos por causas hanacs, assim 
mesmo não muito communs, o que mais ordinariamente se ob- 
serva é contrahirem esta doença e suas similares as pessoas que, 
em sezviço de queimada de roças ou de campos, expoem brusca- 
mente o corpo à acção do frio, ou bebendo agua fresca ou la- 
vando o rosto, molhando à cabeça e os pés para abrandarem o 
calor communicado, ou recebendo subitamente uma corrente de 
ar frio. 

Uma mulher adoeceu gravemente de pneumonia dupla, 
comprehendendo a totalidade dos dous pulmões, por haver la- 
vado a cabeça em uma bica d'agua corrente, ao meio dia, tendo 
o corpo banhado de copioso suor, em consequencia de serviço 
que fazia perto do fogo. ; 

Um dos mais curiosos casos por mim observados foi a he- 
mato-chyluria do coronel V., que tambem soffria de uma bron- 
chite chronica. Tinha melhoras duradouras, sem comtudo obter 
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completa cura da sua doença, até a epoca em que estive em 
Goyaz. e. E 
Accresce que esta molestia no tempo quente cedia mais fa- 
cilmente a acção dos medicamentos e recrudescia no tempo 
— fresco, o que está em desaccordo com a theoria que admitte a 
acção do calor solar dos tropicos dominando a etiologia, e presta, 
pois, apoio á theoria parasitaria de Bilharz e Wucherer. 

Relativamente ao paludismo, escrevi no relatorio de 1893 0 
seguinte: A infecção palustre, que na opinião de todos es me- 
dicos é a nota caracteristica da pathologia intertropical, é ex- 
cepcionalmente rara em toda a vasta região do planalto central, 
onde se demarcou a area da futura capital; e a que constitue a 
raridade póde desapparecer em curto lapso de tempo, depen- 
dendo isto simplesmente de pequenos trabalhos de correcção dos 
cursos de alguns ribeirões, de saneamento de alguns rios e de= 
seccamento de alguns brejos. 

Os seis casos apontados na estatistica são todos exoticos; 
isto é: dous doentes encontrei na minha viagem de Caldas 
Novas à cidade de Bomfim; tres são do vão do Paranan e um 
adquiriu a molestia em um pantanal do ribeirão Carurú, com 
as nascentes na serra do Mestre d'Armas, afluente do rio Jardim 
que desemboca no rio Preto. Este vae ter no Paracatú e o 
Paracatú no S. Francisco. . 

Segundo informáções de pessoas fidedignas, ha cincoenta 
ennos, mais ou menos, houve uma epidemia grave e mortifera de 
malaria nas margens do rio Corumbá, após extraordinaria en- 
chente, epidemia que não passou para cima do porto do Pe- 
chicha. 

Durante a epidemia foram atacadas de preferencia as pes- 
soas que, aproveitando os poços abundantes de peixes na retirada 
das aguas, iam nelles pescar o se expunham, sob os raios solares 
ardentes, a contrahir facilmente a doença, e as que impruden- 
temente iam se banhar nas aguas estagnadas e lodosas do rio 
transbordado. 

Dos affectados, em numero de sete nesse porto, tres falle- 
coram durante a evolução da molestia, dois restabeleceram-se e 
os restantes vieram a fallecer cacheticos, após tres annos de 
continuos soffrimentos. 

- Em toda a area demarcada, só ha um logar, esse mesmo 
muito pequeno, em que observei pantano. Foi perto da villa de 
Mestre d'Armas, no rumo dos morros do Catingueiro, na pla- 
nicie humida que acompanha as sinuosidades do ribeirão do 
mesmo nome, e onde se havia installado, por occasião da minha 
passagem mais ou menos, o novo cemiterio, contra tudo o que a 
setencia e o senso commum indicam ; sendo de notar que o mi- 
nusculo pantano promptamente desapparecerá desde que o curso 
do ribeirão fôr livre, e desembaraçado o leito dos innumeros tron- 
cos e raizes de arvores que o atravancam em todos os sentidos. 

Entretanto, em Mestre d'Armas nada se conhece de palu- 


dismo, e o aspecto da população, na sua quasi totalidade mui 
pobre, é indicativo de boa saude. 
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O começo do Vão do Paranan, onde se determinou o vertice 
nordéste da area marcada para a futura capital federal, é sau- 
davel como a Commissão teve ensejo de verificar. 

Mas, por pouco que 0 caudal do rio Paranan se avolume, o 
paludismo vae- apparecendo, como em todos os grandes rios, 
em todus os vãos, onde ha lentidão na expedição natural das 
aguas, em todos os logares em que as aguas costumam es- 
tagnar-se. 

A turbeculose é desconhecida nos sortões goyanos. 

Os dous doentes que encontrei na Formosa eram ambos de 
fóra, e haviam procurado essa cidade pela fama, justamente me- 
recida, da excellencia do seu clima: uma moça mineira, que 
anteriormente havia exercido o officio de cigarreira, e um moço 
vindo de S. Paulo por Araxá. 

Não é raro o papo em Goyaz, e as pessoas que o tem, salvo 
uma ou outra, não ligam a menor importancia á doença. 

Em certas regiões, com especialidade no norte do estado, 
ha pontos em que o papo é mais generalisado; e, ao que me foi 
referido, já houve tempo em que era motivo de estranhesa para 
os moradores desses longiquos logares o apparecimento de pes- 
soas sem papo. 

O papo, em geral indolente, é pediculado ou não. No pri- 
meiro caso, & extensão do pediculo, pelo que eu observei em 
Goyaz, é de alguns centimentros apenas e de larga base, e no se- 
gundo, o papo é adherente, apresenta-se com formas e dimensões 
muito variadas, seja uniloculado ou multiloculado; e alguns ha 
cuja manifestação exterior se traduz simplesmente por um en- 
grossamento mais ou menos accentuado do pescoço. 

Algumas vezes, no periodo inicial, o papo dóe a ponto de 
incommodar o paciente. 

Examinei um homem que possuia um incipiente doloroso. 
Acontecendo ir á capital do estado, notou que no fim do cerca 
de vinte dias o papo havia desappareeido, sem deixar o menor 
vestígio. 

Voltando, porém, para a sua cidade, de clima, mais fresco, 
mais secco e mais constante, vio com magoa reapparecer o papo 
doloroso. 

A natureza do papo até hoje é ainda desconhecida; mas acre- 
dito que não são estranhas ás suas causas efficiontes as influen- 
cias do processo evolutivo da herança principalmente e do estado 
social, das intemperies, da miseria, da alimentação, da agua, 
provocando tudo isto determinado grão de enfraquecimento or= 
ganico, e, pois, facilitando a acção do agente toxiinfeccioso. 

Desde o tempo de Morel e Vingtrinier, acreditava-se na exis- 
tencia de um agente miasmatico especial, produzindo uma de- 
generescencia morbida cujo primeiro grão era o papo e o ultimo 
cretinismo. 

Saint-Claire Deville, em suas pesquizas, reconheceu que 
todas as substancias da atmosphera de uma. região encontram-se 
tambem ua agua da mesma região; pelo que comprehende-se, 
uma vez admittida a existencia de um miasma papogenico, 
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póde elle achar-se no ar e nas aguas da localidade assolada pela 
endemia. SA FE neo 

Koberlé, Tourdes e outros acreditam na identidade do 
agente papogenico e malarico, porquanto, segundo Tourdes, a 
endemia do papo «é em grande parte occasionada pela influencia 
pantanosa». Ê Ê : E 

Com Baillarger, póde-se dizer que existe sem contestação 
um «agente toxico, especial, unico, o mesmo por toda a parte, 
* que affecta os organismos vivos e lhes imprime uma tara de 
degenerescencia sempre identica, a qual começa no papo e acaba 
no cretinismo». Aê 

Entre nós, o Dr. José Ricardo Pires de Almeida, investi- 
gador intelligente e operoso, descobriu um microbio, a que deu 
a qualidade de productor do papo, segundo expõe no seu rela- 
torio de medico-hy gienista, que foi em 1893, da Commissão de 
Estudos da Nova Capital do Estado de Minas. 

Estes estudos do Dr. Pires de Almeida. embora de muita 
valia, não tiveram ainda a sancção da sciencia. 

Acreditando-s2, como o illustre medico acredita, que a causa 
cíficiente do papo e suas degenerescencias é um microbio, de- 
ve-se dizer em vista do estado actual destes estudos particulares, 
como Bordier, que é permiitido pensar que a causa do papo 
existe em um microorganismo ainda desconhecido, comparavel 
aos fermentos, impossivel de ser descoberto pela chimica, como 
o do paludismo, cuja existencia o microscopio revelou e a ino- 
culação confirmou. 

Com o paludismo, deu-se a mesma cousa, isto é, acreditou-se 
na existencia de um agente infeccioso, especifico, o mesmo por 
toda a parte, affectando os organismos vivos e lhes imprimindo 
uma tara de degenerescencia sempre identica, de que a febre in- 
termittente simples era o primeiro termo e a cachexia palustre 
ou paludismo cretinoso era o ultimo, 

Depois dos trabalhos intelligentes de Laveran, na Europa, é 
do Dr. Francisco Fajardo, entre nós, descobriu-se o agente pro- 
ductor da intoxicação malarica, o hematozoario de Laveran. 

Os diversos gráos da degenerescencia motivada pelo papo, 
na zona de Goyaz por mim visitada, eram representados por 
todos as modalidades clinicas da insufliciencia mental, nativa ou 
adquirida, nos atardados, com manifestações organicas varias, 
desde o excentrico, o fraco de espirito, o desequilibrado, o im- 
becil, o idiota myxedematoso de Brissaud, o cretino-typico, pas- 
sando pela serio infinita das neuropathias convulsivas ou não, 
dysmenorrhéa, Iymphatismo, gagueira, surdo-mudez, parada 
geral ou parcial do desenvolvimento do organismo e da evolução 
dentaria, nanismo, retardamento da puberdade, esterilidade, 
estrabismo, picd-bot, . hernia, ote, até o completo desappareci- 
mento da vida psychica, isto é, até o automatismo, reduzindo-se 
à existencia, por assim dizer, à mais abjecta animalidade. 

Realmente, encontrei entro outros muitos, o caso singula- 
rissimo do uma familia de seis pessoas, todas degeneradas em 
diversos grãos, havendo um moço que era o verdadeiro typo de 
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automato; c nesse descalabro de todas as forças radicaes do es- 
pirito, sobresabia uma moça perfeita, intelligente, parecendo 
pela correcção do seu entendimento e da sua boa moral, ser 
estranha de nascimento e criação a esse meio de tão profunda 
degradação humana, 

Vi uma negra e um filho adulto, cala um com um enorme 
papo multiloculado, sendo, não obstante, os dous perfeitamente 
sãos de corpo e do espirito: aquella boa cosinheira e este per- 
feito carreiro. 

Ao contrario destes, uma velha cctogenaria da cidade de 
Bomfim, trazendo na região media do pescoço um pequeno papo, 
do tamanho de um ovo de gallinha, apresentava em alto grão 
os estigmas da degeneração paposa, dentre os quaes se desta- 
cavam o idiotismo e a surdo-mudez quasi completos. 

Porto de Santa Luzia, encontrei um acromegalico, cujos 
symptomas, mal accentuados, todavia eram bastante claros para 
não deixar nenhuma duvida sobre O diagnostico. 

Finalmente, póde se concluir, com Baillarger, Brissaud, Dal- 
lemagne, Dagonet, Julio de Mattos, Foderé, Morel e outros: 

jo—ha estreita relação entre a papeira e os diversos estados 
de degenerescencia cretinosa; 

2º esta relação não é absolutamente constante, mas guarda 
ligação muito intima ; ; 

3º—a papeira e o cretinismo são unidos pelos mais estreitos 
laços etiologicos e pathologicos, e, na realidade, não são mais do 
que duas manifestações differentes de uma unica e mesma en- 
demia ; 

4º—o maior numero de cretinos encontra-se nas familias de 
papudos. 

O papo, adquirido ou hereditario, póde-se curar, polo trata- 
mento opotherapico iniciado a tempo e pela medicação interna 
e externa, abundantemente iodada.. 

A mudança do meio e o tempo são tambem factores de pri- 
meira ordem na cura de tão triste doença, 


CAPITULO X 


ANTIGAS E ACTUAES VIAS DE COMMUNICAÇÃO TERRESTRES 
E FLUVIAES 
SI 
ANTIGAS E ACTUAES VIAS TERRESTRES DE COMMUNICAÇÃO, 


O primeiro descobridor de Goyaz, conforme à tradição, fui 
Manoel Corrêa, que em 1647 (D>. Joaquim Manoel de Macedo) 
ambiciosamente visando os lucros do ouro e daeseravisação dos 
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indios, suggeridos pelo abuso e pelas circumstancias de então 
tolerados, entranhou-se pelos sertões a dentro até o rio dos 
Araés, do qual tirou dez oitavos de ouro em pó, por meio de 
um prato de estanho, e tambem escravisou muitos indios. 

Desta viagem deixou um mal escripto e confuso roteiro 
«que se lhe achou depois da morte» (Ayres de Casal). 

Qutros empregaram-se neste mister, em tempos differentes 
seguindo, em geral, o mesmo caminho até as terras do indios 
Goyazes segundo a graphia preferida pelo finado general Dr. 
José Vieira Couto de Magalhães, e em curto prazo de tempo 
começaram os aventureiros a fazer picadas, em todas as direc- 
ções para os innumeros descobertos de ouro, 

Alguns houve que searrojaram a navegações penosas e des- 
conhecidas, em extensão de cerca de quatro mil kilometros 
«descendo por uns e subindo por outros rios; despenhando-se pelas 
cachoeiras; varando algumas vezes por terra, e conduzindo á 
força de braços, de uma para outra parte, os vasos de seu trans 
porte, que eram canoas, e todo o seu trem, para descobrirem com 
insano trabalho Cuyabá e Matto Grosso e suas preciosas minas», 
como escreveu nas suas Memorias Goyanas o conego Luiz Anto- 
nio da Silva e Souza. 

São mais afamadas a viagem de Bartholomeu Bueno da 
Silva, o famigerado Anhanguéra, e as do seu filho, do mesmo 
nome, quarenta annos depois, em 1722. 

Levou este em sua companhia o genro João Leite da Silva 
Ortiz, o cunhado Manoel Pereira Calhamaro, o sobrinho Antonio 
Ferraz de Araujo, o socio Urbano do Couto, dous religiosos, Fr. 
Jorge, benedictino, e Fr. Cosme, franciscano, artifices com armas 
de fogo, e mais gente, perfazendo tudo um conjuncto de mais 
de duzentas pessoas. 

Iam tambem quarenta cavallos de montaria. 

No dizer do conego Souza, que exerceu as altas funcções 
de provisor o vigario geral da prelazia da Goyaz, alcançaram 
os exploradores os rios dos Pilões, Claro e Rico, tributario do 
majestoso Araguaya, em cujas margens estiveram. 

Muito se afastaram estes bandeirantes das terras dos Go- 
yazes, e, em consequencia, começaram as desavenças, que de dia 
a dia augmentavam, pois viam-se todos sem esperança de encon- 
trar o almejado sitio, que lhes parecia fugir ás suas diligencias. 

Atravessaram as visinhanças do logar procurado, sem as 
conhecer desde logo, e, no fim de algum tempo, chegaram ao 
ano de S. Felix, onde a intriga ou o desespero prevaleceu a 

Udo, 

Entre elles formaram-se partidos tumultuosos e a, separa- 
ção teve logar, sem que os pudesse conter a auctoridade de 
Bueno ; de modo que uns desceram o rio Tocantins até Belem 
do Pará, em hbalças que fizeram, mas alli foram presos até se 
conhecer o motivo da sua viagem, e outros ausentaram-se fu- 
gitivamente, 

O descobrilor não podendo continuar nas suas 


( diligencias 
ornou a S. Paulo, onde envergonhado escondeu ) 


-Se às vistas do 
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governador, que não obstante conhecia a sua fideli lade, espiri- 
to recto e reconhecid probridade. 

“Em 1726 pelo mesmo governador enviado com todos os re- 
cursos necessarios, de novo entrou Bueno com grande sequito. 
Mais feliz desta vez, encontrou o desejado sitio dos indios 
Goyazes, ou Goydis como escreve o conego Souza, 

Este ponto historico das antigas viagens do descobrimento 
de ouro pelo anterior do Brazil, apresenta uma controversia, 
que, entretanto, pôde ser sem base pelo apparecimento, nos 
tempos mais modernos, de interessantes documentos nos archi- 
vos do governo de Goyaz como vamos ver. 

: Nos seus— Annaes da Provincia de Goyaz — diz José Martins 
Pereira de Alencastre, que foi presidente da mesma provincia: 
«Não vemos fundamento algum que induza a crer que elle 
(Bueno Filho) tivesse chegado com os seus companheiros ás 
margens do Paranan, no norte da provincia, e muito menos que 
alguns dos seus aventureiros, desnorteados, se tivessem embar- 
cado no Tocantins com direcção ao Pará. Tudo isto temos em 
conta de novella mal contada. O que acreditamos é o seguinte:» 

« Desanimados alguns dos chefes da bandeira, não só por não 
terem acertado com o rumo demandado, como por terem mor= 
rido muitas praças e escravos, alguns até de fome, vendo além 
disto em perspectiva aterradora novos perigos através de flo= 
restas povoadas de innumeros selvagens, projectaram voltar 
atrás um anno depois de haverem partido de S. Paulo; porém, 
à vista da attitude energica de Bueno e da sua constancia nos 
perigos, melhor aconselhados, resolveram proseguir, comtanto 
que um expresso fosse a S. Paulo com cartas ao governador 
pedindo os soccorros de que careciam, 

« Com effeito assim se praticou, escrevendo Bueno a Rodrigo 
Cesar de Menezes, lastimando-se, por não ter até então podido 
descobrir as paragens que buscava com aquella fé e constancia 
de um novo Colombo. 

«Quiz, porém, & Divina Providencia que, depois de tres 
annos dos maiores soffrimentos, chegasse Bueno com a sua 
gente ao ponto do seu almejado destino ("). 


* Bascio-me na seguinte carta, que El-Rei escreveu ao gover- 
nador de S. Paulo, para rejeitarem o depoimento que sobre este 
ponto da historia de Goyaz se lê nas Memorias do conego Luiz An- 
tonio da Silva e Souza, Berredo e muitos outros : 

«Senhor, havendo dado conta a V. M. da fórma em que tenho 
estabelecido as novas minas de Cuyabá, e estando para despedir as 
vias, chega o explorador dos descobrimentos dos Goyazes, Batholomeu 
Bueno da Silva, que mandei em o anno de 1722 áquelle sertão, em O 
qual andou tres annos e dous mezes, sem poder acertar com a paragem 
que buscava, por haver quarenta annos que tinha visto, de cujo dila- 
tado tempo se seguiu dilficultar-se o que à fantasia lhe facilitava ; 
e, sem embargo de se ver diminuto de forças, por lhe haver morrido 
e desertado a maior parte da gente que o acompanhava, não affrouxou 
na diligencia porque, como valoroso, constante e leal vassallo do 
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«Diz a tradição que encontrara ainda vestigios da passagem 
de seu pae, e que entre os indios goyás havia vivas recor- 
-dações do torrivel Anhanguera. Eram já passados quarenta 
annos; desta vez, porém, não foram perdidos para o Estado 
tantos trabalhos e sacrificios». : : x 

«Não nos parece de grande. inferesse saber qual foi preci- 
samente essa localidade que Baen) com tanto empenho pro- 
curava. Dizem uns que era o sitio do Ferreiro, outros qu? a Barra, 
E' certo que Bueno tinha neste ultimo logar as suas lavras,- e 
que dahi se transferiram em 1727 os primeiros habitantes, para 
fundarem na margem do rio Vermelho o arraial de Sant'Anna, 
depois Villa-Boa, e hoje cidade de Goyaz. . 3 

«O grande desfalque soffrido no pessoal da bandeira, reduzida, 
a muito poucas praças pola morte de umas e deserção de outras, 
e a demora na ida dos soccorros padidos ao Governador, resol- 
veram Bueno a regressar aos lares domesticos, 

«Corria o anno de 1725. No dia 21 da outubro chegou a 
S. Paulo, precisamente quasi quando já estavam preparados os 
auxilios que pedira». 


V. M., desprezou os evidentes perigos que trazia diante dos olhos, 
assim pela multidão de gentio barbaro, que continuamente se avisi- 
nhava com clle, como pela grande esterilidade que experimentava do 
necessario para alimentar-se, assentando comsigo que não havia 
apparecer deante d: mim sem satisfazer o de que se havia encarregado, 
e mais facil seria perder a vida; e, constando-me do estado em que 
se achava e da sua firmeza, procurei soccorrel-o, não só para dar- 
lhe calor a dita diligencia, mas ainda para salvar-lhe w vida e aos 
seus companheiros, e, «o mesmo tempo que me applicava com todo o 
fervor e cuidado para mandar-lhe soccorro, chega no dia 21 do cor- 
rente, muito satisfeito por haver conseguido o que comtanto trabalho 
havia buscado, de cujo descobrimento segura iguaes grandezas aos de 
Cuiabá com a mesma permanencia c com alguma vantagem, por não 
serem os ares tão contagiosos, e porque esta noticia tem tantas cir- 
cumstancias em utilidade do serviço de V. M, e de sua real fazenda, 
a não dilato, pondo justamente na real presença de V. M. o prestimo 
o lealdade dos paulistas, que, se cm algum tempo, se diz, a não mos- 
trarem, em o do meu governo tem destruido de sorte aquella opi- 
nião, como acredita a obedieneia e a sujeição, em que se acha, e como 
o explorador Batholomeu Bueno da Silva e seu genro João Leite da 
Silva Otiz,' que o acompanhou, sem desamparal-o, ainda conhe- 
cendo os evidentes perigos a que estava exposto, havendo perdido 
22 escravos às mãos do gentio, e alguns por causa. da grande este- 
rilidade, por todas estas cireumstancias se fazem dignos de que V.M. 
os louve, mandando agradecer-lhes o servico que lhe fizeram, por 
cuja honra se desvanecem justamente, e fazendo-lhes aquellas mercês 
que V. M. costuma distribuir com os benemeritos, e então bem 
poderá animar-me a pedir, se à real grandeza de V. M. fosseneces- 
sario lembrar o serviço que neste governo lhe tenho feito com tanto 
desvelô, assim nos descobrimentos do ouro e seu estabelecimento 
como augmento da fazenda real e acerescimo dos dizimos, cujos ser- 
v.ços acreditam os mesmos efreitos. Deus euarde a real pessoa de V., 
M.—S. Paulo, 27 do outubro de 1725. — Rodrigo Cesar de Menezes,» 
Dos Annues de José Martins Pereira de Alencastre, 
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«Dando conta dos seus serviços e requisitando auxilios para 
proseguir na empresa, que tão bem ia começada, tendo-os con- 
seguido em maio de 1726, voltou a Goyaz acompanhado do 
padre Antonio de Oliveira Gago, Manoel Pinto Guedes, o enge- 
heiro Manoel de Barros, João Leite e outros, que já o haviam 
acompanhado na primeira expedição». 

«Desdo que resolveu voltar a Goyaz foi com tenção formada 
de estabelecer-se alli definitivamente». 

Ainda uma vez, om 1728, Bueno voltou a S. Paulo para dar 
noticia sobre o estado das minas, e nessa occasião requereu a 
remuneração de seus valiosos serviços. 

Foi-lhe conferido o titulo de capitão-regente e superinten- 

dente geral das minas de Goyaz, com jurisdicção absoluta no 
civel, crime e militar, e direito de conceder sesmarias. Foi 
depois promovido ao posto de coronel das ordenanças, e com 
à creação de Villa Boa nomeado seu capitão-môr. Ortiz teve 
em recompensa a nomeação de guarda mór, na conformidade do 
art. 7º do regimento de 30 de junho de 1722. Outras pequenas 
mercês foram conferidas aos socios de Bueno. 
Diz o conego Souza: «E' verdade que podemos chamar a, 
esto tempo a edade de ouro de Goyaz, mas desde então come- 
caram a evaporar-se as suas grandezas. O ouro fugiu do seu 
centro e não tornou com a mesma facilidade com que se ad- 
quiria, e se lhe dava consumo, e sem fallar no luxo desregrado, 
que veiu depois a consumar a decadencia emquanto se não po- 
voou o caminho de S. Paulo, o unico que então havia, omquanto 
a agricultura não ministrou mantimentos; as cousas mais ne-. 
cessarias para vida s2 vendiam a peso de ouro...» 

Como é natural, os homens concorriam cada vez mais, 
e vinham de toda a parte: de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Piauhy, Matto Grosso, Maranhão 
etc. e por sertões incultos abriam picadas de communicação 
para a região dos Araés, como a principio se chamava esta, 
parte do Brasil, notavel pela sua riqueza aurifera. 

Mas sem orientação nem destino, esses intrepidos ban- 
deirantes raras vezes marcavam os caminhos percorridos, e 
quando isto faziam era mui vagamente. 

Entretanto, as novas expedições e caravanas de Ortiz, 
Calhamaro, Manoel Rodrigues Thomaz, Antonio Ferraz de 
Araujo, Amaro Leite e outros, em todas as direcções, iam le- 
vantando arranchamentos nos sitios escolhidos para a fundação 
dos seus estabelecimentos de mineração, de que se originaram 
muitos arraiaes : Ouro Fino, Trahiras, Meia Ponto, Sant'Anna, 
Amaro Leite etc. : E 

Ao passo que as terras goyanas eram assim descortinadas 
pelos seus primeiros povoadores, os mineiros, imitando o 
exemplo dos paulistas, faziam largas explorações pelo alto rio 
S, Francisco, rio das Velhas, Paranahyba até S. Marcos, abrindo 
a chimada picada de Goyaz, guiados pelo vaqueano sertanista 
Urbano do Couto, cujos conhecimentos praticos dos sertões do 
interior do Brazil o distinguiam nesta naturesa de trabalhos. 
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“O transito estabelecido para o Piauhy, Maranhão e Pará etc. 
era grande, tanto por terra como por via fluvial, e tambem 
“para Matto Grosso, pela estrada aberta em 1736 por Theodo- 
rico Nobre e seu genro Angelo Preto, ambos paulistas, que esta- 
beleceram esta communicação benefica (Southey), em substi- 
tuição à primitiva picada dê Bartholomeu Bueno-da Silva, 
Antonio Pires de Campos, o descobridor de Cuyabá, mais ou 
menos do mesmo tempo de Anhaguera, é, porventura de outros 
com numerosas comitivas (Barão de Melgaço). 

Entre outras, à picada de Goyaz ia ter aos curraes do rio 
S. Francisco, como se denominavam os campos de criação, é 
por ella se faziam as permuttas de gado e fazendas com o ouro 
em pó, quasi que a unica moeda então existente para toda a 
especie de transacções commerciaes. 

Esta picada, considerada grande fonte de extravio do ouro 
em pó, ficou interdicta pelo bando de 5 de outubro de 1733, 
publicado a toque de caixa, em o qual se ordenava que fossem 
confiscados todos os bens dos que comprassem generos enirados 
por essa via de comunicação. 

Ag numerosas picadas para Goyaz eram portas francas para 
a prevaricação e o contrabando, e motivaram uma serie de 
medidas extravagantes, das quaes citarei as mais curiosas. 

A carta régia de 10 de janeiro de 1730 determinou que hou- 
vesse um só caminho para Goyaz; pouco tempo depois, ficou 
vedada a navegação do Tocantins; em outra occasião se or- 
denou ao governador do Maranhão que tivesse todo o cuidado 
em não adeantar as povoações para as partes das minas, e que 
não consentisse que de modo algum se abrissem caminhos 
para ellas, pela alta conveniencia e economia que devia re- 
ar da execução fiel e inviolavel da lei de 27 de outubro de 

733! 

Alem destas medidas, o conde de Sarzedas por ordem de 25 
de julho de 1732 tinha determinado que ninguem fosse a Goyaz 
sem passar pelos registros ; e para melhor fiscalisação e cobrança 
do direito das entradas mandou estabelecer, sem levar em conta 
os registros de segunda ordem, o da margem do rio Jaguary, 
o dos Arrependidos, nos limites de Minas e Goyaz, e o de São 
Domingos, perto da Formosa, antigo arraial dos Couros, para 
Minas ; os de S. Domingos, Taguatinga e Duro para Bahia O 
da Formiga para Piauhy; para Maranhão o da Boa Vista ; 
para o Pará ode S. João das Duas Barras e para Cuyabá o re- 
gistro do rio Grande (Araguaya). 

- Sobre todas as medidas se destacavam a expulsão dos ou- 
rives como outros tantos inimigos dos direitos reaes ; a celebre 
disposição que vedava nas minas de ouro, cannaviaes e enge- 
nhocas de aguardente, pelo bando de 13 de junho de 1732, que 
ao mesmo tempo ordenava áquelles que tivessem plantações de 
canna as destruissem no prazo de dous mezes, sob pena de 
serem remettidos presos para S. Paulo, afim de serem casti= 
gados na fórma das leis o soffrerem as mais penas que se lhes 
quizessem impor, além das de sequestro. 
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Tal medida, como as outras, produzia os mais lamentas 
veis resultados, que foram aggravados ainda mais pelas dispo- 
sições do regimento de 6 de f vereiro de 1733, dado ao provedor 
do registro de S. Paulo pelo conde de Sarzedas, no qual se de- 
terminava que ninguem podia entrar em Goyaz sem apresentar 
despacho ou licença do governador. 

A despeito da severidade destas ordens e sua rigorosa exe- 
Pa o contrabando fazia-se, O extravio continuava em maior 
escala. 

A improficuidade destas medidas e a falta do cumprimento 
das ordens do governador, não por calculada desobediencia mas 
por falta de meios para fazel-os observar em toda a plenitude, 
levaram o governador a expor a El-Rei, em extenso relatorio, 
a situação das minas, o que determinou a provisão régia de 9 
de dezembro de 1734, em virtude da qualo governador devia 
convocar um junta, que estudasse e propuzesse a fórma que se 
devia observar na conservação, augmento e estabilidade das 
minas de Goyaz. 

Com effeito, essa junta extraordinaria e solemne convocada 
para 25 de abril de 1735, resolveu que convinha: elevar Goyaz 
ao grão de capitania independente da jurisdicção de S. Paulo ; 
transferir a fundição de S. Paulo para o arraial de Meia Ponte, 
além de outras medidas tendentes a augmentar a renda é re- 
primir o contrabando. 

Entretanto, só por alvará de 8 de novembro de 1744 é que 
se realisou a creação da capitania independente de Goyaz (jun- 
tamente com a de Cuyabá), sendo nomeado Gomes Freire de 
Andrade, que tinha a governação de Minas e Rio de janeiro, e 
dispensado Luiz de Mascarenhas, então governador de S. Paulo. 

Mas, só por carta patente de 14 de setembro de 1748, é que 
a nova capitania teve o seu governador privativo D. Marcos 
de Noronha, mais tarde Conde dos Arcos, que governava Per- 
nambuco. 

Em 4 de março de 1849, deixou D. Marcos o governo de 
Pernambuco e seguiu para o Rio de janeiro, de onde só pôde 
seguir em 18 de agosto para a capitania de Goyaz, onde chegou 
no dia de 6 novembro e tomou posse em 8 do mesmo mez, pe- 
rante a respectiva camara. 

Após a creação da capitania independente de Goyaz, du- 
rante o tempo dos governadores, algumas picadas de mais geral 
interesse transformaram-se em verdadeiras estradas reaes, pas- 
sando pelos registros; e ainda hoje, quasi dous seculos passados, 
encontram-se essas largas estradas nos chapadões, nos valles e 
suas encostas. à 

O governo de Luiz Antonio de Tavora, conde de Sarzedas, 
marca a época do fastígio da pro lucção do ouro em Goyaz, 
como tambem a da abertura de múior numero de picadas e fun- 
dação de arraiaes. ra cd 

Luiz de Mascarenhas, conde de Alva, assistiu aos primeiros 
movimentos da decadencia da mineração goyana, e ao retirar-se 
para S. Paulo, em 17 de maio de 1748, não tinha conseguido 
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Sustar a diminuição dos redito3 damin2ração, apozar da tenta- 
tiva da descoberta dos Martyrios, da fundação de diversos 
“arraiaes em terronos auriferos, da organisação de importantes 

bandeiras, das quaes sobresahem a de Bento Paes de Oliveira, 
a de Antonio Pires de Campos e a numerosa de Arrayas para 
exploração do rio do Somno que se dizia rico, segundo as 
informações de alguns aventureiros que haviam entrado do sul 
do Piauhy, por esse lado até então completamente desconhecido. 
Emfim, não lhe valeu a ideia de explorar a vasta campanha dos 
rios Verde, Turvo e Claro. 

Um dos mais notaveis governadores de Goyaz, José de Al- 
meida de Vasconcellos de Sobral e Carvalho, Barão de Mossa- 
medes e Visconde da Lapa, em visita aos auriferos arraiaes em 
1773 notou por toda a parte tão grande reducção do serviço dos 
lavras, que só um supremo esforçe poderia fazel-o voltar ao an- 
tigo esplendor. É 

Para conseguir isto, pensou, entre outras medidas, na or- 
ganisação de novas bandeiras que effectivamente, em numero 
de quatro, tiveram rumos differentes, mas sempre em busca de 
ouro. 
Das duas de Meia Ponte, a primeira commandada pelo ca- 
pitão Francisco Soares de Bulhões, tendo como ajudante Thomaz 
de Souza Villa Real, ao depois nota vel sertanista, demandava o 
preconisado rio Rico; e a segunda, em successão à primeira, 
chefiada pelo padre José Simões da Motta. 

Desta expedições nada mais resultou do que a completa 
ruina de Bulhões, pelas grandes despesas que fizera, 
eb, A do Pillar, commandada pelo valente capitão Maximiano, 
e destinada ao pontal do Tocantins, teve furioso encontro com os 
indios Chavante de canoas, os Canoeiros, na margem do ri- 
beirão das Almas, da qual resultou a morte do capitão traicoei- 
ramente atirado por um indio que elle tinha creado. 

O exito foi negativo por completo. 

Finalmente, a de Trahiras, confiada ao capitão José Machado, 
ia a procura das celebres minas das Martyrios, e chegada a 
extremidade meridional da grande ilha do Bananal, soffreu 
encontro com os Carajás e Javaés, e receioso o capitão de atra- 
vessar as numerosas tribus, regressou à Goyaz, sem nada con- 
seguir. 

Dahi por deante, novas tentativas infructiferas so fizeram 
por estradas conhecidas e mais ou menos frequentadas, c as 
afamadas e fantasticas riquezas auriferas dos Martyrios, rio 
Rico e outras, ficaram como ainda hoje estão, no desco- 
nhecido. 

Das antigas estradas reaes muitas desappareceram com a 
extincção da extracção do ouro, e as que ficaram são de inte- 
rosses antes interestadoal, para Matto Grosso, Bahia, e Minas 
principalmente, do que qualquer outro, e são sem conservação, 
mudando constantemente de leito e quasi sem pontes. 

Os carros de bois e as tropas, que ainda hoje são os unicos 
meios de transporte no interior elevado do Brazil, à proporção 
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que vão passando, afundam os leitos dessas estradas ; e os carr 
reiros e tropeiros vão traçando novas estradas ao lado das 
velhas, ás vezes sem mais trabalhos do que roçar grosseira» 
mente alguma capoeira ou cerrado existente. cs 

Por esse facto, no fim de algum tempo, todo o leito da nova 
estrada está cheio de tócos arredondados pelas patas dos ani- 
maes e rodas dos carros, o que de ordinario é bastante incom- 
modo ao viajante. 

Não é raro encontrarem-se estradas com mais de cem e 
mesmo com duzentos metros de largura, apenas aproveitadas 
em dimensões uteis a um ou dois carros de bois ou tropas. 

Os fundos sulcos produzidos pelas rodas dos carros de bois 
e tropas nas estradas abandonadas, no tempo das chuvas tor- 
nam-se verdadeiras vallas de esgotos das abundantissimas e 
torrentosas aguas pluviaes que as vão lentamente corroendo e 
formando caldeirões e desbarrancados, que ás vezes tomam 
dimensões colossaes em largura e profundidade. 

As terras acarretadas vâm constituir em distancia variavel 
as planícies alluvionaer, ou, se são em pequena, quantidade, 
depositam-se perto da foz dos mesmos desbarrancados, sob o 
aspecto de cones de dejecção torrencial. 

Vou transcrever um roteiro de Urbano do Couto, de 30 do 
junho de 1750, escripto no Palacio da Ajuda, em Lisbôa. 

A pessoa que me forneceu esta cópia, Antonio Pereira, 
homem conceituado e de idade avançada, disse-me tel-a obtido 
dos archivos do governo de Goyaz. Apezar de não ter tido op- 
portunidade de verificar a existencia do original e confrontal-o 
com a cópia, com tudo publico o referido roteiro por que póde 
algum dia ser util .o porque tambem tem pontos de semelhança 
com o que observei no Sitio Novo, perto do Mestre d'Armas, 
ponto inicial do eixo hydrographico da vasta bacia do majestoso 
Paraná, e com a descripção do Conego Souza, nas Memorias 
Goyanas, em que ha noticia de um distincto roteiro que Urbano 
deu ao seu socio o capitão Francisco Soares de Bulhões, pelo 
qual se governou, sem discrepancia, durante sessenta e sete dias 
de marcha. 

Eis o roteiro de Urbano do Couto: E 

«Irão os meus novos bandeirantes dessas minas americanas, 
pela picada da Bahia que vae para Goyaz, ao logar mais alto da 
terra, de onde emanam quatro ribeirões, dos quaes ficarão 
intituladas as suas cabeceiras, estas as principaes do rio Preto, 
no arraial dos Couros, S. Bartholomeu, Paranan é Maranhão ; 
nesta altura verão tres lagôas em carreira, em campinas 
claras, verão um poço sem praia e nem alcance de fundo, verde 
côr de mar, que não secca e nem vasa quer No inverno e quer 
na calma; desta altura verão um morro de feitio de uma ca- 
nastra, em mez de Agosto, da parte que entra o sol, não o pri 
me:ro, ao segundo, um morro Tres Irmãos, depois de passarem 
quatro riboirões de matos e rochas ou rochas e Montes, verão 
tres pés de buritys, vão acima, delles, não o primeiro O derra= 
deiro, e verão um morro do feitio de um cuscuzeiro, € pela 
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parte da serra, cacem e verão ouro bom, e se acharem pela cinta 
a cabeça encontrarão grandeza tal que não terão visto em, 
Goyaz. Palacio da Ajuda, 30 de junho de 1750. Em nome de S. 
M. S. D. Marianna, mulher do Sr. D. João V. mandou para ser 
archivado no Palacio da Capitania de Goyaz». k 

Na instructiva—Memoria a respeito do descobrimento dos 
Martyrios do Padre José Manoel de Siqueira, inserta na edição 
definitiva da Viagem ao Araguaya, do finado General Couto de 
Magalhães, S, Paulo, 1902, pag. 273 e seguintes, encontram-se 
diversos roteiros das famosas minas dos Martyrios, de cuja lei- 
tura se infere com facilidade a confusão e obscuridade da des- 
cripção dos mesmos roteiros, como era o caso geral. Assim 
tambem, na pag. 457, tomo 5º, da segunda serie, da Revista do 
Instituto Historico e Geographico, do anno de 1849, e em nota 
das Memorias Goyanas, do conego Souza, vem o interessante ro- 
teiro das mesmas minas dos Martyrios, escripto em Cuyabá pelo 
capitão-mór Antonio Pires de Campos, e por este apresentado 0 
capitão Antonio Rodrigues Villares, em 1750 mais ou menos. 

No tempo de D. Marcos de Noronha, ao depois Conde dos 
Arcos, pretendeu Francisco Tosse Colombina e companhia abrir 
uma estrada de carros e carretas de S. Paulo a Goyaz, e dahi a 
Cuyabá, querendo o privilegio do rendimento das carretas por 
dez annos, e uma sesmaria de tres em tres legoas na estrada, o 
que lhe foi concedido por provisão de 6 de dezembro de 1750 ; 
mas, esta pretenção não passou de enthusiasmo, e ficou na ordem 
daquelles projectos que só se emprehendem e nunca se exe- 
cutam (Conego Souza). ? 


sH 
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Ao mesmo tempo que se tratava de melhorar a viação ter- 
restre, a navegação fluvial tornava-se objecto de tentativas, al- 
gumas das quaes importantes e animadoras, por parte de alguns 
governadores e particulares. 

Em exploração dos sertões do caudaloso Tocantins, em 8 de 
agosto de 1625, o jesuita Christovão Lisboa, acompanhado da com- 
petente comitiva, de que fazia parte Fr. Christovão de S. José, 
já conhece lor desses sertões, sahiu do aldeiamento do Una guiado 
pelo cacique Tomagica, maioral das aldeias dos indios Tocantins. 

Na aldeia principal, havia tres praças, em cada uma das, 
quaes levantou uma cruz, no meio de festivos alvoroços dos bar- 
baros ; e no fim de algum tempo havia conseguido a pacificação 
de grande numero desses indios, construido uma igreja, feito ca- 
samentos e baptisados. 

Na volta trouxe, como refém no pacto da pacificação, um 
filho de cada cacique espontaneamente cedido, e chegou a Ca- 
metá em 3 de outubro do mesmo anno. 
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Durante o longo periodo de dezoito annos, estiveram sem” 
navegação de valia as duas grandes arterias de Goyaz ; de sorte 
que só em 1753 6 que o padre Antonio Vieira, que exercia as 
funeções de Superior da Companhia de Jesus, na provincia do 
Brazil, é de Visitador Geral das Missões do Estado do Maranhão, 
organisou uma expedição destinada a chamar á civilização os in- 
dios Poquiz ou Poquigoaras (Potygoaras) da grande nação dos 
Tymbiras, habitantes das selvas do rio Toantins, e, por ventura 
de outras tribus. 

Levava em sua companhia os padres Francisco Velloso, Ma- 
noel de Souza e Antonio Ribeiro, eximio conhecedor da lingua 
indigena, o capitão de entrada Gaspar Cardoso, por ordem do go- 
vernado: do Pará, Ignacio do Rego Barreto, e o pessoal neces- 
sario para viagem, em que occupava dezoito canõas. 

Diz o Padre Vieira, em sua carta de 4 abril de 1654, eseripta 
de S. Luiz do Maranhão : 

Partimos para o rio Tocantins, eu e outros tres religiosos, . 
todos sacerdotes theologos e praticos na lingua da terra, e dois 
delles insignies nella. Navegamos pelo rio acima duzentas e cin- 
coenta legoas, é chegamos ao logar onde estavam os indios que 
iamos buscar...» 

Em outra carta, datada do Pará, de 12 de Fevereiro de 1661, 
e dirigida à Camara da mesma cidade, sobre a injusta eseravi- 
saçãodos indios, escreveu o Padre Antonio Vieira: 

«... e neste particular se Vossas Mercês bem lançarem às 
contas, acharão que não só alguns annos (como suppõe o Regi- 
mento das Missões) houve missões, mas que foram mais as mis- 
sões que os annos; porque desde o anno de 1655, em que veiu o 
dito Regimento, se fez a missão dos Tupinambás pelo padre 
Francisco Velloso, a dos Nheingaibas pelo padre João de Souto 
Mayor, a dos Pacajás pelo mesmo padre, a dos Aruaquizes pelo 
padro Francisco Velloso, a do rio Negro pelo padre Francisco 
Gonçalves, a dos Carajás pelo padre Thomé Ribeiro, a dos Poquiz 
(Potygoares) pelo padre Manoel Nunes ea de lbyapaba pelo 
padre Antonio Vieira, e agora actualmente, está outra no rio das 
Amazonas, em que morreu o padre Manoel de Souza e ficou O 
padre Manoel Pires ; nas quaes missões, e em outras de menos 
empenho, se tem descido mais de tres mil indios forros, e mais 
de mil e oitocentos escravos...» 

Segundo Alencastre, é tambem citado como verdadeiro o 
facto de haver em 1669 navegado o Tocantins até além da con- 
fluencia do Araguaya, Manoel Brandão e Gonçalo Paes, 

Depois destas viagens, grande interresse apresenta a que fez 
em 1673, o capitão Francisco da Motta Falcão, por ordem do go- 
vernador Pedro Cezar Menezes, € anxiliado por Antonio Pinto, 
capitão-mór do Pará (que com o Maranhão, Piauhy e Amazonas 
formava então o estado do Maranhão), para expulsar das mar- 
gens do Tocantins uma bandeira de paulistas chefiada pelo 
mestre de campo Paschoal Paes de Araujo, o qual, atiraves- 
sando os sertões do rio S. Francisco e do Piauhy, já nesse 
tempo descobertos por Domingos Affonso, chegou ás terras dos 
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indios Quarajuz (GQuarahus, como escreve J. M. P. Alencastre), 
que elle logo reduziu ao captiveiro. nes 

Motta vendo-se impotente para atacar o ousado paulista, 

retrocedeu o em Belém deu conta do occorrido. k 
- Preparava o governador uma forte expedição militar para 
fim identico, quando chegou de Lisboa, Antonio Raposo Tavares, 
clerigo do habito de S. Pedro, encarregado do descobrimento do 
mesmo rio que logo entrou a navegar até a região dos Guarajuz. 

Mas, tendo-se dado o fallecimento de Paes de Araujo, e à 
subsequente retirada dos seus companheiros, o padre Raposo, 
cujas «esperanças se fundavam só na communicação daquelle 
paulista, muito a seu pezar as chorou todas mallogradas dentro 
de poucos dias com as informações da sua morte; esem mais 
fructo de tantas fadigas, que o desengano, que assáz lhe foi cus- 
toso, voltou para a cidade de Belém, donde brevemente se re- 
colheu a Portugal, convencendo bem com as experiencias das pre- 
sentes desgraças as passadas invejas da sua expedição (Berredo)». 

Não obstante o sentimento de desanimo motivado pelo mal- 
logro desta viagem, em 16750 proprio governador Bernardo Pe- 
reira de Berredo, levando em sua companhia o capitão de infan- 
taria Diogo Pinto da «taya, subio o rio Tocantins, e na altura de 
6 grãos descobrio a foz do grande Araguaya. 

A estas seguiu-se, em 1775, a do alferes José Pinto da Fon- 
seca, em companhia de F. Francisco da Victoria e dos cabos 
José Machado de Azevedo e Antonio Pereira da Cunha. Fonseca, 
alcançou sem maior novidade, a ponta austral da ilha do Ba- 
nanal, onde fez pacto com os indios Carajás Javaéz, e desse 
pacto resultou a fundação do primeiro presídio, que foi deno- 
minado a Nova Beira. 

Por essa forma, ficou agitada a questão da navegação do 
Tocantins, e mais tarde, ordens régias vieram satisfazer os de- 
sejos e aspirações de todos os povos do norte de Goyaz, do 
Pará e do Maranhão. 

D. Luiz da Cunha Menezes, seguindo as normas de D. José 
de Vasconcellos, que durante o seu governo mostrou a mais ele- 
vada intelligencia e patriotica capacidade governamental, pro- 
cedeu com a maior correcção e habilidade na tentativa de le- 
vantar a capitania da, decadencia em que se achava. 

A conquista dos Caiapós animou Luiz da Cunha à em- 
prehender a dos Chavantes ; mas bom claramenie percebeu que 
estes indios só com a navegação do Tocantins poderiam ser tra- 
zidos à civilização. 

Persuadido disto, representou á côrio portugueza mostrando 
de novo a conveniencia de ser cassada a prohibição, que por 
tantos annos matava os interesses do norte da capitania; e 
nessa mesma occasião, o governador do Pará, D. José de Na- 
poles Telles de Menezes, recebia ordens terminantes para pro- 
mover a navegação do Tocantins e mais rios interiores. 

. Em principio de setembro de 1782, chegaram á Villa Boa, o 
capitão Paulo Fernandes Bello e o porta-bandeira Manoel 
Jooquim de Mattos, vindos do Pará, de onde haviam partido 
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em janeiro, com um grande carregamento que deixaram no 
Pontal, para ser vendido, e dalli seguirem por terra para a ca- 
pital em 31 de julho. 

Em uma das suas cartas, assim se exprimia o governador 
do Pará : « Vencidas, felizmente, todas as difficuldades da na- 
tureza e da politica, tenho emfim a fortuna e a honra de di- 
rigir a V. E., por cste novo meio, a desejada noticia da 
prompta e mais facil communicação que a effeitos da minha di- 
ligencia e do meu cuidado vou procurar estabelecer com V. E. 
entre estas duas capitanias.» 

« Para restabelecer com a regularidade e permanencia de- 
vidas, mando o capitão de auxiliares Paulo Fernandes Bello abrir 
e de:embaraçar à navegação do rio Tocantins, pelo que respeita 
aos dominios deste Estado, e receber as ordens de V, E. rela- 
tivas aos dessa capitania.» 

« Na nova fortaleza de N. S. de Nazareth, por mim man- 
dada erigir nas margens do rio, acharão os commerciantes 
que houverem de frequental-o, de qualquer das partes um Te- 
gistro prompto e conveniente para a segurança dos seus trans- 
portes.» 

Por infelicidade no tempo de Luiz da Cunha tres males 
assolaram à capitania, e um grave erro da sua adminis'ração 
veiu cooperar com aquelles para os desastres de seu governo. 

O primeiro dos males foi a fome, resultante do completo 
abandono da agricultura em proveito exclusivo da mineração. 
Os monopolistas e atravessadores surgiram, € não foram poucos 
os castigados por especularem com a miseria publica. 

O segundo foram as inundações de 1782, prolongadas e ta- 
manhas como não se conheciam outras e causarâm os maioros 
males nas casas, plantações e no proprio gedo. 

O terceiro, foram os ciganos, mesinheiros e ledores debueno- 
dicha, que aproveitando-se da ignorancia do povo, praticaram 
todos os excessos com o maior escandalo.e publicidade, não obs- 
tante os castigos infligidos aos mais desfaçados. 

O grande erro de Luiz da Cunha foi a transferencia de mais 
de 800 indios Carajáz e Javéz do presídio da Nova Beira para à 
aldeia de S. José de Mossamedes, com o intuito de incrementar 
esta nascente povoação « destruindo deste modo um dos presi- 
dios que mais promcttia prosperar pela sua avantajada si- 
tuação, uma das garantias futuras da navegação jdessa im- 
portante via de sua, communicação fluvial.» E 

A conquista dos 3000 chavantes de Quá, por Tristão da 
Cunha, irmão e sucessor de Luiz da, Cunha, na qual mais uma 
vez sobresahiu o habil sertanista capitão de dragões José 
Pinto da Fonseca, foi um dos mais notaveis feitos do seu longo 
governo, e bem assim, o interesse que manifestou mais pela na- 
vegação do Tocantins do que pela do Araguaya, que deixou a0 
governador do Pará, D. Francisco de Souza Coutinho, em cum- 
primento de ordensrégias. . ú R 

D. Francisco, quo já havia mandado José Antonio de Araujo 
em exploração ao rio Araguaya, sem contestação foi o primeiro 
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que olhou com vistas largas para o futuro desta navegação, e 
procurou mesmo animal-a muito concorrendo para que os nego- 
ciantes do Pará, Feliciano José Gonçalves, Antonio Henriques 
da Silva e Mancel José da Cunha, organizassem uma sociedade 
-que devia subir pelo Tocantins e, no seu regresso, exploraria o 
Araguaya, rio que, na sua opinião, era o caminho preferivel ao 
Tocantins para as futuras viagens, É 

Ficou encarregado de levar esta expedição a cabo o va- 
queano capitão Thomaz de Souza Villa Real que, partindo do 
Pará em 5 de fevereiro de 1791, subiu o Tocantins, chegou ao 
arraial do Carmo, então cabeça de julgado, ahi dispoz as mer= 
cadorias, é seguiu por terra para Villa Boa, onde chegou a 21 
de abril, sendo recebido por Tristão da Cunha com a maior 
cordialidade. 

Após oito mezes de demora, Villa Real embarcou no porto 
da foz do rio Ferreiro, afluente do rio Vermelho, e pelo Ara- 
guaya foi ter ao Pará, com pouco mais de cincoenta dias de 
viagem, durante a qual convenceu algumas aldeias de indios a 
irem ao Pará, como, effectivamente, foram e fizeram tratado 
de paz. 

dita Pará, entretanto, não subiu mais expedição alguma 
para Goyaz até 1796, anno em que chegaram a Belém do Pará, 
tendo navegado pelos rios Vermelho e Araguaya, Miguel Alves 
de Oliveira e José Eustachio Lobão, com carregamento de ge- 
neros da terra. 

Em 1797, D. Francisco mandou o alferes Joaquim José Ma- 
ximo, estabelecer um registro perto da grande cachoeira de 
Itaboca, no baixo Tocantins, para facilitar e auxiliar a nave- 
gação, 

A despeito dos successos destas primeiras expedições, parti- 
cularmente da do capitão Villa Real, a navegação do Araguaya 
e baixo Tocantins trouxe desanimo aos mais corajosos empre- 
hendedores. i 

Em toda a extensão navegavel da grande arteria, superior 
a 2.600 kilometros, não havia uma unica povoação, cireum- 
stancia esta que se não existisse, teria sem duvida concorrido 
para que fosse o Araguaya preferido ao Tocantins. 

Não obstante, D. Francisco de Souza Coutinho, assim se 
exprimiu em correspondencia com o secretario de Estado, Mar- 
tinho de Mello e Castro : « A dita exploração o reconhecimento, 
de que vou dar conta, não só correspondeu, mas excedeu, quanto 
a mim, ao que se pudera desejar, e, se em toda a occassão fôra 
esta descoberta de grande interesse pelo notavel acerescimo que 
deve produzir na cultura e no commercio de uma e outra capi- 
tania, na presente conjunctura ainda a considero mais impor- 
tanto pela facilidade dos promptos soccorros que esta póde re- 
ceber daquella, offerecendo-se a occasião de os precisar ». 

Depois deste facto, Thomaz de Souza Villa Real voltou a 
Goyaz e foi empregado no serviço da capitania com muito pro- 


veito para a navegação do norte, da qual se tornou o homem 
mais pratico, 
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Não entibiou a Tristão da Cunha a pouca frequencia da 
navegação do Tocantins, e teve opportunidade de realizar a 
idéa de trazer essa navegação até as vertentes do rio Uruhi, 
a poucos kilometros da Villa Boa, quando, tendo ordem de 
soccorrer ao Gram Pará, com 800 homens, fez a expedição 
iniciar a descida, no dia 20 de março de 1789, no porto de 
Sant'Anna do Capimpuba, no mesmo rio Uruhú, sob o com= 
mando de Miguel de Arruda, sendo piloto Thomaz de Souza 
Villa Real. Após demorada viagem a oxpedição chegou ao Pará 
apenas com 80 homens invalidos, por torem desortado os mais. 

Não era, portanto, sem razão, que D, Francisco de Souza 
Coutinho, ligava mais importancia à navegação do Araguaya 
que à do Tocantins, 

Esta nunca mais se continuou embora tenha sido julgada 
mais breve, e nesse presupposto, em carta escripta do Pará em 
14 de setembro de 1797 à Tristão da Cunha, D. Francisco in- 
sistia pela sua idéa, 

D. João Manoel de Menezes, alguns mezes depois de no- 
meado governador de Goyaz, recebeu da Rainha, D. Maria, a 
carta régia de 12 de maio de 1798, na qual tendo « determinado 
promover eficazmente a riqueza, à felicidade e commodo dos 
habitantes dessa parte do Brazil, sou servida, além de outras 
providencias já dadas, dar outras para a communicação de umas 
capitanias para outras, encarregando da sua execução e da sua 
direcção e inspecção de todos os trabalhos que requer à reali- 
sação do plano que mandou pêr em pratica o governador e ca- 
pitão general da capitania do Pará, D. Francisco de Souza Cou- 
tinho; e porque a sobredita communicação se ha de fazer pelos 
rios, ordeno-vos que, conformando-vos, como quero € mando 
vos conformeis com o que vos fôr proposto pelo referido gover- 
nador, e de accordo com elle quanto ao tempo e ao modo de 
principiar e proseguir os trabalhos necessarios, façais explorar 
os rios que correm polos districtos dessa capitania e que vão 
levar as suas aguas ao Amazonas, e que por elles se façam des- 
cimentos em épocas determinidas, que vos annunciar o gover- 
nador do Pará, de sorte que em logar dado venham encon- 
trar-se com as partidas que do Pará subirem pelos mesmos rios, 
afim que por este modo se façam e continuem as explorações ; 
que de todos os rios, que do interesse do Brazil vão desaguar 
naque:la capitania e suas costas, vindo assim a conseguir-se 08 
preciosos conhecimentos para se regular depois 1 mesma com- 
municação...». 

Para melhor estudar os meios de cumprir as reaes recom- 
mendações, embarcou o gevernador em Belém, é subindo pelo 
Araguaya € rio Vermelho, chegou a Villa Boa, onde tomou 
posse em 25 de março de 1800. a 

Fundou-se um presídio na carreira do Araguaya, junto à 
barra do Itacaiuna, ponto proximo da confluencia dos dous 
rios, empregando neste mister Braz Martinho de Almeida e uma 
guarnição, mas dentro de poucos annos mais esta povoação foi 
desamparada, com grande prejuizo da navegação. 
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Infelizmente, a falta de tino c de instrucções apropriadas 
deste governador destruíram por completo a obra regeneradora 
“da capitania de Goyaz, custosamente iniciada por João Manoel 
“de Mello, e habilmente continuada por José de Vasconcellos, pos- 
teriormente Visconde da Lapa, e por Tristão da Cunha. 

D. Francisco de Assis Mascarenhas, mais tarde Conde e 
Marquez de S. João da Palmas; ápossado em 26 de fevereiro de 
1804, por alvará de 18 de março de 1809, creou a comarca de 
S. João das Duas Barras, promovendo nella o desembargador 
Joaquim Theotonio Segurado, que no norte de Goyaz cele- 
brisou-se pelos seus bons serviços; mas teve licença de 
de poder residir em Natividade, emquanto não se creasse a 
referida villa de S. João, na barra do Araguaya com o Tocantins. 

Protegeu a navegação do Tocantins, Maranhão e Ara- 
guaya, animando o povóamento das margens desertas desses 
rios, até tres leguas de distancia, por meio de isenções do di- 
zimo e outras medidas; e para facilitar o desenvolvimento da 
navegação, confiou a do Tocantins ao desembargador Segurado, 
e empenhou-se pela do Araguaya. 

Apezar de lhe faltar o concurso do governador do Pará, 
D. Marcos de Noronha, Conde dos Arcos, nesse emprehendi- 
mento patriotico, não desanimou D. Francisco, e pela junta da 
real fazenda mandou, em 1805, fazer cinco grandes canôas, 
Principe Regente, Minerva, Thetis, Aurora e Venus, e duas mon- 
tarias, que, em maio de 1806, para o Parã partiram do porto 
de Santa Rita cirregando cerca de 24 toneladas de productos 
diversos. 

Alguns particulares associados, com. quatro grandes canôdas 
feitas à espensas suas, desceram com o mesmo destino a 13 de 
maio, com tempo de alcançar a flotilha real, 

Em abril de 1807, nova leva de identicos productos, em 
igual quantidade, foi para o Pará, sob o commando do capitão 
Thomaz de Souza Villa Real, nas canôas Princeza Carlota, Con- 
dessa de Obidos, Aguia, Perola e Cysne, pertencentes a tres ne- 
gociantes. 

No anno seguinte, outra expedição partiu com carrega- 
mento menor e deu pouco resultado. 

Estas transacções não puderam se manter entre as duas ca- 
pitanias, a despeito do denodado esforço de D. Francisco, por 
quanto os governadores do Pará não prestavam o seu concurso, 
não obstante o interesse commum da navegação. 

Assim cessou o commercio com o Pará pela via Araguaya. 

O abandono a que chegara a navegação do Araguaya con- 
trastava até certo ponto com os progressos da do Tocantins, em 
cnjas margens mais povoadas se achavam os mais distantes 
pontos do Rio de Janeiro, Bahia e S. Paulo, com os quaes, até 
então, oommerciavam os habitantes de Goyaz e offereciam ao 
commereio do Pará outros commodos e facilidades. 
kn 25 de maio de 1809, na fóz do rio Manoel-Alves Grande 
fundou-se um presídio militar para proteger o commercio e a 
esca.a entre Porto Real e S. João das Duas Barras. 
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« Ao desembargador Theotonio Segurado e coronel José Ma- 
noel da Silva Oliveira, aquelle ouvidor e este commandante 
railitar da nova comarca, muito se deve o ter sido naquelle 
tempo a navegação do Tocantins mais prospera do que é hoje» 
escreveu Alencastre em 1863. 

Muito animou tambem essa navegação o estabelecimento 
da linha de correio do Rio de Janeiro ao Pará, via Goyaz, à 
cuja realisação o desembargador Segurado e coronel Oliveira 
prestaram o valioso auxilio da abertura da estrada do São Romão 
ao Porto Imperial. 

Em 1810, no governo de D. Fernando Delgado, esse serviço 
era regular e os estafotas percorriam 3498 Isilometros, sendo 
1848 por terra e 1650 pelo rio Tocantins. 

Não foi D. Francisco mais feliz na navegação do rio dos 
Bois ou Anicuns, por onde contava achar uma sahida para 
S. Paulo, mais curta o mais barata do que pelas estradas. 

Este rio na estação das chuvas, dá navegação cerca de 46 
kilometros ao sul da villa de Anicuns ou 138 da cidade do 
Goyaz; e na estação da secca 118 daquella villa e mais ou menos 
211 da capital do estado de Goyaz. 

Estanislão de Oliveira Guterres, homem ousado e desejoso 
de prestar algum serviço que o recommendasse, em 1808, no 
começo das aguas, embarcou em uma canôa com seis compa- 
nheiros, com destino a navegar o rio dos Bois, O Paranabyba e 
chegar a S. Paulo subindo o Tieté. 

Em uma primeira catadupa perderam a canoa e 05 manti- 
mentos, salvando-se apenas os intrepidos navegantes. 

Depois de indispensavel demora, continuaram ousados a 
viagem em uma jangada que fizeram ; mas com poucos dias de 
viagem foi ter a jangada a outra catadupa, onde não só perdeu-se 
como perderam-=se tambem tres vidas, escapando somente Gu- 
terres e dous companheiros. 

“Após muitos soffrimantos, errando pelas mattas espessas 
dessas regiões selvaticas, Estanislão falleceu a mingoa, € seus 
d.us infelizes companheiros, depois de andarem perdidos dous 
annos, foram ter à villa de Lages, no Paraná, valendo-lhes muito 
para a sua sustentação os pinhaes do sul, conforme se exprime 
um contemporaneo de tão temerario commettimento. 

Ahi foram pr. sos, e mais tarde soltos, depois de conhecer-se 
a verdade ; e não querendo mais voltar a essa capitania to- 
maram destino diverso: um de nome Gregorio, segundo o ma- 
rechal Cunha Mattos, existia casado em Jundiahy, em 1817, e 
outro, em 1812, no dizer do conego Souza, vivia na Bahia, 

No governo de D. Fernando Delgado Freire de Castilho, 
nova tentativa, desta vez feliz, foi feita para realizar a nave- 
gação do rio Anicuns ou dos Bois sob as ordens do muito pratico 
capitão de dragões José Pinto da Fonseca, celebre pelas suas 
na- vegações no Araguaya e seus afluentes, e João Caetano 
da Silva. De 

A navegação de S. Paulo para as minas de Cuyabá, já era 
conhecida pelostrios Tieté, Paraná, Pardo, Cainaquan e Taquary ; 
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e, pois, não pareceu dificil levar a navegação do rio Anicuns 
ao Paranahyba e Paraná, ea S. Paulo pelo Tieté. 

: No dia 3 de setembro de 1816, diz Alencastre, as canoas des- 
“ciam o rio dos Bois, a 16 passavam a barra do rio Turvo e a 20 
a foz do rio Verde, havendo percorrido 455 kilometros nesse es- 
paço de tempo. Tinham perdido oito dias de navegação. No dia 
24 avistaram as aguas do Paranahyba, gue outros confundem 
com o Corumbá, sem aífiluente. : É 

Em 25 de março do anno seguinte chegou João Caetano á 
então villa de Piracicaba. Durante esta penosa viagem, falle- 
ceram quatro companheiros, e José Pinto da Fonseca, poucos 
dias depois della finda, dava sua alma ao Creador na villa de 
S. Carlos de Campinas.» ; 

Dos grandes rios do sulde Goyaz, nenhum outro é conhecido, 
a não ser o rio Anicuns ou dos Bois, como acabo de descrever e 
tambem o rio Pardo, limite com o Matto Grosso e que commu- 
nica com o Coxim pelo pequeno varadouro do Camaquan; o Su- 
curi ou Sucuriú, uma vez apenas defeituosa e mui incompleta 
mente explorado em 1827 pelo tenente Manoel Dias Castro, por 
ordem do presidente da provincia de Matto Grosso José Satur- 
nino da Costa Pereira ; os outros, incluindo o proprio Parana.- 
hyba, o S. Marcos, Corumbá, Meiaponte, Claro ou Pasmados, 
Verdinho e Corrente ( sem contar os menores. Aporé, Guacury, 
Verde, etc ) são desconhecidos, posto sejam de volumoso caudal 
e de extensão navegavel de 400 a 500 kilometros. 

Em sua feliz comparação diz Alencastre: « Quando em 1809 
D. Francisco de Assis Mascarenhas entregou a Fernando Del- 
gado o bastão da governança, se não era bom o estado dá capi- 
tania de Goyaz, era pelo menos coma o do convalescente 
que acaba de passar pelos perigos de uma longa enfermidade, 
e tem esperanças de um completo restabelecimento. Havia, 
porém, o receio de uma recahida que aggravasse o estado do 
doente». 

Infelizmente, sobreveiu a recahida, e nada puderam con- 
seguir, por infructiferas, todas as tentativas feitas para levantar 
Goyaz do grão de decadencia em que se achava: nem os favores, 
previlegios e isenções vantajosas ao commercio e à navegação 
dos rios pela carta regia de 5 de setembro de 1811, nem à so- 
ciedade mercantil do Pará, cujos esforços não foram além do 
primeiro ensaio, nem a fundação da villa de S. João das Duas 
Barras, que não poude ser levada a effeito. 

No meio de tantos e esforçados trabalhadores mal gucce- 
didos, destaca-se Francisco José Pinto de Magalhães, muito de- 
dicado á vida commercial para o Pará, desde que a navegação 
do Tocantins foi franqueada. 

Muito pratico nessa navegação, conhecendo lhes as necessi- 
dades, lançou em 1808 os primeiros fundamentos da povoação 
de S. Pedro de Alcantara, hoje cidade de Carolina, alguns ki- 
lometros da foz do trio Manoel Alves Grande para prover as 
canôas dos precisos recursos ; e para ella mudou-se definitiva- 
mente levando os seus haveres, trabalhadores e operarios. 
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A actividade agricola de Pinto de Magalhães foi segura ga- 
rantia da prosperidade da nova povoação, que em 1813 teve 
uma guarnição militar comandada pelo proprio Magalhães ; e 
muito influiu para o seu rapido desenvolvimento a completa pa- 
cificação dos indios Macamecram, a affluencia para ella dos povos 
que viviam dispersos pelos sertões de Grajahú, Balsas, Farinha, 
Lapa, etc., as estradas que se abriram para diversos pontos, 
a navegação do Grajahú em 1811 descoberta por Antonio Fran- 
cisco Bandeira, a do Tocantins e o commercio com o Pará, 
Maranhão e Aldeias Altas. 

A ambição do Maranhão de possuir tão prospera povoação 
provocou a demarcação dos limites com Goyaz, da qual se 
lavrou um termo em 9 de junho de 1816. 

Em 1820, entretanto, Fernando Delgado considerou-a per- 
tencente ao Maranhão, em officio de informação ; não obstante, 
tal officio ficou sem resposta, o auto de demarcação de 9 de 
julho sem approvação e o termo até 1845 não havia ainda 
sido sanccionado. 

Como seus antecessores Fernando Delgado não teve melhor 
sorte no tocante á navegação do Tocantins, e apezar do bom 
auxilio do ouvidor da comarca do norte, o desembargador Joa- 
quim Theotonio Segurado, cujós felizes resultados coroavam as 
tentativas deste magistrado, até 1822 continuaram sem resul- 
tado os louvaveis esforços de Delgado, para cuja permanencia 
e exito era preciso mais perseverança e actividade, de que não 
deram provas nem os goyanos nem os paraenses. : 

O successor de Delgado, o official da real marinha portu- 
gueza, Manoel Ignacio de Sampaio, foi acolhido pelos grandes 
movimentos políticos que tinham invadido as nacionalidades eu- 
ropéas, mudando em algumas dellas o caracter das instituições, 
em consequencia das ideias liberaes em toda a Europa, e que 
em Portugal produziram os memoraveis acontecimentos do 
Douro, os quaes chegando ao Rio de Janeiro reflectiram-se 
por todo o Brazil, e tiveram como resultado ultimo a indepen- 
dencia de 7 de setembro de 1822. 

Em 1824, Caetano Maria Lopes Gama, mais tarde Visconde 
de Maranguape, prestou juramento e tomou posse do cargo 
de presidente da provincia de Goyaz, e em 25 de novembro 
do anno seguinte assumiu as redeas da administração pro- 
vincial. 

Durante cerca de tres lustros, quasi nada se fez no tocan to 
à grande navegação interior de Goyaz; e só em 1835, na pre- 
sidencia do senador José Rodrigues Jardim, é que mais uma, 
vez foi solicitada a attenção publica. ! 

Em seu relatorio disse o finado presidente: «.... sao Os 
rios Araguaya, Tocantinse Turvo, os de que fallo, são estes 
os canaes por onde ha de vir a felicidade dos goyanos... 
Quanto às dificuldades da navegação, ellas já não são desco- 
nhecidas; os seus maiores obstaculos estão superados ; as mais 
perigosas cachoeiras demoram para baixo da confluencia do 
Tocantins, cujo espaço é assaz frequentado». 
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Na administração do intelligente e provecto Dr. Joaquim 
Ignacio Ramalho fundou-se a esforços de seu governo uma 
“sociedade para levar a effeito a navegação regular dos dous 
grandes ri.s, sob a habil direcção do Dr. Rufino Theotonio 
Segurado, juiz municipal o de orphãos de Carolina, e que em 
pessoa dirigiu, em 1847, a primeira viagem para o Pará, onde 
foi recebido com grande satisfação pelo respectivo presidente o 
mais autoridades civis e militares. 

Na administração do Commendador Antonio de Padua 
Fleury, outra socieda o foi fundada, em 1848, pelos trabalhos do 
Dr. Rufino, com o capital de sete contos de rés; e na primeira 
viagem ao Pará, guiada pelo mesmo doutor, deu cincoenta por 
cento de lucros. 

Mas ficando a administração desta sociedade nas mãos de 
um só dos membros da sua directoria, no fim de tres annos 
estava completamente arruinada, segundo verificou-se na unica 
assembléa convocada por estimulação da presidente da provin- 
cia de então o Dr. Joaquim Antonio da Silva Gomes, que com 
o auxilio official conseguiu dar nova face à sociedade de nave- 
gação, que progrediu lenta mas ininterrompidamente. 

O sucecessor de Padua Fleury, o Dr. Eduardo Olympio 
Machado continuou esforçadamente na mesma senda. 

Mas infelizmente, no seu governo cheguou à Goyaz o enge- 
nheiro civil Jvuãao Baptista de Castro Moraes Antas, em com- 
missão do governo geral, o qual por sua inhabililade muito 
concorreu para manter no animo deste presidente e no do seu 
successor a utopia irrealisavel ( Couto de Magalhães ) de que a 
navegação do rio Vermelho devia chegar a 79 kilometros de 
Goyaz, e na desobstrucção desse rio esgotou grande somma de 
capitaes e trabalhos. 

Além da desobstrucção da parte innavegavel do rio Ver- 
melho, a mã collocação do presidio de Santa Isabel, de tão 
funestos resultados, foi outro revez para a navegação do 
Araguaya, e só a vontade energica do Dr. Silva Gomes trans- 
portando esse presídio para a foz do rio das Mortes, iinpediu 
que no seu tempo desapparecesse a navegação do Araguaya. 

No terreno ingrato, preparado por estas duas circum- 
stancias, desenvolveu-se o germen fatidico lançado pelo pre- 
sidente Francisco Marianni, que matou por longos annos essa 
bella e utilissima navegação, mandando, em 1852, retirar a 
guarnição do presidio de Santa Maria do Araguaya e considerando 
essa navegação impraticavel agora e de futuro. 

E para maior mal, no anno seguinte foi secundado nesse 
modo de pensar, pelo presidente seu successor Cruz Machado, 
mais tarde Visconde de Serro Frio, que tambem a considerou 
irrealisavel, mesmo depois que era já praticamente uma acqui- 
sição antes nacional que interprovincial. 

No seu relatorio de 1803, diz o Dr.. José Vieira Couto de 
Magalhães: «os Srs. “Gama Cerqueira e Aragão e Mello prepa- 
raram de novo expedições para restaurar aquelle presídio; mas 
para se ver quanto é facil destruir, e o quão dificil é con- 
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struir qualquer cousa, contemple-se agora o facto de não terem 
sido bastantes os esforços reiteirados de cinco annos de adminis-. 
tração pará fazer-se aquillo que se tinha destruido em poucos 
dias. A expedição preparada por estes senhores só poude 
chegar ao seu destino nos fins da administração do Exmo; 
Sr. José Martins Pereira de Alencastre, a cujos esforços e me- 
didas se deve a existencia desse presídio, cuja destruição 
acabou com a pouca navegação que havia para o Pará, e a 
cuja sombra começa ella a medrar de novo ». 


Ss II 


NAVEGAÇÃO A VAPOR NO NORTE DO BRAZIL CENTRAL 


Tal era-a situação em que se achava a navegação fluvial 
nessa parte do interior dv Brazil, e quaes as multiplas vicissi- 
tudes e peripecias que havia soffrido, quando em 1862, assumiu 
a presidencia da antiga provincia o Dr. José Vieira Couto de 
Magalhães. 

Bem depressa o notavel mineiro, comprehendendo que o 
melhor meio de augmentar as rendas e de reduzir ou evitar o 
contrabando era ter boas vias de communicação, procurou com 
todo o interesse estudar as sahidas naturaes do futuroso Estado. 

A propria natureza preparou os escoadouros para o norte 
nos grandes rios Araguaya e Tocantins, e, porventura, nas 
communicações fluviaes com o Maranhão, Piauhy, Bahia e 
Minas Geraes, a leste, Pará ao norte e Matto Grosso, a oeste. 

Ropresentam os melhores canaes de exportação para o sul 
o rio dos Bois eo Taquary, este principalmente: porque como 
muito bem pondera o Dr. Couto de Magalhães, a communicação 
do rio dos Bois ou Anicuns, no seu tempo, ia ter a um ponto 
central do Brazil, a cidade de Piracicaba, além de que, por suas 
condições particulares, jamais poderia ter outro agente motor 
que não o braço humano; ao passo queorio Taquary, sobre 
levar os productos de Goyaz a um porto de mar, via Paraguay, 
poderia com o progresso dos tempos vir a ter o vapor como 
força motriz. j E 

Posto que actualmente a navegação do rio dos Bois possa pôr 
o Goyaz em communicação com a cidade de Santos, eomtudo 
não é esta a sahida natural. 

Não obstante, Couto de Magalhães não desconheceu os be- 
neficios desta importante linha de navegação fluvial, que encon- 
trava efficaz concurrencia nas estradas reaes dos antigos bandei- 
rantes; e volveu suas vistas para os grandes rios do norte, 
onde uma navegação rudimentar,desde alguns annos, permutava 
entre Goyaz e Pará os seus effeitos commerciaes e industriaes. 

Entretanto, o Dr. Couto de Magalhães, emquanto prest- 
dente de Goyaz não logrou effectuar tão louvavel quão es- 
forçado commettimento, e a navegação a vapor no Brazil 
central, continuou a sor uma bella esperança. 


2158 — 24 ToMO LXVIII. P. IL. 
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Em 1866, no Pará, obteve, a custo, do governo geral cre- 
dito para mandar desobstruir as cachoeiras do Araguaya; en- 


commendou na Inglaterra um navio proprio para quebrar ro-. 


chedos abaixo do nivel d'agua; mandou rasgar canaes ; preparou 
com paciencia o material necessario para superar cachoeiras ; 
instruiu o pessoal destinado a guarnecer as embarcações explo- 
zadoras ; decretou, mediante auctorisação solicitada da, assembléa 
provincial, premios para fomentar a pequena navegação; dis- 
cutiu proficientemente a exequibilidade de seus planos, ora em 
memoriaes ao Parlamento, pedindo subvenção, ora em officios 
à praça do commercio de Belém, documentos (constante o ul- 
timo do Diario Official de 29 de outubro de 1866) em que expõe 
a materia de forma notavel, com preciosa abundancia de in- 
formações geographicas, financeiras e cemmerciaes; por fim, 
apromptou dous vapores consagrados a navegar o Tocantins e o 
Araguaya; e como a sua. presença seria vantajosa à direcção e 
animação dos trabalhos preparatorios da transposição das cor- 
redeiras, alcançou permissão de embarcar no navio iniciador. 

Era um tentamen perigosissimo. O vapor estava arriscado 
à quebrar as machinas, abalroar em pedras occultas, sossobrar 
a cada minuto. Couto de Magalhães tudo previra, ordenando 
que só se ultimasse o preparo de um dos navios (o Pará), afim 
de que, em caso de catastrophe. restasse o outro (o Jurupensen). 

Providenciou até para que, se as cachoeiras estorvassem 
inteiramente a passagem, o barco fosse desmontado, conduzido 
assim por terra e montado de novo mais acima (Conde de 
Affonso Celso). 

Neste proposito, Couto de Magalhães passou a presidencia 
ao Dr. José Maria de Moraes, 1º vice-presidente, e foi «tentar a 
passagem do vapor através das cachoeiras do Tocantins e Ara- 
guaya, se as aguas estiverem em ponto que me pareça isso 
possivel» como disse em respectivo officio. : 

Efectivamente, animado de rara intrepidez, inaudita cora- 
gem e temeridade, conseguiu, entre lutas e perigos, vencer no 
vapor Pari, a cachoeira de Tapaiunaquara, 296 Kilometros 
acima de Belém, e assim entrou na secção. encuchoeirada da 
Tocantins-Araguaya. 
| Esta feliz tontativa não teve, como a anterior, em Goyaz, 
outra consequencia mais do que ainda uma vez tornar patente 
a navegabilidade do Tocantins e Araguaya, com pequenos dis- 
pendios e fecundos resultados. 

Somente dous annos mais tarde, em 1868, na presidencia de 
Matto Grosso, foi que o illustre administrador, sobrepujando 
todas as contrariedades, teve a ventura de ver realizada a obra 
que havia emprehendido com serenidade e firmeza, e com de- 
nodo e patriotismo sustentado durante seis annos. 

- Tão auspiciosa fôra a custosa empreza, que seus bene- 
ficios aproveitavam simultaneamente ao Pará, Goyaz e Matto 
Grosso; e para isso, mandou com immensos sacrifícios abrir, 
um caminho de carro de bois, de cerca de 16 metros de lar- 
gura e sete de leito, na extensão de 528 kilometros, entre 
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Cuyabá e o ultimo Ponto a que póde chegar o vapor no rio 
Araguaya, Itacayú. 

O capitão Agostinho Pereira de Macedo foi encarregado 
de construir o trecho da estrada de Cuyabá ao ribeirão da 
Agua Branca, desviando-a das vertentes do Prata para os 
chapadões pertencentes ao Systema da cordilheira dos Parecys, 
O divortium aquarum das duas immensas bacias do Amazonas 
e do Prata. 

D'ahi ao Araguaya, a construcção foi confiada ao intelli- 
gente sertanista, o capitão Antonio Gomes Pinheiro, que teve 
de afastal-a um pouco para o norte, não só para encurtar 
distancia como Para evitar as duas unicas Serras que existem 
em todo esse sertão: a da. Laginha e a do Taquaral. 

Vapor que serviu para a realização deste grande feito, 
foi comprado bom e ainda novo da extincta, companhia de 
navegação do alto Paraguay ; foi desmontado e conveniente- 
mente encaixotado, assim como apparelhos e instrumentos de 
uma verdadeira officina, o transportado para o Araguaya, 
conforme o seguinte itinerario: sob a chefia do 1º tenente 
da armada Pedro Maria Durócher a expedição desceu 6 rio 
Cuyabá até a barra, no São Lourenço ; remontou este rio 
até a foz do Piquiry, onde entregou ao capitão Luiz Gon- 
calves de Lima, incumbido de armal-o no Araguaya. 

Este capitão subiu o Piquiry até o porto de Tauá, e ahi 
fez entrega de tudo ao capitão sertanista Antonio Gomes Pi- 
nheiro, que devia leval-o em 16 carros de bois, por teira, 
através de 660 Kilometros de caminho, escoltados por 20 
praças, tambem com obrigação de abrir picadas, onde hou- 
vesse necessidade. 

Desintelligencias entre Pinheiro e Lima, juntamente com 
uma epidemia de sezões, puzeram a expedição em risco de 
mallograr-se ; mas a benefica intervenção do capitão de fra- 
gata Antonio Claudio Soido, por determinação do general 
Dr. Couto de Magalhães, de um lado, e de outro, o trata- 
mento apropriado dos doentes, evitaram tão grande desas- 
tre, e tudo chegou ao Araguaya com a maior felicidade e sem 
mais contratempo. 

Depois que o vapor chegou ao seu destino, seguiram o pes- 
soal operario e o capitão de fragata Balduino José Ferreira, de 
Aguiar, em caracter de commandante de navio e chefo da expe- 
dição, e a cujo impulso tudo se moveu com admiravel presteza, 
ho proprio dizer de Couto de Magalhães. 

Do Pará e de Goyaz vieram tambem objectos indispensaveis 
ao custeio da navegação e reconstrucção do navio : cabos, po- 
liame, lonas, breu, tinta, taboado de cedro, etc. 

Installou-se a officina naval em pleno sertão, defronte da 
barra do rio Vermelho e armou-se o Areguay-nerú-assi, 

Em 16 de maio de 1868, o Dr. Couto de Magalhães, em via- 
gem para Itacayú, achava se de pouso na praia das Ortigas, 
quando viu chegar o vapor Araguay-nerú-assiu do commando 
de Balduino de Aguiar, que veio buscal-o, 220 a 230 kilometros 


362 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


acima das officinas, tendo vencido facilmente, durante a subida 
do rio, as itaipavas da Cachoeirinha. (*) “ ERR es 

«Tive inexprimivel satisfação quando vi este primeiro 
agente da industria e do commercio acordando, por assim dizer, 
este gigantesco rio e estas explendidas solidões, do somno em 
que o trazia o deserto ; e assim devia acontecer. (E) 

vV. E. ('*') que tem olhado com tanto interesse para esta 
questão, sabe que lutas e contrariedades tem tido o governo 
nestes cinco annos ultimos para trazela ao desejado termo, à 
que não teria chegado se não fosse a energia com que O 
Exm. Sr. ministro da agricultura (''*)e V. E. se dignaram 
apoial-a.» gs 

No dia 28 teve logar a cerimonia religiosa da benção 
do navio à que se deu o nome de Araguaya, 6 da inauguração 
official da navegação a vapor no Brazil central, com a presença 
de muitas pessoas gradas e povo, como se verá da acta extrahida 
do livro — NAVEGAÇÃO INTERIOR DO BRAZIL — do Dr. Eduardo 
José de Moraes, 

« Auto da inauguração da navegação a vapor do rio Ara- 
guaya. 

Aos vinte e oito dias do mez de maio do anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo em 1868, 47º da Independencia do 
Imperio, à margem esquerda do rio Araguaya e a trinta leguas 
da capital de Goyaz, reuniram-se o Exm. Sr. Dr. José Vieira 
Couto de Magalhães, presidente que foi desta provincia e por 
ella eleito deputado à Assembléa Geral Legislativa, actual< 
mento presidente da provincia de Matto Grosso, e v Exmo. Sr. 
desembargador Dr. João Bonifacio Gomes de Siqueira, 1º vice- 
presidente da de Goyaz, em exercicio, com muitos funccionarios 
publicos e grande numero de outros cidadãos que concorreram 
para o fim de assistirem à cerimonia religiosa da benção do 
vapor Araguay-neri-assi e a inauguração da navegação a 
vapor no rio Araguaya, em consequencia de o haver communi- 
cado o mesmo Exmo. Sr. presidente da provincia de Matto 
Grosso ao desta provincia, que dirigiu convites e fez publico 
este facto da mais subida importancia para o engrandecimento 
e prosperidade da provincia de Goyaz. 

E achando-se surto no porto, em frente à [óz do rio Ver- 
melho, o mencionado vapor, de que é commandante o capitão 
de fragata commendador Balduino José Ferreira de Aguiar, 
recolheram-so a bordo os Exmos. Srs. presidentes das pro- 


(*) Dá-se o nome de Ttarpavas a recifes que atravessam q Pio. 
(*) Ofício de 29 de maio de 1868, dirigido da margem es- 
querda do Araguaya, pouso defronte da fóz do Rio Vermelho, ao 
ministro da marinha o Sr. conselheiro Visconde de Ouro Preto, 
então Dr. Affonso Celso de Assis Ficueiredo. 

- (*'º), Refere-se ao Sr, conselheiro Visconde de Ouro Preto, en- 
tão ministro da marinhas, 


("9 O finado conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, 
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vincias de Matto Grosso e de Goyaz, acompanhados dos Srs. Drs. 
4 Theodoro Rodrigues de Moraes, 3º vice-presidente ; Dr. Frede- 
rico Dabney de Avellar Brotéro, chefe de policia da provincia ; 
Dr. João Luiz de Araujo Oliveira Lobo, inspector geral dos pre- 
sidios ; Antonio Honorio Ferreira, inspector da Thesouria, de 
Fazenda de Goyaz ; Dr. Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim, 
engenheiro ; capitão Luiz Gonçalves de Lima, engenheiro 
constructor ; Dr. João Thomaz de Carvalhaes, 1º cirurgião do 
exercito ; muitos outros funccionarios publicos e pessoas, impor- 
tantes. Em seguida, precedendo os necessarios exames e reco- 
nhecimentos, teve logar a cerimonia religiosa do vapor, até 
então chamado Aroguay-nerú-assk, officiando o Revo. padre 
B. da Costa e Oliveira, capellão do presidio da Leopoldina, 
tendo-se antes assentado em mudar-se o nome do vapor que se 
passou a chamar Araguaya . 

Terminado o acto religioso, ergueram-se vivas à religião do 
Estado, a Sua Magestade o Imperador, ao governo imperial, 
aos Exmos. Srs. Ministro da Marinha, Conselheiro Aftonso 
Celso de Assis Figueiredo, e Ministro da Agricultura, Conse- 
lheiro Manoel Pinto de Souza Dantas e, finalmente, ao progresso 
da navegação à vapor no interior do Imperio. Logo depois, o 
vapor suspendeu ferros, largou do porto em direitura á margem 
opposta, atravessou o rio Araguaya, cruzou em differentes di- 
recções ao som do hymno nacional, subiu o rio Vermelho e, 
voltando ao ancoradouro, foi so:emnemente proclamado achar- 
se installada a navegação a vapor do rio Araguaya, acto este 
que foi saudado enthusiasticamente por todas as pessoas que às- 
gistiram de bordo e das praias. Então o Exmo. St. desembar- 
sador João Bonifacio Gomes de Siqueira levantou vivas ao Exmo. 
Sp. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, a quem so deve a reani- 
mação da navegação do Áraguaya e seus affluentes, a iniciativa 
da navegação a. vapor, que sustentou com tanta constancia, € sa- 
crificios, e acabava de: ser realisada, a despeito de todos os 
obstaculos e contrariedades, a que sempre se mostrou superior. 

O Exmo. Sr. Dr. Couto foi saudado e comprimentado por 
todos, por tão alto feito, recobendo as mais vivas demonstra 
ções de gratidão e reconhecimento. Fr 

Assim terminou a cerimonia da inauguração da navegação 
a vapor no rio Araguaya ; € de tudo, para memoria, ge lavrou 
o presente auto, que vae por todos assignado e de que se extra- 
hiram seis cópias, para serem remettidas, a saber: duas, aos 
Exmos. Srs. Ministros da Marinha e da Agricultura ; duas, para, 
a secretaria do governo provincia de Matto Grosso e a Camara 
Municipal da capital da mesma e, finalmente, duas para à às 
mesmas repartições do Goyaz. Antonio Honorio Ferreira O €8- 
erevi: Dr. José Vieira Couto de Magalhães. Dr. João Bonifácio 
Gomes de Siqueira. Theodoro Rodrigues de Moraes Jardim, 
Frederico Dabneiy de Avellar Brotêro. DP. João de Araujo Oli- 
veira Lobo. Antonio Honorio Ferreiro. Joaquim Rodrigues de 
Moraes Jardim. Luiz Gonçalves de Lima. João Thomaz Corva- 


lhaes. CONFERE: Antonio Honorio Ferreira, 
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- O governo imperial dando o devido apreço aos patrioticos 
esforços do Dr. Couto de Magalhães na brilhante empreza que 
“com tanta difficuldade acabava de realisar, assignou com o in- 
“tropido general o contracto da navegação a vapor do Tocantins 
e Araguaya, em abril de 1869, e ao mesmo tempo fel-o di- 
rector da catechese nessa região (Octaviano Esselin). 

Em virtude deste contracto à navegação, que era de 2.266 
kilometros segundo o relatorio do Dr. Antonio Florencio Pe- 
reira do Lago e Dr. Benjamin Frankilin de Albuquerque 
Lima, commissionados para a exploracão desses dous rios pelo 
decreto n. 1808, de 20 de agosto de 1870, comprehendia qua- 
tro secções: 12, de Belém á cachoeira de Itaboca, no tempo da 
cheia do rio, e no restante do anno até onde fosse possivel ; 2º, a 
secção das cachoeiras, isto é, de Itaboca ao presídio de S. Maria ; 
32, deste presídio ao de S. Leopoldina ; 42, de S. Leopoldina a 
Itacayú, no estado de Matto Grosso. 

Durante cerca de dous annos, Couto de Magalhães trabalhou 
gem tregua nem descanço para regularisar a navegação do 
majestoso Araguaya, tendo como gerente e dedicado compa- 
nheiro o seu primo, tenente-coronel José Maria Borges (como 
Couto de Magalhães um bravo da guerra do Paraguay), e 
como superintendente o engenheiro inglez William Buist, 
mortos ambos desastradamente, 

Em meiado de 1871, por motivo de saude ou porque a: 
empreza regularmente já estivesse funceionando (O. Esselin), 
o Dr. Couto de Magalhães retirou-se para o Rio de Janeiro, e 
não voltou mais ao Araguaya. 

No serviço da cateches:, o general Couto de Magalhães não 
desenvolveu menos actividade e patriotismo, como no mister da 
navegação a vapor, e do inicio desse magnifico trabalho marca 
à fundação do Collegio de Santa Isabel que contava entre os seus 
vinte alumnos de ambos os sexos, Chavantes, Cayapés, Gorotirês, 
Carajás, Tapirapés, e tres da extincta tribu dos Guajajaras. 

Os primeiros professores, capitão Felicissimo do Espirito 
Santo; mais tarde elevado a brigadeiro dos indios, e sua senhora 
D. Emerenciana Vicente de Azevedo, além de todacompetencia, 
tinha para com os neocivilizados todo o carinho e afago (O. 
Esselin). 

Em pouco tempo, os paes, amigos e parentes dos collegiaes 
tinham travado amistosas relações com os civilisados e entra- 
vam a prestar relavantes serviços: fornecimento de lenha em 
achas, bem empilhadas em determinados pontos da margem do 
Araguaya, sempre junto das suas aldeias, com o fim de entreter 
relações de commereio e de amizade com os turys (christãos) etc. 

O Frei Savino de Rimini, franciscano, muito conhecido na 
Bihia como emerito professor e prégador no respectivo con- 
vento, fundou a Colonia da Pedra Branca, no aldeiamento dos 
Chambiods, perto da cachoeira dos Martyrios; e dentro de tres 
annos, no dizer de O. Esselin, havia boas e bonitas casas, bem 
alinhadas, abundancia do necessario para a subsistencia, um 
pequeno cafezal e até roseiras de variadas especies. 
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e Alli reinava sobre tudo à ordem. 

E Em Santa Maria do Araguaya, o Fr. Francisco do Monte São 
Victo, apezar de muito velho e quasi cego, dirigia com granda 
proveito-o serviço da catechese, tanto como em S. José o Frei 
Sigismundo de Taggia. 

Assim terminou a benefica influencia do Dr, José Vieira 
Couto de Magalhães no rico e futuroso estado de Goyaz. 

A empreza da navegação progrediu e chegou a adquirir o 
vapor Mineiro, especialmente construido para a navegação 
nas maiores baixas do rio. 

“A retirada do immortal fundador da navegação a vapor no 
norte do Brazil central entretanto marca a era da decadencia 

ES, dessa navegação, apezar das eminentes qualidades do activo 

E e laborioso goyano, o coronel João José Correia de Moraes, 

para cujas mãos passou a empreza, o que a manteve com mais 

ou menos difficuldades até o anno de 1887 ou 1888, quando 
foi transferida para uma companhia norte americana, conces- 
sionaria das fabulosas minas do Cayapó. 

A fundação da Companhia Viação Ferrea e Fluvial do Tocan- 
tinse Araguaya não melhorou seriamente a navegação da 
grande arteria fluvial, embora um dos mais notaveis goyanos 
contemporaneos, o marechal Joaquim Rodrigues de Moraes 
Jardim, estivesse na sua suprema direcção. 

Depois do advento da Republica passou esta companhia à 
novas mãos sem mais fortuna e sem melhor sorte, posto con- 
ta se mais o vapor Colombo. 

Em 20 de junho de 1900 a Directoria Geral da, Industria do 
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas chamou con- 
currencia para a venda do material da extincta empreza, em 
cujo acervo figurava o vapor Araguaya, O antigo e legendario 
Araguay-neri-ossi, que Couto de Magalhães transportou 
da bacia do Prata para a do Amazonas, como já foi dito, em 16 
carros de bois no percurso de cerca de 660 kilometros, em 
sertão quasi desconhecido. 

Em 1905 nova empreza organizou-se, e pela actividade do 
emprezario é justo esperar no progresso € desenvolvimento 
dessa poderosa arma da nossa prosperidade. 


CAPITULO XI 


gh 
AERONAVEGAÇÃO 
E* fóra de duvida que a direcção dos balões hoje representa 


uma brilhante conquista scientifica do XX seculo, e significa a 
estrondosa realisação da bella concepção do genio do illustre 
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brazileiro, o Dr. Alberto Santos Dumont, e victorioso triumpho 
dos grandes esforços de um dos mais notaveis brasileiros do 
XVIII seculo, o padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, o 
voador, homem de extraordinario talento, de grande e variado 
saber, de elevada importancia, espirito superior a todos e ao 
seu seculo tambem. E 

Os lentos progressos da aeronavegação, posto que impul- 
sionados pelos mais distinctos scientistas depois do padre Gus- 
mão, nos XVIII e XIX seculos, não passaram de estreitos 
limites, o, póde-se mesmo dizer, eram a consequencia das mais 
arriscadas ascenções, entregues os areonautas aos vae-vens da 
sorte em verdadeiros balões perdidos, eram verdadeiras teme- 
Tidades. ; 

Proust e Pilatre de Rozier, em junho de 1784, em Versail- 
los, deante de Luiz XVI e do rei da Suecia, alcançaram a 
altura de 2.400 metros, mercê dos ventos. | E 

Blanchard e Jefferies, atravessando o canal da Mancha, entre 
Douvres e Calais, em 7 de janeiro do 1785, estiveram quasi a 
afogar-se à vista das costas da França, em virtude de pequena 
calmaria, cuja occúrrencia determinou a parada do acrustato ; 
e salvaram-se por um verdadeiro milagre, 

Não obstante, foram mais felizes do que o norte-americano 
Wise que, em 12 de setembro de 1783, não se atreveu á arro- 
jada travessia do Atlantico, em rumo da Europa. 

O bohemio aeronauta Estevam Gaspar Robertson no prin - 
cipio do XIX seculo fez explorações aeronauticas especulativas 
que o tornaram millionario. 

Depois destas ascenções interessantes, destacam-se pelo 
valor scientifico ou pela grande altura que alcançaram, as 
de Guyton de Morveau, de Biot e Gay-Lussac, em 20 de agosto e 
16 de setembro de 1804, em Paris ; à de Giffard que applicou o 
vapor como força motriz, pela primeira vez empregada por 
Fulton ; a de Tissandier Crocé-Spinelli e Civel, em 12 de abril 
do 1875, de fecundos resultados scientificos. 

Gambeta (c Tissandier dias antes) sahiu de Paris em 7 de 
outubro de 1870, durante o sitio estabelecido pelo exercito 
allemão, e foi pousar om Montdidier, sem ter sido alcançado 
pelas balas inimigas em sua direcção projectadas. 

Maior interesse offereceu a ascenção de Rolier e seu com- 
panheiro, os quaes sahindo de Paris em 24 de novembro desse 
mesmo anno, quasi a meia-noite, no dia seguinte de manhan, 
lepois dos maiores perigos, foram descer a mais de 660 Kilo- 
metros ao norte de Christiania, na Noruega, 

Sem embargo de todos esses insuccessos, após a guerra de 
1870, o governo francez em 1875, restaurou a Escola aeronautica 
militar de Meudon, supprimida havia muitos annos pelo 
capricho de Napoleão 1, escola esta que durante à, primeira res 
publica prestou assignalados serviços ás armas francezas. Nesta 
escola, uma companhia de aeronautas occupa-se incessantemente 
em estudos theoricos ce praticos, observações, investigações e 
experiencias, tanto pelo que diz respoito à direcção dos aeros- 
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tatos, como pelo que se refere ús diversissimas applicações 
- destas à engenharia militar. 

Já em 1861, na guerra dos Estados Unidos, a aeronave re- 
presentou mui importnte papel, communicando o observador 
aereo, por meio de um fio electrico imaginado pelo engenheiro 
aeronauta norte americano, Allan, com o quartel general do 
campo. ; 

- Mas,a primeira mensagem telegraphica transmittida do 
seio das regiões aereas foi a do professor Love, em Washington, 
ao presidente dos Estados Unidos, e era concebida nos termos 
seguintes: 

« Washington, balão The Enterprize. 

7” « Senhor presidente. O ponto de observação domina uma 
Ea extensão de cincoenta milhas proximamente do diametro. A 
cidade, com a sua cintura do acampamentos, apresenta uma 
«cena soberba. Tenho immenso prazer em enviar-vos este des- 
pacho, o primeiro que jamais se telegraphou de uma estação 
aerea, o em reconhecer tudo quanto vos devo por todas as ani- 
mações que me tendes dado, e por me haverdes concedido en- 
sejo de demonstrar os serviços que à sciencia aeronautica pôde 
prestar ao exercito nestas regiões. » 

Em setembro de 1861, nessa mesma guerra, um dos mais 
arrojados aeronantas conhecidos, Mountain, forneceu pela sua 
ascenção aerea ao general Mac Clellan tão preciosas informa- 
ções, que, por proposta deste, O Departamento da Guerra deu 
ordem para se construirem mais quatro balões. 

Na guerra franco-prussiana, « desde 23 de setembro de 1870 
até 28 do janeiro de 1871, sessenta € quatro balões atravessaram 
as linhas prussianas. Cinco foram aprisionados e dous cahiram 
no mar. Transportaram pelos ares 64 aeronautas, 9L passa- 
geiros,363 pombos viajantes é 9000 kilogrammas de despachos.» 

Tambem o balão tem sido empregado em festividades pu- 
blicas, e para não citar mais do que úum facto, basta dizer que 
sobresahe a ascenção feita por occasião da coroação de Na poleão I 
porS. S.o Papa Pio VII, que 8º achava então em Paris 
em 16 de dezembro de 18J4. 

A's onze horas da noite foi solto aos ventos um balão per- 
dido, feericamente illuminado com tres mil vidros de côr. No 
dia seguinte de manhan, o balão pairou por sobre à cupola de 
S. Pedro e o palacio do Vaticano, e foi cahir algum tempo de- 
pois no lago Bracciano, de onde o retirou a enorme multidão 
que o seguia e que poude então saber o que annunciava, em 
suas lettras douradas, esta especie de mensageiro celeste. 

Desta expedição sé póde concluir, como facto positivo e 
meramente casual, aliás de muito interessa, a celeridado com 
que foi percorrida em poucas horas, a grande distancia entre 
as duas capitaes do mundo, Paris e Roma. 

Em 1882, o distincto paraense, Julio Cesar Ribeiro de Souza, 
protestava perante as sociedades scientificas, contra a imitação 
de seu aerostato fusiforme pelos capitães francezes Renard e 
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Todavia, nem aquelle operoso brazileiro, pela morte tão 
cedo roubado aos serviços da patria, nem estes tiveram a boa 
sorte de conseguir a direcção da aeronave. é 
= Vinte annos mais tarde, em 19 de outubro de 1901, o im- 
mortal Dr, Alberto Santos Dumont, tambem brazileiro, depois 
de muitas e repetidas experiencias em que havia já consumido 
cinco balões, annunciou haver * descoberto a direcção dos 
balões. 

Deante desta grandiosa noticia o Aero-Club de Paris, pro- 
poz um concurso em que ficou instituido um premio de cem mil 
francos, ao aeronauta que, em trinta minutos, sahindo do pateo 
Aero Club, désse uma volta em torno da torre Eiffel e voltasse 
ao ponto de partida, 5 

Santos Dumont apresentou-se com o seu dirigivel, que então 
tinha o numero 6, e effectuou rigorosamente o programma do 
Aero-Club. A 

Depois de longos debates mais ou menos apaixonados, o 
Aero-Club conferiu ao immortal aeronauta brazileiro o premio, 
como recompensa da real descoberta que acabava de fazer; e a 
data de 19 de outubro de 1901 passou a marcar uma nova era 
na historia da aeronavegação, 


Passados cinco annos, em 23 de outubro de 1906, no hypo-- 


dromo de Bagatelle, em Paris, Santos Dumont, pelo seu grande 
merito, perseverantes trabalhos, tenacidade inexcedivel e en- 
genhosos esforços, e deante de milhares e milhares de especta- 
dores, conseguiu dar um vôo de sessenta metros, no seu já 
famoso aeroplano automovel mais pesado do que o ar, obtendo 
assim o primeiro premio Archdeacon, uma Trica taça. : 

Aº 25 de outubro, novo vôo de 220 metros, em 21 1/2 se- 
gundos de tempo, seis metros acima do chão, fez o illustre aero- 
nauta ganhar o segundo premio Archdeacon, de 1,500 francos, 

Os incessantes triumphos do nosso grande compatriota 
abrem as portas da Historia ao seu nome glorioso ; e desappa- 
rece para sempre o temeroso problema 'que oc homem, desde a 
legendaria e infausta aventura de Icaro, por tanto “tempo con - 
siderou como superior ao seu poder. 

Um outro brazileiro eminente, Augusto Severo, deputado 
ao Congresso Nacional, e emulo de Santos Dumont, foi victima, 
com o seu habil machinista Sachet, da sua intrepidez, cahindo 
da altura de 450 metros, na rua do Maine, em Paris, em conse- 
quencia da terrivel explosão do seu grande balão Pax, no dia 12 
de maio de 1902, quando se preparava para festejar no dia ge- 
guinte, a data 13 de maio, anniversario da extincção da 
escravidão no Brazil. 

Pretendia o deputado Augusto Severo fazer uma ascenção 
definitiva no seu balão dirigivel, com o fim de mostrar os 
melhoramentos por elle introduzidos e que, segundo os doutos, 
constituiam na verdade um progresso na arte da navegação 
aerea, 

Entre nós, infelizmente, não existe ainda uma escola de 
aeronavegação, como a militar em França, Inglaterra, etc, 


de maneira a Santos Dumont ou seus discipulos poderem prestar 
ao Brazil, os relevantes serviços da sua descoberta destinada 
aos maiores beneficios e mais fecundos resultados. 


sã 
FUTURO DA NAVEGAÇÃO- FLUVIAL, E AEREA NO BRAZIL CENTRAL 
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A natureza deu ao Brazil central um dos melhores sys- 
temas fluviaes do mundo, onde a navegação convenientemente 
o rganizada representará, de certo, um dos mais importanto 
instrumentos da prosperidade dessa bella e fertilissima região. 

Entretanto, à despeito das mais satisfactorias tentativas, 
no correr de quasi tres seculos, desde os jesuítas, padre Chris- 
tovão Lisboa em agosto de 1625, padre Antonio Vieira em 
dezembro de 1653 até o general Dr. José Vieira Couto de Ma- 
galhães em maio de 1868, nos rios Tocantins e Araguaya; a des- 
peito dos grandes esforços de distinctos patriotas, dos primeiros 
iniciadores do movimento progressistã fluvial a vapor, o Vis- 
conde de Mauá, Dr. Christiano Benedicto Ottoni, e o Dr. Aure- 
liano Candido Tavares Bastos, em dezambro de 1856, no rio 
Amazonas; os Drs. João José de Oliveira Junqueira, em no- 
vembro de 1858, e Franklin Americo de Menezes Doria, no rio 
Parnahyba, em fevereiro de 1866, o 1º tenento da Armada 
Francisco Manoel Alvares de Araujo, no rio S. Francisco, em 
fevereiro de 1871 ; a despeito dos animadores resultados das 
poucas emprezas dé communicação fluvial actualmente exis- 
tentes, a navegação à vapor nos poderosos rios do planalto bra- 
gileiro ainda está mnito longe da verdadeira expressão do seu 
valimento real, 

A fundação da cidade do Matto Grosso e do Forte Prin- 
cipe da Beira, no rio Guaporé, nos tempos coloniaes, natural- 
mente, fez convergir quasi toda à navegação do Amazonas 
unicamente para o rio Madeira, não obstante a grande exten- 
são de cerca de 460 kilometros, cheia de difilculdades e perigos, 
na sua secção encachoeirada ; 6 tem ficado até agora quasi 
esquecidas as viagens, tantas vezes com exito effectuadas, pelo 
Tapajóz e pelo Tocantins-Araguaya. 

Não têm sido mais lembrado os dois caudalosos afiluentes 
do alto Araguaya, rio das Mortes €, principalmente, o rio Bar- 
reiros e o-seu grande tributario o rio das Garças, pelos antigos 
jesuitas preferidos desde as suas primeiras internações em 
busca de Matto Grosso. 

A boa navegação do Paraguay, Seus affluentes e sub- af- 
fluentes, ao sul, e a léste, à do Tiété, outrora, atrahiram o 
commercio destinado ao Matto Grosso para essas linhas fluviaes, 
e os grandes rios do norte ficaram inaproveitados, apezar de só 
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atravossarem o solo patrio e encurtarem muito as distancias 
entre os principaes centros de commercio e industria do Pará 
o Matto Grosso. 

Não são estes os unicos rios navegaveis que, mais ou menos, 
directamente interessam a zona demarcada no planalto central 
para a futura capital federal; muitos confluentes caudalosos 
o navegaveis, quasi todos ainda inexplorados, tem as suas nas- 
centes ou em territorio goyano ou em seus limites, defrontando 
com outros que, depois de um curso relativamente pequeno, 
prestam-se a navegação tambem. 

O rio Paracatú, o maior afluente mineiro do rio S. Fran- 
cisco, nasce na serra, dos Pilões; tem um curso de cerca de 630 
kilometros, dos quaes 422 navegaveis, segundo o Dr. Eduardo 
José de Moraes ; e o seu afiluente rio Preto, que nasce na cidade 
goyana da Formosa, tem mais de 500 kilometros de compri- 
mento e em grande parte é navegavel. 

O rio Urucuia, de perto de 500 kilometros de extensão, dos 
quaes 231 navegaveis, sem contar o seu caudaloso tributario 
o rio Claro, ainda inexplorado e mal conhecido. 

O caudaloso rio Pardo, que nasce nas fronteiras de Goyaz, 
tem perto de 55) kilometros de curso, segundo Gerber ; e o rio 
Pandeiros, que nasce na serra Negra, em Minas, perto de Goyaz, 
não são conhecidos ; mas, no dizer do Dr. Eduardo José de 
Moraes, aquelle di mais de 8) kilometros de navegação e este 40. 

O rio Carinhanha, cuja origem está na serra de S. Do- 
mingos, limite de Goyaz, divide Minas da Bahia, tem 462 kilo- 
metros de curso, e é francamente navegavel em extensão de 
I24 ('), não se levando em conta a impraticavel cachoeira de 
Marruiz, 48 kilometros da barra, por ser removivel mediante 
pequeno dispendio, conforme o parecer de competente com- 
missão de engenheiros que a visitaram. 

O vapor dorioS. Francisco, Presidente Dantas, já percorreu 
o Carinhanha 26 kilometros sobre o commando do 1º tenente 
da Armada Emilio Augusto Mello e Alvim. A zona goyana a que 
póde interessar a navegação do Carinhanha e seu importante 
afiluente Itaguary, tem as cidades de Flores e Forte, no Vão 
do Paranan, onde o rio Paranan já é navegavel. 

O rio Corrente, cujas nascentes ficam tambem na serra de 
S. Domingos, tom mais ou menos o mesmo curso que o Ca- 
rinhanha e já foi navegado pelo vapor do rio S. Francisco 
Saldanha Marinho, sob o commando do 1º tenente da Armada 
Alves de Araujo, até o porto de Santa Maria a 133 kilometros 
da barra, e ainda continús navegavel, mais ou menos 30 
kilometros, até a povoação de S. José, segundo Durval Vieira 
de Aguiar. 


(1) Extrahido do numero unico, edição especiali do jornal, O 
S. lºruncisco, pelo commercio da capital da Bahia, publicado em 24 de 
levereiro de 1896, em homenagem ao Dr. Miguel de Teive e Argollo, 


director e engenheiro chefe do prolongamento da Estrada de Ferro da 
Bahia ao São Francisco, E 
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A meia distancia entre S. José c o porio de Santa Maria, 
desemboca o rio das Eguas, navegavel até a villa Correntina. 
Defrontam esses rios com a região goyana em que se acham 
S. Domingos e Poss2, ua bacia do caudaloso Paranan. 

O rio Grande, um dos maiores tributarios do S. Francisco, 
com o pereurso de cerca de 500 kilometros, não offerece em- 
baraço algum à navegação até a cidade de Campo Largo, 297 
kilometros da barra, é d'ahi ao Limoeiro distanto 132 é ainda 
navegavel, não obstante os rapidos em algumas curvas do rio. 

Acima do Limociro começam as pedras, à ponto de tornar 
impossivel, em alguns logares, a navegação de canôas. 

São afiluentes do rio Grande, o rio Preto, navegavel na 
extensão de 264 kilometros até a barra do Sapão (de maior 
volume d'agua do que o rio Preto é tambem navegavel), O 
Branco até Jacaré, e o rio das Ondas 15 kilometros. 

O rio Sapão nasce em uma agua emendado, mais ou menos 
na latitude de 10 grãos austraos. à noroeste da Bahia, nos 
limites deste estado com os do Maranhão e Goyaz; em toda à 
sua extensão o Sapão não apresenta pantanos ; recebe nume- 
rosos afluentes, vindos da base dos planaltos adjacentes ; € 
chegando na Chapada da Mon gabeira forma com os seus tribu- 
tarios, na phrase de James «ells, um verdadeiro labyrintho 
de canaes, no logar denominado Vargem Bonita, a 689 metros 
acima do mar, e onde cresce em espantosa abundancia a bella 
palmeira burity. 

Na foz, o rio Sapão tem cerca de quatro metros de pro- 
fundidade, e até bom perto das nascentes conserva tres metros 
e trinta centimetros, sem quedas nem cachoeiras, e com à 
inclinação geral de 1 para 3000 (James Wells). 

Da agua emendada do rio Sapão sahe tambem o rio Diogo 
que vae fazer barra no rio do Somno, afluente do Tocantios, 
Goyaz. 

« O rio Diogo dista cerca de 20 Kilometros da cabeceira do 
rio Parnahyba, que é perfeitamente navegavel de Santa Philo- 
mena para baixo c divide as provincias do Maranhão e Piauby ; 
portanto, uma estrada de ferro ligando o rio Diogo à parte na- 
vegavel do Parnahyba seria de grande alcance pondo em com- 
municação as provincias do norte do Imperio com as do 
centro ». (*) 


If 


Desde que a aoronavo entrar om decidida concurrencia com 
os grandes elementos da civilisação moderna, dos progressos 


das nações cultas, em suas relações commercia es, industriaes O 
outras, O que praticamente só parece possivel quando a electri- 


(*) Do relatorio—Estudos de linhas ferveas e de navegação nas 
bacias dos rios 8. Francisco e Tocantins, citado pelo Dr, Eduardo 
José de Moraes, no sou livro Nuvegação Intertor do Brazil, 
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cidade fôr a força motora effectiva, é fóra de toda a duvida que, 
o centro do Brazil neste particular, será uma região exce- 
pcionalmente privilegiada. 


“ Salubridade perfeita consoante com o seu clima verdadeira- 


mente sadio; grandes e abundantes quédas d'agua para pro- 
ducção da electricidade motora, em distancias relativamente 
pequenas, umas das outras ; curtos trajectos a vencer pela aero-= 


nave ou pela ferro-via electrica, entre os portos dos rios nave-. 


gaveis do norte, sul, léste e oeste do Brazil central, cujos cha- 
padões são em geral arrimados por brandos declives taludados ; 
desnecessidade de caminhos especiaes, portanto, para a rapida 
transmissão dos vapores de navegação fluvial nos seus respe- 
ctivos portos, ou ás estradas de ferro de penetração, regionaes, 
transcontinentaes ou estrategicas ; franca e rapida communica- 
ção e translação de objectos urgentes, entre portos commer- 
ciaes de rios navegaveis ou do littoral maritimo ; entre estas 
ções importantes dos entroncamentos das grandes ferro-vias ; 
entre as cidades, de umas ás outras. 

"Ha absoluta ausencia de tempestades cyclonicas e de 
outros grandes perigos para a aeronavegação. Neste movi- 
mento progressista, deve-se levar em conta as novas explora- 
ções industriaes, cujos materiaes, ha tantos seculos guardados, 
esperam o advento da civilisação e do pregresso no vasto pla- 
naito central do Brazil. 

Novas e numerosas oficinas, protegidas pelas estradas de 
forro, pela navegação fluvial e pela aeronave, conforme 
a natureza da sua producção, verão os seus effeitos com- 
merciaes rapidamente transportados às feiras do consumo 
mundial. 

Milhares de operarios de todo o genero e suas familias, 
aos serviços da aerostação, da navegação fluvial e da loco- 
moção ferro-viaria electrica, terão remunerador trabalho, e 
por sua vez promoverão maior producção e maior consumo, 
que devem trazer augmento do movimento commercial, agri- 
cola, etc, 

A nossa situação actual, no convivio das nações cultas, 
mostra claramente o atrazo em que estamos no tocante ao 
progresso das vias de communicação ferreas e fluviaes, isto é, 
de vias de communicação rapida e barata. 

As nossas estradas de ferro são poucas, de mui lenta con- 
strucção, de fretes em geral excessivamente caros, o que difi- 
culta muito, senão impede o desenvolvimento da lavoura va- 
Piada, e nem sempre tem obedecido aos interesses geraes ou 
regionaes ; pois que a funesta intervenção de mal entendida 
politicagem ás vezes tem sacrificado o interesse collectivo aos 
interesses politicos de uma duvidosa ou pelo menos ephemera 
auctoridade de aldeia. 

Isto tudo, porém, vae desapparecendo pouco a pouco com a 
immigração util e laboriosa que tem feito do Brazil a sua nova 
patria; e os beneficios do seu fecundo trabalho. em poucos 
annos terão mudado fundamentalmente a feição da actual 
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vida agricola e industrial, uma vez que sejam secundados pelos 
das vias de communicação rapida e barata do centro do Brazil 
- para qualquer ponto do seu immenso littoral. 
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A nova capital federal e o planalto central do Brazil 
pelo Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel. 1894, Rio 
de Janeiro, : f 

Politica e Legislação de Estradas de Ferro, pelo Dr. Clo- 
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Do Rio de Janeiro ao Piauhy. pelo Dr. J. Nogueira Pa- 
ranaguá. 1905. 
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RIO ABANDONADO 


(O PURUS) 


O geographo norte-americano Morris Davis revelou o 
«cyclo vital» dos rios. Era uma concepção revolucionaria, 
Não houve scientista jungido à enfezada geographia descriptiva, 
dominante ainda entre nós, que se não escandalizasse ante O 
conceito desassombrado do Yankee. Mas o antagonismo foi pas- 
sageiro e fragil. Uma simples monographia, Rivers and valleys 
of Pennsylvania, deslocou, de golpe, desde 1889, toda a fortaleza 
inerte da rotina ; e firmou um novo rumo ao criterio geogra- 
phico, não já apenas pelo associar à fórma a estrnctura dos 
terrenos, completando os facies inexpressivos das superfícies 
com os elementos geologicos, senão tambem esclarecendo à 
genesis dos mais breves accidentes e descobrindo nas linhas 
pinturescas da movel physicnomia da terra a expressão elo= 
quente das energias naturaes que à modelaram e sem cessar à 
transfiguram. Por fim ninguem mais extranhou que Morris 
Davis, impellido aos ultimos corollarios da nova doutrina, se 
abalançasse a uma especie de physiologia monstruosa, é descre- 
vesse, dramaticamente, as complexas vicissitudes da existencia 
millenaria dos fartos cursos de aguas, mostrando-nol-os com 
uma infancia irriquieta, uma, adolescencia revolta, uma virili- 
dade equilibrada e uma velhice ou uma decrepitude melanco- 
lica, como se elles fossem estupendos organismos sujeitos á con- 
currencia e á selecção, destinados Âo triumpho ou ão anniquila- 
mento, consoante mais ou menos se adaptam ás condições 
exteriores. ' 

Não acompanharemos o genial biographo dos rios pennsyl- 
vanicos no explanar a theoria admiravel que é o caso impres- 
sionador de uma entrada triumphante da imaginação e da 
fantasia nos remansos da sciencia. Baste-nos notar que ella foi 
acceita em todo a linha e é infrangivel, esteiando-se em dados 
inductivos e seguros, 

Todas as caudaes, de feito, atravessam periodos inevitaveis, 
de rythmos uniformes e constantes, mão grado a variabilidade 
do theatro em que se operam: a principio indecisas, errantes 
e frageis, derivando ao acaso, ao viez dos pendores, como à 
procura de um berço em cada dobra do chão, e accumulando-se 
nos numerosos lagos, incoherentemente esparsos, onde repou- 
sam ; depois, definidas nas primeiras linhas de drenagem, mais 
estaveis e fundas, para onde convergem, adensadas, as chuvas, 
formando-se o apparelho das correntes, reprofundando-se os 
loitos esboçados e iniciando-se, com à energia tumultuaria das 
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cachoeiras, o choque secular com as asperezas da terra, anão 
tempo ; até que, extinctos os empeços estructuraes, estabelecido 
um leito e definido um traçado, o rio se constitua, com os seus 
-afiluentes fixos, um declive continuo em curvaturas regulares, 
um thalweg ajustado à contextura do sólo, e a differenciação 
morphologica que reflecte os seus varios estadios — das cabeceiras 
onde perduram as aguas selvagens do antigo regimen torrencial, 
ao curso médio que lhe caracteriza a situação presente, e ao 
trecho inferior, prefigurando-lhe a decrepitude, onde elle se es- 
praia, repousadamente, e constróe, pela «colmatage» das vazas, 
que acarreta com velocidade insensivel, a propria planície al- 
luvial em que descansa. SE 

E' a phase de madureza. O rio está na plenitude da vida, 
depois da molduragem complexa de todos os relevos. Attinge-a 
rematando um esforço pertinaz, que é por vezes tcda a historia 
geologica da região. 

Não houve um ponto em todo o percurso de centenares, ou 
de milhares de kilometros, que elle não atacasse, um grão de 
areia que não removesse, balanceando as excavações a mon- 
tante com cs aterros: á jusante — construindo-se a si mesmo — 
obediente á tendencia universal para as situações estaveis. 
Adquirio, por fim, o seu perfil longitudinal de equilibrio, e este, 
ainda abrupto nas vertentes, onde a correnteza é maxima e o 
volume minimo, vem continuamente amortecendo-se, em suc- 
cessivo cahir de declive, até ao quasi horisontalismo no nivel 
de base, da foz, onde aquelles elementos se invertem, resultando 
o equilibrio dynamico do systema da relação inversa entre as 
massas liquidas e as velocidades que as arrastam. 

Como quer que seja, desde que alcança este periodo todos 
os elementos do seu thalweg, projectados em plano vertical, de- 
senham-se com a fórma approximada de um ramo de desmedida 
parábola, de concavidade volvida para as alturas. 

Assim se traduz geometricamente um facto mechanico 
complexo. E bem que a tendencia para aquella figura seja em 
geral perturbada ou extincta nas camadas de resistencia varia- 
vel, onde as rochas desvendadas originam o antagonismo das 
cachoeiras, é innegavel que a curva parabolica se delineia nos 
terrenos homogeneos como sendo a fórma definitiva da secção 


longitudinal de todos os rios no remate de suas vicissitudes 
evolutivas. 
* - »* 

O Purús é um dos melhores exemplos. 

Desenhando-se-lhe o perfil em toda a extensão itineraria de 
3.210 kilometros, que vai da embocadura no Solimões aos ul- 
simos manadeiros do ribeirão Pucani, na serrania deprimida e 
sem nome que separa as maiores bacias hydrographicas da 
terra, chega-se muito approximadamente áquelle ramo de 
parabola, 

Pelo menos nenhuma outra curva o definirá melhor. 

Demonstra-o este quadro, onde os varios trechos se succedem 
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de modo a acompanhar-se em todo o seu percurso a quéda regu- 
larissima das aguas : 


DISTANCIAS | DIFPEREN- DECLIVE 
SECÇÕES ITINE- cas DALI e O PES 
RARIAS| DE NIVEL | DADE GERAL TRICO 


(Kms.) | (Mts.) 


Das nascentes ao Curiuja. 117 189 ado 1,60 


Do Curiuja a Curanja . . 278 80 do ni 0a 
» Curanja à foz do Chan- 
MTE SA sora E 304 49 À san | DE LO 
» Chandle:s á foz do Yaco| 300 39 Amor) 08,18 
3 YB00 BA ÃCIO. + 4: 237 27 o, | rs DS 
» Acre ao Panhiny ... 233 20 1 Jsramo | 02,085 
» Panhiny ao Mucuim . 740 58 oo | ORG 027 
» Mucuim ao Solimões . 990 l5 remo | ORI OLS 


Abi só ha um dado vacillante : o que resulta da differença 
de nivel nos pontos extremos do ultimo trecho. Deduzimol-o 
adoptando um minimo de 18 metros para a altura da foz do 
Purús, sobre o nivel do mar, quando ella é, certamente, maior, 
e mais favoravel, portanto, ás nossas conclusões. Os demais ele- 
mentos, devemol-os aos trabalhos de William Chandless e às 
nossas observações recentes. 

Ora, ao mais rapido lance de vistas, e sem que se exija um 
desenho facilimo, verifica-se que o grande rio, atravessando um 
terreno homogeneo e mais ou menos impermeavel, subordi- 
nado a um declive que, apezar de diminuto é dominante na 
vasta planura, onde as chuvas se distribuem com regularidade 
incomparavel—é dos que mais se adaptam ás condições theo- 
ricas indicadas por Morris Davis; e no ultimar a sua evolução 
geologica retrata-se admiravelmente na parabola magestosa, de 
que tratamos ha pouco. 

No estudar o seu regimen geral vamos, portanto, com a 
firmeza de quem discute a equação de uma curva, 

Assim, considerando o primeiro trecho, aquella, declividade 
de 17,60 por kilometro, tão diversa da que se lhe succede, de 
0m,22, diz-nos para logo, dispensando o exame local, que o ver- 
dadeiro Alto-Purús, demarcado officialmente a partir da boca 
do Acre, e estendido por alguns geographos ainda mais para ju- 
sante — principia de facto muito além, a 3019 kilometros da foz, 
na confluencia do Cujar e do Curiuja, os dous tributarios em que 
elle se reparte numa dichotomia perfeita, perdendo o nome e 
esgalhando-se largamente fraccionado pelos mais remotos pontos! 
da sua vasta bacia de captação. 
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Por outro lado, o declive real, de : , mal se approxima 
61 


1 
“500. 
“vertentes torrenciaes. 

Conclue-se, então, de prompto, que o rio, até no seu ul- 
timo segmento, onde é sempre mais difficile remorada a regu- 
larisação dos leitos, está numa phase avançadissima do desen- 
volvimento. Rº o caso excepcional de uma grande arteria, entre 
as maioraes existentes, capaz de ser navegada nas mais extremas 
nascentes, durante as cheias que lhe encubram os numerosos 
degrãos das corredeiras—porque em tal quadra, admittindo que 
as aguas subam de tres metros numa calha de dez, com aquelle 
declive, que corresponde a 0m,0016 por metro, o simples em= 
prego da formula de D'Aubuisson nos diz que as correntes de- 
rivarão com a velocidade maxima de apenas 2”,20, facilmente 
vencida por uma lancha veloz. 

Ora, estas deducções resultantes do breve exame de um 
quadro tão expressivo que dispensa o diagramma correspondente, 
resaltam, vivamente, ás mais incuriosas vistas de observador 
escoteiro, que alli passe depois de varar a planura amazonica, 
num itinerario de quinhentas leguas. 

De facto, o que sobremaneira o impressionou é o especta- 
culo da terra profundamente trabalhada pelo indefinido e in- 
commensuravel esforço dos formadores do rio. Chega, depois de 
trilhar o canon colleante de Pucani, ao sopé das ultimas ver- 
tentos; defronta a clivosa escarpa de uma corda insignificante, 
de cerros deprimidos; vinga-lhe em tres minutos a altura rela- 
tiva de sessenta metros escassos—e não acredita, obstinada- 
mente, que esteja na fronteira hydrographica mais extraordi- 
naria do globo, podendo ir de uma passada unica do valle do 
Amazonas ao valle do Ucayali... 

A altura em que se acha não lhe basta a desapertar os hori- 
zontes, ou a atalaiar as distancias.E' inapreciavel.Não ha abran- 
gel-a com a escala mais favoravel dos mappas. E sem duvida 
jámais comprehenderia tão indeciso divortium aquarum a tão 
opulentas arterias se ao buscar aquelles rincões, varando, ao 
arrepio das itaipavas, por dentro das calhas reprofundadas do 
Cujar, do Cavaljane e do Pucani, o observador se não habitu- 
asse a contemplar, longos dias, os mais energicos cífeitos da 
dynamica poderosa das aguas que transmudaram a paragem 
outr'ora mais em relevo e dominante. Não lhe importa a inopia 
de conhecimentos paleontologicos, ou a carencia de fosseis nor- 
teadores. Está, evidentemente, sobre a ruinaria, de uma suble- 
vação quasi extincta, cuja synclinal elle póde reconstruir, pro- 
longando as linhas dos estratos que afloram nos sulces onde se 
encaixam aquelles ultimos tributarios, denunciando todos na 
tranquillidade relativa, quasi remansados nos intervallos de 
suas corredeiras (restos de velhissimas catadupas destruidas), 
a derradeira phase de uma luta em que o Purús, para alongar 
a sua secção de estabilidade, teve que derruir montanhas. Pelo 


da conhecida relação firmada com o limite minimo das 
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menos a actividade erosiva e o volume de materiaes arreba- 


tados de todos aquelles pendores, foram incalculaveis, para que 
as linhas de drenagem se abatessem até ao substractum rochoso 
e declinassem, como vimos, aos grãos apropriados aos cursos na- 
vegaveis. ' 

Apezar disto, a transição para o trecho seguinte ainda é 
E Passa-se da declividade kilometrica de 1",60 para a 

e EA á, n 

Mas é o unico salto. Dahi por diante, como o revela o 
quadro anterior, até ao ultimo segmento extremado pela foz, 
onde para descer-se um metro se tem de caminhar 66.700, a 
attenuação dos declives prosegue com uma regularidade per- 
feita, incluindo o Purús entre as caudaes de todo regularizadas, 
cujo «cyclo vital» progressivo vai cerrando-se. 

Não aprofunda mais o leito, Os proprios afloramentos do 
grés (Parasandstein) apparecendo nas vasantes, dispersos entre 
Huytanahan e a embocadura do Acre, e dalli para cima ainda 
mais raros até pouco além do Yaco, reforçam a affirmaiivá, 
bem que na apparenciaa invalidem. Restos de antigas corredeiras 
desmantelladas, surgem como testemunhas das erosões primi- 
tivas e não provocam, em geral, o minino desnivelamento. O pe- 
queno povoado da Cachoeira, que se erige defrontando um 
trecho tranquillo do rio, tem o mais improprio dos nomes, ex- 
pressivo apenas no recordar um accidente perdido em remoto 
passado geologico e do qual perduram apenas alguns blocos de- 
sordenadamente accumulados em minusculos recifes, c breves 
«travessões». Alli, como nos outros trechos, o mesmo quadro 
da terra estirando-se complanada, pelos quadrantes, ou doce- 
mente ondulada denunciando a mais completa molduragem, as- 
socia-se aos demais caracteres no suggerir a derradeira phase do 
processo evolutivo do valle. 

Um elemento apenas falta : a regularidade na sucessão das 
curvas de nivel das vertentes immediatas ás margens, que se 
fronteiam. Qualquer secção tranversal do Purús reprezenta às 
mais das vezes uma praia deprimida que mal se alteia vago- 
rosamente até ao rebordo longinquo da planicie pouco elevada, 
contraposta a uma barranca despenhada, como a da margem 
opposta á boca do Chandless, ou cahindo ás vezes a prumo, 
feito uma muralha, como na situação almiravel de Cathay. 

E' que à immutabilidade daquelle perfil de equilibrio se an- 
tepõe a variabilidade da sua planta, em escala capaz de justifi- 
car aos que o incluem entre os rios «cujos leitos e margens não 
estão sequer delineados em seus perfis de estructura definida e 
assente». : 

Realmente, o Purús, um dos mais tortuosos cursos dagua 
que se registram, é tambem dos que mais variam de leito. Di- 
vaga, consoante o dizer dos modernos geographos. A propria 
velocidade diminuta, que adquirio e vai descrescendo sempre até 
ao quasi rebalsamento, nas cercanias da foz, alliada à inconsisten- 
cia dos terrenos alluvianos, formados por elle mesmo com us ma- 
teriaes conduzidos das nascentes, determina-lhe este caracter 
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voluvel. A's suas aguas, derivando em correntezas fracas, falta 
a quantidade de movimento necessario às direcções intoreiveis. 
O minimo obstaculo desloca-as. Um tronco de samaúma que 
tombe de uma das margens, abarreirando-as ligeiramente, desvia 
“o empuxo da massa liquida contra a outra, onde de prompto se 
exercita, menos em virtude da força viva da corrente que da, in- 
sp das terras, intensissima erosão de effeitos precipi- 
tados. 
A indecisa arqueadura, que logo se forma, circularmente, se 
accentua, e, à medida que augmenta, vai tornando mais vio- 
lentos os ataques da componente centrifnga da correnteza que 
lhe solapa a concavidade crescente, fazendo que em poucos an- 
nos todo o rio se afaste, lateralmente, do primitivo rumo. Mas 
como este se traçou adscripto aos pontos determinantes de um 
perfil de equilibrio inviolavel, aquelle desvio nunca é uma bifur- 
cação, ou definitiva mudança. O rio, depois de rasgar o amplo 
circo de erosão, procura volver ao antigo canal, como quem con= 
torneou apenas um obstaculo encontrado em caminho, 
O circulo por onde elle se alonga tende à fechar-se. De sorte 
que toda a área de terrenos abrangidos ss transmuda em verda- 
deira peninsula, ligada por um isthmo tão delgado, ás vezes, que 
o caminhante o atravessa em minutos, emquanto gasta um dia 
inteiro de viagem, embarcado, para perlongar o contorno da 
terra quasi insulada. Por fim esta se destaca, ilhando-se de todo. 
No sobrevir de uma enchente o Purús despedaça a fragil bar- 
- reira do isthmo; e retoma, de golpe, o primitivo curso, dei- 

xando à margem, a relembrar o desvio por onde divagou, um 
lago annular, não raro amplissimo. Prosegue. Reproduz adiante 
outros meandros caprichosos, completados sempre pela creação 
dos mesmos lagos, ou saccados. E assim vai — perpetuamente os- 
cillante aos lados de seu eixo invariavel — num rythmo perfeito, 
reflectindo o jogar de leis mecanicas capazes de se synthetiza- 
rem numa formula, que seria a traducção analytica de curioso 
movimento pendular sobre um plano de nivel. 

Desta maneira, alli se resolve naturalmente um dos mais 
serios problemas de hydraulica fiuvial. De facto, aquelles lagos 
são verdadeiros diques, funccionando com um duplo effeito ; de 
um lado, impedem as innundações devastadoras absorvendo os 
excessos das cheias transbordantes ; de outro lado, regulam o re- 
gimen das aguas, durante as grandes estiagens, em que se abrem 
por si mesmos, automaticamente, estourando, para usar uma ex- 
pressão local, e restituindo ao rio empobrecido da vasante partes 
das massas liquidas que economizaram. 

Não se calcula o valor destes trabalhos colossaes da na- 
tureza, 

Revela-nol-os bem um confronto expressivo. Os hydraulicos 
francezes, que averbaram, em 1856, como pormenor inverosimil, 
uma subida de 107,90 das aguas do Garonne, originando uma 
das inundações mais funestas: entre as que têm occorrido na 
Europa, — certo não comprehenderiam a propria existencia do 
vasto territorio amazonico convizinho ao Purús ( que vale cerca 
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de cincoenta Garonnes cheios ) se soubessem que ello se alteia 15 
metros na foz, onde tem uma milha de largo, e que dalli á 
montante as aguas tufam num crescendo espantoso até 23 metros, 
sobre as estiagens, na confluencia do Acre. 

No emtanto estas enchentes são innocuas. 

A massa liquida, inflada logo ás primeiras chuvas, sobe, 
galgando velozmente as barrancas, e em pouco dias vai bater 
nos esteios dos barracões erectosnos « firmes» mais altos do 
terreno... e todo este diluvio em marcha não acachõa, não 
tumuliúa, não se arremessa em correntezas vortiginosas, não 
enleia as embarcações torcendo-as nas espiraes vibrantes dos 
remoinhos, e não devasta a terra. Diffunde-se; extingue-se, si- 
lenciosamente ; perde-se, inoffensivo, naquellas milhares de val- 
vulas de segurança; e espraiando-se, raso, pelo chão das matas, 
ou espalmando-se, desafogadamente, em desmarcadas superficies 
onds repontam, salteadas, as ultimas ramas floridas dos igapós 
afogados, vai, ao contrario, regenerando aquella mesma terra, 
e reconstruindo-a, porque a torna de anno em anno mais ele- 
vada, com à «colmatage» perfeita de toda a vasa que acarreta. 

Assim, em toda aquella planura, o notavel afiluente ama- 
zonico, serpenteando nas innumeraveis sinuosas que lhe tornam 
as distancias itinerarias duplas das geographicas, inclue-se 
entre os mais interessantes «rios trabalhadores », construindo 
os diques submersiveis que o alliviam nas enchentes — e lhe 
repontam, intermittentemente, ás duas bandas, ora proximos ota 
afastados, salpintando todas 2s varzeas ribeirinhas, e avultando 
maiores e mais numerosos á medida que se desce, e se amortecem 
os declives, até a larga baixada centralizada em Cantuama, onde 
as grandes aguas tranquillas derivam magestosamente, equili- 
bradas, sulcando de meio a meio a vastidão de nivel de um 


mediterraneo esparso. 


1x 


Mais esta formação de lagos, ou reservatorios naturass, 
cuja fancção benefica vimos de relance, acarreta inconvenientes 
de tal porte que tornam, por vezes, em alguns pontos, quasi 
impenetravel uma arteria fluvial que pelos elementos privile- 
giados de seu perfil concorre com às mais accessiveis à na- 
vegação regular. 

Realmente nesse affanoso derruir de barrancos, para tor- 
cer-se em seus incontaveis meandros, O Purús entope-se com às 
raizes e troncos das arvores que O marginam. 

A's vezes é um lanço unido, de kilometros, de «barreira», 
que lhe cahe de uma vez e de subito em cima, atirando-lhe, de- 
sarraigada, sobre o leito, uma, floresta inteira. 

O facto é vulgarissimo. Conhecem-no todos os que por alli 
andam. 

Não raro o viajante, á noite, desperta sacudido por uma 
vibração de terremoto, e aturde-se apavorado ouvindo logo 
após o fragor indescriptivel de myriades de frondes, de troncos, 
de galhos, entrebatendo-se, ranjendo, estalando e cahindo todos 
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a um tempo, num baque surdo o prolongado, lembrando o 
assalto fulminante de um cataclysmo e um desabamento da 
terra. 
São, de facto, as «terras cahidas» das quaes resultam 
“sempre duas sortes de obstaculos; de um lado, o inextricavel 
acervo de galhadas e troncos, que se entrecruzam à superfice 
dagua, ou irrompem em pontas ameaçadoras, do fundo ; e de 
outro, as massas argillosas, ou argillo-arenosas, que a corrente 
pouco veloz não dissolve, permittindo-lhes accumularem-se nas 
minusculas ilhotas dos «torrõas», ou, mais prejudiciaes, nos rasos 
bancos compactos dos «salões», impropriando a passagem aos 
mais diminutos calados. a 

Não precisamos insistir neste facto. 

A sua gravidade é intuitiva. E considerando-se que elle se 
reproduz em toda a extensão de 480 kilometros, que vai da em- 
bocadura do Yaco a do Coriuja, onde se accumulam cada vez 
mais aquelles entraves, indefinidamente crescentes, chega-se a 
concluir que o Purús, depois de haver conseguido um dos mais 
regulares perfis de toda a hydvographia, e de apparelhar-se com 
os melhores elementos predispostos a uma rara fixidez de re- 
gimen, erigsindo-se modelo admiravel entre as caudaes mais bem 
talhadas á grande navegação—está, agora, a pouco e pouco per- 
dendo a maior parte dos seus requisitos superiores, com o pro- 
gredir de um atravancamento em larga escala, que o tornará 
mais tarde inteiramente impenetravel. 

Dizemol-o baseando-nos em penosa experiencia culminada 
por um naufragio. Sobretudo além da embocadura do Chandless 
multiplicam-se tanto estes empecilhos, de todo extranhos á «te- 
ctonica» especial do rio, que em longos «estirões» com a pro- 
fundidade média de cinco à seis pés, nas vasantes, onde passa- 
riam carregadas as mais poderosas lanchas, mal póde deslizar 
uma montaria ligeira. 

Excusamo-nos de exemplificar, alongando estas conside- 
rações ligeiras. Notemos apenas que a partir do tributario 
precitado até á bifurcação Cujar-Curiuja, o Purús em varios 
logares parece correr por cima de uma antiga derrubada. Vai-se 
como entre, galhos estonados e revoltos de uma fioresta morta. 
I se observarmos que além dos empeços em si mesmas encer- 
rados, estas tranqueiras, rebalsando as aguas que se filtram 
ontre os ramos unidos, facilitam a formação de toda a sorte 
de baixios, comprehender-se-ha em toda a sua latitude o pro- 
gredimento continuo dessa obstrucção prejudicialissima. 

Porque os homens que alli mourejam—o caucheiro peruano 
com as suas tanganas rijas, nas montarias velozes, o nosso serin- 
gueiro com os varejões que lhe impulsionam as ubás, ou o re- 
gatão de todas as patrias que por alli mercadeja nas ronceiras 
alvarongas arrastadas á sirga—nunca intervêm para melhorar 
à sua unica e magnifica estrada ; passam e repassam nas para- 
gens perigosas ; esbarram mil vezes a canôa num tronco cahido 
hi dez annos junto à beira de um canal; insinuam-se mil vezes 
com as maiores dificuldades numa ramagem revolta barrando- 
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lhes do lado a lado o caminho ; encalham e arrastam penosa- 
mente as canõas sobre os mesmos «salões» de argilla endurecida, 
vezes sem conta arriscam-se ao naufragio, precipitando, ao som 
das aguas, as ubás contra as pontas durissimas dos troncos que 
so enristam invisiveis, submersos de um palmo—mas-não des- 
pendem o minimo esforço e pão despedem um golpe unico de 
facão, ou de machado, num só daquelles pãos, para desafogar à 
travessia, 

As lanchas, e até os vapores, que alli vão apparecendo 
mais a miude, à medida que avultam as safras dos cento e vinte 
opulentos seringaes que já se abriram acima da confluencia do 
Yaco, viajam, invariavelmente, nas quadras favoraveis das 
cheias, quando aquelles entraves se afogam em alguns metros 
de fundo. 

Sobem, velozes, o tio; descarregam, precipitadamente, 
em varios pontos, as mercadorias consignadas ; carregam-se do 
borracha ; e tornam logo, precipites, aguas abaixo, fugindo. 
Apezar disto, algumas não se forram a repentinas descidas de 
nivel, prendendo-as; E lá se ficam, longos mezes—esperando a 
outra onchente, ou o inesperado de um «vepiquete» propicio, in- 
vernando, paradoxalmente, sob as soalheiras caniculares—nas 
mais curiosas situações: ora em pleno rio, agarradas pelos cen- 
tenares do braços das arvores seccas, que às immobilisam ; ora 
a meio da barranco, onde as sorprendeu a vasante, grosseira- 
mente especadas, encombentes, com as prõas afocinhando, incli- 
nadas, em riscos permanentes de quéda ; ora no alto de uma, 
barreira, como authenticos navios fantasmas, apparecendo de 
improviso € sorprendedoramente, em plena entrada da mata 
magestosa. 

O contraste desta navegação com as admiraveis condições 
technicas immanentes ao rio é flagrante. O Purús—e como elle 
todos os tributarios meridionaes do Amazonas, á parte o Ma- 
deira—está inteiramente abandonado, 

Entretanto o simples enunciado destes inconvenientes, evi- 
dentemente alheios ás suas admiraveis condições estructuraes, 
delata que à remoção delles, embora demorada, não demanda 
trabalhos excepcionaes de engenharia e excepcionaes dispen- 
dios. 

O que resta fazer, ao homem, é rudimentar e simples. 

Os grandes, os serios problemas de hydraulica fluvial que 
alli houve, resolveu-os O proprio rio, agindo no jogo harmonioso 
das forças naturaes que O modelaram. 

E elles representam um trabalho incalculavel. O Purús é 
uma das maiores dadivas entre tantas com que nos esmaga uma, 
natureza escandalosamente perdularia. 

Vejamol-o de relance. 

Toda a hydraulica fiuvial parece ter nascido eutre os leitos 
do Garonne e o Loire, taes e tantos os monumentos que alli le- 
vantou a engenharia franceza . Nunca o homem arremeteu com 
tamanha pertinacia e brilho com à brutalidade dos elementos. 
Os Romanos transfigurando à Argelia e os Hollandezes constru- 
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indo a Hollanda, emparelham-se bem com os abnegados profis- 
sionaes que durante um seculo, impassiveis, ante successivos re- 
vezes, se devotaram á empreza exhaustiva de paralyzar torrentes, 
de attenuar inundações e de encadeiar avalanches, na dupla ten- 
tativa de facilitar a navegação e de proteger os territorios ri- 
“teirinhos. E todo esse magnifico esforço em que se immortali- 
zaram Deschamps, Dieulafoy e Belgrand, resultou em grande 
parte inutil. Inutil ou contraproducente. Os primores da enge- 
nharia estragaram o Loire. Os diques submersiveis ou insubmer- 
siveis, destinados a salvarem as povoações, os canaes de soecorro 
que se lhes annexavam, as margens artificiaes ladeando em 
dezenas de kilometros o leito menor das caudaes, os enrocamentos 
antepostos às erosões, as barragens antepostas ás correntezas— 
tinham, em geral, a duração ephemera dos seis mezes da es- 
tiagem, tal a inconstancia irreparavel daquellas arterias. 

Por fim engenharam-se estupendos reservatorios aleando- 
rados nos Pyrenêos, escalonando-se por todos os pendores, para 
armazenar as inundações. E armazenavam catastrophes— ron- 
pendo-se-lhes os muros, de onde saltavam as ondas despenhadas 
varrendo povoados inteiros... 

Mas ainda quando estas rupturas dos reservatorios compen- 
sadores não formassem Os episodios mais dramaticos da, historia 
da engenharia, e elles pudessem erigir-se estaveis e sem riscos, 
nós, quaesquer que fossem os nossos esforços e os nossos dispen- 
dios, jamais os construiriamos como nol-os construio o Purus. 

Considere-se, para isso, este exemplo: Duponchel, para dar 
ao Neste— um pequeno rio com a defeza média de 25 metros cu- 
bicos—um modelo constante, que lhe amortecesse as inundações, 
calculou um reservatorio de 300.000,000.000 de litros, e recuou 
ante o algarismo colossal. 

Ora, o Neste é tres vezes menor que o Yaco que, entre- 
tanto, não se inclue entre maiores afiluentes do Purús. 

Diante destes dados formidaveis põe-se de manifesto que à 
construcção de reservatorios compensadores no grande rio seria 
o mesmo que fazer um mar. Conclue-se que os existentes, 
numerosissimos, às suas margens, representam um capital ines- 
timavel e acima dos mais ousados orçamentos. Precizamos ao 
menos conserval-o, 

Aproveitemos uma lição velha de um seculo. O Mississipi 
que no seu curso inferior retrata O traçado do Purús com a ex- 
acção de um decalque, era, pelas mesmas causas, ainda mais 
inçado de empecilhos, tornando-se quasi impenetravel e em 
muitos logares de todo intransponivel. Alguns de seus tribu- 
tarios não estavam apenas trancados ; desappareciam, litteral- 
mente, sob os abatizes, 

No emtanto o grande rio, hoje, transfigurado, desenha-se 
como um dos traços mais vivos da pertinacia norte-americana, 

Lá está, porém, no seu valle, em um de seus afiluentes, o 
rio Vermelho, um caso desalentador. E” um rio perdido. 
O yankee descobrio-o tarde demais. A desmedida tranqueira 
the great raft, exactamente formada como as que estão for- 
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mando-se no Purús, estira o labyrintho de seus madeiros e das 
suas frondes mortas por 630 kilometros — e lá está, indestru- 
ctivel, depois de desafiar durante vinte e dous annos os maiores 
esforços para uma desobstrucção impossivel. 

Estabelecida a proporção entre aquelle rio minusculo e o 
Purús, entre nós e os norte-americanos, aquilatam-se' as diffi- 
culdades que nos aguardarão, se progredirem os obstaculos 
apontados, e cuja remoção actual, completando-se com à defesa, 
embora rudimentar das margens mais ameaçadas pelas crosões, 
é ainda da relativa facilidade. Ao mesmo passo se attenuarão 
consideravelmente as «divagações» precitadas, que constituem 
verdadeira anomalia num rio apparelhado de um perfil de es- 
tabilidade demonstravel até geometricamente, como vimos. 

De qualquer modo urge iniciar-se desde já modestissimo, 
mas ininterrupto, passando de governo a governo, numa ten- 
tativa persistente e inquebrantavel, que seja, uma especie de 
compromisso de honra com o futuro, um serviço organizado de 
melhoramentos, pequenos embora em começo, mas crescentes 
com OS nossos recursos — que nos salve o magestoso rio. 

Von den Stein, com a agudeza irrivalisavel de seu bello es- 
pirito, comparou, algures, pinturescamente, o Xingú a um 
«enteado» da nossa geographia. 

Estiremos o parallelo. 

O Purús é um engeitado. 

Precizamos incorporal-o ao nosso progresso, do qual elle 
será, ao cabo, um dos maiores factores, porque é polo seu leito 
desmedido em fóra que se traça, nestes dias, uma das mais alt= 
rojadas linhas da nossa expansão historica . 
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QUESTÃO MAURER 
OS MUKERS 


Um facto bem curioso e conhecido occeupou a attonção do 
Governo do Rio Grande do Sul e do povo daquella Provincia, no 
anno do 1874, 

- Foi a resistencia opposta pelos muckers á força armada 
enviada pelo Presidente, depois de diversos compromissos por 
elles aeceitos e que romperam, compromissos que tinham por 
fim evitar as reuniões que aquelles colonos faziam, cultivando 
uma seita religiosa. 

Não queremos entrar na apreciação, na critica das funeções 
que exerceram os muckers e as autoridades policiaes, subal- 
terna e local. 

Narrando com as provas documentadas, zelosamente guar- 
dadas no Archivo Publico, aquella questão tão cheia de peri- 
pecias e de mysterios, temos um fim unico: submettermos à 
apreciação dos estudiosos os erros e actos criteriosos prati- 
cados pelas autoridades daquelle tempo, muitas das quaes 
ainda vivem. 

Hoje, com a liberdade dos cultos, aquella questão no seu 
principio, no cultivo da seita, passaria como um caso de espi= 
ritismo, francamente tolerado e professado por um grande 
grupo da nossa sociedade, e não chegaria ao sacrificio de tan= 
tos individuos, alguns de grande valor moral. 

Eº verdade que o ultimo acontecimento que revolucionou o 
sertão da Bahia — a questão de Canudos — muito se assemelhou 
à dos muckers, e assim como foi attribuida a jagunçada um mo- 
vimento político, pois se afirmava que os monarchistas ti- 
nham feito naquelle serião o seu quartel de ordens, tambem 
a principio, foi atiribuida aos muckers um fim politico, como 
se verá no correr da presente descripção, 

Ainda nos lembramos — com pezar — da teimosia dos ser- 
tanejos da Bahia em não obedecerem as ordens do governo, e 
do que, por isso succedeu. 

Muito se assemelharam aos muckers, E um ponto deveras 
im pressionador foi a coincidencia da morte do commandante do 
I2º batalhão de infantaria, coronel Genesio Olympio de Sampaio, 
em S. Leopoldo, Ferra-Braz, e a morte do tenente-coronel Tris- 
tão Sucupira de Alencar Araripe, no sertão da Bahia, 

Ambos commandantes do mesmo batalhão, que a sorte 
designou para abafar movimento de fanaticos religiosos, foram 
vic timas das balas estupidas de diligencias policiaes. 


* 


+ 
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Não sabemos se um paciente mais hahil e mais compe- 
- tente do que a nossa pobre vontade tenha se dedicado á questão 
cujos apontamentos para uma narração interessante ahi ficam. 
Comtudo, podemos affirmar, c o fazemos com sinceridade, a 
exactidão destes apontamentos, extrahidos de documentos ofii- 
ciaes, como já noticiámos. 

O nosso trabalho não foi pequeno. Reunir documentos es- 
parsos em diversas collecções, o que muito tempo exigiu, pôl-os 
em ordem chronologica, e aproveitar o mais possivel na lin- 
guagem oficial o seu extracto e muitas vezes a sua copia fiel, 
constituio, por alguns mezes, o nosso principal cuidado, a nossa 
demorada attenção, afim de constituir uma especie de passa- 
porte, que nos permittisse merecer a honra de nos assentar à 
vista dos mestres, a quem o apresentamos, a merecer julga- 
mento. 

Capital Federal, 25 de março de 1902 — Eduardo Marques 
Peixoto. 

Nota — Deixamos de tratar sobre assumptos de caracter re- 
servado, motivo por que retiramos a tempo as folhas 7] 6 72. 


16 de abril de 1902. — E. M. Peixoto, 


Questão Maurer 


João Jorge Maurer e sua mulher, moradores no 4º districto 
do termo de S, Leopoldo, Provincia do Rio Grande do Sul, fa- 
ziam reuniões om sua casa com fins religiosos, havendo já con- 
seguido fanatizar um grande numero de colonos, ao passo que 
excitavam a indignação de outros homens credulos. 

Tendo conhecimento destes factos o chefe de Policia daquella 
provincia, que era então o Sr. Luiz José de Sampaio, ofliciou 
em 14 do maio de 1873 ao presidente da mesma provincia, João 
Pedro Carvalho de Moraes, narrando o que estava acontecendo, 
o que fez com que o presidente por officio de 16 do mesmo mez, 
determinasse que a mesma autoridade policial se dirigesse a 
áquella localidade, auxiliada com força militar suficiente, para 
tomar — por si mesma —- conhecimento dos factos e providen- 
ciar de modo que cessassem taes oceurrencias e fossem manti- 
dos o socego e a traquilidade publica '. 

No dia 19 embarcou no vapor Germania o chefe de Policia 
com 50 praças do batalhão 12 de infantaria, sob o mando do 
tonente Lino Pereira Rebouças, tendo na vespera partido 
part o mesmo logar 10 praças de cavallaria do corpo po- 

icial. 7 


t. Ollicio de 31 de maio de 1873, n. 1183, do presidente João 
Pedro de Carvalho de Moraes, do Rio Grande do Sul, ao ministro 
dos Negocios da Justiça, conselheiro Manoel Antonio Duarte de 
Azevedo, 
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“Era opinião geral que Maurer resistiria à autoridade pu- 
blica, para o que bavia comprado armas e munições. 

Ao entrar a autoridade na povoação encontrou os moradores 
bastante sobresaltados. 

No dia seguinte ao da sua chegada mandou o chefe de 
policia uma escolta de 12 homens de cavallaria do corpo policial 
sob o mando do tenente de mesmo corpo, Mancel Francisco de 
Miranda, acompanhado de um official de justiça com o compe- 
tente mandado, e de um individuo versado no allemão e conhe 
cedor do logar, para servir de guia c interprete, com ordem do 
conduzir à sua presença João Jorge Maurer e sua mulher, e 
de apprenhendor todo o armamento e munição que fosse en- 
contrado. . 

A diligencia tevo o resultado esperado, pois que se effectuou 
sem a mais leve resistencia. Foram conduzidos Maurer, seus 
sectarios em numero de seis, deixando de ser nessa occasião a 
sua mulher Jacobina Maurer, por se achar doente, 

Foram interrogados Maurer e seus sectarios, emquanto 
outra diligencia, acompanhada de um carro, foi buscar Jaco- 
bina, que foi encontrada em estado de lethargia, estado em 
que viajou durante oito horas, em completa insensibilidade. 

Transportada para a casa da Camara, onde se achava o 
chefe de policia, e conservada. sobre uma mesa, deitada, assim 
ficou, insensivel, até as 8 horas da noite. 

Desconfiando a autoridade que Jacobina tivesse tomado 
qualquer dose de opio. ou outra substancia que pudesse 
comprometter a sua saude, mandou convidar o Dr. João 
Daniel Hillebran, que declarou não poder assignalar com 
precisão as causas daquelle estado, mas que assegurava que 
nada havia a receiar pela existencia porque pelo aspecto 
e regularidade das pulsações mostrava gosar Jacobina uma 
saude vigorosa. 

Quando a escolta que conduziu Jacobina chegou ao logar da 
sua residencia, encontrou ali varios seus adeptos, de ambos os 
sexos, entre elles alguns cegos e aleijados, que esperavam ficar 
sãos com as applicações feitas por Maurer, mediante o auxilio 
divino obtido por intervenção de sua mulher. 

Continuando, entretanto, Jacobina Maurer a permanecer 
no mesmo estado de torpor, não obstante os meios empregados 
pelo Dr. Hillebrand para despertal-a, e declarando alguns dos 
individuos que a tinham acompanhado que ella despertaria se 
lhes fosse permittido entoar alguns dos seus canticos, a instan- 
cias do mesmo Dr., consentiu o chefe de polícia, e, com offeito, 
depois de alguns canticos, começou ella a mover, os braços, 
abrlu os olhos e proferio em allemão as seguintes palavras : 
« O meu coração está contente. Aqui ha muitas meninas más ». 
Referia-se às senhoras que, movidas pela curiosidade, haviam 
afiluido à casa da Camara. ã 

Logo, em saguida, os seus devotos a cobriram de beijos, 
mostrando o jubilo de que se achavam possuidos ca fé que de-- 
positavam no seu idolo. 
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Interrogada no dia seguinte declarou Jacobina Maurer que 
as reuniões que fazia em sua casa tinham por fim a ex- 
—plicação do verdadeiro espirito da Biblia sagrada ; que fazia 
essas explicações por inspiração divina, ignorando a maneira 
por que lho vinha tal inspiração; que os seus sectarios não 
prestavam juramento algum -e- que à entrada, era livre para 
todos que quizessem ouvir as suas explicações; que era ver- 
dade que prohibia a seus sectarios de frequentarem as igrejas 
e de mandarem seus filhos ás escolas, mas que assim procedia 
porque ali se não ensinava a verdadeira doutrina; que, com 
effeito, so esperava uma grande reunião para e dia do Espirito - 
Santo, mas que não sabia o que havia de apparecer nella ; 
que nada suffria em sua saude e que só teve uma grande en- 
fermidade aos 12 annos; que de seis annos a essa parte 
é que costumava ficar ás vezes no estado de insensibilidade em 
que foi vista; que as guas reuniões não tinham dias marcados, 
e que seu marido era que as promovia em tempo opportuno. | 

Inquirida sobre a apparição que houve em uma das ulti- 
mas reuniões e de que tratavam alguns dos seus adeptos, de- 
clarou que tinha ouvido fallar nisso, mas que não podia dizer 
a respeito por estar fora dos sentidos nessa cccasião. 

Todas as declarações de Jacobina Maurer foram confirmadas 
por varios dos seus adeptos, tornando-se sobremodo notavel a 
informação prestada por Carlos Einsfeldt, homem laborioso e 
bem conceituado, que declarou, com uma ingenuidade sem 
igual, que acceitara de bom grado o papel de Judas, que lhe 
fôra dado por Jacobina, porque estava convencido que esse era 
o logar que lhe estava destinado pela Biblia ! 

O chefe de Policia mandou dar busca na casa de Maurer e 
na de outros seus sectarios, e explorar os mattos de Ferrabraz, 
onde se dizia haver grandes depositos de mantimentos, armas e 
munições, e nenhuma arma ou munição foi encontrada. 

Maurer e sua mulher, segundo affirmou o chefe de Pao- 
licia no seu relatorio de 2 de junho de 1873, eram protestantes 
e seus sectarios, com excepção de dous ou tres catholicos, que 
ultimamente se tinham retractado e foram aos pés do con- 
fessor pedir absolvição de suas culpas, eram pela maior parto 
da mesma religião. 

Os unicos livros encontrados em casa de Maurer e seus 
adeptos foram a Biblia e algumas canções religiosas em 
manuscriptos. 

O chefe do policia procurou com afinco descobrir si havia 
alguma mão oceulta, que fizesse espocular com aquellas reu- 
niões, segundo se propalava, e as suas pes juizas o convenceram 
de que Mauror e seus sectarios eram simplesmente levados 
pela crença da qu: Jacobina Maurer sa achava inspirada por 
Deus para os illuminar. 

Nas informaçõos prestadas pelo chefe de policia no seu 
relatorio, dizia aqualla autoridade que crença mais se robustecia 
— daquelles homens fanaticos — pelos transtornos nervosos 
e a monomania, religiosa que soffria aquella mulher, enfer- 
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midade que, segundo constava, era hereditaria mas que, entre- 
tanto, os seus adoradores attribuiam a causas sobrenaturaes. 

A opinião que o chefe de policia emittira à cerca “do estado 
morbido de Jacobina Maurer se achava confirmada pelo exame 
medico a que mandara proreder, e que constava, das cópias que 
remettera ao presidente. 

Para evitar que Maurer e sua mulher fossem victimas 
dy rancôr que conira elles so haviam manifestado na maior 
parte dos moradores das colonias, € dissipar os receios que 
haviam incutido com as suas reuniões. pelos boatos aterradores 
que corriam, julgou acertado o chefe de policia remettel-os 
para a capital da Provincia, o que foi levado a effeito no dia 
21, seguindo elle para o quartel do corpo policial e Jacobina 
Maurer para a Santa Casa da Misericordia, devendo regressar ao 
logar do seu domicilio logo que cessassem às causas que impel- 
liram a se lançar mão daquelle arbitrio, acompanhando-os 
seis de seus companheiros, tambem presos. 

Com muito zelo e intelligencia se portaram nesta com- 
missão o agente interprete da colonisação Luiz Krann Walter, 
que de ordem do presidente acompanhara o chefe de policia. 

Foram igualmente dignos de menção o tenente Luiz Pe- 
reira Rebouças, commandante da força de 1º linha, e o 1º 
adjunto do corpo policial, capitão honorario do Exercito Manoel 
Francisco de Miranda, aquelle pela boa ordem e disciplina em 
que soube manter as praças sob o seu commando e este pela 
actividade e intelligencia com que se houve em varias dili- 
gencias de que foi encarregado +. : 

Interrogatorio de João Jorge Maurer: — Declarou ter 32 
annos e ser filho Carlos Maurer, da linha do Hortencio, ser 
analphabeto ; que fazia curas sem ser profissional, que em sua 
casa se faziam reuniões, mas sómente com O fim de ser expli- 
cado o verdadeiro sentido da Biblia; que essa explicação era 
dada por sua mulher Jocobina, inspirada por Deus, que esta 
não sabia ler, nem escrever, mas que aprendera ler lettra 
redonda depois que Deus começara à inspiral-a ; que não sabe 
como é que o espirito de Deus descera, sobre sua mulher ; que, 
ella não sofíria ataques, nem incommodos de qualquer ordem 
mas que nessa occasião se achava muito fraca, em consequencia 
de seus trabalhos de espirito ; que ignorava o numero de seus 
adeptos; que estava talvez proximo algum grande aconteci- 
mento, mas que não podia affirmal-o; que Carlos Einsfeldt 
era adepto e que era possivel que à Biblia lhe houvesse desti- 
nado o papel de Judas; que elle (Maurer) fazia curativos, le- 
vando uma pequena esportula, devendo os doentes além disso 
trazer viveres; que sua seita não tinha estatutos, nem leis e 
segredos ; que os adeptos não prestavam juramento algum, e 


1. Relatorio do chefe de policia, Luiz Jose de Sampaio, ao pre- 
sidente da provincia João Pedro Carvalho “de Moraes, de 2 de 
junho de 1813. 


dis 
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que podia entrar e sahir quem quizesse; que estava mal com 
J. J. Klein, aliás seu parente (Do «Rio Grandense » de 24 de 


“julho de 1874.) 


Interrogatorio de Carlos Einsfeldt : — Declarou que era 
real haver reuniões em casa de Maurer, nas quaes Jacobina, 
por directa inspiração de Deus, explicava o verdadeiro sentido 
da Biblia; que todos os adeptos da seita juravam observar o 
5º capitulo do Evangelho de S. Matheus ; que el!e Einsfeld era 
opposto da seita; cabendo o papel de Judas porque tinha mais 
amor ao dinheiro do que a Deus; que se achava plenamente 
satisfeito com esse nome; que Jacobina Maurer não soffre doença, 
nem ataques alguns; que Maurer curava doentes por inspiração 
divina; que ás reuniões de Maurer assistiam mais de quarenta 
pessoas; que a seita não comprava armamento porque jamais se 
serviria da violencia; que elle, Einsfeldt, comprara polvora, 
chumbo, ouvidos de armas, etc..., mas que o fizera para as 
exigencias de sua profissão de ferreiro e armeiro ; que retirara 
seus filhos da escola por ordem de Jacobina Maurer; que 
estavam à espera de grandes acontecimentos; que os adeptos 
continuariam fieis á seita, ainda que se retirassem do logar 
Maurer e sua mulher ; que o governo podia suffocar a seita e 
elle, Einsfeldt, não resistiria, mas si à seita continuasse, con- 
tinuaria elle tambem a acompanhal-a, porque elle e seus com- 
panheiros obrariam sob a directa inspiração de Deus, sem 
intenção alguma de se revoltarem contra a autoridade, a qual 
obedeciam, respeitando-a, (Do «Rio Grandense» de 24' de 
julho de 1874.) 

Interrogatorio de João Nicolão Fucho, que falleceu na 
cadêa da capital: — Declarou que Maurer e-tava curando à 
sua mulher, que estava totalmente cega e que elle (Fucho) 
fazia parte da seita porque entendia que Jacobina explicava 
bem a Biblia; que em uma das reuniões em casa de Maurer 
apparecera Jacobina, vestida de branco, com uma grinalda na 
cabeça e com um ar sobrenatural, abençoando os presentes que 
tinham ficado muito commovidos, (Do « Rio Grandense » de 24 
de julho de 1874.) 

Augusto Wilborn : — Declarou (que se acha preso na cadêa) 
que assistira diversas vezes ás reuniões em casa de Maurer 
para ouvir explicar a Biblia, por inspiração directa do Deus ; 
que em uma das reuniões apparecera Jacobina de forma sobre- 
natural e myteriosa, parecendo um espirito e nada tendo de 
humano ; que ella nessa occasião dissera que alli se achava 
o maior inimigo de sua familia, mas que lhe pediria perdão ; 
que de facto, se adiantara um homem de cabello preto e de 
nacionalidade allemã, que se-ajoelhara pedindo perdão ; que 
elle não podia dizer se esse homem era ou não o pastor Klein 3 
que Jacobina prophetisara que no dia do Espirito Santo haveria 
um grave acontecimento, que elles deviam aguardar reunidos: 
que não tinham comprado armas, nem munições : que o nu- 
moro de adultos que se reunia em casa de Maurer chegava à 
sessenta ; que finalmente elle, Wilborn, estava sendo tratado 


OS: MUKBRS 1 ova sag =" 


por Maurer e lhe remuneraria os seus serviços medicos, (Do 
| «Rio Grandense » de 24 de julho de 1874.) 
O mesmo jornal « Rio Grandense » terminando o seu artigo 
sobre os interrogatorios, assim se exprimiu : fána 
- « Como bem veem os leitores, confirmam os interroga- 
torios acima, que foram publicados na occasião, tudo quanto 
narramos até hoje sobre a origem da seita e sobre a comedia, 
que na tal reunião fora representada por Klein, Jacobina e 
Maurer. 

“E fóra de duvida que todos os assumptos de ordem goral, 
Klein ensinava aos presos o que deviam allegar ; mas não é 
menos corto que os adeptos acima (com unica excepção quiçá 
de Carlos Einsfedt) criam piamente na divindade de Jacobina, 

et como expressamente manifestou Wilborn, declarando que para, 
elle era Jacobina o verdeiro Christo ! 

A leitura do relatorio do Dr. Chefe de Policia e dos inter- 
gatorios acima deve pois convencer o leitor de que no presente 
caso temos um director oceulto (Klein), dous perigosos impostores 
(Maurer e Jacobina) c um grande numero de illudidos, de quem se 
apossara uma verdadeira monomania religiosa, tornando os cegos 
escravos da audaciosa impostora que se dizia Christo, 

Eram estes os elementos que deviam contribuir, 
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No dia 28 de maio chegou á capital o chefe de policia com 
as praças da 1º linha que o acompanharam, deixando em São 
Leopoldo, á disposição do delegado, as da cavallaria do corpo 
policial, que tinham seguido em. auxilio da diligencia, fi- 
cando aquelle municipio desassombrado e livre da propaganda 
do novo Messias e seus apostolos, conforme diz em informação de 
29 de maio, o presidente. 

A 13 de junho foram postos em liberdade os esposos Maurer 
por ter verificado o presidente da, Provincia que era infundado 
o terror de que se achava possuida a população da cidade de 
S. Leopoldo, 4º districto, e que nenhum fim politico tinham se- 
melhantes reuniões, oceurrencias que tiveram por origem à 
ignorancia e o fanatismo religioso de alguns individuos de pouca 
ou nenhuma importancia (officio n. 1287, de 14 de junho de 1873, 
do Presidente da Provincia João Pedro Carvalho de Mo:zaes ao 
Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo, ministro da 
Justiça). 


A 10 de dezembro do mesmo anno os colonos de Campo 
Bom e de Ferrabraz :—kKarls Luppar,-João Jacob Karst, Heinrich 
Webor, Anders. Karst, Christian Karst, Iohanns Sen, Jacob 
Sehn, Martin Sehn, Iohannes Tolz, Rudolph Sehn, Heinrich 
Wilhelm Gaelzer, J. C. H, Sohnell, Joseph Sohnell, Karl Maurer;, 
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Karl Maurer Ir, Christian Maurer, Nicoláu Barth, Peter Barth, 
Freedrisch Barth, Jacob Mentz, Luiz Kilsen, Jacob Muller, Taddin 
Wasun, Georg Robison, Christian Kassel, Felippe Heisner, Au- 
- gusto Uilborn, representaram ao Imperador o quanto soffriam 

não só de alguns moradores das colonias, que eram desordeiros 
e intrigantes, como tambem do proprio subdelegado e alguns 
inspectores de quarteirão do -districto, que protegiam os mal- 
vados, consentindo e fazendo violencias contra os requerentes, 


chegando a ponto de serem insultados por palavras obscenas e. 


atacados de rebenque e pedras, perseguidos assim desde maio 
daquelle anno. 

Representa vam que a 20 de maio fora preso o colono Jorge 
Maurer, conduzido e escoltado para a cidade de S. Leopoldo, in- 
sultado em todo o caminho e desfeiteado, sem que alguem os 
repellisse até aquela cidade, onde chegaram a lhe cuspir na 
cara, sendo -remettido no dia seguinte para Porto Alegre, onde 
ficara preso no quartel de Policia; que no dia 22 do mesmo mez, 
dia da Ascenção do Senhor, fora presa a mulher de Maurer, se 
achando ella doente de um mal que a costuma dar, ficando sem 
sentidos, sendo levada — por uma escolta de 8 praças — em uma 
carreta, sendo que, na viagem, que durou 9 horas, foi ella in- 
sultada, continuando doente até aquella cidade, onde a deposi- 
taram na casa da camara, exposta ao publico, tende sido exa- 
minada por medicos, afim de ver si era fingida a molestia, com 
applicações de agulhas e pontas de canivetes por todo o corpo e 
mais applicações medicas para ella tornar a si, o que conse- 
guiram só depois de 5 horas ; que no dia seguinte fora embar- 
cada em um vapor e mandada para Porto Alegre, recolhida a 
Santa Casa da Misericordia, ficando assim cinco filhos sem paes e 
entregues aos estranhos; que foram conservados 45 dias ausentes 
de suas casas por ordem policial e obrigados a assignar 
um termo para não consentir nem fazer reuniões religiosas, 
sendo depois mandados para as suas casas; que Maurer 
estava fazendo uma casa e pedira ao Dr. chefe de Policia 
que consentisse ter em sua casa os trabalhadores precisos 
para a sua obra, o que lhe fôra consentido, mas que o subdele- 
gado sempre ia incommodal-o, prohibindo o numero de pessoas 
precisas, peormittindo apenas que ficassem tres pessoas, e, sabendo 
que não havia reunião, mesmo assim, o incommodava ; que 
ao colono Nicolau Barch estragaram uma porção de roupa 
branca, que se achava estendida. no quintal e que encontraram 
em pedaços ; estragaram 40 milheiros de abelhas, e que indo em 
passeio, com suas irmãs, um filho deste fôra espancado por um 
inspector, acompanhado por um vadio; que ao colono Luppa 
atacaram fogo em uma cerca de roça ; que no dia 23 do corrente 
prenderam novamente Maurer, em sua casa, por ordem do 
subdelegado, arrancaram-n'o, sem motivo, da sua mulher que se 
achava doente, ficando com ella os cinco filhos menores; que 
prenderam 33 pessoas, sendo deste numero os peticionarios 
que foram presos em suas casas, trabalhando uns em suas To- 
gas e outros em passeio, sem que tivessem commettido o minimo 
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delicto, foram todos conduzidos presos para uma taverna, onde 
os deixaram dous dias. Ali receberam visitas e tomaram-lhos 
os animaes, que tinham montados. 

“Que foram escoltados para S. Leopoldo e insultados em 
caminho e recolhidos ao xadrez daquella cidade, donde tiraram 
um menino de 14 annos, orphão, da companhia do seu padrinho, 
contra a vontade de ambos. Que no dia 27 mandaram para 
Porto Alegre cinco moços para assentarem praça na marinha, 
Que os cavallos pertencentes aos queixosos foram postos 
em um potreiro e os tres melhores, de estimação, inutililizaram, 
morrendo um de uma facada -que lhe deram e os outros dous 
com talhos de faca. Que depois de presos sete dias, sem saberem 
por que, foram postos em liberdade, mandados para as suas 
casas, e, como soffressem todas estas vergonhas e desfeitas 
pediam justiça. 

Esta queixa foi a informar ao Presidente da Provincia do 
Rio Grande, por despacho do Ministro, de 27 de dezembro 
de 1873. 

O Presidente da Provincia, em officio n. 171, de 20 do 
janeiro de 1874, mandou que o Chefe de Policia informasse. 
Este, em officio de 22 do mesmo mez, mandou que o Delegado do 
Policia de S. Leopoldo interpuzesse a sua informação. O delegado 
não estando em exercicio, remetteu a informação prestada pelo 
1º supplente, chamando, entretanto, a attenção do Presidente 
para o seu officio de 26 de novembro do anno anterior em que 
communicava a tentativa de assassinato de que fôra victima o 
inspector de quarteirão João Sehn, e para o officio de 19 de ja- 
neiro com que o supplente daquella delegacia Guilherme Haestel 
informou o « abaixo assignado » dos colonos daquelle municipio 
contra João Jorge Maurer e sua mulher. 

Accrescentava que eram infundadas as queixas daquelles 
representantes contra o subdelegado e inspector de quarteirão 
daquelle districto e sómente filhas da inimizade que os mesmos 
representantes, como cegos instrumentos de Maurer e sua mu- 
lher, votavam contra o dito subdelegado e aos inspectores pela 
vigilancia que, em desempenho dos sºus deveres, empregavam 
para que cessassem as reuniões que Maurer fazia em sua casa. 
Esta inimizade se manifestava da propria representação, attri- 
buindo ao subdelegado factos que se deram sem sua intervenção 
ou sciencia, e ainda mais com o seu ulterior procedimento, 
porquanto, além da tentativa de assassinato de João Sehn, 
por que estavam sendo processados os dous representantes Jacob 
Sehn e Rodolpho Sehn, partiam constantemente ameaças de 
morte contra o subdelegado, que, não julgando segura a sua 
existencia, se retirou para fóra do municipio. 

( Informação do delegado de polícia Lucio Schreiner,n. 221, 
de 28 de janeiro de 1874, ao desembargador Luiz José de Sam- 
paio, chefe de policia da Provincia. ) ; Vigo E 

O 1º supplente em exercicio declarou, em 26 de janeiro, que 
nenhuma intervenção tivera a autoridade policial daquelle 
districto nos factos rolatados na representação e que se deram 


402 REVISTA DO INSTITUTO WHISTORICO 


em maio, porque taes factos foram praticados por ordem do 
Dr. chefe de policia, que fôra expressamente áquelte municipio 
syndicar das reuniões que se faziam em casa de Maurer, reuniões. 
-que perturbavam o socego publico e a paz das familias e quo 
foram denunciadas pelos jornaes da cidade e da capital da Pro-: 
vincia. Asseverava, entretanto, que Maurer, sua mulher e 
seus adeptos não tinham sido vietimas, como se inculcavam, de 
violencias e insultos, por parte das autoridades, bem como não 
foram injuriados pelo povo. E 

Os factos de que tratava a representação com relação a Ni- 
colau Barth e aos colonos Luppa, eram de ordem particular e 
nelles não poderia intervir a autoridade publica sinão em vir-- 
tude de uma queixa, com as formalidades legaes ; nunca o 
fizeram os suppostos offendidos, segundo constava, nem ao 
menos indicavam os nomes de seus offensores, limitando-se 
unicamente a dizerem-se victimas desses e outros actos insigni- 
ficantes, que as autoridades não protegiam. 

Tendo Maurer e sua mulher promettido ao chefe de Policia 
de não continuarem com as reuniões que faziam em sua casa, 
ordenou o subdelegado-Christiano Spendler a João Sehn, inspe- 
ctor de quarteirão, que os tivesse em vigilancia, não só para 
communicar o procedimento de Maurer como para obsiar que, 
a titulo de operarios de sua casa, com fórma exquisita, que se 
dizia ser o templo em que se deviam reunir os adeptos da sua 
nova seita, ali se reuniram em contravenção ao termo que 
Maurer haviam assignado. Na noitede 22 de novembro. do: 
auno passado, achando-se o inspector de quarteirão João Sehn 
em sua casa, com a sua familia, foi chamado por duas pessoas 
que tinham chegado á porta. 

Acudinlo ao chamado, ao abrir a porta, dispararam sobre 
cleo um tiro, quo o feriu gravemente, Senh conheceu os seus 
Ssassinos, Os quaes figuram na representação que informava, é 
denunciou os seus nomes. 

Est? facto deu em resultado a exacerbação do povo contra 
Maurer e seus adeptos, e o socego foi completamento al- 
terado. 

Vendo o subdelegado Spindle o perigo imminente de Maurer 
e seus adeptos e, querendo, como lhe cumpria, evitar conflictos 
de graves consequencias, os mandou conduzir a sua presença e 
os poz sob a vigilancia de força policial. Tendo chegado ao 
districto o Delegado Lucio Schneider neste interesso, os mandou 
conduzir vara S. Leopoldo até que os animos se acalmassem 
e elles pudessem voltar seguros para. suas casas. Não lhe 
constava que Maurer e seus adeptos, durante o tempo em que 
estiveram detidos naquelte districto, fossem insultados e inju- 
riados por alguem, mas era possivel que uma ou outra pessoa 
do povo, que se achava exacerbada com o barbaro attentado de 
que fôra victima o inspector John Sehn, que todos suppunham 
vartisso de Maazer e seus adeptos, lhe dirigisse alguma palavra 
Inconveniente, visto a autoridade não poder prever tudo no 
estado de agitação em que estava o povo. 
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Cumpria dizer que Maurer e seus adeptos não eram os 
mansos cordeiros que se inculcavam; elles faziam garbo em des- 
obedecer as autoridades e se diziam superiores a ellas, andavam 
constantemente armados e ameaçavam aquelles que os não 
acompanhavam na sua desesperadamania chegando ao ponto de 
intimarem ás autoridades como em principio desto mez fizeram 
Christiano Karst, Pedro Mentz e Carlos Luppa, quo foram à casa 
do subdelegado Spindelr exigir e ordenar, sob pena de haver 
balas, que, dentro do prazo de tres dias lhes fizesse entrega do 
armamento apprehendido em casa de Maurer e a soltura de 
Nicolau Barth, preso para cumprir sentença por ordem do 
Sr. juiz municipal do termo. (luformação do 1º supplente em 
exercicio do 4º districto de São Leopoldo, Felippe Bondu ao 
sr. delegado do termo, capitão Lucio Schreider), 

O chefe do policia, Luiz José do Sampaio, remettou esta 
informação-ao presidente da Provincia, por officio n. 93, de 29 
de janeiro de IS74. 

“ E, em execução ao despacho de 27 de dezembro, do Ministro 
da Justiça informou o presidente da Provincia, João Pedro 
Carvalho de Moraes, em officio n, 412, de 10 de fovereiro de 
1874, dizendo que, visto os esclarecimentos prestados pelo des- 
embargador chefe de policia, pelo delegado do termo de São 
Leopoldo e subdelegado do 4º districto do mesmo termo, julgava 
destituida de fundamento a mesma representação. A” vista do 
que o Ministro da Justiça, Duarte de Azevedo, despachou 
« qu: não haver que deferir ». (Março de 1874.) | 

Accusando a recepção do aviso expedido pelo Ministro da 
Justiça em 11 de março, participava o Presidente em officio 
n. 905, de 29 de março de 1874, que, tendo-se retirado daquella 
provincia Joao Jorge Maurer, cessaram OS seus adeptos de pro- 
mover desordens no Ferrabraz e Campo Bom, restabelecendo-se 
assim o socego publico naquelles logares. 

Informava aqueila autoridade que tinha havido exaggeração 
nos boatos espalhados a respeito das disposições attribuidas 
a taes individuos e aos seus sectarios, 


* 
* 


No dia 20 de abril de 1874, das 7 para as 8 horas da noite, 
na cidade de S. Leopoldo, um individuo embuçado, ao passar 
pela casa de Guilherme Clos, na rua do Passo, disparou um 
tiro sobre o menor Jorge Humbert, que se achava no interior 
da casa, fallocendo instantaneamente, ficando ferido do mesmo 
tiro outro moço, que estava perto daquelle menor, 

Perseguido o assassino pela polícia e povo, ao approxi- 
mar-se o policial João Francisco de Almeida, disparou o individuo 
outro tiro sobre a praça, que ficou gravemente ferida no braço 
direito e, correndo em direcção aos cortumes, juntou-se com 
outro companheiro, que disparou novo tiro sobre os policiaes e 
pessoas: que os acompanhavam, sem que nenhuma ficasse 


offêndida. 
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Continuando os assassinos em sua fuga sempre perseguidos, 
ainda feriram gravemente com outro tiro a Guilherme Dau, 
morador na margem do rio, que os quiz atacar pela frente, 
“conseguindo afinal entrar no banhado grande que ficava por 


detraz dos cortumes, não se tendo conseguido a sua prisão até 
às 6 horas da manhã. (Informações do chefe de policia interino 


Abilio Alvares Martins e Casfro, de | de maio de 1874 ao pre- 
sidente João Pedro Carvalho de Moraes.) pa 

A" vista desta grave occurrencia ordenou o presidente que 
aquella autoridade partisse para a referida cidade a syndicar dos 
factos e dirigir as indagações a que procedia o respectivo dele- 
gado de policia para a captura e punição dos criminosos, levan- 
do comsigo as praças de polícia que julgasse necessarias. 

O chefe de policia seguiu no dia 4 de maio e regressou a ll, 
mas foram incompletos os resultados de suas indagações. 

Occorrendo, porém, ter aquella mesma autoridado trans- 
mittido ao |'residente da provincia com o officio n. 516, de 17 
do mesmo mez, copia do que lhe dirigira o delegado de policia 
de S. Leopoldo Lucio Schneider, em officio n. 296, de 16, e parte 
do inspector José Bueno Netto. de 15 de junho, 1º districto, 
quarteirão n. 22, dos quaes constava que naquelle município 
acabava de se dar o assassinato da mulher e cinco filhos de 
Martim Kassel, cuja casa fôra ao mesmo tempo incendiada, se- 
gundo a voz publica pelos sectarios de Maurer, por ter Kassel 
abandonado-os e procurado de novo a communidade evangelica, 
e parecendo provavel que este attentado se prendesse a outros 
factos de igual gravidade alli occorridos, julgou conveniente o 
presidente que se tomassem energicas e promptas providencias 
para o restabelecimento da ordem publica e tranquillidade dos 
habitantes daquelle municipio e, por isso, determinou ao chefe 
de policia no dia I3 do mez de junho, em officio n. 1601, que 
sem demora se transportasse áquelle municipio e procedesse ás 
diligencias necessarias para o fim indicado. 

Para que aquella autoridade pudesse bem desempenhar a 
referida commissão foi acompanhada por 10 praças de cavalla- 
ria da força policial, determinado pelo Presidente ao comman- 
dante geral da força coronel José Antonlo da Silva Lopes, em 
officio n. 1602, força que seguiu no dia 19, ás 9 horas do dia; 
e por outra de 30 praças do 12º batalhão de infantaria, requisi- 
tada por officio n, 1603 do mesmo Presidente ao commandante 
das armas, no qual mandava que as fizesse seguir a 20, às 7 
horas da manhã. (Oficio n. 1625, de 2 de junho de 1874, do 
presidente ao Ministro da Justiça.) 

Era, de facto, Martim Kassel morador daquelle termo, dis- 
tante quatro leguas, perto da divisa da 6º districto, Elle fazia 
parte, como adepto, de Maurer. Havia pouco tempo que se tinha 
retirado da sociedade e procurado de novo a communidade 
evangelica a que pertencia, motivo por que na noite de 14 cer- 
caram a sua casa. A” vista daquelle cerco elle pediu providens 
cias e foi portador da parte do Inspector do respectivo quartei- 
rão, 22, 1º districto, José Bueno Netto. 


* 
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Em caminho ficou de pouso, na noite de 15, em casa de um 
sou cunhado de nome José Bich. 

Na manhã seguinta soube que naquella noite tinha havido 
para os lados de sua casa 9 a 10 tiros consecutivos e em seguida 
se soube que a casa do mesmo Martim Kassel tinha sido . 
queimada. 

Acudindo elle e muitos visinhos se certificaram da verdado, 
tendo sido queimada a casa com a mulher e cinco filhos de 
Kassel, dous maiores de 14 annos e outros dous menores, que se 
suppunha todos mortos, porque nenhum: tinha sido encontrado, 
achando-se, pelo contrario, debaixo das ruinas e cinzas da casa, 
restos de corpos humanos. 

O povo ficou alarmado por aquelle tão horrivel quão bar- 
baro acontecimento. Si não houvesse energicas medidas aquelles 
graves attentados iriam progredindo de dia a dia, trazendo a, 
exterminação das pessoas pacificas e laboriosas do termo. Era 
indispensavel uma força respeitavel. (Oficio de 16 de junho de 
1874, do delegado Luiz Schneider ao chefe de polícia Abilio AI- 
vares Martins e Castro.) 

Achava-se, pois, em S. Leopoldo o chefe de policia, para 
onde tinha seguido com 50 praças de linha e iam ser reunidas 
outras tantas da Guarda Nacional, pois constava que resistiriam 
os adeptos de Maurer. (Carta official de João Pedro Carva- 
lho de Moraes ao conselheiro Manoel Antonio Duarte de Aze- 
vedo, de 23 de junho de 1874). 


No dia 21, ás 4 horas da tarde, seguiram para aquella ci- 
dade, S. Lzopoldo, mais 20 praças do 12º batalhão de infanta- 
ria, commandadas por um capitão, que o chefe de policia soli- 
citou em officio da mesma data, 

O presidente autorisou, por telegramma de 21, a mesma 
autoridade a requisitar directamente ao major commandante 
da 4º secção do batalhão da Guarda Nacional daquella cidade, 
as praças que, porventura, ainda julgasse precisas para; conse- 
guir o bom exito da. commissão em que se achava. 

Aquelle commandante o presidente officiou em 21, n. 1629, 
participando esta autorisação. 

No mesmo dia, 21, ao escurecer, chegou. de S. Leopoldo, no 
trem da Estrada de Ferro, preso, o rêo Carlos Einsfeldt. (Oficio 
n. 524, do delegado de policia da capital ao presidente da Pro- 
vincia. 

saio de desembarque do trem do preso, juntaram-se 
mais de 400 pessoas, quasi todas de nacionalidade allemã, dando 
vivas á justiça brasileira, ao presidente da provincia e ao Dr. 
chefe de policia, e proferindo depois gritos de « morra o assas- 
sino », mas que felizmente se contiveram com algumas admoes-= 
tações que-lhes fez o delogado Feliciano Joaquim de Borbann, 
sendo logo o dito reu recolhido á prisão. (Officio n. 1638, do 23 
de junho de 1874, do presidente do Rio Grande do Sul João Pedro 
Carvalho de Moraes ao Ministro da Justiça; ) 
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Ainda no dia 21 chegaram as praças do 12º batalhão a São: 
Leopoldo. 

“ Em officio de 23, o chefe da policia interino pedia ao presi- 

“dente 50 clavinas, igual numero de espadas e necessaria muni- 

ção; communicava a prisão de Carlos Einsfeltd e participava 
contar prender a um outro indiciado Jorge Robisson. 

- O presidente em officio da mesma data, n. 1639, autorisava 
o major Julio Anacleto Falcão da Frota, director do Arsenal de 
Guerra, a mandar para S. Leopoldo, á disposição do Dr. chefe 
depolicia, 50 clavinas Menier com os competentes cartuchames, 
50 espadas com bainhas e boldriês, armamentos que deveriam 
ser entregues naquelle dia, na estação da Companhia de Ferro, 
afim de seguirem o seu destino na manhã immediata, 24, no 
wagon das 8 horas. 

O director do Arsenal de Guerra, por officio n. 232, declarou 
em vesposta que fizera, com urgencia, entregar na estação da 
&, de Forro para seguir para S. Leopoldo, a 24, à disposição do 
chefe de policia, o armamento requisitado, 

Ao chefe de policia, em officio n. 1641, o presidente partici- 
pou ter expedido ordens para que fosse remettido naquelle dia o 
armamento e cartuchama que pedira. 


a 


Durante a noite de 26 de junho forara incendiadas 13 casas 
e assassinados os seus moradores, pelo que solicitou por tele- 
gramma o Dr. chefe de policia a maior força possivel e duas 
peças de artilharia, não só para se poder perseguir com energia 
ce efficacia a quadrilha de Maurer, cuja casa estava fortificada, 
como tambem para fazer a policia da cidade e reanimar assim 
o povo, aterrorisado por tão insolitas atrocidades e desmorali- 
sado por ver sahir toda a força que allise achava e que a mes- 
ma autoridade se via forçada a expedir para o interior. (Tele- 
grama do Dr. chefe de policia, de 26, ao presidente da, Pro- 
vincia.) 

Em consequencia da continuação dos factos reprovados de 
S. Leopoldo, fez o presidente marchar no mesmo dia, ás 4 horas 
da tarde, em um trem extraordinario, que requisitara ao chefe 
do trafego da E. F. de Porto Alegre a: Nova Hamburgo, 92 
praças do 12º batalhão com 10 ofliciaes, força requisitada ao 
commandante das armas em officio n. 1657, e mais 12 praças 
e 1 official de policia, 2 praças de artilharia com 2 officiaes o à 
competente guarnição, indo toda a força convenientemente 
armada e municiada, sob o commando do coronel Genuino 
Olympio de Sampaio. 

Naquelle mesmo dia foi por ordem presidencial determina- 
do, officio n. 1805, ao inspector da Thesouraria da Fazenda, 
Leopoldino Joaquim de Freitas, que se entregasse ao quartel 
mestre do 12º batalhão um conto de réis para occorrer ás 
despezas com o fornecimento de etapas, tanto a forca que tenha 
seguido, como à que seguia, j 
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| O director geral dos Negocios da Fazenda Provincial, Dr. 
João Capristrano de Miranda e Castro, recebeu da Presidencia 
por officio n. 1650, ordem para que fosse entregue ao alferes 
da força policial Marciano de Almeida de Oliveira a quantia de 
300% para a despeza extraordinaria que havia de fazer. 

Ao director do Laboratorio Pyrotechnico capitão Firmino 
Herculano de Moraes mandou o presidente, officio n. 1806, que 
fossem fabricados, com brevidade, 200.000 cartuchos embalados 
de 14,66 para supprimento do Arsenal de Guerra. 

O presidente da provincia, à vista da gravidade da situação, . 
resolveu partir no mesmo dia para S. Leopoldo, afim de se en- 
tender com o chefe de policia, o que fez, tendo regressado no 
dia 27, as 2 horas da tarde. 

Em S. Leopoldo, o presidente da Provincia, por proposta 
de 27 de junho do chefe de Policia, exonerou, a bem do serviço 
publico de subdelegado do 1º districto Francisco Keuse, sendo 
nomeado o 1º supplente Antonino Gunther Hesngfleisch para 
aquelle cargo. 

Naquelle mesmo dia foram remettidas mais duas peças de 
montanha, que foram requisitadas por telegramma do presi- 
dente ao commandanto das armas. 

Aquella presidencia expediu ordem ao marechal superior 
da guarda nacional da capital, S. Leopoldo e Camaquam, para 
chamar ao serviço de 100 a 150 praças dos corpos de cavallaria 
da guarda nacional do serviço activo ns. ll e 13, fazendo-os 
marchar à proporção que se fossem reunindo em numero de 25, 
por ser insufficiente a cavallaria existente em S. Leopoldo, que 
se reduzia a 43 praças da mesma guarda nacional daquelle mu- 
nicipio (officio de 28 de junho, n. 1661, da presidencia ao Mi- 
nistro da Justiça.) 

A 27 recebera o delegado L, A. Feijó Junior, deS. João do 
Monte Negro, participação que naquelles dias proximos transi- 
tavam daquelle districto para o de S. Leopoldo, e vice-versa, 
homens suspeitos de serem adeptos de Maurer. A's9 horas da 
noite, do dia 28, teve participação que haviam tranzitado alguns 
homens vindos daquelle districto, suspeitos pela pressa com que 
quizeram passar, por não quererem encarar e por irem muito 
armados, a ponto de trazerem tres pistolas. Julgava aquella 
autoridade que havia qualquer cousa e notava receio de parte 
da população, principalmente da de origem allemã. Por isso, 
podia instrucções para poder marchar com acerto, e requisitava. 
ao chefe de policia oito ou dez soldados de policia e alguns 
cavallos, em oficio de 28, 

+ + £ 

Achava-se, pois, a lucta travada. Os adeptos de Maurer em 
uma só noite tinham incendiado 13 casas. Contavam-se 14 casas 
incendiadas. As familias que as habitavam foram barbaramente 
assassinadas, não sendo poupadas nem as mulheres, nem as 
crianças. 

* 
2158 — 27 Tomô LXvIIL P, II. 
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Tendo partido da capital, a 26 de junho, pela Estrada de 
Ferro para S. Leopoldo, chegou ás 5 1/2 da tarde áquella ci- 
dade o coronel Jesuino Olympio de Sampaio, com 9 officiaes e 
90 praças do batalhão, dous ofliciaes e 17 praças de artilharia e: 

“duas boccas de fogo de calibre 2. Naquella noite acampou o 
coronel na dita cidade e no dia seguinte, ás 11 horas, marchou, 
deixando 20 praças e 1 official ás ordens do Dr, chefe de 

olicia,. SA 

? Depois de transpor o rio foi demorado pela falta de vehi- 
culos para a conducção do material, o que fez com que só ao 

“anoitecer aleançasse a casa do capitão Dreyer, no Campo Bom,: 
onde pernoitou. 

“Na manhã de 28 continuou o coronel a marcha e ás 3 horas 
da tarde se reunio á força commandada pelo capitão José Joa= 
quim Alves, que se compunha de 3 officiaes e 45 praças tam- 
bem do batalhão, e mais 3 officiaes e 40 praças de cavallaria 
de guardas nacionaes, 

Ahi descançou a força duas horas, emquanto o coronel: 
colhia informações dos vaqueanos, que se apresentaram, acerca, 
da posição oceupada pelos sectarios de Maurer. : 

Teve, então, noticia o coronel de um campestre que ficava 
entro grande extensão da picada que tinham de percorrer, 
alguma distancia antes da casa de Maurer, ponto de reunião de 
todos os revoltosos. Desde logo suppoz o coronel a vantagem 
de oceupar aquelle logar que o approximava do ponto de obje- 
ctivo, facilitando o ataque na madrugada do dia seguinte, além 
da conveniencia de atravessar a maior parte da picada sem ser 
hostilisado porque não tinha sido presentido. Aquellas com- 
municações recebidas de homens reputados praticos e idoneos 
pelos proprios habitantes pacificos, resolveram o coronel a 
seguir às 5 horas da tarde, sendo protegido pelo luar esplendido 
daquella noite e, conforme as informações chegaram as forças 
sem obstaculos, depois de percorrerem quasi meia legua do 
picada, ao referido campestre que tencionavam occupar. 

Alli, porém, foram as forças recebidas por uma descarga 
de fuzilaria que partiu do matto, avistando-so logo a casa de 
" Maurer muito proximo. Fez o coronel, immediatamente, avançar 
toda a força de que dispunha e collocar as duas boccas de 
fogo que principiuaram a atirar sobre a casa e, juntamente, 
alguns foguetes incendiarios. 

A infantaria sustentou, então, por espaço de tres horas um 
vivo tiroteio, que foi igualmente respondido pelo inimigo 
emboscado. Uma das boccas de fogo foi desmontada pela 
insufficiencia do reparo, e logo depois foi encravada a se- 
gunda, 

A força de cavallaria ficou situada protegendo o flanco 
esquerdo e de retirada, unico por onde deixou a força de receber 
fogo durante a refrega. Faltando já a munição de infantaria € 
tendo inutilisado as peças, ordenou o coronel a retirada, que se 
effectuou em ordem, não obstante o inimigo os perseguir du- 
rante tres quartos de hora na picada, 
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b) . 
- As 10 horas da noite chegou a força à casa de Pedro Ser- 
rano, onde acampou, fazendo recolher os feridos que foram 
durante a noite, desveladamente tratados pelo Dr. Raymundo 
Caetano da Cunha, que fora acompanhando a ambulancia. 

“A's9 horas da manhã retirou-se o coronel para o acam- 
pamento de Campo Bom, não só para evitar que o inimigo 
presenciasse os movimentos, como por offerecer mais facilidade 
de communicação com o commandante das armas e mais auto- 
ridades, emquanto preparava-se do necessario. 

Lamentava-se a perda de tres olliciaes e 32 praças feridas 
e quatro praças mortas. - 

- Constava terem os mauristas grande numero de feridos e 
sofrido a perda de outros que morreram no combate, 

" Recommendava o coronel Genuino á consideração do com- 
mandante das armas, como dignos de louvor os ofliciaes, praças 
e paisanos: Dr. Raymundo Caetano da Cunha, que assistindo 
ao fogo com toda a calma se tornou digno de elogio pela cora- 
gem com que se portou e dedicação em soccorrer aos que 
cahiam feridos e o alferes ajudante João Cesar Sampaio que, 
a seu pedido, viera de Porto Alegre, muito coadjuvou pela 
promptidão com que executava as ordens do coronel, e pela 
bravura e coragem com que as transmittia no mais ronhido 
da acção. : 

O major graduado Rafael Fernandes Lima e capitão José 
Joaquim Alves portaram-se com bravura até receberem os fe- 
rimentos que os fizeram retirar. O capitão Silverio José da 
Cruz, calmo e valente, assistindo até o fim, prestou importantes 
serviços, sendo encarregado de remover a artilharia inutilizada 
e proteger a retirada, o que executou de uma maneira heroica, 
digna dos maiores encomios pelo valor com que disputou ao 
inimigo a execução daquelte dificil trabalho, no qual foi coadju- 
vado heroicamente pelo valente alferes Francisco Duarte Vianna; 
o capitão de artilharia Nicolão Ignacio Carneiro da Fontoura, 
ferido gravemente, desenvolveu-se com admiravel coragem e 
sangue frio; o capitão da guarda nacional Antonio José da 
Silveira e os ofliciaes da força de cavallaria que comman- 
dava cumpriram as ordens que lhes foram dadas ; os tenentes 
Tertuliano de Campos Duarte, do 1º regimento de artilharia a 
cavallo, e Frederico Cesar Vianna, do 4º batalhão de infantaria ; 
os alferes Paulino Julio de Moraes Carneiro, Francisco de 
Paula Andrade, Febronio de Brito o Estevam de Souza Franco, 
do 3º regimento de cavallaria, portaram-se dignamente du- 
rante o fogo mortifero de fuzilaria ; assim tambem os 2º%º cade- 
tes Alfredo Alberto de Alencastro e Antonio Monteiro de Albu- 
querque, todas as praças do batalhão cumpriram o seu dever, 
portando-se com coragem ; igualmente os .operarios militares 
que formavam a guarnição da artilharia e as praças da guarda, 
nacional que souberam o logar que lhes foi confiado ; os pai- 
sanos Frederico Bier Sobrinho, Lucas Franco Martins e Pedro 
Serrano assistiram ao fogo e atiraram sobre o inimigo, de- 
monstrando boa vontade. 
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- Os dous primeiros continuaram no acampamento prestando 
serviços com muita dedicação, o ultimo foi um dos vaqueanos 
que na informação que deu sobre a casa de Maurer não foi bem 
"exacta, porém estava o coronel convencido de que elle o não 
fizora de proposito e antes pela falta de conhecimentos RR 
e levado pelo desejo de se prestar. 

(Relatorio apresentado ao commandante das armas Barão 
de S. Borja pelo coronel Genuino Olympio de Sampaio em 3 de 
Julho de 1874, em Campo Bom.) 
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(7) O officio de 30 de junho, n. 597, do delegado de policia da 
Capital, Feliciano Joaquim ormann, ao presidente, dava como tendo 
sido recolhidas 38 praças. Tambem participava ter sido preso um 
pardo, escravo de uma viuva, moradora na Barra, por ter lançado 
uma bomba inflammavel cm uma casa, É E 
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- O presidente da Provincia communicou os ultimos aconte- 
sis ao Ministro da Justiça em officio de 4 de julho de 1874, 
n. ; : 


" 
o —— 


No dia 29 chegou à capital o chefe de policia. 

Fôra às 7 horas da noite requisitar mais tropa de linha a 
vista da resistencia opposta pelos Mauristas à força do coronel 
Genuino. 

Era possivel que os sectarios — com sua, audacia — ata- 
cassem S. Lepoldo, à vista do que mandou o presidente que 
partisse a força de linha que existia. A policia e a guarnição 
da capital tinham de ser confiadas à guarda nacional. Foi deter- 
minada a vinda da tropa de linha do Rio Grande, Pelotas e im- 
periaes marinheiros. (Carta de 29 de junho, do Presidente ao 
Conselheiro Duarte de Azevedo.) 

Neste mesmo dia 29 expediu o presidente da Provincia as 
seguintes determinações : 

Ao commandante da força naval, por telegramma, que 
para accelerar a vinda das praças do 3º batalhão, em guarnição 
no Rio Grande e Pelotas, e imperiaes marinheiros, fizesse em- 
bareal-os no « Guahyba », mandando a Jaguarão o vapor 
« Apa», para conduzir o contingente, que d'ali devia vir. 

Ao commandante superior da guarda nacional dos muni- 
cipios da capital, S. Leopoldo e S. João Baptista de Camaquan, 
que, com urgencia, chamasse a serviço de destacamento a 
guarda nacional da capital, S. Leopoldo, Aldeia Viamão, e 
Belém. 

A guarda nacional da capital seria destinada á guarnição 
e policia da mesma, e a de outros pontos deveria, seguir para 
S. Leopoldo, afim de auxiliar a força de linha quo lá estava 
operando. 

Ao chefe de polícia, por telegramma, participou que se- 
guiriam a 30, duas peças de montanha com 100 tiros, 500 arma- 
mentos de cavallaria, inclusive clavinas e 300 armamentos de 
infantaria. 

Ao superitendente da E. F. de Porto Alegre a Nova Ham- 
burgo determinou que providenciasse, afim de que ás 4 1/2 horas 
da tarde estivesse prompto o trem que havia de conduzir a São 
Leopoldo a força de linha que seguia com o chefe de policia. 

A esta autoridade communicou que o marechal comman- 
dante das armas participara que se achavam promptos para 
acompanhal-o dous officiaes, um corneta é mais 30 praças, bem 
como, realizando, naquelle dia, os meios de serem rendidas as 
praças da guarda da cadeia, seguiria, à 30, o resto do batalhão. 
Recommendava ao chefe de policia que expedisse telegramma 
para os officiaes e praças que houvessem sido feridas, fossem, 
logo depois dos primeires curativos, remettidos para à capital 
pela E. de Ferro, providenciando sobre os meios de locomoção, 
para serem conduzidos immediatamento da estação para a enfer- 
maria militar, 
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Ao barão de S. Borja, commandante das armas, deter- 
minou que, por ter acceito o offerecimento do barão de Cahy e 
ter chamado a reunir os voluntarios, que iam render a força de 
linha que guardava a cadêa, servisse expedir as suas ordens 
para que toda a força de linha em disponibilidade, na cidade, 
seguisse ás 4 1/2 para S. Leopoldo. 

Ao delegado do capitão do porto autorizando a fretar um 
vapor de pequeno calado, que seguisse immediatamente com 
uma lancha a reboque para S. Leopoldo, ficando ali às ordens 
do chefe de policia. 

Ao Director do Arsenal de Guerra mandando apromptar 
e remetter para aquella cidade 1.000 armamentos de cavallaria 
e 300 de infantaria e entregar a João Daniel Collin, subdelegado 
do 5º districto de S. Leopoldo, 100 carabinas, 100 cinturões 
e patronas, si houvesse, e 6.000 tiros. 

Passou no mesmo dia os seguintes telegrammas : 

Ao chefe de divisão commandante da força naval deter- 
minando que fossem logo remettidos para a capital os con- 
tingentes de linha. que faziam a guarnição de Pelotas, Rio 
Grande e Norte, para o que seria posto à disposição o vapor 
« Apa », fazendo embarcar as praças de imperiaes marinheiros 
que fosse possivel dispensar. 

Ao commandante superior da guarda nacional do Rio 
Grande e Pelotas, recommendando a prompta execução da ordem 
expedida naquélle dia para a substituição da força de linha pela 
da guarda nacional, de modo que pudesse vir pelo « Guahyba », 
que devia partir para a capital. 

Ao coronel commandante da guarda nacional do Rio 
Grande e Pelotas, determinando que cumpria que chamasse 
a guarda nacional a serviço de destacamento, para substituir 
a força de linha em guarnição naquella cidade e Norte, visto 
ter ella de marchar para a capital para dali partir para São 
Leopoldo. 

Ao commandante superior da guarda nacional de Jaguarão 
detorminou que expedisse ordem para que, com urgencia, re- 
unisse a força da mesma guarda que, pelo commandante da- 
quella fronteira, lhe fosse requisitada, para substituir a força 
de linha que havia de partir para a capital. : 


* 
+ + 


Os negocios em S. Leopoldo continuavam com o caracter 
assustador para a população, que, de todos os pontos, pedia 
auxilio de força e armamento, que deixaram de ser satisfeitos 
por não poder a autoridade competento dispor de mais força 
e a mamento. 

"Depois de ter o coronel Genuino acampado novamente, a 
29, em Campo Bom, tres leguas mais ou menos distante de São 
Leopoldo, mandou bater em uma casa, em que constava haver 
alguns dos scelerados. Com effeito, foram encontrados dous 
homens e duas mulheres, que oppuzeram tão forte resistencia 
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que obrigaram a escolta repellir com vehemencia, conseguindo 
prendel-os, tendo sido sómente ferido com um bago de chubo uma, 
praça ou um cadete. Nada constava officialmente. 

Foram conduzidos os presos pelo trem da tarde com os que 
já se achavam presos. 

— A casa da viuva Bender fôra atacada pelos mauristas, a 
26, em S, José do Hortencio, ficando a mesma senhora grave- 
- mente ferida e à morte, escapando um filho e filha por terem 
acudido os vizinhos e não terem acertado os tiros, 

Constava que na picada dos « Dous Irmãos » tinham appa- 
recido quatro Mauristas e que foram batidos pelos cidadãos que 
ali se achavam reunidos, resultando a morte de um de cada lado, 
constando ser um dos scelerados parente do chefo João Jorge 
Maurer. ( Carta do chefe de policia ao presidente, de 29.) | 


De facto, estava a cidade de S. Leopoldo desfalcada de força. 
Apenas 18 praças de linha tinham ficado para garantir aquella 
cidade e fazer a guarda da cadêa, onde se achavam os presos 
que tinham chegado. O resto da força que fazia parte do com- 
mando do coronel Genuino seguira a 27. O resto da munição 
seguiu acompanhada do tenente Marciano e de 12 praças de 

olicia. 

E Si acontecesse ser acommettido qualquer ponto dos arre- 
dores daquelle logar não tinha o chefe de policia como mandar 
de prompto acudir, não devendo contar com os cidadãos que se 
prestassem ao serviço de ronda, os quaes, apezar dos seus 
bons desejos, eram paisanos, e nelles não se devia ter plena 
confiança. Por isso e sendo certo que do batalhão 12º ainda 
havia na capital 100 praças, solicitou o chefe de policia ao 
presidente da Provincia, a 29, que se dignasse expedir ordens 
para que, no trem da tarde, seguissem mais 30 praças. O 
tenente Garcez, que ficara em S. Leopoldo, reclamava um cor- 
neta, indispensavel para o serviço. 

Vimos que o chefe de policia fôra attendido. 

Naquelle mesmo dia, 29, o barão da Graça, por tele- 
gramma, participou ao presidente que, desde as 3 horas da 
tarde, tomara as providencias necessarias para, em qualquer 
momento, ser dispensada a guarnição de linha e seguir o des- 
tino determinado. À : 

No dia 30 passou o presidente telegramma ao major José 
Luiz Corrêa da Camara para que, na ausencia do commandante 
superior, expedisse ordens, com urgencia, para ser substituida 
— pela guarda nacional — a força de linha que devia partir 
para a capital. O armamento seria remettido pelo deposito 
do Rio Grande. 

Deu ordem ao superintendente da E. de Forro para dar 
passagem ao 1º cirurgião do corpo de saude. do exercito 
Dr. Raymundo Caetano da Cunha que se ia reunir à força do 
coronel Genuino. 
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Naquelle dia chegou a Porto Alegre, ús 7,30 da tarde, a 
canhoneira « Henrique Martins» e a lancha a vapor « Jurity », 
sendo a demora devido a grandes difliculdades nas voltas do rio, 
( Telegramma de 30, do Commandante ao presidente.) 

Ainda a 30, 0 chefe de policia passou um telegramma ao 
presidente, no qual dizia achar conveniente que fosse. provi- 

denciado para que, com toda a urgencia, chegasse a S. Leopoldo 

peças de alcance e toda a força de linha possivel. 

Participava que o coronel Genuino. declarara que sem 500 
ou 600 homens e boa artilharia de alcance não se podia tomar 
à casa em que estavam os seelerados. 

Em resposta, o Presidente disse que, como o chefe sabia, 
elle dera todas as providencias para augmentar a força alli 
existente. A tropa que estava no Rio Grande e imperiaes 
marinheiros chegariam a 1 de julho, e segueriam immedita- 
mente. A artilharia de que se podia dispôr era a que 
tinha ido. : 

Por telegramma de 30 participou o capitão do porto Rodrigo 
Antonio de Lamare que ás 11 horas partira a reboque do vapor 
Guahyba a lancha a vapor da provincia. 

Tambem por telegramma e commandante da força naval 
participou torem seguido no Guaiba os dous contigentes-da 
lº linha e imperiaes marinheiros. 

O Apa ia ao Jaguarão buscar a tropa, que se destinava à 
capital. Da prevenção requisitara a capitania o vapor Jaguarão 
para qualquer emergencia, visto que o leme do Silveira ainda 
não estava prompto. 

Começou no mesmo dia 30 o serviço das patrulhas -no- 
cturnas, conforme o officio do delegado de policia da “capital, 
de 1 de julho, Feliciano Joaquim de Borbon. 

Esquecia-nos de relatar que no dia 22 de junho ás 2 horas 
e 29 minutos da tarde seguira para S. Leopoldo o vapor Jurity 
com a sua lancha, para ficar as ordens do Dr. chefe de policia 
interino e do commandante da canhoneira Henrique Martins, 
cujo vapor e lancha foram fretados pelo delegado do capitão 
do porto a Frederico Biar Sobrinho pela quantia de 100% diarios 
fornecendo aquella delegacia todo o carvão que fosse preciso 
gastar durante o tempo que se empregasse naquella com- 
missão o dito vapor, até regressar ao porto. (Oficio de 30 de 
junho, n. 29, do delegado do capitão do porto ao Presidente.) 

Aceusando o oficio do presidente de 29 de junho, em que 
autorizava o delegado do termo de S. João do Monte Negro, 
S. A. Feijó Junior a requisitar do commandante do corpo da 
guarda nacional daguelle municipio até 30 praças para manter 
a ordem e a tranquillidade publica e recepção de 30 clavinas, 
etc., agradecia em nome da população da dita villa. Partici- 
pava já ter requisitado a força, do tenente-coronel Apolinario 
Pereira do Moraes e este dera as suas ordens, esperava ver a 
30 aquartelada metade da força. 


- Pedia algumas pistolas para cavallaria, alguns cavallos e 
forragens, 
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* Em outro officio da mesma data reiterava o pedido dos 
cavallos e participava estarem sobresaltados os colonos de 
Maratá, em virtude do que conferenciara com o 1º juiz de paz 
J. F. Pedro Schneider para operarem os movimentos que 
fossem indispensaveis. ' f 

“No dia 30 expediu o presidente ao Ministro da Justiça o 
seguinte telegramma : ETHIO 

« Negocios S. Leopoldo gravissimes. 14 casas incendiadas, 
« familias assassinadas. Casa Maurer atacada hontem por 120 
« praças de linha, artilharia, tambem guardas nacionaes, po- 
« licia. Resistencia tenaz, feridos tres officiaes, 30 praças. 

Segue resto do 12º batalhão ; requisitei infantaria estacionada 
Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e imperiaes marinheiros. 
Guarda nacional operou com força linha, policiará referidas 
cidades, nacionaes'e estrangeiros offereceram-se na capital. 
Estes successos e bombardeiamento Alvear exigiam mais 
força linha na provincia.» 

No dia 1 de julho o presidente dirigiu outro telegramma 
ao Ministro : | 

« Sectarios Maurer não foram atacados, atacaram. São 
« 150 em posições difficeisde tomar. Convem bater já. Podem 
« reunir outros malvados. Artliharia aqui má, S. Gabriel 
« virá mais domorada que Côrte. Requisito quatro peças mon- 
« tanha, guarnição, officiaes, 200 congréves, primeiro vapor.» 

O Presidente da Provincia por officio n. 1844, de 1 de 
julho, declara ao barão de S. Borja ter ficado inteirado do 
conteudo do seu officio mn. 1360 sobre os ferimentos do major 
graduado do 12º batalhão Raphael Fernandes Lima e do capitão 
do 1º regimento de artilharia a cavallo Nicolão Ignacio Carneiro 
da Fontoura, recolhidos ás casas de suas familias, e do capitão 
José Joaquim Alves e praças que se recolheram à enfermaria 
militar. 

O major Julio Anacleto Falcão da Frota, director do 
do Arsenal de Guerra, foi autorizado a mandar satisfazer o 
pedido de barracas para officiaes e praças do 12º batalhão. 
(Officio de 1 de julho, n. 1840.) 

Ao superintendente da Estrada de Ferro da Capital a 
S. Leopóldo autorizou-se dar passagem no trem daquelle dia, 
1, a 60 praças, inclusive officiaes do 3º batalhão, um guardião e 
20 imperiaes marinheiros. 

Ao chefe de policia foi transmittido um telegramma 
participando que seguiram 66 praças no trem das 4 horas e que 
desse providencias precisas para regularizar o fornecimeuto do 
rancho. Seguiram um guardião e 20 marinheiros. Que man- 
dasse um machinista e foguista da Henrique Martins para 
levarem a lancha que ia substituir a Jurity. 

Ao commando das armas declarou o presidente que tole- 
graphara ao commandante da guarda nacional mandando 
reunir a força precisa para substituir a de linha que tinha de 
vir de Jaguarão e ao commandante da fronteira do Rio Grande 
mandando fornecer armamento para 80 praças de cavallaria e 


ARARAARA 
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infantaria que lhe fossem apresentadas. (Resposta da cópia do 
telegramma que o presidente dirigiu ao commandante da fron- 


teira e guarnição de Jaguarão, á qual acompanhou o officio 


n. 1361.) is 
No mesmo dia 1 foram expedidos telegrammas à presidencia : 


Do major João Luiz Corrêa da Camara, de Jaguarão, par- 
ticipando terem sido expedidas ordens necessarias para o 
commandante da 32 companhia avulsa de infantaria para 
reunil-a com a maior brevidade possivel. 

Do commandante superior da guarda nacional do municipio 
do Rio Grande, participando que a tarde de 30 se reunira para 
destacamento á guarda nacional daquella cidade. Precizava de 
prompto 60 fardanaentos e o competente armamento. 

Foi attendido na parte relativa ao armamento, por ser di- 
rigida ao commandante da guarnição e fronteira do Rio 
Grande. 

No dia 2 de julho devia ficar completo o destacamento 

de 30 praças de guardas nacionaes, requisitadas pelo dele- 
gado do termo de S. João do Monte Negro, L. A. Feijó 
Junior. 
Aquelle delegado- pedira o maximo da autorisação dada 
pelo presidente da Provincia por julgal-a indispensavel. Era 
possivel que 30 praças fossem insufficientes, caso apparecesse 
novidade por fóra da villa. a 

Contava' que havia no termo alguns individuos que 
estavam sentenciados á morte pelos sectarios de Maurer, 
sendo um delles um Felippe de tal, com casa de negocio na 
costa da serra, pelo que havia noticia de que elle e al- 
guns visinhos a tres noites haviam estado em alarma. 

Constava mais que o 1º juiz de paz daquelle termo, 
João Frederico Schneider, receiava ser victima não só por 
ser primo, como se julgava, da mulher de Maurer e con= 
trario à seita deste, como por ser elle irmão do delegado 
de S. Leopoldo. 

Naquelle termo foram presos no dia 1 de julho dous 
individuos que tinham ido do municipio de S. Leopoldo com- 
prar oito armas e quatro pistolas, e que se tornaram suspeitos. 

Pelo mesmo delegado fôra ordenado aos passageiros do 
Passo do Monte Negro, que distava daquella villa cerca de 
uma legua, e em virtude de repetidas reclamações, que, 
até segunda ordem, não dessem passagem a mais ninguem. 
Dera logar a esta ordem o ter afluido ao dito passo, nos 
ultimos dias de junho, muitos transeuntes, armados e apres= 
sados, sendo que antes o numero delles era inferior. 

O delegado, á vista disso, pediu autorisação ao presi- 
dente da Provincia para requisitar mais força, si as cir- 
cumstacias exigissem, assim como reiterou o pedido que fize- 
ra de cavallos, visto serem elles indispensaveis, no caso de 
haver necessidade de acudir com forçaa alguns pontos dis- 
tantes, bem assim de espadas, pistolas e mais armas de in- 
fantaria para occorrer ás necessidades que podiam haver, 
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até armar os cidadãos que a isso se quizessem prestar, em 
ordem à revista, a ataques, que se pudessem dar, em vis- 
ta do que se dizia que os sectarios de Maurer buscavam o 
apoio dos desertores, criminosos e escravatura, (Officio do de- 
legado do termo de S. João do Monte Negro, L. A. Feijó 
Junior, ao presidente da Provincia, de 2 de julho.) . 

Naquella data enviava a mesma autoridade á conside- 
ração do presidente a traducção de uma carta de Jacobina, 
- ficando com o original. de 
Eis a traducção da carta: 


Sr. Mathias Schroeder, no Maratá. 
“Padre Eterno em 29 de maio de 1874. 


Meu prezado primo. 


O procedimento e a conversação que você teve na Ca- 
pella da Piedade com o meu mano Jacob, no domingo do 
Espirito Santo, me faz lembrar os seguintes factos; e muito 
eu estimo que você por fim se lembrasse das doutrinas e 
admoestações que a fallecida sua mãe lhe deu. 

Você mencionou que ella lhe tinha tido que veria o 
— Anti-Christo— e que teria muitos adherentes. Isto é pura 
verdade, meu caro, e eu lhe posso confirmar que tambem 
tenho muita lastima disso, quanto mais que cheguei a ter 
o triste conhecimento que você cahiu nas ciladas que elle tem 
armado. 

«Anti-Christo» quer dizer contra Christo e destes ha 
muitos. Elles teem a intenção de excitar e persuadir os seus 
proximos a serem espiões e trahidores falsos como o primo 
Lucio (!) tem feito comtigo, e como elle tom | atiçado ha 
já perto de um anno. 

Por isso lhe digo que eram horas de você se lembrar 
dos preceitos de sua fallecida mãe. O Lucio, Anti-Christo, 
tambem procurou excitar teu genio dizendo que eu tinha 
deshonrado toda a parentada em fallar mal numa carta 
sobre-o defunto seu pae. Dahi já você podia observar que 
idéas injustas este homem formou de nós; e você deve acceitar 
melhores lições e preceitos, 

E' certo que por cima do corpo de um defunto po- 
dem nascer capim e hervas, porém por cima dos seus feitos 
ou para melhor me explicar das suas mulfeilorias, nunca 
nascerão sinão a historia do mundo que não podia ser o Tri- 
bunal do mundo. 

Os homens mais poderosos e celebrados não puderão im- 
pedir que as suas acções fossem falladas e censuradas pela, 
posteridade. Não consiste a reputação de um homem em 
alcançar alta idade, mas ficar idoso na probidade, merecer 
estimação. 


(1) Era o delegado de policia de 8. Leopoldo. 
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A circumstancia de você ter servido de espião a favor 
dos nossos contrarios nunca lhe fôra honra, nem que você 
morra de velhice. Tambem acho que é preciso restabelecer 
a sua lembrança, você não se lembra que a fallecida sua 
mãe muitas vezes se queixou que não tinha sido estimada 
pelos seus soberbos parentes. Não se lembra que a rica familia 
dos Hanzen tinha vergonha dos Schroeders, Andrés e Menez 
es por serem pobres, que preferiam ver elles cahirem a elles 
chegarem. » 

Você não reparou que vieram nos visitar sómente 
quando precisaram de nós, por exemplo como o Lucio tem 
se servido de você, não para boa causa, mas para espião 
e traidor. 

Para ter noticia de nós não é preciso espiar. O nosso 
comportamento e as nossas acções estão abertos e claros, 
sem secredos e sem fraude alguma, porém quem não se 
confia em ninguem tambem não merece confiança 

Para explorar-nos o Lucio não precisa de ninguem, 
mas para diffamar-nos e tornar-nos suspeitosos perante o 
mundo elle procura gente. Elle mesmo por fm ha de cahir 
na cilada, que elle. com tanto zelo tem armado para pegar 
os nossos correligionarios. — Elle que tome o Spindler (!) por 
modelo. Destas minhas palavras já podia você tomar a ne- 
cessaria clareza e explicação; agora você escolha de que 
fórma e maneira quer proceder daqui para diante. 

Em logar de obedecer cegamente ás ordens do Lucio 
lhe dou o bom conselho de vir aqui no nosso meio e você 
logo póde saber dos feitos e procedimento delle. Appareça 
cá para eu poder lhe dar as necessarias explicações sobre 
ello, sobre o que elle tem praticado e sobre “as preten- 
ções secretas que elle ainda tem. 

Vae perguntar ao padre Klein, que lhe tinha prestado 
tantos serviços, como foi recompensado pelo mesmo Lucio. 
O gosto e prazer delle consiste em improvisar abaixos assignados 
contra nós, fabricar cartas maliciosas e informações falsas, 
se esconder timidamente e depois negar tudo. Por que é 
que elle procura absolutamente a nossa cabeça ? 

Julgo que é porque elle mesmo não a possuo; provas 
disso elle já tem dado. Elle para ser alfaiato era muito 
estupido, para ser oleiro muito preguiçoso, e para ser 
advogado, ora meu Deus nem sei o que vou dizer ahi. Final- 
mente lhe dirijo a pergunta, se está sciente das declarações e 
communicações que fizemos ao seu cunhado Jacob Attentrofen? 

' Caso não o saibas venha que eu lhe digo. Aqui sou com 
estima tua 


2 


JACOBINA MAURER, (2) 


(!) Spindler era o subdelegado do Campo Bom, e ameaçado 
por aquella sociedade teve de se retirar, e emierou. 


(*) Traducção do professor Gustavo Adolfo Brandt, 


+ 
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O Jornal Riograndense de 25 de julho attribuia esta carta 
ao pastor Klein. A lettra afirmava ser delle e, por isso, jul- 
gava provado aquelle jornal ser o pastor Klein quem dirigia 
as operações de Jacobina Maurer. É 

Esta carta, dizia o mesmo jornal, escri pta em nome de Jaço- 
bina Maurer, em <8 de maio do corrente anno, quando Humberto 
já tinha sido assassinado e quando estava, desde o Espirito Santo, 
decretado o exterminio de 14 familias que haviam incorrido no 
odio dessa megera, é uma obra mestra de hypocrisia. 

« Seus termos de linguagem provam que não é de uma 
« mulher analphabeta, como é Jocobina, e a leitra é de João 
« Jorge Klein, conforme ex-pastor do Padre Eterno, que a 
« escreveu pouco antes da sua, prisão. 

« E hoje quer negar que foi a alma ce o oceulto director de 
« todo o movimento. 

« Convem accrescontar que duas cartas de ameaças, que 
« Jacobina Maurer e sua irmã Elizabeth Mentz dirigirão ao 
« snr. Lucio Schreiner, são tambem do punho de Klein, assim 
« como existe uma carta de Klein ao sn?. Schreiner, então dele- 
« gado de policia, ofitrecendo seus serviços como espiãc de po- 
« lícia nas indagações sobre a tentativa de assassinato contra 
« João Silva, mas com a condição de se lhe dar prévio conhe- 
« cimento dos depoimentos já feitos (!!) e dos autos do respe- 
« ctivo processo ! » ; 

O mesmo jornal afirmava ter sido esta carta achada em 
casa de Maurer a 19 de julho. Entretanto, vimos ser ella on- 
viada pelo delegado Feijó Junior, ficando em seu poder o ori- 
ginal, muito antes, ao Presidente da Provincia. 


+ 
* * 


Pela locomotiva que partiu da capital do Rio Grande, ás 4 
horas da tarde de dia 2 de julho remetteu o Presidente da Pro- 
vincia ao Dr. Chefs da Policia interino, por intermedio do 
Thesoureiro da Secretaria da Policia, a quantia de um conto 
de réis, afim de ser entregue ao official mais graduado .do 3º 
Batalhão, para fornecimento da etapa ás praças em S. Leopoldo. 

Ao Delegalo do Capitão do Porto mandou entregar a 
mesma Presidencia a quantia de 400$000, que devia ser en- 
tiregue ao Commandante da Canhoneira « Henrique Martins » 
para fornecimento de rações aos Imperiaes Marinheiros. 

Pelo Arsenal de Guerra foram enviados para S, Leopoldo 
50.000 cartuchos, 55.000 capsulas com destino ao 3º Batalhão 
e mais 50.000 tiros para o 12º, 

Residindo na freguezia ce S. Anna do Rio dos Sinos o 
Tenente Coronel José Maria de Alencastro, commandante do 
11º corpo de cavallaria da Guarda Nacional, determinou o Pre- 
sidente ao Chefe de Policia que officiasse directamente áquelle 
commando, para que activasse a reunião das praças do corpo 
do seu commando, como já lhe fôra ordenado pelo seu comman- 
dante superior, 
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Este corpo, 11º de cavallaria, em fins de Junho apenas con- 
stava de tres officiaes, alferes. O seu commandante prometteu, 
comtudo satisfazer ao marechal Luiz Manoel de Lima e Silva, 

em sua requisição. 

— O Tenente-Coronel Tristão José da Fraga, commandante do 
14º corpo de cavallaria de Viamão, partira às 5 horas da tarde 
do dia 30 de junho a reunir-se às praças que fosse possivel, 
devendo em seguida seguir para S. Leopoldo a apresentar-se ao 
Chefe de Policia, 

Até o dia 2 de Julho se tinha reunido na Capital da Pro- 
vincia, no 1º Batalhão de infantaria da Guarda Nacional apenas 
199 praças entre officiaes, quando o Batalhão tinha mais de 
1.000 praças, 

Eis o mappa da força daquelle Batalhão: 
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sed 


Querendo dar ao Governo, assim como ás outras nações, 
a demonstração que, de fórma alguma, participavam dos sen- 
timentos daquelles qua se denominavam seus compatriotas. 
e desejando, pelo contrario, o seu exterminio, à vista da tran- 
“ quillidade publica se achar alterada, resolveram os socios 

da sociedade de Gymnasticos e Atiradores Allemães, em assem- 
bléa goral de 1 de julho, offerecer ao governo da provincia 
o seu auxilio para a guarnição e policiamento da cidade, em- 
quanto ella. estivesse despida da tropa, por causa dos acon- 
tecimentos de S. Leopoldo. 

“A'quella reunião compareceram e assignaram o compro- 
misso os Srs. Bernardo Fluming, Antonio Blum, Carlos 
Kaiser, Henrique Fryschlaz, Tercadro Ractão, Jacob Kiepp, 
Frederico Harrutz, H, Lasso, Alexandre Marhsendorf, Frederico 
Molz, Carlos Reichel, Germano Franch, A. H. Grundlach, 
Eduardo Hoens, Walter Keilu, J. Schuloebolru, F. H. Joeger, 
A. Dorken, F. J. Such, H. Soeger, J. H. Reuter, Julio Issler, 
L. Baston, João Bronfeld, J. L. Rampp, A. Hoffman, H. Mos- 
tarlein, F. Schultz, H. Gouso, João Heiniz o F, Wilde. 

O offerecimento foi acceito e louvado por officio do presidente 
da Provincia de 3 de julho n, 1694. Por outro officio n. 1695 
determinou a presidencia ao chefe da policia da capital que 
expedisse ordem afim de que fossem os offertantes contemplados 
no numero dos estrangeiros que faziam a policia da capital. 

Era presidente daquella sociedade Hermano Trant, e secre- 
tario A, H. Grindlach. 

No dia 2 de julho passou o presidente «o Ministro da Jus- 
tiça o seguinte telegramma : 

« Para S. Leopoldo prescindirei difficilmente da força, mas 
« não da artilharia e pedidos feitos ante-hontem. Podem che- 
gar a 12 muito em tempo. 

« Coronel Genuino não póde atacar sem reforço. Guarda 
« Nacional reune lentamente, auxilia pouco e os colonos nada. 
« Cumpro dever insistindo para evitar demoras prejudiciaes. 
« V. Ex, resolverá.» 

No dia 30 de julho partiu do porto do Rio Grande para & 
capital da Provincia o vapor « Apa» e o rebocador « Jagua- 
rao» conduzindo o 3º batalhão de infantaria ( Telegrammas do 
capitão do porto do Rio Grande Rodrigo Antonio de Lamare ao 
presidente e do brigadeiro Francisco de Paula Macedo Rangel 
ao commandante das armas.) 

--Naquella data o marechal commandante da guarda na- 
cional Luiz Manoel de Lima e Silva officiou ao presidente inda- 
gando se podia nomear os officiaes da reserva ou reformados 
para preencher a falta que havia de officiaes no 1º batalhão, 
conforme representara o commandante do referido batalhão. 

Na mesma data participou o chefe do estado maior (!), por 
telegramma, ao- presidente que a guarda nacional de Jaguarão 


(!) Tenente coronel Joaquim Maria de Oliveira Villas Boas. 


A nad 


AT? 
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estava se reunindo por ordem do major Camara, que se as- 
signava « commandante superior interino », e que elle não 
tinha sciencia de semelhante facto oficialmente. Pedia, por- 
tanto, ao presidente regularizar aquelle serviço. 

O presidente, em resposta, officio de 9, declarou que tendo 
— por telegramma — ordenado ao brigadeiro commandante 
superior que fizesse substituir com urgencia por praças da 
guarda nacional a força do 3º batalhão de infantaria e sendo 


- tambem informado por telegramma de que aquelle brigadeiro 


estava em sua fazenda, determinou ao seu ajudante de ordens 
que procedessem com urgencia áquella reunião, visto constar 
por communicação do general commandante das armas, de 22 
de maio ultimo que o Sr. chefe do estado maior, não obstante 
ser tambem official reformado do Exercito, tinha-se ausentado 
sem licença para o Estado Oriental. 

Ao gerente da companhia de carris de ferro Porto Ale- 
grense, Manoel Soares Lisboa, officiou a presidencia, (3), espe- 
randó que facilitasse a acquisição, por preço razoavel, até 60 
animaes, dos que possuisse aquella companhia, em condições 


“ de serem montados alguns e outros servirem para puxar a 


artilharia. 

A companhia, attendendo a urgente necessidade, dispensou 
das suas cocheiras o numero de animaes indicados pelo presi- 
dente. E, porque na carga do material os animaes de tiro 
estavam representados pelo valor de 80$ cada um, foi aquelle 
o preço por que se fez a-descarga dos animaes da companhia. 
( Officio de 4 de julho do gerente da companhia ao presidente.) 

Foi ainda no dia 2, às 8 horas da noite, que recebeu o 
major commandante interino do 13º corpo de cavallaria da 
Aldea Alvear do José Ferreira o officio do commandante supe- 
rior da guarda nacional Manoel Luiz de Lima e Silva, que 
fôra expedido a 27 de junho, em que ordenava que se reunissem 
todas as praças do corpo do seu interino commando. 

Aquelle oflicio foi parar em casa do negociante Ismael da, 
Rocha, no logar chamado Paraiso. Alli chegando o alferes Ma- 
noel Carvalho de Oliveira o levou ao major commandante inte- 
rino, que, de volta, encontrou o professor do Passo do Feijó 
Joaquim Alvaro Xavier que o instruiu das ordens naquelle 
officio contidas. » 

A' vista de um cfficio do juiz de paz do termo de S. João 
do Monte Negro João Frederico Peiro Schre'ner (!) sobre a 
resolução que tomara e que foi approvada pelo Delegado de 
policia daquelle termo, que lhe recommendou que tomasse 
qualquer providencia que entendesse que fosse altamente re- 


(+) Dera motivo áquelle cíficio, datado de 2 de julho. a noticia 
que nas cabeceiras do Cahy tinham passado para aquelle lado uns 30 
homens, e que por prevenção chamara todos os habitantes daquella 
colonia as armas para reunir no centro uma força e pôr nas entradas 
um piquete, motivo por que requisitava armas, 


A28 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


clamada pela tranquillidade publica, para a segurança das fami- 
lias da importante colonia Maratá, em que elle residia, devendo 
logo dar parte para ser levado ao conhecimento do presidente é 
reiterava novamente o pedido de 100 armas de infantaria, 30 
pistolas, 30 espadas, e os seus pertences, e 4 a 8.000 cartuchos, 
“um tambor, alguns apitos, cavallos etc. O delegado se escu- 
sava, caso fosse acceito o pedido da compra de cavallos, indi- 
cando para aquelle ffm o tenente-coronel Apollinario Pereira de 
Moraes. i TE 

Na colonia de Teutonia se achava o ourives Carlos Rachert, 
de S. Leopoldo. 

Como o director da colonia Oscar V. Baronski tivesse noti- 

cias particulares que Reichart andava fugido, communicou o 
facto ao delegado de policia de S. João do Monte Negro, pe- 
dindo ao mesmo tempo noticias da seita dos « muckers » de 
S. Leopoldo, visto que naquella colonia existiam algumas fa- 
milias ameaçadas de morte pelos ditos « muckers» (Officio do 
director da colonia ao delegado de policia de S. João, de 4 de 
julho. 
: No dia 4 de julho o presidente determinou ao chefe de po- 
licia providenciasse para se remetter ao director do Arsenal 
de Guerra os recibos dos artigos de guerra e mais objectos 
que, por aquelia repartição, se tinham enviado para a cidade 
de S. Leopoldo, com destino ás forças de 12 linha e guarda 
nacional, o que tudo foi executado e enviado a 7 de julho, 
conforme o officio daquella data do chefe de policia ao pre- 
sidente. 

Ainda a 4, o delegado de policia da capital, por officio 
n. 556, pediu ao presidente dispensa do serviço da guarda 
nacional, pelo serviço accumulado, dos inspectores dos 1º,2º e 
3º daquella cidade. 

A 6 de julho seguiam o tenente Manoel de Oliveira Chaves, 
dous alferes e cincoenta e oito praças para S. Leopoldo, do 11º 
de cavallaria da guarda nacional. 

O presidente accusou, em data de 7, o officio do tenente 
coronel-commandante do 11, participando a partida ao com- 
mandante superior marechal Lima. 

No mesmo dia seguiu para S. Sebastião o tenente coronel 
José Mariz de Alencastro, commandante do 11º corpo de caval- 
lariy em S. Anna do Rio dos Sinos, afim de alli reunir 20 praças 
para o completo das 100 que deviam marchar e destacar as 
necessarias para freguezias de São Sebastião e S. José do Hor- 
tencio, e arrecadar todo o armamento que estava em poder 
de João Daniel Collim, 

Tendo o Dr, Chefe de Policia requesitado, por telegramma, 
a remessa de munições precisas, em resposta 0 presidente, por 
officio de 6, declarou havendo tendo o Sr. Ministro da Justiça 
annunciado que seriam remettidos da Corte a artilharia e fogue- 
tes à congréve, resolvera esperar que chegassem aquelles re- 
cursos para que se effectuasse o ataque, que tinha de ser dado à 
casa onde se achavam refugiados Maurer e seus adeptos. Cum- 
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pria que a força ao mando do coronel Genuino Olympio de- 
Sampaio se conservasse em posição, de onde pudesse evitar que 
os referidos adeptos fizessem correrias na colonia, recommen- 
dando que o habilitasse com as suas communicações a dar ao 
Governo informações precisas dos successos que fossem correndo. 

A 6 foram remettidos ao delegado do capitão do porto, como 
recrutados, os menores Jacob Kenner é João Pedro Kenner para, 
a companhia de aprendizes marinheiros. 

Na ante-vespera, 4, tinham sido recolhidos à cadêa da 
capital, idos de S. Leopoldo, os presos Pedro Couzado, Carlos 
Kist, Jacob Cober, Pedro Kelem or Robem, Miguel Kenner, 
João Kenner, Nicolau Courath e Christiano Scheffel. 

O commandante geral das armas, Barão de S. Borja, deter= 
minou ao coronel Augusto Cesar da Silva, em officio de 6, 
n. 1417, que logo que o batalhão de seu commando chegasse à, 
S. Leopoldo, fizeesse marchar uma ala sob o commando do 
respectivo major a apresentar e ficar ás ordens do coronel 
Genuino, entendendo-se com o Dr. chefe de policia para aquar- 
telar a outra e sobre os meios de mobilidade para se encetarem 
as operações, devendo lhe informar do numero da carretilhas 
que existiam, especificando o algarismo das apropriadas para à 
conducção de feridos e do para a de munições; si eram co- 
bertas e quantos animães bastavam para conduzir cada uma, 

Receberia o coronel Augusto do coronel Genuino as partes 
que elle enviasse e lh'as transniittiria, assim como lhe auxiliaria 
com a força, no caso de a requisição. 

O delegado do cirurgião mór do exercito tambem seguia 
para S. Leopoldo afim de montar uma enfermaria ambulante, 
destinada aos primeiros curativos aos feridos. Convinha que 
lhe fosse prestado o auxilio que elle reclamasse para aquelle 
fim. (Enviado com o officio n. 1421 do commandante das armas 
ao coronel Genuino). ; 

Aquellas instrucções foram levadas ao presidente da 
provincia por ofiicio n. 1429, de 7, do Barão de 5. Borja. O 
Presidente sccusou e as remetteu por cópia ao chefe de policia, 
recommendando que prestasse ao coronel Augusto Silva todo o 
auxilio ao seu alcance para a boa execução do serviço de que 
elle estava encarregado. Esperava da actividade é solicitude 
daquella autoridade que daria as providencias precisas para às 
respectivas autoridades policiaes coadjuvarem eficazmente a 
força que, ao mando do coronel Genuino de Sampaio, tinha 
de atacar a casa onde se refugiaram OS autores dos attentados 
ultimamente commettidos, e concorrerem para que se verifi- 
casse a prisão dos criminosos, reunindo nos pontos por onde 
elles podessem se esconder, cidadãos dispostos a enfrental-os. 

AS requisições do chefe de policia deviam ser, feitas ao 
coronel Augusto Cesar da Silva, Ou d0 oronel Genuino Olym- 
pio de Sampaio, conforme fosse mais conveniente ás diligencias 
a que tivesse de proceder, além do que ficava incumbido ao 
coronel Genuino. 
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Estavam com plano de se sublevar e passar ao distri- 
cto da freguezia de N.S. dos Anjos os escravos dos moradores do 
districto de Miraguaya, de Santo Antosio da Patrulha. 

Sabendo os moradores de Miraguaya de tal plano, se divi- 
diram em tres fortes escoltas, e guarneceram os tres passos do 
arroio Miraguaya afim de baterem taes reuniões dos negros; 
mas, sem duvida porque elles souberam, não houve novidade. 

O tenente-coronel Sezefredo da Costa Torres estava com 
gente reunida e entrara para a Catandura em diligencia de al- 
guns dos cabeças. " 

Aquelles negros tentavam alguma acção. O subdelegado da, 
freguezia de N. S. dos Anjos, André Machado de Moraes Sar- 
mento, julgou conveniente a partida das praças da guarda 
nacional para S. Leopoldo, o que, aliás, se podia demorar por 
mais um dia ou dous,a ver si dispersavam os negros, pois 
podia ser a reunião um plano de combinação com os sectarios de 
Maurer. 

Tomando em consideração a exposição feita pelo subdelegado 
Sarmento, mandou o major Bernardo Joaquim Ferreira, 
commandante interino do 13º ccrpo de cavallaria da Guarda 
Nacional da Aldeia, que o capitão Marcos Carvalho de Oliveira 
(off. de 7, do marechal. commandante superior da guarda na- 
cional) continuasse acampado aguardando instrucções do com- 
mandante superior. 

Do 13º corpo se achavam reunidas e aquartelladas 83 
praças de pret e se esperava naquelle dia a 4º companhia, con- 
forme participou o commandante da mesma. (Off. de 7 de julho 
ao marechal Luiz Manoel de Lima e Silva, de Bernardo José 
Teixeira, major commandante interino.) 

O marechal Lima ce Silva communicou este facto à presi- 
dencia da provincia em oficio de 8 de julho. 

A 7 de julho o presidente da provincia passou as seguintes 
ordens e participações: 

Ao general commandante superior da guarda nacional dos 
municipios da capital, S. Leopoldo e Camaquan, determinando 
que enviasse o mappa da força do 11º, 12º, 13º e 14º corpos de 
cavallaria da guarda nacional] que se reunira e marchara para 
S. Leopoldo, indicando desde logo qual o numero de cavallos 
de que necessitavam as praças daquelles corpos. 

Não soube o commandante superior, marechal Lima e 
Silva, dar, por ignorar, o numero da força que existia naquelle 
dia. Ia pedir informações aos commandantes dos corpos pois, 
além da que se achava acampada, tinha de seguir a que se fosse 
reunindo, Eram precisos 390 a 400 cavallos, fornecimento de 
bocca, barracas e ponches. (Off. de 8 de julho ao presidente. ) 

Declarou a presidencia que officiara ao director do Arsenal 
de Guerra (off. de 8, ao director do Arsenal, major Julio Ana- 
cleto Falcão da Frota) para remetter ao coronel Augusto C. da 
Silva 100 ponches de panno para serem distribuidos, por em- 
prestimo, ás praças da Guarda Nacional, que os precisassem, 
Quanto ao fornecimento de bocca, seguiria um official de fa- 
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zenda para, à vista dos respectivos prets, fazer o pagamento do 
soldo e etapa. 

- Ao commandante das armas, barão de S. Borja, commu- 
nicando que naquella data, 7, expedira ordem ao marechal 
commandante superior da guarda nacional da capital para que 
determinasse aos corpos de cavallaria da mesma guarda, 11º, 
12º, 13º e 14, que, ao chegarem á cidade de S, Leopoldo, se 
apresentassem ao coronel Augusto Cesar da Silva, comman- 

“dante do 3º batalhão de infantaria, e determinando que provi- 
denciasse, com as suas ordens, ao coronel Augusto Silva 
para que fossem f.rnecidas as etapas ás praças daquelles 
corpos. 

Ao barão de S. Borja enviou dous mappas dos terrenos de 
Ferrabraz, onde se achava a casa em que se refugiaram os au- 
tores dos attentados commettidos no municipio de S. Leopoldo, 
sendo um delles destinado ao official encarregado de perseguir 
e effectuar a prisão dos referidos criminosos. 

Ao chefe de divisão commandante da força naval, por 
telegramma, recommendando que apressasse o embarque para 
aquella capital, da artilharia e praças vindas no transporte 
Werneck. 

No dia 7 de julho mandou o chefe de polícia apresentar ao 
coronel Genuino, commandante do 12º batalhão de infantaria, 
111 guardas nacionaes dos corpos 12º e 14º, 03 quaes foram 
reunidos pelos respectivos commandantes, tenentes-coroneis 
João Lourenço Torres e Tristão José da Fraga, sendo 54 do 1º e 
57 do 2º corpo. Todos foram armados de clavinas e espadas e do- 
vidamente municiados. 

No mesmo dia o tenente-coronel José Maria de Alencastro, 
Commandante do 11º, apresentou-se com 58 praças, armadas e 
municiadas ; o Dr. chefe de policia mandou que se apresentasse 
ao coronel Genuino. 

Declarou a juelle tenente-coronel Alencastro que, segundo 
as ordens da presidencia, fizera destacar no districto de Santa 
Anna 50 praças do mesmo corp9 de seu commando, e para 0s 
quaes o chefe de policia mandou o necessario armamento que 
elle requisitou. 

Ainda no dia 7 se apresentou ao coronel Genuino a força 
do 12º corpo de cavallaria da guarda nacional, composta de 54 
homens e commandada pelo tenente Dias, que foi acampada 
convenientemente. ; 

Naquella data recebeu o coronel Genuino duas boccas de 
fogo e dous carros com ferramentas e granadas, do que já ti- 
nha bastante. . 

Continuavam a faltar balas razas e metralhas, que aquelle 
coronel pedira para S. Leopoldo em numero de 200 g 

As duas boccas de fogo foram para Campo Bom, guarneci- 
das por 13 homens do 3º, com ordem de voltarem, porém ne- 
nhum artilheiro as acompanhou. 

Era o que havia de mais necessidade. 5 

Naquelle logar existia bastante trem bellico accumulado 
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isso tornava a força pequena, porque havia necessidade de 
guardal-o e cobrir á noite o acampamento. a 

O coronel Genuino requesitara do chefe de policia todos os 
officiaes e praças do seu commando que em 5, Leopoldo se 
achavam, mas julgava ser o numero pequeno. : 

O capitão de cavallaria da guarda nacianal Antonio José 
da Silveira reclamou fornecimento para as praças da força que 
commandava, é que era composta da mesma guarda nacional, 
declarando não ter recebido quantia alguma para aquelle fim. 
A' vista disso, mandou o coronel Genuinoc fornecer a ração de 
240, conforme as forças de linha. 

Aconselhava aquelle Coronel para ser o local da enfermaria, 
a povoação denominada «Hamburger-Berg», que ficava no 
meio do caminho, entre o Ferrabraz e S. Leopoldoe rogava 
que toda a força que fosse para o Campo Bom levasse o abar- 
racamento preciso. (Off. de 7, do coronel Genuino ao comman- 
dante das armas.) 

Aceitando o offerecimento feito pelo capitão Fernando 
Schneider para com os seus serviços auxiliar a captura dos cri- 
minosos de Ferrabraz, determinou o presidente, no dia 8, que, 
depois de satisfeita a commissão que naquella data lhe con- 
fiava, se entendesse com o coronel Augusto Silva, afim de que 
o dirigisse ao coronel Genuino de Sampaio, com o qual deveria 
combinar og meios mais eficazes para evitar que os alludidos 
facciosos, quando fossem atacados, pudessem escapar. 

Aquelle capitão tornou-se digno da confiança publica pela 
dedidação ao Imperio, de que deu provas durante a guerra do 
Paraguay. (Off. ao barão de S. Borja, de 8, participando aquelle 
offerecimento.) 

Foi-lhe determinado que, se entendendo com o gerente da 
Companhia Estrada de Ferro Porto Alegrense (!), procedesse á 
escolha de 60 muares para o serviço do Estado, em condições 
de serem montados, e outros de puxarem a artilharia (?). 

A” proporção que fossem separados, deveriaam seguir para 
S. Leopoldo, em turmas de 24, á disposição do coronel Silva, 
para o que passara ordem ao representante da E. de Ferro da 
Capital a Hamburger Berg, para os transportes. 
| Ao capitão Thecdolindo Antonio da Rosa, commandante 
interino da força policial, em officio n. 1728, mandou o pre- 
sidente que fizesse immediatamente partir, no vapor Monarcha, 
o tenente da força policial João Henrique Knell para a fazenda 
do Curral Alto, de propriedade de João Ferreira Porto, afim de 
tomar conta de 100 cavallos destinados á força de cavallaria do 
Rio Grande, que tinha de marchar para S. Leopoldo. 


(!) Avisado por officio do mesmo dia 8, do presidente. 


(*) O presidente, por officio de 8, communicou ao commandante 


das armas a nomeação do capitão Schneider e a compra dos 
muaress. 
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No mesmo dia, por telegramma, ao commandante da ca- 
nhoneira Henrique Martins autorisou o presidente a regres- 


- sar ao porto, logo que julgasse conveniente, em consequencia, 


da vasante do rio, 


— 


A força da guarda nacional commandada pelo capitão An- 
tonio José da Silveira deu logar a repetidas queixas dos habi- 
tantes pacificos daquelles arredores. 

As deserções eram muitas, 15 praças daquella, milicia, 
pertencentes à 4º secção se ausentaram sem licença. 

O capitão do destacamento fez saber do occorrido ao 
coronel Genuino em officio. 

Tendo sciencia o presidente do que se passava mandou ex- 
pedir ordens pelo commandante superior da guarda nacional 
para que se procedesse às necessarias averiguações, mandando 
Submetter a conselho de disciplina as praças culpadas, sob o 
commando do capitão Silveira e accusou ao barão de S. Borja 0 
seu officio n. 1448, em que transmittira por copia os officios de 
7 e 8 do coronel do 12º batalhão sobre aquella falta de discipli- 
na. Ao chefe de policia, por officio de 9, mandou tambem syn- 
dicar o presidente. 


mei 


Ao director do Arsenal de Guerra ordenou o Presidente, a 
9, para que remettesse para S. Leopoldo a ser entregue ao co- 
ronel Augusto Silva as duas estativas de foguetes a congrêve, 
quese achavam encaixotadas, requisitadas por officion. 1459 
ao barão de S. Borja. 

Ao coronel commandante da guarda nacional de S. Gabriel 
declarou o presidente que não devendo ser demorado o tempo 
do serviço das praças que vão para Os postos, não podia fornecer 
fardamento. Quanto ao armamento podia requisitar do de= 

osito. 
á No trem das 10 horas do dia 9 fez seguir 0 capitão F. Sch- 
neider 24 muares, apartados da cocheira da companhia carris, 
para S. Leopoldo. 

A” mesma hora seguiu para à capital o Jaguarão, condu- 
zindo os artilheiros, peças de campanha e as respectivas muni- 
ções, que tinham ido da corte no Vossimon. 

No dia anterior, 8, O Silveira sahia em procura do Apa 
que sahira da capital ás 5 1/2 da tarde. O Vossimon logo que 
concluisse o recebimento de carvão, seguiria para Assumpção. 

O Barão de Serro Formoso pediu por telegramma, ào presi- 
dente armamento e fardamento para as praças que iam para 
os postos. : 

No mesmo dia, 9, passou o coronel Augusto Cesar da Silva 
ao commandante das armas o seguinte telegramma expedido 
de S. Leopoldo: : 

« A's 11 horas aqui cheguei com o batalhão de meu comman- 
do, não tendo encontrado casa para aquartelar. Nada por 
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emquanto se faz preciso para se poder devidamente operar, 
sinão artilharia com as competentes munições como havia 
requisitado o coronel Genuino. Amanhã pela manhã faço mar- 

“char sob o commando do major fiscal a ala esquerda a apresen- 
tar-se áquelle coronel. Apresentou-se o capitão honorario do 
exercito Schneider com 18 mulas. Hoje faço seguir pelo trem 
quatro praças doentes acompanhadas por um cabo que deve 
voltar.» 

Até 9 de julho a unica noticia que chegava da casa de 
Maurer era a de se estarem fortificando. Nenhuma partida 
delles tinha sahido do matto. 

Da força de infantaria que existia em Campo Bom 30 ho- 
mens estavam na frente commandados por um oflicial, e o 
resto, no acampamento, estava occupado com o serviço pela 
vigilancia forte nas munições e nos utensilios que cobriam o 
campo, 

Attendendo a isso pediu o coronel Genuino, por officio de 9, 
ao commandante das armas, alguma gente do 3º batalhão para 
fazer o serviço menos pesado. - 

O tempo estava chuvoso havia dias. No acampamento exis- 
tiam alguns doentes. 

Os incendios que ultimamente tinham apparecido nas pro- 
priedades abandonadas dos sectarios de Mauser haviam parado. 

Entretanto havia ainda roubos, praticados à noite e cujos 
autores debalde aquelIe coronel procurara descobrir. 

Depois do encontro de 28 de junho no Campo Bom tinha 
feito o coronel Genuino sahir diversas partidas, afim de prender 
alguns dos principaes revoltosos, que lhe constava acharem-se 
em suas casas, porém nada se tinha conseguido. Attribuia o 
coronel aos avisos que elles recebiam logo que se movia a força, 
não obstante procurar a noite, com todas as precauções. A seita 
reunida em casa de Maurer, desds o encontro que tivera com 
as forças legaes, parara com as tropelias que praticava, nenhu- 
ma queixa tinha havido contra elles. 

Um facto, porém, lamentavel, se dera aos olhares de todos. 
Apezar da vigilancia que tinha feito exercer, o clarão do incen- 
dio apparecera repetidas vezes, denunciando a vingança co- 
varde o barbara contra os sectarios de Maurer, 

Ateavam fogo em suas propriedades abandonadas, ao que 
precedia o saque de tudo quanto encontravam. Já tinha denun- 
ciado o coronel ao Dr. chefe de policia como autor de alguns 
delles o cidadão João Daniel Collin, autoridade policial. O coronel 
não descançava no trabalho de evitar a reproducção daquelles 
crimes e procurar os seus autores para remettel-os à auto- 
ridade competente. 

Era para sentir que a propria guarda nacional, que se apre- 
sentava para ajudar a manter a ordem e reprimir os scelerados 
de Maurer, se tivesse desviado de seu posto para praticar o 
roubo e o incendio. (Officio do coronel Genuino Olympio de 
Sampaio ao commandante das armas.) 

Estas occurrencias foram levadas ao conhecimento da presi- 
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dencia pelo commandante das armas, por officio n. 1428, de 7 
de julho. 

- Tendo de servir a cidade de S. Leopoldo de base de opera- 
ções para a tropa que devia perseguir os criminosos sectarios 
de Maurer, tomou o marechal de campo commandante das armas 
a deliberação, de que deu conhecimento ao presidente, por 
officio de 8 de julho, de ordenar ao delegado do cirurgião mór 
do Exercito naquella provincia, que seguisse para aquello dis- 
tricto afim de montar uma enfermaria ambulante para nella se 
prestarem os primeiros curativos e tratarem as praças que 
enfermassem. (Officio n. 1976, de 10 de julho, do Presidente ao 
ministro da guerra Oliveira Junqueira.) 

A 10 de julho chegou á capital da provincia do Rio Grande 
no Sul um contingente de 30 praças c 2 officiaes de artilharia 
com 6 boccas de fogo de montanha, palamentas e munições cor- 
respondentes, que o ministro da guerra fizera embarcar no 
transporte -Vossimon. Iam contribuir para o restabelecimento 
da ordem em S. Leopoldo. 

Tão depressa terminasse aquella diligencia deveria re- 
gressar o contingente á Corte e ser remettida a artilharia á 
commissão do tenente-coronel Conrado Jacob de Niemeyer, à 
qual se destinava. (Officio de 11 de julho, n. 1995, do presidente 
ao ministro da guerra.) E 

A 10 de julho remetteu o coronel Genuino Olympio de Sam- 
paio os paisanos sectarios de Maurer, Jorge Jacob Fuks e Adão 
Muller, agarrados pela força do paisano Nicolão Schexeitter, em 
occasião que tentavam reunir-se aos outros revoltosos, na casa 
de Maurer. O primeiro era reputado como um dos chefes da 
seita. Ê 

No interrogatorio a que fez o coronel Genuino proceder res- 
pondeu Fuks que pertencia á sociedade de Maurer, e que fôra 
ferido na ponte dos « Dous Irmãos», quando de outra vez ir 
reunir-se com mais dez dos seus companheiros no Ferrabraz, e 
que sendo atacados fugiram dispersos para o matto, deixando um 
dos seus morto sobre a ponte; que depois de andar alguns dias 
escondido tentara, no dia 9, juntar-se a Maurer, quando fôra 
agarrado e trazido para aquelle acampamento. Nada soube dizer 
sobre os prejuizos que tiveram no encontro de 28 do passado, de 
que disse não ter conhecimento. Verificou-se que tinha um 
ferimento produzido por arma de chumbo na côxa esquerda, 
ao terço inferior. 

No dia 9:se apresentara ao coronel Genuino o tenente- 
coronel da guarda nacional Fraga, com 57 guardas do corpo 
de cavallaria n. 14, os quaes foram acampados conveniente- 
mente. E 

Requisitou o coronel 25.000 cartuchos para à cavallaria,. 
(Offcio de 10 de julho do coronel Genuino ao coronel Sil- 
veira. 

(8) slot Augusto Silva remetteu Por copia O officio acima, 
do coronel Genuino ao commandante das armas o participou ter 
foito recolher a bordo do vapor de guerra Henrique Martins, & 
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disposição do chefe de policia, Jorge Jacob Fuks e Adão Muller, 
por não haver naquella cidade prisão de segurança. (!) agr: 

No dia 10 de julho, pelas 7 horas da manhã, fez marchar o. 
coronel Augusto Cesar da Silva a ala esquerda do batalhão sob 

“o commando do major fiscal Americo Antonio Cardoso, a apre- 

sentar-se ao coronel Genuino, como fôra ordenado pelo com- 
mandante das armas, em officio n. 1417, de 6 do corrente 
mez, achando-se aforça restante aquartellada na cidade. 

A” disposição do coronel Genuino se achavam cinco carretas, 
tendo elle pedido mais seis, como affirmou ao coronel Augusto 
Silva o chefe de policia, que ainda não tinham sido remettidas 
pela difficuldade de se obter. 

O coronel poude, contudo, obter quatro carretas e espe- 
rava a chegada da artilharia para fazer seguirem juntas. 
Estava informado, por pessoas habilitadas, que, com muita 
facilidade, seriam encontradas tantas quantos quizesse, por 
existir grande numero. 

Julgava que as que movia, inclusive as cinco, seriam 
bastantes para o serviço que iam prestar. 

Entretanto ia pedir confirmação de tudo que nece-si- 
tasse para o bom exito das operações (Offi. de 10 de julho do 
Coronel A. Silva ao Commandante das Armas.) 

No mesmo dia chegaram ao acampamento de Campo Bom 
a ala esquerda do 3º batalhão e 60 guardas nacionaes, do 11º 
corpo de cavallaria, sob o commando do Tenente Mancel de 
Oliveira Chaves. (Ofli, de 11 do Coronel Genuino ao Coronel 
Augusto.) 

A 10 de julho se achavam reunidas 160 praças de pret 
do 13º corpo de cavallaria, da Aldeia dos Anjos. (Offi. do Ma- 
rechal Commandante da Guarda Nacional, de 10 de julho, ao 
Presidente.) 

Por haver falta de officiaes da arma de artilharia officiou 
o Presidente, a 10, ao Brigadeiro Innocencio Vellozo Peder- 


(1) Os referidos presos foram conduzidos por uma escolta de oito 
praças, sob o mando do alferes da 4 secção de Infantaria da 
Guarda Nacional, Rodrigo José de Figueiredo Sobrinho, ao com- 
mando das forças em S. Leopoldo. Deelarou aquelle official ao Co- 
ronel Commandante que o Major João Schmitt, de ordem do Chefe 
de Poicia, lhe tinha determinado que entregasse o armamento e 
cavallos de quatro praças da mesma escolta, mostrando confiden- 
calmiente o ofli, do mesmo Major ao Capitão Antonio José da Sil- 
vieira, para que este fizesse retirar toda a forca da dicta secção 
indo à sua presenca para receber ordens, à vista da communicação 
do Dr. Chefe de Policia, que dizia convinha fazer retirar a forca 
daquella companhia, 5 
. Na mesma dacta o Coronel Augusto Cesar da Silva declarou ao 
Commandante das armas que a existencia do seu commando in- 
commodava ao Sr, Dr. Chefe de Policia, pelo que se julgava in- 
conveniente ao proseguimento das operações policiaes por elle execu- 
tadase Assim, pois, parecia conveniente se retirar mesmo porque 
se achava doente. (Ofli. de 10 de julho.) 
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neiras, Commandante do curso de cavallaria e Infantaria, 

esperando is o Brigadeiro empregasse os serviços do Capitão 

Francisco Clementino de Santiago Dantas, no municipio de São 

Ed mandando apresental-o ao General Commandante das 
rmas. 

Aquelle Brigadeiro participou á Presidencia, a 11, terem 
sido cumpridas as suas ordens, apresentando-se o Capitão 
Dantas no mesmo dia ao Commandante das Armas. 

Na mesma dacta a presidencia preveniu ao Gerente da 
companhia carris de ferro Porto Alegrense — Manoel Soares 
Lisboa, que se achava encarregado o ajudante de ordens do 
Commandante das Armas, Francisco Francisco Maria Pinheiro 
de Bittencourt, de separar 36 muares, devendo 24 seguir no 
o das 8 horas, de ll e os restantes no das 4 horas da 

rde. 

Ao delegado Luiz Antonio Feijó Junior, do Termo de São 
João do Monte Negro, approvou o Presidente não só as pro- 
videncias que adoptara para manter a tranquillidade publica, 
e prisão dos sectarios de Maurer como a deliberação que to- 
mara de autorizar o Director da Colonia «Teutonia» a reunir 
pesssoas que voluntariamente se prestassem a manter a ordem 
e prender aquelles sectarios na referida colonia. Declarou que 
se achando aquelles criminosos. concentrados nas immediações 
do Ferrabraz e Padre Eterno tinham de convergir para 
aquelles pontos as forças mandadas em sua perseguição, e sendo 
os 30 homens reunidos naquelle municipio e os cidadãos que lhe 
prestavam o seu concurso, sufficientes para conterem e mesmo 
prenderem um ou outro criminoso que, porventura, conse- 
guisse evadir-se isoladamente, deixava de providenciar e de sa- 
tisfazer ao seu pedido, constante de armamento para maior 
numero de praças. 

O Commandante da canhoneira «Henrique Martins» estacio- 
nada enfrente á S. Leopoldo, participou ao Presidente que com 
as chuvas que tinham cahido achavam-se paradas as aguas do 
rio, que promettia encher, e, por isso, ia se conservando, de- 
vendo descer logo que principiasse o rio a baixar. 

Em cumprimento do que determinara o Commandante das 
Armas, em off. de 7, n. 1.437, seguira a 9, para a cidade de 
S. Leopoldo o delegado do Corpo de Saude do Exercito, Dr. José 
Joaquim dos Santos Correa, cirurgião-mór de Brigada, onde se 
entendeu com o Chefe de Policia relativamente ao edificio em 
que devia se estabelecer uma enfermaria transitoria, para 
nella se prestarem os primeiros curativos e se tratarem as 
praças que enfermassem. 3 

Concordaram, na falta absoluta de outra accommodação, 
que se estabeleceria a referida enfermaria na casa em que 
se achava aquartelada a tropa, passaando esta para outra. 

A caga em que se estabeleceu a enfermaria era situada à 
rua do «Fogo», esquina da de «Sapucaia», de propriedade de 
D. Saturnina Coelho do Prado, e já se achava alugada pelo Dr, 
Chefe de Policia, por 40 mil réis mensaes. Nesta casa achavam-se 
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acondicionados, e em compartimentos independentes, caixotes 
com munição de guerra. 4 É ppa 

- Ficara encarregado dá enfermaria transitoria, o 2º Cirurgião. 
“do Corpo de Saude, Dr. Salustiano José Pedroza, aquem o Co- 
ronel Augusto Cezar da Silva havia de apresentar o pessoal 
necessario para o serviço daquella enfermaria. (Off. n. 2528, de 
10 de julho do Delegado de Saude ao Barão de S. Borja.) E 

O Presidente teve conhecimento pºr off. n. 1.480, de 11, do 
Commandante das armas; o Ministro da Guerra João José de 
Oliveira Junqueira, por off. do Presidente, de 15 de julho; 
n. 2027. 

Não querendo o Dr. Chefe de Policia receber os presos 
Jorge Fuks e Adão Muller, remettidos directamente ao Com- 
mandante Coronel Augusto Cesar da Silva, mandou este que se. 
apresentassem competentemente escoltados aquelles presos pai- 
sanos ao Commandante das Armas, Barão de S. Borja, os quaes 
foram para Bordo da Canhoneira «Martins» á disposição do 
Chefe de Policia, que insistia em não querer recebel-os. 

O Commandante das Armas, em off. reservado, declarou 
ao Coronel Augusto Silva que muito bem procedera em relação 
aos prisioneiros recolhidos a bordo da canhoneira e que lhe 
tinham sido remetiidos pelo Coronel Genuino, e que surprehen- 
dido com o final do mesmo off, aconselhava que tivessa pacien- 
cia e que não se importasse com o incommodo que causara a sua 
presença, em S. Leopoldo, ao Dr. Chefe de Policia. 

Devia continuar a proceder militarmente, como tinha feito, 
usando de toda a urbanidade, attenção e circumspeeção com 
aquella autoridade, prestando-lho o auxilio que reclamasse e 
tivesso relação com o serviço policial simplesmente. Participava 
que no trem das 8 horas da manhã do dia 14 seguiria para 
aquella cidade o, então, conferenciaria com aquelle Coronel e 
com o Coronel Genuino. (Off. reservado de 11 de julho 
do commandante das armas ao Coronel Augusto C. da Silva.) 

Os dous offs. citados foram enviados, por copia, ao Presidente 
da Provincia com o do Commandante das armas de 4 de julho. 

O Coronel Augusto Cesar da Silva, com off. de 11 de julho, 
ao Dr, Chefe de Policia interino Abilio Alvaro Martins e Castro, 
pedia que declarasse em virtude de ordem de quem se achava 
postada a porta da casa da camara daquelia cidade de S. Leo- 
poldo, onde residia aquella autoridade, uma guarda de 32 
praças, commandada por um official, e qual a sua missão, para 
resolver se devia ou não continuar aquella guarda, isto em 
virtude da força diminuta para attender os dilterentes e mul- 
tiplicados serviços militares, que competiam ás praças da 1º 
linha do exereito (off. de 11 do julho). No mesmo dia com- 
municou o Dr. Chefe de Policia ao Dr. Presidente da Provincia 
que tinha chegado áquella cidade o Coronel Augusto Cesar da 
Silva, que ia tomar conta do commando das forças, que foram 
e que haviam de ir, para se levar a effeito a diligencia de 
prisão dos criminosos adeptos de Manter, no morro de Ferrabraz, 
com animo de resistencia, 
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Sendo a prisão daquelles criminosos uma diligencia policial, 
entendia que toda a força devia estar a sua disposição c não 
podia se mover sem mandado e instruceção sua é não por ini- 
ciativa propria. Assim, entendia que qualquer prisão feita do 
taes criminosos lhe devia ser pelo Coronel encarregado da força 
e da diligencia communicada directamente por ofi., embora 
este e os presos viessem por intermedio do Coronel que estava 
commandando toda a força para satisfazer às suas requisições, 
Entretanto, a 10, tendo o CoroneLGenuino Olympio de Sampaio 
prendido Jacob Fucks e Adão Muller os remetteu directamente 
ao Coronel Augusto Cesar na Silva com officio, relatando o oc- 
corrido, e este lhe dera de tudo conhecimento com o officio 
daquelle por cópia. O mesmo Coronel) Augusto Silva julgou-se 
com autoridade de exigir que o Chefe Policia informasso por 
ordem de quem tinha aquella autoridade na casa da camara, 
onde residia, uma guarda, e isto afim de resolver. 

Demais, tinha retirado força e se movido sem a sua scien- 
cia, ignorando o Chefe de Policia em que circumstancia se 
achava o Coronel Genuino para poder proseguir na diligencia 
já encetada, e de que fôra por elle incumbido. 

Tudo isto fazia crêr que a perseguição dos scelerados 
tomara um caracter que não tinha, ficando sob a direcção 
militar, e nullificada a acção de sua autoridade, fóra da qual 
não podia a força publica abusar legal e regularmento. 

Para evitar conflictos com os commandantes da força 
publica deu o Chefe de Policia conhecimento de tudo ao Pre- 
sidente, pedindo que providenciasse (offi. de 11). Declarou o 
Coronel Augusto Cesar da Silva ao Commandante das Armas, à 
11 de julho, que contando com os recursos que aquelle com- 
mando havia declarado que seguiriam para S. Leopoldo, decla- 
rara em seu telegramma de 9, que nada se tornava preciso 
para as operações. Entretanto, só recebera 50 mulas, inclusive 
26, que naquelle dia lhe apresentara o Capitão Bittencourt, as 
quaes com as demais se achavam em poder do capitão Shneider, 
e 100 ponches de panno. 

Declarou aquelle Coronel que para bem satisfazer com 
a precisa promptidão qualquer exigencia que lhe fizesse o 
Coronel Genuino, lhe faltavam todos os meios de provi- 
dencias a sanar algumas faltas que, porventura, pudessem 
apparecer. 

Os empregados da pagadoria não se tinnam ainda apresen- 
tado munidos do dinheiro para occorrer ás despezas, porquanto 
sendo dificil se encontrar — pagando — carrêtas de conducção 
para Campo Bom mais dificil se tornaria faltando o pagamento. 

O Commandante das armas, em offi. n. 1485, de 12, levou 
ao conhecimento da Presidencia este facto. 

Os officiaes commandantes das forças dog diversos corpos 
da Guarda Nacional, que se achavam em Campo Bom, foram 
pedir providencias ao Coronel Genuino sobre o fornecimento 
de suas praças. 

O Coronel Gernuino communicou o facto ao Coronel Silva, 
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esperando providencias com urgencia, visto que não podia 
aquella gente continuar naquellas circumstancias. - É 

Os officiaes commandantes eram subalternos e não tinham 
Jevado meios de remediar aquella necessidade, O Commandante 
do 12º Batalhão não tinha ordem para deliberar sobre o assum- 
pto, nem dinheiro para suppril-os, pois que o que recebera era 
para o fornecimento das praças de seu immediato commando, e 
não desejava se envolver nos dos outros corpos. . l 

Naquelle dia, Il, pela manhã, fez o Commandante do 3º, 
marchar competentemente escoltados dois carretões, carregado: 
com 12.000 cartuxos embalados para clavinas, seis pyramides 
de metralha, 15 ditas, contendo nove balas razas cada uma, é 
mais nove deste effeito, não podendo litteralmenie satisfazer o 
pedido de 25.000 cartuxos que fizera o Coronel Genuino, em 
offi. de 10, por se achar na dependencia de recursos. 

Sobre os tiros de metralha, granadas e balas rasas que 
reclamava o Coronel Genuino orientava aquelle Coronel ao 
Commandante das armas que só existiam granadas e que 
ignorava se poderia servir para as peças que chegariam naquelle 
dia, que era de suppor viesse com a competente munição. (offi. 
do Coronel Augusto, de 11, ao Barão de S. Borja.) 

Ainda a 11 escrevia o Commandante do 12º ao Coronel Com- 
mandante do 3º dizendo que seria bem aproveitada a artilharia 
que «devia chegar do Rio de Janeiro na accasião de atacar ou 
cercar a posição dos Sectarios de Maurer, pois julgava-a de 
mais alcance do que as que tinha, as quaes podiam ser retiradas 
logo que fossem substituidas. : 

Precisava de mais seis carretilhas, com couros suflicientes 
para cobril as, para em ocasião de marcha conduzir toda a mu- 
nição, pois, apenas dispunha de cinco descobertas. Os animaes 
destas cinco carretilhas se achavam em Hamburg-Berg com o 
seu encarregado, o paizano Felippe Runts, lá morador (officio do 
coronel Genuino Sampaio, de 11, ao coronel A. Silva). 

O commandante das armas em officio de 11, n. 1472, pediu 
ao presidente da provincia que fossem abonadas vantagens ge- 
raes aos officiaes que foram feridos em S. Leopoldo, no ataque 
contra as nossas forças e as de Maurer, e se achavam com licença 
do mesmo commando se tratando em suas casas. O presidente, a 
13 de julho, officio n. 2004, solicitou do ministro da guerra que 
resolvesse se devia fazer extensiva a disposição do aviso de 14 de 
novembro de 1806. 
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A 12 foram recebidos os cavallos que pelo fazendeiro João 
Ferreira Porto foram offerecidos ao Estado, em numero de (9, 
ficando cançados na viagem dous e morrendo um, como decla- 
rara 0 capitão honorario Schneider, que os fazia conduzir a 13 
para Campo Bom (officio de 12 de julho da coronel Augusto 
Silva ao Barão de S. Borja). art 

Ainda sobre à força commandada pelo capitão Antonio José 
da Silveira, que se compunha, a 28 de junho, de 40 guardas, 
officiou o coronel Genuino ao coronel Augusto Silva a 12 de 
julho, communicando que o Dr. chefe de Policia determinava 
que podia dispersar aquella força. Deixou o referido official de 
o fazer, não só por entender que não devia aquelle acto partir 
de si, como porque se achava de posse do officio do coronel 
Augusto Silva, pelo qual ficou sabendo que daquella data em 
deante era a autoridade a quem tinha de se dirigir. Os guardas 
nacionaes daquella força, que tinham seguido em serviço não 
haviam voltado, isnorava por ordem de quem, visto que 
nenhuma communicação recebera. 

O commandante. das armas a 13 de julho, em officio 
n. 1494, informando um outro officio, dizia que realmente o 
Dr. chefe de pol.cia se tinha incommodado com a existencia 
do commando do 3º batalhão; que a autoridade do Dr. chefe de 
policia não fôra menoscabada e que o procedimento havido não 
era sinão o cumprimento do regulamento que rezia e que 
terminantemente disponha os tramites por onde devia chegar 
ao conhecimento superior qualquer participação com respeito 
ao serviço e porque parecia indifferente ao fim que'se tinha 
em vista que as communicações das occurrencias da frente 
fossem levadas ao seu conhecimento directamente pelo coronel 
Genuino Olympio de Sampaio, ou por intermedio do predito 
commando, não podia deixar de qualificar de sem razão o pro- 
cedimento do Dr. chefe de policia, a quem aliás respeitava por 
sua ilustração, civismo, honrosa attitude e providencias que 
tomara para terminar a insurreição de Maurer e seus 
adeptos. 

“No dia 14 dejulho partiu o presidente da provincia para 
a cidade de S. Leopoldo, e depois de conferenciar com o 
Dr. chefe de policia, commandante das armas e coroneis Au- 
gusto Cesar da Silva e Genuino Olympio de Sampaio, sobre os 
incidentes que se deram entre elles. 

- A 14 de julho, em officio dirigido ao Dr. chefe de Policia, 
dizia o presidente da provincia que aquellas providencias as 
tinha organizado de conformiuade com as leis militares, a força 
de linha e a guarda nacional, mas que não tinha modificado as 
attribuições da autoridade policial, competente no caso ver- 
tente, nem alteraram as obrigações que as autoridades policiaes 
e militares tinham umas para com as outras, quando lhes 
cumpria proceder conjuntamente. Tratava-se de prender cri- 
minosos, é ao Dr. chefe de policia competia requisitar a força 
não só para que fossem effectivamente presos aquelles que 
estavam refugiados na sobredita casa, mas quaesquer outros, 
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onde fossem encontrados. Era, pois, fóra de duvida que, além 
da mencionada diligencia, devia a força unida para auxiliar a 
2ção da justiça, attender à qualquer outra acquisição que 
tivesse por fim prender os indiciados ou manter a tranquil- 
lidade e ordem publica, onde julgasse que deviam ser garantidas, 

“Quanto á referida diligencia tambem não havia duvida de 
que á autoridado policial competia dar instrucções para que 


a força tivesse conhecimento exacto do dever que lhe era 


imposto e muito conviria recommendar que procurasse evitar 
a effusão de sangue ou à ruina de propriedades particulares se 
houvesse possibilidade de prescindir-se de meidas tão extremas. 
E', entretanto, certo, que a força, continuando sujeita às leis 
que a regem, tinha responsabilidade propria, pelo modo por qua 
executava as dilisencias de que fôra encarregada e por conse- 
guinte que lhe cabia liberdade de acção, tanto mais quanto- os 
indiciados, pelo seu numero e pelas condições para elles van- 
tajosas do terreno que occupavam, assim como pela audacia 
que já tinham dado prova, exigiam o emprego de uma força 
consideravel e de medidas que davam à diligencia que lhe era 
confiada o caracter de uma verdadeira expedição militar. Em 
summa, a força dependia do chefe de policia no que não podia 
proceder, sem que houvesse requisição sua e instrucções que 
dirigiam a execução dellas; mas feita a requisição era inde- 
pendente não só quanto á direcção do seu serviço, mas tambem 
quanto aos meios a empregar e modo de operar para realizar à 
diligencia que lhe cumpria desempenhar. 

Assim que pertencendo naquella occasião ao coronel Au- 
gusto Cesar da Silva o commando da. força reunida no muni- 
cipio, era com aquelle official que O chefe de policia devia 
entender-se, dirigindo-lhe as requisições que fossem | conve- 
nientes, sem que no emtanto ficasse inhibido, como já lhe decla- 
rara, de reclamar directamente do coronel Genuino Olympio de 
Sampaio, quando estivesse operando, isoladamente, o cumpri- 
mento de alguma diligencia que por aquella fórma pudesse 
ser mais prompta e efficazmente desempenhada. |. 

Com o que precedia, julgava haver dito o sufficiente para 
que se estabelecesse entro à autoridade policial e os officiaes 
mencionados a necessaria harmonia de vistas quanto à apre- 
ciação dos deveres de cada um, e conseguindo este ponto 
essencial, pensava que, havendo igual empenho de uma e outra 
parte, de manter as relações reciprocas em um pe de perfeita 
intelligencia e accordo, seriam facilmente evitados alguns incon- 
venientes que podiam resultar da necessidade em que estavam 
de combinar a sua acção, como muito convinha ao interesse 
do serviço publico, esperando daquella autoridade, magistrado 
ilustrado e circumspecto, assim como dos officiaes superiores, 
dignos de consideração pela sua graduação e serviços prestados. 
(Carta official escripta no Palacio S. Leopoldo, em 14 de julho, 
do presidente ao chefe de policia. ) ; 

Foi enviada por cópia, e acompanhando officio reservado 


de 15, ao commandante das armas. 
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O presidente deixava de parte os incidentes de que tratava 
aquelle officio, isto é, o officio que lhe dirigira o commandante 
das armas sobre aquelle assumpto, assim como o que ende- 
reçara ao chefe de policia. É 

Tivera em vista resolver o caso cecorrido e evitar que 
soffresse demora a diligencia. A” consideração dos Ministros da 
Justiça e da Guerra submetteria a sua resposta com os officios 
do magistrado e o do commandante das armas, o quo de facto 
fez em officio de 23 de julho n. 1796, ao Ministro da Justiça. 

O presidente da provincia, por officio de 15 de julho, 
n. 1787, deu conta ao Minisiro da Justiça do que determinara, 
á vista da grave cccurrencia que puzera toda a população da 
cidade de S. Leopoldo de tal fôrma alarmada que nem siquer se 
animava a prestar auxilio às autoridades policiaes. motivo por 
que entendeu que se verificava o caso previsto pela lein. 2395, 
de 10 de setembro de 1873 e regulamento n., 5573, de 21 de 
março de 1874, para chamar o serviço de destacamento da guarda 
nacional e dar as seguintes providencias, que repetiremos, por 
conveniencia de annotações que fizemos, e por ser util à nossa 
memoria, 

Expediu ordem para que fossem chamados a serviço de 
destacamento o 1º batalhão de infantaria da guarda nacional 
activa da capital, afim de fazer, em substituição do resto da 
força do 12º batalhão de infantaria, que devia immediatamente 
marchar a se reunir ao coronel Genuino e os corpos de caval- 
laria da mesma guarda e classes ns. 11, 12,13 e 14, afim de 
igualmente seguirem para o mesmo ponto, bem como para que 
viessem para a capital os destacamentos do 3º batalhão de infan- 
taria, que se achavam no Rio Grande, S. José do Norte e Pe- 
lotas, e toda a força do mesmo batalhão estacionada em Ja- 
guarão, devendo ser substituídas todas aquellas praças de linha 
pela guarda nacional dos respectivos commandos superiores, 

Havendo-se reunido o 1º batalhão da capital com muita 
promptidão e tendo sido acceito o offerecimento, por officio de 
29 de junho, n. 1662, que fez à presidencia o Barão de Cahy, 
de reunir 50 voluntarios nacionaes o estrangeiros para fazerem 
a guarda da cadeia, o que se realizou immediatamente, offi- 
ciando o Presidente ao director do Arsenal de Guerra, n. 1663, 
para fornecer o respectivo armamento, seguindo logo mais 
60 praças do 12º batalhão a se reunir à força ao mando do 
coronel Genuino. 

Acceitou, por officio de 30 de junho, n. 1672, o offereci- 
mento que fizeram os empregados da Directoria Geral da Fa- 
zenda Provincial e Mesa de Rendas (officio de 30, n. 301) por 
intermedio do director geral João Capistrano de Miranda e 
Castro, de guardarem aquélle estabelecimento publico, pelo 
que, em oficio n. 1673, do mesmo dia, ordenou ao comman. 
dante geral da força policial que fizesse entrega por empres- 
timo de seis armas de infantaria, sabres, bonets, etc. 

A população da capital se tinha prestado, expontaneamente, 
à fazer o serviço de patrulhas nocturnas e ultimamente a socie- 


dade de Gymmnasticos e Atiradores Allemães tambem se offere. 
cera para este serviço. j 

Ordenou ao commandante superior interino da guarda 
racional do Rio Pardo e Encruzilhada que mandasse substituir 
por praças da mesma guarda as do 1º regimento de artilharia 
à cavallo que se achavam empregadas nos postos militares 
entre o Rio Pardo e S, Gabriel, visto terem estas de vir para 
a capital, por haver falta de artilheiros para guarnecerem as 
pecas que deviam ser remettidas ao coronel Genuino, 

“Autorizou o delegado de policia da villa de S. João do 
Monte Negro a reunir 30 praças da guarda nacional para poli- 
ciarem aquelle município e remeiter o competente arma- 
mento. 

Tendo igualmente antorizado o subdelegado de policia do 
5 disiricto e do termo de S. Leopoldo a reunir força para 
garantir a vida e a propriedade dos habitantes do mesmo dis- 
tricto e mandando remeiter-lhe armamento de infantaria para 
aquelle fm, posteriormente lhe foi cassada aquella autorisação 
e retirado o armamento, por não ter elle evitado que fossem 
saqueadas casas pertencentes a adeptos de Mau ter. 

Os corpos de cavallaria da Guarda Nacional ns. EN RR 
14 já se achavam em S. Leopoldo, com os contingentes que 
puderam reunir; do 11º se podia contar 150 guardas, dos quaes 
ordenou que marchassem 100 para S. Leopoldo, ficando 50 na 
Freguezia de Santa Anna do Rio dos Sinos para à segurança 
das familias dos mesmos guardas e mais pessoas do logar, 
attento o receio de que se achavam possuidos. 

No dia 1 de Julho chegaram 60 praças do 3º batalhão de 
infantaria, que se achavam no Rio Grande, Norte c Pelotas, 
e naquelle mesmo dia marcharam para S. Leopoldo. 

A 4, desembarcou na capital toda a força do mesmo ta- 
talhão, que se achava em Jaguarão e marchou para o mesmo 
ponto no dia 9. 

Fez seguir, por officio de 29 de junho, ao seu commandante 
Capitão-Tenente João Gonçalves Duarte, para estacionar em 
S. Leopoldo a canhoneira « Henrique Martins », com forte tri- 
pulação, que, posteriormente, foi reforçada com 20 imperiaes 
marinheiros e 1 guardião, que à Presidencia mandara vir do 
Rio Grande, 

Seguiu tambem para o mesmo local, (telegramma, de 29 ao 
commandante do porto), uma lancha a vapor, que depois foi sub- 
stituida pela da flotilha de excavação da Provincia, que se 
achava no Rio Grande, afim de conduzir tropa de S. Leopoldo ao 
passo da Cruz, no Rio dos Sinos, que ficava proximo ao Padre 
Eterno. 

Aceceitou o Presidente (officio de 30 ao chefe de Policia) 
o offerecimento feito pelo capitão honorario do exercito: Fer- 
nando Schneider para reunir artilheiros voluntarios, 24, da 
extincta bateria aliemã, tendo seguido para S. Leopoldo na- 
quelle intuito, onde havia prestado bons serviços. Foram re- 
mettidos ao ceronel Generino 4 peças de montanha, de calibre 4. 
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No dia 4 foram recolhidos á cadêa da capital 8 presos, 
vindos de S. Leopoldo e, a 6, remettidos ao delegado do capitão 
do porto 2 menores com destino á companhia de aprendizes 
marinheiros, individuos estes pertencentes às familias da seita 
Maurer. 

Havendo grande dificuldade em obter-se cavallos para 
a montaria das praças da Guarda Nacional, no dia 8 offereceu 
o cidadão João Ferreira Porto 100 cavallos gratuitamente para 
aquelle fim, os quaes mandou o Presidente receber em sua, 
Estancia do « Curral Alto » e conduzil-os a S. Leopoldo (officio 
n. 1.772, de 11 de julho, ao ministro da guerra). 

Comprou ao gerente da Companhia de Carris de Ferro 
Porto Alegrense, 60 animaes a preço de 89$000 cada ura para 
montaria e puxar a artilharia e os mandou entregar ao capitão 
honorario Fernando Schneider para fazel-os seguir para S. Leo- 
poldo, á disposição do coronel Augusto Cesar da Silva, com- 
mandante do 3º batalhão de infantaria. 

A ala esquerda do 3º batalhão de infantaria achava-se 
reunida ás forças ao mando do coronel Genuino, e a direita em 
S. Leopoldo com o respectivo chefe, 

O coronel Genuino remettera no dia 13 os paisanos Jacob 
Nay, Pedro Studes, Jacob Fuks, filho de Jorge Fuks, Carlos 
Fuks, filho do mesmo; Wilhelm Aren e Jacob Arend, ambos 
enteados de Jeorge Fuks, que, pelos moradores da costa da serra 
do Bom Jardim foram presos, por pertencerem à seitr de 
Maurer. Achavam-se reunidas a 15, todas as forças em Campo 
Bom, ao mando do coronel Genuino. (Officio n. 1.787, de 15 de 
julho, do Presidente ao ministro da justiça.) 

Acompanhando o officio de 15 de julho, n. 1.792, enviou 
o Presidente ao ministro da justiça as cópias das ordens que 
expedira no sentido de se supprirem as sommas necessarias 
para occorrer ás despezas reservadas da repartição da policla, 
a bem da segurança e tranquillidade publica, em consequencia 
dos acontecimentos de Maurer e seus sectarios, no municipio de 
S. Leopoldo. 

Estas cópias constaram, da requisição do chefe de policia 
de 18 de Junho ao Presidento—para ser entregue ao Thesoureiro 
Joaquim Balbino Cordeiro 6008000. 

Foi aberio um credito extraordinario pelo Presidente do 
Estado, de 6008000 (officio n. 1.599, de 18 de junho, ao ministro 
da justiça). 

O Presidente participou ao chefe .este credito em officio 
n. 1.600, de 18 de Junho. 

Tendo a chefatura de policia, por officio de 29 de junho 
requisitado mais 6004000 por se achar esgotada a primeira 
remessa, a Presidencia, por officio de 30 de junho, n. 1.666, 
respondeu ter aberto para tal fim o credito de 4:000$000 ao 
inspector da thesouraria de fazenda, 

Em data de 15 declarou, por off. n. 1.788, a Presidencia ao 
Conselheiro Duarte de Azevedo, ministro da justiça, que se 
achavam em S. Leopoldo a artilharia e munição que tinham 
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sido remettidas no transporte « Vassimon », tendo o inspector 
colleetor ordem para effectuar o pagamento das despezas que 
fossem de mister fazer-se, quer com a etapa das praças, tanto 


“de linha como da Guarda Nacional, quer com o transporte de 


todo o material bellico para o Campo Bom. 
Na mesma data submettia a Presidencia, em officio n. 1.791, 
à apreciação do ministro a planta de Padre Eterno, do Herval 
e outros da Colonia de S. Leopoldo, levantada pelo agrimensor 
Josê Maria Vidal, representando a parte do territorio occupada 
por Maurer e seus adeptos. 
Segundo as declarações que prestou verbalmente o coronel 


- Genuino, aquella planta apenas dava uma idéa da situação por 


elles occupada e não representava com exactidão todos os acci- 
dentes do terreno, sendo certo que naquella data as estradas, 
que naquelle ponto sº dirigiam, estavam completamente al- 


“teradas. 


Ainda na mesma dacta, 15 de julho, recommendou-se ao 
subdelegado de policia do 3º districto do termo de S. Leopoldo 
á chefatura, que tomasse todas as providencias para ser preso 
qualquer dos criminosos sectarios de Maurer que alli procurasse 
se refugiar, remettendo-lhe com as devidas seguranças, e dava 
outras recommendações sobre as garantias das propriedades dos 
sectarios ou de outra qualquer familia. 

Ao mesmo tempo requisitou do commandante das forças 
coronel Augusto Cesar da Silva para que désso as necessarias 
ordens afim de que o coronel Genuino movesse a sua força e 
procedesse áquella diligencia conforme as instrucções que en- 
viara ao mesmo coronel, visto ter o Presidente da provincia 
declarado que se achava prompta a força requisitada pelo co- 
ronel, com todos os elementos de mobilidade para a diligencia, 
da, prisão dos criminosos adeptos de Maurer . 

Por officio da mesma data dava instrucções à autoridade 
policial ao coronel Gnuino para que, movendo a força sob o 
seu commando, conforme requisitara do Sr. coronel Augusto 
Cesar da Silva, cominandante das forças naquella cidade, tra- 
tasse de effectuar a diligencia interrompida, da prisão dos 
adeptos da seita de Maurer, indiciados autores dos barbaros 
attentados commettidos na noite de 25 de junho e de outros, 
anteriormente praticados. 

Determinava que, dirigindo-se aquelle coronel á casa de 
Maurer, situada junto ao morro do Ferrabraz, à faria cercar, 
dispondo a sua força de modo a não deixar escapar um só dos 
criminosos, que na dita se achavam refugiados e para isto se 
dovia tomar as precauções que a tactica militar aconse- 
lhava,. 

Posto o cerco conveniente na casa e nos pontos que jul- 
gasse necessarios e cumpridas pelo official de justiça as forma- 
lida 'es legaes, o auxiliaria, para que fossem presos os crimi- 
nosos, fazendo repellir qualquer resistencia no grau em que 
fosse esia offerecida, convindo que se empregasse tudo quanto 
fosse possivel para que não houvesse effusão de sangue da parte 
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da forca publica e dos criminosos, senão no caso absolitamente 
indispensável, em 

Effectuadas as prisões com resistencia ou sem ella, devia 
fazer garantir os presos, não consentindo que nenhum delles 
soffresse a menor offensa por. parte da força publica ou dos 
cidadão que a esta se reunissem, e bem assim não permittisse 
a ruína da propriedade dos mesmos criminosos ou de outras 
pessoas, nem que das casas se tirasse cousa alguma, exce- 
ptuados as armas e munições que fossem encontradas. Aquellas 
recommendações tornavam-se necessarias fazer para que não 
se reproduzissem os factos de pilhagem, já praticados pelos 
guardas nacionaes ao mando do capitão Antonio José da Sil- 
veira, em algumas casas que foram varejadas em dias passados, 
e de que tivera conhecimento, com pezar. 

Si por qualquer circumstancia os criminosos ou algum 
delles se evadissem da predita casa, refugiando-se em outra ou 
no matto, deveria fazel-os prender, onde quer que os encon- 
trasso, tomando para isto as providencias precisas e que dei- 
xava ao seu recontecido criterio. 

Nenhuma pessoa da-familia dos criminosos seria conduzida 
presa sem ordem para isto, salvo a mulher de João Jorge 
Maurer, jacobina, e a mulher de Rodolfo Sehn, 

Terminada a diligencia deveria dar-lhe parte official cir- 
cumstanciada, sem omissão da menor occurrencia, remettendo 
os presos, e não retiraria a força daquelles arredores sem a sua 
requisição, porquanto era necessario que as familias dos presos 
ficassem garantidas em suas vidas e propriedades, não sendo 
viectimas da indignação, filha dos barbaros attentados praticados 
por aquelles criminosos. 

No dia 16 participou o chefe de policia ao Presidente da 
provincia que, achando-se prompta a força, com todos os meios 
de mobilidade, conforme lhe communicara aquella presidencia, 
mandou que se levasse aquella diligencia. 

Para isso foi no Gia |5 ao acampamento da força, 3 leguas 
d'stantes da de S, Leopoldo, entender-se com o coronel Genuino 
Olympio de Sampaio, acompanhando-o o coronel Augusto Cesar 
da Silva, e dera as suas instrucções verbaes e escriptas. Ficara 
assentado que seria levada a effeito a diligencia no dia 18. Aos 
sub .clegados uos districtos officiaes, no sentido de providen- 
ciarem a prisão de qualquer dos taes criminosos que, logrando 
escapar-se da casa em que estavam, procurassem refugiar-se 
em sens districtos ec tomarem todas as medidas que julgarem 
convenientes. 

A 17 se apresentou ao Chefe de Policia, que mandou se 
apresentar ao coronel Augusto C, da Silva, o major Bernardo 
Jorquim Ferreira com 79 guardas e 13 officiaes do Corpo n. 13 
do seu comimando. 

O coronel A, CG. da Silva ordenou, a 18, que se apresen- 
tasso a força ao coronel Genuino, no acampamento de Campo 


Bom (off, de 17, do coronel A. Silva ao commandante das 
armas). 
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Os moradores de Sapiranga Felippe Sehn c Martins Gray 
representaram ao Tenente-coronel Tristão Jos) de Fraga que 
individuos da força que se achavam dastacados do outro lado do 
2a Passo da Cruz, estavam arrebanhando e carregando gados de sua 
NE ' propriedade, prevalecendo-se da ordem de tirarem gado dos Mau- 
ristas, e aquelle official levou ao conhecimento do coronel 
Ganuiao Olympio de Sampaio. 

“Por este motivo o Barão de S. Borja determinou que as 
praças da força destacada, que tinham arrebanhado gado dos 
Colonos não pertencentes à seita de Maurer, deviam ser re- 
mettidas com a competente parto a autoridade policial re- 
spectiva pira proceder contra ella, conforms fosse de direito 
(off. do Barão de S. Borja, de 17 de julho ao Presidente da 
Provincia. ) 

O Presidente, por off, de 20 do julho respondeu ao ma- 
i rechal Barão de S. Borja e approvou o acto que tinha deter- 
minado sobre aquellas praças. 

A 18 se providenciou sobre o fornecimento de etapa e pa- 
gamento de vencimento as 160 praças de 13º corpo de cavallariar 
da Guarda Nacional (off. do Presidente ao Commandante superio 
da Guarda Nacional da Capital, S. Leopoldo e Camaquan.) 

No dia 190 Dr, Chofe de Polícia expediu o seguinte tele: 
gramma ao Presidente da Provincia. 

« São 2 horas e 4) minutos. Chegaram noticias do 
ataque a causa de Maurer; offereceram tenaz resis- 
tencia, foran deltes mortos ao todo em numero de 6) ou 
80. De nossa parte mortos e feridos uns 30. Ofliciaes 
somente 2 feridos. A cidade estã em festa.» 

Este telegramma o Presidente da Provincia transmittiu na 
integra, no dia 20, ao Ministro da Justiça. 

No dia seguinte, 20, o chefe de Policia passou outro tele- 
gramma ao Presidente. 

« Acaba de chegar do acampamento do Ferrabraz 
um off. do major do 3º Batalhão Americo Antonio Car- 
doso, que dá a triste c lamentavel noticia : « Acam- 
pamento no morro do Ferrabraz, 20 de julho de 1874. 

“Tlm. Sr,—Communico-lhe que, neste momento, 
5 horas da manhã, foi gravemente ferido e acha-se 
em perigo de vida o Illm. Sr. coronel Genuino Olympio 
de Sampaio, por 6 ou 8 bandidos, que por occasião do 
ataque de hontem escaparam e tratam-nos de incom- 
modar, occultados na espessa matta, onde ostamos 
acampados ; o que scientifico para conhecimento disso, 
ilando os devidas providencias. Ao concluir esta soube 
que o re'erido Sr. Coronel fallecera. Deus Guarde à V. 
Ex. Ill. Sr. Coronel Augusto Cesar da Silva, Comman- 
dante das forças em operações — Americo Antonio Car- 
doso, major. » O coronel Augnsto Cezar da Silva, segue 
neste momento, meio dia, para aquelle logar. Este 
pede que se mande um medico, que se torna necessario 
e com toda a urgencia,» 
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Tendo fallecido o Commandante das forças Coronel Genuino .. 
Olympio Sampaio, ferido gravemente na manhã de 20 do cor- 
rente, assumiu o commando da força em Sapiranga o Tenente- 
coronel Tristão José da Fraga, que participou, em off. da, 
mesma data, ao coronel Augusto da Silva, que ás 3 horas da. 
madrugada daquelle dia, de um. serro coberto de matto, e que 
ficava proximo ao logar do acampamento no Ferrabraz, appare- 
ceram os sectarios de Maurer, que em resumido numero tinham 
escapado do combate e de lá fizeram fogo sobre o acampamento, 
ficando gravemente ferido o Coronel Commandante das forças 
Coronel Genuino Olympio Sampaio e algumas praças. O tiroteio 
sustentado pela força legal e que foi dirigida pelo referido 
Coronel afugentou os criminosos pelas 4 1/2 da manhã. 


COMBATES DE 19 E 20 


No dia 17 de julho o coronel Generino Olympio de Sampaio 
levantou o acampamento. das forças em Campo Bom e marchou 
até o Sapyranga, onde acampou à tarde, tomando todas as pro- 
videncias para levar o ataque à casa de Maurer no dia se- 
guinte, o que não poude realizar pelo mau tempo que sobreveio 
na madrugada de 18. 

Transferido para o dia 19, determinon as forças da maneira 
seguinte : a artilharia com 4 boccas de fogo e uma estativa de 
foguetes a congréve, toda a força do 12º Batalhão de Infantaria 
e quarenta praças de cavallaria deviam entrar pela estrada 
da direita ; a ala do 3º Batalhão de Infantaria, pela estrada do 
centro, despendendo uma força de cincoenta homens para a en- 
trada da esquerda, acompanhadas estas duas ultimas forças, a 
primeira de 30 homensde cavallaria e a segunda de outros trinta, 
além de.toda a força do 14º corpo de Guardas Nacionaes, que 
logo que sahisse no Campestre operaria separadamente no 
cerco de toda aquella extensão. 

As tres estradas a que me refiro convergiam sobre a casa 
de Maurer, por picadas extensas unicos pontos accessiveis ao 
esconderijo dos crimerosos fanaticos. . 

A's 6 horas da manhã de 19, as forças assim dispostas inter- 
naram-se nas mattas, observando todas as regras da arte. 
O Coronel Commandante seguio á frente da columna da direita 
e junto a elle marchon o Tenente Coronel Fraga, conforme a 
sua ordem. 

Logo que os atiradores descobriram o inimigo principiou o 
fogo moderado, a linha da frente foi reforçada consideravelmente 
e passou a commandal-a o intrepito capitão Silverio José da 
Cruz, avançando, até deixar collocar a artilharia em uma altura, 
que dominava a casa de Maurer. Aos primeiros tiros admira- 
velmente dirigidos pelo distincto capitão Francisco Clementino 
de Santiago Dantas racharam-se os reparos de tres peças, e aos 
ultimos, que os esforços temerarios do mesmo capitão, tentaram 
sobre os canhões mal montados, faziam-se os reparos em pedaços, 
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restando apenas uma bocea de fogo em bom estado por não ter 
ainda trabalhado. 

O Coronel mandou tocar avançar. Quando a linha de ataque 
superava as primeiras difficuldades que offerecia o terreno acci- 
dentado, apparecia a força do “º Batalhão pela frente da casa 
de Maurer, commandanda pelo major Americo Antonio Cardoso, 
e pela retaguarda o Capitão Luiz Alves Leite de Oliveira Sal- 
gado com a sua força d infantaria e os clavineiros do 14º corpo 
de Guarda Nacionaes. A linha dos combatentes avançava en- 
tão formande um semicirculo. 

0 Coronel Commandante, mandou ordem ao major Americo, 
que já se aproximava ao ponto onde se dera o ataque na noute de 
28 de Junho, que sustentasse aquella posição entrinchei- 

A rando-se na primeira ordem dos cercados que o separavam do 
ã inimigo e d'ahi sustentasse o fogo protegendo o ataque dos 
atiradores. 

Os sectarios de Maurer, cegos pelo fanatismo, faziam uma 
resistencia barbara, aproveitando todos os obstaculos para dis- 
putal-os com ardor. 

A infantaria vencendo a valla profunda formada em torno 
da casa pelas aguas do arroio Forquilha, nas suas enchentes, 
fazia recuar os criminososque, concentrando-se na casa, formavam 
della uma cratera vomitando balas pelas quatro faces ; os Ca- 
pitães Silverio José da Cruz e Luiz Alves Leite d'Oliveira 
Salgado, e os Tenentes Jesuino Melchiades de Souza e Lino Pe - 
reira Rebouças, cercavam a casa á frente dos soldados mais 
destemidos, que debalde tentavam entrar, eram repellidos por 
descargas em que tomavam parte até as mulheres que che- 
gavam a descobrir-se nas janellas, fazendo pontaria. Nessa con- 
junctura apresentou-se o Capitão Dantas, que fez chegar a sua 
dedicação e bravura ao ponto de acompanhar a linha, debaixo 
de fogo, vencendo obstaculos incríveis para conduzir a unica 
bocea de fogo que lhe restava, com o fim de metralhar a casa, 
porém aos primeiros tiros que fez, os reparos tiveram à sorte 
dos outros. As balas continuavam a partir certeiras do sotão 
da casa, quando um dos cantos della principiou a arder. 

O fogo tomou proporções e, de dentro, apenas O grito de 
crianças se fez ouvir, ao que alguns soldados arrombando a 
porta atiraram se a salval-as, conseguindo tirer para fora 52 
pessoas vivas, entre mulheres e creanças, e 8 mulheres mortas. 
Algumas das primeiras sahindo arrastadas forcejavam tentando 
de novo entrar para a casa procurando a morte; o fumo eo 
fogo nada mais deixaram fazer, 

Dahi a momentos tudo era devorado pelas chammas. 

O desditoso coronel Genuino Olympio de Sampaio dirigiu 
o ataque na linha de fogo; calmo, o valente militar tudo pro- 
videnciava e ao seu tino se deve a precisão com que atacaram 
as forças, obtendo o resultado que tiverem. : 

Torminando a jornada do dia, acamparam as forças às 11 
horas junto ao Ferrabraz, a pouca distancia das ruinas dos 
sectarios de Maurer. 
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Sahiram diversas partidas em perseguição de alguns dos 
criminosos, que tinham fugido para o matto, porém, depois de 
muito procurarem voltaram sem os terem encontrado. 

—  Cuidou-se, então, principalmente na conducção dos feridos, 
entregues ao desvello do prestimoso Dr. Raymundo Caetano da 
Cunha, que teve ordem do Coronel para acompanhal-os até São 
Leopoldo. Da 

Tivemos fora de combate 3 officiaes e 33 praças. Foram 
feridos diversos paisanos, 

Do inimigo cahiram sem vida 11 fanaticos. Dentro da casa, 
antes de queimada, viram-se muitos homens mortos e não cessou 
de partirem della tiros certeiros, emquanto restava alguma 
parte em que o fogo não tivesse chegado. 

Foi encontrado algum dinheiro, que sendo apresentado ao 
coronel commandante elle o fez contar com testemunhas e 
entregar em deposito ao cidadão Nicolau Schmitb, con- 
stando de 73 onças de ouro, 815 bolivianos o 211 balastracos. 

Pelas 3 horas da madrugada do dia 20 foram sentidas do 
acampamento da direita, descargas no da infantaria, Ao ama- 
nhecer dirigiu-se o terente-coronel Fraga para aquelle ponto e 
encontrou muribundo o valente que na vespera lhe tinha causado 
almiração e respeito. 

Tove então o tenente-coronel Fraga conhecimento de que 
na primeira descarga dirigida do matto sobre o acampamento, 
por alguns dos revoltosos que na vespera tinham conseguido 
fugir, o bravo coronel Genuino Olympio de Sampaio, que so 
achava acordado, sahindo da sua barraca, determinou que fosso 
a tropa-collocada em linha respondendo aos tiros do matto com 
(lescargas cerradas de fuzilaria, e tendo assim disposto a força, 
clle, sereno passeava na rectaguarda da linha, quando infeliz 
mente, um bala o ferio em uma perna. 

Assim se dirigiu, sem se queixar, para um rancho proximo 
e de lá determinou que o major Americo Antonio Cardoso, 
continuasse dirigindo o fogo, recommendando que nãv queria 
que os soldados soubessem que estava ferido. O velho militar 
observava os deveres de soldados até nos momentos em que se 
sentia morrer, 

A's 4 1/2 horas da manhã o fogo tinha cessado e ás 70 
coronel Genuino era cadaver. O Estado e o Imperador perdiam 
um dos seus mais valentes e dedicados servidores. Mais um 
capitão e cinco praças foram feridos naquella manhã. 

- Cumpria um dever o coronel Fraga recommendando a con- 
sideração dos seus superiores como dignos de louvor o tenente 
Jesuino Melchiades de Souza e alferes João Cezar Sampaio que, 
servindo de ajudantes de-ordens do coronel portaram-se com 
bravura, O primeiro transmittindo ordens na linha de atiradores 
Adm na com os valentes que primeiro assaltaram a casa de 
Maurer, 

| O capitão Silverio José da Cruz era considerado pelo des- 
di toso coronel como um dos seus mais distinctos officiaes. Quando 
terminou o ataque viu o tenente-coronel Fraga aquelle co- 
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ronel chamar o capitão Cruz e apertor-lhe a mão, agradecendo- 
lhe a coadjuvação heroica que lhe tinha prestado. 

Fôra um acto de justiça que encheu de enthusiasmo aquelle 
tenente-coronel. 

Os valentes capitães Francisco Clementino de Santiago 
Dantas, commandante da artilharia, Luiz Alves Leite de Oli- 
veira Salgado, que commandou uma força de infantaria, pres- 
taram os serviços importantes relatados. 

O Dr. Raymundo Caetano da Cunha, medico e soldado, 
humanitarioo valente, prestou-se sempre com a maior dedicação. 

Os capitães da Guarda Nacional Antonio José da Silveira e 
José Bento, o primeiro tendo empregado a sua resumida força 
na: conducção de munição, recebeu ordem para juntar-se ao co- 
ronel, onde prestou-se bastante, como sempre o viu fazer o 
tenente-coronel Fraga, emquanto achou-se servindo ; o segundo 
que se apresentara nas vesperas do ataque foi dos vaqueanos o 
quo concorreu com os seus serviços de boa vontade. 

O capitão da guarda nacional André Rios reuniu-se à força 
na madrugada do ataque, assistiu a todo o fogo e muito mere- 
ceu pela maneira com que se prestou. 

Os tenentes da mesma Guarda Vicente Corrêa da Silva, que 
avançou com a força do 14º corpo de cavallaria, e Manoel 
de Oliveira Chaves, que serviu junto ao coronel, fizeram-se 
dignos de encomios. 

Os alferes da guarda nacional Saturnino Cardoso da Silva 
Fraga, Augusto Caetano da Silva Neco e o sargento quartel 
mestre João Vicente de Andrade, que acompanharam o tenente- 
coronel Fraga, prestaram importantes serviços com decidida, 
coragem, Os mais officiaes e praças de que se compunha a 
força e que se engajaram no fogo cumpriram o seu dever. 
Dedicaram-se os paisanos Frederico Bier Sobrinho e Lucas 
Franco Martines, que prestando-se constantemente desde o 
fogo de 28 do passado foram feridos no ataque de 19, em 
que se conduziram com toda a coragem. 

O tenente-coronel Fraga terminava a parte que deu ren- 
dendo à devida homenagem ao valente coronel Genuino Olym- 
pio de Sampaio, rogando ao coronel Augusto Silva para fazel-o 
junto às autoridades superiores para que recommendassem á 
magnanimidade do Imperadur a, familia numerosa daquelle mili- 
tar distincto que morreu pobre defendendo heroicamente & 
causa publica. (Parte official do tenente-coronel Tristão José 
da Fraga ao coronel Augusto Cesar da Silva, de 20 de julho.) 


Na madrugada de 19 recebeu ordem o major graduado 
Americo Antonio Cardoso, do 3º batalhão de infantaria, para 
marchar de Sapyranga, despendendo uma força de 50 homens 
commandada por um capitão, que entraria pela estrada da 
esquerda da casa de Maurer é com O resto da ala devia seguir 
pela estrada do centro, sendo cada uma dessas forças acompa- 
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nhadaZde 30 homens de cavallaria, que deviam proteger a 
retaguarda. Bs E GS 

A's6 horas da manhã entraram nas picadas que termi- 
nam defronte a casa de Maurer, com instrueções necessarias 
pará sahir dellas ao mesmo tempo. a 

O capitão Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, que foi U 
commandante da força que entrou pela esquerda, em seu tra- 
jecto, dentro da picada, foi atacada por alguns dos erimi- 
nosos que fez recuar avançando a sua gente, resultando desse 
encontro alguns feridos. á l 

A força com que marchou o major Cardoso depois de vencer 
os obstaculos encontrados na picada obstruida e trancada em. 
diversos pontos, e tendo cessado o fogo de artilharia, sahiu, 
como se tinha convencionado, em um campestre, onde estavam 
alguns mortos dos nossos no dia 28 do passado, estando a casa 
de Maurer a 60 metros de distancia. Ahi recebeu um fogo vivo 
de fuzilaria dirigido pelo inimigo, entrincheirado por tres 
ordens de cercas de paus grossos é uma vala profunda. Nessa 
occasião um ajudante de ordens, o tenente Genuino Melchiades 
de Souza, vindo já pela direita trazia-me ordens do coronel 
commandante da força Genuino de Sampaio para sustentar 
aquelle ponto, estendendo em linha junto ao primeiro cercado 
que devia servir-nos de trincheira. 

Todas as forças appareceram ao mesmo tempo e o coronel 
Genuino de Sampaio, avançando com a linha de atiradores e 
o capitão Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado com a força 
do 3º, tambem em linha, tomaram a casa de Maurer a bayoneta, 
debaixo de um fogo desesperado, que da casa dirigiam contra 
os que a assaltavam. 

A's 11 horas do citado dia, depois de varias peripecias, acam- 
pou-se junto ao Ferrabraz e pelas 3 horas da madrugada de 20 
a linha respondeu ao fogo que sobre o acampamento faziam 
poucos homens collocados no mato. 

Toda a força de infanteria foi estendida em linha e na re- 
taguarda della passeiava calmo o valente coronel Genuino Olym- 
pio de Sampaio. Quando ia retirar-se para um rancho proximo 
e mandou ao major Cardoso ordem para dirigir aforça por se 
achar ferido. O fogo continuou até as 4 4 horas da manhã, 
ás sete era o coronel cadaver. 

Houve alguns feridos nessa manhã. 

Foram dignos de louvor : os capitães Luiz Alves Leite de 
Oliveira Salgado, que dirigiu com acerto e bravura a força que 
lhe foi confiada no assalto da casa de Maurer e foi um dos in- 
trepidos que primeiro a escalaram ; o capitão Aureliano Au- 
gusto de Azevedo Pedra, que'marchou com a força da ala 
esquerda, portando-se com a bravura que já lhe era reconhe- 
cida na companha do Paraguay ; o tenente Jesuino Melchiades 
de Souza, alferes Joaquim Machado de Souza e João Cesar 
Sampaio, destemidos a toda a prova, foram dignos da conside- 
ração de seus superiores e companheiros. 

Os ofliciaes capitão Justino Pessoa de Andrade, tenente 
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Tristão Florencio dos Santos, Deto Antonio Bernardo de Fi- 
Re gueiredo e os alferes Manoel Rodrigues das Chagas, João Ca- 
É pistrano de Oliveira Epaminondas, Manoel Luiz dos Reis Corrêa, 
, José Joaquim Lucas, Cosme José da Silva e Raymundo Nonato 
Pinheiro de Freitas, e as demais praças sob o commando 
'“laquelle major cumpriram com dignidade os deveres de soldado. 
(Parte official da força que commandou o major graduado 
Americo Antonio Cardoso, do 3º batalhão de infanteria, no 
ataque de 19 e 20 de julho. Acampamento de Ferrabraz, 20 de 
julho de 1874.) 


dE bo is als 


Relação nominal dos offlciaes e pracas que foram mortos, 
feridos ou contusos nos combates dos dias 19 e 20 do cor- 
rente, no morro do Ferrabraz. Ala esquerda do 3º bata- 


E sã lhão de infanteria 
A a iii atire 
4 2 
E 
GRADUAÇÕES | & NOMES OBSERVAÇÕES 
z 
—— 00100. 10. 
Capitão . 1 l|Justino Pessoa de Andrade. . +... Ferido 
Alferes E 2 |Manoel Luiz dos Reis +... . . +. » 
Cabo. . 3 |Manoel Florencio Gomes . +... >» 
Da bé di 4 |Florentino Antonio de Assumpção . » 
qu e à |Braz Odorico de Campos. . Cund » 
ER AD a 6 [João Francisco Regio . +... .. » 
2º sargento. 7 |Vicente Ferreira da Fonseca, à > 
Anspeçada . 8 |José Rodrigues de Oliveira. . .. > 
» 9 José Joaquim de Oliveira . +... » 
Soldado . .| 10 |Vicente Ferreira do Monte. . +... > 
» e -| 41 JJosé dos Santos Oliveira . +... > 
> SÊ 42 |Manoel José dos Passos. 4 , «4 «vs Morto 
» «| 13 [José Ferreira do Carmo. PAS Ferido 
> S 14 |Francisco Ferreira Soares. . +). Contuso 
> N 15 |Raymundo Gonçalves da Silva”, . Ferido 
> - «| 16 [Joaquim Francisco. 
>» + «| 47 | Manoel Luiz Mosso. 
> - «| 48 |João Antonio da Cruz. 
> « -| 419 |Lourenço Pereira de Alcantara. 
> 5 20 [Claudio José Antonio de Souza. 
> - -| 24 |Joaquim Maximo de Souza. 
» 22 [|João José de Souza, 
> 23 |Fructuoso Mendes. ) 
>» 24 |Manoel Gomes da Silva. +. . « « «| Ferido na força 


commandada pelo 
capitão Salgado, 
da qual fez parte. 


Americo Cardoso. — Em 21 de julho, acampamento de Sapiranga. 


Na Camara dos Deputados, em sessão de 14 de julho 
de 1874, presidencia do Sr, Correia, estando na tribuna o Sr, 
Carlos Peixoto orando sobre a questão religiosa, o Sr. Silveira 
Martins, pela ordem, pediu a palavra e disse : : 

Sr. Presidente, desejo fazer um requerimento pedindo 
informações ao governo sobre diversos assassinatos e incendios 
praticados na minha provincia pela soita do novo propheta, 
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Maurer. (Risadas). Querendo evitar uma interpellação regular, 
peço a V. Ex. que consulte a Camara se me concede urgencia 
elo breve termo de um quarto de hora, para summaria- 
“mente justificar um requerimento. AR 
Parece-me que com isto ganharemos todos, conseguindo 
eu mais depressa o que pretendo, e o Governo evitando a perda 
sem duvida de algumas horas de-sessão. 
Rogo, pois, a V. Ex. que, consulte a casa ácerea do meu 


requerimento. 
Consultada, a Camara resolve pela affirmativa. fisáso 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Silveira 
Martins. 


O Sr. Silveira Martins: — Sr. Presidente, as narrações 
que faz a imprensa desta cidade transcrevendo as notícias 
publicadas nas folhas da provincia do Rio Grande Sul, sobre 
os assassinatcs e incendios praticados em algumas colonias 
daquella provincia, causam-nos a todos tristes apprehensões de 
maiores catastrophes, que ainda possam ter logar, pela incapa- 
cidade do administrador. 

A folha official, para desculpar os gravissimos erros com- 
mettidos pela presidencia, procura sempre alterar a verdade ; 
nem outra cousa se póde esperar do delinquente senão a ne- 
gativa do delicto, para livrar-se da responsabilidade. A folha 
official é redigida sob a immediata inspecção do presidente, 
que, do certo, se não confessará incapaz, antes diariamente se 
elogia, se eleva e glorifica. 

O Governo, pois, não se deixe levar pelas maravilhas “que 
a folha official conta do seu redactor-presidente, estude os 
factos por si, que acabará apreciando-os de modo contrario ; 
e quando mais não seja, pelos resultados ha de conhecer a capa- 
cidade de seu delegado. 

A derrota vergonhosa sofírida pela força de linha nas pica- 
das ja não é amostra de desprezar para conjecturar-se o que 
ainda póde succeder, si os Srs. Carvalho de Moraes e Victorino 
continuarem a felicitar aquella terra, 

A folha official explica esta vergonha pelo modo seguinte : 

« Effectuada a reunião, pôz-se em marcha para casa de 
Maurer com 120 homens do 12º, 17º de artilharia e 40º de caval- 
laria de guardas nacionaes, e o coronel Genuino, não querendo 
aboletar a tropa nas casas dos colonos, quer amigos, quer 
mauristas, tratou de ver posição para acampar e no dia se- 
guinte de manhã cercar a casa de Maurer. 

Infelizmente, os vaqueanos que guiaram aquelle valente 
oficial, não comprehondondo as suas intenções e desejando 
leval-o ao logar mais commodo para acampar, o ontranharam 
pela picada que conduz directamente para a casa de Maurer, 
e, sem o preverem, fizeram-o cahir em plena emboscada da 
gente de Maurer; que presentindo a tropa, se preparara 
para aggredil-a. Logo que foi atacada, formou-se a tropa em 
um pequeno campestre, proximo à casa de Maurer, unica posi- 
ção que podia tomar. 
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O coronel Genuino collocou-se ahi com sua força debaixo 
do vivo fogo de fuzilaria, ao qual respondeu com alguns tiros 
das pequenas peças que tinha o tiroteio de caçadores. 

A força foi logo cercada pela frente, flanco direito e reta- 
guarda, e em pouco mais de duas horas, que durou o fogo 
teve fóra de combate o major Raphael, o capitão Alves, O 
capitão Nicolão Fontoura e 32 praças, sendo 7 de artilharia 
uma das peças ficou logo com o reparo inutil, ea outra com o 
ouvido encravado : a munição de infantaria tambem- acabou, é 
assim teve o coronel de fazar uma retirada bem dificil, que 
felizmente não foi muito perseguida. » 

Ora, senhores, esta noticia da folha official, que só pre- 
tende desculpar os gravissimos erros praticados desmente-se 
por outra noticia da mesma folha descrevendo o logar onde foi 
batido o coronel Genuino ; veja-se : 

« Descrevemos em primeiro logar o theatro dos successos . 

O que nos impressionara na occasião era sómente o con- 
trasto daquella negra montanha, coberta de seculares e inac- 
cessiveis mattas, com o alegre valle do Padre Eterno. 

E razão tivemos para contemplar aquella medonha mon- 
tanha, com seus não menos selvagens arrabaldes, com um 
certo terror. E 

Era alli o covil em que então se preparava à horrivel 
tragedia, que dahi a annos devia fazer estremecer de horror à 
provincia, reproduzindo as scenas da media idade e dando lugu- 
bre nomeada ao morro do Ferrabraz e suas adjacencias, 

Recostado sobre a matta virgem que cobre as fraldas da 
Serra Geral, desde as nascentes do Jacuhy até os campos de 
S. Francisco de Paula, é o Ferrabraz O maior morro daquella; 
região; está como que preparado pela propria natureza para 
servir de covil a bandidos e salteadores. 

Ha apenas duas picadas que dão accesso ás immediações 
do morro, onde demora a casa. de Maurer, que funesta nomeada 
adquiriun, e onde fumega hoje o sangue de quarenta bravos, 
que jogaram a vida na defesa dos colonos do Padre Eterno € 
Campo Bom. 

Uma das picadas é por onde penetrou a força; à outra, 
affirmam-nos, conduz por detraz da, casa de Maurer ao matto 
da Serra. » 

Ora, vê Y. Ex. que a folha que descreve logar assim, de 
modo tão. tetrico, não narra à verdade quando noticia que a 
força procurava ponto para acampar nestas picadas. A verdade 
é que a força ia assaltar à casa de Maurer, e que antes de 
chegar ao seu objectivo foi assaltada por todos os flancos e 
soffreu um terrivel desastre, ficando 5 mortos e 35 feridos, 
entre estes 3 officiaes, ao todo 40 homens postos fóra de com- 
bate, ou a terça parte da força total ! 

A mesma folha official, ou antes o presidente, que manda 
publicar estes factos, publicou tambem com à maior inge- 
nuidade uma reclamação dos allemães do Pelotas, concebida 
nestes termos ; 


. 
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« Illm. e Exm. Sr. Dr, João Pedro Carvalho de Moraes, 
presidente da provincia. j À 

Pelotas, 29 de junho de 1874— Os abaixos assignados, 
Allemães, profundamente indignados pelos crimes de tão estu- 
pida quão malvada seita do fanatico Maurer, appellidado doutor 
milagroso, assessoriado pelo, por tantos titulos, reprobo e 
infame ex-padre protestante Hein, ambos quiçá occultamente 
amparados pelo proprio delegado de policia de S. Leopoldo, 
que, como sabemos, é amigo e parente muito chegado de um 
e de outro....» X 

O proprio presidente manda publicar a reclamação dos 
allemães, em que se diz que os fanaticos são amparados 
pelo delegado de policia ! 

O Sr. Gusmão Lobo: — Não é o jornal official que o diz, 
é a representação. ) 

O Sr. Silveira Martins : — Mas o Governo acceitou e man- 
dou publicar a aceusação que lhe foi ingenuamente feita em 
faco, sem que ao menos possa desta vez empregar o subterfugio 
de dizer que são censuras movidas por paixões politicas, por- 
que não se póde dizer que os 95 allemães que assignaram a 
representação as tenham. 

O Sr. Gusmão Lobo: — O jornal, por ser official, não deixa 
de ser noticioso. 

O Sr. Silveira Mortins.: — Não tiro argumento de ser a 
noticia publicada no jornal official; disso rio-me, tiro argu- 
mento da verdade do facto, aliás noticiado por todas as folhas 
da provincia, pois dahi se conclue qual a opinião publica 
sobre a administração do Sr. Carvalho de Moraes. 

«O Jornal do Commercio da côrte ha dias publicou noticias 
dos recentes acontecimentos e transcreveu varios artigos, 
entre outros um que aqui tenho, e assim commenta os factos: 

« Os primeiros attentados, que aliás não foram convenien- 
temente reprimidos, deram logar a que esses homens não desa- 
animassem na consumação de seus tenebrosos planos, e creas- 
sem sem duvida um codigo, que respeitam e fazem respeitar, 
pois só assim se pode e deve explicar a monstruosidade de 
seus ultimos attentados. Os adeptos regulam-se por esse codigo 
e desde que elle é violado, julgam-se no direito de infligir 
aos violadores o castigo relativo ; o adepto não póde abando- 
nar a seita, o que a abandona é punido com a morte e o 
incendio ! 

« O assassinato de um menino e diversas tropelias exerci- 
das pela gente de Maurer deviam ter posto de sobre-aviso o 
governo da provincia, pois era de esperar que commettessem 
novos attentados ainda maiores. » 

« Noutra publicação. da provincia li que um inspector de 
quarteirão, que escapou ao furor dos fanaticos, dissera ao 
proprio Sr. Carvalho de Moraes que o culpado de tudo era o 
governo, 

« Comprehende-se bem como póde ser o Governo culpado 
destes successos; não é de certo por haver consentido em tão 
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pe horrendos attentados, mas porque se não póde livrar da gran 
a dissima responsabilidade que sobre seus hombros pesa (apoia- 
= dos), pela sua fraqueza na repressão dos delictos, e pela 
inepcia com que tem deixado desenvolver-se uma seita, qua 
desde o seu principio manifesta-se prejudicial, e desde o anno 
j passado apresentou-se com caracter ameaçador, tendo seus 
k “membros praticado varios assassinatos impunemente. 

| O Sr. Florencio de Abreu:— Apoiado. 

O Sr. Silveira Martins:—A policia já procedeu, não nego; 
mas como procedeu? Com fraqueza, com inh abilidade; pren- 
deu alguns dos fanaticos, e soltou-os, contentando-se em fazel-os 
assignar termo de bom viver, sem processal-os nem. pu- 
nil-os pelas mortes commettidas, 

E Ha muitos mezes succedem-se assassinatos, que teem alar- 


E mado as colonias, sempre tão pacificas, laboriosas e alegres; 
quantos criminosos foram punidos? Quantos a policia prendeu ? 
Nenhum ! 


O resultado é hoje a morte e o incendio por toda a colonia, 
achando-se a cidade de S. Leopoldo ameaçada, pois, segundo 
li, já houve contra ella tentativa de incendio e até contra a 
propria capital da provincia ! 

O Sr. Florencio de Abreu:— Apoiado ! 

O Sr. Silveira Martins:—Não é possivel, portanto, des- 
culpar às autoridades; o chefe de policia que propõe os ci- 
dadãos que estão nomeados delegados ou subdelegados, foi desde 
o princípio do anno, dispensado pelo despacho que teve de 
desembargador ; o nomeado ainda não chegou à provincia, o 
que está servindo é um bom magistrado, mas serve interina- 
mente, não tem a força moral precisa para o cargo que exerce 
por nomeação do presidente, e não está isento, como cumpria 
que estivesse, das paixões políticas dos partidos na provincia. 

O presidente, porém, não póde ter desculpa, pois desde o 
anno passado que a imprensa o adverte do perigo. 

E o que mais é necessario para provar à grande incapaci- 
dade do administrador do que o extraordinario ruido que fez 
elogiando as providencias tomadas, que no emtanto deram em 
resultado um revez vergonhosissimo que desmoralisou comple- 
tamente a autoridade ? 

Si considerarmos tanta inepcia debaixo de outro ponto de 
vista, senhores, que espectaculo damos com tal desmazelo aos 
nossos vizinhos do Rio da Prata, defronte de quem estamos por 
assim dizer, com armas sobre o hombro ? 

Agora mesmo surge nova difficuldade internacional e a 
administração da provincia do Rio Grande do Sul revela aos 
nossos vizinhos que é inepta, que não dispõe de forca alguma 
respeitavel, pois não só foi batida toda a que pôde reunir 
contra algumas dezenas de ignorantes fanaticos, mas a arti- 
lheria que tem é tal que as duas pecas enviadas para o logar 
do conflicto se inutilisaram aos primeiros tiros. 

O administrador da provincia não sabe usar dos meios que 
tem, e menos poderá creal-os onde os não encontrar. Estará 
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agora convencido o governo do que lhe temos dito, que o pre- 
sidente e o general das armas não estão na altura dos cargos 
exercem ? 

O presidente, depois de ir para S. Leopoldo, onde plancou 
a campanha, que teve tão ridiculo desfecho na derrota de 
Ferrabraz, voltou e dedica-se a fazer rondas de noite na cidade, 
o que não passa de pretexto, segundo me informam, para beber 
champagne e cerveja com alguns amigos que tambem rondam, 
São, pois, estas desgraças para o presidente, motivos de ceias, de 
brodios e festanças ! 

O general das armas da sua parte, emquanto o presidente 
festeja, está mettido em casa, basofando que foi elle só quem 
venceu a guerra do Paraguay; e o coronel commandante do 
12º batalhão, apezar de haver feito a guerra nos matos daquella 
republica, mette-se com a artilheria em estreita picada à noite 
e sacrifica valentes soldados por maneira que exige um 
conselho. 

De todos estes factos resulta grande desmoralisação para a 
força publica e para a administração da provincia ! (Apoiados.) 
Mas o que se ha de fazer ? Todos os dias celamo desta tribuna 
contra os factos que se repetem, e são, não digo symptomas, 
mas documentos vivos dessa relaxação moral que o meu nobro 
amigo, deputado por Minas Geraes, o Sr. Martinho Campos, vê 
grassar em todo o Imperio; o governo, porém, não ouve, está 
surdo ás censuras, só dá attenção ás adulações e lisonjas. 

Veremos se acorda agora ao estrugir do canhão no morro 
do Ferrabraz. 

Quem quizer sustentar um presidente é censural-o; o ga- 
binete entende que demittir um mão empregado, uma autori- 
dade incapaz, por censura dos adversarios, sejam ellas as mais 
justas e sensatas, é prejudicar o prestigio da autoridade que 
representa ! E” justamente o contrario (apoiado); o governo que 
mantem um funccionario indigno commette dous crimes, se- 
nhores, pactua com os erros praticados e toma a responsabi- 
lidade de todos aquelles que se praticavam. 

Qualquer governo pôde fazer uma nomeação infeliz, é pena 
que assim seja, mas ninguem é infallivel, e um erro remedeia- 
se a todo o tempo, e emenda-se. Não é assim que procede o 
nosso governo; elle entende que deve sustentar o administrador 
por incapaz que seja, e que é uma falta de decoro dar razão à 
opposição por mais evidente que seja a accusação. 

, À consequencia é que, em vez dos ministerios sacrificarom os 
mãos presidentes ao bem commum, sacrificam-se elles aos mãos 
presidentes ! Todos os dias clamam que as censuras são filhas da 
opposição systematica; e não considera-se que ha de haver por 
força opposição systematica emquanto o governo systematica.- 
mente sustentar que é impeccavel,e que todos os disparates dos 
seus propostos são actos judiciosos, legaes e dignos de louvor. 

Ainda a opposicão muitas vezes louva algum algum acto 


do governo ; mas o governo acha que todas as nossas censuras 
são injustas e apaixonadas : 


ERVA Doar 
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Perguntarei ao nobre ministro do império até quando quer 
flageliar a provincia do Rio Grande com um administrador tão 
inepto, como o Sr. Carvalho de Moraes? Que este adminis- 
trador não está na altura de sua posição, acaba, de mostrar de 
uma maneira desgraçada para o governo e para O paiz.. 

“A continuarem a felicitar aquella provincia homens da 
ordem do presidente e do general das armas, o nobre ministro 
não se deve maravilhar si estes fataes acontecimentos da serra 
de Ferrabraz se reproduzirem em pouco nas campinas, esten= 
dendo-se por toda a provincia do Rio Grande do Sul. 

O governo não torá mais tarde desculpas; lembre-se que não 
é governo para cuidar só de si, mas principalmento para des- 
empenhar os altos deveres de velar pe!a liberdade do cidadão, 
de garantir a propriedade, de manter a paze a tranquillidade 
publica. 

O ex-pastor Klein, que fora à presença do presidente, com 
quem trocou algumas palavras em allemão, foi mandado em- 
bora em santa paz; entretanto acha-se agora preso, como 
sendo um dos instigadores dos attentados commettidos, e até 
passa por ser O fabricante dos foguetes incendiarios. 

“Si o governo da provincia não está livre da responsabilidade 
não póde estar o ministro que teima em manter taes adminis- 
tradoras e muito mais grave será a sua responsabilidade daqui 
em diante, porque os factos não farão mais do que confirmar 
aquillo que S. Ex. já sabe de antemão, e não quer evitar. 

Daqui por diante, portanto, não me cansarei, senhores, não 


- gastarei o meu tempo censurando a administração do Rio Grande 


do Sul, aproveital-o-hei atacando o governo, é principalmente 
ao Sr. ministro do imperio que é quem nomeia o presidente. 

Concluindo, requeiro á camara que se peçam informações 
authenticas dos acontecimentos que tem tido ultimamente logar 
no Rio Grande do Sul, do numero de mortes praticadas e de 
casas incendiadas pelos sectarios de Maurer, bem como das for- 
ças de que a presidencia dispõe para manter à ordem. 

Vae a mesa, é lido, apoiado, entra em discussão e fica 
adiado, por ter pedido a palavra o Sr. ministro da Justiça, O 
seguinte requerimento : 

« Pedido de informações: 

« Requeiro que se peçam ao governo informações sobre o 


numero de assassinatos e incendios que teem praticado na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul os sectarios de Maurer, o quaes as 
providencias tomadas pelo governo para evitar maiores males. 
—Em 14 de julho de 1874. —Silveiro Martins. » 

O Sr. Araujo Góes Junior (pela ordem):— Sr. presidente, 
os factos de que tratou o nobre deputado pelo Rio Grande do 
Sal são tão graves que devemos ouvir a palavra do governo 
(apoiados); eu, portanto, creio corresponder aos sentimentos da 
camara requerendo urgencia para que continue a discussão do 


requerimento. 3 
Consultada -a Camara não é approvada a urgencia, 


e 
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O discurso do Dr. Silveira Martins foi—por descuido de 
encadernação— incluido nestas paginas 54 a 59 interrompendo a 
narração do combate de 19 e 20 de julho, como se viu. Es 

Como, de fórma alguma, fica prejudicada a nossa narração 
-— o deixamos ahi—«mal collocado». 


(Nota do autor.) 


As'7 horas da manhã do dia 20 o capitão Luiz Alves Leite 
de Oliveira Salgado, com a sua força de 50 praças avançou pela 
picada que da casa do padre Klein ia ter im á do sedicioso 
Maurer. 

Esta picada, que além de ter 1/4 de Jegua mais ou menos, 
era quasi impenetravel, foi em tempo, vencida, não obstante 
alguns tiros recebidos em seu começo, os quaes para não mo- 
tivar grande perda na força, obrigaram ao capitão a fazer uma 
pequena carga, debandando completamente as emboscadas até 
o ponto principal pira o qual convergiam todas as mais forças 
(casa de Maurer). ú 

Ao chegar à casa alludida, procurando transpor os obsta- 
culos de seus contornos o que prompto e felizmente conseguiu o 
capitão Salgado, mandou elle carregar sobre ella para evitar o 
vivo fogo que faziam os revoltosos entrincheirados. 

Durante o tempo de acção desta força ficaram fóra de 
combate o alferes Manoel Luiz dos Reis, 2º sargento Vicente 
Ferreira da Fonseca, 8 soldados, um corneta do 12º batalhão de 
infanteria, que marchou com a força do commando. do capitão 
Salgado, e um soldado morto. Destos foram logo 3 ao entrar 
na picada feridos e os demais já sobrea casa de Maurer, 

Eram dignos de attenção superior os alferes Manoel Luiz 
dos Reis, José Joaquim Lucas eo 1º cadete Alfredo Alberio de 
Alencastro e 2º sargento Vicente Ferreira da Fonseca pela ma- 
neira digna com que cumpriram os seus deveres de soldado, fa- 
zendo igual menção do 2º sargento Vicente Ferreira da Fonseca 
quo intrepidamente foi ferido no seu posto. 

Acampamento do 3º batalhão de infanteria, junto á casa de 
Maurer, no Ferrabraz, 20 de julho de 1874. — Luiz Alves Leite de 
Oliveira Salgado, capitão. á 


e 


O major graduado Severiano de Cerqueira Daltro marchou 
do Sapyranga ás 6 horas da manhã de 19 em direcção ao 
Ferrabraz, pela estrada da direita com a força do batalhão de 
infantaria n. 12, apresentando-se no caminho o alferes Manoel 
Marques de Souza, que com 30 homens fazia parte da vanguarda 
desde 4 do corrente, e entrou na picada protegendo a artilharia 
e fazendo parte da columna dirigida pelo coronel com- 
mandante, 

Chegado a um campestre foi reforçada a vanguarda que 
estendeu em linha de atiradores, avançando até um ponto ele- 
vado em que foi collocada a artilheria que aos primeiros tiros 
teve inutilisados os reparos de tres peças. Ao toque de avançar 
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carregou toda a linha de atiradores commandada pelo valente 
capitão Silverio José da Cruz. Nessa occasião appareceram em 
dois pontos ao mesmo tempo, estendendo em linhaa força do 
3º batalhão de infantaria ; o coronel Genuino de Sampaio, na 
linha de fogo, dirigia o movimento debaixo. de fogo incessante 
do inimigo que disputava o terreno nas dificuldades que nos 
apresentava: o esconderijo que defendiam. Batidos por quasi 
todos os lados, concentraram-se na casa de Maurer, á excepção 
de oito homens que foram vistos entrar para o matto, e assim 
cruzaram fogo sobre os assaltantes que iam cahir feridos junto 
ao antro dos criminosos. O fogo tendo sido ateado em um dos 
cantos da casa fez diminuir gradualmente os tiros, que de 
dentro faziam até as mulheres. 

Terminado o ataque acampou a pouca distancia pelas 11 
horas do dia. Na madrugada de 20, pelas 3 horas, o piquete fez 
fogo sobre o matto, de onde alguns dos criminosos, que se 
tinham escapalo na vespera, atiravam sobre o acampamento da 
infantaria, sobrevindo a infelicidade de ser ferido o coronel 
Genuino de Sampaio, commandante da força, que retirando-se 
para um rancho proximo, mandou que dirigisse o fogo o major 
Americo Antonio Cardoso, recommendando silencio sobre o que 
lhe tinha acontecido. A's 4 1/2 terminou 0 tiroteio e ás 70 
batalhão 12º perdia o seu chefe e o exercito um dos seus velhos 
e valentes militares. : 

Recommendava o major Daltro à consideração dos supe- 
riores os officiaes que relevantes serviços prestaram: o Dr. Ray- 
mundo Caetano da Cunha que, já em 28 do proximo passado, 
fôra devidamente apreciado, esteve junto aos combates até que 
o dever de sua profissão o arredou para curar os primeiros fe- 
ridos, Humanitario e destemido o Dr. Cunha reunia estas im- 
portantes qualidades para um medico militar, o tenente Je- 
suino Melchiades de Souza e o alferes João Cesar Sampaio,que 
serviram junto ao coronel, portaram-se dignamente no compri- 
mento de seus deveres. 

O capitão Silverio José da Cruz, que avançou comman- 
dando a linha de atiradores do batalhão, portou-se heroica- 
mente, levando os. soldados ao heroismo, nas occasiões mais 
arriscadas do combate. 

O capitão Domingos Baptista de Carvalho, os tenentes Her- 
meto Gomes Tourinho, Lino Pereira Rebouças, Carlos Maria 
da Silva Telies, Frederico Cesar Vianna, os alferes. Paulino 
Julio de Moraes Carneiro, Francisco Duarte Vianna, Estevam 
de Souza Franco, João Francisco Menna Barreto, Manoel Mar- 
ques de Souza, Francisco de Paula Andrade e Frederico Joaquim 
Lisboa, que combateram na linha de atiradores e portaram-se 
com bravura. O 1º cadete Leovigildo da Costa Araujo Mello, 
2º dito Manoel da Silva Coelho Junior, 2º cadete José Au- 
gusto da Soledade e os 1º sargentos Juvencio Imborem Alves 
e Francisco Gomes da Silva distinguiram-se pela, coragem 
que demonstraram. Os mais officiaes cumpriram o seu dever 
nos logares que lhes foi determinado. As praças de pret avan- 
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caram com muita ordem e promptidão. (Parte official de 20 
de julho do major graduado commandante interino o tenente 
coronel Fraga, commandante das forças.) > 


Relação dos officiaes e praças mortos, feridos e contusos do 
12º patalhão de infantaria, no combate de 19 de julho 
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Atores Francisco Duarte Vianna, . . . | Ferido 


1 
do sargento ., . + 2 [|Juvencio Zubiram Alves '. +. +. . .| Contuso 
Anspeçada”, « « 3 |Jesuino Francisco de Almeida es] Ferido 

4 


» ss Vicente dos Reis a > 


Soldado. . doida: 5 |20 cadete José Augusto da Soledade. > 

» E RT 25) 6 - (João; Praneisco Pinto. = ra > 

» ESP 7 | JoserPereirada Siva. pos ch a » 

» » 2» «| 7 A | Francisco Pereira do Silva , .... = 

» Em pes es S |Manoel Leandro Borges. . .... > 

» PT pa OT, Vi 9 |José Joaquim de Sant'Anna + 1 +). DE 

> 00 + ol dO |ddcinaho Ida Enio sa = 

> ++ o | dd [JClâudiosPmheirro Se Morto 
Cornoteiro, é wu 12 Manoel Gomes da Silva. . AO sÃcds Ferido 


Tioteio de 20 de julho 


Coronel. . . +. .] 42 |Genuino Olympio de Sampaio. . . .| Morto 
Anspeçada «| 1$ |Antonio Joaquim Pereira + . +... Ferido 
Soure oa mr pa 15 Pedro de Senna Sarces, : E >» 
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- | Acampamento em"Ferrabraz, 21 de julho de 1874. — Severiano de Cer- 
queira Daltro, major graduado, commandante interino. á 


| No dia 19, pelas 6 horas da manhã, marchou com a força 
sob o seu commando o tenente-coronel José Antonio Dias Filho 
9 


OS MUKERS Ss AG7 


fazendo a retaguarda da columna que avançou pela direita 
da casa de Maurer, commandada pelo coronel Genuino Olympio 
de Sampaio. Na oecasião de collocar-se a artilharia prestou a 
força desto commando auxilio para leval-a ao ponto elevado 
do logar em que principiou o fogo. 
— Durante o ataquo alguns dos guardas deste cominando cm- 
pregaram-se no trabalho da munição e condueção dos feridos. 
Todos portaram-se com coragem. Acampada mo Fer- 
rabraz soffreu a força, pelas 3 horas da madrugada de 20, 
uma descarga dos criminosos que se tinham escapado do ataque 
de 19, resultando o ferimento do guarda nacional Jacob Ponsue. 
(Parte official do tenente coronel José Antonio Dias Filho ao 
tenente-coronel Fraga, de 21 de julho de 1874. Acampamento 
da força do 12º corpo de cavallaria da guarda nacional no 
Sapiranga.) 


No dia 19 seguiu o tenente Vicente Carvalho da Silva pela 
estrada da esquerda, que vae em direcção à casa de Mavrer, 
acompanhando a infanteria commandada pelo capitão Salgado. 
Depois de transpor à picada, vencendo alguma dificuldade sahiu 
em um campestre, onde, estendendo a força em linha, esperou 
que terminasse o fogo da artilharia. Depois de poucos tiros 
ouviu-se o signal de carregar, ao que marchou esta força, 
atravessando o matto que separa da casa de Maurer, debaixo 
de fogo mortifero foi cercada à casa, o que foi presenciado 
pelo tenente-coronel Fraga que Se achava junto ao coronel 
Genuino. Foi esta força coadjuvada pelo alferes Saturnino 
José da Fraga que portou-se com bravura, assim como todos 
os guardas que cumpriram o seu dever. (Parte do tenente 
vicente Carvalho da Silva Filho ao tenente-coronel Fraga, de 
21 de julho de 1874. Acampamento do 14º corpo de cavalaria 
no Sapiranga.) 


Convem salientar o seguinte facto: As partes officiaes dos 
combates de 19 e 20 foram enviadas ao Presidente da Pro- 
vincia pelo commandante das armas muitos dias depois da- 
quella acção, isto é a 3 de agosto, em officio n. 1682, como 


havemos de observar. 


No dia 21 o Presidente da Provincia passou o seguinte to: 
legramma aos Ministros da Justiço e Guerra : 

« Alguns sectarios de Maure?, que conseguiram es» 
capar do ataque levado hontem à casa em que estavam 
refugiados, acommetteram hoje sobre à madrugada à 
força acampada nas immediações do logar do ataque. 

Ha que lamentar a morte do bravo e distincto 
coronel Genuino Olympio de Sampaio.» 


— 
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Aº cadêa da capital fôra recolhido, a 20, o allemão Luiz 
Christiáno Schomol, preso no districto da Estrella em Taquary, 
por pertencer à seita de Maurer. (Officio de 21 do delegado 
Feliciano Joaquim de Borman ao Presidente.) 


No dia 22 de julho remettou o Presidente ao Conselheiro 
Duarte de Azevedo a copia da carta do chefe de Polícia, dando no- 
ticias do que tinha oecorrido-depois do ataque à casa de Maurer. 

Na falta de communicação não podia fazer senão dar co- 
nhecimenio dos seus actos. 

Enviava os retalhos dos jornaes que continham tudo quanto 
a imprensa tinha publicado sobre aquella complicada e mys- 
teriosa questão. 

Julgava-a o Presidente em ponto de ser terminada bre- 
vemente, comquanto ainda pudessem existir alguns sacrifícios 
dolorosos, como fôra o da vida do distincto coronel Genuino 
Olympio de Sampaio. 

Restava nos mattos de Ferrabraz talvez 20 fanaticos, 
que tinham de ser perseguidos e mortos um por um, mas 
felizmente não appareceram, como receiava-se, elementos ex- 
tranhos á seita, verdadeiramente singular e excentrica, tanto 
por suas doutrinas como por sua ferocidade. 

Não devia extranhar o Ministro a linguagem dos artigos 
d, Reforma. (1) 

Os jovens politicos que redigiam aquella folha estavam 
agastadiços com a Presidencia, e, além disso, tinham na causa 
interesse especial que sem duvida lhes parecia profundo. 

Explicaria em poucas palavras para não deixar visos de 
enygmatica. O Sr. coronel Genuino propendia para as idéas 
conservadoras, mas antes de tudo era essencialmente militar, 
modesto, amigo da ordem e dos principios da autoridade, e 
sabia conservar-se alheio a todas essas idéas do liberalismo 
que deram cabo da disciplina do exercito. Não podia, pois, 
merecer as sympathias da Reforma. Assim porém não acon- 
tecia com o coronel Augusto Cesar da Silva, que comquanto 
tambem lhe constasse ser militar cireumspecto e cumpridor 
dos seus deveres, merecia as boas graças dos jovens reda- 
ctores da Reforma. Era pois muito simples que aquelles moços 
queriam dizer queo coronel Genuino nada fizera na questão, 
para quem o coronel Augusto, a quem caberá concluil-a, seja 
digno de maiores encomios. (Carta de João Pedro Carvalho de 
Moraes ao Conselheiro Manoel Antonio Duarte do Azevedo, 
de 22 de julho de 1874.) 


(1) À Reforma exa um--jornal politico do Rio Grande, orsam do 
partido liberal, A nação brazileira achava-se sob à influencia do 
partido conservador, que, de facto, se fortalceera durante o periodo 
de seis annos. 

— A 16 de julho completaram seis annos que fôra inaugurada a 
situação conservadora que se achava à frente dos destinos do paiz. 


RA, 
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e confessava o chefe de Policia quo na commissão que se 
achava não podia ter maior desgosto. 

Não recebera ainda a chefatura parte official da dili- 
gencia a qual pedira ao coronel Augusto, e sem ella não 
poderia dar à Presidencia informações officiaes que não deviam 
ser administradas pelas noticias verbaes e contradictorias que 
tem tido. Corria como certo que na resistencia foram mortos 
15, além dos que se julgava terem fallecido abafados no porão 
da casa, cuja excavação encommendou ao coronel Augusto que 
mandasse fazer para se verificar, e se escaparam 10 a 12 


para nos encommodar ainda. 


No dia 21 chegaram as mulheres presas e vieram 14 e 28 
ereanças, algumas feridas. Foram as creanças e ia interrogar 
as mulheres. |. 

Morto o coronel Genuino ficou no commando das forças, 
antes do coronel Augnsto, o tenente-coronel Fraga, que fez re- 
tirar toda a gente da posição conquistada e d'onde se obser- 
vava os criminosos e os seus movimentos. Isto ao ver do chefo 
de Policia fora um erro, deu em resultado virem durante a 
noite ao logar os bandidos e retiraram todos os cadaveres, 
de sorte que, tendo ido o Delegado proceder aos precisos autos, 
não os encontrata. 

Já tinha o chefe de Polícia recommendado ao corenel a 
perseguição daquelles criminosos, que se conservavam perto 
e sobre o morro, e constava que aquelle coronel fizera sahir 
no citado dia, 21, com vaqueanos um: escolta para tal fim. 

Emquanto não se acabasse com todos aquelles bandidos 
não se restabeleceria a tranquillidade e o socego desta po- 
pulação, que continuava, com razão, a julgar-se ameaçada. 

A artilharia seguiria a 22 com o capitão Dantas e Seh- 
neider. 

Pensava o chefe de Policia que se podia retirar a guarda 
nacional que estava em serviço naquelle municipio, mas não 
a força de linha sem a prisão ou exterminio dos malvados. Es- 
perava que o coronel lhe dissesse o que fizera a escolta que 


expedira a 21 para melhor declarar ao Presidente o que era 


preciso. 

Esta carta, que foi escripta até as duas horas da ma- 
drugada pelo chefe de Policia, era extensa e continha materia 
que se prendia a assumpto reservado. 

Tivemos de supprimir o que se continha uo final da carta, 
assim como, como é facil de ser verificado, supprimimos as folhas 
deste nosso trabalho ns. 72 e 73, e isto pela seguinte razão. 

Para ser consultado ou publicado documentos de caracter 
reservado, archivado na repartição competente do Ministerio 
do Interior, é necessario uma licença do Ministro daquele 
departamento administrativo. É 

Nés solicitamos a licença necessaria, mas não obtivemos à 
permissão, como se vê do Diorio Official de 16 de abril do 
presente anno (1902). 


A morte do coronel Genuino causara geral consternação 
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Aquelles documentos eram interessantes e muita falta 


fazem ao nosso trabalho. , ; 
Antes de tudo deviamos cumprir a lei, que acatamos com 


muito respeito. 


Hm oficio de 22 de julho ao Ministro da Justiça in- 
formou o Presidente que no dia 19 se verificara a diligencia 
que tinha de ser effectuada para o fim de cercar a casa de 
Maurer, situada nas immediações do morro do F.rrabraz e 
prender os criminosos alli refugiados que já haviam resistido 
à força contra elles mandada no dia 28 de junho. 

Sobre o resultado da diligencia não se possuia outra com- 
municação official além do telegramma que o Dr. chefe de 
Policia expedira ao Presidente, de S. Leopoldo, sobre in- 
formações verbaes de um official que mandara ao chefe de 
Policia o coronel Genuíno de Sampaio, logo depois de con- 
cluido o ataque à casi de Maurer, ce isto para dar conta do 
occorrido. 

As primeiras informações, porém, não se achavam comple- 
tamente confirmadas pelas noticias posteriormente chegadas e 
publicadas nos jornaes. Comquanto fosse muito dificil no meio 
das asserções vagas € às vezes contradictorias da imprensa 
formar um juizo seguro, parecia averiguado que além de cinco 
ou seis dos sediciosos que, durante o ataque, conseguiram es- 
capar-se, outros em igual numero ou pouco superior se ha- 
viam anteriormente refugiado nos mattos; enire estes se 
asseverava que se achavam Jacobina Maurer, seu marido e 
Suppa . 

Bepois do ataque e do incendio da casa foram batidos 
os mattos, mas sem resultado, 


Por oficio n. 1572, de 21 de julho, do commandante das 
armas à Presidencia, dava aquelle commando superior conta 
do que houveia entre mortos e feridos 31 praças, e inclusive 
dois officiaes levemente feridos, conforme a seguinte relação : 
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Relação dos officiaes, praças e paisanos, feridos no ataque 
levado à casa de Maurer no dia 19, os quaes seguiram para 
ç a enfermaria de Porto Alegre 


E 
- 
NUMERO E CORPOS NOMES 
É 
EE 
rise mesm SS IS ft a O 
| 1 20 sarganto.|30º batalhão. | Vicente Ferreira da Fonseca. 
2 Cabo. .. » Braz Odorico de Campos, 
3 PEA cd % > Manoel Florencio Gomes. 
4 Anspeçada, > José Rodrigues de Oliveira, 
5 5 > >» José Joaquim de Oliveira. 
õ Soldados > José dos Santos Oliveira, 
7 E dO) >» Joaquim Francisco dos Santos, 
8 ei > Raymunde Gomes da Silva. 
9 Ea ur > Manoel Luiz Moço. 
10 So Sp » Lourenço Pereira de Alcantara. 
14 ds Seis » Joaquim Maximino de Souza, 
12 EC Ri >» Vicente Pereira do Monte, 
13 Sp » Claudio José Autonio de Souza. 
14 SUR » [João Vieira da Silva, 
45 RÉ cats >» João Antonio da Cruz, 
16 OR OR, » José Ferreira do Carmo, 
17 O ad UE >» Candido Frutuoso dos Santos. 
18 PAO algas > João José dos Santos. 
19 Alferes . » Francisco Duarte Vianna. 
20 2º sargento, > João Antonio de Carvalho. 
2! Anspeçada, >» José Augusto da Soledade. 
Ra » » Jesuino Francisco de Almeida, 
Rs Soldados 2 Vicente dos Reis. 
24 As mis > José Joaquim Sant'Anna, 
25 Piso * João Francisco Pinto. 
26 5. > José Ferreira da Silva. 
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GRADUAÇÕES 


NUMERO corpos “ NOMES 


.|420 batalhão. | Manoel Leandro Borges. 


28 » . > Francisco Pereira da Silva. 

29 > A > Jacintho da Rosa. 

30 Corneta « > Manoel Gomes da Silva. 

31 2º sarg, art.) > Francisco Alexandre da Silva Reis. 
32 |Paisano. | > João Antonio Moreira, 

33 » - » Lucas Francisco Martins, 


Sendo provavel que os Sectarios de Maurer que, no dia 
19, conseguiram escapar, tentassem internar por differentes 
pontos da Proyincia, evadindo-se assim á acção da justiça, 
determinou o Presidente ao chefe de Policia, em officio de 
22 de julho, n. 1784, que recommendasse aos delegados nos 
termos do Tunizato, S. João do Monte Negro, Taquary, Rio 
Pardo, Santo Antonio da Patrulha e Conceição do Arroyo, 
que empregassem todos os esforços para que elles fossem ca- 
pturados e enviados com segurança para a Capital. 


No mesmo dia, officio n. 1782, officiou ao commandante 
das armas e ao chefe de Polícia dizendo que parecendo-lhe 
que para continuar a perseguição dos sectarios de Maurer, 
que em pequeno numero, conseguira escapar, não era neces-= 
sario toda à força reunida no municipio de S. Leopoldo e con- 
vindo alliviar a guarda nacional do pesado serviço, que, com 
tanta dedicação tinha prestado, recommendava ao comman- 
dante das armas para que expedisse ordem ae coronel Au- 
gusto Cesar da Silva parr fazel-a voltar a Capital per con- 
tingentes, a proporção que se fosse recolhendo do Campo Bom, 
a força ds linha que existia naquelle municipio, e dispensar 
a guarna nacional depois de arrecadado o armamento, mu- 
nição, ponches e cavallos que lhe foram fornecidos, 

Para manter a ordem e a tranquillidade publica, bem como 
para qualquer diligencia que a autoridade policial superior 
tivesse que effectuar, devia se conservar naquelle municipio até 
segunda ordem, a força que julgasse indispensavel e requisi- 
tasse o mencionado coronel Augusto Cesar da Silva. 


A is 


OS MURKERS 473 


Este coronel, no empenho de capturar os criminosos que 
escaparam no dia 19, fizera no dia 21 seguir duas partidas para 
o matto onde elles se achavam, porém já preparados esperavam 
a tropa sobre quem atiraram sem serem vistos, fazendo dos 
nossos cinco mortos e sete feridos. 

Não excediam elles de dez homens que, vaqueanos como 
eram daquelles logares escabrosos, tiravam toda a vantagem. 
Os paisanos daquelles arredores que muito deviam ajudar a força 
negavam-se a toda a coadjuvação, que delles se devia esperar, 
arg é 21, do coronel Augusto Silva ao commandante das 
armas. 

A data de 21 de julho foi memoravel na Provincia do Rio 
Grande do Sul. Foi quando teve logar o enterro na capital do 
coronel Genuino Olympio de Sampaio. Foram goraes as de- 
monstrações de pezar pela perda de um official que se recom- 
mendava por seus valiosos serviços e que deixou na viuvez e 
orphandade uma numerosa familia. (Oficio de 22 de julho, do 
Presidente ao Ministro da Justiça, n. 1s90,) 

«O enterro do valente coronel Genuino, que se realizou 
hontem, ás ll horas do dia, foi uma demonstração imponente 
de sentimento publico pela perda de tão benemerito veterano, 
que, crestado ao sol de dezenas de batalhas, veio à succumbir à 
uma bala disparada de um escondrijo do Ferrabraz. 

Não foi ingloria essa morte, porque o soldado,onde quer que 
succumba no desempenho do seu dever, morre gloriosamente, 
mas foi lamentavel e profundamente commoveu a todos, por- 
que o finado gozava de grandes e justas sympathias, e sua pre- 
matura morte deixa na viuvez e orphandade uma numerosa 
familia. 

O sahimento do coronel Genuino foi o mais numeroso e im- 
ponente que temos visto nesta capital. 

O corpo foi conduzido à mão de casa à igreja, sendo já nu= 
merosissimo o acompanhamento no qual se distinguiam repre- 
sentantes do grande conselho Firmeza e Fidelidade (que haviam 
depositado uma corôa sobre o esquife), da loja do mesmo nome e 
da Luz e Ordem, de que o finado era membro. 

Na igreja receberam o prestito cerca de mil pessoas de 


“todas as condições sociaes, côres politicas e nacionalidades, que 


assistiram em rigoroso respeito à encommendação solenne, em 
que oficiou S. Ex. Reym. o Sr. Bispo. 

O batalhão da guarda nacional formava a guarda de honra 
e, ao sabir da igreja, conduziram o caixão os Srs. Presidente da 
provincia, general commandante das armas, general Pederneiras 
e mais officiaes superiores do exercito. 

Achayam-se presentes e formavam parte do prestito todos 
os empregados e alumnos da escola militar, os officiaes do quartel 
general, os honorarios e reformados residentes nesta capital, 
diversos magistrados, os chefes de muitas repartições publicas, 
cs caracteres mais distinctos e membros do partido conservador 
da capital, um grande numero de cidadãos pertencentes ao credo 
liberal, o commercio quasi sem excepção, inhumeros cidadãos 


ve passe 
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de todas as classes e muitos estrangeiros, avultando entre elles, 
pelo numero, portuguezes o allemães. 

Pôde dizer-se que Porto Alegre em peso acompanhou o 
sahimento do valente official, que o recebeu como ultima, de- 
monstração de apreço, sendo o corpo conduzido á mão até o ce- 
miterio extramuros ! ás 
"Foi uma ultima e expressiva homenagem prestada ao ca- 
ractor e ás virtudes do finado, que cahira exangue na senda do 
dever. 

Foi um momento sobremodo tocante quando os restos mor- 
taes do coronel Genuino descançaram um momento à porta desse 
quartel do qual sahira no dia 26 do mez passado, galhardamente 
à frente de seu batalhão. 

Vimos então molharem-se de lagrimas olhos que ha muito 
não sabiam chorar... 

E' que havia alguma cousa de extraordinariamente commo= 
vente nesta ultima visita que o morto fazia ao seu quartel... 

O enorme acampanhamento levou o corpo até o cemiterio, 
onde foi depositado -em seu ultimo jazigo, voltando todos pro- 
fundamente commovidos dessa funebre ceremonia. 

A capital da provincia prestou ao valente coronel as ultimas 
honras de forma tão digna e completa, que, se ha consolo pos- 
sivel em tal desgraça, deve a familia do finado encontrar um 
agridoce lenitivo nessa solenne demonstração, que excedeu 
a toda a espectativa. 

Si amargurados foram os ultimos dias do bravo, censurado 
injustamente o com mera acrimonia partidaria, apagou a solenne 
manifestação do povo da capital a lembrança dessas injustiças. 

Ante o esquife que encerrava os seus restos mortaes, calou- 
se a paixão politica, e todos só tiveram lagrimas de dor para 
esse soldado encanecido no fumo das batalhas, que veio a suc- 
cumbir tristemente numa surpreza nocturna, feita por alguns 
sediciosos nos mattos da colonia. 

Honra seja feita ao povo de Porto Alegre que mais uma vez 
se mostrou na altura do seu dever.» 


(Jornal Rio Grandense, 22 de julho de 1874.) 


. Ao Ministro da Justiça deu conhecimento a presidencia, por 
copias, das ordens que dera ao chefe de policia, para a retirada 
dos contingentes da força que se achava reunida ems. Leopoldo 
e da determinação as autoridades policiaes visinhas para a 
captura dos sectarios de Mauror, que, porventura, apparecessem 
nos respectivos districtos. (Oficio n, 1888, de 22 de julho.) 


-, No dia 23 remetteu o presidente ao mesmo ministro os 
retalhos dos jornaes daquella data e que fallavam sobre a 
questão Maurer, 
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No dia 24 expediu este telegramma : 

« Respondo que a casa de Maurer foi tomada a 19 
e incendiada, escapando alguns sediciosos. 

Destes, 6, na madrugada de 20, atiraram sobre a 
força acampada junto áquella casa; foram repellidos, 
mas feriram 5 praças. Coronel Genuino ferido em uma 
perna por bala que cortou uma arteria, curado, falleceu 
Pi depois. Coronel Augusto tomou commando da 
orça. 

Hoje consta particularmente que os sediciosos 
foram encontrados no matto; houve tiroteio e 10 praças 
entre mortos e feridos.» 


Era necessaria a perseguição dos criminosos internados nas 
mattas junto ao Ferrabraz, serviço que não dependia de grande 
força, mas sim de pessoas praticas e conhecedoras daquelles 
mattos, com a intelligencia e boa direcção de um official. 

Não era com a força publica, no numero que existia e com 
a direcção que tinham levado as diligencias feitas depois do dia 
I9, que se havia de conseguir o fim desejado, maxime quando 
era conhecida dos officiaes, encarregados daquelle serviço, os 
quaes diziam que não lhes pertencia por não serem capitães do 
maitto. 

Entendia o chefe de policia que podia sem prejuizo do ser- 
viço ser retirado o coronel Augusto Silva com a força, ficando à 
sua disposição 120 praças com um official subalterno intelli- 
gente e de toda a confiança, devendo a presidencia dar autori- 
sação para contractar de 30 a 40 paisanos que, com o auxilio da 
força, quizessem entrar nos mattos para perseguir e pren- 
der aquelles criminosos. 

Por esta fórma e tendo um official nas referidas condições, 
julgava que em breve se conseguiria a conclusão daquelle 
negocio. 

Tendo-se retirado para a Capital doentes diversas praças de 
policia, solicitava ao presidente as suas ordens para que se lhes 
apresentassem outras, pois necessitava muito de força policial, 
Officio de 24, do chefe de polícia ao presidente.) 


O Capitão DANTAS — O jornal A Reforma, no seu numero 
de 24 de julho, publicou o seguinte sobre o capitão Dantas : 

Pessoa chegada hontem de S, Leopoldo e que assistiu ao 
combate de 19 com os mucekers, informou-nos de que, depois de 
ter funccionado à artilheria e fuzilaria, quando fôra atacada a 
casa de Maurer, entre os bravos ofliciaes que primeiro entraram 
na referida casa, conta-se o Sr. capitão San Tiago Dantas. 

Depois de ter no combate dirigido a artilheria e fuzilaria a 
seu mando, e quando ella deixon de ser prestavel, S. S. ga- 
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lhardamente deixou aquelle posto para it ajudar os seus bravos 
companheiros onde maior era o perigo. E 

Dentro da casa de Maurer, foi morto pelo valente official, 
um mucker que estava para desfechar sua arma contra a gente 
nossa ; é nessa oceasião o destemido official, com uma certeira 
bala de revolver, varou-lhe-um olho e o fez cahir morto. Depois, 
ajudou a collocar colchões e tudo quanto podia servir para o in 
cendio da casa, dando outras acertadas providencias na conti- 
nuação do combate daquelle dia. da 

Tão distincto quanto valente official prestou, pois, relevan- 
tissimos serviços à causa publica na jornada do Ferrabraz. 

Já lhe fez merecida justiça o orgão official; e é com 
summo prazer que transcrevemos em nossas columnas as suas 
palavras: É 
« Pessoas vindas do theatro das operações contra os 

sectarios de Maurer, nos fazem os maiores elogios do 
| comportamento do distincto officialde artilharia,capitão 
Dantas, que não só fez quasi o impossivel para bem 
manejar a sua difficil arma num terreno absolutamente 
improprio e em collocação que não podia deixar de 
causar o desarranjo dos reparos, mas tambem penetrou 
com os artilheiros a seu mando, depois de cessar 0 
bombardeio na casa de Maurer, e mais tarde ainda 
reuniu-se à tropa que batia nos mattos, perseguindo 
os sediciosos de revolver em punho. , 
Fazemos um acto de justiça, mencionando aqui es- 
pecialmente o nome do Sr. Dr. Dantas, sem prejuizo de 
outros ofliciaes que tambem se distinguiram.» 


Lista dos muckers. — O jornal Rio Grandense no seu nu= 
mero de 25 de julho publicou a seguinte lista dos muckers : 
segundo um calculo que nos garantem exacto, havia no começo 
da lucta contra os muckers 70 homens capazes de pegarem 
em armas; destes foram presos ou mortos antes do ataque de 
19 de julho, 29; morreram naquelle ataque 19 e rendeu-se 1 
(o alfafate Volz); de sorte que o mais que póde haver ainda em 
armas são 21 homens, destes porem deve estar parte inutili- 
sada por ferimentos. 

Os muckers que foram reconhecidos nos incendios da noite 
de 25 são os seguintes : 

Em casa de Hofomeirter : Pedro e Frederico Barth. 

Em casa de Drecyer: André Soppa, Carlos Soppa, Chris- 
tiano Koest e seu filho. ; 

Em casa de J. Mourer : o velho Carlos Maurer com suas 
filhas (irmão e sobrinhos do offendido). 

Em casa de Jacob Maurer : os mesmos. 

Em casa de Jacob Schmitt: Rodolf Schen. 

Em casa de Carlos Bronner: Henrique Mens e Jacob Sehn. 

Em casa de Ohlweiler: Carlos e Martin Sehn. 
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Em casa de Felippe Sehn: o velho Schnell e seus filhos. 
Em casa de U. Herey : os mesmos. 
- Julga-se terem morrido no combate de 19 : 
- Henrique Maurer e sua mulher; da 
João Carlos Schnell. com 2 filhose 1 filha; 
Um filho de João Sehn e sua mulher; 
Carlos Sehn, sua mulher e 1 filho; 
Um filho de Rodolpho Sehn; 
A mulher de Christiano Karst; 
“Carlos Suppa; 
Nicolão Barth, 1 filha, a mulher e 2 filhos; 
- Pedro Barth e 1 filho; 
Jorge Robisson e sua mulher; 
Christiano Cossel; 
Jacob Muller; 
Jacob Fuchs ; 
2 filhos de Jacob Noé, Jacob Fochs e um filho, Valentim 
Vason, Henrique Uebere, Carlos Maurer. 
Ao todo 31 pessoas, das quaes 11 ou 12 perderam a vida 
dentro da casa incendiada, os d! 
Estão presos na cadêa da Capital : 
Augusto Uilborn. 
Um filho da viuva Schneider. 
Um peão de J. Robinson. 
Carlos Einsfeld. 
Pedro Courath e um irmão. 
Frederico Schefelle um filho. 
João Ronner e um filho. 
Ex-pastor Klein. 
Frederico Schnell e um pardo. 
Jacob Kober. 
Carlos Hert. 
Christiano Fachs. 
Jacob Noé. 
Jacob Cherobin. 
Pedro Stut. 
Dois filhos da-viuva Arndt. 
João Jorge Fuchs (falteceu) e 2 filhos. 
Um filho de Courad Noé e Alexandra Hosbach. 
Ao todo 28, 
Guilherme Maurer morreu antos do ataque na picada dos 
Dois Irmãos. 
Foram presos no ataque de 19: | 
João Jorge Maurer, uma irmã e5 filhos; à mulher, 2 fi- 
los e 2 filhas de João Carlos Schnell; duas filhas de João 
Sehn; a mulher, à cunhada e 3 filhos de Jacob Sehn; 3 filhos 
de Carlos Sehn; a mulher de André Suppa; 3 filhos o 3 filhas 
de Christiano Harst; a mulher é 3 filhos de Cárlos Suppa ; um 
mêénino cego de Nicolão Barth; a mulher e dous filhos de Pe- 
dro Barth; uma filha de Jorge Robinson; à mulher e 5 filhos de 
Carlos Maurer (pae do propheta); à viuva Mantz o uma filha. 


ex: 
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Entregou-se expontaneamente depois do combate do dia 
19, o alfaiate Volz, que tem feito importantes revelações, 

Por sen intermedio sabe-se que Jacobina Maurer está 
cifectivamente no matto, para onde se rotirára dias antes 
do ataque, em companhia de seu actual amante Rodolpho 
Sehmn, : 
Ali lho arranjaram umã barraca de couro, com cama etc. 
perto da roça; depois porém retiraram-se mais para O interior. 

Sabe-se por Volz tambem que os muckers apanharam nos 
campos de combate armamento, bluzas, barretinas e muni- 
ções, de que se servem. E de suppor que Volz faça revela- 
ções completas, penotrando-se por seu intermedio em todos os 
mysterios da seita. 

Por officio de 25 de julho o Presidente communicou. ao 
chefe de policia que naquella data officiara ao commandante 
das Armas, recommendando que activasse a retirada da força 
reunida naquelle municipio, ficando a disposição do chefe de 
100 a 120 praças e, outrosim, que estavam dadas as ordens, 
por officio de 25 n. 1.927, ao commandante da força policial, 
para que, sem demora, fossem dirigidasa S, Leopoldo as pra= 
ças de policia que estivessem disponiveis. 

Auctorisava a contratar 30 a 40 homens para a execução 
da diligencia, conforme o alvitre da chefatura, policial, po- 
dondo despender até a quantia de cinco contos de réis, 

Encarregara daquella commissão o capitão de artilharia 
Francisco Clementino Santiago Dantas, por officio de 25, que 
desempenhara dignamente a commissão que lhe fora confiada 
em o ataque á casa de Maurer, o que participou em. officio da 
na data ao Director do curso de Infanteria o Caval- 
aria. 

Ainda na mesma data officiou ao commandante das Armas 
afim de que o commandante da força, que ficou naquelle mu- 
nicipio, prestasse ao capitão Dantas todo o auxilio de que elle 
precizasse para o bom exito da diligencia que ia executar. 
Cumpria dar providencias de modo que aquelle official logo que 
se apresentasse désse começo á sua, commissão. 

Determinou a presidencia ao commandante Geral interino 
da Policia que fizesse seguir para S. Leopoldo, no trem das 
4 horas da tarde, as praças de policia que estavam disponiveis 
(oficio de 25.) 

Ao Ministro da Justiça. passou este telegramma: — 
<As forças do governo tiveram a 19, 2 mortos, 30 feri- 
cos. A 20 0 coronel Genuino morto, 4 feridos. A21, 
5 mortos, 7 feridos. Telegramma recebido pelo Dr. 
Gaspar é falso. Para evitar iguaes falsidades conviria 
suspender as communicações telegraphicas particula- 
res sobre estes negocios. 

. Casa Maurer incendiada a 19, Não se sabe quantos 
sediciosos morreram; fugiram apenas 6, que com ou- 
tros escapados antes não excedem a 15, que incom- 
modam sem inspirar receio, 
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Mandei retirar contingente da força reunida em 
S, Leopoldo, devendo ficar ahi a indispensavel para 
coneluir a diligencia. 

Expediram-se os seguintes telegrammas : 

A25, ao Ministro da Fazenda. — «De S. Leopoldo nada 
consta de importante. A Guarda Nacional está se retirando». 

Do Chefe ao Presidente — A 26. «Nada consta de Maurer. 
Creio que a força se conserva sem obrar, não obstante dizerom 
que os criminosos andam à vista, perto da roça da casa incen- 
diada. Hontem, logo que cheguei, mandei uma praça ao 
acampamento com officio ao coronel Augusto. Veremos 0 quo 
este me diz». 

Do Presidente ao Ministro da Fazenda — A 26. «Por tele- 
gramma expedido hoje de S. Leopoldo, communica o Chefe do 
Policia que de Maurer nada consta, e que a força continua na 
posição tomada no dia 20». 

Do Chefe de Policia ao Presidente — A 26. «São 5 horas 
da tarde, nada denovo. O soldado que mandei hontem ainda 
não voltou. Deve chegar pela noute». E 

Do Chefe ao Presidente. — A 27. «Ainda nenhuma no- 
ticia me mandou o coronel Augusto da diligencia de que está 
encarregado. O soldado que mandei ao acampamento e de 
que já noticiei a V. Exa. não voltou». 

Do Presidente ao Ministro da Justiça — A 27. «Em 26, co- 
lonos combinados com o coronel Augusto atacaram sediciosos. 
Foram mal succedidos. Intraram no matto 150, mas sómente 
parte avistou criminosos, aos primeiros tiros retrocederam, 
sustentando-se 20, que finalmente recuaram. Houve tres 
mortos, 4 feridos. Chefe de Policia vae contractar conhece, 
dores dos mattos que, apoiados pela força de linha, persigam os 
malvados. Chegou a acta do 3º batalhão. 

No dia 27, pelas 9 horas da manhã, chegou o coronel Au- 
gusto Silva a S. Leopoldo com a sua força. Até ás 5 horas da 
tarde aquelle coronel não tinha se entendido como chefe de 
Policia. Affirmavam que aquelle coronel deixara no Sapiranga 
e outros logares, conforme à requisição, 80 praças, commandadas 
por um tenente, ficando 40em Ss. Leopoldo com um alferes. 
Nada disse sobre a diligencia que se fez a 26, de cujo resaltado 
o chefe sabia por informação particular. 

Entraram no matto 150 paisanos, não entrando a força 
publica, que ficou longe e nada fez, daquelles ficaram mortos 3 
e feridos 5, sendo 1 gravemente. 

(Telegramma do Chefe de Policia ao Presidente). 

Do Presidente ao Ministro da Justiça — A 27. «O Chefe de 
Policia communica-me que o coronel não lhe deu noticia da 
diligencia de que estava encarregado». : 

Discurso proferido ao terminarem as missas do 7º dia por 
alma do coronel Gennino Olympio de Sampaio, no dia 27 do 
corrente, na igreja do Rosario, por Alexandre B, de Moura: 

Senhores — Calaram=se as vozes dos levitas do Senhor, ox- 
tinguiram-se os canticos sagrados, cessaram as preces endere- 
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cadas ao Altissimo polo descanço eterno, pelos gosos na mansão 
celeste, em favor da alma de um intrepido guerreiro, bravo 
entre os bravos, distincto e dedicado servidor do paiz.. 

Não é licita a duvida em relação ao premio na vida d'além 
tumulo outorgado pelo Juiz Infállivel ão espirito animador da, 
materia, que, abandonando esta, pasto aos vermes, comparece 
perante aquelle Juiz, jámais se havendo desviado das normas do 
dever, dos principios de rectidão e justiça, da senda da virtudo. 

Um desses espiritos rectos, segregado do envolucro matc- 
rial, foi aquelle que abandonou o corpo do coronel Genuino 
Olympio de Sampaio. 

A alma pura do valente soldado, independente dos psal- 
mos e orações, frue na mansão dos justos o merecido e condigno 
Premio, deplorando entre os gosos celestiaes a amarga saudade 
que nos turtura, as lagrimas pungentes e cruciantes dores da 
extremecida esposa e idolatrados filhos. 

Ao terminarem os ministros do altar sua santa missão, o 
seu piedoso ministerio, seja-me licito occupar por alguns mo- 
mentos a vossa attenção, fallando daquelle por quem se accen- 
deram os cirios, embalsama-se espaço e nos achamos reunidos 
neste sagrado recinto; daquelle de: quem fui, de quem fostes 
amigos e enthusiastas admiradores. : Sur 

Não vos descreverei, as virtudes privadas do illustre morto 
os predicados do excellente esposo, afectos, extremos pater- 
haes, demonstrados no lar, na convivenciada familia. 

Se quereis conhecer as lagrimas intimas, os attributos, as 
qualidades apreciaveis do coronel Genuino como chefe de fami- 
lia, pedi à narração à esposa e filhos, entre lagrimas e soluços. 

Quero unicamente fallar-vos do servidor do paiz, do sol- 
dado modelo de subordinação e disciplina, exemplo da bravura, 
prototypo da coragem. 

O coronel Genuino, desde o primeiro posto de official sub- 
alterno, até o ultimo de official superior, conquistou-o por 
serviços relevantes, por honrosos é brilhantes feitos militares. 

A” 1º de Dezembro de 1837, na provincia da Bahia, berço 
de tantos varões que têm illustrado as paginas da historia bra- 
sileira, na idade de 16 annos, alistou-se volúntario nas fileiras 
do exereito o joven Genuino Otympio de Sampaio; 19 dias de- 
bois, a 20 do mesmo mez, foi commissionado no posto de alferes. 

- | Nesse mesmo anno o imberbe alferes de commisão revelou 
distinctos dotes Militares, deu Provas de reconhecida coragem, 
fazendo parte das forças que batiam os revoltosos da provincia, 
distinguindo-se em diversos encontros das mesmas forças com 
aquelles revoltosos. i 

“Quatro mezes e alguns dias depois de sua praça, a 1º de 
abril de 1838, deixava 0 distincto alferes de commissão a terra 
natal, e, abandonando o lar, deslocando-se da familia, vinha 
pedir aos guerreiros do extremo sul do imperio comparticipação 
dos seus louros, um lugar entre elles, que a tão alto tinham 


dão º renome do soldado brazileiro; conquistando a aureola 
lo valor. 


e 
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- Incorporado às forças legaes que nesta provincia comba- 
tiam em prol do throno o integridade do imperio, entrou o al- 
feres de commissão Genuino Olympio de Sampaio nos combates 
de 3 de maio de 1840, no passo de Taquary. de 3 de junho de 
1841 em S.:Borja, de 22 do mesmo mez e anno no banhado de 
Inhatium. 

Em 27 de maio de 1842, contando antiguidade de 18 de 
julho de 1841, foi promovido a alferes offectivo. Tomou parte 
o joven alferes em diversos outros combates, além daquelles 
Ea até a honrosa pacificação da provincia, no anno 

e ; 

Dois annos depois, em 7 de setembro de 1847, era aquellá 
que se distinguira, combatendo duas revoluções, promovido ao 
posto de tenente. 

Uma nova revolução declarando-se na provincia de Per- 
nambuco, deixou o tenente Genuino as plagas rio-grandenses, 


- seguindo para aquella provincia em 17 de dezembro de 1849. 


Já então ornavam o peito da farda do joven official subal- 
terno os habitos de Christo e da Rosa, qu: havia conquistado 
remuneração de seus serviços, como conquistara gloriosamente 
os galões de alferes e tenente. 

O soldado da revolução de Pernambuco, soube continuar a, 
manter os foros que adquirira combatendo as revoluções da, 
Bahia e Rio Grande. 

Os combates em que tomou parte nesta ultima revolução 

attesiam semelhante verdade. 

“Pacificada a provincia de Pernambuco, regressou o tenente 
Genuino para esta, sendo em 2 de dezembro de 1885 promovido 
ao posto de capitão. 

Os galões de capitão foram adquiridos por serviços, por 
merecimentos comprovados na campanha sustentada pelo Im- 
perio contra o Estado Oriental do Uruguay e Bueno Ayres, para 
onde marchou a 3 de junho de 1851, fazendo parte da 1º divisão 
do exercito brazileiro, assistindo ao combate de Toneleros em 
17 dezembro de 1851, é tomando parte na batalha de 3 de feve- 
reiro de 1852 nos Campos de Moron. 

A medalha commemorativa dessa batalha lhe veio ornar 
o peito. e 

As molestias, os sofrimentos physicos coagiram o capitão 
Genuino a deixar o serviço activo do exercito, abandonar a ar- 
ma em que tanto se distinguira, conseguindo transferencia para 
o estado-maior de 2º classe, por decreto de 1 de setembro de 
1858. 

Seus serviços foram aproveitados em diversas commissões 
compativeis como seu estado de saude. 

Possuíndo já os habitos da Rosa e Christo, em 1858 obteve o 
de Aviz, como retribuição e attestação honrosa de 20 annos de 
bons serviços sem a menor nota que pudesse marear sua Ccon- 
ducta militar. 

A guerra declarada ao Imperio polo dictador do Paraguay, 
a ihvasão do territorio desta provincia provocaram um brado 
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unisono de indignação, a explosão dos sentimentos de patriotis- 
mo de uma extremidade a outra da, terra do Cruseiro. , 

Em todas as provincias levantaram-se legiões de guerrei- 
ros, organisaram-se corpos de voluntarios, phalanges de de- 
fensores da honra nacional. Aos milhares offereceram-se va- 
lentes braços a empunhar as armas de soldado, cidadãos pos- 
suidores de santo amor da patria apresentaram-se pressurosos à 
seguirem para o campo de batalha, e ali derramarem seu san- 
gue, orguendo bem alto o pendão auri-verde. o 

A provincia do Rio Grande excedeu a todas as outras suas 
irmãs no enthusiasmo patriotico, no numero de guerreiros e 
valentes braços, na indignação pela invasão de seu territorio, 
pelo proceder audaz e vandalico do inimigo. O valor rio-gran- 
dense, mais uma vez posto à prova, attingiu ás raias do he- 
roismo ! 

Não era possivel ao capitão Genuino conservar-se inactivo 
ante o movimento geral de enthusiasmo, que se observava em 
todo o Imperio. 

O soldalo experimentado esqueceu os padecimentos physi- 
cos ante os reclamos da patria ofendida, e foi dos primeiros a 
servir os brados de reparação e vingança appellando ao con- 
curso de todos os brazileiros. 

Declarando-se prompto para marchar para o theatro da 
guerra, sua declaração foi attendida e seus serviços aprovei- 
tados na organisação do 33º corpo de voluntarios, recebendo a 
commissão de major em 3 de setembro de 1865. 

Seguindo para o campo da batalha, para a arena dó com- 
bate, tomou parte e distinguiu-se o major de commissão Ge. 
Nuino Olympio de Sampaio nas batalhas de 16 e 17 de abril, 2 
e24 de maio de 1866. 

Os actos da bravura, a serenidade de animo, a par da ex: 
cessiva intrepidez e indomita coragem, mereceram-lhe a pro: 
moção ao grão de official da ordem da Rosa. Novos feitos, no- 
vas provas de valor nos combates de 3 e 22 de setembro do 
mesmo anno motivaram que fosse agraciado com o habito do 
Cruzeiro. 
|, Davam-lhe assim condecorações, quando a outros menos 
distinctos liberalisavam postos de accesso. 

Só a 22 de setembro de 1866 obteve o major de commissão 
Genuino ser provido na offectividade desse posto, por actos de 
bravura. 

Antes, pelos serviços prestados nos combates de 16 e 18 de 
julho do mesmo anno, foi elevado ao grão de commendador da 
ordem da Rosa, sendo seu nome, com relação áquelle primeiro 
combate, especialisado em ordem do dia, pela calma e digni- 
dade que mostrou durante a acção, recebendo no segundo um 
glorioso ferimento. 

Com relação ao ataque do forte de Curupaity, em 22 de 
setembro de 1866, consigna a ordem do dia que trata desse 
ataque, referindo-se ao coronel Genuino, então simples major 
de commissão, o seguinte: « O major Genuino Olympio de Sam- 
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paio, commandante do 6º batalhão de infantaria, de preceden- 
tes sempre honrosos por sua bravura, intelligencia e pericia, 
adquriu um titulo mais à consideração que merece : no es: 
tado maior de 2º classe ha muitos annos é, entretanto, perfeito 
official de infantaria ; ferido na acção, não quiz recolher-se ae 
hospital, conservando-se no commando do batalhão. » 

Tomando parte no ataque e tomada do potreiro Ovelha, 
com as forças ao mando do brigadeiro João Manoel Menna 
Barreto, diz a ordem do dia do general, então marquez de Ca- 
xias, commandante em chefe do exercito : 

"« Transpondo com o seu batalhão um desfiladeiro de dificil 
accesso, que ia ter ao logar em que a força inimiga se achava 
occupando uma posição fortificada, vencendo tolos os obstasulos 

-debaixo do mais vivo fogo e praticando actos de bravura que 
muito o distinguiram, mostrou a habitual pericia e denodo, e 
mais uma vez a bem merecida reputação de que gosa.» 

Entrando no ataque e tomada da posição denominada de 
Tayi, foi mais uma vez elogiado pelo arrojo e bravura com 
que se portou. 

Além de outros muitos combates distinguiu-se ainda o co- 


“ ronel Genuino nos seguintes, fazendo-se como sempre especial 


menção de seu nome nas respectivas ordens do dia : 

Assalto e tomada do reducto Estabelecimento, a 19 de fe- 
vereiro de 1888; ataque de 4 de maio do mesmo anno por forças 
numerosas das fortificações de Humaytá ; assalto e tomada, do 
reducto sobre o passo real do Tabiquary, em 28 do referido 
mez de maio; ataque e tomada da importante posição Suru- 
biahy. 

ra decreto do 11 de abril de 1868 foi elevado a official da, 
imperial ordem do Cruzeiro, pelos serviços prestados nos com- 
bates de 29 de outubro, 2 de novembro de 1867 e 19 de feve- 
reiro de 1868. 

No anno de 1869 foi lhe conferida a medalha de merito mi- 
litar, em attenção aos reiterados actos de bravura pratica los 
em diversos combates. 

A 20 do fevereiro do mesmo anno foi promovido a tenente 
coronel, por successiva serie de actos de bravura. A guerra do 
Paraguay deu ao exercito brasileiro generaes menos distinctos, 
inferiores em serviços ao coronel Genuino Olympio de Sampaio. 
A este ultimo posto foi o illustre finado elevado depois da 
terminação da guerra, por merecimento. 

Tenho vos descripto com singeleza e verdado a longa é 
gloriosa carreira militar daquelle cuja perda lamentamos. 

O valente soldado, poupado pelas balas inimigas em deze- 
nas de sanguinolentos combates, o bravo que viu sempre ful- 
gir no horisonte da existencia a estrella brilhante da victoria, 
o intrepido guerreiro que affrontou com desprezo os maiores 
perigos, percorrendo glorioso estadio, cahiu, baqueou cadaver, 
traspassado pela bala, impellida por fanaticos adeptos de uma. 
seita repulsiva, por mãos de hediondos assassinos o Incen= 
diarios ! 
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"atalidade ! 

E qonnds a fatalidade o assignalava, quando a morte lhe 
adejava a fronte e o escolbia victima, o odio, a paixão politica, 
precizava ferir o coronel Genuino cem sua reputação militar, 
dando-lhe o diploma de inepto na perseguição a vandalos em 
desespero de causa, tendo por theatro de suas operações as 
mattas espessas e por trincheiras annosos troncos, entre estes 
encobrindo-se ao fogo daquelles por quem eram perseguidos. : 

Não era realmente para taes inimigos o coronel Genuino 
o mais apto combatente. Devia necessariamente ser victima, 
como foi, de sua coragem levada ao extremo da temeridade. 
A bala que o tornou cadaver attingiu-o à frente dos soldados 
que commandava, instigando-os ao fogo, e avançaram em per- 
seguição dos facinoras, dos reprobos sociaes e rebrenhados nos 
mattos. ; 

Sentindo correr o sangue da ferida que recebera, perder as 
forças, esvair-se-lhe a existencia, o bravo experimentado em 
tantas batalhas, teve sem duvida cruento pezar. 

Não cortou-lhe a morte o fio da existencia em uma batalha 
regular, hasteando as forças que commandava o estandarte na- 
cional. misturando-se o ultimo suspiro com o som dos hymnos da 
victoria, e sobre seu cadaver, desfraldando-se altivo e soberbo 
esse mesmo estandarte, que tantas vezes engrandecera. 

Já consagrámos orações à alma do illustre finado; consagre- 
mos à sua memoria eterno sentimento de saudade. | 

Lembre-se o governo imperial da familia d'aquelle que tan- 
tos e tão assignados serviços prestou à causa da patria, esten- 
dendo-lhe mão protectora, amparando-a da miseria, já que não 
é possivel lenitivo à dor, à saudade que a flagella. 

São esses necessariamente todos os votos em- tão solenne 
momento. Frúa a alma do justo na mansão celeste o premio 
devido às suas virtudes, restando-nos a memoria da sua passa- 
gem na terra, de seus brilhantes feitos, que serão commemora- 
dos nas paginas da historia. 

Seja a terra leve aos preciosos despojos de um bravo, que 
lhe foram confiados. (Publicado no Rio Grandensc de 1 de agosto 
de *1874.) 


Do chefe ao presidente, A'28 — « Nada me consta do Fer= 
rabraz, para onde hoje segue o capitão Dantas a dispor as cou- 
sas, Rogo a V. Ex, se digne dar as suas ordens para que fique 
um medico com ambulancia para curar qualquer ferido que 
ainda possa haver nas diligencias que se hão de fazer. 

Na enfermaria existem em serio tratamento algumas mu- 
lheres presas. Si desmontar-se a mesma enfermaria, onde e 
como serão elles curados ? Digne-se tambem ordenar que a es- 
sas mulheres e aos paisanos feridos o medico preste seus soceor- 
ros, e para elles os medicamentos da ambulancia. Seria, conva- 
niente virem as ordens por telegramma, porque me consta, que 
os medicos se retiram hoje à tarde. 


“de policia : 
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O presidente expediu ordens ao commandante das armas 
para que fossem recebidos e tratados na enfermaria ambulante 
de S. Leopoldo os individuos contractados pelo Dr. chefe de 
policia, que cahissem feridos, providenciando para que se lan- 
çasse à conta do Ministerio da Justiça as despezas feitas com 
os feridos, assim como o tratamento das mulheres e crianças 


“que naquella mesma enfermaria continuassem em tratamento. 


Telegramma do presidente de 28, em resposta ao do chefe 
- « Ao commandante das armas estão expedidas as necessarias 
ordens para o tratamento na enfermaria ambulante, não só das 
mulheres e crianças, alli recolhidas, como tambem dos contra- 
ctados que fossem feridos.» 
-“Telegramma do chefe de policia ao presidente — À 28. 
« Seguiu o capitão Dantas,com elle foi toda a força que eu tinha 
aqui 40 praças e o alferes Febronio ; o que se deu com esta 
força antes de marchar direi a V. Ex. depois. Aquelle capitão 
pede com instancia que lhe mande para servirem com elle o 
cadete da escola João Marcos dos Santos e o tenente Arthur Os- 
car de A. Guimarães, a este escrevi. Julga imprescindivel os 
serviços destes como o do tenente Carlos Telles, em quem de- 
posita plena confiança. Veja V. Ex. si elles veem amanhã. O 
mesmo capitão pede de 40 a 50 armas Spencer, com os compe- 
tentes cartuchos ; convinha vir tudo isto logo e logo.» 

Por officio de 28 de julho o presidente transmittiu ao Dr. 
chefe de policia por copia o officio n. 1663, de 27, em que 0 
commandante das armas dirigira o do capitão e commandante 
da força do 12º batalhão Hermenegildo Gomes de Castro e Mello, 
de 25, do qual constava que em poder das praças Pedro Fer- 
reira de Sant'Anna e Olympio Bernardino de Senna nenhum 
dinheiro fôra encontrado. 

Telegramma de 29 do presidente ao chefe de polícia : 
« Estão dadas ordens para que amanhã sigam 30 espingardas 
Spencer com cartuchames. Quanto aos officiaes entender-me-hei 
com o commandante das armas. Aguardo o officio que me an- 
nuncia o que ficou de enviar-me. ; 

Por officio de 29 o chefe de policia informou ao presidente 
que o alferes Febronio de Brito, tendo-se-lho apresentado 
doente, seguia para a capital com o soldado seu camarada. O 
coronel Augusto Cesar da Silva se retirara sem mandar provi- 
denciar a cerca do deposito de munições, deixando de tomar 
conta do armamento que distribuira e levara, comsigo o tenente 
Antonio Garcia de Miranda, que sempre estivera alli encarre- 
gado daquelle serviço, quer antes ou depois da sua chegada. Re- 
quisitava, como era, necessaria, à presença daquelle official, 
emquanto houvesse armamento a distribuir e arrecadar-se, 
por estar pratico € saber a quem entregara o mesmo arma- 
mento. Tai 

No mesmo dia acampou ao Campo Bom o capitão Dantas 
para tomar descanso e dar algumas providencias, afim de que 
a força commandada polo tenente Hermeto Gomes Tourinho se 
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puzesse tambem em marcha para o Sapiranga. O alferes Fo- 
bronio de Brito tinha vindo de S, Leopoldo com os homens 
dali sahidos a 28, e por isso fizera voltar e se apresentar ao 
chefe de policia. 

A tropa que tinha o capitão Dantas estava com o animo 
tambem abatido, mas esperava que com dous ou tres dias de 
instrucção collocal-a-hia na, altura da missão que lhe estava 
confiada. | 

Lembrava com insistencia os inferiores. Elles influiam 
sobre o moral da força bruta e efficazmente, quando eram bons. 
Convinha antes que fossem moços, ambiciosos e susceptiveis de 
estimulos que grandes papeletes e minuciosos examinadores das 
prescripções de um regulamento draconiano como era o nosso. 
(Officio de 29 de julho, de Campo Bom, de Francisco Clementino 
de Santiago Dantas ao chefe de policia.) 

Ainda a 29 o delegado Feliciano Joaquim Borman, na 
ausencia do chefe de policia, em officio n. 618, enviou ao presi- 
dente a relação dos homens, mulheres e crianças, que a 28 à 
meia noite, tinham chegado presos de S. Leopoldo e tinham 
sido recolhidos à cadêa : 


HOMENS 


- Pedro Mentz, 

- Jacob Mentz. 

«- João Toltz. 

- Jacob Krebin. 

- Jacob Noé. 

- João Christiano Fucks. 


MULHERES E CRIANÇAS 


7. Carolina Mentz — solteira. 
8. Jacob Maurer, filho de João Jorge Maurer. 
» 


9. Henrique » » » » 

10. Francisco » » RS » » 

ll. Mathilde » » > op >» » 

12, Amelia » » Dal » » 

13. Guilhermina Mentz, filha ds Henrique Mentz. 
I4. Amalia >» IDE » >» 
15, Felippina Maurer, casada com Carlos Maurer, 
16. Susana » filha de » » 
17. Carlos » filho » » » 
IS. Carolina » filha » ) » 
19, Felippina » » >» » >» 
20. Susana >. » » » » 
21, Leopoldina  » » > » » 
22. Elisabeth Selin » » João Sehn. 


o Guilherme Goelzer, filho 
24. Catharina Sanines, solteira. 
“o. Carlota Suppa, mulher de Aressé Suppa. 


Maria » 


Y 
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20. Frederico Karst, filho de Christiano Karst. 

27. Luiz » » >» >» » 

28. Carlos. 

29. Carolina. À 

30. Amalia. 

31. Guilhermina Sehn, mulher de Rodolpho Sehn. 
» 


32. Emilia filha » » » 
33, Margarida » mulher » » » 
34. Bertha » filha, » » » 
35. Guilhermina » » » » >» 
36. Raymundo » » 


» » » 

O jornal Rio Grandense, de 30 de julho, tambem publicou a 
relação que acima estampamos, concluindo um seu artigo com 
um appello à caridade publica, que dizia : 

« Esta gente perdeu tudo quanto era seu; as mulheres e 
crianças não teem colchões, nem cobertas e estão deitadas no 
chão nestas frias noites do julho. 

O alimento dado aos presos tambem não é proprio para 
crianças, nem é tão abundante que possa dispensar reforço. 

Cremos que a caridade, neste caso, não devo distinguir 
entre mulheres e outras pessoas. 

São mulheres e crianças, e estas ultimas, pelo menos, 
nenhuma culpa teem nos crimes dos seus paes. 

Entre as mulheres tambem ha muitas que tiveram parte 
nos crimes, accrescendo que João Jorge Maurer, na noite dos 
incendios, lhes declarou que eram os seus inimigos de S. Leo- 
poldo que tinham ido incendiar as casas. 

Tanto desconfiava, elle da adhesão das mulheres que pro- 
curou illudil-as. 

E justa a indignação contra os muckers, que manejam 
armas contra os nossos; mas as crianças ao menos devem 
inspirar compaixão ao publico. 

Ellas se acham expostas ao frio e fome, o portanto invo- 
camos para ellas a caridade das almas bem formadas. 

Quem as vir em sua triste posição não poderá deixar de ter 
profunda pena dessas pobres crianças que culpa alguma teem 
dos crimes dos seus paes. » 

A sociedade rio grandense, com os seus sentimentos bons 
de caridade, sentiu a dôr da desgraça que invadiu o lar daquelles 
colonos. Pelo que, vejamos : 

O Dr. chefe de policia declarou ao seu delegado na capital, 
por officio de 28, que providenciasse sobre a separação das 
crianças, que acompanhavam as mulheres presas em S. Leo- 
poldo. E, como houvesse familias que desejavam recebel-as, 
obrigando-se a entregal-as quando a autoridade exigisse, aquelle 
delegado, por officio de 30, expoz ao presidente da provincia, 
que immediatamente o autorisou que as entregasse sob as con- 
dições expostas. 

Por officio de 30, n. 1657, do barão de S. Borja, enviou 
aquelle commandante a copia de um outro ofricio do chefe do 
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batalhão de infantaria ao presidente da província sobre o que 
occorrera com respeito ao ataque travado no dia 26 entre os 
colonos e os mautristas, que se achavam refugiados no matto. 


ATAQUE DE 29 DE JULHO 


/ 


No acampamento de Sapiranga, o paisano Pedro Serrano 
procurou no dia 22 ao coronel Silva, pedindo para consentir 
que reunidos com outros cidadãos fossem ao matto no dia 26, 
pela manhã, em perseguição dos ultimos adeptos de Maurer, 
para o que requeria que alguma força de linha os ajudasse, 
chamando a attenção dos eriminosos' para que elles paisanos, 
tomando na vespera posição conveniente, os atacassem pela 
rotaguarda ; accrescendo que não desejavam que a força de 
linha entrasse nem engajasse fogo, porque podia acontecer ferir 
alguns dos seus companheiros, persuadindo-se que fossem da 
seita. 

A tudo isso annuiu o coronel Silva, declarando que prestava 
a força que pediam, a qual chamaria à attenção dos revoltosos 
em tempo competente no dia 26, conforme combinação. 

No dia citado fez seguir uma força de 20 praças do 12º ba- 
talhão de infantaria com o tenente Hermeto Gomes Tourinho e 
o alferes Frederico Joaquim Lisboa; e outra de igual numero 
do 3º da mesma arma com os alferes Raymundo Nonato Pinheiro 
de Freitas e Manoel Rodrigues das Chagas. 

Depois de procurarem O inimigo com alguns tiros que 
foram respondidos pelos criminosos approximaram-se os pai- 
sanos e principiaram o fogo, retirando-se a força de linha para 
um laranjal proximo e ali se conservou formada. Poucos mo-= 
mentos eram passados e a maior parte dos cidadãos retira- 
ra-se em grupos. Depois teve o coronel noticias que cahindo 
um deles ferido mortalmente na primeira descarga que fizeram 
os revoltosos, ficara o numero dos combatentes reduzido a 20, 
que continuaram a fazer fogo retirando-se, e assim perderam 
mais dous que morreram e quatro feridos. 

A' vista daquella debandada, de 150 . homens contra uma 
duzia de criminosos prestou o Coronel Silva um reforço que 
pediram já tarde e além da força que lá se achava desde a 
madrugada afim de retirar os feridos com segurança si accaso 
fossem perseguidos. 

Do jornal Der Bote, de S. Lourenço, traduziu o jornal 
Rio Grandense, com suppressão de algumas particularidades, à 
seguinte descripção do combate de 26 do corrente : 

« O ataque de domingo contra os muckers de Ferrabraz, 
que se pensava prender com toda a certeza, foi ainda inutil e 
custou a vida a diversos habitantes da colonia. 

— Era opinião geral que desta vez seriam presos os bandidos, 
si a tropa houvesse convenientemente auxiliado os colonos que 
se tinham offerecido para esse fim. 


O coronel Augusto marcara a manhã de domingo para o 


ataque, mandando no dia anterior prevenir os voluntarios, 


Na occasião porém viram-se os colonos sós, mas ainda assim 
; atacaram e soffreram o fogo das 2 ás 4 horas, sem auxilio da 
a tropa. 
E Um mortifero fogo recebeu os colonos e no momento em 
= que um delles, Theodoro Meinhardt, do Harspicade dizia : 
cd « Devemos estar perto do acampamento », cahiu elle traspassado 
E -por duas balas, com as palavras : « Para mim chegou ! » 
É -. Morreram e foram feridos mais outros colonos cujos nomes 
] Já estão conhecidos. Como de costume, estavam os muekers 
; emboscados no matto e detraz de arvores derrubadas. 
j Comtudo sabe-se que dous foram mortos; um que tinha uma 
Í barretina de soldado, cahiu redondamente no chão é outro, ao 
cair, de tal sorte moveu os braços, que tambem devia ter 
ferimento mortal. 
E Os bandidos se serviram de espingarda a Minié e o seu 
| numero é avaliado em 8, julgando-se que a outra metade do 
bando estava de guarda ao covil de Jacobina. 
Ao passarem pelo matto achou a nossa gente o logar onde 
E os muckers vão buscar agua e um logar onde tinham recente- 
mente colhido aboboras e morangos. Ha tambem rastros que 
“provam que elles ainda possuem cavallos. 
Seu acampamento é ao lado de uma roça, recentemente 
feita, e é coberto de troncos de arvores. 
Elles faziam barracas baixas, de couro crú. 
Distinguiram-se sobre modo o Sr. Collin e o professor 
Fischer, do Mundo Novo. O primeiro esteve sempre á frente 
das tropas, e o segundo voltou diversas vezes ao matto, em 
meio de um chuveiro de balas, para salvar feridos, como por 
exemplo o infeliz Henrique Hofmann, que gravemente ferido, 
pedia pelo amor de Deus, que não o deixassem cahir nas mãos 
dos canibaes. Elle expirou logo depois de tirado para fóra do 
matto. 
O jornal Rio Grandense publicou a 29 uma carta do seu 
correspondente, com os nomes dos colonos que com o Sr. Collin 
entraram em fogo no domingo, 26. 
São os seguintes : 
Henrique Hofmann, do Leonshof, morto. 
Felippe Kessch, da Nova Picada, morto. 
João Bolz, do Sconerhof, ferido. 
Lind, do Sommererschneir, morto. 
Theoaoro Meinhardt, Haropicade, morto. 
Nicolão Adam, do Sconerhof, ferido. 
João isronel, ferido. 
Nicolão Michaelsen, do Sconerhof, ferido. 
Fischer, do Mundo Novo. 
João Rolfenbultel, de S. Leopoldo, 
Andreas Ermel, do Campo Bom. 
Roberto Oeitreich, do Sconerhof. 
Hoffmann, do Hamburgerberg. 
Ricardo Schirnitt, do Sconerhof. 
Jacob Honneman, de Haxspread. 
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Jacob Terlito. 

João Schuch, da Horspicade. =» 

A 27 de julho, em uma carta que o presidente da pro- 
vincia escreveu ao chefe de policia dizia que os 2 colonos 
allemães que lhe apresentara o consul allemão tinham dado — 
sobre a investida ao abrigo dos muckers — informações que 
combinávam com as da autoridade policial. Naquella noite, 
porém, viera à sua cisa O major do 12º batalhão e disse que no 
accordo havido entre o coronel Augusto € colonos, que entraram 
no matto, ficara ajustado que a tropa de linha entraria unica- 
mente para attrahir os muckers, e que conseguido este resultado 
lhes caberia perseguir aquelles malvados. 

Não se causaria em esmerilhar a verdade, não gostava de 
se demorar sobre factos que não tinham remedio. O que havia 
de real é que se mallograra mais uma tentativa. 

Tractemos pois do futuro, dizia à presidencia.. 

No esiado actual das cousas julgava indispensavel, ainda 
mais que no principio da questão, contar com o elemento alle- 
mão. Dissera ao capitão Santiago Dantas que procurasse harmo- 
nisar-se com os colonos e os tratasse com benevolencia. Si 
assim procedesse tudo seria facil. No caso contrario luctaria 
com grandes difliculdades, e com grande custo alcançaria 0 re- 
sultado desejado. 

Pelo que lhe dizia o seu ultimo telegramma estava o chefe 
de polícia com 40 praças de linha em. S. Leopoldo. Pensava o 
presidente que nas circumstancias actuaes, era mais do que o 
necessario, principalmente tendo 30 praças de policia. 

Destas precisava algumas para à cidade capital que estava 
completamente desguarnecida e não podia ficar entregue só- 
mente à guarda nacional. A força chegára a tal ponto que no 
dia 26 foram chamados oito guardas para o thcatro. 


Ao presidente da provincia escreveu o Dr. Chefe de Policia 

uma carta, datada de 28 de julho, affirmando, conforme o tele- 
gramma que passara, da chegada no dia 27 do coronel Augusto 
Silva, tendo seguido para a capital sem ter se entendido com 
elle, chefa de policia. Fôra bom assim. 
É Não era exacto o que dissera o major ácerca dos ultimos 
acontecimentos. Refereria como tinba ouvido, pois de nada 
sabia officialmente, porque o coronel Silva nada lhe participara 
e com razão, visto que nenhuma parte tomara com a sua 
força. 

Os paisanos combinaram entrar no matto no domingo c se 
apresentaram ao Augusto dizendo o plano, e pedindo o auxilio 
da força. O plano era entrarem elles em numero de 150 pela 
retaguarda em tres partidos por pontos diversos, entrando ao 
mosmo tempo a força para sustentar um pequeno fogo, simu- 
lando «retirada» emquanto elles so internassem e apertassem 
os criminosos. 
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Isto combinado e certo o coronel Augusto encontrara com 
cffeito os paisanos pelos logares convencionados,mas à força pu- 
blica em numero de 40 praças, com o seu coronel não passou dos 
da, casa de M murer.Cansados os paisanos de esperar foram pre- 
sentidos pelos criminosos e principiou o fogo. Vendo-se mal 
aquelles combatentes pediram soccorro ado coronel, que não 
estando já no logar, Laranjaes, não O prestou, nem o official que 


“ estava com 40 praças, dizendo que não queria sujeitar-se a con- 


selhos de guerra por sacrificar a sua gente Os paisanos assim 
e estando já 3 mortos c 4 foridos so retiraram, e teriam 
muito conseguido se tivessem tido o auxilio da força. Isto 
lhe fóra informado por pessoas fidedignas e dentre ellas 
Collin, Nicolau Sehmith e Jacob Dieffarlheller que dirigiam 
os partidos. 

A todos ouvira o chefe de policia lamentar à falta do Ge- 
nuino, dizendo que se elle existisse, e alli estivesse se teria 
daquella feita acabado com os maivados. 

Os paisanos ficaram indignados e por pouco não houve um 
conflicto. Por isso e com a retirada da força os habitantes 
daquelles logares se queriam ausentar, abandonando tudo, e só 
com esforço os tinha podido conter, animando-os. 

“ Comprehendia a presidencia que mau effeito não produziria 
semelhante resolução, e que de correrias não fariam os seele- 
rados, não tendo nas colonias e picadas quem os pudesse conter. 
O Augusto teve a habilidade de, nos poucos dias que se demo- 
rou no acampamento, alheiar de si todo o auxilio que lhe pode- 
riam prestar os cidadãos, reduzindo-se ao estado de não poder 
conseguir o frete de uma carreta. Emfim so retirara elle, a aza 
negra de todo o negocio. 

Tanta gloria devia pertencer ao Sp. barão de S. Borja por 
tel-o chamado a São Leopoldo. 

Sobre o saque cada vez se faltava mais e diziam que aquelle 
coronel recommendara a alguns dos soldados que dispuzessem 
do que tinham de modo que não apparecesse nesta cidade, São 
Leopoldo. 

Que boa disciplina militar ! exclamou O chefo na sua carta. 
O homem que procedia daquelle modo julgara-se com direito 
em fallar em brio da força que commandava, quando a alguns 
della se imputava factos que realmente praticaram, é ainda en- 
contrava generaes que O apoiavam. 

Elle se fôra e o chefe de policia esperava à «Reforma», em 
tempo poria tudo a limpo. 

O capitão Dantas seguira a 28 com O official e 40 praças 
que o chefe de policia, tinha em S. Leopoldo ; ficara, portanto, 
com 20 praças de policia é não 30 como pensava O presidente. 
Não podia dispensar um soldado o antes delles precisava. 

Como merecia ainda a confiança dos habitantes daquelle 
logar, dentro de meia hora conseguia reunir 60 homens, que 
estavam fazendo o serviço de ronda e piquetes nas avenidas da 


cidade. 7 
Veria o presidente como estava bem | Como autoridade não 
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contava e não tinha força publica sufficiente e havia de confiar 
nos cidadãos. ; j 

Não desanimava, comtudo e tinha fé quo levaria ao cabo 
aquella tão tormentosa diligencia, apezar de todas as difficul- 
dades e desgostos que tinha tido. ; 

Confiava muito no capitão Dantas. Elle exigia a vinda dos 
tenentes de artilharia Oscar de Andrade Guimarães, Carlos 
Telles, do cadete João dos Santós,e a ida delles era tão necessaria 
quanto era certo que o Sr. Augusto não deixava mais officiaes. 

Corria à noticia, cuja exactidão iria verificar, de que 6 ou 8 
dos scelerados tinham transposto o pouso de Suppa em distancia 
de duasleguas da cidade, e diziam que dous delles eram o Suppa 
eo Jacob Sehn. 

O povo ficou logo aterrorisado e o Chefe de Policia tomou 
as providencias que o caso urgia. Até aquella hora nada appa- 
recera de novo. 

Algum intento traziam elles; a autoridade policial 
procuraria frustrar-lhes qualquer plano de virem à cidade,como 
se suppunha geralmente. 

Ainda isto fôra o resultado do modo por que Augusto dei- 
xara a força distribuida, não tendo satisfeito a requisição sua. 

Fizeram seguir na lancha a vapor os presos que estavam 
om S. Leopoldo, ficando sómente as mulheres doentes em trata- 
mento, Precisava que a lancha voltasse com toda a brevidade. 
Recommendara ao presidente não se esquecer de mandar os 
ofliciaes que pedia o capitão Dantas, bem assim as armas de 
Spencer e cartuchos. O capitão Dantas queria ver si podia bater 
os criminosos a 31, e o chefe de policia tratava de mandar-lhe 
OS paisanus que lhe fossem chegando. 


Carta do presidente ao chefe de policia em 29 de julho, 
Recabera as cartas de 28 e 29,4 1º respondeu o seu telegramma 
Quanto às providencias que pedia e quanto a parte anterior não 
tinha que demorar porque preferia tratar do futuro. 

Sentiu não poder attender a tudo quanto desejaria o capitão 
Dantas. Não lhe era licito requisitar estudantes do curso, mas 
não deixaria de officiar ao commandante das armas a respeito 
do tenente Telles. 

Mandasse o chefe o officio que annunciara relativamente 
ao tenente Febronio para que o presidente exigisse official- 
mente a sua substituição. Precisava do officio do chefe de 
Policia sobre a representação do coronel Augusto e de commu- 
nicação official sobre.o que oecorrera com as praças que sahi- 
"am de S. Leopoldo com o capitão Dantas. 

Requisitasse officialmente todas as providencias que julgasse 
necessarias para a boa execução da diligencia que tinha de ser 
effectuada. Prevenisse ao capitão Dantas que não procedesse 
sem segurança de bom exito. Era melhor esperar alguns dias 


Para reunir todos os elementos precisos do que se arriscar a 
um mallogro, 


- OS MUKERS 


- — Estas 3 ewtas acima foram remettidas por copia 
ao conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo em 
" carta de 3 de agosto pelo Dr. João Pelro Carvalho de 
prá eo Us RA SP 
“Como vimos nas cartas acima, no dia 29, à noite, alarmou-se 
a cidade de S. Leopoldo, porque constou que o velho Suppa com 
60u7 muckers fôra visto nas immediações do logar em que 
foi sua casa. 

“O boato se espalhou e a cidade se poz em immediata guarda, 
porque homens verdadeiramente “desesperados, como eram os 
muckers, orani muito capazes de tentar um ataque a S. Leo- 
“poldo para libertarem as mulheres e crianças presas. 


- , 
+ Ls Fis Cards 


2] y 


4 Por essa razão foram os presos a 28, à noite, vemettidos 
+» ã para Porto Alegre, a bordo da lancha a vapor, e em toda a 
E | cidade dobraram-se as patrulhas, tomando-se todas as demais 
: providencias necessarias, para o que prestaram-se da melhor 
E vontade os habitantes do logar. 

» Os cidadãos oceuparam durante a noite todos os pontos peri- 
E» gosos, mas não houve novidade. 

; “(Do jornal Rio Grandense, de 30 de jufho,) 

e - Por vfficio n. 1660, de 30 de julho, o commandante das 


armas participou ao presidente que antes de receber o seu oficio 
da, mesma data, já tinha determinado ao tenente Antonio Garcia 
de Miranda que seguisse para S, Leopoldo, a tomar conta do 
deposito de munições e armamentos o que não podia informar 
sobre as instrucções que o coronel Augusto Silva deixara à força 
que lá ficara, por ter embarcado naquella data o 3º batalhão. (1) 

A presidencia por officio da mesma, data pediu áquelle com- 
mando que, não havendo inconveniente, desse as necessarias 


—— 


(1) Anteriormente communicara o Dr. chefe de policia à pre- 
sidencia que seguira para a capital, com um soldado seu camarada, o 
alferes Febronio de Brito, que tendo partido na vespera de S. Leo- 

= poldo com as pracas existentes, regressara com parte de doente do 
Campo Bom, on le haviam acampado as forcas. No officio dizia aquelle 
magistrado que o coronel Augusto Cesar da Silva se retirara de 
S. Leopoldo sem provid meiar acerca do deposito de munições, dei- 
xando de tomar conta do armamento que distribuira e levando com- 
sigo o tenente Antonio Garcia de Miranda, que sempre estivera encar- 
regado da quelle servico. Por isso pedia as necessarias providencias, 
attendendo que convinha que concluisse o serviço o mesmo official 
que comecou, Recommendava que lhe désse conhecimento das provi- 
dencias tomadas pelo referido coronel com relação à tropa que deixara 
em S. Leopoldo à disposição sua, afim de que pudesse intervir aquelle 
magistrado sobre o modo por que deveria se haver, quando tivesse de 
requisitar o auxilio da mesma forca. (Officio de 30 do presidente ao 


commandante das armas.) 


air CORRE Mor 


ADA REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


ordens para que o tenente Carlos da Silva Telles se dirigisse 
a S. Leopoldo, afim de substituir alguns dos “officiaes que 
tinham de apoiar à diligencia, isto por ter o capitão de artilhe- 
ria Francisco Clementino de Santiago Dantas manifestado ao 
chefe de policia interino que muito confiara na coadjuvação 
daquelle militar. 

Ainda a 30 o presidente requisitou do commandante das 
armas, em officio n. 1745, quê, tendo regressado à capital algu- 
mas praças do 12º batalhão de infantaria, servisse expedir as 
ordens convenientes para que fosse feita a guarda da cadeia 
civil por elles, dispensando-se o destacamento em numero cor- 
respondente da guarda nacional. 7 

Este assumpto foi communicado ao commandante superior 
da guarda nacional, por officio n. 2002, de 31. 

Passou a presidencia ao commandante superior da guarda 
nacional do Rio Grande, Pelotas e Jaguarão o seguinte tele- 
gramma : 

« Mande V. S. dispensar a guarda nacional, man- 
dada chamar a destacamento, logo que for rendida por 
praças do 3º batalhão, que daqui sahiu hoje ás 10 
horas.» 

Ao Ministro da Justiça expediu os seguintes : 

« Voltou hoje para Jaguarão o 3º batalhão. De 
S. Leopoldo nada importante. Reunem-se contractados. 
Os sediciosos não sahiram de seu esconderijo. » 

« Foram os colonos que retrocederam e tiveram 
mortos e feridos. A força não atacou. Os sediciosos 
conservam-se occultos e apenas ha supposição de que 
dous delles morressem.» 


O capitão Francisco Clementino de Santiago Dantss estava 
satisfeito com os 3 officiaes que tinha, tenente Tourinho e 
Alferes Lisboa o Marques. Entretanto pedia mais officiaos, porque 
quanto peior era a tropa maior devia ser o numero de ofliciaes, 
além de que tendo de ser dado o ataque em mai: de duas 
columnas, para cada uma tornava-se preciso dous bons officiaes 
pelo menos. Precisava mais um medico, um corneteiro e mais 
inferiores. 

O conteúdo desse officio foi pelo Presidente enviado ao 
commandante das armas em 31. O commandante das armas em 
officio n. 1644, do mesmo dia, communicou que seguiram: para 
S. Leopoldo a apresentarem ao Capitão Dantas 2 subalternos 
do 12º Batalhão de Infantaria, afim de renderem 2 que lá se 
achavam, por ser um thesoureiro do conselho economico e outro 
por ter dado parte de doente. Fazia seguir mais dous que com 
o Tenente Carlos Maria da Silva Telles perfaziam os tres requi- 
sitados. O batalhão não tinha inferiores e por isso, só ficaram 
cabos de esquadra que para o effeito serviam tão bem como 
aquelies, admirando-se que se reclamasse mais um corneteiro, 
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pois existiam tres, que eram sufficientes para a força que lá 
se achava. Não tendo um medico em disponibilidade para 
mandar ia ordenar que o que se conservava na cidade de S. Leo- 
poldo seguisse para o theatro dos acontecimentos para: prestar 
os seus serviços no dia do ataque, que devia ser avisado para 
não deixar em abandono os doentes que estavam em S. Leopoldo 
a seu cargo. 


No dia 31 expediu a Chefatura de Policia o seguinte tele- 
gramma ao Presidente da Provincia: 

« Acabam de se me apresentar os sectarios de Maurer 
« André Suppa, Carlos Suppa, André Harst, José Harst e Henri- 
« que Weber, que estão recolhidos á cadeia, fizeram declarações 
que me garantem o fim deste negocio. Jacobina Maurer está 
« no matto proximo á casa com 12 adeptos. Vou providenciar.» 

Ao Ministro da Justiça participou o Presidente, por tele- 
gramma, esta noticia. 

O menor, preso, Carlos Fuks foi accommettido de variola. 
Por esse motivo foi recolhido ao Lazareto. (Oficio de 31, n. 638, 
do delegado de Policia Bormann ao Presidente.) 


O jornal Mercantil em seu numero 164, de 26 de julho pu- 
blicou um artigo sob a epigraphe « Aprecie o publico », relativo 
à entrada de dous guardas nacionaes que, no combate de Fer- 
rabraz, foram feridos e que tiveram entrada na Santa Casa de 
Misericordia e não na enfermaria militar, visto se acharem em 
serviço de destacamento. Por esse motivo informou o encarre- 
gado da enfermaria militar de Porto Alegre, a 23 de julho, em 
officio n. 629, ao cirurgião-mór da Brigada Dr. José Joaquim 
dos Santos Corrêa, e em cumprimento às ordens do eomman- 
dante das armas e do officio deste cirurgião mór sob o n. 2567, 
de 27, que a entrada daquelles guardas para a Santa Casa da 
Misericordia fôra pelo seguinte modo : 

No dia em que chegaram os feridos achava-se o encar- 
regado Ignacio Manoel Domingues na estação em compahhia do 
Sr. Tenente-coronel Encarregado do Expediente e Detalhe do 
Quartel General para receber os doentes que chegassem e para 
fazel-os conduzir com as precisas cautelas à enfermaria militar, 
sendo pelo encarregado determinado que com o enfermeiro, 
que levava em sua companhia, os acompanhasse. O enfer- 
meiro, chegando à enfermaria, entendeu que sendo tratados na 
Santa Casa as praças de policia e operarios provinciaes tambem 
deviam ser tratados naqueile estabelecimento, e nessa hypo- 
these os fez parar, sendo logo attendido pelo respectivo admi- 
nistrador e promptamente curados. 

No dia seguinte recebendo o encarregado as baixas de 
todas as praças enfermas, fez ver ao Sr, Tenente-Coronel En- 
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carregado do Detalhe, ter recebido todos os doentes da 1º linha, 
menos os dous guardas em questão, respondendo o mesmo 
Sr. Tenente-coronel que exigisse a remoção delles para a enfer- 
“maria, isto de ordem do Sr. commandante das armas, visto 
serem praças em destacamento. 

Exigiu o encarregado, de conformidade com as ordens, 
aquellas praças do administrador, dizendo este que só as poderia 
remover para à enfermaria com prévia ordem do Sr. Provedor 
e, entendendo-se com este, disse ao encarregado que uma vez 
entrando aquelles dous doentes naquelle estabelecimento, fazia 
muito gosto de os tratar ali, visto que desejava se prestar, 
attenta a emergencia em que se achava o Governo em debellar 
as desordens existentes em S. Leopoldo, resposta que teve a 
honra de verbalmente relatar ao Sr. General, quando em visita 
à enfermaria. Si aquelles guardas ficaram na Santa Casa, 
onde aliás eram bem tratados, e não na Enfermaria Militar, 
foi devido unicamente á ignorancia do enfermeiro e não das 
autoridades militares e dos medicos. (Officio de 28 de julho 
do Encarregado Ignacio Manoel Domingues cirurgião mór ao 
Dr. José Joaquim dos-Santos Corrêa.) 

Esta informação foi enviada ao Presidente da Provincia por 
cópia junto ao officio n. 1649, de 30 de julho, do commandante 
das armas, que terminava dizendo: «que tão leviana publicação 
serviu apenas para provar, si ainda era preciso, o pouco cri- 
terio e indiscripção da“imprensa do nosso paiz». 

As duas informações foram ao conhecimento dos Ministros 
da Justiça e da Guerra, pelos officios 2000 e 2001, de 31 de julho. 


Em officio circumstanciado expoz o Presidente da Provincia 
a 31 aos Ministros da Justiça e Guerra os acontecimentos que se 
passaram depois da partida do ultimo vapor para a Côrte, 

Repetiremos aqui os successos occorridos e narrados nos 
citados offtcios como necessarios á ordem que obedecemos : 

« No mesmo dia em que chegou a S. Leopoldo a noticia do 
fallecimento do coronel Genuino de Sampaio, seguiu daquella 
cidade para o acampamento o Coronel Augusto Cesar da Silva. 

Aconteceu, porém, que tendo o commando da força passado 
para o Tenente Coronel Fraga, julgou este official da Guarda 
Nacional que devia retirar-se do logar onde acabava de ser 
incendiada a casa de Maurer para ponto mais abrigado dos 
insultos dos sediciosos. 

A consequencia dessa resolução foi que os criminosos 
fizeram desapparecer do logar do combate os cadaveres de seus 
cumplices, e que o Delegado de Policia não pôde fazer os corpos 
de delicto, quando ali chegou. 

No dia 21 de julho tratou o Coronel Augusto Cesar da Silva 
de continuar a perseguição dos criminosos, mas não foi bem 
succedida a diligencia que mandou effectuar. Entraram no 
matto 50 praças de linha, commandadas por dous officiaes, e 


et 
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apenas se approximando do logar onde se achavam refugiados: 
os sediciosos, foram por estes recebidas com tão vivo fogo de 
fuzilaria que tiveram de retroceder, soffrendo a perda de 
5 mortos o 7 feridos. 

Os sediciosos occultos atrás de troncos de arvores e da 
ramagem do matto mal foram avistados, e não se poude saber 
se soffreram algum damno dos tiros que lhes foram dados. 

Depois dessa diligencia effectuada a 21 de julho, conservou- 
se o Coronel Augusto Cesar da Silva no Sapiranga, logar pro- 
ximo ao esconderijo dos sediciosos, até 26, dia em que retirou-so 
para S, Leopoldo e mandou auxiliar o ataque que de combi- 
nação com elle tentaram varios colonos. 

Como teve o Presidente occasião de communicar ao Ministro 
por telegramma, foram tristes os resultados do novo com- 
mettimento. Os colonos marcharam em numero de 150, mas 
sómente 50 chegaram ao ponto onde os esperavam os sediciosos 
e ficaram reduzidos a 20, logo que principiou o fogo e que dous 
dentre elles cahiram feridos. 

Do officio do Coronel Augusto Cesar da Silva via-se que 
naquelle mesmo dia 26, começara a tropa a sua retirada para 
S. Leopoldo, em cumprimento das ordens que expedira o 
Sr. commandante das armas, determinando primeiramente que 
a força fosse reduzida ao cffeciivo indispensavel para que pu- 
dessem ser attendidas as requisições do Chefe de Policia, e pos- 
teriormente limitando a 120 o numero das praças que deviam 
ficar á disposição daquelle magistrado. 

Segundo as noticias dos jornaes e informações que eram 
dadas ao chefe de Policia, estavam os sediciosos em numero 
de 15. Não havia pois necessidade de empregar em sua perse- 
guição toda a força que se achava reunida e por outro lado 
convinha alliviar a Guarda Nacional dos sacrifícios que lhe 
haviam sido impostos não só nesta Capital, como em outros 
pontos da Provincia. 

Além disso a nova tentativa de invasão do Estado Orien- 
tal que Palmas estava preparando, exigia a presença do 
2º batalhão em Jaguarão, afim de que a ausencia do força de 
linha naquelle ponto de nossa frontera não favorecesse a Tea- 
lização de planos que tinham de ser contrariados. 

Resolveu, portanto, o Presidente, mandar dispensar a maior 
parte da força e autorizou o Chefe de Policia a contractar 
individuos conhecedores dos mattos onde estavam refugiados os 
sediciosos, que perseguindo-os em seu esconderijo, alli fossem 
prendel-os ou exterminal-os com o auxilio da força de linha 
que ficara á disposição da autoridade. 

Convindo, porém, que esses contractados fossem dirigidos 
por pessoas que tivessem titulos para merecer à confiança da 
autoridade, convidou o Presidente o Capitão de artilharia Fran- 
cisco Clementino de Santiago Dantas a encarregar-se da dili- 
gencia, que exigia tanta resolução quanto espirito de iniciativa, 
qualidades que deu prova no ataque de 19 de julho ; no dia 26 à 
tarde seguiu o Capitão Dantas para 8, Leopoldo, e a 28 partiu 


498 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


t 
para Ferrabraz, levando comsigo 40 praças, que naquela cidade 
deixara o Coronel Augusto Cesar da Siiva, na occasião em que 
se retirara para « Capital, onde chegou a 29. AS 

Referira um dos jornaes da cidade que na occasião da 
sahida do S. Leopoldo os soldados recusaram marchar por não 
quererem se sujeitar ao commando de um official extranho ao 
seu corpo. | s: bos 

O Presidente ainda não tinha recebido sobre este incidente 
communicações ofliciaes do Chefe de Policia, mas era certo que 
os soldados tinham seguido com o Capitão Dantas ec com Os 
officiaes do seu corpo que os commandava.. 

No dia 30 partiu o 3º Batalhão para Jaguarão a bordo dos 
vapores Silveira é Henrique Martins, com ordem de deixar no 
Rio Grande e em Pelotas os respectivos destacamentos, e no 
mesmo dia, determinou o Presidente que, à sua chegada, fosse à 
Guarda Nacional dispensada do serviço a que fôra chamada. 

Do dia 26 até esta data foram dadas as providencias para 
habilitar o Capitão Santiago a effectnar a diligencia que lhe 
fôra confiada, o para arrecadar-se o armamento, munições e 
cavalhada que a retirada da maior parte da força tornou 
dispensaveis. 

Communicou o Chefe de Polícia a 31 ao Presidente que se 
lhe apresentaram 5 sediciosos e que em consequencia de reve- 
lações importantes por elles feitas ácerca do logar onde se 
oceultava Jacobina Maurer e sous adeptos, seguira para Fer- 
rabraz, afim de se entender com o Capitão Dantas e com elle 
combinar o ataque que tenha de ser dado contra aquelles 
criminosos. 


| Telegramma do Chefe de Policia ao Presidente da Pro 
vincia: 

«2 de agosto — Estou junto ao Ferrabraz, de onde assisti 
« ao ataque. Está tudo acabado, tivemos feridos o Dr. Dantas e 
« outro official, um soldado morto e poucos feridos leves. O 
« proprio acerescentou que tudo ficou morto, inclusive Jacobina 
« e duas mulheres, Crê-se que escapou um. » 

Telegramma do Presidente ao Ministro da Justiça : 

« Recebo do Dr. Chefe de Policia, datado de S. Leopoldo : 
Acabo de chegar, 6 horas da tarde, trazendo commigo o Dantas, 
cujos ferimentos são leves. Está sendo tratado na minha casa, 
não inspira o menor cuidado. Está tudo acabado.» 

Por carta particular de João Pedro Carvalho de Moraes 
ao conselheiro Daarte-de Azevedo, de 3 de agosto de 1874, 
enviou copia da carta do Dr. chefe de Policia que dava infor- 
mações sobre o resultado do ataque que o Capitão Dantas 
dirigira no dia 2 contra os ultimos sectarios de Maurer, que 
s2 achavam alojados nos mattos proximos ao Ferrabraz. 

O chefe de Policia na sua carta de 2 de agosto in formou 
ao Presidonto que soguira para o Ferrabraz no dia 1º e depois 
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de conferenciar com o Dr. Dantas ficara deliberado que seria 
a 20 ataque. 

Com efeito, ao amanhecer do dia achava-seo chefe de Po- 
“licia em logar proximo e d'onde ouviu o sibilar das balas, e 
às 6 1/2 horas principiou 0 ataque. 

- Os criminosos fizeram vivo fogo e tenaz resistencia, mas O 
Dr., intrepido e denolado, tinha disposto o ataque de fórma 
tal que não escapou um só, e todos foram mortos na propria 
toca, quasi que a ferro ou arma branca, sob as balas que fa- 
ziam ellas chover cm nossa gente. A' pericia do Dr. se devia 
tão bom resultado. Houve duas horas de fogo. 

Já no fim do ataque fora elle, Dr. Dantas, ferido. O chefe 
de Policia, que tinha tudo providenciado o fizera conduzir até O 
passo da Cruz, d'ondo viera embarcado até S. Leopoldo; até 
alli fora conduzido em uma cama em hombros de pessoas dis- 
tinctas. Fora hospedado em casa do chefe de Policia, sendo tra- 
tado como era possivel. Os seus ferimentos eram leves. 

O chefe de polícia escrevia que com O despacho da lucta 
tinha respondido à — Reforma — 6 ao proprio Sr. coronel Au- 
gusto, que tendo ido substituir o bravo e distincto covonol Genu- 
ino, de saudosa memoria, e com mais de 500 praças nada fez, e 
dissera em officio que nada tinha a lazer. 

Como dissera ficou provado que o negocio não era de nu- 
mero, mas sim deboa direcção. Dera. todas as providencias para 
a conducção de todos os mais feridos, que estavam sendo tra- 
tados pelo Dr. Raymundo” 

Só perdemos um soldado e dos feridos só um era grave, 
não contando um outro que ainda não chegara. 

Os criminosos mortos e que pelo chefe de Policia foram 
vistos foram: João Sehn, Carlos Sehn, Martin Sehn, Rodolfo 
Jacob Sehn, Carlos Maurer, Jacob Maurer, Henrique Noé, João 
Noé, Conrath Noé, Nicolau Barth, Christiano Iast, Valentim 
Uoson, Nicolau Schinell, Jacobina Maurer, Mariana Hopotactas 
e Catharina Arut, 17ao todo, sendo 14 homeos é 3 mulheres. 

Não se sabia noticias de João Jorge Maurer, que ou se tinha 
escapado antes ou morrera no encontro dos paisanos no do- 
mingo passado. s 

Não escapara nenhum no ataque de 2. Estava, pois resta- 
belecida a tranquilidade naquelle municipio. 

Ficaram feridos tres dos cinco paisanos contratados pela 
chefatura da Policia. 
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Relação dos feridos no encontro de 2 de agosto. 


GRADUAÇÕES NOMES OBSERVAÇÕES 


Capitão d'artilharia/Francisco Clementino San-| 
tiago Dantas . . +. .|Ferido levemente. 
Alteres do 12º Ba- : Te, 
talhão . .- . +jAntonio J. Babeiro... e » >» 
Soldado . . +. «|Antão Esteves Tavares. . » » 
» o + o «Francisco José Bezerra. . » » 
» « - + «| Ponciano Manoel Fernan- 
des. . 3 x . - E . » » 
» . «|Dionysio José do Nasci- 
| aiies Ea” > Ei » » 
» - » - Francisco José Pereira, .| » grave. 
» c « «|Antonio Francisco da 
Cuna as e aee a » leve. 
» - - + «Manoel José Joaquim . » » 
» - »  -» Raymundo José Picapua .|Contuso. 
| 
Paisano . . . . João Baptista Dias Figueiró|Leve. 
» * + - « João Agapito de Souza. » 
» «+ - Manoel Joaquim Ribeiro » 


No dia 30 Presidente expediu o seguinte telegramma ao 
ministro da Justiça: 

« No ataque de hontem,communica o chefe de Policia, foram 
mortos todos os sediciosos, ao todo 17, sendo 14 homens e 3 mu- 
lheres, entre os quaes Jacobina. Escapou mysteriosamente ou 
morreu João Jorge Maurer. Da força legal morreu 1 soldado, 
foram feridos levemente o capitão Dantas, Alferes Ribeiro, 7 
soldados, 3 paisanos e juntamente 2 soldados. O fogo durou 2 
horas. Os sediciosos foram mortos dentro do seu covil á arma 
branca. 

O chefe de Policia participou ao Presidente no dia 4 ter 
seguido toda a força do 12º Batalhão de Infantaria sem ter 
deixado praça alguma por não ser necessaria e ge achar resta- 


belecida a ordem e tranquillidade publica naquelle municipio do 
S. Leopoldo. 
Alguns officios, extractos, dirigidos a diversas autoridades 
pelo Presidente da Provincia: 
- Officio n. 2029 A, de 4 de agosto, ao chefe de Policia par- 
ticipando ter expedido ordem para se recolher à capital o 12º 


"Batalhão de Infantaria. 


Oficio n. 2039 ao Sr. Raphel Antonio de Oliveira, Professor 
da 1º aula do 1º districto da Capital, louvando-o pelo offereci- 
mento que fez por officio de 31 e proveniente de que naquella 


dacta dava conhecimento ao chefe de Policia. 


Oficio n. 2039, ao chefe de Policia, communicando que o 
professor Raphael Antonio de Oliveira se offerecera para reco- 
lher na habitação de sua familia os menores filhos dos adeptos 
de Maurer, que se achavam recolhidos a cadêa civil. 

Officio n. 2040 ao commandante das armas Barão de S. Borja, 
conimunicando não ser mais necessario a conservação do 12º 
Batalhão ce Infantaria na cidade de S. Leepoldo, podendo se 
recolher á capital, sendo preciso, entretanto, que se conser- 
vasse o numero de praças que o Dr. chefe de Policia julgasse 
conveniente á segurança publica. 

Officio n. 2041, ao mesmo: commandante, para que provi- 
denciasse para que fosse dispensada a Guarda Nacional, por ter 
de embarcar no trem das 4 horas todas as forças que se acha= 
vam em S. Leopoldo. 

Officio n. 2069, de 5 de agosto, ao sub-delegado de Policia 
do 5º districto de S. Leopoldo João Daniel Collina, para 
que mandasse recolher ao Arsenal as 100 carabinas, cinturões 
e patronas, com 1.000 tiros, para armar à força de volun- 
tarios. 

Officio n. 2070, de 5 de agosto, ao juiz de Paz da freguezia 
de S. João de Hetaren para dispensar do serviço a força do 11º 
corpo de cavallaria da Guarda Nacional, 

Officio n. 2071, de 5 de agosto, ao delegado de Policia do 
termo S. João de Monte Negro Luiz Antonio Feijó Junior, man- 
dando dispensar a força de voluntarios d'aquelle termo, e reco- 
lher ao Arsenal de guerra o armamento e munição que foram 
distribuidos. 

Officio n. 2072, de 5 de agosto, ao sub-delegado João Roiz 
Jacques, sub-delegado da Povoação de S. Sebastião do Porto de 
Guimarães, dispensando a força do 11º Corpo da Guarda Na- 
cional. 

Officio n. 2073, ao Tenente Coronel José Maria de Alen- 
castro, commandante do 11º de Cavallaria da Guarda Nacional, 
dispensando a guarda da povoação do Porto de Guimarães, e 
que ordenava ao juiz daquella freguezia e sub-delegado da 
povoação. 

Ofíicio n. 2095, de 7 de agosto, ao commandante superior 
da Guarda Nacional da Capital para mandar dispensar a força 
do 1º Batalhão que guarnecia a Capital, isto por ter chegado o 
12º Batalhão de Infantaria. 
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Officio n. 2110, de 7 de agosto. Por officio do delegado ao 
chefe de Policio n. 649, de 5, ficou o presidente inteirado de 
que todas as crianças, vindas de S. Leopoldo e que s2 achavam 
recolhidas a cadêa da Capital, tinham sido entregues a respei- 
taveis familias allemans, de accôrdo com o curador de orfãos e 
da sociedade de beneficencia allemã, e que além disso se achava 
promovendo uma subscripção para educação das mesmas crian- 
ças, que por não fallarem portuguez foram entregues às ditas 
familias. 

Oficio n. 2113, de 7 de agosto, accusando o officio n. 658, de 
7 do delegado ao chefe de Policia, que acompanhou a relação 
demonstrativa dos nomes dos menores que vieram de S. Lso- 
poldo e foram recolhidos à cadêa, bem como dos nomes e mora- 
dias das pessoas a quem foram entregues, 

Relação dos menores vindos de S. Leopoldo com a declaração 
de suas filiações, nomes o moradias das pessoas a quem foram 
entregues: 
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“ Oficio n. 2136, de 1º de agosto accusando o officio n. 665 
do delegado de Policia da capital participando que a 9 chegara 
à noite em S. Leopoldo e tinham sido recolhidos à cadêa os 
presos constantes da relação que acompanhou O mesmo officio. 
Esperava que O Delegado providenciasso para que tivessem O 
mesmo destino os menores relacionados, que tiveram OS outros 
em identicas circumstanciãs, . 

10 de agosto. Do Delegado de Policia da Capital ao Presidente, 
participando que a 9, à noite, chegaram de S. Leopoldo os presos: 
“André Luppa, Carlos Luppa, Henrique Weber, André Karst, José 
Karst, Maria Isabel Mentz, Maria Magdalena Sehnell, Carolina 
Joanna Schmnell, Magdalena Maria Schnell, Felisberto Schnell 
(menor), Germano Schnell (menor), Catharina Weber, Henrique 
iweber Filho (menor), Carlos Weber (menor) o Isabel Robison. 

Por officio n. 2159, do 13 de agosto, remetteu O Presidente ao 
ministro da Guerra as cópias dos officios do General Comman- 
danto das armas daquelia Provincia com as partes do ataque 
levado à casa de Maurer, DO dia 19 de julho. O officio do com- 
mandante das armas era datado de 3 de agosto, n. 1682, e dizia 
quo deixara de dar conhecimento ao Presidente das partes que 
recebera sobre o ataque levado à casa de Maurer em 19 de 
julho, por estar persuadido de que O tinha feito o Dr. chefe de 
Polícia, em consequencia de haver solicitado o coronel Augusto 
Cesar da Silva, que orientou-o do ocsorrido, conforme lhe com- 
municara, quando deveria ter lhe participado do que houvesse 
em rolação com a policia. Mas, como a Presidencia, por officio 
de 2, exigia que mandasse extrahir cópias para aquelle fim, 
prevehia, entretanto, de que tudo dera sciencia ao Sr. ajudante 
“oneral, como era do seu dever. Em officio dó 6 de agosto, 
n. 1718, o commandante nas armas transmittiu por cópia as 
partes que recebera sobre o ataque de 19 e tiroteio de 20. 

Obedecendo a ordem chronologica, no logar competente, 
incluimos as partes officiaes acima alludidas. 

Por officio n. 2268, de 22 de agosto, enviou o Presidente 
ao Ministro da Guerra, conselheiro João José de Oliveira Jun- 
queira a parte official do chefe de Policia dirigida á presi- 
dencia ao terminar à diligencia que lhe fora encarregada, 
e dizia que tendo regressado no dia 10 de agosto da cidade de 
S. Leopoldo, para onde tinha ido syndicar do incendio da casa, 
de Martin Cassel e assassinato das pessoas de sua familia, cujo 
inquerito fora remettido ao Dr. Juiz de Dixeito do respectivo 
districto criminal, continuando alli na perseguição dos adeptos 
da seita de João Jorge Maurer pelos barbaros attentados prati- 
cados na noite de 25 de junho ultimo, participara em parte 
official aquella autoridade ao Presidente, em 12 de agosto, Se 
achar restabelecida a tranquilidade publica naquelle municipio. 

A diligencia do dia 2 de agosto dera aquelle resultado . 

No ataque d'aquelle dia, dirigido com toda a pericia e va- 
lor pelo distincto capitão de Artilharia Francisco Clementino de 
San Thiago Dantas, foram .exterminados todos os scelerados 
fanaticos da referida seita, os quaes, escapando da casa no 
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ataque do dia 19, se haviam refugiado na matta de Ferrabraz. 
Eram ellas em numero de 17, inclusive 3 mulheres, e todos 
offereceram tão viva e tenaz resistencia que não foi possivel 
salvar a vida de um só, tornando-se necessario que a força 
publica tomasse à arma branca a barraca ondo se achavam 
acobertos p:r grossas arvores, que lhes serviam de formidavel 
intrincheiramento. 

- O chefe de Policia que de uma collina proxima assistiu à 
lucta viu o quanto foram os seslera tos portinazes na resistencia, 

Finda a lucta foi o Presidente que procedeu aos respectivos 
autos de corpos de delicto. 

Naquelle grande combate (assim podia ser qualificado), 
cujo fogo durou o tempo ds 2 1/2 horas, mais ou menos, tive- 
mos morto um solado de 12º Batalhão de Infantaria, feridos o 
capitão Dantas, o Alferes Antonio José Ribeiro, 12 soldados e 
13 paisanos contractados. 

Felizmente o ferimento daquelle capitão fora leve, não tendo 
inspirado o menor cuidado e bem assim o do Alferes Ribeiro. 

Os criminosos mortos na lucta foram: 

João Sehn, Nicolau Schnell, Martim Sehn, Jacob Maurer, 
Valentim Uossun, Christiano Karst, Rodolpho Sehn, Nicolau 
Barth, Conrath Noé, Jacob Sehn, Jacobina Maurer, Mariana Ho- 
pstacter e Catharina Arnt. Garantia O chete de Policia que eram 
todos quantos se achavam refugiados naquelle logar, d'onde na, 
occasião do ataque não se evadiu um só, já porque tinham 
assim o proposito de morrer resistindo, e já porque, pela fórma 
que o distincto capitão Dantas dirigiu o assalto, não havia para 
elles a possibilidade da fuga. 

João Jorge Maurer, chefe da seita e conseguintemente dos 
criminosos, não foi alli encontrado, e era convicção do chefe 
de Policia crença geral que elle já não existia. 

Havia quem pensasse que elle se retirara para fóra do mu- 
nicipio, procurando garantir a vida é evitar a justa punição de 
seus crimes ; o chefe de Policia julgava isto pouco provavel, 
porque não havia delle noticia, apezar das instantes recommen- 
dações por elle feitas ás autoridades dos municipios limitrophes 
com aque!le, e aos colonos que mais do que qualquer autoridade 
tinham interesse em descobril-o, e denuncial-o á justiça. 

Achavam-se recolhidos a cadêa civil desta cidade, Porto 
Alegre, 59 adeptos da seita que são considerados autores e cum- 
plices dos referidos attentados, e que vão ser sujeitos a processo. 
Nesse numero se incluiram menores é mulheres,sendo que algu- 
mas destas terão a sorto daquelles, e outros serão postos em 
liberdade, logo que pelo inquerito policial, de cuja conclusão 
tratava, se mostrasse sua ou não culpabilidade. 

Os menores seriam uns recrutados e outros, por sua pouca 
idado e sexo, teriam conveniente destino. Esperava à parte official 
que lhe devia dar O Capitão Dantas, para então apresentar ao Pre- 
sidente o Relatorio geral de todas as occurrencias da diligencia. 
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O Direito no seculo XIX O 


A celebre phraso latina, barbara e quasi grotesca, proferida 
por Francisco 1 em 1820, oxprime ao vivo um dos factos ca- 
pitaes que assignalam O desenvolvimento juridico do seculo 
XIX. Apprehensivo, perdendo por um momento a sua habitual 
indiferença, exclamou o imperador austriaco por occasião das 
manobras militares em Buda-Pest : « Totus mundus stultizat, et, 
relictis antiquis suis legibus, vult habere novas constitutiones ». 

Em verdade, ao representante das antigas tradições mo- 
narchicas de um paiz enraizadamente conservador, como tem 
sido sempre a Austria, o que se passava no scenário politico do 
quasi toda a Europa é da America, devia causar à impressão de 
que todo o mundo estava enlouquecendo, por querer á viva força 
novas constituições. Com Os olhos fitos na Inglatarra, que tem 
tido o privilegio de offerecer o modelo, para o qual convergem 
as vistas dos amigos da jiberdade constitucional, os partidos 
liberaes e demoeraticos das nações européas € americanas 
pugnavam pela promulgação de constituições, ou pela reforma 
das já existentes, O Espirito das leis era, então, O evangelho 
politico dos povos. Montesquieu triumphava em toda a linha. 

Varias causas, meramente occasionaes, contribuiram para 
essa, remodelação politica. A repercussão que tiveram os prin- 
cipios proclamados pela revolução francesa de 1789, a indopen- 
dencia dos Estados-Unidos em 1776, à promulgação em 1787 da 
constituição federal americana, e às profundas alterações por 
que passaram todos os Estados Europeus em consequencia do 
tratado de Vienna de 1815, explicam a vasta ebulição social, 
que transfundiu em preceitos constitucionaes os principios con- 
cernentes à organisação do poder e às garantias dos direitos 
publicos, principios que Ná Inglaterra foram O fructo sasonado 
de uma experiencia prolongada, O resultado lento e gradual de 
conquistas parciaes, às consequencias de uma evolução muitas 
vezes secular. Das muitas constituições que teve a França, en- 

enhadas pelo espirito revolucionario de 89, à de 1791, a de 
1793, a de 1795 — conhecida por constituição do anno II, a de 
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pireito no seculo XIX, a Commissão de Redacção torna publico 
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1799 ou do anno VIII, a de 1804, só ficou, só resistiu à prova 
real da experiencia, a parte em que se condensaram os prin- 
cipios cardeaes do direito constitucional. As extravagantes con-. 
cepções revolucionarias, as idéas inspiradas pelo contrato 
social de Rousseau, par Mably, por Sieyes, pelos precursores ou 
collaboradores da revolução, as innovações radicaes, foram 
eliminadas pelas injuncções da vida pratica. Os escriptores 
politicos e os philosophos da França no seculo XVIII eram todos 
uns desequilibrados. Só a razão calma e superior de Montesquieu 
podia legar ensinamentos e conselhos, de que efficazmente se 
aproveitasso o legislador. Quanto à constituição federal norte- 
americana, o seu typo especial não permittia facilmente a 
imitação. As nações que mais tarde, afastando-se do regimen 
parlamentar, ensaiaram o presidencialismo dos Estados-Unidos, 
soffreram desastrosas consequencias para a liberdade politica e 
para a moralidade administrativa. 

Consagração da soberania nacional, separação dos poderes, 
systema representativo parlamentar, garantias constitucionaes 
para as liberdades de consciencia, de culto, individual, de 
imprensa, da palavra, de reunião, de associação, de represen- 
tação e para o direito de propriedade, eis os principios fun- 
damentaes do direito constitucional, os lineamentos essenciaes 
de uma constituição, no conceito dos pensadores mais autori- 
sados, e na pratica das nações politicamente mais adeantadas, no 
seculo que findou. Com uma ou outra excepção, com restrieções 
e variantes, impostas pela tradição, pelo genio e condições espe- 
ciaos de cada povo,o direito constitucional positivo se conteve em 
regras amoldadas a esses principios sobre a organisação dos po- 
derese à garantia constitucional dos direitos de ordem publica. 

.. O conjuncto das idas e das leis que formam o direito con- 
stitucional no seculo XIX, não foi uma conquista desse seculo, 
ou do ultimo quartel do seculo XVIII. Emquanto a monarchia 
absoluta, ou illusoriamente temperada, como em França pelos 
Estados Geraes 6 Partamentos, na Hungria pelas assembléas 
solennes da Bulla de Ouro, cu em Portugal pelas Côrtes, era o 
regimen politico dominante, a Suissa ia desde 129] lançando os 
fundamentos da sua confederação de democracias, a Suecia 
desde 1322 era goverhada por uma realeza electiva, e a In- 
glaterra desde 1100 gozava da sua Carta das Liberdades, 
outorgada por Henrique I. E esta foi a primeira pedra dos 
alicerces do cyelopico monumento constitucional, que os cos- 
tumes e diversas leis escriptas, entre as quaes merecem espe- 
cial menção a Magna Carta do rei João Sem Terra em 1215, a 
Petição do direito de 1627, o Bill dos direitos de 16898 0 Act of 
settlement de 1701, foram pouco a pouco levantando, para ser 
acerescentado e aperfeiçoado no seculo XIX pelas reformas 
eleitoraes e parlamentares de 1832, de 1867 e de 1884. 

. Com os principios do direito publico inglez e com as theorias 
philosophicas e politicas dos escriptores francezes do se- 
culo XVIII, fizeram-se as diversas constituições que tove a 
França logo depois da revelução. 
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“Assim, quando começou o seculo XIX, já estavam prepa- 
rados os materiaes de que se compuzeram as innumeras con- 
stituições da Europa e da America, no decurso do seculo. 
A afanosa, a febril actividade constituinte do seculo XIX 
reduziu-se a uma tarefa de adaptação, a um esforço, não raro 
penoso e infructifero, de mera assimilação. Em grande parte 
foi um trabalho artistico. 

Asgistiu-se a um verdadeiro desfilar de constituições. A 
França teve a Carta constitucional de 1814, à Carta de 1830, 
a constituição republicana de 1848, a constituição imperial de 
1852 e as leis constitucionaes, de 1875, A Allemanha, depois da 
Confederação do Rheno em 1806, da Confederação Germanica em 
1815, teve a sua constituição não executada, de 1849, a con- 
stituição da Confederação da Alemanha do Norte em 1867,€e à 
do imperio allemão em 1871. A Prussia começou pelo seu 
Decreto constitucional de 1815, promulgou as ordenanças con- 
stitucionaes em 1823 e 1824, e afinal a constituição de 1850. 
O mesmo fizeram os demais Estados allemães em épocas di- 
versas, como a Baviera e o Grão Ducado de Baden em 1818, 
a Wurtenberg em 1819, a Saxonia em 1831, tendo sido mo- 
dificadas todas essas constituições pela organisação do imperio 
allemão. A Hollanda promulgou uma constituição em 1801, 
outra em 1805, mais uma em 1806, outra em 1814, e, final- 
mente, a de 1848. A Belgica, menos innovadora, procurou 
bem comprehender e applicar a sua constituição de 1831, à 
unica que teve em todo o seculo, se exceptuarmos a lei fun- 
damental dos Paizes-Baixos de 1815, commum à Hollanda e á 
Belgica. A Suecia fez a sua constituição em 1809, e a Noruega 
em 1814. A Dinamarca em 1849, depoisem 1855, em 1863 e 
em 1866. A Suissa começou pelo Pacto federal de 1815, pro- 
mulgou uma constituição em 1848, e a vigente — em 1874. 
Os seus cantões foram regidos por constituições de épocas 
diversas. A Austria-Hungria ensaiou uma constituição em 1861, 
para mais tarde elaborar as suas leis constitucionaes de 1867. 
Desta mesma data são as leis constitucionaes da Austria. 
Os pequenos Estados da Italia de 1797 a 1849 tiveram 23 con- 
stituições. De todas ellas resta a de 1848, promulgada a prin- 


“ cipio para a Sardenha, e hoje estendida a toda a Italia unificada, 


Portugal fez a sua constituição em 1822, teve a sua Caria em 
1826, revista em 1838, modificada pelo Acto Addicional de 1852, 
e pela lei sobre o pariato de 1878. A Hespanha promulgou 
uma constituição muito liberal em 1812, suspendeu-lhe a 
execução em 1814, começou de novo à observal-a em 1820, 
substituiu-a em 1834 e em 1837, fez outra em 1845, que alterou 
por um Acto Addicional em 1856, poz de novo em vigor a de 
1845 em 1864, promulgou uma outra em 1869, para terminar 
com a de 1876. A Grecia começou pela constituição de 1822, 
refundiu-a em 1823, refundiu-a de novo em 1827, creou uma 
outra em 1844, e terminou o seculo com a de 1864. A propria 
Turquia alimentou a velleidade de ter uma constituição, e em 
1876 publicou a sua Carta constitucional, munca observada, é 
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desnecessario dizer. O constitucionalismo alastrou-se “até ao 
Egypto, que em 1866 teve um simulacro de constituição, que 
foi sempre letra morta. gesar 
“ Na America, O Brazil promulgou a sua, constituição em 
1824, modificou-a pelo Acto Addicional em 1834, e substituiu-a 
em 1891. O Chile de 1812 a 1874 teve nove constituições. 
A Argentina promulgou seto entre 1811 e 1860. À Bolivia foz 
o desfez dez no espaço de 45 annos, isto é, de 1826 a 1871. 
O Perú — oito entre 1823 6 1860. O Mexico — onze de 1824 a 
1877. A Colombia, Venezuela, o Equador, todas as mais Tepu- 
blicas da America hespanhola revelaram quasi a mesma 
instabilidade em suas leis fundamentaes. Em meio de tantas 
reformas e substituições, esses pactos não podiam ter o caracter 
augusto que a tradição lhes adjectiva. 

Em alguns paizes sujeitos ao regimen constitucional TO- 
presentativo, O poder executivo é exercido por um gabinete, 
emanação da soberania parlamentar, ou commissão executiva 
do parlamento. Em outros, O poder executivo está confiado 
a um presidente: é o governo pessoal de uma autoridade 
meramente executiva. Esta classificação não comprehende os 
typos especiaes de governo, como O allemão, em que o chefe 
da nação não é obrigado à escolher os seus ministros no seio 
do parlamento, e desempenha funcções muito mais amplas 
que as de um presidente no regimen presidencial. 

A distincção entre o governo parlamentar e O presidencial 
é anterior ao seculo XIX. O primeiro gabinete foi constituido 
por Guilherme Il na Inglaterra. em fins do seculo XVII. O go- 
verno presidencial começou com à constituição americana de 
1787, à qual, posto “que tenha sido uma reforma da de 1778, 
assignala o início da fecunda e gloriosa evolução politica dos 
Estados-Unidos no seculo que findou. 

Dos dois regimens foi o parlamentar o que melhor garantiu 
os direitos de ordem publica. O -averno presidencial só pro- 
duziu os resultados que a theoria ideou, como consequencias 
logicas do-princípio, nos Estados Unidos da America do Norte. 
Em nações pertencentes a raças diversas, sujeitas à acção de 
meios differentes, com varios grãos de cultura, alliado à repu- 
blica ou à monarchia, na Inglaterra, na França, na Belgica, no 
Chile, na Italia, no Brazil, na Hespanha, em Portugal, o parla- 
mentarismo foi o regimen que menos imperfeitamente garantiu 
as liberdades politicas o a paz social. 

A federação e a confaderação são fórmas de Estado, ante- 
riores ao seculo XIX. 

Montado o machinismo, disposto um apparelho especial 
para a formulação das normas jurídicas, creado o orgam reve- 
lador do direito, nada mais natural do que à incessante activi- 
dade legislativa do século XIX. 

Com o desenvolvimento de principios estabelecidos pelo 
direito constitucional, formou-se o direito administrativo. Este, 
sim, é creação do seculo SIX; e — circumstancia digna de nota 
= pomecon a se constituir exactamente no princípio do seculo: 


O DIREITO NO SECULO XIX | 518 


Não que antes não tivessem existido leis administrativas. Nor- 
mas jurídicas dessa especie sempre houve, desde que se orga- 
nisou O Estado. Nunca se viu governo sem administração. 
O Digesto, o Codigo e as Novellas contêm muitos preceitos de 
ordem administrativa, Sob o reinado de Deocleciano, o imperio 
romano teve um systema notavel de administração. Antes do 
89, a França regulou os seus serviços publicos por numerosas 
leis, entre as quaes são famosas as ordenanças de 1561, do 1566 
e de 1579, O que é creação do seculo passado é o direito admi- 
nistrativo considerado como sciencia, ou systema de principios 
e deducções. Em toda a parte e sempre, as normas juridicas 
precederam a seiencia juridica, assim como a arte de curar pre- 
cedeu as sciencias que — enfeixadas — formam à medicina. 
A arte vem antes da sciencia, para depois ser por esta explica- 
da, corrigida e desenvolvida. 

A França, estão concordes neste ponto os eseriptores de 
todas as mais nações, a França foi a nação que creou à seiencia 
do direito administrativo. Depois que a constituição do anno 
VIII, isto é, de 1799, reorganisou o conselho de Estado, ao qual 
nesse mesmo anno foi conferida a faculdade de decidir os con- 
flictos e as questões contenciosas, iniciou-se uma jurisprudencia 
administrativa. O decreto de 22 de julho de 1806 ereou no seio 
do conselho de Estado uma commissão especial, “encarregada do 
contencioso, e deu às questões desta ordem um processo diffe- 
rente do das meramente administrativas. Em 1848 Macarel 
publicou seus Ensaios de jurisprudencia administrativa, primeira 
obra de valor que se escreveu sobre esto ramo do direito pu- 
blico. Os tratados de Portiez VOise, divulgado em 1799, e de 
Bonnin, em 1812, são livros sem merecimento. Macarel, de 
Gerando e Cormenin, se consideram a justo titulo os constitui- 
dores da sciencia, cumprindo não esquecer os subsidios presta- 
dos por Sirey com o seu trabalho — Jurisprudencia do conselho 
de Estado. De Gerando era um philosopho, e Cormenin um 
pamphletario. O jurisconsulto, no sentido rigoroso do termo, 
foi Macarel. Entretanto, dos tres o que mais concorreu para 
a divulgação das noções do direito administrativo nesse periodo, 
foi Cormenin, graças ao seu estylo lapidario. 

A revolução de 1830 deu novo impulso aos estudos do direi- 
to administrativo. Com a elevação ao poder de Guizot e Thiers, 
nessa epoca memoravel em que 0 romantismo triumphava na 
litteratura, foram cereadas diversas cadeiras de direito adminis- 
trativo. Já em 1828 de Gerando tinha recomeçado o seu curso 
na Faculdade de Pariz. De 1828 a 1837 inauguraram 08 seus em 
Dijon, Poitiers e Rennes, Serrigny, Foucart e Laferritre. 

Foram esses os primeiros a determinar a natureza do con- 
tencioso administrativo. Em seus trabalhos, classificaram “os 
assumptos administrativos em tres grupos ou especies : a) ma- 
terias da confpetencia das jurisdicções ordinarias, e não das . 
jurisdieções administrativas, a que indevidamente estavam 
antes sujeitas; 0) materias da competencia das jurisdieções 
administrativas; é para 88 quaes sa facultave q recurso canten- 
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cioso; c) materias da competencia da administração pura, gra- 
ciosa, ou discricionaria. Nesta obra collaboraram Vivien, Bou= 
latignier, Vuillefroy e outros. ERR Ee 

O golpe de Estado de Napoleão III foi o inicio de um periodo 
de estacionamento para o direito administrativo. O imperador 
mandou convidar os professores desso ramo de direito a se limi- 
tarem aos commentarios dos textos. A revista de Felix e a 


de Wolowsky, que eram os orgams mais conceituados dos. 


cultores do direito administrativo, suspenderam a sua publi- . 


cação . 

á Com a inauguração do imperio liberal em 1860 começou de 
novo uma éra de florescimento para os estudos administrativos. 
Batbie em 1861 é Dareste em 1862 apresentaram um plano de 
organisação do direito administrativo, dividindo-o em tres par- 
tes : as pessoas, as coisas e os modos de adquirir. Separou-se O 
estudo das autoridades administrativas do “as jurisdieções 
administrativas. Ducrocg em 1866 e Aucoc em 1869, propu- 
zeram modificações na classificação de Batbie. Finalmente, em 
1887, Laferriêre publicou o seu Tratado da jurisdieção adminis- 
trativa e o dos recursos contenciosos, que Hauriou em 1897 qualifi- 
cou um verdadeiro. modelo. 

Assim, no correr do seculo XIX, se constituiu em França a 
sciencia do direito administrativo, que um dos seus cultores 
mais insignes, Berthélemy, professor na Faculdade de Direito de 
Pariz, em um livro publicado no ultimo anno do seculo syn- 
thetisou no seguinte quadro : o direito administrativo é o con- 
junto dos principios e das leis segundo as quaes a administração 
excrco sua actividade, e são funeções da administração todas as 
do poder executivo que concorrem para a execução das leis, 
exceptuadas as de justiça, ou de ordem judicial. “Este direito 
comprehende : a organisação administrativa, a acção adminis- 
trativa e a justiça administrativa. Na organisação administra= 
é va estudam-se : à separação do poder executivo do legislativo, 
a separação do poder administrativo do judiciario, a personali- 
dade moral do Estado e dos seus suborganismos e a theoria das 
funcções publicas; os orgams adminisirativos, chefe do Estado, 
ministros, conselho do Estado o administrações regionaes, dis- 
tinguindo-se a administração dos interesses geraes da adminis- 
tração dos interesses locaes. Na acção administrativa estudam-se : 
o conjuncto dos meios pelos quaes a administração assegura o 
respeito às liberdades publicas ; os serviços essenciaes do Es- 
tado, policia, regimen militar de terra e mar, dominio publico, 
viação terrestre, dominio maritimo, dominio publico fluvial e 
regimen das aguas correntes, dominio privado do Estado e suas 
divisões e trabalhos publicos : os serviços facultativos do Esta- 
do, intervenção do Estado. na industria de transportes, indus- 
trias extractivas, intervenção administrativa em materia crimi- 
nal, ensino em seus diversos grãos, instituições de previdencia 
e instituições de assistencia; legislação financeira, subdividida 
em orçamentaria e fiscal. Na justiça administrativa : os prin- 
cipios dominantes do contencioso administrativo, a organisação 


) 
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das jurisdicções administrativas, as attribuições das jurisdicções 
administrativas e o processo das acções administrativas. 

A administração belga e a hespanhola imitaram largamente 
a franceza, da qual muito se approximou tambem a nossa du 
rante o imperio. Na Allemanha, o direito administrativo, até 
ao ultimo quartel do seculo, não era tractado com a profundeza 
e com o brilho que distinguiam o cultivo dos outros ramos do 


- saber juridico. Foi já nos ultimos annos que o actual imperador 


deu um grande impulso às reformas administrativas, o que esti- 
mulou os estudos dessa ordem, 

O direito administrativo inglez desenvolveu-se lentamente, 
como o direito constitucional. Quanto à sciencia administrativa, 
o espirito practico dos inglezes tem sido avesso aos trabalhos 
meramente theoricos, ou especulativos. Na Italia, Romagnosi e 
Manna muito fizeram progredir esta parte da sciencia jurídica. 
As leis de ordem administrativa, reunidas em um volume im- 
propriamente denominado Codigo do justiça administrativa, resen- 
tem-se da influencia franceza, que se exerceu em quasi todos os 
paizes da raça latina. O facto mais importante que assignalou 
o desenvolvimento do direito administrativo italiano, foi o pro- 
jecto de Loi apresentado por Minghetti, em 1861, com o intuito 
de restituir aos tribunaes judiciarios as attribuições conferidas à 
jurisdicção contenciosa administrativa, De resto, nos ultimos 
annos do seculo foi esta a tendencia observada em quasi todos 
os paizes que tinham adoptado as instituições administrativas 
francezas. Dos inconvenientes que Minghetti procurou remover 
na Italia, estiveram sempre isentos os Estados Unidos, onde 
nunca se confiaram ao poder administrativo as attribuições 
proprias do judiciario. 

Na America latina o direito administrativo foi um reflexo 
das idéas e das leis da França, ou dos Estados-Unidos. 

A' codificação do direito administrativo, repellida pela 
maioria dos estadistas e jurisconsultos, tem-se opposto a propria 
natureza das leis administrativas, essencialmente variaveis. - 

Nas monarchias absolutas, reunidos todos os poderes publicos 
na pessoa do rei, era este o chefe supremo do poder judiciario, 
cujas funeções ora delegava a individuos ou à corporações, ora 
reservava para si, om seu conselho ou de qualquer outro modo. 
Dahi a distineção entre justiça delegada e justiça retida, ou 
reservada Os oflicios da judicatura eram objecto, não raro, de 
compra e venda. aa 

Verdade é que a propria venalidade e a propria hereditarie- 
dade desses cargos foram constituindo uma garantia para Os 
direitos em litígio, porquanto produziram como natural conse- 
quencia a inamovibilidade dos magistrados, o que permíttia a 
estes manter uma attitude firme e independente em face da 
realeza, e dos pleiteantes. O maior mal desse regimen consistia 
na falta de selecção das capacidades, e nas esportulas exigidas, 
ou, melhor, nas extorsões impostas pelos que explora vara a 
judicatura como fonte exclusiva de proventos. O regimen judi- 
ciario não era o mesmo em todos os paizes. Assim que na Ingla- 
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terra à camara dos pares, e não ao roi, competia a suprema 
juvisdieção do paiz. ee Ring si 

- Na Allemanha a soberania dos imperadores tornou-se 
quasi nominal, passando a attribuição de administrar Justiça 
para os eleitores, os soberanos efectivos do imperio. Nota inte- 
ressante da organisação judiciaria allemã a esse tempo : às 
universidades, que então Ra de grande importancia so- 
cial e política, eram sujeitas as questões forenses, que essas 
corporações resolviam doutrinalmente. A Italia, a Hespanha, 
Portugal, resentiam-se muito da influencia do direito canonico, 
tanto na judicatura como no processo. 

Em todas as constituições do seculo XIX, consagrado o prin- 
cipio da separação dos poderes, foram estabelecidos preceitos 
garantidores da independencia do poder judiciario. E” corto 
que subsistiram na pratica vestígios do antigo regimen; pre- 
valeceu em parte a tradição de que o poder judiciario é uma 
delegação do chefe do Estado. : 

O poder executivo, em geral, manifestou accentuada relu- 
taúcia em reconhecer no judiciario um poder independente. 

Em poucas nações, como os Estados-Unidos e a Inglaterra, 
tem sido respeitada rigorosamente a independencia do poder 
judiciario. 

Ao lado dos juizes togados para o julgamento das questões 
civeis, adoptou-se na Europa e na America, excepto na Hol- 
landa, o jury criminal, que os inglezes conbeciam e praticavam 
desde a edade média, o os norte-americanos desde o início de 
sua existencia colonial, que os proprios francezes imperfeita- 
mente organisaram depois das invasões germanicas, até ao 
seculo XV. 

O direito judiciario não progrediu sómente no que con- 
cerne à organisação do poder judiciario, ás regras sobre a inves- 
tidura nos cargos, tendentes a assegurar uma cérta selecção, ao 
exercício das funcçõeos, estabelecendo a vitaliciedade e a inamo- 
vibilidade, á extensão das attribuições dos juizes. O processo 
tornou-se menos lento, foram eliminadas as precauções exces- 
sivas, diminuiu-se a profusão dos actos escriptos. Muitos codigos 
de processo civil se promulgaram, entre os quaes o francez em 
1806, e o italiano em 1855, ambos modificados e desenvol- 
vidos por varias leis. É 

No processo criminal, antes de começar o seculo, eram 
conhecidos dous systemas : o accusatorio, que havia sido pra- 
ticado em França desde as invasões germanicas até a seculo XV, 
systema que dava o direito de accusar ás victimas dos delictos, 
ou aos seus conjuncios, estatuia a prova e os debates oraes, a 
publicidade das audiencias, e admittia a defesa em todas as 
phases do processo ; e o inquisitorio, applicado nos tres ultimos 
seculos antes da revolução franceza, systema successivamênte 
organisado pelas ordenanças de. 1498, de 1539 e de 1670, e em 
virtude do qual o direito de accusar competia a fanceionarios 
especiaes, reservado às partes o direito de denunciar, a in- 
strueção era escripta e secreta, as provas legaes, à defesa — 


“dado da instrueção e as garantias da defesa. 
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limitada, ou supprimida, os juizes — funecionarios publicos, € 
não jurados. Com os elementos acecitaveis desses dous ystemas 


“oppostos constituiu-se o systoma mixto, geralmente adoptado 


no seculo que findou, alargando-se succossivamente a. publici- 
* Organisou-se o ministerio publico, excepto na Inglaterra, 
cujo systema de queixas e denuncias particulares é absoluta- 


mente indigno de imitação, especialmente pelas nações de raça 


latina. Cumpre hotar que o codigo francez de Tasirucção cri- 
minal, promulgado em 1808, e o italiano de Processo penal, pro- 
mulgado em 1355, por seu turno cerecaram, mais do que convi- 
pha, o direito de queixa em beneficio das attribuições do minis- 


“terio publico. Superior a qualquer dessas legislações é o nosso 


Codigo do processo criminal de 1832, pelo modo como acautelou 
o interesse social e os direitos do individuo. 

No direito penal proseguiu, até quasi ao fim do seculo, o 
movimento humenitario, iniciado no seculo XVII por Beccaria e | 
Filangieri na Italia, por Bentham na Inglaterra, pelos Ency- 
clopedistas na França, por Kant e Fichte na Allemanha, movi- 
mento que teve precursores em Grotius o Wolfl no seculo XVII. 
Já antes da revolução franceza, Frederico o Grande, Catharina 
da Russia e Leopoldo da Toscana haviam reformado algumas das 
regras mais crueis do direito penal, eliminando em parte o 
regimen feroz o arbitrario de repressão do crime. A Assemblea 
constituinte, desenvolvendo principios contidos na Declaração dos 
direitos do homem, firmou normas, que foram universalmente 
acceitas no seculo XIX. Sendo o fim do toda a associação poli- 
tica, nos termos do art. 2º da Declaração dos Direitos, à Conser- 
vação dos direitos naturaes e imprescriptiveis do homem, se- 
gue-se que : iºa lei só deve prohibir as acções prejudiciães à so- 
ciedade; 2º a lei só póde estabelecer penas estricta e evidente- 
mente necessarias. As penas eram arbiirarias, deseguãaes, nem 
sempre pessoaes. A Assemblea constituinte estatuiu que ninguem 
póde ser punido, senão em virtude de uma lei anteriorments 
promulgada e legalmente applicada ; que os delictos da mesma, 
especie são punidos com penas da mesma especie; que O SUp- 
plicio de um delinquente e as condemnações infamantes, quaes- 
quer que sejam, não passam á familia do condemnado. Aboliu 
à confiscação e à sobrevivencia das penas. 

O Codigo penal francez de 1810, obra do despotismo nápoleo- 
nico, foi uma reacção contra principios declarados pela 
Assemblea constituinte, exprimiu um regresso ao systema da, 
intimidação, consagrou disposições de injustificavel severidade. 
Em 1832 deu-se uma reacção contra o systema das penas desse 
codigo, traduzida pela lei de 28 de abril. 

Accentuava-se, então, em todo o mundo culto o movimento 
humanitario no direito penal. Aboliu-se, geralmente, a pena 
de morte para OS delictos políticos, e, em muitos paizes, para 
os proprios crimes communs. 

Abrandaram-se as penas em quast todos os codigos, como 
no codigo belga em 1867, no italiano de 1889, no hollandez de 
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1881, no allemão de 1880, no austriaco de 1852, no portuguez É 


da mesma data, no rusgo de 1845, que aboliu as torturas e as 
penas corporaes, revisto depois mais uma vez, sempre no sen- 
tido de diminuir o rigor dos castigos. As prisões foram cons: 
truidas, attendendo-se ás condições hygienicas, disciplinares, 
economicas e moraes, que a doutrina exigia para estabeleci- 
mentos dessa ordem. Fizeram-se penitenciarias, que são ver- 
“deiros modelos sob esse quadruplo aspecto, como a de Vienna 
d'Austria, imitada pelo architecto da de Lisboa. Estabeleceu-se 
o systema da separação dos menores dos adultos, Ensaiaram-so 
diversos meios de obter a correeção dos delinquentes, como à 
libertação condicional, a condemnação. condicional, consagrada 
pela famososa e sabia lei Bérenger (26 de março de 1891), 
o patronato, ou protecção aos condemnados que cumpriram a 
pena e se retiram da prisão, a transportação, para, peniten- 
ciarias ou colonias distantes, a rehabilitação. Procurou-se pre- 
venir o crime por meio de leis de protecção à infancia, seguros 
entre operarios, mutualidades, uniões profissionaes, leis contra 
o alcoolismo. Promulgaram-se muitas leis para a repressão da, 
vagabundagem e da mendicidade, podendo servir de modelo 
para esta especie a-lei belga de 27 de novembro de 1891, Co- 
vardia ou relaxação moral, a magnanimidade do jury tocou ao 
Excesso. 

Em meio de todo esse movimento humanitario, já nos 
ultimos annos do seculo, uma reacção se manifestou. Conie- 
cou-se a perceber que as medidas postas em pratica não pro- 
duziram os resultados almejados :. a criminalidade progredia, 
a reincidencia elevava-se a uma proporção de oitenta porcento 
sobre a população delinquente, a pequena criminalidade tri- 
plicava, a precocidade dos criminosos crescia assustadoramente, 
a vida o a propriedade eram mais ameaçadas do que antes. A 
affirmação desses factos não deixava de ser verdadeira, mesmo 
quando se attendia ao augmento da população, ao desenvolvi- 
mento das riquezas, e à precisão dos meios judiciaes para a 
verificação dos delictos. 

Em opposição á escola classica, que havia preconisado 
todas essas medidas, formou-se a escola denominada positivista 
italiana. Esta escola não procedeu unicamente do movimento 
reaccionario, despertado contra as theorias humanitarias pelo 
insuccesso destas, Tem um fundamento scientifico, ou mera- 
mente doutrinario : o determinismo psycologico, theoria geral- 
mente acceita por todos os grandes pensadores do seculo XIX, 
é o seu principio ; o o methodo positivo, transportado das scien- 
cias physicas e naturaes para o dominio das sociaes, é o seu me- 
thodo. A escola positivista dividiu-se logo em duas theorias dis- 
tinctas: a anthropologica e a sociologica. lintende a escola anthro- 
pologica que, assim como não se póde estudar a molestia abs- 
traindo do doente, não se póde estudar o delicto abstraindo 
do delinquente. Estudando o delinquente, fez a conhecida clas- 
sificação; dividiu-os em delinquentes natos, delinquentes 
por habito, delinquentes por paixão, delinquentes de occasião 
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o delinquentes alienados. Os delinquentes natos se distinguem 
por certos estismas physicos, como a fronto fugidia, baixa, 
estreita e achatada; a grande proeminencia das arcadas su- 


perciliares; o prognathismo simiano e o progenoismo: as 


orelhas afastadas, largas é por vozes deseguaes; a asymetria 
craneana e facial; as grandes saliencias zygomaticas, corres- 
pondentes a uma mandibula larga e robusta, de mento -qua- 
drado ; o nariz platirrhineo ou alto e adunco ; os olhos dis- 
tantes, escuros e cavos, obliquos, fixos e glaciaes, quasi mar- 
moreos, ou extremamente moveis e interrogadores ; a palpebra 
franzida e fustigada pelo nystagmus; as maçans do rosto de uma 
côr uniformemente morena ou paltida ; notavel predominio da 


“face sobre o craneo ; incisivos sobrepostos e caninos bestiaes ; 


os-labios firmes — vincados pelo rictus ameaçador das commis- 
suras. Os delinquentes natos ainda se fazem notar pela ausencia 
hereditaria do senso moral, imprevidencia e insensibilidade, 
Nascem delinquentes, c não é possivel corrigil-os. : 

Os criminosos por habito adquirem, ainda jovens, o habito 
do crime. Não tem os caracteres anthropologicos dos criminosos 
natos ou, pelomenos, não os manifestam de modo tão accentuado. 
Assim como os criminosos natos são victimas da hereditarie- 
dade, os delinquentes por habito são victimas do meio. A 
fraqueza moral de taes individuos, alliada ás cireumstancias 
ambientes, transforma-os em ladrões e vagabundos. O alco- 
olismo e a prostituição muito contribuem para a formação 
dessa classe de delinquentes, 

Os criminosos natos e os por habito têm no crime uma pro- 
fissão. São os reincidentes, tão conhecidos da policia e do jury. 
Os criminosos natos são os inadaptuveis hereditarios; os delin- 
quentes por habitos são os inadaptaveis sociaes. 

Os delinquentes de occasião não manifestam tendencia natu- 
ral para o crime; o que os caracterisa é a fraqueza do senso 
moral, o não poderem resistir ás influencias externas. Ao mais 
ligeiro impulso, cedem à tentação. A miseria, as possibilidades 
de fugir à punição, a imitação, facilmente os levam à practica 
do delicto. Ê 

Os delinguentes por paixão constituem uma variedade 
dos delinquentes da oceasião ; agem sob o imperio de um axre- 
batamento subito, de um assomo irreflectido, da colera, do 
amor, do odio, do ciume. Em geral são dotados de um tem- 
peramento sanguineo ou nervoso, e de exirema sensibilidade. 
Depois do crime sentem o remorso. 

Finalmente, os delinquentes alienados formam uma classe 
composta de todos os doentes : os loucos por hereditariedade, 
por aegenerescencia, por alcoolismo, os epileticos, com todos 
os maltoides. 

Partindo de um principio verdadeiro, applicando um me- 
thodo scientifico, a escola anthropologica, em vez de proceder 
com a discrição que a sciencia exige, tão precipitadamente 
induziu, tão sem base generalisou, tantas contradicções re- 
velou entre os seus adeptos, tanto exaggerou, tanto desvir- 
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tuou na practica o seu principio e o seu fim, favorecendo e 
augmentando injustas e perniciosas absolvições, que afinal caiu 
sob o mais estrondoso ridiculo. O typo do criminoso nato, 
ponto capital para a escola anthropologica, até hojo não foi 
determinado com precisão e segurança. Qual é o indico ce- 
phalico do criminoso? E' a dolichocephalia ? E' a metatice- 
phalia? Ea brachicophalia” O criminoso nato é de elevada 
estatura e envergadura hereulea, ou franzino, de contornos 
mulheris? Sobre esses c outros muitos pontos nada se 
sabe de positivo, não se possuem noções scientificas. Ainda 
quando houvesse perfeita unanimidado entre os soctarios da 
escola quanto aos caracteros anatomiccs e physiologicos do 
criminoso, o que é absolutamente incontestavel, é que muitos 
delinquentes da peor especie não ostentam nenhum dos estigmas 
da delinquencia, ao passo que, por outro lado, entre os nossos 
amigos e conjunctos, pessoas sãs e justas, respeitadoras das 
leis, e que jámais commetteram a mais ligeira infracção penal, 
notâmos individuos com todos os signaes physicos da erimina- 
lidade. 

Alguns criminalistas, reconhecendo que é destituida de base 
a classificação da escola anthropologica, e ao mesmo tempo 
distinguindo entro as idéas da escola algumas noções verda- 
deiras, algumas indicações uteis, propuzeram uma classificação 
dos delinquentes em delinquentes primarios ou de occasião, 
delinquentes profissionaes ou de habito, e delinquentes anor- 
maes ou defeituosos, 

A escola de sociologia criminal estuda a influencia do meio 
social. Ha um meio social normal, favoravel à saúde moral, e 
um meio social moralmento insalubre, em que o crime tem 
um terreno propício. O delicto provem do factor individual, 
da edade, do caracter, do temperamento, das disposições pes- 
soaes, € do factor social, do meio. Tomando se um meio social 
dado, descobre-se uma relação entre esse meio e sua crimina- 
lidade. O meio não é invariavel : diversas condições physicas, 
moraes e sociaes, combinadas com as tendencias individuaes, 
formam um nivel de criminalidade, que se cleva ou se abaixa. 
O que se chama crime, é à principio um impulso instinctivo, 
sem nenhuma idéa de culpabilidade. O homem primitivo usa da 
força physica para satisfazer seus interesses e appetites. Nesse 
periodo os actos illicitos são raros : a moralidade ou justiça das 
acções é determinada pela opinião dominante do grupo, que nos 
primeiros tempos é pouco ou quasi nada exigente. O predo- 
minio da força, eis o traço característico das agremiações rudi- 
mentares. 

E' lenta e diflicultosamente que a humanidade vae conce- 
bendo e formulando o direito, a protecção dos fracos contra os 
fortes. A experiencia revela à sociedade que lho é impossivel 
tolerar a violencia e a fraude, Sente-se a necessidade da ordem 
publica é a utilidade de fixar-lhe os preceitos: garantidores 
em textos legaes. A criminalidade se transforma. O que 
hoje é acto licito, amanhã se converte em crime hediondo. 
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da criminalidade é devido ao enorme desenvolvimento das 
* cidadas, com o prejuizo da povoação dos cam pos; à sensua, 
lidade excitada pela expansão das riquezas; à avidez, ao 


mais aspera, pela vida. O que cumpre é applicar redidas 
- preventivas; facilitar ao proleiariado a acquisição dos ali. 
monto ! uniões profissionacs; a orga- 
-Disação da assistencia publica; a educação physica e moral da 
infancia abandonada; luetar contra a imprensa licenciosa, que 
: estabelecer seguros operarios contra 
a melestia, o accidento e a velhice. A repressão é tambem 
necessaria. Esta deve exercitar-se, apreciando a natureza mais 
ou menos anti-social do delinquente, e o 8 áu de intensidade 
do movel anti-social que o impelle, bem como as condições do 
meio. Convém multiplicar os tribunaes locaes, descentralisar a, 
- Justiça; pôr o juiz bem perto dos juri diccionados, em contacto 
intiro com a população, que deve conhecer, para julgar do 
accordo com as regras do bom Senso, com a experiencia dos 
homens e da vida. A esela sociclogica encerra, como se vê, al- 
gumas indicações uteis, e bascadas em preciosas orservações. 
O seu conceito do crime é que é inacceitavel. Algumas das 
suas idéas já haviam sido preconisadas e parcialm: nte appli- 

cadas pela escola classica. ; 

Dois notaveis codigos eivis, quaes marcos milliarios, assi- 
gnalam o começo e o fim do seculo XIX : 0 francez, promul- 
gado em 21 de março do 1804, co allemão em 18 de agosto de 
1896, para ser applicado de 1 de janeiro de 1900 em deante. 

Antes do ecdigo Napoleão só havia na Europa um codigo 
civil, digno desta denominação: o prussiano. de 1794. O codigo 
sueco de 1734, era um amalgama de disposições de direito civil, 
de direito commercial, de direito penal, de'processo, de di- 
Peito administrativo. O codigo bavaro de 1756 era antes uma 
obra de doutrina do que um codigo propriamente dito : continha 
extensos desenvolvimentos de theorias do direito romano, que 
o legislador declarava no fim inapplicaveis. Sem embargo dos 
seus muitose graves defeitos, da grande parte consagrada à 
pura doutrina, da falta de concisão, o codigo prussiaao foi o 
inicio da codificação civii da Europa, 

O codigo Napoleão inspirou-se em quatro fontes: os cos- 
tumes, especialmente os de Pariz, o direito romano, as orde- 
nanças regias, o as leis promulgacas depois do revolução fran 
cesa. O direito cancnico e a jurisprudencia dos parlamentos 
prestaram minima contribuição. As duas ordens “de censuras 
feitas aos redactores do codigo exprimem o espirito que pre- 
sidiu-á sua claboração : ra a ulguns o codigo Napoleão tem o 
defeito de haver reproduzido em grande parte o direito ro- 
mano; para outros o de ser um codigo revolucionario, A ver- 
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sed 


“dade é que os seus redactores se limitaram à combinar os 
principios do direito romano com 08 costumes da França, dando 
preferencia à estes, especialmente em relação ao casamento, 
ao patrio poder, ao poder marital, à filiação, à tutela, à 
communhão de bens no matrimonio, e ás ordenanças no que 
toca às doações e testamentos . O elemento germanico pre- 
ponderou na redacção do codigo: O chefe de familia não tem 
o poder dispotico é duro que os romanos lbe attribuiam ; é 
antes um tutor, um protector ; O patrio poder não assenta uni- 
camente no interesse do pae, mas tambem no do filho; a per- 
sonalidade da mulher no casamento não é mutilada, ou quasi 
extincta, como em Roma; à viuva tom o patrio poder ; esta- 
belece-se o regimen da communhão de bens, que os romanos 
não conheciam ; à mulher é herdeira do marido depois dos 
collateraes do decimo segundo gráu (). Os redactores do codigo 
Napoleão inspiraram-se mais na equidade do que no rigor lo- 
gico do direito ; abstrairam do formalismo romano. 

Não cabe nos limites deste retrospecto lembrar todas as 
modificações feitas no direito pelo codigo francez quanto à 
compra e venda, às servidões, ás obrigações, em grande parte 
modeladas pelo direito romano, à hypotheca, cujo regimen 
tanto foi censurado pelos melhores jurisconsultos francezes, ás. 
substituições, materia em que O codigo alterou profundamente 
o direito antigo. Não nos é tão pouco permittido pôr em relevo 
a influencia que exerceram sobre os redactores do codigo as 
obras do Dumoulin, Cujacio, D'Aguesseau € Pothier. 

Todos os codigos promulgados no correr do seculo se Te= 
sentem da influencia exercida pelo legislador francez. O aus- 
triaco de 1810, o sardo de 1838, 0 de cantão de Vaud de 1819, 
o da Luisiana de 1824, adoptaram em parte as disposições do 
codigo Napoleão. O codigo civil italiano, de 1865, é o francez 
aperfeiçoado. O hespanhol, de 1889, se abstrairmos das nOr- 
mas que consagram usos € costumes peculiares ao paiz, ainda 
é o codigo francez, com algumas correcções nú redacção. Não 
obstante a disposição diversa das materias, 0 chileno, de 1855, 
o argentino, de 1869, e o portuguez, de 1867, este ultimo sem 
methodo e mal redigido, traduzem o espirito dominante na le- 
gislação franceza . 

Dessa corrente de idéas juridicas afastou-se completamente 
o coligo allemão. E' o que se vê logo, ao primeiro exame, 
quando se compara à classificação deste codigo com a do 
francez. Em tres partes divido o codigo Napoleão todo o direito 
civil, das pessoas, dos bens € das varias modificações da proprica 
dade, dos diversos modos de adquirir a propriedade, divisão que 
merecidamente tem sido acoimada de se não cingir a nenhum 
criterio methodologico seientifico . Neste ponto, aliás, o codigo 
allemão não foi innovador, porquanto a sua classificação é à 
do excellente codigo de Zurich de 1887, isto é, a classificação 


(*) Disposição mais tarde modificada, 
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scientifica de Savigny, ligeiramente alterada por uma trans- 
posição de materias. Além desta divisão scientifica, os attri- 
butos que distinguem o codigo allemão, no dizer de um dos seus 
annotadores, podem resumir-so no seguinte : « logica, desen: 
volvimento integral, emprego de formulas comprehensivas e 
geraes, espirito pratico, ausencia de formalismo inutil, ten- 
dencia philoscphica e scientifica, sobriedade de regulamentação 
e de prohibição » O codigo é tão completo quanto possivel ; 
resolve um grande numero de questões que em outros paizes 
continuam entregues á jurisprudencia. Para conseguir este 
resultado o legislador germanico estabelece os principios, ou 
leis fundamentaes, de cada materia, principios que já foram 


“comparados «a formulas algebricas ». AO juiz compete por meio 


da deducção tirar as regras particulares para cada especie 
regras que o codigo formula, não raro, dando exemplos do me- 
thodo applicavel, por que sa devem deduzir os corollarios dos 
principios firmados. 

; Profundas innovações interessantes, e é este o ponto a que 
ora mais nos cumpre attender, fez o codigo tedesco. Permitie 
a promessa abstracta, uma especie de stipubrtio dos romanos, 
em virtude da qual nos obrigamos a uma prestação sem 
causa : é uma convenção meramente formal, cuja mate-i:, ou 
conteúdo, podo variar infinitamente. Creou à hypatheca abs- 
tracta, direito real independente de um credito, sem relação 
necessaria com um contracto principal. Uma outra innovação 
curiosa 6 a renda territorial : póde constituir-se sobre os 
predios rusticos um direito real, que garante, não o pagamento 
do capital, mas o de uma renda em dinheiro, ou juros, pe- 
riodicamente pagos. O codigo admitte que os esposos façam 
contractos sobre o regimen patrimonial depois de celebrado 
o casamento. O homem só pódo casar-se aos vinte annos ; à 
mulher aos dezeseis. A mulher é associada ao marido no exer- 


- cicio do patrio poder. Notavel modificação : permittem-se ex- 


pressamente os pactos suecessorios . Os herdeiros só respondem 
pelas dividas da herança dentro das forças desta. São her- 
deiros necessarios unicamente os descendentes, o pae e mãe 
do de cujus (e não os outros ascendentes ) e O conjuge su- 
perstite. Ha a desherdação bona mente, mais uma novidade. 
Para que se não dividam os grandes predios rusticos, as fa- 


- bricas e quaesquer outros immoveis de grande valor, os di- 


reitos á reserva legitimaria e ao legado são direitos pessoaes. 
O legatario é um eredor apenas, assim como O proprio her- 
deiro necessario. A mulher casada e o filho natural são muito 
mais protegidos que nos codigos anteriores. Dilata-se-lhes no- 
tavelmente a esphera de actividade juridica. A mulher tem o 
direito e a obrigação de dirigir o lar commuma . No circulo das 
occupações domesticas representa O marido. Não precisa da 
autorisação deste para acceitar ou repudiar uma herança, 
para recusar doações, para fazer valer em juizo certos di- 
reitos. O marido é essencialmente um administrador ; não 
póde obrigar à mulher por actos jurídicos; nem dispôr dos 
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bens que ella trouxe para o casal. A mulher tem a faculdade de 
pedir explicações sobre o modo como é administrada sua for- 
tuna. O filho natural, em relação á mão e seus paes, está na 
posição juridica de um filho legitimo. Quanto ao pae, as obri- 
gações são mais rigerosas do que nas outras legislações. Ha. 
tendencia manifesta para consagrar preceitos puramente mo- 
raes, O que levou um critico illustre a dizer que certos artigos 
do codigo teem laivos de predica o de evangelisação. A pessoa 
que cae em pobreza por sua, immoralidade, e tem algum parente 
que lhe deva alimentos, só póde pedir o estrictamente indispen- 
savel para sua manutenção. A embriaguez é fundamento suffici- 
ente para a decretação da interdieção. Creou-se o tribunal das 
tutelas, que decide as questões e quaesquer conflictos entre o ta- 
toreo pupillo,entreos paes e os filhos,entre o marido e a mulher, 
a proposito de recusas de autorisação, arbitrarias ou abusivas. 
Em certos casos, o Estado pelo tribunal das tutelas substitue 
o pae. À intenção das partes nos contractos deve ser escru- 
pulosamente investigada pelos juizes. O art. 133 declara ex- 
pressamente que importa indagar qual foi a vontade real das 
partes, sem preoccupações com o sentido litteral dos termos. 
Não se devem admittir interpretações de contractos em que 
prevaleça a má fé. E' “evidente o cuidado do legislador em 
evitar decisões contrarias á bôa fé. O artifice tem um direito 
real sobre as coisas por elle laboradas ou reparadas. Estabe- 
lecrm-se as garantias em favor do operario deante do patrão, a 
quem se impõe a obrigação de providenciar de modo que a vida 
e a saude do operario não estejam expostas a certos perigos. 
Demais, o patrão é obrigado a velar pelos bons costumes dos 
empregados, é a facilitar-lhes o exercicio do culto religioso. 
Se, duranto um periodo muito curto, o operario se vê impedido 
de prestar os serviços contractados, desde que não Seja por 
culpa sua, o codigo lhe assegura o direito ú percepção dos 
salarios. 

O codigo tem incontestavelmente um caracter moralisador 
e socialista francamente accentuado. 

Uma herança oberada se liquida pela fallencia. 

A fallencia já havia sido admittida no direito civil allemão 
desde 1877. Outras nações tambom estatuiram esse meio de 
liquidação para os devedores, meramente civis: foi o que foz 
à Inglaterra om 1861 e em 1883, a Suissa em 1859, a Hollanda 
em 1893, os Estados Unidos pela legislação fragmentada dos 
Estados ("), 

O direito commercial teve o seu primeiro codigo no prin- 
cipio do seculo passado. O codigo civil da Prussia de 1794 
havia estabelecido regras sobre os commerciantes, os livros de 
commereio, a sociedade mercantil, o transporte de mercadorias 
Por mar, os corrgtores a agzentas de cambio, as avarias, se- 


(*) Já desdo o comeco da ed 


ado modorna alguns ostátutos das 
cidades da Italia estendiam a fal 


loncia aos não commerciantos, 
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guros, letra de cambio e fallencia, Mas, taes preceitos, rudi- 
mentartes o escassos, não satisfaziam as necessidades do com- 
mercio, que se foi desenvolvendo incessants e extraordina- 
riamente no seculo findo. Me 

O codigo commercial francez, promulgado em 1807, para 
ser applicado de Lde janeirp do 15805 em deante, não foi tão 
innovador como o codigo civil. A maior parte de suas dispo- 
sições já estavam consagradas pelas ordenanças de Luiz XIV, 
de 1673 e 1681, Não obstante, foi o codigo commercial francez, 
para nos servirmos da phrasco de Vidari, o « pae » dos codigos 
que teve o seculo XIX. O nosso de 1850, o italiano de 1855, 
substituido em 1882, o portuguez de 1833, completamente re- 
fundido em 1888, o argentino de 1862, reformado em 1859, o 
chileno de 1865, os da Hespanha, Hollanda, Russia, Grecia, Tur- 
quia, se filiam ao codigo francez. ae 

A Inglaterra, como em relação à outros ramos do direito, 
se tem manifestado avessa á codificação de suas leis com- 
merciaes. 

Os codigos promulgados nos ultimos annos do seculo findo 
revelam as modificações e progressos por que passou o direito 
commercial. O codigo francez do começo do seculo não regu- 
lava a venda mercantil, nem a conta-corrente, nem os seguros 
terrestres, nem os seguros sobre vida, nem os titulos de obri- 
gações ao portador, nem varias outras relações de direito. Os 
promulgados no ultimo quartel do seculo, como o italiano de 
1882, por exemplo, contêm normas especiaes sobre cada uma 
dessas materias, que regulamentam desenvolvidamente. 

O contracto de compra e venda mercantil é sujeito a dis- 
posições menos rigorosas que às do direito civil. Estabelecem- 
se preceitos sobre o contracto de reporte. A regulamentação 
das sociedades de toda especie é refundida, para G fim de se 
conciliar a liberdade com a responsabilidade privada, restricta, 
ou extincta, a ingerencia dos governos, é creadas garantias 
contra a fraude. Para fayorecer O desenvolvimento das socie- 
dades e garantir os credores, regulamenta-so a emissão de 
titulos de obrigações ao portador, ou nominativos. Preceitua- 
se sobre as sociedades cooperativas. A letra de cambio, por 
disposição expressa dos codigos mais adeantados, deixa de ser 
mero instrumento de cambio trajecticio, para ter conjuncta- 
mente a funcção, não menos importante, de substituir a 
moeda. O contracto complexo da conta-corrente é disciplinado 
por normas especiaes. Incluem-se disposições sobre os cheques, 
sobre OS armazens geraes 0 Os warrants, sobre os seguros ter- 
restres, sobre os seguros de vida. Nos paizes mais adeantados 
o legislador se esforçou por escoimar a faltencia das grandes 
despezas € prolongada, duração do processo, 6 por evitar as 
fraudes e conluios do fallido com alguns credores. 

No codigo commorcial allemão de 10 de maio do 1897, não 
mais se vêm capitulos, ou secções, em que se disponha sobre a 
letra de cambio é sobre à fallencia. Uma e outra são repu= 
tadas instituições communs ao direito civil e ao commercial, 
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A letra de cambio, segundo a theoria que afinal foi acceita 
geralmente, constitue prova-de uma obrigação formal, que 
póde ser assumida indistinctamente por commerciantes e não 
commerciantes, posto que ainda ajuizada perante os juizes do 
commercio. E a fallencia civil já está decretada em varios 
naizes, como vimos ha pouco. É 

“A unificação do direito-privado, a promulgação de um co- 
digo unico, em que se encerrem os preceitos discriminados em 
civis e commerciaes, não passou de mera aspiração de alguus ju- 
ristas, repellida pelos legisladores. Prova-o o codigo promulgado 
pela Allemanha em 1897, Uma notavel excepção a essa regra 
foi ensaiada pelo codigo federal das obrigações da Suissa em 1881. 

A liberdade de commerclo, isto é, a faculdade concedida a 
todos os estrangeiros de se estabelecerem e commerciarem em 
um paiz, nas mesmas condicções que os nacionaes, consagrada, 
pela revolução franceza na celebre lei de 2 de março de 1791, 
foi se dilatando cada vez mais no correr do seculo XIX, o que 
tambem succedeu á liberdade do commercio internacional, ter- 
restre e maritimo. 

O direito internacional publico progrediu admiravelmente 
A escola idealista, que só admittia um direito das gentes ideal, 
philosophico, e a escola positivista (no sentido especial desta ex- 
pressão no direito internacional), que só reconhecia os principios 
juridicos consagrados ou formulados pelos tractados, fundi- 
ram-se na escola eclectica, de que foram representantes au- 
ctorisados no seculo findo Heffter, Bluntschli, Neuman, Holt- 
zendorff, Fiore, Calvo. ; 

O Congresso de Vienna de 1815, que reorganisou politica- 
mente a Europa, proclamou à liberdade de navegação em todos 
os Trios que separam, ou atravessam diversos Estados, desde O 
logar em que se tornam navegaveis até ao mar ; estabeleceu 
. preceitos repressores sobre o trafico dos escravos; e fez a co 

nhecida classificação dos agentes diplomaticos em embaixado- 
res, legados e nuncios do papa, enviados ordinarios ou extraor- 
dinarios, e encarregados de negocios, accrescentando mais 
tarde, em 1818, o Congresso de Aix-la-Chapelle, a classe dos 
ministros rosidentes. Regressou-se á theoria do equilibrio eu- 
ropeu, estabelecido pela paz do Westphalia em 1648 consolidado 
pela paz de Utrecht em 1713 e roto por Napoleão I. 

Ainda em 1815 foi assignado em Pariz o tratado da Santa 
Alliança, cujo fim ostensivo era applicar aos negocios de inte- 
rosse commum das tres potencias signatarias, Ausíria, Rus- 
sia e Prussia, os preceitos do Evangelho, da religião e da mora!, 
bem como obrigar por todos os meios os subditos dessas nações 
à observancia dos principios do christianismo, posto que o in- 
tuito recondito e verdadeiro do famoso tratado fosse estabe- 
lecer uma politica reaccionaria, obrigando-se as potencias à 
prestação de auxilios mutuos, e a uma vigilancia activa sobre 
a politica interna de toios os Estados, para impedirem, ou re- 
primirem, todo movimento popular tendente a modificar a 
ordem de cvisas consagrada pelo congresso de Vienna. Para 
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este mesmo fim de suffocar as idéas revolucionarias, assigna- 
ram-se os tratados de Aix-la-Chapelle em 1818 e de Trop- 
pau em 1820. 

y Contra a politica de intervenção inaugurada pela Santa-Al- 
tiança, os Estados- Unidos em 1823 adoptaram a celebre dou- 
trina de James Monroe, quinto presidente da Republica, o qual 
na sua mensagem desse anno declarou que a Inglaterra e à 
Russia não tinham o direito do alargar a fronteira de suas pos- 
sessões com prejuizo da região contestada ao noroeste dos Es- 
tados-Unidos, e que se não devia admittir que à Hespanha 
transplantasse para à America os principios da Santa-Allvança, 
nem que impedisse o movimento emancipador de suas colonias. 
E Essa opinião pessoal de Monroe foi elevada á categoria de uma 
E doutrina de direito internacional sob a fórma da conhecida 

maxima : a America pertence aos americanos. Sem em- 
E bargo de ter sido estabelecida no interesso dos americanos do 
| Norte, a doutrina de Monroe mais de nma vez aproveitou ás 
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E nações da America. 

E. Pelo tratado de Pariz de 1856 foi abolido o corso, firmou- 
se a regra de que o pavilhão neutro cobre à mercadoria 
inimiga, excepto o contrabando de guerra, bem como à de que 
a mercadoria neutra não é confiscavel sob o pavilhão inimigo, 
excepto se for contrabando de guerra, é declarou-se obrigatorio 
o bloqueio — sómente quando effectivo. O mar negro foi neu- 
tralisado, e seus portos, abertos à marinha mercante, ficaram 
fechados para todos os navios de guerra. Abriu se o Danubio 
ao commercio. A Sublime Porta começou à participar das 
vantagens do direito publico europeu . Finalmente, os plenipo- 
tenciarios da Inglaterra, Austria, França Russia, Sardenha e 
Turquia, emitiram e fizeram transcrever no protocollo o se- 
suinte voto: «Os Estados entro os quaes surgir qualquer desin- 
tellizencia deverão, antes de recorrer às armas, appellar para 08 
bons officios de uma potencia amiga,» 

O tratado do Londres de 1871 modificou a Convenção dos 
Estreitos de 1841, para garantir a execução das estipulações do 
tratado de Pariz de 1856. 

Em 1878 o tratado de Berlim remodelou a vida politica do 
Oriente, assegurou à hegemonia da Russia em relação a essa 
parte da Europa, e firmou à liberdade religiosa na Turquia. 

Recorreu-se largamente á arbitragem durante todo o se- 
culo, para a solução de questões de ordens diversas. Assim : em 
casos de detenção arbitraria de subditos ou agentes de um Es- 
tado por subditos ou agentes de outro Estado foram proferidas 
decisões arbitraes na questão La Norte em 1863, na do capitão 
Wite em 1861; em contestações sobre fronteiras ou limites de 
territorios, o tratado de Gand de 1814 instituiu tres commissões 
arbitraes, e já nos ultimos annos do seculo duas decisões foram 
proferidas, inolvidaveis para a nossa patria, representada no 
litígio por um de seus filhos mais illustres por todos os titulos 
de benemerencia ; em hypotheses de damnos sofíridos por um 
Estado, ou pelos cidadãos desse Estado, quanto às pessoas é 
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aos bens, em consequencia de actos illicitos, ou negligencia, de 
outro Estado, ou de cidadãos de outro Estado, foram . julgadas, 
entre outras, as questões do porto de Fayal em 1814, de Porten- 
dic em 1834 e 1835, as reclamações americanas contra o Mexico”. 
em 1839 e 1848, a questão do navio Crêole em 1853, o litígio 
do Macedoniano, em 1858, a questão dos conventos em 1821 e 
1827. Em 1871 0 tratado de. Washington determinou as con- . 
dições em que se deviam submeiter á arbitragem as reclamações 
do Alebama. Esse mesmo tratado ainda fixou -as seguintes 
normas: 12— um governo neutro devo empregar tolos os 
meios para impedir que na sua jurisdieção territorial seja ar- 
mado, ou equipado, um barco qualquer, que se supponha, com 
fundamento, estar destinado ao corso, ou à actos de hostilidade 
contra uma potencia amiga ; 2º — um governo neutro não deve 
tolerar que um dos belligerantes lhe faça dos portos, ou das 
aguas territoriae:, a base de suas operações navaes contra o 
outro belligerante, nem que no seu territorio um belligerante 
se aperceba de provisões ou de munições, ou reerute soldados ; 
3,º — um governo neutro está obrigado a todas as diligencias 
necessarias, em seus-portos e aguas territoriaes, para prevenir 
qualquer violação dos deveres mencionados. Depois do tratado 
de Washington em 1871 foram numerosas as decisões arbitraes : 
cumpre entre outras questões lembrar a do Chile com diversas 
potencias, porquanto ao representante do Brazil coube a honra 
de presidir ás commissões da Inglaterra, da França e da Italia, 
que deviam julgar as reclamações motivadas por actos das 
forças chilenas de terra e mar, uos territorios e costas do Perú 
o da Bolivia. 

| Garantiu-se a liberdade de commercio nas regiões mais lon-. 
ginquas. Em 1885 o tratado de Berlim, assignado pela Alle- 
manha, Inglatorra, Austria-Hungria, Belgica, Dinamarca, 
França, Italia, Hollanda, Portugal, Russia, Hespanha, Estados 
Unidos, Suecia e Turquia assegurou a livre navegação dos dois 
principaes rios da Africa, que desembocam no Atlantico, o 
Congo é o Niger. O tratado de Berlim obriga as nações signa- 
tarias a protegerem os indisenas, missionarios, viajantes e 
quaesquer instituições religiosas, scientificas, ou philantropicas, 
que tenham por fim espalhar a civilisação entre os indigenas 
da Africa, A tolerancia religiosa está expressamente garantida 
O tratado de Constantinopola de 1888 dispoz que o canal do 
Suez será livro, e estará sempre franqueado, tanto na paz como 
na guerra, a todos os navios mercantes ou de guerra, sem dis- 
tincção de pavilhões. O tratado de Pariz de 1884 organisou 
um systema de regras especiaes tendentes a proteger os cabos 
sub-marinos. Formou-se uma União Postal e Telegraphica ve- 
sultante da convenção de 1875, revista em Berlim em 1885,e 
da de 1878, desenvolvida pela de 4 de julho de 1891, em Vienna 
e depois em Washington, em 1897, 

Estabelecou-se om 1883 uma União Internacional para a 

protecção da propriedade industrial, o em 1886 egual protecção foi 
disponsada às obras litterarias e artísticas, 
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Civilisou-se muito a guerra. A convenção de Genebra de 
1864 poz em practica a regra: hostes, dum vulnerabi, fratres., 
Segundo essa convenção, as ambulancias e hospitaes militares 
serão reconhecidos neutros, e como taes protegidos o respei- 
tados pelos belligerantes, emquanto contiverem doentes ou fe- 
ridos. A noutralidade cessa desde que as ambulancias e hos- 
pitaes sejam guardados por uma força militar. Todo o pessoal 
das ambulancias e hospitaes goza do beneficio da neutralidade. 
Os soldados feridos ou doentes serão reconduzidos para sua 
patria, assim como os que, depois do tratamento medico, so : 
verificar que são incapazes de continuar a servir. Os que sara- 
rem completamente, tambem poderão ser reconduzidos para o 
seu paiz, se prestarem o compromisso de so abster da lucta. A 
convenção exige um signal distinctivo uniforme para todos os 
hospitaes e ambulancias, uma cruz vermelha sobre um campo 
branco. Em 1868 prohibiu-se o uso de balas explosivas, abrin- 
do-se uma excepção para as armas de grosso calibre. 

Formularam-se regras para evitar a abordagem no mar. 

As relações com os povos do Extremo-Oriente tiveram 
notavel incremento. 

O projecic de paz perpetua não se póde mais dizer um sonho 
do abbade de Saini-Pierre, ou a concepção de um ideologo 
como o philosopho de Kcenigsberg, depois que por iniciativa 
do czar de todas Russias foi convocado e se reuniu o congres:o 
de Haya, que, se não produziu resultados desde já apreciaveis, 
incontestavelmente (denota uma nova corrento de idéas nas 
relações internacionaes. Nos ultimos annos do seculo XIX 
muitos conflictos internacionaes foram prevenidos pelos di- 
versos meios admittidos no direito das gentes; a intervenção 
amistosa, os bons officios de uma potencia amiga e a mediação, 
evitaram muitas guerras, 

O direito internacional privado tanto se enriqueceu da 
obras doutrinarias de 1840 em deante, e de convenções inter- 
nacionaes na ultima metade do seculo, que é absolutamente 
impossivel condensar em um quadro synoptico os progressos 
que fez este ramo da sciencia juridica. Só as convenções intor- 
nacionaes que Asser e kivier denominam—principaes, expostas 
muito resumidamente, tomariam maior espaço que o concedido 
a esta resenha. As marcas de fabrica e de commercio, a assis- 
tencia judiciaria, a execução dos julgados, as successões, os 
actos do estado civil, as sociedades commerciaes e industriaes, 
as questões relativas aos silvados de naufragios, tudo tem sido 
regulamentado por meio de convenções internacinaes, O Sys- 
tema de Direito Romano de Savigny, os Commentarios sobre o 
conflicto das leis da Story, o Pratado do Direito Internacional 
Prívado de Felix, os Commentarios sobre os Elementos do Di- 
reito Internacional do Wheaton, por Laurence, os Commentarios 
sobre as Leis Internacionaes de Phillimoro, o Direito Civil Inter- 
nacionay de Laurent, o Direito Internacional Privado do Fiore, 
o Tratado sobre as Leis Internacionnes Privadas do Westlako, 
constituem og prineipaes subsídios seientificos que contribuiram 
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durante o seculo passado para à formação do direito interna- 
cional privado como seiencia autonoma. j j 

A despeito de todos esses esforços, as opiniões continuaram 
divergentes sobre a questão primordial de saber se à lei pessoal 
é a da nacionalidade, ou a do domicilio. O codigo civil allemão 
consagrou o principio da nacionalidade, que é o que se con- 
forma com as idéas modernas. y 

O direito romano passou por notaveis modificações, quanto 
aos elementos de estudo e ao methodo de exposição. As Insti- 
tutas de Gaio, de que apenas se conhecia um resumo, incluido 
na collecção das leis romanas foita por ordem de Alarico 2º, 
foram descobertas por Niebuhr em Verona, no anno de 1816. Em 
1823 descobriu-se a colleeção de fragmentos de jurisconsultos 
e de constituições imperiaes, conhecida sob a denominação de — 
Vaticana juris romani fragmenta. Em [871 foram achadas na 
Andaluzia duas taboas de bronze, em que se continham fra- 
gmentos consideraveis do regulamento colonial, Lea colonice, que 
Cesar, pouco antes de morrer, dou á colonia denominada — 
Genetiva Julia, im 1851 encontraram por acaso em Malaga 
duas taboas de bronze com o regalamento municipal que o 
imperador Diocleciano, notavel pela administração que orga- 
nisou, concedeu à cidade federada de Malaga e á cidade de Sal- 
pensa. Muitos outros fragmentos do direito romano só foram 
conhecidos no correr do seculo XIX. 

A constituição política de Roma era imperfeitamente co- 
nhecida. Graças aos trabalhos colossaes de Mommsen e de Mar- 
quardt, póde-se hoje estudar o direito publico romano tão pro- 
fundamente como se estuda o da Inglaterra. No Manual das 
Antiguidades Romanas depara-se-nos uma exposição minuciosa 
da organisação da magistratura romana, das attribuições e 
omolumentos dos magistrados, do pessoal posto sob as ordens 
dos magistrados, das insignias e honras desses funccionarios, 
da sua representação e responsabilidade, da vealeza, do grande 
pontifice, do consulado, da dietadura, do magister equitum, do 
tribunato, da pretura, dos governadores de provincias, dos tri- 
bunos do povo, dos censores, dos edis, da questura, dos presi- 
dentes de jurys, dos magistrados extraordinarios, dos magis- 
trados auxiliares, dos poderes constituidos extraordinarios, do 
principado, do patriaciado, dos clientes, da plebe, do estado pa- 
tricio — plebeu, dos impostos, do serviço militar, da compe- 
tencia e funccionamento da assembléa do povo, do direito de 
cidade, da ordem senatorial, do regimen municipal, de todas as 
instituições do direito publico romano. 

A escola historica, que, tendo como vexillarios no ultimo 
seculo Niebuhr e Savigny. dominou por largo tempo, muito já 
havia feito progredir os estudos de direito romano. No começo 
do seculo deu-se um reflorescimento dessa disciplina, ainda 
mais pujante do que o movimento do seculo XVI, quasi sus- 
penso no seculo XVII, e especiamente no seculo XVIII. Depois 
que mais tarde Savigny publicou o seu Systema de Direito 
Romano, o methodo synthetico foi geralmente adoptado para a 
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exposição das leis romanas nas obras didacticas. Só os grandes 


commentadores dos pandectas continuaram com O methodo 


“analytico, isto é, com Os commentarios, que são desenvolvi- 
“mentos das glosas. Pertencem ao seculo XIX nomes de roma 


nistas como estes : Gluck, Puchta, Hasse, Vangerowd, Cramer, 
Goschen, Windscheid, Muhlenbruch, WWarnkoenig, lhering, e 
tantos outros. 

O direito romano no seculo XIX deixou de ser a lei vi- 
gente (lei principal e não subsidiaria) nos ultimos paizes quo 


“ainda o applicavam, isto é, deixou de ser uma parte do direito 


commum germanico, Só so estuda O direito romano actual- 


“mente como legislação subsidiaria, ou por interesse scientifico. 


Mas, nunca esse direito foi tido em maior estima pelos cul- 
tores da jurisprudencia do que no seculo XIX. Estupendo, ma. 
ravilhoso senso juridico o desse povo que, ha cerca de dois mil 
annos, organisou um corpo de leis que ainda hoje offerece as 
mais sabias, as mais justas soluções para um Sem numero de 
difficultosos, de intrincados, de particularissimos litígios da 
complicada vida moderna ! 

A historia externa geral do direito, para nos servimos da 
phrase de Roussel, ainda aguarda o seu Bossuet. Escreveram-se 
unicamente algumas historias especiaes, ou Jocaes, como à 
excellento Historia do Direito e das Instituições Politicas, Civis e 
Judiciarias, da Inglaterra, por Glasson, OS Estudos sobre a his- 
toria des instituições primitivas de Summer Maine, a do direito 
francez de Laferriére, 0 manual de historia do mesmo di- 


reito de Poignet, a historia do direito italiano de Salvioli, a do 


governo e logislação de Portugal por Coelho da Rocha, a ma- 
gnifica Historia da Administração Publica em Portugal por 
“ama Barros, os estudos do historia do direito de varios 
paizes por Dareste, à historia das fórmas primitivas da pro- 
priedade por Laveleye. 

A philosophia do direito passou pela mais profunda revo- 
lução, para não dizermos que sa constituiu na ultima metade 
do seculo XIX. Renovou-seo completamente O methodo appli- 
cado ao estudo desta doutrina. O que se denominava philoso- 
phia do direito, ou diroito natural (expressões até ha pouco 
usadas indistinctamente), era um conjuncto de principtos que se 
afirmavam revelados de um modo sobrenatural, ou dados pela 
revelação natural da razão, reputada uma faculdade mera- 
mente transmissora das idéas universaes e absolutas, um poder 
intuitivo, comparavol á percepção externa — pela qual adqui- 
rimos o conhecimento dos phenomenos que Se passam fóra do 
eu. Admittidos os principios religiosos, 08 corollarios deduzidos 
constituiam as regras de direito, e desse modo se formava uma 
theoria sem nenhum caracter scienfitico, uma doutrina que se 
apresentava como se fôra uma sciencia, MAS cuja base era à 
revelação sobrenatural, um ponto de fs, uma afirmação theo- 
logica. Acceitos os princípios subjeetivos do racionalismo, às 
idéas absolutas do methodo aprioristico, deduziam-se às affir- 
mações virtualmente contidas em taes principios, e desse modo 
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se formava uma thcoria cuja base era um rudimentar e impor- 
feito conhecimento da psychica humana, Assim, a philosophia do 


“direito não era uma doutrina scientifica, Asserções dependentes 


do crenças religiosas, ou idéas a priori, não ministram funda- 
mento para a formação de uma sciencia. 
A applicação do methodo positivo (o unico processo de que 


“dispõe a intelligencia hiimana para a acquisição de verdades 
-Scientificas) ao estudo dos phenomenos sociaes apagou a antithese 


profunda que havia entra a moral, o direito, e todas as disci- 
plinas que se oceupavam com os factos do organismo social, e 
as sciencias cujo objectivo é o estudo dos phenomenos do mundo 


“physico, inorganico ou organico. Investigam-se hoje as leis dos 


factos juridicos, ethicos, políticos, economicos, ou sociologicos, 
pelo mesmo methodo logico por que se estudam as leis da phy- 
sica, da chimica, ou da biologia, 

Toda doutrina que actualmente pretende revestir-se de um 
caracter scientifico, precisa ter como base a observação dos 
factos, que é o alicerce commum para as inducções de todas as 
sciencias. E 

A observação, directa e historica, mostra-nos que a vida 
social é uma injuncção da natureza de certos animaes, entre os 
quaes está o homem : é um facto geral, constante, necessario, 
isto é, uma lei. A observação, directa q historica, do viver 
colleetivo mostra-nos que a, agremiação é impossivel sem uma 
certa restricção da actividade dos individuos consociados. 

Essa restricção do actividade, em beneficio da harmonia da 
grei, impõe-se fatalmente às proprias sociedades animaes, como 
as das formigas, das abelhas, dos castores. Comprehendida por 
seres dotados de uma organização psychica incomparavelmente 
superior, cuja intelligencia se eleva à comprehensão das ver- 
dades mais geraes, das generalisações mais altas, e cuja von- 
tade vbedece a uma riqueza maravilhosa de motivos, a neces- 
sidade da restricção das acções dos membros componentes do 
todo leva naturalmente à formulação das regras, dos preceitos 
dos commandos impostos à actidade voluntaria. Dá-se aqui à 
applicação de uma verdade geral : estudamos toda e qualquer 
sciencia com um fim util; procuramos conhecer as leis dos phe- 
nomenos para podermos prever; e prevemos para adaptarmos 
a nossa, conducta, evitando c que é possivel evitar pelo esforço 
humano, e sujeitando-nos — resignados — ao inevitavel. 

As normas juridicas são manifestações artisticas, tradueções 
— sob a fórma de preceitos — de verdades geraes, ou leis 
scientificas, obtidas pela indueção e pela deducção. A missão da 
sciencia é descobrir as connexões causes, as relações necessa- 
rias, entre os actos voluntarios do homem e suas naturaes 
consequencias. Feito isso, o instincto de conservação e a ten- 
dencia para o progresso impellem a sociedade a formular regras 
que nos imponham a pratica dos actos conducentes à conser- 
vação e o desenvolvimento do individuo e da collectividade. 

Esse foi sempre, em ultima analyse, o fundamento dos pre- 
ceitos da moral e do direito, que o empirismo offerecia sob a 
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fórma de mandamentos religiosos, eo subjectivismo apresenta- 


- va como corollarios de principios indemonstraveis. 


Foi já na ultima metade do seculo passado que philosophos 
como Stuart-Mill, Spencer, Schafile, arrimados ao methodo 
scientifico applicado por Comte ao estudo de todas as sciencias, 
inclusivo as sociaes, e jurisconsultos como Carle, D'Aguanno, 
Cogliolo, Miraglia e tantos e tantos outros, ergueram a philoso- 
Phia do direito, isto é, a doutrina que investiga os principios 
fundamentaes do direito, à dignidade de sciencia. 


"O seculo XVII legou ao seculo XIX à preoccupação da liber- 
dade politica, que durante longo tempo foi objecto da questão 
juridica mais empolgante, mais incandescente. 

O seculo XIX não expirou sem formular, para ser solvido 
pelo seculo XX, um problema de ordem juridica. 

Esto é o mais formidavel de quantos jamais se agitaram no 
dominio do direito. 

A organisação actual da propriedade, resultado de uma 
lenta evolução de muitos seculos, porquanto accuradas investi- 
gações historicas e seguras inducções nos mostram que nos 
tempos primitivos, assim como ainda hoje entre.as agremiações 
humanas rudimentares, dominava a propriedade collectiva da 
terra, tem sido rudemente combatida pelos sectarios de novos 
idéaes economico-juridicos. 

O socialismo, nome commum a todas as theorias que subor- 
dinam mais ou menos completamente o individuo ao Estado, e 
restringem mais ou menos a propriedade individual em bene- 
ficio da propriedade collectiva, preconisa a necessidado de corri- 
gir as desegualdades sociaes. 

Não se confundem os socialistas com os anarchistas. Estes 
querem que a humanidade regresse ao estado natural, ideado 
pelo empirismo revolucionario de João Jacques Rousseau. Não 
pretendem sómente a abolição da propriedade individual, tal 
como se acha constituida. Vão além, e aspiram a um revira- 
mento completo da vida humana, em que se extinsam todas as 
magistraturas, tolos og vinculos de direito, todos os instrumen- 
tos de policia social, a uma existencia, em summa, more fera- 
rum. Para realisar a utopia anarchista, que é um idyllio todo 
tecido de optimismo, de caridade, de affeições e de benevolencia 
mutua, fôra mister destruir a sociedade actual pela espoliação e 
pelo assassinato. A cruel phantasia anarchista apregõa como a, 
fórma suprema da justiça o anniquilamento de uma organisação 
que se effectuou necessariamente, fatalmente, graças ao Impe- 
rio de forças naturaes incoerciveis. Somente seria possivel a rea- 
tisação dessa velleidade anti-scientifica, se os homens fossem 
dotados de todas as virtudes, cuja completa negação se nos de- 
para exactamente naquelles, que, sem 0 mais amortecido senti- 
mento de piedade ou de probidade, acariciam o « grande sonho 
negro de tudo purificar pela chamma dos incendios ». 
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O anarchismo não é uma theoria discutivel em face das 
sciencias que estudam o homem e à sociedade. E' apenas uma 
incitação ao crime. 

No sentido lato da expressão, o socialismo comprehende o 
communismo, o collectivismo o o socialismo propriamente dito. 

Pretende o communismo que não exista o direito de proprie- 
dade singular : todas as coisas são propriedade commum de 
todos os homens. A' auctoridade publica, ao Estado, cumpre 
repartir com egualdade o uso e goso dos bens cuja propriedade a . 
todos pertence. Em que consiste essa distribuição egualitaria ? 
Aqui surge à divergencia entre os sectarios da theoria, € pro- 
funda, irreductivel. Querem alguns que se distribua, a riqueza 
de consumo com egualdade absoluta, abstração feita das neces- 
sidades e dos merecimentos de cada um. Adoptam outros O 
lemma : a cada um segundo suas necessidades. Finalmente, não 
faltam communistas que almejem a repartição da riqueza de 
consumo segundo a capacidade productiva de cada individuo. 

O communismo egualitario, distribuindo quinhões identicos 
aos diligentes e aos desidiosos, consagraria a maior das injusti- 
cas, € estancaria todos os incentivos da producção economica ; 
pois, dados os actuaes caracteres psychicos do homem, é a mais 
vaporosa utopia pretender que elle trabalhe, impellido sómente 
por motivos altruísticos, sociaes ou humanitarios. 

A distribuição das riquezas de consumo segundo as necessi- 
dades de cada um, além dos graves inconvenientes apontados, 
crearia um numeroso exercito de funecionarios publicos que, 
corceando a liberdade e sob um regimen inquisitorial, teriam 
por missão averiguar as necessidades de cada individuo, ou le 
cada familia. Pelo principio fundamental da theoria, aos inva- 
lidos e aos ineptos é que se deviam distribuir maiores porções 
da riqueza de consumo que aos fortes, activos, intelligentes e 
produetores. 

Se praticassemos a distribuição segundo a capacidade pro- 
ductiva de cada individuo, teriamos o mesmo regimen inquisi- 
torial, mais vexatorio e intoleravel, além de que não evitaria- 
mos a desegualdade, que aliás é um facto natural, resultante da 
diversidade de aptidões. ; 

Quer o collectivismo que se divida toda a riqueza das nações 
“em duas partes, uma das quaes pertencerá à communhão, con- 
tinuando à outra à ser propriedade dos individuos. Qual a parte 
da sociedade, qual a de cada um, ou dos individuos ? E" assum- 
pto de renhida controversir. Para alguns, a panacéa que deve 
curar todos os soffrimentos do proletariado, consiste na desapro- 
priação pelo Estado de todas as terras do dominio privado. Para 
conseguir essa desapropriação, não fôra mister o emprego de 
meios violentos : basta o augmento do imposto territorial, feito 
de tal arte que absorva toda a ronda dos proprietarios. Outros 
não se satisfazem com a nacionalisação do solo : dividem toda 
a riqueza em duas especies, à de producção e a de consumo, é 
querem que à primeira, isto é, o capital, pertença ao Estado, e 
a segunda ao individuo. Não sómente o sólo é todos os immo- 
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veis, mas as proprias coisas moveis que formam a riqueza repro- 
ductora; passam ao dominio do Estado. Organisam-se coopera- 
tivas para a exploração de todos os ramos do trabalho » €, Visto 
que se não retira do producto a renda da terra, nem o premio 


Verdade é que ha um limite rigoroso a essa accumulação, pois 
que todo o capital pertence ao Estado, e só as riquezas de con- 
sumo pódem ser accumuladas pelos individuos. Não se supprime 
à herança, que fica reduzida às riquezas de consumo, as unicas 
sobre as quaes póde incidir o direito de propriedade singular. 


nas. A desegualdade fatalmento subsistiria entre nações, Esta- 
dos ou communas diversas. Como se cultivariam as terras? Por 
coniractos de emphyteuse, ou de arrendamento ? Surgiriam for- 
çosamente novos factores de desegualdade economica. Por meio 
de operarios contractados Pelo Estado? O extraordinario augmen- 
to do funccionalismo cercearia a liberdade individual e a inde- 
pendencia politica do cidadão. Se admittimos a herança, temos 
uma fonte permanente de desegualdades e injustiças. Se aboli- 
mos a herança, desapparece um dos melhores, dos mais eflica- 
zes estimulos da producção e do progresso, porquanto, dada a 
impossibilidade juridica de transmittir os bens por esse modo, o 
homem não despenderá a mesma actividade physica e intelle- 
ctual que hoje. Se permittimos à accumulação das riquezas de 
consumo, apparece a propriedade individual com as desegualda- 
des que lhe são inherentes. Se vedamos essa accumulação, temos 
o communismo com todos os seus inconvenientes. 

O socialismo propriamente dito não alimenta a aspiração 
coramunista de fazer de todas as coisas propriedade commum de 
todos os homens, nem pretende abolir a propriedade privada 
sobre o capital, ou riqueza da reproducção. Sem extinguir a 
propriedade individual, quer attenuar quanto possivel as des- 
egualdades economicas ora existentes, Para, conseguir esse resul- 
tado, invoca a acção do Estado, cuja intervenção os adeptos de 
todas as theorias socialistas reputam indispensavel, 

Eis aqui algumas das principaes idéas do Programma socia- 
lista : a regulamentação do salario ; à diminuição e fixação das 
horas de trabalho.; a fundação de sociedades cooperativas esti- 
pendiadas ou auxiliadas pelo Estado ; a suppressão do trabalho 
das creanças e mulheres casidas » à creação das corporações de 
artes e oflicios ; o estabelecimento de caixas de soccorros para os 
invalidos do trabalho, e para as viuvas e orphans de operarios ; 
a educação pelo Estado dos filhos de operarios; um imposto pro- 
gressivo, ou de qualquer modo pezado, sobre a herança e o 
luxo, 

elos — 95 * Tomo LXVIII pal 
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Muitas das aspirações das varias escolas do socialismo pro- 
priamente dito hão de ser fatalmente concretisadas em leis. Não 
ba um só homem de coração bem formado, que se não sinta con- 
frangido ao contemplar o doloroso quadro offerecido pelas socie- 
dades actuaes com a Sua moral mercantil e egoistica. O socia- 
lismo ha-de triumphar parcialmente. o seu triumpho é infalli- 
vel, necessario. 

A grande difficuldade do problema está em de tal arte con- 
ciliar os principios da egualdade e da justiça com O da utilidade, 
que, mitigados os males economicos do proletariado, se não SUp- 
primam os estimulos egoisticos da produeção, o que seria suppri- 
mi? o progresso da especie humana, pois não ha desenvolvi- 
mento intellectual e moral sem certas condições de bem-estar 
material, 

Essa vae ser a grande, à colossal tarefa do seculo KX. 

« O mundo inteiro está attento ao que se vae passar, é presa 
do uma agitação inmensa, € pergunta com angustia qual será à 
solução do mais temeroso problema que jámais se formulou.» 


O estudo retrospectivo da evolução jurídica do seculo XIX 
só deve infundir-nos atentos e esperanças. Não obstante os seus 
erros € OS seus crimes, nunca, em periodo nenhum da historia, 
os homens gozaram de mais liberdade politica e civil; nunca à 
personalidade humana foi mais respeitada ; nunca os direitos 
em geral foram menos violados; nunca as guerras foram mais 
espaçadas ; nunca às juetas entre OS individuos e entre as nações 
tiveram um caracter menos selvagem. 


Dr. PEDRO LESSA. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1905 


1º SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE MARÇO DE 1905 
“Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Commendador Henrique Raf- 
fard, Desembargador Souza Pitanga, Conselheiro Candido de 
Oliveira, Dr. A. de Paula Freitas, Rocha Pombo, Arthur Gui- 
marães, Eduardo Marques Peixoto e Max Fleiuss, 2º secretario, 

“abre-se a sessão. 

O Sr, Fleiuss, 2º secretario, lê a acta da 18º e ultima ses- 
são ordinaria do anno passado, a qual é approvada.. 

O Sr. Presidente communica nos seguintes termos ao Insti- 
tuto o fallecimento dos consocios Srs. Dr. José Saldanha do 
Gama e Commendador Oliveira Catramby : « Encetamos hoje as 
nossos trabalhos literarios sob a dolorosa impressão que nos 
deixa a lamentavel perda de dous dignos consocios — os Srs. 
Dr. José Saldanha da Gama e Commendador José Antunes Ro- 
drigues de Oliveira Catramby, ultimamente fallecidos nesta 
Capital. 

Recommerndavam-se ambos á nossa consideração e apreço 
pelas suas qualidades pessoaes, serviços á causa publica, amor 
ás lettras, especialmente á nossa Associação, que tanto os pre- 
zava quanto era por elles distinguida. O elevado merecimento 
destes saudosos companheiros illustres pelo-caracter e pela in- 
telligencia, será devidamente apreciado no elogio biographico 
que em tempo o Instituto realiza. 

Hoje, em cumprimento de rigoroso dever, limitamo-nos à 
expressão de nossos cordeaes sentimentos, fazendo inserir na 
acta da presente sessão um voto de profundo pezar por tão de- 
ploravel acontecimento. » 

O Sr, Commendador Henrique Raffard, 1º secretario, lê o 
seguinte expediente: officio do Sr. Joaquim Carneiro de 
Miranda e Horta, de 15 de dezembro de 1904, communicando à 
sua nomeação para o cargo de Director Geral dos Correios. —In- 
teirado e agradoce-se. 

— Officio do Club de Engenharia, de 16 de fevereiro, commu- 
nicando à sua nova directoria. — Inteirado e agradece-se. 

— Officios do Governador de Santa Catharina e do Secre- 
tario Geral do mesmo Estado, . de 23 de dezembro de 1904, com- 
municando, em resposta ao officio do Instituto, de 16 de agosto 


". 
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ultimo, que foram expedidas as necessarias ordens para sor en- 
tregue á redacção do Jornal do Commercio à quantia de um 
conto de réis, pira auxilio da obra ornamental a executar-se na 
igreja de N. Senhora da Graça, em Santarém, onde repousam os 
restos mortaes de Pedro Alvares Cabral. — Muito se agradece 
o donativo. 

— Da Societé Royal de Geographie d'Anvers, de 15 de de- 
zembro de 1904, pedindo a remessa da Revista do Instituto His= 
torico — A” Secretaria para providenciar. 

— Carta do Dr. Alberto Conrado, Consul do Brazil no 
Porto, de 26 de novembro de 1904, remettendo o 1º tomo da 
obra intitulada O Commercio e a Navegação na Historia — Muito 
se agradece. 

O Sr. Presidente justifica a ausencia do Sr. Conselheiro 
Manoel Francisco Corrêa, 1º Vice-Presidente, o lê a seguinte 
carta que lhe foi dirigida pelo Sr. Barão Homem de Mello, 
3º Vice-Presidente: « Tenho a honra de participar a V. Ex. 
que sigo no dia 22 do corrente mez, a bordo do Rio Amazonas, 
para os Santos Logares. 

Fazendo esta communicação, rogo a V. Ex. que se digne . 
tornal-a presente aos nossos consocios do Instituto Historico, aos 
quaes dirijo minhas respeitosas saudações e despedidas, pondo 
sempre ao serviço do Instituto os meus esforços e dedicação onde 
quer que me ache.» 

O Sr. Commendador Raffard, 1º secretario, lê as offertas, 
destacando entre estas as feitas pelos consocios Dr. Manoel 
Barata, da Vida de Gomes Freire de Andrada, em dous volumes 
(1724), de um retrato emoldurado de José de Araujo Roso, 
1º presidente da Provincia do Pará (1743-1833) e do trabalho da, 
lavra do mesmo consocio — A Jornada de Francisco Caldeira de 
Castello Branco ; e a do consocio Dr, Antonio de Toledo Piza, do 
Annuario Estatístico de S. Paulo. 

O Sr. Fleiuss, 2º secretario, offerece uma aquarella feita 
pelo seu finajo pae Henrique Fleiuss, representando uma ses- 
são imperial em 1859, trabalho este descripto no penultimo nu- 
mero da Renascença pelo nosso emerito bibliothecario—Dr. José 
Vieira Fazenda. 

O Sr. Raffard, 1º secretario, lê as seguintes propostas: 

« Propomos, de conformidade com os Estatutos, para socio 
honorario do Instituto, o Sr. Dr. José Joaquim Seabra, Ministro 
do Interior, em attenção aos bons serviços que tem prestado ao 
Instituto. Sala das sessões, 10 de março de 1905. — UR HS 
VAquino e Castro, Marquez de Paranaguá, Henrique Rafard, 
4. PF. de Souza Pitanga, A. de Paula Freitas, Eduardo Mar- 
ques Peixoto, Rocha Pombo, M. Fleiuss.»—A' Commissão de ad- 
missão de socios. Relator o Dr. Paula Freitas. 

«De conformidade com o $ 1º do art. 10 dos Estatutos, € 
reconhecendo o valioso serviço prestado ao Instituto pelo Sr. Dr. 
José Leopoldo de Bulhões Jardim, Ministro da Fazenda, que 
determinou a reimpressão, nas oficinas da Imprensa Nacional, 
dos volumes esgotados da Revista Trimensal, o que consta da 
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ordem n. 88, de 12 de dezembro P. P., publicada no Diario 
Official de 13 do mesmo mez, propomos seja o megmo senhor 
admittido como socio honorario do Instituto. Sala das sessões, 
I0 de março de 1905. — 0. H. Aquino e Castro, Marquez de 
Paranaguá, Henrique Ralfard, Max Fleiuss, A, F.de Souza 
Pitanga, Arthur Quimaríes, Eduardo Marques Peixoto, Rocha 
Pombo.»—A” Commissão de admissão de socios, Relator 0 Dr. 
Paula Freitas. 

- <Propomos para socio correspondente do Institulo Histo= 
rico e Geographico Brazileiro o Dr. Alfredo Ferreira de Carva- 
lho, natural de Pernambuco, com 35 annos de idade, enge- 
nheiro civil, autor, entre outras, das seguintes obras: Diario de 
um soldado da companhia das Indias Occidentaes (traducção e 
notas), Olinda conquistada (traducção do hollandez), A Im- 
prensa Bahiana e Jornaes Pernambucanos. O Dr, Alfrodo Fer. 
reira de Carvalho tem, além dos referidos livros, publicado, 
em revistas e jornaes, importantes e numerosas monographias, 
abrangendo estudos de historia pernambucana, critica litera- 
ria, biographias de brazileiros celebres, etc., eé o 1º Secre- 
tario do Instituto Archeologico Pernambucano. Rio de Janeiro, 
10 de março de 1905. — Affonso Celso, Henrique Rafard, Mas 
Fleiuss, Rocha Pombo, Arthur Guimarães, Eduardo M arques 
ia — A" Commissão de Historia. Relator o Dr. Leite 

elho. 

« Propomos para socio do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. nos termos dos Estatutos, o Sr. Dr. Luiz Gonzaga 
da Silva Leme, natural de S. Paulo, advogado e autor da obra 
em cinco volumes, intitulada— Genealogia Poulistana. Sala das 
sessões, 10 de março de 1905. — Henrique Raffard, Rocha Pombo, 
Ma Fleiuss, Arthur Guimarães, Eduardo Marques Peixoto, »==A? 
Commissão de Historia. Relator o Sr. Conselheiro Candido de 
Oliveira. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Diogo de Vasconcellos, 
natural de Minas Geraes, advogado, autor da Historia Antiga 
de Minas Geraes, de que offerece um exemplar ao Instituto. 
Sala das sessões, 10 de março de 1905. — Henrique Raffard, Ro- 
cha Pombo, Max Fleiuss, Arthur Guimarães, Eduardo Marques 
Peixoto. » — A' Commissão de Historia. Relator o Sr. Visconde 
de Ouro Preto. ! k 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro o Sr. José Jacintho Ribeiro, na- 
tural de S. Paulo e alli empregado na Repartição de Estatis- 
tica, autor da obra denominada Chronologia Poulista. Sala das 
sessões, 10 de março de 1905. — Henrique Rafard, Rocha Pom- 
bo, Max Fleiuss, Arthur Guimorães, Eduardo Marques Peixoto,» 
—A” Commissão de Historia. Relator o Sr. Conselheiro Candido 
de Oliveira. 

« Propomos, de accordo com os Estatutos, para gocio cor= 
respondente do Instituto Historico e Geographico Brazileiro o 
Sr. Dr. Luiz M. Fernandes Sobrinho, offerecendo como para a 
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sua entrada o seu trabalho sobre D. Antonio Felippe Camarão, 
Sala das sessões, 10 de março de 1905, — Henrique Rafard, Mas 
Fleiuss Souza Pitanga.» — A” Commissão de Historia, Relator o 
&r, Consolheiro Candido de Oliveira. 

Levantá-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde. 


Mas Fleiuss, 2º secretario. 
OFFERTAS 


Pelo socio, Sr. Senador Manoel Barata, Vida de Gomes 
Freiro de Andrado, em dous volumes (obra rara), 1724; A Jor= 
noda de Francisco Caldeira de Castello Bronco, Fundoção da ci= 
dade de Belém, estudos de historia paraense, por Manoel Barata; 
e um retrato emuldurado de José de Araujo Roso, 1º Presidente 
da Provincia do Pará, 1798-1893. 

Pelo Sr. Diogó de Vasconcellos, Historia Antiga das Minas 
Geraes., - 

Pelo Sr. Elesbão Alves Maia, gua obra — Miscelanea  Esco- 
lar— Elementos de Geographia do Brazil. 

Pelo socio Sr.Dr.João Ba rbosa Rodrigues, Uiraêry ou Curare. 

Pelo Sr. Commendador José Ribeiro Duarte, 1º secretario 
da Irmandade do Glorioso Patriarcha S. José, Relatorio. - 

Pela Escola de Minas, Annaes. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura, 4 Lavoura, 

Pela Repartição da Carta Maritima, Boletim. 

Pelo Museo Nacional do Mexico, Boletin é Anales. 

Pelo Grande Oriente do Brazil, Boletim. 

a Pela Societê de Geographie Commerciale de Bordeaux, 
ulletin. 

Pela Real Academia de la Historia do Madrid, Boletin. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina, Amales. 

Pelo Ministerio de Fomento do Perú, Boletin del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas. 

Pela Directoria Geral de Saúde Publica do Rio de Janeiro, 
Boletim mensal, 

Pelo Museu Goeldi (museu Paraense), Boletim. 

Pela Societá Africana d'Italia, Bolleténo, 

Pela Real Sociedade Gengrafica de Madrid, Boletin. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa, Boletim. 

Pela Societã Geografica Italiana, Boltetino. 

Pela Société Khedivale, Bulletin. 

Pelas redacções, as seguintes revistas: Revista do Instituto 
Archeologico e Geologico Pernambucano, Revista Trimensal do 
Instituto do Ceará, Revisto Medico-Cirurgica do Brazil, Revista 
do Archivo Publico Mineiro, Revista Militir, O Trabalho, 0 
Oriente Portuguez, Revista Didactica, Revista Mensual de la Ca- 
mara Mercantil, de Avellaneda, Provincia de Buenos Aryes, 
Revista de la Real Academia de Crencias exactas, físicas y natura- 
les de Madrid, Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
Revista Maritima e Renascença, 


* É ' “ 


E 
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o Janta Suporior de Sanilad de Cuba, Informe Men= 
sual, E pe 
Pela Repartição de Estatistica e Archivo Publico de S. Paulo, 
Annuario Estatístico. 
Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, Boletim, 
Pelas redacções, os jornães: Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife e Club Coritibano. 


22 SESSÃO ORDINARIA EM 24 DE MARÇO DE 1905 
Presidencia do Sr. Marques de Paranaguá (2º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para- 
" naguá, Commendador Henrique Raffard, Max Fleiuss, Rocha 
Pombo, Dr. Marques Pinheiro, Eduardo Marques Peixoto € 
Arthur Guimarães, o Sr. Presidente diz que havendo numero 
legal abre-se à sessão. 

o sr. Fleiuss, 2º secretario, 18 à acta da sessão anterior, à 
qual é approvada sem debate. 

O Sr. Presidente diz que O Sr, Conselheiro Aquino e Castro, 
Presidente do Instituto, por justo motivo de serviço publico 
deixa de comparecer, e que O gr. Conselheiro Manoel Fran- 
cisco Correia, 1º Vice-Presidente, tambem não comparece por 
se achar ausente desta Capital. 

O sr. Commendador Raffard, 1º secretario, lê o seguinte 
expediente : Ê 

— Ofício do Sr. Ministro da Belgica, datado de 8 de março, 
acompanhando uma carta do Sr. Edouard Jansen, Secretario da 
Societé Royale de Geographie d'Anvers, em que communica 
pemetter a colleeção dos boletins da mesma Sociedade. — In- 
teirado, e agradece-se. 

— Officio do Sr, Juan P. Perez, datado de Assumpção, de 
fevereiro ultimo, communicando ter sido nomeado Director Geral 
da Estatistiga do Paraguay. — Inteirado, e agradece-se. 

Programma para o concurso da Societé de Geographic Com- 
merciale de Bordeaux, para à obtenção dos premios de Saint- 
Laurent. — Inteirado. 

O Sr, Presidente diz que se achando na ante-sala O socio 
correspondente estrangeiro, SP. Carlos Lix Klett, digno Consul 
Geral da Republica Argentina no Brazil, designa os Srs. secre- 
tarios para introduzil-o no recinto. 

Ahi chegado, o SP. Presidente dirige-lhe à allocução do €s- 
tylo, felicitando o novo consocio, ao qual o Instituto vai certa- 
mente dever os serviços que uma dedicação esclarecida sempre 
traz. 

Pedindo a palavra o Sr. Klett profere o seguinte discurso - 
« Sefior Presidente. Setiores. Quando fui honrado por esta im= 
portante Institacion al reconocerme como à uno de seus miem 
bros, aprecié entonces el mérito de la designacion como surgida, 
de un centro eminente de cultura tradicional ; y la aprecio aun 
mas, Sefiores, en este momento; por cuanto el caracter que aquel 
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nombramiento me confiere, al proporcionarme la ocasión de 


saludar en sus actuales representantes la brillante tradicion de - 


este Centro, dedicado à una vida proficua de labor cientifico, 


mo brinda igualmente la oportunidad de rendir homenajeen su | 


proprio seno, á las figuras proeminentes cuya vóz ha escuchado 
otrora este recinto. En el han actuado personajes venerables, 
agentes valiosos del desenvolvimento social y cientifico do este 
pais, cujos nombres pertencen à la historia del pueblo à cuyo 
engrandecimento han contribuido en escenarios diversos. Yo 
saludo en recuerdo como representante de una Nación que, 
unida à la que ellos formaron lucha por identicos ideales de 
Pprogreso Sul-Americano. 

< Sefior Presidente : Agradesco la cordial acogida del Insti 


tuto Historico y Geographico Brazilefio, al cual me honro en - 


pertencer y ruego hagaes llegar la expressión de este S9n- 
timiento á cada uno de sus dignos miembros. He dicho.» 

O Sr. Presidente diz que não se achando presente o orador 
do Instituto, Sr, Desembargador Souza Pitanga, convida o Sr. 
Max Fleiuss para responder ao recipiendario. 

Usando da palavra, o Sr. Fleiuss diz que, «o Instituto acolhe 
com muito prazer o Sr. Carlos Lix Klett. A obra que ha dous 
annos lhe deu o ingresso no Instituto teve o parecer do emi- 
nente brazileiro Sr. Visconde de Ouro Preto, presadissimo 
consocio, que a examinou em longo parecer aqui apreciado por 
quantos tiveram a ventura de ouvil-o e que se acha hoje incor- 
porado nas paginas da Revista, 

E os conceitos emittidos sobre os Estudios do Sr. Klett pelo 
illustre consocio, souberam desde logo despertar as sympathias 
de todos pelo novo companheiro, que agora, pela primeira vez, 
comparece à sessão do Instituto, onde é recebido com o maior 
carinho, prova de que tudo se espera da sua coadjuvação intel- 
ligente e leal. » x 

O Sr. Raffard, 1º secretario, lê o relatorio geral de 1904, 
apresentado pelo thesoureiro Sr. Dr. FP. B. Marques Pinheiro, 
E' enviado à Commissão de Fundos e Orçamento, sendo relator 
o Sr. Conselheiro Souza, Ferreira. 


Balanço seral da Receita e Despeza do Instituto 
Historico e Geographico Israzileiro. Anno so- 
cial de IDO 4 


RECEITA 


Saldo em 31 de dezembro de 1903 PESA pé Gsm! 1:2578730 
Subvenção do Thesouro Federal, des id 10. 4994996 
Juros de apolices , .., EAST RE SE SI 4:930$000 


Juros de inseripções + tsasg tr, RM, q 4538000 
Juros na c/c do Banco Commercial, Ea 34$860 
Annuidades dos Srs, socios, . |. ERICO + ADE 414$000 
Remissão de um socio. n5 o Rir Do TS a PAR 150$000 
Joias pela entrada. de socios Rea IJ PR se PE 2004000 

Ecs Mg 


17:9398586 


dd MA aicand 


hoo 
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DESPEZA 


ENIPADONIO O ao Sou caPe RR e 
Despezas geraes, empregados, sessão magua,etc. 


Purcentagem ao cobrador. . ca id 
Saldo para 1905 : 

UT o o a Au SARA 145565 

No Banco Commercial. . +. 1:3228580 
Renda com applicação especial : 

Na Caixa Economica . ..... 738000 


No Banco Commercial . . +... 2615540 
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6:7228700 
9:4394900 
1054300 


1:3378146 


334$540 
17:9394586 


S. E ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1904. — F, 


B. Marques Pinheiro, thesoureiro. 


Demonstração da conta Receita e Despeza do Instituto Historico é 


Geographico Brazileiro, anno 1904 


RECEITA 
Em caixa em 31 de dezembue de 1902 3618470 
No Banco Commercial. . +... 8415260 


Na Caixa Economica . +... 558000 


Subvenção do Thesouro Federal : 


Recebido em I2 de janeiro . .. 3:500$000 

Recebido em 8. de junho . . . . 5:8334330 

Recebido em 6 de julho . . . + 1:166$656 
Juros de apolices : 

Recebido em 12 de janeiro . -  2:4308000 

Recebido cm 18 de julho . . . . 2:5004000 


Juros de inscripções : 
Recebido em 28 de março. . .. 2268500 
Recebido em 30 de setembro . .. 2264500 
Juros na c/c. do Banco Commercial : 


Contado em 30 de junho . +... 125530 
Contado em 31 de dezembro . .., 228330 


1:257$730 


10:499996 


4:9204000 


4535000 


348860 
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Annuidade dos Srs. : 


Affonso Celso de Assis Figueiredo . 124000 
Amaro Cavalcanti . . + es 124000 
Antonio O. Santos Piros . . +. 125000 
ATLUEASAUGI | quA po da Moe o 124000 
Augusto Siqueira Cardozo, e 125000 
Antonio da Cunha Barboza . . . 124000 
Alfredo Nascimento Silva, . 12$000 
Antonio Paula Freitas. . . 124000 
Barão de Loreto, «+ + o eo 124000 
Bernardo T. de M. Leite Velho. . 12$000 
Capistrano de Abreu .. . «+» 124000 
Candido de Oliveira . + 64000 
Carlos V. de Oliveira Freitas . . 125000 
Evaristo Nunes Pires . . . 125000 
Eduardo Marques Peixoto, . . 124000 
Francisco Calheiros da Graçã. « - 126000 
Francisco R. de Mello Rego . .« . 125000 
-João Barboza Rodrigues +. . +. 124000 
João Carlos de “Souza Ferreira . . 12$000 
José V. Couto de Magalhães. . . 125000 
José A. R. Oliveira Catramby . . 12$000 
José Mauricio F. P. de Barros . . 125000 
José Candido Guillobel. E Grã 125000 
José Francisco Rocha Pombo. . . 12$000 
LUIZA BIS Rn dO 7 ico tdo 1 io qu 125000 
Manoel Oliveira Lima . . . . 12$000 
Manoel de Oliveira Lima . . +. 125000 
Ovidio F. Trigo de Loureiro . . . 125000 
Rodrigo Octavio L. Menozes. . . 125000 
Ruy Barboza. Uta Es Caso = Sus 124000 
Salvador Pires de Carvalho e Albu- 

qyúsrque . "5 SBk es a Sai 124000 
Tristão de Alencar Araripe Ju- 

DIOR: Juss ais o Te e 12$000 
Thomaz G. Paranhos Montenegro . 124000 
Visconde de Sinimbú +. . cc. 1253000 4144000 
Remissão do Sr. Francisco de Cam- 

pos Andrada. . . . «0a 1505000 
Joia do Sr. Francisco de Campos 

ANADIA E 2Smro mano 20 Gn 504000 
Joia do Sr, Candido de Oliveira . . 508000 

» » » JoséF. deOliveira , .- 508000 
>» » » Vicente Ferrer . . 508000 2008000 


q ço 


17:9398586 


ENTAO 


bo a di A e a 2 ad 
. RA 3 ride ue e a 8, am 
: a qua O ET WO > 
; ' h d E ANE 4 


— DESPEZA 


Patrimonio: 


E6- Despezas geraes, empregados, etc.: 
Laemmert &C.º, conta de 


1902 à 1903. .. 1:208$100 
Laemmert&Cº, conta de . Edi 
903 a 1904 . . 5898300 


Jornal do Commercio, pu- . 


blicações de 1901 a 1904. 2444800 
Ribeiro Alves & C.º por 

uma moldura . . - 258000 
J. Mendes &C", por um 

Radianos 2 so 1204000 
Restauração (A. Daguer- 

re) 2 contas . . 1404000 
Benezes para uma missa. 205000 
Sellos para Tecibos. . - 28700 


Recibos de F. M. Guimarães, supp 


de 5 de março. 100000 
de 19 de abril. 508000 
de 6 de junho 100$000 
Vencimentos dos empre- 


2504000 


AN e cio 
Duas gratificações ao por- 

e EE Po a 
Recibo de F. M. Guima- 

rães para ornamenta- 

ção do tumulo de Pedro 

Alvares Cabral . 5 
Estampilhas para recibos. 
Sessão magna. 
Recibo de 10 de dezembro. 
Recibo de 12 de dezembro. 
Recibo de 20 de dezembro. 
Comissões aos cobrado - 

TOS. ” . . . . . . . [2 , 


2004000 
150$000 
1098000 


Compra e 2 apolices a RODE pes O ER 
RR QRISADO 2 o ao e DOR R 
ERBElIO (Tr dad ao 200 1:964$200 | 
Compra de 2 apolices ( de Ea 
-— 4008000. . «+ 7768009 PELO Ure 
EL q - 1$100 7778100 
de 3 apolices à : ' 
3 RSS. «o. BaOTORÓDO 
E - Sello , RR soe e So: a 33390 
* Corretagem. . + +. 7$500 2:986$800 
Compra de 1 apolice . . 99150 A 
DO e cado fre SUE 1$100 E ; 
Corretagem. . «+ 28500 9944600 6:7228700 


. à Secretaria: 


2:3498900 
6:0308000 
604000 


2004000 


4503000  9:4398900 
105$300 
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Saldos para 1905 : 
No Banco Commercial . +... 1:584$120 


na Caixa Economica. . +... 73$000 

em Caixa ( moeda cor- 
COMTE) qo opa o ES É er 148566 1:6713686 
= - 17:9898586 


S. E. O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1904. 
Ff. B. Marques Pinheiro, thesoureiro, 


REFLEXÃO 


O meu dignissimo antecessor o Sr. Dr. Castro Carreira, de sau- 
dosa memoria, apresentou a idéa de remissões de socios e aca- 
bar as annuidades. A idéa é util ao Instituto. 

Os Estatutos regem a hypothese para os socios actuaes 
(Est. art. 18). Para os socios em atrazo, art, 19 dos mesmos 
Estatutos, a Mesa providenciará, assim como marcará O quan. 
tum para a remissão perpetua, 

Nas reflexões do balanço de 19)1, notava o Sr. Dr. Castro 
Carreira que havia a receber de annuidades atrazadas 6:790g 
(Rev. de 1901, pag. 432). . 

A cifra hoje é maior e de mais difficil cobrança. 

Para que o Instituto possa apreciar este facto apresento a 
nota dos recebimentos de annuidades desde 1904 e ahi verã.o 
decrescimento da renda nos annos de 1902 até 1904, 


1895 — annuidades. , . .., 714$000 
1896 — » SO a cara id BLOADOO 
18974 » 2. 6244000 
1898 — » » o De te OUSBUNO 
1899 — » + +. SBR$000 
1900 — » o = 6484000 
1901 — » * 6 ca o o o ANDO 
1902 — » e e o += B4BS0OO 
1903 — » Sa ela co 4568000 
1904 — » “ao a vu 4 L4B00Q 


O Instituto tem a receber as contribuições do Thesouro Fe. 
deral dos dous ultimos trimestres. 


| Às apolices adquiridas tem as de 1:0008 os numeros 
100.707—54.627—9279.082 à 84 é 189.351 ; as de 400$000 os nu. 
meros 502 e 2.017 — F, B, Marques Pinheiro, thesoureiro. 


O Sr. Fleiuss justifica a ausencia, do Sr. Conselheiro Sal: 
vador Pires. 

O Sr, Raffard, 1º Secretario, diz que, em virtude da deli- 
beração da assembléa geral de 23 de dezembro de 1904, sobre a 
homenagem que deve ser prestada pelo Instituto ao sen presi- 
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dente Conselheiro Aquino e Castro, tomou diversas providencias 
que enumera, achando-se tudo a termo de poder ser cumprida a 
resolução da mesma assembléa. 

. OSr. Presidente diz que o Instituto approva, por isso que 
não houve a menor observação a respeito, as medidas tomadas 
pela Sr. 1º Secretario e designa o dia 30 do corrente, o do anni- 
versario natalício do Sr. Conselheiro Aquino e Castro, para ser 
effectuada a inauguração do retrato na sala da Secretaria, ás 2 
horas da tarde. E para essa demonstração justissima de apreço 
ao dedicado presidente do Instituto pede o comparecimento dos 
consocios e das pessoas que a esia se desejarem associar, sendo 
queo Instituto espera que o Sr. Conselheiro Aquino e Castro, 
contrariando embora os seus sentimentos de modestia, não re- 
cusará assistir à manifestação de que vai ser alvo. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão às 4 horas 
da tarde. 


Max Fleiwss, 2º secretario. 


OFFERTAS 


Pela Science Sociale— Bulletin. 

Pelo Instituto Hanhemanniano no Brazil— Anndes. 

Pela National Geographic Society— The National Geograpivic 
Magasine. 

Pela, Sociedade de Geographiad> Lisbsa—Byletim. 

Pela Secretaria da Agricultura do Estado da Bahia— Boletim 

Pela American Geographical Society — Boletin. 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro— Boletim Mensal. 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid—Boletin. 

Pela Accademia delle Scienze fisiche e Matematiche de Na- 
poli—Rendiconto. 

Pelo Observatorio Astronomico Nacional de Tacubaya—Anua- 
rio de 1905. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina—Anales, 

Pela Universidad de Santiago de Chile—Anales de lu Univer- 
sidad. 

Pelo Superior Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas 
— Julgados e decisões. 

Pelo Sr. Luiz Leopoldo F. Pinheiro— Elementos de Geogra- 
phia physica, politico e astronomica; Historia do Brazil contada 
aos meninos, Lições elementares de Geographia segundo o methodo 
Gaultier, Curso Melhodico de Geographia, Pequena Geographia 
da Infancia, Pequena Historia do Brazil, Novo Atlus Universal 
da Infancia, 

Pelo International Bureau of the American Republic— Myn- 
thly Bulletin. 

Pelo Museu Goeldi, do Pará, Arvores fructiferas do Pard. As 
Vespidas sociaes do Pará, Os Mosquitos no Pará, As Arvores Bra- 
selicas, Arovres de borracha e de balala da região amazonica, 

Pelo Grande Oriente do Braz:l— Boletim, 
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Pela Igreja Matriz de S. José de Além Parahyba—bDireito 
do Patrimonio. 

Pela Directoria Geral dos Correios, —Boletim Postal. 

Pela, Junta Superior de Sanidad de la Isla de Cuba— Informe 
Mensual. 


34 SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE ABRIL DE 1905 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá, (2º Vice-Presidente). 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Parana- 
guá, commendador Henrique Raffard, Drs. Marques Pinheiro, 
A. de Paula Freitas, André Werneck, Conselheiro Salvador 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Rocha Pombo, Eduardo 
Marques Peixoto e Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se à sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º secretario, Iê a acta da sessão anterior, à 
qualé, sem debate, approvada. ; 

O Sr. Presidente justifica a ausencia do Sr. Presidente do 
Instituto, Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro € 
a do 1º Vice-Presidente, conselheiro Manoel Francisco Correia é 
justificada pelo Sr. 1º secretario Raffard. 

O sr. Presidente diz que, de accórdo com O deliberado na 
ultima sessão, foi inaugurado no dia 30 de março ultimo, na 
PERCO Secretaria o retrato do benemerito Presidente do Ins- 
tituto. 

Desejava o Instituto dar o maior realce à solemnidade, 
mas, em 25 daquelle mez recebeu o seguinte officio do illustre 
Sr. Conselheiro Aquino e Castro: 

«Rio de Janeiro, 25 de março de 1905 — Exm. Sr.: Por no- 
ticia hoje dada na imprensa soube que na quinta-feira proxima 
será inaugurado no Instituto Historico o retrato do actual Pre- 
sidente do mesmo Instituto, retrato que por excessiva obsequio- 
sidade dos dignos consocios se mandara tirar para ser collocado 
em uma sala dessa esclarecida Associação. 

Summamente penhorado por tão delicada fineza, por inter- 
medio de V. Ex, dirijo ao Instituto os meus cordeaes agradeci- 
mentos, vendo na graciosa deliberação tomada um novo incen- 
tivo ao amor e dedicação que de longos annos consagro á cor- 
poração literaria a que temos a honra de pertencer. 


Não podando, porém, por motivo imperioso, comparecer ao - 


acto da annunciada inauguração, rogo a V. Ex. O favor, que 
ainda mais obrigará o meu reconhecimente, de, dispensando 
qualquer formalidade, dar por inaugurado desde já o retrato 
com à simples collocação no lugar que lhe é destinado. 

Servirá elle em todo o tempo de significativo testemunho 
da generosidade e gentileza dos actuaes consocios e nobre esti- 
mulo a que outros pelos seus bons serviços mereçam essa hon- 
rosa demonstração de apreço, no seio de tão ilustrada quão 
patriotica associação . 

Exm. Sr. Marquez de Paranagná, M. D. Vice-Presidente 


NINE EMPATA 
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do Instituto Historico. — Olegario Herculano de Aquino e Castro, 
Presidente.» 

A! vista disto, convocou a Mesa, que se reuniu a 27, deli- 
berando inaugurar o retrato sem formalidade alguma, no dia 
30, enviando-se nesse dia uma Mensagem ao Sr. Conselheiro 


“Aquino e Castro, a que acompanhou um cartão de ouro, recor- 


dando a deliberação da Assembléa Geral que mandou collocar 
na Secretaria do Instituto o retrato do mesmo Sr. Presidente. 
Incumbiu-se de redigir a Mensagem ao consocio Sr. Dr. Affonso 
Arinos. 

No dia 30, com efreito, o Instituto inaugurou com à pre- 
sença de varios consocios O retrato e enviou ao Sr. Conselheiro 
Aquino e Castro à seguinte Mensagem, assignada por 47 socios 
e encerrada pelo bibliothecario, impressa em pergaminho, tendo 
no alto uma bellissima ilustração symbolica, feita pelo applau- 
dido professor Rodolpho Amoedo, que tambem pintou 0 retrato: 

«lllm. e Exm. Sr. Conselheiro Dr. Olegario Herculano de 
Aquino e Castro — O Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, no desempenho dos fins de sua instituição social, tem o 
grato ensejo de celebrar hoje, numa data historica, um dia de 
festa, intima, o anniversario natalício do illustre varão, que ha 
34 annos faz parte desta Sociedade, e ha 14 annos é seu beneme- 
rito Presidente. 

Yimos celebrar uma data historica, dissemos, porque O 
nome de V. Ex. que appareceu nã vida publica na aurora do 
segundo reinad), em o nono anno do Governo de S. M. o Sr. 
D. Pedro II, estã ligado a muitas das phases gloriosas da exis- 
tencia nacional, como magistrado, como parlamentar e como 
administrador. 

Como magistrado, servindo á patria durante 56 annos, desde 
Promotor Publico em 1849, até o posto culminante do Poder 
Judiciario — a presidencia do nosso Tribunal Supremo ; como 
parlamentar, representando a provincia de São Paulo em duas 
legislaturas ; como administrador, presidindo a provincia de 
Minas Geraes. 

Do modo por que V. Ex. exerceu esses cargos, dã prova 
a propria marcha, sempre ascencional, da sua longa carteira, 
além das muitas demonstrações de apreço que tem recebido. 

O desempenho de tão altos cargos, já é em si um titulo de 
henemerencia; mas, V. Ex. tem ainda enriquecido a litteratura 
historica e juridica do nosso paiz com à contribuição de traba- 
lhos valiosos, reunindo a espontaneidade de talento, que erêa, 
à madureza-da experiencia que reflete e corrige. 

E' pois, com desvanecimento, que O Instituto Historico vem 
ora prestar esta singela homenagem do seu Presidente, man- 
dando gravar n'um cartão de outro a auspiciosa data, é collo- 
cando o retrato de V. Ex. numa das salas do edifício, ao lado 
dos vultos venerandos da nossa. historia. o 

Quiz o destino reunir no mesmo homem à representação de 
duas grandes instituições humanas ; & historia e à justiça, Ha 
neste acaso da fortuna, uma lição subtil; à historia e a justiça 
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fundem-se num mesmo tribunal, tão duradouro quanto a pro- 
Pria existencia do homem, abrangendo o passado, o presente e 
o futuro. Se, como presidente do nosso mais “alto tribunal, 
V. Ex. representa a justiça de agora, como presidente do Insti- 
tuto Historico symbolisa a justiça do futuro. E esta união é 
tambem uma ameaça e um consolo ; Ameaça para os que escapam 
da, acção das leis e um consolo Para os que soffrem sem razão 
os seus rigores. Considero soberanamente felizes, dizia Cicero 
no seu Brutus, os cidadãos que pódem, até ao fim dos seus dias, 
gozar da consideração ligada ao seu nome, da gloria conquis- 
tada por seus serviços e da estima, proporcionada pelo saber. 
Feliz tambem — accrescentaremos com Malherbe em seus ver- 
sos a Luiz XII — o espirito que isento do rigor do tempo, 
póde, nas suas ultimas obras, attestar o seu vigor primeiro. 
Saudamos a V. Ex. 

Rio de Janeiro, 30 de março de 1905.» 

Agora cabe ler o officio que recebeu do Sr. Presidente, agra- 
decendo as manifestações que lhe foram feitas: 

« Exm. Sr. — Recebi com summo prazer e justo desvaneci- 
mento a delicada e honrosissima Mensagem que dignou-se o 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro de dirigir me e 30 
do mez proximo passado, data finamente gravada em um rico 
cartão de ouro junto à mesma Mensagem. 

Na devida estimação será tido, entre os titulos que mais 
préso, esse importante documento, duplamente precioso pela 
fórma primorosa de que se reveste 6 pelo subido valor das 
assignaturas que o abrilhantam, 

Tão significativa prova de benevola attenção da parte da 
ilustre e benemerita sociedade litteraria, que tenho « honra de 
presidir, é o mais generoso premio quo poderia ser dado aos 
esforços de uma longa existencia dedicada ao trabalho o com 
dignidade percorrida, sem outra aspiração a não ser a Satisfação 
da propria consciencia pelo exacto cumprimento do dever. 

Reiterando os protestos de minha profunda gratidão pelos 
obsequios recebidos, cumpre-me ainda uma vez assegurar que 
Procurarei corresponder à confiança e estima com que sou dis- 
tinguido, collaborando com dedicação e affecto na grande obra 
de que se acha encarregada a douta e respeita vel Associação, 
que tão bons serviços já tem prestado à gloriosa historia da, 
nossa Patria. Rio, 7 de abril de 1905. Exm. Sr. Marquez de 
Paranaguá, digno 2º Vice-Presidente do Instituto Historico, — 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Presidente,» 

Em conelusão, o Sr. Presidente declara que o Instituto fica 
de tudo inteirado. 

Em seguida o Sr, Presidente diz que depois de um assum- 
Pto tão grato vai, infelizmente, tratar de um outro que pungiri 
O coração dos consocios. E que os jornaes de hoje dão a triste 
noticia do fallecimento do illustre socio correspondente Padre 
José Joaquim Corrêa de Almeida, na cidade de Barbacena, onde 
nascera. O venerando sacerdote era, merecidamente estimado 
pelos dotes de espirito e de coração. Enriquecera as lettras 
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patrias com muitas producções poeticas filiadas ao gener o 


“Satyrico de que na época contemporanea era o mais notavel 


cnlior, atendendo sempre ao sabio conselho do posta que dizia: 


Satyras prestam, satyras se estimam 
Quando nellas calumaias, fel não verte. 


Como homem de coração, o Padre Correa do Almeida pra- 
ticou innumeras acções meritorias e sempre procurando rc- 
deal-as da mais sincera modestia, 

Entrou para o Instituto a 20 de abril de 1894 com o tra- 
balho— Noticia sobre o municipio de Barbacena. 

“Cumpre, pois, a nossa socielade um acto de justiça inse- 
rindo na acta da sessão de hoje, um voto da profundo pezar 
por tão lastimavel perda. 

O Sr. Fleiuss pede a palavra para testomunhar que o 
venerando Sr. Presidento soube com rara felicidade traçar o 
perfil do bom velhinho que agora so finou. 

Conheceu o orador o padre Corrêa, como vulgarmente o 
chamavam, em Barbacena, no anno de 1884 e, desde então, 
habituou-se a admiral-o e a prezal-o. Sob as apparencias de 
extraordinaria modestia occultava-se no padre Corrêy um 
homem profundamente illustrado, conhecedor dos factos so- 
ciaes e de seus protagonistas, apreciando-os com um tacto 
especialissimo. 

A sua longa existencia—4 de setembro de 1820 a 7 de 
abril de 1905—ficará como exemplo de um homem que aos 
primores do espirito alliava as opulencias do coração. 

Pede licença para ler um soneto de Antonio Figueira, no 
qual se faz brilhante justiça ao velho sacerdote: 


O PADRE CORRÊA 


- O pobre padre ancião, que humildemente passa 
Entre a turba feliz dos principes da Igreja, 
De honraria, a menor, não mereceu a graça ; 
Ha de padre morrer, e nada mais deseja. 


Mas a morte ao chegar, transmuda-se a desgraça: 
O rebanho de anões, que hoje provoca a inveja, 

— A purpura ou a murça, o baculo que seja, — 
Tudo em pó se fará, o é justo que se faça. 


E o pobre padre velho, o sacerdote obscuro, 
O nome salvará do esquecimento humano, 
Ha de a mitra cingir no templo do futuro. 


Na ironia—primaz, no verso— veterano, — 
Elle soube fundir em o molde o mais puro, 
O estro de Juvenal na lingua de Herculano. 


O Sr. Presidente diz que, em vista do golpe que acaba de 
ferir o illustre consocio, Sr. Conselheiro Souza Ferreira, nomeia 
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para servir interinamento na commissão de admissão de socios 
o Sr. Conselheiro Salvador Pires. ás 

O Sr. Commendador Rafard, 1º Secretario, lê as offertas e 
depois os seguintes pareceres, que ficam sobre a Mesa para VOo- 
tação na proxima sessão: 

« A" Commissão de admissão de socios foi presente, afim de 
emittir o respectivo parecer, à proposta junta, da Mesa do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brazileiro apresentando para 
socio honorario do Instituto. S. Ex. o Sr. Dr. José Leopoldo de 
Bulhões Jardim, Ministro da Fazenda. 2 

A proposta em si contém a justificação da distineção que 
bem merece o Sr. Ministro da Fazenda, determinando a reim- 
pressão nas officinas da Imprensa Nacional dos volumes asgota- 
dos da Revista Trimestral do Instituto, por aviso n. 88 de 13> 
de dezembro de 1904, publicado no Diario Official de 13 do 
mesmo mez. 

E” um serviço relevante, pois o Instituto contava já diversos 
numeros antigos da sua preciosa Revista, que tendiam a desap- 
parecer, e deixavam lacúnas sensiveis na sua notavel collecção . 

Nestas condições baseando-se no S 1º do art. 10 dos Esta- 
tutos, é a Commissão de admissão de socios de parecer que à 
proposta apresentando para socio honorario do Instituto o Sr. 
Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, está no caso de ser 
approvada. 

Sala das sessões, em 24 de março de 1905. — Antonio de 
Paula Freitas, relator. — Salvador Pires de Carvalho e Albu- 
querque. — Manoel Francisco Corrêa.» 

«A' Commissão de admissão de socios foi presente afim de 
emittir o respectivo parecer, a proposta junta da Mesa do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brazileiro, apresentando para 
socio honorario do mesmo Instituto, S. Ex. o Sr. Dr. José Joa- 
quim Seabra, Ministro da Justiça e Negocios Interiores. 

Entre as diversas instituições scientificas, que tem mereci- 
do de S. Ex. evidentes provas de consideração, acha-se indu- 
bitavelmente o Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
para o qual foi sempre seu pensamento destinar um edificio 
em que pudesse funccionar condignamente e alojar o impor- 
tante e rico archivo que possue. 

Fazendo concluir o edificio do cães da Lapa foi logo o seu 
primeiro intento alli collocar o Instituto, destinando-lhe uma 
das alas assim, como o restante á Academia Nacional de Medi- 
cina, ao Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros, e à 
Academia de Lettras. 

Infelizmente o espaço reservado para o Instituto foi veri- 
ficado insufficiente, e por esse motivo deixou o Instituto de 
occupal-o. Não descurou entretanto o digno Ministro, a cargo 
de cuja pasta correm os negocios da instrucção do paiz, de 
procurar alojar o Instituto em algum outro edificio. 

Varios alvitres foram suggeridos e se alguns falharam foi 
sempre em virtude do causas estranhas aos seus bons desejos, 

Actualmente tem o Instituto promessa de ir oceupar o 
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“grande edifício onde 


“Se remova para o edificio em obras à praça da Republica, 


Evidentemente tolos estes esforços dão uma somma de 
— serviços que o Instiiuto não póde deixar de bem apreciar, con- 


fevindo a distineção de que trata a proposta, de accordo com q 
S lo do art. 10 dos Estatutos. SRA 
- Nestas condições julga a commissão do admissão de socios, 


* que a proposta, apresentando o Sr. Dr. J. J. Seabra para socio 


Za 


“honorario do Instituto, está no caso de ser approvada. 

a Sala das sessões, om 24 de março de 1905.— A. de Paula 
Freitas, relator. — Salvador Pires de Corvalho e Albuquerque, — 
Manoel Francisco Correia, » p- 

O Sr. Fleiuss diz que na proxima sessão lerá talvez a carta, 
que vai dirigir ao Dr. Alfredo de Carvalho, distincto 1º Secre- 
tario do Instituto Archeologico de Pernambuco, a proposito da 
versão, citada por Lord Rosebery e outros, sobre uma, conspira- 
ção preparada em Pernambuco com o fim de libertar o grande 
Napoleão do captiveiro em Santa Helena. 

- Sobre esse assumpto o Sr. Raffard adduz algumas informa- 

ções. . 

Levanta-so a sessão às 5 horas da tarde. 


Mas Fleiuss, 2º Secretario. 
OFFERTAS 


Pelo Sr. José Jacintho Ribeiro Chronologia Paulista 2 vols, 
Pelo Sr. F. de P. Chaves Campello—Ewposição de Motivos 
da. Associação Commercial da cidade do Rio Grande, quanto á 
preferencia da construcção do Ramal da Estrada de Ferro de 
Santa Anna—bD. Pedrito—sS. Sebastião, no Estado do Rio Grande 


- do Sul, 


Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro—Boletim— 
Pelo socio Sr. J, Barbosa Rodrigues—Myriaceas de Pora- 
ua 
dá Polos Srs. Mirko y Stero Seljan— Ki Salto del Guayrãá. 
Pela American Geographical Society — Bulletin, 
Pela Société Khédivale—Bulletin. 
Pela Société de Géographie Commerciale de Bordeaux — 
Bulletin. 
Pela Repartição da Carta Maritima do Brazil—Boletim Se= 
mestral. 
Pela Societá Africana d'Italia— Bolletino. 
Pelo Instituto Historico e Geographito de S. Paulo—Re- 
vista. 
Pelo Dr, Paulo Ferreira Alves, prefeito de Nictheroy = Me- 
morial. 
' Pela Directoria General de Estadistica de la Provincia de 
Buenos Aires—Boletin mensual., 
“Pela Real Academia de la Historia de Madrid— Boletin., 
Pelas Redacções as seguintes revistas—Revista Medico 


ceiona o Archivo Publico, logo que este 
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Cirurgica do Brasl— (8) Trabalho —Renascença— Revista Com= 
mercial é financeira— Mala da Europa-—Jornal do Recife — Club 


Coritibano—Diario Oficial do AmaZONAS . 


4» SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE ABRIL DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro 0. H. de Aquino e Castro 


A's 8 horas da tarde, presentes os SES. Conselheiros Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Commendador Henrique 


Raffard, Desembargador Souza Pitanga, Capistrano de Abreu, 


Barão de Alencar, Rodrigo Octavio, Arthur Guimarães, Couto 
de Magalhães, A. de Paula Freitas, Rocha Pombo, Marques 


Peixoto, Luiz Cruls, Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, . 


André Werneck, Visconde de Rodrigues de Oliveira, Carlos 
Lix Klett c Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, à 
qual é gem debate approvada. 

O Sr. Commendador Raffard, 1º Secretario, lê o expediente 
que consta de um officio do Sr. Prefeito Municipal remetiendo 
um exemplar da Mensagem apresentada no dia 6 do corrente ao 
Conselho Municipal, o que muito se agradece. 

Lê depois as offertas e em seguida o balancete do 1º trimes- 
tre do corrente anno, o qual é remettilo à Commissão de Fun- 
dos e Orçamentos, relator O Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

Diz ainda que o Sr. Thesoureiro communica que, em 13 
do andante, foi comprada, por intermedio do corretor Sr. Al- 
fredo G. V. do Amaral, uma apolice geral do valor de 2008, 
juro de 5 %, de n. 2.601 ( decreto n. 9.370, de 14 da fevereiro 
de 1888 ), à razão de 9908, custando 193$000. 

O Sr corretor dispensou a commissão. Esta apolice foi adqui- 
vida com o rendimento dos titulos com applicação especial, 

E” apresentada a apolico. 

O Sr. Presidento declara que o Instituto agradeco a com- 
municação feita, bom como o obsequio do Sr. corretor Amaral. 

Procede-se om seguida à votação dos pareceres da Com- 
missão de Admissão de Socios, que haviam ficado sobre a mesa 
na ultima sessão e, sendo os mesmos approvados por unanimi- 
dade, o Sr. Presidente proclama socios honorarios os Ses. Des, 
José Leopoldo de Bulhões Jardim e José Joaquim Seabra, 

Achando-se na sala immediata o socio recem-eleito Dr. 
Leopoldo de Bulhões, o Sr. Presidente designa os Secretarios 
para introduzil-o no recinto. Ahi chegado, o Sr. Presidente di- 
rigo-lhe a seguinte allocução : ; 

« Ao illustre Sr. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 
muito digno Ministro dos Negocios da Fazenda, tem o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro a satisfação do offerecer um 
lugar de honra entre os amigos das lettras e desvelados cultores 
da sciencia a que especialmente é consagrada esta legendaria é 
douta associação litteraria, 
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A admissão de novos collaboradores, intelligentes e presti- 
mosos, é sempre motivo de jubilo para o Instituto. O que con- 
stitue a grandeza desta bella instituição é sem duvida o valor 
moral e intellectual dos seus associados. São devidamente 
apreciadas as qualidades pessoaes do distincto consocio que com 
à sua presença vem hoje dar brilho e animação aos nossos tra- 
balhos ; seu nobre caracter, eminente posição social o bons ser- 
viços prestados à causa publica, têm merecidamente grangeado 
a consideração e estima que lhe são tributadas. 

Os favores dispensados ás lettras e à sciencia pelos Poderes 
“Publicos directa e efficazmente concorrem para o desenvolvi- 
mento e progresso do paiz; bem o comprehendeu o honrado 
Ministro, quando facil concede o Governo o apoio de sua auto- 
rizada influencia aos que a procuram movidos por elevados 
interesses. 

Já deve-lhe o Instituto beneficios outros de maior valia, 
espera ainda obter de sua boa vontade e patriotismo em pról da 
importante e trabalhosa empreza em que se acham aqui 
empenhados cs diligentes obreiros da nossa historia, 

Seja bem vindo entre nós o novo consocio; e possam os 
nossos votos assegurar a (elicidade que inteiramente desejamos 
o acompanhe na brilhante.e rapida carreira que até hoje tem 
seguido na sua vida publica,» 

O Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões profere o seguinte discurso: 

« Sr. Presidente — Agradeço muito cordialmente a esta 
douta corporação a benevolencia com que acolheu a indicação 
do meu nome como digno de figurar entre os que trabalham 
pelo progresso e estudo da historia e geographia do Brazil. E ao 
meu recelhimento, ainda que assim possa parecer à primeira 
impressão, não se ajunta timidez nem embraço de me sentir 
em meio extranho. 

Não fossemos todos nascidos na mesma terra, fallando a 
mesma lingua e commungando no mesmo ardente culto da 
esperança no futuro, da grandeza politica em proporção e har- 
monia com a grandeza physica do Brazil; não fossem quasi 
todos aqui rostos meus familiares e alguns de amigos caros, e 
ainda eu me acharia á vontade nesta assembléa. | 

Aqui me sinto preparado para acompanhar, não só com 
sym pathia, mas tambem com conhecimentos de experiencia 
pessoal, os estudos para a descripção physica do nosso ignorado 
territorio. Nisto ao menos me vale o ter nascido muito longe 
do mar, bastante longe do extrangeiro para que, antes de vir 
entender os encantos do exotismo, tenha crescido e medrado 
em mim o amor inquebrantavel da terra natal. 

Nunca se póde discriminar entre os tantos estimulos phy- 
sicos de um caracter qual o determinante da escolha de uma 
carreira, Acaso será o meu nascimento no sertão o que fez de 
mim um politico? Cedo lá vi que a terra é -grando 6 à 
gente pouca e o governo difficil de tão vasto domínio sem cul- 
tores, Accendeu-se-me o desejo de aprender para ensinar quacs 
as necessidades do paiz e quaes os meios de as satisfazer. 


doa 
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sempre com ardor sereno de quem vê a terra antes dos homens 


Nesta empreza tenho lidado com successo vario, mas 


do presente, a terra para OS homens do futuro que serão os 


brazileiros mais ditosos. peço E 
A geographia das viagens pelo sertão e do sertão para O 


“mar eu tenho para justificar até certo ponto o meu assento entre . 


geographos. Fê ERR 

Agora a historia; sem immodestia na comparação com 
aquello homem de Estado inglez que não queria estudar à 
historia differente da que elle tinha feito, parece-me que à 
contemporanea e que se vive, toda cheia de reflexos do pas- 
sado, é ainda uma garantia de que somos capazes de entendel-a 
e continual-a. 

Tenho dito.» ; 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga responde nos seguintes 
termos: «Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões. O Instituto Historico exulta, 
ao acolher-vos em seu gremio porque neste penetrais, senão 
cingido dos louros do historiosrapho, aureolado pelo alto 
prestigio de um modesto mas primoroso factor da historia da 
nossa Patria. Em vossa-existencia ainda pouco longa o vosso 
nome, já illustre, se inscreve como O do paladino estrenuo é 
sympathico das causas mais gloriosas que se têm agitado na 
arena política do nosso paiz. E 

O liberalismo deve á vossa ilustrada collaboração o trium- 
pho de varios princípios e seu programma ; O abolicionismo O 
vosso prestigioso concurso para sua grande victoria ; à Repu- 
blica ao vosso dedicado auxilio o traço honrado de sua vida 
financeira. 

E é esse acervo de serviço que vos habilita a erigir 0 vosso 
perfil singelo de homem publico sobre a peanha desse planalto 
em cuja base tentam enirelaçar-se em fraternal amplexo . 

Tocantins co Araguaya. E essa a razão de vossa prepon- 
derancia nesse vosso amado Goyaz onde encontrastes amanhada 
a terra focunda pelo cultivo já iniciado por iltusires antepas- 
sados e pela acção benefica de um magistrado da estatura de 
Antonio Felix e pelo talento desse astro precocemente ecly psado 
que deveria hojo luzir comvosco em ma constellação dos 
gemeos, de Antonio Augusto de Bulhões Jardim. 

A attitude resolutamento austera que assumistes na guarda 
do erario publico, sem as deformidades e as rudezas do mino. 
tauro, mas com a coragem do cherubim, que com o gladio do 
fogo repelle os rebelles que o tentam assaltar, não impedio 
que acolhesses com dosvelo a solicitação deste Instituto na 
reimpressão de suas revistas extinctas; é justa portanto a ho- 
menagem de gratidão que elle presta áquelle que soube com- 
prehender que não é uma prodigalidade, mas uma economia O 
que se despende em proveito dos que elaboram a historia de sua 
patria.» 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, Iê a seguinte proposta : 

- « Propomos para socio-correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Alberto Pimentel, natural de 
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Portugal, onde reside, notavel homem de lettras e autor de 
diversos trabalhos historicos e litterarios, servindo de base para 
esta proposta a sua obra A Córte de D. Pedro IV. 

Sala das sessões, em 28 de abril de 1905, — Henrique Raf- 
fard.—A, F, de Souza Pitanga. —Salvador Pires de Carvalho 
e Albuquerque, —Luisz Cruls,— Rocha Pombo, — Couto de Ma- 
galhães, » X 

Vae à commissão subsidiaria de historia, de que é relator 
o Sr. Max Fleiuss. 

O Sr. Visconde de Rodrigues de Oliveira obtendo a palavra 
faz a seguinte exposição: 

« Exm. Sr. Presidente — Ha cerca de oito annos consultoi 
a V. Ex. para saber si seria agradavel ao Instituto ouvir à lei- 
tura de um projecto de reconstituição das finanças brazileiras. 


Re Serviu-se V. Ex. de responder-me que o Instituto já possuia 
; grande cópia de documentos que serviram a historia finan- 
F * Ceira do Brazil e que aceitava com gosto uma nova contri- 


buição. Os numerosos é venerandos socios presentes áquella 
sessão de 5 de Setembro de 1897 autorizaram a, leitura imme: 

- diata do meu manuscripto, a que deram muito benevolo aco- 

lhimento, pelo qual reitero o meu profundo agradecimento. 

Hoja desejo offerecer uma nova contribuição para o archivo 
do venerando Instituto; é um trabalho feito por mão de mes- 
tre, o projecto da reforma monetaria e da creação de um banco 
de emissão no Brazil, elaborado pelo Sr. Edmond Théry, de no- 
toria competencia no estudo e no concerto das finanças ava- 

É riadas. 

: Tenho à honra de offerecer ao venerando Instituto a refe- 
rida obra e tambem uma traducção portugueza da mesma, 
traducção que mandei fazer a pedido de patrícios que tomam 
vivo interesse em que o Brazil possua moeda convertivel em 
ouro e não continue excluido das nações civilizadas que fazem 
as suas permutas internacionaes em ouro e que assim evitam 
as desastrosas fluctuações do valor da moeda. 

Essa traducção está prefaciada pelo Sr. Dr. Domingos 
Olympio e traz como annexo um despretencioso parecer meu 
ácerca do credito agricola no Brazil, tão reclamado pela nossa 
depauperada lavoura. ; 

Já se tem oceupado com o referido projecto tanto a im- 
prensa da Capital como a dos Estados. Para não abusar do pre- 
cioso tempo do Instituto, abstenho-me de fazer considerações 
sobre o alcance do referido projecto, mas recebendo hoje de 
S. Paulo à Folha Nova, de 25 do corrente mez, que traz uma, 
analyse daquelle projecto, tomo à liberdade de offerecel-a ao 
veneraudo Instituto, referindo-me a ella. Ha, todavia, com re- 
lação ao projecto do Sr. Théry, um facto que cumpre-me men- 
cionar, porque assegura os meios da, realização do dito projecto, 
e sobretudo por ser muito lisonjeiro para o Brazil. 

Eis 0 facto: uma grande potencia financeira, a Banque de 
“Union Parisienne, fez seu o projecto do Sr. Théry é deu-me à, 

missão de propol-o ao Governo Federal, o que envolve o offere- 


* 


558 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


cimento de centenas de mil contos em ouro, que reclama à €x- 
ecução do projecto. Parece-me que esse facto, tão lisonjeiro 
para o Brazil, merece ser consignado nos annaes do venerando 
Instituto, a quem agradeço a benevolencia com que se serviu de 
ouvir esta succinta communicação». 

Achando-se na sala immediata o Sr. Deputado Sylvio Ro- 
mero, soeio effectivo eleito em 23 de agosto de 1901, o Sr. Pre- 
sidente designa os Srs. secrotarios para introduzil-o no recinto. 

Ahi chegado o Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte allocução: 

« Sr. Dr. Sylvio Romero — O Instituto Tistorico e Geogta- 
phico-Brazileiro, conferindo-vos o título de socio effeetivo, hoje, 
com muito prazer vos acolhendo em seu gremio, dá testemunho 
do apreço que liga ao desenvolvimento das nossas lettras e es- 
tudos historicos a que de longos annos se dedica, procurando 
colher nas notaveis habilitações de provectos mestres da sciencia 
o valioso concurso de que necessita para que bem possa ser 
preenchido o nobre e difficil encargo que a sitomou de preparar 
seguros elementos para a grandiosa historia de nossa patria. 

Em felizes condições vos achaes, ao virdes tomar parte em 
nossas lides. : 

Tendes amor ao trabalho, sabeis prezar a sciencia e a tendes 
bem servido com as vossas luzes, do que dão prova os variados 
e interessantes trabalhos scientificos e litterarius que trazem o 
vosso nome. Com tão legitimos titulos de competencia e com à 
actividade que é propria do vosso zelo pelo progresso moral e 
intellectual do nosso paiz, ser-vos-ha facil e agradavel cor- 
responder ao muito que espera o Instituto do vosso prestimo 
em proveito das nossas lettras. 

Recebei, pois, as cordiaes saudações que em nome do Insii- 
tuto vos são por mim dirigidas nesta occasião.» 

O Sr. Dr. Sylvio Romero. pedindo a palavra, profere o se- 
guinte discurso : 

| «Sr. Presidonte, meus senhores — O adiantado da hora 
priva-me do prazer e da honra de entreter por algum tempo 
esta selecta companhia com a leitura do trabalho que aqui 
trago acerca do Brazil social e que me serviria de discurso de 
apresentação. Limito-me, pois, a duas palavras de mero agrade- 
cimento. 

Os creadores deste Instituto com o haverem intitulado — 
geographico, ethnographico e historico, tiveram a clara intuição 
de que os problemas nacionaes, mais serios, mais graves, mais 
profundos, tudo que se póde chamar o caso brazileiro na ordem 
social e politica, tem de ser estudado e solvido á custa da inte- 
gridade do sólo, da autonomia da raça e de seu desenvolvimento 
historico neste meio, 

— AS gerações que se teem succedido após a dos iniciadores, 
não tem desmerecido à destes no tripliee empenho indicado. 

Este Instituto tem prestado relevantes serviços ao paiz e 
podel-os-á ainda prestar no presente e no futuro, no encalço dos 
mesmos idéaes, 


Pertencer a tão selecta companhia é por certo honraria, 


A 


Y 


cala a A 
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para ser muito prezada. E o ouvir phrases tão amaveis e tão 
conceituosamente elevadas, como essas que me dirigio S. Ex. 
o Sr. Presidente, seria motivo para envaidecer-me se não me 
sobrassem razões para attribuir só c só a esse generoso cava- 
lheirismo, tão delle, que costuma repartir com os outros os pro- 


prios merecimentos. 


Agradeço ao Instituto a generosidade que tove em acolher - 
em seu seio um homem de ordem tão secundaria como eu ( não 
apoiados geraes) e faço reverter sobre o Sr, Presidente as phrases 
encomiasticas que ouvi à sua bondade.» 

O Sr. desembargador Souza Pitanga, orador, responde da 
seguinte forma : 

« Sr. Dr. Sylvio Romero — A vossa presença neste recinto 
faz-me instinctivamente lembrar, a mim, que carinhosamente 
cultivo as recordações encantadoras da vida academica, O perfil 
de um outro vulto que devera ter pertencido ao nosso gremio: 
o de Tobias Barreto de Menezes. 

Iniciastes vosso tirocinio litterario sob o influxo desse philo- 
sopho que á vossa dedicada propaganda deve a divulgação de 
suas idéas e a consagração do seu merito. 

As polemicas tão renhidas quão eruditas que tivestes de 
sustentar nesse piedoso empenho, constituiram-vos tal patri- 
monio litterario que por si sós justificariam vosso advento ao 
nosso convivio ; mas outro titulo de maior propriedade impu- 
nha esse acontecimento que nos rejubila : é a vossa Historia da 
Literatura Brazileira, que vale um trecho do archivo de um 
Instituto. 

Não tivesse ella o merito que effectivamento tem como obra 
didactica, e seria um titulo do alta benemerencia para a historia 
de nossas letras. ] 

Em suas paginas salvastes da obscuridade e do esqueci- 
monto diversos distinctos litteratos que, sem ella. não teriam 
talvez transposto as raias dos seus Estados nataes e cujos nomes 
são por ella transmittidos á mocidade estudiosa. 

O Instituto acolhe, pois, com o maior acatamento o novo 
consocio de cuja comprovada aptidão muito espera para seu pa- 
trimonio scientifico.» 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão às 5 horas 


da tarde. : 
Mas Fleiuss, 2º secretario. 


OFFERTAS 


Pela Associação Ty pographica Paulistana, Estatutos e Rela- 
torios. ; 

Pelo Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú, Bolelin. 

Pela Société Imperiale des Naturalistes de Moscow, Bulletin. 

Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, Brazil at the 
Louisiana Purchase Exposition S. Louis, 1904. 


Pela Sociedade Nacional de Agricultura, Boletim. 


% 


na 
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Pela Academia, Real das Sciencias de Lisboa, Sessão Publica . 
em 19 de fevereiro de 1905. 

Pelo Sr. Francisco A. Chaves, Archivo dos Açores e Historia 
Açoreana, 

— Pelo Sr. Angel Floro Costa, Discurso. 

Pela Société de Geographie de Genêve, Le Globe. 

Pela Geographical Queensland Journal, Proceedings. 

Pelo International Bureau of-the American Republics, Mon- 
thly Bulletin. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica, Boletim Mensal. 

Pela Real Sociedad Geographica de Madrid, Boletin. 

Pela American Geographical Society, Bulletin. 

Pelo Instituto Geografico Argentino, Boletin. 

Pela Historical Society of Pensylvania, The Magazine. 

Pela National Geographic Society, The Magazine. 

Pela Secretaria de Agricultura V. I. e Obras Publicas. do 
Estado da Bahia, Boletim. ; 

Pela Directoria Geral dos Correios, Boletim Postal, 

Pela Junta Superior de Sanidad de la Isla de Cuba, Inform 
Mensual. 

Pelo Museo Nacional de Mexico, Anales. 

Pela Direccion General de Estadistica de la Provincia de 
Buenos Alres, Demografia, 

Pola Associação Commercial do Rio de Janeiro, Boletim. 

Pelos Srs. Montfort et Grange — Rapport sur une Mission 
Scientifique en Amerique du Sud. 

Pelo Sr. Francisco Vicente Vianna — Discurso proferido no 
Archivo Publico da Bahia, 

Pelos Etudes Americanistes — Bulletin. 

Pelo Sr. Eugenio do Canto — Epistola. 

Pelo socio Sr. Dr. Oliveira Lima — Vida diplomatica. 

Pelo socio Sr, Dr. Nelson Coelho de Senna — O Estudo de 
Minas Geroes na Exposição de S. Luiz. 

Pela, Société des Etudes Indo Chinoises de Saigon — Bulletin 
et Monrographie. 

Pelo Club Republicano de Commemorações Civicas de São 
Paulo — Commemoração de 21 de Abril de 1904. 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas — Revista 
Commercial e Financeira, O Oriente Portugues, Revista de la Aca- 
demia de Ciencias de Madrid, El Pensamiento Latino, Revista 
Mensal de la Camara Mercantil de Avellaneda, Revista Medico 
Cirurgica do Brasil, O Trabalho, Revista Didactica, O Archivo do 
Estado de Matto-Grosso, Renascença, Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Diario Oficial, do Amazonas, Lanterna, Oruzeda, Semana, 
Malo da Europa. 

Pelo Sr. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme — Ascendencia, 


AU: Cardozo descripta na Genealogia Paulistana do offer- 
ante. 
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5º SESSÃO ORDINARIA EM 12 DE MAIO DE 1905 


Presidencia do Sr. Marques de Paranaguá (2º Vice-Presidente) 


A's 2 horas da tarde presentes os Srs. Marquez de Para- 
naguá, Commendador Henrique Raffard, Max Fleiuss, Visconde 
de Ouro Preto, Desembargador Paranhos Montenegro, Eduardo 
Marques Peixoto, Barão de Alencar, Carlos Lix Klett, Conselheiro 
Salvador Piresde Carvalhoe Albuquerque, Candido de Oliveira, 
Arthur Guimarães e Dr. André Werneck, abre-se à sessão. 

— O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, jê a acta da sessão anterior, 
a qual é, sem debaie approvada. 

O Sr. Presidente diz ter recebido do Sr. Conselheiro Aquino 
e Castro, digno Presidente do Instituto, a seguinte carta que 
passa a ler: « Rio, 12 de maio de 1905. Exm. Sr. Marquez de 
Paranaguá, M. D. Vice-Presidente do Instituto Historico — 
Deixo de comparecer hoje à sessão do Instituto Historico por 
haver sessão no Supremo Tribunal Federal. Para O patrimonio 
do mesmo Instituto offereço as seis apolices juntas do empres- 
timo municipal, do valor do 200$ cada uma, € de ns. 42.674 a 
42.679. Respeitosas saudações. — Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, Presidente.» E 

O Sr. Presidente diz que o Instituto recebe com indelevel 
reconhecimento o novo favor do seu benemerito Presidente que 
não cessa de provar o verdadeiro amor pela associação que 
justamente se orgulha da sua sabia direcção. Diz que as apo- 
lices serão entregues pelo Secretario ao Sr. Thesoureiro. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, justifica a ausencia do Sr. Con- 
selheiro Correia, 1º Vice-Presidente. 

O mesmo Sr. 1º Secretario lê o seguinte expediente :— 
Officio da Sociedade de Geographia de Lisboa, de 1 de Março 
ultimo, remettendo ao Instituto uma collecção de publicações do 
Congresso Colonial Portugues, — Aguardem-se as publicações 
e agradeça-se. 

> Oficio do Dr. Bach, chefe organizador do Museu Ama- 
zonense, datado de 5 de Abril, communicando ter sido nomeado 

para aquelle cargo. — Inteirado, agradeça-se. EN 

O Sr. 1º Secretario lê os seguintes pareceres da Commissão 
de Historia : 

« Foi presente 4 Commissão de Historia a proposta que 
para socio correspondente do Instituto fizeram os Srs. Henrique 
Raffard e outros do Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, advogado 
residente na cidade de S. Paulo. A Commissão teve occasião 
de examinar a Geneologia Paulistano extenso trabalho em 
cinco volumes, no qual revela o Dr. Leme grande aptidão 
para as pesquizas senealogicas e muito conhecimento das coisas 
e dos homens de sua terra natal. E” uma obra de largo folego 
que suppre deficiencias e lacunas de similares emprehendi- 
mentos anteriores e de utilissima consulta. Com toda a justiça 
constitue à Genealogia Panlistana um titulo de admissão do 
Dr, Leme no quadro dos nossos socios correspondentes. Sala 
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das sessões, 12 de maio de 1905. — Condido de Oliveira, relator. 
— Ouro Preto. — Leite Velho.» —E' approvado e vai à Commissão 
de admissão de socios, relator o Sr. Dr. Paula Freitas. 


«O autor da Chronologia Paulista, Sr. José Jacintho Ri-. 


beiro, prestou um bom serviço aos futuros historiadores de 
sua torra natal, colleccionando, nos dous volumes offerecidos 
ao Instituto e editados em 1899 e 1904, os successos mais 1n- 
teressantes do prospero' Estado, cuja Repartição de 
exerce funcções importantes. ; 

Para aquilatar o merecimento da obra, impressa por ordem 
do Governo Estadcal, basta o lisonjeiro conceito que della faz 
o illustrado professor Dr. Brasilio Machado, nosso apreciado 
consocio. Parece, pois, à Commissão de Historia que deve ser 
approvada a proposta para socio correspondente feita na 
sessão de 10 de Março ultimo pelos Srs. Raffard, Rocha Pombo 
e outros, ; 

Rio. Sala das sessões, 12: de maio de 19053.— Candido de 
Oliveira, relator. — Ouro Preto, — Leite Velho.» ; 

E' approvada e vai á Commissão de admissão de. socios, 
relator o Sr. Conselheiro Salvador Pires. 

O Sr. 1º Secretario lê as offertas. 

O Sr. 2º Secretario as seguintes propostas : 

« Propomos para socio crrrespondente do Instituto o Sr. 
Bernardo Horta de Araujo, natural do Espirito Santo, com 35 
annos de idade, autor do trabalho «Limites dos Estados de 
Minas Geraes e Espirito Santo », que offereceu âo Instituto. 

Rio, 11 de Maio de 1905. — Henrique Rafrard.— Mas Fleiuss, 
— Arthur Guimardes. — Sylvio Romero. — Eduardo M. Peixoto.» 

Vai à Commissão de Historia, relator o -Sr.' Visconde de 
Ouro Preto. 

« Aventando-se a idéa do arrazamento do morro do Cas- 
tello, terá, se for levado a effeito, de ser demolido o templo 
occupado pelos religiosos Capuchinhos. 

Nessa igreja, que servia de Sé, estão desde 1573 os restos 
mortaes de Estacio de Sá, 1º capitão-mór do Rio de Janeiro. 

Em 1861 mandando aquelles religiosos proceder á recons- 
trucção do templo e modificando-se o respectivo soalho, houve 
necessidade de remover a pedra sepulchral gravada por ordem 
de Salvador Corrêa de Sá. 

O Instituto Historico e Ceographico Brazileiro, tendo à sua 
frente o inolvidavel protector Sr. D. Pedro II, resolveu, então, 
exhumar ds ossos de Estacio, os quaes mais tarde foram reco- 
lhidos ao mesmo jazigo, dentro de uma urna de pão brazil, 
adrede preparada, 

; A' vista, portanto, dos projectos com relação ao morro do 
Castello, propomos que o Instituto tome as providencias neces- 
sarias, afim de que as preciosas cinzas de Estacio de Sá sejam 
guardadas no presbytero da Archi-Cathedral, obtido o indis- 
pensavel consentimento do nosso venerando consocio o Sr. AP- 
cebispo D, Joaquim e dos religiosos capuchinhos que, de certo, 
não o Tecusarão. E 
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Rio de Janeiro, 12 de maio de 1905. — Visconde de Ouro 
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Preto,— Candido de Oliveira, — Salvador Pires de Carvalho e Al- 
buquerque. — Carlos Li Klett. —T.. G. Paranhos Montenegro. 


“— Barão de Alencar. — Eduardo Marques Peixoto. — Arhur Gui- 


marães.— Andre Werneck. — Henrique Rafrard. — Mas Fleiuss, 
— Marques de Parana qua.» 
- E approvada à proposta, ficando a Mesa do Instituto auto, 


“ yizada a providenciar a respeito. 


Levanta-se a sessão às 4 horas da tarde. 
; Mas Fieiuss, 2º Secretario. 


“ue OFFERTAS 


- Pelo socio Se. Senador Manoel Barata — Relatorio da 
Veneravel Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco de 
Paula, de 1892 à 1897, seguido da noticia historica. 

Polo socio Raymundo Cyriaco Alves da Cunha — Esperi- 
mento de cura da Malaria com o Esanopheles na Amazonia. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino, 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim, 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletin. 

Pela Real Academia de la Historia — Boletin. 

Pelo Sr. Deputado Bernardo Horta de Araujo — Limites dos 
Estados de Minas Geraes é Espirito Santo. ; 

Pela Société Internationale de Science Sociale — Bulletin. 

Pelo Instituto Halimemanniano do Brazil — Annaes. 

Pelo Sr. Alfredo Sehreiner—Deux questions sur la Guerre. 

Pela Universidad de Santiago de Chile — Anales. 

Pelo Instituto Geographico e Historico da Bahia — Revista. 

Pela respectiva redacção — Revista Maritima. 

Pelas redacções os seguintes jornaes : A Semana — Diario 
Official — Mala da Europa — Diario Official do Recife — Gazeta 
Commercial e Financeira — O Seculo — Portugal Moderno—Re - 
formador — Cruzada — Correio do Povo — Gazeta Medica. 
Pola Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. . 


6a SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE MAIO DE 1905 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro 

A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Consalheiro Aquino 
e Castro, Manoel Francisco Correia, Marquez de Paranaguá, 
Commendador Henrique Raffard, Conselheiro Candido de Oli- 
veira, Eduardo Marques Peixoto, Rocha Pombo, Dr. Marques 
Pinheiro, Dr. A. de Paula Freitas, Carlos Lix Klott, Arhur 
Guimarães € Max. Fleiuss, 2º secretario, abre se a sessao. 

O Sr. Fleiuss, 2º secratario, lê a acta da sessão anterior 
a qual'é, sem debate, approvada. 

o sr, Consalkeiro Correia, 1º vice-presidente, explica às 
razões de Sua prolongada, ausencia por motivo do enfermi- 


dade, 


564 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


O Instituto, pelo orgão de seu presidente, declara-se intei- 
rado e se felicita pelo comparecimento do seu respeitavel 
1º vice-presidente, ) : 

O Sr. Commendador Raffard, 1º secretario, diz que tem va- 
rias ponderações a fazer sobre o tomo LXVI da Revista, ora no 
prelo, e cuja conclusão o orador teve que chamar a si em 
consequencia da partida inopinada do Barão Homem de Mello, 
que se havia incumbido da referida publicação. Parece que o 
referido tomo será menos volumoso que os antericres. Deixa, 
por exemplo, de apparecer nelle uma interessante memoria lida 
em 1903 pelo seu auctor, nosso consocio Sr. Eduardo Marques 
Peixoto, sobre a denominação da freguezia de Guaratyba, por 
isso que não foi entregue á Imprensa Nacional pelo Sr. barão 
Homem de Mello que, provavelmente, a conserva em seu 
poder. Achando-se atrazada a impressão da Revista e não con- 
vindo mais demoral-a, resolveu o orador actival-a, deixando 
para tomo posterior outras materias. Faz desde já estas decla- 
rações para evitar reparos, 

O mesmo Sr. 1º secretario lê o expediente, que consta do 
seguinte: j 

Officio do Sr. Joaquim Augusto Gama, datado de 24 do cor- 
rente, offerecendo varios documentos de seu finado pai, o com- 
mendador Cesario Augusto Gama, — Muiio se agradece 8 vão 
à Commmissão de redacção. 

— Officio do Sr. Carlos M. Uriese, datado de Buenos-Aires, 
de 18 de Maio, dizendo ter enviado um exemplar de sua obra 
Geografia Argentina, — Agradece-se, 

— Carta do consocio D. Joaquim Silverio de Souza, Bispo 
Coadjuctor de Diamantina, datada de 20 do corrente, offere- 
cendo o esboço do longo episcopado de D. João Antonio dos 
Santos. — Agradece-se e vai á Commissão de redacção. 

O mesmo Sr. 1º secretario lê as offertas, entre as quaes 
se destacam as das obras offerecidas pelo consocio Sr. Vis- 
conde de Sanches de Baena. 

O Sr, 2º secretario lê a seguinte proposta: « Propomos para 
socio effeetivo do Instituto o Sr. Barão de Paranapiacaba (con- 
selheiro João Cardoso de Menezes e Souza), eminente homem 
de leiras, antigo procurador fiscal do thezouro nacional, dire- 
ctor geral do contencioso, ex-deputado à Assembléa Geral e na- 
tural do Estado de S, Paulo, onde nasceu a 25 de Abril de 1827, 
formando-se em direito em 1848. E' autor de varias obras de 
alto merecimento, servindo-lhe de titulo de admissão o no- 
tavel livro sobre Theses e Colonização no Brazil. Sala das 
sessões, 26 de maio de 1905, — Marquez de Paranaguã. — Cana 
dido de Oliveira,—F. B.Marques Pinheiro, — Arthur Guimarães. 
— Henrique Rajfard.» — Vai à Commissão Subsidiaria de His- 
toria, relator o Sr. Rocha Pombo, 

O Sr, 1º Secretario communica a visita que ao edifício do 
Instituto fez no dia 18 o illustre consocio Sr. Dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da fazenda, e da promessa que fez de mandar 
proceder aos necessarios concertos no predio, uma vez provado 
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que este pertence ao Estado. Ficou o digno bibliothecario Dr. 
- Vieira Fazenda, como profundo conhecedor que é desses as 
sumptos, de redigi: um historico sobre o ponto em questão, 
e um architecto-constructor, devidamente autorizado, já exa- 
minou, o que indispensavelmente se deve fazer e om brove 
“apresentará o respestivo orçamento. . : 

O Sr. presidente diz que o Instituto fica inteirado, agra- 
decendo a boa vontade do seu illustre consocio o Sr. ministro 
da fazenda. 

O Sr. Max Fleiuss lê o seguinte parecer da Commissão 
Subsidiaria de Historia e de que é relator: . 

«De quantos trabalhos temos lido sobre à individualidade, 
ainda tão pouco estudada, de D. Pedro I do Brazil e IV de Por- 
tuga!, nenhum nos agradou tanto como o do que é “autor o 
Sr. Alberto Pimentel, conhecido homem de lettras portuguez, 
e que já tem publicado outras obras acolhidas com applausos 
que lhe testemunham o valor. 

Para nós — Brazileiros—a figura de D, Pedro I tem um re-- 
levo especial, credor de acatamento e sympathia, não obstante 
a série de calumnias, falsas apreciações, exageros de toda a 
sorte com que se lhe pretendem diminuir os serviços que nos 
prestou. 

A elle se deve, indiscutivelmente, a nossa independencia 
é politica, quando apenas sahiamos do regimen colonial e entra- 
J vamos no setimo anno de reinado. 

Espontanea ou corollario de habil propaganda sobre o seu 
animo exercida, o certo é que se não fôra a sua acção decisiva, 
leal, heroica, a Independencia não seria levada a efeito tão 
cedo e muito nos custaria, pois naquella época se, como sempre, 
o patriotismo brazileiro constituia apreciavel elemento, ti- 
nhamos contra nós as forças portuguezas e até as de outras 
nacionalidades. Testemunha contemporanea dos successos da 
abdicação narra, por exemplo, haver naquelle tempo constado 
que o commandante da não ingleza Warspite dissera ao Impe- 
rador que com a sua esquadra o collocaria de novo no throno 
se Sua Magestade quizesse, respondondo-lhe, porém, o ex-Impo- 
rador que não queria o derramamento de sangue. Refere isto 
Antonio Francisco Torres Junior, na Gazeta Lilteraria, notavel 
publicação dirigida por Teixeira de Mello e Valle Cabral e que 
vio a luz da publicidade nesta Capital em 1884. 

Sem a resolução de D. Pedro a luta seria inevitavel e a in- 
tegridade nacional ficava em extremo ameaçada. 

Não sabemos, portanto, porque razão espiritos esclarecidos 
buscam desenhar a figura de D. Pedro apoucada no seu valor 
moral, retirando-lhe as qualidades para só apontar-lhe os 
defeitos, até certo ponto desculpa veis em um rapaz de 24 annos, 
pois foi com tal idade que elle no Ypyranga lançou o primordeo 
da autonomia nacional. 

E não só Brasileiros, mas tambem Portuguazes, o descrevem 
com rancor e paixão desmedidas. 

Oliveira Martins, a mais bella organização litteraria dos 
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ultimos annos em Portugal, dá-nos de D. Pedro a seguinte idéa 
no seu Portugal Contemporaneo: «Pobre vaidoso, a quem faltava 


ensinar ainda, que nem simples general era ! » : 
Já no Brasil e as Colonias Portuguesas o mesmo illustre es- 


“criptor dizia que o «Principe que se julgava arbitro dos destinos 


do Brazil era apenas o instrumento de um movimento que o 
dominava e o arrastava. Titere coroado nas mãos de Andrade, 
D. Pedro, arrogante, apaixonado, temerario, caprichoso, solto 
de costumes, violento, colerico, despotico por temperamento, 
por sangue é por educação, não tinha a força que faz os Impe- 
radores nem a intelligencia que dirige os estadistas ». 

Ora, é preciso ter sempre em vista que na época em que 
se exigia do Principe os dotes superiores dos homens de Estado 
e as virtudes dos varões, era elle um moço inexperiente ! 

Os juizos, entretanto, a seu respeito são, em geral contra- 
dictorios, pois na propria obra do Oliveira Martins, pagina ha 
em que se diz ser D. Pedro «o primeiro em coragem, o pri- 
meiro de seus soldados,o primeiro de seus faxinas:não temia a 
morte». Entre nós pousos não têm sido igualmento os mãos julga- 
dores de D. Pedro, ditemos mesmo os seus detractores. Compre- 
hende-se, todavia, atá carto ponto e se explica a paixão politica 
que na época absorvia e obliterava os espiritos. Entre os pro- 
prios que queriam e trabalhavam pela Independencia, for- 
mava-ze a corrente do despeito, negando-se com furor uns aos 
outros reciprocos trabalhos e valimentos. 

Se D. Pedro tivesse procurado a facção opposicionista, não 
evitaria os doestos da que então teria esse nome. Eile era o 
alvo ; elogios e baldões preferiam-no em qualquer situação. 

Habituado, porém, a não acceitar definitivos os juizos do 
cortos historiographos colhemos, em fontes varias, subsidios 
sobre a entidade do Principe, e isto nos autoriza a assegurar 
que o Sr. Alberto Pimentel soube debuxar-lhs o retrato com os 
ixaços seguros do escriptor que à pericia habital reune a profi- 
ciencia do observador apurado. 

O livro do Sr. Pimentel, de que estamos tratando, já é, 
aliás, conhecido dos socios do Instituto, pois no meticuloso tra- 
balho do nosso presado collega Henrique Raffard sobre Pessoas 
e Cousas do Brasil ha largas transeripções e referencias ao 
estudo sobre a Côrie de D. Pedro IV, que em 1896 appareceu 
em folhetins no Jornal do Commercio desta Capital, 

Transformando-o em livro, o Sr. Pimentel evitou que as 
suas paginas bellas e verdadeiras fossem condemnadas ao ol- 
vido das publicações só insertas na imprensa diaria. Applausos 
não serão nunca demais a quem com tanta sinceridade € brilho 
cultiva as lottras historicas. 

No pequeno prefacio diz o autor : «nestes ultimos anjos 
de um seculo que tem sido a glorificação praticr da mecanica, 
o historiador ha de, para ser lilo com algum agrado, conver- 
ter-se em machina de distillação, recolhendo com paciencia nu- 
merosas noticias do que para uso do publico apenas deverá 
extrahir a substancia o à critica ». 


his 
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Sob essa orientação é que foi escripta a obra e dahi se 
conclue o quanto ella tem de agradavel, proporcionando ao 
mesmo tempo informações precisas é criteriosos conceitos. Em 
Suas primeiras paginas o autor traça o perfil de D. Pedro que, 
em seu entender « Nascendo e vivendo em uma Córte onde a 
ilustração era um luxo desconhecido e onde o gosto pela edu- 


À cação artistica não chegou nunca a lançar raizes, D. Pedro 
“ Possuia, por um dom de natureza, a impressionabilidade vi- 


bratil, que, se tivesse sido devidamente desenvolvida e desci- 
Plinada, poderia ter foito delle um artista, um poeta, um 
homem intellectualmente distincto ». 

Descripta a physionomia de D. Pedro, no duplo aspecto 
Physico e moral, o auior occupa-se desenvolvidamente do 
papel que elie representou no Brazil até 1831, contendo taes 
Paginas varias observações que têm a sua base no criterioso 
Julgamento dos factos. 

- Não nos esqueçamos, porém, do que disse S. Marcos, Arce- 
bispo da Lacedemonia, quanto aos primeiros annos do Principe 
no Brazil: « Passando ao Brazil no fim do anno de 1807 com 
seus Augustos Pais, procurava ahi com summo desvelo a 
sciencia, que a politica afastava delle com ardil. Quanto o 
Principe via, observava ou ouvia na arte, achava quasi sempre 
uma decidida reprovação em seir nobre coração, em sua alma 
franca, em seu senio incapaz de doblez ». 

Essas palavras são talvez o traço mais seguro da indivi- 
dualidade do Principe, que no curto governo soube dotar-nos 
com o admiravel estatuto politico de 25 de Março de 1824. 

Narra em seguida Alberto Pimentel a attitude do primeiro 
Imperador em a nova Campanha, tão temerosa quão brilhante, 
em que se envolveu com o intuito de repôr no throno de 
Portugal D. Maria da Gloria, sua filha, patricia nossa, pois 
nasceu aqui a 4 de Abril de 1819 na Quinta da Boa Vista. 

A organização do exercito liberal na ilha Terceira, as 
manobras diplomaticas, a entrada no Porto, as guerrilhas e 
combates, a intervenção de Saldanha, a tomada de Lisboa, o 
triumpho completo da causa, seguido em breve das dissenções 
Políticas, tudo vem fiel é agradavelmente contado, de modo 
que o livro, tendo grande valor historico, reune igualmente 
primorosas qualidades litterarias. 

Aliás este deve ser o fim a que collimem os trabalhos his- 
toricos que por sua aridez muitas vezes deixam de ser lidos. 

O livro do Sr. Alberto Pimentel tem paginas verdadeira- 
mente encantadoras. Não só a figura de D. Pedro, como a de 
D. Maria, mas tambem as de Garrett e Mousinho são dese- 
nhadas com uma nitidez francamente admiravel, e o autor 
aproveitou com igual habilidade certos episodios que muito 
concorrem para o interresse do livro. 

Merece ser transcripto o caso do Marquez de Rezende como 
typo não só descriptivo, como revelador de circumstancias 
caracteristicas, depois da morte de D. Pedro IV. Eil-o : 

« Como sempre acontece, alguns velhos cortezãos desappa- 
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recom da scena para ser substituidos por outros. Um dos que 

se somem diante do sol que nasce, é o Marquez de Rezende, Ca- 
marista do Imperador. Passara à trabalhar, fóra um amigo 
dedicado, Napier descreve-o desembarcando com elle na Fi- 
gueira : « era cousa bem divertida ver um cavalleiro de Malta 
em grande uniforme, adornado com todas as suas ordens e 
cruzes, montado nas costas de um escador, cambaleando por 
meio da ressaca, O; depois, sentado numa má cavalgadura, 
fazor a sua entrada na Figueira. » Dadicado a D. Pedro € E) 
emtrsa-constitucional sontia sempre uma grande antipathia por 
D. Miguel e dissera-lh,o cara a cara em Vienna d'Austria, 
como elle proprio O conta : « Senhor, nós não temos certamente 
aficição um pelo outro. » 

Illustrado academico. tinha, porém, repentes de mão 
genio o obstinações ihvenciveis. Ê 

Soube que a joven Ruinha, que, como D. Pedro, não sabia 
disfarçar as suas antipathias e as suas predilecções, disssera 
uma vez : 

— Quando meu pae morrer, O Rezende não tornará a sen- 
tar-se à mesa commigo. 

Logo que o Imperador expirou, o Marquez sahiu do Paço 
de Queluz tão desorientado que, arrancando à gran-cruz que 
trazia, enfiou-a pela cabeça da primeira sentinela que en- 
controu. 

O soldado ficou aparvalhado, estupefacto ; Rezende queria 
certamente significar com esse procedimento : « Voluntaria- 
mente e para sempre, dispo hoje todas as minhas honrarias. » 

A Imperatriz separou-se da Rainha depois da morte de 
D. Pedro; foi habitar o palacio das Janellas Verdes. Iostou 
com Rezende para que ficasse ao Seu serviço. O Marquez ficou, 
porque pertencia à Côrte Velha e a Imperatriz representava O 
passado. 

Não havia nem era facil poder haver uma intimidade sem 
nuvens entre a madrasta o à enteada. D. Amelia fóra, é certo, 
uma esposa dedicadissima ; no Brazil mostrara-se carinhosa 
para como os filhos de D. Pedro, despedira-se delles com sin- 
ceras saudades, mas, agora, no fundo de sou coração, sentia a 
magua de ver-se reduzida, pela morte do Imperador, a uma 
figura secundaria, de ver sua filha em uma obscuridade rela- 
tiva, ao passo que D. Maria da Gloria, sua enteada, era rainha, 


cingia a corda, cuja conquista ella propria, à Imperatriz, regara 
com as suas lagrimas de esposa amante é sobresaltada durante 
as campanhas da liberdade. 

Complicações fataes de um segundo casamento, sobretudo, 
quando, em uma elevada jerarchia, os destinos das pessoas de 
uma mesma familia se tornam sensivelmente differentes. 

Com a morte de D. Pedro, a missão da imperatriz estava 
acabada, A da Rainha ia principiar. 

Os proprios factos mediam uma inevitavel distancia entre 
as duas senhoras que nunca deixaram de visitar-se, mas que 
sem custo se tinham separado uma da outra. 
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O Marquez de Rezende mostrava-se, na presença de D, 
- Maria II, respeitoso e retrahido. “Não acceitava nenhum nbsequio 
do Paço das Necessidades e, sobretudo, não queria, sentar-se à 
NO E ng pi AS Dr de Dbi 
RE SE terminana O janiar Das Necessidades, quando à Im 
—  peratriz chegou do visita, acompanhada pelo Marquez. 
RE — E” agóra, disse a Rainha para alguem, que o Rezende 
vae quebrar o seu protesto. | é dp ria, 

Offereceu-lhe algumas das excellentes limas, que estavam 
na mesa. gt a tada 
; — O Marquez é guloso, diss2 a Rainha, e não perderá cer- 

tamente a occasião de comer tão hoas limas, 

-— Devem ser excellentes, respondeu elle, examinando-as, e 
eu já as não como ha muito tempo. A ultima vez foi na quinta 
das Lapas. Eram magnificas! Mas, minha senhora, a idade 
vae se oppondo aos meus caprichos de guloso. Todas as cau- 
telas são poucas. : 

— Uma só, Marquez. ; 

— Tenho pena, minha senhora, porque devem ser deliciosas, 
a apparencia 6 magnifica. Realmento não podem ter melhor 
cara ! ; A a 

E pousou as limas, A Rainha ficara vencida. 

- De outra vez estando juntas a Rainha e a Imperatriz, foi 
preciso mandar alguem a S. Vicente, com toda à pressa. ii 
— Si o Marquez me fizesse esse favor... disse a Rainha, 
eu mandava pôr uma carruagem, 

— Sim, minha senhora, eu vou, respondeu Rezende, mas 
a pé, porque me faz muito bem andar, os medicos recommen- 
dam-me isto : ande muito. Eu vou, éu,.. vou. 
E foi à pé com sacrificio, para não se aproveitar da car- 
ruagem do Paço. 
A Como esse, de outros episodios vem o livro cheio, o que, 
sem duvida, lhe traz uma feição interessante. 
E Julgamos ter dito o suficiente para que se manifeste o juizo 
E da Commissão Subsidiaria de Historia, inteiramente favoravel à 
admissão do Sr. Alberto Pimentel no quadro de seus socios 
correspondentes. 

Merece-o elle e muito lucrará a nossa associação com o 
possuir na velha metropole quem disponha de elevada cultura 
intellectual e grande amor ao trabalho, pelas regras do colle- 
guismo se veja obrigado, o que lhe será de certo tarefa satisfa- 
ctoria, a fornecer-nos os elementos historicos que só os archivos 
portuguezes conservam. 

E o que pensamos. 

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1905. — Max Wleiuss, relator. 
— Affonso Celso. — Rocha Pombo ,» 

E' approvado e vai à Commissão de admissão de aocios, 
relator o Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia. 

“Levanta-se a sossão às 9 horas. 


a, 


RACE Ode ad ca a Nida 


Max Fleiuss, 2º secretario. 
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OFFERTAS 


Pelos Srs. Abreu Cardoso & Comp, — Apontamentos para à 
Historia da Capitania de S. Thomé, por Augusto de Carvalho. 

Pelo International Bureau of the American Republies — 
Monthly Bulletin. 

Pelo Sr. José Campos Novaes — Metropolitana Poulisia. 

Pela Associação Promotora e Mantenedora do Asylo Hen- 
rique Valladares — Estatutos. 

Pela Societá Africana d'Italia — Bolletino. 

Pelo Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do 
Norte — Revista. 

Pelo Museu Nacional de Montevidéo — Anales. ú 

Pela Société de Geographio Commerciale de Bordeaux 
— Bulletin. 

Pela Assistencia a Infancia do Rio de Janeiro — Archivos. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal. 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa — Boletim. 

Pela National Geographic Magazine Society — The Mo- 
game. 

Pela Camera Italiana di Commercio e d'arti in São Paulo — 
— Bolletino. 

Pela Direcion General de Estatistica de la Provincia de 
Buenos Aires — Demografia. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pela Repartição da Carta Maritima — Boletim. 

Pelas respectivas redacções as revistas — Renascença, Revista 
Didactica, Revista Cartophile, O Oriente Portuguez — Revista 
Medico Cirurgica do Brasil, Revista Commercial e Financeira, — 

Pelas redacções os jornaes — Le Nouveau Monde, O Refor- 
mador, Mala da Europa, Diario Official da Capital Federal, Diario 
Official do Amazonas, Jornal do Recife. 


7: SESSÃO ORDINARIA EM 9 DE JUNHO DE 1 905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Manoel Francisco Correia, Commendador Henrique 
Raffard, Desembargador Souza Pitanga, Visconde de Ouro 
Preto, Conselheiro Candido de Oliveira, Dr. Antonio de Paula 
Freitas, Rocha Pombo, Barão de Alencar, Belizario Pernam- 
buco, Dr. Manoel Barata, Dr. Marques Pinheiro, Desembar- 
gador Paranhos Montenegro, Dr. Antonio da Cunha Barbosa e 
Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão, 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qualé, sem debate, approvada. 

O Sr. Presidente communica da seguinte fôrma o falleci= 


adiada: sá 
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mento dos consocios honorarios D. Martin Garcia Mérou e 
Monsenhor José Lourenço da Cesta Aguiar, Bispo do Amazonas: 

| «Com grande pezar tonho a communicar-vos a perda de 
dois distinctos consocios do Instituto, que assim de dia em dia 
vae tendo desfalcada a brilhante phalange de seus prestimosos 
auxiliares. - 

“A de julho de 1895 recebia o Instituto Historico em seu 
gremio o novo consocio honorario Sr, D. Martin Garcia Mérou, 
acolhido com as mais significativas manifestações de apreço e 
SonpidenaDãA devidas ao seu alto merecimento e elevada posição 
social. 

As lisonjeiras phrases com que foi justificada a admissão 
do nobre consocio, então representante da Republica Argentina 
no Brazil, habil diplomata, poeta e litterato que mereceu de 
autorizado juizo o conceito de notavel estylista e escriptor de 
muito talento, e a bellissima allocução com que respondeu ás 
saudações que por essa occasião lhe foram dirigidas, bem mos- 
traram quão justa e acertada fvi a honrosa distincção que lhe 
conferimos e a que soube corresponder com a gentileza propria 
de um perfeito cavalheiro. Hoje, infelizmente, annuncia-se a 


- perda do distincto consocio, fallecido ha pouco na Europa, se- 


gundo as publicações feitas na imprensa. 

A tão desagradavel noticia veio juntar-se a que pelo mesmo 
meio nos foi dada ultimamente. 

A 5 do corrente falleceu em Lisboa, voltando da peregri=- 
nação aos Santos Lugares, o Sr. D. José Lourenço da Costa 
Aguiar, 1º Bispo da Diocese do Amazonas, nosso estimado con- 
socio honorario desde 1898. 

O venerando prelado, illustrado escriptor, orador e parla- 
mentar, tornou-se especialmente notavel pelo zelo apostolico 
com que se dedicou de longa data ao serviço de catechese dos 
indigenas, chamando, pelos seus esforços e beneficos ensinos, ao 
gremio da Igreja e da civilização, esses transviados da senda da 
verdade e da fé. 

Para melhor fazer comprehender aos cathecumenos as bel- 
ezas da religião e a sublimidade da missão a que se dedicava, 
publicou um cathecismo escripto em lingua brazileira que lhe 
era familiar. 

Deve o Instituto á sua generosa obsequiosidade a offorta da 
importante obra — Santuario Mariano, de Frei Agostinho de 
Santa Maria, em 10 volumes. 

O eminente sacerdote, ornato de sua classe, era um digno 
ministro da religião que professava com desvelo e ardor inex= 
cediveis, e tão respeitavel pelo seu caracter e seu saber, como 
pelas suas virtudes. 

Lamentando intimamente as perdas que acaba de soffrer, 
cumpre o Instituto rigoroso dever fazendo inserir na acta da 
presente sessão um voto de profundo pezar por tão infausto é 


doloroso motivo. » e 
O Sr. Commendador Raffard, 1º Secretario, lê o seguinte 


expediente: 
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Convite do Gabinete Portuguez de Leitura, para à sessão 


jitieraria em commemoração do tri-centenario da publicação do 


D. Quixote de la Mancha, a realizar-se na noite de 12 do. 


corrente. nai EP JADE o tiro 
— Convite do Retiro Litterario Portuguez, para à conferen- 
cia que o Dr. Luiz Murat realizará na noite de 10 do corrente, 
sobra Cervanteso às suas obras. GEE. RecsA 
- — Convite do Club Naval, para à sessão fiagna do dial 
do corronto. | O ET 
O Instituto agradeco esses convites 6 far-se-á represen- 
tar nas referidas solemnidades. o, 
— Carta do Sr. Ministro da Justiça, datada de 7 do corrente, 
nos seguintes termos: A Da a 
« lim. Exm. Sr. Presidente do Instituto Historico e Geo- 
ç prabiito Brazileiro, Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro. Ê 
"Tenho à honra de, aceusando o recebimento do diploma de 
socio honorario deste ilustre Instituto, manifestar, por inter- 
medio de V. Ex., o meu desvanecimento pela distineção que 
me foi feita é a que procurarei sempre corresponder na medida 
de minhas forças. Folgo de me ver ligado a tão veneranda 
corporação, à qual deve o nosso paiz relevantissimos serviços 
no dominio da historia e da geographia e à qual estão associa- 
dos os mais eminentes vultos das lettras patrias. 
- Aeeceite V. Ex., e digne-se transmittir aos illustres mem- 
bros do Instituto Historico é Geographico Brazileiro, as expres- 
sões sinceras do meu agradecimento e às seguranças do mei 
profundo apreço e elevada estima. DS V. Ex. amigo e admi- 
rador, patricio e respeitador, J. J. Seabra.» — O Instituto fica 
inteirado. 
« Ministerio dos Negocios da Fazenda,7 de junho de 1905. 
— Exm. Sr, Henrique Raffard, 1º Secretario do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro. 
.  Aceusando recebido O officio de V. Ex. de 2 do corrente 
imez, com que me enviou o diploma de socio honorario deste 
Instituto, cargo para 9 qual tive o honra de ser eleito por una- 
nimidade de votos em sessão de 28 de abril ultimo, agradeço 
a V. Ex. os elevados termos em que se referiu á minha pessoa 
é que muito me penhoraram, protestando dedicar com a maior 
sinceridade todos os meus esfórços à benemerita associação, 
que ha sessenta e sete annos afirma diariamente à sua com- 
petencia e devotamento ás grandes questões da historia 8 geo- 
graphia patrias, Saude e fraternidade,» Leopotdo de Bulhões, — 
— O Instituto fica inteirado. 

«Ministerio de Relaciones Exteriores. Archivo Especial 
de Limites. Lima, 22 de abril de 1905. Sefior Director del Insti- 
a y Geografico Brasilero, 

enor. 


Conociendo la importancia que justamente dá ese Tostituto 


rica del Srs.; tengo el agrado de remitirlo los seguintes libros: 
« El istmo de Fiscarrald » y Nuevas Eeploraciones en ta Haya deb 
1 / 


| 
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Madre de Dros, echos bajo mui direcion i que tratan de impor- 
tantes expediciones praticadas en el interior del Perú bajo los 
auspicios del supremo Gobierno de esta Republica, 

“Segura, pues, de que los expresados libros se am de interesso 
para el Instituto, de que es Ud. digno Presidente, me es grato 
useribirme su atto. JA. A.— Carlos Larrabur y Corrêa.» 
— Agradece-se. É 

(8) cónsocio Sr. Fduardo Marques Peixoto communica que, 
por motivo de molestia, deixa de comparecer. 

O Sr. Presidente declara que 0 consocio Dr. Susviela Guarch 
tendo de retirar-se para o set paiz, veio pessoalmente despe- 
dir-se do Instituto o offerecer os seus serviços em qualquer 
J parte onde esteja. 

o — O Sr. Presidonte diz que 0 Instituto se despede affectuosa= 
g mente de seu digno consocio, desejando-lhe todas as prosperi- 
E dade. O Sr. 1º Secretario 1ê as seguintes propostas: 

r 


E « Propomos que seja elevado à socio honorario do Instituto, 

de conformidade como S 2º do art. 10 dos Estatutos, o vene- 
3 rando consocio efectivo Conselheiro José Maurício Fernandes 
4 Pereira de Barros, que desde 19 de setembro de 1856 faz parte 
A do Instituto. Rio, 9 de junho do 1905. — 0. H. de Aquino é 
Castro. — Manoel Francisco Correia. — Henrique Rafford. — 
Mas Fletuss. — Rocha Pombo — A. F. de Souza Pitanga,.— F. B. 
Marques Pinheiro. > | E 

Vai à Commissão de admissão de socios; relator o Sr. Con- 
selheiro Souza Ferreira. 

— « Propomos para socio effectivo do Instituto Historico O 
gr. Dr. Mancel Cicero Peregrino da Silva, natural de Pernam- 
buco, Director da Bibliotheca Nacional, cargo em que tem re- 
j velado a maior competencia alliada a inexcedivel dedicação 
E Homem de iettras, espirito eminentemente investigador, O 
ad Dr. Manoel Cicero traz lustre ás corporações de que faz parte. 
e Para, entretanto, justificar esta proposta, nos termos dos 

Estatutos, apresentamos OS seus trabalhos de selecção, com- 
mentarios e critica, constantes dos Annaes da Bibliotheca Na- 
cional, publicados sob à sua intelligento direcção e redacção. 

Rio, 9 de junho de 1905. — Mas Fleiuss. — Henrique Raffard. 

— Epitacio Pessoa. — A. F. de Sousa Pitanga.— Manoel Barata. 
— A. da Cunha Barbo za . — Belizario Pernambuco. — Leopoldo de 
Bulhões. — Copistrano de Abreu.» 

- Vaiá Commissão Subsidiaria de Historia, relator O sr. Dr; 
Affonso Celso. 

O Sr. 1º Secretário 1ê as offertas, entre às quaes se des- 
umes da Genealogia Paulistana, pelo autor 
silva Leme; O Almanak do Ministerio da 
Guerra, offerecido pelo Sr. General Barão de Itaypú, e Relatorio 
da Commissão do Tombamento dos proprios nacionaes, offerecido 
por intermedio do bibliothecario Dr. Vieira Fazenda. 

O Sr. Belizario Pernambuco offerece um exemplar da sua 
nificação do operariado, Commemoração 
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O Sr. Thesoureiro communica á Mesa que, em virtude de 
autorização anterior, mandou vender, por intermedio do Sr. 
Corretor Alfredo Gastão Valmor do Amaral, seis apolices muni- 
cipaes de ns. 42,674 a 42.679, do valor nominal de 2008, doação ' 
do dignissimo Presidente, Exm. Conselheiro O. H. Aquino e 
Castro ; e mandou comprar uma apolice geral, do valor nominal. 
—— de 1:000g, juros de 5 9%. E SR 
Não se pôde effectuar a compra de uma apolice de 200%, 
mas o corretor ficou com a ordem para o primeiro dia de trans- 
ferencia. cup DB 
O resultado da transacção é este: . 


Venda das apolices municipaes, ao 
preço der PEN A a a 1956009 1:170$000 
Compra de uma apolice geral n. 26.050 ER E 
(lei n. 490 e Dec, n. 2.907). .. 1:008$000 
: e SR 28200 1:010$200 


“Sello . . ER Po 
Soda de gi TO a 1598800 


O-Sr. Valmor dispensou a corretagem. sendo-lhe isto agra 
decido em nome do Instituto. O sr. thesoureiro entrega a 
apolice. O Sr. Presidente diz que.o Instituto fica inteirado e 
agradece o serviço obsequioso do Sr. Valmor. 

O Sr. 1º Secretario propõe que, a exemplo do que vão pra- 
ticar outras associações, o Instituto se faça representar no em- 
barque do Sr. Sulviela Guarch, E 

O Sr. Presidente nomêa para este fim os Srs. Secretarios 

O Sr. 2º Secretario lê os Seguintes pareceres : 

<A” Commissão de admissão -de socios foi presente o parecer 
da Commissão Subsidiaria de Historia ácerca da proposta para 
que seja incluido entre os socios correspondentes do Institutoo 
ilustre escriptor portuguez Sr, Alberto Pimentel, residente em - 
Lisboa. 

Nesse bem elaborado e erudito parecer, faz-se referencia a 
algumas questões historicas que se prendem á existencia do pri- 
meiro Imperador do Brazil, sobre que versa o interessante tra- 
balho justificativo da admissão. 

A Commissão de admissão de socios, sem entrar na apre- 
ciação de-taes questões, que serão mais tarde resolvidas com a 
imparcialidade, que o tompo assegura e em Presença de docu- 
mentos não eivados de favor on de odio, julga entretanto dever 
declarar, de accordo com o referido parecer, que em seu con- 
ceito a Historia dirá que a intervenção daquelle Principe na 
Independencia do Brazil foi proveitosa e benefica à nossa na- 
cionalidade . 

Ainda do conformidade com a opinião da illustrada Com- 
missão Subsidiaria de Historia a de admissão de Socios é de 
parecer que a proposta do nome-do Sr, Alberto Pimentel para 
socio correspondente seja, approvada, 

Sala, das Commissões do Instituto Historico e Geographico 
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“Brazileiro,'5 de junho de 1905. — Manoel Francisco Correia, re- 


lator. — 4, de Paula Freitas.» 
Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 
«Os trabalhos originaes e traducções incluidas na revista, 


"de dezembro de 1903, publicada pelo Instituto Archeologico e 


Geographico Pernambucano, constituem só por si titulo bas- 


“tante para admittir O Dr.- Alfredo Forreira de Carvalho como: 


socio correspondente do Instituto Historico e Geographico Bra- 


- Zileiro. Os originges revelam espirito indagador nas investi- 


gações e penetração lucida em interpretar os documentos que, 
Justificam as opiniões; as traducções provam igualmente, além 


“de dotes preciosos que são o conhecimento de idiomas, não vulgar 


entre nós, a escolha dos livros que são para a historia nacional 


- Subsidios valiosissimos. Sente a Commissão de Historia grande 
Prazer pelo ensejo que tem de concorrer com o seu voto para a 
- admissão dê um socio tão qualificado q que já devia, ha muito 


tempo, ser distinguido com o titulo para que é próposto. 

Rio, 9 de junho de 1905. — Bernardo Teixeira de Moraes 
Leite Velho, relator. — Candido de Oliveira. — Visconde de Ouro 
Preto.» . ; E jo: 

Eº approvado e vae à Commissão de admissão de socios, re- 


“ lator o Sr. Conselheiro Correia. 


—<Os trabalhos do Sr. Dr. Alcibiades Furtado dão-lhe 
pleno direito à admissão no Instituto Historico, nã qualidade 
de socio effectivo, conforme a proposta apresentada. Os seus 


- estudos sobre os Corrêas de Sã, sobre Escriptores nortistas, so- 


bre Hippolyto da Costa são paginas que revelam ao mesmo tempo 


“um escriptor primoroso na fórma e possuidor de erudição no- 


tavel. 
De facto, no Sr. Dr. Furtado se encontram as qualidades 


raras do verdadeiro homem de lettras, capaz de enfrentar e re- 


solver com brilhantismo qualquer problema historico. 
Acolhendo-o, o Instituto fará acquisição de seguro elemento 


para realce da douta e vensravel associação. E' este, pelo me- 


nos, 0 pensar da Commissão Subsidiaria de Historia. Rio, 9 de 
Junho de 1905, — Max Fleiuss, relator. — Affonso Celso.— Rocha 
Pombo.» —E. approvado e vai à Coramissão de admissão de socios 
relator o Sr. Dr. Paula Freitas, 

O Sr. Fleiuss pede licença para chamar a attenção do In-' 
stituto para o brilhantissimo editorial da Gazeta de Noticias de 
7 do corrente, sobre a repatriação dos despojos mortaes de 
D. Pedro I. E' uma idéa que caminha victoriosamente e que 
nasceu do Instituto, como se verifica das actas das suas 'ses- 
sõe desde 1892, He o aee ER A 

Não -constitue ella a manifestação de partidos politicos, 
ras tão sómente exprime o voto unanime dos brazileiros, dese- 
josos de concorrer para esse preito de justiça à memoria do 
maior patricio. 

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 


Mas Flieuss, 2º secretario. 
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OFFERTAS 


Pelo Sr. Dr. J. B. de Lacerdá, — Fastos do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. . : ã À 

Peta Real Academia de la Historia de Madrid — Boletin. 

Pelo Exm. Sr. General Barão de Itaipú— Almanak do Minis 
terio da Guerra . 

Pela Real Sociedade Geographica de Madrid—Boletin, 

Boletim Instituto Hahnemanniano do Brazil—Annaes. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro— Boletim. . 

Pelo Ministerio de Relaciones Exteriores del Perú— El Estmo 
de Fiscarrald — Nuevas Exploraciones en la Hayo. . 

Pelo Sr. Dr. A. À. Cardoso de Castro, Chefo de Policia do 
Districto Federal — Relatorio. É 

Pelo Sr. Dr. J. O. Rodrigues—O Descobrimento do Brazil. 

Pelo Sr. Eric Boman—Migrations Precolombiennes dans le 
Nord — Ouest de V Argentine. 

Pelas respectivas Redacções às seguintes— Revistas—O Tra- 
balho, Kosmos, Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, Revista Geograplica Ttaliana ; 

Pelas redacções os seguintes jornaes — Jorncl do Recife — 
Diario Official do Amazonas—Mala da Europa — Le Nouveau 
Monde, Club Coritibano. 


ga SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE JUNHO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A'S 9 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Manoel Francisco Corrêa, Commendador Henrique 
Raffard, Conselheiro Candido de Oliveira, Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Barão de Alencar, Belisario Pernam- 
puco, J, J. da França Junior, Arthur Guimarães; Rocha Pombo, 
Dr. Antonio de Paula Freitas, Eduardo Marques Peixoto, Dr. 
José Americo dos Santos € Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se 
a Sessão . 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, Iê a acta da sessão anterior; 
a qual é, sem debate, approvada., 

O Sr, Presidente communica da seguinte forma o falleci- 
ímento (lo consocio correspondente, Dr. Antonio Manoel Gon: 
calves Tocantins: 

« Com deploravel frequencia vamos registrando em nossos 
annaes as successivas perdas de prestimosos consocios, cedo ar- 
rebatados pela morte, deixando-nos vivas saudades e immorre- 
doúra lembrança de bons serviços prestados ás nossas letras. 

Hoje cabe-me annunciar O fallecimento do Dr. Antonio Ma- 
noel Tocantins, a 14 do corrente, no Pará, segundo notícia pu- 
blicada,, 

O illustro consocio, nascido em Cametá, em 1837, Enge- 
nheiro Civil pola Universidade de Liege, foi recebido em nosso 
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grotiio em 1874, dando de suas especiaes habilitaçõos literarias 


obejas provas em diversas memorias geographicas concernen- 
tes ao valle do, Amazonas, em trabalhos publicados na nossa 
Revista, servindo-lhe de titulo de aâmissão à memoria otigi- 
nal inédita intitulada Reliquias de uma grande tribu extincia, 
irabalho que mereceu favoravel parecer da Commissão de Ar- 
cheológia e lisonjeiro conceito de autorizado mestre, que con- 
sidorava interessantissimia essa memoria pela abundante luz que 
vinha derramar sobre o periodo pre-historico, apenas entre- 
visto e ainda não aprofundado, sendo de esperar que o labo- 
rioso escriptor, poderosamente concorresse para elucidação de 
problemas por elle proprio iniciados. 

“Infelizmente o passamento de tão digno consocio veio privar 
o Instituto do valioso concurso de uma intelligencia esclarecida 
pelo estudo e pela experiencia. Resta-nos o dover de deixar na 
acta da presente sessão, manifestada a expressão do nosso pro- 
funilo pezar por tão lamentavel acontecimento». | 

O Sr. Commendador Raffard, 1º Secrotario, lê o seguinte 
expediente: o eta 

— Carta do Sr. Barão de Muritiba, datada de Boulogne-sur- 
Seine, accusândo o recebimento do diploma de socio honoratio 
e agradecendo esta distineção. 

— Carta do consocio M. Amunategui, podindo novo diploma 
de socio. — Aº Secretária para providenciar. 

— Do Director da Bibliotheca e Museu da Marinha, solici- 
tando a remessa de alguns volumes da Revista Trimensal.— Àº 
Sceretaária para providenciar. | 
"— Oficio do Sr. de Saintelet, Ministro da Belgica, offerecendo 
um exemplar do programma do Coneresso Internacional de Ex- 
pansão Economica, Mundial, que se deverá realizar a 24 de Se- 
tombro de 1905, e convidando o Instituto à tomar parte nesse 
FS Agradece-se € vai à Secretaria para outras provi- 

encias. 

O Sr. Commendador Raffard, 1º Secretario, lê depois as- 
offertas, que constam do appendice. 

O sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê 08 soguintes pareceres: 

— Da Commissão de admissão de socios : 

«A douta Commissão de Historia, apreciando com abun- 
dante e merecido louvor os trabalhos e qualidades do Sr. Dr. 
Alfredo Ferreira de Carvalho, proposto para “socio correspon- 
dente do Instituto, terminã assim o seu esclarecido parecer de 
9 do corrente mez: 

« Sente à Cormimissão de Historia O grande prazer pelo en- 
sejo que tem de concorrer com O seu voto pára à admissão de 
um sócio tão qualificado e que já devia, ha mtlito tempo, ser 
distinguido com o titulo para que é proposto.» na 

De accordo com este autorizado juizo, à commissão de ad= 
missão de socios é de parecer que seja approvada a proposta de 
que se trata, € incluido entre os socios correspondentes do Insti- 
tuto o Sr, Dr; Alfredo Ferreira do Carvalho.—Sala das Com: 


missões do Instituto Historico é Geographico Brazileiro, 14 de 
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junho de 1905. —Manoel Francisco Correia, relator. Antonio de 


Paula Freitas. »—Fica sobre a mesa para votação na proxima 

sessão . 

— «—A Commissão de admissão de socios do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, tendo examinado os documentos jun- 
tos, relativos á proposta apresentando para socio effectivo o Sr. 
Dr. Alcibiades Furtado, conforma-se com o parecer da Commis- 
são Subsidiaria de Historia, e entende que a referida proposta 
está nas condições de ser approvada,. 

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1905. —Dr. Antonio de Paula 
Freitas, relator. — Manoel Francisco Correia, — » Fica sobre a 
mesapara ser votado na proxima sessão. 

Da Commissão Subsidiaria de Historia: « Razões valiosas, 
sobejos titulos legitimam a admissão do Dr. Manoel Cicero Pe- 
regrino da Silva no Instituto Historico. E' uma individualidae 
de fino valor, tão modesta quanto operosa, filiada ao grupo es 
casso dos methodicos, dos perseverantes, dos organizadores 
cujo meticuloso esforço, desconhecido, não raro, da multidão, 
grandemente aproveita a altos interesses sociaes; 

Depois de haver servido durante mais de 10 annos como 
bibliothecario da Faculdade de Direito do Recife, foi o Dr. Ma- 
noel Cicero chamado a dirigir a Bibliotheca Nacional. Mereceu 
a nomeação applausos de quantos com elle haviam tratado. O 
Dr. Manoel Cicero revelara no Recife, a par de fidalgos pre- 
dicados moraes, ampla competencia na especialidade que 
elegera, 

Operando em área mais vasta, accentuaram-se, desenvolve- 
ram-se as suas aptidões. Não é facil, senão arduo e complexo, o 
cargo de chefe do denominado maior repertorio de conheci- 
mentos humanos da America do Sul. 

Funceionando ha cerca de um seculo, pois a instituiu o 
benemerito D. João VI, logo após a sua chegada a esta Capital, 
a Bibliotheca que já em 1814 contava 60.000 volumes, tem 
augmentado progressiva e extraordinariamente, encerrando 
hoje para mais de 250.000. Enriqueceram-n'a as collecções e 
livrarias de Conceição Velloso, Silva Alvarenga, Conde da Barca, 
Francisco de Mello Franco, José Bonifacio, o velho. Do magna- 
nimo e saudosissimo Imperador D.Pedro II, recebeu ella um do- 
nativo verdadeiramente régio : 50,0)0 volumes, magnificas 
obras sobre todos os assumptos, volumes cuja valia é quasi 
sempre encarecida pela dedicatoria autographa dos autores. 

Guarda a Bibliotheca inestimaveis preciosidades em edições 
esgotadas ou de luxo, manuscriptos, estampas, collecções nu- 
mismaticas e philateticas! Administraram-n'a homens supo- 
Piores, quaes o Bispo de Anemuria, Januario da Cunha Barbosa 
(um dos preclaros fundadores do Instituto Historico), Camillo de 
Montserrat, Ramiz Galvão, Raul Pompeia e Teixeira de Mello. 

Manda a justiça affirmar que o Dr. Manoel Cicero mostrou- 
se digno desse notavel estabelecimento, umas das puras joias do 
patrimonio brazileiro, continuando as tradições de seus mais 
brilhantes antecessores. Vai gerindo a Bibliotheca, mais do que 
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zelosamente, com extremado carinho. Compulsem-se os seus 
relatorios, redigidos sobria e luminosamente, e ver-se-hão os 
consideraveis melhoramentos ahi efectuados, a despeito de 
exiguos recursos. Reformaram-se e accresceram-so as estantes, 
limparam-se, restauraram-se livros, combateram-se-lhes os 
inimigos destruidores, tudo praticando para melhor accom- 
modar e conservar os volumes. Ao lado desses exhaustivos 
cuidados materiaes, procedeu-se seriamente à catalogação, 
ampliaram-se immensamente as permutas quer nacionaes, quer 
estrangeiras, augmentaram-se as acquisições, fundaram-se offi- 
cinas de encadernação e typographia, imprimindo-se nestas og 
Annoes, a mais relevante publicação litteraria e scientifica do 


“Brazil, depois da Revista do nosso Instituto. 


Além disso, tomaram-se medidas de defesa contra o incendio 
sempre a temer-se em edificio improprio como o da Bibliotheca, 
elaborou-se um projecto de novo regulamento, ideou-se e 
executou-se nm artistico ex-libris c um bello emblema para o 
Instituto. Escreveu, de mais, o Dr. Manoel Cicero eruditas 
introducções para os Annaes, comprovadoras da sua sciencia e 
amor das cousas patrias. Em summa, sob o fecundo e eselare- 
pe Mid ai do Dr. Manoel Cicero prospéra a Bibliotheca de dia 
em dia. 

Não bastarão os meritos e serviços ligeiramente apontados 
a justificar a entrada do Dr. Manoel Cicero no Instituto ? 

Cremos que sim, estamos certos de que adquiriremos nelle 
um excellente consocio, estimavel e respeitavel pela sua capa- 
cidade, talento e virtudes. Rio de Janeiro, “3 de junho de 1905. 
— Conde deAfjonso Celso, relator. — Rocha Pombo, — Mag 
Fleiuss,» 

E approvado e vai à Commissão de admissão de socios, 
relator o Dr. Paula Freitas. 

«— Aº Commissão Subsidiaria de Historia foi presente a pro- 
posta, assignada pelo Sr. Conselheiro Candido de Oliveira e 
outros, para que seja admittido como socio effectivo deste Insti- 
tuto o Exm. Sr. Conselheiro João Cardozo de Menezes e Souza, 
Barão de Paranapiacaba. 

A” referida proposta acompanhou um volume da obra 
Theses sobre a colonização do Brozil, da lavra do illustre escri- 
ptor de quem se trata. — Este livro, que marcou época nos 
annaes da nossa administração, occupa-se em diversas partes, 
subdivididas em capitulos de assumptos, cuja magnitude é im- 
possivel descunhecer e que interessam altamente aos destinos do 
paiz, problemas quasi todos até hoje importantissimos, pois que 
entendem de perto com o futuro da nacionalidade. 

Incumbido pelo Ministerio da Agricultura de estudar, em 
todos os detalhes, a questão do povoamento do nosso vasto ter- 
ritorio e de organizar um plano geral de colonização — apresen- 
tou, em 1875, o Sr. Barão de Paranapiacaba um notavel traba- 
lho que, fóra de duvida, excede aos limites de um relatorio, 
para assumir proporções de um estudo profundo de todo o pro- 


“blema sob os seus varios aspectos, constituindo a obra talvez 
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mais complexa e mais proficua de quantas se tem escripto aqui 
DO genero. . Es 
| “Começa u illustre escriptor por delinear todo o movimento 
“da civilização curopéa, dilatando-so do continente por todo o 
planeta o intercurrentemente assignada com uma perfeita 
visão dos phenomenos, a natureza das relações que se foram 
creando entre os povos da Europa, e os da America, da Africa, 
da, Asia e da Oceania. Occupa-se em seguida, de modo especial, 
dos Estados Unidos, que o proprio Governo lhe a) como 
sendo o paiz americano, onde se achava já naquele tempo, 
melhor encaminhado o problema da, immigração. Indaga, logo 
depois, quaes as causas à que se deve attribuir a preferencia 
que o immigrante dá quasi sempre, 0 Rio da Prata, e refuta 
os motivos que o inculcavam de tal anomalia — anomalia que 
andava no espirito de muitos, compromettendo as condições de 
salubridade do nosso paiz. O Sr. Barão de Paranapiacaba, de- 
monstrou com absoluta segurança, que não era O clima, nem 
outras quaesquer condições de natureza que deviam explicar a 
repugnancia do colono europeu pelo Brazil, e com uma corà= 
gem digna de homem de Estado, expoz francamente as causas 
reaes de semelhante desvantagem para o nosso paz, fazendo 
resaltar : — a falta de liberdade de concurrencia; — a não 
existencia de casamento civil como instituição ; — a insufli- 
ciencia do ensino popular e principalmente a ausencia de ins- 
trucção agricola o profissional; O diminuto numero de insti- 
tuições de credito, especialmente de bancos destinados a auxiliar 
a pequena layoura e industria, a nossa incuria em fazer O 
Brazil conhecido na Enropa, sobretudo nos paizes de onde pre- 
samos derivar população que venha augmentar a nossa capa- 
cidade productora, etc. Eis ahi: ha trinta annos já havia espi- 
rito neste paiz qua proclamava resolutamente conceitos, idéas e 
reformas, muitas das quaes ainda hoje constituem objecto de 
propaganda. E não se pense que o Sr. Barão de Paranapiacaba 
se limitava à indicar essas necessidades fundamentaes da nossa 
vida social, politica, juridica, administrativa é economica : 
S. Ex. estudou profundamente, com amplo descortino e Tevo- 
lando uma competencia excepcional, todas essas causas que 
andavam empecendo o povoamento do paiz cuja riqueza 
economica esteve infelizmente, continúa a estar dependendo da. 
exploração dos multiplos e valiosos elementos com que contamos. 
Falta-nos espaço para destacar todo o merito e excellencia desta 
obra ; hão de permittir-nos, no emtanto, citar ainda como dos 
mais notaveis pela extensa e variadissima erudição e pela 
firmeza de pulso com que foi escripto :— o capitulo 1 da longa € 
brilhante explanação, capitulo que só por si formaria um livro 
do mais alto valor e digno de estudo e meditação dos nossos ho- 
mens, e 0 capitulo II em queo autor accentúa a necessidade do 
ensino agricola e profissional. Esta parte conserva ainda hojo 
todo o caracter de opportunidade e é de lamentar que não seja 
mais conhecida e aproveitada dos nossos administradores. 
Excode naturalmente já as proporções de um parecer o que 
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estamos fazendo : sirva-nos, porém, de escusa à importancia 
da obra e 0 merito excepcional do eminente escriptor de quem 
temos a fortuna de occupar-nos, E uma vez que já incorremos 
assim numa infracção de praxos não duvidamos em completar 
este parécer com este fecho que não se veduziria — é claro — 
a simples nota ligeira e accessoria, mas seria o thema principal 
do presente trabalho, se em vez do tratar como nos cumpro, do 
livro referido, tivessemos de tratar da personalidade do Sr. 
Barão de Paranapiacaba. Por mais que esta obra, à traços 
geraes analysada, diga dos talentos do illustre brazileiro, não 
poderiamos terminar estas linhas sem fazer notar que O BIS 


4% - Barão de Paranapiacaba é um dos nomes mais queridos da 
E nossa mocidade, um dos proceres mais respeitaveis da littera- 
“Za tura patria, que S. Ex. tem enriquecido com tantas produeções 
Ee de subido valor, nome em summa, que ha de passar á posto- 
4 vidade como um symbolo de amor da patria, de espirito labo-. 
É rioso e de poeta distincto. 


Não sabemos de quem neste paiz seja mais digno de vir 
honrar uma cadeira neste Instituto. —Sala das sessões, 23 de 
junho de 1905.— Rocha Pombo, relator. — Maa Fleiusse— Conde 
de Affonso Celso.» Es 
E E approvado o vai à Commissão de admissão de socios, 
relator o Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

E' adiada a votação do parecer da Commissão de Historia . 

Pelo Sr. 1º Secretario são lidas as seguintes propostas: 

« Concorrendo na pessoa do Exm. e Revin. Bispo de Petro- 
polis Monsenhor D. João Braga as condições do art. 10 dos Es- 
: tatutos, propomos o mesmo Revm. Sr, para socio honorario do 
Instituto Historico. 

Sala das sessões, 23 de junho do 1905. — Olegario Herculano 


de Aquino e Castro. — Manoel Francisco Correia. — Henrique 
Rofjord.—Barão de Alencar. —Conde de Affonso Celso. — Candido 
de Oliveira. — Salvador Pires de CO. Albuquerque. — Belizori. 


Pernambuco. — José J. da Franço Junior .— Arthur Guimaricso 
— Rocha Pombo.» Ses 

Vai à Commissão de admissão de socios, relator o SP. Con- 
selheiro Correia. 

—« Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
orico e Geographico Brazileiro O sr. Dr. João Pandiá Calogeras, 
tngenheiro de minas e civil, Doputado federal, com 35 annos de 
edade, residindo em Minas, servindo de base o seu trabalho offe- 
irecido à bibliotheca da nossa Associação sob o titulo «AS minas 
do Brazilbb. — S. R.—Sala das sessões, 23 do junho de 1905" 
—Henrique Raffard. — Cepisirono de Abreu. — Max Fleiuss.— 
Rocha Pombo. — Arthur Guimarães. — José J. da França Jonior. 
— Eduardo Marques Peixoto. — Leopoldo de Bulhões .« 

Vai á Commissão de Historia, relator o SP. Visconde de 
Ouro Preto. 

“0 Sr. 1º Secretario lê o seguinte documento : 

« Instituto Historico e Geographico Brazileiro, Rio de Ja- 

neiro, 10 de junho de 1905. Illm. e Exm. Sr,—Peço à EVER IX 
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a minha exoneração de Thesoureiro do Instituto. Agradeço a 
V. Ex. à distincção que se dignou conferir-me, designando-me 
em 1903, para exercer tão honroso cargo. Apresento para es- 
clarecimento do digno socio que for escolhido para me substituir 
o balanço, dos mezes de janeiro a maio do corrente anno social, 
demonstrando o saldo de 3:581$120, no Banco Commercial, e em 
caixa 2714148. Rue 

Aproveito a oceasião para manifestar a V. Ex, os protestos 
de minha subida consideração e maior estima. 

Ulm. e Exm. Sr. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, Muito Digno Presidente do Instituto Historico e Geo 
graphico Brazileiro.— F. B. Marques Pinheiro 


Balanço da Receita e Despesa do Instituto Historicoe Geographico 
Brazileiro, do 1 de janeiro a 31 ds maio de 1905 


RECEITA 


ECA A oo 148566 
No Banco Commercial. ,  1:3228580 - 1:3875146 
Renda com applicação es- 
pecial na Caixa Eco- 
nomicas 735000 
No Banco Commercial. . 2619520 3345340  1:671$686 


Subvenção do Thesouro Federal +. +... 3:683$182 
Juros de inscripodens pod Sep 2268300 
» - de apolices «550 4 SR sadia 2:600$000 
Annuidades dos Srs. socios: 
1904 Max Fleiuss . .. 124000 
Monsenhor Vicente 
LUSiOZA ei dono asa 128000 
Dr, Sylvio Romero . 128000 
Dr. Luiz R. C, de Albu- 
Querdia MAE 124000 
Dr. Antonio de Toledo 
Piza. 1901 à 1904, . 60$000 108$000 


Joia do Sr. Arthur Gui- 


marães. 4. es 504000 508000 1584000 
Venda de seis apolices municipaes, ns. 42.674 à 
42.670, 1008000, , o aaa fico d o 1:170$000 


9:500$368 
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* DESPESA 


Paga pelas seguintes contas : pr, 
RinRiP ar Ages SAD 2 NS Ti e ro E STORDOO 


Dominios do ica, Cs 4 pre à 2844000 
Coiist Ls Iron CR , 40. 40; 99$000 
Antonio Ferreira Lopes Sobrinho. . +... 754000 
SOBPOM POEMA. . .. . . 605000 
ABBoCR E esecs ves 2808000 


Rodobosamado Cs ev isiar o 5008000 
Costa LUORMRR O. , so sera SA seara to 1005000 
EDER IvestéC: su Sr AS ES E SE E 2804000 
NBC E a QUIMADROS =. 5 0 ug Cu DT 100$000 
Folha dos empregados . . +. . 2 0. 0 + 2:500$000 


Estampilhas. E Pç o Ra, + e o medo $900 
Commissão aos cobradores . +. cc. 144700 
Compra de uma .apolice de 1:0003, de 
DEC Gr a ii 1:008$000 
Solos a ess 24200  1:010$200 
Renda com applicação especial : 
Compra de uma apolice de 2008 do 
DOOR ao Po qtas o Eai, 1984000 
Soto RE e mestioso com, $300 
Na Caixa Economica . . 825000 e 
Em caixa. E 938240 175$240 


No Banco Commercial. .  3:5848120 : 
EI eR TX a ra 1774908  3:7625028  3:9375268 


SE Eai (O, assar RR 259 ra 22 RS doe) 1 DOBDIOS: 


Rio de Janeiro, 10 de junho de 1905.—P. B. Morques Pi- 
nheiro,» 


O Sr. Presidento entende, c assim resolve o Instituto, que 
não so deve acceitar a demissão que do cargo de Thesoureiro 
apresenta o prestimoso consocio Dr. Marques Pinheiro, po- 
dendo-se, porém, dispensal-o provisoriamente d» exercicio do 
cargo. 

E para substituil-o interinamente designa o consocio Sr. 
Arthur Guimarães, membro da Commissão de Fundos e Orça- 
mento, sondo por sua vez, nessa commissão substituido pelo Sr. 
Barão de Alencar. j 

Por unanimidadeo Instituto approvou essas deliberações. 

Procedendo-se a escrutinio para votação do parecer da Com- 
missão de admissão do socios, que ficara sobre a mesa da ante- 


2458—38 Tomo LXVIII. P.II, 
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sidente proclama socio correspondente estrangeiro, O escriptor 
portuguez Sr. Alberto Pimentel, residente em Lisboa. 

ã Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão “às 5 horas 
a tarde, E 0d 


rior sessão, é o mesmo approvado e, acto continuo, o Sr. Pre- 


Mas Fleiuss, 2º secretario. 


- 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Dr. João Pandiá Calogeras sua obra — As minas do 
Brazil e suo Legislação — dois volumes. 

Pela Intendencia Municipal — Boletim. 

Pela Sociedad Geografica de Lima — Boletin. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim. 

Pela American Geographical Society — Bulletin. 

Pelo socio Sr. Nelson de Senna — Serranos Ilustres, es- 
boços biographicos. 

Pela Sociedado de Geographia de Lisboa — Catalogo da Ex- 
posição de Cartographia Nacional. 

Pela Real Academia de Ciencias exactas, fisicas y naturales 
de Madrid — Revisto. 

Pelo Cuerpo de Inginieros de minas del Perú — Boletin. 

Pela Universidad Central de Quito — Anales. - 

Pela Sociedad Cientifica Argentina — Anales. 

Pelo Museo Nacional de Buenos Ayres — Anales. 

Pela American International Bureau of the American Re- 
publics — Monthy Bulletin . 

Pela Associação dos Empregados no Commercio de Santa 
Catharina — Synthese da Exposição. 

Pelo Sr. Barão de Vasconcellos — Traços Biographicos do 
Visconde de Guaratiba. 

pd doutor em direito João Baptista de Castro Rodrigues 
— Theses., 

Pelo Sr. coronel Antonio Paes de Barros — O Archivo. 

Pelo socio Sr. Ernesto Quesada — La Sociologia. 

Pelas redacções as seguintes revistas — Medico Cirurgica 
do Brazil, O Oriente Portuguez, Revista Maritima, Renascença, 
Revista Commercial e Financeira. ; 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelas Redacções os jornaes — Mala da Europa, Diario Ojh- 
cial da Capital Federal, Diario Official do Amazonas, Jornal do 
Recife, Portugal Moderno, O Seculo, Correio do Povo, 


9a SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE JULHO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correio ( 1º Vice-Presidente ) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Manoel 
Francisco Correia, Commendador Henrique Raffard, Desem- 
bargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Rocha Pom- 


= 
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ba, Visconde de Ouro Preto, Drs. Manoel de Mello Cardoso Ba- 


rata, Antonio de Paula Freitas, Antonio da Cunha Barbosa, 
Desembargador Paranhos Montenegro, Barão de Alencar, Con- 
selheiros Candido de Oliveira e Salvador Pires de Carvalho o 
Albuquerque, Dr. José Americo dos Santos, Carlos Lix Klett 
e Max Fléiuss, 2º secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é, sem debate, approvada. 

O Sr. Presidente participa que o Sr. Conselheiro Aquino e 
Castro, presidente do Instituto, por justo motivo deixa de com- 
parecer, 

- O Sr. Raflard, 1º Secretario, lê o expediente que consta do 
seguinte : 

Officio do Presidente da Commissão Promotora do Cente- 
nario de Bocage, datado de Setubal, convidando o Instituto a 
tomar parte nessa celebração.— A” Secretaria para informar. 

Officio do Coronel Dr. Manoel Rodrigues Campos, Comman- 
dante do Collegio Militar, pedindo varios tomos da Revista para 
a bibliotheca do mesmo estabelecimento. A” secretaria para pro- 
videnciar. 

O Sr. Rafard, 1º Secretario, lê as offerias. 

O mesmo Sr. Secretario lê a seguinte proposta : - , 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro o Sr. Dr. D. Daniel Garcia Acevedo, 
natural do Estado do Uruguay, advogado, formado pela Uni- 
versidade de Montevidéo, onde reside, membro do Instituto dos 
Advogados Brasileiros, e da junta de historia oc numismatica 
americana de Buenos-Aires e autor do trabalho junto — Con- 
tribucion al estudio de la cartografia de los paises del Rio de la 
Plata. Rio, 7 de julho de 1905.— Henrique Raffard.— Rocha 
Pombo. — Arthur Guimarães. —Josêé Americo dos Santos.» Vai— à 
Commissão de Historia, relator o Sr. Conselheiro Candido de 
Oliveira. 

Lê, depois, os seguintes pareceres : 

Da Comissão de admissão de socios: 

« As condições prescriptas nos estatutos para a inscripção 
na classe dos socios honorarios, concorrem todos na pessoa do 
illustre Bispo de Petropolis, o Exm. Sr. D. João Braga. 

A Commissão de admissão de socios é, pois, de parecer que 
a proposta da Mesa, tambem assignada por outros consocios, 
apresentada na ultima sessão, incluindo o respeitavel prelado 
naquella classe, seja approvada, não só pelos dous terços exi- 
gidos pelo art. 11, S 1º, dos mesmos estatutos, mas por unani- 
midade de votos. 

Sala das Commissões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, 30 de junho de 1905. — Manoel Francisco Correia, 
relator. — Antonio de Paula Freitas, —J. O, de Souza Ferreira.» 

E' approvado e fica sobre a mesa para ser votado na sessão 
sesuinte. 

«—Abundando nas considerações feitas pela Commissão Sub- 
sidiaria de historia no seu parecer de 23 de junho ultimo, 
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quanto ao merito litterario do Sr. João Cardoso de Menezes e 
Souza, Barão de Paranapiacaba, a Com missão de admissão de so- 
cios entende que a inclusão desse nome, por varios titulos 
illustre, no quadro dos socios effectivos do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro é, não só homenagem devida a provecto 
cultor das lettras patrias, mas tambem bom serviço a esta asso- 
ciação, para cujos patrioticos fins o Barão de Paranapiacaba 
contribuirá poderosamente cem seu notavel talento e copiosa 
illustração, largamente comprovada. Rio de Janeiro, 6 Ge julho 
de 1905. — João Carlos de Souzo Ferreira, relator. — Antonio de 
Paula Freitas.— Manoel Francisco Correia. » 

E' approvado e fica sobre a mesa para ser votado na sessão 
seguinte. 

«Nº Commissão de admissão de socios foi presonto a proposta 
apresentando para socio efectivo do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, O sr.Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, 
actual director da Bibliotheca, Nacional, e bem assim o parecer 
da Comissão Subsidiaria de Historia sobre os trabalhos e ser- 
viços prestados pelo proposto. 

A Commissão de admissão de socios conforma-se inteira- 
mento com o mencionado parecer, julgando o proposto em con- 
dições de fazer parte do gremio do Instituto, pelo que entende 
que a proposta sobre a admissão do Sr. Dr. Manoel Cicero Pe- 
regrino da Silva, satisfazendo aos requisitos de idoneidade e 
conveniencia de que trata o art. 7º, S 3º, dos Estatutos, está 
no caso de ser approvada. Sala das sessões, 5 de julho de 1905. 
— Antonio de Paula Freitas, relator. — Manoel » Francisco 
Correia— J. O. de Souza Ferreira,» k 

Yapprovado,e fica sobro a mesa para ser votado na proxima 
sessão . «— A” commissão de admissão de socios foi presentea pro- 
posta, apresentando o Sr. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme para 
socio correspondente do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, bem como o parecer da Commissão de Historia, a 
respeito do trabalho de composição de proposto, sob o titulo — 
Genealogia Paulistana — com a qual a presente Commissão se 
conforma inteiramente. 

Satisfazendo, pois, a proposta ás preseripções do art. 8º, 
g 1º, dos estatutos, é à Commissão de admissão de socios de pa- 
recer que a proposta apresentando o Sr. Dr. Luiz Gonzaga da 
Silva Leme para socio correspondente, está nas condições de 
ser approvada. Sala das sessões, 5 de julho de 1905. —Dr. 
Antonio de Paula Freitas, relator. —Manovel Wroncisco Correia, 
— Ja O, de Sousa Ferreira» 

E” approvedo e fica sobre a mesa para ser votado na sessão 
seguinte. 

Da Comisão de historia 

NA A-—Comnissão de Historia leu, com a devida attenção, o 
livro Limites dos Estados de Minas Gerces e Espirito Santo da 
lavra do Sr. Bernardo Horta de Araujo, proposto para socio 
correspondente do Instituto, 
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-— E' uma collecção de excerptos de numerosissimos documen- 
tos, antigos e modernos, ofliciaes e particulares, referentes à 
questão indicada no titulo. EAR 

Precede-a exposição de motivos destinada a justificar os 
votos emittidos pelo autor acerca do accordo a que devem 
chegar os dous mencionados Estados, para se não reproduzi- 
rem contestações desagradaveis, que podem assumir certa 
gravidade, oriundas de preienções antagonicas no tocante às 
fronteiras respectivas. 

O Sr. Bernardo Horta opina em prol do Espirito Santo, que 
lhe confiou a honrosa tarefa de defender-lho a causa, 

Abstem-se a Commissão de Historia do apreciar a solução 
adoptada pelos commissarios das partes litigantes, assumpto 
extranho ao encargo a si commetítido, isto é, manifestar-se sobre 
o merecimento do eseripto. 

Este é incontestavel. Representa o livro grande esforço em 
pesquiza e estudos, inspirado pelo desejo de apurar a verdade 
e fazer justiça. E' trabalho promissor de obras de maior vulto, 
concernente á historia e geographia patrias, para os quaes não 
faltam aptidões a quem, por diligencias pessoaes, unicamente, 
como declara, logrou enfeixar tamanha cópia de elementos de 
informações, E' de parecer a Commissão que a proposta seja 
approvada. Rio, 30 de junho de 1905. — Visconde de Ouro Preto, 
relator. — Candiído de Oliveira. — Leite Velho,» 

—— E approvada e vai à Commissão de admissão de socios, 
relator.o Sr, Dr. Antonio de Paula Freitas. 

— Da commissão de fundos e orçamento : 

« A Commissão de Fundo se Orçamento, tendo examinado o 
balanço do Thesoureiro Dr. Francisco Baptista Marques Pinhei- 
ro, datado de 10 de junho ultimo, julga que nenhuma obser- 
vação tem a fazer, podendo o mesmo ser approvado por estar 
nos devidos t :rmos. Rio, 29 de junho de 1905. — José Mauricio 
Fernandes Pereira de Barros, relator. — Barão de Alencar. 

Fica sobre a mesa para ser votado na seguinte sessão. 

O Sr. Arthur Guimarães, Thesoureiro interino, pede a pa- 
lavra para salientar, o que julga um dever seu, o estado de 
escrupulosa ordem em que lhe foram entregues pelo Sr. Dr. 
Marques Pinheiro todos os negocios da thesouraria do Instituto. 
E aproveita o ensejo para declarar-se mais uma vez penhorado 
pela gentileza do Sr. Presidente do Instituto, escolhendo-o 
para Thesoureiro interino. 

O Sr. Presidente diz que o Instituto fica inteirado. 

Diz o Sr. Presidente que o Sr, Conselheiro Josê Mauricio 
Fernandes Pereira de Barros em carta dirigida ao Sr. Conse- 
lheiro Aquino e Castro, Presidente do Instituto, pedio demissão 
de membro da Commissão de Fundos e Orçamento, 

Acha o Sr. Presidente que póde lhe ser concedida, dispensa 
de exercicio do cargo, e si o Instituto assim resolver indicará 
o Desembargador Paranhos Montenegro para membro da citada 
Commissão. á 

O Instituto approva por unanimidade, 
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O Sr. Visconde de Ouro Preto pede dispensa de represen- 
tante do Instituto junto ao 3º Congresso Scientifico Latino-Ame- 
ricano, allegando não dispôr de tempo sufficiente para assistir 
ás reuniões. : 

O Instituto concede a dispensa e o Se. Presidente nomeia, 
em substituição, o Sr. Conselheiro Candido de Oliveira, à quem . E 
é desde logo entregue a caderneta de ingresso, expedida pela 
Directoria do Congresso. À 

Procedendo-se à votação dos pareceres da Commissão de 
admissão de socios, que haviam ficado sobre a mesa da anterior 
sessão, são os mesmos por unanimidade approvados e acto con- 
tinuo o Sr. Presidente proclama socio effectivo do Instituto o 
sr. Dr. Alcibiades Furtado e correspondente o Sr. Dr. Alfredo 
Ferreira de Carvalho. 

Achando-se na sala immediata o socio recem-eleito, Dr. 
Alcibiades Furtado, o Sr. Presidente designa os Srs. Secretarios 
para introduzil o no recinto. 

Abi chegado, o Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte al- 
locução: A 

«Sr. Dr. Alcibiades Furtado —O Instituto Historico vê com 
prazer hoje alistado entre os seus prestimosos collaboradores 
o Sr. Dr. Aleibiades Furtado, autor de varios trabalhos litte- 
rarios devidamente apreciados, e que bem demonstram suas 
habilitações, amor ao trabalho e infatigavel actividade. 

Espora o Instituto que será de muito proveito para as 
nossas lettras a auspíciosa admissão do novo consocio a quem 
são dirigidas, neste momento, as nossas affectuosas saudações.» 

O Sr. Dr. Alcibiades Furtado responde da seguinte fórma: 

« Cumpro o mais grato dos deveres, manifestando o meu 
reconhecimento ao Sr. Presidente e a este illustre Instituto, 
que me acaba do admittir no seu gremio, a que têm pertencido 
os grandes espiritos de minha patria. 

A minha emoção, neste recinto, é semelhante ao alvoroço 
de um homem sensivel e culto, contemplando os monumentos 
da civilisação latina. , 

Numa evocação suprema se me afiguram presentes os vul- 
tos soberanos de Gonçalves Dias, João Francisco Lisboa, Porto 
Seguro, Araguaya e tantos outros, entre os quaes o do preclaro 
Monarcha, cuja cadeira defronto, vasia, prolongando a desola- 
ção da sua ausencia: precursores e continuadores do mesmo 
afan. que lembra o esforço solidario do coral nos sedimentos 
calcareos. 

Emquanto, porém, os organismos inferiores lutam, unidos, 
para continuidade biologica, pugna-se aqui pela continuidade 
historica da nossa raça, pela afirmação da sua influencia no 
tompo e no espaço. 

Ha um lustro já, senhores, que expirou o seculo que se 
poderia chamar da historia e da geographia ; ainda que, outras 
disciplinas foram nelle o escopo dos estudiosos, mas, porque, 


no dizer de Altamira, se transformou, por completo, e obteve 
foros de sciencia a Historia. 
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Por uih dos ultimos dias desso seculo, lia eu uma oração 
academica, FER fez bastante rumor n)s centros littorarios ; por- 
ventura, mais pela celebridade do sou autor, do que pelo valor 
da sua argumentação. rá ; 
Refiro-me ào notavel discurso do Sr. Ferdinand Brunnetire, 


da Academia Franceza, arbitro das reputações litterarias de seu 


“paiz, cuja fama, proveio, prin eipalmonto, da assiduidade da sua 


collaboração na Revue des Deus Mondes, onde teve criticas de 
certa finura, que os annos converteram em acurada ironia e ele- 
gante impertinencia. Nice 

Tenho prazer de confessar-vos que fechei olivro do mestra 
com friesa. : 

Na nossa América joven, fóra dos cenaculos parizienses, o 
pequeno grito de fominino desalento resoava como à queixa de 
um vencido da fortuna, perdida no rumor da vida diaria. 

Apregoada bancarota da sciencia, «que não realizara os 3/4 
dos compromissos tomados », no dizer do critico francez — isto 
porque a sciencia fechou o balanço do seculo XIX com muitas 
questões abertas que passam « conta nova do seculo XX — estã 
perfeitamente desmentida pelo ardor com que, á esta hora, se 
continúa à obra dos scientistas do seculo passado. 

A frequencia dos congressos, nestes ultimos tempos, é a 
mais eloquente aflirmação da fé scientifica . 

Entre nós, na hora em que se vai reunir o 3º Congresso 
Latino Americano, esta aflirmação é uma necessidade. 

Vai occupar a vanguarda nesse certamen o Instituto, que 
de certo reune o escol dos nossos contemporaneos é está, por- 
tanto, apparelhado para à continuação da obra de Ferreira 
Penna, Baptista Caetano, Couto de Magalhães, Gonçalves To- 
cantins, Sebastião Ferreira Soares é outros, que desta associação 
foram membros distinctos. 

Esta é à corporação capaz de iniciar à systematização das 
conclusões sociologicas do seculo XIX. 

Imaginai o meu enthusiasmo juvenil, o meu anceio de tes- 
temunhar-lhe à iniciativa, de sentir que arde, vivaz, na minha 
patria, à confiança nas conclusões da sciencia experimental o 
que estas preoccupações americanas não serao gem fructo para 
a humanidade. 

No vosso exemplo, caros consocios, e, particularmente no 
vosso patriotismo e saber do Exm, Presidente do Instituto, o 
mais obscuro dos presentes porá à mira das suas aspi- 

rações. 

Assim lhe consintam os esforços.» rirdae do 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador, responde a 
este discurso, salientando os meritos do novo consócio, cujas 
obras dão-lhe direito pleno á cadeira para que foi eleito por 
suffragio unanime. Muito póde e deve esperar O Instituto do 
concurso do distincto homem de lettras. » 

O Sr. Fleiuss diz que, no Instituto, não pôde passar desper= 
cebida a morte de Elysée Réclus, a figura culminante na 
geographia contemporanea . Pede, portanto, que na acta da 
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presente sessão fique registrado o pezar que o facto deve 
causar a quantos se dedicam aos estudos geographicos. K 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão às 5 horas 
da tarde. k 
Mas Fleiuss, 2º secretario. 


“OFFERTAS 


Pelo Consulado Geral del Paraguay en el Brasil — Mappa de 
ta Republica del Paraguay por C. Romero. 

Pela Directoria Geral dos Correios — Boletim Postal. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletinos 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal. 

Pela Academia delle Scienze Fisiche e Matematiche — Renu 
deconto. 

Pelo Museo Nacional do Mexico — Anales. 

Pela Société de Geographie Commerciale de Bordeaux — Bul- 
letin. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid — Boletin. 

Pela Geographical Society of the Pacific — Bulletin. 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletin. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa — Boletim. 

Pelo Sr. José Juan Bieduna — Chronica Historica del Rio 
Negro. 1774 —- 1834. 

Pela Bibliotheca Nacional — Relatorio apresentado pelo di- 
rector Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva — Catalogo-dos Re- 
tratos colligidos por Diogo Barboza Machado — Documentos para, 
a Historia da Conquista e Colonização da costa de Leste e Oeste 
do Brazil — Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
vol. XXVI, 1904. - 

Pelo Director — Annuario Estadistico de la Republica O. dei 
Uruguay. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pela Junta Superior de Sanidad de la Isla de Cuba — Informe 
Mensual. 

Pela Camera Italiana di Commercio ed Arti en São Paulo — 
Bolletino, 

Pelo Instituto Hahnemanniano do Brazil — Annaes. 

Pelo Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú — Boletin. 

Pelo Internacional Bureau of the American Republics — 
Monthly Bulletin. 

' Pelas redacções as seguintes revistas — Revista do Instituto 
Historico e Geographico do Rio Grande do Norte, Revista Inter- 
nacional Ulustrada, El Pensamiento Latino, Revista Commercial e 
Financeira. 

Pelas redacções os seguintes jornaes — Le Nouveau Monde, 
Jornal do Recife, Diario Official do Amazonas, Diario Oficial da, 


Capital Federal, Reformador, Correio do Povo, Seculo e Mala da 
Europa. 
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10º SESSAO ORDINARIA EM 21 DE JULHO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino e 
Castro, Commendador Henrique Raffard, Arthur Guimarães, 
Rocha Pombo, Visconde de Ouro Preto, Conselheiro Candido de 
Oliveira, Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Barão de 
Alencar, Eduardo Marques Peixoto, Coronel Dr. Thaumaturgo 
de Azevedo, Drs. José Americo dos Santos, Manoel de Mello 
Cardoso Barata, Antonio de Paula Freitas, Alcibiades Furtado, 
Carlos Lix Klett e Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão, 

O Sr. Fleiuss, 2º secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é, sem debate, approvada. 

O Sr. Presidente communica nos seguintes termos o falleci- 
mento do socio benemerito e 1º Vice-Presidente Conselheiro 
Manoel Francisco Correia: 

« Com profunda magua teve o Instituto Iistorico noticia 
do passamento do prezado e benemerito consccio, digno 1º Vice- 
Presidente, Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia. 

Ainda na ultima sessão presidiu elle os nossos trabalhos 
com a animação e zelo que mostrava sempre no cumprimento 
de seus deveres e com o interesse que intimamente dedicava à 
douta corporação de que era ornato; e poucos dias depois, a 11 
do corrente inesperadamente descia ao tumulo, rodeado das 
cordeaes e expressivas manifestações de affecfo, consideração e 
respeito, que todos justamente tributavam ao subido mereci- 
mento de quem tanto se recommendava á estima publica pelas 
qualidades moraes e intellectuacs que o destinguiam. 

Era um vulto saliente na nossa historia o prestimoso com- 
panheiro cuja falta deploramos; seu nome acha-se ligado ao 
generoso impulso da grande e humanitaria reforma do ele- 
mento servil ; seus valiosos serviços prestados à causa publica 
no exercicio das mais elevadas funcções, na administração, 
no parlamento, na tribuna popular, com as sabias lições da 
educação moral e religiosa, profusamente ahi expendidas, € 
especialmente o incansavel amor que consagrava ás letras e à 
instrucção do povo, que o presava, são titulos de honra que 
engrandecem a memoria do illustre morto. Monumentos que 
attestam a sua vasta e proveitosa collaboração na propaganda do 
ensino e da instrucção serão sempre as florescentes instituições do 
Asylo Amantes da Insirucção, Associação Promotora da Insirucção, 
Mantenedora da Escola Borão do Rio Doce e outras que creou 
ou dirigiu com a proficiencia do saber e da experiencia que em 
longos annos de vida conquistara esse desvelado apostolo do 
ensino e da instrucção popular da nossa terra. 

Hoje, cumpre o Instituto rigoreso dever registrando na acta 
da presente sessão um voto de intenso pezar pela irreparavel 
perda que acaba de soffrer, reservando para occasião oppor- 
tuna o elogio biographico do estimavel consocio que de nós se 
desprende deixando-nos immorredonras saudades, » 


pelos con: 
Po Sr. 


Floiuss representou o Instituto nos fi 
Correia, depositando, em nome do Tostit 


), Sob 
pranteado brazileiro, uma corôa com as seguintes 


«O Instituto Historico e Geographico Brazileiro ao seu 
Presidente.» Edo Sr Re NE GR 
Informa ainda que, conforme as ordens recebidas do Sr. F 
sidente, o Instituto, em signal de pezar, conservou as suas portas. 
cerradas durante tres dias. | PATA 
O Sr, Presidente declara que o Instituto fica inteirado. 
O Sr. Dr. Alcibiades Furtado communica que representou 
o Instituto na sessão inaugural do Congresso de Expansão 
Economica. + Sar ade Sp ão 
O Sr. Presidente declara que o Iustituto fica inteirado.. ss? 
O Sr. 1º Secretario lê a seguinte proposta: ss 
« Propomos que o Instituto Historico e Geographico Brazilei- 
ro incumbao esculptor brazileiro Benevenuto Berna .de fazer o 
busto, em gesso, do nosso fallecido consocio, 1º Vice-Presidente, 
Conselheiro Manoel Francisco Correia, para ser collocado na 
sala das sessões. — Rio de Janeiro, 21 de julho de 1905.— 0. H, 
de Aquino e Castro. — Henrique Raffard, — Max Fleiuss.— Apae 
Americo dos Santos. —Thaumaturgo de Asevedo.— Rocha Pombo. . 
— Candido de Oliveira. — Salvador Pires de O. Albuquerque .— 
Barão de Alencar. — Visconde deOuro Preto. — Manoel Barata. 
— Carlos Liv Klitt.— Eduardo Marques Peixoto. — Arthur Guima- 
rães,— A. de Paula Freitas. — Alcibiades Furtado, so 
Ra sr. Presidente declara approvada unanimemente a pro- 
posta. Va da E A A 
O Sr. 2º Secretario lê os seguintes pareceres: q 
Da Commissão de Historia. Wudiago peer 
« Não é mera exposição chronologica de factos nem uma 
apreciação synthetica do desenvolvimento social e politico de 
Minas Geraes, a obra do Dr. Diogo de Vasconcellos. 
Consiste, como o autor reconhece, numa reunião de memo- 
rias sobre acontecimentos oecorridos em épocas remotas, mal 
estudados pelos historiadores, conservadas pela tradieção, | 
Embora sem plano, desprovido de idéas geraes a que subor- 
dine a apreciação dos successos, tem o trabalho notavel mereci- 
mento revelando brilhante espirito investigador, esclarecido; 
devotado ao rebarbativo exame de cousas mortas ha seculos, 
Occupa-se o Dr. Diogo de Vasconcellos com as primeiras 


apa 
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expedições ao territorio mineiro, os jesuitas, os paulistas, os 
aventureiros levados pela sêde do ouro, à procura de esmeraldas 
conquistando a pouco é pouco o sertão. E 

". Fundam-se arraiaes, descortina-se o intetior, debollam-se 
os indios tupis, goias, guaranys, tupinás, tapajóz, cataguás, cada 
grupo dos quaes merece, no livro, deseripção particular. 
Surgem confiictos, armam-se motins entre os povoadores. Orga- 
niza-se o ferrenho regimen das minas. Trava-se a guerra dos 
emboabas, que por si só fornece assumpto a extensa mono- 
graphia. Destaca-se a Capitania das Minas da de S. Paulo. Vem 
os fecundos governos de Antonio de Albuquerque, D. Braz da 
Silveira e do Conde de Assumar, 

A proposito de tudo isto, apresenta o Dr. Diogo de Vascon- 
cellos documentos, retratos, genealogias, anecdotas, dados 
sempre inspiradores de attenção e interesse. 

Um dos trechos mais attrahentes é a defesa do governador 
do Rio, Francisco de Castro Moraes, batido em 1711 por Duguay- 
Trouin. 

Acoima-o o geral dos chronistas de traidor e cobarde. 

"Generosamente pretende o Dr. Diogo de Vasconcellos reha- 
bilital-o. : 

Outro ponto curiosissimo é a longa narrativa da conspi- 
ração de Villa Rica, em 1720, chefiada por Philippe dos Santos. 

Em summa, traçado com estylo elegante e terso, possue O 
volume do Dr. Diogo de Vasconcellos, pelo menos, estes titulos 
— Grande conhecimento dos cousas patrias, amor a ellos, copa- 

idade de as contar agradavelmente , 

Representante de um glorioso nome nacional, illustre depu- 
tado sob o Imperio em varias legislaturas, é o Dr. Diogo de 
Vasconcellos perfeitamente digno de entrar para o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. 

Sala das sessões, 21 de julho de 1905. — Visconde de Ouro 
Preto, relator. — Candido de Oliveira. — Leite Velho.» 


E” approvada e vai á Commissão de admissão de socios, 


relator o Sr. Barão de Alencar. 

Da Comimissão de admissão de socios: 

« A* Commissão de admissão de socios foi submettida a pro- 
posta apresentada em sessão de 1 de março ultimo, acompa- 
nhada do parecer da illustrada Commissão de Historia acerca 
das «Chronicas Paulistas» publicadas em dois volumes nos 
annos de 1899 e 1904, e offerecidas como titulo de admissão do 
Hllm. Sr. José Jacintho Ribeiro, residente no Estado de S.Paulo, 
no gremio deste instituto, como socio correspondente. 

“Conclue o allúdido parecer pela insufficiencia historica do 
valioso trabalho, que não só mereceu ser publicado a expensas 
dos cofres publicos do dito Estado, como ser prefaciado pélo Co- 
nego Ezequias da Fontoura, e lisonjeiramente criticado pelo 
illustrado professor da faculdade de direito, Sr. Dr. Brazilio 
Machado, nosso distincto consocio. 

Em virtude do que fica exposto, à Commissão de admissão 
de socios, considerando que o Sr. José Jacintho Ribeiro, ao 


- 
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demais, reune as exigencias do S 3º art. 7º dos Estatutos, por 
sou turno conclue que a proposta acha-se em termos de me- 
- recer plena approvação do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. Sala das sessões, 21 de julho de 1905. — Salvador 
Pires de Carvalho e Albuquerque, relator, — Barão de Alencar, 
— Dr. 4. de Paula Freitas». 

Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 

Procede-se à votação do parecer da Commissão de Fundos e 
Orçamento, que havia ficado sobre a mesa, da passada sessão, 
relativo ao balanço do Thesoureiro effectivo Sr. Dr. F. B. 
Marques Pinheiro, de 1 de janeiro a 30 de maio ultimos ; é o 
mesmo approvado por unanimidade. 

Correndo-se o escrutínio para votação des pareceres da 
Commissão de admissão de socios que ficaram sobre a mesa, da 
ultima sessão, são os mesmos approvados por unanimidade de 
suffragios e, acto continuo, o Sr. Presidente proclama socios 
effectivos do. Instituto os Srs. Dr. Manoel Cicero Peregrino da 
Silva e Barão de Paranapiacaba, socio honorario o Sr. D. João 
Braga, Bispo de Petropolis e correspondente o Dr. Luiz Gonzaga 
da Silva Leme. 

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 da tarde. 


Mas Fleiuss, 2º secretario. 
OFFERTAS 


Pelo auctor — Departamento do Alto Jurud == A Colonia do Acre, 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 

Pela Estatistica Commercial — Boletim. 

Pela Société Imperiale des Naturalistes de Moscow — Bulu 
elin, 

Pela Universeity of Upsala — Bulletin. 

Pela American Geographic Society — Bulletin. 

Pela Societé de Geographie de Genéve — Le Globe. 

Pela Société do Geographie Commerciale de Bordeaux — 
Bulletin. 

Pelo socio Sr. Barão de Studart — Documentos para a His- 
toria de Martim Soares Moreno e Revisto trimensal do Instituto 
do (card, 

Pela Direccion General de Estadistica de la Provincia de 
Buenos Ayres — Demografia, 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelo Observatorio Astronomico Nacional de Tacubaya 
(Mexico) — Observaciones Meteorológicas. 

' Pelas Redacções as seguintes Revistas. — Renascença. — Re- 
vista Medico Cirurgica do Brasil, — Revista Mensual de la Camera 
Mercantil de Avellaneda. — Provincia de Buenos Ayres. — O Ori- 
ente Portugues. — Revista Maritima Brasileira, — Revista Dida- 
clica, — Revista Commercial e Financeira. 

Pelas Redacções os seguintes jornães: — A Semana, — O 
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Districto Federal, — Gazela Medica.— Mala da luropa.— Cru- 
zada. — Jornal do Recife. — Diario Official. — Diario Officia! do 
Amazonas, — Le Nouveou Monde. 


li“ SESSÃO ORDINARIA EM 4 DE AGOSTO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino c Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs, Conselheiro Aquino 
e Castro, Commendador Henrique Raffard, Desembargador 
Souza Pitanga, Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, Con- 
selheiro Visconde de Ouro Preto, Candido de Oliveira, Salva- 
dor Pires de Carvalho e Albuquerque, Desembargador Paranhos 
Montenegro, Drs. Antonio da Cunha Barbosa, Nelson de Senna, 
Alcibiades Furtado e Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a 
sessão , 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sossão anterior, a 
qual é, sem discussão, approvada. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, lê o seguinto expediente : 

— Officio do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, 
de 31 de julho de 1905, convidando o Instituto para assistir á 
inauguração da estatua do insigne jurisconsulto patrio Dr. Au- 
gusto Teixeira de Freitas, no largo de S. Domingos, no dia 7 do 
agosto, às 3 horas da tarde. O Sr. Presidente nomeia os S£s.. 
Desembargadores Paranhos Montenegro, Salvador Pires e Con- 
sclheiro Canuido de Oliveira para representarem o Instituto. 

— Convite da Academia Nacional de Medicina para a sessão 
solemne da recepção dos delegados estrangeiros ao 3º Congresso 
Latino Americano. O Sr. Presidente nomeia os Srs. Max Fleiuss 
e Alcibiades Furtado para representarem o Instituto. 

— Ofício da Academia Real de Sciencias de Lisboa, 
datado de 12 de julho, prevenindo que o Sr. Antonio Cabreira 
se intitula membro correspondente da mesma Academia, 
quando della foi eliminado a 25 de fevereiro de 1904. — Intei- 
rado. 

— Carta do consocio Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva 
nos seguintes termos : « Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1905. 
Exm. Sr. Secretario do Instituto Historico. Sciente pela com- 
municação que de V. Ex. recebi e a que tenho o prazer de 
responder, de que por esse Instituto acabo de ser distinguido 
com à inclusão do meu obscuro nome no quadro dos seus socios 
elfectivos, cabo-me declarar a V. Ex. que, sobremodo me desva- 
hece semelhante acto com qu: essa douta corporação “aprouve 
honrar me é que aos elevados intuitos que presidiram à sua 
fundação e são a garantia de seu desenvolvimento, procurarei 
servir, prestando ao Instituto distorico e Geographico Brazileiro 
a contribuição que permittirem as minhas restricias aptidões e 
limitadas forças. Queira V. Ex. accoitar os meus protestos de 
apreço e consideração. Deo V. Ex. admirador e criado. — Dr, 
Manoel Cicero Peregrino da Silva.» — Inteirado, 
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O mesmo Sr. 1º Secretario lê as offertas, entre as quaps-se 
destaca a do consocio Dr. Nelson de Senna de um retrato do 
Dr. Lund. 

Correndo-so o escrutinio para votação do parecer da Com- 
missão de admissão de socios, que ficara sobre a mesa, da ante- 
rior sessão, é o mesmo approvado por unanimidade e, acto 
continuo, o Sr. Presidente proclama socio correspondente do 
Instituto o Sr. José Jacintho Ribeiro. 

Achando-se na sala immediata o novo socio effectivo, o 
Sr. Barão de Paranapiacaba, o Sr. Presidente desigaa os 
Srs, Secretarios para introduzil-o no recinto. 

Ahi chegado, o Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte allocução: 

«Sr. Barão de Paranapiacaba — Em tempos que bem longe 
vão, nessa heroica terra em que por fortuna de ambos tivemos 
modesto berço, juntos sentamo-nos, em descuidosa idade, nestes 
toscos bancos escolares que tantas vezes deixam-nos suaves e 
saudosas lembranças do passado, proseguimos após na afanosa 
carreira da sciencia a que nos dedicamos, attingindo sempre 
unidos o almejado fim a que nos propunhamos. Mais tarde, por 
largo periodo, fomos separados pelo vario destino que desviou- 
nos Os passos, é eis que hoje, já alquebrados pelos annos e pelos 
trabalhos, ainda uma vez nos vemos com prazer reunidos neste 
vasto templo consagrado à sciencia, e illuminado pela sabedoria e 
pela experiencia de seus desvelados sacerdotes. Ainda que tarde, 
aqui nos achamos, mas como no ardor da mocidade, votando 
constante amor ás lettras, dedicação ao trabalho, e à patria 
tributando os ultimos esforços de nossa intelligencia -e boa 
vontade. 

Bº grato recordar passadas éras quando dão testemunho da 
elevação dos sentimentos que nos têm animado em longo per- 
curso uma vida honrada e laboriosa como tem sido a vossa, dis- 
tinguida pelos serviços que ao paiz prestastes com dignidade e 
proficiencia, : 

Bem podeis comprehender quão viva por isso é a satisfação 
com que hoje aqui vos recebo, assegurando-vos que desse sen- 
timento compartilham os dignos membros desta illustrada cor- 
poração, que com inteira confiança vos acolhe em seu gremio, 
dando-vos um logar de honra bem proporcionado á vossa gu- 
perior e reconhecida illustração. ; 

Acceitai, pois, as cordiaes e affectuosas saudações que por 
meu intermedio vos são. dirigidas pelo « Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro». 

O Sr. Barão de Paranapiacaba pede a palavra e profere o 
seguinte discurso : 

"* «Exms. Srs. Presidente e mais socios do Instituto Historico 

e Geographico Brazileiro. —Desappareceu dentre os vivos o ma- 
gestoso vulto, de quem, por longa serie de annos, presídio esta 
SpsTeRa nao de incansaveis exploradores do riquissimo veio da 
Pa nacional, edificando-os com o exemplo de perseverante 
Esta cadeira, que ninguem mais ha de oceupar, jamais des- 
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- Dahi cahio derrubado pelo braço | 
lle que era no Brazil o que para. 

atua de Athené, o penhor da, liber- E 

“que despojaram o adyto sa- o 


que en veremos 
Z rarmore pela justiça da historia e 
tre nossos benemeritos — symbolo im- 
do patriotismo, 

à auxiliado do telescopio, nosso olhar desmaiando 


Ev no criterio de Niebiihr, personagem imaginario. Do heróo de 
a ss 7 a ! g 
- gados de sem 
Justo; do vencedor de Leuciras e Manlineia, que nem sombando 
Ee, mentia, e do immortal triumphador de Salamina restam apenas 
E memorias truncadas, factos desfigurados por idéas, impedindo 
que suas personalidades sejam claramente destacadas no sce- 
nario historico. 
A personalidade de D. Pedro de Alcantara avulta, porém 
E “distineta, illuminada em plena luz da vida contemporanea, : 
E - O ultimo Imperador do Brazil realiza o typo do sabio 
E. modelo, em que Zeno compendiou todas as virtudes que glori- 
E Epa ficam a natureza humana. A' creação ideal do chefe do Stoi- 
, cismo, falta, no emtanto, um caracteristico — o da bondade — 
É que accentúa a adoravel physionomia moral de D. Pedro Il. No 
E mundo pagão nem o philosopho de Citium, nem Marco Aurelio, 
4 “seu discipulo e admirador, que no Bisheauton lhe consubstanciou 
E as lições, podiam comprehender aquelle sentimento — flôr do 
à coração, abrolhada ao sangrento orvalho do Cordeiro Imma- 
A culado, quando no Golgotha, proximo a exhalar o infinito — ai, 
- em que se continha dôr maior que a eternidade, rogava ao Pai 
É das misericordias perdão para os algozes, que pagavam com a 
mais negra ingratidão a maior e a mais santa das dedicações. 
Sim ! A bondade — graça concedida aos eleitos, reflexo da 
“qua resplendia no coração e nos olhos do Divino Mestre — era, 
um dos raros privilegios daquella excepcional creatura. 
Olvidando as purpuras do berço, que jubilo sentia quando 
a se nivelava com os pobres e humildes. Era nessas occasiões, 
“a aliás muito frequentes, que aquella munificente expansão trans- 
- bordava em fructos de benção. 
- O grande poeta, que, por sua mão, escreveu a dedicatoria, 
em que designava Marco Aurelio como successor de D, Pedro IL, 
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tinha em mente o significar no monarcha brazileiro a sabedoria, 
o amor da sciencia e o espirito de justiça, que realçavam no 
Romano Imperador; mas não se referia a esse excolso dote do 
“ amor christão, ungido de celes te ternura nas fontes do Evan- 

gelho, impulso da compaixão, que se traduz em deces lagrimas 
anto as miserias do proximo. Vaga e indecisamenie bruxuleou 
esse sentimento na alma de Tito, que considerava perdido o dia, 
não assignalado pela pratica dê algum teneficio, 

« O sol é a sombra de Deus », disse o cantor, cujas carmes 
continuam a resoar na entrada deste seculo com as harmonias 
que vibravam na alma da geração passada. 

só o Genio podia sensibilizar por este conceito 0 deslumbra- 
mento, que aos frageis olhos da creatura, incapaz de fitar o rei 
da luz, deve produzir o fulgido Conspecto do Altissimo, que só 
Moysés no Sinai encarou attenuado na Sarça, ardente. 

Pois bem ! Na alma de D. Pedro II espalhava-so mais 
oftuscadora que no sola sombra do Omnipotento, reflectindo alli 
os esplendores da Caridade — caudal de vida, que jorrou das 
chagas e do suor de agonia do Martyr do Calvario. 

Oceultando no mais mysterioso sigilo seus rasgos de bene- 
ficencia e às generosas florescencias de um coração, que O Eterco 
complaceatemente affeiçoara no mais perfeito molde, a palma, 
que, por seus meritos, lhe coube na morada dos justos, não 
cede em viço e fragrancias ás de S. Francisco e S. Vicente 
de Paulo. 

E morreu no exilio ! O cataclysmo político arrojou-o para 
longe da terra, à qual desejara restituir o corpo, della formado. 
A's plantas do virtuoso Antheu, que sómente cogitava de con- 
strucções civilisadoras e não como o da Lybia, de monumentos 
de destroços humanos, faltou o contacto do chão natal, de que 
hauria alento. Suffocou-o no ar o Hercules da nostalgia, 

Nessa organização, genuinamente brazileira, pullulava em 
supremo grão, o que Chateaubriand denomina o mais sagrado 
moral dos instinctos — c amor da patria, força que prende, qual 
o iman, os pés do homem ao solo onde houve o berço. 

E” essa mysteriosa attracção, que liga o Samoyeda e o 
Esquimau á sna crypta de trogiodita, preferivel para ellas ás 
confortaveis habitações do homem civilizado e que, em meio do 
luxo das grandes cidades, arrancou ao filho do Oitaiti, des- 
eripto por Delille, a ingenua exclamação : « Restitue-me as 
minhas florestas.» 

Foi a influencia desse invencivel instincto que, actuando na 
imaginação dos Scandinavos, creou entre as nuvens do seu cin- 
gento céo o Walhala, reservado por Odin aos triumphadores 
nos grandes combates — esse paraizo illuminado pelas auroras 
horeaes, onde os guerreiros, reclinados em montões de grinaldas 
e corõas, se entregam, por toda a eternidade, às libações de 
hydromel, servido pelas Walkyrias em craneos humanos. 

Em nenhum coração ardeu mais intenso e puro do que no 
de D. Pedro II o fogo do enthusiasmo pela Alma Mater, em cujo 
regaço alvoreceu para elle a aurora da liberdade de que im. 
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punhou na mão firme o balsão e preparando a hegemonia do 

Brazil, destinado a ser e regulador do fiel da balança politica 

no equilibrio sul americano. 

Sua figura, irradiando todas as fulgurações da gloria, povôa 
de saudosas lembranças esse asylo de paz, onde outr'ora, nos 
lazeres da governança semelhante ao debellador de Witikind 
E, na Academia Palatina, entre Alcino e Eginhardo, dirigia os tra- 
É balhos ao lado dos membros deste instituto, com os quaes fra- 
| ternisava, acompanhando-os nas investigações do passado e 
alargando o campo da historia do Brazil. 

Imprimir ordem e luz aos nossos annaes, revolver antigos 
manuscriptos, sacudindo o pó das tradições e apurar o que 
nellas havia de certo e verdadeiro era uma das suas mais caras 
occupações. 

, O seu amor da patria era daquelles que Bonaparte qualificou 
— primeira das virtudes, Sua immaculada consciencia exitre- 
mava o falso do real patriotismo, condemnando o suicidio de 
Catão, a quem aliás Almeida Garrett distingue com o título de 
— maior dos homens —, e o de Isocrates, que, aos 99 annos, 
succumbiv voluntariamente, ambos desalentados por um ecly pse 
na liberdade da Patria. . 

Sobreviveu, graças á sua grandeza d'alma e justa compre- 

hensão do patriotismo, ao golpe de exterminio nas instituições de 

. que era O representante e que consolidou e desenvolveu. 

Desse cruel exilio, onde, na phrase de Venusino, se conservou, 
impavido na contemplação das ruinas em que desabava o sew 
orbe, ainda estudava nos livros e na pratica os melhoramentos 
adaptaveis ao Brazil, indicando-os em carta a um dos ministros 
do Governo provisorio que decretara o seu banimento. 

Nunca se lhe ouviu formular uma queixa ou exprimir o 
mais leve resentimento contra os que o desthronaram, rele- 
gando-o para o estrangeiro. à 

Alma pura e santa, em involucro de luz ! Em qual outro, 
melhor que em ti, foi sinceramente demonstrada a virtude do 
Christo, que prescreve o perdão das injurias e a compensação 
do mal pela offerta e pratica do bom? 

Santo ! Santo ! Santo ! 

Como na visão em que Shakespeare pinta o principe de 
Dinamarca em face da sombra uitrica do pai, affigura-se-me 
agora ver surgir de entre aquelle véo de crepe a fronte do 
imperial ancião, calma, luminosa e coroada de um nimbo, sol- 
tando dos labios o celebre « remember ! » 

Nessas feições, gravadas como em vida, do sello de inde- 
finivel doçura, nesses labios, que jámais se crisparam no rictus 
da colera ou do odio, essa palavra não exprime o appello à 
vingança ; e sim a resignação de Carlos 1 quando, no cadafalso 
de Whete Hall, entregava, em signal de adeus ao Arcebispo 
Juxon, o cordão de S. Jorge, tirado do collo, que ia, em seguida, 
reclinar no cepo fatal. : 

Sim, espirito de amor 5 Já perdoastes os erros e as culpas 
dos que, por falsas apreciações te afastaram da, Patria. O Brazil 
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não te expelliu do seu gremio. “Agora, estendendo os braços 
reclama a posse de teus sagrados restos ! Ei dulce moricus 
remini citur. Argos, dizia Virgilio do amigo de Wandro, a lutar 
nas vascas da agonia. cada 

Quando já devassava-o horisonte da eternidade deviam 
tambem acudir-te ao espirito, vivas, icopitas, as scenas que 
tantas vezes contemplaste. Certo que, Dos momentos derra- 
deiros, vias ainda, em recordação suprema à reflectir-se nas 
aguas de Guanabara esta abobada serena de saphira, donde O 
sol como eviterna lampada, derrama num oceano de fulgores 
os elementos da vida e da força creadora. : 

Tens agora na fronte a aureola dos bemaventurados. 

Tua memoria será immorredoura neste mundo, onde, à 
flux, semeaste o bem. 

Im memoria eterna erit justus. 

Em mim, que senti de perto, o influxo de sua inexhaurivel 
houdade e que pude avaliar os thesouros de afrectos daquele 
grande coração, Seja-me licito exprimir minha saudade nestes 
versos de Alexandre Herculano ao fundador do Imperio bra= 
zileiro : 


Para o sol do oriente outros se voltam 
Calor e luz buscando, 

Quem, pelo bello sol, que jaz no occaso 
Ca ficarei chorando. 


Possam meus olhos, que já lobrigam as margens do paiz, 
donde nenhum viandante ainda voltou, testemunhar à Tepara- 
ção, que se está preparando. Possam neste cerebro, que já 
despendeu em serviço da patria quasi todo o seu limitado ca- 
bedal, scintillar, como em lampada vizinha de apagar-se, alguns 
vividos lampejos aproveitados em trabalhos, que se appro 
ximem das primorosas produeções, com que nobilitam o ar- 
chivo desta casa eminentes varões, tão conspicuos pelo saber, 
a quem sou reconhecido pela honra de aqui me collocarem como 
seu par.» 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador, responde da 
seguinte fórma : 

« Sr. Barão de Paranapiacaba. 

Si no perlustrar desta misera peregrinação humana, uma 
compensação existe que deva ser considerada uma felicidade, é a 
de transpor a montanha da, vida, conservando na mente o fogo 
sagrado da poesia. a 

Ser poeta moço, quando o sangue em borbotões estimula as 
vibrações cerebraes que geram a inspiração, é um phenomeno 
communm às naturezas a ellas predispostas; mas conservar 
viva à chamma luminosa do estro, após as luctas da vida e a Te- 
voada intermina das illusões perdidas, é dor que só é peculiar 
às compleições sobrenaturaes de Victor Hugo, na França, de 
Longfellow na America . Sois desses poucos privilegiados, pois 
ainda em longa idade transportaes para as letiras patrias 
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os primores poeticos de Byron, os lições humoristicas de La 
Fontaine! 
No panegyrico que acabaes de fazer do monarcha liboral, 


“fundador o protector deste Instituto, prestastes serviço identico 


ao dos grandes poetas que cantam em seus poemas os heróes e 
martyres de sua patria. 
O Instituto Historico e Geographico Brazileiro vos acolhe, 
pois, con: os louros devidos a um benemerito das letiras.» 
- OsSr. Visconde de Ouro Preto lê o sºguinte parecor da Com- 


- missão de Historia e de que foi relator : 


« Deliberou a Camara dos Pepuiados nomear uma Com- 


“missão especial para rever todos os projectos ácerca da legis- 


lação das minas e propôr o que julgasse acertado, para o 
desenvolvimento da industria extraetiva. 

O relator dessa Commissão-e iniciador da idéa, o Sr. Dr. João 
Pandiá Calogeras, escreveu os dous volume, intitulados — As 
minas do Brasil e sua legistação. 

Não está completa a obra; terá mais um volume prova- 
velmente, expondo e justificando o projecto de lei que, 
no entender da Commissão, devera reger o importante as- 
sumpto. : 

Inacabado, porém, é já trabalho de folego e de-subido me- 
rito, constituindo minucioso ihquerito sobre tolosos pontos, a 
cujo respeito as novas leis devem estabelecer regras, que at- 
tendam às exigencias oconomicas de utilização do sub-solo. 

No 1º volume occupa-so o Sr. Calogeras do historia das 
descobertas do ouro nas diversas regiões do Brazil, dos methodos 
empregados na extracção, do desenvolvimento e decadencia, 
desses serviços, dos preceitos legislativos a que estavam subor- 
dinados e das quantidades apuradas até-recente data. 

Em seguida trata, sob quasi todos esses mesmos aspectos, 
do diamante, das pedras coradas e das terras raras; mais deti- 
damente, das areias monaziticas. 

Para o 2º volume reservou o ferro, o manganez, o cobre, os 
combustiveis, a prata e substancias diversas, como o chumbo, o 
mercurio, à platina, o pulladium, salitre, etc, 

Cada um dos capitulos termina com a extensa lista dos 
livros e documentos compuisados. 

No ultimo, sob a epigraphe — Conclusões Geraes — foram 
assignalados os embaraços que do alargamento das industrias 
da extracção de mineraes resultam da Constituição Federal, 
que ligam a propriedade do sub-solo à da superíicie, cujos titulos 
de dominio, na maior parte, irregulares e imperfeitos, suscitam 
pleitos frequentes, amedrontando “assim capitaes, poderiam alli 
applicar-se proficuamente. | | 

Nesse mesmo capitulo critica o Dr. Calogeras o projecto 
de lei, em elaboração na Camara de que é membro, para creação 
de um estabelecimento de credito, destinado a auxiliar a indus- 
tria de mineração. 

Acompanha o importanto documento o quadro da im- 
portação e exportação de mineraes, entre nós, no anno de 1903 
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de onde se vô a enorme somma que despendeu o Brazil para 
adquirir o que temos em abundancia e da melhor qualidade. 

A simples inspecção desses algarismos mostra, quanto im- 
porta para o futuro do paiz promover a exploração activa das 
riquezas do sub-solo que, só por si, podem avolumar as receitas 
do paiz, dispensados outros onus que pesam sobre os contti- 
buintes., nã 

De par com o conhecimento profundo do assumpto, reve- 
la-se o autor das Minas do Brazil um espirito observador e con- 
scienciosamente critico, que sabe, através dos erros commettidos, 
e cuja demonstração faz, reconhecer as boas intenções das auto- 
ridades o funccionarios, incumbidos, em differentes épocas, de 
dirigir e inspeccionar os trabalhos de mineração, sob o ponto 
de vista economico e fiscal, dando o devido desconto às diffi- 
culdades do meio em que agiam. 

Muita censura injusta encontra no curioso escripto cabal 
refutação. Merecida reparação ahi se depara aos que, em 
tempos idos, se dedicaram á causa publica, consagrando seus 
labores à ardua utilização das jazidas mineraes. 

Nobre exemplo dos sentimentos de justiça quo ornam o 
animo do autor apparece em mais de uma pagina dos dous 
volumes publicados. Assim, entre outros, o juizo manifestado 
a respeito do illustre Governador Geral D. Francisco de Souza, 
que conseguiu despertar à attenção de Philippe III para as 
recentes descobertas de nossas riquezas mineraes e promover a 
concessão de favores aos colonos que aqui viessem estabo- 
lecer-se. 

A” memoria do benemerito Sr. D. João VI rende igual- 
mente cultu. quando, à pag. 33, 2º volume, escreve : « E' veso 
constante, pouco explicavel embora, descrever D. João VI como 
principe incapaz, educado por frades, eternamente hesitante, 
e arrastando suas duvidas e duplicidades pelos paços reaes. 

E' tempo de restituir-se a esse monarcha o logar que lhe 
compete na evolução portugueza e brazileira. De que viveu 
(pag. 114) à siderurgia brazileira até 1870 ? Tão somente do 
impulso adquirido, sob a poderosa e intelligente acção de 
D. João VI e seus ministros ,» 

- Quem quer que folhear a obra de que a Commissão de 
Historia apresenta esta ligeira noticia, nutrirá seguramente a 
grata esperança de que não lhe será o projecto qe lei que virá 
coroal-a, attendendo sabiamente ao escopo principal de uma 
legislação sobre minas; conciliar o direito do proprietario com 
o interesse superior da communidade. 

Que não se demore e advirta o illustrado autor que o em-= 
prego abundante de terminologia scientifica ou de phrases de 
uso pouco commum, diminue o numero dos que estão no caso 
de apreciar a sua grande erudição e primoroso talento: taes 
são os votos da secção de Historia. 

Das linhas acima decorre naturalmente a conclusão de que 
a bibliotheca do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
possue mais um livro precioso, fructo tanto da sciencia physica, 


como da economica e historica, livro que deve franquear, a 
quem o produziu e mais póde produzir, as portas do nosso 
gremio. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1905. — Visconde de Ouro 
Preto, relator, — Candido de Oliveira. — Leite Velho. » 
— — E -approvado e vae à Commissão de admissão de socios. 

relator o Sr. Conselheiro Salvador Pires. 

- Pede, em seguida, a palavra o Sr. Dr. Nelson de Senna e 
lê uma communicação relativa ao Rio Doce. 

O Sr. Dr. Alcibiades Furtado lê depois um trabalho relativo 
a um naturalista do seculo XVIII — Pedro de Montenegro, da 
Companhia de Jesus — missionario das missões do Paraguay, 
sua obra existente na Bibliotheca dos Condes de Ossuna (Madrid). 

Escreveu sobre a flora do Paraguay, Brazil e Bolivia, 

Por proposta do Sr. Presidente o Instituto delibera que 
as suas sessões ordinarias passem a ser celebradas ás segundas 
feiras ás 3 horas. 

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 


Max Fleiuss, 2º secretario, 
OFFERTAS 


Pelo socio Sr. Dr. Nelson de Senna — O retrato do 

Es a e um jornal Album de Minas, A Edade da Pedra do 
Va. 

Pelo Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro — 
Catalogo da Exposição Cervantina e discursos pronunciados na 
sessão commemerativa do Tricentenario da publicação do 
D. Quixote. 

Pela American Geographical Society of New York — 
Bulletin. 

Pelo socio Sr. José F. Rocha Pombo — Paraná, Santo Ca= 
tharina (questão de limites). 

Pelos Srs. Estevão de Mendonça e Antonio Fernandes de 
Souza —- Vias de Communicação, 

Pela Societá Geographica Italiana — Bolletino. 

Pela National Geographic Society of Washington — The 
National Geogrophic Magozine. 

Pela Directoria Geral de Saúde Publica — Boletim Mensal. 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim mensal, 

Pela Sociedad Cientifica Argentina — Anales. 

Pelo Verlag der Archiv Gesellschaft Berlin — Archivo. 

Pela Universidad de la Republica de Chile —Anates. 

Pela Real Academia de Ciencias de Madrid — Revistas, 

Pelo Museu Nacional do Mexico — Anoles. 

Pela Junia Superior de Sanidad de la Isla de Cuba -- In- 
forme Mensual, ) 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelo socio o Sr. Dr. Emilio Augusto Goeldi, director do 
Museu do Pará — Os Mosquitos do Pará, 

Pela Redacção — Revista Commercial e Financeira. j 

Pelas Redacções os jornaes —4 Semana, Jornal do Recife, 
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Aurora, União dos Proprietarios, Cidade de Santos, Cruzada, 
Diario Official da Capital Federal, Diario Official do Amazonas 
Le Nouveau Monde. o 


12º SESSÃO ORDINARIA EM 21 DE AGOSTO DE 1905 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Oustro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Visconde de Ouro Preto, Henrique Rafard, Drs, Ma- 
noel Barata, A. da Cunha Barbosa, F. B. Marques Pinheiro, 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Desem- 
bargador Paranhos Montenegro, Marques Peixoto, Belisario 
Pernambuco, Rocha Pombo, Barão de Alencar, Conselheiro, 
candido de Oliveira, Barão de Paranapiacaba e Max Fleiuss, 
2º secretario, abre-se a sessão, 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é sem discussão approvada. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, Iê o seguinte expediente: 

—Officio do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, 
datado de 10 do corrente, apresentando condolencias e com mu - 
nicando o voto de profundo pezar pelo fallecimento do Conse- 
jneiia Manoel Francisco Correia. —Inteirado e muito se agra- 

eco, 

— Oficio da Irmandade do Santissimo Sacramento da Cande- 
laria, datado de 16 do corrente, enviando um exemplar do rela- 
torio do ultimo anno compromissal.-— Agradece-se. - 

—Qfficio da Commissão Geographicae Geologica de S. Paulo- 
datado de 1 do corrente, enviando uma collecção de boletins e 
a folhas topographicas publicadas pela Commissão.— Agra, 

ece-se, 

—Officio da Prefeitura do Alto Juruá, datado de 10 do cor- 
rente, remettendo um exemplar do 1º relatorio, a medalha 
commemorativa da fundação da Capital do Departamento do 
Alto Juruá, bem como o diploma e o decreto de creação. — 
Muito se agradece. 

O mesmo Sr. 1º secretario lê as offertas. 

O Presidente communica nos seguintes termos o falleci- 
mento do consocio effectivo Sr. Conselheiro Antonio Joaquim 
de Macedo Soares : 

- « E" sempre com sincera magua recebida pelo Instituto 
Historico a noticia de haver perdido mais um dos seus dignos e 
prestimosos auxiliares, c, infelizmente, tão tristes novas vão 
sendo nestes ultimos tempos de continuo repetidas. 

Hoje cabo-me o pesado dever de communicar-vos que fal- 
leceu nesta Capital, no dia 13 do corrente, o nosso estimavel 
consocio Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, 

Distincto e provecto magistrado, verdadeiro ornato de sua 
nobre classe, era ainda o illustre morto fervoroso cultor das 
bellas lettras, e do seu amor ao estudo, superior instrucção e 
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infatigavel actividade, deixa exuberantes provas nas suas vam 
riadas e interessantes producções juridicas e litterarias, devi= 
damenta apreciadas pelos entendidos. 

Ha pouco dizia-me elle ter em mão um curioso trabalho de 


“valor historico, que destinava ao Instituto, corporação a que 


ligava particular apreço, sentindo não poder, pela multiplici- 
dade de seus deveres officiaes, dedicar-se com mais assiduidade 
ao serviço de tão util associação . 

Haveis de estar lembrados das lisonjeiras phrases com que 
se expressaram as nossas commissões sobre o merito do traba- 
lho que serviu de titulo à sua admissão ao nosso gremio em 
1890 ; não pôde, entretanto, e por mal das nossas lettras, O 
habil philologo concluir em tompo o seu Diccionario Brazileiro 


“da Lingua Portugueza, elucidario etymologico eritico das pala- 


vras e phrases que, originarias do Brazil ou aqui populares, se 
não encontram nos diccionarios da lingua portugueza ou nelles 
vêm com fórmas e significação difforentes ; obra importantis- 
sima, no-conceito da Commissão que à examinou e de grande 
interesse para às lettras patrias, historia o geographia do 
Brazil. 

Muito tinha o Instituto ainda à colher em proveito dos 
estudos a que se dedica, da especial aptidão o reconhecida com- 

tencia do illustrado e laborioso escriptor ; não O permittiu, 
porém, a sorte, ainda uma vez contraria aos nossos desejos. 

Como demonstração dos sentimentos de que se acha pos- 
suido, faz o Instituto inserir na acta da presente sessão um 
voto de profundo pezar por tão lamentavel perda, reservando 
para oecasião opportuna O elogio biographico do saudoso 
consocio.» 

Achando-se na ante-sala o novo socio effectivo Sr. Dr. Ma- 
noel Cicero Peregrino da Silva, o Sr. Presidente designa os SIS. 
Seeretarios para introduzil-o no recinto. 

Ahi chegado, o Sr. Presidente dirige-lhe à seguinte al- 
locução: 

«Sr. Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva — Com túuito 
prazer sois hoje admittido a tomar parte nos especiaes e impor- 
tantes trabalhos desta patriotica e douta associação. Sobejas 
provas tendes dado de vossas habilitações litterarias, € o agrado 
com quefoi acolhida a apresentação do vosso nome para nosso con» 
socio bem demonstra O justo apreço dado ão vosso merecimento 
e à fundada esperança, quo nutre o Instituto, de que muito 
concorrerá para O bom desempenho de suas funcções o ines- 
timavel auxilio de vossas luzes, incansavel actividade e extremo 
interesse pelo desenvolvimento e progresso das nossas lettras. 

Por meu intermedio vos são neste momento dirigidas às 
affectuosas saudações do Instituto Historico é Geographico Bra- 
zileiro.» ) f 

O sr. Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva: pronunciou 
depois o seguinte discurso : - do 

«Sr. Presidente, meus senhores — Ao transpor O limiar 
deste Instituto sinto maior à Vossa generosidade, admittindo-me 
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ao vosso gremio, e maior o meu agradecimento pela distincção, 
que me conferistes, é 

Da sorpresa que me causou a deliberação que tomastes, 
passo à comprehensão do alto valor da investidura o dos de- 
veres que lhe correspondem, e reconheço que á dificuldade de 
“bem desempenhal-os só poderei oppôr o desejo, que ora ex- 
primo, de ser util ao Instituto na medida do meu alcance. 


Sei que é nobre e patriotica a missão que elle se impoz. 


A funcção que lhe incumbe exercer não se póde resumir 
em armazenar documentos e lançal-os à publicidade, é mais ex- 
tensa e mais proficua : vai ao ponto de utilisal-vs é analysal-os 
para delles extrahir a synthese historica. . 

Cabe-lhe affeiçoar-se à moderna, concepção da historia, ex- 
posição dos factos culminantes da vida da humanidade na sua 
marcha atravez das idades, encadeados uns aos outros e expli- 
cados por causas diversas accumuladas pelo passado e subordi- 
nadas ás condições do meio, 

Cabe-lha fazer por esse processo a, historia brazileira, des- 
entranhan io-a dos documentos do seu e de outros archivos e 
ordenando com espirito critico e imparcial esse trabalho de re- 
constituição do passado. 

* Cabe-lhe ainda recolher elementos que tornem possivel a 
continuação da sua obra no futuro, velando pela continuidade 
historica do Brazil, que se não deterá em sua marcha pro- 
gressiva. ro 

Cabe-lhe, finalmente, velar pela unidade de nossa historia, 
que terá sempre por scenario o territorio brazileiro uno e in- 
tegro, como até hoje, 

A imparcialidade do Instituto Historico, sem a qual lhe 
não seria possivel desempenhar a sua missão, depositario de 
tradições, zeloso do nome brazileiro, leva-o a reconhecer e a 
proclamar o merito de todos os grandes vultos da historia 
patria. 

A uma, porém, destaca, aquelles sob cujos auspicios elle se 
fundou o sob cuja effectiva protecção viveu largos annos, e 
destaca para prestar um culto à sua memoria, culto isento de 
fetichismo, preito de immorredoura gratidão. Fazendo-o, o 
Instituto associa aos serviços que lhe prestou o segundo Im- 
perador os que ao seu paiz prestou o grande Brazileiro. 

Presumo ter assim a noção preciza da magnitude dos fins 
principaes que o Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
se propõe realizar, 

Resta agora ao neophyto iniciar-se nas praticas da commu- 
nidade e, contando com a vossa benevolencia. procurar appro- 
ximar dos vossos os seus esforços em proveito da causa 
commum,» 

O Sr. Presidente, na: falta do orador, nomeia o Sr. Con= 
selheiro Candido de Oliveira para responder ao recipiendario. 

O Sr. Conselheiro Candido de Oliveira profere o seguinte 
discurso. : é 

«Sr. Dr, Manel Cicero Peregrino da Silva — Sêde bem- 
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vindo à esta casa onde a sciencia da Historia tem um templo. 
Si o renome que conquistastes no Recife, como illustre socio do 
Instituto Archeologico de Pernambuco, não bastasse para 
abrir-vos as nossas portas, os esforços que empregaes para o 
engrandecimento e prosperidade da Bibliotheca Nacional são 
titulos de, benemerencia bastantes para revelar a justiça de 
vossa unanime eleição. 

Aqui sentia-se a falta da vossa presença... 

O Director da primeira bibliotheca da America Latina não 
podia deixar de pertencer a este nucleo de obreiros da causa 
do progresso das lettras, concorrendo com o estudo dos graves 
problemas, que são o objectivo de nossa associação, para o 
grandioso monumento da Historia do Brazil, ainda mais dura- 
douro do que esse magestoso edificio, onde em breves dias serão 
guardados os copiosos thesouros bibliographicos agora expostos 
a graves perigos na acanhada casa da Lapa. 

Este Insiituto é como um prolongamento da repartição a 
que presidis. O escôpo commum é a commemoração das grandes 
epopéas da Humanidade. 

Em ambos se serve devotadamente a causa da sciencia e 
da patria, Aqui :omo alli, permanece immorredoura a saudade 
do inelito soberano, cujo nome inesquecivel acabaes de invocar, 
e que na Bibliotheca Nacional como neste recinto, como em 
cada canto da cidade deixou os rastros luminosos da dedi- 
cação pelo Brazil. Pertransivit benefaciendo. 

O Instituto Historico, a nossa mais antiga associação litte- 
raria, de que tenho a honra de ser interprete neste momento, 
saudando o novo socio, confia que elle vae aqui exhibir essa 
mesma indefessa actividade e zelo, cujos effeitos, com tanto 
brilhantismo, e em tão curto espaço de tempo, já se admiram 
na fecundissima transformação por que teem passado os serviços 
da Bibliotheca Nacional.» 

O Sr, 1º Secretario lê o seguinte] parecer da Commissão de 
admissão de socios, o qual fica para ser votado na seguinte 
sessão: «A proposta apresentada na sessão de 19 de junho afim de 
ser elevado á classe de socio honorario o socio effectivo Sr. Con- 
selheiro José Mauricio Fernandes Pereira de Barros merece da 
Commissão de admissão de socios parecer favoravel por isso que 
na pessôa desse prestimoso consocio, que a cerca de 50 annos 
eoncorre para o desempenho dos altos fins do Instituto com sua 
illustração e assiduidade, se acham dignamente representados 
todos os requisitos pelos nossos Estatutos exigidos. 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1905. —João Carlos de Souza 
Ferreira, relator. — A. de Paula Freitas.» 

O Sr. Dr. Manoel Cicero offerece ao Instituto dous exempla- 
res (um de prata e outro de cobre) da medalha commemorativa, 
do lançamento da primeira pedra do novo edificio para a Bíblio: 
theca Nacional. 

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 


Max Fleiuss, 2º secretario, 


” 
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OFFERTAS 


Pela Assistencia à infancia, Archivos. E ; 
Pelo Sr, Julian O. Miranda, Compendio de Historia Na- 


da sala de Cintra, de Anselmo Braamcamp Freire. ; 

Pelo socio coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo: Di- 
ploma da Prefeitura do Alto Juruá que acompanha uma me- 
dalha de prata, Relatorio da Prefeitura do Alto Jurud, 1905. 

Pelo Internacional Bureau ofthe A. Republics Washington, 
Monthley Bulletim. 

Pelo socio Sr. Barão de Studart, Apontamentos Bio-Biblio- 
graphicos . ] 

Pelo Sr. Leopoldo de Freitas, O Sr. Dr. Bernordino de 
Campos (Estudo Politico). 

Pelo socio Sr. Dr. Nelson de Senna, em nome do Sr. Tr. 
Daniel Garcia Azevedo, Contribucion al estudio de ta cartografia 
de los paises del Rio de la Plata. 

Pela Sociedade-de Geographia de Lisboa, Boletim. 

Pela Société Khedwales de Geographie, Bulletin. 

Pela Sociétá Geografica Africana d'Italia, Bolletino. 

Pela Societé de Geographie Commerciale de Bordeaux, 
Bulletin. 

Pela Real Soeiedade Geografica de Madrid, Bolletin. 

Pela Société de Geographie de Genéve, Le Globe. 

Pela Historical Society of Pennsylvania, The Magasine. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, Boletim, 

Pelo Musêo Nacional de Montevidéo, Anales. 

Pela Repartição da Carta Maritima, Boletim. 

Pela Republica de Cuba, Informe mensual sanitario y demos 
graphico. 

Pelas Redacções, O Trabalho, Lavoura, Revista Mensual e 
Mercanti!, de Avellaneda, prov. de Buenos Ayres, O Oriente 
Portuguez, Revista Didactica o Revista Medico-Cirurgica do 
Brazil. k 

Pelo Apostolado Positivista do Brazil, Contra a Vaccinação 
Obrigatoria, por R. T. Mendes. 

' Pelas Redacções os seguintes jornaes : O Seculo, Diario Of- 
ficial do Amazonas, Diario Official do Rio de Janeiro, Le Nouvea 
Monde, Jornal do Recife, Revista Commercial e Financeira. 

Pela Directoria da Companhia Mogyana de Estrada de 
Ferro e Navegação, Planta Geral. 

Pela Irmandade do Santissimo Sacramento da Freguezia de 
N.S. da Candelaria pelo seu Provedor Manoel Lopes de Car- 
valho em 31 de julho de 1905, Relatorio. 
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132 SESSÃO ORDINARIA EM 4 DE SETEMBRO DE 1905 
“Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, de Aquino e Castro 


A's 3 horas da, tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
“e Castro, Marquez de Paranaguá, Visconde de Ouro Preto, 
Henrique Raffard, Desembargador Souza Pitanga, Conselheiro 
Camelo Lampreia, Coronel Thaumaturgo de Azevedo, Capis- 
trano de Abreu, Barão de Paranapiacaba, Conselheiro Salvador 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Desembargador Paranhos 
Montenegro, Rocha Pombo, Drs. Manoel Cicero, À. da Cunha 
Barbosa, Manoel Barata, Alcibiades Furtado, Antonio de Paula 
Freitas, Conselheiro Candido de Oliveira, Eduardo Marques 
Peixoto, Carlos Lix Klett e Max Fleiuss, 2º Secretario, abre-se 
x a sessão. j 
4 O Sr. Fleiuss, 2º secretario, lê a acta da sessão anterior, à 
qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, declara que não ha officios e 16 
em seguida as oífertas. 

. O mesmo sr. Secretario lê os seguintes pareceres da Com- 
missão de admissão de socios, os quaes ficam sobre a mesa para 
a votação na sessão seguinte: : 

« A* Commissão de admissão de socios foi presento o pa: 
reser da Commissão de Historia firmado pelos nossos dignos 
consocios os Srs. Visconde de Ouro Preto, Candido de Oliveira 
e Leite Velho, que pensam poder ser incluido em o numero de 
nossos correspondentes o Sr. Dr, João Pandiá Calogeras. A” 
vista das razões expressas nesse parecer, os infra-assignados 
nada teem a oppôr e julgam que com toda a justiça póde o 
mesmo Sr. Dr. João Pandiá Calogeras ser incluido na classe 
alludida. Rio, 4 de sotembro de 1905. — Salvador Pires de Car 
valho e Albuquerque, relator. —A, de Paula Freitas,» 

— « A Commissão de admissão de socios, conformando-se 
com o parecer da Commissão de Historia acerca do trabalho do 
sr. Bernardo Horta de Araujo e em vista do qual é proposto 
para socio correspondente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, é de parecer que a proposta para esse fim está nas 
condições de ser approvada. Rio, 4 de setembro de 1905. —Dr, 
Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, —A, de Paula Freitas, 
— relator.» 

O mesmo secretario lê depois as seguintes propostas: 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico é 
Geographico Brazileiro o Sr. José Arthur Boiteux, hrazileíro, 
natural do Estado de Santa Catharina, ox-direotor da estatística 
daquelle Estado, ex-deputado federal, fandador e primeiro se- 
eretario do Instituto Historico do seu Estado e correspondente 
de outras associações congeneres do Brazil, Serve de título á 
sua admissão o seu Diccionario Historico e Geograplico do Es- 
tado de Santo Catharina, que o mesmo senhor ora offerece à 
bibliotheca do Instituto, tendo sido esse trabalho dedicado à 
nossa, associação. Rio, 5 de setembro de 1905, — Henrique Raf 
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fard . = Manoel Cicero. — A.da Cunha Barbosa. —Rocha Pomõo.— 
Eduardo Marques Peixoto.»—Vae á Commissão Subsidia-ria, de 
Historia, relator o Sr. M, Fleiuss. : 

— « Propomos para socio correspondente estrangeiro o Sr. 
Dr, Paulo Ehrenreich, medico, residente em Berlim, professor 
de sciencias naturaes, autor da monographia intitulada Et/ino- 
graphia do Brazil, publicada no Jornal do Commercio, e já offe- 
recida á nossa bibliotheca. Rio, 4 de setembro de 1905. —A4. F. 
de Souza Pitanga .—Marquez de Paranaguá. — Mas Fleinss. — 
Henrique Rafard, — Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque. — 
Candido de Oliveira.»—Vae à Commissão de Ethnographia, re- 
latoro Sr.Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, a 

Procede-se em seguida à votação do parecer da Commissão 
de admissão de socios, que havia ficado sobre a mesa da ante- 
rior sessão e, sendo o mesmo approvado por unanimidade, o 
Sr. Presidente proclama socio honorario do Instituto o socio 
effectivo Sr. Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira de 
Barros. 

— O Sr. coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo diz 
que tendo de regressar em breve para a sua Prefeitura do Alto 
Juruá, despede-se do Instituto, offerecendo ali os seus serviços, 

— O Sr. Presidente declara que o Instituto agradece e 
deseja feliz viagem ao distincto consocio. : 

Pede depois a palavra o Sr. Rocha Pombo e lê o prefacio 
da Historia Geral do Brazil, que está escrevendo. 

Em seguida o Sr. Fleiuss lê um trabalho seu sobre as con- 
dições actuaes do Instituto Historico, salientando o constante 
valor da associação. 

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 


Max Fleiuss, 2º secretario. 
OFFERTAS 


Pela Academia dor Wissenschaften — Archivo, Sitzemgsde- 
richte, Deukschriften, Almanach, Fontes Rerum Auslriacarum, 

Pela Escola Polytechnica de S, Paulo — Annuario de 1905. 

Pelo Sr. Antonio Ramos Machado — Resumo Historico da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia. 

Pelo Sr. Dr. João Pandiá Calogeras — As minas do Brasil 
e sua legislação, tomo III. 

Pelo Sr. Carlos M, Urien sua obra Geografia Argentina, 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolltetino. 

Pela Estatistica Demographo Sanitaria — Boletim mensal, 

Pela American Geographical Society — Buletin., 

Pela National Geographie Society — The Magczine. 

Pelo Instituto Hahnemanniano do Brazil — Annces. 

Pela Estatistica Demographo-Sanitaria da cidade de São 
Salvador ( Bahia) — Annuario. 

Pela Universidade de Santiago do Chile — Anales. 
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Pela Junta Superior de Sanidad de la Isla de Cuba — Infor- 
me Mensua!., 
Pelo Congresso Scientifico Latino Americano — 2º Boletim. 
Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 
À - Pelas redacções as seguintes revistas :— Revista Commer- 
, cial e Financeira, O Trabalho, Revista da Sociedade de Medicina 
” - e Cirurgia do Rio de Janeiro, Revista Maritima e Revista Dido- 
É. ctica, 
, Pela Estadistica de la Provincia de Buenos Ayres — Boletim 
q Mensal. 
À Pelo Sr. Dr. A, Santos Lucas —Quelgues mots sur les mathe. 
E matiques en Portugal, notice et defense-des travaua: de Antonio 
d Cabreira. 
RE Pelas redacções a revista Renascença e os jornaes Le Nou- 
8 veau Monde, Jornal do Recife, Diario Officiul, Cruzada, Mala da 
Europa, 


14º SESSÃO ORDINARIA EM 18 DE SETEMBRO DE 1905 


Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Henrique Raffard, Desembargador Souza Pitanga, 
Arthur Guimarães, Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, 
Visconde de Ouro Preto, Desembargador Paranhos Montenegro, 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Drs. 
Manoel Barata, Alcibiades Furtado, Manoel Cicero, F. B. Mar- 
ques Pinheiro, A. da Cunha Barbosa, Carlos Lix Klett e Max 
Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é approvada sem discussão. à: 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, declara que não ha officios e 
lê, em seguida, as offertas. 

O Sr. Rocha Pombo communica que o Sr. Marquez de 
Paranaguá por justo motivo deixa de comparecer, enviando, 
entretanto, ao Instituto o exemplar do livro do Dr. Nogueira 
Paranaguá, Do Rio ao Piauhy. 

Correndo-se o escrutinio para votação dos pareceres da 
Commissão de admissão de socios que haviam ficado sobre a 
mesa da anterior sessão, são os mesmos approvados por unani- 
midade de suffragios e, acto continuo, o Sr. Presidente pro- 
clama socios correspondentes do Instituto os Srs. Dr. João Pan- 
diá Calogeras e Bernardo Horta de Araujo. 4 

Em seguida o Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê o parecer 
abaixo : 

« A" Commissão Subsidiaria de Historia foram presentes a 
proposta relativa ao Sr. José Boiteux e os manuscriptos do 
seu Diccionario Historico e Geographico de Santa Catharina. 

Deu-se pressa a Commissão em examinar o trabalho e da 
leitura feita resultou-lhe favoravel impressão. 
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Os diccionarios historicos e geographicos são de grande 
necessidade, maxime os que se refiram à nossa patria, ainda 
tão mal conhecida. + 

“No caso vertente, pois, todos Os esforços são meritorios, 
quer collimem um piano geral, abrangendo todo O paiz, quer se 
occupem detalhadamente de uma. das suas divisões. 

“Sob o ponto de vista mundial um dus primeiros dicciona- 
rios de caracter propriamento historico e publicado com O 
titulo — Diccionario Historico e Critico — foi, como se sabe, O 
de. Bayle, apparecido em 1696, e que, como bem ponderou 
eminente lexicographo, póde ser tido como o início da — Ency- 
clopedia — de Diderot e d' Alembert. 

Outros diccionarios extrangeiros ha, conhecidos e aprecia- 
dos, e quanto à geographia, nos ultimos tempos, nonhuma 
obra excede em valor á de Elysée Reclus. E 

Em nosso paiz cumpre citar, antes de todos, o — Diccio- 
nario Geographico do Brazil — de Moreira Pinto, vasto emen- 
tario de preciosas informações e que, em conjuncto, constitue 
a mais completa resenha dessa materia com relação ao Brazil, 

Como trabalhos parciaes, da indole do elaborado pelo 
sr. José Boiteux, ha o — Diccionario Historico do Espirito 
Santo —do nosso saudoso consocio Dr. Cezar Augusto Marques, 
— o Diccionario Geographico de S. Paulo — do Dr. Joao Men- 
des de Almeida, — O Diccionario Historico do Ceará, o do 
Amazonas, o de Pernambuco, ctc., etc. 

O Diccionario preparado pelo Sr. José Boiteux exprime, 
sem contestação possivel, larga somma de esforços incelligentes, 
denotando a aptidão do autor para taes emprehendimentos. 

De caracter mais geographico que historico, o trabalho do 
sr. Boiteux fará boa figura nas colleceções dessa natureza, per- 
mittindo o prompto conhecimento de qualquer região do Es- 
tado de Santa Catharina. 

Quando fôr levado à impressão, convém, entretanto, que 
o autor repare as lacunas, aliás raras, que se notam no oti- 
ginal. Ha, por exemplo, certos rios cuja determinação não se 
acha precisada. 

Essas e outras pequenas faltas similares, que o leitor cui- 
dadoso apprehende, não prejudicam a importancia do trabalho, 
digno de encomios, dando, portanto, ao Sr. José Boiteux pleno 
direito de ser admittido em nosso gremio. 

Podem-se-lhe dirigir as mesmas palavras que Raul Pom- 
péa endereçou a Moreira Pinto, no bello prefacio do Dicciona- 
rio Geographico do Brazil :—« Vulgarizado O conhecimento do 
vosso diccionario, elle ha de ser igualmente acceito de todos 
os brazileiros, como um quadro grandioso em que a Patria se 
reflecte. A Patria é à verdadeira genealogia dos americanos. 
Como a galeria secular dos velhos solares, vão Os fidalgos do 
velho mundo contemplar e reconhecer, na tinta das telas anti- 
gas, os nomes e às tradições de sua linhagem, assim a demo- 
cracia brazileira respeitosamente irá visitar as paginas des- 
criptivas do vosso livro, em contricção de um culto domestico » 
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Cada localidade ahi representará um somblante querido da im- 
mensa familia a que todos pertencemos. Cada designação será 
como um appellido especial da, fraternidade que o nome brazi- 
leiro Tesume.» ; é soe 

Rio, 18 de setembro de 1905. — Mau Fleiuss, relator— Conde 


de Affonso Celso—Rocha Pombo. » 


E' approvado esse parecer e vao à Commissão de admissão 
de socios, sendo relator o Sr. Conselheiro Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque. 

"Pede depois a palavra o Sr. Dr. Alcibiades Furtado, quo 
lê um trabalho seu sobre a «Historia de duas Villas» (8. João 
da Barra e Campos dos Goytacazes). 

Levanta-se a sessão às 4 1/2 da tarde. 


Max Fleiuss. 2.º secretario 
OPFERTAS 


Pela Secretaria de Agricultura, Viação, Industria'e Obras 
Publicas do Estado da Bahia — Boletim. 

Pelo International Bureau of the American Republies — 
Monthly Bulletin. 

Pela Bibliotheca Nacional — Relatorio. 

Pela Société de Geographie Commorciale de Bordeaux — 
Bulletin. 

Pela Real Sociedad Geografica do Madrid — Boletin. 

Pela Academia Nacional de Ciencias de Cordoba — Boletin. 

Pela Sociedad Geografica de Lima — Boletin. 

Pelo socio Sr. Dr. Nelson de Senna — Bacia do Rio Doce, 
Minhas Geraes, 

Pela Conferencia Internacional de Copenhague sobre a 
tuberculose — Relatorio. 

Pelo Gobierno de la Provincia de Cordoba — Geografia de 
ia Provincia de Cordobo e Atlas da Provincia de Cordoba. 

Pelo socio Sr. Dr. Manoel B. Ottero — Geografia Fisica y 
Esferica de las Provincias del Paraguay y Misiones Guaramies, 
por Azara,. ; 

Pela Associação Commercial “do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelo Sr. S. Boccanera Junior — Diversos jornaes é retrato 
e biographia de Carlos Gomes. 

Pelas redaeções as seguintes revistas:—0 Trabalho, Revista 
Didactica, Revista Medico-Cirurgica do Brazil, Revista Mensual 
de la Camera Mercontil de Avelaneda, provincia de Buenos 
Ayres, Revista luternacional Ilustrada Lotino- Americano=Eu= 
ropéa e Revista Commercial e Finonceira. 

Pelas redacções os seguintes jornaes: — Mala da Europa, 
Cruzada, Jornul do Recife, Diario Official, do Amazonas, Diario 
Official, da Capital Federal. 

Pelo Sr. Barão de Vasconcellos, O retrato do socio Sr. Vis- 


conde de Sanches de Baêna. 
Pelo Sr. José Boiteux — Catalogo da Exposição de S, Luiz. 


614 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


152 SESSÃO ORDINARIA EM 2 DE OUTUBRO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 8 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Henrique Ratfard, Desembar- 
gador Souza, Pitanga, Rocha Pombo, Conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho e Albuquerque, Drs. F. B. Marques Pinheiro, 
José Americo dos Santos, Visconde de Ouro Preto, Drs. Manoel 
Cicero, Alcibiades Furtado, Barão de Alencar, Capistrano do 
Abreu e Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, declara que não ha officios q. 
lê as ofertas. 

O Sr. Fleiuss diz que, como relator do parecer da Com- 
missão Subsidiaria de Historia, referente ao Diccionario His- 
torico e Geographico de Santa Catharina, apresentado pelo 
Sr. José Boiteux, sente-se na necessidade de pedir o adiamento 
do respectivo processo de admissão do mesmo senhor. 

Sobre a originalidade do trabalho surgiram duvidas que 
convem sejam elucidadas completamente, afim de que o parecer 
subsista ou seja revogado. As duvidas repousam no facto 
de haver no Instituto um manuscripto inedito do Padre Joa- 
quim Gomes de Oliveira Paiva, datado de 1867, e intitulado 
« Diccionario Topographico, Historico e Estatístico de Santa 
Catharina». 

O Sr. José Boiteux, comparecendo hoje neste Instituto, 
affirmou ao orador, na presença do Sr. Rocha Pombo, outro 
digno membro da Commissão Subsidiaria de Historia, do Sr. 1º 
Secretario e do Dr, Bibliothecario, que fôra elle Boiteux quem, 
em 1884, offerecera ao Instituto, por intermedio do Dr. Sa- 
cramento Blake, cópia do trabalho do Padre Paiva ( de que 
tivera noticia pelo Sr. Manoel Bernardino Augusto Varella, 
então funccionario da chefatura de policia do Desterro ) e que 
mais tarde, tendo conseguido o original, que lhe foi dado por 
Francisco dos Santos Barbosa, apparentado com o Padre Paiva, 
propoz ao Sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, então 
um dos redactores da Revista Trimensal, trocar a cópia allu- 
dida pel) mesmo original, 

De facto, na primeira pagina do manuscripto do Padre 
Paiva lê-se esta declaração : A cópia foi substituida por este 
original, mas, na relação das offertas, em 1884, o Dr. Blake 
não declina o nome do Sr. Boiteux. 

Affirmando o Sr. Boiteux categoricamente ser o autor do 
trabalho sobre que versou o parecer da Commissão Subsidiaria 
de Historia, annuiu o mesmo senhor, depois de varios alvi- 
tres, na presença das referidas pessoas, ao seguinte : reunir-se 
à Commissão Subsidiaria de Historia, achando-se o Sr. Boiteuo 
presente, e confrontar os originaes do Padre Paiva com os ori» 
ginaes do mesmo Sr, Boiteux : 
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Desta fórma ficará o caso devidamente esclarecido e, por- 
tanto, o orador pede ao Instituto o adiamento do processo é a 
volta dos papeis à Commissão Subsidiaria de His'oria. » 

Assim se resolve. ú 

O Sr.' Marquez de Paranaguá offerece, em nome do Dr. Gui- 
lherme Catramby, o Seguinte livro : « Dell Unione del regna 
di Portogallo alla corona di Castiglia », « Istoria del sig. Iero- 
rimo de Franchi Conestaggio », « Gentilhomo Genovese In Ge- 
nova », « Appresso Girolamo Bartoli, 1585, » 

Sr. Presidente diz que o Instituto agradece a valiosa 
oferta, que é remettida à Commissão de Redacção, 

Achanda-se na ante-sala o novo socio correspondente eleito, 
Sr. Dr. João Pandiá Calogeras, o Sr, Presidento designa os 
secretarios para introduzilo no recinto. 

Ahi chegado, o Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte al- 
locução : =« Sr. Dr. J oão Pandiá Calogeras, o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro com muito prazer hoje vos recebe 
na qualidade de soció correspondente, bem certo de que será 
à vossa esclarecila collaboração da grande proveito para as 
letiras patrias, aqui cultivadas com desvelado empenho. O im- 
portante trabalho que Publicastos sobre as Minas do Brozil, 
lisonjeira e merecidamente apreciado pelas commissões compe- 
tentes e que servio de titulo à vossa admissão em nosso gremio, 
dá seguro testemunho de vossas hahilitações litterarias, amor 
ao estudo e infatigavel actividade. E" de esperar que em tão 
vantajosas condições empregueis todo o esforço em bem da 
nossa patriotica missão, correspondendo assim à confiança em 
vós depositada, 

Recebei as cordiaes saudações que por meu intermedio vos 
são dirigidas neste momento por esta douta associação. » 

Pedindo a palavra, o Sr. Dr. Calogeras pronuncia o se- 
guinie discurso: « Sejam de agradecimento minhas primeiras 
palavras pela acolhida generosa do brazileiro illustre que pre- 
side os vossos trabalhos, Modelo de actividade e de dedicação, 
não contente de prestar á nossa terra inestimaveis Serviços 
no seu mais elevado tribunal, maior credor ainda se torna da 
gratidão nacional, pelo desvelo continuo à bem do progredir 
ininterrupto deste escrinio opulento de thesouros quasi igno- 
rados, que é o vosso Instituto. ) 

Penhorou-me, senhores, a benevolencia com que me jul- 
gastes digno de occupar um logar entre vós, não obstante à 
fraqueza dos titulos que exhibi. Procurarei redobrar de zelo 
para, por serviços futuros, justificar a mercê que me con- 
cedestes. 3 

E, entretanto, por que negal-o ? sem culpavel immodestia 
devo confessar que, ao ser admittido a collaborar comvosco, não 
me sinto alheio á vossa obra scientifica, nem experimento à 
sensação de quem penetra em ambiente extranho, Por ven- 
tura influencia de raça ou, mais estrictamente, influxo ata- 
vico, 

Por estas causas, talvez, sentando-me a vosso lado, pa= 


2198 — 40 Tomo LXVIII. Pp. II. 
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rece-me volver de peregrinações longinquas € pousar em velha 
casa conhecida, onde se encontram rostos amigos. dg 

E ainda a plenitude de calma, de recolhimento, de quem, 
para descançar do labor diurno, se acolhe ao gabinete de estudo 
e alli procura indagar dos factos-sem outra paixão além do 
respeito à probidade intellectual, á sympathia profunda pelos 
assumptos inquiridos, unica base possivel para comprehensão 
completa, norteado pela nobre maxima que um pensador pedio 
fosse inscripta em sua lapide funeraria o que devera por igual, 
inspirar aos philosophos o aos homens de acção : Veritatem 
Dilexi. e À 

' Como para dar um commentario à licção palpitante en- 
cerrada, em tal conceito, O proprio local em que trabalhaes vem 
trazer ensinamentos. Austero, relembrando as salas frias dos 
velhos claustros onde se conservou a cultura historica ; sereno, 
fóra do borborinho da cidade, paredes forradas de preciosas 
joias litterarias onde se ostenta uma longa e gloriosa chronica 
de sacrifícios pela formação e pela dofesa de uma nacionali- 
dade; cimelios e ineditos onde O mesmo pó é O das gerações 
que passaram lutando por esse ideal; tudo, emfim, neste retiro 
de paz e de intellectualidade tão alta produz à emoção reli= 
giosa, fonte da creação mental, e, atravez os tempos, eloquen- 
temente demonstra à noção consciente do Brazil uno em todas 
as suas manifestações sociaes. 3 

E si tanto não fóra bastante para causar à impressão 
augusta que inspira aos iniciados, viria despertal-a O singular 
podor evocador dos objectos inanimados : aquella cadeira sem- 
pre vasia, onde uma sombra amiga como que parece presidir 
ainda a vossos labores ; effigios de benemeritos, cujas almas 
não abandonaram este recinto,- forças tutelares que animam 
a acção de seus fieis. 

Assim, amplificado, em todos nós se renova O mysterio 
aryano dos deuses lares. Em torno deste culto aos grandes 
Brazileiros desapparecidos todos nos unimos, sem divorcio de 
opiniões, e em nossos peitos arde a inextinguivel chamma, da 
ara que ahi lhes levantamos. 

Feliz feição psychica que solidariza os destinos é O evoluir 
de nossa gente, desde suas obscuras origens até o alvo final de 
gua existencia. 

Feliz unidade logica, que, gradualmente, ao predominio 
corrente do interesse immediato de nosso agrupamento ethnico, 
gubstitue o conceito fecundo de sua força immanente, e des-. 
preza o ligeiro fremito epidermico dos agitadores do dia para 
deixar triumpha» a acção organica da Taça, vinda do passado 
e deduzindo seus corollarios pelos tempos em fóra. 

Bemdito escopo este, de que resulta intensa obra de vida, 
norma de agir collectiva. Tal a bella missão, dignamente 
cumprida de vosso Instituto. 

Escola de tolerancia e de justiça, à um povo, ainda incon= 
sciente de sua remota estraficação: historica, vossos trabalhos 
mostraram as fundas raizes nas éras que se foram. 


Ba 
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- Aos que datam da vespera, ou da ante-vespera, quando 
muito, o descobrimento do nosso paiz, mais uma vez paten- 
teastes que em assumptos sociaes não existe geração expontanea, 
e que só a mythologia registra o caso de Minerva. 

Escola de esperança, tambem. Revelando o nateiro em 
que mergulhou a semente de que vemos a esplendida floração 
de hoje, animastes a luta pela conquista de ideaes superiores, 
e, em nome do passado, promettestes para um futuro, quem sabe 
quão proximo? a realização dos soberbos anceios dos anhelos 
de civilisação e de fraternidade dos mais arrojados sonhadores 
contemporaneos. 

Pelo trabalho e pelo aproveitamento das caracteristicas 
proprias de nosso meio até alcançar um estado social mais 
alto — tal me parece a fórmula de vosso esforço extrenuo. 

Delle, sem desalentos, cada vez rovigorado na lição de 
nossas fontos formadoras, se ergue a esse Brazil novo, mais 
forte o mais bello, um hymno ardente de amor e de fé !... 

Agradeço permittirdes que eu venha infileirar comvosco 
nesta cruzada pelo desenvolvimento nacional.» : 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador, responde-lhe 
nos seguiptes termos: « Sr. Dr. Pandiá Calogeras. O nome 
que trazeis para o Instituto ecôa em seu recinto, relembrando 
o do illustre antepassado que," emigrado da Attica portentosa, 
assignalou sua passagem por esta segunda patria nos fastos de 
sua educação publica e do seu progresso industrial, maxime 
nos da sua viação urbana. 

A este Instituto chegaes hoje escudado pelo notavel tra- 
balho sobre a legislação das minas. O bandeirante forasteiro 
arroja-se aos centros inhospitos, impellido pela ambição e 
pelo natural impulso aventuroso, a descobrir as riquezas feericas 
eos inestimaveis thesouros que a natureza propicia armaze- 
Dara no seio virgem da nossa terra abençõada. Infelizmente, 
porém, as gerações posteriores, menos ambiciosas e menos em- 
prehendedoras, em contristadora apathia, têm secularmente 
deixado em improductivo extase as innumeras jazidas mineraes 
de toda a ordem. Apenas alguns exploradores estrangeiros 
têm vindo haurir resultados certos daquellas cujos ricos veeiros 
asseguram o exito da empreza. 

O vosso curioso e altamente scientifico trabalho, promette 
assegurar à esse importantissimo ramo de nossa industria, uma 
éra nova. 

São estes os votos do Instituto que vos acolhe com o apreço 
devido á vossa distincta competencia em tão interessante secção 
da, sciencia humana.» 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, lê a seguinte proposta: « Pro- 
pomos para-socio correspondente deste Instituto o Sr. Dr. 
Joaquim Nogueira Paranaguá, com 45 annos de idade, natural 
do Piauhy, servindo-lhe de título de admissão o livro — Do Rio 
de Janeiro ao Piauhy, offerecido pelo autor ao mesmo Instituto. 
Sala das sessões, 2 de outubro de 1905. — Manoel Cicero.— Rocha 
Pombo, — José Americo dos Santos. — Marquez de Paranaguá. — 


618 REVISTA DO INSTÍTUTO HISTORICO | 


Henrique Roffurd.—A. Fr. de Souza Pitanga ».— Vas à Commissão 

Subsidiaria de Goographia, rolator O Sr. Barbosa Rodrigues. 

Pede depois a palavra o St. Fieiuss e lê um trabalho seu 

sobre D. Pedro 1 do Brazil e IV de Portugal. pede 
Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde. 


** Max Fleiuss, *º Secretario. 
OFFERTAS 


Pela American Geographical Society — Bulletin. 

Pela Societá Africana d'Italia — Bolletino, 

Pela Directoria Geral dos Correios — Boletim Postal. 

Pelo Club Littorario 13 de Maio — Estatutos. 

Pelo Internacional Bureau of the American Republics — 
Monlhly Bulletin. 

Pelo Sr. Dr. Prefeito do pistricto Federal — Mensagem. 

Pela Caixa Economica e Monte de Soceorro do Rio de Ja- 
noiro — Relatorio-. 

Pela Secretaria da Instrucção, Industria, Terras e Obras 
Publicas de Goya — Relatorios de 1904 e 1905, 

Pela Universidade, em Santiago de Chile — Anales. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Annuário de 
Estatistica Demographo Sanitaria . 

Pela Bibliotheca Publica Pelotense — Annaes. 

Pela Junta Superior de Sanidade de la Isla de. Cuba — 
Informe Mensual. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletins 
ns. 38 e 39. 

Pelas redacções às seguintes revistas — Revista Medica 
Cirurgica do Brasil, Revista Commercial! e Financeira, Nova 
Cruzada e Renascença. 

Pelas Redacções os seguintes jornaes— Le Nouveau Monde, 
Jornal do Recife, Olub Corylibano, A Estrella, Mala de Europa 
e Diario Official, da Capital Federal. 


16: SESSÃO ORDINARIA EM 16 DE OUTUBRO DE 1905 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presantes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Marquez do Paranaguá, Henrique Raffard, Desembar- 
gador Souza Pitanga, Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, 
Drs. F. B. Marques Pinheiro, Manoel Cicero, João Pandiá Cal- 
logeras, Aleibiades Furtado, José Americo dos Santos, A. da Cunha 
Barbosa, Barão de Paranapiacaba, Conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho o Albuquerque: e Carlos Lix Klett o Max Fleiuss, 
2º Socretario, abre-se a Sessão, 


E cúiias ita) Mci d 


- 
Ri! 


é + cs a na - , a 
WDAS-sassÕES DE 1905 55 Big es 


PRADO E = ISA 
PE O po a RR 


Es 1 x 


ER EE a : 
, lê a acta da sessão anterior, a > ir ERA 


as ofertas, entre as quaes 


| 

ente. 
o Dr. José Pereira Rego,Filho, 
o, doutor em medicina, Secretario per- z 
demia Nacional de Medicina, Bacharel : 


Proto, por motivo de força maior, deixa de comparecer. 
Em seguida 
E. de Studart com o offerecimento das seguintes obras de sua lavra 
; es — Datas e factos para a historia do Ceará, Apontamentos biblio- 
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graphicos, Notas para à historia do Ceará, Catalogo dos jornaes 
de grande e pequeno formato publicados no Ceará, 
“Sa Achando-se desfalcada à colleeção das obras que o Instituto 
E possue do apreciado consocio, o orador pede licença, por isso que 
são verdadeiros trabalhos de valor, para offerecer ao Instituto 
dé os exemplares alludidos. á e ; 
Es! Pede em seguida a palavra o Sr. Dr. Alcibiades Furtado, : 
que lê um trabalho seu sobre Caminhos para Minas, 
Depois o Sr. Eduardo Marques Peixoto lê o trabalho seu 
sobre Origens do Passeio Publico Confliícto entre o Vice-Rei Luiz 
de Vasconcellos e o Desembargador Picaluga. 
Levanta-se à sessão ás 5 horas da tarde. 


Max Fleiuss, 2º Secretario. 


OFFERTAS 


Pela Commissão do Serviço Geologico de Portugal — Com: 
municações . 7 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 

“Pela Societá Africana d'Italia — Bolletino, 

Pela Societé de Geographio Commerciale de Bordeaux — 


Bulletin. ; ; 
“Pela Real Academia de la Historia de Madrid — Boletim, 
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Pelo Sr. Alves de Magalhães — Nova Lei do Systema do 
Mundo. ; RSsaa E 

Pelo Sr. Prefeito do Districto Federal Dr. Pereira Passos 
— Consolidação dos leis e posturas municipaes. . à 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal... 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletin. 

Pela Directoria da Caixa Economica o Monte de Soccoro — 
Relatorio. 
- - Palá 
Magazine. 

Pelo Observatorio do Rio Janeiro — Boletim. 

Pelo Sr. Leoncio À. Gurgel — João Ramalho perante a his- 
tória — D. Pedro II — E' tempo — Mappa genealogico. 

Pela Literary and Historical Society of Quebec — Blochode 
of Quebec en 1775 — 17T6, 

Pelo Sr, Presidente do Estado de Sergipe — Mensagem. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas — Revista 
Maritima — O Trabalho — O Oriente Portuguez — Revista Di- 
dáctica — Revista Mensal de la Camara Mercantil de Avellaneda 
— Revista de la Real Academia de Ciencias exactas fisicas e nalw- 
rales de Madrid — Industria Artes e Lavoura. 

Pelo Sr. Albino Costa — A Industria do Xarque. . 

Pelas redacções os jornaes — Diario Official, da Capital Fe- 
deral — Diario Official, do Amazonas — Labor — Jornal do Recife 
— Le Nouveau Monde, 


National Geographie Society of Washington — The 


17º SESSÃO ORDINARIA EM 30 DE OUTUBRO DE 1905 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá (2º Vice- 
Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para- 
naguá, Henrique Raffard, Arthur. Guimarães, Rocha Pombo, 
Eduardo Marques Peixoto, Desembargador Paranhos Montene- 
gro, José Verissimo, José Americo dos Santos, Alcibiades Fur- 
tado, Barão de Alencar, Dr. A. de Paula Freitas e Max Fleiuss, 
2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem debate. O Sr. Presidente declara que 
o Sr. Conselheiro Aquino e Castro, Presidente do Instituto, por 
motivo de força maior, deixa de comparecer. 

O Sr. Fleiuss informa que o Sr. Visconde de Ouro Preto 
por motivo de molestia deixa de comparecer, achando-se feliz- 
mente em vias de restabelecimento. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, lê um officio da Secretariã da 
Associação Artistica e Litteraria de Taubaté solicitando à re- 
messa da Revista. E' enviado á Secretaria para informar. 

O mesmo Sr. Secretario Iê as offertas. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1905 621 
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- O Sr. Fleiuss offerece em nome do consocio Dr. Pedro Lessa 
um exemplar do seu trabalho sobre O Determinismo psychico. 


OQ Sr. 1º Secretario lê as seguintes propostas: 


« Propomos para socio efectivo do Instituto Historico e Geo= 
graphico Brazileiro o Sr. Dr. Joaquim Xavier da. Silveira 
Junior, advogado nesta Capital, ex-prefeito do Districto Fede- 
ral, conhecido homem de lettras, servindo de base para sua 
admissão os trabalhos que, de caract>r historico, offereceu ao 
Instituto. — Sala das sessões, 30 de outubro de 1905. — Hen- 
rique Raffard. — Manoel Cicero. — Antonio da Cunha Barbosa. »— 
vae à Commissão Subsidiaria de Historia, relator o Sr. Fleiuss. 
-— «Temos a honra de propôr para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro O Dr.Vincenzo Grossi, 
geographo e publicista italiano, professor da Real Universidade 
de Roma, servindo-lhe de titulo à essi admissão o seu livro 
titimamente publicado Storia detla colonizzazione italiano nello 
Stato di S. Paulo, Roma, 1905, obra por elle dedicada AL bene- 
meriti Instituti Storici e Geografici del Brazile e ds 8. Poulo, e da 
qual temos a honra de offerecer, em seu nome, um exemplar à 
este Instituto. 

Além deste livro, que só ror si recommendaria sobejamente 
o Dr. Vincenzo Grossi ao bom acolhimento desta illustre socie- 
dade, tornam-no delle benemerito nada menos de 26 trabalhos 
seus sobre o nosso paiz, cuja enumeração achareis numa nota 
impressa appensa do volume que vos apresentamos, e que todos, 
como este, revelam no Sr. Professor Grossi amor, conheci- 
mento, estudo e curiosidade das cousas brazileiras. 

Parecendo-nos que ao Sr. Dr. Vincenzo Grossi sobejam 
titulos para ser admittido neste Instituto, não duvidamos que O 
acolhereis com a sympathia de que elle tão digno é. 

Sala das sessões, 30 de outubro de 1905. — José Verissimo. — 
Henrique Raffard.. — Maa Fleiuss .—Rocha Pombo.— Arthur Gui- 
marães.— José Americo dos Santos . — Eduordo Marques Peixoto,» 

Vae à Commissão Subsidiaria de Historia, relator o 
sr. Conde de Affonso Celso. 

OD ESEDE: Alcibiades Furtado offerece tres documentos 
ineditos, que são enviados à Commissão de Redacção, é lê depois 
um trabalho seu sobre Os ultimos dias de Pedro Ivo. 


Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde. . 
Max Fleiuss, 2º Secretario. 


OFFERTAS 


Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino, 

Pela. Associação Commercial de Pernambuco, Boletim 
mensal. 

Pelo Sr. Dr. Francisco Pereira Passos, Prefeito do Distrteto 
Federal —<Rio de Janeiro», organisado por Ferreira da Rosa. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, Boletim. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura, Boletim . 
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Pela Literary anl Historical Society of Quebec, Transac- 
tons, 
Pelo Instituto Hanemanniano do Brazil, Annaes. 

Pela Directoria Geral dos Correios, Boletim Postal. 

Pela Sociedade de Geograpnia de Lisboa, Boletim. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica, Boletim m ensal. 
Pela Societé de Geographie Commerciale du Havre, Bulletin. 
Pelo Cuerpo de Inginicros de Minas del Perú, Boletin 
n. 24. Re ; 

Pela Commissão (Geographic, e Geologicea de S. Paulo, 
Boletim n. 15, 

Pelo Instituto Historico e Geograpnico de S. Paulo — Re- 
vista. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas, Revista 
Commercia! e Financeira, Revista do Instiluto Paraguayo, Re- 
vista de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, O Archivo, 
Renascença. 

Pelas radaeções os seguintes jornaes — Le Nouveau Monde 
— Jornal do Recife — Reformador — Diario Ojricial, da Capital 
Federal — Diario Officia!, do Amazonas. 


18: SESSÃO ORDINARIA EM 13 DE NOVEMBRO DE 1995 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


Aº's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Barão Homem de Mello, Hinrique Raffard, Desemb ar- 
gador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Rocha Pombo, 
Eduardo Marques Peixoto, Drs. J. Barbosa Rodrigues, F. B. 
Marques Pinhoiro, Manool Barata, A. da Cunha Barbosa, José 
Americo dos Santos, Barão de Alencar, Barão de Paranapiacaba, 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, e Max 
Fleiuss, 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
à qual é sem debate approvada. 

O Sr. Presidente communica nos seguintes termos o falle- 
cimento do consocio Dr, Antonio de Toledo Piza : 

« Senhores — No desempenho de doloroso dever, tantas 
Vezes, infelizmente, cumprido nestes ultimos tempos, tenho 
hoja de communicar-vos que o Instituto Historico vê-se privado 
do valioso concurso de mais um de seus dignos e prestimosos 
consocios. 

Falleceu no dia 8 do corrente, na cidade de S. Paulo, onde 
residia, o Dr. Antonio de Toledo Piza, Director da Repartição 
de Estatistica e do Archivo do Estado, admittido ao nosso 
gremio como socio correspondente em 1895, 

- Pelo seu caracter, superior instrucção e importantes ser- 
Viços prestados no exercicio dos cargos que lhe foram confiados, 
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Precommnendou-se o honrado Paulista á estima e apreço em que 
era tido por quantos reconheciam o seu real merecimento. | 

Dedicando-se com especialidade aos trabalhos attinentes á 
sua repartição e aos estudos historicos, deixou como prova de 
suas habilitações litterarias, aproveitadas investigações e in- 
fatigavel actividade, além de cuidadosos trabalhos estatisticos, 
uma copiosa collecção de documentos interessantes para a his- 
toria e costumes de S. Paulo, publicação official de subido 
valor, feita em numerosos volumes que enriquecem a nossa 
bibliotheca, e mais curiosas memorias o variados artigos publi- 
cados na imprensa periodica sobre factos historicos pouco co- 
nhecidos ou mal apreciados, relativos à antiga provincia de 
S. Paulo, terra classica de patriotismo e de liberdade, tão 
notavel pela grandeza dos feitos nella celebrados, como pela 
heroicidade dos que nelles tomaram parte. 

O Instituto Historico, penalisado pela sensivel perda que 
acaba, de soffrer, faz inserir na acta da presente sessão um voto 
de profundo pezar por tão lastimavel acontecimento. » 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, lê o expediente, que consta 
de um convite do Sr. Ministro da Industria para a ceremonia 
do lançamento da primeira pelra do pavilhão da Exposição de 
S. Luiz, na Avenida Central, e de um officio do Consul Geral 
da Republica Argentina, solicitando alguns exemplares da Re- 
vista Trimensal para o Ministerio das Relações Exteriores em 
Buenos-Ayres. 

Lê depois as offertas. 

O Sr, Dr. Barbosa Rodrigues offerece nessa occasião as se- 
guintes obras, de que é autor : Myrtacées du Paraguay, D'ui- 
raery ou Curare, Les noces des palmiers, Ubac Kad Tapyiyetá 
Enoyndama, Noticias sobre alguns jardins botanicos da Europa. 

O Sr. Barão Homem de Mello felicita-se por se vêr de novo 
restituido ao convivio dos seus collegas do Instituto, depois 
da longa viagem que emprehendeu á Terra Santa. 

Aproveita o ensejo para tratar da nova edição que da obra 
de Antonio Pigafetta está fazendo a casa editora americana 
The Arthur H. Clark Company, em Cleveland, no Ohio, pare- 
cendo conveniente que o Instituto, que possue a primeira edição 
da mesma obra, adquira a nova publicação. 

Assim se resolve. 

O Sr. 1º Secretario lê os seguintes pareceres: Da Com- 
missão Subsidiaria de Historia : 

« A admissão do Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Junior como socio effectivo do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro representará um premio ao justo e notorio mereci- 
mento do proposto. Litterato, publicista, homem de governo, 
o Sr. Dr. Xavier da Silveira poderá prestar ao Instituto re- 
levantes serviços. 

Nascido em S. Paulo a 11 de outubro de 1864, formado 
em Direito pela Faculdade da mesma Capital em 1886, dedicou- 
se, desde cedo, ás lides jornalisticas e juridicas, revelando ca- 
pacidade não commum. 
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Como homem de governo, já lhe dove O Instituto especial - 
deferencia, pois que, quando Prefeito desie Districto, incumbio 
o nosso gremio de importante julgamento. 

Os trabalhos de caracter historico que apresentou para ser 
admitido são mais que suficientes, sobrelevando O incisivo 
perfil que traçou do grande Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

A Commissão Subsidiariá de Historia pensa,. pois, que o 
Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior está perfeitamonte 
nas condições de ser socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. 

Sala das sessõos, 10 do novembro de 1905. — Maw Fleiuss, 
relator. — Conde de Affonso Celso,— Rocha Pombo.» 

Vae à Commissão de admissão de socios, relator o Sr. 
Barão de Alencar. 

Da Commissão Subsidiavia de Geographia: 

« Satisfazendo a incumbencia. deste Instituto para dar 
parecer sobre o trabalho do Exm. Sr. Senador Dr. Nogueira 
Paranaguá, intitulado—Do Rio de Janeiro ao Piauhy pelo in- 
terior do poiz, que apresentou baseando a sua candidatura a um 
logar de socio correspondente, passa à Commissão a dar uma 
noticia sobre elle. 

- E uma bella descripção de viagem, com sainete iitterario 
sem outra preoceupação. SER 

Estylo fluente, phrase bem cuidada, passando em resenha as 
estações da Estrada de Ferro Central do Brazil, principalmente 
a da Serra do Mar, onde em mais de um ponto existem fabricas 
diversas, linhas de bonds, como em Juiz de Fóra, lacticinios 
na Serra da Mantiqueira, altitude dos diversos pontos, vegeta- 
ção para a industria pastoril, hoteis, pinheiraes, até o Sitio. 

Filho do Norte, o Dr. Paranaguá levou suas vistas para à 
criação e dá-nos a respeito boas informações. | 

Descreve as diversas estações até o Curvello, apresentando 
typos de estações, bairros da cidade à margem da linha até 
Sabará, dahi a Pirapóra, navegação fluvial, rio das Velhas, 
S. Francisco, de Pirapóra à barra do Rio Grande, descrevendo 
grutas nesse percurso, especialmente a, do Bom Jesus da Lapa, 
na Bahia. Depois de se referir à viagem à villa do Corrente, de 
cujo historico falla, dá noticia das culturas locaes é dos acci- 
dentes dos terrenos e condições climatericas, estende-se sobre os 
phenomenos da secca nessas regiões e da noticia de uma ex- 
cursão aos municipios do Corrente e Paranaguá, apresentando 
canções locaes relativas, todas à industria pastoril, imitando 
assim Juvenal Galeno. Falla sobre as fazendas dos locaes per- 
corridos, passando por alto sobro a climatologia, ichtyologia, 
insectos, aves, gado, apresentando lendas, entre as quaes à da 
lagôa de Paranaguá. 

Entrando na parte principal do assumpto, estuda o pheno- 
meno das aguas, hoje diminuidas, e apresenta uma divisão da 
área, percorrida, onde são, ao alto, estudadas a flora e a fauna, 
vias de communicação, etc, 

Do Corrente ao Riosinho é outro capitulo, onde as mesmas 
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observações se apresentam, especialmente sobre o côco dendê e 
a piassaba. | 8 

Assumptos particulares de recepção em casas de fazendeiros 
fecham o volume de leitura attrahente e util, sempre correcto 
na linguagem. 

Ha ainda noticia do Riosinho à Central e Floriano, nomeada. 
mente do Paço do Surubim de Floriano à Amarração. 

| O trabalho encerra boas photogravuras e merece leitura, 
pois que seu autor procurou imprimir nelle um cunho original 
na fórma e no assumpto tratado. 

Não Sendo um trabalho especial de historia ou ethnogra- 
phia, encerra, comtudo, dados geographicos interessantes e 
uteis, sendo um bello guia para os pioneiros, quer scientistas ou 
não, pelo que a Commissão é de opinião que o seu autor, com 
as luzes que tem é pelo seu amor ao estudo das cousas patrias, 
está no caso de merecer um logar nesta sábia corporação. 

Em 13 de novembro de 1905.— J. Barbosa Rodrigues, re- 
lator, — Salvador Pires de C. Albuquerque. »—Vae à Commissão 
de admissão de socios, relator o Dr. Antonio de Paula Freitas. 

O Sr. Fleiuss propõe que o Instituto nomeie um commissão 
para ir felicitar o eminente consocio D. Joaquim Arcoverde pela 
sua elevação à purpura cardinalicia. 

Essa proposta é unanimemente approvada eo Sr. Presi- 
dente nomeia a seguinte commissão composta dos Srs. Barão 
Homem de Mello, Max Fleiuss e Monsenhor Vicente Lustosa, 

Pede em seguida a palavra o Sr. Eduardo Marques Peixoto, 
que leu um trabalho seu sobre Manobras militares executadas 
nos campos de Sont' Anna e de S. Christovão, no Vice-Reinado do 
Conde de Rezende, 

Levanta-se a sessão às 5 horas da tarde. 

Mox Fleiuss, 2º Secretario. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Arthur Lara Ulrich—Defesu do Coronel João 
Francisco Pereiro de Souza. 

Pelo Instituto Historico del Perú—TInauguracion solemne, 

Pelo Grande Oriente do Brazil Boletim. 

Pela Societá Africana d'Italia—Boletino. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid—bBoletin, 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid -—-Bo'etim. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro—Boletim., 

Pela Directoria Geral dos Correios— Boletim Postal. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas—Revista 
Biagraphica da Bahia—El Pensomiento Latino—Revista mari- 
timo—Revista Didactica—Revisto Commercial e Financeira — 
Cruzada, 

Pelas redacções os seguintes jornaes, Le Nouveau Monde — 
Jornal do Recife, Reformador Diario Oficial, da Capital Federal, 
Diario offival do Amazonas. 
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Pelo socio Sr. Dr. João Barbosa Rodrigues as suas obras— | 
Myrtactes du Paraguay, L'Uiresy ou curare, Les Noces de 
palmiers, Imbae Kaa Tapviietá Enoyndaua, Noticias sobre alguns 


= jardins botanicos da Europa, 


19º SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE NOVEMBRO DE 1905 
Presidencia do Sr. Borão Homem de Mello (2º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Barão Homem de 
Mello, Henrique Raffard, Desembargador Souza Pitanga, Rocha 
Pombo, Eduardo Marques Peixoto, Drs. Manoel de Mello Car- 
doso Barata, José Americo dos Santos, Antonio da Cunha Bar- 
bosa, Manoel Cicero, Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Dr. Susvicla Guarch o Max Fleiuss, 2º Secretario, 
abre-se a sessão. 

O Sr. Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Presidente declara que o Sr. Conselheiro Aquino e 
Castro, Presidente do Instituto, por justo motivo de serviço 
publico, Geixa de comparecer. 

O Sr. Fleiusg diz que recebeu do consocio, Sr. Visconde de 
Ouro Preto, actualmente em Petropolis, a seguinte carta, que 
convém fique registrada na acta da presente sessão : 

«Comprometti-me com o nosso illustre collega, Dr. Manoel 
Barata, a comparecer hoje ao Instituto Historico. Chove, porém, 
aqui incessantemente. Sahir de casa seria expor-me a uma Te- 
cahida, que os medicos muito me recommendam evitar. 

Rogo-lhe desculpar-me para com S. Ex., assegurando-lhe 
que tanto mais sinto faltar, por motivo de força maior, à minha 
palavra, quanto ficarei privado de ouvir, como desejava, a inter- 
essante exposição, que vae o mesmo nosso consocio fuzer nesta 
ultima sessão ordinaria do anno. 

Espero ser relevado de censura até por ser já castigo a 
alludida privação. — Ouro Preto,» 

O sr. Presidente diz que o Instituto fica inteirado. 

O Sr.. Raffard, 1º Secretario, lê o expediente, que consta do 
um cíficio do engenheiro-chefe da commissão constructora da 
Avenida Central, oflerecendo uma medalha de prata, em lem- 
brança da inauguração da mesma Avenida, o que muito se 
agradece; de um officio do director da Bibliotheca Nacional, 
communicando que o Instituto tem, naquelle estabelecimento, 
22 pacotes de publicações procedentes do estrangeiro, do que se 
fica inteirado ; e de um exemplar remettido pelo Sr. Alejandro 
Rosa, de Buenos Aires, do seu trabalho Numismatica, Los Paises 
a y Francia en America «siglo XVII», o que muito se 
agradece. 

O mesmo Sr. Secretario lê as offertas, entre as quaes se 


destacam as que são feitas pelo consocio Dr. Manoel Barata, € 
que são as seguintes ; 
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ii 


Papeis que pertenceram ao Marechal Francisco José de 


“Souza Soares de Andréa, Barão de Caçapava, e a seu filho, o 


Marechal José de Victoria Soares de Anúiréa. 
São concernentes às pessoas dos mesmos marechaes e à no- 


gocios publicos. 


« Plan de la ensenada de Barragan, levé en 1830, par Mrs, 
de Queydon et Santé, sous les ordres et la direction do Mr. 
Barral. ES 

Plan de la vado de Buenos Aires, levé en 1831 par Mr. Le- 
bourguignon Duperré, sous les ordres et la direction de Mr, 
Barral. 

Plan du port et de la vade de Montevidéo, lové en 1831, par 
Mr. Lebourguignon Duperré, sous les ordres et la direction do 
Mr. Barral. 

Plan de la rade de Maldonado, levé en 1831, par Mr. Le- 
bourguignon Duperré, sous les ordres et la direction do Mr. 
Barral. — Ee 

O Sr. Presidente diz que considera, taes offertas de grande 
valia e, por isso, remette a primeira à Commissão de Redacção, 
e a segunda à Commissão de Geographia, relator o Sr. contra» 
almirante Calheiros da Graça. 

O Sr. Presidente communica que a commissão nomeada na, 
ultima sessão do Instituto para levar suas congratulações a Sua 
Eminencia o Sr. Cardeal D. Joaquim Arcoverde, nosso venerando 
consocio, cumpriu a grata incumbencia, tendo sido carinhosa- 
mente acolhida por Sua Eminencia,. 

O sr, Raffard, 1º Secretario, lê vs seguintes pareceres da, 
Commissão de admissão de socios : 

A « Commissão Subsidiaria de Historia » accentuou o reco- 
nhecido merecimento do Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Junior, c mo litterato, publicista e homem de governo, € fez o 
elogio critico de sous trabalhos de caracter historico apresen- 
tados ao Instituto para sua admissão, 

Quanto a idoneidade do illustre proposto é ella patente pelos 
cargos administrativos que tem desempenhado com o brilho, 
«qualidades pessoaes que 0 distinguem é marcada posição social. 

Esta Commissão é, portanto, de parecer que O Spa Dr 
Joaquim Xavier da Silveira Junior seja admittido como socio 
effectivo do Instituto Historico e Geographico Bragzileiro. 

Sala das sessões, 27 de novembro de 1905. — Barão de 
Alencar. — Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque.» 

Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 

« A commissão de admissão de socios é de parecer que 0 SP. 
Dr. Diogo de Vasconcellos está, perfeitamente nos casos, pelo 
seu talento e aturados estudos, de pertencer como socio corres- 
pondente ao gremio do nosso Instituto Historico, ao qual pres- 
tará valiosos serviços, sendo, -como é, versado em assumptos de 
nossa historia e com especialidade aos referentes ao seu Estado 
natal, Minas Geraes. 

A mesma Commissão está de pleno accordo com o parecer 
da Commissão de Historia. 


628 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1905. — Barão de Alencar. . 


— Salvador Pires de Corvalho e Albuquerque. » 
Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 
«A Commissão de admissão de socios, a que foi presente o 


— parecer da Commissão Subsidiaria de Geographia, conformando-se 


com o que minuciosamente expõe esse parecer, entende que o 
Sr. Senador Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá está nas con- 
dições de pertencer ao quadro dos membros do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro; pelo que é de parecer que a 
proposta apresentando-o para membro correspondente está no 
caso de ser approvada. 

Sala das sessões, 27 de novembro de 1905. — A, de Paula 
Freitas. — Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque.» 

Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 

O Sr. Rafard, 1º Secretario, pondera que ainda poderia 
haver uma sessão ordinaria do Instituto, no corrente anno. 
Essa sessão, porém, cahiria no dia 11 de dezembro, vesperas da 
sessão magna, e assim embaraçando os preparativos da solem- 
nidade annual. 

Havendo, entretanto, diversas questões a resolver, propõe 
que, ao envez dessa sessão ordinaria, se realize uma sessão ex- 
traordinaria na proxima segunda-feira, 4 de dezembro, às 3 
horas da tarde. 

Assim se resolve. 

O Sr. Dr. Manoel Barata pede depois a palavra para offe- 
recer um valioso documento : Carta autographa de D. Pedro II 
ao Visconde de Sapucahy, àcerca das cartas de Ig, sobre a Confe- 
deração dos Tomogyos. 

O offertante julga necessario adduzir algumas considerações 
e apresentar ao Instituto as notas, pelas quaes se prova a au- 
thenticidade da missiva, e, o que é mais, que o Sr. D. Pedro II 
tomou parte na questão litteraria, publicando no Jornal do Com- 
mercio artigos em defesa do poema e de seu autor Domingos 
José Gonçalves de Magalhães, depois Visconde de Araguaya. 

Assim procedeu o Imperador para combater a critica severa 
que, sob o pseudonymo de Ig, escrevera um dos maiores litte- 
ratos da época, José de Alencar. 

Tudo isso decorre, diz o Sr. Manoel Barata, da leitura da 
precitada carta. 

Como é sabido, Ig escreveu no Diario do Rio de Janeiro oito 

cartas, a ultima datada de 15 de agosto de 1856, 
"No mesmo mez 'publicava o emerito escriptor, na secção 
Folhas Soltas do referido Diario, dous artigos: um que se póde 
ler no n. 233, de 22 de agosto e o segundo no n. 234, do 
mesmo mez. 

O primeiro artigo, em defesa da Confederação dos Tamoyos 
appareceu no Correio da Tarde n. 169, de 23 de julho de 1856, 
sob o titulo A Confederação dos Tamoyos — Breve resposta ás 
cartas do Sr. Ig, no Diario do Rio de Janeiro. Trazia este artigo 
a assignatura O Amigo do Poeta. : 

O segundo artigo appareceu no mesmo jornal, n. 173, de 
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28 de julho, com o titulo: Ainda uma palavra ao illustrissimo Sr. 
Ig, do Diario do Rio de Janeiro, firmando-o a mesma assignatura. 

- O terceiro artigo, ainda no Correio n. 176, de 31 de julho, 
sob o titulo : Mais uma palavrinha aos criticos. 
E ; - Esses artigos, escriptos com certa acrimonia, foram attri- 
buidos a Manoel de Araujo Porto Alegre, mais tarde Barão de 
Santo Angelo, amigo intimo de Magalhães. 

" Entretanto, assignados com o pseudonymo Outro Amigo do 

“Poeta, apparezeram no Jornol do Commercio alguns artigos com 
o titulo Reflexões às cartas sobre a Confederação dos Tamoyos, 
assignados por Ig. 
p — Podem esses artigos ser apreciados no Jornul do Commercio 
- de 1856. 
a O primeiro delles sahiu com erros de cópia em 0 1. 215, de 
as 4 de agosto e, por esse motivo, (oi reproduzido no dia 6. 
e O segundo foi publicado no n. 222, de 11 de agosto. 
Bs O terceiro appareceu a 15 desse mez, no n. lá 

O quarto, ainda a 21 de agosto, no n. 232. 

Depois, em resposta às Folhas Soltas, o outro amigo do poeta 
escreveu mais dous artigos, como se vê no Jornal do Commercio, 
de 23 e 24 de agosto do referido anno. 

Ignorou-se até hoje quem fosse esse outro amigo do poete. 

Que taes escriptos donotavam cireumspecção e sisudez, 
nol-o diz Innocencio da Silva no seu Diccionario Bibliographico 

* (tomo 9º, pag. 143). 

Pela carta diz o Sr. Manoel Barata que offerece a0 Instituto 
acompanhando-a de uma cópia, se vê que o Imperador esperava 
anciosamente por alguem que se devia apresentar em campo 
para defender o poema. Esse alguem era O grande Mont'Alverne, 

O illustre franciscano achava-se, porém, gravemente en- 
fermo e só a 30 de outubro pôde concluir as suas considerações 
criticas, litterarias e philosophicas ácerca, da Confederação dos 
Tamoyos, poema do Sr. Domingos José Gonçalves de Magalhães. 

Sahiram no n. 354 do Jornal do Commercio de 23 de de- 
zembro e foram incorporados mais tarde aos Trabalhos oratorios 
e litterarios de frei Francisco de Mont Alverne, colligidos por 
Camara Bitencourt — Rio de Janeiro, 1863. a E 

As palavras do Imperador teem completa justificativa no 

- preambulo de Mont'Alverne que, depois de fazer allusão aos 
seus males physicos moraes, accrescentou : « E' mister, porém, 
obedecer áquelle que tem um imperio absoluto sobre o meu 
coração e sobre o meu espirito.» 

Provada a authenticidade da carta do Imperador, à qual, 
segundo o SP. Manoel Barata, foi escripta em 10 de agosto de 
1856, faz esse consocio menção de outros trabalhos publicados 
sobre a Confederação, entre os quaes cita os de José Soares de 
Azevedo, publicados na Revista Brasileira de 1857, tomo 1º, 
pags. 59 a 113. va ; - 

O Sr. Barão Homem de Mello felicita vivamente.o Sr. Dr. 
Manoel Barata por essa verdadeira, elucidação da nossa historia 
litteraria. Lendo o documento, assegura Ser elle escripto pelo 
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Sr. D. Pedro II. Sabe que o Imperador carteava-se com o mais 
tarde Marquez de Sapucahy, já tendo tivo ensejo de apreciar a 
correspondencia de ambos, cuiladosamente conservada por um 
digno descendente do illustre homem de Estado, antigo pre- 
sidente do Instituto Historico. s 

Tem fé que essa correspondencia ainda venha a ser offere- 
cida ao Instituto, que a guardará como um objecto digno da 
maior veneração. 

Quanto à interessantissima carta do Imperador agora offe- 
recida pelo erudito consocio, ricamente resgusrdada por uma 
pasta de marroquim, com titulos donrados, remette-a, bem 
como as notas quo a acompanham, à Commissão de Redacção, 
agradecendo, em nome do Instituto, ao illustre consocio o va- 
lioso offerecimento feito de maneira tão provecta quanto fidalga. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a ses:ão às 5 1/2 
horas da tarde. 

Max Fleiuss, 2º secretario. 


OFFERTAS 


Pela Universidade de Santiago do Chile, Anales, 

Pelo Canadean Institute, Transactions. 

Pela Société de Geographic Commerciale de Bordeaux, 
Bulletin. 

Pela American Geographical Society, Bulletin. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio de Janeiro, 
Boletim Mensol. 

Pela National Geographic Society of Washington, The Na- 
tionul Geographic Magazine. 

Pela Academia Cearense, Revista. 

Pelo Archivo Publico Mineiro, Revista. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina, Anales. 

Pelo Museo Nacional do Mexico, Anales. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, Boletim. 

Pela Repartição da Carta Maritima, Boletim. 

Pelo Sr. João Evangelista Braga, Monographia sobre « po 
lavra SE. 

Pela Directoria Geral dos Correios, Boletim Postul. 

International Bureau of the American — Monthly Bulletin. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas : Revista 
do Centro de Sciencias, Letttras e Artes de Campinas, Revista Com- 
mercial e Financeira, O Trabalho, Revista Medico-Cirurgica do 
Brazil, O Oriente Portugues, Revista Mensal de la Camara Mer- 
cantil de Avellaneda. 

Pelas redacções os jornaes — Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Diario Ojficial, do Amazonas, Diario Ofrcial, da Capital 
Federal. 

Pelo consocio Sr. Max Fleiuss, o 1º numero d i 
Seculo XX, de que é director. da 
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- SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 4 DE DEZEMBRO DE 1905 
Presidoncis do Sr. Marques de Paranaguá (2º Vice-Presidente) 


4 A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Mar- 
2 quez de Paranaguá e Barão Homem de Mello, Henrique Raf- 
4 fard, Desembargador Souza Pitanga, Eduardo Marques Peixoto, 
é Barão de Alencar, Drs, José Americo dos Santos, Alcibiades 
| Furtado, Manoel Cicero, Antonio de Paula Freitas, Barão de 
A Paranapiacaba e Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Al- 
buquerque e Max Fleiuss, 2º secretario, abre-se a sessão. - 
sê — O Sr, Fleiuss, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
E. qual é approvada sem discussão. 

ape O Sr, Presidente communica que o Sr. Conselheiro Aquino 
e Castro, Presidente do Instituto, por justo motivo de serviço 
publico, deixa de comparecer. 

O Sr. Raffard, 1º Secretario, lê as offertas. 

Correndo-se o escrutínio para a votação dos pareceres da 
Commissão de admissão de socios, que haviam ficado sobre a 
mesa na sessão anterior, são os mesmos approvados por una- 
nimidade de suffragios e, acto continuo, o Sr. Presidente pro- 
clama : socio effectivo o Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Junior e socios correspondentes os Srs. Drs. Joaquim Nogueira, 
Paranaguá e Diogo de Vasconcellos. 

Achando-se na ante-sala o socio correspondente recem- 
eleito, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, o Sr. Presidente de- 
signa os Srs. Secretarios para o introduzirem no recinto. 

Ahi chegado, o Sr. Presidente sauda-o em nome do Insti- 
tuto, enaltecendo os meritos pessoaes do novo consocio, ao qual 
o Instituto acolhe com extremo prazer e confiança, certo de que 
tudo deve esperar da sua valiosa coadjuvação. : à 

O Sr. Dr. Nogueira Paranaguá, pedindo a palavra, profere 
o seguinte discurso : 

«Sr. Presidente e illustres consocios — Eº com desvaneci- 
mento que vos agradeço a benevolencia com que me acolhestes 
no gremio desta importanto instituição, conferindo-me o titulo 
de socio correspondente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

Penetrando os umbraes deste magestoso recinto, verdadeiro 
tabernaculo da sciencia, experimentei as caricias de uma 
atmosphera impregnada de civismo pela passagem de muitos 
brazileiros illustres, cheios de serviços à patria. A minha indi- 
vidualidade, o meu ser espiritual, parece entrar em relações 
affectuosas com os grandes vultos da nossa historia que nos 
precederam na formação da nossa, nacionalidade. . 

Valiosissimos documentos relativos ao Brazil, desde o seu 
descobrimento até o momento actual, aqui se acham recordando 
as lutas titanicas que tiveram de sustentar os nossos maiores. 

Os benemeritos fundadores desta util e patriotica institui- 
cão deverão merecer as bençãos eternas das presentes e futuras 
gerações. 

2458 — 41 Tomo LXVIII, P, Ile 
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Elles representam a gloria da patria e são o seu melhor pa- É 


trimonio. a À : 
Por natural coincidencia, sento-me neste recinto na vespera 
do anniversario do fallecimento do grande brazileiro o Sr. 


=D. Pedro II, vosso inolvidavel protector e dedicado amigo. até 


à morte. E a 
“A sua mão amparou esta instituição em seus primordios, 
deu-lhe força e vigor para lutar pelo desenvolvimento da 
sciencia e das lettras patrias, 

Infatigavel sacerdote da educação popular, quiz antes fun- 
dar escolas do que aceitar a estatua que o povo reconhecido 
lhe offerecia. O seu salutar exemplo ainda persiste entre vós, e 
é elle que vos torna fortes para continuar a gloriosa missão 
encetada em 1838. 

Em verdade vos digo que a missão encetada pelos fundadores 
deste Instituto vae pouco a pouco se completando, com a dedi- 
cação e civismo de cada um de vós. 

Quanto a mim, senhores, sinto-me bem, o que comvosco 
virei aprender nas lições do passado; exemplos de civismo e 
dedicação á causa do nosso grandioso Brazil. 

A vós, Sr. Presidente, agradeço as cordenes pala- 
vras- com que viestes ao encontro do neophito que, sem ne- 
nhuma competencia, procurará, pela boa vontade, corresponder 
à honra que o Instituto acaba de lhe conferir. E 

A vós, illustres consocios, um amplexo fraternal, pro- 
“curando com isso provar os mesmos sentimentos de affecto pela 
insigne honra que me acabaes de conferir,» 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador do Instituto, 
respondeu-lhe nos seguintes termos: 

«Sr. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá—Vossa presença no 
Instituto não se podia verificar em mais auspicioso momento do 
que na actual sessão, presidida pelo benemerito veterano cuja 
tradição vosso nome vem continuar. 

O exemplo edificante do provecto oprrario da historia pa- 
tria é um penhor da vassa aptidão para o seu culto. 

Mas o vosso interessante trabalho Do Rio ao Piauhy, con- 
stituindo uma pagina curiosa da geographia brazileira, nos ha- 
bilita a esperar que sejaes um laborioso operario das sciencias 
que o Instituto professa, no empenho de perpetuar as glorias 
patrias.» 

O Sr. Dr. Nogueira Paranaguá, pedindo de novo a pala- 
vra, agradece summamenie as palavras do orador do Instituto 
e refere-se em termos do mais carinhoso respeito ao Sr. Mar- 
quez de Paranagui, protestando o seu devotamento. completo 
ao Instituto. 

O Sr. Fleiuss diz que, na ultima sessão, tiveram todos en- 
sejo de apreciar a oflerta feita pelo illustre consocio Dr. Ma- 
noel Barata, da Corta autographa dirigida pelo Sr. D. Pe- 
dro II ao Visconde de Sapucaly, a proposito da Confederação 
dos Taomoyos, e pela qual se chega à conclusão de que o Sr. 
D. Pedro II tomou parte activa na defesa do poema, publicando 
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no Jornal do Commercio, no anno de 1856, seis artigos a res- 
peito, sob o pseudonymo Outro amigo do Poeta, 

A importancia desse autographo e das considerações bri- 
lhantemente produzidas pelo Sr. Dr. Manoel Barata, se eviden- 
cia do modo caloroso por que as acolheu o nosso venerando 
Aa o do Instituo, o illustrado Sr. Barão Homem de 
e 0. 

Vem, pois, o orador propôr que se mande copiar os artigos 
da lavra do Sr. D. Pedro II, ficando para isso autorizada, desde 
já, a necessaria despeza, para que, conjunctamente com a Carta 
e as notas eruditamente elaboradas pelo Sr. Dr. Manoel 
Barata, sejam enviados á Commissão de Redacção, afim de sahi- 
rem publicados na Revista Trimensal. 

Assim se resolve. 

Pede depois a palavra o Sr. Eduardo Marques. Peixoto, que 
lê um trabalho seu sobre Estudos de terras de Paquetá, 

O Sr. Presidente diz que, sendo esta a ultima vez que o In- 
stituto se reune antes da sessão magna, convém que se delibere 
sobre o modo de se realizar a solemnidade annua. 

O Instituto resolve celebrar a sessão magna. de modo absolu- 
tamente igual às anteriores. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sesssão às 5 horas 
da tarde. 


Max Fleiuss, 2º secretario. 
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Tostituto Historico e Geographico Brazileiro 


RE EM 


“EM 15 DE DEZEMBRO DE 1905 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Caslro 


“ 


A 15 de dezembro de 1905, 67º anno da fundação do In- 
stituto Historico e Geographico Brazileiro, na sala das sessões 
“na mesma associação, ás 7 Ij2 horas da noite, foi celebrada, 
com as solemnidades do estylo, a sessão magna, prescripta 
pelos estatutos. 

Presentes os Srs. Conselheiros Olegirio Tereulano de 
Aquino e Castro, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de 
Mello, Henrique Raffard, Desembargador Antonio Ferreira do 
Souza Pitanga, Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Barão de Paranapiscaba, Dr. Manoel Cicero Peregrino 
da Silva, Alcibiades Furtado, Antonio de Paula Freitas, Manoel 
de Mello Cardoso Barata, José Americo dos Santos, Barão de 
Alencar, Desembargador Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, 
“José Francisco da Rocha Pombo, Dr. Alberto de Carvalho, 
Eduardo Marques Peixoto, Majjr Belisario Pernambuco, Coronel 
Jenuino da Silva Mello e Max Fleiuss, 2º secretario, abriu-se a 
sessão . 

Além dos representantes dos Srs. Ministros da Industria o 
da Guerra, do Conselho Municipal, o seu vice-presidente Dr. 
Castro Barbosa, presidente do Instituto Polytechnico, director 
da Bibliotheca Nacional, Dr. Piza e Almeida e André Caval- 


“ eante, ministros do Supremo Tribunal Feleral, De. Auto Bar 


bosa Fortes, achavam-se presentes varias pessoas do elevada 
posição social e membros da imprensa. 

O Sr. 2º Secretario leu as justificações do não compareci- 
mento dos Srs, ministro de Portugal, ministro da Bolívia, mi- 
nistro da Allemanha, ministro da Bolgica e Dr. Susviela 


Guareh. 


DISCURSO 


DO 


- Sr, Conselheiro Olegario Herculano d Aquino t Enstro 


PRESIDENTE DO INSTITUTO 


» 
) 


Senhores— Congratulo-me comvosco, em dia de tão doces 
recordações para os amigos das lettras, que cultivam com des- 
velado ompenho o estudo da historia do Brazil, por ver-vos, 
ainda uma vez, aqui reunidos e sempre animados dos nobres 
sentimentos que nos inspiram a gloria da patria eo amor à 
sciencia, celebrando com sincero jubilo o anniversario da 
fundação do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, pres- 
tante associação que, no largo espaço de 67 annos tão grande 
lustre ha dado às nossas lettras e proveitosos subsídios á nossa 
historia, 

Representa hoje o Instituto. pelo concurso de sua intelli- 
gencia e boa vontade, no exercicio da ponderosa missão que lhe 
foi dada, a feliz realização da grandiosa idéa dos seus bene- 
meritos fundadores, condignamente secundados pelos que lhes 
suecederam, zelando o patrimonio de honra que lhes foi legado 
e bem merecendo o lisonjeiro conceito e singular apreço que 
lhe consagrava o mais generoso dos Principes, seu inelyto 
protector, quando em affectuosas phrases de agradecimento, 
que perdurarão em lettras de ouro, gravadas em nossos annaes, 
dizia, em occasião solemne, memorada na acta da sessão de 24 
de maio de 1889: 

«O Instituto bem sabe que eu sou todo delle,» 

Tão honrosas palavras, proferidas do alto do throno por 
quem tão gentilmente digna va-se de tomar parto na nossa 
modesta sociedade, não significarão só o reconhecimento do real 
valor em que era tido então o Instituto por quem sabia em seu 
espirito superior devidamente aprecial-o, mas servem ainda 
hoje de poderoso estimulo para que, em todo o tempo, procure 
corresponder á extrema confiança com que fôra distinguido. 

Nesse intuito proseguirá animoso, e nem prevalecerão as 
contrariedades que possam sobrevir ; bem sabe o Instituto que 
o caminho que conduz á gloria é dificil e escabroso ; já o dizia 
Seneca: - 

« Non est ad astra mollis e Lerris via,» 
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O que foi o Instituto, o que é, o que será na successão dos. 
tempos, bem o dizem suas bellas tradições e -o asseguram a. 
inquebrantavel firmeza dos nossos sentimentos, constante amor 
ao estudo e inteira dedicação ao serviço e engrandecimento da 
patria que nos é tão cara. E 

Na oxpressiva phrase de um dos nossos eximios litteratos: 
grande é à gloria que cabe aos membros de um instituição 
que trabalhando em honra da patria, fazem-na conhecida das 
nações estrangeiras, que, a despeito de sua adeantada civili- 
sação, ignoram ainda quasi tudo do que pertence à nossa his= 
toria e geographia, desconhecendo com desdouro nossos innu- 
meraveis (eitos heroicamente praticados em tempos bem difli- 
ceis; relevante é o serviço que prestam colligsindo e prepa- 
rando entre multiplicados embaraços os importantes materiaes 
indispensaveis para uma historia bem organizada, que apre- 
sente com exactidão e imparcialidade ao conhecimento dos 
nossos e dos estranhos um quadro fiel em que se veja exposta a 


É 


- marcha dos acontecimentos relacionados entre si, desde a des- 


coberta desta parte do novo mundo até hoje. 

Com efeito, grande cópia desses materiaes e dados neces- 
sarios para descrever-se a geographia e historia do Brazil 
existe nos archivos da nossa sociedade, e são outros por ella 
procurados nos diversos ou remotos logares em que se acham. 

Muitos documentos preciosos, memorias e informações são 
hoje patentes à leitura do publico no recinto da associação, 
sob as vistas do habil e cuidadoso bibliothecario, ou em sua 
revista, abundante de noticias e esclarecimentos sobre o nosso 
passado, fazendo realçar o merito de Brazileiros illusires, que, 
pelos seus feitos e civicas virtudes, honrando a patria, immor- 
talizarão seus nomes. 

O crescente desenvolvimento que seobserva nas institui- 
ções seientíficas c litterarias, que se distinguem por aprofun= 
dados estudos e constante applicação, é devido essencialmente 
ao espirito de associação que, quando bem dirigido, como já 
foi aqui lembrado, vivifica o animo e rebustecea força e acti- 
vidade de que depende o aperfeiçoamento moral e intellectual 
da sociedade. 

Conta-se que o celebre chanceller Bacon ideara a organi- 
zação de uma sociedade geral de todos os homens dados ao es- 
tudo das sciencias e das lettras, os quaes, auxiliados em todo o 
mundo com os meios necessarios e altamente protegidos, teriam 
de consagrar-so exclusivamente aos trabalhos litterarios e 
scientificos, aproveitando reciprocamente os conhecimentos 
obtidos, que desta arte seriam depositados em thesouro com- 
mum para felicidade do genero humano. As idéas do eminente 
philosopho, quo ao tempo em que se manifestaram, no dizer 
de um critico, não passavam talvez de um sonho extravagante, 
de algum modo as vemos realizadas em nossos dias. É 
- O prestigio da sciencia exalta e ennobrece o caracter na- 
cional; revela-so superior ao dominio das paixões. No valor das 
mais encarniçadas lutas, em que por tanto tempo se empe- 
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nharam as nações estrangeiras, nota um historiador que as 

) sociedades litterarias funccionavam e correspondiam-se como a 

E em descançada paz ; eram dados passaportes para as expedições “age 
: Jonginquas e se lhes liberalisavam recommendações ; um insi- " 

gne chimico inglez, por descoberta devida à sua experiencia, 


recebia da França, por “unanime votação, o premio que lhe * 
fóra conferido pela mais notavel corporação de sabios da 
Europa. 


E quem não vê, como pensava um dos nossos illustrados 
mestres, que o estudo das sciencias, o culto da poesia, o esplen- 
| dor das artes, levantando os homens acima de mesquinhas 
preoceupações, tem-nos unidos por vinculos tão fortes que 
não será facil rebaixal-os a condições vulgares ? 

E. Si acaso se perdesse o espirito de associação, bem pode- 
ZA riamos affirmar que o encontrariamos, vivido e forte, entre 
os homens estudiosos e esclarecidos do nosso tempo. 

O estudo, dizia o celebre orador romano, não quer o isola- 
mento ; reclama compartes no trabalho, afim de ser util e pros 
veitoso, ensinando ou aprendendo, ouvindo ou discorrendo. 

Congratulemo-nos, pois, pelo impulso que à nossa sociedade 
tem dado o conjuncto esforço de grandes talentos e reconhe- 
cidas illustrações ; com tal cooperação temos por certo o inteiro 
conseguimento do nobre e elevado fim a que nos propomos. 

Sigamos constantes a vereda encetada, que é a do trabalho 
e da lucia, do patriotismo e da honra, que nos conduz á gloria, 

Si nella, como dizia M. Alves Branco. 


«. entre espinhos 
Suas palmas florescem; o que as cinge 
Tambem é só quem gosa-da ventura. 


No decurso do anno que ora finda, animado, como de cos- 
tume, foi o movimento de nossa vida social ; sessões regular - 
mente celebradas e concorridas por avultado numero de socios, 
leitura de trabalhos originaes, antecipada noticia de outros 
que se preparam para em tempo serem apresentados; não in- 
terrompida publicação da nossa sempre apreciada Revista ; con= 
venientes discussões sobre assumptos sujeitos à nossa apre- 
ciação; assidua correspondencia com os que se interessam pelos 
nossos trabalhos, são testemunhos inequivocos da fecunda exis- 
tencia da nossa associação . 

De tudo dar-vos-ha minuciosa noticia O digno ce zeloso 
Sr. 1º gecretario no relatorio annual que vae ser lido; não 
deixarei, porém, de especialmente referir-me a trabalhos do 
subida importancia e em adeantado andamento, relativos à 
geographia e historia do Brazil, devidos á reconhecida compe- 
tencia e infatigavel actividade de dous distinctos consocios do 
Instituto, os Srs. Barão Homem de Mello e Rocha Pombo. 

O Atlas do Brazil, cuja publicação de novo se prepara em 
França, é que foi objecto de acurada attenção da parte do seu 
ilustrado autor, na recente e aprazivel viagem feita ao velho 
mundo, vem concorrer para que se tornem bem conhecidos 
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todos os pontos do nosso extensissimo territorio, como seguro 
elemento da unidade nacional. . VÃ 
A historia do Brazil, agora emprehendida, depois de muitas 
e incompletas publicações de escriptores nacionaes e estran- 
geiros, é a feliz realidade de uma patriotica aspiração ha muito 
ardentemente pronunciada, E 
Grandiosa e difficilé a obra a que se propõe o laborioso 
escriptor. A historia do Brazil, expondo com verdade e judi- 
ciosa critica os numerosos e admiraveis successos que consti- 
tuem verdadeiros titulos de gloria para a Nação, será um ex- 
celso monumento levantado em honra da patria, patenteando o 
progressivo desenvolvimento moral e material deste grande paiz. 
As provadas habilitações do historiador e o vasto e bem 
deduzido programma que apresentou ao Instituto em uma do 
suas ultimas sessões fazem-nos esperar cabal desempenho de 
tão arduo commettimento. Ê 
Com producções litterarias desta ordem hão de sempre en- 
grandecer-se os creditos de que merecidamente gosa o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. 
Identificados com o amor da verdade e da justiça, confir- 
mam em seus trabalhos os operosos scientistas o distico do 
lyrico latino: 


Quid verum atque bonum curo et rogo, et omnis in hoc sum. 


Novos e habilitados consocios vieram no correr do anno 
alistar-se nás nossas pacificas phalanges de obreiros do pro- 
gresso, nos extensos dominios da sciencia que solicitos de longa 
data perlustramos. ; 

O valioso auxilio que nos trouxe a auspiciosa entrada de 
prestantes collaboradores veio revigorar nossas forças e ex- 
citar-nos a persistir com redobrado esforço no louvavel empenho 
de bem cumprir a difficultosa incumbencia que nos foi deixada. 

Infelizmente as justas alegrias que sentimos por tão agra- 
davel motivo teom sido de continuo contrastadas pelo intenso 
pezar que nos opprime quando perdemos saudosos companheiros 
que para sempre vão deixando-nos, arrebatados pelo cruel des- 
tino, que impiedosamente nos tem ferido no intimo de nossas 
mais caras affeições. 

No reverso do risonho quadro de nossa vida social activa e 
florescente, irão sendo insculpidos em caracteres indeleveis os 
prezados nomes daquelles que sob o labaro eterno da immor- 
talidade se abrigaram das vicissitudes da sorte e aspero influxo 
das paixões humanas, 

Cabe essa delicada e dolorosa tarefa ao nosso erudito e ta- 
lentoso orador que a desempenhará magistralmente, como de 
costume, tecendo o elogio biographico dos socios ultimamente 
fallecidos, 

E' uma divida de coração que resgatamos ; derradeiro tri- 
buto de admiração e de respeito à venerada memoria daquelles 
que em vida se distinguiram pelos seus serviços, illustração e 
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virtudes ; é a solemne consagração do merito; o authentico re- 
conhecimento da verdadeira superioridade, que, na phrase de 
um moralista, consiste na força da alma, força que não é só 
exercitada pela intelligencia ou pela vontade, mas ainda animada 
e robustecida pela virtude. 

- Concluindo o que em cumprimento de um preceito regi- 
mental tinha a dizer-vos nesta ligeira allocução, resta-me agra- 
decer, em nome do Instituto, a obsequiosa attenção que deve- 
mos ás distinctas pessoas que se dignaram de tomar parte nesta 
festividade academica. 

E com especialidade são rendidos os nossos mais profundos 
e respeitosos agradecimentos aos Srs. Ministros da Guerra e 
da Industria, Conselho Municipal, Club de Engenharia e So- 
ciedade de Geographia, dignamente aqui representados. 

A amavel assistencia dos que vieram assim abrilhantar a 
sessão anniversaria em que é commemorada uma data lumi- 
nosa da nossa historia litteraria em extremo nos anima elison- 
jeia. O favor recebido, honroso para o Instituto, é, para os 
que o prestam, altamente significativo do justo apreço em que 
são tidas entre nós as instituições scientificas e litterarias, po- 
derosos elementos de civilisação e progresso de um povo, quando 
à liberdade se allia o patriotismo. 

Prosiga o Instituto com resolução e coragem na difficil 
empreza por nobres sentimentos iniciada e até hoje vantajo- 
samente sustentada. Z 

Seguras garantias de prosperidade e vigor na proveitosa 


existencia desta douta associação nos offerecem não só as libe- 


raes disposições dos poderes publicos claramente manifestadas 
nos favores que nosteem sido dispensados e que muito nos penho- 
ram, como ainda a illimitada confiança que nos inspiram as 
provadas habilitações e reconhecido zelo dos dignos consocios, 
a quem são devidos os mais francos elogios. «sé 
Pelos bons serviços prestados à patria na composição de 
sua grandiosa historia terão elles recommendado seus nomes 
à gratidão nacional, e de seus trabalhos poderão ainda dizer, 
como de seus cantos, o nosso engenhoso poeta Silva Alvarenga: 


Por elles nome e fama 

Terei cloria na futura idade; 

Terei com gloria na tutura idade; 
Premio que me não rouba a mão escassa 
Do tempo injusto que voando passa. 


Está aberta a sessão. 
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Primeiro secretario Comendador Henriqne Ralfará 


LIDO 


Na Sessão Magna em 15 do dezembro do 1905 


Em modesta, mas significativa festividade academica reu- 
nem-se hoje os membros do Instituto Historico e Geograpico Bra- 
zileiro para celebrar o sexagesimo setimo anniversario de suu 
fundação. 

Nesses Saráus annuaes este util e patriotico gremio cede, 
não aos desejos de vaidade e de vangloria, mas á explicavel 
necessidade, ou antes a imperioso dever. 

Continuadores dos patriarchas desta casa, Nós, os que lhes 
vamos succedendo, contas devemos da responsabilidade da mis- 
são que nos foi confiada. 

Devemol-as aos poderes publicos, que em todos os tempos 
nos teem auxiliado, a todos os nossos compatriotas, ás nossas 
co-irmãs, ás corporações estrangeiras que sempre nos teem 
honrado com boa confraternidade e muita consideração. Deve- 
mol-as aos nosscs amigos € mais que tudo aos nossos desaffectos. 

Esses o Instituto encontrou em seu nascedouro e ainda 
não desappareceram de todo, convictos pela evidencia dos 
factos. 

Alguem que se acha presente, ainda no corrente anno 
sahiu a campo em defesa do Instituto Ilistorico, mal apre- 
ciado depois de uma longa existencia votada ao amor das 
cousas patrias. 

Esse brilhante escriptor provou que o Instituto lem, como 
sempre teve, intensa vitalidade. 

E uma instituição que resistirá, pois crystalliza o ele- 
mento substancial da vida intelleetiva da nossa patria—a sua 
historia. j 

Ha um aspecto que ora offerece o nosso Instituto o para 
o qual busco a vossa attenção. 

O que, de ordinario, Os nossos adversarios allegavam era 
que esta associação só se compunha de velhos, como si O 
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adagio latino do senectus est morbus pudesse ser applicado a espi- 
ritos que diariamente demonstram a sua completa integridade. 

Mas ainda por esse lado o Instituto hoje se apresenta em 
condições galhardas. 

As nossas fileiras acham-se agora guarnecidas por um 
novo pugilo de homens que, por suas qualidades de caracter, 
de intelligencia, de civismo, saberão manter, com brilhan- 
tismo, os laureis conquistados, Affonso Celso, Alfredo Nasci- 
mento, Affonso Arinos, Epitacio Pessoa, Leopoldo de Bulhões, Max 
Fleiuss, Rodrigo Octavio, Marques Peixoto, Arthur Guimarães, 
Alcibiades Furtado, Manoel Cicero, Oliveira Lima, Augusto de 
Lima, Pedro Lessa, Pandiá Calogeras, Horacio de Carvalho, 
Couto de Magalhães, Alfredo de Toledo, Manoel Barata, Eu- 
clydes da Cunha, Campos Andrade, Albino Alves Filho, Xa- 
vier da Silveira Junior e mais alguns, pertencem a uma ge- 
ração que dispõe de vigor e de prestigio ainda não atacados 
pela acção destruidora dos annos. 

E nesse facto deve residir, como realmente reside, uma 
das mais seguras esperanças do Instituto. 

Cabe, pelos nossos estatutos, ao 1º secretario, continuando 
a summariar todos os factos, apresentar, em resumo succinto 
quadro dos nossos trabalhos no anno que hoje termina. 

Verdade é que a imprensa, a quem somos gratos, publica 
graciosamente e com toda a regularidade, as actas das nossas 
conferencias. Exparsos aqui e alli seria, passados annos, ta- 
refa trabalhosa ao espirito indagador que quizesse conhecer as 
differentes phases desta corporação. 

Votado ao estudo da Historia, disse o inolvidavel Eduardo 
Prado: «o Instituto é elle proprio já um largo pedaço da his- 
toria do saber brazileiro,» 

Para justificar essa asserção pena é tenha sido tal incum- 
bencia confiada a quem, no dia de hoje e ha 14 annos, obri- 
gado se vê por satisfação de bons desejos, a ser a nota discor- 
dante neste concerto de harmonias litterarias. , 

Não importa, porém; sem atavios de eloquencia, o orador 
que vae abusar da vossa benevolencia está tranquillo. Fallam 
tão alto os esforços de todos os nossos consocios, que só pa- 
tenteal-os por meu intermedio não lhes tira o valor e o me- 
recimento. Podemos todos asseverar: o anno cadente é mais 
um annel da longa cadeia que une o passado glorioso ao pre- 
sente animador e ao futuro rico de esperanças. 

E esses votos devem constituir os anhelos de quantos 
prezam as verdadeiras lottras patrias. 

A administração eleita para o anno de 1905 tomou posse 
em 7 de janeiro e a 10 de março reuniram-se pela primeira 
vez os membros do Instituto que realizaram a sua 19” e ul- 
tima sessão ordinaria em 27 de novembro. Uma sessão extra- 
ordinaria teve logar em 4 do corrente para a conclusão dos 
trabalhos do anno em andamento. 

Estas sessões, regularmente frequentadas, tendo na média 
I4 socios presentes, foram presididas pelo titular Sr. Conse- 
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lheiro Dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro, á excopção 
de seis, nas quaes por motivo de serviço publico deixou de 
comparecer S. Ex., sendo substituido em uma pelo 1º vice- 
presidente Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia; em cinco 
pelo 2º vice-presidente o Sr. Marquez de Paranaguá e ainda 
em outra pelo 3º vice-presidente Sr. Barão Homem de Mello. 

' Todas foram sempre secretariadas por Henrique Raffard 
e Max Fleiuss. 

Neste anno foram almittidos 15 novos associados, sendo: 
tres honorarios, quatro effectivos e oito correspondentes. 

Na classe dos socios honorarios: 

Em sessão de 28 de abril foi por unanimidade de votos 
eleito socio honorario e acto continuo tomou posse o Sr. Dr. José 
Leopoldo de Bulhões Jardim, actual Ministro da Fazenda, dando 
assim testemunho da importancia com que recebera a distincção. 

E” ocioso encarecer o merito do vovo confrade, espirito 
desde os mais verdes annos entregue ás lides jornalisticas e 
litterarias. 

Desde os bancos academicos de S. Paulo até as elevadas 
posições sociaes a que tem sido chamado, o Dr, Bulhões re- 
velou sempra a competencia e o criterio que só o estudo ver- 
dadeiro e a grandeza de vistas podem originar. 

Membro do Instituto, o Dr. Bulhões, dias depois, visitou 
demoradamente o edificio social, percorrendo todas as suas 
dependencias e examinando livros e documentos da nossa bi- 
bliotheca e archivo. 

Prometteu — o que está em vespera de ser uma bella rea- 
lidade—alcançar do Congresso Federal os auxilios necessarios 
para os concertos de que carece o proprio nacional na parte 
em que funcciona o Instituto. o 

Tudo isto prova que a investidura do Dr. Bulhões foi um 
acto de justiça e ao mesmo tempo assegurador de beneficios 
à nossa instituição. j 

Na mesma sessão foi eleito socio de igual categoria o Sr. 
Dr. José Joaquim Seabra, actual Ministro da Justiça e Nego- 
cios Interiores, o qual com toda o direito mereceu esta honra 
por parte do nosso gremio, : 

Logo em principio de sua administração desejou S. Ex. 
dotar o Instituto com um predio em que, em condições favo- 
raveis, pudessemos dar desobriga á nossa importante missão . 

Ninguem desconhecerá no eminente cidadão os predica- 
mentos que o tornam digno da distincção como a de que foi 
objecto por parte do Instituto. j 

Confere este o titulo de socio honorario a pessoas que 
por sua idade provecta, consummado saber e distincta repre- 
sentação estejam nas cireumstancias de justificar a escolha. 

Esta manifestação de apreço coube este anno, com toda, 
razão e justiça, ao preclaro membro do episcopado brazileiro 
o Exm. Monsenhor D. João Braga, digno Bispo de Petropolis. 
S. Ex. Reyma., com.a gentileza que o caracteriza, agradeceu 
seu diploma promettendo-nos toda a coadjuvação, 
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Na classo dos socios effectivos: 

Em 7 de julho o Dr. Alcibiades Furtado que tomou josse. 
do logar de socio effectivo, havendo sido proclamado no 
mesmo dia. g 

Admiravel artista do verso e muito dedicado a investigações 
historicas, tom o Dr. Furtado produzido varios trabalhos de 
subido valor. Ea: 

Ao sentar-se entre nós prometteu elle auxiliar os nossos 
esforços. Effectivamente, no correr deste anno, como se vera, 
leu outras novas producções que hão de figurar na nossa 
Revisto. 

Espirito paciente e de amenidade de estylo, o Dr. Furtado 
occupa-se de preferencia com as questões do povoamento do 
nosso solo. ; 

Com coadjuvadores como o DP, Furtado o Instituto fica certo 
de ir caminho de prosperidade. 

Este conceito applica-se in totum ao Sr. Dr. Manoel Cicero 
Peregrino da Silva, admittido em sessão de 21 de julho e em- 
possado na de 21 de agosto. 

Ardoroso e illustre obreiro das lettras patrias, a ellas vae 
prestando reaes serviços na direcção da nossa Bibliotheca Nacional 
que vae ser dotada de um edificio condigno desta instituição, 
primeira da America da Sul, 

Nas fileiras dos nossos antigos e verdadeiros homens de 
lettras figuram com vantagem o Sr. Dr. João Cardoso de Me- 
nezes e Souza, Barão de Paranapiacaba ; S. Ex. foi proclamado 
em 21 de julho a tomou posse em 4 de agosto. 

Na bagagem litteraria de S. Ex. encontram-se belli-simas 
produeções que o tornaram conhecido até no estrangeiro. 

Prosador emerito, como prova o trabalho sobre Colonisação 
que serviu de titulo a sua admissão. Mereceu este trabalho de- 
tido parecer do nosso digno consocio Sr. Rocha Pombo. 

O Barão de Parapiacaba, após longa existencia dedicada 
as luctas das sciencias e das lettras, não se sente abatido. 
Mostra 0 inesmo enthusiasmo que nos annos juvenis e a sua per- 
manencia entre nós é bom exemplo, digno de imitação. 

Não era desconhecido pelo Instituto o illustre litterato 
publicista, o homem de governo Dr, Joaquim Xavier da Silveira 
Junior, Desde bem moço dedicou-se ás lides da imprensa Teve- 
lando capacidade não commum, Nesse afan seguiu os exemplos 
do seu progenitor, tão cedo roubado à patria. 

Quando prefeito municipal, o Dr. Xavier da Silveira 
dignou-se de incumbir o nosso Instituto de ser juiz para apre- 
ciar o merito de uma memoria historica apresentada aos po- 
deres municipaes. 

Advogado de grande clientela não doixa nas horas vagas o 
Dr. Xavier de entregar-se às pesquizas da nossa historia. * 

Entre esses trabalhos figura com vantagem o perfil bio- 
eraphico do grande homem de Estado que se chamou Bernardo 
Pereira de Vasconcellos. Serviu-lhe de titulo à sua admissão 
esta memoria, 
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Com à brilhante cooperação do Dr. Xavier da Silveira con- 
tamos nós os membros do Instituto. 

Elle com os recem admittidos supprirão com vantagem 
os claros que a morte vae fazendo nas nossas fileiras. 

Na classe dos socios correspondentes: 

Não carece de encomios quem como o Sr. Alberto Pi- 
mentel occupa posição eminente na lista dos escriptores por- 
tuguezes, 

O seu interessante livro a Côrte de D. Pedro IV fel-o com 
justiça ser admittido em 21 de junho socio do Instituto. Este 
trabalho mereceu longo e minucioso parecer por parte da Com- 
missão Subsidiaria de Historia, sendo o relator o Sr.Max Fleiuss, 
2º secretario. Fazemos nossas as ultimas palavras deste parecer 
«muito lucrou a nossa associação com o possuir na velha me- 
tropole quem, dispondo de elevada cultura intellectual e 
grande amor ao trabalho, pelas regras do colleguismo se veja 
obrigado, o que lhe será de certo tarefa satisfactoria, a forne- 
cer-nos os elementos historicos que só os archivos portuguezes 
conservam». 

Como socio correspondente foi admittido em 7 de julho o 
Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, engenheiro civil é 1º secre- 
tario do Instituto Archcologico- Pernambucano. 

São de sua lavra: Diario de um soldado da companhia das 
Indias, Olinda conquistada, Imprensa bahiana, Jornaes pernambu- 


canos, etc. Fai, pois, bella acquisição para o Instituto a desse 


homem de letiras que possue estudos especiaes sobre as Siffo- 
rentes phases da historia pernambucana. 

Sob o titulo Chronologia Paulista, escreveu o Sr. José Ja- 
cintho Ribeiro paciente e curioso irabalho que lhe deu o direito 
de figurar entre os nossos associados correspondentes. 

Para dar idéa, do valor dessa chronologia basta citar quo é 
eila muito consultada pelos frequentadores da nossa bibliotheca. 

A chronologia mereceu justo parecer do nosso illustre 
consocio, ha pouco fallecido, Dr. Antonio de Toledo Piza e elo- 
gios firmados pelo illustre conego Ezequias Galvão da Fonseca 
e pelo notavel jurisconsulto, publicista e lente da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, Dr. Brazilio Machado de Oliveira. 

Acontecimento de summa importancia foi sem duvida a pu- 
blicação da obra em tres volumes do Sr. Dr. Pandiá Calogeras, 
As Minas do Brasil, um trabalho que constitue verdadeiro 
tratado sobre tão importante assumpto. E” de admirar a eru- 
dição, o criterio imparcial e o espirito de investigação reve- 
lados pelo joven deputado, À 

Historia das minas, de suas primitivas descobertas, meios 
empregados, classificações mineralogicas, aperfeiçoamentos na 
extracção, decadencia nas explorações, leis antigas e modernas, 
tudo tem legar cabido neste immenso repositorio de informações 
uteis ao progresso do Brazil, 

Em consequencia do longo e justo parecer firmado pelo Sr. 
Visconde de Ouro Preto, na qualidade de relator da Commissão 
de Historia, foi o Dr. Pandiã Calogeras admittido com todo di- 
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reito socio correspondente do Instituto, em 18 de setembro é to- 
mou posse em 2 de outubro. pá ; 

- Têm-se reproduzido entre diversos Estados do Brazil 
questões sobre limites. Esses litigics têm dado logar ao 
apparecimento de trabalhos sobre pontos da nossa historia ter- 
ritorial. Serve agora de exemplo a memoria Limites entre os 
Estados de Minos Geraes e do Espirito Santo, firmada pelo Dr. 
Bernardo Horta de Araujo, deputado federal. 

OQ Dr. Horta revelou-se investigador das antiguidades do 
Estado que dignamente representa ; foi proclamado socio cor- 
respondente do Instituto em 18 de setembro. - 

Os annaes do Estado, patria de tantos brazileiros ilustres, 
receberam valiosa contribuição com a importante monogra- 
phia do Sr. Dr. Diogo de Vasconcellos, Historia antiga de Minas 
Geraes. Esmezilhando factos, descobrindo novos documentos, 
fez o Dr. Diogo perfeito quadro synthetico do desenvolvimento 
social e politico de Minas, revelou-se escriptor € sobretudo 
imparcial. 

Traçado com estylo elegante, é de facil leitura o livro do 
Sr. Dr. Diogo de Vasconcellos, justamente proclamado socio 
correspondente do Instituto. 

Nem sempre as tempestuosas luctas politicas absorvem de 
todo os cuidados dos nossos homens publicos. Alguns ha que se 
aproveitando dos lazeres cultivam com vantagem as lettras é 
sciencias. 

E disto dá prova o Sr. senador Dr. Joaquim Nogueira 
Paranaguá com seu livro Do Rio de Joneiro ao Piauhy. 
Escripto com criterio e observação, em linguagem fluente, 
póde ser lido de uma assentada, deixando no espirito do 
leitor boas impressões acerca do nosso paiz. Sua originalidade 
impõe-se e pôde o Dr. Nogueira Paranaguá ser incluido com 
vantagem na grande galeria dos viajores que em todos os 
tempos têm percorrido o Brazil e cujas memorias dão valor 
ás paginas da nossa Revista. S. Ex. foi proclamado socio cor- 
respondente e empossado em 4 do corrente. 

Não são de facil execução os trabalhos genealogicos quando 
se trata de uma só familia illustro, cujos descendentes se 
contam às vezes por milhares. Essa dificuldade sobe de ponto 
quando o escriptor tem de se occupar de diversas familias que 
em certa época se fixaram em determinada localidade e dahi 
se ramificaram. 

Esses obices venceu-os brilhantemente o Sr. Dr. Luiz 
Gonzaga, da Silva Leme com a sua Genealogia Paulista, que 
já conta oito volumes, Trabalho de longo folego, suppre mui- 
tas das lacunas que se podem encontrar em Pedro Taques, 
Mendes de Almeida, Azevedo Marques, etc, 

Bem recebida pelo Instituto a candidatura do Sr. Dr. Silva 
Leme, foi elle proclamado socio correspondente em 21 de julho. 

Entretanto manda a verdade dizer que o trabalho do Sr. 
Dr. Silva Leme póde ser ainda augmentado com os ascen- 
dentes dos chefes que fixaram residencia om S. Paulo, por 
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exemplo na familia Toledo Piza, o illustre genealogista, fal- 
lando de D. Simão de Toledo Piza, natural de Angra da Ilha 
Terceira, que casou em S. Paulo no anno de 1640, o indica 
pertencente às casas dos Duques de Alba de los Tormes e 
Condes de Oropesa cuja origem encontramos mais desenvolvida 
em um trabalho intitulado Memoria Aistorica sobre la familia 
Alvares de Toledo en Chile, publicada em 1903, por Thomas 
res Ojeda nos Annaes da Universidade de Chile, tomo 

Neste anno de 1905 tambem tomaram posse os Srs. Carlos 
; Lix Klett, consul geral da Republica Argentina, em 24 de 
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Barros, noss) companheiro de trabalho desde 1856, foi ele- 
: vado merecidamente à classe de socio honorario, na sessão de 
7 de abril. 

O nosso consocio thesoureiro Dr. Francisco Baptista 
Marques Pinheiro, havendo sido na sessão de 23 de julho ex- 
onerado, a seu pedido, por diversas vezes solicitado, foi sub- 
stituido até a eleição de novo titular, pelo nosso confrade Sr. 
Arthur Guimarães. 

Deram-se algumas modificações nas diversas commissões 
em consequencia de exonerações concedidas a pedido: 

Na de Fundos e Orçamentos, o Sr. Desembargador Thomaz 
Garcez Paranhos Montenegro substituiu o Sr. Conselheiro José 
Mauricio Fernandes Pereira de Barros; na de admissão de 
socios, o Sr. Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu- 
querque substituiu o Sr. Conselheiro João Carlos de Souza 
Ferreira eo Sr. Barão de Alencar substituiu o fallecido 
Conselheiro Manoel Francisco Correia, cuja benemerencia é de 
-todos perfeitamente conhecida. 

Na representação do Congresso Latino-Americano o Sr. 
Conselheiro Candido de Oliveira substituiu o Sr. Visconde de 
Ouro Preto. 

No Congresso de Expansão Economica o Instituto foi repre- 
sentado pelo Sr. Dr. Alcibiades Furtado. 

Na inauguração da estatua do eminente jurisconsulto Dr. 
Augusto Teixeira de Freitas esteve presente o Instituto, bem 
como em todas as solemnidades que se realizaram na Avenida 
Central, levada a effeito graças à energia e força de vontade 
de dous benemeritos brazileiros, Drs. Lauro Miiller e Paulo 
de Frontin. : 

Em sessão da assembléa geral de 23 de dezembro de 1904, 
presidida pelo Sr. Marquez de Paranaguá, foi unanimemente 
approvado fosse collocado na sala da nossa secretaria o re- 
trato a oleo do nosso venerando Presidente, Conselheiro Olegario 
Herculano de Aquino o Castro. 

Para execução desse desideratum foi escolhido o dia 30 de 
março, anniversario natalício de S. Ex. Era desejo do Tustituto 
dar a esta ceremonia o maior brilhantismo, mas a isto se oppoz 
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o Sr. Presidente, pedindo fosse ella realizada com toda a sim- 
plicidade e assim foi. g 

No referido dia 30 o Instituto enviou a S. Ex. um cartão de 
ouro acompanhado de uma mensagem redigida pelo nosso emi- 
nente consocio Dr. Aflonso Arinos e assignada por todos os 
membros presentes, em numero de 46. À 

Desse modo o Instituto” procurou solver uma divida de 
gratidão para com o nosso illustre Presidente, a quem deve inol- 
vidaveis serviços. 

Na sessão de 7 de julho propoz o 2º Secretario, Sr. Max 
Fleiuss, ficasse registrado na acta um voto de pezar pelo falle- 
cimento do sabio geographo Elisée Réclus. 

Por occasião do enterramento do nosso pranteado 1º Vice- 
Presidente Sr, Conselheiro Manoel Francisco Correia, o Instituto 
testemunhou o seu apreço ao illustre morto, fazendo-se repre- 
sentar e depositando uma corôa sobre o ataúde. 

Ao termos conhecimentos da elevação do nosso preclaro 
consocio Monsenhor D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, resolvêmos fosse uma commissão felicitar Sua 
Eminencia por ter “recahido nelle essa suprema dignidade 
conferida pela primeira vez a um prelado sul-americano. 

Ao partir S. Ex. Rvma. para Roma uma outra commissão 
foi-lhe levar os nossos votos de boa viagem e feliz regresso. 

Em Roma Sua Eminencia encontrou-se com tres venerandos 
consocios nossos—os Cardeaes Rampolla e Gotti co Bispo do 
Pará, D. Francisco do Rego Maia, aos quaes apresentamos daqui 
os nossos cumprimentos respeitosos. 

O Instituto igualmente fez-se representar nas sessões 
litterarias realizadas em homenagem a D. Miguel Cervantes 
pelo Gabinete Portuguez de Leitura, Retiro Litterario Por- 
tuguez, como todas as ceremonias e solemnidades para as quaes 
fôra gentilmente convidado. 

O patrimonio do Instituto foi augmentado com a gene- 
rosa offerta do nosso benemerito Presidente, Sr. Conselheiro 
Olegario, de seis apolices municipaes do valor de 200% 
cada uma, 

Fez-se a distribuição do volume LXVII da nossa Revista, 
achando-se no prelo a 1º parte do volume LXVIII. 

Continuam muito frequentados a nossa bibliothoca e ar- 
chivo, a cargo do Sr. Dr. José Vieira Fazenda, cujos serviços 
a esta associação não carecem de encomios. 

“Continuamos a ser honrados com importantissimas obras 
nacionaes e estrangeiras que constam das respectivas actas, 
bem como manuscriptos, jornaes, revistas litterarias e scien- 
tificas e mappas. 

Dentre os offertantes cumpre salientar os nossos consocios Ses 
nador Manuel Barata, Dr. Antonio de Toledo Piza, Max Fleiuss, 
Dr. Alcibiades Furtado, Visconde de Sanches de Baena, Dr. 
João Barbosa Rodrigues, Dr. Manoel Cicero, Dr, Nelson de 
Senna, Dr. Pandiá Calogeras, Coronel Thaumaturgo, Barão 
de Vasconcellos, Dr, Paulo de Frontin, Joaquim Augusto Gama, 


; 
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Leoncio do Amaral Gurgel, Carlos Larrabure y Corrêa, Ale- 
jandro Rosas, Daniel Garcia Acevedo, viuva do Senador Thomaz 
da Porciuncula, Dr. Guilherme Catramby. 

. Fizeram-se ouvir em diversas sessões os distinctos collegas 
Visconde Rodrigues de Oliveira, .»obre Finanças do Brasil ; 
Dr. Nelson de Senna, sobre o Rio Doce; Dr. Alcibiades 
Furtado, lendo um seu trabalho ácerca de Um naturalista do 
seculo XVIII e outros: Pedro Montenegro,que descreveu a Flora 
do Paraguay, sobre a Historia de duas villas, S. João da Barra 
e Campos : Os Caminhos para Minas ; Os ultimos dias de Pedro 
Tvo ; José Francisco da Rocha Pombo sobre o prologo e pro- 
gramma da sua Historia do Brazil; Max Fleiuss sua memoria 
sobre D. Pedro Ido Brazile IV de Portugal—Condições aciuaes 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro ; Eduardo Marques 
Peixoto, Conflicto entre o Vice-Rei Luis de Vasconcellos e Souza 
eo Desembargador Ambrosio Pitaluga — Manobras militares exe- 
cutadas nos campos de Sant'Anna e S. Christovão por ordem do 
Vice-Rei Conde de Rezende—Questões sobre terrenos na ilha de 
Paquetá; Sr. Senador Manoel Barata, ao offerecer ao Instituto 
uma carta autographa do Sr. D. Pedro II dirigida ao Mar- 
quez de Sapucahy, a respeito da questão litteraria sobre o 
poema A Confederação dos Tamoyos, leu notas innumeras sobre 
o assumpto. 

Por ellas ficou provado, além da authenticidade do do- 
cumento, que o Imperador tomou parte nesta questão, escre- 
vendo artigos no Jornal do Commercio, sob o pseudonymo Outro 
amigo do poeta. O Imperador, Manoel de Araujo Porto Alegre, 
Frei Francisco de Mont'Alverne, defenderam o poeta Domingos 
Gonçalves de Magalhães, contra a critica de Jusé de Alencar 
que, no Diario do Rio, escrevera sob pseudonymo diversos 
artigos. Por proposta do Sr. 2º Secretario Max Fleiuss, una - 
nimemente approvada, o Instituto resolveu mandar copiar 
as referidas cartas e publical-as em um dos proximos numeros 
de nossa Revista. 

Não póde o Instituto deixar de consignar nesta resenha o 
facto de ter sahido do prelo o 4º e ultimo tonio do Compendio da 
Historia do Brasil, da lavra do padre Raphael M. Galanti S.J., 
obra cujo inicio data de 1897. 

Esse trabalho do nosso modesto quão erudito consocio se 
impõe a grandes louvores, por exprimir, em sua singeleza ex- 
positiva, a grando cultura do autor, sendo no genero uma 
publicação magnifica, 

Sobre este mesmo assumpto cumpre registrar o appare- 
cimento dos primeiros fasciculos da Historia do Brazil do nosso 
provecto consocio Sr. Rocha Pombo. Dessas primeiras paginas 
se póde augurar um livro de primeira ordem, pela elevação de 
conceitos e segurança de inspiração. 

Ainda cumpre salientar os novos esforços do nosso Vice- 
Presidente, Sr. Barão Homem de Mello, que, achando-se na 
Europa, cuidou da nova edição do seu Atlas do Brasil, 

E, neste terreno de collaboração, citaremos o concurso do 
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Sr, Sainctellette, digno ministro da Belgica, que se tem empe- 
nhado em offerecer ao nosso Instituto varias publicações feitas 
em sou paiz e de notavel importancia. ; 

Inspiraram-nos serios cuidados os nossos distinctos compa- 
nheiros de lides Marquez de Paranaguá, Visconde de Ouro 
Proto o Barão de Loreto, pelos incommodos physicos que os 
acommetteram. Felizmente, estes se dissiparam. Fazemos votos 
para que continuem a nos auxiliar, dando sempre o exemplo da 
assiduidade e amor à nossa corporação. 

Sempre agradecido á memoria de todos os seus consocios, 

que têm contribuido para o engrandecimento desta agremia- 
ção, o Instituto fez celebrar uma missa de sulíragios pelas 
almas dos seus fallecidos confrades. 
-- Neste anno deixaram-nos para sempre: Dr. José Saldanha 
da Gama, Commendador José Antunes de Oliveira Catramby, 
Padro José Joaquim Corrêa de Almeida, Don Martin Garcia 
Mérou, Monsenhor D, José Lourenço da Costa Aguiar,Bispo do 
Amazonas, Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins, Conselheiro 
Manoel Francisco Correia, Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soa- 
res, Dr, Antonio de Toledo Piza e Almeida, 

Melhor do que nós, vae o orador do Instituto, com à 
eloquencia que lhe é propria, patentear os serviços prestados 
por estes illustres finados e mostrar a magua que nos ficou 
pela falta de tão estimados auxiliares e bons companheiros. - 

“Como se trata de pagar no dia de hoje dividas do gra- 
tidão, não nos podemos esquecer do Sr. D. Pedro 1I. 

Em signal da pezar pelo seu falecimento, no dia 5 de 
dezembro teve o Instituto cerradas as portas do seu edificio, 
como tem feito em todos os anniversarios do infausto acon- 
tecimento, 

Para satisfação do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro que, primeiro, teve a iniciativa da repatriação dos 
despojos do Imperador e da sua augusta esposa, vê o mesmo 
Instituto caminhar victoriosamente esta idéia generosa e digna 
dos Brazileiros. 

' Não é ella a manifestação de partidos politicos, mas ex- 
primir os votos de todos quantos desejam concorrer para 
era preito de justiça à memoria do nosso grando compa- 
riota. 

Nesso dia o Instituto irá ao encontro do venerando ataúde 
para prestar-lhe ainda maiores homenagens, sem outros sen- 
timentos mais que os de muita saudade, muito respeito a 
oterna gratidão a quem foi inexcedivel amigo, carinhoso guia 
e inolvidavel protector, 


DISCURSO 
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Exmas. Sras., meus caros confrades — « Por particulas 
subtis dotadas de força de aggregação e de transformação, ' 
unidas ao principio da vontade, foram formados todos os seres 
deste mundo mortal, emanado do imnmortal. 

Cada um desses seres adquire a qualidade do que o procede, 
de modo que quanto mais um ser está affastado na serie, mais 
qualidades tem .» 

Em qualquer gremio scientifico que não tivesse a profi- 
ciencia desta douta Instituição, a enunciação desse preceito 
scientifico seria attribuida a Darwin, a Hoeckel ou à Quatre- 
fages: pois beim, meus senhores, essas palavras são textual- 
mente transcriptas pelo erudito Jacolliot, em sua obra—Tradi- 
ções Indo-Asiaticas, do Codigo de Manú, desse legislador ainda 
meio envolto nos véos da lenda, e que os Hindús proclamam 
filho de Brahma e pae do genero humano. 

Mas para que o apophtegma brahmanico conquistasse os 
foros de dogma scjentífico ; para que à verdade prophetica, que 
à lucidez do genio perscrutou nã observação empirica dos phe- 
nomenos, fosse sanccionada, pela sciencia e tivesse o prestigio 
de uma lei natural, que percurso inmenso, que peregrinação 
secular teve de fazer à Humanidade no espaço é no tempo ! 

Que inexgotaveis thesouros de paciencia, que ingentes 
esforços, que heroicos sacrifcios, quanta luta terrivel, quanta 
guerra sanguinolenta nessa derrota intermina em que prosegue, 
caminho da civilização, gravitando inconsciente, mas fatalmente 
para esse ideal que instinctivamente à fascina: vitam impendere 
Vero. 

Que inestimavel thesouro rapresenta para à Humanidade 
a conquista de uma verdado scientifica, pesado o medido o 
accumulo de esforços, de grandes acontecimentos que facul- 
taram sua evolução ! Que arroubos geniaes e que eventualidades 
epicas tiveram de occorrer para que à constituição monistica, e 
a evolução transformistica, do Universo, pela lei das affinidades 
physicas, transitasse das paginas da Biblia hindú para os am- 
phitheatros, os gabinetes, as bibliothecas e os museus de nossa 
actualidado scientifica ! 


654 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Em sua trajectoria pela zona das sciencias naturaes, no 
predominio da civilização da Grecia, teve de resistir às leis 
physicas do genial mathematico de Syracusa, ás investigações 
naturalisticas de Aristoteles, que mereceram de Cuvier a con- 


— fissão de não terem sido jámais excedidas; e a essa synthese 


incomparavel das sciencias medicas que se chamam os Apho- 
rismos de Hippocrates. ; 
Penetrando em Roma teve de transitar pelo fóco das lucidas 
investigações de seus grandes naturalistas, de Plinio e de Celso, 
o primeiro em seu delirio scientifico, asphixiando o seu genio 
nas emanações sulfureas do Vesuvio, para legar i Humanidade 
os seus 37 volumes de Historia natural ; o segundo, conquistando 
por sua prodigiosa observação os foros de Hippocrates latino,até 
ser consagrado pelo grande epico da natureza, o genial Lucre- 
cio, em suas sublimes strophes : ê 


« Quippe, ubi non essent genitalia corpora quoique 
Qui possit mater rebus consistere certa 2? 
At nunc seminibus quia certis queeque creantur 
Inde enascitur, at que oras in luminis exit, 
Materies ubi inest quijusque et corpora prima.» 
Fruic Sigea 


Ou adeante: «Preterea quom materies est multa parala 
Quom locus est presto nec res, nec causa moratur 
Ulla; geri debent minimus et confieri res, » 


Luc. Liv. IE: 


E como esses peregrinos corpos errantes atravez da immen- 
sidade, tendo em seu centro o nucleo luminoso já formado pela 
agegregação das moleculas, é em torno a nebulosa amorpha, 
ainda em periodo de aggregação, a idéa genial, que num relam- 
pago de inspiração illuminara o cerebro do propheta do Brahma- 
nismo, surge nos horizontes da sciencia moderna attrahindo 
para seu fóco os telescopios dos grandes perscrutadores das leis 
do Universo, de Galileo, de Newton, de Kepler ou de Pascal, 
entra no perimetro da atmosphera terrestre sujeita aos dyna- 
mometros dos operarios de sua mecanica, de Galvani, de Papin, 
de Volta, de Salomon, de Caus, de Benjamin Franklin ; penetra 
afinal no seio vivo dos seres organicos onde a vão surprehender os 
microscopios videntes dos investigadores dos mysterios da vida, 
de André Vesale, de Harvey, de Haller, de Broussais, de Bichat, 
de Magendie, de Milne Edwards, de Claude Bernard, até assumir 
a formula definitiva de uma lei, universalmente consagrada 
como a expressão incontroversa da verdade scientifica ! 

E é assim que, atravez do perpassar dos seculos, a Humani- 
dade conquista o precioso acervo de sciencia, que é o seu glo- 
rioso apanagio de superioridade na evolução progressiva da 
vida do Universo. E sobre esse alicerce inaluivel, que, mais do 
que a rocha, resiste aos proprios cataclismas, o naturalista 
edifica o monumento onde se professam as leis reguladoras da 
vida dos seres creados ; o sociologo erige as alvas columnas do 


A 
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Tribunal protector das rolações vitaes da communidade humana; 
o philosopho architecta o sagrado templo da fé, em que se per- 
serutam os mysterios e rende-se culto ao Eterno Ser ! 

A sciencia, a lei, a religião, vinculadas em um nexo logico 
e necessario, operando o grandioso phenomeno da evolução pro- 
gressiva ! Mas que anjo mysterioso e bemfazejo assim protege a 


“harmonia da vida universal ? 


Historia, mãe carinhosa da sciencia, que nas arcas santas 
do teu Tabernaculo guardas solicita as taboas sigradas da lei da 
verdade, como és providencial em todas as relações da vida 
humana ! Graças à tua acção tutelar encontra a sciencia 
aceumulados todos os documentos e todos os monumentos, com 
os quaes póde edificar a Humanidade proclamando-lhe o seu 
lemma — Nosce te ipsum. E assim edificada, pódo ella predizer 
o faturo pela lição do passado e feliz de sua sciencia, felix qui 
potuil rerum cognoscere causas, proseguia em sua evolução pro- 
gressiva nas sciencias abstractas como nas especulativas, na 
esthetica como ethica, na biologia como na sociologia, e até, 
meus senhores, nesse ultimo élo da corrente da vida, que prende 
o sêr finito ao infinito, na fé, esse mais alevantado traço da 
superioridade humana, essa sublime faculdade, que a impelie 
para a Causa Primaria da Creação, que illumina-lhe a alma 
com à idéa de Deus ! ; 

E como nas irradiações sideraes de um zodiaco estellar, 
ella póle ler o horoscopo de sua immortalidade, repassando as 
zonas successivas das religiões professadas no percurso do cyclo 
historico, desde os grosseiros fetichismos das tribus primitivas 
até o fetichismo solar dos Assyrios e da Trindade Egypcia ; 
desde o polytheismo pittoresco da mythologia grega, até o 
pantheismo brahmanico, até o idealismo niwarnico de Budha ; 
desde o monotheismo intransigente dos Hebreus, até o advento 
da Boa-Nova do Christianismo, derramando sobre o mundo a 
eterna luz de sua doutrina humanitaria. 

Bemdita sejas, pois, Historia, mãe carinhosa da sciencia que 
nas arcas santas do teu Tabernaculo guardas solicita as taboas 
sagradas da lei da verdade; bemditos todos os que, operarios 
ou levitas, têm edificado teu grandioso templo e pontificado 
nas aras do teu culto immortal ! 


Oliveira Catramby 


A legião possante das aves marinhas, que dos ninhos alcan- 
tilados das costas portuguezas emigra para os Oceanos, a forte 
revoada de aleyones e de albatrozes de azas robustas, affeitas 
ao embate da tormenta lá, ao longe, pelo azul dos vastos mares 
na soidão melancolica das aguas, ainda não está extincta. En- 
saiados os primeiros vôos nas ilhas adjacentes, na Madeira e 
nos Açôres, pelo arrojo heroico de Gonçalo Zarco e Tristão Vaz ; 
devassadas as costas africanas pela intrepidez temeraria de 
Diniz Fernandes, no Senegal, de João de Santarém e Pedro 
Escobar, nas costas do Ouro, de Diogo Cam, no Congo, de 
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Affonso Aveiro, no Bernim, de Fernando Pó, no archipelago 

em que uma ilha perpetúa seu nome ; tocada a meta do velho 

continente e transposta a sua raia pela impavidez sobrehumana, 

de Bartholomeu Dias e de Vasco da Gama, conquistado emfim 

por Pedr'Alvares Cabral, para a gloria perpetua da raçr por- 

tugueza, o colosso selvagem estendido sobre o Atlantico, tendo 

a fronte cingida pela folhagem gigantea da vegetação do Ama- 

zonas e os pés banhados pela lympha transparente do estuario - 
argentino, essa raça de titans marinhos não desappareceu da 

face da terra. E 

Passado 0 periodo das descobertas pela exploração de toda 
vastidão oceanica, os Nemrod marinhos, caçadores de mundos, 
passaram ao periodo industrial, e no dorso das galeras errádias 
continuam o seu percurso em faina menos aventurosa, mas não 
menos util à Humanidade : a navegação mercante. 5 

Foi nesse vasto campo de actividade que conquistou José 
Antunes Rodrigues de Oliveira Catramby os titulos de beneme- 
rencia que o trouxeram ao seio deste Instituto. 

Nascido na cidade de Braga, Reino de Portugal, aos 3 de 
janeiro de 1828, dedicou-se desde verdes annos á carreirá naval, 
iniciando-se na marinha de guorra de sua patria; o natural 
impulso, porém, para a navegação de longo curso, determinou- 
lhe o alvitre de pedir sua exoneração e dirigir para o Brazil a 
mira de suas aspirações. 

Em boa hora o fez, pois, desde logo, emprehendeu varias 
viagens ás costas do Sul do Imperio, passando depois às do Norte, 
onde penetrou nas vastidões aquaticas do estuário do Amazonas, 
percorrendo-lhe todas as caudães, desde os gigantescos confluen- 
tes até os meandros sinuosos dos igarapés, ficando ahi preso 
pelos encantós da Tara do rio, que, como a sefeia da lenda, o 
havia fascinado. 

Tão vinculado sentiu-se à sorte dó novo paiz que o aco- 
lhera, que, em 1851, pediu e obteve a sua naturalização de 
cidadão brazileiro. 

O momento para a sua aptidão profissional não podia ser 
mais propício: o éco vibrante das palavras propheticas de 
Tavares Bastos havia feito desmoronar a ultima barreira que 
interceptava a franca navegação do Amazonas, e à indefessa 
actividade de Irineu Evangelista de Souza,o legendario Visconde 
de Mauá, tinha sido attrabidã pela realização dessa alta con- 
quista da civilização. 

Oliveira Catramby foi um dos escolhidos por elle para 
commandar um dos seus vapores; e com tal pericia exercia 
essa profissão que, em 1864, senhor de toda essa região, levan- 
tava sua carta hydrographica de Belém à Manãos, que offereceu 
ao Ministerio da Marinha & ainla hoje serve de base a estudos 
dessa zona do grande rio, 

Tal aptidão mereceu-lhe ser galardoado com a patento de 
|º tenente honorário da Armada brazileira, e em 1873 a no- 
meação, com divorsos oficiaos, para determinar os pontos em 
que deviam ser collocados os pharódes do Amazonas, 
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Tendo interrompido a vida activa de navegação, perma- 
neceu na cidade de Belém, onde a 5 de março de 1859 desposou 
a Exma, Sra. D. Francisca Menici, virtuosa matrona que lhe 
sobrevive ; ahi fundou diversos institutos, sobresahindo o Hos- 
pital da Beneficencia Portugueza, instituição philantropica de 
grande utilidade humanitaria e estylo architeetonico, e dirigiu 
mais de uma empreza de návegação. 

Transferindo sua residencia para esta Capital, além de suas 


locubrações profissionaes, dedicou-se ao serviço da instrucção 


publica, tendo ingresso na Associação Promotora da Instrueção, 
à qual prestou assignalados serviços, merecendo a medalha de 


“socio bemfeitor, o sendo pelo Governo de então condecorado 


com a commenda da Ordem da Rosa. 

A Sociedade de Geographia do Rio de J aneiro acolheu com 
particular distineção o activo operario da geographia brazilica, 
dando-lhe um logar em sua mesa directora, na qual oceupou 
até a morte o cargo de thesoureiro. Em seu gremio celebrou 
varias conferencias sobre a descoberta do Brazil e a determi - 
nação geographica da bahia Cabralia. Esse assumpto quo já O 
havia occupado com a organização da carta que confirmou 
Varphagem na verdadeira distincção historica entre essa bahia 
e a de Porto Seguro, facilitou-lhe a honrosa incumbência, O as 
suas conferencias, precisas ce seguras, mereceram do nosso 
illustre confrade Barão Homem de Mello o elogio de ter dito a 
ultima palavra sobre o assumpto. 

Todos esses titulos de benemerencia facultaram-lhe a en- 
trada neste Instituto, que deplora sentido o claro que em sua 
legião abriu a figura sympathica do velho marinheiro erudito, 
que soube galhardamente honrar sua patria nativa e sua patria 


- adoptiva, 


O Engenheiro Tocantins 


Outra figura que se nos apresenta enquadrada na superficie 
immensa das aguas amazonicas é a de Antonio Manoel Gon- 
calves Tocantins, o explorador de seus grandes ailluentes, o 
descobridor de seus campos geraes, dessa zoná opulenta que so 
intitula «Planalto da Guyana Brazileira». 

A singularidade de sua vida, O traço especifico de Sua obra 
scientifica, trazem-nos aos olhos d'alma o seu original perfil, 
como o de um Tritão Camoneano, ou como esse esculptural 
Teverino imaginado por George Sand, emergindo da vastidão 
das aguas, tendo a fronte engrinaldada pela folhagem glauca 
das enormes algas e nympheéas do seu rio homonymo, 

Conhecedor de todos os encantos dos maiores centros de 
civilização, educado em Pariz, formado em Gand, à natural 
inclinação de seu temperamento de scientista e de philantropo 
o fez consagrar sua preciosa existencia ao serviço da civilização 
de sua terra, de cuja grandeza era um fanatico. 

Nascido em Cametá, provincia do Pará, aos 29 de dezembro 
de 1836, filho do abastado lavrador coronel Manoel Pedro Gon 
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calves e sua esposa D, Catharina do Nascimento Gonçalves, 
senhores da fazenda «Santa Maria», à margem do rio Tocantins, 
fez o seu curso de humanidades no Seminario e no Lyceu de 
Belém, e em 1861 seguiu para Pariz, onde frequentou os estudos 
do Conservatorio Imperial de Artes e Officios, sob a direcção 
do professor Payen, tendo conseguido equiparar seus attestados 
dos estabelecimentos paraenses ao diploma francez de bacharel 
em lettras, 

Em 1863 seguiu para Gand, matriculando-se em sua celebre 
Universidade, pela qual foi em 1865 laureado engenheiro 
industrial. “ 

De volta ao Pará, foi nomeado engenheiro da Repartição 
de Obras Publicas, em cujo exercicio executou diversos tra- 
balhos, entre os quaes sobreleva o do levantamento «la planta e 
direcção da nova povoação de Pinheiro, em 1868, creada por lei 
de 1860. 

Por esse tempo desposou a Exma. Sra. D. Joanna Cardoso 
Barata, graciosa senhora de uma das mais illustres familias do 
Pará, irmã do nosso prezado confrade Senador Manoel Barata. 

Professou na Escola Normal e no Lyceu de Belém as ca- 
deiras de arithmetica e mathematicas, fundoa e dirigiu um 
collegio de meninos a que deu o nome de Marquez de Santa 
Cruz, em homenagem ao saudoso prelado metropolitano D. Ro- 
mualdo Antonio de Seixas. 

A sorte das tribus aborigenes, em grande numero habi- 
tantes das margens do Amazonas,. occupou particularmente a 
sua attenção de homem de sciencia; e estudando e familiari- 
zando-se com a lingua tupy, conseguiu penetrar em diversas 
tabas, convivendo algum tempo com os Mondurucús, dos quaes 
conseguiu conduzir para Belém um dos caciques, que depois de 
alguns dias de sua hospitalidade regressou ao seio da tribu 
maravilhado do prodigio da civilização. 

Commissionado pelo governo do Pará executou diversas 
viagens de exploração pelos rios Tocantins, Tapajoz e Xingú, e 
na ilha de Marajó, onde procedeu a trabalhos ethnographicos 
em companhia de Ladislão Netto, de Ferreira Penna e de outros 
notaveis naturalistas. 

Em 1890 fvi encarregado da exploração do rio Trombetas e 
seus afluentes, afim de determinar com precisão a situação 
topographica dos intitulados —campos geraes de Obidos, ante- 
riormente revelados pelo padre José Nicolino de Souza. Esse 
sacerdote teve occasião de ver, quando estudava no Seminario 
de Aix em França, um manuscripto de antigos missionarios 
Jesuitas dando noticia desses campos, e voltando ao Brazil 
emprehendeu descobril-os de novo, tendo, porém, fallecido no 
rio Cuminá em 1882, quando pela terceira vez tentava a explo- 
ração, sendo enterrado na floresta fronteira, em uma ilha que 
foi denominada por Tocantins em sua carta topographica—ilha 
Nicolino, a este coube levar ao cabo o audaz e valioso ten- 
lag de dotar seu Estado natal com esse preciosissimo logra- 

ouro. 


, E 
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Sobre esse objecto não vos posso ministrar melhor infor- 
mação, do que communicando-vos a interessante carta diri- 
gida de Neuchatel, onde então se achava o Dr. Gonçalves To- 
cantins, a seu amigo Dr. João Baptista Ferreira Penna, fa- 
zendo minucioso historico da descoberta, desses campos, a .que 
elle definitivamente denominou campos geraes da Guyana 
Brazileira. Esse precioso documento, que me foi graciosamente 
offerecido pelo illustre Senador Manoel Barata, vae ahi an= 
nexado a este trabalho para a Revista do Instituto. 

Tão valiosos serviços abriram ao nosso confrade Dr, An- 
tonio Manoel Gonçalves Tocantins as portas da «Societã de 
Antropologia e Etnologia» de Florença (1878) ; da «Institution 
Ethnographique» do Pariz (1881); do Instituto Polytechnico 
Bragileiro (1876); da Associação Brazileira de Homens de 
Lettras (1883)e em 1874 as deste Instituto, que depõe hoje 
sobre o tumulo do illustrado e indefesso collaborador de sua 
grande obra este exiguo tributo de saudade. 


Monsenhor Costa Aguiar 


Ainda o perfil de um confrade se nos apresenta sobre o 
scenario grandioso do Amazonas : é o do seu primeiro prelado, 
empunhando o crucifixo de missionario, tendo por solio a vas- 
tidao de suas aguas, por docel a espessura de suas florestas. 

D. José Lourenço da Costa Aguiar, filho do negociante Boa- 
ventura da Costa Aguiar ede D. Joanna Virgilia de Paula 
Aguiar, nasceu na cidade de Sobral, Estado do Ceará, aos 9 de 
agosto de 1847. Tendo iniciado o curso de humanidades em 
sua cidade natal, com o padre-mestre Antonio Fialho e o pro- 
fessor Vicente de Arruda, entrou em 1866 para o Seminario Dio- 
cesano da Fortaleza onde recebeu ordens, indo celebrar a sua 
primeira missa na terra de seu berço a 8 de dezembro de 1870. 

Provido pelo virtuoso prelado D. Luiz Antonio dos Santos 
no curato da Sé da Fortaleza, ahi exerceu o seu sacerdocio até 
1876, quando a convite do eminente D. Antonio de Macedo Costa 
transferiu sua residencia para a diocese do Pará, onde exerceu 
as funcções de conego da Sé e de vigario geral do Amazonas, 

Agitou-se, por essa occasião, nas relações entre a Igreja é 
o Estado do Brazil a colebre «questão religiosa», da qual foram 
principaes protagonistas aquelle erudito prelado e o da diocese 
de Olinda, D. Vital de Oliveira, que levaram o seu fervor até 
ao sacrificio de uma condemnação judiciaria. 

Ao lado do chefe de sua, circumscripção ecclesiastica ne- 
nhum lutador mais strenuo se achou nem com mais resolução 
queo denodado sacerdote. | 

De temperamento combativo e ardente, lutador da imprensa, 
o padre José Lourenço sustentou, nas columnas da Boa Nova, à 
luta acirrada que nessa arena então se travou. 

Adepto exaltado do partido conservador, interveio forte- 
mente nas lutas políticas daquelle Estado, unido ao chefe desse 
partido, conego Siqueira Mendes, de quem era corrcligionario 
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dedicado, e por vezes conseguiu ser eleito á sua Assembléa 
Legislativa e depois à Camara dos Deputados. 

Desempenhou varias funcções humanitarias, quaes as de 
provedor da Santa Casa da Misericordia, administrador do 
Asylo de Alienados é do Hospício dos Lazaros de Tucunduba. | 

Tondo abandonado a politica quando, pela proclamação da, 
Republica no Brazil, foi dissolvida a Camara de que fazia parte, 
seguiu para Roma onde cursou o Collegio dos Nobres, sendo 
graduado doutor em direito civil o canonico pela Universidade 
de S. Apollinario. 

“ “Creada a diocese do Amazonas, foi sagrado seu primeiro 
bispo a LI de março de 1894, na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, de Petropolis, conferindo-lhe a sagração o internuncio 
apostolico D. Jeronymo Maria Gotti, sendo assistentes os Bispos 
de Nictheroy e de Argos, D. Francisco Maia e D. Joaquim 
Arcovordo, nosso illustre confrade, actual Arcebispo do Rio do 
Janeiro e primeiro: Cardeal sul-americano. 

O traço, porém, mais originalmente humanitario da vida do 
nosso oxtincto confrade é o da sua dedicação à catechese do mi- 
sero selvagem, entregue,em pleno periodo de civilização e liber- 
dade, à tyrannia anniquiladora da ignorancia e da escravidão. 

Tendo nas veias o sangue hervico dos Potiguáras, de cuja 
taba sahiu o perfil glorioso de D, Antonio Felippo Camarão, o 
padre José Lourenço no exercicio do seu sacerdocio empenhava-se 
com fervor cheistão pela sorte dos desventurados senhores espo- 
liados de nossa terra ; e entre as suas produeções litterarias os 
seus artigos, os seus discursos, as suas pastoraes, fulge em 
primeiro plano.o seu :«Christu Muhençana, Curimaan vara arama 
Nhingatu Rupi». E” o Cathecismo da Doutrina Christã por elle 
escripto em lingua nhengatú para uso das tribus selvagens do 
Amazonas. 

Que maior apologia para um prelado christão do que 
assignalar em seu espolio litterario essa joia humanitaria ? 

E' esse o mais solemne requiem que junto a seu tumulo 
póde entoar o Instituto, em homenagem ao saudoso confrade. 


OQ Padre Correia de Almeida 


As vestes sacerdotaes do companheiro extincto invocam- 
a imagem de outro consocio, tambem sacerdote, de cuja inter- 
essante collaboração foi este anno privado o Tostituto — o padre- 
mestre José Joaquim Correia de Almeida. 

Mui diversa, porém, era a sua compleição psychica e de 
outra natureza o acervo litterario por elle legado à posteridade, 
após uma existencia uniforme, de cerca de oitenta e cinco annos. 

Nascido nà cidade de Barbacena, Estado de Minas Geraes, 
em 4 de setembro de 1820, na mesma casa em que residiu a 
vida inteira e veio a fallecer, filho do advogado major Fernando 
José de Almeida e Souza e sua senhora D. Barbara Marcellina 
de Paula Correia, irmão do notavel mineiro Conselheiro Mas 
rianno Carlos de Souza Correia, consul do Brazil em Lisboa e 


CE 
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depois director da Secretaria da Guerra, iniciou-se o joven Josô 
Joaquim no estudo primario de latinidades, com o vigario de 
Barbacona Joaquim Camillo de Brito, vulto saliente na revo- 
lução mineira de 1842, passando depois para S. João WEI-Rey, 
onde estudou musica, de que foi sempre cultor, e humanidades 
até philosophia, com os professores Reginaldo de Barros, Dr. 
Domingos da Cunha e com o Conego Marinho (José Antonio), 
figura proeminente e historiador daquella revolução. 

Em 1341 iniciou-se no magisterio como professor contractado” 
tendo, porém, de interrompel-o por ter rebentado a revolução, 
na qual,embora não tomasse parte directa, prestou-lhe todavia 
assistencia sympathica, tendo sido quem imprimiu a procla- 
mação dos chefes rebeldes, por entender da arte typographica,. 

“ Sentindo decidida vocação pela carreira ecclesiastica, pres- 
tou no Seminario de Marianna os exames synodaes e seguiu 
para o Rio de Janeiro, onde recebeu todas as ordens que lho 
foram conferidas por D. Manoel do Monte, Conde de Irajá, sendo 
a sagração sacerdotal a 3 de maio de 1844, tendo cantado sua 
primeira missa em Barbacena, a 21 de abril do mesmo anno. 

Recusando modestamente a direcção desta parochia, que 
lhe fôra offerecida pelo venerando prelado de Marianna, D. An- 
tonio Ferreira Viçoso, exerceu diversas capellanias e por vezes 
teve de exercer interinamente funeções parochiaes, como unico 
sacerdote residente em Barbacena, 

Em uma dessas interinidades, o então presidente da pro- 
vincia — Carneiro de Campos, advertiu-o de não cumpril-as ri- 
gorosamente, ameuaçando-o de suspender-lhe a congrua. Essa 
advertencia teve a seguinte resposta, naquelle humor que foi a 
nota dominante de-toda a sua vida: «Beijo as mãos de V. Ex. 
pela paternal bondade com que me “ameaça com as penas da 
lei; soffrel-as hei em desconto dos meus peccados, declarando, 
porém, que nenhum caso faço dessa lombugem a que se dá o 
nome de congrua.» 

A sua profissão decisiva, porém, a que dedicou o melhor de 
sua vida durante mais de trinta annos, foi o magisterio, no 
exercicio da cadeira de Jatim de Barbacena: 


A fortuna caprichosa 
Conspirou-se contra mim; 
Sentei-me, por meus peccados, 
Na cadeira de latim. 


Por ella viu elle transitarem varias gerações da mocidade 
mineira que elle brejeiramente satyriza : 


De muitos, hoje v'garios, 
Juizes ou advogados» 

Os verbos mal conjugados 
Eu costumava emendar a 
Neora nessa materia 

Ao padre mestre mineiro 
Rançoso, ramerraneiro, 
Quinaos elles podem dar. 
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No exercicio de sua profissão, na cidade que lhe serviu de 
berço, o padre Correia de Almeida tornou-se uma personalidade 
necessaria. Verdadeiro typo de sacerdote christão, virtuoso sem 
hypocrisia ; caridoso sem vaidade, modesto sem affectação, a 
sua sympathica figura era sincoramente querida no seu meio e 
delle irradiou-se para, todo o Brazil, com esse mesmo traço moral 
que o recommenda à veneração da posteridade. 

O que, porém, o tornou popular e adquiriu-lhe mesmo 
celebridade na patria como no estrangeiro, onde mereceu refo- 
rencias lisonjeiras de homens da estatura de Antonio Feliciano 
de Castilho, foi a sua verve satyrica, fecunda ce inesgotavel, 
que ministrou-lhe assumptos para a publicação de 15 volumes 
de versos humoristicos, em todo o longo percurso de sua vida 
de octogenario, 2 x) 

Seria mister dar a este trabalho proporções que elle não 
comporta, para recordar a diversidade de assumptos «do dia, por 
elle chistosamente criticados em satyra verdadeira, 

«Porque nella a calumnia o fel não verte.» 

Não resisto, porém à tontação de dizer um soneto, que 
reputo um primor de verve e de metrificação. : 

Sustentava elle então ardente polemica com diversos litte- 
ratos, entre os quaes o erudito Dr. Baptista Caetano de Almeida 
Nogueira, sobre a precedencia da, poesia com caracter indigena, 
a que denominavam indianista, da qual era aquelle fervoroso 
adepto e adversario o nosso extincto confrade; eil-o : 


Vate puri, não cante a moda de emboaba: 
Celebre, em vez do Tejo, o grão Paraopeba 
Preconize a eflicaz virtude da capeba 

E reflua o sabor melifluo da mangada. 


De Guaratinguetá e Pindamonhangaba 
Tem muito que dizer, se não é patureba : 
Estimulos lhe deem as puas da urumbeda, 
Inspirações lhe dê Paranapiacaba. 


Destas margens que banha o largo Parahyba, 
Inculque a pichirica, exalte a gabiroba, 
Decante a jurity pousada na imbaúba. 


Desthrone o rouxinol, enthrone a patatiba, 
Do Pindo quer faltar, só falle da pindoba 
E seus versos terão a luz da carnaúba. 


Sem o estylete acerado com que Juvenal pungia as miserias 
da Roma decadente ; sem esse epigramma subtil com que Vol- 
taire vergastava a corrupção das Côrtes e das cortezãs de seu 
tempo ; sem esse improviso humoristico com queo grande Ma- 
noel Maria fulminava o adversario invejoso, o padre Correia de 
Almeida é, todavia, um continuador da poesia satyrica, tão van- 
tajosamente representada em Portugal por Nicolão Tolentino e 
Faustino de Novaes, e no Brazil pelo grande Laurindo, pelo 
velho Muniz Barreto, por Joaquim Serra, por Alves de Car. 
valhal e tantos outros cultores dessa alegre viella da poesia, 


DISCURSO DO ORADOR OFFICIAL 663 


Compleição equilibrada e feliz, o padre Correia de Almeida 
conservou até os ultimos instantes toda a lucidez de espirito, 
toda a frescura d'alma de um justo, toda a encantadora. philo- 
sophia de um poeta. 
| E nestas simples palavras estã traduzida a homenagem que 
à Sua memoria rende o Instituto Historico e Geographico Bra- 


-zileiro. 


O Dr. Saldanha da Gama 


- Ao modesto professorado exercido pelo singelo sacerdote 
mineiro, vincula-se, por antithese, o elevado magistério da 
alta sciencia professado por outro nosso confrade colhido pela 
morte e notavel lente de sciencias naturaes, Dr. José de Sal- 
danha da Gama. 

Nascido no municipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
a 7 de agosto de 1839, filho de D. José de Saldanha da Gama e 
sua esposa D. Maria Carolina Barroso de Saldanha, o Dr. José 
de Saldanha da Gama procedia de stirpe privilegiada, que 
tendo em remotos avoengos cingido a coróa de Aragão e de 
Castella, viu-se em Portugal ilustrada pelos perfis do Marquez 
de Pombal e pelo Duque de Saldanda, e na vida colonial do 
Brazil, pelo Conde da Ponta, governador da Bahia em 1808, 
seu avô paterno. 

Mas á sua compleição intellectual, aos brasões heraldicos 
de seus antepassados, antepunham-se as aspirações de uma outra, 
nobresa, a nobresa da sciencia que mais O fascinava. 

Recebendo no afamado Colegio Calogeras aprimorada edu- 
cação secundaria, matriculou-se na Escola Central, onde em 
1860 recebeu o grão de bacharel em sciencias physicas e mathe- 
maticas. 

Dedicando-se desde logo ao ensino, exerceu nesse estabele- 
cimento as funcções de coadjuvanto e depois de oppositor da 
secção de sciencias naturaes, sendo provido na cadeira de bota- 
nica, que oceupou por largos annos, até jubilisar-se em 1886. 
Foi essa cadeira o alicerco sobre o qual Saldanha da Gama 
soube erigir com pericia o edificio de seu merito. 

Discipulo do sabio professor Freire Allemão, de quem foi 
continuador, o laborioso professor fez estudos especiaes sobre a 
flora brazileira, e principalmente sobre as nossas madeiras de 
construcção, e, apparelhado de conhecimentos e dotado de facil 
e elegante eloquencia didactica, tornou-se figura, distincta em 
uma congregação de sabios, onde fulgiam as mentalidades de 


Rio-Branco, de Bellegarde, de Villa Nova Machado, de Lossio” 


Seiblitz, de José Joaquim da Cunha, de Gomes de Souza, de Epi- 
fanio Pitanga, de Antiocho Faure, de Benjamin Constant e al- 
gumas altas notabilidades, que, por felicidade da sciencia, lhe 
sobrevivem. Ss 
Para profossar scientificamente a sua disciplina favorita, 
fundou um bello gabinete botanico, onde silienta-se um copioso 
hervario, por suas proprias mãos disposto e classificado com 
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rigoroso methodo, para cuja colleeção fez por vezes longas es- 
cursões em companhia de Glaziou, Schuake e de seu illustre 


cunhado, o Sr. DF. Ramiz Galvão. 


Em 1860 desposou D. Eulalia Pereira da Cunha, filha do 
Dr. Poreira da Cunha e nota do Marquez de Inhambupe. 

A sua aptidão profissional recommendou-o por vezes ao 
Governo para represental-o em exposições internacionaes, 
sendo seu delegado nas de Pariz (1867), Vienna ( 1873) e Phila- 
delphia (1876) desêmpenhando-se em todas brilhantemente e 
apresentando interessantes relatorios que enriquecem o nosso 
acervo scientifico. E 

Aposentado em 1886, após haver percorrido o cyelo legal 


para o logar de consul do Brazil em Barcellona é Bruxollas, de 
onde, regressando, foi em 1:93 nomeado director da Escola Po- 
lytechnica, logar de onde foi exonerado por occasião da mallo- 
grada revolta, em que tornou-se figura proeminente seu 
irmão, o bravo almirante Luiz Felippe Saldanha da Gama, tão 
desastrosamente roubado às glorias da nossa Armada. 

Nessa distincta commissão, porém, foi Saldanha da Gama 
reintegrado no periodo da presidencia do Sr. Dr. Campos 
Salles, e nella consumiu as ultimas forças, até fallecer a 8 de 
janeiro deste anno. E 

O seu espolio scientifico consiste nas seguintes obras : 

Configuração e descripção de todos os orgãos fundamentaes 
das principaes madeiras de cerne e brancas, da provincia do Rio 
de Janeiro, e suas applicações — Rio, 1865 — 1872 — 2 vols. 

Botanica applicada, Rel. da Exp. de Vienna — Rio, 1874. 

Estudo sobre a 4º Exposição Nacional de 1STô — Rio, 1876. 

Botanica applicada, Rel. da Exp. de Phil. 1877. Bouquet 
de Melastomacéos bresiliennes. 

Esse trabalho foi feito de collaboração com o botanico belga 
Alfred Cogniaux. 

Além desses trabalhos, as Revistasdo Instituto Polytechnico 
Brazileiro e Annaes de Medicina consignam artigos de valor 
scientifico de sua lavra. 

Em homenagem a sou merito o professor francez Bureau 
creou e dedicou-lhe, na ordem das Begoneaceas, o genero Sal- 
danha. 

A parte, porém, de sua obra scientifica que o conduziu a 
este recinto, foram os seus trabalhos historicos sobre os tres 
grandes botanicos brazileiros, frei José Marianno da Conceição 
Velloso, frei Leandro do Sacramento e Francisco Freire Al- 
lemão, e a Historia da Imperial fazenda de Santa Cruz, que não 
concluiu. 

Essas paginas com que o nosso extincto confrade contribue 
para perpetuar a memoria dos patriarchas da sciencia que, pro- 
essara, mereceram-lhe a sagração do Instituto, que presta hoje 
modesto tributo à sua memoria. 


“do magisterio activo, foi ainda a sua capacidade aproveitada | 


O De. Antonio Piza 


Após o tributo prestado ao oporario dasciencia, cumpre o 
Instituto o dever de render o seu preito de gratidão ao operario 
da Historia. ) 

O traço especifico da vida laboriosa e proficua do Dr. An- 


* tonio de Toledo Piza é o seu fervoroso culto à historia patria. 


Naseido em Capivary, Estado de S. Paulo, aos 2 de abril 
de 1848, fho do respeitavel fazendeiro paulista José de Toledo 
Piza e Almeida e sua esposa D. Maria de Carvalho Piza, chefe 
de uma iilustre familia que tem a fortuna de contar em sou 
seio perfis que se impõem pela sua superioridade nas mais ele- 
vadas regiões sociaes, ni magistratura, na Sciencia, na diplo- 
macia, iniciou seus estudos com seu pae, passando a ser discipulo 
do professor particular Serafim José do Horto, a quem dedicou 
Julio Ribeiro sua grammatica portugueza. 

Destinando-se à lavoura, permaneceu na fazenda até aos 23 
annos, quando transferiu sua residencia para Porto Feliz, onde 
exerceu o magisterio primario até 1874. 

* Tendo emprehendido por ambição de moço e exigencia de 
saude uma viagem aos Estados Unidos, matriculou-se em 1875 
no curso de engenharia da Universidade de Cincinnati, Estado 
do Ohio, e quatro annes depois viu coroados os seus esforços, 
recebendo o diploma de engenheiro civil com distincção e sendo 
logo empregado em construcções de caminhos de ferro nos Es- 
tados de Kentucky e de Tenessee. 

Em 1830 voltou ao Brazil, sendo sua aptidão aproveitada 
como dire:tor technico do Engenho Central de Porto Feliz. 

Em 1885 voltou" aos Estados Unidos em commissão indus- 
trial da casa Joaquim Salles & C.. que o encarregou de adquirir 
os machinismos e montar a fabrica Antarctica Paulista, no bairro 
de Agua Branca, commissão que vantajosamente desempenhou; 
e em 1856 transferiu-se para Jaboticabal, onde dedicou-se a 
construcções, tendo edificado em poucos mezes a matriz de 
Araraquara, 

Sectario decidido das idéas republicanas desde o manifesto 
de 1870, o De. Antonio Piza fez-se seu propagandista na im- 
prensa, collaborando em diversos jornaes de combate e 0c- 
cupando a presidencia do Club Republicano de Porto Feliz, onde 
foz diversas conferencias publicas, sendo tambem delegado 
junto ao Congresso Republicano, dos Clubs de Itú e de Capivary. 

Em 1893 foi nomeado director da Estatistica e do Archivo 
Publico de S. Paulo, e foi essa acertada escolha que o colloçou 
em seu verdadeiro posto, Espirito observador e caracter recti- 
lineo, encontrou o Dr. Antonio Piza nesse meio o olemento 
mais propício á sua expansão intellectual. Nesse ambiente se- 
reno encontrou estimulo para a fundação do Instituto Historico 
e Geographico de S. Paulo o para o grande numero de tra- 
balhos histoxicos publicados em sua Revista, em que sao magis- 
tralmente tratadas interessantissimas questões da nossa his - 
toria, entre as quaes avulta a dos campos do Palma e do terri- 
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torio litigioso entre Paraná e Santa Catharina; para empre- 
hender a «Publicação official de Interessantes Documentos para 
a Historia e Costumes de S, Paulo», por elle coordenados é 
annotados, em-mais de 50 volumes, que lhe grangearam os fóros 
do historiographo e o admittiram ao nosso gremio, que lamenta 
a perda inestimavel do devotado sectario de seu culto, 


Macedo Soares 


O Instituto interpreta o sentimento da Patria, ajoelhando- 
se revorente ante o tumulo aususto do seu grande juiz : é ao 
menos uma justa compensação essa homenagem posthuma 


áquelle que peregrinou largos annos por essa via dolorosa, que 


é à partilha do que se sacrifica à esse sacerdocio. . 

Só os que o professam conhecem as provações desse marty- 
rologio em que se resume a vida do magistrado : fazer justiça 
o receber injustiças. 

Arauto da civilização, pioneiro do direito, missionario da 
loi, o magistrado brazileiro vê fanar-so à flôr de sua mocidade 
na obscuridade dos sertões remotos, affronta impavido o perigo 
em todas as suas manifestações, desde os mais ameaçadores 
accidentes naturaes até à aggressão hostil da besta féra e da 
féra humana, a mais foroz de todas as bestas, E ao termo da 
jornada, a perspectiva de legar à familia a ossada e a miseria. 

E contam-se por unidades os poucos felizes que escapam a 
esse destino. 

Antonio Joaquim de Macedo Soares teve a fortuna de, em 
sua romagem, transitar por alguns oasis, que lhe suavisaram 
alguns momentos da longa e fecunda existencia, 

Nascido a 14 de janeiro de 1838 na fazenda do Bananal, 
districto da Ponta Negra, municipio de Maricá, provincia do 
Rio de Janeiro, filho do Dr. Joaquim Mariano de Azevedo Soa- 
res e D. Maria do Macedo Soares, sua ascendencia, através dos 
abastados fazendeiros e lettrados de alta representação, entre 
os quaes figuram o capitão-mór de Cabo Frio Dr, Francisco 
de Macedo Freire de Azevedo Coutinho e o Dr. Julião Rangel 
de Macedo, que substituira interinamente no Governo Geral 
do Rio de Janeiro a Salvador Corrêa de Sá e Benevides, vin- 
cula-se no fidalgo D. Antonio de Mariz, perpetuado por José 
de Alencar no seu Guarany. 

Em 1853 matriculou-se no antigo Seminario do Rio de 
Janeiro, onde fez o curso preparatorio e o de theologia, que 
completou, merecendo sempre as notas mais distinctas. 

Incompativel, porém, por temperamento e pela corrente 
de suas idéas philosophicas á vida ecclesiastica e animado por 
seu padrinho o Commendador Antonio Joaquim Soares Ribeiro 
seguiu para S. Paulo, em cuja Academia matriculou-se em 
1851, recebendo, depois de brilhante curso, o grão de bacharel 
em seciencias sociaes e juridicas & 22 de novembro de 1861 

Voltando á terra natal, foi fazer seu anno de pratica em 
Araruama, e ahi desposou, aos 22 de novembro de 1862, sua 
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prima D. Theodora Alvares de Azevedo Macedo Soares, distincta 

matrona de quem houve numerosa prole, que lhe sobrevive. 
Começa ahi a movimentada vida publica do nosso illustre 

companheiro extincto. : 

' Delegado de policia de Araruama em 1862, inspector es- 
colar em 1853, juiz municipal e de orphãos no mesmo anno, 
promotor publico do Rio Bonito em 1864, juiz de direito de 
Campo Largo, no Paraná, em 1865, chefe de policia dessa pro- 


vincia em 1876, juiz de direito do Mar de Hespanha, em Minas: 


Geraes, em 1878, de Cabo-Frio em 1881, da 2º vara commercial 
da Côrte em 1886, desembargador da Côrte de Appellação em 
1889, foi afinal, nomeado em 1892, Ministro do Supremo Tri- 
bunal, posto de actividade em que o veio colher a morte a 14 
de agosto deste anno. 

No exercicio de todos esses cargos, além das peregrinas 
qualidades do caracter, Macedo Soares fazia sentir sua ele- 
vada mentalidade illustrando as lettras juridicas com luminosas 
sentenças e eruditos artigos de doutrina publicados em diversas 
revistas e em livros de jurisprudencia, entre os quaes o seu 
Livro das Terras, Regimento de Custas da Côrte de Appellação e 


. Annotações das obras de Pereira de Carvalho e Gouvêa Pinto. 


Além da carreira judiciaria, traço dominante de sua vida, 
Macedo Soares foi um cultor das lettras e um strenuo comba- 
tente na arena politico-social. 

Duas questões sociaes, principalmente, foram objecto de 
seu ardente e constante enthusiasmo: a da liberdade de consci- 
encia e a da abolição do elemento servil. A' primeira elle serviu 
tomando a direcção da maçonaria e batendo-se em sua defesa, 
cuntra as intransigencias do ultramontanismo; á segunda, 
prestou braço forte iniciando essa corrente de justiça humana, 
suavisando o jugo ferrenho de le.s obsoletas ou derogadas pela 
hermeneutica racional, immanente em preceitos constitucionaes 
e principios scientificos, que as haviam revogado. Em seu es- 
pirito emancipado, o symbolo anachronico da Themis romana, 
transformara-se no da Justiça Christã, tendo nos olhos, em vez 
de uma venda, uma lente perserutadora da alma biumana , em 
vez do gladio vingador, o estandarte triumphante da justiça 
scientifica, com o seu lemma humanitario: opportet maserero. 

O obscuro companheiro que vos dirige a palavra rejubila-se 
em lembrar-se que foi nessa campanha humanitaria que achou-se 
ao lado de Macedo Soares, e conquistou-lhe a, sympathia que 
perdurou até a sua morte. 

Mas outro traço de distincção ainda realçava O merito de 
Macedo Soares: era o seu culto pelas lettras patrias e pela sua 
historia: de collaboração com Beaurepaire Rohan, escreveu um 
trabalho sobre linguas indigenas e ethnographia, traduziu à 
Doutrina Christã para a lingua tupy e compôz um diceionario 
brazileiro de linguas portuguezas. e 

O Instituto por taes serviços o acolheu em seu selo, é pe- 
zaroso registra o eclipse que em seu horizonte operou-se com à 
morte do eminente magistrado brazileiro. 
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O Gonseihoiro Correia 


Pairem agora neste recinto as sombras da tristeza e do 
luto, hasteie-so a meio, enlaçadlo em crepe funereo, nosso es- 
tandarte, transformem-so as rosas do nosso festim litterario em 
goivos sombrios ante a cadeira vasiã do nosso irmão de armas, 
do nosso inseparavel companheiro, do primeiro Vice-Presidente 


- do Instituto, evolado de seu seio, onde perdura ainda a, depressão 


de vacuo, e. perdurará para sempre a oppressão da saudade ! 
Para nós, elle não era sómente o litterato distincto, o par- 


lamentar eloquente, o estadista correcto, o o denodado campeão 


da instrueção popular: elle era aqui uma das vigorosas co- 
lumnas deste nosso templo, onde celebrava como um dos seus 


-pontifices. 


e 

A' gua fecunda iniciativa e indefessa actividade deve o Ins- 
tituto preciosas conquistas e fastos gloriosos em sua vida sci- 
entifica. E E 

Manoel Francisco Correia, filho do Commendador Manoel 
Francisco Correia Junior e de D. Francisca Pereira Correia, 
nasceu na cidade de Paranaguá, então séde da 5º comarca de 
S. Paulo, a 1 de novembro de 1831. E 

Embora tivesse seu pae a fortuna dizimada por effeitos da 
revolta de 1842, em S. Paulo, fez educar primorosamente seus 
filhos, tendo o nosso extincto consocio recebido o ensino secun- 
dario no afamado Collegio Freese, em Nova Friburgo, de onde 
sahiu em 1846 para matricular-se, como alumno do 4º anno, no 
Coliegio Pedro II, tendo obtido diversas distineções inclusive o 
presente de um precioso livro com dedicatoria do Ministro 
russo Lomonosoff. 

Em 1843 foi laureado bacharel em lettras e, matriculando-se 
na Faculdade de Direito de S. Paulo, conseguiu chegar ao cabo 
da jornada scientifica, recebendo o grão de bacharel em 1854, 
graças ao auxilio de seu pae e de seu avô. 

Iniciando a vida publica com seus unicos esforços, foi no- 
meado logo 2º official da Secretaria da Fazenda, de onde passou 
para a do Imperio, sendo promovido em 1859 a chefe de secção. 

A aptidão que ahi revelou determinou a sua escolha para 
secretario da Provincia do Rio de Janeiro e para official de ga- 
binete dos Ministros do Imperio João de Almeida Pereira, Sayão 
Lobato, José Antonio Saraiva e José Ildefonso de Souza Ramos. 

Por carta imperial de 29 de março de 1862 foi nomeado 
Presidenta de Pernambuco, onde firmou definitivamente seus 
foros de administra lor, pelo acerto das providencias tendentes 
a conjurar a epidemia do cholera-morbus, que ahi reappa- 
recera. 

Com a mutação politica de 1863, exonerou-se dessa com- 
missão, indo occeupar o logar de director dos negocios ecclesi- 
asticos, de onde sahiu para director geral da nova Repartição de 
Estatistica, onde em 1871 dirigiu os trabalhos do primeiro re- 


pa da população do Brazil, serviço de incalculavel 
Petevancia a 
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“Em 1869 havia sido eleito deputado à Assembléa Geral, por 
sua provincia, mandato que desempenhou com os olhos fitos no 
futuro da patria. ; 


Em 1871 o syudoso Visconde do Rio Braneo, por oceasião de" 


organizar o seu primeiro ministerio, ofereceu-lhe uma pasta, 


“que, recusada a principio, foi acceita afinal, para conjurar dif- 


ficuldades na organização ministerial, tendo sido nosso confrade 
nomeado Ministro de Extrangeiros. 

No desempenho dessa ardua commissão prestou ainda o Con- 
selheiro Correia assignalados serviços, taes como a negociação 
confidencial com o General Mitre, a solução dos conílictos então 
suscitados com a França e com a Bolivia, redigiu notavel me-= 
morandum ao Governo da Allemanha sobre a colonização allemã, 
no Rio Grande do Sul, publicado em nossa Revista, que deter - 
mihou a exoneração dada pelo Principe de Bismarck ao Ministro 
Solius, exonerando-se afinal dessa commissão por oppor-se à 


que os nossos representantes em Londres recebessem, sem auto: . 


rização legal, commissões pelos emprestimos que contrahiam. 

Em 1877 foi eleito senador por sua provincia natal e, não 
sômente nos archivos officiaes, mas na tradição popular está 
perpetuada a memoria do Senador Correia. 

Sua palavra clara e singela estava ao serviço de todas as 
boas causas; o raro era o diá em que no Senado não ecoasse 
sua voz em favor de um direito ou de uma, providencia util. 

Proclamada a Republica a 15 de novembro de 1889, acer- 
cou-se o Senador Correia da pessoa do D. Pedro Il, de quem 
era amigo pessoal e foi um dos que mantiveram-se a seu lado 
nos momentos angustiosos de sua sequestração. 

Quando algum tempo depois, passadas as agitações da 
transformação politica, foi ereado o Tribunal de Contas, o Go- 
verno da Republica, pelo orgão do Ministro Dr. Serzedello 
Corrêa, o convidou para seu Presidento, logar que exerceu 
dignamente em 1894, sendo então eleito Director do Lloyd 
Brazileiro. E 

Mas à nota mais sonora da harmonia de sua util existencia 
foi a sua dedicação extremada e carinhosa pela causa da ins- 
trucção popular. 

Tomando a serio a maxima de Guizot que o futuro pertence 
ao povo mais instruido, entregou-se de corpo e alma á faina 
abençoada de própagal-a por todos os meios, promovendo confe- 
rencias, fundando institutos, croando escolas, bibliothecas, 
museus, gabinetos, acoroçoando sua frequencia, fomentando à, 
aspiração de saber, grangeando recursos para facilital-a às 
classes desprotegidas, tornando-se em summa um apostolo da 
educação no Brazil. 

Entre as innumeras associações desse caracter por elle 
fundadas ou mantidas, resaltam: A instituição em novembro 
de 1873 das conferencias da Escola da Gloria, tribuna popular em 
que ecoavam as palavras dos sacerdotes de todas as seiencias ; 
a installação em 1 de janeiro de 1874 da Associação Promotora 
da Instrueção, que mmaniem diversos institutos de educação po- 
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pular, entre os quaes a Escola Senador Correia, no largo de 
S. Salvador; a Escola Santa Isabel, no edificio situado em 
Villa Isabel e offerecido a essa Associação pelo venerando Sr. 


Visconde de Ibituruna e reconstruido pelo nosso bonemerito 


confrado Dr. Antonio de Paula Freitas; a Escola Nocturna de 
S. Christovão, para a educação popular, sem distincção de na- 
cionalidade; a Escola Barão do Rio Doce, fundada por esse hu- 
manitario titular e, incorporada pelo Senador Correia a essa 
Associação, nella creou uma bibliotheca, com o eficaz concurso 
do socio benemerito, nosso digno confrade Dr. Antonio da 
Cunha Barbosa. Foi tambem Presidente da Sociedade Amante 
da Instrucção e da Associação da Infancia Desamparada... 

Que opulento inventario póde apresentar um nababo para 
legar á descendencia deslumbrantes thesouros que se possa 
comparar a esse inestimavel espolio ? o 

Como esses bemaventurados que a religião representa 
coroados por uma legião de archanjos, o Instituto vê no seu 
Pantheon o seu Vice-Presidente illuminado pela luz da virtude, 
cercado dessa revoada immensa de creanças pobres a quem elle 
ministrara até à morte o pão sagrado da instrucção. 


e 


D. Martin Garcia Merou 


Tenho tido por norma, nas anteriores commemorações dos 
nossos irmãos extinctos, antepôr sempre os nomes dos consccios 
de outros paizes aos dos nossos compatricios : ha nessa prece- 
dencia essa, preoccupação de distinguir os hospedes com es lo- 
gares de honra, reservando aos familiares o recesso da intimi- 
dade. Inverto essa ordem para collocar em ultimo logar o 
unico socio extrangeiro, se assim podemos chamar a um latino- 
americano, 

E” necessario consolidar por todos os meios essa corrente 
salutar de união e sympathia entre os povos neo-latinos, habi- 
tantes da America, naturalmente ligados por laços ethnicos, 
geographicos e sociologicos. A influencia exclusivista o repul- 
sora de Francia, de Rosas ou de Solano Lopez já não constitue 
E factor de prevenções o hostilidades para a nossa vida po- 

itica. 

A harmonia de- vistas e de aspirações tão “eloquentemente 
manifestada nos Congressos Latino-Americanos tem demonstrado 
a sincoridade desse desideratum. A solução arbitral de impor- 
tantes questões territoriaes, a visita reciproca dos Chefes de 
Estado ás nações vizinhas, a publicação de livros de propaganda 
como a recente monographia do Sr. Bomfim, dão Já teste- 
munho de sua effectividade. 

Entre os espiritos superiores dos que têm fomentado essa 
orientação de paz e de progresso, conta-se o de D. Martin 
Garcia Merou, em sua passagem pelo nosso proscenio diplo- 
matico, 

Nascido a 14 de outubro de 1862 em Buenos Aires, passou 
o periodo da infancia em Entre Rios, num sitio campestre, de 
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onde aos 10 annos voltou á Capital, afim de concluir sua, edu- 
cação, fazendo com grande aproveitamento o curso do Collegio 


“Nacional, onde, em 1878, obteve a distincção de uma medalha 


em um concurso litterario. 

Em, 1880 encarregou-se de uma secção de folhetim nas co- 
lumnas da Nacion, sob a direcção do grande Argentino D. Bar- 
tholomé Mitre, e desde então revelou sua capacidade para as 
lides da imprensa, escrevendo varias chronicas interessantes 
que publicou depois em livros sob os titulos Estudios litterarios 
8 Libros y autores. Algum tempo depois publicou um volume, 
Poesias, em que se encontram primores de um lyrismo lamar- 
tineano, de que dou-vos um exemplar nesta estrophe: 


Huye, no escuch's la palabra impia 

o Del crimen, que devora la consciencia; 
Guarda pura en tu pecho, vida mia, 
La luz de tu inocencia ! 


Em 1881 foi nomeado 2º Secretario da Legação argentina 
em Venezuela e Colombia, sendo dalli transferido para as de 
Madrid e Pariz. 

De volta a Buenos Aires publicou o seu livro Impresiones, 
interessante coujunto do trecho do mundo que percorrera, não 
sómente das cousas que vira,mãs dos homens com quem tratara, 
principalmente dos homens de lettras. 

Foi em seguida nomeado Secretario do Presidente da Re- 
publica General Julio Rocca, em sua primeira presidencia ; 
e desempenhada essa importante commissão, foi nomeado Mi- 
nistro Plenipotenciario no Paraguay e depois no Brazil, onde 
deixou de sua passagem excellente impressão, que foi inter- 
pretada com a habitual maestria pelo nosso illustre confrado 
Dr. Araripe Junior em estudo do seu perfil litterario, onde en- 
contro os dados biographicos mais importantes do notavel di- 
plomata portefio. 

Foi depois Ministro nos Estados Unidos, de onde regressou 
a Buenos Aires para desempenhar importante commissão po- 
litica, finda a qual foi nomeado Ministro na Allemanha, onde 
ao chegar foi bruscamente colhido pela morte em pleno vigor 
physico e psychico. 

Os trabalhos que lhe fizeram jús á sua admissão neste 
Instituto foram principalmente o seu estudo sobre o notavel 
homem de lettras colombiano D. Andrés Bello e os ensaios lit- 
terarios sobre os perfis de Alberdi e Echeverria, duas notabili- 
dades das lettras platinas. 

A alta cultura historica que nelles revelou dá a medida da 
inestimavel perda que a litteratura americana sofire com sua 
morte infausta e prematura. 

Está cumprido o dever do Instituto de entoar junto ao tu- 
mulo dos companheiros cahidos na jornada a psalmodia da dôr 
e da saudade. 

Esse tributo de sentimento, porém, longe de deixar-nos na 
alma a depressão do desanimo e do abatimento, a eleva na 
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contemplação de seus meritos e de suas virtudes, que o prestigio 
da morte faz realçar, f y : 
Neste momento afigura-se-m> ver surgirem diante de nós 


- guas sombras augustas, edificando-nos com O exemplo de seu 


culto às sciencias, ás artes, ás lettras, á historia, à patria, á 
humanidade, a todas as manifestações do saber e a todas as 
manifestações da virtude, 

Com taes antecedentes, podemos continuar impavidos em 
nossa modesta, mas gloriosa romagem, sem preoccupação do 
menospreço dos indifferentes ou do sorriso escarninho dos 
inscientes. 

As allusões satyricas à nossa officina têm o effeito inane de 
satyras de Aristophanes á escola de Socrates, que produziu 


“Platão e Aristoteles, ou de Piron à Academia Franceza, por 


onde, desde Richelieu até Rostand, tem transitado a fina flôr tle 
seus homens de espirito. 

Abrigados por este tecto hospitaleiro, em nosso labor de 
obreiros da historia patria, longe do bulicio das ambições e dos 
odios, estamos aqui como esses mergulhadores que em sua faina, 
de legarem á humanidade as perolas que colhem nas profun- 
dezas do oceano, escapam á acção dos temporaes que lhe agitam 
a superficie; ou como esses exules anachoretas, que no silencio 
sombrio da gruta que habitam, nem percebem o rumor lon- 
ginquo das tempestades sociaes, absorvidos pela sciencia, do- 
minados pelo seu grande lemma: «Vitam impendere vero.» 


ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EM 21 DE DEZEMBRO 
DE 1905 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá 


A's duas horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de 
Paranaguá,Barão Homem de Mello, Barão de Alencar, Conselheiro 
“Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Barão de Parana- 
piacaba, Drs. Amaro Cavalcanti, Bernardo Teixeira de Moraes 
Leite Velho, Alcibiades Furtado, Rodrigo Octavio, Francisco 
Baptista Marques Pinheiro, Antonio da Cunha Barbosa, Susviela 
Guarch, José Americo dos Santos, Manoel Cicero Peregrino 
da Silva, Henrique Raffard, Desembargador Souza Pitanga, 
Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Max Fleiuss, 
“Arthur Guimarães, Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, 
Coronel Jesuino da Silva Mello é Belisario Pernambuco, abre-se 
a sessão. 
O Sr. Presidente diz que, de accordo com os estatutos e com 
a convocação feita pelos jornaes, se vae proceder à eleição da 
nova Directoria para o anno de 1906. 
Recolhidas 23 cedulas, o Sr. Presidente nomeia escrutadores 
os Srs. Drs. Alcibiades Furtado e Manoel Cicero. 
Procede-se à apuração que dá o seguinte resultado : 
Presidente, o Sr. conselheiro Olegario Herculanode Aquino 
e Castro, 23 votos; 1º vice-presidente, Marquez de Paranaguá, 
22 votos ; Barão de Alencar, 1; 2º vice-presidente, Barão Homem 
de Mello, 22 votos; conselheiro Salvador Pires, | voto; 3º 
vice-presidente, Visconde de Ouro Preto, 23 votos; 1º secretario, 
Henrique Raffard, 22 votos ; Max Fleiuss, 1 voto; 2º secretario, 
Max Fleiuss, 21 votos; Rocha Pombo, 1 voto; Aleibiades 
Furtado, 1 voto; orador, desembargador Souza Pitanga, 22 
votos ; Rodrigo Octavio, 1 voto ; thesoureiro, Arthur Guimarães, 
22 votos; Rodrigo Octavio, 1 voto; supplentes dos secretarios : 
1º, Rocha Pombo, 21 votos; Cunha Barbosa, 1 voto; Marques 
Peixoto, 1 voto ; 2º, Marques Peixoto, 21 votos ; Rocha Pombo, 
| voto; Alcibiades Furtado, 1 voto. 
O Sr. Presidente proclama Presidente do Instituto Historico 
o Sr. conselheiro Olegário Herculano de Aquino e Castro ; 1º 
vice-presidente, o Sr. Marquez de Paranaguá ; 2º vice-presidente, 
o Sr. Barão Homem de Mello ; 3º vice-presidente, o Sr. Visconde 
de Ouro Preto; 1º secretario, o Sr. Henrique Raffard ; 2º 
secretario, o Sr. Max Fleiuss; orador, o Sr. desembargador 
Antonio Ferreira de Souza Pitanga ; thesoureiro, o Sr. Arthur 
“Ferreira Machado Guimarães ; supplentes dos secretarios, O8 Srs. 
José Francisco da Rocha Pombo e Eduardo Marques Peixoto, 
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O Sr, Raffarl agradece extremamente a honra de ter sido 
reeleito pela decima quinta vez. E 
E' esta uma recompensa generosa aos serviços que possa 


ter prestado ao Instituto. Motivos, porém, de ordem puramente 


particular, obrigam-no a renunciar o cargo de 1º secretario, 
pedindo aos illustres consocios que acceitem esta dispensa, para 
a qual não concorre sentimento algum de menor cordialidade 
para com qualquer consocio. . 
Comparece mais o Sr. Dr. Alfredo Nascimento. 


E' lida pelo Sr. Arthur Guimarães a seguinte moção : 


« A assembléa geral do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, reunida nesta data, resolve acceitar a renuncia 
apresentada pelo Sr. Henrique Raffard, do logar de 1º secretario, 
em vista de so basear, conforme declarou o mesmo senhor, em 
motivos de ordem puramente particular. 

A assembléa reconhecendo os grandes e assiduos serviços 
prestados pelo Sr. Raffard nos cargos de 1º e 2º secretarios, por 
mais de 15 annos consecutivos, resolve eleval-o à classe dos socios 
benemeritos e manda que se colloque na Secretaria o seu retrato, 
em platinotypia, como testemunho de apreço. E 


Sala das sessões, 21 de dezembro de 1905. — Marquez de 
Paranaguá, — Arthur Guimarães. — Rodrigo Octavio. — F. B. 
Marques Pinheiro. — Alfredo do Nascimento, — Eduardo Marques 
Peixoto. — Belisario Pernambuco. — Amaro Cavalcanti. — José 
Americo dos Santos, — B. T. de Moraes Leite Velho. — Rocha 
Pombo. — A. F, de Souza Pitanga. — Barão Homem de Mello. — 
Barão de Paranapiacaba. — Salvador, Pires de Carvalho e 
Albuquerque, — Jesuino da Silva Mello. — Dr. A. da Cunha 
Barbosa, -— Alcibiades Furtado. — Manoel Cicero, — J, O. de 
Sá Camelo Lampreia, — Mow Fleiuss. 


O Sr. Presidente declara que esta moção se acha, implici- 
tamente, approvada pelo numero de assignaturas e assim, 
proclama socio benemerito o Sr. Henrique Raffard. 

Declara mais que se vae proceder á eleição de 1º secretario, 
vago pela renuncia. 

São recolhidas 22 cedulas que, apuradas, dão o seguinte 
resultado : Max Fleiuss, 21 votos; J. F, da Rocha Pombo, 1. 

O Sr. Presidente proclama 1º secretario do Instituto o Sr. 
Max Fleiuss. 

Declara que, à vista disto, se vae proceder á eleição de 2º 
secretario. 

São recolhidas 22 cedulas que, apuradas, dão o seguinte 
resultado : Dr. Alcibiados Furtado, 20 votos; Eduardo Marques 
Peixoto, 2. 

O Sr. Presidente proclama 2º secretario do Instituto o Sr. 
Dr. Alcibiades Furtado. 

O Sr. Max Fleiuss propõe que se registre na acta da presente 
assembléa um voto de louvor e reconhecimento ao Sr. Dr, José 
Vieira Fazenda, pelos serviços que, com tanta competencia e 
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dedicação, tem prestado ao Instituto no cargo de seu bi- 
bliothecario. ; 

A assembléa, por unanimidade, approva essa proposta. 
— OsSr. Arthur Guimarães apresenta a seguinte indicação que 
é approvada pela assembléa :- 


« Fica autorizado o Sr. Presidente a elevar de 504, mensass, 
vo ordenado do escripturario; de 20%, tambem mensaes, o do 
porteiro e a crear o logar de auxiliar de bibliothecario, com a, 
remuneração mensal de 130$000.. 

A indicação é feita pela extrema necessidade de se proceder 

“à limpeza e conservação incessanto de sua bibliotheca, archivo e 
museu, o pelo augmento dos serviços do Instituto. 


a Sala das sessões, 21 de dezembro de 1905. — Rodrigo 
Octavio, — Arthur Guimarães, — A. F. de Souza Pilonga. — 
Mas Fleiuss.» 


O sr. Presidente declara quo se vao proceder à eleição das 
commissões permanentes. 
São eleitas as seguintes commissões : 


+ 
eo 


Fundos de orçamento :. 


Visconde de Ouro Preto. 
Dr, José Americo dos Santos. 
Belisario Pernambuco. 


Estatutos e redacção : 


Dr. Affonso Celso. 
Capistrano de Abreu 
Dr. Alfredo do Nascimento. 


Revisão de manuscriptos : 


J. F. da Rocha Pombo. 
Barão de Paranapiacaba. 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 


Historia : 
Visconde de Ouro Preto. 
Conselheiro Candido de Oliveira. 
Dr. Leite Velho. 


Subsidiaria de historia : 
pr. Affonso Celso. 
Max Fleiuss. 
3. F. da Rocha Pombo. 
Geographia : 
Marquez de Paranaguá. 


Barão Homem de Mello. 
Contra-almirante Calheiros da Graça. 


Barão de E 
Admissão de Socios E 


Henrique Raffard. 
Barão de Alenca 
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QUADRO SOCIAL 
ASTITUTO HISTORICO E GROGRAPIICO BRAZILEIRO 


Outubro de 1907 


Ed 
Presidentes honorarios 
NOMES . DATA DA ADMISSÃO | RESIDENCIA 
Conde DEE .... 116 de Sot. de 1864. | França. 
D. Miguel Juarez Celman...../t3 de Set. de 1883./ Republica. Ar- 
: gentina. 

D. Carlos, rei de Portugal...| 8 d: Nov. de 1896. Portugal. 
M. Grover Cleveland..........| 8 de Nov. de 1896. Estados Unidos. 
Dr. Manoel Ferraz de Campos 

Sa llGsc ças que ease 0 aoiiae «. 12 de Maio de 1899.|S. Paulo. 
General D. Julio A. Roca....| 7 d: Julho de 1899. Republica Ar- 
Dr. Francisco de Paula Rodrs- gentinas 

gues Alves....cececcrssess «| 6 d> Dez. de 1902.]S8. Paulo. 
Dr. Affonso Augusto Moreira 

Penna.ç.cescssseo cocerrov co.) 1Y de Out. de 1907|Rio de Janeiro. 


Socios benemeritos (em numero de iO) 


4 Barão de Capanema......... 18 de Out. de 1848./Rio de Janeiro, 
2 Barão Homem de Mello..... 3 de Junho de 1859. » 
3 Barão Ribeiro de Almeida..|11 de Out. de 1866. » 
4 Barão do Rio Branco....... 7 d: Noy. de 1867. » 
5 Tristão de Alencar Araripe.|21 de Out. de 1870. » 
6 Thomaz Garcez de Paranhos 

Montenegro... .. cesso 10 de Maio de 1878.' Bahia. 
7 PEC UE  sa UCR TE PR E E O D 2 ) valsas o silp o ceceve va E secs. ccro cume css casas ... 
Opa De rat EP EI Ss RE A ais Ene ree 
RR ARACI RÃS, TR RS ROSS E o rn ENO PET CÃO 
cera a PED sr RE ES E OPEN TO ASSES ice nda PE Redor q 


Socios honorarios (em numero de 50). 


4 Estanislão C, Zeballos..... 7 do Dez. de 1883. /Republica  Ar- 
2 João Alfredo Corrêa de Oli- gentina, 


VENEARieoraa s a soreramnse i9 de Out. de 1887.[Rio de Janeiro. 
3 Marquez ds Paranaguá....|91l do Ag. de 1888, » 


04= 


” 
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4 D. Pedro Augusto do Saxe 
Coburgo..... cc. cover e eo.) Lodo Ag. de 1889.) Austria. 
5 Barão de ATE Ta oia [3 de Set, de- 1889, |Rio de Janeiro. 
6 Henrique Moreno..........|13 de Set. de 1889, |Italia, 
7 José Francisco Diana......|13 de Set. de 1889.|Rio Grande do 


Sul, 

8 Norberto Quirno Costa.,...|17 de Set. ds 1889. [Republica Ar- 
gentina. 

9 Blas Vidali......0.00.0.0.-/29 de Nov. de 1889. Uruguay. 


10 Manoel Villamil Blanco..../29 de Nov. de 1889. |Chile. 
411 Guilherme A. Seoane.......|22 de Maio de 18M.| Perú. e 
12 D. Carlos Luiz Amour... 9 de Dez. d> 1892. | Matto Grosso, 
13 Cardeal D. Marianno Ram- 

polla del Tindaro........) 7 de Abril de 18983. |Italia, 
14 Augusto de Castilho Barreto 

de Noronha. .....+.<..<..«|19 de Julho de 1896. Portugal, 


15 D. Jeronymo Thomé da Sil- Bahia. 

E E AO OC E je de Julho dº 1897. = 
16 D. Francisco do Rego Maia. d de Julho d2 4897. |Italia. * = 
17 Adrien de Gerlache........ 8 d> Out. de 1897. |Belgica, 
18 Cardeal D. Joaquim Arco- 

verde ...cecocoroc ce coco. .lB1 de Out. de 1897. |Rio de Janeiro. 
19 João de Oliveira Sã Camelo 

Eampraia ss ««-.. [15 de Maio de 1898. » 


20 Cardeal D. J'ronymo Maria 
DObtia e sas otetes + cs co o redes 14 Le O Qi de AROS A Trago 
21 Francisco Joaquim Ferreira 


CLONE Do e rare 25 de Nov. de 1898. |Portugal. 
22 Manoel Antonio Duarte de 

(A ZOVO ML O;o efe ama To e Rea 21 de Out. de 1899.]S.. Paulo, 
23 Jayme Constantino de Frei- 

Cas" Mn e ae -«|!0 de Nov. de 1899. | Portugal. 
24 Francis:o Maria da Cunha. 20 de Abril de 1900. » 
25 D. Pedro de Orleans e Bra- 

MANÇÃ se: e DES 22 de Junho de 1900.|França. 
26 Alfredo Eugenio do Almei- 

da Malaca a prize à 10 de Ag. de 1900.]S. Paulo. 


27 Joaquim Duarte Murtinho.. 10 de Ag. de 41900.|Rio de Janeiro. 
28 Barão de la Barre,.........|12 de Out. de 1900. Hespanha. 


29 Visconde de Ouro Preto....| 9 de Nov. de 1900. |Rio de Janeiro, 
30 Emilio Augusto Geldi..... 10 de Dez. de 1900. |Suissa. : 
31 Eduardo Muller PS 24: [10 de Dez. de 1900. » 


32 Epitacio da Silva Pessoa..,.|27 de Mar ço de 1901. |Rio d: Janairo. 
33 Manoel B. Otero...........|29 de Maio de 1901. Uruguay. 

34 Susviela Guarch....., ES Tnç OR 29 de Maio de i901:]Rio de Janeiro, 
3% Sabino Barroso Junior..... 2 de Maio de 1902. » 

36 Anselmo Heyvia Riquelme..| 8 de Ag. de 1902. |Chile. 

37 Baco Ernest de Hesse W ar- 


LES Ds cede «..»|25 de Junho de 1903.| Alemanha: 
38 AdraR “Augusto “do “Pina ; 
Vad al e cesscrrre rsss j2l do Ag. de 1903, |Portugal, 


39 Alberto dos Santos Dumont. 11 de Set. de 1903. !França. 
40 Duque d> Abruzzos,.......«|18 de Set. de 1903. |Ttalia. 


a eo 


i - 
DATA DA ADMISSÃO |- RESIDENCIA 


; | 
NOMES, 
F 


& D. Luiz de Orleans e Bra- EPS DS sil hoo! qui 
k “gança.... Dio nisiqa bia aiy ai ads estio| J Nov. A y À Edo 
42 Manoel de Mello Cardoso poe Nor: do 1908 linda oa 
Barata cecrecceror caso... 20 do Maio de 1904. |Para. 
43 Barão de Marifibat o do Ag, de 1904.|França. 
- trada ( *»--- 20 de Ag, de 1904, Guatemala, 
José Joaquim Seabra...... «/28 de Abril de 1905, |Rio de Jan-iro, 


“46 José Leopoldo de Bulhõv 
“Jar 


Jardim, .s.....0......0...|28 do Abril de 1995.| 


< ; » 
41 D, João Braga........... IM de Julho do 1905. |Petropolis. 


48 D. Julio Tonti.........:...|30 de Abril do 1906: Portugal. 
É D, José. Joaquim Vieira....| 6 de Maio de 41907. |Geará 


PICO ec ets cones, 


Socios effectivos (em numero de 50) 


ue ipa, 


1 Angelo Thomaz do Amaral., 
2 Benjamin Franklin Ramiz 

(alvdO es e sedes 
3 João Barbosa Rodrigues..,. 
4 Barão de Teffê...... 


10 de Out, de 1851.[Rio de Janeiro, 


teses 


13 de Julho de 1888. 


ccoresssecsocelSl do Ag, de 1888. 
10 José Luiz Alves...,........l31 de Ag. de 1888. 
44 Luiz Cruls. ... o. SET PR RS 31 de Ag. de 1888. 
12 Felisbello Firmo de Oliveira 

Exeiro, ars ee «20 de Set de 1890, 
12 de Dez, de 1890, 
19 de Junho de 189. 


««23 de Set. de 1892, 
2 de Dez. de 1892 


30 de Junho de 1898, 
31 de Marco de 1895. 


11 de Ag. de 1895. 
: 6 de Dez. de 4897. | 
21 Paulino José Soares de Souzall0 de Junho de 1898. 
12 de Out. de 1899. 


8 de Dez. de 41899. 


NADIA eoselas sto Do rss ES 
23 Innocencio Serzedello Cor- 


Têa... 
24 José Americo do Santos. «.. 12 de Dez. de 1899. 
2 Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho.....coveroro vo sli2 de Dez; dé 1899, 


2158 — 44 Tomo LXVII. P. II. 


ojssaro rc rcas “Oo PCs co lsto. ces ua RT MOD E 
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DATA DA ADMISSÃO RESIDENCIA . 


26 Dionysio Evangelista de Cas- 
tro Cergueira. ASSOCIA 

97 Antonio Ferreira de Souzap " 

8 de Ag. de 1900. 


Pitanga...cccereres esvess » 
28 Jos Francisco. pe Rocha 

Pomba... certame na Soto ao jis de Ago -de 1900. » 
29 Max Fleiuss. analdtajo m piaso (efe reais 3 de Ag. de 1900. » 
30 Gregorio Thaumaturgo de 

Azevedo MT de Ag. de: 1900./Bahia. 


1 Orsa Adalhegh Dart: 
32 Carlos Vidal de Oliveir a 
FroitasS..cesessecassererro 


«126 de Out. de 1900. 
26 de Out. de 1900. 


» . 
33 Rodrigo Octavio de Lang- 
gard Menezes. .sssresestes 26 de Out. de 1900. » 
94 Belisario Pernambuco. .....|23 de Ag. de 1901. » 
35 Sylvio RomerOe..vec. vu. .|23 de Ag. de 1901. » 
36 Affonso Arinos de Mello 
Franco...cecsercrsennted» 6 de Dez. de 1901: » 
37 Ruy Barbosa. SORA .|23 de Maio de 1902. >» “sq 
38 Salvador Pires de Carvalho . 
e Albuquerque. . e... |13 de Junho de 1902. » 
39 eso da Costa Barradas./20 de Junho de 1902.)' » 
40 Bernardo Teixeira de Moraes 
Loito Velhos. cen ajesidetA bride 1908. » 
414 Vicente Ferreira Lustosa “de ; f 
TSE SOC TEA DOGER A 19 de Junho de 1903. » 
42 Alberto de Carvalho... (18 de Set. de 1908. » 
43 Eduardo Marques Peixoto..|23 de Out. de 1908. » 
44 Jesuino da Silva Mello... ...|23 de Out. de 1908. » 
45 Panis Luiz Maria de Oli- 
TIE Gs E SESC DE 17 de Junho de 1904. » 
46 PoN to Ferreira Machado 
Guimarães ai eia w de tes ques «| 9 de Dez. de 1904. » 
47 Alcibiades Furtado... ..... «| 7 de Julho de 1905. » 
48 Manoel Cicero Peregrino da 
liam e o area E ea féis 0/6 670] 0 aaa 214 de Julho de 1905. » 
49 Barão de Paran: apiacab: a...«|21 de Julho de 1905. » 
50 Joaquim Xavier da Silveira 
Junior c.cesccerecer coronel) 4 do Dez. de 1905. » 


Socios correspondentes (em numero de 100 ) 


1 Barão de Guajará... ......«] 8 de Nov. de 1856.]Para 
2 José Antonio dê Azevedo Cas- vai ser 
MEDA spnio SBC SOU ««..|24 de Julho de 1885. |Inglaterra. 


3 Antonio Borges Sampaio. ...| 9 de Dez. de 1886. |Mi 
4 Francisco Augusto Pereira á o e 


da Costas ne aee Sina afeta 9 de Dez, de 1886. |Per 
5 Antonio Ribeiro de Macedo. «119 de Out. de 1887. Daraniaeo 
6 Paulino Nogueira Borges da a 


FondeCas. cesar ER NI 19 de Out. de 1887. Ceará. 


Rio de Janeiro. 


3 
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7 Virgilio Martins de Mello 
o FANCO essrerarcoccensese 31 do Ag. de 1888. 
8 Annibal Echeverria y Reis../25 de Out. de. 1889. 


9 Bouquet dela Grye. ... .../25 de Out. do 1889, 
10 Alexandre Sorondo........ :129 de Nov. de 1889. 


-..|29 de Nov. de 1889. Chile. 
tt de Julho de 1890. 


e | 


Minas Geraes, 
Chile, 


Ceará. 


i «cce ce |12 do Set, de 1890.]S. Paulo. 
14 João Damasc>no Vieira Fer- > 
CASS ne nato «»/21 de Out. de 1890.|Bahia. 
15 João Baptista Perdigão de : 
Oliveira ana «e.« [19 de Julho de 1891. | Ceará. 
16 Arturo de Léon.:...... 3 de Julho de 1891 .[Uruguay. 
fer cemiro Antonio da Sil- f 
É nelPas ss a esco lsc da Set. de 1891.]S. Paulo. 
18 Barão-de Studart...........|20 de Maio de 1892.] Ceará, 


19 Frank Vincent... o SM IRoda Dez: de 1892. 
20 Antonio Olyntho dos Santos 
i 4 de Maio de 1894. 


1 de Junho de 1894, 
1 de Junho de 1894, 
31 de Março de 1895. 


31 de Março de 1895. 
31 de Março de 1895. 
11 de Ag. de 1895, 


Estados Unidos, 
Rio de Janeiro. 


Minas Geraes. 
Allemanha, 
Portugal. 


Pará. 
Portugal. 
Rio de Janeiro. 


Pandacio cs a loralobak= a 
25 Gabriel do Monte Pereira... 
26 Manoel de Oliveira Lima.... 
27 Cincinato Cesar da Silva 


Bragae...... Ea a iio je iofa iara Aa 25 de Ag. de 1895.]S. Paulo. 
28 Raymundo Cyriaco Alves da 
CnnDaS e os a er e «20 de Out. de 1895.| Pará. 


16 de Ag. de 1896. 


D 


osa » 
30 Joaquim Aurelio Nabuco de 
ABA TIO ais toa 6, e SONO DE elaine E. U. da Ame- 
rica do Norte. 
Republica Ar-' 
gentina. 
Rio de Janeiro. 


27 de Set. de 1896. 
8 de Nov. de 1896. 
22 de Nov. de 1896. 


13 de Dez. de 1896. 
13 de Junho de 1897. 


81 José Clementino Soto....... 


32 Padre Raphael M. Galanti.. 
33 André Peixoto de Lacerda 

NEI DO E GE SDL ARTS SA 
34 Tancredo do Amaral........ 
35 D. Joaquim Silverio de Souza 


» 
S<« Paulo. 


30 Adelino Augusto de Lunal1i9 de Set. de 4897.|Minas. 
Freiro..... E EPs 9 de Dez. de 1898.|Pernambuco. 

37 Padre Julio Maria..... “co | 15 de Set. de 1899.|Rio de Janeiro. 

SOR ELOTOTIO [ima seios a t0 de Nov. de 1899. » 

39 Antonio Zeferino Candído...|24 de Nov. de 1899. Portugal. 

40 Adolpho Saldias........ «-«o) 8 de Dez, de 4899. /Republica Ar- 


gentina. 


NOMES 


41 José de Andrade Pinheiro... “3 de 
42 José Antonio Ismael - Gra- 
cias. Sho Sa dao E L0ND 00/60. 0/0 908 8,9) 070 

43 E ai Percira “do Andra- sq 
e 


28 de 
45 Sebastião “de a ac onceltha 
Galvão se io aero 26 da 
46 Ermelino Agostinho de Leão|L0 de 
47 Antonio Augusto de Lima..| 9 de A 
48 Alfredo Romario Martins...|23 de 
49 Candido Costai.eccecvcsrs 
50 João Mendes de Almeida Fu 


MIOLO Sos eia e BIG SR Se st ac sted de 
54 Nelson de Senna........... 23-de 
52 Pedro Augusto Carneiro 

UERR ir e Tr 23 de 
53 Sebastião Paraná de Sá Sou- 

OSS TEN RO SC DAPNPSOT CNES ONES 23 de 
54 Horacio de Carvalho EEN SP 18 de 
55 José Vieira Couto de Maga- 

ThBeas Dele ses so 148 de 
55 Alfredo de Toledo... .| O de 
57 Carlos Lix Klett..... PSA Jal jo 
58 Ernesto Quesada...........| O de 
59 Manoel Ferreira Garcia Re- 

CON O Sosiee estais TE SR SSTURE O o 30 de 
60 Martim Francisco Ribeiro 

de Andradav..c.cceo o c|o4 de 
61 Theodoro Sampaio....... «24 de 


62 D. Manoel Amunategui.. 
63 D. Emilio Rodriguez Men- 


R DEE SA TASTE PERA bene 6 de 
64 Euclydes da Cunha......... 24 d 
6 Anselmo de Andrade......: 8 ds 
66 Albino Alves Filho......... 22 de 
67 José Manoel Cardoso de Oli- 

VOLPI e Rg ARE, é ço PR 22 de 
68 Augusto de Siqueir a Cardoso|25 de 
69 Laureano de Figueirola....|24 de 
70 Ernesto Senna S.icsceseara tt de 
YL José Maria Pereira de Li- 

TIL eo e o alo o ora Po e TNT 11 de 
ie Victor Ribeiro . EPE RSRS 1H de 


oco De caca Usa Une na Sa a ps 


n 

Y4 Francisco de Campos An- 
[ag MET SRI ge ES 

75 José Feliciano de Oliveira... 

“6 Vicente Ferrer de Barros 
Wanderley Araujo....... 

Y7 Alberto Pimentel....... Es 


4 de 
19 de 
3 de 
28 de 


3 do 


DATA DA ADMISSÃO 


Ag. de 1900. 


Ag. de 4900. 
Ag. d> 1900. 


Set. de 1900. 


Out. de 1900, 
ae de 1900. 

« de - 1904. 
RE de 190. 
Ag. d> 4901. 


Ag. E 1904. 
Ag. 1901. 


Ag. de 4904. 
Ag. de - 1901, 


“Out. de 1901. 


Out. de 1901. 
Dez. de 1901. 
Dez. de 1901. 
Dez. de 1901. 


Maio de 1902. 
Out. do 1902. 
Out. de 1902. 
Dez. de 1902. 


Dez. de 1902. 


» Abril de 1908. 


Maio de 1903. 
Maio de 1903. 


Maio de 1903. 


Junho de 1908. 


Julho de 1903. 


» Set. de 1908. 


Set. d> 1903. 


3 Set. de 1908. 
e Set. de 1903. 


Dez. de 1903. 
Fev. de 1904, 


Junho de 1904. 
Junho de 1904, 


RESIDENCIA 


Pará. . 
Africa. 

Asia. 
Hespanha - 
Reid. 


Paranã. 
Minas. 


Paranã. 


Espirito Santo. 


S. Paulo. 
Minas. E 
S.Paulo. 


Paraná... 
S< Paulo 


» w 
» » 
Rio de Janeiro. 
Republica . Ar- 
gentina. 
S. Paulo. 


>» 
Bahia. 
Chile. 


» 
Rio de Janeiro. 
Portugal. 
Minas, 


Inelaterra. 

S. Paulo. 
Hespanha. 

Rio de Janeiro. 


Portugal. 
» 


» 


S. Paulo. 


» 


Pernambuco. 
Portugal. 


a” A, 


epa 
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NOMES DATA DA ADMISSÃO 
. va Sd a a A 
78 Alfredo Ferreira de Carva- 


Tho. store atenda cesesc o. ...] 7 de Julho de 1905. 
“9 Luiz Gonzaga da Silva Le- 

Me. omsheva sas cc 00000. [21 de Julho de 1905. 
80 José Jacintho Ribeiro...... 4 de Ag. de 1905. 
81 Bernardo Horta de Araujo.|18 de Set. de 1905. 
82 João Pandiã Calogeras..... 18 de Set. de 41905. 
83 Joaquim Nogueira Parana- 
NT EU tho o jnnce o POR «Pelas ego 4 de Dez. de 1905. 


84 Diogo de Vasconcellos.....| 4 de Dez. de 1905. 
85 José Pereira Rego Filho...|25 de Junho de 1905. 
85 Bernardino Luiz Machado 

GUI ABAS Aoteie e garras «| 9 de Julho de 1906. 
87 Daniel Garcia Acevedo..... 3 de Set. de 1906. 
88 Arthur Orlando da Silva..| 8 de Out. de 1906. 


ssy=Monzalo de Quezada........| 8 de Out. de 1906. 


90 Clovis Bevilaqua.......... 15 de Out. d- 1906. 
94 Adolpho Augusto Pinto..../20 de Maio de 1907. 
92 Augusto Olympio Viveiros 


dostasirose SR um 20 de Maio de 1907. 
93 Paulo Ehrenreich......... 20 de Maio de 1907. 
94 José Carlos Rodrigues.,.... 10 de Junho de 1907. 
95 Gastão Ruch Sturzenecker.|29 de Julho de 1907. 
96 Banlo Barreto. cao seo olive 29 de Julho de 4907. 
97 Augusto Tavares de Lyra.|16 de Set. de 1907. 
98 Vincenzo Grossl...casecess 16 de Set. de 1907. 


99 Antonio Jansen do Paço...|30 de Set. de 1907. 


100 João Luiz Alves..... Sano 30 de Set. de 1907. 


Socios bemfeitores 


í Domingos José Nogueira Ja- 

guaribe.....ce-ssse cessa T de Dez. de 1883. 
2 Conde de Figueiredo........ 1 de Ag. de 1890* 
3 Candido Gafirê..........0+-|26 de Set. de 1890. 
4 Antonio José Dias de Castro.|28 de Nov. de 1890 
5 Conde de Leopoldina... .... b de Dez. de 1890. 
6 Luiz José Lecoqg de Oliveira*| 5 de Dez. de 1890. 
7 Tobias Lauriano Figueira de 


Mello. Sar ereta ja os 12 de Dez. de 1890, 
8 Barão de Quartim.......... 6 de Março de 1891. 
9 Luiz Augusto da Silva Cane- 

TO srs sacas also ras re E a 6 de Março de 1891. 
40 Barão de Mendes Totta.....| 3 de Abril de 1891. 
11 Visconde de Moraes....... «| 3 de Abril de 1891. 
12 Manoel José da Fonseca..... 28 de Ag. de 1891. 


13 José Joaquim da França Ju- 


à ENO PT a RO PRURIT TO “| 9 de Out. de 1891, 
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RESIDENCIA 


Ric de Janeiro. 


S. Paulo. 

» 
Rio de Janeiro. 
Minas. 


Piauhy. 
Minas. 
Rio de Janeiro. 


Portugal. 
Uruguays 
Pernambuco. 
Cuba. 

Rio de Janeiro, 
S. Paulo. 


Rio de Janeiro. 
Allemanha. 
Rio de Janeiro. 
» 
» 
» 
Italia. 
Rio de Janeiro, 
» 


S. Paulo, 
Rio de Janeiro. 
» 
» 
» 
» 


» 
» 


Portugal. 

Rio de Janeiro. 
» 
» 


» 


e 
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O 


NOMES DATA DA ADMISSÃO RESIDENCIA 


» 
44 Luiz Ribeiro Gomes........| 4 de Dez. de 1891.|Rio de Janeiro, 
415 Luiz Alves da Silva Porto...|17 de Out. de 1897. » 
16 Luiz Martins do Amaral....|1Y de Out. de 1897. 
17 Visconde de Thayde........ Y de Julho de 1899. Portagalsa 


Secretaria do Instituto Historico, em 20 de outubro de 1907, — 
Pedro Borges Leitão, Auxiliar. 


Está conforme — Lafayette Silva, Auxiliar do Bibliothecario,— 
Visto— M. Fleiuss, 1º Secretario; Perpetuo. 


<a S 
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Leo 


dd 


SENDER 1 + 


DAS 


Matra contidas na Parte Segunda do Tomo LV 


Pyometheu acorrentado (Conclusão), pelo Barão de Parana- 


piaçabá SE gs o Na aeee e gasta ve asia de TE a VE 
Robert Southey, por Oliveira Lima...... einer ra Sie + ER 


O Brazil Central, pelo Dr. Antonio Martins de Azevedo 
Cinto raouaass aaa ca piojo Aloe RREO o aca dd a PRO aaa a Corajoso 


Riô'abandonado (o Purús), por Euclydes da Cunha. .....ccui. 
Questão Maurer (Os Mukers), por Eduardo Marques Peixoto.. 


O Direito no Seculo XIX, pelo Dr. Pedro Augusto Carneiro 


LsDE  ceSbsuar RC RE Et e ejecla o viaja cada . 
Actas das Sessões de 1905..... Ora qa a da CG CA a ros SR 
Sessão Magna anniversaria de 15 de dezembro de 4905........ 


Discurso do Conselheiro Olegario Herculano de Aquino é 
Castro, Presidente do Instituto... ........ MG |E IA aee a meja 


Relatorio do 4º Secretario, Commendador Henrique Raffard.. 


Discurso do orador do Instituto, Desembargador Antonio Fer- 
reira de Souza Pitanga. .....c.ce os. e OESTE SS DIO 
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